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PREFACIO 


Tem  sido  ha  largo  tempo  sentida  a falta  de  um  diccionario 
portuguez  de  bellas  artes,  falta  que  até  certo  ponto  não  deixa  de 
nos  ser  desairosa,  porque,  cultivando  os  portuguezes  ha  séculos  as 
bellas  artes,  Portugal  é talvez  a unica  nação  civilisada,  que  não 
possue  um  só  diccionario  dos  tennos  technicos  das  artes,  que  se 
chamam  filhas  do  desenho. 

O sentimento  d’esta  falta,  e o desejo  sincero  de  a preencher, 
persuadiram-nos  a emprehender  uma  obra  por  certo  difficil,  e muito 
superior  ás  nossas  forças. 

Para  conseguirmos  este  fim  consultámos,  entre  outros,  os  dic- 
cionarios  de  Roland  le  Virloys,  Daviler,  Boutard,  Bouület,  Viol- 
let-le-Duc,  Baldinucci  e Martinez;  e tivemos  a paciência  de  ler 
a maxima  parte  do  que  se  ha  publicado  em  nossa  lingua  sobre 
bellas  artes,  mórmente  os  escriptos  dos  nossos  artistas  Filippe 
Nunes,  Ignacio  de  Vasconcellos,  Vieira  Lusitano,  Machado  de  Cas- 
tro, Cyrillo  Volckmar,  Taborda,  e os  manuscriptos  de  Costa  Ne- 
greiros, e de  Francisco  de  HoUanda,  e o pequeno  Diccionario  de 
esculptura,  composto  pelo  meu  respeitável  mestre  Joaqifim  Ma- 
chado de  Castro,  manuscripto  que  sua  filha  ofíerecêra  á academia 
real  das  sciencias  de  Lisboa,  de  que  o mesmo  professor  foi  socio 
correspondente ; lendo  também,  e apontando  o que  julgámos  con- 
veniente dos  nossos  clássicos,  taes  como  padres  Vieira,  Manuel 
Bernardes,  Heitor  Pinto,  Camões,  etc. ; e finalmente  consultámos 
alguns  litteratos  e artistas,  que  de  boa  vontade  nos  esclareceram, 


e ajudaram  n’esta  ardua  empreza,  e a quem  damos  aqui  o tes- 
temunho do  nosso  reconhecimento. 

A maior  diíiiculdíule  que  necessariamente  se  dá  n’este  genero 
de  escriptos  é a creaçào  de  palavras  novas,  ou  a forçosa  necessi- 
dade de  aportuguezar  tei*mos,  que  bem  exprimam  as  ideas  que 
representam:  e n’esta  parte  nSo  podêmos  deixar  do  pedir  indul- 
gência aos  puiátanos  da  nossa  lingua  pela  liberdade  que  tomá- 
mos, ou  de  adoptarmos  alguns,  que  no  uso  dos  nossos  litteratos 
são  já  moeda  corrente,  ou  de  accommodai’  outros,  ainda  não  cor- 
rentes, para  exprimir  com  propriedade  os  objectos  a que  se  refe- 
rem; e ainda  assim  duvidosos  o perplexos  deixámos  do  traduzir 
outros  para  a nossa  lingua,  ou  poi'que  não  tinham  n’esta  o mes- 
mo valor  reíil  e especifico,  que  têem  nas  linguas  estranhas,  ou 
porque  não  achámos  na  indole  da  própria  lingua  termos  que  bem 
lhes  correspondessem : e vem  aqui  a proposito  lembrar  o que  diz 
um  sabio  sobre  as  difiiculdades  e perigos  de  uma  traducçâo,  com- 
parando os  valores  dos  termos  e expressões  de  uma  lingua  aos 
vários  aromas  ou  cheiros,  que  passados  de  um  vaso  para  outro 
sempre  perdem  alguma  parte  da  sua  svetividade  e fragrancia. 

Na  technologia  dos  termos,  e redacção  dos  dilicrentes  artigos, 
seguimos  a ordem  racional  e conveniente  a cada  um.  Ao  nome 
da  cousa  ou  objecto  segue  a etymologia  do  -termo,  ou  seja  grego, 
latino,  francez,  ifiiliano,  hespanhol,  ou  inglez,  logo  a definição 
adoptada  pela  sciencia,  ou  a dcscripção  feita  com  os  traços  es- 


senciaes  e característicos,  as  divisões,  classificações,  usos,  applica- 
ções,  etc.  Os  artigos,  quando  a necessidade,  ou  a conveniência  o 
pedem,  terminam  por  uma  noticia  histórica,  que  elucida  a natu- 
reza, origem,  progressos,  e utilidades  de  cada  sciencia,  arte,  mis- 
ter, 0 que  nos  aconselhou  a dar-lhe  o titulo  de  — Diccionario  te- 
chnico  e historico  de  pintiíra,  esculptura,  architectura  e gravura  — . 

N’este  diccionario  excluímos  os  termos  mythologicos,  iconolo- 
gicos,  e biographicos,  que  pertencem  em  rigor  a outras  catego- 
rias, mas  incluímos  n’elle  os  termos  geométricos,  heráldicos  e 
mineralógicos;  porque  a geometria  e suas  applicações  formam  a 
linguagem  particular  das  bellas  artes  em  suas  variadas  relações 
artísticas;  a arte  do  brazao  faz  parte  do  desenho,  da  pintura  e 
da  esculptura  ornamental ; e o conhecimento  das  pedras  roais  ou 
menos  preciosas  é indispensável  aos  architectos,  esculptores  e gra- 
vadores. 

Assim,  com  todo  este  trabalho  de  armos,  lucubrações  e fadi- 
gas, não  nos  lisonjeamos  de  haver  composto  um  bom  diccionario : 
persuadimo-nos  sim,  que  fizemos  um  serviço  ás  artes  e ao  paiz, 
compondo  um  livro  util,  que  de  futuro  poderá  ser  augmentado  e 
aperfeiçoado  por  pessoas  mais  hábeis,  que  se  dêem  a este  genero 
do  estudos. 


Initium  erudictionis  est  intelligentia  vocabulorttm. 

FuLOKKTIL'8. 


ABREVIATURAS 


a. 

adj. 

adv. 

algtbr. 

alven. 

anat. 

archit. 

adi. 

arithm. 

art. 

augm. 

hraz. 

carpint. 

celt. 

chim. 

compl. 

des. 

desus. 

didact. 

diminui. 

cscnlp. 

fortif. 

fr- 

geom. 

grav. 

;r. 

hebr. 

h.  n. 

ing. 

it. 

lai. 

loc.  adv. 

marcen. 

math. 

merhan. 

milit. 

miner. 

mus. 

numism. 

p.  a. 

p.  us. 

j>art. 

pedr. 


iiftivo  (verbo) 
iidjectivo 
iidverbio 
algébrico  (termo) 
alveneo  (termo  de) 
anatomia  (termo  de) 
architectura  (termo  de) 
alleinào 

arithmetica  (termo  de) 
artigo 

augmentativo 
brazào  (termo  de) 
carpinteiro  {termo  de) 
ccltico 

chiinica  (termo  de) 
complexo  (termo) 
desenho  (termo  de) 
desusado 
didactico 
diminutivo 
esculptura  (termo  de) 
fortificação  (termo  de) 
francez 

geométrico  ou  de  geometria  (termo) 

gravura  (termo  de) 

grego 

hebraico 

historia  natural 

inglez 

italiano 

latino 

locução  adverbial 
marceneiro  (termo  de) 
mathematica  (termo  de) 
mechanica  (termo  de) 
militar 

mineralogia  (termo  de) 

musico  ou  de  musica  (termo  de) 

numismática 

participio  activo 

pouco  usado 

participio 

pedreiro  (termo  de) 


philos.  philoBophico  (tenrw) 

pint.  pintura  (termo  de) 

poet.  poético  (termo) 

pret.  preterito 

mff,  suffixo 

theol.  theologia  (termo  de) 

typogr.  typographia  (termo  de) 

V.  a.  verbo  activo 

V.  n.  verbo  neutro 

V.  r.  verbo  reflexivo 

V.  veja 

zool.  zoologia 

— diz  que  se  deve  repetir  o termo  que  vem  no  principio  do  artigo. 
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A 

ABA.  s.  f.  do  lat.  ala,  permutado 
0 I eni  b,  fr.  bord,  it.  orlo,  liesp.  borde, 
inp.  edge,  extremidade  natural  ou  ar- 
tificial:— (arcliit.)  peça  saliente  em 
obras  de  carpiuteria,  alvenaria,  can- 
taria e serrallieria,  ctc.: — facha  ou 
tábua  estreita  que  guarnece  os  tectos 
das  casas : — sacada  do  telhado,  ou  de 
outras  obras  de  alveneo : — diz-se  aba 
corrula  quando  a sacada  é continua- 
da, ou  seja  de  madeira,  pedra,  ou  ar- 
gamassa : — lamina  de  ferro  que  cobre 
as  guardas  da  fechadura : — no  pl. 
contornos,  terrenos,  margens  de.  uma 
cid:,ide. 

ÁBACO,  s.  m.  do  lat.  abacus,  que 
vem  do  gr.  abax,  fr.  aboque,  it.  e hesp. 
abaco,  ing.  abacus,  especie  de  bufete 
ou  aparador  que  os  antigos  emprega- 
vam em  diversos  usos : — (archit.)  par- 
te superior,  ou  coroa  dos  capiteis  e pi- 
lastras  5 é perfeitamente  quadrado  em 
sua  planta  no  capitel  toscano,  dorico 
e jonlco  antigo,  mas  é concavo  em 
porçào  de  circulo  nas  faces,  e chan- 
frado nos  quatro  ângulos,  no  capitel 
corinthio,  composito  e jonico  moder- 
no, executado  por  Miguel  Angelo,  e 
Scamozzi,  que  0 imitaram  do  templo 
da  Concordia,  e de  outros  templos  an- 
tigos. Ao  ábaco  do  capitel  toscano 
chama  Vitruvio  também  pliního,  por- 
que, nào  sendo  ornado  de  molduras, 
como  o sào  os  capiteis  das  outras  or- 
dens, assimilha-se  em  ser  quadrado 
ao  plintho  das  bases. 


ü ábaco  variou  muito  em  suas  pro- 
porções e formas  nas  construcções  da 
edade  media.  V.  Diction.  raisonné  de 
V archit.  de  Viollet-le-Duc,  tom.  i.  Pa- 
ris, 1858. 

O ábaco  significava  também  uma 
tábua  de  pedra  ou  madeira  rcctangu- 
lar,  coberta  de  cêra  ou  areia,  em  (jue 
os  antigos  geometras  traçavam  suas 
figuras.  O ábaco  de  Pythagoras  é a 
tábua  de  multiplicação  c de  calculo. 

ABÁCULO,  8.  m.  diminut.  de  ába- 
co, pequeno  bufete  ou  aparador:  — 
(archit.)  pequeno  tijolo  ou  cubo  de  vi- 
dro, ou  dc  outra  composição  imitando 
pedra,  pintado  de  differentes  cores,  e 
applicado  em  peças  embutidas  nos 
pavimentos  de  mosaico,  como  se  vê 
no  antigo  pavimento  da  egreja  da 
Santa  Cruz  de  Jerusalém  em  Roma. 

ABAIXADA,  adj.  (braz.)  na  arte 
do  brazão  sào  as  azas  que  têem  a 
jionta  para  baixo;  as  azas  fechadas 
da  aguia,  e a palia,  vergueta  e asna, 
que  nào  toca  0 chefe  do  escudo. 

AB.AIXAMENTO,  s.  m.  do  lat.  de- 
pressio,  Vitr.  fr.  abaissement,  it.  ab- 
bassamento,  hesp.  abajamiento,  ing. 
diminution,  diminuição  de  altui^a : — 
(archit.)  abatimento  de  uma  parede, 
janella,  arco. 

ABAIXAR,  V.  a.  lat.  deprímere, 
fr.  baisser,  it.  abbcusare,  hesp.  aba- 
jar,  ing.  lo  lower,  or  to  cuL,  (ar- 
chit.) diminuir  a altura  de  um  arco, 
muro,  janella. 

ABALANÇADO,  V.  Balançado. 

ABALANÇAR,  V.  Baletnçar, 
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ABA 


ABE 


Al}ALAUSTRADO,A,p.p.dcaba- 
laustrar,  c adj.  ornado  de  l)alaustres. 

AB^VLAUSTliAR,  v.  a.  (arehit.) 
pôr,  ou  ornar  de  balaustres  as  janel- 
ías,  balcões,  terrassos.  V.  lialauatre. 

AB ALI Z ADOR,  s.  in.  do  \&t.finitor, 
fr.  arpenteur,  it.  misuratore,  besp. 
medidor,  ing.  surveyor , (arehit.)  o 
(jue  abaliza,  o que  mede  a superfieie 
dos  terrenos.  V.  Agrimenaor. 

ABALIZAR,  V.  a.  lat.  metiri,  ir.ar- 
2>en(er,  it.  misurarc,  hesp.  medir,  ing. 
to  survey,  (arehit.)  medir  a siqjer- 
licie  dos  terrenos,  collocar  balizas, 
demarcar  o campo,  a área,  ou  logar 
j)roprio  para  edificar,  ou  para  cir- 
cumscrever  terrenos. 

ABANCADO,  A,  p.  p.  de  abancar, 
e adj.  sentado  ou  guarnecido  de  ban- 
cos:— Os  cavouqueiros  chamam  pe- 
dra do  abancado  áquella  que  é arran- 
cada do  ultimo  banco  inferior  da  pe- 
dreira, e que  é menos  clara  e mais 
ordinaria.  V.  Banco. 

ABARRACAMENTO,  s.  m.  (ar- 
chit.milit.) logar  cheio  de  barracas:  — 
tendas  ou  pavilhões  destinados  prin- 
cipalmente para  aquartelar  solda- 
dos : — acampamento  militar  em  tem- 
po de  guerra: — especie  de  edifica- 
ção ligeira  que  pertence  á estratégia 
militar. 

ABARRACAR,  v.  a.  armar  barra- 
cas, c n’ellas  tomar  logar.  V.  Bar- 
raca. 

ABATER,  v.  a.  do  fr.  abattre,  lat. 
evertere,  it.  abbattere,  hesp.  abatir, 
ing.  to  demolish,  (arehit.)  arruinar, 
demolir  um  edifício,  uma  parede,  uma 
casa. 

ABATIMENTO,  s.  m.  do  lat.  de- 
molitio,  it.  abbattimento , hesp.  abati- 
piiento,  (arehit.)  demolição  de  uin  edi- 
fício, ou  de  parte  dVlle,  ou  de  ou- 
tra qualquer  edificação: — arranca- 
mento  de  pedras  na  pedreira.  V.  De- 
moli(;ào. 

ABAULAMENTO,  s.  m.  lat.  arma, 
fr.  bombement,  it.  curvità,  hesp.  air- 
vadura,  ing.  swelling,  curvidade,  con- 
vexidade:— (arehit.)  elevação  de  um 
arco  acima  da  corda,  que  é sempre 
menor  do  que  a semi-circumferen- 
cia : — arco  abatido  nas  abobadas : — 
superfície  curva,  de  <pie  os  calcetei - 
ros  0 empedradores  usam  para  o es- 
coamento das  aguas  de  cada  lado  das 
ruas  c calçadas. 


ABAITjAR.  V.  a.  do  lat.  arcim  de- 
acribere,  it.  fare  in  arco,  fr.  bomber, 
hesp.  corvar,  (arehit.)  formar  uma 
linha  cun  a,  mais  ou  menos  convexa : 
— dar  a fôrma  de  bahú,  ou  de  volta 
abatida. 

ABBADIA,  s.  f.  do  lat.  abbatia, 
deriv.  do  heb.  ab,  pai,  gr.  c lat.  ab- 
bas,  fr.  abbaye,  ing.  an  abbey,  (ar- 
chit.)  toma-se,  ou  pela  casa  do  ab- 
bade,  ou  pelo  mosteiro  e habitação 
de  monges.  Nos  primeiros  séculos  os 
monges  viviam  em  cavernas,  ruinas,  c 
barracas  separadas,  em  sitios  ermos 
e agrestes ; com  o andar  dos  tempos, 
e a principiar  do  século  iv,  e em  toda 
a cdade  media,  edificaram  casas  mais 
ou  menos  regulares,  mosteiros,  c con- 
ventos, seguindo  o gosto  da  arcjiite- 
ctura  própria  e contemporânea.  E no- 
tável o plano  da  abbadiade  S.  Gallo, 
edificada  no  século  ix,  de  que  ainda 
existe  o jdano  enviado  por  um  dese- 
nhador ao  abbade  Gozbert,  que  Ma- 
billon  julga  ser  feito  jielo  abbade 
Eginhard,  director  das  obras  na  côrte 
de  Carlos  Magno,  desenho  que  Viol- 
let-le-Duc  ofterece  no  seu  dicciona- 
rio.Vé-se  n’esle  desenho  que  a egreja 
toma  grande  jiarte  da  área,  que  tem 
dois  absides  oppostos,  coro,  altar  de 
Santa  Maria,  c S.  Gallo  — com  uma 
cspecie  de  galeria  em  torno,  e vários 
outros  altares,  confessionários,  fon- 
tes baptismaes,  escola,  ofticinas,  etc. 
V.  o dito  Diction.,  tom.  i,  j).  241,  art. 
arehit.  monastique.  Paris,  1858.  V. 
Convento,  Mosteiro. 

ABELIIEIRA,  s.  f.  casa  de  abe- 
lhas. Os  architectos  c estatuários  cha- 
mam abelheiros  aos  buracos,  que  ap- 
parecem  nas  pedras  e mármores,  pela 
similhança  que  têcm  com  os  buracos, 
que  fazem  as  abelhas  para  entrada 
das  ca.«as,  que  fabricam  em  troncos 
de  an’orcs. 

ABERTO,  A,  p.  p.  de  abrir,  (arehit.) 
diz-se  cano  aôerto,  janella  aberta,  etc. 

ABERTUR.V,  s.  f.  do  lat.  apertura, 
fr.  e it.  baye  ou  baie,  hesj).  abertura, 
ing.  //op,  (arehit.)  rasgamento,  aber- 
tura de  portas,  jaiiellas,  frestas,  ca- 
naes. 

ABESANTAIXI  ou  ABESENTA- 
DO,  A,  p.  p.  de  abesantar  ou  abesen- 
tar  e adj.  V.  Beaentadn,  a. 

ABE8ENTAR,  v.  a.  (t.  de  braz.) 
ornar  de  besantes.  V.  Besunte. 


ABO 


ABO 
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ABÉTE  ou  ABÉTO,  s.  m.  do  lat. 
abies  ou  sapinus,  fr.  sapin,  it.  aJjete, 
hesp.  abeto,  inp.  a fir-tree,  arvore  gi- 
gantesca, siiriilhante  ao  pinheiro,  re- 
sinosa, e sempre  verde;  é muito  util 
para  construcçòes  civis  e navaes,  ha- 
vendo algumas  nos  Estados  Unidos 

3ue  cxccilcm  a 30  metros  de  altura; 

'ella  se  extrahe  a terebiuthina,  que 
tem  grande  applicaçào  em  obras  ar- 
tisticas. 

ABETUMADO,  A,  p.  p.  de  abetu- 
mar,  e adj.  V.  Betumado. 

ABETUMAR,  v.  a.  V.  Betumar. 
ABOBADA,  s.  f.  do  b.  lat.  abbóbuta, 
ou  fomix,  ir.  voute,  it.  volta,  hesp. 
boveda,  ing.  vault,  (archit.)  con- 
strucçào  levantada  em  arco,  ou  sobre 
linhas  curvas,  cujas  extremidades  sào 
perpendiculares  ao  solo,  e é formada 
de  alvenaria,  rosca  de  tijolo,  ou  com- 
posta de  pedras  em  fórma  de  cunhas, 
que  SC  sustentam  mutuamente : á pri- 
meira (1’estas  pedras  perpendiculares 
chama-se  pé-direito  da  abobada,  e á 
do  meio,  que  sustem  todas  as  outras, 
chave  da  abobada. 

As  abobadas  têcm  differeutes  de- 
nominações, segundo  as  diversas  cur- 
vas e os  logares  que  oceupam. 

Ila  abobadas  de  um  só  centro,  e 
abobadas  de  muitos  centros : as  pri- 
meiras, formadas  de  uma  só  abertura 
de  compasso,  partindo  de  um  só  cen- 
tro, descrevem  sempre  uma  porção  de 
circulo;  as  outras,  formadas  sobre 
uma  successào  contigua  de  pontos  ou 
de  centros  differentes,  cuja  curva  é 
procedida  da  ellipse,  compòem-se  de 
duas  porçoes  de  circulo,  tendo  cada 
uma  seu  centro  particular,  e separa- 
do, assim : 

Abobada  de  um  só  centro,  ou  de  vol- 
ta de  berço,  é a que  se  forma  sempre 
ou  de  um  semieii-culo  perfeito,  ou  de 
uma  ))orçào  de  circulo,  como  são  as 
grandes  abobadas  que  se  observam 
n’alguus  edificios;  e é a esta  qualida- 
de de  abobada  que  Vitruvio  chama 
propriamente  foriiix,  c nós  chama- 
mos também  abobadas-mestras,  para 
as  difterençar  das  peejuenas  aboba- 
das que  cobrem  portas,  sacadas,  etc. 

Abobada  de  canudo,  ou  de  tubo,  a 
que  também  chamam  cylindrica,  é a 
que  SC  comprehende  entre  duas  linhas 
parallelas,  sendo  mais  estreita  n’uma 
extremidade,  e mais  larga  na  outra. 


como  é a abobada  da  grande  escada 
do  Vaticano. 

Abobada  abatida,  ou  de  volta  de  Sa- 
rapanel,  ou  de  aza  de  cesto,  é aquella 
cujo  arco  é uma  secção  de  ellipse  so- 
bre a sua  mais  longa  dimensão;  lat. 
fornix  delumbata. 

Abobada  elevada  é a do  arco  de 
uma  secção  da  ellipse  sobre  a sua  di- 
mensão mais  estreita,  ou  a que  é mais 
alta  que  o semicírculo,  como  se  pra- 
tica na  maior  parte  das  abobadas  das 
egrejas  modernas:  lat.  fornix  elatior. 

Abobada  de  luneta  6 a que  em  seu 
comprimento  é atravessada  por  lune- 
tas directamente  oppostas,  ou  para 
impedir  o avançamento,  ou  para  dar 
claridade : lat.  fornix  lunulata. 

Abobada  obliqua,  ou  de  lado,  ou  de 
escarção  é a que  não  tem  as  paredes 
lateraes  em  esquadria  com  os  pés- 
direitos  da  entrada : lat.  fomix  obli- 
qua. 

Abobada  rampante  é a que  fica  in- 
clinada ao  horisonte,  seguindo  paral- 
lelamente  a descida  de  uma  escada : 
lat.  fornix  declivis. 

Abobada  espherica  6 a circular  em 
sua  planta  e perfil,  a que  os  práticos 
chamam  de  bôea  de  forno,  ou  de  bar- 
rete de  cleriyo;  lat.  testudo. 

Abobada  de  caracol,  ou  espiral,  é a 
abobada  espherica  ou  elliptica,  aba- 
tida, ou  elevada,  cujas  fiadas  são  pos- 
tas em  espiral,  e não  de  nivel : lat.  tes- 
tudo cochlearis. 

Abobada  de  aresta  é a formada  pelo 
encontro  de  quatro  lunetas  iguaes,  ou 
de  dois  berços  que  se  cruzam:  lat. 
fornix  angulata. 

Abobada  em  arco  de  claustro  é a 
formada  por  quatro  porções  de  circu- 
lo, cujos  ângulos  são  reintrantes;  a 
que  também  chamam  abobada  de  an- 
gulo; lat.  camera. 

Abobada  ogival  é a composta  por 
arcos  de  circulo  dobrados  que  se  cor- 
tam; e tem  differentes  nervuras,  que 
se  chamam  — rincão,  arco  dobrado, 
cruzamento  de  ogiva,  lierne,  terciarão, 
pendentes.  Chama-se  também  a esta 
abobada  gothica,  ou  á moderna. 

Abobada  em  divisões  é a que  na 
aduella,  ou  paramento  interior,  é or- 
nada de  almofadas  de  esculptura,  se- 
paradas por  platibandas.  Estas  di- 
visões, ou  repartimentos,  que  são  de 
differentes  figuras,  segundo  as  abo- 
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badas,  e doiradas  sobre  fundos  bran- 
cos, SC  fazem  de  estuque  sobre  tabi- 
quc,  corno  se  vê  no  resto  do  templo 
da  Paz,  e cm  S.  Pedro  de  Roma. 

Do  systema  adoptado  pelos  roma- 
nos para  abobadar  seus  edifícios,  se 
serviram  os  architectos  da  edade  me- 
dia, para  cliegarem  a construir  abo- 
badas inteiramente  novas,  que  appli- 
cavain  a todos  os  planos.  V.  Diction. 
de  Viollet-le-Duc,  tom.  m e i.v. 

O.s  nossos  templos  da  Batalha  e de 
Belcm,  as.sim  como  o de  Mafra,  e ou- 
tros, romanos  c gotbicos,  offerccem 
variados  exemplos  d’estas  construc- 
çòes.  A abobada  do  vestibulo  do  novo 
palacio  da  Ajuda,  c a abobada  ultima- 
mente coustruida  do  arco  triumplial 
da  praça  do  Commercio,  sào  obras  no- 
táveis n’este  genero,  e digna.s  de  mui- 
tos louvores. 

ABOBADADO,  A,  p.  p.  de  aboba- 
dar. c adj.  formado  de  abobada,  ou  fí 
felçiío  de  abobada. 

ABOBAI  )AR,  V.  a.  formar  abobada, 
fechar  em  abobada,  construi-la  sobre 
um  massiço  de  alvenaria,  ou  sobre  os 
ciinbrios,  com  pedras  cuneiforme.s,  ou 
com  tijolo  revestido  de  tabique.  De- 
vem-se preferir,  segundo  os  logares, 
as  abobadas  aos  tectos  de  esteira, 
porque  têcm  mais  clevaçào  e solidez: 
lat.  concamerare 

ABOBADASINH.\,  s.  f.  diminut. 
de  abobada ; liesp.  bovedílla,  peqticna 
abobada. 

.A.BOBADiriIlA,  s.  f.  diminut.  de 
abobada : abobada  formada  de  gesso, 
e de  tabique. 

ABRAÇADEIRA,  s.  f.  do  he.sp. 
abrazadera,  fr.  embrasmtre,  (archit.) 
lamina  gros.sa  de  forro  em  e.equadria, 
com  que  se  seguram  as  vigas  do  ma- 
deiramento, c as  paredes  dos  edifícios. 
V.  Ferrolho,  Grampo. 

ABRIDO,  A,  p.  p.  (ant.)  de  abrir. 
V.  Aberto,  a. 

ABRIDOR,  s.  m.  do  lat.  aelator, 
fr.  yraveur,  it.  intagliatore:  o artista 
que  abre  ou  grava  ein  chapa  de  ma- 
deira ou  metal,  em  relevo  ou  cavado. 
• Empregado  como  entalhador,  e abri- 
dor de  relevo».  Cyr.,  CoU.  de  Mem., 
pag.  24G.  V.  Gravador. 

ABRIR.  V.  a.  do  lat.  aperire  ou 
ccelare,  (esculpt.,  archit.  c grav.) 
abrir  ou  descobrir  as  feições  da  esta- 
tua, abrir  os  olhos,  abrir  a boca,  etc. ; 


abrir  os  alicerces  ou  alicerces,  para 
sobre  elles  se  fundar  e levantar  o edi- 
fício; abrir  ou  gravar  ao  buril  letras, 
ornamentos,  fíguras,  etc.  V.  Gravar. 

ABROXZADO,^  A,  ou  ABRON- 
ZEADO,  A,  adj.  côr  imitando  o bron- 
ze. V.  Bronzeado. 

ABRÜNZAR  ou  ABRONZEAR,  v. 
a.  V.  Bronzear. 

ABSCISA  ou  ABSCISSA,  s.  f.  do 
lat.  abscissus,  de  abscindor,  cortar, 
fr.  abscisse,  (geom.)  qualquer  parte 
do  eixo  ou  do  diâmetro  de  uma  cur\’a, 
comprehendida  desde  um  ponto  fíxo, 
onde  começam  todas  as  abeissa.s  até 
á curva.  A abscissn,  e a ordenada  que 
lhe  corresponde,  consideradas  junta- 
mente, chamam-se  coordenadas  da 
curva. 

ABSIDAL,  adj.  dos  dois  g.,  que  tem 
fôrma  ou  similhança  de  abside. 

ABSIDE  ou  ABSIS.  V.  Ilemicyclo. 

ABSIDE  ou  APSIDE,  s.  m.  do  gr. 
absis,  fórma  de  arco  ou  de  abobada:  — 
(geom.)  linha  que  se  tira  na  cllipse : — 
(archit.)  O abside  nos  edifícios  romanos 
era  o âmbito  ou  recinto  semicircular, 
em  que  terminava  uma  grande  ca.sa, 
ou  tribunal,  (basilica)  com  o e.spaço 
necessário  para  se  sentarem  os  jui- 
zes, como  se  vê  nos  restos  de  um  tem- 
plo edifícado  em  Roma  pelo  impera- 
dor Adriano.  O abside  entre  os  escri- 
ptores  ecclesiasticos  denota  a parte 
interior  das  egrejas  antigas  ou  basili- 
cas  christàs,  que  também  de  ordinário 
rematavam  em  fígura  de  hemicyclo, 
e comprehendia  duas  partes,  o côro, 
e o sanctuario : o côro,  destinado  para 
assento  do  clero,  tinha  ao  meio,  na 
jiarte  mais  longa,  o throno  ou  cadeira 
do  bispo;  o sanctuario  era  situado  na 
parte  opjiosta  em  frente  da  nave,  da 
qual  SC  separava  por  uma  grade;  no 
meio  do  sanctuario  via-se  levantado 
o altar,  e junto  um  púlpito ; sobre  o 
altar  estava  o ciborio,  ou  sacrario, 
servindo-lhe  de  pavilhào  o baldequi- 
110,  sustentado  por  columnas,  etc.  Al- 
gumas egrejas  edificadas  na  edade 
media,  e ainda  depois,  apresentam 
absides  terminando  cm  paredes  re- 
ctangulares,  ou  cm  lanços  cortados, 
em  vez  de  curvas,  c até  usaram  de 
absides  nas  capellas,  a que  chamavam 
caj)ellas  absidaes,  tacs  sào  as  das  ca- 
thedraes  de  Reims  e de  Amiens. 

A capella  mór  da  nossa  egreja  de 
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S.  Vicente  de  Fora,  e a do  convento 
de  S.  Domingos  de  Bemlica  terminam 
em  forma  de  nbside.  V.  Dic.tion.  de 
Chambers,  tom.  i,  e o de  Viollet-le- 
Duc,  tom.  I. 

ABSIDES,  s.  m.  pl.  (ai-chit.  e cs- 
culpt.)  oratorios  occultos  conservados 
na  parte  posterior  do  altar  mór;  — 
relicários,  ou  logares  em  que  se  guar- 
davam as  reliquias  dos  santos,  e cha- 
mavam-se  assim  por  serem  redondos 
ou  abaulados,  feitos  de  madeira,  mar- 
fim, prata  ou  oiro,  e colloeados  sobre 
os  altares. 

ACABADO,  A,  p.  p.  de  acabar,  c 
adj.  terminado,  perfeito,  primoroso. 

ACABAMENTO,  s.  lu.  do  fr.  ache- 
vement,  lat.  perfectio,  it.  finimento, 
hesp.  acabamento,  iug.  perfecting, 
(t.  coinpl.)  6 termo  muito  usado  na  lin- 
guagem das  bellas  artes,  e quer  di- 
zer que  um  quadro,  uma  estatua,  uma 
gravura,  etc.,  chegou  ao  fim,  ou  a 
cabo,  que  recebeu  a ultima  demão, 
ou  o seu  complemento  c perfeição. 

ACABAR,  V.  a.  do  fr.  achever,  lat. 
perficere,  it.  finir,  hesp.  acabar,  ing. 
to  perfect,  chegar  a cabo,  dar  fim, 
dar  a ultima  demão,  concluir  e aper- 
feiçoar a obra  em  qualquer  ramo  de 
bellas  artes.  E contrario  á natureza, 
e ao  bom  gosto,  o acabar  com  exces- 
so uma  obra  de  pintura,  de  modo  que 
fique  languida  e secea,  ou  fria  no  co- 
lorido, ou  fazendo  sobresaír  os  obje- 
ctos  assombreados  como  se  estives- 
sem expostos  á luz : o acabamento  de 
um  quadro,  ou  de  uma  obra  de  es- 
culptura,  deve  sempre  referir-se  á 
sua  grandeza  e destinaçâo : um  gru- 
po colossal  estará  acabado,  quando 
assim  corre.sponder  ao  ponto  de  vista 
d’onde  ha  de  ser  observado : um  pe- 
queno quadro,  que  se  ha  de  ver  de 
perto,  estará  acabado,  quando  satis- 
fazer a vista  do  observador  intelli- 
gente,  pela  conveniente  indicação  e 
aperfeiçoamento  de  todas  as  suas  par- 
tes : 0 grande  efifeito  produz-se  em 
pouco  tempo ; o grande  mérito  con- 
siste em  conseguir  muito  com  pouco, 
e é sempre  preterivel  o bello  facil  ao 
bello  acabado  com  excessivo  trabalho. 

ACADEMIA,  s.  f.  em  gr.,  lat.,  it. 
e hesp  academia,  fr.  academie,  ing. 
academy.  Este  termo  significa : 

1.®  A bella  casa  ou  escola  situada  j 
nos  arrabaldes  de  Athenas,  em  logar  | 


ameno  e aprazivcl,  dado  aos  philoso- 
phos  por  Academo,  onde  Platão  ensi- 
nou philosophia,  e depois  d’elle  ou- 
tros philosophos,  de  que  successiva- 
inente  nasceram  dilfercntes  escolas; 

2. ®  Sociedades  diversas,  ou  con- 
gressos de  pessoas  doutas,  que  culti- 
vam e promovem  os  estudos  scienti- 
licos,  litterarios  e artísticos ; 

3. ®  Escolas  publicas  em  quesein- 
strue  c exercita  a mocidade  na  theo- 
ria  e pratica  das  sciencias,  das  letras 
e das  artes. 

4. ®  Em  relação  ás  escolas,  ou  acade- 
mias de  bellas  artes,  deixando  a his- 
toria e progressos  da  arte  antiga,  só 
diremos  que,  depois  da  invasão  dos 
barbaros,  apenas  em  Constantinopla 
se  conservou  uma  sombra  das  artes 
do  desenho,  que  no  século  xi  come- 
çou a diffundir-sc  pela  Italia.  Uma 
das  mais  antigas  sociedades  de  artis- 
tas foi  a dos  padres  gaudentes  em 
Florença  no  fim  do  século  xui ; Gioto 
no  principio  do  século  xiv  fundou  ahi 
a primeira  academia  das  tres  artes. 

A academia  romana,  intitul.ada 
Academia  de  S.  iMcas,  fundada  cm 
Roma  por  Jeronymo  Muciano,  pintor 
famoso,  que  a constituiu  herdeira  uni- 
versal de  seus  bens,  e que  os  Papas 
Gregorio  XIII  e Sixto  V confirmaram 
e protegeram  com  a sua  auctoridade, 
é talvez  uma  das  mais  antigas  e ce- 
lebres academias  de  bellas  artes.  Em 
1G65  tendo  Luiz  XIV  estabelecido 
cm  Roma  uma  academia  de  pintores 
francezes,  de  que  Errard  foi  o pri- 
meiro director,  desejou  a academia 
romana,  c conseguiu  unir-se  a ella, 
e como  prova  de  quanto  o estimava, 
elegeo  para  seu  principe,  ou  presi- 
dente, a Carlos  le  Brun,  distineção 
honro.sa  que  a academia  romana  até 
então  não  havia  concedido  a estran- 
geiros. Luiz  XIV  acceitou  e confir- 
mou a reunião  d’cstas  duas  acade- 
j mias  em  1676. 

j A fundação  da  academia  real  de 
pintura  e de  esculptura  de  Paris  data 
I do  anno  de  1648;  ella  era  especial- 
mente  encarregada  do  ensino  publico 
da  pintura  e da  esculptura;  seusmem- 
bros  tinham  a prerogativa  de  as  exer- 
i cer  de  um  modo  liberal,  sem  estarem 
sujeitos  aos  regulamentos  da  corpo- 
ração dos  mestres  pintores,  formando 
assim  na  sociedade  a classe  de  artiâ- 
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tas,  diflerente  da  dos  artífices,  ou  ar- 
tesaiios. 

O numero  dos  artistas  era  illiini- 
tado,  e bastava  para  ser  addido  á 
academia  apresentar  um  quadro,  ou 
uma  estatua  dipna  de  seus  votos ; mas 
o admittido  era  obrigado,  passados 
tres  annos,  a produzir  uma  segunda 
obra  para  ser  recebido  por  acadêmi- 
co, sendo  necessário  para  isso  obter 
a pluralidade  dos  votos. 

Em  conformidade  dos  seus  estatu- 
tos, a academia  admittia  como  mem- 
bros honorários  um  certo  numero  de 
amadores  escolhidos  nas  altas  clas- 
ses da  sociedade. 

A architectura  também  tinba  em 
Paris  uma  academia  real  estabelecida 
em  1671,  pelos  cuidados  e influencia 
de  Colbert,  que  foi  o seu  primeiro  di- 
rector,  na  qualidade  de  superinten- 
dente dos  edificios  da  corôa. 

Estas  duas  academias  extinctas, 
como  as  mais,  na  epocha  da  grande 
revolução  de  França,  foram  restabe- 
lecidas cm  parte,  incluindo-as  na  4.* 
classe  do  Instituto,  hoje  designada 
com  0 titulo  de  academia  das  bellas 
artes. 

A academia  das  bellas  artes  de  Ma- 
drid, intitulada  academia  de  S.  Fer- 
nando, foi  estabelecida  em  1744  por 
Filippe  V ; dois  annos  depois  Fer- 
nando VI  dotou-a  com  12:000  pesos, 
e protegeu-a  e aos  seus  professores 
com  extraordinária  liberalidade.  A 
academia  de  ÍSevilha  é muito  mais 
antiga,  porque  foi  aberta  por  .Murillo 
em  1666. 

A academia  de  Londres  foi  estabe- 
lecida em  1769. 

Lisboa  viu  também  erigir-se,  no 
anno  de  1609,  a confraria  de  S.  Lu- 
cas em  o convento  da  Annunciada, 
sendo  o compromisso  approvado  pelo 
arcebispo  D.  Miguel  de  Castro.  Esta 
confraria,  em  conformidade  dos  esta- 
tutos, admittia  no  seu  grêmio  pinto- 
res, esculptores,  architectos  e gra- 
vadores, c dava  varias  providencias 
sobre  beneficencia  e regulamento  pes- 
soal, porém  nào  tratava  de  academia, 
nem  do  melhoramento  das  bellas  ar- 
tes, e era  uma  prova  do  atrazamento 
em  que  ellas  se  achavam  em  Portu- 
gal. Seguindo-se  á guerra  da  succes- 
sào  a da  indepeudeucia,  na  verdade 
»ó  houve  occasiào  de  as  promover  de- 


pois da  paz  de  Utreck  em  1715,  co- 
meçando El-Rei  D.  Joào  V por  esta- 
belecer as  academias  de  historia,  poe- 
sia e geometria. 

No  anno  de  1780,  por  diligencias 
de  Cyrillo  Volckmar  Machado,  pin- 
tor historico,  a quem  também  deve- 
mos estas  memórias,  se  abriu  em  Lis- 
boa a primeira  academia  para  o es- 
tudo do  wú,  a qual  tendo  soffrido  va- 
rias mudanças  e alternativas  por  ser 
sustentada  á custa  de  professores,  e 
de  outras  pessoas  particulares,  veiu 
a acabar  pelos  fins  do  século  pas- 
sado. Igual  sorte  coube  á sobredita 
eonfraria  de  S.  Lucas  no  anno  de 
1808. 

O governo,  porém,  nunca  descu- 
rou inteiramente  a cultura  das  ar- 
tes do  desenho,  estabelecendo  diôe- 
r entes  escolas.  Em  1750  estabeleceu 
em  Mafra  a primeira  escola  de  es- 
culptura,  sob  a direcção  do  estatuá- 
rio romano  Alexandre  Giusti ; em 
1768  a de  gravura  addida  á impres- 
são regia,  dirigida  por  Joaquim  Car- 
neiro da  Silva;  em  1771  outra  de  es- 
culptura  em  Lisboa,  encarregada  a 
Joaquim  Machado  de  Castro ; e em 
1781  a de  desenho  de  figura,  e archi- 
tectura civil.  Depois  do  anno  de  1820 
erigiu-se  o atheneo  de  bellas  artes, 
regido  por  Domingos  Antonio  de  Se- 
queira, cujo  estabelecimento  teve 
pouca  duraçào. Os  seus  estatutos  têem 
a data  de  25  de  março  de  1823. 

Finalmente  pelo  decreto  de  25  de 
outubro  de  1836,  no  reinado  da  se- 
nhora D.  Maria  II,  ordenou  o gover- 
no se  creasse  a academia  de  bellas 
artes  de  Lisboa,  supprimindo  as  anti- 
gas aulas,  e dignando-se  Sua  Mages- 
tade  a Rainha,  c seu  augusto  esposo, 
o senhor  D.  Fernando  de  Saxonia, 
assumir  o titulo  de  seus  protecto- 
res. 

Os  estatutos  da  academia,  appro- 
vados  na  mesma  data,  declaram  que 
o objecto  immediato  do  estabeleci- 
mento é unir  em  um  só  corjm  de  es- 
cola todas  as  bellas  artes,  com  o fim 
de  facilitar  os  seus  progressos,  de 
vulgarisar  a sua  pratica,  e de  a ap- 
pliear  ás  artes  fabris;  c que  a escola 
acadêmica  consta  dos  estudos  do  de- 
senho, da  pintura,  da  architectura,  da 
csculptura  e da  gra\nira. 

O corpo  acadêmico  é composto  de 
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um  inspoctor  geral,  que  é sempre  o 
ministro  e secretario  d’estaclo  dos 
iiegocios  do  reino,  um  vice-iiispector, 
lun  director  geral,  e um  secretario, 
dos  professores  proprietários  das  dif- 
lerentes  aulas,  e dos  professores  sub- 
stitutos, dos  acadêmicos  honorários 
e dos  acadêmicos  de  mérito. 

A academia,  pois,  estabelecida  no 
extincto  convento  de  iS.  Francisco  da 
Cidade,  foi  aberta  em  fevereiro  de 
1837,  sendo  inspeetor  geral  o minis- 
tro d’estado  Manuel  da  Silva  Fassos, 
vice-inspector  o conde  do  Farrobo, 
director  geral  o dr.  Francisco  de  Sou- 
sa Loureiro,  professores  Joa(|uim  Ka- 
phael,  Antonio  Manuel  da  Fonseca, 
André  Monteiro  da  Cruz,  Francisco 
de  Assis  Rodrigues,  Joào  Pires  da 
Fonte,  Domingos  José  da  Silva,  Hen- 
jainin  Comte,  Caetano  Ayres  de  An- 
drade, José  Francisco  Ferreira  de 
Freitas,  Constantino  José  dos  Reis,  e 
José  da  Costa  Seípicira,  substituto  de 
architcctura,  servindo  de  secretario. 

Xa  cidade  do  Porto  estabeleceu-se 
também  j>elo  decreto  de  22  de  novem- 
bro de  183d  uma  academia  com  o ti- 
tulo de  academia  portuense  de  bcllas 
artes,  debaixo  dos  mesmos  auspicias, 
c proteceào  de  Suas  JMagestades,  pre- 
sidida pelo  mesmo  ministro  Manuel 
da  Silva  Passos.  Os  estatutos  sào  mo- 
delados pelos  da  academia  de  Lisboa. 

A academia  de  bellas  artes  do  Rio 
de  Janeiro  foi  creada  por  decreto  de 
12  de  agosto  de  181G ; mas  só  func- 
cionou  cm  dezembro  de  1826,  sendo 
0 seu  primeiro  director  Mr.  Lcbrc- 
ton,  membro  do  instituto  de  França, 
c successivamente  dirigida  por  Hen- 
rique José  da  Silva,  por  Mr.  Felix 
Emilio  Tauiiay^  e pelo  commcndador, 
hoje  barào  de  Santo  Angelo,  o ex.'"“ 
sr.  Manuel  de  Araújo  Porto  Alegre, 
actual  cônsul  geral  do  Brazil  resi- 
dente cm^Lishoa. 

ACADEMIA,  s.  f.  Dá-se  o nome 
de  Academia  a uma  figura  desenha- 
da, modelada,  ou  pintada  do  natural, 
ou  pelo  modelo  vivo,  na  sala  ou  es- 
cola da  academia,  d’onde  parece  que 
tomou  o nome,  por  serem  ahi  feitos 
e expostos  esses  estudos. 

ACADEMIAR,  v.  a.  (p.  us.)  pro- 
ceder como  acadêmico,  discursar  ou 
proceder  em  estylo  acadêmico. 

ACADÊMICO,  s.  m.  do  latim  aca- 
<•) 


demivus,  o socio  ou  membro  de  (pial- 
quer  academia  : nas  das  bellas  artes 
ha  ordinariamente  duas  classes  de 
acadêmicos : acadêmicos  honorários, 
c acadêmicos  de  mérito;  estes  sào 
artistas  distinctos  por  suas  obras,  e 
aquelles  sào  pessoas  notáveis  pela 
sua  representaç.lo,  credito  pviblico  e 
conhecimentos  litterarios. 

ACADEMISTA,  s.  m.  (p.  us.)  do 
lat.  academista,  alumno  de  uma  aca- 
demia, discipuío  que  frequenta  suas 
aulas. 

ACAFELADOR,  s.  m.  o que  rebo- 
ca ou  estuca  as  paredes,  o que  aca- 
féla  (desus.) 

ACAFIÍLAR,  v.  a.  (desus.)  do  arabe 
caffalá,  tapar  ou  rebocar  a jmredo 
com  cal  e gesso. 

ACANALLADURA,  s.  f.  do  lat. 
striatura,  it.  scunalatura,  fr.  canne- 
ture,  cavidade,  em  fórma  de  canal  ou 
rego. 

ACAXALLAR,  do  lat.  striarc,  it. 
canalare,  fr.  canncler,  (arehit.)  fazer 
canalluras,  meias  canas,  ou  estrias 
em  columnas  e pilastras.  V.  Canal, 
Canallar. 

ACANELL.\R,  v.  a.  dar  ou  imi- 
tar a còr  de  canclla. 

ACAXTIIICO,  A,  adj.  (arehit.)  o 
que  é similhante  á folha  do  acantho. 

ACAXTHO,  s.  m.  do  gr.  akantha, 
espinho,  lat.  acanthus,  it.  acante,  fr. 
acanthe,  (arehit.)  ornamento  de  archi- 
tectura,  que  se  assimilha  á folha  do 
acantho,  e serve  para  ornar  princi- 
palmentc  os  capiteis,  os  frisos  c cor- 
nijas ; é uma  planta  de  folhas  largas 
refendidas,  c de  um  caracter  elegan- 
te, a que  Vitruvio  chama  hranca-ur- 
sina.  Duas  sào  as  especies  de  acan- 
tho, um  cultivado,  outro  silvestre.  Os 
eseulptores  gothicos  serviram-se  do 
ultimo,  que  nào  é tào  bello : o acan- 
tho cultivado  é mais  refendido,  mais 
recortado,  e produz  melhor  cífeito. 
D’elle  se  serviram  os  eseulptores  gre- 
gos para  decorarem  o capitel  corin- 
thio,  inventado  por  Callimaco,  (juc, 
segundo  se  refere,  concebeu  esta  idéa 
á vista  de  uma  planta  de  acantho, 
sobre  a qual  se  havia  posto  um  cesto, 
que  obrigou  as  hastes  e folhas  da 
mesma  planta  a guarneccl-o,  e a or- 
nai-o  agradavelmente. 

Os  arcos  deTito  e de  Septimio  Se- 
vero offerecem  exemplos  do  acantho 
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cultivado  em  os  capiteis  compositos 
ou  romanos.  Nas  ruinas  dos  monu- 
mentos da  Grécia  se  encontram  ca- 

f úteis  corinthios  ornados  com  as  fo- 
has  do  acantho  cultivado.  Entre  nós 
também  foi  e é igualinentc  usado  em 
vários  capiteis  de  edifícios  públicos. 

ACANTONADAS,  adj.  pl.  (In-az.) 
Sào  quatro  peças  pequenas  gravadas 
nos  quatro  eantos  do  eseudo. 

A CAPRICHO  (loc.  adv.)  V.  Ca- 
pricho. 

ACASTANHADO,  A,  adj.  cousa 
imitante  a côr  de  castanho,  ou  cas- 
tanha. 

AÇAFROADO,  A,  p.  p.  de  aça- 
froar, e adj.  o que  tem  ou  imita  a côr 
de  açafrào. 

ACÇAO,  s.  f.  do  lat.  actio,  it.  azio- 
ne,  fr.  e ing.  action,  hesp.  accion, 
(pint.  e esculp.)  termo  generico  que 
esprime  o feito  ou  assumpto  geral 
de  um  quadro,  de  um  grupo,  ou  de 
uma  só  figura.  A regra  de  toda  a ac- 
çào  é a simplicidade  e a unidade : 

• . . quodvis,  simpUx  dumtaxat  et  unum 

regra  que  Iloraeio  nos  dá  na  sua  poé- 
tica, e que  deve  ser  observada  pelos 
artistas  c^uc  aspiram  á perfeição.  Nào 
devo  porem  confundir-se  a significa- 
ção d’este  vocábulo  abstracto  e ge- 
nerico com  o de  acto  e altitude,  que 
sào  vocábulos  concretos,  e têem  si- 
gnificações differentes,  aindaque  na 
linguagem  vulgar  pareçam  quasi  sy- 
nonymos.  V.  Acto,  Altitude. 

ACCESSORIAMENTE,  adv.  por 
additamento,  como  episodio,  etc. 

ACCESSORIO,  A,  adj.  que  se 
acrescenta  ao  principal,  ou  d’ellc  de- 
pende, emblema  accessorio,  casa  ac- 

C€8807^ldt 

ACCESSORIO,  s.  m.  do  lat.  acces- 
sio,  fr.  accessofre,  (pint.,  esculp.  e ar- 
chit.)  objecto,  que  nào  sendo  essen- 
cial á composiçào  do  sujeito  princi- 
pal, serve  para  o tornar  mais  inte- 
ressante, expressivo  e util. 

Os  accessorio»  em  pintura  e escul- 
ptura  nào  só  servem  para  esclarecer 
a iutclligencia  do  assumpto  por  meio 
dos  trajos,  moveis,  armas,  ornamen- 
tos, utensílios,  plantas,  etc.,  mas  tam- 
bém ajudam  a formar  o equilíbrio 
dos  grupos  e das  massas,  a estabe- 
lecer os  repousos,  e a auxiliar  a har- 
monia e bom  cfiicito  do  colorido. 


Em  architectura  os  accessorio»,  ou 
partes  accessorias,  sào  as  que,  nào 
constituindo  o todo  de  um  palacio, 
ou  de  qualquer  edificio,  concorrem 
comtudo  para  as  commodidades,  gran- 
deza e bem  estar  de  quem  o habita ; 
taes  sào  as  casas  para  creados,  as 
cavallariças,  cocheiras  e outras,  que 
ficam  separadas  do  edificio  princi- 
pal. 

ACCIDENTADO,  A,  adj.  (archit.) 
diz-se  do  terreno  desigual,  cortado 
de  montes  e outros  accidentes. 

ACCIDENTE,  s.  m.  do  lat.  acci- 
dens,  fr.  c ingl.  accident,  it.  e hesp. 
accidente,  (pint.)  accidente  de  luz:  tal 
é a luz  formada  pelos  raios  do  sol, 
passando  entre  nuvens ; tal  a que  en- 
tra por  uma  janclla  ou  fresta,  ou  é 
produzida  por  uma  lampada  ou  facho, 
que  toca  alguma  parte  dos  objectos 
alumiados  pela  luz  principal. 

Estes  accidentes  sendo  bem  enten- 
didos e executados,  produzem  n’um 
quadro  admiravel  efteito.  Sirvam  de 
exemplo  os  accidentes  de  luz  do  qua- 
dro da  Transfi^tração  de  Raphael,  e 
os  das  obras  de  Rembrandt. 

Os  accidentes  moraes,  que  nascem 
das  paixòes,  sào  inuumcraveis,  e os 
seus  effeitos,  tanto  na  pintura,'  como 
na  esculptura,  devem  ser  estudados 
com  o maior  cuidado  c desvelo. 

ACCIONADO,  A,  p.  p.  de  accio- 
nar,  e adj.  gesticulado,  acompanhado 
de  acçào. 

ACCIONADOR,  s.  m.  o que  ges- 
ticula ou  acciona  quando  falia. 

ACCIONAR,  V.  a.,  do  ablat.  lat. 
actione,c  ar,  des.  inf.,(pint.  e esculp.) 
gesticular,  acompanhar  o discurso 
com  acçòes  convenientes  e gestos  pró- 
prios á matéria  de  que  se  falia,  e aos 
afi’ectos  e paixòes  (jue  se  querem  ex- 
rimir.  Aconselham  os  mesti-es  de 
ellas  artes,  que  devem  estudar-se 
com  graude  attençào  os  modos  e ma- 
neiras de  accionar,  de  que  usam  os 
mudos,  para  se  fazerem  entender,  a 
fim  de  que  os  artistas  possam  conhe- 
cer a natureza  dos  gestos  e movimen- 
tos da  sua  linguagem  muda,  para  os 
applicarcm  á verdadeira  expressão 
das  obras  d arte.  , 
ACCO.MMODAÇOES,  V.  Cómmo- 
dos. 

ACfO.MMODADO,  A.  p.  p.  de  ac- 
commodar,  c adj.  ajustado,  apropria- 
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do;  espaço  accommodado  ao  edifício, 
côr  accommodada  ao  effeito. 

ACCOMMODAMF.NTO,  s.  m.  V. 
Ajustamento. 

ACCOMMODAR,  v.  a.,  do  lat.  ac- 
commodarc,  fi'.  accommoder,  it.  adat- 
tare,  hesp.  acomodar,  ing.  to  acommo- 
date,  (pint.,  esculp.,  archit.)  ajustar, 
c apropriar  uma  cousa  a outra,  se- 
gundo as  conveniências  c proporçòes. 
O pintor  tcni  de  accommodar  ou  ajus- 
tar os  panuejanicntos,  os  attributos,  e 
as  cores  ao  sujeito  que  se  propòc  re- 
presentar. «rintando  um  rosto  formo- 
so da  terra,  lhe  accommodassem  cores, 
e attributos  celestes. » Corte  na  aldeia, 
Dial.  5,  pag.  107.  Outro  tanto,  com 
as  devidas  diflerenças,  deve  fazer  o 
estatuario  e o architecto : este  aceom- 
■modando  o edifício,  suas  divisões,  e 
dependências  ao  fíin  da  sua  destina- 
çào,  e aquelle  accommodando  e apro- 
priando as  feições,  as  ve.stes  e acces- 
sorios  ao  sujeito  proposto,  e mesmo 
toda  a composição  aos  fins  c locaes 
que  lhes  sào  determinados. 

ACeUSADO,  A,  p.  p.  de  aceusar, 
e adj. 

ACCÜSAR,  V.  a.,  do  lat.  «ccusare, 
fr.  aceuser,  descobrir,  declarar  : — 
(pint.' e esculp.)  accHsar  o nü,  phrase 
de  que  usam  os  artistas  para  exprimir 
a bellacondiçào  que  guardam  as  obras 
de  csculptura  que  nos  legou  a antigui- 
dade, deixando  entrever  c descobrir 
as  formas,  as  proporções  e os  movi- 
mentos do  nú  nas  estatuas  cobertas 
de  roupas,  condição  que  os  esculpto- 
res  c pintores  hábeis  têcm  seguido 
em  suas  obras,  por  ser  conforme  á na- 
tuieza  e ao  bom  gosto. 

ACEPILIIADOR,  s.  ni.  o que  ace- 
pilha,  lima,  alisa. 

ACEPILHADURA,  s.  f.  (p.  us.) 
aceào  de  alisar,  acepilhar,  ou  os  ef- 
feitos  que  d’ahi  resultam. 

ACEP1LH.\R,  V.  a.  do  hesp.  ace- 
piUar,  (esculp.)  trabalhar  com  o ce- 
pilho, plaina  ou  rebote,  alisando  e po- 
lindo o que  é áspero  c escabroso, 
como  também  fazem  os  entalhadores 
e esculptores  (p.  us.). 

ACERADO,  A.  p.  p.  de  acerar,  e adj. 

ACERAR,  V.  a.  do  Isit.chalybe  du- 
rare,  fr.  acerer,  it.  temperar  con  ac- 
ciajo,  hesp.  acerar,  calçar,  ou  pôr  aço 
cm  fen-ameuta  ou  instrumentos  de 
ferro,  para  cortarem. 


ACEREJADO  ou  ACEREIJADO, 
A,  p.  p.  de  acerejar  ou  acereijar,  de 
côr  de  cereja. 

ACEREJAR  ou  ACEREIJAR,  v. 
a.  dar  ou  usar  da  côr  de  cereja,  ou 
brunir  uma  cousa  de  sorte  que  pa- 
reça jiolida  como  esta  frueta. 

ACIIA  DE  ARMAS,  (braz.)  signi- 
fica na  armaria  um  feixe  de  varas, 
do  (jual  sác  na  sua  extremidade  uma 
machadinha  de  ferro : — arma  usada 
pelos  lictorçs  romanos. 

ACHARÃO,  V.  Xarão. 

ACHAROAR,  e seus  deriv.V.  Axa- 
roar. 

ACIIOCAUIADO,  A,  adj.  (braz.) 
diz-se  na  armaria  de  todo  o animal, 
que  tem  chocalho  de  differente  es- 
malte. 

ACIIROMÃTICO,  A,  adj.  do  gr.  a 
privativo,  e chroma,  côr,  (opt.)  dá-sc 
este,  nome  á destruição  da  varieda- 
de de  côres,  que  resulta  da  decom- 
posição da  luz. 

Tclescopio  achromulico  é o que 
representa  os  objectos  sem  as  côres 
do  iris.  Chama-se  assim  a um  pris- 
ma, que  divide  a luz  sem  mostrar  as 
cores. 

ACIIROMATISAR,  v.  a.  (opt.) 
destruir  a variedade  das  côres  que 
se  observam  na  imagem  de  um  obje- 
cto,  examinandü-o  j)or  lentes  de  vi- 
dro pro])rias,  chamadas  rtcAro?«rtífc«.s. 

ACIDO  nítrico.  V.  Agua- 
forte. 

ACORDAR,  V.  a.  do  it.  aceordare, 
fr.  aceorder,  (pint.,  esculp.  e archit.) 
afinar,  ajustar,  unir  com  arte  as  par- 
tes entre  si,  tanto  pelo  que  respeita 
á composição,  como  pelo  que  toca  ao 
colorido. 

ACORDE,  adj.  dos  dois  g.  concor- 
de, harmônico,  segundo  as  regras  da 
arte. 

ACORDO,  8.  m.  do  it.  aceordo,  fr. 
aceorde,  (pint.,  esculp.  e archit.) ainda 
que  este  vocábulo  pareça  particular- 
mente applicavel  ás  obi-as  da  bclla 
arte  da  pintura,  e j)rincipalmentc  no 
que  diz  immediato  respeito  ao  claro 
escuro  e colorido,  elle  é tambem  ex- 
tensivo ás  da  estatuaria  e da  archi- 
tcctura ; porque  em  todas  deve  haver 
e reinar  uma  tal  escolha  de  partes, 
justeza  de  proporção,  afinação  e har- 
monia de  tons,  que  d’elles  possa  re- 
sultar um  perfeito  acordo. 
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Estas  expressões  de  acordo,  har- 
monia, e outras  equivalentes,  transfe- 
ridas do  vocabulário  techuico  da  mu- 
sica para  o da  pintura,  e mais  artes 
do  desenho,  sào  na  verdade  muito 
apropriadas,  e de  muito  facil  compre- 
hensào.  O acordo  principal  consiste 
na  composição,  na  expressão,  no  todo 
ou  complexo  de  suas  partes,  que  é 
commum  a todas  as  artes  de  imita- 
çào,  mórmente  ás  do  desenho. 

AÇO,  s.  m.  do  lat.  ades,  fr.  acier, 
it.  acciajo,  hesp.  acero,  ing.  steel, 
(chim.)  ferro  carbonado,  que  por 
meio  da  tempera  se  faz  o mais  rijo 
de  todos  os  metaes : serve  para  os 
cortar  e trabalhar,  c tem  muitos  usos 
c applicaçòes  nos  oíficios  c artes; na 
de  gravura  nào  só  lhe  i)rcj)ara  os  bu- 
ris, mas  também  lhe  otferece  cliaj)as 
l)olidas  e finíssimas,  em  que  se  gra- 
vam objectos  muito  delicados. 

ACOkUClIADO,  A,  adj.  de  forma 
do  coruchéo:  telhados  acoruchados, 
feitos  com  quatro  faces,  c tào  eleva- 
dos ou  empinados,  ([ue  se  nào  póde 
andar  por  elles.  V.  Coruchéo. 

ACROTEIilOS,  s.  m.  do  gr.  akro- 
terion,  lat.  acroteria,  fr.  acroteres, 
hesp.  acrotera,  ing.  acroters,  (archit.) 
extremidades,  ou  remates  dos  telha- 
dos, ou  também  pequenos  pedestaes, 
quasi  sempre  sem  base  e scui  cornija, 
collocados  no  vertice,  e nas  extremi- 
dades triangulares  dos  froutòes,  para 
sustcntíircm  figuras.  Esta  especie  de 
ornamentos,  diz  um  auctor  moderno, 
é de  mau  gosto,  e só  se  acha  em  edi- 
ficios  levantados  nos  tempos  da  de- 
cadência da  arte. 

Dá-se  também  o nome  de  acrote- 
rios  aos  peíjuenos  corpos  massiços, 
em  fórma  de  pedestal,  algumas  ve- 
zes sobrepostos  de  estatuas,  vasos, 
trophéus,  e outros  oruameutos  equi- 
distantes, que  SC  vêem  nas  balaus- 
tradas. 

ACTO,  8.  m.  do  lat.  actus,  o efieito 
(la  acçào.  Como  termo  d’artc  signi- 
fica a postura  ou  attitude,  cm  <|ue  se 
cxpòc  nas  escolas,  ou  academias  do  nú 
o modelo  vivo,  j)ara  ser  coj(iado  jiclos 
que  frequentam  o estudo  do  natural. 
Ordinariamente  dura  eada  um  dos 
actos  seis  sessues  de  duas  horas  cada 
uma : aos  professores  encarregados 
(Vestes  estudos  chamam  directores  do 
aclo;  a elles  toca,  nào  só  dar  ao  mo- 


delo vivo  a conveniente  attitude,  mas 
advertir  também,  e corrigir  aos  estu- 
dantes os  seus  trabalhos.  Cada  um 
(Vestes  professores  ou  directores  rege 
o estudo  pelo  espaço  de  um  mez.  O 
modelo  vivo,  ou  nú,  póde  e deve  ser 
estudado  em  desenho,  em  pintura  e 
em  esculj)tura. 

AÇUDE,  s.  m.  do  arab.  zud,  ou  do 
hcb.  zoub,  d’onde  se  formou  Azubda, 
que  é engenho  de  fazer  correr  aç/ua, 
r(!gar,  lat.  aggir,  fr.  levee,  (archit.) 
ol)ra  de  pedra  e cal,  muito  escarpa- 
da, ou  com  grande  talude. 

ACUNIIADO,  A,  p.  p.  de  acunhar, 
e adj.  imj)resso,  gravado : effigie  acu- 
nhada,  (braz.)  cheio  ou  coberto  de 
cunhas. 

ACUNIIAK,  V.  a.  (grav.)  gravar, 
ou  imprimir  em  cunho  figura,  oima- 
tos,  etc.  • Acunhar  rnoeda  de  couro.» 
Ilcrnardes,  N.  Flor.,  tom.  i,  j).  -1.31). 
V.  Cunhar,  c seus  derivados. 

ACÚSTICA,  s.  f.  do  gr.  akouó,  es- 
cuto, c tithémi,  ponho,  disponho,  fr. 
acoustique;  parte  da  jdiysica  e das 
mathematicas  que  trata  dos  sons  e do 
orgào  do  ouvido,  (archit.)  ( )s  archi- 
tectos  devem  ser  instruidos  nas  re- 
gras da  acústica,  j)orquc  da  falta^d’es- 
tes  estudos  e conhecimentos  podem 
resultar,  e têem  resultado,  graves  in- 
convenientes, como  o de  construir, 
sem  as  necessárias  condições  d’csta 
parte  physico-mathematica,  uma  sala 
ou  assembUai,  em  (jue  se  nào  ])odes- 
sem  ouvir  bem  os  discursos  dos  ora- 
dores. 

ACÚSTICO,  A,  adj.  (phys.)  per- 
tencente á theoria  do  som,  e ao  or- 
gào auditivo. 

ACUTANGULAK,  adj.  dos  dois  g. 
(geom.)  que  tem  ângulos  agudos. 

ACUTANGULO,  adj.  do  lat.  ucn- 
tus,  a,  um,  agudo  — aiigu/us,  angulo 
(geom.)  que  tem  todos  os  ângulos 
agudos  (triângulo). 

ADAGA,  s.  f.  do  alem.  dagai,  fr. 
dague,  it.  daga,  ing.  n dagger,  (braz.) 
jmnhal  ou  arma  branca.  Na  armaria 
(■  o movei  que  representa  uma  e.<j)a- 
da  curta;  adagas  cortantes,  as  (pie  ti- 
nham os  dois  gumes  cortantes : — de 
sovella,  as  estreitas  em  fiirma  de  so- 
vella. 

ADAVTAU.  V.  a.  do  lat.  aptare, 
it.  adattare,  fr.  adapter,  (archit.)  ('in 
geral  significa  accommodar,  aj»ro- 
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priar  qualquer  parte  a um  todo.  Em 
particular,  é apropriar  em  archite- 
ctura  a jtarte  de  um  ornamento  a al- 
gum corpo,  0 que  se  faz  muitas  ve- 
zes por  meio  de  incrustação,  ou  por 
applicaçào.  <■  O mestre  adaptará  a con- 
nexão  das  figuras.*  Varella  Numi, 
voc.,  p.  1ÍK5. 

ADEGA,  8.  f.  deriv.  do  lat.  apo- 
thern,  do  gr.  apothéké,  (arcliit.)  logar, 
casa,  ordinariamente  subterrânea, 
com  as  convenientes  condições,  em 
que  se  guardam  vinhos,  azeites  e ou- 
tras provisões.  V.  Cava. 

ADEMÂES  ou  ADEMANES,  s.  m. 
pl.  (a  i)ref.,  de,prep.  man,  mào,  (pint. 
e esculp.)  gestos,  acenos,  movimentos 
com  as  màos  para  exprimir  gosto  ou 
desgosto,  ou  para  manifestar  qual- 
quer affecto  da  alma.  Também  ha  no 
sing.  ademane  (p.  us.)  V.  Mimicu, 
Pantomimiea. 

ADENTADO,  A,  p.  p.  de  adentar, 
e adj.  que  tem  a fórma  de  dentes,  ou 
talhado  cm  dentes. 

ADENTADO,  A,  (braz.)  Na  arma- 
ria é o que  tem  ao  redor  umas  pon- 
tas em  fórma  de  dentes.  «Nomeio  da 
estrella,  e da  cabeça  uma  banda  de 
pvíúAadentada. * Xobil.  portug.,p. 305. 

ADENTAR,  v.  a.  (a,  pref.  dente, 
e ar,  des.  inf.)  fr.  denteler,  it.  dentei- 
tare,  hes.  dentellar,  ing.  to  dent,  (ar- 
ehit.)  fazer  entalhos  cm  fórma  de 
dentes,  ou  pequenos  ângulos.  V.  En- 
talhar. 

A DENTES,  (loc.  adv.)  feito  á ma- 
neira de  dentes.  V.  Entalhos. 

A DIREITO,  (loc.  adv.)  tirado  em 
linha  recta,  ou  perpendicularmente 
levantado : — o opposto  de  ás  avessas. 

ADITO,  s.m.  do  lat.  «áí<«s,  (archit.) 
entrada,  logar  por  onde  se  chega  a 
algum  sitio.  V.  Adyto,  Vestíbulo. 

.\.D JACENTE,  adj.  dos  dois  g.,  do 
lat.  adjacens,  fr.  ndjacent,  (geom.)  ân- 
gulos adjacentes  chainarn-se  os  que 
sào  formados  pelo  encontro  de  duas 
linhas,, e que  tem  um  lado  commum. 
. ADOBA  ou  ADOBE,  s.  m.  do  arab. 
attobi,  lat.  later  crudus,  fr.  brique, 
it.  mattone,  hesp.  ladrillo,  ing.  brick, 
(archit.)  tijolo  ou  ladrilho  de  teiTa 
argillosa,  e seceo  ao  sol,  nào  cozido, 
que  se  emprega  nas  paredes  e casas. 
O seu  uso  remonta  á mais  alta  anti- 
guidade. V.  Ladrilho. 

ADOyAMENTO,  s.  m.  lat.  miavi- 


tas,  hesp.  suavidad,  it.  dolcezza,  fr. 
adoí/cisseínent,  (pint., esculp.  e archit.) 
acçào  de  modiHear  e adoçar  as  par- 
tes de  um  todo.  Em  pintttra  significa 
a suavidade  e gradação  das  cores  en- 
tre si  para  se  tornarem  agradaveis  á 
vista:  em  architectura  significa  o 
igualamento  ou  reunião  que  se  faz 
de  um  corpo  com  outro  por  meio  de 
um  chanfro,  ou  de  um  caveto,  como  o 
escapo  do  fusto  de  uma  columna,  ou 
quando  o plintho  de  uma  base  se  junta 
á cornija  do  pedestal  por  um  caveto : 
cm  esculpfura  entende-se  pela  sua- 
vidade e morbidez  no  empaste  das 
carnes,  evitando  toda  a aspereza. 

ADOÇAR,  V.  a.  do  lat.  dxdcescere, 
it.  addolcire,  fr.  adoucir,  ing.  to  swee- 
ten.  (pint.,  esculp.  e archit.)  Adoçam- 
se  as  cores,  misturando-as,  abrandan- 
do-as, e graduando  as  meias  tintas  de 
sorte,  que  haja  entre  ellas  um  perfeito 
acordo  e suavidade. 

Adoçam-se  os  traços  no  desenho, 
não  os  carregando  muito,  para  evitar 
a dureza;  adoça-se  um  rosto  de  vul- 
to, dando-lhe  mais  suavidade  e doçu- 
ra, corrigindo-lhe  a aspereza  dos  in- 
strumentos que  o fazem  seceo,  e tal- 
vez duro.  Os  architectos  usam  também 
d’este  termo  para  significar  o artifi- 
cio de  que  se  valem  por  meio  de  mol- 
duras, para  moderar  a saliência  de 
certas  partes  ornamentaes  e angulo- 
sas. 

ADRO,  s.  m.  do  lat.  atrium,  fr.  par- 
vis,  it.  e hesp.  atrio,  (archit.)  em  ge- 
ral é todo  0 logar  aberto  diante  dos 
templos,  e ainda  de  casas  particula- 
res, que  dá  entrada  para  o interior 
d’ellas.  Fallando  mais  individualmen- 
te deve  haver  e ha  diíferenças  notá- 
veis entre  os  dois  termos  de  adro  e 
atrio;  porque  adro  em  o nosso  modo 
de  entender  é mais  propriamente  um 
termo  que  designa  o eirado,  ou  es- 
paço que  ha  na  entrada  dos  nossos 
templos,  que  6 de  ordinário  lageado, 
e ás  vezes  acompanhado  de  campas, 
ou  sepulturas  razas,  sem  cobertura 
ou  tecto,  que  o defenda  da  intempe- 
rie  das  estações ; e atrio  parece  ter 
uma  significação  mais  ampla,  porque 
não  só  póde  applicar-se  aos  templos, 
mas  também,  e mais  propriamente,  .a 
casas  particulares ; alguns  auctores  o 
chegam  a confundir  com  o vestíbulo, 
por  ser  coberto,  fechado,  e até  algu- 
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mas  vezes  decorado  com  pilastras  c 
ooluinnas.  O aíno  entre  os  romanos  era 
a grande,  e primeira  das  duas  princi- 
paes  partes  de  suas  casas  5 porque 
servia  de  ponto  dc  reuuiào  da  famí- 
lia, de  logar  cm  que  se  collocavam 
as  estatuas  dc  seus  avoengos,  e de 
seus  deuses  domésticos, coinaltar  pro- 
prio,  havendo  a meio  um  logar  para 
fogito,  etc.  V.  Dirtion.  des  antiq.  rom- 
et  <jr.,  de  A.  Richi,  Paris,  18()1. 

ADUELA,  s.  f.  do  lat.  doUuin,  fr. 
douelle,  it.  doga,  hesp.  duela,  (archit.) 
é a parte  exterior  e interior  de  uma 
abobada,  ou  de  uma  portão  d’ella,  ou  I 
de  parte  de  um  arco,  c diz-sc  aduela 
interior ; aduela  exterior : vale  o mes-  ! 
mo  que  dizer  intrados  ou  extrados. 
Os  carpinteiros  chamam  aduelas  i\s 
tábuas  delgadas,  que  guarnecem  os  1 
vilos  das  hombreiras  das  portas.  V.  ' 
este  termo.  , 

ADUELAGEM,  s.  f.  (archit.)  a ' 
acvào  ou  execução  das  aduelas,  a lór-  . 
ma  ou  feitio  arqueado  das  mesmas. 

ADUFA,  s.  f.  do  arab.  addafa  ou  i 
adduffe,  (archit.)  anteparo  formado  de  j 
tábuas  unidas,  que  se  costuma  pôr  | 
nas  portas  e janellas,  pela  parte  dc  ! 
fóra  para  resguardo:  é também  a tá-  j 
bua  ou  comporta  posta  na  bôea  de  | 
um  tanque,  ou  rio  para  que  a agua 
não  entre.  V.  Guarda-vento,  Dique.  i 

ADUFAUO,  A,  adj.  porta  ou  ja-  , 
nella  (jue  tem  adu/as:  porta  ou  ja-  1 
nclla  adufada. 

ADUSSIA,  s.  f.  (ant.)  do  fr.  ados-  < 
si,  it.  appogginto,  hesj).  arrimado, 
iug.  shelving-bed,  (archit.)  encosta-  , 
do,  ou  apoiado;  significa  o espaço 
da  egreja  comprchendida  pelo  arco 
cruzeiro,  ou  capella  mór,  que  fica  en- 
costada, ou  apoiada  no  corpo  da  egre- 
ja. V.  Ussla. 

ADYTO,  s.  m.  do  lat.  adgtum,  gr. 
a,  priv.  dyó  ou  dgrió,  logar  onde  não  á 
permittido  entrar; — {archit.)  aposento 
sagrado  e secreto  no  templo  dos  gen- 
tios, onde  sü  podiam  entrar  os  sacer- 
dotes oílieiantes,  e cra  situado  por 
detraz  do  abside,  como  ainda  se  ob-  ' 
servava  cm  um  pequeno  templo  dó-  I 
rico,  (jue  antigamente  existia  junto 
do  theatro  de  alarcello  em  Roma,  no 
logar  em  que  hoje  se  acha  edificada 
a egreja  de  S.  Nicolau  in  Careere.  V. 
Abside. 

AEREA,  (pefspectiv.n)  adj.  do  lat. 


aereus,  de  aer,  ar  (pint.)  V.  Perspe- 
ctiva airea. 

AFEIADO,  A,  p.  p.  de  afeiar,  c 
adj.  fazer  feio,  desfigurado. 

AFEIAR,  v.  a.  do  lat.  deformare, 
fr.  enlnidir,  it.  difformare,  represen- 
tar os  objectos  da  natureza  mal  e tor- 
pemente, sem  escolha,  nem  arte,  de 
modo  que  em  logar  de  excitar  no  es- 
pectador imj)ressòes  agradaveis,  lhe 
causem  fastio  e aborrecimento.  tA 
dar  tratos  a si  mesmos  para  se  afeia- 
rem.t  Mach.  de  Castro,  Disc.  sobre 
as  util.  do  desenho. 

AFFECTAVÃO,  s.  f.  do  lat.  ufe- 
ctatio,  fr.  e iug.  affecfation,  it.  affet 
tazione,  hesj).  afectadon,  (t.  eoinj)!., 
pint.,  esculjtt.  e archit.)  excessivo  ar- 
tificio e maneira  que  alguns  artistas 
empregam  em  suas  obras,  attectando 
uma  c.specie  de  elegancia  e de  graça, 
oppostas  á simplicidade  natural,  e ao 
bom  gosto  que  os  afasta  da  verdade, 
não  só  no  que  diz  respeito  á exage- 
ração e capricho  das  fôrmas  e da 
expressão,  mas  também  em  relação 
ás  couvcnicncias  da  composição.  V. 
Exageração.  Aqui  tem  logar  o pre- 
ceito de  La  Fontaiue .- 

Xe  forçoiis  poiut  uotro  tulcot, 

X0U8  ue  ferions  rien  avec  ffrãci*. 

AFFECTAR,  v.  a.  do  lat.  affeclare, 
fr.  affecter,  it.  affettare,  (t.  eonipl.) 
contrafazer  a verdade  natural,  sair 
dos  limites  da  verosimilhança,  e do 
bom  gosto,  principalmente  cm  obras 
d'arte.  V.  Exagerar. 

AFFECTOy,  s.  m.  pl.  do  lat.  affe- 
cltts,  fr.  e ingl.  afections,  it.  ajíezio- 
nes,  hesp.  affectos,  (pint.  e esculpt.) 
counnoçòes  ou  movimentos  brandos  c 
suaves,  que  na  alma  excita  a vista  ou 
representação  de  objectos,  em  que 
sentimos  ou  apprchendcmos  o bem  ou 
o mal,  0 prazer  ou  a dor:  c.«tas  com- 
moçòes,  communicando-se  ao  corpo, 
jiroduzem  n’clle  efteitos  proporciona- 
dos, que  se  descobrem  nos  olhos,  na 
côr  do  rosto,  e algumas  vezes  cm  todo 
o corpo.  O pintor  ou  estatuário  que 
pretender  rej)rescntar  esses  effeitos 
com  a conveniente  propriedade,  deve 
estudai -os  da  natureza  e do  antigt), 
escolhendo  n'aquclla  os  alfeetos  mais 
conformes  á verdade  dos  sentimentos 
dos  sujeitos  que  representar,  e no 
e.xeroplo  dos  antigos  a jndiriòsa  ma- 
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xima  que  adoptaram  de  jamais  sacri-  | 
ficarem  a belleza  á representação 
exagerada  d’esses  afiectos.  V.  Fai- 
xòes. 

AFFEIÇOAR,  v.  a.  do  lut.  operi 
formam  addere,  fr.  façonner,  (pint.  e 
esculp.)  dar  ou  exprimir  as  feiçòes, 
as  fôrmas,  ou  figura  de  algum  corpo, 
principalinente  o humano : — accom- 
luodar,  ajustar  e enfeitar  a composi- 
ção, e as  pai‘tes  d’ella,  por  meio  das 
formas  e dos  accidentcs  mais  proprios 
e convenientes  ao  sujeito,  «ü  outro 
cepo  po/.-lhe  a regra,  lançou-lhe  as 
linhas,  desbastou-o,  e tomando  já  o 
maço  e o escopro,  já  a goiva  e o bu- 
ril, foi-o  afeiçoando  em  fórma  huma- 
na.» Vieira  3.*  Dom.  de  Quar. 

AFFESTüNADO,  A,  p.  p.  de  af- 
festonar,  e adj.  ornado  de  festoes. 

AFFESTONAR,  v.  a.,  (archit.)  or- 
nar de  festoes,  decorar  com  festona- 
dasde  flores,  fructos,  folhagens  c em- 
blemas os  porticos,  e outros  logarcs 
públicos,  ou  seja  em  pintura,  ou  em 
esculptura. 

AFIADO,  A,  p.  p.  de  afiar,  e adj. 
aguçado,  amolado. 

AFIAR,  V.  a.  do  lat.  acuere,  fr.  ai- 
guiller,  hesp.  afilar,  ital.  affilare;  (es- 
eulpt.  e grav.)  aguçar  ou  dar  fio  ao 
gume  dos  instrumentos  para  bem  cor- 
tarem: as  difterentes  qualidades,  ea 
diversidade  das  formas  dos  instru- 
mentos, ou  ferramentas  dos  artistas 
demandam  diíFerentes  modos  cie  as 
afiar  c amolar.  Os  ferros  com  que  o 
estatuário  esculpe  em  mármore  são 
muito  diíFerentes  d’aquelles  com  que 
elle  trabalha  em  madeira;  uns  e ou- 
tros são  difterentes  dos  buris  e mais 
instrumentos  com  que  trabalha  o gra- 
vador. V.  Amolar. 

AFIAR  ou  AFILAR,  v.  a.  (a,  pref. 
c \iit.filum,  fio,  linha) ; adelgaçar,  tirar 
como  a fio:  — (esculpt.  e pint.)  appli- 
se  este  vocábulo  principalmente  á ne- 
cessidade que  têern  o estatuário  e o 
pintor  dc  observar  a correcção,  deli- 
cadeza e elegancia  das  linhas,  mór- 
mente  no  corpo  e nas  feiçòes  do  rosto. 
Vem  aqui  a proposito  repetir  dois  lo- 
gares  do  padre  Vieira,  em  que  este 
sabio  usou  de  um  e de  outro  modo 
este  termo;  hto  é,  afiar  e afilar : «On- 
dea-lhe os  cabellos,  alisa-lhe  a testa, 
rasga-lhe  os  olhos,  afia-lhe  o nariz, 
abre-lhe  a boca,  etc.»  N’outro  logar 


diz:  «Alisou-lhe  luna  testa,  rasgou- 
lhe  uns  olhos,  afilou-lhe  um  nariz, 
abriu-lhe  uma  bôca,  etc.» 

I AFIGURADO,  A,  p.  p.  de  afigurar, 
e adj.  V.  Figurado,  a. 

AFIGURAR,  V.  a.  figurar:  — (pint. 
e esculpt.)  de  linear,  dar  vulto,  formar 
principalmentc  a figura  humana,  se- 
gundo a nossa  idéa  ou  imaginação 
no-la  i’epresenta,  ou  seja  com  traços 
sobre  um  papel,  panno  ou  outro  plano, 
ou  em  vulto,  usando  de  barro,  cera, 
ou  outra  matéria  branda  e flexivel. 
V.  Figurar.^ 

AFINAÇÃO,  s.  f.  o acto  de  apurar, 
aperfeiçoar,  etc. 

AFINAR,  V.  a.  do  lat.  perficere, 
(pint,  esculpt.  e grav.)  significa  duas 
cousas : 1.”,  a acção  de  unir,  ajustar, 
acordar  as  partes  entre  si,  v.  g.,  as 
côres  de  um  quadro,  para  que  façam 
bom  eíFeito  e harmonia;  2.",  a acção 
dc  esveltar  c tornar  mais  elegante  a 
figura,  a estatua,  adelgaçando  ou  afi- 
nando-lhe  os  membros  para  guarda- 
rem um  perfeito  accirdo  com  o todo 
da  .mesma  estatua,  ou  ainda  das  par- 
tes de  uma  grande  composição. 

AFORMOSEAMENTO,  s.  m.,  do 
lat.  ornamentum,  fr.  embellissement, 
it.  abellimento,  hesp.  hermoseamen- 
to,  (t.  compl.)  embellezamento,  ele- 
gancia. 

AFORMOSEAR,  v.  a.  do  lat.  or- 
nare,  fr.  embellir,  it.  abbellire,  hesp. 
hermosear,  (t.  compl.)  tomar  maisbel- 
la  pela  elegancia  das  formas  e do  co- 
lorido uma  obra  de  pintura,  uma  es- 
tatua, qualquer  peça  de  architectvma, 
um  desenho,  uma  gravura,  etc. 

A FRESCO,  (loc.  adv.)  V.  Pintura. 

AFUNDAR,  V.  a.  lat.  e it.  cavare, 
fr.  creuser,  (archit.)  cavar  para  o 
fundo,  profundar  a rocha,  o barro  ou 
terra  para  edificar,  ou  para  estabele- 
cer tanques,  poços,  etc. 

AGATHA  ou  AG  ATA,  s.  f.  do  gr. 
àkhatés,  pedra  preciosa  transparente, 
em  parte  opaca  e dura,  que,  segundo 
Plinio,  tomou  o nome  do  rio  Achates 
em  Sicilia,  hoje  Canlhera,  onde  a dita 
' pedra  foi  primeiramente  achada.  Ha 
muitas  sortes  de  agathas,  que  se  po- 
dem reduzir  a sete : 

1.*  Agatha  oriental  ou  onix,  que  tem 
I alguns  veios  brancos  e negros. 

I 2.*  Agatha  cornelina,  que  é de  um 
1 vermelho  acerejado. 
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o.“  AfiatJia  sardónica,  qiic  é de  um  | 
vei-inclho  alaranjado.  , 

4. *  Agatha  chrysoj>rase.,  côr  de  oiro  , 

esvcrdinhado.  ! 

5. *  Agatha  heliotropia,  cor  verde  ; 

escuro,  raiado  de  outras  côrcs.  ' 

0.*  Agatha  negra,  que  é uma  cspc-  i 
cie  de  Jalet  fóssil  e poroso.  ! 

7."  Agatha  da  Allcmanha,  branca  e I 
azulada,  mais  macia  e menos  esti-  I 
mada.  I 

Hoje  fazem-se  agathns  artificiaes, 
que  imitam  perfeitamente  as  natu- 
raes. 

A magnifica  capella  de  S.  Joào  Ba- 
ptista,  na  egreja  de  S.  Rorpie  em  Lis- 
boa, é enriquecida  com  agathas  natu- 
raes  e outras  pedras  preciosas.  i 

AGEO.METKIA  ou  AGEOMK- 
TROSIA,  s.  f.  do  gr.  a priv.  ge,  ter- 
ra, e wreíron,  mcdida,(matb.),  ignorân- 
cia da  geometria,  falta  dos  princípios 
d’csta  sciencia. 

AGNISTÉRIO,  s.  m.  do  gr.  agnós, 
juiro,  (arcliit.)  logar  de  purificarão, 
cajrella  mói-,  v.  e.  t.  e Adyto. 

AGRIMENSOR,  s.  m.  do  lat.  agri- 
mensor, fr.  agrimenseur,  it.  agrimen- 
sore,  medidor  de  camiros:  — (archit.)  o 
geometra  pratico,  (jue  mede  os  cam- 
pos, os  terrenos  e os  boscpies,  levanta 
cartas  topograpbicas,  demarca  os  li- 
mite.s,  c a área  para  edificações  pu- 
blicas e jjarticulares,  e jrara  outros 
usos. 

AGRIMENSURA,  s.  f.  do  lat.  agri- 
mensura, arte  de  medir  a siqrerficie 
das  terras  c dos  campos ; acçào  de  os 
medir.  V.  l'lanimctria. 

AGRUPADO,  A,  p.  p.  dc  agru- 
jrar. 

AGRUPAMENTO.  V.  Grupar, 
Grupo. 

AGRUPAMENTO,  s.  m.  (a,  pref., 
grupo,  e mento,  des.  inH  ajuntamento 
ou  reuniào  em  grupo  ue  figuras,  ou  | 
de  quaesquer  objectos.  V.  Grupo. 

AGUA  ou  AtíOA,  s.  f.  do  gr.  apha,  j 
lat.  aqna,  fr.  eau,  it.  ac<pta,  hesp.  agua, 
ing.  uater,  um  dos  quatro  elementos  I 
dos  antigos,  liquido  transparente,  sem 
cheiro  nem  côr,  (piando  em  pouca  ' 
quantidade,  de  gosto  quasi  iinperce-  i 
ptivel,  (pie  se  torna  solido  com  o frio,  | 
e vaporoso  com  o calor,  composto  de 
hydrogenio  e de  oxygenio  condensa- 
dos entre  si,  com  a rclaçào  de  peso 
de  11,11  de  hydrogenio  e de  88,89  de 


oxygenio.  Este  elemento,  alem  dos 
usos  ordinários  e coinmuns,  tem  mui- 
tíssimas c variadas  applicaçòes  nas 
bellas  artes,  inincipalmcnte  na  ar- 
chitectura : serve  a agua  doce  de 
amassar  o gesso,  diluir  a cal,  tempe- 
rar argamassas  para  edificações;  de 
formar  tanques,  bacias,  jogos  de 
aguas,  de  vistas  dilierentes  e agra- 
daveis  nos  jardins,  casas  de  prazer, 
etc. 

AGUADA,  s.  f.  do  lat.  aquata,  fr. 
aiguade,  (pint.)  agua  cm  que  se  des- 
faz tinta,  que  de  ordinário  (5  applica- 
da  sobre  o papel;  aguada  de  tinta 
de  Nampiim ; aguada  de  carmim, 
etc. 

AGUA -FORTE,  s.  f.  do  it.  aequa- 
forte,  fr.  eau-  forte,  acido  nitrico  dis- 
solvido, fortissimo,  (grav.)  ou  enfra- 
quecido pela  mistura  de  agua  jnira, 
de  (]ue  se  servem  os  gravadores  em 
talhe  doce  para  jirofundarem  os  tra- 
ços c encruzamento  dos  mesmos,  ou 
para  fazerem  morder  suas  cluqias, 
que  ordinariamente  sào  dc  cobre.  — 
Prova  de  uma  estamjia  que  s«i  está 
preparada  a agua-forte,  jiara  ser 
depois  acabada  ao  buril,  ou  que  foi 
toda  executada  a agua-forte,  sem  que 
fosse  rejiassada  pelo  buril.  As  aguas- 
fortes  da  primeira  d’estas  duas  espe- 
cies  sào,  a respeito  das  collecçòes  de 
estampas,  o que  sào  os  esboços  nas 
collecçòes  de  quadros.  Rembrandt  e 
fallot  deixaram  grande  quantidade 
de  estampas  todas  executadas  a agua- 
forte.  Tem  apparecido  modernamen- 
te aguas-fortes  tào  bom  acabadas  que 
igualam  quasi  o trabalho  do  buril,  e 
nào  se  póde  duvidar  que  este  genero 
de  trabalho  é muito  mais  franco  e li- 
vre-, e agrada  muito  aos  bons  enten- 
dedores. V.  Gravura. 

AGUA-FORTISTA  ou  AGUA- 
FORTISTAS,  8.  m.  Assim  chamam 
03  artistas  modernos  aos  gravadores 
de  agua-forte. 

AGUA-RAZ,  s.  f.  fde  agua,  e do 
arab.  hareq,  (queimar)  espirito,  ou 
essência  de  terebinthina,  com  (pie  se 
prepara  o verniz  proprio  para  servir 
na  iiintura,  e na  tempera  da  cera  para 
o exercicio  da  modelaçào. 

AGUARELHA,  s.  f.  (pint.)  ajipa- 
relho  de  eóla  fraca  com  gesso,  de  que 
se  usa  para  que  a téla  possa  receber 
o desenho  e cores  que  tem  de  se  lhe 
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applicar.  «Com  a cóla  o gesso  fazei 
uma  lavadura  oxiaffiiarelha.»  Filipj)e 
Nunes,  Arte  da  pint.,  p.  52. 

AGUAKELLA,  s.  f.  do  fr.  aqua- 
relle,  it.  acquarella ; (pint.)  pintar  ou 
a uma  só  côr,  ou  com  varias  cores  mis- 
turadas com  agua  e gomma  arabica, 
ou  seja  sobre  téla,  ou  priucipalinente 
sobre  marfim,  pergaminho  e papel. 

AGUARELLADO,  A,  p.  p.  de 
aguarellar,  e adj.  lavado  ou  banhado 
com  aguarei  las. 

AGUARELLAR,  v.  a.  (pint.)  pin- 
tar com  uma  ou  mais  tintas  desfeitas 
em  agua,  e mistur.adas  com  gomma 
arabica.  Este  modo  de  pintar  seria  tal- 
vez o primeiro  que  se  usasse,  por  ser 
o mais  faeil  e simples. 

AGUARELLISTA,  s.  m.  ou  f.  o 
artista,  que  pinta  aguarellas. 

AGUAS-FURTADAS,  s.  f.  pl. 
mansardas,  trapeiras.  Y.  Desvão, 
Mansarda,  Trapeira. 

AGUA-TINTA.  V.  Grax-^ira. 

AGUÇAI )URA,  s.  f.  do  lat.  acu- 
ciatum,  ac^-ào  de  aguçar  a ponta 
ou  extremidade  de  um  ponteiro,  bro- 
ca, buril,  ou  outro  instrumento  para 
cortarem. 

AGUÇAR,  V.  a.  do  lat.  acuere,  it. 
ayvzzare,  fr.  aiguiser,  (esculp.egrav.) 
tornar  um  ferro  ou  instrumento  agu- 
do ou  cortante,  para  que  possa  entrar 
e cortar  a pedra,  madeira,  aço,  etc. 
V.  Amolar. 

AGUDO,  A,  adj.  do  lat.  acntiis,  it. 
aguto,  fr.  aigu,  o que  termina  em  pon- 
ta ou  bico;  afiado,  penetrante:  — 
(geom.)  O angulo  agudo  é menor  que 
o recto.  V.  Angulo. 

AGUIEIRO,  s.  m.  do  cast.  agnje- 
ro,  furo,  buraco,  lat.  tignum,  fr.  qnece 
de  charpente,  (archit.)  toma-se  As 
vezes  pela  armaçào  de  paus  e outras 
peças  de  que  se  compoem  as  asnas  e 
mais  madeiramentodas  casas.  Y.  Asno. 

AGULHA,  s.  f.  do  lat.  pyramis, 
it.  guglia,i'r.  obellsque,  (archit.)  pyra- 
mide  de  madeira  collocada  sobre  o 
terrasso  de  uma  torre  : — pináculo  re- 
dondo, comprido  e muito  delgado,  de 
pedra  ou  madeira,  aguçado  nas  ex- 
tremidades, etc.  Y.  Obelisco,  Pyra- 
mide. 

AGULHEIRO,  s.  m.  do  lat.  cavus, 
fr.  trou,  it.  buco,  cast.  agujero,  ing. 
/<o/e,  (archit.)  buraco  na  parede  para  se 
metterem  os  paus  ou  barrotes,  que 


I sustentamos  andaimes  ou  bailéus: — 
fresta  para  entrar  a luz  nas  casas : — 

I pequenos  l)uracos  de  ralo  por  onde 
j sáe  a agua  dos  tanques,  etc. 

I AJUNTAMENTO,  s.  m.  do  lat.  ad- 
1 junctio  ou  conjunctio,  it.  aggingitimen- 
I to,  fr.  conjunction,  (esculp.,  archit.) 

' uniào  ou  connexào  de  varias  peças, 

I para  fazer  um  só  corpo : ajuntamento 
I de  varias  pedras  para  organisarem 
um  grupo  de  esculptura,  ou  de  mol- 
duras e outras  peças  para  formarem 
um  entablainento.  Y.  Junta. 

AJUNTAR,  V.  a.  do  lat.  addereow 
cmjungere,  it.  aggiugnere,  fr.  joindre, 
(archit.,  esculp.)  unir  as  tábuas  pelas 
juntas  para  .«oalhar,  ou  fazer  outras 
obras  de  edificaçiio  : — unir  grudan- 
do vários  paus  ou  pranchas,  para  da- 
rem 0 tamanho  da  estatua  ou  ima- 
gem, ou  assemblar  pedras  para  o 
mesmo  fim. 

AJUSTADO,  A,  p.  p.  de  ajustar, 
c adj.  adaptado.  • Figura  ajustada  ao 
primor  da  arte.»  Gomes  da  Cruz, 
Cart.  apo/oget.,  11.  42. 

AJUSTAMENTO,  s.  m.  do  fr.  ajus- 
tement,  it.  aggiustamento,  (t.  compl.) 
igualamento,  justa  e discreta  distri- 
buição das  partes  entre  si. 

Mais particularmentc  discrição  com 
que  0 artista  procede  no  arranjamen- 
to,  direcção,  e boa  escolha  das  pregas 
das  roupagens  ou  pannejamentos  das 
figuras,  aüeiçoando-as  de  modo  que 
produzam  bom  cffeito. 

AJUSTAR,  V.  a.  do  lat.  adaptare 
ou  adequare,  it.  aggiustare,  fr.  ajus- 
ter,  igualar  uma  cousa  com  outra,  pôr 
cm  ordem  no  todo  ou  em  parte,  af- 
feiçoar  : — arranjar  e distribuir  bem 
as  roupagens,  os  adornos  e outros  ac- 
cessorios.  V'.  Affeiçoar. 

ALA,  s.  f.  do  lat.  it.  e hesp. 
aza,  fr.  aile,  ing.  wing,  (archit.)  la- 
do de  um  edificio,  e diz-se  ala  direi- 
ta, ala  esquerda,  não  cm  relaçiio  á 
I pessoa  que  o observa  de  frente,  mas 
I em  relação  ao  edificio  : assim  as  alas 
i da  basilica  de  Mafra  são  os  lados  si- 
i tuados  á direita  e á esquerda  da  fa- 
! chada  principal  da  mesma  basilica. 

I O termo  tem  mais  ampla  significação  : 
i segundo  Yitruvio,  entende-se  também 
j por  alas  os  pequenos  lados  inferiores 
j do  edificio  : — os  lados  ou  naveta,  da 
: egreja:  — os  lados  dotheatro,em  que 
I se  movem  os  cai.xilhosde  decoraç:io,  e 
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oude  estáo  os  actoies  para  (‘ntrarem 
om  scena. 

Aloj)  da  ponte  sào  os  envasameu- 
tos  circulares  ou  triangulares,  que 
SC  fazcin  sobre  os  inassiços,  para  tor- 
nar mais  cominodas  as  saídas,  etc. 

Na  architectura  egypcia  alas  do 
templo  eram  dois  muros  que  encer- 
ravam os  dois  lados  do  pronáo,  e ti- 
idiam  a mesma  altura  do  templo,  mas 
cm  fórma  circular.  V.  Proiuu). 

Na  architectura  grega  chamava-se 
ptera  á ala,  ou  lado  de  um  templo  fa- 
bricado só  de  coluinnas,  sem  muro 
interno,  a que  chamavam  monoplero; 
ao  templo,  em  que  havia  uma  ordem  de 
columnas  em  volta  da  cella  ou  casa, 
davam  o nome  de  periptero;  ao  que 
tinha  duas  ordens  diptero;  e ao  fahso 
alado,  pseudo  diptero,  por  ter  de  me- 
nos aquella  ordem  de  columnas.  Pelo 
que  as  columnas  eram  as  alas  do 
templo. 

Na  architectura  romana  chamava- 
se  ala  do  edifício  a uma  vasta  peça 
de  architectura  composta  de  casas,  e 
adornada  com  magnificência.  Consta- 
va geralmente  de  duas  alas,  uma  de 
cada  lado  do  atrio,  providas  de  as- 
sentos, e fechadas  por  cortinas.  Con- 
sulte-se  a este  respeito  o desenho  que 
ainda  existe  da  casa  de  Sallustio  em 
Pompeia.  V.  Dictioii.  des  untiquit. 

ALABASTRO  ou  ALABASTROS, 
s.  m.  do  lat.  alahastrites,  do  gr.  ala- 
hastron,  fr.  albutre,  it.  e hesp.  ala- 
bastro,  ing.  alabaster,  nome  que  se  dá 
a duas  sortes  de  pedras  de  difterente 
composição ; a primeira  é o alabas- 
tro (jypseoso  ou  ayessado;  a segunda 
é o alabastro  calcareo.  O alabastro 
gypseoso  ou  alabastrite,  sulfato  de 
cal  azougada,  é notável  pela  sua  mui- 
ta alvura,  mas  é muito  macio,  e o 
menor  toque  o |)óde  quebrar;  d’elle 
se  esculpem  muitos  e variados  ohje- 
ctos  de  ornamentos,  vasos,  pequenas 
estatuas,  etc.  Ha  varias  e grandes 
jtedreiras  do  dito  em  Volterra,  c em 
Toscana  ; cm  Paris,  no  Montemar, 
ha  um  alabastro  com  veias  nue  está 
em  exploração  vantajosa.  O alabastro 
calcareo,  chamado  oriental,  alabastro 
propriamente  dito,  variado,  de  cal 
carbonatada,  é muito  mais  duro,  c 
susceptível  de  receber  bom  polimen- 
to, é de  um  branco  côr  de  leite,  e of- 
ferecc  veias  que  produzem  agradavel 


eífeito.  üeste  alabastro  eiecutam-se 
bellas  obras  de  vasos,  de  camafeus,  e 
mesmo  de  grandes  estatuas.  Os  anti- 
gos faziam  d’clle  muito  uso,  e o ex- 
trahiam  do  Egypto,  da  Índia  e da 
Asia. 

ALAMBOR,  s.  m.  (archit.  mil.)  es- 
carpa ou  declive  do  muro,  cm  fórma 
dc  lombo. 

ALAMBÜRADO  ou  ALO.MBO- 
RADO,  (ant.)  p.  p.  de  Alamborar. 

ALAMBORAR,  v.  a.  (ant.)  dar  es- 
carpa ou  declividade  ao  muro  to- 
mando a fórma  convexa,  como  de  abo- 
bada. Couto,  5,  4,  0,  •encoslúruo  (^ao 
baluarte)  umas  traves  alamboradas 
por  fora  •,  isto  é,com  inclinaçào  em  ta 
lude  ou  escarpa.  V.  o logar  de  Barros, 
2,  3,  7,  onde  diz  alamborado. 

ALAMBRE,  s.  m.  do  arab.  ambar, 
lat.  e it.  ambra,  fr.  ambre,  ing.  awi- 
ber,  substancia  de  duas  espccies,  (|ue 
sào  conimuns  somente  cm  terem  o 
mesmo  cheiro  aromatico,  um  é o alam- 
bre amarello,  outro  é o cinzento.  O 
amarello  é uma  substancia  resinosa, 
transparente,  homogenea,  capaz  de  re- 
ceber bom  polimento,  entra  na  com- 
posição do  verniz-graxo,  e serse 
para  d’elle  se  fazerem  pequenos  or- 
namentos, e outras  peças  de  escul- 
ptura  decorativa,  ü alambre  cinzento 
é uma  substancia  grossa  de  um  aroma 
parecido  ao  almiscar. 

ALAMPADARIO,  s.  m.  V.  Lam- 
qmdario. 

ALARGAMENTO,  s.  m.  (ant.)  do 
fr.  alargissement , (archit.)  acçào  de 
alargar  uma  qualquer  cousa;  dar 
maior  largura  a uma  casa,  a um  ifual- 
{|uer  espaço. 

ALARGAR,  v.  a.  do  lat.  dilatare, 
fr.  elargir,  it.  stargare,  ing.  to  enlur- 
ge,  (archit.)  ampliar  e engrandecer 
qualquer  cousa : alargar  a sala,  a 
porta,  o corredor,  etc. 

AL.ARIFE,  s.  m.  do  arab.  alarif, 
t.  ant.,  (archit.)  architecto,  mestre  de 
obras,  sujeito  instruido  na  pratica  de 
oflicios  e artes.  V.  Architecto. 

ALAV.AN’CA,  s.  f.  do  lat.  lecer, 
levantar,  gr.  okleiis,  de  skleuo,  fr.  le- 
vier,  it.  lieva,  hesp.  palanca,  mover: 
é a primeira,  e a mais  simples  de  to- 
das as  machinas;  tem  a fórma  de  um 
bordào  grosso  e forte,  ordinariiunente 
de  ferro,  com  uma  volta  ou  angulo 
em  uma  das  suas  extremidades,  por 
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meio  do  qnal  se  levantam  grandes 
l)esos,  tendo  por  isso  grande  uso  nas 
obras  de  edificações. 

ALUARRADA,  s.f.  (aut.)  t.  arábi- 
co (archit.  civ.  e mil.),  muro  ensosso, 
ou  de  pedra  sccca,  sem  cal : — valla- 
do  ou  cerca  : — reparo  ou  defensa, 
feito  de  pedra  para  cobrir-se  ou  de-  i 
fender-pc  na  guerra.  Significa  também  j 
vaso  de  barro  ou  de  louça,  em  que  se 
conserva  agua  ou  se  mettem  flores. 

AldlERGARIA,  s.  f.  V.  Alherr/ue. 

ALBERGUE,  s m.  do  arab.  õer7C 
com  0 artigo  nl,  lat.  diversorivm,  ou 
(leversorium , fr.  auherge,  it.  auber<jo, 
casa,  pousada  onde  alguém  se  recolhe 
ou  abriga  das  injurias  do  tempo,  seja 
pagando,  ou  mais  ordinariamente,  por 
beneficencia  ou  caridade.  Em  o nosso 
paiz  ainda  se  conserva  este  nome  to- 
mado no  ultimo  sentido.  Em  Lisboa 
existe  um  estabelecimento  de  bene- 
ficencia, com  o titulo  de  nlber;/ue  ou 
alvergue  dos  inválidos  do  trabalho, 
creado  em  18(53,  pelo  sr.  Joaquim 
Possidonio  Narciso  da  Silva,  arclii- 
tecto  da  casa  real.  V.  Hospedaria. 

«Fazer  albergarias  para  os  passa- 
geiros.* Lucena,  Vid.  deS.  Francisco 
Xaiier,  fl.  10,  col.  1. 

ALBUM,  s.  m.  do  lat.  álbum,  bran- 
co. (antig.  rom.)  Entre  os  romanos 
d:iva-se  este  nome  a umas  tabellas 
brancas,  ou  a uma  parte  de  parede 
de  cdificio  pintada  de  branco,  em  que 
os  pretores  escreviam  seus  editos,  e 
em  que  se  publicavam  avisos  ou  an- 
nuncios.  Hoje  dá-se  o nome  de  (dhmn 
a um  livrete  encadernado  com  esmero, 
em  que  se  desenham  e pintam  retratos, 
paizagens,  ornatos,  e se  escrevem  va- 
rias poesias,  pensamentos  e outras 
cousas  notáveis.  Também  SC  chama  «í-  i 
bnm  a um  livrinho  em  que  os  viajantes 
escrevem,  desenham  e notam  as  cousas 
mais  interessantes  que  acham  em  suas  ; 
viagens. 

ALCAÇAR  ou  ALCACER,  s.  m.  : 
do  arab.  alcaver,  (archit.)  nome  de 
um  antigo  palacio  de  mouros  em  To- 
ledo: em  geral  significa  palacio  sim- 
plesmente, ou  palacio  acastellado. 

ALCAÇARIA,  s.  f.  do  arab.  dito, 
(archit.)  mercado  : — palaeios  ou  pa- 
ços reaes  : — casas  de  banhos  ther- 
maes  em  Lisboa.  i 

ALCACHOFA  ou  ALCACHO-  j 
FRA,  s.  f.  do  arab.  alkharxtifa,  fr.  j 


artichaut,  it.  carciofo,  ing.  artichoke, 
(archit.)  ornato  em  fórma  de  pinha, 
ou  alcachofra. 

ALCACHOFRADO,  A,  adj.  que 
tem  feitio  dc  alcachofra,  bordados 
ein  relevo  imitando  alcachofras. 

Alcachofres,  chama  Filippe  Nunes 
a este  bordado,  Art.  depint.,  p.  6Í1. 

ALCAÇOV'A,  s.  f.  do  arab.  casabc 
ou  alcasba,  que  significa  fortalecer, 
(archit.  mil.)  fortaleza,  castello  forti- 
ficado. Na  provincia  do  Minho  signi- 
fica cova,  fosso,  lapa. 

ALUADO,  A,  p.  p.  de  alçar,  e adj. 
levantado,  erguido,  alto,  do  lat.  ele- 
vatus,  it.  alzado,  fr.  élevé,  hesp.  alzu- 
do,  ing.  a raised,  (archit.)  desenho 
geométrico  do  prospecto,  ou  frontis- 
picio  de  qualquer  cdificio,  em  relaçáo 
sómente  ás  suas  dimensões  verticaes 
e horisontaes.  V.  FAcmção,  Orthogra- 
phia. 

ALÇAPÃO,  s.  m.  do  fr.  trappe, 
lat.  trappa,  de  trabs,  trave,  (archit.) 
pequena  porta  ou  postigo  teito  ao 
uivei  do  pavimento,  qne  se  levanta 
ou  abaixa  : — outra  qualquer  peça  de 
madeira,  com  movimento  de  abrir  e 
fechar,  collocada  em  algum  vào  ver- 
tical ou  horisontal,  curvo  ou  obliquo. 

ALCOVA,  s.  f.  do  arab.  cuba  ou 
alcohba,  fr.  alcôve,  (archit.)  camara, 
pequeno  aposento,  ou  casa  em  que  se 
colloca  o leito  para  dormir ; deve  ser 
clara  e arejada  por  meio  de  janella, 
e póde  ser  decorada  com  columnas, 
pilastras  e ornamentos  apropriados  á 
pessoa  a que  se  destina. 

ALDRABA  ou  ALDRAVA,  s.  f. 
do  arab.  aldraba,  lat.  tudes  ostiarius, 
fr.  heurtoir,  it.  martello  delia  porta, 
hesp.  aldaba,  ing.  aknocleer,  (archit.) 
pequena  peça  de  metal  de  figura  va- 
riável, para  bater  ás  portas,  ou  para 
ajudar  a cerral-as. 

ALEGRAR,  v.  a.  do  lat.  fíuescere, 
fr.  egayer,  it.  allegrare,  (pint.  e es- 
culp.)  tem  dois  sentidos: 

1. “  Significa  o uso  que  o pintor 
habil  e douto  póde  fazer  das  tintas, 
para  tornar  um  quadro  alegre  e agra- 
davcl,  se  assim  o pedir  a natureza 
do  assumpto,  ou  o sujeito  que  pre- 
tende representar. 

2. “  Indica  a pratica  que  os  escul- 
ptores  ou  estatuários  têem  de  abrir  as 
fendas  da  madeira,  dos  lezins  das  pe- 
dras ou  mármores,  para  melhor  as  uni- 
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rem  com  betumo,  fuzendo  desappare- 
cer  qualquer  defeito  causado  pela 
natureza  da  matéria,  ou  descuido  do 
artista. 

ALKGRE,  adj.  dos  dois  g.  do  lat. 
alucris  ou  viuidus,  fr.  (/ai,  it.  (jajo, 
lively,  (piut.)  vivo,  ligeiro:  pl.  côres 
(degres,  sào,  fallando  de  um  quadro, 
as  côres  vivas,  brilhantes  e harmo- 
niosas, que  deleitam  a vista.  Paiza- 
gem  alegre  é a que  aj)resenta  sitios 
agradaveis,  bem  escolhidos  e acci- 
dentados,  acompanhados  de  arvores, 
aguas  e outros  objectos,  pintados  com 
boas  côres. 

ALEGRETE,  s.  m.  diminut.  de 
alegre,  cousa  alegre,  lat.  teenia,  fr. 
plate-bande  de  jardinage,  it.  fas- 
eia, hesp.  barra,  (archit.)  peque- 
nas divisões  quadrangulares  de  pe- 
dra, tijolo  ou  madeira,  cheias  de 
terra,  em  que  nos  jardins,  var.aiulas 
ou  janellas,  se  cultivam  llores,  e que 
por  alegrarem  avista  tomaram  o nome 
de  alegretes. 

ALETA,  s.  f.  dimin.  de  (da,  pe- 
quena aza,  ou  lado,  do  it.  aletta,  lat. 
2JÍla,  fr.  edette,  ing.  snudl  wiug,  (ar- 
chit.) (detas  sào  os  lados  de  um  mem- 
bro, ou  2^^  direito,  collocado  entre 
duas  arcadas,  a meio  das  quaes  ha  or- 
dinariamente uma  columua  ou  pilas- 
tra.  A estas  faces,  quando  nào  têein 
columnas  ou  dados,  se  dá  também  o 
nome  mais  conhecido  e vulgar  de  «wi- 
breirns.  V.  Umbreiras. 

ALGEROZ,  do  hebr.  hharotz,  mu- 
dada a gutural  em  g,  acrescentando  o 
artigo  arabe  al-garotz,  (archit.)  cano 
])rincipal  do  telhado  aonde  se  vào 
ajuntar  as  aguas  da  chuva. V.  Aljeroz. 

ALICECE,  s.  m.  t.  ant.  V.  .íRtcerce. 

ALICERCE  ou  ALICESSE,  s.  m. 
do  arab.  (dássas,  do  verbo  assasa, 
lançar  fundamento,  fundar,  do  lat. 
fundamentum,  fr.  fondement,  it.  fun- 
dameido,  (archit.^  fundamento  ou  ba- 
se de  qualquer  edifício  debaixo  do  rez, 
ou  uivei  da  terra,  sobre  o qual  se  fíruia 
e assenta  o resto  do  edifício,  (jue 
conunummente  é feito  de  alvenaria, 
algumas  vezes  de  ])cdra  rija,  e outras 
de  estacas,  segundo  a natureza  do 
solo,  em  que  se  pretende  levantar. 

De  ordinário  costuma  dar-se  aos 
alicerces  a sexta  parte  da  altura  do 
edifício,  e o dobro  da  grossura  das 
paredes  que  pesam  sobre  elles. 


Ila  diflerentes  especies  de  alicerces 
ou  fundamentos,  segundo  a natureza 
do  terreno,  em  que  elles  se  fazem,  e 
segundo  a maneira  por  que  sào  feitos ; 
a saber : 

L®  Alicerces  sobre  terra  fiitnc  ou 
sobre  rocha,  é o que  se  faz  exeavan- 
do  em  toda  a jicriplicria  ou  exteu- 
sào  que  se  projecta  dar  ao  edifício, 
encontrando  ahi  certa  profundidade 
de  terra  nova  e fírme,  ou  de  rocha, 
que  tem  especial  solidez,  sobre  a qual 
se  estabeleçiun  os  alicerces  dos  mu- 
ros de  face,  de  repartimentos,  etc. 

2.®  Alicerce  sobre  rocha  com  encai- 
xes. 

d.®  Alicerce  sobre  /medras  2>erdidas, 
no  qual  se  lança  logo  um  leito  de  pe- 
dra, e sobre  este,  outro  leito  de  cal 
ou  de  argama.ssa,  e assim  alternati- 
vamente, em  um  esjmço  muito  mais 
largo  que  o muro  que  se  pretende 
levantar,  tendo  cuidado  ile  fazer  um 
talude,  (|UC  jielo  menos  tenha  duas 
vezes  a altura  do  empedrainento,  que 
se  levantará  á altura  necessaria;sobre 
este  empedramento  estabelece-se  a 
grilhagem  coberta  de  pranchas,  em 
cima  das  quaes  assenta  o edifício. 

4. ®  Alicerce  sobre  /dlares  é o que 
se  faz,  estabelecendo  pilares  de  ar- 
gamassa de  espaço  em  esj)aço  j>ara 
evitar  maior  despeza,  ligando-os  por 
meio  de  arcadas-botantes,  como  en- 
sina Leào  liaptista  Albcrti. 

5. ®  Alicerce  continuado  é o que  se 
faz  em  um  terreno  fírme,  massiçan- 
do-o,  como  se  j)ratica  nos  alicerces 
dos  aqueduetos  c arcos  .intigos ; e 
ha  mesmo  alguns  ainphitheatros  com 
fundamentos  fabricados  d’este  modo. 

G.®  Alicerce  debaixo  de  agua  ou 
hydraulicos.  V.  Fundamento. 

Diz  um  engenheiro  portuguez  «que 
o melhor  alicerce,  mais  seguro  e des- 
enganado, é em  rocha,  havendo  po- 
rém a cautela  de  se  furar  esta,  para 
se  descobrir  algum  vacuo  interior; 
o qual  visto,  deve  ser  quebrada  a 
pedreira,  para  se  edificar  com  segu- 
rança, e sem  o minimo  receio».  Ne- 
greiros, Engenheiro  ciril  ptortuguez, 
tom.  IV,  ms. 

"Encontrando-se  pois  nos  alicerces 
cascalho  misturado  com  terra,  areia 
ou  barro,  a que  os  jiedreiros  chamam 
aza  de  gollinha,  é este  muito  bom 
alicerce,  tendo  sufticiente  altura  ho- 
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luoffeuea,  é capaz  de  snpportar  o peso 
sobreposto,  etc.»  Ibid.,  tom.  v,  ms. 

«Mas  encontrando-se  lamasaes  ou 
areias  soltas,  a que  vulgarmente  cha- 
mam ctíjos,  estas  situações,  que  sào 
mais  dignas  de  desprezo  do  que  de 
edifício,  só  devem  ser  admittidas  no 
caso  de  extrema  necessidade,  sendo 
formados  os  alicerces  em  inassame 
geral,  sobre  estacaria  de  pinho  verde 
ou  sem  ella,  fazendo-se  uma  grande 
sapata.»  Ibid, 

ALIDAÜA  ou  ALIDADE,  s.  f.  do 
arab.  al-hidad,  regua  movei,  fr.  ali- 
dcule,  lat.  dioptra,  (math.)  regua  mo- 
vei de  metal,  nas  extremidades  da 
qual  ha  duas  pinulas,  para  se  faze- 
rem operações  sobre  o terreno  por 
meio  do  graphometro  e da  plancheta. 
V.  estes  termos. 

ALLMPADÜ,  A,  p.  p.  de  alimpar, 
e adj.  V.  Limpo,  a. 

A L I M P A D O R,  s.  m.  (esculp.) 
o que  alimpa,  e acaba  em  madeira 
c pedra  ornamentos  e outras  jieças 
de  esculptura,  jíara  os  ditierençar 
d’aquelles  que  os  levantam  e esbo- 
çam. V.  Levantadores : — , o (jue  lim- 
pa quadros,  etc.  V.  Restaurador. 

ALIMPAR,  V.  a.  (esculp.  e pint.) 
o artista  ou  artífice  que  alimpa,  aca- 
ba e purifica  os  trabalhos  de  escul- 
ptura. 

LINHA,  (loc.  adv.)  exactamente: 
locuçào  menos  usada  pelos  artistas 
do  que  á risca,  c significa  a precisa 
conformidade  de  uma  copia  qualquer 
com  0 seu  original.  Assim  diremos 
que  um  desenho,  uma  gravura  ou  ou- 
tra obra  d'arte  está  j)erfeitamente 
conforme  ao  seu  original,  quando  não 
ditiere  d’elle  uma  só  linha,  isto  é, 
quando  no  todo,  e em  cada  uma  de 
suas  partes,  guarda  uma  certa  simi- 
Ihança  com  o seu  j)rototypo,  de  tal 
sorte  que  se  confundem,  c parecem 
uma  mesma  cousa ; e entào  costumá- 
mos dizer,  que  está  desenhado,  copia- 
do ou  gravado  á linha,  ou  á risca.Y. 
Linha. 

ALINHADO,  A,  p.  p.  ilc  alinhar, 
e adj.,  feito  á linha,  ou  a cordel,  recto. 

AIJNHADOR,  s.  in.  o que  está 
encarregado  de  alinhar.  V.  Agrimen- 
sor. 

ALINHAMENTO,  s.  m.  do  lat. 
directio,  fi’.  alignement,  it.  licella- 
niento,  \iesp.  alihamienío,  ing.  asquai’- 


ing,  (archit.)  direcção  e posição  da 
fachada,  e das  paredes  exteriores  de 
um  edificio  em  relação  aos  cdificios 
que  0 cercam  ou  ladeiam,  de  modo 
que  o prolongamento  das  linhas  do 
plano  d’essa  fachada,  ou  de  seus  mu- 
ros, vá  unir-se  com  a linha  das  facha- 
das dos  edifícios  vizinhos.  N’este  sen- 
tido diz-se,  que  uma  casa  está  no  ali- 
nhamento de  uma  rua,  ou  mesmo  de 
duas,  quando  a frente  d’ella,  e um 
dos  seus  lados  formam  angulo,  ou  vae 
encontrar-se  com  essas  duas  ruas;  ao 
contrario,  que  ella  está  fóra  do  ali- 
nhamento, quando  avança  ou  recua 
mais  do  que  avançam  ou  recuam  os 
prédios  vizinhos ; portanto  cumpre 
que  0 architecto  siga  n’esta  parte  as 
leis  e regulamentos  do  paiz  em  que 
se  faz  a edificação.  O alinhamento 
não  se  entende  sómente  dos  cdificios, 
ellc  abrange  o das  herdades,  o dos 
jardins,  o dos  bosques,  etc. 

ALINHAR,  V.  a.  do  lat.  ad  lineam 
dirigere,  fr.  aligner,  it.  livellare,  hesp. 
aiihur,  ing.  to  square,  (archit.)  fazer 
um  alinhamento,  regular  com  o cor- 
del as  antigas  fundações,  seguindo 
as  prescripçòes  da  legislação  vigente. 

AlilQUANTA,  adj.  f.  do  lat.  ali- 
quantus,  (math.)  é a parte,  que  mui- 
tas vezes  tomada,  com  uma  das  suas 
partes  alíquotas,  compõem  o todo, 
V.  g.,  8 é parte  aliquanta  de  20  c alí- 
quota de  21;  porque  8 duas  vezes  to- 
mado com  4 ('que  é uma  das  suas 
partes  alíquotas)  faz  20,  c tomado 
tre.-^  vezes,  faz  24. 

ALÍQUOTA,  adj.  f.  do  lat.  alíquo- 
ta, (math.)  é o numero  que  tomado 
muitas  vezes  iguala  com  o todo. 

ALISADO,  A,  p.  p.  de  alisar,  e 
adj.,  lat  Icvigatus,  fr.  lisse,  it.  liscio, 
hesp.  terso,  ing.  a steek,  não  áspero, 
mas  liso.  V.  Liso. 

ALISADOR,  ORA,  s.  m.  ou  f.  a 
pessoa  que  alisa  e torna  a superfície 
igual. 

ALIS.VDURA,  s.  f.  do  fr.  Ussure, 
it.  lisciammento , (esculp.  e archit.) 
acção  ou  ettoito  de  alisar,  tirando  as 
asperezas. 

ALISAR,  V.  a.  do  lat.  levigare,  fr. 
lisser,  it.  lisciare,  hesp.  tersar,  ing. 
to  steek,  (esculp.  e archit.)  alisar, 
fazer  liso  ou  plano,  tirar  a aspereza 
c e.scabrosidade  á madeira,  á pedra, 
etc.  Alisa  o esculptor  a desigualdade 
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e aspereza  das  superfícies  de  uuia 
obra  de  esculptura,  para  a tornar  ma- 
cia e pastosa ; alisa  as  carnes  para 
as  fazer  modulosas  e tenras;  alisa 
08  cabellos  para  os  dividir  e correr; 
alisa  alguns  panejanientos,  e outras 
partes  de  uma  estatua,  ou  outra  peça 
de  esculptura,  para  que  a luz  produza 
sobre  ella  bom  etteito  pela  distribui- 
ção das  massas  de  claro-escuro.  Alisa 
o architecto  certas  partes  do  edifício 
para  o tornar  mais  bello  e vistoso, 
pela  contraposição  de  outras  partes 
que  fícam  asporas,  contribuindo  tam- 
bém para  o bom  efleito  das  massas. 

* Alisa-lhe  a testa.  • Vieira. 

ALIVEL.\DO,  ALIVELAR.V. 
Aiiivelado,  Anivelar. 

ALlZAREb,  s.  m.  pl.  do  arab.  ali- 
zar, signifíca  tudo  o que  cobre  o cor- 
po, V.  g.  túnica,  fr.  lambris,  gami- 
ture,  it.  giuirniture,  (archit.)  guarni- 
ções de  madeira,  ou  pedra  com  que 
se  forram  as  portas  c jauellas  pela 
parte  de  dentro;  ladrilhos  braneos; 
azulejos  pintados,  lousas,  j)cdras  ou 
mármores  serrados  em  folhas,  eom 
que  se  revestem  as  umbreiras,  e a 
parte  superior  das  portas  e janellas. 

• Nem  mármores,  nem  jmrfidos  luzen- 
tes nos  alizares  brilham. > Garçào. 

ALJAROZ  ou  AEJEROZ.  V.  Al- 
geroz. 

ALJEROZ,  s.  m.  do  arab.  alzarab, 
derivado  do  verbo  zaraba,  correr  para 
baixo  : — (archit.)  cano  principal  do 
telhado  em  que  se  juntam  as  aguas  da 
chuva,  feito  debaixo  das  telhas  ou  de 
um  terraço,  etc. ; póde  ser  fabricado 
de  madeira,  chumbo,  zinco  ou  pedra. 
Em  latim  denomina-se  colliciee. 

ALEEGORIA,  s.  f.  do  gr.  allos, 
outro,  e agoreuó,  dizer,  lat.  c it.  alle- 
goria,  fr.  allegorie,  ing.  ullegory,  hesp. 
alegoria,  (t.  compl.,  pint.,  esculp.,  ar- 
chit. e grav.)  dizer,  discurso,  imagem 
ou  quadro, que  representa  uma  cousa, 
e (lã  a entender  outra;  mctapbora  con- 
tinuada. A allegoria  não  ò menos  fa- 
miliar ao  poeta  do  que  ao  pintor,  ao 
csculptor,  ao  architecto  e ao  grava- 
dor. licmicrre  designou  o oHicio  c o 
caracter  dominante  daallegorian’cBte 
só  verso : 

I.’allógorio  habite  un  palais  diaphanc, 
liorque  a allegoria  deve  ter  tres  qua- 


lidades; a saber:  clara,  conforme  o 
honesta.  Não  se  póde  duvidar  que  ella 
é natural  ao  espirito  humano,  que  a 
sua  origem  data  de  tempos  remotos, 
e que,  apesar  de  ser  hoje  mal  rece- 
bida, ella  tem  atravessado  a corrente 
dos  séculos,  e tem  exercido  e exerce 
sobre  o espirito  humano  um  grande 
poder.  0 velho  testamento,  iliz  utu 
sabio,  é uma  allegoria  continua  do 
testamento  novo.  * E que  peso  incom- 
parável, diz  0 nosso  estatuário  Ma- 
chado de  Castro,  não  tem  cm  abono 
das  allegorias  dizer  o mesmo  Salva- 
dor: Eu  sou  0 Alfa  e o Omega?>  üs 
artistas  conhecem  a discreta  allego- 
ria de  Apelles  com  o nome  de  calu- 
innia,  a escola  de  Athenas,  de  Raphael 
de  Urbino,  as  allegorias  de  Rubens 
no  palacio  do  Lu.xcmburgo  em  Paris, 
as  de  Lebrun  na  galeria  de  Versa- 
lhes, e ein  Lisboa  as  do  nosso  Vieira 
Lusitano. 

E a architectura  não  usaria  de  al- 
legorias? Que  outra  cousa  signifícam 
os  dois  templos  de  Marcello,  chama- 
dos da  virtude  e da  honra,  de  tal  modo 
unidos  que  se  nào  i)óde  passar  j)or 
este  sem  entrar  por  aquelle,  senão 
que  a honra  é o prêmio  de  uma  solida 
virtude? 

ALLEGORICO,  A,  adj.  pertencen- 
te A allegoria,  gencro  all('gorico;  e 
diz-se  de  um  desenho,  uma  pintura, 
uma  obra  de  esculptura,  que  repre- 
sente, pela  escolha  c dis))osiçào  de 
objectos,  outra  cousa  difierente  da 
que  esses  objectos  o são  em  realida- 
de. Os  objectos  ou  são  simplesmen- 
te históricos,  allegoricos,  ou  mixtos. 
Os  sujeitos  iuteiramente  allegoricos 
devem  representar-seem  liguras  sym- 
bolicas  com  os  seus  attributos  rece- 
bidos e conhecidos,  a tim  de  (pie  se- 
jam facilmente  eomprehcndidos  pelos 
espectadores. 

ALLEG0R1ST.\,  s.  in.  o que  fiu 
obras  em  sentido  allegorico,  c assim 
as  explica. 

ALLEGORIS.VR,  v.  n.  usar  de  al- 
legorias, ou  seja  desenhando,  gravan- 
do, pintando  ou  modelando;  repre- 
sentar allcgoricamente  algum  assum- 
pto. 

ALLIVIAR,  V.  a.  do  lat.  alleviare, 
fr.  alléger,  it.  alleggerire,  hesp.  ali- 
viar, ing.  to  alleviale,  (arehit.  c 
pint.)  abrandar  as  sombras  dc  um 
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desenho,  adoçar  as  còrcs  de  um  qua- 
dro : — diminuir  o peso  de  um  tecto, 
íi  grossura  de  uma  parede  por  desne- 
cessidade de  tanta  espessura.  V.  Ado- 
çar. 

ALMA,  s.  f.  do  lat.  anima  ou  uni- 
mus,  substancia  simples,  immaterial 
e eterna,  que  junta  ao  corpo  consti- 
tuo o homem  5 gr.  psycM,  principio 
da  vida  e do  pensamento ; (pint.  e es- 
culpt.)  ter  alma,  ter  vida, phrasemuito 
usada  na  linguagem  de  bellas  artes, 
para  demonstrar  a natural  expressão 
de  sentimentos  nas  figuras  de  um 
quadro,  ou  n’uma  estatua;  pelo  con- 
trario é costume  dizer-se  que  tal  es- 
tatua ou  pintura  nào  tem  vida,  nem 
alma,  por  lhe  faltar  a expressão  con- 
veniente, e própria  a excitar  nos  espe- 
ctadores essas  emoçòes,  que  tanto  nos 
encantam  e arrebatam. 

ALMAGRA  ou  ALM.VGRE,  s.  m. 
do  arab.  almagra,  lat.  almagrum,  ter- 
ra vermelha,  (pint.)  oxidum  ruhrnm 
ferri,  certa  terra  mineral  vermelha, 
de  que  se  usa  nas  pinturas,  e de  que 
também  se  faz  o lapis. 

AI>M  AS,  s.  f.  pl.  (pint.  e esculpt.)  Os 
estatuários  o pintores  da  edade  me- 
dia personificavam  as  almas  em  baixo- 
relevos  decorativos,  em  tendas,  vidra- 
ças e tumulos,  representando-as  em 
formas  humanas,  de  mancebos,  umas 
vezes  vestidos,  outras  vezes  nús.  V. 
Diction.de  Viollet-le-Duc,t<»o.i,p.  14. 

ALMECEGA,  do  gr.  massó,  es- 
premer, e de  ixos,  visco,  com  o artigo 
arabigo  al,  (pint.)  resina  de  Icntisco, 
mastikhé,  que  vem  da  índia;  resina 
de  lessicariba  ou  gomma  cleme,  que 
vem  do  Hrazil,  c tem  um  branco  ama- 
rellado : serve  na  preparação  do  ver- 
niz, e tem  outros  usos. 

ALMECEGAK,  v.a. fazer  uso, jun- 
tar ou  misturar  alméccga  a alguma 
composição. 

ALMOFADA,  s.  f.  do  arab.  almoh- 
hada  ou  almohadetum,  lat.  tympanum, 
tavola,  fr.  panneav,  ing.  pane,  (pint., 
esculpt.  e archit.)  em  geral  é toda  a 
superfieie  recta  ou  curva  dc  pequena 
oxtensào,  ordinariamenta  fechada  por 
um  filete  ou  moldui'a,  e c de  dificren- 
tes  modos : 

Almofada  de  aduela  é a que  for- 
ma interior  ou  exteriormente  a cur- 
vatura de  uma  cunha  ou  parte  da  abo- 
bada. 


I Almofada  de  leito  é a face  de  uma 
I pedra  que  assenta  sobre  outra. 

Almofada  de  caheça  é a face  de 
uma  pedra  talhada,  que  se  pòe  ver- 
ticalmente ou  a prumo. 

Almofada,  cm  marcenaria,  se  cha- 
ma a toda  a obra  cm  madeira,  guar- 
necida de  encaixes  e molduras. 

Almofada  de  ornamentos  é a que 
tem  flores,  fruetos,  grutescos,  etc.,  ou 
sejam  as  almofadas  feitas  de  estu- 
que, de  madeira,  de  ferro  ou  de  pe- 
dra. 

Almofada  de  esculptura  se  chama 
á que  é feita  c ornada  com  baixo-re- 
levos, etc. 

Almofada,  (grav.)  é a de  que  usam 
os  gravadores.  V.  Almofadinha. 

ALMOFADADO,  A,  p.  p.  de  almo- 
fadar, e adj.  guarnecido,  ornado  ou 
coberto  de  almofadas. 

ALMOFADAR,  v.  a.  guarnecer, 
ornar,  e enriquecer  os  tectos,  as  abo- 
badas e as  paredes  de  um  temjilo,  de 
um  palacio,  ou  casa  nobre  com  almo- 
fadas de  bom  gosto,  ou  sejam  pinta- 
das a claro-escuro,  a oiro,  ou  feitas 
de  estuque,  ou  mesmo  executadas  em 
pedra  ou  mármore  de  diíFcrcntcs  co- 
res. 

ALMOFADINHA,  s.  f.  diminuit. 
de  almofada.  Usam  os  gravadores  de 
uma  almofadinha  forrada  de  couro 
ou  pelle,  cheia  dc  là,  que  tem  de 
comprido  20  a 2õ  centimetros  sobre 
15  a 20  de  largo,  para  sobre  ella  des- 
cansarem a chapa,  e movcl-a  com  mais 
facilidade. 

ALMOTOLIA,  s.  f.  do  arab.  (dmo- 
tlia,  lat.  guthis,  fr.  hurette  a 1'huile, 
it.  ampolline,  hesp.  alcuza;  (grav.)  es- 
pecie  de  cafeteira  pequena  de  folha 
branca  com  o bico  muito  estreito,  que 
contêem  azeito  de  oliveira,  de  que  o 
gravador  usa  para  amolar  sobre  a pe- 
dra os  instrumentos  da  sua  profissão. 

ALOJADO,  A,  p.  p.  de  alojar,  c 
adj.  abrigado  em  loja  ou  casa. 

alojamento,  s.  m.  do  lat.  ha- 
hitatio,  fr.  logement,  it.  allogio,  hesp. 
alojamiento,  ing.  lodging,  habitaçào 
cm  casa  fechada,  em  loj.as  ou  quartos 
seguidos. 

ALOJAR,  V.  a.  do  lat.  adelorare, 
fr.  loger,  it.  allogiare,  (archit.)  apo- 
sentar em  lojas.  V.  Loja. 

ALOUSADO,  A,  p.  p,  de  alousar, 
e adj.  coberto  de  lousas. 
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ALOUSAR,  V.  a.  (archit.)  cobrir 
de  lousas  as  casas,  os  tuinulos,  etc. 
V.  Lousa. 

ALPENDRADA,  s.  f.  de  alpendre, 
e ada  des.:  — (archit.)  alpendre  maior 
que  o ordinário,  coin])Osto  de  pilares 
ou  de  columnas,  que  sustentam  a co- 
bertura que  pende  sobre  elles,  for- 
mando uma  especie  de  portico,  collo- 
cado  na  entrada  de  alguns  palacios  c 
casas  grandes  para  abrigo  e resguar- 
do da  chuva.  Ha  também  alpendradas 
mais  ordinárias,  que  servem  de  res- 
guardo nas  entradas  de  conventos, 
de  hospitaes  e albergarias,  nos  ar- 
mazéns, c casas  de  venda. 

ALPENDRE,  s.  m.  do  lat.  pende- 
rc,  fr.  porche,  ing.  a i)orch,  (archit.) 
csjiccie  de  tecto  ou  portico  suspenso 
por  si  só,  ou  por  pilares  ou  columnas 
na  frente  das  portas  principacs  das 
egrejas,  das  casas  publicas  e particu- 
l^r6s> 

ALQUITRAVA.  V.  ArcMtrave. 

ALT.\R,  s.  m.  do  lat.  altare,  de  al- 
tus,  a,  um,  gr.  ara,  fr.  aulel,  it.  al- 
tare, hcs]).  c ing.  altar,  (archit.)  al- 
guns antiquários  distinguem  os  dois 
termos  altar  e ura,  dizendo  (pie  altar 
significa  propriamente  aquellc  (pie  é 
feito  de  uma  só  mesa  de  jiedra  ele- 
vada e quadrilonga,  em  que  os  chris- 
tàos  oífcrecem  a Deus  o santo  sacri- 
fício da  missa ; c que  ara  significa  uma 
pedra  (piadr.ada,  redonda  ou  triangu- 
lar, muito  mais  bai.xa,  em  que  os  pa- 
gàos  queimavam  incenso,  e oflereciam 
a porçào  da  victima,  (pie  devia  ser 
consumida.  A tripode  portátil  era 
uma  especie  de  altar,  c,  segundo  pare- 
ce, a primeira  de  que  os  gregos  costu- 
mavam servir-se.  Os  altares  portáteis 
estavam  em  uso  entre  os  romanos,  c 
algumas  vezes  o altar  entre  estes  era, 
como  entre  os  hebreus,  um  monumen- 
to votivo,  levantado  no  campo,  ou  em 
qualquer  parte,  cm  memória  de  algum 
succcsso  extraordinário,  attribuido  á 
protccí;ào  especial  da  divindade. 

O altar  dos  christ'ios  tem  sempre 
a fórma  de  mesa,  poripic  em  uma  ceia 
é que  foi  iustituido  por  Jesus  Chris- 
to  0 sacrifício  a que  clle  í destinado. 
E.«te  altar  tem  ás  vezes  em  sua  base 
diflerentes  formas  ; mas  commummen- 
tc  tem  a de  um  sarcoiihago,  porque 
os  jirimeiros  christàos,  juntos  nas 
catacumbas,  ofiercciam  o santo  saeri- 


I ficio  da  missa  sobre  os  tuinulos  dos 
! martyres.  D’ahi  veiu  o uso  de  collo- 
! ear  debaixo  do  altar  as  reliquias  dos 
I santos. 

I Na  primitiva  Egreja  eram  os  alta- 
' res  de  simples  madeira.  O concilio 
' de  Paris  no  anno  de  509  ordenou  que 
I os  altares  fossem  fabricados  de  pc- 
I dra.  E por  isso,  quando  n’elle3  se  em- 
[ prega  materiaes  mais  preciosos,  taes 
como  o mármore  ou  o bronze,  ou  mes- 
mo quando  a necessidade  obriga  a 
lançar  mào  da  madeira,  apesar  do 
decreto  do  concilio  de  Paris,  sempre 
se  lhe  introduz  no  meio  do  altar  uma 
pedra,  com  a bençào  do  bispo,  e a 
esta  só  pedra  se  chama  ara,  ou  altar 
portátil. 

Nos  primeiros  tempos  havia  um  só 
I altar  em  cada  egreja ; dejiois  que  se 
admittiram  mais , chama-se  <dtar 
mór  ao  que  fica  no  coro,  ou  na  parte 
superior  a meio  da  egreja. 

Altar  encostado  é o que  se  junta  ou 
apoia  contra  uma  parede,  cuja  deco- 
ração, servindo  de  ornamento  a essa 
parede,  se  chama  retábulo.  V.  Adus- 
sia  e líctahulo. 

Altar  isolado,  como  sào  ordinaria- 
mente os  dos  altares  móres,  nào  se 
encosta  a cousa  alguma,  e ha  alguns 
que  sào  inteiramente  isolados,  a meio 
do  cruzeiro  da  egreja,  debaixo  de  um 
! domo,  ou  de  um  balda(|uino,  como  se 
j vê  na  egreja  de  S.  Vicente  de  Póra, 
j que  n’esta  jiartc  6 uma  imitaçào  do 
grande  baldaquino  do  altar  de  S.  Pe- 
dro de  Roma,  ou  do  Vaticano.  V.  U<d- 
daquino. 

ALTEADO,  A,  p.  p.  de  altear,  e 
adj.  cm  ponto  mais  alto,  mais  ele- 
vado. 

ALTEAMENTO  ou  ALTEAÇAO, 

s.  m.  do  lat.  elevatio,  fr.  exau.'<seme7it, 
it.  elevazione,  (archit.)  acçào  ou  ef- 
feito  de  levantar,  elcvaçào  de  uma 
parede,  de  um  andar,  de  uma  abobada, 
ou  ainda  de  outros  objectos  d’arte. 

ALTEAR,  V.  a.  elevar,  fazer  mais 
alto,  (archit.  e esculj).)  dar  maior  al- 
tura, elevar,  tdtear  um  edifício,  uma 
torre,  um  obelisco.  Dar  vulto,  rele- 
var, fazer  sobresaír,  alteando  certas 
partes  de  inna  obra,  v.  g.,  de  um  re- 
levo, para  (pic  recebendo  mais  luz 
produza  melhor  efieito. 

ALTl.METRIA,  s.  f.  do  lat.  altus, 

; c do  gr.  metror,  medida,  (geom.)  par- 
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te  da  geometria  pratica,  tjiic  trata  do 
methodo  de  medir  as  alturas  direitas 
e inclinadas,  accessiveis  c inaccessi- 
veis,  como  um  edifício,  uma  torre,  etc. 

ALTO,  A,  do  lat.  altus,  a,  um,  fr. 
haut,  te,  it.  alto,  a,  (arcliit.)  termo 
relativo,  que  umas  vezes  se  toma  pela 
elevação  de  algum  objecto,  outras 
pela  sua  profundidade.  Edifício  alto, 
torre  muito  alta,  poço  muito  alto,  isto 
é,  muito  profundo.  Os  altos  da  casa. 
«Todos  os  altos  da  casa,  como  bem 
sabeis,  estão  despejados*.  Vitruvio 
chama  aos  altos  da  casa  ccenaculum, 
pelo  costume  que  tinham  os  romanos 
de  cear  nos  andares  mais  altos  dos 
edifícios. 

ALTO-RELEVO,  s.  m.  do  lat.  al- 
tus, e do  it.  relievo,  (esculp.)  peça  de 
esculptura  que  sobresáe  tanto  do  seu 
plano,  ou  fundo,  que  os  objectos  abi 
figurados  apparecem  quasi  em  inteiro 
relevo  ou  saliência. 

ALTURA,  s.  f.  do  lat.  altitudo,  it. 
altezza,  fr.  hauteur.  Em  geometria  é 
a elevação  de  um  objecto  acima  da 
superfície  ou  nivel  da  terra.  Em  ar- 
chitectura  toma-se  pela  terceira  di- 
mensão do  corpo,  e algumas  vezes 
pela  sua  profundidade,  corno  se  toma 
em  relação  a um  poço.  E assim  diz- 
se,  que  um  edifício  tem  chegado  á sua 
altura,  quando  está  prosimo  a rece- 
ber a cobertura. 

ALUÍDO,  A,  p.  p.  de  aluir,  e adj. 
arruinado. 

ALUIR,  V.  a.  do  fr.  ébranler,  ing. 
to  shake,  (archit.)  arruinar;  edifício 
proximo  a desabar,  a cair  cm  ruina. 
V.  Abalar. 

ALUMINAR,  V.  a.  V.  lUuminar. 

ALVAIADAÚO,  A,  adj.  pintado 
com  alvaiade. 

ALVA  IA  DE  ou  ALVAYADE, 
8.  m.  do  art.  arab.  aí,  e de  beyde,  bran- 
quear, lat.  cerussa,  hesp.  alvayalde, 
(chim.)  oxydo  branco  de  chuinbo,  dis- 
solvido pelo  acido  acetoso.  E absor- 
vente, e serve  para  diversos  usos  na 
medicina ; nas  artes,  porém,  tem  o 
seu  uso  principal.  Y.  Branco — Cores. 

ALV  ANEL.  V.  Alvenêo. 

ALVENARIA,  s.  f.  do  arab.  bala- 
da, branquear,  poi-que  a obra  de  pe- 
dra tosca  se  reboca  c caia;  pedra 
tosca  e molle,  e materiaes  proprios 
ara  fazer  alicerces,  e paredes  de  edi- 
cios : ha  alvenaria  grossa  e ligeira. 
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V.  Manuel  du  Maçou,  de  M.  Tous- 
saint. 

ALVENEO,  ALVENER  ou  AL- 
VENEL,  s.  m.  do  arab.  albanuai,  fr. 
maçou,  it.  muraiore,  hesp.  albanil, 
ing.  mason,  pedreiro,  ofílcial  que  tra- 
balha com  alvenaria,  isto  é,  com  pe- 
dra, cal  e areia. 

AMACIADO,  A,  p.  p.  de  amaciar, 
e adj.  adoçado,  macio,  brando — co- 
lorido, amaciado. 

AMACIAR,  V.  a.  a pref.  macio  e 
ar  des.  inf.,  do  arab.  maciho,  lat.  mi- 
tigare,  fr.  assupler,  (t.  compl.)  adoçar, 
tornar  brando,  suave,  principalmente 
o colorido.  V.  Adoçar. 

AMADOR,  ORA,  s.  m.  ou  do  lat. 
amator,  fr.  amateur,  it.  t/aVíwoso,  hesp. 
amador,  ing.  a lover,  amante,  amoro- 
so : é vocábulo  peculiar  das  artes  do 
desenho,  ainda  pouco  usado  em  Por- 
tugal, e applica-se  a todo  o cavalhei- 
ro ou  senhora,  que  não  sendo  artista 
de  profissão,  ama  as  bellas  artes, 
exercita-as,  tem  um  gosto  decidido, 
e talvez  paixão  pelas  pinturas,  esta- 
tuas, camafeus,  etc.  Os  italianos  cha- 
mam-lhe virtuoso — dilettante;  os  nos- 
sos clássicos  — curioso. 

D’estes  amadores,  distinctos  pelo 
seu  gosto,  illustraçào  e litteratura,  é 
costume  eleger  os  soeios  honorários 
nas  academias  de  bellas  artes. 

AM  ANEIRAD  AMENTE,  adv.  fei- 
to por  habito  e maneira,  sem  ter  vis- 
to, nem  estudado  o natural. 

• Este  egregio  artista  (Paulo  Ve- 
ronez)  também  commetteu  suas  fal- 
tas, pois  que  algumas  vezes  pintou 
amaneiradamente.»  Taborda,  Regras 
da  art.  da  pint.,  p.  63. 

AMANEIRADO,  A,  p.  p.  de  ama- 
neirar,  e adj.  desenho  amaneirado, 
pintura  amaneirada. 

AMANEIR.AR,  v.  a.  do  fr.  manie- 
re,  lat.  manus,  mão,  e agere,  fazer — 
modo,  ou  habito  particular  de  pro- 
duzir ou  executar  obras  de  bellas  ar- 
tes, adoptado  por  um  artista,  ou  se- 
guido pelo  mestre  de  uma  escola. 
N’estc  sentido  se  diz,  que  um  quadro 
está  feito  segundo  a maneira  dos  Ca- 
raches,  ou  de  Rubens,  ou  na  maneira 
da  escola  bolonheza,  romana,  flamen- 
gii,  etc.,  e posto  que  este  modo  de  fal- 
lar  seja  bastantemente  commum  ain- 
da entre  os  artistas,  é certo  que  em 
rigor  se  toma  a palavra  amaneirar. 


34 


AMA 


AME 


em  sentido  pouco  favoravel,  e quasi 
sempre  (pierendo  significar  o abuso 
ou  vicio  contrahido  pelos  artistas  de 
pintarem,  modelarem  ou  gravarem 
de  pratica,  repetindo  as  mesmas  at- 
titudes,  as  mesmas  figuras,  as  mes- 
mas expressões,  e o mesmo  modo  de 
produzir  suas  obras,  sem  attcuderem 
e estudarem  a natureza,  o sem  con- 
sultarem a verdade  e os  bons  estylos. 
dos  melhores  auctores.  V.  Maneira — 
Estylo. 

AMANEQUINADO,  A,  p.  p.  de 
amanequinar,  e adj.  feito  sem  arte, 
e só  á vista  do  manequim  : — dese- 
nho amanequinado,  roupas  amant- 
quinadas. 

AMANEQUINAR,  v.  a.  (a  pref. 
manequim,  e ar,  des,  inf.)  Parecer-se 
com  o manequim : expressão,  usada 
na  linguagem  das  bellas  artes  para 
notar  as  prógas  seceas  e duras  dos 
pannejamenlos,  copiadas  á tôa  do 
manequim,  sem  consultar  com  esco- 
lha o natural  como  aconselham  as  re- 
gras da  arte.  V.  Manequim,  Fanneja- 
menlos. 

AMARELLADO,  A,  adj.  amarcl- 
lento,  que  se  approxima  do  ainarello. 

AMARELLECER,  v.  n.  amarello 
des.  lat.  escere,  que  significa  acçào 
gradual,  fazer  amarello,  tornar-se 
amarello. 

AMARELLECIDO,  p.  p.  de  ama- 
rcllecer. 

AMARELLO,  A,  adj.  do  gr.  ama- 
rasso,  brilhar,  lat.  Jlavum,  fr.  jaune, 
it.  giallo,  hesp.  amarillo,  (pint.)  uma 
das  sete  cores  do  prisma,  que  de- 
pois do  branco  refiecte  mais  luz : 
ha  differentes  esjjccies  de  matérias 
de  que  os  pintores  se  servem  para 
formar  esta  còr,  taes  sào  o ocre  com- 
mum, — a terra  de  Italia  — o ocre  de 
Jiut,  08  massicotes, — o oiro  pimenta, 
a goma-guta,  a pedra  do  fel,  — o jal- 
de de  Nápoles,  etc. 

O jalde  de  Nápoles,  terra  ou  mine- 
ral que  se  acha  nos  contornos  de  Ná- 
poles, emprega-se  na  juntura  a oleo, 
na  cera,  e a tempeia,  tendo  cuidado 
em  nào  a misturar  ou  moer  com  faca 
de  ferro,  mas  sim  de  buxo  ou  mar- 
fim, porque  o ferro  dá-lhe  um  tom 
esverdinhado  ou  cinzento. 

AMASSAI’,  V.  a.  do  lat.  massa, 
gr.  maza,  amassar  misturando  cal  c 
areia  com  agua  juira  fazer  argamas- 


sa : amassar  o barro  e o gesso  para 
a modelaçào. 

AMASSADOURO  ou  AMASSA- 
DOIRO,  s.  m.  para  alvcnêos  : — ,ban- 
ea  grossa,  taboleiro  ou  logar  em  que 
se  amassa  o barro  para  esculptores. 

A.MHAR.V.  Alambre. 

AM  BOM,  s.  m.  do  gr.  ambon,  proe- 
minência ou  saliência  circular,  lat. 
pulpitum,  h.jubé,  hesp.  atril,  (arehit.) 
tribuna  levantada  e decorada  na  en- 
trada do  côro  de  uma  egreja,  para 
se  ler  ou  cantar  certas  partes  do 
ofticio  divino,  e também  para  pré- 
gar.  Via-se  em  quasi  todas  as  egre- 
jas  gothicas,  mas  pelo  andar  dos  tem- 
j)os  foram  os  ambons  destruidos  na 
maior  parte,  por  embaraçarem  o po- 
vo de  ver  as  ceremonias.  Na  egreja 
de  Notre  Dame  cm  Paris  ha  um 
ambon;  em  Roma  ha  tres  na  egreja 
de  S.  Clemente. 

AMBRIÀO.  V.  Embrião  ou  em- 
bryão. 

AMEIA  ou  AME  A,  s.  f.  do  lat, 
meenia  ou  pinna,  it.  merlo,  fr.  cre- 
neau,  ing.  pinnade,  hesp.  almena, 
(arehit.  mil.)  parte  superior  das  mu- 
ralhas, muros  e torres  abertas  em 
jiartes  iguaes,  para  senhorear  o cam- 
po, e dar  logar  para  atirar  aos  inimi- 
gos. «Uma  torre,  cuj;is  ameyas  vào 
topetar  com  as  estrcllas».  Vieira, 
tom.  IX,  j)ag  123. 

AMEIADO,  A,  p.  p.  de  ameiar,  c 
adj.  guarnecido,  fortificado  com 
ameias. 

AMEIAR,  V.  a.  abrir  ou  fortificar 
com  ameias,  muros,  torres,  etc. 

AMESQUINIIADO,  A,  p.  p.  de 
amesquinhar,e  adj.  aiioucado,emma- 
grecido. 

AM  ESQUI  NII.VR,  v.  a.  tornar-se 
pequeno,  reduzir-sc  a pouco,  emma- 
grecer,  fallando  das  producçòes  de 
bellas  artes.  V.  Mesquinhez,  Mesqui- 
nho. 

AMETIIYSTA  ou  AMETUYSTO, 

8.  f.  do  gr.  améthystòs,  lat.  amethistus, 
it.  e hesji.  amatista,  jiedra  preciosa 
de  côr  violeta  ou  roxa,  a mais  bella 
depois  da  esmeralda : os  antigos  at- 
tribuiam  a esta  jicdra  a projiriedade 
de  prcser\’ar  da  embriaguez:  ha  d’ella 
tres  (jualidadcs : a.s  orientaes,  quo  vem 
das  índias,  das  Asturias,  do  Brazil  e 
da  Sibéria,  c sào  as  mais  duras,  mais 
raras  c estimadas,  têem  uma  côr  do 
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pombo,  algumas  sào  de  côr  de  pur- 
pura, e outras  braucas : as  de  Üar- 
thagena,  que  toem  a côr  do  amor- 
perfeito  ; e as  de  AUemanha,  que  sào 
roxas,  a que  também  se  dá  o nome 
de  ruhis  violetes.  Esta  pedra  recebe 
0 melhor  brilho,  e se  acha  nas  mon- 
tanhas dos  Pyrenéos  e nas  do  Al- 
verne.  A côr  violeta  a fez  adoptar 
para  ornar  o annel  dos  bispos,  e é 
por  isso  que  também  a denominam 
pedra  de  hiapo.  O amethyata  oriental 
é uma  variedade  de  corindon. 

AMIGAS,  adj.  f.  pl.  do  lat.  ami- 
cus,  a,  um,  paliando  de  cores). 

AMIZADE,  s.  f.  das  cores,  do  lat. 
amicitia,  it.  amicizia,  hesp.  amistad, 
(pint.)  V.  Cores. 

AMIZULADO,  p.  p.  de  amizular, 
e adj. 

AMIZULAR,  V.  a.  do  lat.  conso- 
lidare,  (archit.)  base  quadrada  ou 
comprida  com  molduras,  que  serve 
para  sustentar  um  busto,  uma  figu- 
ra, ou  outro  corpo  de  architectura, 
maior  ou  menor ; as  mizulas  sào  ordi- 
nariamente encostadas  a paredes,  e 
servem  de  apoio  a outras  peças : 
do  uso,  que  modernamente  se  tem 
feito  de  taes  bases,  que,  pela  maior 
parte,  terminam  em  adoçamento,  é 
que  se  deriva  o verbo  amizular,  de 
que  hoje  se  servem  os  artistas.  V. 
Mizula. 

AMOEDADO,  A,  p.  p.  de  amoe- 
dar, e adj.  (grav.)  metal  amoedado, 
cunhado  ou  batido  em  moeda. 

AMOEDAR,  V.  a.  do  lat.  metallum 
signare,  ou  cudere  nummos,  fr.  mon- 
noyer,  it.  monetare,  hesp.  amonedar, 
(grav.)  cunhar,  bater  moeda  ou  em 
moeda,  marcar  no  metal  o cunho  da 
moeda,  um.a  das  operações  da  arte 
da  moeda,  que  deve  ser  familiar  ao 
gravador  de  cunhos. 

* Amoedar  a prata  da  egreja  pai-a 
resgate  de  captivos».  Bernardes, No- 
va Floresta,  tom.  iii,  pag.  6. 

AMOLAR,  V.  a.  a pref.  lat.  mola, 
mó  de  moinho,  e ar  des.  inf.  aguçar, 
afiar  ferramentas.  V.  Afiar,  Aguçar. 

AMOLDADO,  A,  p.  p.  de  amoldar. 
V.  Moldado,  a. 

AMOLDAR,  V.  a.  V.  Moldar. 

AMOR,  s.  m.  do  lat.  amor  do  amar, 
fr.  amourj  it.  amore,  hesp.  amor.  O 
amor  divino  c a fonte  de  todas  as 
virtudes. 


Espeeialmente  fallando,o  termo  de 
avior  é algumas  vezes  empregado  pe- 
los artistas  para  denotar  a attençào, 
0 gosto  e 0 prazer  particular,  que  se 
emprega  em  acabar  uma  obra;  e en- 
tào  se  diz  pintar  com  amor.  O traba- 
lho feito  com  amor  6 sobretudo  de- 
sejado nas  obras  de  pequenas  dimen- 
sões, nos  quadros  pequenos,  nas  mi- 
niaturas, nas  obras  de  marfim,  nas 
gravuras  miúdas, 'etc. 

AMORTECER,  v.  a.  do  lat.  animo 
linqui,  fr.  amortir,  it.  amorzare,  hesp. 
amortiguar,  ing.  to  deaden,  (pint.) 
diminuir,  apagar  a viveza  das  cores. 
€ Quadro  de  côres  amortecido  pela  sua 
antiguidade  e mau  trato.  > 

AMORTECIDO,  A,  p.  p.  de  amor- 
tecer, e adj. 

AISIOURISCADO,  A,  p.p.  de  amou- 
riscai-,  e adj.  a perf.  mourisco,  e des. 
ado,  feito  ao  modo  dos  mouros. 

AMOURISCAR,  v.  a.  (archit.)  fa- 
zer a cobertura  das  casas  com  telha- 
dos ao  uso  dos  mouros.  V.  Telha- 
do. 

AMPHIPRÓSTYLO,  s.  m.  do  gr. 
amplii,  dois,  pro,  diante,  e stylos,  co- 
lumna,  (archit.)  templo  antigo,  que 
tem  duas  ordens  de  columnas,  uma 
na  parte  anterior  do  edificio,  outra 
na  parte  posterior;  póde  servir  de 
exemplo  o templo  da  Concordia  em 
Roma.  V.  Templo. 

AMPIIITHEATRAL,  adj.  dosdois 
g.,  que  tem  relaçào  com  o amphithea- 

AMPHITHEATRO,  s.  m.  do  lat. 
amphitheatrum,  gr.  amphi,  de  roda, 
e theatron,  theatro,  de  theàomai,  olhar, 
ver;  ou  de  amphi,  dois,  e theatron, 
porque  o amphitheatro  6 composto  de 
dois  theatros,  (archit.)  antigamente 
era  um  vasto  edificio  redondo  ou  oval, 
o meio  do  qual,  chamado  arena,  era 
cercado  de  muitas  ordens  de  assen- 
tos, ou  degraus,  com  porticos  interio- 
res c exteriores,  e servia  para  os  es- 
pectáculos públicos  dos  gladiadores, 
ou  dos  animaes  ferozes,  entre  os  gre- 
gos e romanos.  O amphitheatro  de 
Vespasiano,  chamado  o Colisêo,  o de 
Verona  em  Italia,  c o de  Nimes  em 
Languedoc,  sào  os  mais  celebres  que 
nos  restam  da  antiguidade.  Nos  pri- 
meiros tempos  nào  se  construiam 
theatros  ou  amphitheatros  permanen- 
tes, porque  eram  fabricados  de  ma- 
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(leira,  e desarmavam-se  acabíidos  os 
jogos.  Refere  Dion,  que  um  d’este8 
amphitheatros  caindo,  sepultara  em 
suas  ruinas  a uma  multidão  de  povo 
innumeravel.  Augusto  foi  o primeiro 
(|ue  mandou  edificar  um  de  pedra  no 
campo  de  Marte,  no  anno  725  da  fun- 
daçào  de  Roma. 

Os  antigos  amphitheatros  eram  dis- 
trihuidos  cm  tres  j)arles  principacs. 
A primeira  parte,  que  era  similhante 
a um  theatro,  ficava  mais  haixa,  e 
formava  uma  platéa  de  areia,  que  se 
chamava  cavea,  por  ser  cheia  de  ca- 
vidades suhtcrraneas  e artificiaes, 
das  quaes  umas  serviam  para  encer- 
rar as  feras,  outras  para  conservar  as 
aguas  necessárias  aos  divertimentos 
das  naumachias,  ou  hatalhas  navaes, 
e tamhem  para  commodidade  dos  es- 
pectadores. Servia  igualmente  j)ara 
se  guardarem  os  instrumentos  e uten- 
silios  necessários  aos  jogos.  Este  lo- 
gar  cra  unido  e areiento,  motivo  por 
que  se  lhe  deu  o nome  de  arena.  — 
A segunda  parte  ficava  em  roda  d’es- 
ta  arena,  comprehendendo  um  gran- 
de corpo  de  edifício,  em  que  havia 
diversos  degraus  dispostos  em  subi- 
da, de  modo  que  os  espectadores  mais 
proximos  estando  sentados,  nào  em- 
peciam de  ver  aos  que  ficavam  mais 
afastados.  — A terceira  piu^te  servia 
para  guardar  diversas  especies  de 
animaes,  e de  cavallos  para  as  carrei- 
ras, para  os  carros,  e para  os  athle- 
tas. 

Pela  maior  parte,  o amphitheairo 
era  de  planta  elliptica,  e a arena,  de- 
pendente d’esta  fórma,  ganhava  em 
comprimento  o que  perdia  em  largu- 
ra. Para  evitar  que  os  espectadores 
ficassem  expostos  aos  animaes  fero- 
zes, a base  do  edifício,  sobre  que  se 
collocava  a grade,  ficava  á altura  de 
doze  a quinze  pés  da  arena,  e era  j 
acrescentada  de  uma  balaustrada,  e 
guarnecida  de  diversos  apparelhos 
(|ue  a tornavam  inaccessivel : os  ani- 
maes destinados  aos  combates  fica- 
vam accommodados  n’esta  base,  ou 
envasamento  do  edificio,  em  lojas  ou 
quartos  separados.  Sobre  a parte  an- 
terior da  plataforma  ou  varanda,  ; 
estavam  os  logarcs  reservados  para  . 
os  senadores,  j)ara  as  vestaes  e ]>ara 
08  magistrados,  que  tinham  no  thea-  , 
tro  0 direito  (íe  se  assentar  na  or-  | 


chestra.  A este  espaço  se  chamava 
podium,  por  causa  da  balaustrada 
que  0 guarnecia. 

Nos  tempos  modernos  dá-se  o nome 
de  amphitheatro  a muitos  logares,  ou 
I peças  de  architectura  circulares,  ter- 
I minando  em  talude,  dispostas  com 
I degraus,  para  facilitar  ás  pessoa.-j 
I collocadas  cm  baixo  a vista  de  qual- 
: quer  objecto.  — 0 amjdiilhcatro  de 
uma  sala  de  espectáculo  é um  estra- 
do elevado  no  fundo  da  mesma  sala, 
ordinariamente  na  frente  e ao  nivel 
do  theatro,  com  muitas  ordens  de 
bancos  sobre  o plano  ligeiramente 
inclinado  em  talude  ou  escarpa,  de 
modo  que  os  espectadores  coliocados 
nas  primeiras  ordens  de  bancos,  nào 
tirem  a vista  aos  (jue  ficam  nas  ul- 
timas. 

Chama-se  amphitheatro  de  jardim 
ao  declive  de  um  terrasso,  composto 
de  degraus,  de  lanços  e de  patama- 
res cobertos  de  relva,  tendo  a meio 
uma  fonte,  ou  algum  outro  objccto 
decorativo,  etc. 

Também  se  dá  o nome  de  amphi- 
theatro ás  bancadas  postas  em  fórma 
circular  para  se  assentarem  os  estu- 
dantes, e 08  ouvintes,  em  uma  sala 
destinada  ao  ensino  de  qualquer  scien- 
cia,  principalmente  quando  as  liçòes 
sào  acompanhadas  de  demonstrações, 
para  as  quaes  é necessário  que  os  dis- 
cipulos  vejam  o que  se  passa  junto 
ao  professor : mas  dá-se  o nome  de 
amphitheatro  esj)ecialmente  ás  salas 
distribuídas  por  este  modo,  que  ser- 
vem para  as  dissecções  anatômicas. 
A fórma  semicircular  é a mais  agra- 
davcl  e a mais  commoda  para  os  am- 
phitheatros. 

AMU.MIADO,  A,  adj.  a,  pref.  »im- 
mia  e des.  ado,  em  fórma  de  mtimia, 
magro  como  mumia.  V.  Mumia. 

AMUMIAR,  V.  a.  figurar  ou  repre- 
sentar figuras  á similh.ança  de  mú- 
mias. 

ANACHRONISMO,  s.  m.  do  gr. 
anã,  desordem,  inversão,  chronos  tem- 
po : fr.  anachronisme,  erro  de  chrono- 
logia,  inversão,  ou  data  histórica  er- 
rada, que  attribue  aos  per.sonagens 
de  uma  epocha  as  ideas,  os  costumes, 
os  usos  de  uma  outra  epocha,  e é as- 
sim que  08  sujeitos  antigos,  represen- 
tados nos  theatros,  foram  por  muito 
tempo  vestidos  ao  uso  moderno.  Na 
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poesia  pode  o anachronismo  muitas 
vezes  ser  permittido  por  uma  licença 
poética:  Virfjilio  finge  voluntaria- 
mente que  Dido  reinára  em  África 
no  tempo  de  Eiiéas,  sendo  que  ella 
viveu  trezentos  aimos  depois  da  to- 
mada de  Troia. — Os  pintores  e es- 
culptores,  principalmcnte  os  italianos, 
têem  commettido  por  vezes  anachro- 
nismos  nos  costumes  e attributos  de 
suas  obras,  umas  vezes  por  ignorân- 
cia ou  incúria,  outras  por  quererem 
satisfazer  ao  genio  caprichoso  de  pes- 
soas constituidas  em  auctoridade,  ou 
dotadas  de  grande  riqueza,  que  lhes 
tem  dado  o assumpto,  o exigido  a exe- 
cução de  suas  idéas  extravagantes. 
E bem  conhecido  o quadro  em  que  se 
acham  juntos  em  uma  mesma  attitu- 
de  Santo  Athanasio,  S.  Francisco,  S. 
Filippe,  etc.  Os  anachronismos,  diz 
um  auctor  grave,  sào  capazes  de  ti- 
rar o merecimento  ao  quadro  mais 
felizmente  ,concebido  e executado. 

ANACL.VSTICA,  s.  f.  do  gr.  ana- 
claô,  fr.  anadastique,  quebrar,  re- 
franger (dioptrica,  parte  da  mathe- 
matica,  que  trata  da  refracção  da  luz). 
Costuma  dizer-se  tábuas  anadasticas 
por  tábuas  de  refracção;  q^onto  ana- 
dastico  é aquelle  em  que  um  raio  lu- 
minoso refracto  encontra  a superfície 
que  o refrange,  etc. 

ANAGLYPlllCO,  A.  adj.  appli- 
ca-se  a qualquer  superfície  ou  plano 
sobre  o qual  se  acham  esculpidas  ou 
cinzeladas  fíguras  ou  outros  objcctos 
em  baixo  relevo. 

ANAGLYFHO,  s,  m.  do  gr.  ana- 
fflyphos,  cinzelado  ou  esculpido  em  re- 
levo: — , objectos  cm  baixo-relevo, 
executados  cm  marfím,  mármore  ou 
metal.  Os  camafeus  sào  anaglyphos 
de  pedras  duras.  V.  Camafeus. 

ANAMOKFliOSE  ou  ANA.MOR- 
PHOSIS,  s.  f.  do  gr.  anâ,  reduplica- 
tivo,  e morphôsis,  formaçào,  fr.  ana- 
morphose,  (persp.  e pint.)  desenho  ou 
quadro  de  uma  ou  mais  fíguras  in- 
formemente  repi'cscntadas  jior  meio 
de  muitos  traços  ou  cores,  confusas  á 
l)rimeira  vista,  mas  de  tal  sorte  com- 
binadas pelas  regras  da  óptica,  que 
observado  o quadro  de  um  ponto,  e 
n'um  angulo  determinado,  offerece  a 
nossos  olhos  fíguras  regulares.  Sirva 
de  exemplo  da  anamorphose  a pintura 
de  uma  Magdalena  e de  um  S.  Joao 


feitos  pelo  padre  Niceron  no  convento 
dos  minimos  da  praça  real  de  Paris, 
que  vista  de  repente  apresenta  na  pa- 
rede de  um  comprido  corredor  uma 
praia  arida,  em  que  se  véem  espalha- 
das grande  quantidade  de  conchas  e 
de  plantas  maritimas,  mas  observada 
em  certo  ponto,  e fóra  da  porta  do 
corredor,  oífcrece  as  imagens  dos  so- 
breditos santos  em  pro2iorções  regu- 
lares. 

Pelas  regras  da  catóptrica  se  de- 
senham no  paj)cl  fíguras  informes, 
que,  vistas  por  um  espelho  prismático 
e cylindrico,  se  tomam  a nossos  olhos 
correctas  e regulares. 

ANATOMIA,  s.  f.  do  verbo  gr. 
anatemno,  cortar,  dissecar,  lat.  ana- 
tomia, fr.  anatomie,  ing.  anatomy, 
(pint.  e esculjit.)  sciencia  que  ensina 
a conhecer  os  orgàos  que,  sendo  re- 
unidos, constituem  os  seres  organi- 
sados,  animaes  ou  vegetaes;  e,  como 
para  os  conhecer  é preciso  disseca- 
los  c analysa-los,  d’aqui  vem  a ori- 
gem do  nome.  A anatomia  ou  é geral 
ou  deseriptiva ; é geral  quando  se 
emprega  na  estruetura  e proprieda- 
des dos  tecidos  cominuns  a diversos 
orgàos ; e deseriptiva  quando  se  ap- 
plica  mais  particularmente  á descri- 
pçào  das  formas  e da  figura  de  cada 
orgào:  divide-se  ainda,  segundo  o 
seu  objecto,  cm  anatomia  vegetal  ou 
phytotomia,  quando  se  applica  aos 
vegetaes,  em  anatomia  animal  ou 
zootomia,  quando  se  applica  aos  ani- 
maes ; e esta  se  subdivide  em  anato- 
mia humana  ou  anthi-opotomia,  quan- 
do tem  por  objccto  dar  a conhecer  a 
estruetura  do  corpo  humano.  Esta, 
pois,  comprehende  a osteologia  ou 
estudo  das  partes  duras,  a S3mdes- 
mologia  ou  estudo  dos  ligamentos,  a 
m)'ologia  ou  estudo  dos  musculos,  a 
ncvrologia,  dos  nervos,  a angiologia, 
das  veias  ou  vasos,  etc. 

Os  pintores  e esculptores  devem 
estudar  as  formas  exteriores  do  cor]>o 
humano,  c ainda  as  dos  corpos  dos 
animaes  irracionaes,  nas  suas  multi- 
plicadas e variadissimas  attitudes  e 
posiçòes,  e nas  suas  quasi  infinitas 
funcçòes  c modificações  musculares : 
ora,  nào  é possivel  conhecer  c enten- 
der bem  essas  formas,  sem  estudar 
as  diflerentes  configurações  dos  ossos, 
que  formam  a base  cm  que  assentam 
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os  musculos,  as  cartilagens  e outras 
partes  luoUos,  que  a ellcs  se  adhercin 
e que,  seguudo  a sua  acçTio,  oflerecem 
as  variadas  formas  dos  membros  dos 
corpos  dos  auiinaes : logo  o estudo  da 
anatomia  é absolutamente  necessário 
aos  pintores  e aos  csculptores.  Cum- 
pre, pois,  que  tal  estudo  se  limite  ao 
conhecimento  da  osteologia,  da  myo- 
logia,  das  articulações,  e mesmo  de 
uma  parte  da  veinalogia,  a fim  de  que 
os  artistas  possam  bem  comprehen- 
der  as  differentes  formas  dos  mem- 
bros do  corpo  humano,  segundo  o sexo, 
a cdade  c o caracter  dos  sujeitos  que 
representarem.  O metbodo  portanto 
do  estudo  deve  ser  applicado,  e muito 
mais  breve  do  que  aquellc  por  que 
estudam  os  que  professam  a cirurgia. 
Miguel  Angelo  Buonaroti  estudou  a 
anatomia  pelo  espaço  de  doze  annos ; 
c ainda  que  ultrapassou  os  limites 
prescriptos  ao  artista,  nào  póde  com- 
tudo  duvidar-se  que  clle  foi  talvez  o 
mais  forte  desenhador  moderno,  que 
nós  conhecemos ; a sua  sciencia  póde 
comparar-se  com  a dos  antigos  esta- 
tuários. 

ANATOMlCO,  8.  lu.  o que  i>rofcssa 
a anatomia. 

ANATOMlCO,  A,  adj.  pertencente 
á anatomia,  c segundo  a verdade  da 
sciencia  anatómica. 

ANATOMISADO,  A,  p.  p.  de  ana- 
tomisar,  e adj.  dissecado,  analysado, 
examinado  por  partes  c miudamen- 
te. 

ANATOMISAR,  v.  a.  fazer  anato- 
mia de  algum  corpo,  disscca-lo  para 
conhecer  analyticamente  cada  uma 
de  suas  jiartes. 

ANATO.MISTA,  s.  m.  do  lat.  ana- 
tomictís,  fr.  aníUomisle,  ing.  anato- 
mist,  o que  professa,  estuda  ou  exer- 
cita a anatomia. 

ANCHO,  adj.  do  hesp.  ancho.  V. 
Largo. 

ÀNCHUR.V,  8.  f.  (ant.  p.  us.)  V. 
Largura. 

ÀNDAIMARIA,  s.  f.  do  lat.  con- 
tahulaiio,  fr.  échafaudage,  \t.fnr  pon- 
ti,  hesp.  andamiada,  ing.  ihc  niaking 
scaffolds,  (archit.)  toda  a armaçào  do 
dois  ou  mais  andaimes,  cm  que  tra- 
balham e andam  os  construetores  do 
edifieios. 

ANDAIME  ou  ANDAIMO,  a.  m.  do 
arab.  addeame,  lat.  tabulatum,  fr. 


éckafaud,  it.  palco,  hesp.  andamio, 
(archit.)  armaçào  de  madeira  de  que 
usam  08  construetores  pintores,  es- 
culptoi-es,  e outros  artistas,  paia  se 
elcvai'em  á altura  dos  logares  neces- 
sários, a fim  de  poderem  exercitar  as 
suas  artes,  fabricando,  pintando,  es- 
culpindo ou  de  qualquer  modo  traba- 
lhando para  a construcçào  das  obras 
que  lhes  sào  commettidas.  V.  Bai- 
léo. 

ANDAINA,  s.  f.  de  andar,  e des. 
ina,  coutracçào  de  ineo,  ire,  lat.  en- 
trar, hesp.  andana,  fr.  rang,  it.  fi- 
la, ing.  rank,  ordem  de  cousas  que 
cstào  no  mesmo  uivei,  v.  g.,  andaina 
de  casas  (andares).  •Parede  de  duas 
andainas  depalnmras,  isto  é,  de  duas 
faces,  dcixiuido  vào  em  meio».  Casl. 

1,  lOü. 

ANDAJEM,  8.  f.  ant.  (archit.)  ca- 
sas de  um  só  pavimento,  ou  andar. 
Elucid. 

ANDAR,  8.  m.  do  lat.  coniabulaíio, 
fr.  étage,  it.  piano,  ing.  a story,  (ar- 
chit.) é o intervallo  comprchendido 
entre  dois  pavimentos  de  um  editi- 
cio ; andar  subterrâneo,  6 o que  fica 
abaixo  do  rez  da  terra  e do  nivel  do 
solo ; 1."  andar  é o comprehendido 
entre  o solo  e o primeiro  pavimento; 

2. “  andar,  o que  lhe  fica  immcdiato 
vcrticalmente,  e assim  os  mais  anda- 
res do  edifício. 

Andar  quadrado  é o que  tem  pare- 
des inteiramente  a prumo;  mansarda 
é 0 que  se  fabrica  em  um  madeira- 
mento cortado,  fica  superior  aos  ou- 
tros andares,  e ordinariamente  recebe 
luz  por  trapeiras,  ficando  as  varas  o 
outras  peças  do  madeiramento  desco- 
bertas, c apenas  revestidas  de  gesso 
ou  cal. 

ANDITO,  s.  m.  deriv.  de  andar,  do 
hesp.  andito,  lat.  decursorio,  fr.  ban- 
quette,  (archit.)  caminho  estreito  um 
pouco  elevado  do  terreno,  A margem 
das  pontes,  dos  cacs  e das  ruas,  para 
eommodidadc  dos  passageiros.  V.  Ga- 
leria. 

ANDORINHA  (rabo  de).  V.  Enta- 
lho. 

ANDRONrriDES,  s.  m.  do  gr.  an- 
dros,  e nitos,  (archit.)  termo,  que  na 
sua  significação  estricta  e rigorosa  só 
convem  aos  costumes  do.s  gregos : 
elle  signifiea  a primeira  das  dua.s  di- 
visões principaes  da  phuita  de  uma 
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casa  grega,  cuja  divisão  era  cxclnsi- 
vamente  reservada  aos  homens  (Vi- 
truvius,  VI- 7.  4;  Festns,  s.  v.).  Esta 
divisào  consistia  em  um  pateo  desco- 
1)crto  cercado  de  columnatas  em  volta 
do  qual  estavam  dispostas  diversas 
casas  ou  apartamentos  precisos  para 
0 serviço,  e commodidade  do  dono  da 
casa  e dos  seus  familiares.  Este  pa- 
teo era  separado  da  outra  divisào, 
que  continha  os  apartamentos  ou 
quartos  das  damas,  por  meio  de  um 
corredor  e uma  porta. 

Os  escriptores  e architectos  roma- 
nos não  concordam  na  verdadeira  ac- 
cepçào  do  termo. 

ANGAR  ou  HANGAR,  s.  m.  do 
lat.  angarium  ou  appendix,  fr.  angar 
ou  hangar,  it.  angar,  ing.  s/ied,  (ar- 
chit.)  edifício  sustentado  jior  pilares 
de  pedra  ou  barrotes  de  madeira,  com 
igual  distancia  de  uns  a outros,  e co- 
berto de  um  telhado,  que  serve  ordi- 
nariamente de  cocheira  nos  pateos; 
de  armazém  para  guardar  mercado- 
rias; de  telheiros  jiara  operários,  e 
de  estancia  nos  hospitaes,  conventos, 
ctc. 

ANGULADO,  A,  adj.  dos  dois  g. 
que  tem  angjilos. 

ANGULAR,  adj.  dos  dois  g.,  do 
lat.  angularis,  (geom.  e archit.)  que 
forma  um  ou  mais  ângulos.  Chamam- 
se  pedras  angulares  as  que  formam 
0 cunhal,  esquina  ou  angulo  de  um 
edifício,  com  duas  faces;  columnas 
angulares  as  que  estào  nos  ângulos 
de  um  peinstjdo.  Uiz-se  na  mesma 
aceepçào,  pilastra  angular,  estaca 
etc. 

ANGULETE,  s.  m.  diminut.  de 
angulo,  do  fr.  anglet,  (archit.)  pequena 
cavidade  reentrante  talhada  em  an- 
gulo recto,  como  sào  as  que  separam 
as  bossagens,  ou  pedras  refendidas 
para  inseripções. 

ANGULO,  s.  m.  do  lat.  angulus, 
fr.  e ing.  angle,  it.  angola,  hesp.  an- 
gulo ou  rincon,  (geom.)  6 a porçào 
de  espaço  comprehendido  entro  duas 
ou  mais  linhas  ou  superfícies  incli- 
nadas que  se  encontram ; as  linhas 
ou  as  superfícies  que  formam  o an- 
gulo são  os  lados  do  angulo,  c o 
ponto  de  encontro  6 o cume.  Quando 
os  lados  sào  rectos,  o angulo  chama- 
se  rectilineo,  ou  angulo  2>lano ; quan- 
do os  lados  sào  curvos,  curvilíneo,  e 


I quando  um  dos  lados  é recto  c o ou- 
tro curvo,  mixtilineo.  Chama-se  an- 
gulo recto  ao  que  é formado  por  duas 
linhas  perpendiculares  entre  si,  e c 
o que  tem  por  medida  a quarta  parte 
do  circulo,  ou  90  graus,  a que  os  oiie- 
rarios  chamam  esquadria  y angulo 
obtuso  ao  que  é maior  de  90  graus, 
c angido  agudo  ao  que  é menor  de 
90. 

Os  práticos  chamam  angulo  solido  a 
todo  c qualquer  canto  ou  esquina,  que 
forma  um  corpo  solido  cm  angulo  rein- 
trante  ou  saliente.  Chamam  também 
angulo  em  geral  a todos  os  triângulos 
ou  peças  de  canto,  ou,  como  dizem,  de 
engra,  que  formam  as  divisões  ou  re- 
partimentos d’essas  peças,  o que  igual- 
mente  se  applica  ás  obras  de  pintura 
e esculptura,  ás  figuras  ou  ornamen- 
tos que  enchem  os  tympanos  das  ar- 
cadas, e os  pendentes  das  abobadas. 
Assim  chamam  angidos  do  Domini- 
quin  aos  quatro  Evangelistas  por  elle 
pintados  nos  triângulos  esphericos, 
pendentes  do  zimborio  de  Santo  An- 
dré do  Valle  em  Roma. 

Em  óptica  chama-se  angulo  visual 
ao  angulo  formado  por  dois  raios  vi- 
suaes,  saídos  do  centro  do  olho  ás  ex- 
tremidades de  um  objecto.  O olho 
calcula  a grandeza  de  um  objecto, 
segundo  a grandeza  da  imagem,  que 
se  pinta  sobre  a rotina,  esta  imagem 
está  sempre  em  relação  com  a aber- 
tura do  angulo,  que.  formam  entre  si 
os  raios  extremos  que  pai-tem  do  ob- 
jecto, e que  vão  cruzar-se  na  pupil- 
la:  por  uma  consequência  necessá- 
ria, deduzida  d’este  modo  de  aprecia- 
ção, é que  um  mesmo  objecto  se  jul- 
ga maior  ou  menor,  segundo  a dis- 
tancia cm  que  6 observado. 

Em  anatomia  chama-se  angulo  fa- 
cial ao  angulo  formado  pelo  encon- 
tro de  duas  linhas,  uma  das  quaes 
passa  verticalmente  pelo  bordo  dos 
dentes  superiores,  c pelo  ponto  mais 
elevado  da  testa,  e a outra  parte  ho- 
risontalmente  da  caixa  da  orelha  aos 
mesmos  dentes.  O homem,  segundo 
Camper,  tem  o maior  angulo  facial, 
que  varia  muito  segundo  a natureza 
das  raças  da  especie  humana : entre 
os  europeus,  o angulo  facial  é de  80 
a 85”,  entre  os  mogoles,  de  75®,  entre 
os  negros  de  70  a 72®.  O angulo  fa- 
cial de  Júpiter  olympico,  e do  Apollo 
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de  IJelvcdere  é maior  de  ÍX)®.  Estas 
estatuas,  como  se  sabe,  sào  conside- 
radas como  o typo  da  belloza. 

ANGULOSO,  A,  adj.  objecto,  ou 
peça  que  apresenta  varias  faces  ou 
ângulos,  ou  que  tem  fôrmas  angulo- 
sas. 

ANIL,  s.  m.  do  lat.  indicum,  indio, 
fr.  e ing.  indigo,  massa  que  vem  das 
índias  occidentacs,  e da  America, 
ípint.)  é proveniente  das  folhas  de 
uma  planta  chamada  anil,  que  os  Ín- 
dios semeiam,  c colhem  todos  os  an- 
nos  : emprega-se  na  pintura,  princi- 
palmcnte  de  tecidos,  misturada  com 
o branco,  para  formar  uma  côr  azul, 
c usa-se  d’elle  sem  mistura  nas  agua-  i 
das  que  se  dào  nas  coberturas  de  ar- 
dósia, e cm  tudo  que  é de  ferro,  c de 
chumbo. 

AN  11.1  AR,  V.  a.  pintar  com  anil, 
fazer  uso  d’esta  côr  nos  objectos,  e lo- 
gares  convenientes. 

ANIMAÇÃO,  s.  f.  do  lat.  anima- 
tio,  fr.  animation,  a acçào  de  animar, 
ou  de  entrar  a alma  no  corpo.  Tenno 
de  que  usam  os  artistas  para  signifi- 
carem a natural  expressão  dos  afte- 
ctos  e paixões,  que  deve  principal - 
mente  manifestar-se  nas  feições  do 
rosto  humano,  e mais  que  em  todas 
nos  olhos,  que  sào  em  phrase  vulgar 
as  janellas  da  alma.  V.  Alma. 

ÂNIMADO,  A,  p.  p.  de  animar,  e 
adj.  desenho,  pintura,  esculptura, 
gravura  de  figuras  expressivas,  e ani- 
madas. 

ANIMAKS,  s.  m.  do  lat.  animalia 
(reino  animal),  aggregado  de  seres 
organisados,  conhecidos  com  o nome 
geral  de  animaes,  isto  é,  dotados  de 
sensibilidade  e de  movimento.  O es- 
tudo da  natureza,  e propriedades  dos 
brutos  nào  só  oceupou  os  antigos  ar- 
tistas gregos,  mas  também  tem  sido, 
e é 2>articular  objecto  de  estudo  de 
muitos  naturalistas,  e de  mui  escla- 
recidos pintores,  e esculptores  mo- 
dernos. Entre  os  gregos  distingui- 
ram-se  os  esculptores  Calamidcs  nos 
cavallos,  Nicias  nos  càcs,  Pasiteles 
nos  leòes,  e Miron  modelou  uma  vacea 
com  tanta  verdade  e perfeição,  que 
os  poetas  chegaram  a dccanta-la  cm 
seus  versos : c entre  os  modernos, 
para  omittir  muitos  outros,  bastará 
que  se  nomeie  Vemé,  Maiiie  e Ilar- 
ry.  O nosso  esculptor  .í\jitonio  Fer- 


reira modelava  com  tanta  proprieda- 
de e bom  toque  os  animaes  que  acoin- 
pauhavam  seus  grupos  pastoris,  que 
o podemos  nomear  com  merecido  lou- 
vor. 

<Eu  vejo,  cu  vejo,  dando  a terra  abalos, 

E.^ipumarem  ferinos  ravallos, 

D’um  pedaço  de  barro  por  ti  feitos. . . 

F.  X.  Lobo,  Silva  Laudatoria ; Cyrillo, 
Mcm.  (Vida  de  A.  Ferreira.) 

Em  additamento  a este  artigo  devo 
acrescentar,  que  a configuração  de 
animaes,  tanto  em  pintura,  como  em 
esculptura,  acha-se  em  muitas  com- 
posições como  symbolica,  c como  jiar- 
tes  decorativas,  ü seu  uso  foi  exces- 
sivamente  praticado  nas  egrejas  e 
edifícios  da  edade  media,  nào  os  re- 
presentando sómente  na  sua  natural 
configuração,  mas  também  os  pinto- 
res e esculptores  d'cssa  cpocha  in- 
ventaram animaes  phantasticos  e ca- 
prichosos, como  se  observa  em  alguns 
templos  antigos  : os  ornaincntos  das 
cadeiras  do  côro  do  cxtincto  mostei- 
ro dos  padres  Jeronymos  em  IJelem 
sào  uma  prova  bem  clara  d’csta  as- 
serção. 

ANIMALI8TA,  s.  m.  do  lat.  ani- 
tnal,  e ista,  des.  inf.,  fr.  animalisle ; 
o que  se  dá  ao  estudo  de  desenhar, 
pintar,  modelar  ou  esculpir  animaes; 
o pintor,  o professor  de  animaes. 
D’cstes  artistas  ha  ainda  differentes 
especialistas,  porque  uns  dedicain-se 
a pintar  aves,  outros  peixes,  outros 
animaes  quadrúpedes  de  diversas 
castas  e especies. 

ANIMAR,  V.  a.  do  lat.  animare, 
de  anima,  it.  e fr.  animer,  ing.  to  en- 
liven  a picture,  que  no  sentido  res- 
tricto  e primitivo  significa  animar, 
dar  animo,  vivificar,  infundir  a alma 
no  corpo : e no  sentido  figurado  si- 
gnifica animar,  dar  a vida,  e a ex- 
pressão conveniente  ás  estatuas  e ás 
pinturas. 

• Se  a alma  depois  de  viver  n’este 
corpo  podéra  animar  outro.»  Vieira, 
Serm.,  tom.  i. 

ANJO,  8.  m.  do  gr.  aggélos,  lat. 

1 angelus,  fr.  ange,  it.  angelo,  hesp.  e 
I ing.  angel,  mensageiro,  enviado,  crea- 
I tura  espiritual,  intelligcnte,  immor- 
tal,  e a primeira  em  ordem  c digni- 
I dade  entre  as  cousas  creadas.  Os  an- 
I jos  dividem-se  cm  tres  jerarchias,  c 
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cnda  jcrarchia  em  trcs  ordens,  ou 
coros : a primeira  comprehende  os  se- 
raphins,  os  cherubins  e os  throuos,  a 
segunda  as  dominações,  as  virtudes  e 
as  potestades,  e a terceira  os  princi- 
pa(los,  os  arclianjos  e os  anjos. 

P211es  sào  representados  em  fôrmas 
humanas,  porque  assim  tèem  appare- 
cido  áquelles  a quem  Deus  os  envia, 
como  consta  de  vários  logares  da  sa- 
grada Biblia.  As  figuras  de  anjos  fo- 
ram empregadas  muitas  vezes  por  ar- 
tistas da  edade  media,  em  edificios 
religiosos  e civis.  Sem  fallarmos  das 
pinturas  em  vidro,  e das  esculpturas 
em  baixo  relevo,  vêem-se  configura- 
dos nas  decorações  internas  e exter- 
nas das  egrejas.  A cathedral  de  Cbar- 
tres,  no  século  xm,  oíferece-nos 
exemplo  da  representação  dos  coros 
dos  anjos ; o mesmo  se  observa  na  ca- 
tbedral  de  Bordéus  e n’outras.  Nos 
tempos  modernos  têem  sido  também 
empregados  nas  decorações  dos  tem- 
plos, egrejas  e capellas,  assim  cm  pin- 
tura como  em  csculptura.  V.  Diccion. 
de  Viollet-le-Due,  tom.  i. 

ANIVPiLADO,  A,  p.  p.  de  anive- 
lar,  e adj.  posto  ao  uivei,  igualado 
no  mesmo  plano. 

ANIVELADOR,  s.  m.  (areb.)  o 
engenheiro,  o architecto  que  faz  ou 
dirige  0 nivelamento  dos  terrenos, 
dos  planos,  etc.  V.  Agrimensor,  Ni- 
velamento. 

ANIVELAR,  V.  a.  do  lat.  librare, 
fr.  niveler,  \t.  livellare,  {archit.)  igua- 
lar em  altura,  aplanar,  pôr  a nivel, 
ou  no  mesmo  plano  horisontal : usar 
de  um  nivel  j>ara  com  elle  buscar 
uma  linha  parallela  ao  horisoute,em 
um  ou  muitos  logares,  ou  estações, 
para  conhecer  e regular  os  declives, 
endireitar  de  nivel  um  terreno,  e con- 
duzir as  aguas.  V.  Nivel,  Nivelar. 

ANNEIS,  s.  m.  pl.  (archit.)  peque- 
nos filetes  ou  listeis  quadrados,  taes 
como  os  tres  que  servem  de  orna- 
mento ao  capitel  dorico,  abaixo  do 
fjuarto  de  redondo : os  antigos  Ibc 
cbavam  armillas,  do  lat.  armíUce.  V. 
Bracelete. 

ANNEL,  s.  m.  do  lat.  anulus  ou 
annulus,  do  gr.  énos  ou  ennos,  anuo 
ou  annual,fr.  annean,\i.anello,  besp. 
anillo,  ing.  ri?ig,  circulo  de  metal, 
ou  de  outra  matéria  que  se  traz  no 
dedo, 


ANNELADURA,s.  f.  fôrma  de  an- 
nel,  que  se  dá  ao  cabello,  ou  a outra 
cousa. 

ANNELAR,  adj.  c v.  a.  annel  e 
ar  des.  inf.  Dar  ou  ter  fôrma  de  annel, 
0 que  nào  sô  se  applica  á architectu- 
ra,  mas  também  á pintura  e escul- 
ptura,  dizendo  que  o cabello  é ainie- 
lailo,  e que  deve  ser  pintado,  mode- 
lado ou  esculpido  com  a fôrma  e to- 
ques proprios  de  anneis.  V.  Abobada. 

ANTA  ou  ANTE,  s.  f.  do  gr.  anti, 
lat.  e fr.  anta,  it.  püastro.  (archit.) 
As  antas,  chamadas  também  paras- 
tades,  eram,  nos  templos  gregos,  pi- 
lastras  levantadas,  ou  salientes  nas 
paredes  de  face;  a saliência  das  a7i- 
tes  era  igual  á grossura  ordinaria  de 
uma  pilastra.  Modernamente  chamam 
antas  ás  pilastras  angulares  dos  edi- 
ficios. 

ANTAS,  s.  m.  pl.  (do  gr.  antaó,  eu 
caminho)  aras  antiças  de  pedra  es- 
palhadas pelos  caminhos  como  mar- 
cos ou  balisas.  Em  vários  pontos  de 
Portugal  têem  também  apparecido  es- 
tas antas,  a que  os  antiquários  têem 
dado  diversas  interpretações,  sem  que 
até  hoje  se  haja  com  certeza  averi- 
guado a sua  exacta  significação. 

ANTEBRAÇO,  s.  m.  (de  ante,  e 
braço,  anat.)  parte  das  extremidades 
superiores  do  corpo  humano;  o ante- 
braço é formado  de  dois  ossos,  o mais 
interno,  que  corresponde  ao  dedo  mi- 
nimo,  chama-se  cúbito,  e o mais  ex- 
terno, que  corresponde  ao  pollegar 
radio,  por  meio  dos  quaes  se  faz  a 
articulação  radio -cubital,  que  são  os 
movimentos  depi-onação  e supinação, 
no  primeiro  a palma  de  mão  se  vira 
para  bai.xo,  no  segundo  volta-se  para 
cima. 

ANTECAMARA,  s.  f.  do  lat.  an- 
tethalamus,  fr.  antichambre,  it.  anti- 
camera,  ing.  anti  c/iamôer,  (archit.)  é 
a casa  anterior  á sala  principal,  ou 
a outras  do  uso  particular  do  dono, 
ou  pessoa  que  habita  um  andar,  ou 
palacio,  e mais  particularmente  se  re- 
fere á casa  que  precede  a em  que  se 
dorme : nos  grandes  palacios  a ante- 
carnara  é o logar  ordinário  em  que  os 
creados  esperam  as  pessoas  antes  de 
serem  admittidas  á sala ; havendo  ás 
vezes  duas  d’essas  casas,  diz-se  pri- 
meira antecamara  — segunda  anteça- 
mara. 
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ANTE-COLUMNA,  s.  f.  de  onte  c 
tolumna,  (archit.)  coluinna  isolada  ou 
solta,  que  nào  está  unida  a algum 
corpo  ein  toda  a sua  circuinfcrencia, 
como  sào  as  colurauas  dos  portacs,  e 
de  outras  obras  exteriores. 

ANTE-COLUMNA,  s.  in.  V.  En- 
tre-odiimnio. 

ANTECOKO,  s.  m.  do  lat.  nntc,  c 
chorus,  (archit.)  casa  imniediata  ao 
côro  de  uma  eg^eja  ou  mosteiro,  em 
que  era  costume  collocarem-se  nas  pa- 
redes quadros  dos  retratos  de  alguns 
religiosos  a elle  pertencentes,  notá- 
veis por  letras  e virtudes,  ou  conde- 
corados com  0 báculo  episcopal. 

AXTP2FIXO,  s.  m.  do  lat.  ante, 
diante,  e fixus,  fixado,  (archit.)  or- 
namento usado  pelos  architectos  an- 
tigos, da  forma  de  uma  pequena  pal- 
ma, ou  de  uma  cabeça,  ou  mascara 
de  leào,  applicada  nas  extremidades 
dos  telhados,  para  encobrir,  ou  mas- 
carar 08  logares  vazios. 

ANTEPARO,  s.  m.  do  lat.  ante,  ç 
de  parare,  pôr  diante,  (archit.)  peça, 
ou  taipal,  ordinariamente  feito  de  ma- 
deira ou  lona,  que  serve  de  dividir 
uma  casa,  e de  a resguardar  do  ar,  e 
da  vista  dos  espectadores.  V.  Guar- 
da vento. 

ANTEPORTA,  s.  f.  do  fr.  contre- 
porte,  it.  contrapporta , (archit.)  porta 
dobrada,  segunda  porta. 

ANTEPORTARIA,  s.  f.  (archit.) 
casa,  ou  espaço  anterior  d portaria 
de  um  convento,  ou  de  algum  cdiíi- 
cio  grande. 

ANTE-PROJECTO,  s.  m.  do  lat. 
ante,  antes,  e projectio  ou  delineatio, 
projecto  ou  dclineaçào,  fr.  ante-pro- 
ject,  it.  ante-proponimento,  (archit.) 
primeiras  linhas  ou  eshoço  do  alçado, 
c distribuição  do  um  edifício  qual- 
quer, que  se  intenta  construir,  com  o 
respectivo  orçamento,  ou  memória 
descriptiva  sobre  os  meios  de  formar 
qualquer  estabelecimento  util.  Tam- 
bém se  pôde  applicar  este  termo  ao 
esboço  de  qualquer  grande  obra  de 
pintura,  ou  de  cscnlptura. 

ANTESALA,  s.  f.  do  lat.  ante,  e 
aiãa  ou  prodomus,  fi-.  anti-salfe,  (ar- 
chit.) casa  grande,  que  fíca  antes  da 
sala  principal,  em  que  se  recebem 
visitas. 

ANTICOMANTA,  s.  f.  do  lat.  an- 
iteus,  formado  de  ante  c de  actum,  ou 


do  gr.  iko,  c do  lat.  c gr.  mania,  fu- 
ror, gosto  excessivo,  paixào  em  seguir 
0 estylo,  03  costumes,  ou  a pratica  do 
antigo. 

• Falconet,  o esculptor  francez  que 
fez  em  bronze  a estatua  equestre  do 
czar  Pedro  o Grande,  chama  ao  es- 
tudo do  antigo  anticomania.  Elle  es- 
creveu muito  contra  as  obras  e au- 
ctores  da  antiguidade,  e principal- 
mente  contra  a estatua  equestre  de 
Marco  Aurélio.»  Cyril.,  Convers.  11, 

p.  22. 

ANTIGO,  adj.  m.  substantivado, 
do  lat.  antiquus,  a,  nm,  ou  do  gr.  iko, 
o varào,  o velho,  o antigo,  c^ue  existe 
ha  largos  annos,  fr.  antique,  it.  antien, 
(t.  compl.)  chama-se  antigo  ás  poucas 
pinturas,  muitas  esculpturas,  c res- 
tos ou  fragmentos  de  architectura, 
executados  nos  melhores  séculos,  em 
que  floreceram  as  bellas  artes  entre 
os  gregos  e romanos.  N 'essas  obras, 
e mórmente  nas  bellas  estatuas  do 
tempo  de  Pericles,  de  Alexandre  o 
grande,  de  Augusto,  de  Trajano,  e 
Adriano  se  acha  unida  ao  natural 
uma  idéa  de  belleza  que  nào  se  des- 
cobre hoje,  e que  talvez  nunca  se 
achasse  em  pessoa  alguma.  A natu- 
reza, diz  um  auctor  giuve,  tem  seus 
defeitos,  o mais  bello  corpo  nào  é in- 
teiramente isento  d’elles;  ha  partes 
que  SC  podem  achar  muitas  vezes,  ou 
suppor  mais  perfeitas  cm  outros  cor- 
pos : em  conformidade  d’csta  e.xpe- 
riencia,  o artista  intelligente  procede 
como  o jardineiro  industrioso,  que 
enxerta  n’uma  haste  garfos  de  melhor 
qualidade : a abelha  foraia  o mel  do 
sueco  de  muitas  flores.  A idéa  da  bel- 
leza dos  mestres  gregos  nào  se  res- 
tringia só  ao  bello  indi^^dual,  como 
cila  algumas  vezes  apparecia  nos 
poetas,  assim  antigos  como  modernos, 
c na  maior  parte  dos  artistas  dos  nos- 
sos dias  ; os  gregos  procuravam  re- 
unir o bello  de  muitos  bellos  corpos. 
A escolha  das  bellas  partes,  c suas 
rclaçòes  harmoniosas  em  uma  figura, 
produziram  a belleza  ideal,  que  por 
consequência  nào  é uma  idéa  meta- 
physica,  como  conclue  o mesmo  au- 
ctor. l)’este  judicioso  critério,  que  os 
antigos  fizeram  sobre  a escolha  de 
differentes  modelos  naturaes,  c d’csta 
hamoniosa  reuniào  de  partes,  resul- 
tou a maravilhosa  cxccuçào  d’essas 
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estatuas  immortaes,  que  nos  porlem 
servir  de  proveitoso  estudo,  a que 
dcuouiiuâmos  antigo.  Tacs  sào  o Lao- 
coonte,  0 Apollo  de  Belveder,  a Vé- 
nus de  Medieis,  a de  Mjlo,  e ou- 
tras. 

Eiii  pintura,  as  bodas  ou  casamento 
aldobrandiuo,  a iiympha  do  palacio 
Barberini,  a Veuus,  uma  figura  de 
Roma,  e alguns  fragmentos  de  fres- 
cos extrahidos  das  ruinas  dc  Adria- 
no, das  thermas  de  Tito,  dc  Ilercu- 
lano,  etc. 

Em  arcbitectura,  o pantheon  de 
Agrippa,  o theatro  dc  Marcello,  o 
templo  de  Vesta,  e vai-ios  outros  edi- 
fícios mais  ou  menos  conservados. 

ANTIGOS,  adj.  substantivado,  m. 
pl.  Debaixo  d’cstc  termo  commum 
se  designam  as  estatuas  em  mármore 
ou  bronze,  as  medalbas,  as  pedras 
gravadas,  que  nos  legou  a antigui- 
dade, e que  se  acham  expostas  nos 
museus,  e salas  chamadas  dos  antigos., 
tal  como  as  do  Vaticano  cm  Roma, 
as  do  Eouvre,  c outros.  V.  Visconti, 
Winckdmann,  Heyne,  etc. 

ANTIGUALIIAS,  s.  f.  pl.  do  fr. 
nniiquailles,  deriv.  do  lat.  antiqmis, 
restos,  reliquias  do  que  foi  em  bellas 
artes;  entende-se  por  quaesquer  ob- 
jectos  antigos  mais  ou  menos  arrui- 
nados, e de  pouco  valor  artistico,  ou 
sejam  de  pintura,  esculptura,  gravu- 
ra, arcbitectura,  etc. 

ANTIGUIDADES,  s.  f.  pl.  do  lat. 
anfiquitafes.  (t.  compl.)  O estudo  das 
antiguidades  6 de  absoluta  necessi- 
dade aos  artistas,  que  desejam  mere- 
cer este  nome : elle  comprebende  tudo 
0 que  diz  respeito  aos  tempos  anti- 
gos; instituições,  crenças,  usos,  ar- 
tes, monumentos,  taes  como  templos, 
edificios  públicos,  tumulos,  esculptu- 
ras,  pinturas,  gravuras,  inscripçòes, 
etc.  Podem  consultar-se  como  livros 
clássicos : les  Trésors  eVantiquites  sa- 
crées  d’Ugbolini,  — d’Antiquités  gre- 
eques  de  Gronovius, — (VAntiquitésro- 
maines  de  Graevius,  Palini ; as  obras 
de  Potter,  Havercamp,  relativas  á 
Grécia ; de  Nieuport,  Pitiscus  e Hey- 
ne, relativas  a Roma;  de  Muratori 
sobre  a Italiana  cdade media;  as  ob- 
servações de  Heineccius,  Ilummel, 
as  antiqnit.  grec.  de  Robinson,  e as 
antiquit.  rom.  d’Adam. 

ANTIPATIIIA,  s,.  f.  do  gr.  a7iti, 


contra,  c pathós,  impressão,  paixàoj; 
(pint.)  antipathia  das  cores.  V.  Co- 
res. 

ANTIQUÁRIO,  s.  m.  do  lat.  anti- 
quarius,  fr.  antiquaire,  it.  antiquá- 
rio, ing.  antiquary,  sabio  que  inves- 
tiga e estuda  os  monumentos,  as  es- 
tatuas, os  quadros,  as  medalhas  e 
outros  objectos  antigos.  V.  Archeo- 
logia,  A7-cheologo. 

ANVERSO,  s.  m.  do  lat.  ante,  an- 
tes e verto,  voltar,  (grav.)  a face 
jirincipal  das  medalhas  ou  moedas, 
em  que  se  acha  gravado  o busto  do 
soberano,  lieroe,  ou  pessoa  a quem  se 
dedicam;  a face  opposta  cbaina-so 
reverso. 

A OLEO,  (loc.  adv.)  V.  Pintura. 

A OLHO,  (loc.  adv.)  V.  Desenhar. 

APAGAR,  V.  a.  do  gr.  apanghò, 
apertar,  extinguir,  socegar,  lat.  de- 
lere,  fr.  éteindre,  it.  smo)’zare,  ing.  to 
kill,  (pint.)  adoçar,  enfraquecer:  as 
grandes  luzes  ou  claros  devem  apa- 
gar-se insensivelmente,  devem  apa- 
gar-se as  cores  para  nào  ferirem  a 
vista,  e para  darem  ao  quadro  um 
bom  aceordo  e harmonia.  Também  so 
diz  com  os  nossos  clássicos:  apa- 
gar uma  imagem.  Lucena,  Vida  de 
S.  Francisco  Xavier\;  apagar  a moe- 
da, extiuguindo-a,  fundindo-a,  etc. 

APAINELADO,  p.  p.  de  apaine- 
lar, e adj.  fr.  lambrissé,  it.  intavo- 
lato,  que  tem  forma  ou  feição  de  pai- 
nel ; applica-se  especialmente  aos  tc- 
ctos  antigos,  que  eram  feitos  em 
fórma  de  painéis. 

APAINELAMENTO,  s.  m.  do  lat. 
lacunar,  it.  sofitta,  hesp.  aríeson,  ac- 
ção ou  trabalho  de  apainelar. 

APAINELAR,  v.  a.  lat  lacunare, 
fr.  lamhrisser,  it.  soffitare,  ou  intavola- 
re,  (archit.)  vocábulo  que  nos  tempos 
remotos  se  applieava  particularmeuto 
aos  tectos  dos  palacios  e casas,  que 
eram  feitos  ou  divididos  em  fórma 
de  painéis,  ornados  de  escinpturas 
c pinturas  com  molduras  douradas. 
Modernamente  tem  este  termo  si- 
gnificação mais  extensa,  porque  se 
applica  também  ás  paredes  das  sa- 
las, que  são  apaineladas  com  moldu- 
tas,  e podem  sê-lo  com  pedras,  mar- 
mores.  madeiras  c estiuiues.  «José  de 
Avelar  Rebello  fez  os  setenta  e dois 
f/randes  painéis  da  vida  de  Jesus 
Christo,  que  apainelavam  todo  o tecto 
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dos  Martyres.»  Cyrillo,  Coll.  de  tnein.y 
p.  76. 

APAIZADO,  A,  p.  p.  de  apaizar, 
e adj.  desenhado,  pintado  com  pai- 
zapens. 

APAJZAR,  V.  a.  do  fr.  faire  des 
paysayes,  hesp.  apaisar,  (pint.)  (jual- 
quer  espaço,  logar,  quadro,  ou  dese- 
nho, em  que  se  fazem  paizagens.  Os 
fundos  dos  quadros  de  Poussin  sào 
bem  apaizados.  Carache  costumava 
apaizar  bem  os  seus  quadros.  V.  Pai- 
zuyem. 

APALMADO,  A,  adj.  que  tem  si- 
inilhança  de  mào  aberta,  (braz.)  es- 
cudo que  tem  pintada  a palma  da 
mào. 

APALPADO,  A,  p.  p.  de  apalpar, 
e adj.  lat.  palpatus,  fr.  taté,  it.  toc- 
cato,  (esculp.)  tacteado,  modelado 
com  as  màos. 

APALPAR,  V.  a.  do  lat.  palpare, 
precedido  da  proposição  a,  fr.  taler, 
it.  toccarc,  (esculp.)  manusear,  tocar 
com  as  inàos,  modelar  em  barro,  ou 
cm  outra  matéria  branda  e tlexivel, 
quaesquer  objectos  de  relevo;  esta 
e.xpressào  nào  se  limita,  em  termo  de 
arte,  somente  ao  uso  anti(iuissimo, 
seguido  desde  o tempo  da  florescên- 
cia das  bellas  artes  na  Grécia,  de  mo- 
delar com  as  màos  os  objectos  de  es- 
culj)tura  em  grandes  proporções,  en- 
tende-se também  dos  pequenos  retra- 
tos, baixo  relevos,  e outro.s  objectos, 
modelados  ou  relevados  em  qualquer 
matéria,  aindaque  nào  seja  possivel 
applicar-lhe  immediatamcntc  as  màos, 
mas  os  instrumentos  proprios  da  na- 
tureza da  matéria  em  que  sào  execu- 
tados— «...  de  ro.sto  inteiro,  bem 
apalpado  relevo. t Vieira  J.us.,  O in- 
signe pint.,  V.  495. 

APANH.VDO,  A,  p.  p.  de  apanhar, 
e adj.  colhido,  tomado  ás  màos,  e de 
Improviso;  (pint.  e esculp.)  apanhado 
o retrato,  apanhada  a configuraçào, 
a siinilhança. 

APANHAR,  V.  a.  do  lat.  assequi  fr. 
empoigner,  ou  melhor  atlraper,  h.pi- 
gliare,  hesp.  apanar,  colher,  conse- 
guir j)or  industria: — (i>int.  c esculp.) 
termo  muito  expressivo  e familiar, 
para  significar  a acçào  prompta  e fe- 
liz, coin  que  o juntor  ou  esciilptor 
imita  os  objectos  da  natureza  e da 
arte.  Assim  dizemos  (|ue  elles  apa- 
nham bem  08  retratos,  os  cai'acteres,  | 


as  similhanças,  que  o pintor  apa- 
nhou 0 estylo  de  Oorregio,  de  Ticia- 
110,  de  Raphael,  que  o esculptor  «pn- 
nhou  o estylo  do  antigo,  de  Miguel 
Angelo,  de  Canova,  etc. 

Aparado,  a,  p.  p.  de  aparar,  e 
adj.  fr.  ébarbé,  cortado,  rebarbado. 

APARAR,  V.  a.  do  lat.  parare,  fr. 
ébarber,  it.  dibarbare,  ing.  to  shave, 
(esculp.  e grav.)  cortar  ajiaraiido  os 
tacellos  das  fôrmas  em  gesso,  ajustan- 
do-os entre  si,  tirar  as  desigualda- 
des que  deixam  nas  chapas  os  talhos 
do  buril,  rebarbar,  aparando  essas 
desigualdades.  V.  liebarbar. 

APARTAMENTO,  s.  m.  do  b.  lat. 
partimentum,  formado  do  verbo  par- 
tiri,  dividir,  ou  também  à parte  man- 
sionis,  fr.  appartement , it.  apparte- 
mento,  hesp.  apartamiento,  ing.  aparl- 
ment,  que  faz  parte  da  habitação : — 
(archit.)  em  geral  é uma  divisão,  ou 
plano  com  os  commodos  necessários ; 
em  particular,  6 quarto  de  casas,  caina- 
ra,  logar  separado  e retirado.  Parece 
gallicismo,  mas  tem  a auctoridade  de 
Sá  de  Miranda,  Vieira,  Bernardes,  c 
outros.  «Christo  nào  teve  casa,  e me- 
nos apartamento  retirado  n’ella.»  Viei- 
ra, 9,  58.  «Tudo  isto  estava  ouvindo 
desde  o seu  apartamento  interior  o 
outro  monge,  que  velava  cm  oração, 
c elles  siippunham  que  dormia.»  Ber- 
nardes, Nova  Floresta,  tom.  ii,  p.  38. 
V.  Diccion.  da  Acad. 

Al^EANHADü,  A,  p.  p.  de  ajiea- 
nhar,  e adj.  collocado  em  jieanha,  ou 
que  tem  configuraçào  de  peanha. 

.\PEANHAR,  V.  a.  (archit.  esculp.) 
dar,  ou  fazer  uma  base  em  fôrma  de 
peauha  para  irdla  sustentar,  collo- 
car,  ou  apeanhar  um  grupo,  uma  fi- 
gura, um  busto,  vaso,  etc. ; tambcin 
se  estende  esta  expressào  a qualquer 
objecto  architectonico,  que  sustenta, 
c tem  fôrma,  ou  configuração  de  pea- 
nha. V.  Peanha. 

APEADO,  A,  )).  p.  de  ajiear,  c adj. 

I lat.  dejectus,  fr.  demontè,  it  smontato, 

I descer,  desfazer,  derribar. 

APE.VR,  V.  a.  do  lat.  dejicere,  fr.  dé- 
I numter,  it.  srnontare,  pôr  a pé: — (ar- 
chit.) desfazer,  demolir,  apear  umai>a- 
rede,  uma  casa,  um  edilicio,  ou  para 
0 fazer  de  novo,  segundo  melhor  pla- 
no, ou  para  (pic  o espaço  por  elle 
oceupado  tenha  outro  destino  c ap- 
plicação. 


APO 


APO 


45 


APIIIPROSTYLO.  V.  Amphipros- 
ylo. 

APINCELADO,  A,  p.  p.  de  apin- 
celar,  e adj.  feito,  ou  pintado  com 
pincel. 

APINCELAR,  V.  a.  (pint.,  p.  us.) 
fazer  uso  dos  pinccis,  dando  pince- 
ladas : faz  muita  differença  de  pin- 
tar. V.  Pintar. 

APLAINADO,  A,  p.  p.  de  aplai- 
nar, c adj.  ipualado,  unido  com  a plai- 
na ou  rebote : sobrado  aplainado,  ta- 
boa  aplainada. 

APL.MNAR,  V.  a.  do  lat.  levigart, 
fr.  planer,  it.  spianare,  liesp.  acepil- 
lar,  inge.  to  plane,  (archit.)  alizar,  le- 
vigar,  fazer  uso  da  plaina  e do  re- 
bote para  aplainar,  e íornar  iguaes  as 
superfícies  de  madeira. 

APLANADO,  A,  p.  p.  de  aplanar, 
e adj.  nivelado,  arrasado  para  tornar 
igual  um  terreno. 

APLANAR,  V.  a.  do  lat.  compla- 
nare,  fr.  aplanir,  ou  regaler,  it.  ap- 
pianare,  hesp.  aplanar,  ing.  to  levei, 
(archit.)  deriva-se  de  plano,  e applica- 
sc  especialmente  aos  trabalhos  dos 
agrimensores,  encarregados  de  man- 
dar igualar  os  terrenos,  para  os  tor- 
nar planos,  nivelado?  e proprios  ás 
edificações,  ou  com  a declividade  pre- 
cisa para  outros  usos. 

APLUMADO,  A.  p.  p.  de  aplu- 
mar,  e adj.  V.  Aprumar. 

APLUMAR,  v.  a.  V.  Aprumar. 

APODYTERIO,  s.  m.  do  gr.  apo- 
dyterion,  lat.  apodyterinm,  (archit. 
ant.)  casa  ou  logar  especialmente  des- 
tinado nos  antigos  edifícios  de  ba- 
nhos, e de  exercicios  gymnasticos, 
para  se  despirem  as  pessoas  que  a 
elles  concorriam.  V.  líanhos,  Gym- 
nasio. 

APOIADO,  A,  p.  p.  de  apoiar,  e 
adj.  sustentado,  firmado. 

APOI.VR,  V.  a.  do  lat.  adpodiare, 
fr.  appuyer,  it.  appoggiare,  hesp. 
apoyar,  (archit.  e esculp.)  dar  apoio, 
sustentar,  suster,  etc. 

APOIO,  ou  AP0Y"0  s.  m.  do  lat. 
podium,  fr.  appui,  it.  appoggio,  hesp. 
apoyo,  (archit.  e esculp.).  Vitruvio 
diz  que  podium  significa  balaustra- 
da, e que  se  cu  tende  ser  uma  pe- 
quena parede  levantada  entre  os 
dois  pés  direitos  de  uma  sacada,  e 
de  tal  altura  que  lhe  possa  servir 
de  apoio;  porém  o termo  applica-se  | 


em  geral  a toda  a construeçào  de 
alvenaria,  carpinteria,  cantaria,  ou 
de  outra  qualquer  matéria,  que  sirva 
de  sustentáculo,  ou  apoio  solido,  e 
proporcionado  ao  peso  que  sobre  elle 
descansa,  taes  sào  os  muros,  ou  ba- 
laustradas feitas  nas  extremidades  de 
um  terraço,  entre  os  pés  direitos  das 
janellas  de  sacada,  e os  balcões  c ram- 
pas de  escada.  A sua  posiçào  ou  con- 
strucçào  lhe  dá  differeutes  denomi- 
nações: Apoio  directo  ou  quadrado, 
é o denivel,e  em  linha  direita,  como 
0 de  uma  janella  de  sacada  entre  seus 
pés  direitos ; 

Apoio  de  rampa  ó o inclinado,  como 
o das  escadas; 

Apoio  continuo  é o que  domina  em 
toda  a largura  de  uma  fachada,  como 
um  plintho,  que  serve  de  apoio  a to- 
das as  sacadas  de  cada  andar ; 

Apoio  em  fórma  de  pedestal  é o que 
tem  esta  configuração  com  base  e cor- 
nija, como  sào  as  mais  das  sacadas  da 
galeria  do  Louvre,  etc.  Os  esculptores 
e estatuários  chamam  ponto  de  apoio 
áquelles  objectos,  ou  accessorios  so- 
bre que  descansam  as  estatuas,  ou 
servem  de  as  sustentar,  por  meio  dos 
quaes  é permittido,  e até  necessário, 
que  algumas  d’essas  estatuas  deixem 
de  guardar  perfeito  equilibrio:  sirva 
de  exemplo  a estatua  do  Hercules  de 
Farnesio,  que  não  está  em  perfeito 
equilibrio,  por  encostar  o braço  es- 
querdo sobre  a clava  que  lhe  serve  de 
apoio. 

APOMECOMETRTA,  s.  f.  do  gr. 
apó,  longe,  mekos,  comprimento,  e me- 
tron,  medida,  lat.,  it.  e hesp.  apome- 
cometria,  fr.  apomecometrie,  (phys.) 
arte  de  medir  ou  avaliar  a distancia 
e natureza  dos  objectos  afastados. 

APOMECOMETRO,  s.  m.  (phys.) 
instrumento  para  medir  a distancia 
dos  objectos  longinquos. 

APONTADO,  A,  p.  p.  de  apontar, 
e adj.  disposto,  marcado  livremente. 
Os  apontados  contornos.  Vieira  Lus,, 
V.  225. 

APONTAMENTO,  OS,  s.  m.  do  lat. 
adnotatio,  fr.  marque  ou  note,  it.  an- 
notazione,  breves  notas  ou  signaes  do 
que  vem  ao  pensamento : traçar  com 
ligeireza,  c marcar  alguns  pontos  para 
ajudar  a memória,  na  apprehensào  dos 
objectos  da  natureza  ou  da  arte,  que 
se  offerecem  á observação  do  artista: 
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primpíras  linhas  feitas  á pressa  para  I 
que  nito  escapem  da  memória  os  ob-  | 
jcctos:  parece  corresponder  este  ter-  ; 
mo  ao  croquis  dos  francezes.  Assim  , 
o nosso  ^'ieira  Lusitano  escreveu 
apontamentos  velozes,  por  bosquejos. 
0 insigne  pintor,  v.  263,  244,  572  e 
575.  V.  Bosqxiejo. 

APONTAR,  V.  a.  do  lat  punctum, 
qmngerc,  adnotare,  fr.  marquer,  it. 
marcare,  liesp.  apuntar,  ing.  to  mark, 
picar,  (t.  compl.)  desenhar  ligeiramen- 
te, apontando  as  fôrmas  geraes  dos 
objectos,  bosquejar,  rascunhar.  «Fa- 
bri  imaginava  e apontava  com  faci- 
lidade vários  desenhos  de  archite- 
ctura.  • Cyr.,  Mem.,  p.  231.  V.  Bosque- 
jar. 

APONTEAR.  V.  Apontoar. 

APONTOAR,  v.  a.  do  lat.  fuleirc, 
fr.  étayer,  it.  puntellare,  hesp.  apun- 
ialar,  ing.  to  prop,  (archit.)  especar, 
sustentar  por  meio  de  pontoes  ou  pon- 
talctes  qualquer  edifício;  pôr-lhe  pon- 
tos, espeques  ou  vigas  jiara  que  ii3o 
desabe  ou  se  arruine : — (esculpt.)  col- 
locar  ecrtas  balisas  ou  qmitos  nas  pe- 
dras, que  se  destinam  para  figuras  ou 
estatuas,  a fim  de  regular  por  elles 
as  medidas  necessárias  aos  desbastes, 
desengrossando-as  e approximando- 
as  aos  modelos.  Ao  primeiro  ponto  ou 
balisa,  que  se  colloca  na  estatua  para 
regulamento  dos  mais,  chama-se  pon- 
to-mestre. V.  Ponto. 

APOPIIYGE,  s.  f.  do  gr.  ap<'>plieu- 
(jó,  escapar  ou  fugir,  lat.  apophygis, 
it.  apofige,  hesç.  ap6figo,  fr.  e ing. 
apophyge.  (archit.) Toma-se  primeiro, 
pelo  annel  ou  circulo  de  metal,  que 
cerca  c fortifica  a columna;  segundo, 
pelo  loMr  em  que  a columna  começa 
a sair  aa  sua  base,  isto  ô,  a diminuir, 
desde  o seu  terço  inferior;  terceiro, 
toma-se  tambem  pclaporçào  circular, 
que  se  junta  com  o primeiro  filete  su- 
perior da  columna,  que  tem  o nome 
de  escapo. 

AP01’I1YSE,  s.  f.  do  gr.  apophyó, 
cxcrescencia,  lat.  apophysis,  it.  apo- 
Jisi,  hesp.  ajmfisis,  fr.  e ing.  apophy- 
se,  (anat.)  assim  chamam  os  anato- 
micos  a toda  a protuberância,  ou  cle- 
vaçào,  que  nasce  da  mesmasubstancia 
dos  ossos,  e excede  o nivcl  da  sua  su- 
pcrficie:  tem  differentes  nomes,  se- 
gundo a cspccic  de  protuberância. 

Al’(/riIÈMA,  s.  m.  do  gr.  apotithé- 


I mi,  depor,  abaixar:  — (geom.)  peiqien- 
I dicular  tirada  do  centro  dc  um  po- 
; lygono  regular  sobre  um  dos  seus 
I lados. 

APOSENTO,  s.  m.  de  aposentar; 
do  lat.  conclavium,  fr.  chambre  ou  lo- 
gement,  it.  abitazione,  (archit.)  habi- 
taçào,  morada  em  que  de  ordinário 
se  assiste,  casa  separada  onde  alguém 
se  recolhe,  hospeda  ou  habita.  Apo- 
sentos nobres  e reacs,  aposentos  de 
principes. 

APOSTURA,  s.  f.  a,  prep.,  c pos- 
tura, (ant.)  ar  do  corpo,  geito,  pos- 
tura. Apostura  horrenda.  Mousinho, 
Affrnis.  African.  V.  Attitude,  Postu- 
ra, Posição. 

APOYO.  fPara  a disjiosiçào  dos 
apoyos  de  huma  abobeda,  n:lo  se  pode 
estabelecer  uma  regra  certa,  cila  he 
sempre  indicada  pela  direcção  do 
córte  feito  pelo  feiclio  da  sua  aboba- 
da, e esta  direcção  he  variavel,  se- 
gundo a qualidade  da  mesma,  visto 
que  cada  uma  se  aparelha  difterente- 
mente.»  Negreiros,  tom.  v,  p.23  (ms.). 

APPARELIIADOR.  s.  m.  do  lat. 
apparator,  fr.  appareilleur,  it.prepa- 
ratore,  (archit.)  operário  principal,  ou 
mestre  dos  canteiros,  que  escolhe  as 
jiedras,  traça  as  fôrmas  que  devem 
ter,  marca  o logar  que  devem  oceu- 
par,  dirige,  e superintende  os  mais 
operários  em  seus  trabalhos,  debaixo 
dos  desenhos,  instrucçòes  e ordens  do 
architecto.  O apparelhador  deve  en- 
tender bem  a geometria  pratica,  o de- 
senho linear,  c a natureza  dos  ma- 
tcriacs  que  emprega;  este  nome  tam- 
bem ás  vezes  se  dá  aos  mestres  car- 
2)inteirosc  pedreiros,  que  sào  encar- 
regados de  dirigir  os  seus  officiaes  c 
aprendizes  na  construcçào  dos  edi- 
fícios. 

APPARELIIAMENTO  (ant).  V. 

Apparelho. 

APPARELIIAR,  v.  a.  do  lat  ap- 
pararc,  fr.  appareiUer,  it.  preparare, 
hesp.  aparejar,  preparar;  termo  que 
significa  as  primeiras  disposições,  c 
trabalhos  preparatórios  c indispensá- 
veis para  a boa  cxecuçào  dc  obras. 
Assim  apparclha,  ou  manda  apparc- 
Ihar  o pintor  o iianno  ou  téla,  dando- 
lhe  as  dcmàos  ncccssarias  a oleo  para 
o tajiar  c ali.<ar,  a fim  dc  sobre  o mes- 
mo desenhar  e pintar  os  objectos  que 
pretendo.  Mandam  apparelhar  o ca- 
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culptor  c 0 estatnario  a madeira  ou 
a pedra  necessária,  desbastando-a  c 
approximando-a  aos  modelos  das  ima- 
gens, ou  estatuas  que  projeetarain, 
para  cmfiin  as  esculpirem  e aperfei- 
çoarem por  sua  mào.  Manda  appare- 
Ihar  o architecto  as  inachinas  que  de- 
vem servir  na  construcçào  do  ediíicio 
que  delineára,  as  eerceas  ou  cartões, 
e os  modelos  das  partes  que  o com- 
põem para,  em  eonformidade  d’elles, 
se  arrancarem,  e apparclbarcm  as  pe- 
dras e 03  mármores,  cortarem-se  as 
madeiras,  fundirem-se  os  metaes  ne- 
cessários para  a construcçào  completa 
do  mesmo  edifício.  Appardha  ou 
manda  preparar  e appnrdhar  o gra- 
vador a chapa,  seja  de  cobre_ou  aço, 
gastando-a,  alisando-a,  e polindo-a 
para  sobre  ella  desenhar  e gravar. 

APPARELIIO,  s.  m.  do  lat.  appci- 
ratus,  fr.  appareil,  it.  apparato,  hesp. 
aparejo,  primeiras  disposições  e pre- 
paros cm  cada  uma  das  bellas  artes 
l>ara  se  levarem  a cffeito  as  obras  que 
lhes  sào  relativas. 

APPLICAÇÂO,  s.  f.  do  lat.  appli- 
catio,  fr.  e ing.  application,  it.  appH- 
cazione,  hesij.  aplicacion,  a acçào  de 
fazer  chegar  uma  cousa  a outra:  a 
applicação  que  se  faz  dos  principios 
de  uma  scicncia  ou  arte,  para  escla- 
recer c aperfeiçoar  outra;  v.  g.,  a ap- 
plicação  da  geometria  ao  desenho,  e 
a da  anatomia  á pintura,  etc. 

APPLICADA,  s.  f.  (geom.)  orde- 
nada, linha  recta  tirada  no  plano  de 
uma  curva,  de  uin  de  seus  pontos  ao 
outro,  e que  lhe  corta  o diâmetro.  V. 
Ordenada. 

APPLICADO,  A,  p.  p.  de  appli- 
car,  e adj.  chegado,  unido;  desenho 
applicado,  anatomia  applicada. 

APPLlC.\R,v.  a.  do  lat.  apponcre, 
ou  applicare,  fr.  appliquer,  it.  appli- 
care,  ing.  to  apply,  pôr  uma  cousa 
junta,  ou  por  cima  de  outra : appli- 
car  0 ferro  ao  mármore,  o buril  á cha- 
pa, o pincel  ao  quadro  ou  papel,  etc. 

APPROXIMAÇAO,  s.  f.  do  lat.pro- 
ximitas,  fr.  approximation , it.  ap- 
prossimazione,  acçào  ou  cffeito  de 
approximar,  de  chegar  perto,  dc  avi- 
zinhar os  objcctos;  a approximaçào 
dos  planos  nos  quadros,  a approxima- 
çào nos  pontos  ou  balisas  de  que  usam 
os  esculptores. 

APPROXIMAR,v.a.dolat.  admo- 


vere,  fr.  approximer,  it.  approssimare, 
hesp.  aproximar,  (pint.  e esculpt.) 
na  pintura  approximar  os  objectos  do 
espectador,  apresentando-os  no  pri- 
meiro plano  por  meio  das  regras  da 
perspectiva  linear  e aerea,  degradan- 
do assim  os  objcctos  para  que  2>rodu- 
zain  uma  illusào  perfeita.  Na  escul- 
ptura  devem  também  observar- se  as 
íeis  da  perspectiva  linear,  principal- 
mciite  cm  baixos  relevos ; alem  d 'isso 
os  esculptores  e estatuários  usam  dos 
termos  de  approximar  c approxima- 
çào, quando  no  acto  dc  desengrossa- 
rem  as  estatuas  e seus  membros,  vào 
chegando  as  fôrmas  ás  suas  medidas 
regulares,  ajiproximando-as  aos  pon- 
tos que  íhes  servem  de  balisas.  V. 
Apontoar,  Ponto. 

APRESTO,  s.  m.  do  lat.  appara- 
tus,  fr.  apprêt,  \t.  preparazione,  hesp. 
apresto,  ing.  preparation,  (t.  compl.) 
apparelho,  piãmeiras  demàos,  para 
pintar,  principalmente  sobre  vidro; 
preparo,  instrumentos  c utensilios 
para  estudo  e exereicio  das  artes.  V. 
utensilios. 

«Partio  Fr.inclsco  voando 
A procurar  os  aprestos» 

Vieira  Iius.  0 Ins.  pint.,  v.  492. 

Á PRIMEIRA,  (loc.  adv.)  ao  prin- 
cipio, desde  logo,  sem  emenda,  nem 
arrependimento;  desenho  feito  á pri- 
meira, isto  6,  de  improviso,  de  repen- 
te, esboço;  modelo  feito  á qtdmeira, 
isto  é,  sem  segunda  mào,  sem  corrcc- 
çào.  V.  Arrependimento. 

APRIMORAR,  V.  a.  e seus  deriv. 
V.  Acabar,  Acabamento. 

A PROPORÇÃO,  (loc.  adv.)  pro- 
porcionadamente, segundo  as  regras 
das  proporções.  V.  Proporções. 

APRUMADO,  A,  p.p.  de  aprumar, 
c adj.  posto  a prumo,  levantado  per- 
pendicularmcntc. 

APRUMAR,  V.  a.  a,  pref.,  prumo  e 
ar,  des.  inf.,  do  lat.  ad  perpcndiculum 
respondere,  fr.  mettre  d’aplomb,  it. 
piombare,  hesp.  aplomar,  ing.  to  lead, 
pôr,  levantar  a prumo,  verifícar  por 
meio  do  instrumento  se  uma  pedra, 
uma  estatua  ou  outro  objccto,  cstào 
segundo  as  regras  do  equilibrio,  com 
a devida  consideraçào  ás  leis  da  es- 
tática e da  gravidade  dos  cofpos. 

A PRUMO  (loc.  adv.).  V.  Prumo. 
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APYRA,  s.  f.  do  gr.  a,  priv.  e pyr, 
fogo,  (chim.  e miner.)  argilla  ou  barro 
infusivel,  ou  incombu.stivel,  j)orcela- 
na  de  que  se  fazem  objectos  de  louça 
e de  esculptura. 

AQUARELLA,  s.  f.  V.  Aguarcl- 
las. 

AQUARTELADO,  A,  p.  p.  de 
aquartelar,  e adj.  (braz.)  escudo  par- 
tido em  quartéis. 

AQUA-TINTA,  s.  f.  (grav.)  V. 
Agua-tinta. 

AQUEDUCTO,  s.  m.  do  lat.  aguce- 
ductus,  fr.  aquedue,  it.  acquedotto, 
hesp.  acueducto,  ing.  aqueduct,  coii- 
ducto  de  agua: — (archit.)  canal  artifi- 
cial, construido  de  pedra  ou  alvena- 
ria, sobterrado,  ou  elevado  sobre  a 
terra  para  conduzir  agua  de  um  a ou- 
tro logar,  apesar  das  desigualdades 
do  terreno.  Quando  o aquedueto  atra- 
vessa os  valles  é sustentado  por  ar- 
cadas, que  algumas  vezes  sào  dobra- 
das e triplicadas  umas  sobre  outras. 
Cita-se  na  antiguidade  o aquedueto 
de  Sesóstris  em  Mcmphis,ode  Semi- 
ramis  em  Babylonia,  o de  Salomào  cm 
Israel.  Os  aqueduetos  romanos  sào 
muito  notáveis  pela  sua  magnificên- 
cia. O primeiro  aquedueto  fabricado 
pelos  romanos  deve-se  ao  celebre  au- 
ctor  da  via  appiana,  e denominava-se 
Aqua  Appia,  e depois  d’este  se  con- 
struiram outros : o Anio  Vetus,  a Aqua 
Jidia,  a Aqua  Virgo,  etc.  Um  dos  di- 
rectores  d’estas  obras,  Julio  Frouti- 
no,  refere  nove  aqueduetos  que  se  re- 
partiam por  13:594  canaes  de  uma 
pollcgada  de  diâmetro.  Entre  os  aque- 
duetos modernos  de  Gênova,  de  Spo- 
leto,  de  Caserta  e de  Roma,  é com 
rasào  muito  celebrado  o de  Montpel- 
lier,  que  Luiz  XIV  mandou  construir; 
o de  Roquefavour,  que  traz  a Marse- 
lha as  aguas  do  Durenza,  e reune  dois 
rochedos  separados  por  um  valle  de 
400  metros,  tendo  as  arcadas  em  cer- 
tos logares  86  metros  de  alto.  Este 
foi  acabado  em  1848. 

Quanto  ao  etieito  artistico  d’cs- 
tas  obras,  diz  Chateaubriand,  (jue  os 
aqueduetos  gregos  que  vira  na  Gré- 
cia nào  teem  similhança  aos  aquedu- 
etos romanos,  porque  nào  se  elevam 
quasi  nada  da  terra,  e nào  oílerecem 
aquelle  seguimento  de  arcos  grandes, 
que  fazem  tào  bello  efleito  na  ])crspe- 
ctiva. 


Em  Lisboa  temos  o famoso  aquedu- 
eto chamado  das  Aguas  Livres,  obra 
grandiosa  e admiravel,  devida  á ma- 
gnificência do  senhor  rei  D.  Joào  V. 
Convem  a este  respeito  saber-se,  que 
desde  o anno  de  1588  se  tomaram  al- 
gumas medidas,  e se  deram  disposi- 
ções para  abastecer  de  aguas  a cidade 
de  Lisboa,  e ha  quem  attirme  que  no 
reinado  do  senhor  rei  D.  Manuel  se  fi- 
zeram algumas  tentativas  para  o mes- 
mo fim,  procurando  as  nascentes  no 
logar  da  que  hoje  man;i  o ma.\imo  pro- 
vimento da  capital;  nras  só  no  rei- 
nado d’aquelle  monarcha,  no  século 
xviii,  se  cuidou  de  levar  a cabo  esta 
obra  magestosa,  executada  pelos  de- 
senhos e clirecçào  de  Manuel  da  Maia, 
distinctô  architecto  militar,  que  che- 
gou a ser  marechal  general,  e enge- 
nheiro mór  do  reino.  A solidez  da 
construcçào  é tal  que  o horrível  ter- 
remoto de  1755  nào  lhe  causou  damno 
notável,  porque  apenas  tres  dos  deze- 
seis  torreões,  que  servem  de  ventila- 
dores, sotfreram  algum  estrago.  Este 
aquedueto  começa  na  ribeira  de  Ca- 
renque,  a tres  léguas  da  cidade : con- 
tam-se na  sua  total  extensão  127  arcos 
de  solida  e boa  cantaria  de  pedra  lioz: 
o encanamento  interior  tem  13  pés  de 
altura.  Quando  corre  em  sitios  eleva- 
dos, por  baixo  da  terra  tem  uns  tor- 
reões quadrados,  de  espaço  a espaço, 
com  uma  janella  em  cada  face,  res- 
guardadas por  grades  de  ferro  e redes 
de  arame,  e ao  atravessar  os  valles 
corre  sobre  elegantes  arcos,  sem  desli- 
zar do  proprio  nivelamento.  E admira- 
vel aponte-aquedueto  sobre  a ribeira 
de  Alcantara,  d’onde  se  gosa  uma 
bella  e dilatada  perspectiva.  Sào  35  os 
arcos  que  emparelham,  e reunem  duas 
I eminências  oppostas,  sobre  um  pro- 
I fundo  valle,  e na  extensào  de  341  Vi 
i braças  portuguezas:  o arco  grande 
tem  de  altura  315  j)almos,  e 150  dc 
largura,  lla  dois  passeios  de  quasi 
8 palmos  dc  largura  encostados  a este 
magnifico  aquedueto,  que  correm  do 
' nascente  a poente;  o mesmo  aquedu- 
eto entra  na  cidade  pelo  sitio  que  cha- 
mam as  Amoreiras ; ao  lado  está  um 
grandioso  arco  da  ordem  dorica,  ha- 
] vendo  a meio  no  friso  da  cimalha,  de 
I uma  e outra  face,  duas  inscrípções  la- 
I tinas,  em  uma  das  quaes  se  lê  ter  le- 
I vado  a execuçào  da  obra  vinte  e mn 
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annos,  e marca  a data  de  1788,  e na 
outra,  diz-se  ter  o aqueducto  9:000 
passos  de  extensão,  e que  fôra  edifi- 
cado ccre  puhl ico. 

Saindo  do  passeio  das  Amoreiras, 
fica  da  parte  do  sul  o grande  deposito 
vulgarmente  chamado  Mae  de  agua 
do  Rato,  cujo  tanque  tem  de  compri- 
mento 125 palmos,  de  largura  107,  e de 
altura  37.  V.  Panorama,  t.  vu,  p.  49. 

AQUILINO,  A,  adj.  do  lat.  aqui- 
limis,  fr.  aquilin,  de  aguia;  cpitheto 
que  se  dá  ao  nariz  conve.xo,  como  o bi- 
co da  aguia.  Olhos  aquilinos,  vivos, pe- 
netrantes. «Era  de  jocundo  e inages- 
toso  aspecto,  o nariz  e olhos  aquilinos. » 
Vida  do  Principe  Palatino,  j).  1G5. 

AR,  s.  m.  do  lat.  e gr.  aer,  fr.  e 
ing.  air,  it.  aria,  hesp.  aire: — um 
dos  quatro  elementos  dos  antigos, 
fluido  gazoso,  que  forma  em  torno  do 
globo  terrestre  uma  capa  designada 
com  0 nome  de  atmosphera ; o ar  pa- 
rece incolor,  mas  visto  em  massa  é 
azulado,  elástico  e transparente,  e é 
setenta  e sete  vezes  mais  j>esado  que 
a agua:  — (pint.  e esculpt.)  Dois  sen- 
tidos tem  este  termo  entre  os  artis- 
tas : um  é commum  á pintura  e á es- 
culptura,  e o outro  pertence  só  á pin- 
tura, porque  os  pintores  e esculptores 
costumam  dizer,  e dizem  com  os  nos- 
sos clássicos:  homem  de  bom  ar,  mu- 
lher de  bello  ar,  — de  riso,  tem  ares 
de  familia,  etc.  Também  dizemos : 
bom  ar  de  cabeça,  ar  de  resj)eito,  ar 
de  devoção,  etc.  Albano  c Guido  de- 
ram bons  ares  dc  cabeça  ás  suas  fi- 
guras. Os  pintores  dizem  que  é muito 
diflicil  de  representar  e pintar  o ar; 
e é costume  dizer-se  que  um  quadro 
tem  ar,  quando  os  objectos  n’elle  re- 
presentados sobresáein  uns  dos  ou- 
tros, e do  fundo  do  quadro,  de  modo 
que  a vista  percorra,  e meça  o espaço 
no  qual  o pintor  os  quiz  fazer  como 
isolados.  Para  isto  se  conseguir  é ne- 
cessário que  o artista  entenda  bem  a 
perspectiva  linear  e aerea,  mas  o re- 
sultado d'essa  illusào  depende  muito 
d’esta  ultima.  Os  ares  das  paizagens 
de  C.  Lorraine  sào  leves,  transparen- 
tes e bem  pintados. 

• E todavia  lhe  lançavam  um  len- 
çol ou  panno  ao  redor  das  pernas  para 
conservarem  em  tudo  a graça,  e o 
bom  ar  de  elegancia  e decoro.*  F.  de 
Hollanda,  Pini.  aní.,  p.  48. 
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I «O  uso  da  casaca  é tào  falto  de  ele- 
I gancia,  e nào  expòe  á vista  um  certo 
I ar  de  nobre  e de  grandioso  com  (juc 
I se  deve  mostrar  a personagem  em 
scena  heroica.»  M.  de  Castro,  Ues- 
' ci-ip.  analyt.,  p.  28. 

I ARA,  s.  f.  do  lat.  ara,  altar,  san- 
ctuario,  do  gr.  alró,  exaltar,  elevar: 
— (archit.)  entende-se  em  geral  o al- 
I tar,  quasi  sempre  de  pedra,  para  so- 
' bre  clle  se  fazerem  sacrifícios  á di- 
vindade. Pedra  de  ara.  V.  Altar. 

ARABESCOS,  s.  m.  pl.  do  b.  lat. 
arabesque,  fr.  arabesques,  ing.  urabic 
teork,  it.  arabescos,  (pint.  e esculpt.) 
ornamentos  caprichosos  em  pintura 
ou  esculptura,  compostos  de  ramos, 
de  folhagens,  de  fruetos,  de  eonchas, 
e de  seres  imaginários,  grupados  com 
arte  de  modo  que  produzam  bom  ef- 
feito.  A lei  de  Mahomet  prohibia  a 
* representação  de  tiguras  humanas,  e 
’ de  animaes,  e por  isso  se  nào  encon- 
tram estas  nas  pinturas  dos  arabes,  a 
i quem  se  attribue  o uso  e pratica  dos 
arabescos, e dos  quaes  parece  derivar- 
se  0 nome ; mas  os  europeus  grupam 
e entrelaçam  em  seus  ornamentos  to- 
das as  especies  de  animaes,  e mesmo 
; de  figuras  humanas;  e sào  muito  para 
estudar  e seguir  os  que  Raphael  de 
I Urbiuo  pintou  admiravelmente  no 
i Vaticano.  V.  Vitrac.  e Gruteseos. 

' ARANGUES  ou  ARRINCÕES,  s. 

' m.  V.  Artezão  e Artezòes. 

I ARCADA  ou  ARCARIA,  s.  f. 
(subst.  da  des.  f.  dc  arcado,  deve  sub- 
eutender-sc  galeria  ou  passagem)  do 
! fr.  arcade,  it.  volta,  hesp.  arcada,  ing. 
' vault,  (archit.)  abertura  da  abobada 
1 feita  em  fórma  de  arco : multidão  de 
I arcos  seguidos,  taes  como  sào  as  ar- 
! cadas  da  praça  do  Commcreio  em  Lis- 
boa. As  arcadas  servem  também  nos 
i grandes  entrecolumnios  de  cdificios 
i importantes,  nas  praças  publicas,  nos 
I claustros,  nos  palacios,  nos  thcati’os 
j c ainphitheatros.  Sào  applicadas  p.ara 
I sustentar  paredes  grossas,  muralhas 
' altas,  servem  nas  pontes,  aqueduetos, 
; em  portas  e janellas,  e nos  arcos 
triumphaes. 

I ARCA  D’AGUA.  V.  Mãe  d’agua, 
' Reservatório. 

ARCADO,  A,  p.  p.  dc  arcar,  e adj. 
! arqueado,  feito  em  fórma  curva  ou 
I de  arco. 

1 ARCAR,  v.  a.  V.  Arquear. 
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ARCIIANJO,  s.  in.  do  gr.  archos, 
chefe,  e aggélos,  anjo,  lat.  archange- 
lun,  anjo  de  ordem  superior,  penúl- 
timo na  dos  nove  coros.  A escriptura 
santa  .só  nos  declara  tres,  e sào : Ga- 
briel, Raphael  e Miguel.  A pintura 
e a esculptura  os  representam  como 
embaixadores  de  Deus,  e executores 
de  seus  altissimos  decretos.  Y.  Anjos. 

ARCHEOGRAPÍIIA,  s.  f.  do  gr. 
urkhé.,  principio,  e grapho,  descrevo; 
— , descripçào  dos  monumentos  anti- 
gos. 

ARCHEOGRAPIIO,  A,  s.  m.  ou  f. 
a pessoa  de  ura  ou  outro  sexo,  que 
sabe  descrever  os  monumentos  anti- 
gos. 

ARCHEOLOGIA,  s.  f.  do  gr.  ar- 
chaios,  antigo,  e logos,  discurso,  scien- 
cia  que  trata  de  tudo  que  6 relati- 
vo aos  costumes  c usos  dos  antigos, 
e especialmcnte  de  artes  c monu- 
mentos. Ella  comprchende  as  diffe- 
rentes  partes  da  arte  dos  antigos,  os 
generos  e cspecies  dc  architcctura,  a 
esculptura,  que  comprchende  a csta- 
tuaria,  os  baixo-relevos  e os  ornamen- 
tos, o desenho  e a pintura  em  madeira, 
tela,  pedra,  marfim,  mosaicos,  a gra- 
vura de  camafeus,  em  talha,  cobre, 
aço,  medalhas,  moedas,  etc.  A archeo- 
logia  emprega-se  também  na  indaga- 
ção das  inscripçòes  e escripturas  an- 
tigas. Ha  differença  notável  entre  o 
archeologo  e o antiquário,  portjue 
este  indaga  e recolhe  os  monumen- 
tos, e tem  mais  gosto  e habito  dc  os 
adquirir  do  que  erudição  e estudos 
proprios  para  os  descrever  c avaliar. 
Grevio,  Gronovio,  Muratori,  d’Agen- 
court,  Quatremère,  Visconti,  e ou- 
tros, cultivaram  esta  sciencia;  Wiu- 
kelinaun  compoz  a historia  da  arte 
entre  os  antigos,  e Cicognara  conti- 
uuou-a  até  1823. 

Podem  consultar-sc  o Tratado  ele- 
mentar de  archeologia,  de  M.  Cham- 
pollion  Figcac  (184.3^,  o Mamiaf  dc 
archeologia,  de  Ollfried  Muller,  tra- 
duzido por  Nicard;  o Dictionnaire 
des  antiquités,  por  Monges,  e o Dic- 
tionnaire des  antiquités  ramaines  et 
grccqnes,  por  A.  Kich  (1861).  V.  An- 
tiguidades. 

AUCIIEOLOGICO,  A,  adj.  o que 
pertence,  ou  é relativo  ii  archeologia. 

ARCHEOLOGO,  s.  m.  o que  é ver- 
sado no  estudo  da  archeologia. 


ARCHETYPO,  s.  m.  do  gr.  arkhé, 
principio,  c typos,  original,  li^.  urcíe- 
typus,  modelo  primordial.  É tenno 
synonymo  de  idéa  na  linguagem  de 
Platào,  e designa  as  fôrmas  substan- 
ciaes  das  cousas  que  existiam  dc  toda 
a eternidade  na  mente  divina,  e que 
Silo  o modelo,  padrão  ou  typo  sobre 
o qual  têcm  sido  creados  todos  os  se- 
res : archefypo,  modelo  original,  for- 
ma primitiva  de  qualquer  obra  de  bel- 
las  artes,  seja  em  pintura,  esculptura, 
architcctura  ou  gravura.  Algtins  neo- 
logos  têem  dado  o nome  de  archetjq)0 
aos  gessos  moldados  sobre  os  baixo- 
relevos  de  pedra  ou  de  bronze.  V. 
Tyjyo. 

ARCHETYPO,  adj.  copiado  ou 
feito  conforme  o original. 

ARCHITECTADO  A,  p.  p.  de  ar- 
chitectar,  e adj. 

Cujo  edifleio  formoso 
foi  arquittetado  e feito 
pelo  famoso  (k^rtooa. 

Vieira  Lus.,  O pint.  ifut.,  pag.  217. 

ARCIHTECTAR,  v.  a.  do  lat.  ar- 
chitectorari,  fr.  architecturer,  it.  ar- 
chitettáre,  fabricar,  construir  obras 
como  architccto;  levantar,  formar 
um  edifício.  • Architectou  Deus  o mun- 
do». Vieira. 

AR('H1TECT0,  ou  ARQUITE- 
CTO,  s.  m.  do  gi-.  archòs,  e tecton, 
principal  obreiro,  ou  primeiro  edifi- 
cador, do  lat.  architectus,  fr.  archite- 
cte,  it.  arckitetto,  ing.  architect,  o 
que  compòe  e desenha  os  projectos 
dos  edifícios,  regula  c proporciona  as 
suas  partes  componentes,  determina  a 
natureza  dos  materiaes  que  se  devem 
empregar,  forma  os  orçamentos,  dirige 
c véia  superiormente  sobre  a sua  con- 
strucçào  para  que  se  tornem  dignos 
de  seu  auctor,  c conformes  aos  dese- 
jos e vontade,  dc  quem  os  manda  edi- 
ficar. Para  conseguir  estes  fins  é ne- 
cessário que  o architccto,  sobre  um 
gênio  inspirado  e feliz,  possua  uin 
complexo  de  doutrinas,  c variados  co- 
nhecimentos theoricos  e práticos,  as- 
sim como  as  qualidades  moraes  para 
o bom  desemiienho  dc  sua  nobre  pro- 
fissão. Ellc  deve  conhecer,  alem  da 
sciencia  do  desenho,  a arithmetica,  a 
geometria,  a perspectiva,  a mechanica 
em  geral,  a estatica,  a hydrostatica, 
e ter  coubeclmeutos  dc  outraa  scien- 
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cias  subsidiarias,  taes  como  a histo- 
ria, a astronomia,  a jurisprudência,  e 
até  nào  deve  ser  hospede  na  musica 
e na  medicina,  para  que  possa  ter  o 
verdadeiro  nome  de  architecto,  se- 
gundo o exige  Vitruvio  no  cap.  i, 
liv.  I do  seu  Tratpdo  de  architectura. 

ARCHITECTUNICA,  s.  f.  (p.  us.) 
architectura,  arte  de  construir  edifí- 
cios. 

ARCHITECTONICO,  A,  adj.  do 
lat.  architectonicuK,  c do  gr.  tone.o, 
fortalecer,  firmar,  o que  é relativo  á 
architectura,  ou  ao  modo  de  levantar 
pesos  para  edificar  por  meio  de  ma- 
chinas.  «Sào  como  um  engenho  arclii- 
tectonico,  que  serve  de  guindar  algu- 
ma machina»  I3eru.,  Ult.fins,  p. 

ARCHITECTÜMOGRAEHIA,  s. 
f.  (didact.)  descripçào  de  um  edificio ; 
a arte  de  conhecer  e descrever  os  edi- 
íicios. 

ARCHITECTONOGRAEHO,  s.m. 
(didact,  p.  us.)  O que  descreve  ou 
faz  a descripçào  de  algum  edificio. 

ARCHITECTOR,  ou  ARQUITE- 
CTOR,  s.  m.  architecto.  «O  grande 
architector*.  Lus.  4, 104.  •Arquitettor, 
ou  architecto»  F.  delloll.,  anf., 
p.  70. 

ARCHITECTURA  ou  ARQUITE- 
CTURA,  s.  f.  do  lat.  architectura,  it. 
architettura,  fr.  e ing.  architecture, 
or  art  of  huüding,  é em  geral  a arfe 
de  compor  e construir  toda  a sorte 
de  edificlos,  segundo  as  regras  e pro- 
porções convenientes.  Divide-se  esta 
arte  em  tres  ramos : architetura  civil, 
militar  e naval : a civil,  (jUe  se  empre- 
ga na  construcçào  de  edifícios  públi- 
cos e particulares;  a militar  (jue  tein 
por  objecto  a segurança  publica,  a for- 
tificação das  cidades  e praças ; a na- 
val, (pie  se  encarrega  de  construir 
navios,  portos,  diques,  caes,  etc.  A 
architectura  civil  ainda  se  subdivide 
em  architectura  religiosa,  monastica, 
rural,  hydraulica,  etc.:  a primeira  6 
destinada  aos  edifícios  consagrados 
ao  culto;  a segunda,  á habitaçào  de 
mongese  religiosos;a  terceira, ás  con- 
strucções  relativas  á agricultura;  ca 
quarta,  ás  fundações  debaixo  de  agua, 
e das  conducçõcs  d’esta,  etc.  A ne- 
cessidade creou  a architectura,  a arte 
deu-lhe  desenvolvimento,  o estudo  e 
as  riquezas  a sua  maior  perfeição.  O 
homem  formou  a cabana  para  se  abri- 


gar das  in  jurias  do  tempo;  Caim,  como 
consta  das  sagradas  letra.«,  construiu 
uma  cidade;  Ncinrod,  bisneto  de  Noé, 
edificou  as  famosas  cidades  de  Haby- 
lonia  e Ninive,  segundo  aitirma  a 
historia.  Os  cgypcios,  os  persas,  c 
outros  povos  antigos  deram-se  tam- 
bém á pratica  da  architectura,  mas 
nenhum  d’elles  conheceu  os  attracti- 
vos  do  bom  gosto,  nem  se  deixou 
possuir  (la  nobre  simplicidade  da  na- 
tureza, sentimento  (pie  parece  só  es- 
tava reservado  para  os  gregos,  a 
quem  devemos  o conhecimento  das 
regras,  e das  boas  proporções.  A ur- 
chitectura  pois,  guiada  por  ellas  ad- 
initte  cinco  ordens,  que  se  distinguem 
pela  fôrma,  iiela  proporção,  e pelos 
ornanumtos  das  columnas,  ou  do  en- 
tablamento : a dorica,  jónica,  a co- 
rinthia,  a toscana,  a composita.  V. 
Ordens  de  architectura. 

Cada  j)Ovo  e cada  naçào,  com  pou- 
cas excepções,  tem  sua  architectura, 
que  exprime  o seu  sentimento,  e mar- 
cha de  aceordo  com  a sua  civilisaçào: 
03  cgypcios,  os  assyrios,  os  persas,  os 
Índios  e os  chinezes  permanecem  es- 
tacionários nas  suas  formas  typicas, 
e gosto  architcctural ; quasi  to(las  as 
outras  nações  mostram  mais  ou  me- 
nos tendências  para  o progresso  e mo- 
vimento em  suas  edificações,  que  se 
revelam  nos  principaes  periodos  da 
historia  da  arte : as  pyramides  gigan- 
tescas dos  egypcios;  os  templos  ou 
pagodes  dos  indios  talhados  no  ro- 
chedo, e recheados  de  divindades ; as 
architecturas  chinezas  immovcis  e 
immorredouras  com  os  seus  telhados 
bicudos,  dào  testemunho  do  seu  es- 
tado também  immovel  no  campo  da 
arte.  Só  a Grécia,  mórmente  no  tem- 
po de  Perielcs,  foi  o centro  do  mo- 
vimento artistico,  e o germen  da 
mais  bella  architectura,  d’onde  pro- 
cedem as  tres  ordens  dorica,  jónica 
e corinthia;  os  etruscos  inventaram  a 
toscana,  e os  romanos  a composita, 
levando  a arte  a grande  perfeição 
até  ao  tempo  de  Augusto:  depois 
d’elle  foi  declinando  até  ao  governo 
dos  Antoninos,  e ainda  mais  no  de 
Marco  Aurélio,  e seu  filho.  Com  as 
guerras  dos  barbaros  do  norte  extin- 
; guiu-se  de  todo  o bom  gosto  da  ar- 
chitectura classica,  que  foi  substi- 
I tuido  por  diftérentes  estylos,  (pie 
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nasceram  da  architectura  romana  de- 
generada, d’onde  veiu  o gothico,  que 
mais  ou  menos  dominou  na  edade 
media  com  diflerentes  fôrmas  e de- 
nominações, segundo  os  paizes  que  o 
adoptaram.  Em  Constantinopla,  séde 
entào  das  artes  decaídas,  teve  origem 

0 estylo  chamado  hyzantino,  que  nào 
é outra  cousa  mais  do  que,  a alliança 
das  artes  do  oriente  com  o velho  go- 
thico, certamente  notável  pela  altura 
dos  arcos,  e creaçào  das  abobadas. 
Ao  hyzantino  succedeu  a architectura 
arahe,  filha  da  llespanha,  que  de 
màos  dadas  com  a mourisca  forma- 
ram a architectura  serracena  ou  o 
gothico  moderno,  e d’ahi  o estylo  ogi- 
val,  as  formas  agudas  e angulosas,  e 
os  seus  luxuosos  ornamentos.  Na  Ita- 
lia,  desde  o século  xn,  e principal- 
mente no  de  XVI  resuscitou  o gosto  da 
architectura  classica,  que  ainda  hoje 
domina  com  o judicioso  critério  de 
muitos  cultores  das  bellas  artes. 

Entre  os  mais  abalisados  archite- 
ctos  da  antiguidade  devem  nomear-se 
Hermógenes,  que  edificou  o templo 
de  Diana  na  cidade  de  Magnésia, 
c escreveu  sobre  architectura;  Agá- 
inedes  e Trophonio,  auctores  do  tem- 
j)lo  de  Apollo  em  Delphos;  C.  Tesi- 
phonio,  que  edificou  o templo  de  Dia- 
na cm  Epheso ; Chares,  o colosso  de 
Khodes ; Ictino  e Callicrates,  que  con- 
struiram com  a direcçào  de  Phidias 
os  planos  do  Parthenon  em  Athenas ; 

1 )inócrates,  o Macedonio,  que  teve  a 
singular  idéa  de  dar  ao  monte  Athos  a 
figura  de  Alexandre.  Entre  os  roma- 
nos n5o  deve  esquecer  Vitruvio,  que 
nos  deixou  um  tratado  completo  de 
architectura;  Apollodoro,  que  con- 
struio  a notável  ponte  do  Danúbio, 
e em  Roma  o templo  e o forum  de 
Trajano;  Anthemio,  que  ajudado  por 
Izidoro  de.  Milet,  fabricou  a egreja  de 
Santa  Sophia  em  Constantinopla; 
Rrunelleschi,  Arnolfo-Bramante,  que 
se  tornou  celebre  jiela  construcçào 
da  basilica  de  S.  Pedro  ou  do  Vati- 
cano, acabada  por  Miguel  Angelo;  e 
bem  assim  Palladio,  Seiunozzi,  Vi- 
gnola,  auctor  de  dois  tratados,  um 
de  perspectiva,  outro  das  cinco  or- 
dens; Inigo-Jones,  o Vitruvio  de  In- 
glaterra, e Christovào  AVren,  que  con- 
struiram a basilica  de  S.  Paulo  em 
Londres : na  França  Philisberto  Dc- 


I lorme,  Perraut,  Mansard,  Servando- 
I ni,  Rondelet  Chalgrin,  etc. : em  Por- 
tugal AfFonso  Rodrigues,  architecto 
' do  convento  da  Batalha,  Joào  de  Cas- 
tilho, principal  architecto  do  mosteiro 
dos  Jeronymos  em  Bclem,  Joào  Fre- 
derico Ludovici,  auctor  da  Basilica 
de  Mafra,  Eugênio  dos  Santos  de 
Carvalho,  architecto  da  nova  cidade 
de  Lisboa,  José  da  Costa  e Silva, 
auctor  do  theatro  de  S.  Carlos,  e ou- 
tros V.  Gothico. 

Para  o estudo  de  architectura  de- 
vem-se consultares  dez  livros  de  Vi- 
truvio, commentados  por  Perraut;  o 
curso  de  architectura  de  Blondel,  de 
d’Aviler,  de  Durant;  o tratado  da 
arte  de  edificar  de  Rondelet,  e o tra- 
tado de  architectura  de  Raynaud ; o 
Diccionario  de  architectura  de  Qua- 
tremère  de  Quincy;  os  monumentos 
antigos  e modernos  de  Guilhabaud; 
o diccionario  de  Viollet-le-Duc,  etc. 
Em  portuguez,  o compendio  de  geo- 
metria pratica  applicada  ás  operações 
de  desenho ; noções  theoricas  de  ar- 
chitectura civil,  seguida  de  um  breve 
tratado  das  cinco  ordens  de  Vinhola; 
elementos  de  perspectiva,  theoriea  e 
pratica,  pelo  professor  de  archite- 
ctura da  academia  real  das  bellas 
artes  de  Lisboa,  o sr.  José  da  Costa 
Sequeira. 

ARCHITECTURAL,  adj.  dos  dois 
g.  o que  pertence  ou  é relativo  á ar- 
chitectura. 

ARCHITRAVADO,  A,  adj.  que 
tem  a forma  de  architrave. 

ARCHITRAVADO,  A,  s.  f.  ou  m. 
cimalha  sem  friso. 

ARCHITRAVE  ou  ARQUITR.A- 
VE,  s.  f.  ou  m.  do  gr.  archos,  princi- 
pal, lat.  trahs,  viga.  o é.pittyle  dos 
gregos,  épi  sobre,  e styloa  columna ; — 
(arehit.)  é a principal  viga  ou  verga, 
e a primeira  parte  do  entablamento, 
que  deseansa  sobre  as  columnas  ou 
pilastras,  e que  é feita  ou  de  uma  s<) 
jieça.  como  se  vê  na  maior  parte  dos 
edificios  antigos,  ou  de  muitas  peças, 
como  usam  os  modernos.  A arehi- 
trave  é difterente,  segundo  as  ordens 
a que  pertence : a toscana  tem  uma 
só  facha  coroada  do  um  filete,  a do- 
rica  c a composita  duas  fachas,  e a 
jónica  e corinthia  tem  tres. 

Architrave  muti/ada  é a que  tem 
a saliência  interrompida,  e fica  plana, 
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e igualada  com  o friso,  para  receber 
uma  inscripçào,  como  é a que  se  vê 
no  templo  da  Coucordia  em  Roma. 

Architrave  truncada  é a que  tem 
interrupção  pela  abertura,  ou  sómen- 
te pela  travessa  do  remate  de  uma 
janella:  ambas  sào  de  mau  gosto, 
principalmeutc  a truncada. 

«O  seu  arquitrave  (dos  antigos)  e 
friso,  ou  cornija  nunca  mais  curarào 
de  bolir  com  clles.>  F.  de  Holb,  Pf/it. 
ant.,  p.  28,  ms. 

ARCIIIVOLTA,  s.  f.  do  lat.  arcus 
volutus,  fr.  archivolte,  arco  contorna- 
do:— (arebit.)  c a facha  ornada  de 
molduras,  que  guarnece  as  cabeças 
das  pedras  ou  cunhas,  que  compòem 
uma  arcada,  e descansa  sobre  as  im- 
postas. Distiuguem-se  segundo  as  or- 
dens de  architectura : na  toscana  é 
luna  simples  facha,  na  dorica  e jó- 
nica sào  duas  fach-^s  coroadas,  c na 
corinthia  e composita  têem  as  mes- 
mas tres  molduras  que  o architrave. 

Archivolta  reversa  é a que,  deten- 
do-se  para  fazer  uma  volta  de  esqua- 
dria, se  prolonga  depois  sobre  o pé 
direito,  e vac  reunir-se  á imposta  da 
arcada  seguinte. 

Archivolta  nistica  é a que  só  tem 
molduras  interrompidas  por  um  fei- 
xo,  e por  pedras  simples  ou  rústicas 
em  ordem  alternada. 

ARCO,  s.  m.  do  lat.  arcus,  fr.  arc, 
it.  e hesp.  arco,  ing.  arck,  instrumen- 
to, ou  arma  mais  antiga,  que  todos  co- 
nhecem;— (geoiii.)  é uma  porçào  de 
linha  curva,  a cuja  base  se  chama  cor- 
da, que  é a linha  que  une  suas  extre- 
midades, e diz-se  flecha  do  arco  á 
perpendiciüar  tirada  a meio  da  corda, 
e que  termina  no  mesmo  arco.  A re- 
ctificação  de  um  arco  consiste  na 
construcçào  de  uma  linha  recta  que 
lhe  seja  exactamente  igual.  O arco  de 
circulo  é uma  parte  da  circumfercn- 
cia  do  circulo.  Os  arcos  iguaes  sào  os 
de  um  mesmo  circulo  que  contêem  o 
mesmo  numero  de  graus ; os  arcos  si- 
mühantes  contêem  o mesmo  numero 
de  graus,  mas  pertencem  a circulos 
diflferentes.  Os  arcos  concêntricos  sào 
aquelles  que  têein  o mesmo  centro. 

Em  numismática,  o arco  é um  em- 
blema que  se  acha  em  muitas  meda- 
lhas, representando  Apollo,  Diana, 
Amor ; n’outras  medalhas  significa  at* 
tributo  de  guerra. 


I Em  architectura  chama-se  arco  a 
toda  a construcçào,  cujo  perfil  tem  a 
I fórma  de  uma  curva : elle  é de  diffe- 
rentes  cspecies,  e tem  differentes  no- 
mes, que  também  sào  applicados  ás 
abobadas;  arco  perfeito,  ou  de  meio 
ponto,  ou  em  pleno  cimbrio,  é o que 
contém  metade  de  toda  a circumfe- 
rencia,  e a sua  corda  passa  ao  cen- 
tro, arem  hemicyclicus. 

Arco  abatido,  de  volta  de  sarapa- 
nel,  ou  de  aza  de  cesto,  é o que  tem 
volta  abatida,  c é traçado  por  tres 
centros,  ou  ao  menos  por  dois,  ar- 
CHS  delumbatm. 

Arco  através  ou  de  lado,  ou  de  es- 
carção,  é o que  nào  tem  os  pés  di- 
reitos em  esquadria  com  o seu  plano, 
como  se  costuma  praticar  nas  portas 
de  lado,  arem  obliquus. 

Arco  rampante  é o que  em  uma 
parede  a prumo  fica  inclinado,  se- 
guindo uma  inclinaçào  dada,  arcus 
declivis. 

Arco  em  talude  é o que  se  abre 
n’uma  parede  em  talude  ou  escarpa. 

Arco  em  berço,  é uma  continuida- 
de de  abobada,  galeria,  aquedueto, 
etc. 

Arco  de  descarga  é o que  se  faz 
para  alliviar  uma  platibanda,  ou  um 
portal,  descansando  as  primeiras  pe- 
dras sobre  a verga,  ou  trave  princi- 
pal. 

Arco  ao  inverso  é o que,  segundo 
Leào  Baptista  Alberti,  faz  um  eflFei- 
to  contrario  ao  arco  em  descarga : e 
serve  nas  fundações,  ou  alicerces  para 
sustentar  os  pilares  de  argamassa,  e 
para  impedir  que  elles  cresçam  em 
um  terreno  pouco  firme. 

Arco  diminuido  é o que  se  forma 
de  uma  porçào  de  circulo  pelo  triân- 
gulo equilateral,  e cuja  corda  passa 
acima  do  centro,  como  se  pratica  nas 
janellas  de  sacada. 

Arco  composto  ou  angular  é o que 
se  forma  de  dois  arcos  diminuidos  jun- 
tos entre  si,  e que  tem  em  sua  corda 
dois  centros  de  duas  linhas  curvas, 
que  se  cortam  mutuamente. 

Arco  conveoco  ou  abaulado  é o (jue 
tem  o centro  duas  vezes  mais  baixo 
que  0 triângulo  equilateral,  forman- 
do uma  especie  de  eurvatura  para 
ter  mais  força  do  que  a platibanda, 
a qual  se  faz  de  linha  recta.  Usa-sc 
d’este  arco  em  alguns  fechamentos 


54 


AllC 


ARD 


de  portas,  o de  sacadas,  c pratica-se 
alí^una  vez  cm  cima  de  uma  arcJii- 
volta. 

Arr.o  de.  cercea  alongada  c o <[uc 
se  faz  de  uma  linha  clliptica,  como  se 
usa  nas  rampas  das  escadas. 

Arco  dobrado  6 o que  e.xccde  o liso 
da  aduela  de  uma  abobada,  ao  nível 
de  cada  2>é  direito,  columna,  ou  pi- 
lastra,  formando  qma  fiada  de  pedras 
entalhadas,  de  uma  a outra  parte,  se- 
"undo  o seu  diâmetro.  Esta  saliência 
c de  ordinário  ornada  de  molduras  c 
de  esculpturas. 

Arco  dobrado  em  terceiro  j)onto,  ou 
gotlnco,  é o que  se  faz  de  duas  por- 
ções fie  circulo,  (jue  se  cortam  no 
ponto  do  angulo  na  summidade  de  um 
triângulo,  e que  excede  o nú  dos  j)cn- 
dentes  das  abobadas  com  nervuras. 

ARCO  KOTANTE,  s.  m.  do  fr.  arc- 
boutaiit,  (archit.)  arco,ou  porçào  de  um 
arco  rampante,  apoiado  sobre  muro, 
ou  parede  proporcionada , projiria 
para  sustentar  as  abobadas  de  egre- 
jas  grandiosas,  e de  outros  ediíicios 
consideráveis,  como  de  egrejas  gothi- 
eas,  etc.  Vitruvio  chama-lhe  crisma. 
V.  liotaréo. 

ARCO  DE  RERECA,  do  lat.ye- 
ctnim,  fr.  arebet,  it.  plettro,  (císculp.) 
instrumento  formado  á siinilhança  de 
um  arco  de  rebeca,  tendo  segura  em 
uma  de  suas  extremidades  uma  bro- 
ca, de  que  se  servem  os  estatuários 
para  furar  as  pedras  c mármores,  e 
de  que  os  canteirós,  serralheiros  e 
outros  artífices  tamhem  usam  nas 
obras  de  seus  misteres. 

ARCO  DE  TRIUMFHO  ou 
TRICMFÜAL,  s.  m.  (archit.)  monu- 
mento formado  de  um  grande  porti- 
co  alfobadado,  colloeado  f|uasi  sem- 
j)re  na  entrada  das  cidades,  sobre 
j)Outes,  e em  estradas  pfiblieas,  de- 
corado com  figuras,  baixos-relevos,  e 
inscrij)ções  jiara  conservar  a gloria 
de  um  vencedor,  ou  a memória  de  al- 
gum acontecimento  imjiortante.  Os 
Romanos  foram  os  jirimeiros  invento- 
res d’i!stes  monumentos.  Os  arcos  de 
triumjfho  eram  as  mais  das  vezes  ele- 
vados j>ara  dar  entrada  aos  triumpha- 
fiores.  Os  mais  notáveis  monuinento.s 
d’esfe  genero  sào  ; o arco  de.  Con-dan- 
tiiio,  do  1(>  metros  tle  altura,  levan- 
tado em  Roma  por  occasiào  das  vieto- 
riaa  que  aleanç.4ra  solire  Maxeneio; 


o arco  de  Septimio  Severo,  junto  ao 
Capitolio;  o arco  de  Galliatio,  erigi- 
do jierto  de  260  annos  da  era  vulgar ; 
o arco  de  Titus,  levantado  por  moti- 
vos da  tomada  de  Jerusalém;  os  bai- 
.xos-relevos  que  decoram  o arco  sào 
um  monumento  precioso  para  a his- 
toria da  arte;  o arco  Rimini,  dedi- 
cado a Augusto,  que  é o mais  antigo 
dos  arcos  levantados  pelos  romanos; 
o arco  de  Snza,  ao  pé  do  monte  Ce- 
ais, dedicado  a Augusto,  os  de  Aries, 
de  Cavillon,  de  Orange,  etc.  1’arís 
conta  quatro  arcos  de  triumpho: 
0 da  Voria  de  S.  Diiiiz,  erecto  em 
1673,  á custa  da  cidade,  em  me- 
mória da  passagem  do  Rheiio  por 
Luiz  XIV;  o da  1’orta  de  S.  Mar- 
tinho,  dedicado  ao  mesmo  rei  depois 
da  eomiuista  fio  Franche-Comte,  o 
de  Carrovsel,  erigido  á gloria  de 
Naj)oleào,  e dos  exercitos  francezes 
em  1806;  e o da  Kslrella,,  especial- 
mente chamado  o Arco  do  Triumpho, 
obra  de  Chalgrin  e Iluyot,  principia- 
do em  1806,  e terminado  em  1835;  e 
é o mais  colossal  de  todos  os  arcos 
de  triumpho,  porque  tem  45  metros 
de,  alto,  e está  colloeado  em  uma  po- 
sição magnifica.  V.  Diction.  dessrienc. 
des  let.  et  des  arts.,  por  Bouillet,  Paris, 
1859.  Em  Lisboa  pódc  considerar-se 
haver  um  só  arco  triumphal,  que  se 
acha  concluido,  no  fundo  da  rua  Au- 
gusta, com  frente  para  a praça  do 
Commcrcio,  levantado  á gloria  de  el- 
rei  o sr.  1).  José  I;  e talvez  possam 
também  chamar-se  triumphaes  os 
flois  arcos  do  aqueflueto  de  Lisboa, 
um  colloeado  na  rua  de  S.  Hento,  ou- 
tro proximo  á praça  das  Amoreiras, 
f(ue  servem  de  nos  recffrdar  a gran- 
fliosa  e utilíssima  empreza  começada, 
e.  levada  ao  cabo  pelo  sr.  rei  D.  Jt)ào 
V,  no  abastecimento  tias  aguas  j)ara 
a cajfital. 

ARCU.MFERENCIA,  s.  f.  (p.  us.) 
V.  Circiimfereiicia.. 

ARDESIA.  V.  Ardósia. 

.\RD(tSLV,  s.  f.  vem  do  eelt.  ard, 
(ledra,  ou  de  uma  cifiaile  de  Arily  em 
Irlaiifla,  d’onde  foram  tiradas  as  pri- 
meiras ardósias,  lat.  ardósia,  fr.  ar- 
i doise,  it.  ardesia,  ing.  sl<ile,  e.^pecie  de 
jiedra  sehistosa.  fjue  se  (‘uijfrega  na 
cobertura  das  casas;  é uma  varieda- 
de da  rocha  chamada  pelos  geob'gfis 
phyUade,  que  oftereee  massas  lacei? 
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de  dividir  cm  folhas  delgadas,  soli- 
das e , direitas.  A melhor  ardósia  c a 
mais  negra,  mais  lustrosa  e mais  so- 
lida. A França,  a Inglaterra,  a líel- 
gica,  a Italia,  a Prússia,  a Áustria, 
e as  colonias  inglczas  têein  boas  ar- 
dósias, e sào  n’estes  paizes  objcctos 
de  esmerada  industria,  e de  um  avul- 
tado commercio.  Os  antigos  uào  fa- 
ziam uso  da  ardósia;  os  modernos, 
principalmcnte  os  que  hal)itain  os  pai- 
zes  frios,  usavam  d elia  sómente  para 
cobertura  das  casas,  substituindo-a 
ás  telhas;  hoje  applica-se  a muitos 
usos  econoniicos  e domésticos,  fazen- 
do-lhe  preparo  de  cores  e esmaltes, 
de  modo  que  d’clla  se  fabricam  bons 
fogòes  de  sala,  mesas,  lavatórios,  pe- 
dras funerariiis,  e se  revestem  quar- 
tos e aposentos  interiores.  Em  Por- 
tugal também  ha  boas  ardósias  e em 
grande  quantidade,  que  pela  maior 
parte  servem  para  tabellas  de  de- 
monstrações de  desenho,  de  arithmc- 
tica,  de  mathematica,  etc.  As  pedrei- 
ras de  ardósias  de  Vallongo,  situadas 
a 12  kilometros  de  distancia  do  Por- 
to, sào  especialmente  conhecidas  pela 
sua  boa  qualidade. 

ARDOSIRA  ou  ARDOSIEIRA, 
s.  f.  dolat.  lapidicina  ardosiarxim , pe- 
dreira. ou  jazigo  d’onde  se  tiram  as 
ardpsias. 

ÁREA,  s.  f.  do  lat.  area,  fr.  aire, 
it.  sHolo,  (geom.)  superfície  de  uma 
ejualquer  fígura: — , unidade  de  super- 
fície agraria  do  novo  systema  métrico 
dos  francezes : é um  decametro  qua- 
drado, ou  um  quadrado,  cada  lado  do 
qual  tem  10  metros  de  comprido, 
tendo  por  conseguinte  100  metros 
quadrados  de  superfície.  Em  geral  é 
o espaço  ou  superfície  plana  sobre  a 
qual  0 architecto  póde  cdifícar.Toma- 
se  também  por  uma  quabjuer  sujicr- 
fície  formada  de  ditierentes  mate- 
riaes,  e applicada  a diversos  usos. 

ARFAL  ou  AREIAL,  s.  m.  do  lat. 
are.naria,  fr.  sabliere,  it.  reuajo,  hesp. 
aretial,  iug.  sand-pit,  eanqM>,  terra 
arcienta,  logar  ou  sitio  cm  que  ha 
areias. 

AREI.\,  s.  f.  do  lat.  arena,  fr. 
sub/e,  it.  renn,  hesp.  arena,  ing. 
sand,  matéria  pedregosa,  luilvero- 
lenta,  composta  de  gràos  maiores  ou 
menores,  provenientes  da  segrega- 
ção das  rochas  siliciosas,  ou  quartzo- 


sas;  distinguem-se  as  areias  em  sili- 
ciosas, calcarcas,  argillosas  e inetalli- 
cas  : ha  areias  de  rio,  areias  de  mar, 
e areias  de  mina,  ou  saibros.  Ainda 
que  a ureia  seja  geralmentc  amarella 
ha  também  areia  branca,  cinzenta, 
vermelha  e negra ; e todas  técm  mais 
ou  menos  uso  nos  ditierentes  miste- 
res das  artes. 

O saibro  ou  areia  de  mina  produz 
melhor  argamassa  do  que  a areia  do 
rio ; as  ureias  de  côr  mais  escura  sào 
preieriveis  ás  mais  claras ; a areia 
de  mina  empregada  antes  de  ser  la- 
vada ou  secea  ao  sol,  produz  melhor 
argamassa : em  regra  as  areias  de 
mina  sào  melhores  para  a maior  e mais 
grossa  construcçàü,  porque  as  aieias 
dos  rios  devem  scr  empregadas  nos 
rebocos.  V.  Guia  do  operário,  pag. 
115,  pelo  sr.  M.  J.  Julio  Guerra,  Lis- 
boa, 1867. 

AREJADO,  A,  p.  p.  de  arejar,  e 
adj.  exposto  ao  ar,  ventilado;  sitio 
arejado,  casa  arejada. 

AREJAR,  v.  a.  do  fr.  aérer,  it.  dar 
aria,  hesp.  ayrear,  ing.  to  seat  well, 
(archit.)  dar  o ar  conveniente  a um 
edifício  por  meio  de  jiortas,  jancllas, 
etc.  V.  Ventilar. 

ARENA,  s.  f.  do  lat.  arena,  fr.  c 
ing.  arene,  it.  e hesp.  arena,  (ar- 
chit.) praça,  espaço,  plano  circular  ou 
oval  no  interior  de  um  amphitheatro, 
em  que  combatiam  os  lutadores  e as 
feras,  todo  areado  para  evitar  as  que- 
das, ou  embeber  o sangue,  e d’ahi  vem 
o nome  de  arena.  Algumas  vezes  se 
toma  por  este  nome  todo  o amphithea- 
tro, como  o de  Nimes,  que  é dos  mais 
bellos  e inteiros  monumentos  d’este 
gcncro,  que  nos  deixou  a antiguidade. 
Em  hydraulica  significa  esta  palavra 
canal  em  uma  mina  para  o escoa- 
mento das  aguas.  V.  AmpkitheM.tro. 

ARENATO,  A,  adj.  do  lat.  arena- 
tus,  pedras  arenatas  sào  as  que  têem 
pcípienos  gràos  crystallinose  brilhan- 
tes como  o aço,  tacs  sào  o quartz,  a 
pedra  lioz,  o mármore,  as  pyrites,  etc. 

AREOLA,  s.  f.  diminui,  de  area, 
do  lat.  nréola,  fr.  arkole,  hesp.  aréo- 
hi,  (archit.)  pequeno  espaço  de  su- 
perfície, canteiro  de  jardim: — ^(anat.) 
circulo  corado  que  cérca  o bico  do 
peito.  ^ 

AREOSTYLO,  s.  m.  do  gr.  araios, 
raro,  c stylos,  columna,  fr.  areostyle, 
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coluinna:  — (archit.)  intercoluinnio 
rai'0,  c pouco  usado  pela  sua  iiuiita 
larpura,  ou  distancia  das  coluinuas. 
Vitruvio  diz  que  só  os  toscanos  o ado- 
ptarain  nas  architraves  dc  madeira, 
c que  é na  verdade  a maior  distancia 
que  póde  dar-se  entre  columnas,  isto 
e,  de  oito  módulos,  ou  quatro  diâme- 
tros. V.  Módulo. 

AIvEOSYST  YLO,  s.  m.  do  gr. 
araios,  raro,  e systyhs,  columna  cer- 
rada, fr.  areosystyle ; — (archit.)  é,  se- 
gundo o mesmo  Vitruvio,  uma  distri- 
buição de  columnas,  cujos  espaços  sào 
systilos  e areostylos,  isto  é,  interco- 
liimnio  de  dois  diâmetros,  ou  quatro 
módulos.  V.  Systylo. 

.VREOTECtONICA,  s.  f.  do  gr. 
areios,  bellico  e tektonike,  arte  de 
edificar,  fr.  areotectoiiique,  (archit.) 
parte  da  architectura  militar,  que 
trata,  e se  emprega  de  atacar  e de- 
fender. 

AREOTECTUNICA,  s.  f.,  (archit. 
milit.)  parte  da  fortificação  militar, 
que  trata  do  ataque  e defensa. 

ARESTA,  s.  f.  do  lat.  arista,  gr. 
niro,  levantar,  e sfiro,  picar,  apon- 
tar, fr.  arete,  ing.  edge,  hesp.  artiifa, 
(archit.)  6 o angulo  vivo  de  uma 
pedra,  de  uma  peça  de  madeira,  ou 
de  outra  matéria.  O mármore  lioz, 
dizem  os  nossos  artistas,  principal- 
mente o vidraço,  consente  as  arestas 
mais  vivas  do  que  o mármore  de  Car- 
rara,  que  sendo  mais  claro,  é com- 
tudo  granuloso.  As  obras  de  archite- 
etura  e de  cantaria,  para  serem  per- 
feitas, devem  ter  as  arestas  bem  vi- 
vas, e em  perfeita  esquadria. 

ARESTA  DE  ENCONTRO,  ou 
DE  ENTALHE,  é a que  faz  angulo 
onde  a luneta  se  cruza  com  a aboba- 
da, ou  volta  cm  curva. 

ARESTA  DE  TELHADO,  s.  f. 
fr.  (irfMier,  é uma  peça  de  madeira 
chanfrada,  que  forma  a aresta,  ou  o 
angulo  do  telhado.  V.  Aba  e Kspi- 
yão. 

ARGAMASSA,  s.  f.  do  lat.  areua- 
tum,  fr.  mortier,  hesp.  argamassa,  ing. 
mortar,  (archit.)  composição  dc  cal, 
areia  c agua,  em  proporções  variavt.ds, 
que  serve  para  ligar  e prender  as  pe- 
dras na  arte  de  construcçào.  A natu- 
reza, qualidade  e quantidade  de  cal 
faz  variar  muito  as  argamassas;  es- 
tas, quando  sào  ordinárias,  preparam- 


se  com  a eal  grossa,  misturando-lhe 
mais  ou  menos  areia.  Chama-se  ar- 
gamassa gorda  quando  a cal  é cm 
muito  mais  quantidade  do  que  a areia, 
c argamassa  magra  quando  a cal  nào 
é sutticientc  para  bem  ligar.  As  con- 
strucçòes  debaixo  de  agua  sào  feitas 
com  cal  hydraulica.  V.  Guia  do  ope- 
rário. 

ARGAMASSAR,  v.  a.  argamassa, 
e ar,  des.  inf.  cobrir  ou  trabalhar 
com  argamassa. 

AR G E N TA R,  ARGENTARIA, 
etc.  V.  Pratear,  e seus  derivados. 

ARGENTAR  ou  ARG  ENTEAR. 
V.  Pratear,  c seus  deriv. 

ARGENTARIA.  V.  Prateação,  c 
seus  deriv. 

ARGILLA  ou  ARGILA,  f.  f.  do 
lat.  e it.  argilla,  gr.  ari/illós,  formado 
de  nrgos,  hranco,  c ülô,  volver,  fr. 
argille,  hesp.  arzilla,  ing.  potler’s 
earth,  (miner.)  barro  ou  terra  gor- 
durosa, tenaz  c flexivel,  produzida 
pela  mistura  variavcl  dc  siliea,  dc 
alumina  e dc  agua,  algumas  vezes 
pura,  e muitas  vezes  combinada  com 
matérias  estranhas,  taes  como  o car- 
bonato de  cal  ou  de  magnésia,  oxydo 
de  ferro,  etc.  Os  geologos  pensam  (jue 
a argilla  é produzida  pela  decompo- 
sição de  diversas  substancias,  como 
do  porphyro,  do  granito,  do  basalto, 
etc.  Ha  differentes  especies  de  ar- 
gamassa; as  mais  estimadas  sào  as 
empregadas  na  fabricação  de  louça, 
como  é a porcelana;  depois  d’cstas 
ha  a argamassa  commum  chamada 
greda  c barro,  dc  que  usam  os  cscul- 
ptores  e os  oleiros.  A greda  propria- 
mente dita  tem  mais  partes  de  carbo- 
nato de  cal,  e serve  para  fabricar  te- 
lhas, tijolos  e muitos  outros  objectos; 
o barro  dc  «pie  usam  ordinariamente 
os  csculptores  tem  mais  nata  ou  mica, 
e a côr  tirante  a esverdinhatla.  V. 
liarro. 

ARGILLEIRA,  s.  f.  campo  ou  lo- 
gar  em  (pie  ha  terra  argillosa. 

ARGILLOláO,  A,  adj.  do  lat.  ar- 
gillosHS,  fr.  argilleujr,  barrento,  que. 
pertence  ou  participa  da  natureza  da 
argilla.  .. 

ARGOLA,  s.  f.  do  arab.  algolla, 
lat.  ainiulus,  it,  auiiello,  hesp.  anillo, 
ing.  riug,  (archit.)  anncl  dc  metal  cm 
fórma  circular,  ou  cousa  que  o valha, 
com  que  SC  bate  nas  portas  das  casas. 
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ARGYRITA,  8.  f.  do  gr.  nrgyros, 
pref.  c rithos,  pedra,  (miner.)  mar- 
guerita  de  prata,  pedra  mineral,  e me- 

, Á RISCA  (loc.  adv.).V.  ÁIJ?i/i a — . 
A Risca. 

ARITHMETICA,  s.  f.  do  gr.  ari- 
thmetiké,  derivado  de  arithmos,  nu- 
mero, fr.  arithmétique,  lat.  arithme- 
tica,  it.  aritmética,  ing.  aritkmetic, 
arte  de  conhecer  os  numeros,  ou  de 
contar,  que  deve  ser  familiar  aos  ar- 
chitectos  para  as  operaçòes  de  geo- 
metria, e outros  cálculos  indispensá- 
veis á sua  profissão. 

ARITIIMOLOGIA,  s.  f.  do  gr.  ari- 
thmós,  numero,  e logos,  discurso, 
(mathem.)  sciencia  que  coinprehende 
todos  08  conhecimentos  relativos  á 
medida  das^grandezas  em  geral. 

ARMAÇÃO,  s.  f.  acçào  c efieito  de 
armar,  (t.  compl.)  decoração  de  tapes- 
saria,  seda  ou  velludo,  de  uma  egreja, 
sala,  aposento,  etc.:  armarão  dos  ossos 
que  compòem  o esqueleto  humano;  ar- 
mação de  madeira,  ou  ferro  de  que  se 
usa  em  obras  de  bellas  artes ; v.  g.,  a 
armação  em  madeira  de  uma  casa.  ou 
edificio;  a armação  de  madeira  ou  de 
roca  para  se  vestir  uma  imagem:  a 
armação  de  ferro  ou  esqueleto,  de  que 
se  servem  os  estatuários,  e fundidores 
para  sustentarem  as  estatuas  de  bron- 
ze. 

«N’esta  manobra,  uma  das  eousas 
de  nào  pequena  consideração  é o es- 
(jueleto  ou  armação  de  ferro,  que  fica 
dentro  do  bronze.  • M.  de  Castro,  Des- 
crip.  analyt.,  c.  i.v,  p.  234. 

Armado,  a,  p.  p.  de  armar,  e 
adj.  templo  decorado,  palacio  orna- 
mentado com  armaçòes : — , homem  ap- 
j)arelhado,  vestido  de  armas,  etc. 

AR.MADURA,  s.  f.  do  lat.  e it.  ar- 
matura,  fr.  armurc,  hesp.  armadura, 
ing.  annour,  (t.  compl.)  corpo  intei- 
ro de  armas,  ou  o complexo  de  todas 
as  peç.as  de  ferro,  ou  de  aço,  com 
que  se  vestem  os  cavalleiros ; cada 
uma  das  peças  de  que  se  compõe  a 
vestidura  do  corpo  de  armas  brancas. 
Chama-se  armadura  ao  conjuncto  de 
barras,  chaves,  cavilhas  e de  outras 
ligaduras  de  ferro,  que  servem  para 
sustentar,  conter  e fortificar  as  par- 
tes de  uma  obra  de  alvenaria,  carpin- 
teria,  como  é.  por  exemplo,  fortificar 
luna  viga  rachada,  e cntào  se  diz  que 


I se  vae  armar  uma  viga : no  latim  diz- 
: se  catenatio.  Também  se  chama  ar- 
, madura  á ossada,  ou  carcassa  de  ferro 
I que  serve  para  suster  pela  parte  in- 
terna uma  figura  de  bronze,  ou  mes- 
mo para  servir  de  apoio  aos  modelos 
de  barro  ou  gesso.  V.  Madeiramento, 
Vigamento,  Pausagens. 

Armar,  v.  a.  do  lat.  armar,  de 
arma:  — (archit.  e esculpt.) ornar, de- 
corar com  sedas,  tapizes  e armações ; 
armar,  vestir  armas  de  cavalleiro; 
armar,  apparelhar  andaimes,  etc. 

ARMARIA,  s.  f.  do  lat.  insignia, 
fr.  amioiries,  it.  armi,  ing.  arins, 
armas  heráldicas,  emblemas  de,  no- 
breza, e de  dignidade,  que  a princi- 
pio se  representavam  sobre  as  arma- 
duras e nas  bandeiras, para  distinguir 
as  pessoas,  as  familias,  as  sociedades 
e as  nações.  Depois  representavam- 
se  essas  armas  ou  emblemas  esculpi- 
dos em  pedra,  ou  feitos  de  bronze, 
nos  logares  mais  escolhidos  dos  edi- 
j ficios,  para  designar  a quem  perten- 
ciam, e assim  foram  collocados  os  bra- 
zões  de  armas  nas  metopes,  nos  fei- 
xos  das  arcadas,  nas  abobadas,  etc. 
A sciencia  que  trata  d’estes  emble- 
mas chama-se  de  brazào.  V.  Brazão. 

Francisco  I,  rei  de  França,  que  foi 
chamado  o pae  e o restaurador  das 
boas  letras  e das  bellas  artes,  res- 
pondendo a uma  carta,  que  Raphael 
de  Urbino  lhe  enviara  com  o quadro 
de  S.  Miguel,  pedindo-lhe  perdào  da 
ousadia,  disse-lhe  que  os  grandes  pin- 
tores podiam  corresponder- se  com  os 
monarchas,  pois  repartiam  com  elles 
a sua  immortalidade.  Acrescentou 
uma  flor  de  liz  em  abysmo  aos  tres 
escudos  de  prata  em  campo  azul,  que 
Maximiliano  I tinha  dado  por  armas 
a Alberto  Durer,  pintor  famoso  de 
Nuremberg,  quando  o ennobreceu;  e 
que  ficaram  sendo  o brazào  dos  pin- 
j tores  de  todas  as  nações.  Póde-se  con- 
I sultar  Im  iraie  et  parfaite  Science,  des 
\ armoiries,  do  marquis  de  Magny, 
1845;  Le  nouveau  traité  historique  et 
' archéologique  de  la  Science  des  armoi- 
'[  ries,  do  mesmo  auctor. 

ARMAS  DE  BROCA, 8.  f. (esculpt.) 
sào  compostas  de  uma  haste  de  ferro 
I ou  de  madeira  ri  ja,  furada  na  parte  su- 
j perior,  em  que  enfia  um  cordel,  ou  tira 
I de  anta,  cujas  extremidades  sào  pre- 
! sas  n’uma  travessa  de  madeira  tor- 


ncada,  enfiada  na  haste  que  gira  e ] 
descansa  na  parte  inferior,  por  baixo 
da  qual  ha  unia  cabeça  de  címuibo  ou 
madeira  que  sustenta  e rccpbe  o en- 
caixe da  broca,  (jue  sc  move  circular- 
mente,  furando  a pedra,  madeira,  ou 
outra  matéria  a (jue  se  upi)lica.  I>’este 
instrumento  usam  especialmente  os 
estatuários  e alguns  artifices. 

AKMAS  DE  SEUKA,  s.  f.  (cs- 
culpt.)  sào  compostas  de  uma  haste 
de  madeira  de  casquinha  chamada 
alfaizar,  encaixada  em  duas  traycs- 
.sas  de  madeira  do  Brazil  em  forma 
de  cruzeta,  presas  á haste  cm  sen- 
tido parallelo  por  tres  ou  quatro  vol- 
tas de  cordel,  e aperta  chis  por  um  pe- 
queno pau  enlaçado  a meio  dos  cor- 
déis, sendo  a folha  da  serra  segura 
por  dois  torneis  de  madeira  de  buxo 
nas  extremidades  inferiores  das  tra- 
vessas ; os  práticos  chamam  caibro  aos 
cordéis,  e tranhdho  ao  pequeno  pau. 
Usam  d’este  instrumento  os  csculj)to- 
res  de  madeira  c outros  artistas  e ar- 
tifices, paia  serrarem  madeira  de  dif- 
ferentes  qualidades. 

ARMAZÉM,  s.  in.  do  arab.  iJ- 
makhzen,  lat.  apotheca,  it.  mctyazzino, 
fr.  muyasiu,  ing,  rna</(iziiie,  (archit.) 
telheiro  feito  á maneira  de  barraca, 
cm  que  se  guardam  madeiras,  telhas, 
ferros,  cordas  e outros  materiaes  jiro- 
prios  para  edificações.  Ila  outros  ar- 
mazéns, ou  casas  ordinariamente  ter- 
reas  ou  lageadas,  fabricadas  com  so- 
lidez para  guardar  mercadorias  c ou- 
tros objectos. 

ARMILLA,  e ARMILLAS,  s.  f. 
do  lat.  armi/la,  bracelete  (archit.) 
V.  Auneis. 

ARNEZ,  8.  m.  do  it.  urne.se,  fr.  hur- 
nois,  gr.  hurnynui,  (t.  conq)!.)  pala- 
vra generica  que  significa:  l.“,  todos 
os  materiaes,  utensilios  <•  mais  obje- 
ctos necessários  para  qualquer  obra, 
priucipalmeute  de  edificação;  2.“,  ar- 
madura coin])leta  ou  armas  brancas, 
que  cobriam  o homem  da  cabeça  até 
aos  pé.<.  V.  ArmaJnrn. 

ARO,  s.  m.  do  gr.  nrò,  fr.  ccrceuu 
ou  bouíero/le,  it.  cerchio,  ing.  circle, 
(archit.)  circulo  ou  peça  circular  de 
madeira,  ferro  oq  outra  peça  a]q)li- 
cada  a difterentes  usos:  — , banda  de 
ferro  chata  cm  volta  redonda,  com  que 
se  guiimece  ou  segura  uma  peça  de 
madeira,  columpa,  ou  outro  objecto.  | 


j AEOM  ATIT A ou  AROM  ATITES, 

s.  f.  (min  ) substancia  bituminosa  com 
a cor  e cheiro  de  mirrha,  que  se  acha 
no  Egj  pto,  c na  Arabia,  onde  a em- 
j)icgam  ^como  pedra  preciosa. 

ARPÃO,  s.  m.  do  lat.  adis,  fr.  e 
hesp.  haj-pon,  it.  ranqioiie,  ing.  harp- 
iny-iron,  (archit.)  mão  de  ferro,  pe- 
daços de  laminas  de  ferro  direitas, 
ou  em  fórma  de  cotovello,  que  servem 
para  unir,  prender  e fortificar  os  re- 
partimentos de  paredes,  os  lanços  e as 
tábuas  entre  si-  V.  Grampo  c Gato. 

ARPEETE,  s.  m.  (ant.)  do  fr.  ar- 
pent,  lat.  arripendium,  certa  medida 
agraria,  ou  de  superfície,  que  tinha 
2(X)  pés  de  comprido  e 220  de  largo. 
E o mesmo  que  neira,  hasfim. 

ARQUEAfllENTO,  s.  m.  acção  e 
effeito  de  arquear,  ou  formar  em  arco. 

ARQUE.^R,  V.  a.  do  lat.  arcuare, 
fr.  arquer,  it.  cvrvarsi,  hesp.  encor- 
vur,  ing.  to  bend,  dar,  ou  tomar  a fiír- 
ma  de  arco,  (des.  e archit.)  dar  a 
configuraç.lo  circular,  ou  de  arco,  ar- 
quear um  tecto,  formar  em  linha  cur- 
va qualquer  jiarte  do  edificio.  • Ar- 
quear as  sobrancelhas,  para  exprimir 
a admiração  e o espanto».  I^obo.  V. 
Abobadar. 

ARRANCAME.NTO  ou  ARRAN- 
CO, 8.  m.  do  lat.  evu/sio,  fr.  abaíir, 
a acção  de  arrancar  pedras  das  pe- 
dreiras. 

ARRANCAR,  v.  a.  do  lat.  erunca- 
re,  fr.  arracher,  it.  svdlere,  ing.  to 
pui/,  desapegar,  separar  com  violên- 
cia uma  cousa  que  estava  pegada  ou 
unida  a outra;  arrancar  pedras  de 
uma  pedreira,  ou  jazigo  para  uso  da 
edificação  e da  estatuaria. 

ARRANHADURAS,  s.  f.  pl.  do  lat. 
iacerationes,  fr.  éyratiynes,  (grav.  c 
pint.)  traços  ou  talhos  incertos: — , pin- 
celadas feitas  a medo  e sem  effeito  al- 
gum. 

ARRANII.\R,  V.  a.  do  lat.  iacera- 
re,  fr.  éyrat iyner , (grav.  c pint.)  tra- 
çar, riscar  sem  methodo,  dar  tallios 
incertos  nas  chapas: — , dar  pincela- 
das sem  effeito,  pint:ir  a medo. 

ARRASAMENTO,  s.  ni.  lat.  a-qua- 
tio,  fr.  apiaiiiissemenf,  it.  spimmmen- 
(o,  ing.  lere/iiin/,  igualamento  de  ter- 
reno, demolição  de  edificio  até  aos 
alicerces.  Na  architectura  hvdraiilica 
é,  depois  deconcluida  a dragagem,  a 
I igualação  da  superfície  do  terreno, 
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indispensável  para  se  conslruU^cjn  os 
fundamentos  debaixo  dc  agua,  V. 
Draya. 

ARRASAR,  V.  a.  do  lat.  comj>la- 
vare,  fr.  aplanir,  it.  apinanare,  ing. 
to  levei,  (archit.)  igualar  a super- 
fície do  terreno:  — , fazer  plano,  ou 
razo:  — , destruir,  derrubar  até  aos 
fundamentos  casas,  cidades,  ete. 

ARREBITAR,  v.  a.  do  lat.  retuv- 
dere,  fr.  river,  it.  rihadire,  hesp.  re- 
mnl/iar,  ing.  to  rivet,  (archif.)  levan- 
tar, erguer  a aba,  extremidade,  ou 
ponta  de  alguma  cousa ; arrebitar  pré,- 
go,  cuja  ponta  se  rebate  para  ficar 
bem  seguro. 

ARREDONDAMENTO,  s.  m.  a 
acçào  de  arredondar. 

ARREDONDAR,  v.  a.  do  lat.  ro- 
tiivdare,  fr.  arrovdir,  it.  rotunda- 
re,  ing.  make  round , fazer  redondo, 
("archit.  e esculp.)  arredondar  uma 
area,  ou  terreno,  p.ira  u’elle  se  esta- 
belecer o plano  para  edifíca\‘òes : — , 
arredondar,  ou  dar  vulto  e relevo  a 
uma  figura,  a um  retrato,  dc  modo  q uc 
pareça  carnoso  e tenro. 

ARRENDADOS,  s.  m.  pl.  (archit.) 
ornatos  miúdos  e delicados,  que  pela 
sua  forma  e lavor  se  assimilbam  a 
rendas.  V.  Lucaría. 

ARREPENÍ)IMENT()S,  s.  m.  jd. 
do  fr.  repentirs,  it. pentimeutos,  ing.  re- 
pevtances,  pezares  do  que  se  tem  feito, 
ou  dito:  — (pint.)  apj)lica-se  o termo 
a qualquer  mudança,  ou  emenda  feita 
pelo  pintor  em  um  quadro  j:i  colori- 
do, ou  seja  nos  contornos,  ou  em  al- 
gumas de  suas  partes  componentes; 
certo  é que,  por  mais  cuidado  que 
haja,  6 raro  deixar  de  conheccr-sc 
pelo  colorido  essas  emeiulas  ou  arre- 
jwndimentoíi,  e se  por  estes  se  podem 
distinguir  as  copias  dos  originacs, 
também  6 digno  de  muito  louvor  o 
bom  quadro  original,  que  não  mostra 
arrependimento  algum. 

ARRINCÃO  e ARRINCÒES,  s. 
m.  V.  Artezãoc  Artezòes. 

ARRU.\MENT(),  s.  in.  acçào  de 
arruar,  de  repartir  em  ruas. 

ARRUAR,  V.  a.  distribuir  em  ruas 
uma  cidade,  ou  um  bairro,  fixando  o 
cumprimento  e largura  das  mesmas, 
para  o transito  publico,  c conveniente 
edificação  dos  prédios,  segundo  as  re- 
gras fixadas  pela  auctoridade  com- 
)>ctcute,  em  conformidade  das  leis. 


ARRUELLA,  s.  f.  do  lat.  rótula, 
rodinha:  — (braz.)  circulo  pequeno 
cm  forma  de  moeda  posto  no  escudo 
dc  armas. 

ARRUGAR,  V.  a.  (pint.  esculp.) 
fazer  rugas,  ou  pregas,  arrumar  um 
panno,  dis])or-lhe  as  dobras  ou  pre- 
gas com  arte.  «Eança-lhc  os  vesti- 
dos, aqui  desprega,  ali  arruya,  acolá 
recama.*  Vieira,  tom.  iii,  p.  420. 

ARRUINADO,  A,  p.  p.  dc  arrui- 
nar, e adj.  destruido,  caído  cm  rui- 
na;  palacio  arruinado. 

ARRUINAR,  V.  a.  do  lat.  diruere, 
fr.  ruiiier,  saper,  it.  roviiiare,  ing.  to 
7-uin,  (archit.)  cair  em  ruina;  destruir 
casa,  palacio,  torre;  templo  arr«e«a- 
do;  ari-itinar  totalmente  um  edifício. 

ARISENAL,  s.  m.  uns  derivam  a 
palavra  de  arx  navnlis,  fortaleza  na- 
val, outros  do  termo  arabe  darsen- 
nú,  porto  de  guerra,  lat.  armamenta- 
rium,  fr.  arsenal,  it.  arzenal.e,  hesp. 
arsenale,  (archit.  uav.)  edifício  com 
armazeus,  e dependcncias  próprias 
para  fabricar  c conservar  machinas, 
armas  e munições  de  guerra,  a que  or- 
dinariamente se  chama  arsenal  de 
arlilheria.  Ila  também  arsenal  dc 
marinha,  collocado  ã beiramar,  com 
telheiros  para  fabricar  cordame,  en- 
xárcias, vélas,  estaleiros  de  construc- 
ção,  e armazéns  para  guardar  madei- 
ras e outros  objectos.  Em  Paris, 
Londres  c Allcmaiiha  ha  excellentes 
arsenaes.  Em  Lisboa  temos  os  dois 
arsenaes,  um  do  exercito,  chamado 
edifício  da  Fundição,  c outro  arsenal 
da  Marinha,  ou  Ribeira  das  naus.  «Só 
se  acharam  no  Arsenal  de  Malaca 
sette  fustas.»  Vieira,  tom.  x,  p.  205. 
V.  Armazém. 

ARTE,  s.  f.  do  lat.  urs,  artis,  greg. 
areté,  fr.  art.,  it.  c hesp.  arte,  ing. 
address,  collecção  de  preceitos  e re- 
gras para  fazer  com  acerto  alguma 
cousa,  em  que  tem  mais  parte  o es- 
pirito do  que  a mão:  — , operação  e 
acto  de  a exeeutiir,  c c por  isso  que 
costumámos  dizer  que  uma  obra  está 
desenhada,  modelada,  esculpida,  pin- 
tada ou  gravada  com  ai-te,  quando  por 
ella  se  reconhece  o juizo,  a composi- 
ção, a corrccção  e cstylo  com  que  está 
feita  ou  desempenhada. 

ARTES  (Bellas).  V.  liellas-artes. 

ARTES  (Fabris  ou  inechanicas). 
V.  Artefaeto. 
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ARTES  plasticas  sào  em  {^eral 
as  que  têeni  por  íim  reproduzir  as 
fónnas,  como  a esculptura,  a esta- 
tuaria,  a architectura,  e mesmo  a pin- 
tura, que,  por  meio  do  desenho  c do 
claro  escuro,  dá  relevo  e vulto  ap^ia- 
rente  ás  figuras;  e é n’este  sentido 
que  se  costuma  dizer  que  uma  figura, 
pintada  está  bem  modelada.  Mas  par- 
ticularmente appllca-se  o termo  de 
arte  plastica  á parte  da  esculptura, 
que  se  emprega  em  modelar  toda  a 
especie  de  figuras  em  barro,  estuque, . 
céra,  etc.  V.  Modelar. 

ARTEFACTO,  s.  m.  do  lat.  arte- 
factum,  feito  por  arte  ou  industria ; 
qualquer  obra  feita  segundo  as  re- 
gras (la  arte:  é a significação  primi- 
tiva c generica  do  termo;  mas  no 
sentido  restricto  c especial  indica  a 
obra  feita  segundo  os  preceitos  esta- 
belecidos para  as  íatosmechanicas  ou 
fabris,  em  que  tem  mais  parte  o con- 
curso corporal  e mechanico  do  que  o 
genio  e esforço  do  espirito;  e que 
tendo  por  fim  satisfazer  ás  necessi- 
dades indispensáveis  da  vida,  tacs 
como  as  obras  de  marceneiro,  serra- 
lheiro, canteiro,  e de  outros  oflicios 
ou  misteres,  não  carecem  de  tanto 
genio,  e de  tantos  conhecimentos  sub- 
sidiários das  sciencias,  indispensáveis 
para  se  produzirem  as  obras  primo- 
rosas das  bcllas  artes,  como  a pintu- 
ra, a esculptura,  a architectura,  etc. 

ARTELHO,  s.  m.  do  lat.  articu- 
lus,  diminut.  de  artus,  membro,  junta 
do  corpo,  fr.  urticle,  (anat.)  cabe- 
ças dos  ossos  que  formam  os  malleo- 
los  interno  e externo,  a que  o vulgo 
chama  fornozellos.  V.  Malleolo. 

ARTESANO,  s.  m.  do  fr.  c ing. 
nrtisan,  derivado  do  lat.  ars,  artis, 
ou  opifex,  it.  arti^iano,  artifiec,  ou  | 
otticial  de  algum  mister,  ou  ofticio  nie- 
chaiiico. 

ARTEZÀO,  8.  in.  ARTEZOES,pl. 
derivado  de  arteza  com  a des.  aug- 
ment.  ão,  (archit.)  ornamentos  usa-  j 
dos  nas  abobadas  antigas  a meio  dos  1 
apainelados  ou  molduras.  Os  práticos  , 
ehamam-lhes  arangões,  ou  arrincòe.s.  . 

ARTEZOAIX),  A,  p.  p.  dc  arte- 
zoar,  e adj.  íarchit.)  lavrado  ou  es- 
culpido em  forma  de  artezòes. 

AR'1'EZOAR,  V.  a.  dc  artezão,  (ar- 
chit.) lavrar,  fabricar,  esculpir  com 
artezòes. 


ARTICULAÇÃO,  s.  f.  do  lat.  «r- 
ticulatio,  (anat.)  união  e juntura  na- 
tural de  dois  ossos.  Os  movimentos 
do  corpo  animal  fazem-se  por  meio 
das  articulações,  e o seu  estudo  per- 
tencendo á anatomia,  toma-se  tam- 
bém muito  necessário  aos  pintores  c 
csculptores. 

As  articulações  moveis  podem  re- 
duzir-.se  a cinco  espccies : 1.*  chama- 
da em  fórma  de  joelho  (enarthrose), 
que  pemiitte  todos  os  movimentos  em 
uma  cavidade  profunda;  o unico 
exemplo  d’esta  articulação  é a do  fê- 
mur na  cavidade  da  bacia:  2.*  é a 
artlirodia,  que  permitte  os  mesmos 
movimentos  em  uma  cavidade  super- 
ficial, como  é a do  huinero  na  cavi- 
dade da  omoplata : 3.*  chamada  giii- 
glymo,  que  consente  s(i  os  dois  mo- 
vimentos oppostos  de  flexão  e exten- 
são, como  e a articulação  do  humero 
com  0 cubito : 4.*  o ginglymo  lateral, 
a qual  se  dá  quando  um  osso  se  move 
sobre  outro  como  uma  roda  torneia  o 
seu  eixo,  assim  se  move  o radio  sobre 
0 cubito,  e o atlas  sobre  a apophysc 
da  segunda  vertebra,  quando  a cabeça 
executa  o movimento  da  rotação : 5.* 
a corrediça,  articulação  pouco  movei, 
em  que  a superfície  de  um  osso  corre 
alguma  cousa  pela  dc  outro,  como  a 
dos  ossos  do  metacarpo,  c do  meta- 
tarso. 

cAppareçam,  diz  Mengs,  as  partes 
mais  bcllas  dos  corpos,  como  jun- 
tas, o pescoço,  as  espadoas,  os  coto- 
velos, pulsos,  joelhos,  costas  e pei- 
tos, e isto  por  dois  motivos  : primei- 
ro, porque  nas  extremidades  c arti- 
culações p(ide-se  deixar  ver  muita 
expressão,  c muita  sabedoria;  se- 
gundo, porque  os  peitos,  e as  espa- 
doas são  as  partes  mais  grandiosas 
do  corjx),  c as  mais  capazes  por  isso 
mesmo  de  reunir  no  grupo  grandes 
massas  de,  luz  c dc  côr  agradavcl, 
qual  ò a da.s  carnes.» 

ARTICULAIX),  A,  p.  p.  de  articu- 
lar, e adj.  (anat.)  junto  por  meio  da 
articulação;  a jicrna  está  bem  arti- 
culada  com  o 

ARTICULAR,  v.  a.  do  lat.  nrti- 
culare,  fr.  articuler,  it.  artirolare, 
(anat.)  juntar,  unir  os  ossos  entre  si. 
A cabeça  articula  bem  com  o pes- 
coço. 

artífice,  8.  111.  do  lat.  artifex. 
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fr.  artisan,  it.  artefice,  hesp.  artífice, 
inp.  maker  of  fire-works,  official  que 
exercita  alpuin  ofticio,  mister,  arte 
fabril  ou  mechaiiica. 

ARTIFICIAR,  V.  a.  fazer  as  cou- 
sas com  eupenlio  ou  artificio. 

ARTIFICIO,  s.  m.  do  lat.  artifi- 
cium,  arte,  industria  com  que  se  faz 
alguma  cousa: — , artefacto,  obra  feita 
segundo  as  regras  das  artes  fabris. 

ARTISTA,  s.  m.  do  lat.  ars,  ar- 
tis,  arte,  fr.  artiste,  artista,  ing.  ar- 
tist,  o que  professa  e exercita  alguma 
arte  para  a qual  concorre  mais  o gê- 
nio e o talento  do  que  as  màos;  o 
que  cultiva  as  artes  liberaes,  como 
o pintor,  o estatuário,  o arcbitecto,  o 
gravador,  etc. 

Os  nossos  clássicos,  ainda  de  me- 
lhor rcputaçào,  confundiram  este  ter- 
mo com  o de  artilice,  applicando-o  in- 
distinctamente,  ora  ás  artes  liberaes, 
ora  ás  inechanicas  e fabris.  Vejam-sc 
os  synonvmos  da  lingua  portugueza 
pelo  j)atriarcba  D.  Fr.  Francisco  de 
S.  Luiz,  nos  vocábulos  arte  e mister, 
cccxx,  tom.  II. 

ARTIjrAMENTE,  ou  ARTISTI- 
CA.MENTE,  adv.  o que  é feito,  ou 
se  faz  segundo  as  regras  das  bellas 
artes,  com  perfeição  e bom  gosto. 

artístico,  a,  adj.  (didac.)  o que 
diz  relaçào  ás  bellas  artes. 

ASFALTO.  V.  Asphalto. 

ASILO,  ou  ASYLO,  s.  m.  do  pr. 
asijlon,  lat.  asylum,  fr.  asyle,  it.  asilo, 
ing.  asylum,  (archit.)  estabelecimento 
destinado  a receber  e educar  crean- 
ças  abandonadas,  e filhos  de  paes 
pobres;  ou  mesmo  pessoas  adultas 
e de  maior  idade,  a quem  a pobreza 
c as  moléstias  tornam  inhabeis  e de- 
samparadas. Um  tal  estabeleeiinento 
deve  constar  de  capella,  salas,  cama- 
ratas, cozinha,  refeitório,  rouparia, 
quarto  dodirector,  e de  outras  accom- 
modaçòes  necessárias  e convenientes, 
para  preencher  as  eondiçòes,  que  a 
arte  e a hygicne  demandam,  a fim  de 
bem  satisfazer  á sua  destinaçào. 

ASNA,  s.  f.  armaçào  de  madeira 
que  sustenta  o telhado,  do  lat.  asi/ia, 
por  causa  da  similhança  que  tem  na 
sua  disposição  com  as  orelhas  da  ju- 
menta, ou  também  do  lat.  cantlierius, 
ou  asscr,  fr.  Chevron,  it.  trave,  hesp. 
cahrio,  ing.  rafter; — (archit.)  é uma 
peça  ou  armaçào  de  vigas,  ou  de  quar- 


tos de  viga  com  a figura  de  triângulo 
isó.sceles,  cujo  vertice  sustenta  a cu- 
mieira,  ou  madeiramento  do  telhado, 
deseansando  os  lados  ou  pernas  so- 
bre uma  viga  horisontal,  a que  cha- 
mam linha,  que  fecha  o triângulo,  e 
abrange  a largura  da  casa,  assen- 
tando nas  paredes  sobre  os  frechaes ; 
a meio  do  vertice  ha  uma  viga  per- 
pendicular, chamada  pendurai,  que 
prende  as  ditas  pernas  na  parte  su- 
perior por  meio  de  escarvas,  e na 
parte  inferior  se  prende  á linha  ho- 
risontal por  meio  de  uma  chapa  de 
ferro,  tendo  a dois  terços  do  compri- 
mento do  pau  de  fileira  duas  escoras 
a cada  uma  das  peruas  para  segu- 
rança d’ellas;  os  carpinteiros  cha- 
mam-lhes pernas  da  asna. 

Dá-se  o nome  de  asna  franceza  á 
que  tem  uma  linha,  ou  viga  horison- 
tal a meio,  ou  a dois  terços,  medidos 
do  vertice,  que  prende  nas  duas  per- 
nas da  asna,  sem  ter  viga  que  feche 
o triângulo,  descansando  as  pernas 
sobre  os  frechaes,  que  estào  seguros 
nas  paredes. 

Nos  paizes  do  norte,  em  logar  de 
triângulo  isósceles,  se  usam  asnas 
com  a forma  de  triângulo  equilátero, 
ou  ainda  de  ponto  mais  elevado,  para 
facilitar  a descida  da  neve  caída  so- 
bi-e  os  telhados.  Modernamente  usam- 
se  asnas  de  ferro,  em  logar  de  ma- 
deira, nos  theatros  e n’outras  casas 
de  grande  largura,  variando  a sua 
construcçào  á proporção  da  força  que 
d’ellas  se  exige. 

ASNA,  (braz.)em  termo  de  brazào, 
é uma  figura  composta  de  duas  ban- 
das chatas,  que  representam  um  com- 
passo, meio  aberto,  cujas  pontas  se 
vão  alargando  para  baixo  contra  os 
dois  lados  do  escudo,  como  as  faxas 
ou  barras,  e significam  victoria. 

ASNARIA,  s.  f.  tecto  de  asnaria, 
isto  é,  sustentado  por  asnas,  ou  te- 
souras de  madeira.  Sampaio  Villas 
Boas,  Nohüiarch.,  cap.  xxvii. 

ASPA,  s.  f.  do  gr.  spaó,  apertar, 
lat.  crux  decussata,  ou  decussis,Vitr., 
fr.  santoir,  it.  croce  di  Sant' Andréa, 
(archit.)  especie  de  cruz  feita  de  dois 
paus  atravessados  um  sobre  o outro, 
embutidos  ou  atados  em  ângulos  re- 
ctos, como  a figura  da  letra  X : — 
(braz.)  peça  no  escudo  formando  a 
cruz  de  Santo  André. 


ASPECTO,  s.  in.  do  lut.  usyecfus, 
fr.  e iiip.  aspect,  it.  aspeito,  (des.  e 
arohit.)  semblante,  vista,  apparcncia 
e.vtcrior  do  objceto  : homem  de  bom 
aspecfó'.  •Vêdês  .'i(|iielle  homem,  que 
com  aspecto  ferozmeiitc  triste».  Viei- 
ra, Scrin.,  tom.  i. 

«Poniiar  Francisco  daqtiellas  (ilhas) 

Pôde  os  fragosos  aspectos» 

Vieira  Lusitano,  Oinsiy.  pinf.^  p.  143. 

• O aspecto  em  geral  serve  muito  a 
fazer  conhecer  o e.spirito  do  grande 
líómeni.»  C\yrillo,  Coiiv.  5.*  sohrê  a 
pint.,  escnlp.,  etc.,  j>.  71. 

ASPEREZA,  s.  f.  do  lat.  aspèr,  e 
des.  eza,  gr.  hizô,  pôr,  constituir,  fr. 
aspérifé,  it.  asprezza,  cscabrosidade 
de  supcríic  ic , dureza , designa  1 da  de ; — 
(grav.  e pint.)  chamam-se  asperezas 
n'uma  estamj)a  os  toques  muito  ne- 
gros, produzidos  pela  desigualdade 
dos  talhos  da  eliapa,  sobre  a qual  o 
buril  ou  agua-forte  morderam  mais 
do  que  era  necessário.  Dureza. 
• Ornatava  os  córjios  de  arehitcctura 
para  adoçar  a aspereza  das  sombras.» 
Cyrillo,  Coll.  de  mem.,  fl.  182. 

ÁSPERO,  A,  adj.  do  lat.  asper,  es- 
éabroso,  desigual,  talho  áspero,  som- 
bra a.«per«.  V.  Duro,  a. 

ASPIIAETO,  s.  in.  do  lat.  asphat- 
tus,  gr.  ásjihaftos,  betume,  de  aspha- 
lizô,  fortihçar,  (miner,)  cliamain-lhe 
também  hihime  da  Judéa,  bdlsamo 
de  mumia,  etc.,  substancia  solida, 
dura,  negrii'  o lustrosa.  Os  egypcios 
usam  d’cste  betume  jiara  as  embal- 
samaçòes,  (Ponde  Ihc  veiu  o nome  de 
hatsamo  de  muiiiia,  oagoiuma  dos  fu- 
■ueraes;  osbabylonios  serviam-se  d’el- 
le  como  de  ladrilho  jiara  seus  edifí- 
cios; os  romanos  cobriam  de  uma 
camada  ligeira  de  asphalto  as  esta- 
tuas, que  (jueriam  preservar  das  inju- 
rias do  ar.  Xdodernamente  usam  iPelle 
na  composição  de  alguns  vernizes: — 
(archit.)  em  arehitcctura,  e iPoutros 
usos,  dá-se  0 nome  de  asphalto  a ou- 
tra espeeie  de  betume  chamado  betume 
glutinoso,  ou  jjctrnleo  tenaz,  (pic  ó uina 
substancia  mulle,  glutinosa,  que  en- 
durece com  o frio,  c abranda  com  o 
calor.  Jla  muito  betume  d’esta  (piali- 
dado  cm  França  e na  Suissa;  em 
Portugal  tainbcm  o ba  na  mina  de 
Azeche,  concelho  de  Alcobaça.  A sua 
applicaçào  nas  còfístrucçôès  tem  tor- 


nado mui  digna  de  attençào  esta 
substancia  mineralógica,  jiorque  nSo 
s()  é empregada  no  revestimento  de 
terraços,  nos  passeios,  nos  leitos  das 
ruas,  nos  fundos  dos  tanques,  ade- 
gas, etc.;  mas  também  é apjdicada 
no  fabrico  de  manilhas  para  conduc- 
çào  de  aguas,  e de  outras  obras  hy- 
draulicas. 

ASSEMI5LADO,  A.p.p.  deassem- 
blar,  e adj,  unido,  connexo. 

ASSEMHLAGE  ou  ASSEMBLA- 
GE.M,  s.  f.  do  fr.  assemblage,  lat.  coas- 
satio,  \X.  Union,  inç.joiniiig,  (t.  compl.) 
em  geral  é a uniào  e concordância 
de  muitas  partes  em  um  todo  com- 
pleto e perfeito,  ô o ensemble  ou  tout 
ensemble  dos  francezes,  éoponere  tu- 
tum  dos  latinos,  de  que  falia  Horacio 
na  arte  poética,  que  tanto  convem 
aos  poetas,  como  aos  escriptores,  aos 
pintores  e aos  architcctos  do  seu  sé- 
culo, e do  nosso.  De  Piles  diz  que 
esta  assemblagem  consiste  na  subor- 
dinação geral  dos  objectos  uns  aos 
outros,  de  sorte  que  todos  concorram 
a formar  um  só.  V.  Aceordo,  Harmo- 
nia. 

ü termo  nào  se  limita  só  á união, 
ou  coime.xào  moral  e philosopbica 
das  partes  de  um  todo  entre  si,  ou  do 
effeito  pratico  c visivcl  que  essa  união 
póde  produzir;  refere-se  também  á 
uniào  e connexão  physica  e material 
de  varias  peças  para  formarem  um 
só  corpo,  ou  um  todo  completo  e per- 
feito. V'.  Entalho.  «Dividindo  os  cui- 
dados na  manufactura  por  causa  dos 
córtes  e assemblages  das  diversas  pe- 
ças.» .Mach.  de  Castro,  Descrip.  anal., 
pag.  14G. 

ÀSSE.MBLAR,  v.  a.  do  fr.  assem- 
bler,  lal.  coassare  on  jungerc,  it.  con- 
giugnere,  (t.  compl.)  unir,  juntar,  ac- 
cordar  ou  harmonisar  as  partes  para 
formarem  um  todo  perfeito.  «Mas  não 
apj)rovo  ir-se  logo  acabando  parte  por 
parte,  sem  primeiro  assemblar  e exa- 
minar o todo.»  Mach.  de  Castro,  Des- 
cri j).  anal.,  pag.  1.30. 

ASSENTADO,  A,  j).  p.  de  as.sen- 
tar,  e adj.  logar  ou  sitio  bem  assen- 
tado, pedra  bem  assentada  no  edifí- 
cio ; córes  bem  assentadas  no  quadro; 
estatua  bem  assentada  no  pedestal; 
pedraria  bem  assentada,  ou  engas- 
tada. 

ASSENTAMENTO,  s.  m.  (ant.) 
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situação  ou  assentamento  de  âlguma 
cidade,  villa,  terreno.  ^ Assentconento 
de  casas,  que  estào  no  mesmo  cliào; 
os  edifícios  necessários  ao  lavrador, 
abegoarias  e granjas  com  casas  de 
vivenda,  aliás  assento.  Ord.  M.  4,  0, 
7, 10.  .dssen<a7nen<o(applicaçào)  deco- 
res na  pintura,  ou  seja  em  tábua,  pan- 
no,  pergaminho,  papel,  etc.  O assen- 
tamento dos  grupos,  das  estatuas,  dos 
baixos  relevos,  nos  logares  destina- 
dos nos  templos,  nos  palacios,  naS 
praças  publicas,  etc.  O assentamento 
do  papel  hurnido  sobre  a chapa  gra- 
vada para  a estampar  na  machiua,  ou 
torculo  de  imprimir. 

ASSENTAR,  v.  a.  do  lat.  assido, 
ere,  pôr,  collocar  cm  assento  ou  base, 
assentar  os  alicerces  de  alguma  edi- 
fício; assentar  uma  columna  na  sua 
base,  etc. 

Também  se  diz  p<’dra  de  assentar 
o fío  aos  formões,  goivas  e a outros 
instrumentos  de  que  usa  o csculptor, 
o estatuário,  o gravador,  etc. 

ASSENTO,  s.  m.  do  lat.  situs,  (ar- 
chit.)  é o terreno  convenientemente 
disposto  para  n’elle  se  levantar  um 
edifício:  signifíca  também  o modo 
porque  uma  cousa  assenta  sobre  ou- 
tra para  que  fíque  solida  e segura;  e 
assim  diz-se  n’este  sentido,  que  uma 
pedra,  uma  viga,  tem  ou  nào  bom  as- 
sento.  V.  Leito.  Os  nossos  clássicos 
também  disseram : O assento  do  ros- 
to, 0 ar  de  serenidade  do  semblante. 
«A  proporção  e alegre  assento  do  ros- 
to.» Eufr.  1,  1,  17. 

ASSIMILHADO,  ou  ASSEME- 
LHADO, p.  p.  de  assimilhar,  ou  asse- 
melhar, e acíj.  parecido,  similhante: 
retrato  assimilhado,  pintura  assimi- 
Ihada. 

ASSIMILHAR,  ou  ASSEME- 
LHAR, V.  a.  do  lat.  assimilare,  fr. 
ressembler,  it.  simigliare,  ing.  to  re- 
semhle,  ser  uma  pessoa  .similhante  ou 

f)arecida  com  outra,  ter  partes  simi- 
assimilhar  \un  edifício  ou  qual- 
quer objecto  a outro. 

ASSOALIIAMENTO,  ou  ASSO- 
LHAMEN  rO,  s.  m.  aeçào  de  pôr  o 
solho  para  fazer  o pavimento  das  ca- 
sas. 

ASSOALHAR,  ou  ASSOLHAR, 
V.  a.  forrar  com  solho,  assobradar. 

ASSOBRADAR,  v.  a.  do  lat.  cel- 
lam  contábulare,  fr.  parqueter,  it.  frt*- 
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favotare,  ing.  to  iniay,  (archit.)  fa- 
zer 0 piso,  on  pavimento  das  casas 
com  tabuas  unidas,  ôrdiriafiamente 
pregadas  sobre  pranchaS  ou  barrotes. 

ASSOMBRADO,  ou  ASSOM- 
BREADO,  p.  p.  de  ftSsombrar,  ou  as- 
sombrear,  e adj.  dispor  assombras 
n’um  desenho,  ouj)intura;o  segundo 
modo  é mais  usado. 

ASSOMBRAR, ou  ASSOMBREAR, 
V.  a.  do  lat.  iaumhrare,  hesp.  somhrar, 
fr.  ombrer,  it.  omhreggiàre,  ing.  to 
shadow,  (pint.)  sombras  n’um  dese- 
nho ou  quadro;  (assombrar  6 pouco 
usado)  modo  por  que  se  deve  dispor 
e graduar,  segundo  as  fôrmas  do  sol 
sobre  os  objectos  iiaturaes,  ou  artifí- 
ciaes.  • Empregar  aS  s^ombras  escuras 
uiira  relevar  a piuturat,  diz  o noàso 
Filippe  Nunes  na  sua  arte  dc  pintura. 
V.  Massas,  Sonibra. 

«Uns  assombrdo  inúitb  as  suas 
obras,  e outros  pouco,  c ambos  n.ào 
erram;  mas  os  que  assombrão  mais 
forte  com  suavidade  e discrição  es- 
tes tenho  por  mais  valentes  pintores ; 
mas  as  sombras  na  noite  sào  menos 
escuras  em  comparação  dos  claros  que 
são  então  também  s^ombra.»  Franc. 
de  Ilollnnda,  Fint.  ani.,  65  v. 

ASTR.A.GALIA,  s.  f.  (archit.)  per- 
fil ou  contorno  de  moldura,  que  na 
j>arte  inferior  termina  em  fôrma  re- 
donda, ou,  por  um  ãstrágafo. 

ASTRAGALO,  s.  m.  dô  lat.  astra- 
gaJns,  do  gr.  astragalos,  ossinho,  jun- 
tura, fr.  astragate,  it.  astrnçfralo  ou 
tondino,  ing.  astragale,  (anát.)  é um 
osso  do  calcanhar  de  fôrrtia  convexa, 
e 0 mais  saliente  dos  ossos  do  tarso: 
— (archit.)  os  gregos  applicaram  este 
termo  para  designar  um  pequeno 
membro  de  architectura,  ou  moldura 
redonda  que  fonna  a base  do  capitel, 
e descansa  sobre  o fuste  da  columna, 
juntando-se  ao  filete  acima  do  scapo. 
Algumas  vezes  se  comprehende  este 
mesmo  filete  na  denominação  de  as- 
trágalo.  Os  operários  chamam-lhe 
também  pequeno  talão.  Quando  esta 
moldura  não  faz  parte  do  capitel,  dá- 
se-lhe  0 nome  de  varinha ; cila  é al- 
gumas vezes  dividida,  ou  modelada 
em  fôrma  de  padre  liossos,  ou  de  ba- 
gos dc  uva.  No  dorico  antigo  não  se 
usa  de  astrágalo. 

ASYMl‘'rOTA,  s.  f.  do  gr.  d,  priv. 
syn,  com,  c pipio,  cáír,  (math.')  ejue 
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nSo  coincide  á linha  recta,  que  sendo 
prolongada  infinitainente,  approxima- 
se  continuamente  a uma  curva  pro- 
longada ao  infinito. 

ASYMI’TOTlCO,  A,  adj.  (matb.) 
de  asymptota.  Espaço  asymptotico, 
isto  é,  entre  uma  curva  e a sua  asym- 
ptota. 

ATARUGAR,  (ant.)  V.  Tarugar. 

A TEMPERA,  (loc.  adv.)  V.  Pin- 
tura. 

ATERRADO,  A,  p.  p.  de  aterrar, 
e adj.  cheio  de  terra,  entulhado,  e 
terraplanado. 

ATERRAPLANADO,  A,  p.  p.  de 
aterr aplanar,  e adj.  V.  Terraplana- 
do, a. 

ATERR  APLANAR,  v.  a.Y.  Ter- 
raplanar. 

ATERRAR,  v.  a.  do  lat.  aggere  se 
munire,  (archit.)  mover  e dispor  a 
terra,  o solo,  ou  o piso  em  que  se  deve 
fazer  qualquer  coiistrucçào,  ou  edi- 
ficio:  altear  com  terra,  entulhar  ter- 
renos alagadiços,  nivelá-los  e solidá- 
los  para  que  fiquem  dispostos  a rece- 
ber qualquer  applieaçào. 

ATERRO,  s.  m.  obra  ou  acçào  de 
aterrar  um  logar  baixo,  húmido  ou 
alagadiço  para  o altear,  e tomar  see- 
co,  etc. 

ATHENEU,  8.  m.  de  Athenas,  do 
{jr.  Athéné,  lat.  Atheneum,  que  signi- 
faea  Minerva,  deusa  da.s  sciencias  e 
das  artes,  nome  que  os  antigos  de- 
ram a diversos  cdificios  em  forma  de 
amphitheatro,  em  Athenas,  Alexan- 
dria e Roma.  destinados  ás  sciencias 
e ás  artes.  Um  dos  mais  celebres  foi 
o que  erigiu  em  Roma  o imperador 
Adriano,  onde  os  auctores  liam  suas 
obras  na  presença  de  grande  numero 
de  ouvintes,  e que  tambern  sei^da  de 
collegio,  em  que  se  davam  liçòes  pu- 
blieas.  Modemamente  tem-se  appli- 
cado  este  nome  de  athejieu  a todo  o 
loçar,  em  que  se  reunem  pessoas 
scientificas  e litteratas,  para  dixrem 
cursos  ou  liçòes  de  sciencias,  letras 
e artes.  Em  1785  fundou-se  em  Fran- 
ça o atheneu  dc  Píirís,  primeinunente  | 
chamado  museu  e depois  lyceu.  Em 
Lisboa  fundou-se  em  1823  o Atheneu 
de  bellas  artes.  V.  Academia. 

ATINTADO,  A,  p.  p.  de  atintar,  e 
adj.  qualquer  objecto  ou  superficie 
banhada  de  tinta  ligeira. 

ATINTAR,  V.  a.  (pint.)  dar  al- 


guma demào  de  tinta  ligeira  em  qual- 
quer quadro,  objecto  ou  superficie. 

ATLANTE,  e ATLANTES,  s.  m. 
do  gr.  atlas,  lat.  telamones  ou  atlan- 
' tes,  (archit.  esculp.)  estatuas  ou  meio- 
estatuas  de  homens,  que  servem  para 
I sustentar  sobre  os  hombros  uma  cor- 
' nija,  ou  um  entablamento  em  logar 
i de  columnas:  este  nome  refere-se  á 
I historia  de  Atlas,  que  sustentava  o 
céu  com  os  hombros.  (Vitruv.,  tom.  vi, 
7 e 6.) 

As  figuras  ou  estatuas  de  mulhe- 
res que  lhes  correspondem,  tèem  o 
' nome  de  Caryatides.  V.  este  nome. 
j ATLANTÍCO,  a,  adj.  agigantado, 
] similhantc  a Atlante: — (archit.  es- 
] culp.)  representado  ou  feito  com  es- 
I tatuas,  ou  meio-figuras,  que  substi- 
i tuem  as  columnas. 

I ATORMENTAR,  v.  a.  do  lat.  tor- 
quere,  fr.  tourmenter,  it.  tempellar, 
(pint.)  esfregar  as  cores  com  o pin- 
cel, depois  de  as  haver  estendido,  ti,- 
rando-lhe  o brilho  e a frescura.  É 
para  desejar  que  o pintor  possa  pin- 
tar á primeira,  mas  ao  menos  deve 
I trabalhar  para  que  as  tintas  conser- 
j vem  a sua  natural  belleza.  «A  frescu- 
ra das  cores,  diz  De  Piles,  se  emba- 
cia, e se  perde  á força  de  as  ator- 
mentar pintando.» 

ATRAVESSADO,  A,  adj.,  (braz.) 
atraves.'iado  em  faxas.  «Em  campo  de 
oiro  duas  cruzes  alracessadas  em 
faxa.»  Nobiliarch.  portug.,  298. 

ATREVIDO,  A,  p.  p.  de  atrever, 
e adj.  do  lat.  audax,  fr.  hardi,  it. 
franco,  ing.  freé,  ousado,  resoluto : 
toque  atrevido,  composição  atrevida, 
isto  é,  arrojada. 

ATREVIMENTO,  s.  m.  do  lat.  an- 
1 dada,  fr.  hardiesse,  'ú.franchezza,  ing. 

I the  boldness ; — (t.  compl.)  o atred- 
I mento  nas  bellas  artes  do  desenho  con- 
1 siste  na  concepção  e livre  execução 
de  obras  mais  elegantes,  difficeis  e ar- 
; riscadas.  Um  desenho  feito  com  atred- 
' mento  é o que  sem  hesitação,  c em 
grandes  traços,  manifesta  o genio  de 
seu  auctor,  apcí*ar  da  ditticuldade  do 
assumpto;  o atrevimento  do  ])incel, 
manejo  das  tintas,  e etíeito  do  claro 
escuro : — , na  esculptura  denuncia- 
se  nào  só  pela  liberdade  do  cinzel, 
como  pela  novidade  da  posiçáo,  con- 
traste das  figuras  e dos  grupos,  c da 
( grandiosidade  sem  exageração;  o otre- 
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rimenfo  oin  architoctnra  rcconiinen-  | 
da-se  iias  obras  que,  iiào  obstante  a ■ 
sua  delicadeza  de  construeçào,  e ar-  j 
rojo  de  elcva<;ào,  permanecem  ba  se-  i 
culos,  sem  alteraçào  alpuma,  e com 
peral  admiraçào:  taes  sào  as  eatbc- 
draes  gotbicas,  de  que  temos  bons 
exemplos  em  os  nossos  mosteiros  de 
Belem  e da  Batalha. 

A'1'RIO,  s.  m.  V.  Adro. 

ATUIOLO,  s.  m.  diminut.  de  atrio, 
pequena  entrada  ou  vestibulo. 

ATTICO,  s.  m.  do  lat.  atticus,  fr. 
atliquc,  ing.  nttick,  (archit.)  nos  tem- 
pos antigos  era  um  cdiíicio  fabricado 
ao  modo  athenicnse,  em  que  nào  se 
deixava  ver  o telhado;  hoje  c a ele- 
vaçào  de  um  pequeno  andar,  ornado 
de  pilastras  convenientes,  e mesmo 
sem  pilastras,  que  serve  de  coroar  um 
edifieio  na  parte  superior  da  fachada, 
ou  também  sobre  os  pavilhões  angula- 
res dos  edificios,  encobrindo  assim  as 
coberturas  ou  telhados  dos  mesmos. 

A rnCO  CONTINUADO  SC  diz 
a<(uelle  c^uc  domina  cm  todo  o ediíi- 
eio,  sem  interrup(;ào. 

ATTICO  INTERPOSTO  o que 
está  situado  entre  dois  andares,  c que 
é muitas  vezes  decorado  com  pilas- 
tras. 

ATriCURGO,  que  pertence  á or- 
dem attica : — ^archit.)  chama-se  base 
atdcurga,  porque  foram  os  athenien- 
ses  08  jirimeiros  que  a inventaram; 
consta  de  dois  toros,  e uma  escocia  ou 
nacella.  Chama-se  também  porta  e 
janella  atticurgas  ás  que  sào  mais  es- 
treitas na  parte  superior  do  que  na 
inferior,  como  se  vê  na  Sibilla  de  Ti- 
voH. 

ATTITUDE,  s.  f.  do  lat.  habi- 
tm,  fr.  e ing.  atlilude,  it.  attitudine, 
(pint.  e escuipt.)  postura,  acto  em  que 
se  representa  a figura  humana,  o qual 
deve  ser  natural,  simples  e conforme 
ao  caracter  da  pessoa  representada. 
«As  altitudes,  diz  mr.  du  Fresnoy,  de- 
vem ser  escolhidas  no  gosto  aiiHgo. 
O meio  de  as  achar  bellas  é o esco- 
lher as  mais  simples,  ou  as  mais  no- 
bres, segundo  o sujeito  que  se  repre- 
senta ; as  mais  variadas,  as  mais  ex- 
pressivas e as  mais  naturacs,  pronun- 
ciando bem  os  membros,  fazendo  ap- 
parccer  os  grandes  antes  do  (|uc  os 
pequenos,  c contrapondo  uns  aos  ou- 
tros.» V.  Acto  c Acção. 
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ATTRIBUTOS,  s.  m.  pl.  do  lat. 
sijmbolu,  fr.  o.ttribiit,  it.  altributo,  ing. 
attribute,  (pint.,  esculp.  e archit.) 
symbolos  destinados  a mostrar  o ca- 
racter c oflicios  das  divindades  da  fa- 
bula, c dos  heroes  da  antiguidade,  c 
a personalisar  os  seres  moraes : assim 
a aguia  e o raio  eram  os  attributos 
de  Júpiter,  o tridente  o dc  Neptuno, 
etc.  Entre  os  egypcios  e outros  povos 
todas  as  divindades  tinham  scejítro  e 
emblemas  proprios. 

AULAS,  s.  f.  de  desenho,  de  es- 
culptura,  de  architectura,  de  gravu- 
ra. V.  Academia  real  das  bellas  artes 
de  lÃsbofi. 

AUREOLA,  s.  f.,  do  lat.  aureola, 
fr.  aureole,  it.  corona,  ing.  glory, 
(pint.  e escuipt.)  e.specie  de  coroa  ou 
circulo  luminoso,  com  que  os  pintores 
c csculptores  ornam  a cabeça  dc  Je- 
sus Christo,  da  Virgem  Santissima, 
dos  santos  e dos  anjos;  symbolo  dc 
que  também  fizeram  uso  os  pintores 
c csculptores  pagàos  para  com  os  seus 
falsos  deuses.  V.  Nimbo. 

AUSTERO,  A,  adj.  do  lat.  auste- 
nts,  gr.  austeros,  seceo,  rigoroso : — 
(t.  compl.)  como  termo  d’arte  signi- 
fica a iudolc  e genio  dos  artistas,  que 
os  leva  a compor  e a executar  obras 
n’um  estylo  nimiamente  rigoroso,  que 
talvez  possa  degenerar  cm  seceo  e 
duro,  como  foi  o de  Perugino,  que, 
como  dizem,  pintava  austeramente. 
V.  Severo. 

AVANÇA:\IENT0,  s.  m.  lat.  pro- 
jectura,  fr.  avance,  it.  sporto,  ing. 
jutting,  (archit.)  termo  que  nào  só 
comprehende  as  grandes  massas,  ou 
partes  de  um  edifieio  que  sobrcsáem 
ás  linhas  geraes  das  paredes,  mas  tam- 
bém algumíis  saliências  mais  peque- 
nas, como  sacadas,  balcòcs,  etc., per- 
tencentes ao  mesmo  edifieio.  E uso 
seguido  entre  os  que  professam  a arte 
0 dizer : aquclle  corpo  avançado  do 
palacio,  este  avançamento  do  pedes- 
tal, da  columna,  do  entablamento, 
etc. 

AVANÇAR,  v.  a.  do  fr.  uraucer, 
lat.  promiuere,  it.  avanzare,  ing.  to 
jut  (archit.  e pint.)  adiantar  para 
a frente  do  edifieio  qualquer  corpo, 
sair  fóra  do  alinhamento  geral  do 
edifieio  uma  ou  mais  janellas,  bal- 
cões ou  mesmo  columuas,  e outras 
massas  volumosas.  Em  pintura  tam- 


66 


AVI 


AZA 


bom  ás  vezes  se  usa  do  termo  avan- 
çar, para  designar  as  figuras  ou  o))je- 
ctos,  que  se  approximam  mais  do  es- 
pectador, e em  que  é preciso  usar  de 
cores  mais  fortes  e brilhantes. 

AVENIDA,  s.  f.  do  fr.  avenue,  lat. 
ciditus,  it.  adito,  ing.  avenue,  (ar- 
chit.)  significa  em  geral  a enti-ada, 
passagem,  ou  caminho  que  vae  direito 
a alguma  parte,  como  cidade,  villa, 
logar,  etc.,  e em  sentido  mais  restri- 
cto,  c mais  usado,  é um  passeio  de  ar- 
vores alinhadas,  que  levam  a uma 
casa  de  campo,  a um  castello,  etc. 

AVENTUIÍINA,  s.  f.  do  lat.  laph 
fortuitas,  it.  pietra  venturina,  (mi- 
ncr.)  pedra  preciosa,  de  còr  vermelha 
escura  ou  amarella,  semeada  de  uma 
infinidade  de  pequenos  gràos  muito 
brilhantes  com  appareucia  de  oiro; 
d’clla  se  fazem  pequenas  columnas  c 
outros  objectos  ornamentaes.  Na  lio- 
hemia  e na  Silesia  acham-se  grandes 
pedaços  d’esta  pedra.  Ha  também 
uma  avenlurina  artificial,  feita  de  vi- 
dro misturado  com  limalha  de  cobre. 

AVERM  ELIIADO,  A,  p.p.  de  aver- 
melhar, e adj.  tirante  a vermelho 
(usa-sc  ás  vezes  como  substantivo): 
rosto  avermelhado,  o vermelho  da  ca- 
ra, etc. 

AVERMELHAR,  v.  a.  (pint._)  fa- 
zer vermelho,  auermcl/íar  a pelle,  aver- 
melhar o rosto. 

AVIAMENTO,  s.  m.  do  lat.  ap- 
jHiratus,  hesp.  aviamiento  ou  avio, 
(archit.)  entende-sc  em  geral  pela  ac- 
çào  de  aprestar  e fornecer  os  matc- 
riaes  necessários  para  qualquer  obra 
mechanica;  em  particular  toma-se  pe- 
los adubos  e outros  materiacs  indis- 
pensáveis para  a edificação;  taes  são 
cal,, areia,  pedras,  madeiras,  etc. 

A VISTA  (loc.  adv.).  V.  Desenho. 

AVIVADO,  A,  p.  p.  de  avivar,  e 
adj.  renovado,  ou  restaurado  em  co- 
res. 

AVIVAR,  V.  a.  do  lat.  vivifir.nre, 
fr.  aviver,  hesp.  avivar,  ing.  to  hrisk 
aljont,  it.  ravivare,  animar,  dar  vi- 
gor, (t.  compl.)  dar  vivacidade,  tornar 
mais  fresca  c brilhante  qualquer  jieça 
ou  matéria.  Avivam-sr  as  cores  de  um 
quadro,  refrescando-as  ou  enverni- 
zando-as. Aviva-se  o mármore  e o 
bronze  de  uma  estatua,  liinjiando-a  e 
lixando-a.  Aviva-se  ,a  aresta  de  uma 
moldura,  ou  seja  dc  pedra  ou  de  ma- 


deira. Aviva-se  um  talho  cm  gravura 
para  o tornar  mais  brilhante. 

AVOAMENTO,  s.  m.  do  lat.  vo- 
latus,  fr.  volée,  it.  volo,  hesp.  vuelo, 
ing.  the  fliyht,  (archit.)  elevação  ex- 
traordinária das  abobadas  antigas, 
especialmente  na  architectura  gothi- 
ca;  grande  altura,  arrojo  na  sua  ele- 
vação, tal  como  a das  abobadas  da 
igreja  de  Belcm,  da  Batalha,  e dc  ou- 
tras. 

AVULTADO,  A,  p.  p.  de  avultar, 
e adj.  corpulento,  que  faz  vulto. 

A VüL  TAR,  V.  a.  do  fr.  reiever,  ing. 
to  raise,  it.  rialzare,  dar  corpo,  en- 
grandecer, tomar  grandioso:  — (piiit. 
eesculpt.)  pode  applic;ir-se  á pintura, 
c princijialmente  á esculptura  a si- 
gnificação d’este  termo ; consiste  no 
modo  de  representar  os  objectos,  niór- 
mente  a figura  humana,  com  tal  :irte. 
que  j)areçam  as  suas  fónnas  não  só 
naturacs,  mas  grandiosas.  A.^sini  o 
nosso  padre  Vieira,  fallaudo  da  for- 
mação do  uma  imagem  humana,  diz: 
«...  abre-lhe  a bôea,  avulta-lhe  as 
faces,  tonieia-lhe  o pescoço,  etc.», 
tom.  III,  )).  1)21. 

AXAROADO.  V.  Acharoado. 

AXAROAR.  V'.  Acharoar. 

AXE,  8.  m.  do  lat.  axis,  gr.  axnn, 
eixo,  gonzo;  hc.^p.  exe,  it.  asse,  (ar- 
chit.) é a linha  recta  que  se  ima- 
gina passar  pelo  centro  de  um  cor- 
po solido  de  figura  circular,  como  de 
um  eylindro,  de  uma  columna,  de 
uma  voluta.  (guando  este  axe  é solido, 
dá-sc-lhe  o nome  de  eixo,  ou  dc  arvo- 
re. O axe  espiral  6 o axe  que  se  suj>- 
pòe  passar  pelo  centro  de  uma  co- 
lumna torcida,  e que  serve  para  lhe 
traçar  o seu  contorno  exterior:  os  ar- 
chitcctos  chamam-lhe  algumas  vezes 
cátheto.  Este  termo  tem  muitas  ou- 
tras applicaçòes  cm  geometria,  me- 
chanica  e astronomia. 

AZA  c AZAS,  s.  f.  do  lat.,  it.  c 
hesp.  ala,  fr.  aile,  ing.  wint/,  aza  dc 
jiassaro.  Em  architectuni  significa : 
l.“,  lados  ou  flancos  do  edifício;  2.®, 
nave  da  igreja;  .3.“,  aza  ou  aba  da 
chaminé ; 4.",  peipieno  prégo  rpic  tem 
a cabeça  cm  fórma  dc  aza.  Ein  ana- 
tomia são  as  cartilagens  da  parte  in- 
ferior do  nariz,  chamadas  azas  do  na- 
riz, c .as  da  parte  superior  côncava 
da  orelha,  chamadas  azas  da  orelha. 
V.  Aba,  Ala,  Orelha,  Préyo. 
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AZAIÍCÀO.  V.  Zarcão. 

AZINHAVIíE,  s.  111.  (lo  ai’ah.  oz- 
zaiijor,  iiiiitcria  verde  formada  iio  co- 
bre e liroiize  com  a humidade.  V. 
1 'crdete. 

AZUL,  s.  m.  do  arab.  zuí;  lazur, 
voz  ])crsica,  cousa  azul,  lat.  ccerulens, 
fr.  Meu,  it.  turchino,  iiip:.  Mue,  uma 
das  coros  primitivas,  similhaiitc  á côr 
do  C(iu,  ou  da  saphira.  Esta  côr  doce 
e fugitiva  faz-se  com  o azul  ultramar 
ou  lazuUle,  com  indigo  e outras  com- 
liosivòcs,  como  0 sal,  a areia,  o nitro, 
etc.  Com  c.'  tc  azul  de  ultramar  se  pin- 
tam ordinariamente  os  céus,  as  nu- 
vens, o mar,  etc.  Jla  dilfercntes  e.s- 
jiecies  de  azul;  a .saber:  azul  de  Fran- 
ca, azul  montanlia,  ou  cinzas  orae.s, 
azul  da  Frussia,  ou  de  Berlim,  que 
tambcui  se  emprega  na  pintura  a 
oleo. 

AZULAR,  V.  a.  pintar  de  azul,  dar 
côr  azul  em  quahjucr  matéria,  ou  .seja 
solire  papel,  cartào,  panno  ou  ma- 
deira. 

AZULE.IADOR,  .s.  m.  o oflicial  ou 
0)1  rario,  que  fabrica,  ou  assenta  azu- 
lejo.s  nas  parede.s,  ou  cm  outros  loga- 
rcs. 

AZULEJO,  s.  m.  do  arab.  azzalujo, 
ladrilho  pintado  c vidrado,  derivado 
do  verho  znllaja,  que  .significa  liso  c 
polido,  fr.  rarrcan  d’IIollaiide,  it.  qua- 
drello,  ing.  a aquare  tile:  — (piut.)  os 
azulejos  sSo  uma  espccic  de  faiança 
composta  de  argilla,  ou  barro  cozido 
ao  fogo,  esmaltado  ou  vidrado  jior  um 
doa  lados  ; têcm  a feírma  quadrada,  e 
ordinariamente  medem  entre  13  c 16 
centimetros,  iiintados  de  diversas  co- 
res, e de  dillcrentes  gostos,  com  que 
se  ornavam  as  portas  dos  edifícios, 
os  vcstibulos,  os  corredores  e as  es- 
cadas de  grandes  c perpienas  casas, 
e até  SC  forravam  e forram  as  pare- 
des exteriores  d’ellas.  Crê-se  que  fo- 
ram os  aralies  os  primeiros  invento- 
res do  azulejo,  e d’estes  passou  A Hol- 
landa  e á Ilespanha  o .«eu  uso  na 
edade  media.  Os  arabos  pintavam  os 
azulejos  copiando  cartòes  e desenhos 
de  haheis artistas;  alguns d’estes  car- 
tões conservam-se  em  Alhambra. 

Em  Portugal  ha  ainda  egrejas  e 
casas  particr.larcs  que  os  tôem  asr  im 
nas  entradas  c escadas,  como  tam- 
bém nas  paredes  interiores  c exterio- 
res de  algumas  casas,  que  sào  iutei- 


ramente  revestidas  de  azulejos.  Ellcs 
apresentam  de  ordinário  um  fundo 
branco  com  desenhos,  que  pela  maior 
parte  sào  de  côr  azul.  Os  mais  anti- 
gos sào  relevados,  representando  11- 
guras,  fíores  e arabescos.  Ha  docu- 
mentos do  século  XV  que  nos  ccrtiíi- 
cam,  que  n’csta  epocha  eram  Já  muito 
usados  entre  nós.  Uevem-se  referir  a 
esta  epocha,  ao  menos  provavelmen- 
te, os  azulejos  que  revestiam  as  j)a- 
redes  da  antiga  egreja  de  Santo  An- 
dré de  Alfama,  hoje  cícmolida,  os  dois 
medalhôe.s,  que  se  vê.un  .sobre  a egreja 
da  Madre  Deus,  fundada  pela  rainha 
D.  Ijconor,  esposa  de  el-rei  I).  Joào 
II,  os  que  existem  no  convento  da 
Pena,  em  Cintra,  e no  palacio,  que 
também  sào  de  relevo,  e outros. 

Em  casa  do  conde  de  Almada,  ao 
Rocio,  ha  muito  bons  azulejos  pinta- 
dos, que  representam  a reuniào  dos 
patriotas  portuguezes,  que  em  1640 
nos  livraram  da  dominaçào  de  Iles- 
paiiha.  Em  gi-ande  parte  dos  palacios 
e casas  dos  séculos  xvii  e xvm  se 
vêem  azulejos  pintados,  e é a esta 
epocha  que  se  devem  referir  os  me- 
lhores, que  abula  possuimos.  Evora 
também  tem  bons  azidejos  antigos  e 
modernos.  Os  do  convento  dos  Loios, 
que  vimos,  representam  sujeitos  his- 
tóricos com  fíguras  de  grandes  di- 
mensões, pintadas  por  Antonio  de 
Oliveira  em  1711.  0 mesmo  pintou 
os  que  ornam  a torre  de  Outão  em 
Setúbal,  que  também  vimos,  e que 
sào  obra  de  merecimento.  Parece, 
cm  vista  do  que  deixámos  dito,  que 
houve  em  Portugal  alguma  escola  ou 
estabelecimento,  em  que  se  crearam 
artifíces  e operários,  que  fízeram  o 
grande  numero  de  obras  d’cste  gê- 
nero, que  se  acham  espalhadas  ])or 
todo  0 reino.  V.  Les  arts  en  Portu- 
gal, 2)ar  le  comte  A.  Kacz3'iiski,  tom.  i. 


B 

BACtíALAR,  s.  m.  do  fr.  havicau, 
it.  casale,  ing.  hamlet,  (archit.)  casal, 
prédio  rusticp. 

HACC.VLÁRIAS,  s.  f.  pl.  (archit.), 
aldeias,  logarejos,  em  que  ha  prédios 
em  fórma  de  casaes,  como  se  veem 
nas  margens  do  rio  Douro. 

BACClIANAES,s.  f.  do \aX,haccha- 
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nnfia,  gr.  hnkeein,  gi-itíir,  fr.  bacclia- 
vales,  it.  baccanati,  logare.s,  e festas 
gcntilicns,  em  que  se  juntavam  as 
bacchantcs : — (piiit.  cesculp.)  desc- 
nlios,  pinturas  e baixos- relevos,  em 
que  se  representam  as  dansas  e fes- 
tas desenvoltas  e immoraes  de  Hae- 
cho,  que  ainda  existem  tiguradas  em 
vasos,  e em  alguns  frisos  antigos, 
nos  palacios  de  Italia : n’estc  genero 
também  Poussin  pintou  cousas  muito 
graciosas. 

BACIA,  8.  f.  do  fr.  bassin,  deri- 
vado do  celtico  bac,  vaso,  lat.  pisci- 
na, it.  vasca,  ing.  the  vasc  of  a foun- 
tain,  (arebit.)  reservatório  conca- 
vo,  de  fórma  redonda  ou  oval,  para 
receber  e conservar  as  aguas  nos  jar- 
dins, nas  casas  e nas  praças  publi- 
cas. V.  Fia. 

Bacia  de  banhos,  é a de  que  usa- 
vam os  antigos,  a que  Vitruvio  cha- 
ma labrutii.  D<l-se  também  o nome  dc 
bacia  á grande  pedra  sobre  que  as- 
senta o peitoril  ou  bocal  do  pulj)ito, 
em  que  anda  o prógador,  c ás  pedras 
que  servem  de  pizo  das  janellas  dc 
sacada. 

BADAME  s.  m.  do  hesp.  bada- 
no, (esculp.)  instrumento  dc  ferro 
calçado  dc  aço,  chato  na  extremida- 
de cortante,  terminando  ein  fórma  de 
escopro  estreito  reforçado  pela  sua 
largura:  além  de  outros,  usam  d’ellc 
os  esculptores  e estatuários  para  con- 
tornarem com  exacçào  e firmeza  cer- 
tas partes  ditHceis,  e eseurece-las 
afundando,  ou  craviuido  mais  o gume 
do  ferro.  _ 

BAILÉO,  8.  m.  do  fr.  ant.  baille, 
ou  echaufaud.  lat.  íabulatum,  it.  ta- 
bolato,  ing.  scaffold,  (archit.)  espe- 
cic  de  andaime,  que  os  architcctos 
applicam  aos  edificios  interna  ou  ex- 
teniamente,  para  nVllc  trabalharem 
08  operários  e artistas : é formado 
ordinariamente  de  um  eonjuncto  de 
tábuas  grossas,  ou  estrado,  sustenta- 
do por  cordas,  que  sobem  o descem 
por  meio  de  uin  inoitào  ou  roldana, 
fixa  em  barrotes,  seguros  nas  pare- 
des. V.  Andaime. 

BAIO,  A,  adj.  do  it.  baio,  deriva- 
do do  lat.  badius,  côr  de  castanha,  fr. 
bai,  ou  bnui,  liesp.  bajo,  ing.  bajf, 
(pint.)  objecto  ou  cousa  (pie  tem  côr 
baia,  ou  de  castanha  : aj>j)lica-se  par- 
ticularinente  á côr  dos  cavai  los. 


BAIXAR.  V.  a.  V.  Abaixar,  e seus 
deriv. 

BAIXELLA,  s.  f.  do  fr.  vaisseUe, 
lat.  vas,  is,  it.  argenteria,  hesp.  ba- 
xella,  ing.  dishes  and  plates,  (archit. 
esculp.)  termo  (jue  designa  todo  o 
genero  de  vasos  e outras  peças,  dc 
ditferentcs  especies  e grandezas,  ((ue 
servem  na  mesa,  como  sào  pratos,  ter- 
rinas, colhéres,  facas,  etc.  A baixella 
ordinaria  consta  de  louças  communs 
ou  de  estanho;  a baixella  de  luxo 
comprehende  as  porcelanas,  a prata 
e o oiro.  Deve  aqui  mcncionar-se  a 
rica  e elegante  baixella  de  prata,  of- 
ferecida  no  anno  dc  1816,  de  ordem 
do  príncipe  regente  o sr.  I).  .loào  ^’l, 
pelos  governadores  do  reino,  a lord 
Wellington,  dinjuc  de  Victoria,  de- 
pois da  paz  geral  em  1814.  Esta  bai- 
xclla,  dividida  cm  treze  taboleiros, 
mede  37  j)almos  de  comprido  j)or  4 
de  largo;  e foi  feita  pelos  desenhos 
c dirccçào  do  insigne  Domingos  Aii- 
tonio  dc  Sequeira,  primeiro  ])intor  da 
eainara  e côrte,  auxiliado  por  hábeis 
esculptores,  e outros  artistas,  que 
executaram  as  figuras  e ornamentos, 
distinguindo-se  entre  estes  o ]>rofes- 
sor  sr.  Faustino  José  Rodrigues,  meu 
pac,  (jue  modelou  em  cêra  a melhor 
c maior  j)arte  das  figuras. 

BAIXO,  A,  adj.  do  celf.  bas,  lat. 
inferior  pars,  fr.  bas,  it.  il  basso,  (ar- 
chit.) o que  é,  ou  está  em  baixai,  e 
assim  diz-se  pizo  baixo  ou  inferior, 
])lano  baixo,  casa  baixa. 

BAIXO-RELEVO,  s.  in.  do  fr.  bas- 
relief,  it.  e ing.  basso  relievo,  peça  ou 
trabalho  de  csetilptuça  em  relevo:  — 
(esculp.)  obra  dc  escul]>tura  sobre- 
saíndo  de  um  fundo,  a que  se  acha 
unida  ao  modo  de  um  quadro. 

Ha  tres  especies  de  bai.xos-rele- 
vos:  l.“  baixo-relevo,  projtriaincnte 
dito,  cujas  figuras  sào  jumeo  salien- 
tes, ou  relevadas,  «•omo  é o baixo- 
relevo  do  pedestal  da  estatua  eques- 
tre do  Senhor  Rei  D.  José  I,  eollo- 
cada  na  praça  do  Commereio;  2.” 
meio-retevo,  em  (pie  as  figuras  sáem 
do  fundo  ametade  dc  sua  grossura, 
|>.  m.  ou  m.;  c 3.”,  alto-relevo,  em  que 
as  hgnras  sobresáem  muito  do  fundo, 
ficando  (jua.si  isolnd;is. 

Os  gregos  distinguiram-se  fani- 
bem  na  composição  Acv^baLros-  rele.vos , 
como  se  deixa  ver  nos  do  1’arthenon, 
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([uc  silo  considerados  como  modelos 
ciarte;  os  romanos  scfíniram  o sen 
exeni|)lo,  do  ([ne  dá  hom  tesíemnnho 
a eoliimua  dc  Trajano,  c o arco  do 
Tito,  cte. 

Xos  tempos  modernos,  o celebre 
Tliorwaldson  executou  o í^rande  friso, 
representando  o trinmj)lio  dc  Alexan- 
dre, cpie  tem  sido  geralmcnte  elogia- 
do por  todos  os  artistas,  e que  pódc 
correr  parelhas  com  os  melhores  bai- 
xon-re/eru8  da  antiguidade.  V.  Vasa- 
ri,  Lairesse,  e Mach.  dc  Cast.,  Des- 
crip.  analyt.,  p.  199. 

BAIXOS,  pl.  tomado  ás  vezes  suh- 
stantivamente;  os  baixos  da  egreja, 
do  palacio,  etc.,  os  terrenos  baixos: 
nào  só  se  entende  pelo  nivel  ordiná- 
rio, on  rés  do  solo,  mas  ás  vezes  se 
applica  ao  que  é profundo,  e assim 
diz-se:  fôsso  baixo,  cava  baixa.  V. 
Caca,  Kés  do  chão. 

BALANÇA,  s.  f.  do  lat.  bilanx, 
fr.  balance,  it.  bilancia,  prato  da  ba- 
lança, instrumento  que  serve  para 
achar  o peso  de  nm  corpo ; e em  sen- 
tido figurado  apropriou  mr.  de  Piles 
esta  expressão  com  o titulo  de  balan- 
ça dos  pintores,  para  com  ella  pesar 
o merecimento  dos  mais  babeis  artis- 
tas, formando  os  pontos  de  partida 
com  as  quatro  indicações,  composi- 
ção, desenho,  colorido  e expressão, 
a fim  de  poder  comparar  e distinguir 
os  graus  dc  mérito  de  cada  um  d’el- 
les.  Suppòe  elle,  que  o numero  20  é 
0 grau  supremo  de  perfeição,  a que 
ainda  ninguém  chegou,  o 19  é o grau 
immediato,  que  também  nenhum  al- 
cançou, e o 18  é aquclle  a que  tem 
attingido  os  mais  jícrfeitos  artistas. 
I)’esta  sorte,  diz  elle,  que  acha  nas 
obras  de  Kaphael  a composição  com 
17  graus,  o desenho  com  18,  o colo- 
rido com  12,  a expre.‘>são  com  18;  e 
assim  a respeito  de  outros  pintores  no- 
táveis. Os  editores  da  Encyclopedia 
mefhodica  transcreveram  esta  balança 
ou  novo  inethodo  de  pesar  o mereci- 
mento dos  artistas ; e posto  que  este 
methodo  tenha  sido  acremente  cen- 
surado por  alguns  escriptores,  que  o 
acham  inexacto,  e até  ridiculo,  nào 
póde  corntudo  negar-se,  que  elle  tem 
sido  bom  acceite  por  outros,  que  o 
consideram  como  um  meio  approxi- 
mativo  de  avaliar  e comparar  o mere- 
cimeuto  dos  auctores : será  em  parte 


mais  engenhoso  do  que  exacto,  mas 
cumpre  notar-se,  que  nào  pódc  nem 
deve  n'este  methodo  de  apreciaçào 
moral  procurar-se  o rigor  e o calculo 
mathematico,  que  é proprio  das  scien- 
cias  exactas. 

O nome  de  mr.  de  Piles,  e o seu 
credito  como  artista  e escriptor  dis- 
tincto  em  bcllas  artes,  acha-se  jus- 
tamente estabelecido  e respeitado  no 
mundo  scieutiíico. 

BALANÇADO,  A,  p.  p.  dc  balan- 
çar, e adj.  pesado  em  balança;  pon- 
derado, equilibrado  a modo  de  ba- 
lança: grupo  balançado,  composição 
balançada. 

BA1..ANÇAR,  V.  a.  do  lat.  libera- 
ri,  fr.  balaucer,  it.  contrappesare,  con- 
trapesar, agrupar  as  figuras  e os  ob- 
jectos  de  uma  composiçào  de  modo 
que  guardem  o devido  equilibrio. 

BALANCEAMENTO,  s.  m.  acto 
de  balançar,  ou  balancear;  de  equi- 
librar e ponderar  entre  si.  V.  Equi- 
librio. 

BALAUSTRADA,  s.  f.  Vitruvio 
lhe  chama  podiam,  e algumas  vezes 
pidteus,  fr.  bidustrade,  it.  balustratu, 
ing.  ballisters,  (archit.)  serie  ou  filei- 
ra de  muitas  traves  ou  balaustres  de 
mármore,  bronze,  ferro  ou  madeira, 
presos  n’um  sóceo,  e coroados  de  uma 
imposta  ou  corrimào,  que  serve  de 
apoio,  ou  encosto  de  um  balcào,  dc 
ixm  terraço,  dc  uma  rampa  de  escada, 
ou  de  remate  a um  edifício,  ou  de  fe- 
char um  santuario  ou  capella,  etc. 
Quando  é mais  extensa  deve  a ba- 
laustrada ter  de  espaço  a espaço  pe- 
destaes  ou  acroterios. 

BALAUSTRE,  ou  B.VLAUSTE, 
s.  m.  do  gr.  balustion,  lat.  columeUa, 
ou  balaustram,  fr.  balaustre,  it.  ba- 
laustro ou  cancello,  hesp.  balahuste, 
ing.  a rail,  (archit.)  colunma,  ou  pe- 
queno pilar  ornado  de  molduras,  de 
fórma  redonda  ou  quadrada,  firmado 
ou  seguro  sobre  uma  base  ou  sóceo, 
para  sustentar  uma  facha  ou  corri- 
mào, e commummente  é composto  de 
proporções  c molduras,  que  devem  ter 
relação  com  a ordem  de  architectura 
a que  se  applica. 

Chama-se  balaustre  do  capitel  jo- 
nico,  a uma  parte  da  voluta  própria 
d’cste  capjtel.  V.  Capitel  jonico. 

BALCÃO,  s.  m.  do  it.  balcone,  lat. 
podium,  balicana,  arab.  voz  pérsica. 
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qno  significa  rotula  dc madeira,  licsp. 
e fr.  halcon,  ing.  halrmnj,  (areliit.)  sa- 
cada sobre  a fachada  exterior  d(!  uin 
cdificio,  e ordinariamente  sustentada 
sobre  colnmnas,  ou  sobre  misnlas  on 
cachorros.  O uso  dos  halcòe.s  parece 
nào  remontar  além  da  edade  media; 
nos  monumentos  de  arcbitectura  go- 
tliica,  vêe.m-se  em  grande  quantidade, 
principalmente  na  líespanba  ena  Ita- 
lia,  o que  nào  acontece  nos  paizes  do 
norte,  onde  sào  raros.  Chaina-se  tam- 
bém balcão  a certos  logarcs  reserva- 
dos nas  duas  extremidades  da  pri- 
meira galeria,  n’uma  sala  de  cs2ie- 
ctaculo,  etc. 

BALDAQITI.M,  ou  BALDAQUI- 
NO,  s.  m.  do  it.  baldacchino,  lat.  pal- 
linm,  pallio,  e tegere,  cobrir,  fr.  bal- 
daquiii,  besp.  haldaqnino,  ing.  ca7io- 
j>y.  (archit.  ecsculp.)  Deu-se  primeiro 
este  nome  a um  peqtieno  j)allio,  em 
que  nas  jirocissòes  se  leva  o Hantis- 
simo  Sacramento.  Depois  a uma  obra 
de  arcbitectura  em  fôrma  de  doeel, 
elevado  em  colnmnas  de  mármore  ou 
bronze,  que  serve  dc  cobrir  o altar 
I)riucipal  de  uma  egreja.  O mais  fa- 
moso haldaqnino  d’este  gencro  é o de 
S.  Pedro  dc  Homa,  feito  pelos  dese- 
nhos e direc(,-ào  de  Bernini,  que  c dc 
bronze,  e sustentado  por  quatro  eo- 
lumnas  torcidas;  é também  notável  o 
dos  Inválidos,  e o dc  ^’nl-dc-Grace 
em  Paris  ; em  Lisboa  temos  só  o lal- 
daqitiiio  de  S.  Vicente,  que  6 uma 
imitaí^ào  do  de  S.  Pedro  de  Uoma. 

«Manuel  Vieira  vi.ajou  na  llespa- 
nba,  e antes  do  terremoto  de  .bõ  veiu 
estabeiecer-se  em  Lisboa,  aonde  fez  o 
S.  Sebastião,  e o S.  Vicente  para  o 
haldaquino,  ou  maquineta  de  S.  Vi- 
cente de  Fóra.i  Cyr.,  jl/ew.,  pag.  2r>l). 

BALDOtilJIM,  V.  Haldaquino. 

BALIZ.\,  ou  BALIS.V,  s.  f.,  do  fr. 
hali.ie,  lat.  palus,  estaca,  pau,  gr. 
hizo,  pôr,  collocar,  ou  siynum,  it.  se- 
qno,  mg.  huoy,  (archit.)  estaca  ou 
)>oia,  que  serve  de  signal  na  agua,  de 
areia  ou  rochedo  occulto;  significa 
também  todo  o signal  natural  ou  arti- 
ficial, que  serve  de  termo  de  separa- 
çào  entre  duas  herdades,  ou  entre 
dois  edificios : ordinariamente  cos- 
tuma fazer-se  a baliza  oom  um  marco 
de  pedra,  cm  fórina  dc  cone  trunca-  | 
do,  de  um  in(>tro  de  altura,  colloc.ado  j 
a pnnno  na  terra.  A origem  das  ba-  | 


lizas  é antiquissima.  Os  egypcios  usa- 
ram rrellas  por  necessidade,  i>or  causa 
das  inundações  do  Nilo;  os  gregos 
consagravam  as  balizas  a Hermes; 
os  romanos  as  submettiam  á protec- 
ção do  deus  'Perine. 

As  õa/j2«s  inilliarias  pòem-sc  ern 
certas  distancias  para  marcar  as  mi- 
lhas, os  kilometros,  etc.  Entre  os  an- 
tigos era  uma  e.«pecie  de  columna, 
que  nos  circos  marcava  a extremi- 
dade da  carreira. 

Os  csculptorcs  modernos  também 
chamam  balizas  aos  pontos  que  mar- 
cam nas  estatuas,  jiara  lhes  assigna- 
lar  as  medidas. 

BALIZADO,  A,  p.  p.  dc  balizar,  e 
adj.  demarcado,  assignalado  com  ba- 
lizas. 

B.\LTZAR,  V.  a.  do  fr.  balizer,  it. 
metlere  i serpii,  mç.  to  unmacl: , eollo- 
car  balizas,  demarcar  os  campos,  j)õr 
columnellos  de  divi.«ào,  e de  vedação 
nos  edifícios,  nào  só  j>ara  os  separar, 
mas  também  para  os  resguardar  e de- 
fender, por  meio  d’esses  marcos  ou 
balizas,  dos  carros  ou  vchiculos  que 
passam  pelas  ruas  e praças. 

BAMBOCHATA  ou  BAMBOXA 
TA,  s.  f.  do  it.  bamboeciata,  fr.  bnm- 
bochade,  ing.  ashrimp,  (pint.)  genero 
de  composição,  em  (jue  se  represen- 
tam em  pequenos  quadros  objeetos 
da  natureza  commum,  rustiea  e gros- 
seira. sem  escolha,  mas  seguindo  fiel- 
mente  a verdade  c a simplicidade 
real,  sem  exagerar  os  caprichos  da 
natureza.  N’estc  sentido  a bambochata 
é superior  :l  composição  de  figuras 
grutescas,  com  a qual  se  não  deve 
confundir.  Tenier.-:,  V.an  Ostade,  Bra- 
wer,  pintaram  bambochatas  no  mesmo 
tempo  em  que  Pedro  de  Laar,  cha- 
mado o llamboche,  pintor  hollandez, 
assim  chamado  pela  deformidade  de 
sua  figura,  dava  o seu  nome  a este 
genero  de  juntura.  V.  Grutesco. 

B.-VNCO,  s.  m.  lat.  scamuum,  ou 
do  b.  lat.  baiicvs,  it.  e besp.  banco, 
fr.  bane,  assento  de  madeira,  pedra, 
ou  metal: — (archit.)  Hanco  de  pe- 
dra, 6 o leito  com  a altura  natural 
e j>erfeita  das  pedras,  a.-*  uuites  nas 
jicdreiras.  O banco,  ou  a altura  natu- 
ral da  pedra,  vnrí;i  conforme  os  t(>r- 
I renos.  Chama-se  banco  de  cima,  ou 
j sobrechi  ao  primeiro  que  se  encontra 
I na  exeavaçao,  que  é o mais  diiro,  c 
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qnc  sfi  snstpntfi  por  pilares,  para  ser- 
vir (Ic  tccto  li  jiedroira;  oa  bancos  de 
descarga  (bane  de  voléej,  sào  os  que 
SC  separam  por  si  mesmos  com  o au- 
xilio de  cuidias,  quando  se  tem  mi- 
nado o leito  inferior,  a que  os  cabo- 
queiros  chamam  j)cdra  do  abancado 
ou  do  ultimo  banco  que  fica  immedia- 
to  por  baixo  da  pedi’cira.  V.  Aban- 
cado. 

«lianco  de  j)edra  inteirisso.»  Ber- 
nardes,  Nova  Flor.,  tom.  v,  2 lí). 

Banco  de  esculptor,  entalhador  e 
marceneiro,  é formado  de  uma  pran- 
cha de  madeira  de  1“',9()  de  compri- 
do, 44  centimetros  de  lado,  e 7 de 
grosso,  sustentada  por  quatro  pés 
quadrados  de  78  centimetros  de  alto, 
c 8 de  grosso,  engradados  em  baixo 
l>or  quatro  travessas;  n’uma  das  cabe- 
ceiras tem  uma  espiga  quadrada  cha- 
mada es))era,  e dois  furos  que  rece- 
bem um  barrelete  de  feno,  que  tem  a 
figura  de  um  7;  ao  lado  do  banco,  em 
correspondência  da  espera,  ha  um  pe- 
daço de  tábua  do  Brazil  dc  6Ü  centi- 
metros de  comprido,  e 10  de  largo, 
com  dois  furos,  que  recebem  dois  pa- 
rafusos de  madeira  com  cabeças,  em 
que  entram  dois  tornos  chamados  ma- 
niptdos  para  apertarem  os  ditos  para- 
fusos; natrazeira  do  banco  ha  outra 
prensa  com  um  só  parafuso.  Alguns 
(restes  bancos  têem  uma  caixa  ao  com- 
prido para  guardar  ferramenta. 

Banco  dc  carpinteiro  é formado  de 
um  pedaço  de  viga  chamado  frechai, 
de  l'",72  de  comprido,  e 10  a 12  cen- 
timetros de  largo,  tendo  sobreposta 
uma  tábua  grossa  chamada  coberta, 
c nos  dois  extremos  dois  pedaços  de 
viga  com  entalhes  ao  meio,  a que  cha- 
mam picadeiros,  estas  tres  peças  sào 
sustentadas  por  quatro  pés  de  75  cen- 
timetros de  alto,  que  engradam  no  fre- 
chai, atrainelados,  e presos  por  duas 
travessas  de  madeira,  tendo  uma  tá- 
bua larga  entre  os  pés,  chamada  es- 
trado, que  serve  de  base  a uma  caixa 
formada  de  tábuas  fixas,  em  volta  do 
banco,  com  uma  porta  ao  meio,  em 
que  se  guarda  ferramenta. 

Banco  de  jardim  é o que  se  faz  com 
assento  dc  relva,  de  cortiça,  de  ma- 
deira, pedra,  mármore,  bronze  ou 
ferro. 

Banco  de  jnnchar,  (braz.)  é a di- 
visa doa  infantes  de  Portugal,  porque. 


antigamente  nao  se  assentavam  em 
cadeiras,  senào  el-rci  e o principe,  e 
os  infantes  assentavam-se  cm  bancos 
nas  cortes  e nos  aetos  públicos. 

BANCA,  s.  f.  do  hesp.  banca,  b. 
lat.  bancus,  fr.  banque,  superficic  ou 
tábua  quadrilonga  de  maior  ou  me- 
nor dimensão,  sustentada  por  (piatro 
pés,  que  têem  differentes  usos.  A ban- 
ca que  serve  aos  desenhadores  dc  ar- 
chitcctura  é maior  do  que  aquclla  de 
que  usam  os  desenhadores  de  figura, 
a qual  é cm  forma  de  carteira,  tendo 
a superficie  levemente  inelinaila  para 
commodidade  de  quem  desenha  ou  es- 
creve. 

BANDA,  s.  f.  (braz.)  peça,  repre- 
sentando o talim  de  cavalleiro,  que 
parte  do  alto  do  angulo  direito  do 
escudo  para  a parte  esquerda,  que 
lhe  fica  opposta  no  fundo  do  escudo. 
Nobiliarch.  Fortng.,  301. 

BANDA,  s.  f.  do  gr.  bandon, 
d’onde  vem  o fr.  bande,  o o it.  banda, 
ing.  bend,  tudo  o que  está  ligado  por 
uma  faixa,  (archit.)  é uma  moldura 
chata,  comprida,  c de  pouca  largura, 
como  sào  as  partes  do  architrave;  é 
o mesmo  a que  Vitruvio  chama  fas- 
eia, faixa. 

Banda  de  columna  6 uma  e.specie 
de  bossagem,  que  alguns  architectos , 
têem  usado  sobre  coíumnas  e pilas- 
tras,  a que  chamam  colmnna  ou  pi- 
lastra  rústica;  algumas  vezes  sào  es- 
sas bossaqens  unidas,  como  na  ordem 
toscana  (lo  palacio  do  Luxembourg; 
outras  vezes  sào  ornadas  do  escul- 
ptura,  como  nas  galerias  do  Louvre, 
em  que  apparecem  as  bossagens  ver- 
miculosas;  ou  emfim  ornamentadas 
em  bai.xo  relevo  nas  diticrentes  ban- 
das, como  nos  jonicos  das  Tulherias, 
e no  portal  de  Santo  Estevão  do  Mon- 
te em  Paris.  Estas  bandas  são  borda- 
das de  um  filete,  ou  outra  moldura: 
lat.  zona. 

BANDADO,  A,  p.  p.  de  bandar,  e 
adj.  (braz.)  e.scudo  baiidado. 

BANDAR,  V.  a.  (braz.)  ornar  de 
bandas  um  escudo. 

BANDEIRA,  s.  f.  do  it.  bandiern, 
fr.  bannihre,  rad.  eclt.  bann,ing.  bnn- 
ner,  elevado,  alto,  (archit.)  é a parte 
superior  das  portas  e janellas,  que 
ordinariamente  não  se  abre.  Este  ter- 
mo applicado  á architectura  gothica 
parece  derivar-se  do  fr.  nerfs,  do  ing. 
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tracery;  e 6 a parte  superior  das  fres- 
tas, sustentadas  ás  vezes  i>or  inaineis 
ou  i)ilaretes,  decorada  por  meio  de 
rendas,  ou  ornatos  miúdos.  V.  Memo- 
riíi  da  liatalha. 

BANDEIROLA,  s.  f.  fr.  hanãerole, 
it.  òamlertío/a,  ing.  handrol,  (areliit.) 
pçf|uena  bandeira  de  que  usam  os 
agrimensores,  e os  architectos  civis  e 
militares  para  demarcarem  os  terre- 
nos ; consta  de  uma  vara  em  forma 
de  lança,  que  cravam  na  terra,  tendo 
na  extremidade  superior  uma  peque- 
na bandeira  avermelhada. 

BAN11.\K,  v.  a.  do  lat.  halneum, 
gr.  baluncion,  fr.  haiyucr,  it.  haynare, 
(pint.)  pôr  em  banho,  ou  dar  banho, 
ou  applicar  algum  liquido;  assim  os 
pintores  costumam  dizer,  que  ba- 
nham, quando  applieam  com  a broxa 
ou  pincel  alguma  côr,  talvez  brilhan- 
te e transparente,  sobre  preparaçào, 
apparelho,  ou  tinta  própria  para  re- 
ceber esse  banho. 

BANKO,  s.  m.  do  lat.  balntum  ou 
do  it.  bayno,  fr.  bain,  ing.  bath,  hesp. 
bayiio,  (pint.)  acçào  de  banhar,  ou 
dar  alguma  côr  sobre  o quadro  ap- 
parelhado  para  a receber. 

BANHOS,  s.  m.  (archit.)  Entre 
os  antigos  houve  grandes  edifícios 
destinados  para  uso  de  banhos ; cons- 
tavam de  muitas  casas  e corredores, 
sendo  as  principaes  as  sahis  do  ba- 
nho, uma  para  homens,  outra  para 
mulheres,  havendo  a meio  de  cada 
sala  uma  grande  bacia  cercada  de 
assentos  e de  porticos,  e ao  lado  do 
banho  cuvas  ou  tinas,  d’onde  se  ti- 
rava agua  fria,  e agua  (pientc  para 
o temperar.  Os  banhos  recebiam  luz 
do  alto,  e serviam  tanto  para  aceio  e 
gosto,  como  para  a saude ; junto  d’cs- 
tas  salas  havia  estufas  scccas  para 
promover  o suor.  Vitruvio,  liv.  v,  c.  10. 

Os  banhos  mais  magnifícos,  de  que 
ainda  restam  fragmentos,  eram  os  de 
Tito,  de  1’aulo  Emilio,  c os  de  Dio- 
cleciano,  estabelecidos  no  logar  ein 
que  ao  presente  se  acha  o mosteiro 
dos  padres  cartuxos  em  Roma,  o qual 
ainda  hoje  se  chama  Termini,  do  no- 
me Thermes,  que  os  romanos  davam 
a estes  banhos,  e que  elles  tomaram 
do  grego  Therme,  que  signifíca  calor. 
Publio  Victor  na  sua  toj^grapliia  de 
Koina  diz,  que  havia  idesta  cidade 
8õti  banhos,  assim  públicos  como  par- 


ticulares. V.  Cours  d’arcJiiterture,  par 
Daviler,  tom.  ii.  Dictionn.  des  anti- 
quit.  rom.  de  A.  Rieh. 

BANQUETA,  s.  f.  do  b.  lat.  baticus, 
fr.  banquette,  it.  banchetto,  hesp.  ban- 
queta, (archit.)  pequena  banca  ou  de- 
grau, moldurado  e dourado,  sobre- 
posto na  frente  dos  altares,  que  ordi- 
nariamente tem  28  a 30  ceutimetros 
de  altura,  e pelo  menos  tem  a mesma 
largura  dos  altares,  sobre  os  quacs  se 
collocam  os  castiçaes : — , j)asseio  de 
j)edra  levantado  na  margem  de  mna 
estrada,  caes  ou  ponte  para  facilitar 
0 transito  dos  caininhautes:  — (ar- 
chit. mil.)  pequeno  degrau  de  j>edra, 
terra,  ou  faxina  acompanhando  o pa- 
raj)eito  de  uma  muralha  pela  parte 
interior,  onde  se  collocam  os  solda- 
dos para  descobrir  e atirar  aos  ini- 
migos. 

BANZOS,  s.  m.  j)l.  do  lat.  pansus, 
fr.  branches,  ing.  branchs,  as  duas  pe- 
ças parallelas,  em  que  estào  encaixa- 
dos os  degraus  das  escadas  de  mào: — , 
as  duas  peças  das  serras  braçaes, 
que  acompanham  a folha  por  ambos 
os  lados. 

BAPTISTERIO,  s.  m.  do  lat.  ba- 
ptisíerium,  (cr.  baptisterion,  ív.baptis- 
tere,  it.  battisterio,  ing.  the  font  in  a 
church,  logar  ou  capella  onde  está  a 
pia  baptismal,  que  ordinariamente 
fíca  do  lado  esquerdo  ao  entrar  da 
egreja;  pequena  egreja  edificada  ao 
pé  de  algumas  cathedraes,  paran’ella 
se  administrar  o baptismo,  (archit. 
esculpt.)  Em  Roma  junto  da  egreja 
de  S.  Joào  de  Latrào  existe  o baptis- 
terio  de  Constantino,  que  se  diz  ser  o 
mais  antigo.  Elle  é de  forma  octo- 
gona,  e desce-se  até  ao  meio  por  qua- 
tro escadas,  havendo  no  centro  uma 
bella  urna  de  basalto  esverdinhado; 
o pavimento  é de  mármore  em  divi- 
sões, e fechado  com  balaustrada,  a cú- 
pula é sustentada  por  tres  ordens;  a 
primeira  de  oito  columuas  de  j>orj)hy- 
do,  a segunda  de  outras  oito  de  már- 
more branco,  e a terceira  de  oito  pi- 
lastras. 

ü baplisterio  de  Florença  é tam- 
bém octogono,  decorado  na  parle 
interna  de  dezeseis  columuas  de 
granito,  que  sustentam  a cúpula  or- 
nada de  mosaicos  de  André  Tasi, 
discipulo  de  Ciniabue.  O edifício 
tem  8õ  pés  de  diâmetro.  A parte  ex- 
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terna  é revestida  dc  mármore.  As  tres 
portas  sào  ornamentadas  de  tifjuras  e 
bai.xos  relevos  cm  bronze;  a princi- 
pal è de  Lourenço  Ghiberti,  da  cpial 
Miguel  Angelo  disse,  (pie  merecia  ser 
a porta  do  paraíso.  V.  Fleury,  sobre 
a descrip(,‘ào  dos  haptisterios  dos  an- 
tigos. 

B.VRBA,  s.  f.  do  lat.  barba,  IV. 
vientov,  it.  barbe,  hesp.  barba,  (pint. 
e esculj).)  parte  inferior  e média  do 
rosto,  situada  abaixo  da  bôea.  A bel- 
leza  da  barba,  diz  Winckelmann, 
consiste  no  cheio  da  fónna  arredon- 
dada; a covinha  na  barba  sendo  in- 
dividual c accessoria  em  a natureza, 
nunca  foi  considerada  como  uma  cpia- 
lidade  da  belleza  universal  pelos  ar- 
tistas antigos,  como  o tem  sido  pelos 
escriptores  modernos.  K por  isso  esta 
covinha  ou  depressão  nào  se  vê  nem 
na  Niobe,  nem  em  suas  filhas,  nem 
em  Palias  de  Albano,  nem  em  Ceres 
sobre  as  medalhas,  nem  no  Apollo 
do  Vaticano,  nem  em  Meleagio,  etc. 
V.  Winckelmann,  tom.  ii,  cap.  iv, 
pag.  137. 

BARBACA,  s.  f.  t.  arabe,  do  lat. 
colluriarium,  fr.  barbacane,  it.  barba- 
can,  (archit.)  setteira  feita  nos  mu- 
ros com  escarpa,  para  esgoto  das 
aguas:  — , ameia  ou  muralha  baixa 
para  defender  o fos.so:  — , ante-mural. 

BARBARO,  A,  adj.  do  lat.  bar- 
baras, gr.  barbaros,  fr.  barbare,  (t. 
compl.)  os  gregos  e romanos  deram 
este  nome  a todos  os  povos  que  nào 
fallavào  a sua  lingua;  modernamente 
applica-se  aos  povos  asiaticos,  ger- 
manos e scandinavos,  que  se  espa- 
lharam pelo  império  romano,  e pelas 
naçòes  civilisadas  da  Europa.  Em  ter- 
mos d’arte,  chamámos  barbaro  a tudo 
que  se  afasta,  ou  é estranho  ás  re- 
gras fundadas  em  a natureza,  e no 
bom  gosto  : sào  portanto  obras  barba- 
ras as  que  têem  por  norte  o capricho 
e gosto  degenerado,  que  de.sde  o sé- 
culo v até  ao  século  xv,  com  raras 
excepyòes,  dominou  na  pintura,  escul- 
ptura  e architcctura. 

BARBATE,  s.  m.  do  lat.  barbatus, 
que  tem  barba,  (arehit.)  corte  ou  en- 
talho, ehamado  em  forma  de  bôea  de 
lobo,  na  extremidade  inferior  dos 
paus  ou  guieiros  do  madeiramento, 
para  n’esse  corte  se  ajustar  o frechai. 
V.  Barba. 


• Erechaes  e harbales.»  Oliv.,  Ad- 
vert.  aos  modernos,  pag.  lõO.  V.  En- 
talho. 

BARDA.  s.  f.  do  arab.  bai-d,  cober- 
tura. V.  Sebe. 

BARDILIIÜ,  especie  de  mármore. 
V.  Mármore. 

BARIM,  (ant.)  buril,  instrumento 
de  gravador.  Y.  Buril. 

BARR.V,  s.  f.  do  fr.  barre,  b.  lat. 
varra,  it.  e hesp.  barra,  ing.  bar,  (ar- 
chit.) pedaço  de  ferro,  cobre,  jirata, 
ou  oiro  sem  lavor,  comprido  c del- 
gado, que  tem  ditíerentes  nomes,  se- 
gundo os  usos  c logares  em  que  é 
collocado. 

Barra  de  apoio  ou  encosto,  é a ban- 
da de  ferro  chata,  que  guarnece  uma 
descida  de  escada  ou  um  balcào;  é 
tambern  uma  simples  barra  de  ferro, 
collocada  a meio,  que  fecha  uma  ja- 
uella  de  sacada. 

Barra  de  lar  é uma  banda  de  ferro 
chata,  que  serve  para  sustentar  a for- 
nalha de  uma  chaminé. 

Barra,  (braz.)  peça  ou  talim,  que 
atravessa  diagoualmeute  o escudo  do 
alto  do  angulo  esquerdo  á parle  di- 
reita, em  direeçào  opposta  á da  banda. 

BARRACA,  s.  f.  do  it.  buracca  ou 
do  fr.  baraque,  lat.  tuyurium,  ing.  bar- 
rock,  parecem  ambos  derivados  do 
arab.  barr,  campo,  e carra,  habitar, 
(archit.)  pequena  ca.sa  feita  de  ma- 
deira ou  de  alvenaria  ligeira,  junto 
de  grandes  edifieios  em  construcçào, 
que  ordinariamente  serve  de  telheiro 
aos  carpinteiros,  canteiros  e outros 
operários,  ou  para  guardar  ferramen- 
tas, servindo  de  armazém  no  inverno. 

Também  se  dá  o nome  de  barraca 
a uma  pequena  casa  (lat.  cásula)  com 
um  só  pavimento,  ao  rez  do  chào, 
construida  com  simplicidade. 

Na  arte  militar  chamam-sc  barra- 
cas a umas  cabanas  construidas  no 
campo  para  as  tropas.  V.  Abarraca- 
mento, Abarracar. 

BARRACA!.),  s.  f.  augment.  de 
barraca,  (archit.)  barraca  de  grande 
dimensão. 

BARRAL,  8.  m.  sitio  ou  logar  on- 
de ha  barro. 

BARREIRA,  s.  f.  do  it.  barriera, 
lat.  prothytum,  fr.  barrihre,  hesji. 
barrera,  ing.  bairier.  (archit.)  l.“  Si- 
gnifica resguardo  de  estacas  de  ma- 
deira ou  grade  de  ferro,  collocada  na 
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fronte  o lados  do  um  palncio,  ou  j 
qualquer  odiíicio,  para  defondor  as 
parcícles  dos  veliiculos,  e as  jauellas 
da  approximaçào  e curiosidade  dos 
passafjeiros.  i 

2 “ Pequena  casa  situada  junto  das  ] 
portas  das  eidades,  para  reeebiinento 
dos  direitos. 

3.“  Logar  ou  jazigo  de  que  se  tira 
0 barro  para  modolaçiio  e outros  usos. 

BARRETE, s.  in.  do  b.  lat.  biretum, 
it.  berreta,  fr.  bonnette.  hesp.  bonete, 
ing.  honnet,  (arehit.  inilit.  o eiv.)  obra 
na  frente  de  um  bastiào  eomposta  de 
duas  faees,  formando  um  angulo  sa- 
liente eom  um  parapeito,  e uma  pa- 
liçada diante. 

Barrete  de  cleriyo,  e.speeie  de  abo- 
bada. V.  Abobada. 

Barrete  de  tubo,  (bonnet  à la  cau- 
choise)  eireulo  de  folha  de  Flandros 
eolloeado  na  extremidade  superior  de 
um  eamido  de  fogào,  ou  de  uma  eba- 
miné,  para  evitar  que  ahi  se  introduza 
o ar  ou  a agua. 

BARRI LETE,  s.  m.  it.  barlefto, 
hesp.  hnrrüete,  fr.  valet,  ing.  hold 
fast  (art.  e ofiie.)  instrumento  de  for- 
ro, que  tem  a íigura  de  um  7,  eom 
que  os  eseulptores,  entalhadoros  e 
mareeneiros  seguram  e prendem  no 
banco  a madeira,  em  que  pretendem 
lavrar  ou  esculpir  alguma  peça  de 
marcenaria,  de  ornamentos,  imagens 
ou  estatuas.  V.  Banco. 

BARRISTA,  s.  dos  doisg.,(osculp.) 
a po.ssoa  que  trabalha  ou  modóla  em 
barra:  o estudo  e.  exorcicio  da  plás- 
tica, em  que  se  deve  adestrar  e fa- 
miliarisar  o eseulptor.  Toma-se  4s 
vezes  o termo  para  deprimir  o ar- 
tista, negando-lhe  o talento  c os  es- 
tudos indispensáveis  para  exercitar  a 
estatuaria,  sem  se  lend^rarem  esses 
detractores,  que  Praxiteles  chamou 
inàe  da  esculi)turn  á plastica,  ou  exer- 
cicio  de  modelar.  V.  Plinio,  liv.  xxxv, 
cap.  xit. 

B.MÍRO,  s.  m.  do  fr.  ant.  bar,  bart, 
barro,  lodo,  (eseulp.)  especie  de  ar- 
gilla,  chamada  plastica,  (do  gr.  pias- 
tikos,  derivado  de  plussô,  afeiçoar, 
amoldar)  própria  para  o uso  da  mo- 
delaçíto:  o l>arro  b.  mais  gorduroso, 
por  ter  mais  quantidade  de  mica  do 
((uc  <1(*  carbonato  de  cal,  e por  isso 
('  melhor  para  unir  e empastar.  V.  Ar- 
yilla. 


B.ARROCO,  adj.  dos  dois  gen.  do  fr. 
baroque,  ing.  a rouyli,  penedo  alto  e 
escabroso;  pérola  irregular  e imj)er- 
feita.  Em  termos  d’arte  signiíica  obra 
irregular,  tosca  ou  exagerada. 

BARROTADO  ou  BARROTEA- 
DO,  p.  p.  de  barrotear  c adj.  seguro 
com  barrotes. 

BARROTAR  ou  BARROTEAR, 
V.  a.  do  fr.  j;oser  des  solires,  (arehit.) 
assentar  barrotes. 

BARROTE,  s.  m.  diminut.  de  bar- 
ra, do  lat.  tiynum,  it.  trave,  fr.  soli- 
ve,  hesp.  barrote,  (arehit.)  trave  curta 
de  ditferentes  comprimentos  c gros- 
suras, mas  de  ordinário  tem  entre 
2 e 4 metros  de  comprido  por  10  ceu- 
timetros  de  largo;  serve  para  segu- 
rar os  madeiramentos,  e para  assen- 
tar sobre  elles  os  solhos. 

BARROTIXS,  s.  m.  pl.  diminut. 
de  barrotes,  (arehit.)  barrotes  curtos, 
escoras,  pontaletes  para  sustentar  as 
vigas  das  pontes  de  madeira,  e dos 
navios. 

BASA.  V.  Base. 

B.\SAÍjTO,  s.  m.  do  lat.  hasaltus. 
Plinio  diz  ser  termo  ethiopieo: — (es- 
eulp.) especie  do  pedra  ou  de  már- 
more negro  ligeiramente  acobreado, 
duro,  e compacto  como  o ferro,  de 
um  grào  fino  e doce  ao  tocar.  Os  na- 
turalistas distinguem  o basalto  em 
muitas  cspecies,  espalhadas  em  di- 
versas partes  do  globo,  comprehen- 
dendo  a Europa;  os  eseulptores  an- 
tigos, mdrmenteos  egvpcios,  serviam- 
se  d'elle  para  as  suas  obras,  algumas 
das  quaes  ainda  existem,  e o extra- 
hiam  das  pedreiras  do  Egypto  e da 
Ethiopia.  (3  basalto  6 a pedra  de  to- 
que çle  que  se  sen  em  os  ourives. 

B.ÁSOUEO,  s.  m.  do  fr.  básrule, 
lat.  eratitia  porta,  it.  altaleno,  hesp. 
báscula,  (arehit.)  especie  de  ponte  le- 
vadiça, ou  esgoto  dobrado,  que  se  le- 
vanta e abaixa  por  meio  de  um  eixo, 
que  o atravessa  ao  comprimento. 

(;hama-se  também  báscula  a uma 
peça  de  madeira  unida  a outra  para 
a sustentar,  como  se  vê  no  patamar 
de  escada.  Básculo  b igualmente 
uma  peça  de  ferro  chata,  de  uma  fe- 
chadura, que  torneia  sobre  uma  ca- 
vilha para  abrir  ou  fechar  os  dois 
ferrolhos  de  uma  jiorta. 

1 B.\SE,  s.  f.  do  lat.  e gr.  basis,  fr. 

1 c iiig.  base,  hc.sp.  basa,  apoio  (arehit.) 


BAS 


BA8 


75 


cliz-se  (le  todo  o corpo  qnc  sustenta 
outro  a que  serve  de  apoio,  luas  par- 
ticularniente  se  applica  á parte  iulc- 
rior  da  coluinua  c do  pedestal. 

As  òíisessào  diilereiites  segundo  as 
difiereiites  ordens,  assim : 

Base  da  ordem  Toscana,  tem  ape- 
nas um  toro; 

Base  da  Dorica,  alem  do  tóro,  tem 
um  astr;igalo,  que  foi  acrescentado 
pelos  modernos; 

Base  da  Jónica,  tem  um  grosso 
t<)ro,  com  duas  cscocias,  separadas 
j)or  dois  astrágalos,  de  que  falia  Vi- 
truvio ; 

Base  da  Corintliia,  tem  dois  toros, 
duas  escocias  e dois  astrágalos ; 

Base  da  Composita  6 a que  tem  um 
astrágalo  de  menos  que  aCorintliia; 

Base  da  Attiea  ou  Atticurga,  assim 
cliamada,  imrque  os  atlienienses  fo- 
ram os  primeiros  que  a executaram, 
é a que  tem  dois  toros  e uma  esco- 
cia,  e é própria  debaixo  das  colu- 
innas  jónica  e corinthia. 

Base  continuada  6 a que  tem  o per- 
fil seguido,  e continuado  sobre  toda  a 
largura  da  fachada  de  um  editieio. 

Base  de  froidão  é a cornija  sobre 
uma  linha  recta,  opposta  ao  angulo 
formado  pelas  cornijas  rampantesdo 
frontào.  V.  Frontão. 

Em  pintura  chama-se  hase  á super- 
fície inferior  sobre  a qual  os  pés  de 
uma  figura  sào  postos  dircitamente. 
Em  esculptura  póde-se  dizer  o mesmo 
a respeito  do  plintho,  ou  terraço,  em 
que  devem  assentar  os  pés  das  esta- 
tuas. 

Em  agrimensura  chama-se  também 
hase  a uma  linha  recta  lançada  e me- 
dida sobre  o terreno  com  a maior 
exactidào  possível,  para  sobre  ella  se 
construir  uma  serie  de  triângulos,  a 
fim  de  determinar  a situaçilo  dos  ob- 
jectos. 

Em  geometria  chama-se  lase  á 
parte  mais  baixa  de  uma  figura,  ou 
áquella  que  é opposta  ao  vertice : 
n’um  triângulo  póde-se  tomar  indiffe- 
rentemente  por  base  qualquer  de  seus 
lados. 

BASEAMENTO,  s.  m.  do  lat.  e 
gr.  basis,  base,  planta  do  pé,  (archit.)  I 
corpo  grande  e massiço,  em  que  as- 
sejitaiun  cdificio,  que  ordinariamente  I 
deve  ser  simples,  e mais  largo  que  I 
alto.  >iO  celebre  mausoléu  de  .Arte-  I 


misa  era  composto  de  quafro  corpos, 
de  jdanta  perfeitamente  quadrada, 
(juc  formavam  um  todo  pyi’amidal : 
sobre  o primeiro  e segundo  hasea- 
meiito,  a que  se  subia  por  dezeseis 
ramj)as,  estava  o primeiro  corpo  de 
quarenta  e quatro  arcadas,  etc.»  Cy- 
ryllo,  Convers.  4.*,  pag.  78.  V.  Enva- 
sarnento. 

B.ASEAK,  V.  a.  firmar,  assentar, 
apoiar  como  sobre  base. 

BASÍLICA,  s.  f.  do  lat.  basilica, 
paço  regio,  gr.  basilileos,  real,  fr.  basi- 
lique,  it.  e hesp.  basilica,  dizem  (pie 
basilica  era  o nome  de  um  cdificio, 
em  que  archonte,  ou  j)riiuciro  ma- 
gistrado, ministrava  justiça  em  Athe- 
nas.  Entre  os  romanos  eram  editicios 
sumptuosos,  contendo  grande  sala, 
porticos,  naves,  galerias  c tribunal, 
cm  que  os  reis  pessoalmente  e.xcr- 
ciam  a justiça.  V.  Vitruvio,  liv.  v.,  c.  i. 
Deu-se  depois  este  nome  a esses  ou 
outros  edifícios  soberbos,  em  que  con- 
corriam os  commcrciantes,  e gente  do 
povo,  para  fazerem  as  suas  eomj)ras 
e negocios,  servindo  também  para 
tribunal  de  justiça. 

Finalniente  applicou-se  o nome  de 
basilica  a esses  magnificos  odificios, 
que  se  destinaram  para  servirem  de 
egrejas  aos  christàos,  e tem  conti- 
nuado a dar-se  esta  denominação  a 
todas  as  egrejas  de  fundação  real. 

As  antigas  basilicas  pagãs  de  Roma 
erão:  a Alexandrina,  edificada  por 
Alexandre  Severo,  perto  do  campo  de 
Marte;  a Antoniana,  a Argentaria, 
a de  Caitis  e de  Lúcio,  a de  Fulvia, 
a de  Julia,  a de  Marciana,  a de  Mat- 
tidia,  a de  Neptuno,  a de  Opimia,  a 
de  Paulina,  a de  Pompeo,  a de  Por- 
cianna,  a Sempronienna,  a de  Sici- 
iiius,  que  foi  transformada  em  basi- 
lica  christã,  c a de  Trajano,  na  pra- 
ça publica. 

As  basilicas  christãs  de  Roma  são : 

A de  Santa  Ignez,  edificada  por 
Constantiuo ; 

A de  Constantiuo  com  o nome  de 
basilica  de  Santo  Salvador; 

A da  Cruz,  a de  S.  João  de  La- 
trão,  a de  S.  Ijourene.o,  e as  de<S'.  Pe- 
dro e S.  Paulo,  todas  fundadas  pelo 
mesmo  imperador  Constantiuo; 

E finalniente,  a basilica  da  Santa 
Virgem,  que,  segundo  se  crê,  fora  edi- 
ficada pelo  papa  Callixto  1. 
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A bdsi/ica  dc  S.  Pedro  do  Vaticano 
6 sem  duvida  a maior,  e a mais  fa- 
mosa das  ([uc  liojc  existem.  Seria 
longo  o (inerer  aqui  fazer  a sua  des- 
eripçào,  iine  se  jnidc  muito  bem  ver 
cm  ditferentes  obras,  e princijial- 
niente  na  guia  de  líoma  j)or  \'asi  e 
Nisi;  apenas  diremos  em  resumo  as 
medidas  que  o dr.  Burton  refere 
d’esta  admiravel  c j)ortentosa  Uísi/i- 
ca;  diz  ellc,  que  o eonq)rimento  do 
interior  da  egrcja  é de  <>09  pés,  de 
parede  a parede,  a largura  da  nave 
91  j)és,  e a sua  altura  ao  tôpo  da  abo- 
bada 152.  Sobre  o pavimento,  que  c 
comjmsto  de  grande.s  i)eças  de  már- 
more de  singular  belleza,  dispostas 
em  varias  figuras,  cstào  marcados 
os  comprimentos  dos  j)riiieipaes  tem- 
plos da  Kuropa,  incluindo  esta  basí- 
lica, e silo  os  seguintes : 

Palmos  Pés 

S.  Pedro  do  Vaticano  . . . 837  G09 

S.  Paulo  de  Londres. ...  710  521 

Sé  de  Milào tíOG  439 

S.  Paulo  em  Roma 572  415 

Santa  Soj)liia,  C'onstanti- 

nopla 492  35G 

O projecto  da  basiliea  de  S.  Pe- 
dro do  Vaticano  pertence  ao  papa 
l*aulo  V ; Julio  II  collocou-lhe  a pri- 
meira pedra  em  150G,  e foi  termina- 
da no  pontibeado  de  Urbano  VIII 
cm  IGIG;  Bramaute  foi  quem  deu 
os  desenhos  da  egreja,  que  foram 
modificados  por  outros  arehitectos. 
Miguel  Angelo  deu-lhe  o plano  de- 
íinitivamente  seguido.  Bernini  ajun- 
tou-lhe o j)eristylo,  e Vignola  fez  os 
jiequenos  domos  de  acompanhamento. 

• Em  Portugal  também  nos  podemos 
lisonjear  de  possuir  a bella  basiliea 
c palacio  de  Mafra,  devida  ao  gê- 
nio magnifico  c grandioso  do  Senhor 
D.  Joào  V;  e ventura  foi  para  este 
monarcha  achar  um  architeeto  tão 
abalisado  e proprio  para  esta  grande 
empreza  como  foi  Joào  Frederico 
Ludovici.» 

«O  Senhor  D.  Joào  o V,  diz  Cy- 
rillo  Wolkmar  Machado,  rjuiz  fazer 
de  Mafra  um  segundo,  e talvez  me- 
lhor Eseurial,  eclificando  também  por 
voto  o sumptuoso  palacio,  eollegio  e 
convento,  que  ali  admirámos.  A fa- 
chada tem  1 :fK)0  e mais  palmos  de  ex- 
tensáo,  e é flamiueada  por  dois  sober- 
bos pavilhões.  No  meio  d’ella  está  a 


basiliea,  ou  capella  real,  dedicada  a 
Nossa  Senhora  e a Santo  .\utonio. 
Entre  esta  egreja  e.  os  pavilhões  es- 
tão as  duiis  entrada.s  do  palacio.  a da 
]jarte  do  norte  conduz  ao  pavilhào  ou 
quarto  de  El-Rei,  e a da  parte  do  sul, 
ao  da  Rainha.  Cada  entrada  tem  um 
atrio  magnifico,  decorado  com  arca- 
das c columnas  da  ordem  dorica,  aon- 
de os  coches  que  entram  podem  dar 
volta  e demorar-sc  ali  a coberto.  A 
cúpula  da  egreja,  as  elevadissimas 
torres,  e as  bellas  estatuas  chamam 
a attençào  do  exj)ectador  admirado. 

• O Bramaute,  Buonarrota,  Peruzi, 
Raphael,  Paladio.  c outros  quinhen- 
tistas tinham  felizmente  desterrado 
a maneira  gothica,  e rc.staurado  o 
bello  estylo  dos  gregos.  Este  gosto 
cstíiva  ainda  muito  em  uso,  bem  que 
um  pouco  alterado  pelas  liberdades 
de  Borromini  e de  outros  grandes  ho- 
mens, a <{uem  todos  queriam  imitar. 
O architeeto  de  Mafra,  Frederico, 
seguiu  o gosto  do  século,  tomando 
porém  liberdades  assás  discretas  e 
moderadas;  se  nas  torres  e na  cú- 
j)ula  usou  superfícies  curvas  como  o 
Borromini,  foi  de  um  modo  tào  feliz, 
que  ellas  contentam  igualmente  os 
olhos  e a intelligcncia  dos  conhece- 
dores. Quando  quiz  scr  imitador  sou- 
be escolher  bem  os  seus  modelos : a 
bellissima  egreja  de  Santo  Ignacio, 
inventada  por  Dominichino,  lhe  for- 
neceu a idéa  para  o interior  da  bu- 
silica.  No  adro  e fachada  soube  dar, 
em  ponto  mais  pequeno,  uma  grnnde 
idéa  do  Vaticano,  e ao  desenhar  as 
torres  teve  cm  vista  as  de  Santa 
Ignez  da  jnaça  Navona,  c parece 
(juc  as  excedeu,  pois  (jucin  as  avista 
dc  longe  crê  ver  dois  elegantissimos 
obeliscos,  (|uc  dominam  todo  a([uelle 
edifício  colossal. 

«As  ordens  de  architectura sào  re- 
gulares, nobres,  elegantes  e jiouco 
alteradas.  Na  Jónica  moderna  da  fa- 
chada seguiu  o auctor  a modinatura 
de  Vignola,  á excepcào  das  bases  e 
da  facha  dos  dcnticulos,  em  (jue  imi- 
tou a do  Collocio,  e acrescentou  al- 
guns ornatos  ao  cajiitel  de  Scamozzi. 
l)eu  ao  entablamento  a quinta  parte 
de  toda  a columna,  segiuido  o syste- 
ma  dc  Palladio. 

• Na  ordem  superior,  ()ue  é a com- 
pósita, também  seguiu  o Vignola,  tro- 
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ciindi)  snniontc  os  lof^aros  do  ovicnlo 
c polii  rovcrsa.  Esta  ordem  decora 
tambein  as  torres,  c todo  o circuito 
da  cfrreja;  inas  quando  chega  ao 
froutào  faz  uma  discreta  mudança 
em  toda  aquella  magcstosa  peça, 
apresentando  em  vez  dos  dentellos, 
lisos  modilhòes,  os  quaes  nào  sáem 
á frente  da  corôa,  mas  oecupam  só- 
mente a metade  do  seu  sojfito,  cousa 
de  que  ha  um  exemplo  antigo  no  fron- 
tispicio  de  Ncro,  imitado  cm  parte 
por  1’alladio  e Scamozzi. 

• Seria  supérfluo  c enfadonho  fazer 
uma  analysc  de  todas  as  ordens,  bas- 
tará dizer  que  a dorica  dos  átrios 
poderia  sustentar-se  ao  pé  das  boas 
cousas  antigas.  Ella  imita  em  todas 
as  molduras  e nas  geraes  proporções 
0 (pie  Vignola  extrahiu  do  theatro 
de  Marcello.  E muito  para  notar  a 
excessiva  e escrupulosa  attençào  que 
os  grandes  homens  têem  dado  a to- 
das estas  cousas,  e o pouco  caso  que 
fazem  d’ellas  aquelles  que  nem  sào 
grandes  nem  pequenos. 

• A basilica  de  Mafra  é muito  rica 
de  esculpturas,  tendo  mais  de  sessen- 
ta grandes  estatuas,  c muitos  baixos 
relevos  de  Giusti,  Mayne,  Rusconi,  e 
outros  homens  famosos.  Ila  tambern 
ali  boas  i>inturas  de  Trevisani,  Viei- 
ra, Corrado,  Massucei,  Conca,  Soli- 
mena,  1’edro  Bianchi,  Quilhard,  Igna- 
cio  de.  Oliveira,  e outros  muitos.»  V. 
Colite,  dt  Mtm.  por  Cyrillo  Wolkmar 
.Machado,  pag.  16.3. 

É de  saher  que  esta  famosa  basi- 
lica levou  treze  annos  a edificar,  por- 
(pie  tendo-se-lhe  lançado  a primeira 
pedra  no  dia  17  de  novembro  de  1817, 
foi  sagrada  no  dia  22  de  outubro  de 
1730,  continuando  ainda  a construc- 
çào  do  resto  do  edifício. 

BAST.VO,  s.  m.  do  b.  lat.  haxtonvs, 
do  gr.  biisfon,  fr.  baton,  it.  hnsfoiic, 
ing.  stirb,  hesp.  haston,  páu  redondo, 
(archit.)  moldura  redonda  em  fórma 
de  bastào.JV . Borel. 

BASTIÃO,  s.  m.  do  fr.  hnstinn,  do 
ant.  bastir,  hoje  balir,  edificar,  (ar- 
chit. milit.  C civ.)  obra  avançada  fóra 
do  corpo  da  praça  com  dois  flancos, 
e dua.s  faces,  c unida  ]ielos  dois  la- 
dos á cortina. 

«Mas  é todo  feito  este  bastião  ou 
baluarte  de  tijolo  cozido  mui  peque- 
no, e com  muy  pouca  cal  composto. 


em  todos  seus  largos  muros  c repai- 
ros.»  Hollanda,  da  fabr.  que  fallcce  a 
Lx.’,  p.  8. 

Em  architectura  civil,  bastião  de- 
signa um  pavilhào  coberto  cm  terra- 
ço no  angulo  ou  c.anto  de  um  edifício, 
como  se  vê  no  castello  de  Caprarole. 

BASTIDORES,  s.  m.  pl.,  do  fr.  rou- 
lisses,  it.  scenari,  (archit.)  peças  mo- 
veis compostas  de  paus  ou  travessas 
forradas  de  panno,  c pintadas  em  fór- 
ma quadrilonga,  que  servem  nos  thea- 
tros ; — méfier  á broder,  peçii  engra- 
dada composta  de  quatro  travessas, 
em  que  se  estira  o panno,  que  se  ha 
de  bordar. 

BASTIÕES  ou  BESTIÀES,  s.  m. 
pl.  (archit.  esculpt.)  significa:  l.“, 
obra  avançada  de  fortificação  (V.  Ha- 
luarte.  Bastião);  2.“,  pequenas  casas 
de  campo  e de  prazer,  situadas  nas 
proximidades  das  cidades.  (V.  Bacca- 
larias);  3.",  relevos  e lavores  feitos 
em  pedra,  mas  principalmcnte  lavra- 
dos cm  prata  c outros  mctacs.  Dizem 
que  a origem  do  nome  vem  do  de  tres 
irmsíos  ourives,  c cxccllcntes  artífi- 
ces, que  SC  chamavam  Bastioens. 

BATALHA,  s.  f.  do  lat.  batalia, 
it.  batufflia,  fr.  bataille,  hesp.  batal/a, 
ing.  battle,  (pint.)  peleja  entre  dois 
exercitos ; nome  adoptado  pelos  ar- 
tistas para  designarem  um  quadro, 
cujo  assumpto  é um  combate  ou  pe- 
leja marcial.  Este  gcncro  de  compo- 
siç:ío  demanda  grande  fogo  c movi- 
mento, altitudes  fortes  nas  figuras,  e 
um  pincel  livre  e vigoroso.  Chama-se 
pintor  de  batalhas  ao  que  se  dá  par- 
ticularmcnte  a este  genero  de  i)intu- 
ra : sào  n’ellc  conhecidos  os  nomes 
de  Courtois  ou  Bourguignon,  1’aro- 
cel,  Martin  e outros. 

BATE-ESTACAS.  V.  Macaco. 

BATENTE,  s.  m.  do  it.  battante, 
lat.  valrm,  fr.  battant,  hesp.  batient, 
ing.  foldiny,  (archit.)  diz-se  de  cada 
uma  das  partes  de  uma  porta  ou  ja- 
nella,  que  se  abre  cm  duas.  Applica-sc 
também  ás  barras  ou  cintas  de  ferro 
montantes,  que  com  as  travessas  for- 
mam a batente,  de  uma  porta  de  ferro, 
lat.  seapi  cardina/es,  \itn\y.  -\lgumas 
vezes  também  se  toma  batente  por  al- 
draba : Bento  Pereira. 

BA  TER -.MO  EDA.  V.  Cunhar 
moeda. 

BATIBANDA.  V.  Platibanda. 


78 


BEL 


BEL 


BAZAB,  8.  in.  vocabtilo  porsico, 
que  sipiiifie.i  nicreado,  iuruazein  (ar- 
cliit.)  Xa  Índia,  c ein  outras  terras  do 
oriente,  especialmente  na  1’crsia,  os 
bazares  sào  cdiíicios  públicos,  ou  es- 
taçò(í8  de  mercadorias,  umas  vezes 
cobertos  com  telhados,  outras  vezes 
descobertos,  divididos  cm  armazéns 
ou  andares,  cm  que  se  vendem  horta- 
liças, peixe,  mantimentos,  e todas  as 
qualidades  de  j)roductos;  e até  ahi 
mesmo  vendem  os  escravos.  O bazar 
de  Tauro,  na  Armênia,  coin])rehcnde 
15:000  lojas  ou  armazéns.  Mo<lerna- 
mente  na  Europa  dé-sc  este  nome  a 
casas  ou  lojas  de  venda  de  objectos 
antigos  de  toda  a especic,  como  qua- 
dros, louças,  vidros,  etc. 

BAZE,  8.  f.  V.  Base. 

BAZEAR,  V.  a.  V.  Basear. 

BEDAME,  s.  m.  Badame. 

BEK^t),  s.  m.  do  gr.  piezó  ou  piazó, 
chupar,  espremer,  ou  do  lat.  passvs, 
separado,  aberto,  p.  p.  de  pandor,  ou 
/nbritm,  l’r.  levre,  it.  Inbbro,  ing.  the 
lip,  parte  exterior  da  bôea  f|ue  co- 
bre os  dentes,  e (|ue  se  divide  em 
duas  porçòes,  a do  beiço  superior,  e 
a do  beiço  inferior,  (archit.  e esculp.) 
significa  a parte  de  cima  do  tambor 
ou  capitel  corinthio,  ou  composito, 
que  toca  no  ilbaeo.  Dá-se  também 
e.ste  nome  ao  perfil  da  parte  sujicrior, 
ou  rebordo  de  um  vaso,  ou  outro  obje- 
cto  de  arte,  que  termina  em  forma  do 
beiço  inferior  do  homem.  V.  Bòca. 

BEIJOIX’,  s.  m.  do  lat.  iienzoin, 
arai),  bcia/i,  (pint.)  balsamo  ou  re.sina 
aromatica.  pouco  colorida,  própria 
para  verniz. 

BlilRA,  s.  f.  <lo  fr.  bert/e,  lat.  ora, 
it.  or/o,  hesp.  borde,  ing.  edrfe,  borda, 
extremidade,  (archit.)  significa  em 
geral  o termo  de  qualquer  objecto 
corpnreo;  mas  applica-se  em  geral 
ás  abas  ou  extremitlade.';  dos  tclh.ados. 
V.  Alau 

BELÍ..AS  ARTES,  s.  f.  pl.  do  lat. 
artes  fiberaies,  Vr.  arls  Nb/raux,  it. 
arli  /iberaii,  ing.  the  liberal  arts.  Esta 
expressão  comprehende  todas  as  ar- 
tes, que  tem  por  iiin  deleitar  os  sen- 
tidos pela  cultura  do  bello,  tacs  sào 
as  artes  do  desenho,  ])intnr.‘),  e‘<cul- 
j)tura,  arehitectura  e gravura,  a poc- 
si:i,  a miisica,  a dansa.  A maior  jiartc 
das  naçòcs  civilisadas  tem  crendo  e 
estabelecido  diversas  academias  c es- 


colas, j>ara  cultivar,  animar  o aper- 
feiçoar as  bellas  artes.  V.  Academia. 

BEEEEZA,  s.  f.  do  it.  beUczza, 
derivado  do  lat.  bellus,  fr.  beauté,  ing. 
beauty,  bello ; vocábulo  ab.stracto, 
que  j)crtence  á linguagem  da  ineta- 
])hysica  : elle  ex])rimc  a noçào  ab.vtra- 
cta  e genérica  de  uma  qualidade  que 
comj)Cte  a todos  os  objectos  da  natu- 
reza ou  da  arte,  a que  chamámos  bel- 
los.y.  Cyrillo,  Coiive.rs.  IV. 

BELLO,  A,  adj.  do  lat.  bellus,  a, 
vm,  gr.  phalós,  brilhante,  fr.  beaii, 
vocábulo  concreto,  que  ])crtcncc  á 
linguagem  das  bellas  artes.  Os  j)hi- 
losophos  teem  disputado  muitissimo 
ácerca  da  natureza  do  bell-o,  sem  ja- 
mais 0 poderem  definir,  porque,  como 
se  sabe,  as  idéas  simples  siío  iiulefi- 
niveis,  como  é a idéa  do  bello:  uns 
dizem  com  Wolfio  e Leibnit/.,  que 
bello  é tudo  que  nos  agrada,  e a que 
7IOS  desagrada  d feio,  confundindo 
a.«sim  a caiu-a  com  o effeito,  isto  c,  a 
belleza  com  o prazer:  outros  ]>reten- 
dem  que  a belleza  consiste  na  varie- 
dade, vtiidade,  regularidade,  ordem 
e proporções ; mas  i.-to  é querer  ex- 
plicar uma  cou.s;i  ab.-traeta  j)or  ou- 
tra que  0 é ainda  mais.  O padre  An- 
dré, jesuita,  ape.-^ar  dn.s  elogios  de 
Diderot,  não  creio  que  cxi)li<iuc  me- 
lhor no  seu  opusculo  o que  cila  seja, 
porque  cm  substancia  diz  o mes- 
mo que  08  outros,  explicando  o es- 
curo pelo  mais  escuro,  ou  idem  jicr 
id('m.  Borém  .-^c  a belleza  j)odcsse 
ser  definida,  nenhum  a teria  ex- 
])licado  melhor  que  Cieero.  quando 
disse,  que  a belleza  do  corpo  consiste 
em  uma  propoi-çào  exacta  dos  mem- 
bros, unida  a um  suare  colorido,  t) 
vocábulo  bello  ajiplica-se  a tant;is 
cousas  de  natureza,  c cspecies  tào 
ditierentes  na  sua  esscncia,  que  não 
é i)0ssivel  com  uma  só  doliniçào,  ou 
antes  descripçào,  abranger  todos  os 
objectos  belíos  considerados  cm  si 
mesmos,  ou  objectirameute,  j)orque  ha 
cfiectivainente  distincçiio  entre  bello 
phgsico,  bello  moral,  bello  natural, 
etc.  Todavia  se  no.-;  limitarmos  a con- 
siderar o bello  eiu  relação  ao  efieito 
que  cllo  jiroduz  sobre  nó.«,  ou  subje- 
ctivamente, piidc-se  dizer,  (pie  o bello 
é nào  siimente  aquillo  que  .agrada, 
mas  aquillo  que  enciinfn,  o fyi/c  cjrRa 
os  sentimentos  de  amor  ou  de  admira- 
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çâo.  Esto  vocábulo,  pois,  parece  ter 
sido  desde  o seu  principio  appl  içado 
a objcctos  que  encantam  a vista,  c 
depois  d’estes  tein-se  estendido  a ou- 
tros objectos,  que  nos  subiuiuistrain 
algum  prazer.  O Diccionario  da  aca- 
demia de  França  define  o bello  assim : 
«Objecto  cujas  prnporçucs,  formas  e 
cores  agradam  a vista,  o geram  a ad- 
miraçào».  O estudo  do  hcllo  em  todos 
os  tempos  tem  sido  matéria  de  inte- 
ressantes investigações,  e objecto  de 
uma  scieucia  especial,  a que  Baiun- 
garten  deu  o nome  de  Esthetica.  Os 
principaes  auctores  que  têem  tratado 
do  bello  sito ; Platilo,  principalmeute 
no  Phedro  e no  Banquet;  Plotin  (Rn- 
ncad.  L liv.  vi) ; o padre  .tVndré  (Essai 
snr  le  beauj;  Crousaz  (Traiíé  du  beau); 
Hutcheson  ( Oriyine  des  idees  de  beaulé. 
et  de  vertu);  Ilogart,  Alison,  Burke  e 
Dugald  ÍStewart  (Essais  sur  le  beau 
et  le  mblhne);  JouHroy  (Cours  de  es- 
thétiqne) ; cm  allcmào,  Baumgarten, 
Kant  c Hégel.  V.  Esthetica. 

« liello-ideal,  c.xprcssào  própria  das 
bellas  artes  para  designar  a obra  do 
geinn,  da  inspiraçiío  c do  entbusiasmo. 

«O  bello,  que  o orgào  das  vista  nos 
transmitte,  está  nas  formas  c na  côr, 
no  movimento  ou  no  repouso  das  for- 
mas, na  variedade  ou  na  uniformida- 
de das  cores;  e nào  é positivo  senào 
quando  satisfaz  as  intenções  do  crea- 
dor,  se  conforma  ao  seu  fim,  c se  ac- 
corda  com  as  nossas  mais  íntimas 
emoções. 

«7/oc  fjeneratim pidchrum  est,  quod 
tnm  naturae  suae,  tum  nostrae  conve- 
nit. 

• A symetria,as  proporções,  a graça, 
08  ornamentos  e o brilho  das  cores  sào 
os  attributos  do  bello.  A symrtria  sup- 
põe  uma  igual  repartiçào  de  forças; 
cila  suppõe  o aceordo,  a balança.  As 
proporçòes  suppõem  esse  termo  me- 
dio, que  dista  muito  da  e.xageraçiio ; 
é a harmonia  com  as  necessidades  do 
individuo,  c com  as  relações  que  o li- 
gam ás  outras  creaturas  da  mesma 
natureza,  ou  de  natureza  differente, 
mas  destinadas  a viver  cm  contacto 
entre  si.  A <jra/}a  é a promptidào,  a 
agilidade,  e a facilidade  dos  movi- 
mentos, a ausência  do  trabalho  c con- 
strangimento. Os  ornamentos  sào  as 
provas  dc  desenvolvimento  e de  ri- 
queza. 


• 0 bello  positivo  está  em  a nature- 
za, ou  na  sua  imitaçào,  notavelmente, 
na  pintura  c na  esculptura.  0 sublime 
do  bello  acha-se  nas  obras  dos  artis- 
tas que  mellior  comprehenderain  as 
intenções  do  creador ; 6 lá  que  existe 
o ideal  da  bcllcza...  o dominio  das 
bellesas  relativas  é vasto,  porém  nào 
exelue  a existência  do  bdlo  positivo. 
Aquellas  sào  a parte  das  gradações 
da  orgauisaçào,  e do  desenvolvimen- 
to ; esta  é a parte  do  homem  moral, 
do  homem  creado  á imitaçào  de  Deus, 
do  homem  sobre  quem  o pensamento  * 
e o sentimento  exercem  nma  influen- 
cia determinada  pela  intenção  do 
creador. 

• Em  architectura  o bello  é muitas 
vezes  mais  relativo  que  positivo ; elle 
tem  por  fim  e regra  a solidez  c a com- 
modidade,  e depende  dos  costumes, 
do  clima,  das  localidades  c da  desti- 
naçào  da  obra.  Comtudo,  mesmo  em 
architectura,  o bello  relativo  sc  liga 
ao  bello  positivo  pela  symetria  e as 
proporções ; cllc  pódc  fallar  á alegria 
pelos  ornamentos,  á tristeza  pelas 
sombras,  e ás  necessidades  do  descan- 
so e do  repouso  peia  sua  grandeza,  c 
pelo  seu  caracter  de  solidez ; elle  cm- 
fim  tem  apoio  nas  leis  immutaveis  da 
natureza,  pela  applicaçào  das  linhas, 
e dos  principios  geométricos.  >•  A.Rac- 
zynski,  L’art  moderne  en  Allemayne, 
introducçào,  tom.  i,  pag.  6 a 9. 

Terminemos  o artigo  com  as  pala- 
vras de  Winckelmann  sobre  o bello 
ideal:  *A  natureza  tem  seus  defei- 
tos : 0 mais  bello  corpo  é rarameute 
isento  d’elles;  ha  i^artcs  que  se  po- 
dem achar  muitas  vezes,  ou  suppor 
mais  perfeitas  cm  outros  corpos.  Em 
conformidade  d’esta  cxperiencia,  o 
artista  intclligcntc  procede  como  um 
jardineiro  industrioso,  que  enxerta 
n’uma  vara  garfos  de  melhor  quali- 
dade. A abelha  forma  o mel  do  sue- 
co de  muitas  flores.  A idéa  da  belleza 
dos  mestres  gregos  nào  sc  restringia 
só  ao  bello  individual : os  gregos  pro- 
curavam reunir  o bdlo  de  muitos  cor- 
pos bellos. . . A escolha  das  bellas  par- 
tes, e suas  relações  harmoniosas  em 
uma  figura  produziram  a belleza  ideal, 
que  por  consequência  nào  é uma  idéa 
inctaphysica.»  VVinckelinann,  tom.  ii, 
liv.  IV,  ca]).  I,  pag.  45. 

BELVEDER,  s.  m.  do  it.  belvedere, 
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bella  vista,  lat.  locus  editus,  fr.  c inp. 
belveder;  significa; 

1. ”  Torre  oii  j)aviniào  elevado,  que 
remata  um  edifício,  ou  casa  de  cam- 
po : é notável  o famoso  pavilliào  do 
Vaticano  feito  por  desenhos  de  Bra- 
maute.  K’cste  belveder  existe  entre 
outras  a celebre  estatua  de  Apollo, 
que  d’elle  tomou  o nome. 

2. ”  Pequena  casa  ou  gabinete  na 
extremidade  de  um  jardim  ou  par- 
(jue,  para  gosar  de  algum  ponto  de 
vista  agradavel.  V.  Mirante. 

BEMPARECIDO,  A,  adj.  formoso, 
gentil.  V.  liello. 

BEIíÇü,  s.  m.  do  lat.  arcun,  fr.  ber- 
ceau,  fr.  ant.  bers,  cesto,  it.  volta,  licsj). 
boveda,  ing.  vault,  (arcliit.)  abobada 
cylindrica  em  forma  de  berço.  V.  Abo- 
bada e suas  especies. 

BESAXTE,  s.  m.  do  lat.  bysantium, 
cidade  de  Constantinopla  onde  se  ba- 
teu uma  moeda  de  oiro  chamada  be- 
sante,  (braz.)  a dita  peça  é redonda 
c chata  como  moeda,  que  nSo  é mar- 
cada, com  que  ornaram  os  escudos  os 
cavallciros  que  tinham  feito  a jorna- 
da da  Terra  Santa. 

BES’nÀES,  s.  m.  jd.  V.  Bastiòes. 

BETUMAR,  v.  a.  do  lat.  bitnmi- 
nare,  fr.  bituminer,  segurar,  prender, 
fazer  pegar  com  betume;  encher  de 
betume  alguma  falha  ou  cavidade  nas 
obras  de  jiedra  ou  madeira. 

BETUÃIE,  s.  m.  do  lat.  bitumen, 
fr.  bitume,  ing.  bitumen,  cxhalar  chei- 
ro; nome  generico  apjdicado  a sub- 
stancias combustiveis : umas  sào  li- 
quidas ou  viscosas  (naphtha),  alca- 
trão; outras  sào  solidas  (asphaltus), 
betume;  a côr  é morena  ou  negra; 
no  estado  solido  ou  seceo  o betume 
é friável,  e electrisa-sc  pela  fricçào; 
como  as  resinas,  derrete-se  pelo  ca- 
lor c arde,  espalhando  fumo  espesso 
e odorifero.  lla  varias  especies  de 
betume ; os  principaes  sào : o asphal- 
to,  chamado  betume  f/lulinoso,  a na- 
phtu,  o petroleo  ou  oleo  de  pedra, 
ctc.  O betume,  jioróm,  de  que  se  faz 
uso  muj  obras  de  arehiteetura  e es- 
culjitura  é de  duas  sortes : o jirimeiro, 
composto  de  jicz  c de  pó  de  pedra, 
íerve  para  segurar  e jircnder  as  jic- 
dras  entre  si,  e para  betumar  c en- 
cher as  juntas  dos  mesmas  pedras;  o 
segundo,  composto  sianentc  de  cêra 
e pó  de  pedra,  é muito  claro;  porém 


menos  forte  e adhercnte  cpie  o do  pez, 
que  tem  côr  alourada:  do  de  cêra  se 
servem  iirincipalmeute  os  csculjitores 
para  tajiarcni  c encherem  algumas 
falhas  ou  cavidades  que  appareccm 
no  mármore,  c para  unirem  e segu- 
rarem pequenas  partes,  em  (|uc  mui- 
tas vezes  dividem  as  suas  obras. 

BEXIGAS  DE  TINTAS.  V.  Tu- 
bos. 

BIANGULADO,  A,  adj.  que  tem 
dois  ângulos. 

BIANGULAR,  adj.  dos  dois  gen., 
que  eomiirchcndc  dois  ângulos. 

BIBLÍOLITHOS,  s.  m.  pl.  do  gr, 
biblion,  livros,  e litlios,  pedra;  pedras 
calcaieas  e schistosas,  que  divididas 
em  laminas  delgadas  iiarecem-sc  com 
folhas  de  livro,  t(uido  n’cllas  como  es- 
tampadas folhas  de  arvores. 

BIBLIOTHECA,  s.  f.  do  gr.  bi- 
blioH,  livro,  ethéké,  deposito,  lat.  bi- 
bliotheca,  it.  biblioteca,  hesp.  libreriu, 
(archit.)  logar  em  que  se  guardam  e 
eonservam  livros.  As  condições  ne- 
cessárias para  uma  boa  bibliothcca 
reduzem-se  a que  o cdificio  seja  vol- 
tado ao  nascente,  as  salas  tenham 
grande  pé  direito,  .sejam  bem  venti- 
ladas e livres  de  humidade,  e (jue 
a uma  boa  distribuiçào  de  casas  e 
gabinetes  com  os  corredores  de  in- 
dej)endencia,  e commodidades  neces- 
sárias, para  conter  as  diflerentes 
especialidades,  haja  no  interior  do 
cdificio  uma  grande  sala  illiuninada 
pelo  alto  e convenientemente  deco- 
rada, tendo  em  volta  um  balcào  sus- 
tentado j)or  columnas,  )>ilastras  ou 
misulas.  .\s  hibliothecas  sào  anticpiis- 
sima.s.  Nchemias  foi  o primeiro  entre 
os  hebreus  que  construiu  uma  bi- 
bliothcca : as  mais  notáveis  sào  a de 
Alexandria,  fundada  por  Ptolomeu 
1’hiladelpho,  (|ue  continha  700:000 
volumes,  a de  1’ergamo,  a Palatina  e 
outras:  os  barbaros  destruiram-nas 
na  edade  media,  devendo-se  aos  mon- 
ges a guarda,  conservação  e augmen- 
to  dos  restos  da  litteratura,  (jtie  foi 
restaurada,  o grandcniente  enriiuie- 
cida  j)ela  invençào  da  imprensa.  Nos 
tempos  modernos  nudtiplicaram-sc  as 
bibliothecas  na  Allemanlm,  França, 
Italia,  Inglaterra  e llespanha.  Em 
Lisboa  ha,  entre  outras  livrari:is,  :i 
bibliotheca  )>ublica  fundada  por  al- 
vará de  27  de  fevereiro  de  1700,  pela 
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Rainha  a Senhora  D.  Maria  I,  e que 
lioje  se  aclia  estabelecida  no  extincto 
convento  dc  S.  Francisco  da  Cidade. 

BICA,  s.  f.  do  lat.  caiia/is,  fr.  tayau, 
it.  camtle,  hesp.  encanado,  iiiíç.  itipe, 
(archit.)  canudo  dc  metal,  pedra,  ma- 
deira ou  louça,  por  onde  passa  o ar 
ou  a aj(ua  de  um  logar  para  outro. 
V.  Biqueira,  Garganta,  Tubo. 

BICO  D’ASXO,  do  fr.  bic  d'asne, 
(grav.  e archit.)  buril  de  duas  faces 
para  uso  da  gravura:  — , uteusilio  de 
marceneiro  e carpinteiro:  — , buril 
proprio  a fim  de  fazer  entalhes  dc  ci- 
rurgia para  extrahir  balas. 

BICO  DE  MOCHO,  s.  m.  do  lat. 
bnccu,  boca,  fr.  bec  de  corbin,  it.  beceo, 
ing.  bill,  (archit.)  pequeno  filete  que 
forma  a borda  ou  extremidade  de  uma 
cornija,  a que  tambein  se  chama  mo- 
cheta  pendente.  l):i-sc  igualmeutc  o 
nome  de  bico  á massa  de  pedra,  que 
forma  um  angulo  saliente  nas  extre- 
midades dos  pilares  das  pontes,  e que 
lhes  servem  de  contrafortes,  c de  di- 
vidir a agua  e os  gelos. 

BICUDO,  A,  adj.  do  lat.  punctus, 
fr.pointu,  it.  acuto,  ing.  poinled,  pon- 
teagudo,  que  forma  bico  ou  angu- 
lo : — (braz.),  ave  que  tem  o bico  de 
esmalte,  dilYcrcntc  da  côr  do  e.scudo. 

BILHETE,  s.  m.  b.  do  lat.  bille.tus, 
do  fr.  billet,  it.  biglietto,  hesp.  biile- 
te:  — (braz.),  bilhetes,  quadrilongos 
cm  fórma  de  carta  de  jogar,  que  se 
gravam  nos  escudos. 

BIQUEIRA,  s.  f.  derivado  do  gr. 
rheo,  derramar,  (archit.)  canal  ou 
tubo  de  barro  cozido,  ou  folha  de 
ferro  por  onde  se  d:i  saída  ás  aguas, 
que  cáem  nos  telhados,  c sào  recebi- 
das nos  aljerozcs  dos  edificios,  e d’ahi 
l)assam  ao  campo  ou  á rua.  V.  Gár- 
gula. 

BISEL,  s.  m.  do  hesp.  bizel,  fr.  bi- 
seau,  ing.  kissing  cnist,  (archit.  e 
grav.)  córte  ou  clianfro  na  extremi- 
dade de  uma  peça  dc  madeira,  córte 
ou  fio  do  cinzel  ou  buril  com  angidos 
oblíquos. 

BlSp.CÇ.lO,  s.  f.  (geom.)  V.  Bi- 
partição. 

BISSECTRIZ  ou  BISSECC.\0,  s.f. 
(geom.)  linha  que  divide  o angulo  em 
duas  partes  iguacs. 

BISTRE,  s.  m.  trigueiro,  do  lat. 
fuligo  cocta  et  diluta,  fr.  bis,  it.  ful- 
ligine  stemperata,  nome  proprio  da 


ferrugem  das  chaminés  infundida  em 
agua  filtrada,  formando  uma  côr  acas- 
tanhada clara,  de  que  se  servem  os 
artistas  para  desenharem  a aguarel- 
las.  Muitos  desenhadores,  architectos 
e pintores  (éem  substituído  pelo  bis- 
tre,  a sppiu  e a tinta  da  China. 

BITOLA,  s.  f.  do  hebr.  bath  ou 
bet/i,  unidade  das  medidas  de  capaci- 
dade entre  os  judeus:  — , padr;'io,  nor- 
ma, modelo.  Os  mestres  e apparclha- 
dores  usam  ordinariamente  dc  uma 
regua  com  certa  graduaç;io  de  medi- 
das, a que  chanunn  bitola,  que  lhes 
serve  p:ira  regularem  os  trabalhos  de 
um  cdiiicio. 

BITUMAR,  V.  a.  V.  Betumar. 

BITl'ME,  s.  m.  V.  Betume. 

BLAO,  adj.  m.  do  fr.  bléu,  lat. 
ceeruleus,  it.  turchino,  hesp.  anil, 
ing.  blue;  (braz.)  de  cor  azul.  Nas 
gravuras  ou  desenhos  indica-se  esta 
côr  com  traços  horisontaes. 

BLAZONADO  ou  BRAZONA- 
DO,  A,  p.  p.  dc  blazonar  ou  brazo- 
nar,  e adj.  desenhado,  pintado  ou 
esculpido  conforme  as  regras  do  bra- 
zào. 

BLAZONAR  ou  BRAZONAR,v.  a. 
do  fr.  blusoner,  (braz.)  desenhar,  pin- 
tar ou  levantar  cm  relevo  o escudo 
de  armas,  segundo  as  regras  do  bra- 
zào  ou  armaria. 

BOBADA.  V.  Abobada. 

BOCA  ou  BOCCA,  s.  f.  do  b.  lat. 
bucca,  gr.  biió,  encher,  fechar,  e khéo, 
encerrar,  conter,  fr.  bouche,  it.  boceu, 
ing.  mouth,  (pint  e esculp.)  cavidade 
interna  das  faces,  situada  na  parte 
inferior  do  rosto,  por  onde  sác  a voz, 
e SC  recebem  os  alimentos ; orgào  do 
gosto,  composto  de  lábios,  dentes, 
gengivas  e paladar.  A bôea  é,  conjun- 
ctamente  com  os  olhos,  a mais  bclla 
l)artc  do  rosto.  Todos  sabem  que  o 
beiço  inferior  deve  ser  mais  cheio  que 
o superior,  d’onde  nasce  essa  inflexào 
sensivel,  que  dá  á barba  um  arredon- 
damento mais  completo.  Em  uma  das 
bellas  estatuas  dc  Palias,  conservada 
na  villa  Albani,  o beiço  inferior  avan- 
ça insensivelmente  para  mostrar  mc- 
Ibor  0 ar  de  gravidade,  que  convem 
a esta  deusa.  Nas  figuras  humanas 
do  antigo  estylo  os  beiços  sào  fecha- 
dos; mas  nas  figuras  divinas  de  um 
e outro  sexo  nào  sào  inteiramente 
fechados.  Nas  estatuas  de  Veuus,  os 


82 


BOC 


BOQ 


beiços  são  meio  cerrados,  para  expri-  j 
niir  por  este  meio  o mavioso  desejo  c 
o amor;  esta  mesma  nota  6 applica- 
vel  a algumas  figuras  heroicas.  Em 
algumas  cabeças  do  estylo  antigo,  o 
bordo  dos  beiços  6 ti-açado  por  uma 
linha  viva,  cm  outras  este  mesmo 
bordo  tem  uma  clevaçào  iusensivel, 
e parece  cortada  com  instrumento, 
etc.  Winckebnann,  tom.  ii,  cap.  iv, 
pag.  137. 

BOCAL,  s.  m.  do  lat.  l/ticca  ou  mar- 
(fo,  fr.  bocal,  it.  boccale,  hesp.  alninr- 
raxa,  ing.  vessd  made  of  glass,  (ar- 
cliit.)  é uma  pedra  cm  que  se  abre 
um  buraco  ou  cavidade,  redonda  ou 
oval,  seguindo  o diâmetro  ou  a fórma 
de  um  poço,  collocada  na  altura  de 
um  apoio  ou  encosto  para  formar  a 
ultima  fiada  da  sna  borda. 

BOCEL , s.  m.  do  fr.  bossel,  (ar- 
cliit.)  moldura  estreita  e redonda,  á 
maneira  de  uma  vara  ou  bastào,  que 
de  ordinário  circumda  a parte  infe- 
rior da  columna. 

BOCELADO,  A,  p.  p.  de  bocelar, 
e adj.  feito  em  fórma  de  bocel,  mol- 
dura bocchula. 

BOCELAO,  8.  m.  augm.  de  bocel 
(archit.)  moldura  redonda  muito  gros- 
sa. V.  Toro. 

BOCELAR,  V.  a.  do  fr.  bosscler, 
(archit.)  formar  ou  moldar  o bocel  de 
uma  columna,  e por  ampliaçilo  appli- 
ca-se  o termo  ao  trabalho  de  ornar 
com  molduras  algum  vaso,  ou  outra 
peça  de  decoração. 

BOCELINHO  ou  BOCELINO,  s. 
m.  dimin.  de  bocel;  (archit.)  moldura 
redonda  muito  estreita  ou  delgada, 
que  cerca  a parte  superior  da  colu- 
mna. (jue  toca  no  capitel. 

BOCETA,  s.  f.  do  b.  lat.  buxetta, 
fr.  boite,  it.  scatolu,  besp.  coxa,  ing. 
a hox,  (grav.)  pequena  caixa  de  gra- 
vador, c 6 de  tres  cspecies  c usos: 

1. ®,  para  fazer  morder  a agua  forte ; 

2. ®,  para  preparar  o cobre  destinado 
á gravura  a agua  tinta;  3.®,  para 
guardar  os  instrumentos. 

BOCETE,  8.  m.  também  sc  escreve 
bossetc,  do  f^r.  boseete,  ing.  boas,  (ar- 
ebit.)  florào  ou  outro  ornato  em  lór- 
nia  circular,  (|ue  cobre  as  interscc- 
çòes  dos  artezoes,  como  pregando-os 
ao  tecto,  substituindo-o  as  vezes  por 
um  prudente^  e outras  apresentando 
um  mendete. 


BOCETO,  s.  ni.  o mesmo  que  es- 
boceto.  V.  liosquejo,  Esbocefo. 

BOEIRO  ou  BUEIRO,  s.m.  do  lat. 
caualis,  (archit.)  canal  artificial  por 
onde  corre  agua,  ou  se  evapora  o 
fumo. 

BOENS,  s.  m.  pl.  (archit.)  balizas, 
marcos  para  dividir  as  terras. 

BüFETE,  s.  ra.  do  fr.  boujffel,  it. 
buffctto,  hesp.  bufPte,  ing.  a cup- 
board,  significa:  1.®,  aparador  com 
gavetas  para  o servuço  da  mesa ; 2.®, 
caixa  em  que  se  mettem  os  canudos 
do  orgào ; o.®,  mesa  especial  e porta- 
til,  que  se  abre  e fecha,  própria  para 
sobre  cila  os  engenheiros  poderem 
desenhar  no  campo,  t Quando  sobre 
o bofete  precisamos  desenhar  e ar- 
ranjar a planta».  Moreira,  Eegr.  de 
desenho,  pag.  119. 

BOLA,  s.  f.  do  lat.  globus,  fr.  bou- 
le,  it.  palia,  hesp.  bola,  ing.  bowl, 
(archit.)  corpo  espherico  de  pedra, 
mármore  ou  metal,  que  sc  applica 
nas  decorações  de  architcctura : bola 
ou  esphera  de  remate,  que  se  colloca 
no  alto  de  uma  torre,  .sobre  a lanter- 
na de  um  zimborio  ou  domo:  u.«a-se 
também  na  parte  baixa  das  rampas, 
sobre  pede.stacs  de  jardins,  etc. 

BOLEADO,  A,  p.  p.  de  bolear,  e 
adj.  arredondado,  em  fónna  de  meia 
cana. 

BOLEAR,  V.  a.  arredondar,  tor- 
near, fazer  redonda  qualquer  linha, 
superficie,  ou  corpo  de  madeira,  de 
j)cdra,  ou  de  outra  matéria. 

BOLO  D’ARMENIA  ou  ARMÊ- 
NIO, s.  m.  do  fr.  boi,  terra  argillosa 
e avermelhada,  que  entra  na  compo- 
sição do  apparelho  proprio  para  dou- 
radura. 

BOLSA,  s.  f.  do  gr.  bgraa,  l.at. 
bursa,  fr.  bourse,  it.  borsa,  ing.  purae, 
saquinho  j)ara  trazer  dinheiro,  (ar- 
chit.) cdificio  publico  composto  de 
um  ou  mais  porticos,  com  salas  bem 
dispostas,  cm  que  sc  juntam  os  nego- 
ciantes e banqueiros  em  certos  dias  e 
horas  para  tratarem  de  seus  negó- 
cios e transacções  commerciaes.  As 
primeiras  bolsas  foram  estabelecidas 
em  Amsterdam,  Veneza  c Londres. 
Em  França  foram  estabelecidas  as 
primeira.s  bolsas  em  Lyào  e Tolosa 
no  anuo  de  1549 ; a de  Amsterdam  e 
a de  Londres  sào  consideradas  oomo 
1 08  mais  I)p11os  edificios  dVste  gene- 
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ro.  A nossa  bolsa  do  Porto  é tainbeni 
digna  de  notar-se. 

BOMBA  DE  ESCADA,  (arebit.) 
vào  ou  espaço  em  fórma  quadrilonga, 
ou  de  ellipsoide,  occupado  por  uma  es- 
eada  priíieipiando  no  primeiro  pizo  e 
terminando  por  uma  clarabóia  ou  lan- 
terninho,  que  dá  luz  c ar  á mesma  es- 
cada. 

BOMBAS,  s.  f.  do  lat.  humbus,  fr. 
hombe,  it.  e hesp.  bomba,  ing.  bomh  ou 
pump,  globo  de  ferro  ôco,  cheio  de 
polvora,  que  rebenta  com  o fogo:  — , 
inachina  para  elevar  agua  e fluidos, 
composta  de  um  cyl  iudro  e de  duas  vál- 
vulas, que  se  abrem  e fecham  alterna- 
damente pelo  movimento  do  embolo. 

BOM  .GOSTO.  V.  Gosto. 

BONECA,  s.  f.  figurinha  pequena 
com  que  brincam  creanças : — (arcliit.) 
Bonecas  do  arco  sào  os  cliapuzes  que 
se  pregam  ao  meio  dos  comprimen- 
tos das  escoras  principaes  dos  sim- 
ples dos.  arcos,  v.  e t. 

BONECO,  s.  m.  pequena  figura  de 
homem,  com  movimentos  ou  sem  el- 
les,  feita  de  madeira,  cortiça  ou  ou- 
tra materia.  V.  Manequim. 

BOQUILHA,  s.  f.  diminut.  de  bo- 
ca, do  hesp.  boquilla,  (archit.)  encai- 
xe, abertura  praticada  nos  caixilhos 
de  portas  e janellas,  e ein  outras  pe- 
ças de  madeira,  para  as  travar  e unir 
entre  si. 

• Uma  Cmoldura)  de  cabeira...  ou- 
tra de  boquilha...*  Oliveira.  Advert. 
aos  modem.,  p.  91. 

BORAX,  s.  f.  do  arab.  baurach, 
lat.  chrysocoUa,  fr.  e ing.  borax,  it. 
borace,  hesp.  borrax,  cspecie  de  sal 
mineral,  que  se  acha  em  lagos  na 
Pérsia  e índia.  Emprega-sc  ua  ])rc-  | 
paraçào  do  crystal,  dos  esmaltes  c ' 
das  cores  applicadas  sobre  o vidro,  ! 
ou  sobre  porcelana ; serve  t.imbein  de 
soldar  o oiro  aos  outros  metaes. 

BORDA,  s.  f.  do  lat.  ora,  hesp. 
borde,  fr.  bord,  it.  orlo,  ing.  edge, 
termo  generico  que  exprime  a ex- 
tremidade de  uma  quahjuer  cousa : — 
(archit.^,  em  termo  d’artc  significa  a 
extremidade,  ou  orla  de  uma  bacia 
de  tanque,  ou  de  jardim,  a borda  do 
bocal  de  um  poço,*a  Ijorda  talvez  or- 
nada de  um  va.so  de  mármore  ou  bron- 
ze, etc. 

BORDADOR,  A,  m.  ou  f.  o que  ou 
a que  borda. 


BORDADURA,  s.  f.  do  lat.  mar- 
yo,  ing.  border,  (pint.,  csculp.  c ar- 
chit.) geralmcnte  fallaudo,  é o que 
termina,  orna  ou  enfeita  as  extremi- 
dades dc  uma  cousa.  Em  especial, 
entende- se  por  bordadura  o ornato 
de  um  caixilho,  de  uma  moldura,  cm 
que  se  colloca  um  desenho,  estampa 
ou  quadro,  que  nào  é só  um  objecto 
decorativo,  é também  cousa  necessá- 
ria para  terminar  ou  circumscrever 
a composição,  c marcar  o limite  do 
observador : assim  também  se  appli- 
ca  este  termo  ás  bordaduras  em  ta- 
pessarias,  algumas  das  quaes  têcm 
sido  desenhadas  pelos  mais  hábeis 
pintores. 

Em  architectura  chama-se  borda- 
dura ao  perfil  ou  moldura,  que  orna 
um  bai.xo  relevo,  ou  uma  almofada 
de  divisão.  Applica-se  tainbem  este 
nome  ao  alinhamento  formado  nas 
ruas  e vias  publicas,  que  termiuam 
os  lados  dc  uma  calçada.  Usa-se 
iguahnente  na  jardinagem  jnira  de- 
signar as  divisões  ou  rejiartimcntos, 
que  dc  ordinário  sào  feitos  dc  buxo 
e de  outras  plantas. 

BORDAM  ENTO,  s.  m.  p.  us.  (pint. 
c csculp.)  ornatos  embutidos  cm  ma- 
deira ou  metaes : bordados  cm  rele- 
vo, ou  sem  elle,  applicados  a diver- 
sas obras ; e os  mesmos  pintados  ou 
feitos  a cures,  ou  sem  cilas,  cm  va- 
rias peças. 

BORDAR,  V.  a.  ornar  as  margens 
de  uma  obra  d’arte,  de  um  caminho, 
ou  recamar  de  oiro  um  vestido,  etc. 

BORNEADO,  A,  ji.  p.  dc  bornear 
e adj.  (archit.)  alinhado,  desempena- 
do,  posto  oin  direitura. 

BORNEAR,  V.  a.  do  lat.  inspictre, 
fr.  bornoyer,  it.  prender  la  mira,  ing. 
to  aim,  hesp.  bornear,  (archit.)  obser- 
var com  um  só  olho,  fechando  o ou- 
tro, o pai'amcnto  de  uma  pedra,  pa- 
rede ou  miu'0,  para  reconhecer  se 
estão  perfeitamente  planos  : — , col- 
locar  estacas  de  distancia  em  dis- 
tancia, para  verificar  se  as  obras  tra- 
çadas seguem  uma  linha  direita. 

BORRACHA,  s.  f.  Y.  Gomma  elás- 
tica. 

BORR.\DOR,  .s.  m.  (pint.)  livro  ou 
caderno  de  desenhos  toscos  e imper- 
feitos, em  que  os  artista.s  lançam  as 
primeiras  linha.s,  ou  fazem  os  seus 
apontamentos:  — , oflicial  ou  brochan- 
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te  de  tiutas  lisas,  Cain.,  Oit.  6.  «To- 
dos foram,  senhora,  uns  borradores  — 
De  tua  perfeitíssima  belleza.*  Gomes 
da  Cruz.,  Car.  Ayolog.,  pag.  45.  «Eu 
fallo  do  pintor  couspicuo,  e nào  do 
abjecto,  Immildc  e borrador 

«Este  primeiro  desenho  (do  terre- 
no), que  chamam  borrador,  serve  de 
guia  para  as  operações  que  devemos 
fazer,  e para  ir  assentando  as  diver- 
sas medidas  que  havemos  de  tomar 
depois.*  Mor.,  lie.gr.  de  Desen.,  p.  109. 

liüRKAlNA,  s.  f.  do  hesp.  borra, 
fr.  bottrrer,  encher  calcando.  Borrai- 
nas,  (bourrelets)  assim  chamam  aos 
debruns  ou  pestanas,  que  se  fazem 
nas  bordas  das  pranchas  de  chumbo, 
com  que  se  cobrem  os  terrassos  para 
as  unir  sem  soldadura;  um  d’esses 
debruns  fica  por  baixo,  o outro  é ar- 
redondado ou  arqueado  com  o maço, 
e recobre  o j)rimeiro.  Usam-se  d’es- 
tas  borrainas  sobre  as  extremidades 
de  um  cano  de  telhado,  ou  de  chum- 
bo, etc.  ^ 

BORRÃO,  s.  m.  do  fr.  broriiüon, 
yochade,  it.  straccia  foglio,  ing.  bu- 
■fy  body,  hesp.  borron,  (pint.)  rascu- 
nho, primeiras  linhas,  embriào  de  um 
desenho,  ou  composição  «o  pintor  nào 
poderá  deixar  áe  fazer  mil  borròest. 

BORRETEADÒ,  A,  p.  p.  de  bor- 
retear,  e adj.  rascunhado,  rabiscado 
com  muitos  traços  ou  emendas. 

r.ORRETEADURAS,  s.  f.  pl. 
(p.  us.)  grandes  emendas  accumula- 
das,  traços  imdtiplicados  em  diversos 
sentidos,  de  que  o artista  usa  para 
lançar  no  papel  as  suas  primeiras 
idéas,  ou  pensamentos  de  suas  com- 
posições. 

BORRETEAR,  v.  a.  (p.  us.)  tra- 
çar muitas  vezes  um  desenho,  amiu- 
dar linhas,  apagando  umas  e fazen- 
do outras,  para  acertar  a composição 
que  0 artista  intenta  fazer. 

BOSQUEJADO,  A,  p.  p.  de  bos- 
quejar, c adj.  delineado  de  improvi- 
so, sem  correcçào. 

BOSQUEJ.\R,  V.  a.  de  bosque  ou 
boêco,  c des.  do  cast.  echar,  lançar, 
que  equivale  ao  schizzare  dos  italia- 
nos, ao  e.tquisser  dos  francezes,  ao 
adumbrare  dos  latinos,  e ao  to  sketch 
dos  inglczcs,  (t.  compl.)  significa  o 
delinear  rápido,  ou  em  prompto,  o fa- 
zer um  bos(juejo  sobre  qualquer  as- 
sumpto, ]>ara  se  julgar  por  elle  se 


merece  ser  executado.  Os  artistas 
preparam-se  para  a execução  de  suas 
obras  lançando  diversas  linhas,  e fa- 
zendo varios  bosquejos  que  exprimam 
0 seu  pensamento,  para  escolherem 
d’entre  ellesoque  melhor  efleito  lhes 
pôde  produzir,  a fim  de  procederem 
aos  estudos  convenientes  á sua  defi- 
nitiva execução.  Assim  o pintor  lan- 
ça sobre  o papel  as  linhas  rapidas 
do  desenho  ou  quadro,  que  se  propõe 
pintar ; o esculptor  faz  o mesmo,  ou 
riscando  sobre  o papel,  ou  mesmo 
modelando  cm  barro,  em  pequeno 
ponto,  a estatua,  grupo,  ou  baixo  re- 
levo; o architecto  traça  a primeira 
idéa  do  cdificio,  etc. 

BOSQUEJO,  s.  m.  do  lat.  adum- 
brutio,  ital.  schizzo,  ing.  skctclé,  hesp. 
escorche,  fr.  esquisse,  primeiros  tra- 
ços rápidos  de  um  desenho,  ou  pri- 
meira idéa  creadora  de  um  projecto 
de  architectura,  de  um  sujeito  ou  as- 
sumpto de  pintura  ou  de  eseulptura, 
feita  sobre  qualquer  superficic  para 
ser  depois  executada  e levada  á per- 
feição. Bosquejo  nào  6 o mesmo  que 
esboço,  porque  este  é já  um  trabalho 
preparatório,  tirado  do  bosquejo  de 
uma  pintura,  eseulptura,  etc.  V.  Ks- 
boro.  Esboçar. 

BOSSA,  s.  f.  do  fr.  bosse  (anatom.) 
elevaçào  natural  que  nasce  da  super- 
ficie  dos  ossos  chatos ; taes  sào  as 
bossas  frontaes,  a occipital,  etc. 

BOSSAGE  ou  BOSSAGEM,  s.  f. 
do  fr.  bossage,  it.  riliero,  mfi.rustics, 
(archit.)  em  geral  6 qualquer  saliên- 
cia em  obras  de  architectura;  é toda 
a pedra  ou  madeira  que  sobresáe  da 
sua  superficie,  ou  seja  lisa  ou  rústica. 

B()TÃ(f,  s.  m.  do  fr.  bnuton,  it.  hot- 
tone,  ing.  button,  (archit.)  pequena  pe- 
ça redonda  de  ferro,  ou  outro  metal, 
em  fõi-nia  de  botào  simples  ou  ornata- 
do,  (lue  serve  para  abrir  as  portas. 

BÒTAREO  ou  BOTAREU,  8.  m. 
do  lat.  crisma,  Vitr.  fr.  boutoir,  it. 
sperone,  hesp.  botarei,  ing.  buttress, 
(archit.)  pilastras  ou  pilares  de  refor- 
ço collocados  nas  paredes  para  as 
sustentar ; sào  o caracter  essencial 
da  architectura  gothica:  vêem- se  al- 
guns na  sé  de  Lisboa,  em  Belem  e 
na  Batalha.  V.  Arco  botante.  Gigan- 
tes, Peqòes. 

BOVEDA.  V.  Abobada. 

BRAÇADEIRA,  s.  f.  do  fr  itrier. 
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it.  staffa,  inp.  a stirntp,  (archit.)  as- 
sim se  chama  a toda  a chapa  de  fer- 
ro de  duas  esquadrias,  ou  ein  fórma 
de  braço,  que  serve  pai-a  sustentar  e 
fortificar  um  barrote  pelo  meio,  ou 
para  armar  uma  viga  rachada,  ou 
para  collocar  os  barrotes  ao  com2)ri- 
mento  dos  lados  de  uma  viga. 

BHANCO,  A,  adj.  do  lat.  albus, 
hesp.  blanco,  fr.  blanc,  it.  bianco,  iug. 
u'hite,  (piut.)  aiudaque  os  jdiiloso- 
phos  ueguem  que  o branco  seja  côr,  é 
certo  que  clle  o é para  os  pintores, 
e a mais  leve  de  todas  as  côres.  Esta 
resulta  da  rcuuiào  das  sete  côres  de 
(pie  é composto  um  raio  solar.  V.  Es- 
pectro solar.  O branco  significa  a luz 
que  illumina  os  objectos  para  serem 
bem  vistos  e apreciados.  «A  sombra 
do  branco,  diz  Leonardo  de  Vinci, 
^^sto  com  0 sol  c a claridade  do  ar, 
tem  uma  côr  que  participa  do  azul, 
jiorque  como  o branco  em  si  nào  c côr, 
senào  disposição  para  qualquer  côr, 
segundo  a preposição  que  diz  «a  su- 
pcrficie  de  qualquer  corpo  particijia 
da  côr  do  seu  objecto*,  segue-se  que 
aquella  parte  da  superfície  branca  cm 
f^ue  nào  ferirem  os  raios  do  sol,  par- 
ticipa da  côr  azul  do  ar,  que  é seu 
objecto.  Ha  dififerentes  qualidades  de 
branco;  a saber:  branco  de  prata,  que 
é o mais  superior  que  se  usa  na  pin- 
tura, e é o o.vydo  de  chumbo,  jirepa- 
rado  de  modo  que  se  torne  o branco 
mais  brilhante  e ligeiro. 

Branco  de  Ilespanha,  carbonato  de 
cal,  ou  cré  pulvcrisada,  que  se  reduz 
a pàes  por  meio  da  agua ; usa-se  co- 
mo 08  lapis  para  riscar  sobre  qua- 
dros escuros,  e serve  também  para 
a pintura  a fresco. 

Branco  de  Hamburgo,  de  Hollan- 
da,  de  Veneta,  de  zinco,  e outros,  de 
que  se  faz  uso  na  pintura  a oleo.  V. 
Alcayade. 

BRANCO  e PRETO  ou  NEGRO, 
(pint.)  especie  de  pintura  a fresco, 
de  que  se  fazia  uso  antigamente  para 
os  ornamentos  e grutescos.  Consistia 
na  preparaçào  de  um  fundo  negro 
feito  de  estuque,  sobre  o qual  se  ap- 
jilieava  um  emboço  branco,  que  com 
a ponta  de  um  ferro  ia  saindo,  dei- 
xando ver  por  baixo  o negro  que  lhe 
servia  de  sombra,  imitando  uma  es- 
tampa. D’esta  sorte  sào  feitos  os  fres- 
cos de  Polydoro  de  Caravagio;  mas 


hoje  nào  se  u.sa  d’esta  especie  de  pin- 
tura, por  ser  de  um  clfeito  duro  e 
pouco  agradavcl,  aiudaque  seguro  c 
duradouro. 

BRANCURA,  s.  f.  do  lat.  albitndo, 
fr.  blancheur , it.  bianchezzio , hesp. 
blancura,  a côr  branca,  que  apurada 
SC  chama  alvura;  é côr  que  procede 
de  muita  luz  reflexa,  e d’ahi  vem  que 
os  corpos  brancos  reflectcm  mais  luz 
que  os  outros,  como  succcde  nas  pa- 
redes de  uma  casajiintada  de  branco. 

BRANQUEADOR,  s.  m.  o que 
branqueia,  ou  dá  o branco  nas  pare- 

npc  p poQüQ 

BRANQUEAR,  v.  a.  do  lat.  deal- 
bare,  fr.  blanchir,  it.  imbiancare,  hesp. 
emblanquecer , ing.  to  whiten,  (pint. 
e archit.)  dar  côr  branca  com  cal, 
ge.‘(so  ou  alvaiade ; pintar  de  branco, 
limpar  a prata,  dando-lhe  côr  branca. 
Tirar  á madeira  as  asperezas  com  a 
enxó,  e a plaina  para  a branquear,  ali- 
sando-a. 

BRAZÀO  ou  BLAZÃO,  s.  m.  (term. 
compl.)  esta  palavra  é derivada  de 
braço,  ou  do  franccz  hlamer,  ou  do 
allemào  blason,  que  significa  tocar 
trombeta : a rasào  d 'esta  ctymolo- 
gia  funda-se  em  que  os  que  saiam  ás 
justas  e torneios  annunciavam  a sua 
vinda  com  a trombeta,  e respondiam 
os  arautos  com  os  seus  clarins,  decla- 
rando depois  em  alta  voz  e explican- 
do 0 brazão  das  armas  dos  ditos  aven- 
tureiros, e é d’este  ofiicio  dos  arautos 
que  deriva  o nome  de  arte  heraldica. 
Esta  consiste  no  conhecimento  e ex- 
plicação da  armaria,  cujos  elementos 
se  fundam  na  noticia  e distincçào  do 
escudo,  dos  esmaltes,  das  peças  e dos 
moveis.  O escudo,  ou  campo  sobre  que 
sào  postas  as  armas, representa  o anti- 
go escudo,  que  é variavel  na  fórma, 
segundo  os  paizes  a que  pertence,  e é 
dividido  em  quatro  partes.  Os  esrnal- 
tes  são  os  nomes  dos  mctacs,  que  são 
dois,  as  côres  que  sào  cinco,  e duas 
guarnições,  que  matizam  o escudo. 
As  peças  honorificas  ou  figuras  he- 
ráldicas sào  nove.  Os  moveis  são  os 
ornamentos  interiores  do  escudo,  etc. 
Traitc  complet  du  blason,  de  Borel 
d’Hauterive,  1846.  Dictionn.  heraldi- 
que,  1853.  V.  Armaria. 

BRAZONAR,  v.  a.  desenhar,  pin- 
tar, esculpir  ou  gravar  escudos  de 
armas;  descrevel-os  ou  decifral-os. 
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BRECHA,  s.  f.  do  aliem,  brechen, 
quebrar;  rocha  formada  de  fragmen- 
tos angulosos  de  diversas  córe.?,  liga- 
dos por  uma  pasta  dc  côr  diôerente ; 
taes  sào  as  nossas  brechas  da  Arrábi- 
da, e de  outros  pontos  de  Portugal.  Ha 
dilíerentes  especies  d’estc  nuirmore. 

BREPHOTROPHlü,  s.  m.  farchit.) 
bo.-^pital  dc  meninos  cngeitaaos:  es- 
tes dois  termos  latino  c grego  sào  de 
data  moderna,  e nào  se  acham  antes 
da  epocha  ehristà,  cm  que  se  deu  a 
liberdade  áquellcs  que  eram  abando- 
nados por  seus  pae.s;  c é jnovavcl 
que  só  depois  do  estabelecimento  do 
christianismo  se  cuidasse  u’esse  asylo 
de  meuinos  eugeitados.  V.  Dictionn. 
des  antiquités  romaines. 

BRICA,  s.  f.  do  fr.  briser,  ing. 
break,  quebrar,  (braz.)  espa(;o  no  es- 
cudo, em  que  se  designa  a diücreuça 
dos  íilhos  segundos. 

líRILII  ANTE,  adj.  dos  2 g.  (pint.) 
cousa  que  resplandece  e luz;  appli- 
ea-sc  á côr,  á luz,  ou  ao  etfeito  geral 
dc  um  quadro.  A luz  brilhante  é a í 
conscquciieia  feliz  das  combinações 
do  pintor. 

BRILHANTES,  (toques)  fr.  reveil- 
lon,  luz  viva  que  realça  os  tons,  c 6 
despertadora  da  vista  dos  especta- 
dores. V.  Despertador. 

BRILHO,  8.  m.  dc  brilhar,  esplen- 
dor, luzimento  : — (piut.)  os  quadros 
pintados  dc  novo  têem  muito  brilho, 
que  muitas  vezes  Ibc  prejudica  o cf- 
feito,  mas  se  as  côre.-  sào  harmonio- 
sas, o tempo  a:-  torna  doces  c suaves. 

( »8  (piadros  de  Rubens  têem  muito 
brilho. 

BIirr.VDO,  p.  p.  dc  britar,  c 
adj.  quebrado. 

BRTIWU,  V.  a.  do  brouter,  it.  par- 
tire,  ing.  to  break,  quebrar  pedra  cm 
pequenos  bocados  j>ara  sc  calçarem 
as  ruas  no  systema  de  macadam. 

BR(*CA,  8.  f.  do  fr.  brequin,  lat. 
terebra,  gr.  peiró  ou  tnriere,  o kéo, 
abrir  com  violência,  (csculp.)  in.stru- 
mento  de  aço  e ferro  terminando  em 
forma  de  lança,  que  sc  introduz  na 
j)arte  inferior  das  armas  dc  madeira 
apropriadas,  dc  que  os  csculptorcs  sc 
servem  para  abrir  furos  redondos  nas 
obras  do  mármore,  contornando  com 
cilas  as  partes  fundas,  auxiliados  com 
os  badame.s.  V.  Jiadame,  Arvtas  de 
broca,  ISrocatello. 


BRO('.\R,  V.  a.  fazer  furos  com  a 
l)roca  ; tr.ibalbar  á mào  com  este  in- 
trumento. 

BRÜC.VTELLO,  s.  m.  especie  de 
mármore  de  diversas  côres,  principal- 
mente amarclla  c roxa ; é denomina- 
do brocatcllo  de  Ilespanha,  porque 
j vem  dc  u;aa  antiga  j)cdreira  na  An- 
daluzia. 

BROCHA,  s.  f.  do  lat.  peniculum, 
fr.  brosse,  it.  pcnello,  (pmt.)  é um 
composto  dc  eabellos  dc  cabra  ou  de 
cabrito  ; pincel  grande,  cujos  pellos 
sào  iguacs,  e nào  terminam  em  ponta 
como  08  pãncci.s.  .\s  primeiras  côres 
aj)plicam-sc  com  brochas;  os  traba- 
lhos mais  delicados  sào  feitos  com  os 
pincéis.  Os  escuiptores  tambem  usam 
de  brochas  c pincéis  na  modelação. 
Os  archit  ctos  usam  de  ])inccis  para 
as  suas  agmarellas. 

BROCIíANTE,  s.  m.  o artczào  que 
mòe  as  tintas,  c pinta  de  liso  as  su- 
perfícies, as  portas,  as  jancllas  e ou- 
tros objectos  triviacs.  V.  Borrador. 

BROCHAR,  v.  a.  a acçào  de  appli- 
car  as  brochas,  c pintar  de  côres  lisas. 

BRONZAGEM,  s.  f.  do  fr.  bronza- 
(je:  bromageiii  de  medalhas,  (pruw) 

operaçào  jiela  (pial  se  dá  ás  medalhas 
de  cobre,  ou  de  metaes  inferiores,  a 
apparencia  ou  côr  de  bronze.  Tem  por 
fim  uniformar  lhes  a côr,  c impedir 
que  a natural  .sc  altere  irregularmen- 
te como  c facil,  ficando  as  medalhas 
manchadas,  c com  aspecto  dc  sujas. 

11a  varias  receitas  e processos  par.a 
dar  a reforida  côr  ás  medalhas  de  co- 
bre c outras;  ordinariamente  faz-se 
uma  mi.'-tura  dc  pó  fino  dc  sanguinea, 
] ou  lapis  vermelho  (o.rydo  de  ferro), 

' plombagina,  c álcool  forte ; e com  esta 
mistura  um  pouco  c.-^pc.ssa  se  jiintam 
as  medalhas  varias  vezes,  e por  todos 
08  lad''S,  até  ficarem  bem  cobertas. 
I)ei.\am-EC  scccar  jior  um  ou  dois 
dias,  conforme  o tempo,  e dejiois  com 
escova  um  pouco  aspera  .sacode-se- 
lhe.-i  a camada  de  tinta  secea,  e em 
seguida,  com  a mesma  ou  outra  es- 
cova menos  a.^^pera,  escovam-se  as 
meilalhas  até  o fundo  ficar  lusti^so. 
Fredenco  .-1.  de  Campos. 

BRONZAR.  V.  Hroarrar. 

BRONZE,  s.  m.  do  lat.  ces,  eris, 
do  gr.  brontaó,  trovejar,  fr.  bronze, 
it  bronzo,  h.  sp.  brorice,  ing.  brass, 
! (esculp,)  liga  do  cobre  com  o estanho. 
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conteúdo  qiuisi  sempre  muitos  outi  os 
metaes,  tacs  como  zinco,  ferro  e cliiun- 
bo.  A liga  do  cobre  e do  estanho,  que 
é muito  mais  duro  e fusivel  (jue  o co- 
bre, emprega-se  na  fabricação  dos 
canhòes,  dos  sinos,  das  estatuas,  das 
medalhas,  etc.  Distinguem-se  nas  ar- 
tes muitas  especies  de  hronze.,  segun- 
do a côr,  ou  seja  natural  ou  seja  ar- 
tificial, como  é 0 hronze  verde  anti- 
go, o hronze  fiorenlino,  o hronze  ar- 
tislico,  etc. 

As  armas  dos  cgypcios  c dos  anti- 
gos gregos  eram  de  bronze  ou  latào. 
Kntre  os  romanos  o bronze  tomou  o 
caracter  monumental,  religioso  c ar- 
tistico : as  suas  leis,  tratados  de  paz 
e de  alliança,  e todos  os  utensilios  do 
culto  eriím  gravados  ou  feitos  cm 
hronze,  ou  em  cobre,  assim  como  o 
eram  os  seus  monumentos,  as  suas 
estatuas  e baixos  relevos,  etc. 

Perdeu-se  nos  tempos  barbaros  a 
arte  de  fundir  em  bronze,  c tornou  á 
vida  com  o renascimento  das  artes. 
Primaticio  e Bemvcnuto  Ccllini  no 
seeulo  XVI  fundiram  de  um  sd  jacto 
grandes  estatuas;  Urbano  VIII  le- 
vantou de  hronze  o baldaquino  de 
S.  Pedro.  Em  1684  a França  adoptou 
0 uso  do  hronze;  Louvois  estabeleceu 
as  fundlçõe.3  do  arsenal  debai.xo  da 
direcção  dos  irmãos  Kcllcrs,  d’onde 
saíram  grandes  monumentos  públicos, 
e,  as  melhores  obras  modernas  em 
hronze ; a autiga  estatua  equestre  de 
Luiz  XIV,  collocada  na  praça  das 
Victorias  (1692),  a de  Pedro  o Gran- 
de em  S.  Petersburgo  (1767),  a eo- 
lüinna  da  praça  Vendòmc  (1806),  a 
de  Julho  ua  da  Bastilha  (1839),  as 
portas  da  egrejada  JIagdaleua(1840), 
a Cf  tatua  colossal  da  Baviera  para 
Miinielí  (1850).  E cm  Portugal  saiu 
do  nosso  arsenal  da  Fundição  a fa- 
mosa estatua  de  el-rei  I).  José  I, 
também  fundida  de  um  só  jacto  em 
177Õ  pelo  brigadeiro  Bartholomeu 
da  Costa,  seiulo  feito  o modelo  pelo 
distiucto  estatuário  Joaquim  Macha- 
do de  Castro,  meu  respeitável  mes- 
tre. 

BRONZEADO,  A,  p.  p.  de  bi-on- 
zear,  c adj.  guarnecido  ou  reforçado 
com  bronze,  ou  pintado  imitando  a 
sua  C(3r. 

BKOXZEADOR,  s.  m.  (pint.)  o ar- 
tezào  industrioso  que  imita  a côr  c 


os  tons  do  bronze  sobre  objcctos  de 
chumbo,  madeira,  gesso,  barro,  etc. 

BRONZEAR,  v.  a.  do  it.  hrcmzare, 
fr.  bronzer,  hesp.  hroncear,  ing.  to 
paint  dark-hrown,  dar  a côr  do  bron- 
ze a uma  qualquer  matéria  de  metal, 
madeira,  gesso,  etc.  Os  processos  se- 
guidos para  este  fim  consistem  igual- 
mente em  cobrir  o objecto  que  se  quer 
bronzear  de  uma  demão  preparatória, 
applicando  sobre  as  partes  salientes 
0 chlorureto  de  antimonio,  do  deuto- 
sulphurico  de  estanho  (oii-o  massiço), 
ou  a limagem  de  bronze,  ou  de  cobre 
amarello  reduzido  em  pó  impalpável 
(oiro  em  concha). 

BRONZISTA,  s.  m.  o que  finge 
bronze.  V.  Bronzeador. 

BRUNIDOR,  s.  m.  o que  brune  e 
lustra  qualquer  cousa:  o instrumento 
com  que  se  brune  ou  tira  o lustro. 
V.  Dente  de  lobo. 

BRUNIDURA,  s.f.  a acção  e eflfei- 
to  de  jjolir,  lustrando  alguma  cousa. 

BRUNIR,  V.  a.  do  fr.  brunir,  it. 
hriinire,  lat.  levigare,  ing.  to  hurnish, 
o pintor  lustra  algumas  partes  ou  ac- 
cessorios  do  quadro ; o esculptor  pole 
e lustra  nas  suas  estatuas  aquelles 
acce.ssorios  que  julga  convenientes, 
sem  destruir  o etléito  da  arte;  o gra- 
vador manda  polir,  ou  elle  mesmo 
póle  e limpa  a chapa  de  cobre  de 
todas  as  asperezas  e defeitos. 

BRUNO,  A,  adj.  do  lat.  fuscus, 
it.  bruno,  p.  us.  (pint.)  côr  sombria 
G GSCllVd» 

BRUTESCO,  s.  m.  do  lat.  hrutus, 
cousa  tosca  ou  bruta,  (pint.  esculp.) 
ornamentos  caprichosos,  compostos 
de  plantas,  e brutos  ou  figuras  de 
monstros,  que  os  pintores  c esculpto- 
res  representam  e ajiplicam  em  difte- 
r entes  obras : bastiões  ou  bestiães, 
significam  quasi  o mesmo;  mas  deve 
applicar-se  este  termo  antes  aos  or- 
natos e lavores  cm  metae,s.  V.  Bas- 
tiões, Gridescns. 

BUEIRO.  V.  Boeiro,  Caneiro. 

BURELADO,  A,  adj.  (braz.)  escu- 
do que  tem  dez  fachas,  cinco  de  me- 
tal, e cinco  de  côr. 

Buril  curvo,  hute-avant , (grav.) 
instrumento  de  que  se  servem  os  gra- 
vadores em  madeira,  para  desba.-tar, 
ou  vasar  as  pranchas  de  madeira. 

Buril-escopro,  ou  lingva  de  gato, 
burin-échoppe,  ou  lung  de  chat,  é um 
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buril  chato,  canellaclo  ao  meio  á ma-  f 
ncira  de  goiva,  terminando  em  fôr- 
ma oval,  que  serve  para  desbastar,  e 
fazer  sobresahir  os  objcctos  das  pran- 
chas de  madeira. 

BUKIL,  s.  m.  do  hesp.  huril,  lat. 
c(rlum,  fr.  burin,  it.  bolino,  ing.  burin, 
(grav.)  instrumento  dc  aço  com  a 
ponta  cortada  transvcrsalmcnte  c 
aguçada  de  modo  que  possa  cortar  e 
gravar  no  metal : ó o ])rineipal  c o 
mais  antigo  instrumento  do  grava- 
dor. Diz-se  que  o gravador  tem  um 
buril  tirme,  largo,  fino,  doce,  ligeiro, 
facil,  espirituoso,  etc.,  jtara  indicar 
a maneira  por  que  clle  nsa  d’cste 
instrumento,  c o caracter  particular 
e dominante  do  seu  trabalho.  Ha  va- 
rias espeeies  de  buris. 

BURILADA,  s.  f.  (grav.)  goljjcs, 
rasgos  de  buril  no  metal  para  ensaiar 
o oiro  ou  prata  na  pedra  de  toque. 
Kstampa  de  hons  buriladas ; bons  tra- 
ços, bons  rasgos,  c bem  expressivos, 
dados  com  franqueza  e.  magistério. 

BURII-.VDO,  A,  ji.  p.  de  burilar, 
c adj.  traçado,  gravado  a buril. 

BURILAR,  V.  a.  (grav.)  acção  de 
gravar  com  o buril.  V.  Gravar. 

BÚSSOLA,  s.  f.  do  lat.  bússola  ou 
búxola,  it.  bússola,  fr.  boussole,  ing. 
a compass,  hesp.  brújula,  (mathem. 
c archit.)  instrumento  mathematico, 
que  serve  para  observar  a direcção 
da  força  magnética  da  terra,  e espe- 
cialmente a indicar  o norte:  d’elle 
fazem  também  u.«o  os  architectos  ci- 
vis c militares.  E composto  dc  um 
scmicirculo  de  metal,  e ás  vezes  dc 
um  circulo  inteiro,  graduado,  com 
uma  agulha  nautica,  c uma  regua  mo- 
vei, sobre  o diâmetro  do  dito  circu- 
lo. Serve  para  medir  distancias  e al- 
turas accessiveis  e inaccessiveis.  V. 
Xivcl.  V.  Ilcf/ras  dc  desenho,  por  A. 
I.  Moreira,  Li.sboa,  1793. 

BUSTO,  s.  m.  do  it.  c hc.sp.  busto, 
\aX.  stalua  dimidia,  fr.  buste,  ing.  bust. 
(esculj).  e pint.)  cm  esculptura  é a 
l>arte  superior  dc  uma  figura,  até  ao 
l)CÍto,  sem  braços,  ordinariamente 
collocada  sobre  uma  peanha  ou  base. 
Os  latinos  também  lhe  chamam  ller- 
ma,  do  grego  Hermes,  Mercúrio,  por- 
»|uc  a sua  imagem  era  muitas  vezes 
representada  d’cste  modo  entre  os 
athcuiensca.  Em  pintura  chama-se 
igtialmeutc  busto  a um  retrato  dc 


meio  corpo,  ou  a uma  pessoa  que  es- 
tá retratada  até  á cintura. 

BUSTUARIO,  s.  m.  (esculp.  p.  us.) 

0 esculptor  que  só  modela  ou  escul]ic 
bustos. 

BUXO,  s.  m.  do  lat.  buxus,  gr. 
]juxos  ou  pyxits,  it.  buxo,  fi\  buis,  ing. 
tlie  box-tree,  arbusto,  cuja  madeira  é 
de  côr  amarella,  comj>acta  e muito 
estimada  no  uso  das  artes  c indus- 
tria ; d’clla  se  servem  os  esculptores 
para  obras  delicadas,  assim  de  figu- 
ras e imagens,  como  dc  orn:imentos; 
d’ella  fazem  os  instrumentos  ou  ]>aus 
para  modelar  em  barro  c cera,  e dVl- 
la  SC  servem  os  gravadores  para  as 
suas  gravuras  em  in.adcira. 

BYZAXTINO,  A,  adj.  (are!iite- 
ctura  byzantina;  cstylo  byzautiuo.jY. 
Architectura. 

c 

CABANA,  s.  f,  do  arab.  cabbana, 
barraca,  choupana,  gr.  kapáné,  do  b. 
lat.  capaiia  ou  casula,  fr.  rabaiie,  it. 
capanna,  ing.  cottaye,  (archit.)  i'cque- 
na  casa  de  fôrma  quadrada  ou  redon- 
da, coberta  ordinariamente  de  côlmo, 
onde  SC  abrigam  i>astores,  pescado- 
res, etc.  A cabana  foi  a primeira  obra 
de  architectura,  c a primeira  habita- 
ção dos  homens  selvagens,  c,  nos  pai- 
zes  civilisados,  a dos  pobres. 

CABEÇA,  s.  f.  do  lat.  capul,  gr. 
kephalé,  fr.  tete,  ing.  head,  hesp.  cn- 
beza,  (term.  compl.)  i)arte  superior  do 
corpo  humano,  que  contém  os  ))rinci- 
pacs  orgàos  da  vida  e dos  sentidos, 
c o principal  centro  do  systema  ner- 
voso, o cerebro  e o cerebello.  Ella  é 
sustentada  pelo  pescoço,  e divid<'-sc 
em  craneo  e face.  A fôrma  da  cabeça 
humana  é superiomieute  espherica  e 
achatada,  c mais  apertada  inferior- 
mente;  mas  esta  fôrma  é variavel, 
segundo  a edade,  os  individuos  e a.s 
diftérentes  raças  de  que  se  compile  a 
cspecie  humana.  Anyulo  facial. 

Em  linguagem  da  arte  diz-se  ab- 
solutaiucnte  cabeça  de  homem,  ca- 
beça antiga,  em  mármore,  cm  bronze, 
em  pintura,  em  desenho,  em  gra- 
vura. O estudo  da  cabeça  humana  é 
um  dos  ])rimciro8  e mais  necessários 
aos  que  se  ap])licam  ás  artes  do  de- 
senho: ella  é a raiz  e a base,  de  que 

1 todos  08  auctoree  se  servem  j)ara  o 


CAC 


CAC 


89 


estudo  das  proporções:  divide-se  em 
quatro  partes  iguaes ; a primeira  des- 
de 0 alto  do  craneo  á raiz  do  cabello 
da  testa;  a scpuiida  até  ao  principio 
(lo  nariz  entre  os  olhos ; a terceira  até 
á ponta  do  nariz ; e a quarta  até  ao  íim 
da  barba.  V.  Proporções. 

Ein  arcbitectura  chama-se  cabeça 
da  nave  á parte  anterior  de  uma  nave ; 
cabeça  do  arco  á face  saliente  e an- 
terior da  pedra  que  fecha  ou  serve 
de  remate  a um  arco  ou  abobada. 

Em  anatomia  chama-se  cabeça  á 
e.xtrcmidade  de  certos  ossos  compri- 
dos, como  o hnmero  c o femnr. 

CABECEIRA,  s.  f.  do  hesp.  cahe- 
zera,  lat.  absh-,  it.  tribuna,  fr.  chevet, 
inp.  bohter,  (archit.)  cabeça  princi- 
))al;  pai'te  mais  retirada  no  interior 
i|e  uma  egreja,  no  fnndo  do  altar  mór. 
E ordinariamente  circnlar  e mais  ele- 
vada que  o resto  da  egreja.  Nas  mar- 
gens do  Kheno,  em  Françii,  acham-se 
egrejas  com  duas  cabeceiras  oppos- 
tas  uma  :í  outra,  taes  sào  as  catho- 
draes  de  \Vorms,  Spira,  etc.  V.  Absis. 

Chama-se  também  cabeceira  k peça 
dos  leitos,  que  jaide  ter  difterentes 
fórinas,  aonde  fica  ou  se  acosta  a ca- 
beça, e bem  assim  ás  pedras  tumu- 
lares, de  pequenas  dimensões,  postas 
a prumo,  sobre  a cova  ou  campa  dos 
finados,  com  epitaphios  ou  emblemas 
apropriados.  As  empenas  das  casas 
dào  o nome  de  cabeceira,  assim  como 
ás  tábuas  einmallietadas. 

('.-VBO,  s.  m.  do  b.  lat.  cApulus  ou 
manubrium,  ír.  manche,  it.  cápolo,  ing. 
handlc,  hesp.  cabo,  (terin.  compl.)  ex- 
tremidade de  algum  corpo  ou  logar. 

Peça  de  mad(’ira,  marfim  ou  me- 
tal, em  que  so  introduz  parte  da  mes- 
ma peça,  ou  o cspigào  de  algum  in- 
strumento: cabo  do  pincel,  do  maço, 
do  buril.  Chama-se  tambcin  cabo  a 
uma  corda  grossa,  que  tem  vários 
usos  principalmente  na  arte  de  edi- 
ficar. 

CABOUCí),  s.  in.  V.  Cavouco. 

CABOUQUEIRO,  s.  m.  V.  Cavou- 
queiro. 

CABRESTANTE,  s.  m.  do  lat.  ma- 
china  traetnria,  fr.  cabeslan,  it.  arr/a- 
no,  ing.  capstane,  hesp.  cabrestante, 
(archit.)  machina  que  tem  muito  uso 
para  levantar  pedras  de  grandes  di- 
mensõ<>3. 

CAÇANTE,  adj.  dos  2 g.  (braz.)  [ 


animal  caçante,  que  se  representa 
nas  armas  de  modo  que  parece  estar 
caçando.  Nobil.  pnrtug.,  p.  218. 

CACHO  DE  UVAS,  s.  m.  do  lat. 
acinum,  fr.  grajipe,  it.  grappo,  ing. 
bunch,  hesp.  racimo,  (pint.)  expres- 
são de  qne  se  serviu  Ticiano  para  en- 
sinar a seus  discipulos  o bom  cfteito, 
que  deve  produzir  uma  discreta  dis- 
tribuição das  massas  de  claro  e es- 
curo ; e é,  que  não  só  os  objectos  iso- 
lados, mas  ainda  os  grandes  grupos, 
devem  ser  dispostos  de  modo  que 
n’elles  se  achem  bem  ordenadas  as 
grandes  massas  de  luz  e de  sombra, 
com  as  cadencias  e gradações  das 
meias  tintas,  como  se  observa  nos  ca- 
chos de  uvas,  cujos  bagos  do  lado  da 
luz  fazem  a massa  de  claro,  e os  do 
lado  opposto,a  massa  de  sombra.  Esta 
comparação  singela  e natural,  tendo 
passado  cm  provérbio  entre  os  pinto- 
res, d’elle  fez  um  preceito  Du  Fres- 
noy  no  seu  Poema  de  arte  graphica : 

Fertur  7V(ianu$  ubique 

Luct4  et  un^rarum  normarn  appeUasse  racemum. 

CACHORRADA,  s.  f.  (archit.)  pe- 
ças de  pedra  ou  madeira,  collocadas 
em  distancias  iguacs,  que  sustentam 
ou  figuram  sustentar  as  cimalhas  e 
frizos  dos  edifieios. 

CACHORRADO,  A,  adj.  (archit.) 
sustido,  esj)ecado  ou  seguro  com  ca- 
chorros. 

CACHORRO,  s.  m.  do  lat.  mntu- 
lus,  fr.  corbeau,  it.  corbello  ou  modi- 
glione,  ing.  corbel,  he.sp.  cachorro,  (ar- 
chit.) peça  saliente  de  pedra  ou  pau, 
que  serve  de  sustentar  as  traves  do 
madeiramento,  ou  de  ajudar  a sup- 
portar  o peso  superior  de  uina  ciina- 
Iha,  ou  de  uma  varanda,  ou  janella 
de  sacada;  nas  casas  ordinárias  fa- 
zem os  cachorros  o mesmo  effeito  que 
j as  cabeças,  os  topos  das  vigas,  saí- 
das da  parede;  nos  grandes  edifieios 
chamam-se  modilhõe^,  e são  ornados 
de  cabeças  de  animaes,  d’onde  talvez 
lhes  vem  o nome  de  cachorros,  que 
Vitruvio  diz  i)roduzirem  em  os  frizos 
0 mesmo  effeito  que  os  triglyphos. 

CACtl,  s.  m.  do  lat.  quasso,  ere,  que- 
brar, fr.  tesson,  it.  rottame,  ing.  skull, 
hesj).  tiesto,  pequeno  bocado  de  telha, 
de  vaso  ou  de  louça  quebrada,  que  se 
junta  com  a argamassa  para  fortifi- 
car e encher  as  paredes. 
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CADAí^ALSÜ,  s.  ui.  V.  Andaime,  ! 
Tablado.  . 

CADEIA  ou  CA  DE  A,  s.  f.  do  gr. 
kúthema,  lut.  it.  e lic?p.  catena,  fr. 
chaine,  ing.  chain.  Diz-se  em  geral 
de  muitas  cousas  presas  e unidas  en- 
tre si.  Em  archictectura  cadeia  si- 
gnifica um  pilar,  formado  de  pedras 
cortadas,  levantado  a prumo  n’uma 
parede  de  argamassa,  ou  para  a for- 
tificar, ou  para  servir  de  apoio  ás 
vigas  do  cdificio.  Cadeia  de  ligação 
SC  cliama  também  ao  complc.vo  (íc  pe- 
dras lavradas,  que  .serve  )>ara  ligar 
os  dois  lados  do  angulo  do  cdificio, 
formado  pela  parede  da  frente  c pela 
da  empena.  Cadeia  de  ferro  é o ag- 
gregado  de  muitas  barras  dc  ferro, 
presas  entre  si,  que  se  introduz  na 
grossura  dos  cdificios  para  cs  forta- 
lecer: — , instruibeuto  de  agrimensor 
ou  medida  dc  cngenbciro  composta 
dc  muitos  anueis  dc  ferro,  que  serve 
para  medir  grandes  superfieies. 

CADEIA  PUBLICA.  V.  Pri- 
são. 

CADEIRA,  s.  f.  do  gr.  kathedra, 
lat.  cathedra,  fr.  cliaire,  it.  eaUedra, 
besp.  cathedra,  ing.  pulpif,  (archit.  c 
csculp.)  tribuna  sagrada  dc  pedra  ou 
madeira,  ornada  dc  ar«;hiteelura  c vs- 
eulptura  collocada  nos  templos  e ogre- 
jas,  onde  se  prega  o Evangelho,  e se 
doutrina  o j)ovo:  — .cáthedra,  tribuna 
elevada  cm  fórma  dc  cadeira,  redon- 
da ou  quadrada,  com  docel  ou  sem 
cllc,  oiuic  se  assentam  e dào  liçòcs  os 
professores  públicos.  V.  l^uljnlo. 

CADINHO,  s.  m.  do  lat.  catinus, 
vaso,  gr.  khéo,  derreter,  fundir,  fr. 
creuset,  it.  crogiuolo,  hesp.  crisol,  ing. 
crncible,  (e.seulp.)  vaso  em  que  se  fun- 
dem mctacs,  usado  pelos  ourives,  or- 
natistas  de  metacs,  fundidores,  etc. 

CAES  ou  CAIS,  6.  m.  do  lat.  cal- 
lis,  fr.  quai,  it.  spiaggia,  ing.  Icei,  (ar- 
chit.) margem  de  um  rio  ou  de  um 
porto,  revestida  de  um  grosso  muro 
dc  pedra,  lavrada,  ou  dc  alvenaria, 
tanto  para  suster  as  terras,  corno  para 
conter  as  aguas  em  seu  leito  ou  ba- 
cia, taes  sáo  os  eaes  dc  Lisboa  c dc 
Betem. 

CAIBROS,  8.  m.  p.  do  lat.  camu- 
rvs,  fr.  petit  solive,  it.  trave,  h\(<;.joist,  , 
(archit.)  peças  de  madeira,  barrotes  i 
ou  varas  de  castanho,  pregados  nos 
quatro  cantos  do  tccto;  jreça  de  ina- 


! deira  que  vem  do  frechai  á cumieira, 
sobre  a qual  assentam  as  ripas. 

CAIEIRA,  s.  f.  fabrica  ou  fonio 
de  cal,  cin  (jue  se  calcinam  as  pedras 
que  a constituem. 

CAIEIRO,  s.  m.  o que  faz  cal,  ou 
o rapaz  que  dá  aos  alveneos  o servi- 
ço de  argamassa. 

CAIXA  ou  CAXA,  s.  f.  do  lat.  ca- 
psa,  derivado  do  gr.  kapsa,  fr.  cage, 
it.  casse,  ing.  a box,  (tcrin.  compl.)  bo- 
ceta, cofre,  peça  dc  madeira  ou  de 
outra  matéria  que  tem  formas  varia- 
das, c serve  para  conter  objectos  e 
para  differentes  usos : em  archite- 
ctura  6 um  refendimento,  ou  rebaixo 
quadrado,  contendo  um  ornato,  de 
que  se  usa  nas  divisões  do  tecto  da 
cornija  dorica,  ou  entre  os  modilhues 
do  tecto  das  cornijas  corinthia  e com- 
pósita. Nos  repartimentos  das  aboba- 
das e tectos  das  salas  c apartamen- 
tos as  caixas  têcm  diversas  formas  c 
differentes  ornamentos. 

CAIXA  ou  CAIXAS  SEDENTÁ- 
RIAS, s.  f.  pl.  (csculp.)  usam-se  nos 
laboratorios  de  esculptura,  nào  só 
para  se  assentarem  os  artistas  quan- 
do o genero  de  trabalho  lh’o  permit- 
te,  como  também  jiara  servirem  de 
siqiplemcnto  aos  cavalletc.»,  cm  que 
modelam  ou  esculpem : cilas  tem  de 
ordinário  GG  centimetros  d<‘  compri- 
mento, 48  dc  largo  c 22  de  grosso; 
outras  têcm  fó  10  ou  IG  de  grosso; 
nas  quatro  faces  da  sua  grossura 
tôem  uma  abertura  da  largura  da 
mào,  para  serem  facilmente  levadas 
de  um  jiara  outro  logar. 

CAIXA  D’AGUA.V’.  Reservatório. 

CAIXA  D’ESCADA,  h.cagedeea- 
cídier,  espaço  entre  quatro  paredes 
rectas,  ou  entre  uma  volta  circular 
que  encerra  uma  escada,  ou  outra  di- 
visão de  apartamento. V.  Bomba  d'es- 
cada. 

CAIXA  D'ORGÀO,  fr.  bufei  (Tor- 
gue,  peça  exterior  de  madeira,  (pie 
resguarda  o orgào. 

CAIXILHO,  s.  m.  do  lat.  cnucelU, 
fr.  chassis,  it.  invetriata,  ing.  fra- 
tne,  (archit.)  moldura  de  nindeir.i  ou 
metal,  que  serve  do  suster  e guarne- 
cer os  vidros,  os  quadros,  os  dese- 
nhos, as  laminas,  etc. 
i CAIXILHO  DOBRADO.  V.  Mol- 
dura, Co.drqcaixilho. 

CAIXOTÀO,  s.  m.  augment.  dc 


CAL 


CAI. 


91 


caixote,  (archit.)  cavidade  quadrada 
e ornatada,  de  que  se  usa  nas  di- 
visões c decorações  de  grandes  te- 
ctos. 

CAL,  8.  f.  do  lat.  calx,  do  gr. 
khalix,  fr.  chatix,  it.  cnlcina,  ing. 
lime,  cal,  oxydo  de  cálcio,  uuia  das 
terras  alcalinas:  — (chim.)  pedra  cal- 
carea,  calcinada,  cozida  ao  fogo,  a 
qual  se  dilue  com  a agua,  e se  mis- 
tura com  areia  para  fazer  argamas- 
sa. 

Cal  viva  é a que  s.ie  do  forno. 

Cal  derretida,  ou  caldeada,  ó a que 
se  conserva  em  tinas  de  agua. 

Cal  extincfa,  ou  derramada,  é a que 
nào  tendo  sido  caldeada.  se  reduz  a 
pó,  e que  nào  pode  servir  em  obra. 

Cal  hydraulica  é a que  endurece 
promptamente  debaixo  de  agua. 

A melhor  cal  ó a que  sc  faz  dc  j)e- 
dras  duras,  tal  como  o nosso  lioz,  c 
que  se  caldeia  ao  sair  do  forno.  Co- 
nhecc-sc  bem  quando  c pesada,  soa 
como  louça,  e levanta  facilmente  um 
fumo  espesso.  As  paretles  dos  alicer- 
ces ou  fundamentos  fazem-sc  com 
boa  cal  misturada  com  areia. 

• Compõe-se  (a  cal)  dc  pedras  pró- 
prias para  serem  calcinadas,  porque 
nem  de  toda  a pedra  se  pode  fazer 
cal.  As  summamcnte  brandas  sào  in- 
úteis; as  que  sào  algum  tanto  duras 
fiizein  cal  inferior  e parda,  c as  que 
sào  excessivamente  rijas,  nào  admit- 
tem  calcinaçào  alguma,  etc.  A cal  da 
nossa  pedra  lioz,  sendo  aguada  com 
agua  doce  e pura,  e nào  tendo  as  fal- 
sificações que  fazem  os  contratado- 
res, é a melhor  cal  do  mundo.»  Ne- 
greiros, tom.  II.  (ms.)  V.  Areia. 

CALABOUÇO.  V.  Prisão. 

CALÇADA,  s.  f.  do  lat.  barbaro 
calceata,  com  a mesma  significação; 
levantamento  dc  terra  que  se  faz  à 
borda  de  um  rio,  de  um  tanque,  a 
meio  de  um  pantano,  ou  jiaul,  para 
conter  a agua,  ou  jiara  servir  de  ca- 
minho aos  passageiros : applica-se 
também  ú parte  abaulada  das  ruasc 
caminhos,  feitos  de  pedra,  para  da- 
rem um  transito  facil  ás  pessoas  e 
aos  vehiculos.  As  ruas  devem  ser  lar- 
gas, espaçosas,  e ter  nas  margens  os 
necessários  regos  e canos  de  esgoto. 

O estudo  das  jiontes  e calçadas 
forma  uma  especialidade. 

CALCADO,  p.  p.  de  calcar,  e adj. 


apertado, imprimido;  desenho  passa- 
do dc  um  papel  para  outro,  ou  para 
a tóia,  chapa  ou  outra  qualquer  su- 
perfície, por  meio  de  aperto  ou  im- 
pressão. 

CALCAR,  V.  a.  do  lat.  calcare, 
grapkio  lineamenta  descrihere,  fr. 
piler,  ing.  to  heat,  it.  contra  stampare, 
(des.  })iut.  e grav.)  acçào  dc  impri- 
mir sobre  o papel,  téla,  chapa  de  me- 
tal, ou  outra  superfície  os  principaes 
traços  de  um  desenho  ou  estampa,  o 
que  se  consegue  de  tres  modos : 1.®, 
esfregando  o reverso  do  desenho  com 
pó  de  lapis  vermelho  ou  preto,  c col- 
locando-o  sobre  outro  papel  limpo, 
ou  sobre  a chapa  de  cobre  enverni- 
zada, ou  sobre  a parede,  se  procede 
a calcal-o  por  meio  de  um  ponteiro 
dc  metal  ou  de  marfim;  2.“,  usando 
de  um  papel  oleado,  ou  do  chamado 
papel  vegetal,  que  transmitte  clara- 
mente  0 desenho  que  se  deseja  cal- 
car; 3.",  applicando  cm  cima  de  um 
vidro  o desenho,  sobrepondo-lhe  um 
papel  branco,  em  que  se  desenham 
os  traços  do  original  que  sc  jircten- 
dc  transportar;  a este  modo  de  cal- 
car se  chama  propriamente  elucidar. 
V.  Elucidar,  Estrezir. 

Os  gravadores,  desenhadores  e 
jiintores  a fresco  servem-se  d’estas 
ditfercutes  maneiras  de  calcar. 

CALÇAR,  V.  a.  do  lat.  conslernere, 
fr.  paver,  it.  lastricare,  ing.  to  pave, 
(archit.)  cobrir  com  pedras  as  ruas  e 
os  passeios,  nivelando-os  c igualan- 
do-os para  darem  bom  pizo : — , ajun- 
tar uma  alça  ou  calço  a uma  pedra 
ou  tábua,  etc.,  para  que  fique  firme 
c bem  calçada. 

CALCAREA.  V.  Calcareo. 

CALCAREÜ,  sub.  do  lat.  calx, 
c,al.  Os  geologos  dào  este  epitheto  a 
todas  as  rochas  cssencialmcnte  com- 
postas de  cal  carbonatada,  c chamam 
formação  calcarea  ao  conjuncto  de 
todos  os  calcareos  que  sc  têem  depo- 
sitado desde  os  tempos  históricos,  e 
ainda  hoje  se  depositam  nas  cavida- 
des da  terra,  ou  no  fundo  dc  certas 
aguas.  Os  calcareos  mais  importantes 
sào : l.“,  os  mármores,  que  sào  mui- 
to variaveis,  e eiiqn-cgam-se  na  esta- 
tuaria,  na  decoraçào  e ornamentaçào 
dos  edifícios  e dos  moveis ; 2.®,  o cal- 
careo lithographico,  que  tem  para  a 
lithographia  a mesma  applicaçào  que 
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as  chapas  dc  cobre  para  a f,Tavura ; 
3.“,  o calcareo  çrosseiro,  vulgarmen- 
te chamado  pedra  de  cal ; 4.”,  o cal- 
careo de  greda  ou  giz,  com  o qual  se 
prepara  o branco  de  lles])anha,  etc. 
I)e  quasi  todos  estes  calcareos  ha 
abundancia  em  Portugal. 

CALCAKEO,  A,  adj.  do  lat.  cal- 
carivs,  a,  um,  terra  ou  pedra  calca- 
rca,  que  exposta  á acçào  do  fogo  se 
reduz  a pó  ou  cal,  que  referve  com 
os  ácidos. 

CALCE  ou  CALÇO,  s.  in.  do  fr. 
cale,  it.  cala,  ing.  a wedge,  hesp. 
calzo,  cunha  de  madeira  ou  de  outra 
matéria,  que  se  aj)plica  a uma  peça 
])ara  a segurar^e  íirmar  bem. 

CALCINAÇÃO,  8.  f.  do  lat.  calci- 
uatio,  (chim.)  acçào  de  converter  em 
cal  uin  carbonato  calcareo  por  meio 
de  fogo  forte. 

CALCINAR,  V.  a.  cal,  do  lat.  calx 
e cinis,  cinza,  fr.  calciner,  it.  calci- 
nare,  ing.  to  calcine,  converter  a pe- 
dra e seus  derivados  em  cal  pelo  fogo 
violento. 

CALCO  ou  CALQUE,  s.  m.  (des. 
pint.  grav.)  desenho  calcado  c trans- 
portado ou  pa.«sado  a outra  superfí- 
cie sobre  o desenho  original. 

CALCOGRAPHIA.  V.  Chalcogra- 
2>hia. 

CALDEAÇAO,  s.  f.  do  fr.  échan- 
dage,  acçào  de  caldear  a cal,  ou  de 
a misturar  ou  amassar  com  areia: — , 
pôr  o ferro  cm  braza  para  o remoí - 
dar,  ou  unir  coin  outro. 

CALDEAR,  V.  a.  ajiplica-se  a va- 
rias cousas,  que  se  põem  de  molho 
em  agua  ou  outro  liquido,  jiara  as 
derreter  ou  jiara  lhes  dar  tempera; 
assim  dizemos:  caldear  a cal  (calcem 
maccrare),  para  a derreter  ou  jiara  a 
misturar  coin  areia;  *a  agua  d'c&te 
rio  singular  jiara  caldear  ferro  c 
aço. «Brito,  Geograi)h.  da  Lusitan.,  tl. 
G,  eol.  4. 

CALHA,  s.  f.  do  lat.  incile,  fr.  ri- 
golc,  it.  canaleKo,  ing.  a trcnch,  (ar- 
chit.)  ahertura  que  se  faz  na  terra 
jiara  construir  as  paredes  do  alicer- 
ce: — , jiequeno  canal  estreito  aberto 
na  terra,  feito  de  telha  ou  madeira 
para  conduzir  aguas. 

tWLlBRE,  s.  m.  do  arab.  calib, 
que  significa  molde,  (arehit.)  ó o 
jierfil  recortado  <'in  madeira,  folha  ou 
cobre,  com  que  se  correm  as  moldu- 


ras e cornijas  em  gesso  ou  e.^tuque. 
V.  Cercea,  Molde. 

CALIÇ.4,  s.  f.  do  lat.  mdus  vehis, 
fr.  platras,  it.  calcinazcio,  ing.  ruhhle 
or  rubhinn,  (arehit.)  jicdaços  de  cal 
argamassada,  ou  de  gesso,  que  cáem 
das  ruinas  de  edifícios,  e se  applicam 
a alguns  usos  na  edificaçào. 

CALOT^PA,  8.  f.  diminut.  de  cale, 
cspecie  de  barrete  usado  antiga- 
mente pelos  homens  e mulheres.  Em 
architectura  é uma  jiarte  de  abo- 
bada csphcrica  ou  esphcroidc,  que  se 
usa  no  meio  das  grandes  abobadas  e 
tcctos,  ])ara  os  fazer  parecer  menos 
altos.  Em  geometria,  chama-se  ca- 
lotta  espherica  á zona  de  uma  base, 
ou  á parte  da  superfície  da  csphera, 
ou  do  cjdindro,  comprehendida  en- 
tre dois  ))lano8  jiarallelos. 

CALVARIO,  8.  m.  do  lat.  cal  va- 
riam, fr.  calraire,  (pint.  c esculp.) 
elevaçào  formada  de  modo  que  possa 
representar  o monte  Calvario,  onde, 
se  plantou  a cruz  do  Salvador,  junto 
da  qual  se  costuma  figurar  uma  ca- 
veira, por  ser  ahi  que  eram  justiça- 
dos os  criminosos.  Quasi  todos  os 
santos  crucifixos  têem  a rciiresenta- 
çào  do  monte  Calvario : Ccdvaria 
loca. 

CAMADA,  8.  f.  do  fr.  couclte,  it. 
posta,  ou  letto,  hesp.  camada,  ing.  a 
bed,  multidào  de  cousas  sobrepostas 
n’outras  em  sentido  horisontal;  ca- 
mada de  tinta,  dc  argilla,  ctc.  V.  De- 
mão. 

CAMAFEU  ou  CA.MAFEO,  s.  m. 
do  hesp.  cameo  ou  camafêo,  do  b.  lat. 
camens,  fr.  camaien,  it.  cammeo,  ing. 
hrooch,  (pint.,  escnlj).  c grav.)  anti- 
gamente significava  uma  pedra  gra- 
vada: hoje  nào  só  significa  isso  cm 
primeira  accepçào,  mas  designa  tam- 
bém um  baixo  relevo  cm  pintura  de 
uma  só  côr,  ou  duas,  cm  ijue  os  cla- 
ros c as  sombras  sào  graduados  por 
meio  dos  diflerentes  tons  das  mesmas 
tintas,  sobre  um  fundo  de  oiro,  de 
azul,  etc. 

O camafeu  jirojiriamcntc  dito,  de- 
rivado, segundo  alguns,  do  hebreu 
camehnia,  ovix,  ou  de  hamaa,  rele- 
vo, é uma  pedra  fíiia,  gravada  cm  re- 
levo, ajtresentando  na  sua  contextu- 
ra muitas  camadas  sobrei»ostas  dc 
diversas  cores,  de  que  o artista  se 
aproveita  para  obter  efíeitos  varia- 
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dos.  Para  oste  fim  escolhem-se  prin- 
cipalmentc  as  bellas  sardonias,  que 
vem  do  oriente. 

CA.MARA,  s.  f.  do  lat.  câmara,  fr. 
chambre,  it.  camera,  ing.  a bed  cham- 
ber,  hesp.  camara,  (archit.)  aparta- 
mento abobadado  do  edificio,  ou  casa 
de  dormir.  V.  Alcova. 

CA.MAKA,  s.  f.  termo  que  se  ap- 
1)1  ica  a cdificios,  em  que  funccio- 
nam  diversos  tribunaes  ecclesiasti- 
cos,  civis,  commcrciaes  e politicos,  e 
íissiin  dizemos  camara  apostólica,  ca- 
mara dos  pares,  dos  deputados,  etc. 
Estes  cdificios  tendo  seu  caracter  e 
dc.«tinaçào  própria,  requerem  do  ar- 
cbitecto  uma  boa  escolha  no  dese- 
nho especial,  e decoraçào  convenien- 
te a cada  um  d’clles. 

CAMARA  CLARA,  ou  LÚCIDA, 
(pint.)  c um  apparelho  de  óptica,  que 
servindo  para  tiaçar  a imagem  de 
um  objccto,  se  compòe,  ou  de  um 
prisma  quadraugular,  tendo  um  an- 
gulo recto  c um  angulo  de  135“.  (Ck. 
de  WoUaston),  ou  de  um  prisma  tri- 
angular dc  angulo  recto,  e de  uma 
lamina  de  vidro  de  faces  parallelas 
(Ch.  d'Amici).  Os  raios  do  objecto 
dc  que  se  quer  obter  a imagem  en- 
contram logo  o prisma,  onde  elles  siio 
rcfractados  ou  reproduzidos  na  sua 
entrada,  c na  saída,  depois  vào  ba- 
ter a lamina,  que  os  rcílecte  em  uma 
direcção,  que  permitte  receber  a ima- 
gem sobre  uma  folha  de  papel,  onde 
pódc  traçar-se  com  o lapis. 

A camara  clara  foi  ideada  por 
Wollaston,  modificada  por  M.  Amici, 
professor  em  Modena.  e ultimamente 
aperfeiçoada  por  mr.  Vicente  Cheva- 
lier.  Sendo  dc  accommodadaconstruc- 
çào,  é também  de  facil  transporte. 
Ella  tem  a vantagem  de  poder  ser- 
vir em  todos  os  dias,  e é sufficiente 
a luz  que  entra  pela  janella  de  um 
quarto,  para  esclarecer  os  objectos 
que  se  pretendem  desenhar. 

CAMARA  ESCURA,  ou  NEGRA, 
(pint.)  é um  apparelho  de  óptica  des- 
tinado a produzir  sobre  um  quadro  a 
imagem  real  dc  um  campo  de  vista 
mais  ou  menos  extenso.  Compõe-se 
de  uma  caixa  fechada,  que  tem  na 
frente  um  tubo  movei,  no  qual  se 
acha  encaxada  uma  lente  convergen- 
te. Os  raios  que  partem  de  um  objecto 
situado  na  frente  da  lente  vào  pintar 


no  fundo  da  caixa  a imagem  inversa 
d’csse  objecto.  Esse  fundo  é feito  com 
uma  cbapa  de  vidro  nào  polida,  por 
trás  da  qual  se  pode  tirar  uma  con- 
tra-provada  imagem.  Para  mais  eom- 
modidade  mette-se  na  caixa  um  es- 
pelho, com  a inclinação  de  45  graus. 
Os  raios  da  luz  ahi  retlectem  depois, 
e traçam  a imagem  na  face  superior. 
A caixa  é guarnecida  nos  lados  de 
uma  tampa,  a fim  de  deixar  na  ob- 
scuridade a lamina  que  recebe  a ima- 
gem. O tubo  é movei,  porque  a ima- 
gem nào  se  produz  sempre  no  mesmo 
logar,  a qual  variando  segundo  a dis- 
tancia dos  objectos,  ou  approxima-se, 
ou  retira-se  a lente  até  que  a ima- 
gem fique  perfeitamente  clara.  Uma 
outra  disposição,  mais  commoda,  con- 
siste em  metter  fóra  da  caixa  um  es- 
pelho, e na  abertura  uma  lente;  os 
raios  reílectidos  sobre  o espelho  atra- 
vessam a lente,  e formam  a imagem 
sobre  a tábua  própria  do  desenhador. 
A camara  escura  forma  uma  das  pe- 
ças essenciaes  da  daguerreotypo.  At- 
tribue-se  a invenção  da  camara  es- 
cura a liaptista  Porta,  que  deu  uma 
descripçào  d’ella  na  Mafjia  naturalis 
GVnvers,  1587).  Parece  comtudo  que 
Rogério  Hacon  já  a conhecia. 

CAMARI.M,  s.  m.  diminut.  de  ca- 
mara, fr.  chambrette,  hesp.  camarin, 
(archit.)  pequena  camara : de  ordi- 
nário se  diz  do  pequeno  espaço  ador- 
nado por  detrás  do  altar,  em  que  se 
colloca  alguma  imagem ; gabinete, 
aposento  retirado  para  ditterentes 
usos. 

CAMAROTE,  s.  m.  diminut.  de 
camara,  fr.  loge  de  comédie,  (archit.) 
pequeno  gabinete,  ou  aposento  fe- 
chado, d’onde  se  vê  a representação 
de  qualquer  espectáculo;  ha  de  or- 
dinário tres  ordens  de  camarotes,  co- 
mo se  observa  no  theatro  de  S.  Car- 
los: — , cubiculo  ou  divisão  de  ma- 
deira em  que  se  dorme  a bordo  dos 
navios. 

CAMARTELLO,s.  m.  do  lat.  wiaZ- 
leus,  fr.  marteau  de  tailleur  de  pier- 
res,  ing.  hammer,  besp.  camartiUo, 
(archit.  e esculp.)  instrumento  de  fer- 
ro, calçado  de  aço,  com  a forma  de 
um  parallelogrammo,  encabado,  de 
que  usam  os  cavouqueiros  e cantei- 
ros para  desbastarem  ou  descarrega- 
[ rem  as  pedras  da  maior  grossura. 
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CAMHA  ou  CAIMI5A,0.  f.  do  rad. 
cam,  celt.,  lat.  gr.  curvo,  e gr.  kam- 
2)té,  aniiicar,  fr.  junte,  hesp.  camba 
ou  caiba,  (arcliit.)  pequena  peça  cur- 
va de  iiiadeira,  que  conipòe  a cam- 
bota. \.  e.  t. 

CAM151.\NTES,  s.  ui.  pl.,  toina-se 
tambcni  como  adj.  do  b.  lat.  camhium, 
e de  uns,  (is,  mudanças,  (pint.)  varie- 
dades de  côres  em  um  só  objecto, — em 
uma  roupagem,  — nos  ares  de  um  qua- 
dro, etc.: — , objecto  de  furta  côres, 
acatasolado,  iriado.  *Os  cambiantes  se 
fazeui  de  muitos  modos;  um  d’elles  é 
fazer  os  altos  de  macicote,  e a meia 
tinta  de  rosado,  e os  escuros  de  lacra.  • 
Filij).  Nunes,  .4)/.  dajjf/i/.,])ag.  59, 63, 
ou  70. 

CAMI50TAS,  s.  f.  pl.  do  lat.,  it. 
curvas,  fr.  courhes,  ing.  curbs,  liesj). 
corbas,  paus  eurvos,  ou  cerceas  dos  ar- 
cos, seguras  por  outras  peças  gro.ssas 
de  madeira,  que  eompòeiu  o.s  simples 
dos  arcos  ou  das  abobadas. V.  Simjdes. 

C.AMEK.A.  V.  Camarj  e Camaras. 

CA.MERA-LUCIDA.  V.  Camara 
clara,  ou  lúcida. 

CAM  ER  A-OBSCUK  A.  V.  Camara 
escura,  ou  negra. 

CAMPA,  s.  f.  do  gr.  keimai,  }&zcr, 
lat.  lapis  sepulchralis,  fr.  tombe,  it. 
tomba,  (arebit.)  pedra  sepulchral  ra- 
sa e comprida  com  inscripçào,  ou  sem 
ella,  com  que  se  cobrem,  ou  fecham 
as  sepulturas. 

CA.MPAÍNIIA,  s.  f.  do  lat.  cam- 
)anida,  fr.  clocliette,  it.  campanella, 
lesp.  ca»ípaí»í77fl,  (arebit.)  (pier  dizer 
gota.  V.  Gôta. 

CAMPANA  e CAM  PANADO,  adj. 
da  forma  de  sino.  V.  Capitel  corinthio 
c composito. 

CAMPANARIO,  s.  m.  do  hesp. 
campannrio,  lat.  turris  campanaria, 
fr.  clocher,  ing.  a steejüe,  it.  campani- 
le,  (:irchit.)  con.strucçào  levantada  de 
pedra  ou  madeira,  cm  forma  quadra- 
da, redonda  ou  pyramidal,  cm  que 
se  suspendem  os  sinos,  formando  par- 
te de  uma  egreja,  ou  esteja  ligado  a 
ella,  ou  seja  isolado.  O campanario 
edificado  sobre  bons  alicerces  é ele- 
vado de  pedra  e argamassa,  em  fórma 
de  torre,  tendo  sobreposta  uma  flecha, 
ou  uma  agulha;  chama-sc-lhe  tam- 
bém torre  de  egreja. 

CAMPAR,  V.  a.  do  hesp.  campar, 
fr.  briller , it.  brillare,  ing.  to  snine. 


(pint.)  sobresaír,  brilhar;  diz-se  do 
efteito  que  produzem  as  côres  vivas 
e brilhantes  sobre  fundos,  ou  outros 
objectos  escuros. 

• Em  geral  os  fundos  dos  seus  qua- 
dros (de  liento  Coelho)  sào  assás  es- 
euros,  e as  figuras  campão  por  mais 
ou  menos  claras,  segundo  os  pavi- 
mentos em  queestào.»  Cyrillo,  Mem. 

p.  86. 

CAMPIR,  v.  a.  do  it.  campire,  de 
campo,  chào,  fundo,  (pint.)  fazer  os 
pertos,  os  longes,  o horisonte  e os 
céus  em  algum  quadro.  tDo  modo  que 
se  ha  de  guardar  no  campir  do  pai- 
nel.» Ellip.  Nunes,  Art.  dapint.,  p.60 
a 67. 

CAMPO,  s.  m.  do  lat.  campus,  de- 
riv.  do  gr.  gaia  ou  glié,  terra,  campo, 
e póa,  herva ; espaço  de  terra  lavra- 
dia, plana,  sem  muros  nem  sébe  (t. 
comp.).  Em  architectura  nào  só  signi- 
fica 0 solo,  sobre  quo,  se  pó(je  edificar, 
mas  qualquer  espaço  liso  e unido  pre- 
parado para  sobre  elle  se  applicarem 
ornamentos,  molduras,  etc.  Em  pin- 
tura c esculptura  toma-se  pelo  fundo 
do  quadro,  ou  do  hai.xo,  ou  meio  re- 
levo; em  gravura  e desenho  tem  a 
mesma  aeccpçào. 

Em  oj)tica  chama-se  campo  da  vi- 
são, campo  da  luneta  ou  lente,  á ex- 
tensão dos  objeetos  que  o olho,  ou 
a lente  póde  eomprehender,  cuja  ex- 
tensão depende  da  grandeza  do  fóeo, 
e da  abertura  do  oculo.  V.  Fundo.  V. 
Ijconardo  de  Vinci. 

Campo,  (braz.)  logar  em  que  se 
assentam  as  peças. 

CANA  ou  (’ANN.\,  V.  Canal. 

CANAL,  s.  m.  do  gr.  khános,  lat.  ca- 
nalis,  fr.  canal,  it.  canale,  iiig.  ken- 
nel,  ou  gutlen,  abertura,  nome  gene- 
rico  de  algumas  molduras  ou  orna- 
mentos cm  forma  de  canal,  que  se 
abre  nos  capiteis : canal  de  boeiro  ou 
lagrimai,  é o tccto  de  uma  cornija, 
que  fórma  a mucheta  pendente. 

Canal  de  voluta  é a face  das  cir- 
cumvoluçõcs  contida  por  um  listei; 
taes  são  também  os  canaes  dos  tri- 
glyphos  no  friso  dorico,  etc. 

CANAL,  8.  in.  tubo  artificial  feito 
de  pedra,  madeira,  ferro  ou  chumbo 
por  onde  passa  agua,  que  j>óde  ser 
aberto  cm  beneficio  da  salubridade, 
da  agricultura  ou  do  commercio,  de 
onde  resultam  tres  geucros  de  canaes. 
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isto  é,  canal  de  desseccamento,  canal 
de  irrigação,  canal  de  navegação.  As 
represas  servem  de  grande  auxilio 
para  este  genero  de  obras.  O canal 
de  Languecloc,  que  comiuuniea  dois 
mares,  é obra  muito  considerável,  e 
tem  mais  de  cem  represas. 

ilerodoto,  Plinio  e outros  historia- 
dores faliam  de  um  antigo  canal  que 
no  Egypto  communicava  os  dois  ma- 
res, isto  é,  0 mar  Roxo,  e o Mediter- 
râneo, que  foi  ultimameute  acabado 
pelos  Ptolomeus.^ 

CANALISAÇÂO,  s.  f.  acçào  de 
fabricar  canaes ; systema  de  commu- 
nicaçào  em  um  paiz,  por  meio  de  ca- 
uaes. 

CANALISAR,  v.  a.  (archit.)  abrir 
canaes,  fazer  um  rio  navegavel,  abrin- 
do-lhe canaes. 

CANÇAR  ou  CANSAR,  v.  a.  do 
lat.  lassare,  fr.  lasser;  it.  allassare, 
ing.  froni,  (t.  compl.)  enfastiar,  traba- 
lhar em  qualquer  obra  de  bellas  ar- 
tes com  tal  excesso,  c sem  frueto  pela 
muita  repetição,  que  a deixa  sem  vi- 
da c sem  substancia.  Lamber. 

CANCELLA,  s.  f.  do  lat.  cancello, 
are,  de  cancelli,  fr.  herse,  it.  saraci- 
nesca,  ing.  port-cullis,  (archit.)  porta 
de  grades,  com  travessas  de  madeira, 
que  se  colloca  em  certas  partes  e cor- 
redores de  edifícios,  para  vedar  as  en- 
tradas. 

CANCELLO,  s.  m.  do  lat.  cancello, 
vem  de  canna  e ceio,  fechar  com  ca- 
nas, (archit.)  grade  de  madeira  ou  de 
metal  bronzeado  ou  doirado,  com  que 
se  cerram  e fecham  os  portaes  nobres ; 
alguns  canceüos  sào  formados  de  or- 
n.amentos  e esculpturas  de  born  gosto, 
e entre  nós  se  appllcam  especial- 
mente  a fechar  a capei  la  em  que  está 
depositado  o Santíssimo  Sacramento, 
como  se  vê  na  parochial  dos  Martj  - 
res  de  Lisboa  e em  outras. 

CANr)EL.\BRO,  s.  m.  do  lat.  can- 
ddábrum,  de  candeia,  véla.  e labrnm, 
borda,  beiço,  fr.  candélnbre,  it.  can- 
delabro, ing.  chandelier,  (archit.  e es- 
culp.)  termo  que  pertence  á arte  or- 
namental. Grande  candieiro,  ou  antes 
tocheiro  antigo,  de  2 a 3 metros  de 
alto,  destin.ado  a sustentar  uma  lam- 
pada,  ornado  de  esculpturas,  e feito 
de  madeira,  pedra  ou  bronze,  com 
que  os  antigos  decoravam  os  templos, 
08  palacios,  e os  banhos  públicos. 
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O museu  do  Vaticano  possue  uma 
rica  collecçào  d'estes  candelabros. 
Chama-se  também  candelabro  a uma 
grande  hunpada,  feita  no  gosto  anti- 
go, com  muitas  vólas  cm  roda,  dc  que 
se  usa  sobre  as  mesas  das  casas  de 
jantar,  etc.  V.  JMmpnda. 

Em  ívrchitectura  dá-se  este  nome  a 
um  remate  em  fórma  de  grande  ba- 
laustre, que  SC  colloca  em  volta  dc 
um  zimborio,  ou  sobre  o j)ortal  dc 
uma  egreja. 

Ha  cm  Allemanha  um  monumento 
de  pedra,  que  tem  10  metros  de  altu- 
ra, conhecido  com  o nome  de  cande- 
labro de  Tkuringia,  levantado  em 
1811  ao  pé  de  Altcnbourg  pelo  du- 
que de  Saxe-Gotha,  em  memória 
da  primeira  egreja  allemã,  fundada 
n’este  logar  por  S.  Bonifácio. V..^//n- 
borio. 

CANELAR,  v.  a.  do  hes]i.  acana- 
lar, lat.  striare,  (archit.)  abrir  as  ca- 
nelaras, talhar  e esculpir  os  canaes 
ou  estrias  sobre  o fuste  de  urna  co- 
lumna,  de  uma  pilastra,  ou  sobre  a 
face  de  uma  mocheta,  etc. 

CANELURA,  s.  f.  do  hesp.  aca- 
7ialadura,  lat.  striatura,  fr.  cannelu- 
re,  it.  scanalature,  ing.  ckanndling, 
(archit.)  pequena  cavidade  em  arco 
de  circulo,  que  se  abre  a prumo  cm 
volta  do  fuste  de  uma  columna,  ou  so- 
bre a face  de  uma  pilastra.  As  cane- 
luras  fazem-se  mais  ou  menos  ricas, 
a saber: 

Canduras  da  ordem  dorica,  que 
sào  em  arestas  vivas,  por  nào  terem 
separaçào  entre  si. 

Caneluras  de  lados,  sào  separadas 
por  filetes,  ornadas  ás  vezes  por  uma 
pequena  varinha,  ou  a meio  sobre  as 
arestas. 

Caneluras  chatas  sào  formadas  á 
maneira  dos  lados  de  um  polygono. 

Canduras  ornadas  sào  cheias  de 
vários  ornatos  em  todo  o comjnà- 
mento  do  fuste,  ou  por  intcrvallos. 

CANETA,  s.  f.  dimin.  de  cana,  pe- 
quena cana,  do  hesp.  canete,  fr.  por- 
te-crayon,  it.  matitatojo,  ing.  a pen- 
cil-case,  instrumento  de  prata,  latào, 
ou  outro  metal,  em  fórma  de  tubo  oi- 
tavado de  14  a 16  centésimos  de 
comprimento,  em  cujas  extremidades 
se  introduzem  os  lapis  de  desenhar,  e 
se  apertam  por  meio  de  dois  auneis 
moveis. 
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CANO,  8.  m.  cio  gr.  k/iánoa,  aber- 
tura, lat.  tubtts,  ír.  tuyau,  ing.  a pipe, 
it.  doccia,  (arcíiit.)  cyliudro  ôco  leito 
cie  barro  cozido,  madeira,  pedra,  ou 
metal,  por  onde  corre  agua,  ar,  etc. 

Cano  de  esgoto  ou  de  telhado,  lat. 
fistula,  fr.  tuyau  de  descente,  ou  cu- 
vette,  6 o cano  que  recebe  agua  dos 
telhados  ou  das  cozinhas. 

Cano  de  latrina,  it.  cauale,  fr.  chaus- 
sée  d'aisance,  ó o que  conduz  as  im- 
mundicies  das  cloacas. 

CAN08INH0,  climinut.  de  cano, 
fr.  goulett^. 

CANTÃO,  s.  m.  do  fr.  canton,  gr. 
kantós,  circulo  de  ferro,  (braz.)  sào 
na  armaria  os  c^uatro  espaços  qua-  j 
drados  da  superfície  do  escudo  entre 
08  quatro  braços  da  cruz  firmada. 

CANTARIA,  8.  f.  de  caw^o,  esqui-  | 
na,  e des.  aria,  pedras  lavradas  e cor- 
tadas segundo  as  regras  da  estereoto- 
mia  para  serem  applicadas  ás  ditle- 
rentes  partes  dos  edifícios: — , regra 
e pratica  de  lavrar  as  pedras  de  can- 
taria. 

CANTEIRO,  s.  m.  tem  a mesma  ! 
origem  de  cantaria,  do  hesp.  cante-  ' 
ro,  lat.  lapicida,  fr.  marbrier,  ing.  a 
stone-cutter , (archit.)  oflicial  que  cies-  ; 
basta,  corta  e aperfeiçoa  as  pedras, 
depois  de  lhe  serem  traçadas  pela  ap- 
parelhador,  segundo  as  medidas  e 
proporções  convenientes. 

CANTIL,  8.  111.  (archit.)  instru- 
mento que  serve  para  abrir  regos,  e 
ranhuras  nas  tábuas,  ou  mesmo  nas 
pedras  destinadas  á edilicaçào  e aos 
moveis. 

CANTOEIRA,  s.  f.  de  canto,  es- 
quina, (archit.)  peça  de  ferro  em  for- 
ma de  esciuadro,  cpie  serve  para  unir 
e firmar  nem  os  cantos  ou  C8([uinas 
dos  eclificios. 

CANTONADO  A,  adj.  (braz.)  es- 
cudo que  tem  alguma  peça  nos  cau- 
tos. 

CAPA,  s.  m.  do  b.  lat.  capa,  fr. 
cape,  it.  cappa,  ing.  a sjuinish  cape, 
(pint.  e esculp.)  demào  de  tinta  que 
se  dá  em  alguma  superíicie : camada 
de  betume  sobre  pedra,  etc.  V.  De- 
mào. 

CAPARROSA,  s.  f.  do  lat.  cupri 
rosa,  it.  cappurosa,  fr.  covperose, 
ing.  copperas,  (chim.)  suljiliato  do 
ferro,  sal  de  côr  verde  esmeralda, 
composto  de  ferro  c acido  sulphurico. 


que  se  acha  nas  minas  metallicas: 
tem  difiereiites  usos  nas  artes.  -Tres 
onças  de  galhas  e duas  de  capio-rosa.  • 
Filip.  Nun.,  Arte  de  pint.,  p.  74.  v. 

A caparrosa  branca  ou  suljiliato 
de  zinco  é empregado  como  seccaiite 
nas  côres  a oleo. 

ÇAPATA.  V.  Sapata. 

CAPELLA,  s.  f.  do  gr.  kuphella, 
lat.  sac.ellum,  fr.  chapeUe,  it.  caj)pel- 
la,  hesj).  capilla,  ing.  a chapei,  (ar- 
chit.) iieíjueiia  egreja,  ou  altar  parti- 
cular, em  uma  basilica  ou  grande 
egrc‘ja.  A capella  do  noviciado  dos  je- 
suitas  é uma  das  mais  regulares,  c a 
mais  linda  capella  de  Paris. 

A capella  de  S.  .loào  Hapti.sta  na 
egreja  de  S.  Roque,  hoje  jierteiieente 
á santa  casa  da  misericórdia  de  Lis- 
boa, á a mais  bella  e rica  ejue  possiie 
esta  cidade ; ella  foi  feita  em  Ruma 
por  mandado  do  sr.  rei  I).  Joào  V, 
pelos  desenhos  de  Vanvitelli,  archi- 
tecto  famoso;  6 conijiosta  dos  mármo- 
res, jiedras  e inetaes  mais  preciosos, 
taes  como  agathas,  lapis-lazuli,  verde 
antigo,  jiorfido,  granito  do  Eg^-pto,  e 
outras,  e de  oiro,  prata,  bronzes  doi- 
rados, etc.;  os  tres  c.xcellcntes  qua- 
dros de  mosaico  foram  executados 
pelas  pinturas  de  .\gostinho  Massiic- 
ci.  0 do  meio  rejireseiita  S.  Joào  ba- 
ptisando  a Jesus  Christo  no  Jordào, 
o do  lado  da  ejiistola,  a .\ununciaçào, 
c o do  lado  do  evangelho,  a descida  do 
Espirito  Santo ; as  e.sculpturas  de 
mármore  de  Carrara  foram  feitas  pe- 
los modelos,  e sob  a direcção  de  Lou- 
renço  Mayni,  coadjuvado  por  seu  dis- 
cijiulo  Alexandre  Giusti,  rjuc  as  veiu 
assentar  a Lisboa,  c aqui  ficou.  An- 
tes, porém,  de  ser  a capella  transpor- 
tada, foi  armada  na  egreja  de  S.  Pe- 
dro em  Roma,  c sagrada  pelo  papa 
Bento  XI\',  (jue  nVlIa  celebrou  mis- 
sa de  jiontifical  no  dia  15  de  dezem- 
bro de  1744.  Ha  escriptores  que  or- 
çam o custo  d'esta  capella  em  mais 
de  tres  inilhòcs  de  cruzados. 

CAPELLA  DOS  OLHOS.  V.  Pal- 
pehras. 

CAPELLA  MÓRou  PRESBYTE- 
RIO,  logar  de  uma  egreja,  onde  se 
colloca  o altar  jirincijial,  que  é pela 
maior  jiarte  a meio,  no  fundo  do  tem- 
plo. V.  .1/tnr-mdr. 

C.\PIAL(.\\1)0,  8.  m.  do  hesp.  ca- 
pialiado,  (archit.)  curvatura  de  uma 
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abobiula,  curvidaile  ciuc  fôrma  o sim- 
ples : — toma-se  tambcm  como  adj., 
arcns  spe.cies,  côrte  obliquo  na  parte 
superior  das  portas  e jancllas,  para  | 
dar  mais  luz  ás  casas.  ! 

• Portal  com  sobre  arco  cap/ofça-  j 
í/o.»  Oliveira,  Adcert.  aos  moderu.,  \ 
p.  149.  I 

CAPITEL,  s.  m.  do  lat.  capitclhim, 
fr.  chapiteau,  it.  capiteUo,  inç.  tite 
chapittr,  pequena  eabeça,  (arcliit.^  é ^ 
a parte  superior,  ou  corôa  da  coíu- 
mna,  em  que  descansa  o architrave. 
Chainain-sc  capiicis  de  moldura  ao 
Toscano  c ao  Dorico,  por  nào  terem 
ornamentos ; c capiteis  dc  esculptura 
a todos  os  outros  que  os  têcm. 

Capitel  Toscano  é o mais  simj)les, 
cujo  ábaco  é quadrado  e sem  moldu- 
ra. 

Capitel  Dorico  é o que  tem  o ába- 
co coroado  de  um  talào  e tres  anueis 
debaixo  do  óvano. 

Capitel  jonico  c o que  se  distingue 
por  suas  volutas  e óvanos. 

Capitel  cormthio  6 o mais  rico  de 
todos,  por  ser  ornado  de  duas  ordens 
dc  folhas,  dc  oito  grandes  c oito  pe- 
quenas volutas  postas  defronte  de  um 
corpo  chamado  tambor. 

Capitel  composito  6 o que  tem  as 
duas  ordens  dc  folhas  do  corintliio, 
e as  volutas  do  jonico. 

Capitel  attico  é o que  tem  folhas 
refendidas  na  gola. 

Capitel  symbolico  é o ornado  dc 
attributos  dc  divindades;  taes  sao 
os  capiteis  antigos,  que  téem  tro- 
pheus,  lyras,  aguias,  ctc.,  e entre  os 
modernos  os  que  tèem  escudos  de  ar- 
mas c outros  emblemas,  etc. 

Ila  também  capitel  de pilastrn,  an- 
gular, dobrado,  ornado,  refendido, 
achatado,  mutilado,  de  balaustre,  de 
triglypho,  de  nicho,  de  lanterna,  ctc. 

CAPRICHO,  s.  m.  dofr.  e ing.  ca- 
price,  it.  capriccio:  applica-se  este  vo- 
cábulo a toda  a composição  em  pin-  i 
tura,  esculptura  ou  architcctura,  que 
por  um  gosto  chimcrico,  phantasioso 
e extraordinário  se  afasta  das  regras  ' 
communs,  e do  bom  gt)sto  dos  que  as 
cultivam ; taes  sào  as  obras  de  Borro- 
mini,  de  Callot  c de  outros  auctores. 

CARA,  s.  f.  do  gr.  hara,  \at.  fades, 
fr.  e ing.  visage,  it. viso,  aparte  dian- 
teira da  cabeça  do  homem,  e de  al- 
guns animaes  brutos,  que  se  compòe  \ 


de  testa,  olhos,  nariz,  faces,  boca  c 
barba;  diz-se  também  o rosto  do  ho- 
mem, com  signiticaçào  mais  lata. 

€Dü  tal  materia  (bnrro)  uma  cara 
«Fabricou  (k*  meto  inteiro 
«Para  ii'cll:i  o meio  rosto 
«Formar  com  melhor  acerto. 

Vieira  Lusit.,  O insigne  pintorf  p.  494. 

• Cara  dc  Phocion,  Cara  de  Aria- 
dne.»  Noticia  do  palacio  da  academia 
imp.  das  bellas  artes  do  Rio  dc  Ja- 
neiro. Exposição  dc  1859,  p.  õ!)  c 60. 

CARAÇA,  s.  f.  augment.  dc  cara, 
(pint.  e esculp.)  cara  grande  c feia, 
ou  disforme.  V.  J/ascara. 

CARACIIESCO,  A,  adj.  deriv.  de 
Carache,  (pint.)  cst}  lo  e modo  de  pin- 
tar no  gosto  dos  Caraches,  quatro  pin- 
tores bolonhezcs,  que  foram,  Luiz, 
Agostinho,  Annibal,  c Antonio,  que 
estabeleceram  a celebre  academia  do 
seu  nome,  distinguindo-se  entre  to- 
dos Annibal,  auctor  da  bclla  galeria 
dc  Farnesio.  «Pincel  carachesco.» 
Vieira  Lus.,  o ins.  pint.,  p.  104. 

CARACOL,  s.  in.  do  gr.  kéras, 
corno,  lat.  Umax,  fr.  limaçon,  it.  rhioc- 
! ciola,  ing.  a winding  stair-case,  (ar- 
I chit.)  escada  de  caracol.  V.  Escada. 

I CARACTER,  s.  m.  do  lat.  chara- 
j cter,  gr.  karassó,  fr.  caractere,  it.  ca- 
! rattere,  ing.  character,  sigual  ou  dis- 
I tinctivo  pelo  qual  se  differeneam  os 
I homens,  c as  cousas  entre  si.  Em  ter- 
j mo  de  arte,  significa  as  qualidades 
' que  constituem  a essência  dc  nina 
cousa,  c que  a distinguem  de  outra : 

I caracter  dos  objectos,  caracter  das 
i paixòes.  Cada  cspccic  de  objccto  pe- 
de uma  nota  ou  signal  difterente  de 
I distincçào,  a pedra,  a madeira,  as 
aguas,  as  arvores,  etc.  Cada  animal 
demanda  um  toque  difterente,  que 
‘ exprima  fielmentc  seu  caracter;  o 
mesmo  nú  das  figuras  humanas  tem 
suas  notas  de  distincçào.  De  Piles, 
■ cours  de  Peint. 

• Cada  peça  deve  ter  cm  particular 
o caracter  que  lhe  convem ; assim  o 
arsenal  deve  ser  mui  difterente  do 
templo,  e a rclaçào  do  theatro.»  Cy- 
rillo,  Convers.  4.-'  sobre  a pint.,  es- 
culp. e archit.,  p.  43,  *44. 

CAR  ACTERIS  AR,  v.  a.  distinguir, 
c dar  a conhecer  o caracter,  a fôrma, 
a essencia,  e mesmo  os  accidentes  dos 
sujeitos  c das  cousas. 

CARAMANCHÃO,  ou  CARA- 
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MANCIIEL,  s.  in.  do  anvb.  carúna, 
ajuntar,  unir,  c manzel,  pousada,  fr. 
tounelle,  ing.  an  ario?/r,  (archit.)  obra 
levantada  de  cannas  ou  ripas,  arga- 
massa ou  pedra,  em  fórma  de  aboba- 
da de  berço,  coberta  dc  verdura  ein 
um  jardim.  V.  Mirante. 

CARAMBANOS,  s.  m.  pl.  palavra 
castelhana,  derivada  do  gr.  kruoa  e 
baion,  pequena  quantidade  de  gélo, 
ou  do  heb.  carar,  fazer  muito  frio, 
ou  de  queruhh,  que  quer  dizer  cara- 
melo ou  crystal : — cbainam-se  ein 
llespanha  carambanos  nos  pedaços  de 
caramelo  que  peudein  dos  cauos  do 
telhado,  ou  das  rochas : — (archit.)  as- 
sim chainain  aos  ornatos  feitos  n’este 
sentido,  que  guarnecem  arcos  rústi- 
cos dos  jardins,  fontes,  grutas,  colu- 
ranas  maritiinas:  — os  francezes  cha- 
mam-lhes glaçims. 

CARAMELOS,  s.  in.  j)l.  V.  Caram- 
banos. 

CÁRCERE,  s.  m.  V.  Cadeia,  Prisuo. 

CARICAR,  V.  a.  do  it.  caricare, 
e.xagerar,  (pint.  c esculpt.)  represen- 
tar em  desenho,  pintura  ou  esculptura 
qualquer  sujeito,  com  formas  c atti- 
tudes  exageradas,  ridiculas  e talvez 
satyricas. 

CARICATO,  A,  p.  p.  dc  caricar,  e 
adj. 

CARICATURA,  s.  f.  do  it.  cari- 
catura, (pint.  e esculpt.)  representa- 
ção nào  só  exagerada,  uuis  ridicula 
e talvez  satyrica  de  alguma  pessoa, 
ou  assumpto,  com  o fim  de  promover 
o riso,  ou  mesmo  com  o intento  de 
escarnecer  e deprimir  os  sujeitos  re- 
presentados. 

A caricatura  existia  na  antiguida- 
de, como  se  mostra  nas  ruinas  de  Iler- 
culano  e Pompeia ; mas  modernamente 
tem  chegado  ao  maior  excesso,  e to- 
mado proporções  incriveis.  Charlet, 
Philippon,  Grandvillc,  Bertail,  c ou-  j 
tros,  sào  hoje  os  principaes  artistas  j 
n’este  genero. 

Entre  os  celebres  caricaturistas  an- 
tigos ou  estrangeiros  ó preciso  citar 
sobre  tudo  Callot,  o suisso  llolbeiii, 
o inglez  Ilogarth,  o cscocez  Cruiksli- 
ank,  o hespanhol  Goya,  ctc.,  e nào 
só  cm  gravura,  mas  em  esculjitur.a  se 
ha  exercitado  a caricatura,  como  se 
vê  uas^estatuas  de  Dantan  Junior, 
collecçao  conhecida  eom  o nome  de 
pantheon  charivnrico. 


CARICATURISTA,  s.  m.  do  it. 
caricatura,  (pint.,  esculpt.  c grav.)  o 
artista  que  desenha,  pinta,  esculpe 
ou  grava  caricaturas. 

CARMESIM,  s.  m.  do  arab.  car- 
mesi,  (pint.)  côr  encarnada  muito  viva. 
'J'oma-se  também  como  adj.,  caime- 
mesimts,  a,  um. 

CARMI.M,  s.  m.  do  it.  canniniu,  de- 
rivado do  arabe  kermes,  fr.  carmiu, 
ing.  carmine,  (pint.)  matéria  colo- 
rante  de  um  vermelho  brilhante : é 
substancia  solida,  pulverulenta,  dc 
um  bello  encarnado,  que  se  obtem  pre- 
cipitando 0 cozimento  de  cochouilha 
com  pedra  hume.  É cor  preciosa  para 
os  pintores,  assim  como  para  o colo- 
rido de  flores  artificiaes.  A laca  car- 
minada obtem-se  misturando  a j)cdra 
hume  n’um  cozimento  de  cochouilha 
alcalisada.  A preparação  do  carmim 
foi  descoberta  em  Piza  por  um  mon- 
ge franciscano. 

CARNEIRO,  s.  m.  do  b.  lat.  car- 
narium,  fr.  charnier,  it.  cimitero,  ing. 
a charnel-home,  (archit.)  é uma  gale- 
ria abobadada,  na  parte  inferior  das 
egrejas,  onde  sc  conservam  as  ossa- 
das dos  defuntos.  V.  Cemiterio. 

CARNES,  s.  f.  ])1.  do  lat.  caro,  gen. 
camis,  fr.  chairs,  gr.  kréa,  ing.  Jleah, 
(pint.)  os  artistas  entendem  por  este 
termo  as  formas  carnosas  das  boas 
esculpturas,  e também  o colorido  pro- 
pilo das  ditlbrentes  espccies  de  car- 
nes do  homem,  da  mulher  e mesmo 
dos  animaes. 

• As  obras  de  Phidias  (dizCanova) 
sào  uma  verdadeira  carne,  isto  é,  a 
bella  natureza,  como  o sào  as  outras 
eximias  escul])turas  antigas;  porque  o 
Mercúrio  de  Belveder  ó cume,  o Torso 
é carne,  o Gladiador  combatendo  é 
carne,  a V'enus  e uma  outra  d’estc  real 
museu,  6 carne  muito  verdadeira...» 
«Nào  acreditámos  que  o estylo  dos 
baixos  relevos  do  templo  de  Minerva 
soja  diverso.  Elles  têem  todos  as  boas 
i fôrmas,  e a carnosidade,  porque  os 
i homens  têem  sido  sempre  compostos 
de  carne  flcxivel,  e nào  dc  bronze.»  V. 
Carta  de  Canpva  sobre  as  esculptu- 
ras de  Phidias.  Canora  e tuas  obras, 
por  M.  Quatremère  de  Quinei.  Paris, 
1831.  V.  Colorido.  •Carnes,  aindaque 
gothlcas,  tào  estimáveis  pelo  bem 
acabado,  como  as  de  Alberto  Durcr.» 

; Cyr.,  Mem.,  p.  50. 
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CARNOSO,  e CARNUDO,  adj. 
bem  provido  de  carnes,  o contrario 
de  magro,  (pint.  e esculpt.)  do  lat. 
carnosus  dc  caro,  camis,  coberto  de 
carne  grossa.  Entende-se  pelo  bom  es- 
tylo  antigo,  seguido  dos  pintores  e 
esculjitores  gregos,  isto  c,  aimitaçào 
da  bella  natureza,  as  boas  formas  e 
a carnosidade,  que  se  acha  nas  obras 
de  Phidias  e de  outros  grandes  mes- 
tres. 

CARFANEL,  s.  m.  V.  Apainelado. 

CARPINTEIRO,  s.  m.  do  lat.  cat- 
pentum,  fr.  charpentier,  it.  carpentie- 
re,  ing.  u earpenter,  hes^).  carpintero, 
(archit.)  o artezano  ou  ollicial  que 
trabalha  em  madeira,  ou  seja  para 
construeçoes,  ou  para  outros  usos  : ha 
diflerentes  classes  de  carpinteiros, 
segundo  as  suas  diversas  applicaçòes 
e seiariços : — carpinteiro  de  casas  — 
de  assemblagem  — de  machado,  etc.  V. 
Marceneiro. 

CARPINTERI  A,  s.  f.  obra  de  car- 
pinteiro; — , officina  em  que  trabalham 
carpinteiros. 

CARRANCA,  s.  f.  de  cara,  e rint/o, 
êre  lat.  mostrar  os  dentes,  ing.  e fr. 
grimace,  it.  morfia,  (esculp.)  cara  des- 
forme e feia,  de  pedra  ou  bronze,  que 
se  costuma  collocar  nos  tanques  e 
chafarizes  públicos,  lançando  agua 
pela  bôea,  ou  servindo  de  modilhões 
nas  grandes  cimalhas  dc  alguns  edi- 
fícios, como  as  vemos  na  do  deposito 
do  grande  aquedueto  das  Amoreiras. 

CARRANCADA,  s.  f.  (esculp.)  se- 
rie ou  multidíio  de  carrancas,  postas 
em  iguaes  distancias.  Cont.  Vid.  14. 

CARREGADO,  A,  p.  p.  de  carre- 
gar, e adj.  (fallando  de  cores)  fr./on- 
cée,  côr  escura  e carregada,  it.  color 
carico,  ing.  a deep  colour:  — carre- 
gar uma  côr,  é tornál-a  mais  forte 
em  tinta,  etc.,  e nào  mais  intensa  em 
tom. 

CARREGADO,  A,  adj.  (braz.)  pe- 
ças que  tèem  outra  ou  outras  por  cima. 
«íhn  campo  vermelho,  tres  liandas  ne- 
gras, carregada.<i  de  arminhos».  Nobi- 
liarch.  portu<f.,  p.  287. 

CARRETÍNHA  ou  CARRINHO, 
s.  f.  diminut.  de  carreta  ou  de  carro, 
do  b.  lat.  birota,  fr.  brouette,  it.  car- 
retlo,  ing.  a wheel-harrow,  (archit.) 
carro  pequeno  dc  duas  rodas,  e tam- 
bém de  uma  só  roda,  que  o operário 
move  adiante  dc  si,  e serve  de  trans- 


ítít 

I portar  diversos  materiaes  para  as 
edificações. 

i Os  francezes  chamam  diable.  a um 
' carro  puxado  a braços,  composto  de 
duas  rodas  muito  baixas,  e uma  lan- 
ça, que  serve  de  conduzir  pedras  e 
madeiras  para  edifícios.  O nome  dc 
diable  lhe  foi  appl  içado  por  causa  do 
muito  estrondo,  que  faz,  quando  an- 
da. 

CARRO,  s.  m.  do  lat.  carrus,  fr. 
char,  it.  carro,  ing.  cliariot,  (archit.) 
machina  de  madeira,  composta  de 
leito,  chaveiros,  fueiros,  pernas,  ro- 
das, eixo,  etc.,  que  serve  para  levar 
cargas,  e de  que  se  faz  multo  uso  na 
arte  de  edificar. 

Os  carros,  diz  o sr.  Julio  Guerra, 
na  sua  Guia  do  operário,  sào  uma  an- 
tiga medida,  que  servia  pai-a  ajustar 
os  preços  das  madeiras  grosseiras  e 
de  comprimentos  diversos .. . Note-se 
que  um  cai-ro  puxado  a bois  pódb 
transportar  o peso  de  46  arrobas,  com 
muita  facilidade,  que  é o termo  me- 
dio entre  52  arrobas,  com  que  sc  mo- 
ve lentamente,  ctc.  V.  a dita  Guia, 
p.  124. 

CARROÇ.\,  s.  f.  carro  grande  de 
quatro  rodas,  com  grades  para  con- 
duzir pedras  e materiaes. 

CARTÃO,  s.  m.  do  it.  cartone,  de- 
rivado do  lat.  charla,  fr.  carton,  ing. 
paste-board,  papel  grosso  branco,  ou 
de  outras  cores,  mais  ou  menos  pre- 
jiarado,  segundo  as  applicaçòes  a que 
6 destinado: — (pint.  e archit.)  dese- 
nho executado  sobre  papel  forte  ou 
sobre  cartão,  para  servir  de  padrão 
ou  modelo  a diversas  obras,  taes  co- 
mo :i  pintura  a fresco,  á tapeçaria, 
ao  mosaico,  ctc.  Os  desenhos  dos  car- 
tões sào  das  mesmas  dimensões  que 
devem  ter  as  obras  cj^uc  se  pretendem 
executar;  os  que  sao  destinados  :i 
pintura  a fresco,  costumam  ser  dese- 
nhados a lapis,  ou  a simples  traços  ; 
os  cartões  para  mosaicos  ou  tapessa- 
rias  sào  de  ordinário  pintados  a tem- 
pera, com  a devida  cxacçào  c degra- 
dação de  cores,  para  servirem  de  guia 
aos  operários : — , as  tapeçarias  dc 
Flandres,  de  Gobelins,  sào  feitas  so- 
bre os  cartões  de  Rubens,  c dc  Julio 
Romano.  Os  cartões  de  Raphael  são 
cm  grande  estimação. 

Os  cartões  de  architectura  (tqjwrcsJ 
são  folhas  de  Flandres,  ou  folhas  de 
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cartào  recortadas,  de  que  os  appare- 
Ihadores  se  servem  para  traçar  o j)Cr- 
íil  das  cornijas  e de  outras  molduras. 

CAR  rElilA,  s.  f.  espccie  de  ban- 
ca sustentada  em  quatro  pés,  com  a 
face  em  mais  ou  menos  declive,  de 
que  usam  os  artistas,  para  sobre  ella 
desenharem. 

CARTEL  A,  s.  f.  diminut.  de  carta, 
do  hesp.  carteia,  it.  cartella,  (archit.) 
ornamento  de  que  se  servem  os  archi- 
tectos,  em  fórma  de  follia  de  pa2)cl, 
eollocada  a meio  de  um  friso  ou  pe- 
destal, para  n’ella  gravarem  alguma 
inscripçào ; ou  mesmo  para  servir  de 
simples  oniato. 

CAR'J’ILAGE.M,  s.  f.  do  lat.  carti- 
htgo,  inis,  formado  de  caro,  carnis, 
earne,  e do  gr.  kreas,  e tutuóo,  endu- 
recer, fr.  c ing.  cartüage,  it.  cartila- 
gine,  (anat.).  As  cartilagens  sno  corjios 
esbranquiçados,  elásticos,  menos  du- 
ros que  os  ossos,  c mais  que  as  ou- 
tras partes  do  corjjo.  Umas  servem 
para  as  articulações,  outras  têem  di- 
versos usos,  ou  formam  por  si  mes- 
mas outras  i)artes,  como  as  azas  do 
nariz,  e a concha  da  orelha.  V.  Arti 
culnção. 

CARTJLAGINEO,  A.  ou  CAR- 
'1'] L.\GIN08(),  A,  adj.  (anat.)  que 
procede  da  natureza  das  cartilagens, 
ou  é formado  por  ellas. 

('.VR'rUXO,  s.  f.  do  fr.  cartouche. 
V.  Cartel n. 

CARVÃO,  CARVÕES,  s.  m.  do 
lat.  carhonis,  fr.,  ing.  e it.  carhone, 
madeira  que  tendo  i)crdido  por  uma 
combustão  incomj)leta  as  substancias 
voláteis,  se  ha  convertido  em  maté- 
ria negra,  susccptivel  de  rcaccender- 
se;  chama-se  carvão  vegetal  ou  ani- 
mal, segundo  é a origem  de  um  ou 
de  outro  d’estes  reinos. 

O carvão  de  urze  tem  especial  ap- 
plicaçào  no  desenho.  As  obras  dese- 
nhadas a carvão  sào  hoje  em  dia 
muito  estimadas;  c é linguagem  usa- 
da entre  os  artistas  o dizer-se:  Os 
carvões  de  fulano  sào  bons,  ou  mere- 
cem estimaçào.  V.  Urze. 

CARVATIDES,  s.  f.  pl.  do  gr.  ka- 
ryatidcs,  lat.  caryatides,  it.  cariati- 
di,  hesp.  cariatides,  (pint.  c cseulj)t.) 
figuras  de  mulher,  que  substituem  as 
columnas  c as  j)ilastras,  sustentando 
em  suas  cabeças  um  cntablamento: 
empregam-se  também  para  o mesmo 


efteito  figuras  de  homens,  a que  cha- 
mam persas,  ou  figuras  persieas.  V. 
em  Vitruvio,  liv.  i,  caj).  i,  a origem 
d’estes  nomes. 

CASA,  s.  f.  do  lat.  casa,  choupa- 
na, ou  domus,  edificlo  para  habitação, 
fr.  maison,  ing.  house,  it.  caza,  (ar- 
chit.) toma- se  ou  por  um  só  aparta- 
mento, ou  collectivamente  pela  habi- 
taçào  ordinaria  de  uma  familia,  que 
consta  de  varias  peças,  como  saleta, 
sala,  alcovas,  casa  de  jantar,  gabine- 
tes, corredores,  cozinha,  despen.sa, 
6tc. 

C.VSA  DE  CAMPO,  (archit.)  edi- 
fício situado  fóra  da  cidade,  em  lo- 
gar  delicioso,  composto  de  quartos 
junto  de  jardins,  arvores,  etc.,  a (pie 
Vitruvio  chama  cedes  psettdo-urbance. 

C.\SA  DA  MÜED-\,  estabeleci- 
mento, com  as  commodidades  neces- 
sárias para  se  esculpirem  e eunha- 
rem  moedas  e medalhas. 

CAS.\L.  V.  Granja. 

CASÃO,  s.  m.  augment.  de  casa, 
casa  de  dimensào  extraordinária,  que 
póde  ter  varias  a])j)licaçòes. 

C.\SA-RE.\L.  P alado. 

CAS.\RIA,  s.  f.  agrupamento  de 
casas. 

C.\SC.\,  s.  f.  do  gr.  khaskó,  lat. 
córtex,  fr.  ('corre,  Lonsin,  ing.  rind, 
it.  corteccia,  envoltorio  bi-ando  das 
pedras  e mármores.  V.  Samoco,  De- 
samocar. 

(WSCAIjHO,  s.  m.  do  lat.  quassus, 
p.  i>.  de  qnatio,  cre,  ipicbrar,  c cnlcu- 
Íms,  pedraVitr.  coementa  marmórea,  fr. 
recnvpe  ou  écaille,  ing.  içaste,  it.  scheg- 
gia,  lascas  ou  rachas  que  saltam  dos 
mármores  c pedras  quando  se  lavram, 
e servem  para  aplanar  os  terrenos. 

CASCAS,  s.  f.  pl.  (archit.)  orna- 
mentos do  eapitel  jonico  antigo. 

CASCATA,  s.  f.  do  it.  cascata, 
qnéda,  de  cascare,  cair,  derivado  do 
lat.  cado,  ere,  fr.  e ing.  Cascade,  hesp. 
cascada,  (archit.  e esculj).)  é toda  a 
([uéda  de  agua  natural,  como  a do 
Tivoli,  ou  artificial  como  a do  jardim 
de  Versailles;  ha  também  a de  rampa 
doce,  a de  apparador,  a de  (]ué<las 
graduadas.  Algumas  d’cstas  cascatas, 
alem  de  conchas,  buzios  e outros  ob- 
jcctos  natunics,  são  fechadas  de  pe- 
ças architectonicas,  e com  estatuas, 
sereias,  rios,  etc.  A cascata  do  Treve 
eollocada  na  rua  dei  Lavatore  dei 
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Papa,  cm  IJoina,  é d’estc  gencro,  e 
mui  digna  de  attonção.  Ein  Lisboa 
deve  notar-sc  a do  passeio  publico 
do  Rocio,  a da  quinta  da  sr.*  Infanta 
regente  cm  Rcmíica,  a de  Caxias,  e 
outras. 

CASCATEIRO,  s.  m.  o artezano, 
ou  ofiicjal  que  trabalha  em  cascatas. 

CASEBRE,  s.  m.  de  casa  c pobre, 
fr.  tandis,  ing.  a paltry  house,  barra- 
ca, choupana,  casa  pequena,  suja  e 
mal  reparada. 

CASERNA,  s.  f.  do  lat.  casa  ou 
casula,  iug.  c fr.  caserne,  it.  casíne, 
(archit.)  grande  edifício,  espccialmcu- 
te  feito  e destinado  para  aquartelar 
tropas  em  guarniçào,  distribuído  em 
corredores  c quartos,  para  os  solda- 
dos e ofliciaes. 

CASTANHO,  A,  adj.  de  castanha, 
côr  de  castanha,  (archit.)  as  varas  ou 
paus  de  castanheiro  sào  com  prefe- 
rencia empregados  em  madeiramen- 
tos, pela  sua  longa  duraçào.  V.  Ma- 
deira. 

CASTELLO,  s.  m.  do  lat.  castel- 
lum,  fr.  chateau,  it.  castello,  ing.  cas- 
tle,  hesp.  castillo:  — (archit.)  antiga- 
mente era  uma  fortaleza  cercada  de 
fossos  e muralhas  com  torres  ou  bas- 
tiões : nos  tempos  feudaes,  ou  na  eda- 
de  media  era  paço  ou  casa  nobre, 
fora  da  cidade  ou  villa,  para  habita- 
ção de  reis  c senhores : moderna- 
mente  dá-se  0 nome  de  castello  a 
uma  fortaleza  regular,  e algumas  ve- 
zes a uma  casa  nobre,  mais  ou  me- 
nos grandiosa,  com  alguma  similhan- 
ça  de  torres,  etc.  Entre  os  francezes 
diz-se  Castello  do  Lonvre,  de  Saint 
Cloud,  ctc. 

CASTELLO  DE  AGUA,  edifício 
especial  para  receber  as  aguas  des- 
tinadas a prover  uma  cidade,  um 
parque,  ctc. 

('ASTRA,  s.  f.  V.  Claustro. 

CATACO^IBA.  V.  Catacumbas. 

CATACUMBAS,  s.  f.  pl.  do  lat. 
catacumba;,  gr.  kata,  em  baixo,  e kuín- 
bos,  cavidade  ou  gruta,  (archit.)  tu- 
mulos  subterrâneos,  cm  que  não  pode 
deixar  de  intervir  a architcctura. 
Catacumbas  sào  os  cemitérios  sub- 
terrâneos cm  fónna  dc  grutas,  (pie  sc 
encontram  nas  vizinhanças  de  Roma 
e Nápoles,  e mesmo  em  Paris,  como 
sào  as  de  S.  Sebastião,  a tres  léguas 
de  Roma,  onde  os  christãos  se  escon- 


diam durante  as  perseguições  dajiri- 
mitiva  Egreja,  e onde  enterravam  os 
corpos  dos  martyres. 

CATACUSTICA,  s.  f.  do  gr.  kata- 
couô,  escutar,  (phys.)  scicnciaque  tem 
por  objecto  os  sons  refle.xos,  ou  a par- 
te da  acústica,  que  considera  as  pro- 
priedades dos  cchos,  sciencia  que  deve 
ser  conhecida  dos  architectos.  V.  Acús- 
tica. 

CATADIOPTRICA,  s.  f.  de  kafá, 
c dioptrica,  (opt.)  sciencia  que  tendo 
por  objecto  os  effeitos  reunidos  da 
luz  reflexa  e da  refracta,  é absoluta- 
mente necessária  aos  pintores. 

CATAFALCO,  s.  f.  do  it.  catafal- 
co,  fr.  catafalque,  ing.  a funeral  de- 
coraíion,  andaime,  estrado; — (archit.) 
decoração  architectonica,  elevada 
n’uma  egreja  para  collocar  o caixão  do 
defunto,  a quem  sc  pretendem  dedi- 
car grandes  honras  fúnebres.  Consiste 
esta  decoração  ordinariamente  em  um 
estrado  ou  ossada  de  madeira,  com 
ornamentos  de  architcctura,  pintura 
e esculptura,  com  ricas  tapeçarias, 
luzes  e fogaréus  funerários.  Ha  ocea- 
siücs  em  que  o corpo  não  está  pre- 
sente, e então  o catafalco  toma  o no- 
me de  cenutaphio.  Pódc  citar-se  para 
exemplo  o catafalco  erigido  em  Flo- 
rença para  obsequiar  a Miguel  An- 
gelo. V.  Cenotaphio. 

('ATAVENTEAUO,  A.  V.  Grym- 
pado,  a. 

CAT  AVENTO,  s.  m.  de  catar,  bus- 
car, e vento,  lat.  ventilogium,  fr.  gi- 
rouette,  ing.  a fane,  it.  bandeurola, 
(archit.)  Assim  como  o architecto  é 
obrigado  a reparar  e evitar  o ar  de- 
masiado nas  ditfercntes  casas  c apar- 
tamentos de  qualquer  edifleio,  assim 
também  precisa  de  estabelecer  meios 
para  ventilar  e rarefazer  o ar  indis- 
pensável á vida.  Os  cataventos  são 
um  dos  meios  de  refrescar  as  casas, 
elles  têem  o ofticio  de  chaminés  cla- 
ras, que  passam  aos  terraços  na  Asia, 
c servem  para  se  introduzir  o fresco 
nas  casas;  ao  longe  parecem  torres, 
e fazem  um  efteito  muito  agrada- 
vel. 

Tenreiro  c.  i.  Godinho  e Cast.  2, 
f.  123.  «Tem  no  meio  das  casas  umas 
chaminés  com  cataventos,  para  as  re- 
frescar*. Também  se  chama  catavento 
a uma  figura  ou  emblema  de  metal 
movei  posto  no  alto  das  torres,  e no 
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eiunc  ilc  alguns  cclificioF.  para  conlie- 
ccr  por  clle  a dirccçào  fio  vento. 

CATHt:DU.\L,  s.  f.  e adj.,  do  gr. 
calhédra,  cadeira,  .sé,  (arcliit.)  nome 
(pie  SC  dá  á principal  egrcja  de  nina 
diocese,  em  (pie  o bispo  tem  a sua  sé. 
Esta  denorniuaçào  só  usada  na  egreja 
latina,  nào  remonta  alem  do  século  x; 
antcrionnentc  chainava-se  et/reja 
principal,  ou  sómente  egreja.  As  egre- 
jas  catliedracs  gosam  n’esta  qualida- 
de de  diversas  prerogativas,  e o seu 
capitulo  representa  o antigo  presby- 
terio.  V.  l‘reshrjterio. 

Quasi  toda.s  as  cathcdraes  da  meia 
edade  sào  construídas  no  estylo  go- 
thico,  o que  as  distingue  das  basili- 
cas  (v.  est.  t.),  que  pela  maior  parte 
sào  de  origem  romana,  ou  construí- 
das no  estylo  romano.  Nào  só  cm 
Franca,  mas  em  outi’os  paizes,  c mes- 
mo cm  Portugal,  as  rathedraes  mais 
bellas,  s.ào,  como  disse,  no  estylo  go- 
thico.  Entre  outras  é muito  notável 
a sé  de  Evora,  que  é do  mesmo  esty- 
lo,  á excepçào  da  capclla  mór,  que  é 
no  romano.  Veja-se  Histoire  pittores- 
que  des  cathedrales,  églises,  basiliques, 
temples,  etc.,  par  une  société  d’archéo- 
logues.  Paris,  1851. 

CATIIETO,  s.  m.  do  gr.  kathélos, 
perpendicular.  C’hama-se  assim  em 
geometria  a uma  linha  recta  que  cáe 
perpendicularmentc  sobre  outra.  Os 
calhetas  de  um  triângulo  rectangulo 
sào  os  dois  lados  que  comprehendem 
o angulo  recto.  Em  óptica  chama-se 
calheta  de  incidência  á linha  recta  le- 
vada de  um  ponto  claro  e radiante  per- 
pcndicularmento  ao  plano  do  espelho 
rcflectido;  calheta  de  rejlexàa,  á per- 
pendicular levada  do  olho,  ou  de  um 
ponto  qualquer  de  um  raio  reflcctido 
sobre  o jilano  de  rctlexào.  Em  archi- 
tectura  e a linha  que  se  suppòe  atra- 
ve.ssar  a prumo  o meio  de  um  corpo  cy- 
lindrico,  como  uma  columna,  um  ba- 
laustre, a (pie  ordinariamente  se  dá  o 
nome  de  axe.  No  capitel  jonico  cha- 
ma-se cátheto  á linha  (pic  cáe  a pru- 
mo, e passa  ])elo  meio  do  olho  da  vo- 
luta. 

C.\'roP'r!{lCA,  s.  f.  do  gr.  kato- 
ptrnn,  e.spelho,  de  knta,  contra,  c 
oplowai,  ver.  P.irte  da  óptica  que 
trata  das  leis  relativas  á rcHe.vào  da 
luz,  cujo  estudo  é essencial  aos  pin- 
fore.i  V.  Camara  ubscura. 


(’AULÍCOI-OS,  s.  m.  do  lat.  cau- 
//«,  talo,  ccído,  habitar: — (archit.)  sào 
os  pequenos  talos  que  sáem  do  capi- 
tel corinthio,  c que  parecem  susten- 
tar as  oito  volutas. 

CAVA  ou  CAVEA,  s.  f.  lat.  cavea, 
ou  hypogata,  fr.  cave,  hesp.  caca,  ing. 
a ccllar,  it.  cantina,  (archit.)  logar 
ou  casa  subterrânea,  c ordinariamen- 
te abobadada,  abai.vo  do  rez  do  chào, 
onde  se  guardam  vinhos,  cerveja, 
azeite  c outros  licores.  A melhor  ca- 
vea é a que  se  conserva  quasi  secea, 
e tem  para  isso  o ar  necessário:  ca- 
vea de  egreja  é o logar  subterrâneo 
e abobnd;ulo,  destinado  ás  sepultu- 
ras. Em  anatomia  chama-se  cavea  a 
duas  veias  que  levam  ao  coração  o 
sangue  de  todas  as  partes  do  corpo. 

CAVADA,  i.  c.  vasada  a madeira 
para  n’ella  se  gravar.  V.  Oco,  óca. 

CAVADO,  A,  p.  p.  de  cavar,  e adj. 
tirar  terra  ou  pedras  cavando;  (ar- 
chit. e grav.)  terra  extrahida  por 
meios  convenientes  p.‘tra  fazer  as  ca- 
vas ou  logares  ôcos  c subterrâneos. 

Cavado  de  trapeira,  (fermette)  vào 
para  se  formar  uma  trapeira,  ou  agua- 
furtada. 

cavaelark;a  ou  cavalüa- 

KIÇA,  8.  f.  do  hesj).  caballariza,  ff. 
écurie,  (archit.)  estrebaria,  logar  para 
recolher  cavalíos:  deve  ser  feita  em 
sitio  seceo,  arejado  e voltado  ao  nas- 
cente. Sào  do  desenho  de  M.  Man- 
sard  as  magnificas  cavallariças  do 
rei  em  Versaillcs. 

CAVALLETE,  s.  m.  do  it.  caval- 
letto,  lat.  cantrritis,  fr.  checalet,  ing. 
shore,  (pint.,  esculpt.  e archit.)  cm 
geral  é uma  armaçào  ordinariamente 
de  madeira,  que  serve  para  sustentar 
qualquer  cousa,  e para  facilitar  o tra- 
balho : 

Cavallete  de  jnntor  é uma  peça  li- 
geira, feita  de  madeira,  que  tem 
2“,30  de  altura,  pouco  mais  ou  menos, 
composta  de  tres  réguas  grossas  que 
lhe  servem  de  pés,  formando  um  an- 
gulo agudo,  em  cujo  vertice  gira  um 
parafuso  que  os  prende,  comprelnm- 
dendo  a que  lhe  serve  de  escora  ou 
rabo;  as  duas  réguas  da  frente  téem 
alguns  furos  ou  buracos  ao  compri- 
mento. em  que  se  applicam  cavilhas 
para  sobre  cilas  desean-^arem  os  qua- 
dros. 

Cavallete  dt  escvlplvr  6 uma  esj>e- 
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cie  (Ic  banco  de  l'",22  de  alto,  pouco 
mais  ou  menos,  também  composto  de 
tres  pés,  em  esquadria,  sefíuros  su- 
periormente n’uma  grossa  t;ibua  qua- 
drada, de  0,55  ccutimetros  dc  lado, 
tendo  a nteio  um  buraco  redondo,  so- 
bre 0 qual  gira  um  pau  fixo,  ou  eixo 
n’outra  tábua  também  quadrada, 
pouco  maior  que  a primeira,  sobre  a 
qual  colloca  o esculptor  o barro,  ges- 
so ou  cera  em  que  trabalha,  — os  pés 
do  cavallete  sào  presos  por  traves- 
sas na  parte  inferior,  c na  parte  im- 
mediatamente  superior  ao  assento  dos 
pés,  cm  distancia  dc0,22  centimetros, 
lia  outra  tábua,  que  os  prende,  a qual 
tem  a meio  uma  cavidade  em  (luc 
recebe  um  pequeno  balde,  ou  tijela 
para  agua,  necessária  ao  cxercicio 
da  modelação. 

Cavallete  de  andaime  é uma  peça 
com  degraus,  em  que  se  atravessam 
tábuas,  que  servem  para  os  artistas, 
pintores  ou  esculptores  poderem  tra- 
l»alhar  em  logares  elevados. 

Chama-se  também  cavallete  ás  pe- 
ças dc  madeira  travadas  entre  si, 
sobre  outras  a prumo,  para  sustentar 
as  vigas  dc  um  pavimento  ou  tccto. 

CÁVAR,  V.  a.  do  lat.  cavo,  are, 
abrir  a terra  para  cavas: — , abrir  a 
madeira,  o cobre,  o aço  com  o buril. 

CAVETO,  s.  m.  diminut.  dc  cavo, 
do  lat.  cavus,  cavado,  (archit.)  espe- 
cie  de  moldura  reintraute  de  um  quar- 
to de  circulo,  que  se  applica  sobre 
as  cornijas,  e fazem  d’ellas  uma  parte. 

Os  operários  chamam-lhe  yóla  di- 
reita quando  estii  na  situação  natu- 
ral, e yóla  reversa  quando  ella  é irre- 
gular. 

CAVILHA,  s.  f.  do  lat.  clavus,  ir. 
chcville,  it.  cavicchia,  ing.  peg,  (ar- 
chit.) haste  redonda  ou  cônica  de 
madeira  ou  ferro,  da  figura  de  um 
prego,  com  que  se  unem  duas  ou  mais 
peças  de  madeira,  corno  os  barretes, 
as  vigas,  etc. 

CAVII>HAR,  v.  a.  pregar  cavi- 
lhas. 

CAVILHETA,  diminut.  dc  cavi- 
lha, pc(|uena  cavilha. 

CAVOUCO,  s.  in.  do  lat.  cavo,  e 
ouco,  (archit.)  buraco  que  o cavou- 
queiro faz  cm  iredreira  com  o jricào,  c 
algumas  vezes  enche  dc  polvora,  pai-a 
com  a explosão  facilitar  a extracção 
da  pedra: — , exeavação  subterrânea 


d’onde  se  extrahe  a pedra  para  edifi- 
car, a :irdosia  c o mármore ; chamam 
também  a estas  ultimas  ardosieiras, 
marmorarias,  c ás  primeiras  chamam 
pcdreii'as.  V.  J’cdrciras. 

CAVOUQUEIRO,  s.  m.  o oflicial 
que  trabalha  nos  cavoucos  ou  nas  pe- 
dreiras. 

CA\'0.  V.  Cavado. 

CAVOUCAR,  V.  a.  exeavar  a terra 
ou  pedras,  minar,  abrir  cavoucos. 

CEGAR,  V.  a.  do  lat.  coeco,  are, 
tirar  a vista,  fazer  cego;  por  exten- 
são diz-se  tambcin:  cey«r  a ardosici- 
ra,  a niarmoiairia,  a pedreira,  isto 
c,  entu|iil-;i,  entulhal-a. 

CEGO,  A,  adj.  do  lat.  ccecus,  a, 
um,  0 que  não  tem  vista,  (esculj).) 
assim  chamam  os  cabouqueiros,  c.an- 
teiros  c estatuários  aos  jazigos  das 
pedreiras,  que  se  acham  entulhados 
ou  entupidos.  Jazigo  cego,  pedreira 
cega. 

CELLA,  s.  f.  do  lat.  cella,  de  ceio, 
are,  esconder,  ou  do  gr.  kleió,  fechar, 
(archit.)  cubículo,  aposento  dc  um 
religioso;  qualquer  casa  pequena: — , 
cubículo  de  uma  penitenciaria. 

CELAGEM,  s.  f.  do  hesp.  cclage, 
burilageni  ou  gravatura. 

CELATURA,  s.  f.  (p.  us.)  arte  de 
gravar  ou  abrir  ao  buril.  V.  Gravu- 
ra. ■ Ensinavam  os  moços  a debu- 
xar. . . serve  esta  arte  á esculptura, 
ce' atura  e architcctura.  Filip.  Nunes, 
Arte  da  pintura,  p.  •». 

CELLEIRO,  s.  m.  do  lat.  cellarins, 
fr.  cellier.  it.  celliere,  ing.  a cellar, 
(archit.)  logar  baixo  ou  subterrâneo, 
menos  fundo  que  as  cavas,  ou  entre- 
solho,  que  fica  entre  estas,  e o rez  do 
chão,  em  (jue  se  guardam  os  cereaes : 
elle  deve  ser  fresco,  mas  livre  de 
humidade,  para  a sua  boa  conser- 
vação. 

CELLULA,  s.  f.  diminut.  de  cella, 
do  lat.  cellula,  it,  cella,  fr.  cellule, 
ing.  a cell,  hesp.  celdilla,  (archit.)  pe- 
queno quarto  ou  aposento  de  um  re- 
ligioso:— ,um  dos  cubículos  que  com- 
põem o dormi  torio,  c nos  conventos 
dos  padres  cartuxos,  um  pequeno 
(juarto  o»i  loja  ao  rez  do  ehão,  acom- 
panhado de  um  jardim.  Chamain-se 
também  cdlidas  ;ios  pcíiuenos  quar- 
tos isolados,  em  que  se  acham  encer- 
rados os  presos  nas  penitenciarias. 

CELLULAR,  adj.  dos  dois  gcu. 
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do  lat.  cellula,  (archit.)  chama-oe  re- 
gímen ou  syfitenia  c.dhilar  áquelle 
em  que  os  presos  estào  encerrados 
isoladamente  em  ccllulas  separadas. 
Este  systema  dc  prisào  foi  seguido 
primeiro  nos  Estados  Unidos,  pas- 
sando depois  para  l^rança,  Inglater- 
ra, Bélgica,  Suissa,  onde  lia  muitas 
prisões  d’estas. 

CE.MlTEKlü,  s.  m.  do  lat.  ccnmi- 
terium,  gr.  koimete.rion,  dormitorio, 
dc  kotnuui,  dormir,  fr.  cimelicre,  it. 
cimiterio,  hesp.  cimenterio,  ing.  cliur- 
chyard,  (areliit.^  logar  ou  campo  esj)a- 
çoso  e bem  arejado,  destinado  a en- 
terrar e conservar  os  mortos,  cercado 
de  muros,  contendo  sepulturas  rasas, 
pedras  de  cabeceiras,  obeliscos  e inau- 
.solcus  com  figuras,  emblemas  c in- 
scripçòes. 

CENÁCULO,  s.  ni.  do  lat.  c(cna- 
culum,  fr.  cenacle,  it.  cenacolo,  ing. 
lhe  room  where,  (arebit.)  easa  de  jan- 
tar entre  os  antigos  romanos,  que  de 
ordinário  era  situada  no  andar  mais 
alto  do  edificio;  (t.  relig.)  sala  cm  que 
Jesus  Christo  celebrou  a ultima  ceia. 
Era  também,  entre  os  grandes,  uma 
casa  destinada  a dar  de  comer  aos 
pobres;  ainda  existem  i-cstos  dc  uma 
tal  casa  cm  Roma  perto  dc  S.  Joào 
de  Latrào.  V.  Dictiov.  des  aiitiq.  rom. 

CENOTAPIIIO,  do  gr.  kenos,  va- 
sio,  c táphos,  scpulebro,  (arebit.)  a 
([ue  08  latinos  cbamavam  stjmlchruni 
inane,  monumento  sepulcbral,  tumulo 
vasio,  que  se  erige  em  mcinoria  dc 
alguma  pessoa  enterrada  em  outra 
parte,  ou  de  quem  sc  nào  achou  o 
cadaver. 

centímetro,  s.  m.  medida  li- 
near, centésima  parte  do  metro,  que 
equivale  a quatro  linlias  e meia,  j)ouco  i 
mais  ou  menos.  ' 

CENTRAL,  adj.  dos  dois  gcn.  do 
lat.  eeniralis,  (geom.)  cousa  ou  ponto 
(jue  está  no  centro. 

CENTRO,  s.  m.  do  lat.  cenfntm, 
que  vem  do  gr.  keutron,  (geom.) 
ponto  central,  que  oceupa  precisa  e 
exactamente  o meio  dc  um  circulo,  ou 
de  qualquer  figura:  — , ponto  dc  gra- 
vidade, (mceban.)  ponto  cm  que  um 
corj)0  ou  corpos  se  aebam  em  equi- 
líbrio: — , ponto  dc  movimento,  ponto 
em  volta  do  {pial  um  eorpo  livre  gira, 
ou  póde  girar. 

CEPILHAR.  V.  Acepilhar. 


I CEi’IL110,  s.  m.  do  besj).  cepillo, 
I fr.  rlflard,  (arebit.)  jtlaina  pctiucna  ou 
I rabote,  com  que  se  alisam  e aplainam 
madeiras,  esj>ccie  de  escopro  ou  gra- 
dim  jargo.  V.  Garlo})a,  (Jradim. 

CEPO,  s.  m.  do  lat.  cippus,  ou  tnni- 
cus,  fr.  trone,  it.  ceppo,  ing.  block, 
(esculp.)  tóro,  tronco  de  madeira,  cor- 
tado da  arvore,  <pic  serve  ])ara  segu- 
rar ângulos,  e jtara  fazer  molduras,  de 
que  também  se  fazem  imagens, e obras 
de  cscidjjtura.  t()  outro  cepo  poz  lhc 
a regra,  lançou  lhe  as  linhas,  desba.';- 
tou-o,  c tomando  j:i  o maço  c o es- 
copro, já  a goiva  e 0 buril,  foi-o  afei- 
çoando cm  fórma  humana.»  Vieira. 
üerm.  da  ó’.*  dom.  de  quar.  V.  Cippo. 

CERA,  s.  f.  do  lat.  cera,  gr.  kcrog, 
cera  c molle,  deriv.^do  do  gr.  kuio, 
queimar,  i)orquc  sc  derrete  ao  lume, 
fr.  circ,  it.  e hcs]).  cera,  ing.  u-ax,  (es- 
culp.) substancia  inflammavel,  quem 
sc  acha  difiundida  pelos  vcgetacs,  c 
no  pollen  das  flores,  do  qual  forma 
um  dos  jtrincipios  constituintes.  Mas 
a cera  que  sc  obtem  em  grande  quan- 
tidade, c dc  que  sc  faz  uso  nas  artes, 
e especialmcnte  na  escuiptura,  é a 
que  fabricam  as  abelhas,  c empre- 
gam na  construcçào  dos  f:ivos,  onde 
depositam  a sua  provjsào  dc  mel,  e 
criam  a nova  prole.  A cem  empre- 
gada na  modelaçào  deve-se  juntar 
terebinthina  e azeite,  em  mais  ou 
menos  quantidade,  conforme  o pedir 
a cstaçào  fria  ou  quente  em  que  sc 
fizerem  trabalhos  d’csta  natureza. 
V.  Diction.  vniv. 

CER.VMES,  s.  ni.  pl.  do  gr.  kéra- 
mos,  (hist.  ant.  c esculp.)  vasos  de 
barro  de  que  os  antigos  gregos  sc 
serviam  á mesa;  j)or  ami)lificaçSo  do 
sentido,  vaso  dc  oiro  ou  prata,  etc. 

CERÂMICO,  A,  8.  e adj.  m.  e f., 
como  substantivo  significa  na  histo- 
ria antiga,  e entrenós,  fabrica  <le  ti- 
jolos c dc  objectos  dc  barro  ordiná- 
rios; (esculp.)  como  adjectivo  appli- 
ca-se  á arte  ceramica,  e vasos,  do  gr. 
‘ kéramoB,  barro  ou  argilla  dc  oleiro; 
nome  apjdicado  em  nossos  dias  á arte 
que  tem  por  fim  a fabricaçilo  das  lou- 
ças, faianças  e porcelanas,  cm  sentido 
gencrico.  Os  etruseos  princii>almentc 
, levaram  esta  arte  nos  tenqms  antigos 
' a uma  grande  perfeição.  Na  odade 
media  até  ao  secido  xiv  foram  quasi 
; ignorados  os  seus  proce.ssos.  A Italia 
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fabricou  depois  essas  bellas  faianças 
e louças  euvcniisadas  conhecidas  pelo 
nome  de  majolicas,  c de  barro  vidra- 
do. Bernardo  de  Palissy,  no  século 
XVI,  inventou  ein  França  os  rmtiques 
figulines,  ou  esses  bcllos  barros  es- 
maltados. Mas  sómcntc  do  século  xvm 
é que  data  a invonçào  do  barro  ou 
faiança  inglcza,  e de  porcelana  euro- 
pea.  Os  inglezes  communicaram  esta 
ultima  invenção  aos  cliinezes ; mas  as 
obras  da  Cliina  acharam  quasi  ao 
mesmo  tempo,  na  França  e na  Saxo- 
nia,  uma  grande  concorrência.  A por- 
celana de  Sa.xe  jierdeu  a sua  antiga 
rcpntaçào,  mas  as  manufacturas  de 
Scvres  têcm  conservado  sempre  a sua 
superioridade.  Sào  em  muita  estima 
também  as  faianças  íinas  e rijas,  eas 
porcelanas  das  fabricas  de  Creil  e de 
.Montereau.  V.  Traité  des  arts  cérami- 
ques,  1844,  2 v.  em  8.“ 
CERAMOGKAFHICO,  A,  adj. 
(ant.)  vaso  cerâmico  de  barro  pinta- 
do. , 

CERCA,  s.  f.  do  lat.  septum,  fr. 
CHclos,  ing.  aii  inclosure,  it.  chiiíden- 
da,  (archit.)  espaço  de  terreno,  mu- 
ralha ou  jardim  fechado,  ou  cercado 
por  muro  dc  madeira,  pedra  ou  tijo- 
lo. Applica-sc  espccialmente  a um 
muro  alto,  feito  de  pedra  c argamas- 
sa, para  cercar  o terreno  de  um  mos- 
teiro na  parte  posterior,  ou  lateral  do 
mesmo. 

CERCADURA,  s.  f.  de  cercar,  (ar- 
chit. e pint.)  é cm  geral  tudo  o que 
termina,  ou  orna  as  extremidades  de 
alguma  cousa.  Toma-se : l.“,  pelo  cir- 
cuito da  praça  no  desenho.  Fortes, 
l,í}23;  2.®,  pela  orla  ou  margem  dc 
um  desenho,  pintura  ou  estampa,  de- 
corada com  ornamentos  c molduras; 
3.®,  pela  margem  do  escudo  ou  da 
moeda. 

cLhe  armasse  uma  cercadura  lar- 
ga quasi  quatro  dedos.»  Vieira  Lusit., 
O iiis.  pinf.,  p.  40. 

CERCE.\,  s.  f.  do  it.  ccrchia,  (ar- 
chit. e esculp.)  superfície,  molde  ou 
córte  exacto  dc  qualquer  objecto; 

• Da  mesma  sorte,  entrei  a delinear 
os  logarcs  das  vigotas,  cerceas  e fer- 
ros.» Mach.  de  Cast.,  Descrip.  analyt., 
p.  118,  119. 

CERCEAR,  V.  a.  eortar  cerce, 
rente  ou  pela  raiz:  cercear  cortando 
com  exacçào  pelos  contornos,  ou  per- 


fis de  um  desenho,  assentar  uma  ou 
mais  folhas  de  papel,  unidas  e colhi- 
das, ou  uma  folha  de  Flandres  ou  dc 
zinco,  sobre  as  superficies  de  um  mo- 
delo, para  lhe  tirar  uma  cercea,  ou 
molde  exacto. 

CERCEO  ou  CERCIO,  A,  adj.  do 
lat.  circe,  it.  cerchio,  cousa  circular, 
perfilada  ou  cortada  com  exactidào 
sobre  algum  desenho  ou  molde. 

CEROFLASTICA,  s.  f.  do  gr.  ce- 
ros,  cera,  e plastiké,  arte  dc  modelar, 
(esculp.)  modernamente  tem-se  dado 
este  nome  ao  exercido  dc  modelar 
em  cera  de  cores  retratos,  c outros 
objectos  naturaes,  exercido  que  fòra 
conhecido  dos  antigos,  e de  novo  foi 
e é cultivado  na  Italia  c na  França, 
e que  tem  prestado  utds  serviços  ás 
artes  e á sciencia,  mórmente  á ana- 
tomia pathologica;  Julio  Zumbo,  Gal- 
li,  Dupont,  e outros  artistas  sào  no- 
táveis n’este  ramo  da  esculptura. 

CESTO,  s.  m.  do  lat.  corbula,  it. 
corba,  fr.  panier,  ing.  a basket,  (ar- 
chit.) é um  ornamento  de  archite- 
ctura  em  forma  de  cesto  alto,  cheio 
de  flores  e de  fruetos,  que  serve  de 
coroar  as  columnas  ou  pilastras  de 
um  jardim.  Os  marcos,  termos,  ou  Her- 
mes, as  figuras  pérsicas,  ou  carya- 
tides,  e outras  que  sustentam  qual- 
quer cousa,  ordinariamente  têem  ces- 
tos de  flores  e fruetos  á cabeça,  e por 
isso  alguns  lhe  chamam  caniferae  ou 
cistiferce.X . Abobada  em  azade  cesto, 

CHAFARIZ,  s.  m.  dizem  uns  que 
este  termo  vem  do  arab.  sehrige,  que- 
rem outros,  que  fôra  palavra  que  nos 
deixaram  os  mouros,  e que  significa 
fonte  jmblica,  alta,  e de  bicas,  (archit.) 
em  todo  o caso  é certo  ser  um  depo- 
sito de  agua  para  servir  de  abasteci- 
mento a uma  cidade,  villa  ou  povoa- 
çào.  O modo  por  que  ella  se  distribuc, 
e a fórma  do  deposito  e elegancia 
d’esse  monumento  aquatico,  pertence 
á architectura,  que  o traça  e executa 
segundo  o gosto  do  artista,  que  d'cllc 
se  incumbe.  V.  O chafariz  do  largo 
das  Necessidades,  o da  rua  Formosa, 
e outros.  V.  Fonte. 

CHALCOGRAPHIA,  s.  f.  do  lat. 
calcographia,  (grav.)  arte  de  gravar 
em  cobre.  Enlende-se  por  este  vocá- 
bulo a arte  de  gravar  em  cobre  a 
talho  doce,  e mesmo  em  outros  me- 
taes.  Também  por  elle  se  designa  o 
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cstabolccimcnto  cin  que  tal  arte  tem 
cxercicio. 

riíALCOGRAPHO,  s.  m.  do  lat. 
calcoqraphns,  gr.  khiílkós,  cobre,  e 
firaphó,  eu  gravo,  gravador  em,cobre 
e outros  inetaes,  a talho  doce.  É mais 
usado  dizer-se  — gravador  em  talho 
doce.  , 

CHAMINÉ  ouCHEMINE,  s.  f.  do 
fr.  chéminée,  lat.  caminus,  gr.  kami- 
nos,  forno,  it.  c.ammino,  hesp.  chi- 
mcnca,  ing.  u chimney,  (archit.)  logar 
ou  casa  em  que  se  colloca  a fomalha 
ou  fogào  para  aquecer  ou  fazer  a co- 
iniila^;  ella  compõe-se  dc  ordinário 
de  unia  abertura  feita  no  grosso  da 
parede,  do  fogào  ou  fornalha,  escarpa 
dc  dois  pilares,  panno  ou  parede  cm 
talude,  e de  uin  cano  ou  tubo,  para 
conduzir  o fumo.  Ha  chaminés  isola- 
das e de  differentes  especies  : a cha- 
miné á romana,  dc  que  falia  Scamozzi, 
tem  o fogào  e o canudo  mettidos  na 
grossura  da  parede,  sendo  a archite- 
ctura  do  panno  saliente,  como  o c a 
do  palacio  Farnesio.  Ha  chaminés  à 
ingleza  e á prussiana  V.  Ruinford  no 
seu  Essai  sur  la  canstmcíion  des  ché- 
rninées. 

(.'HANFKADURA,  s.  f.  córte  cm 
chanfro. 

CHANFR.VR,  v.  a.  do  fr.  échuncrer 
ou  délarder,  lat.  ohliqnare,  (archit.) 
fazer  chanfros,  formar  as  faces  dc 
qualquer  superfície  de  pedra,  madei- 
ra ou  metal,  de  modo  que  fíque  bem 
faceada  : e assim  diz-sc  — é preciso 
chanfrar  o fusto  da  columna,  convem 
chanfrar  os  cantos  de  uma  base  ou 
plintho,  etc. 

(CHANFRO,  8.  m.  dc  chanfrar, 
córte  ou  face  dc  quahjucr  superfície, 
dilardrment. 

riJAO,  s.  m.  terra,  terreno,  canqio, 
<lo  lat.  terra  ou  sulum,  chào  para  edi- 
ficar, are«, Vitr.  lat.  solum,  fr.  rez-de- 
chavssée.V . Area,  Solo,  Terreno. 

CHAPA,  8.  f.  do  lat.  lamina,  fr. 
planche,  ing.  a plate,  hesp.  plancha, 
(grav.)  é uma  folha  delgada  dc  cobre 
ou  aço,  nividada,  lisa  c preparada, 
cm  que  se  grava  ao  buril  qualípier 
objccto  dc  arte,  para  d’ella  tirar  es- 
tampas. 

(’HAPAR,  V.  a.  (grav.  p.  us.)  1.®, 
significa  o mesmo  (|ue  estampar  dc 
liso,  ou  de  relevo,  em  branco,  como 
figuras,  ornatos,  scllos,  etc. ; 2.",  tem 


a significação  de  chapar  ou  cunhar 
moeda.  Couto,  6,  7,  1:  t£sta  moeda 
mimdou  chapar,  c cunhar  de  uma 
parte,  etc.» ; 3.“,  significa,  também, 
guarnecer  de  argamassa,  gesso  ou  ci- 
mento as  volutas,  e outras  obras  mais 
acabadas  ,dos  edifícios.  V.  Cunhar. 

CHAPÉU,  s.  m.  do  fr.  chapean, 
(archit.)  significa  cm  geral  a ultima 
peça  de  madeira  de  nivel  ou  liorison- 
tal,  que  termina  ou  serve  de  remate 
a uma  parede  ou  panno  de  madeira, 
e assim  diz-sc  chapéu  dc  trapeira, 
chapéu  de  escada,  etc. 

CHAPUZ,  8.  m.  do  fr.  aut.  chaj)- 
puiz,  (archit.)  pedaço  dc  madeira  que 
se  junta,  coniosupplcmento,em  alguns 
logarcs  do  madeiramento  das  casas, 
ou  se  introduz  nas  paredes  paia  n’elle 
SC  fixar  um  prego,  ou  outra  cousa. 

CHARNEIRA,  s.  f.  do  fr.  chamih- 
rc,  lat,  cardo,  inis,  hesp.  charnda, 
ing.  turning-joint , gonzo,  (archit.)  c 
uma  peça  dc  serralheria,  formada  de 
duas  partes,  feitas  dc  ferro,  latào  ou 
outro  metal,  que  se  encravam  uma  na 
outra,  juntando-se  entre  si  por  meio 
dc  uma  cavilha,  que  as  atravessa  de 
modo  que  podem  mover-se  em  redon- 
do, sem  se  separarem,  voltando  uma 
sobre  outra;  eliama-se  também  fixa, 
ou  macho-femea. 

CHARO.\R,  e seus  derivados.  V. 
Axaroar. 

CHAROLA,  8.  f.  do  lat.  tensa,  fr. 
brancard  ou  charier,  it.  barella,  ing. 
akindnflitter,  (archit.)  significa:  l.“, 
andor  em  que  se  levavam  as  imagen.s 
nas  procissões;  2.“,  nicho  para  ima- 
gens, accepçào  que  ainda  tem  na  que 
se  acha  collocada,  c costmna  collocar- 
sc  na  frente,  e a meio  dos  córos  de  al- 
guns conventos ; 3.®,  corredor  semi- 
circular entre  o altar  mór  e o corpo 
da  egreja,  como  se  vê  na  sê  dc  Lis- 
boa: na  primeira  e terceira  accepçào, 
ê termo  hoje  desusado. 

• Lembrança  da  c/zaróía  pô-la  parte 
dc  dentro,  onde  ha  de  estar  o sacrá- 
rio.» Hollanda. 

CHATO,  A,  adj.  dogr.^f«/i/«,  lat. 
planus,  fr.  plaí,  it.  piatto.  iiig.  y/ut, 
phino,  que  tem  a suj)erficie  lisa,  c 
sem  relevo  algum,  (archit.,  pint.  c 
esculpt.V 

Em  architectura, significa  qualquer 
cor])o  ou  suj)erlicie  plana,  perfeita- 
uientc  lisa  e igual. 
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Em  pintura  toma-sc  por  uin  estylo 
(le  pintar,  em  que  transparece  pouco 
estudo  nos  cficitos  do  claro-escuro.  «O 
estylo. . . tinha  muito  de  gotliico,  que- 
ro dizer,  sccco,  magro,  mcsquiuho, 
chato,  etc.*  Cyr.,  CoH.  de  vicm.,  p. 

Em  esculptura  entende-sc  da  falta 
de  relevo  que  se  iiota  nas  obras  de 
arte,  principalmente  nos  modelos  co- 
piados do  natural,  por  falta  de  \ndto 
regular  c necessário  para  se  tornarem 
bellos  e carnosos.  V.  Camiosos. 

CHAVE,  s.  f.  do  lat.  clavis,  gr. 
Wm,  de.  claudere,  gr.  kleió,  fechar, 
fr.  clef,  it.  chiave,  hesp.  clave,  ing. 
kei  stone,  (archit.)  instrumento  de  me- 
tal para  aorir  e fechar  as  fechaduras. 

Chave  da  abobada  é a ultima  cunha 
ou  pedra  do  meio,  que  firma  e segura 
um  arco,  uma  plata-banda,  ou  uma 
abobada,  ella  6 mais  ou  menos  orna- 
da, conforme  a ordem  de  architectura 
a que  pertence. 

Chave-pasmnte  é a que,  atraves- 
sando a architrave  e o friso,  forma 
uma  bossagem  ou  elevaçào,  que  lhe 
interrompe  a continuidade. 

Chave  saliente  ou  em  bossagem,  é 
aquclla  cujo  jnn^amento  excede  o mi 
ou  vivo  das  outras  cunhas  ou  pedras. 

Chave  pendente  é a que  n’uma  abo- 
bada, ou  um  arco,  excede  o vivo  da 
aduela  no  seu  comprimento. 

Em  algumas  egrejas  gothicas  estas 
chaves  pendentes  sào  de  um  volume 
extraordinário,  executadas  com  muita 
delicadeza  e capricho,  contendo  mui- 
tos ornatos  transparentes  e ocos. 

Chave  commnm,  fr.  passe-partoui , 
é o quadro  feito  de  cartào  grosso, 
eujo  fund<i  se  abre  para  receber  dif- 
ferentes  desenhos. 

Passe-partont  chamam  tarnbem  os 
francezes  a uma  serra  sem  armaçào, 
<pie  divide  as  pedras  brandas. 

( 'H.WETA,  s.  f.  diminut.  de  chave, 
do  lat.  elavienla,  fr.  clavette,  it.  chia- 
vetta,  ing.  l:ey,  (archit.)  pequeno  boca- 
do dc  ferro  chato  e estreito,  que  serve 
para  apertar  cavilhas,  c tem  outros 
usos  na  c.arpinteria  e serralheria,  e 
em  obras  de  edificações. 

CHEFE,  s.  m.  do  fr.  chef,  cabeça, 
(t.  de  braz.)  6 a parte  superior,  e a ca- 
beça do  escudo. 

CHERUHIM,  s.  f.  do  lat.  cheru- 
binus,  do  hebr.  cherub,  pl.  cherubim, 
puro,  bello;  espirito  celesteMo  segim- 


do  coro  da  primeira  jerarchia,  (pint., 
esculpt.  e archit.)  chamam  assim  ás 
cabeças  dc  meninos  com  azas,  que  os 
pintores  c esculptorcs  representam 
em  seus  quadros  e baixos  relevos.  Os 
architectos  também  as  applicam  como 
ornamentos,  principahnente  nas  cha- 
ves ou  remates  dos  arcos  das  egre- 

jíis- 

CHILIpOONO.  V.  Killógono. 

CHIMERA,  8.  f.  do  lat.  chinmva, 
do  gr.  khimaira,  (esculp.)  monstro  fa- 
buloso, que  se  finge  ter  c.abeça  e peito 
de  leào,  ventre  de  cabra,  e o rabo  dc 
I dragào,  dc  que  se  serviram  os  escul- 
I ptores  e architectos  gotlos  como  dc 
i modilhòes  e gargulas,  mas  este  orna- 
mento está  hoje  em  desuso. 

I CHINEZA.  (pint.)  V.  Pintura. 

CHIPOLIM,  s.  m.  do  fr.  chipolin, 

! (pint.)  maneira  antiga  de  pintar  a col- 
J la,  usando  de  grande  numero  dc  apres- 
i tos,  e de  muitas  camadas  de  verniz, 
! alisando  tudo  com  pedra  pomes,  o que 
í tornava  muito  cara  a pintura.  Este 
I modo  de  pintar  caiu  em  desuso. 

I CHIRONO.MIA,  s.  f.  do  gr.  chéir, 
\ mào,  e nomos,  regra,  l ant.)  arte  de 
I gesticular,  ou  parte,  da  mimica,  que 
I ensina  a mov'er  as  mãos  com  graça, 
c a fazer-nos  entender  as  cousas  sem, 
ou  com  0 auxilio  da  palavra. V.  Quint., 
Instit.  orat.,  1-11-17.  Lorio,  Mimica 
dei  Antichi,  p.  369.  O conhecimento 
d’estas  regras  nào  deve  ser  ignorado 
pelos  jiintores  e esculptorcs.  V.  Mi- 
mica, Pantomima. 

CHIRÓNO.MO,  s.  m.  o que  profes- 
sa ou  ensina  a chironomía. 

! CHOUPANA,  s.  f.  alteração  do  fr. 
I ant.  capane,  cabana,  do  b.  lat.  eapa- 
I na,  de  caupona,  taverna,  it.  capanna, 
ing.  cottaye,  (archit.)  pequena  casa 
coberta  de  colmo,  cabana  de  pastores, 
casa  humilde  para  habitaçào  de  po- 
bres. V.  Cabana. 

CHRO.MATICO,  A,  adj.  c subs.  do 
lat.  crornaticus,  do  gr.  khrôma,  cór, 
matiz,  sciencia  das  cores,  a que  cha- 
mámos colorido.  V.  Colorido. 

Esta  palavra  indicava  entre  os  an- 
tigos um  dos  tres  generos  dc  musica 
de  que  usavam.  Hoje  dá-se  também 
este  nome  de  chromatica  a uma  serie 
de  sons,  procedendo  por  meios  tons, 
descendo  ou  subindo. 

CHRYSPLITHA,  s.  f.  do  gr.  chry- 
sos,  oivo,  c lithos,  pedra,  (min.)  pedra 
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preciosa,  de  côr  dc  oiro,  misturada 
com  verde. 

CHUMBADA,  s.  f.  (esculp.)  peda- 
lo de  chumbo  em  fórma  pyramidal  ou 
de  parai  leloprammo  atado  a um  lio, 
de  que  usam  os  esculptorcs  e esta- 
tuários para  aprumar  as  lipuras,  ou 
acertar  os  pontos  nas  medidas,  que 
dos  modelos  passam  para  descngros- 
sar  as  estatuas  de  pedra. 

CHUMBAR.  V.  a. soldar  com  chum- 
bo liquido  a pedra  que  recebe  o es- 
pigão: — , unir  com  chumbo  as  peças 
de  pedra  entre  si,  etc. 

CHUMBARIA,  s.  f.  a acçào  de 
chumbar:  — , logar  ou  ofileina  cm  que 
trabalham  os  operários,  ou  chumbei- 
ros. 

CHUMBEIRO,  8.  m.  mineiro  que 
lavra  minas  de  chumbo,  ou  artezano 
que  0 derrete,  amolda,  e faz  d’elle  di- 
versos trabalhos. 

CHUMBO,  8.  m.  do  lat.  plumbitm, 
metal  simples,  brando,  acinzentado, 
dúctil  e oxydavel,  menos  sonoro,  e 
elástico  de  todos  os  metaes,  que  tem 
muitos  e variados  usos  nas  artes,  ou 
seja  em  barra  ou  liquido.  Serve  na 
arte  da  edificaçào  para  coberturas, 
terrassos,  gargulas,  canos,  bacias,  etc. 

CIFRA  e CIFRAS,  s.  f.  do  b.  lat. 
cj/phra,  deriv.  do  arab.  sifra,  fr.  chif- 
fra,  it.  cifera,  iug.  cypher,  nota  aritli- 
mctica,  (archit.)  entrelaçamento  de 
letras  floreadas  cm  bai.xo  e alto  re- 
levo, pintadas  ou  embutidas,  que  ser- 
vem de  ornamento  na  architectura, 
na  serralharia,  na  mercenária,  e na 
jardinagem.  Modo  de  escrever  eni- 
gmático. 

CIMACIO  ou  Cl  MAÇO,  s.  m.  do 
lat.  cymatium,  gr.  kymation,  fr.  ci- 
maiac,  it.  cimazio,  ing.  wave,  segun- 
do Vitruvio,  uma  onda,  (archit.)  é 
uma  moldura  ondeada  cm  seu  perfil, 
côncava  no  alto  c convexa  no  bai.xo. 
Chama-se  também  doucinc,  yaryauta 
ou  gola  direita,  poróm  é mais  ordiná- 
rio o nome  de  cimalha,  por  ser  a ul- 
tima moldura,  e o cimo  de  uma  cor- 
nija. 

Cimneio  toacano  b.  um  ovano,  ou 
([uurto  dc  redondo. 

Cimacio  dorico  c um  eaveto. 

Cimacio  leabio  toma-sc  por  um  ta- 
lào,  segundo  Vitruvio.  V.  Talão. 

CIMALH.V,  8.  f.  (archit.)  posto  (pie 
este  vocábulo  venha  da  mesma  ori- 


gem que  cimacio,  tem  comtudo  uma 
siguificaçào  mais  ampla  c complexa, 
porque  se  entende,  em  geral  da  parte 
superior  que  termina  c coroa  (jual- 
quer  cdificio,  e é composta  de  difle- 
rentes  molduras. 

CIMBRE  ou  CIMBRIO,  s.  m.  do 
cast.  cimbra,  fr.  cintre,  ceníer,  it.  cen- 
tina,  (archit.)  armaçàodc  madeira  ar- 
queada, que  serve  de  molde  ao  arco 
de  ])edra  ou  abobada,  que  sobre  clle 
se  construe.  «As  quaes  obras,  por  se- 
rem dc  madeira,  podemos  dizer  ípie 
foram  cimbres  das  outras  de  pedra.» 
Bairos,  Dec.  1,  1.7.  2.  V.  íiimplea  do 
arco. 

CIMEIRA,  s.  f.  do  fr.  cimier,  (braz.) 
figura  ou  ornato,  que  se  pòc  em  cima 
do  capacete,  na  parte  mais  alta  das 
armas. 

I CIMEIRO,  adj.  que  está  no  ci- 
mo, (archit.)  viga.  barrote  ou  trave 
principal,  que  está  no  cume  ou  ponto 
mais  alto  do  telhado,  ou  cobertura  da 
casa. 

CIMENTAR,  V.  a.  pegar,  unir  as 
pedras  com  cimento  ou  argamassa ; 
fundar,  consolidar  os  aliccrccs  do  cdi- 
ficio. 

CIMENTO,  s.  m.  do  lat.  caimcnlum, 
do  it.  cemento,  (archit.)  espccic  dc 
argamassa  composta  dc  pó  de  tijolo 
e dc  cal,  de  que  se  us:i  nas  con- 
strucçòes.  O cimento  romano  é j>ro- 
dueto  da  calcinação  de  certos  cal- 
carcos  argillosos,  e uma  csi)ccic  dc 
betume  ou  argamassa,  e cxccllcntc 
cal  hydraulica.  Dej)OÍs  dc  ter  sido 
caldcada,  ficaudo  cm  massa  pouco 
consistente,  adquire  cm  um  (piarto  de 
hora,  tanto  debaixo  dc  agua,  como  ao 
ar,  uma  grande  solidez,  (pie  se  au- 
gmenta  depressa  com  o tempo,  dc 
sorte  que  no  fim  dc  alguns  dias  to- 
ma a dureza  das  melhores  pedras  cal- 
careas.  A pedra  para  cimetito  foi  pri- 
meiramente descoberta  em  Inglater- 
ra, c achada  em  França,  na  horda  ou 
margem  do  mar  dc  Bolonha,  c dci)OÍs 
em  Pouilly  na  Ih)rgonha. 

CINABRIO,  8.  m.  ou  f.  do  lat.  <7n- 
naharis,  "v.  cinnabarí.  fr.  cinabrr,  it. 
cinabro,  ing.  ainoper,  (pint.)  combina- 
ção de  enxofro  com  azougue,  dc  que 
resulta  o bello  vennelhào,  (pic  tem 
grande  uso  na  pintura.  O vennelhào 
da  China  ó muito  estimado  pelo.-  ar- 
tistas. • 
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CINTA,  s.  f.  do  lat.  cinctus,  a,  cin- 
gido, p.  p.  de  cingo,  ere,  cingir,  (ar- 
cliit.)  orla,  faxa  ou  annel  da  parte  in- 
ferior ou  superior  de  uinacolumna: — , 
A que  está  no  alto  da  columna  cha- 
mam também  colarinho,  e a uma  e ou- 
tra se  dA  em  geral  o nome  de  filete. 

CINTAS,  s.  f.  pl.  chamam-se  as- 
sim a umas  faxas  ou  orlas,  que  cer- 
cam c seguram  algumas  peças  de  ar- 
chitectura,  cx. : cintas  de  muralhas, 
ceintures  de  murailles,  sào  as  que  as 
circumdam  n’um  espaço  de  terreno: 
cintas  de  forno,  cintures  de  foumeau, 
sào  bandas  de  ferro  chato  ou  qua- 
drado que  cercam  os  fornos  das  for- 
nalhas de  cozinha,  para  segurar  os 
estuques,  c as  paredes  que  as  consti- 
tuem : — , chamam -se  também  a umas 
tábuas  grossas  que  se  pregam  nos  ma- 
deiramentos dos  telhados,  para  me- 
Ihor  os  segurar,  e a uns  azulejos  ou 
pedras  que  cingem  os  edifícios.  «A 
segunda  claustra  estA  ornada  com 
suas  cintas  de  azulejo  lino.»  Bene- 
dict.  Lusif.,  t.  I,  .397. 

CINTEL,  s.  m.  (archit.)  instrumen- 
to de  madeira,  composto  de  duas  ró 
guas  compridas,  tendo  n'uma  de  suas 
extremidades,  cravado  um  ponteiro 
em  forma  de  eixo,  com  que  se  des- 
crevem grandes  cii‘culos. 

CINZAS,  s.  f.  pl.  do  lat.  cinis,  eris, 
cast.  ceniza,  (pint.)  chamain-se  assim 
aos  restos  da  combustão  da  maior 
parte  das  substancias  empregadas  no 
fogo.  As  cinzas  azues,  de  que  usam 
os  pintores,  sào  o oxydo  de  cobre  pre- 
cipitado da  dissolução  do  sulphato 
dVste  metal  pela  cal,  conservada  em 
agua,  que  lhe  dá  uma  côr  azulada, 
lía  também  cinzas  esverdeadas,  que 
se  applicam  em  certos  generos  de 
pintura. 

CINZEL,  s.  m.  do  lat.  ceedere,  no 
supino  ceesum,  cortar,  hesp.  cincel,  fr. 
ciseau,  it.  scarpello,  ing.  chisel,  (t. 
comp.)  instrumento  de  ferro  calçado 
de  aço,  temperado  em  sua  extremida- 
de cortante,  de  que  usam  artistas  e 
artifíces  para  difterentes  trabalhos; 
uns  sào  nas  duas  extremidades  cal- 
çados de  aço  para  soffrercm  a panca- 
da do  maço  do  mesmo  metal ; outros 
sào  encravados  em  cabos  de  madeira 
rija,  para  serem  batidos  com  maços 
da  mesma  cspccie.  E este  um  termo 
generico  applicavel  aos  diversos  in- 


strumentos dos  artistas,  principal- 
mente csculptores  e gravadores,  pos- 
toque  teidiam  nomes  difterentes  e es- 
peciac.s  por  que  se  distinguem.  •()  es- 
tatuário toma  o maço  e o cinzel  na 
mào,  e começa  a formar  um  homem». 
Vieira,  3,  col.  419. 

CINZELAÜOR,  s.  m.  o artista  que 
lavra  e esculpe  obras  de  relevo  com 
o cinzel:  — , applica-se  especiahncute 
a ourives,  lavrantes  c outros. 

CINZELADURA.  s.  f.  do  fr.  cise- 
lure,  acçào  de  cinzelar : — (grav.  e es- 
culp.)  primeiros  golpes  de  escopro 
que  se  applicam  nas  extremidades  das 
pedras  antes  de  se  lhes  fazerem  os 
paramentos. 

CINZELAR,  V.  a.  do  lat.  coe.dere, 
cortar;  — , esculpir,  lavrar  obras  deli- 
cadas d 'arte  com  o cinzel. 

CINZELINIIO,  diminuit.  de  cin- 
zel: — , pequeno  cinzel,  do  fr.  ciselet, 
it.  scurpellino. 

CINZENTO,  A,  adj.  de  côr  de  cin- 
za, ou  de  chumbo  acinzentado. 

CIFI’0,  s.  m.  do  lat.  cippits,  fr.  cip- 
pe,  hesp.  cipo,  tronco  de  pau,  (archit.) 
columna  truncada  entre  os  antigos, 
sem  hase  nem  capitel,  ou  uma  pedra 
quadrangular  com  inscripçòes  que, 
princip.aímente  entre  os  romanos,  ser- 
via de  demarcar  os  campos,  e os  ca- 
minhos. O cippo  também  depois  ser- 
viu de  pedra  tumular,  debaixo  da  qual 
estavam  sepultados  ou  eram  sepulta- 
dos os  cadaveres;  alguns  d’estes  cip- 
pos  ou  columnelos  sustentavam  o bus- 
to ou  o retrato  da  pessoa  sepultada, 
emblemas,  vasos,  etc.  Nos  tempos  mo- 
dernos, mónnente  em  Roma,  executou 
Canova  muitos  d’estes  pequenos  mo- 
numentos. 

CIRCO,  s.  m.  do  lat,  circus,  (archit. 
ant.)  logar  destinado  entre  os  roma- 
nos para  os  jogos  públicos,  como  o 
st  adio  entre  os  gregos:  elle  era  de 
planta  oblonga,  terminando  uma  de 
suas  extremidades  em  um  semi  circu- 
lo, sendo  a outra  extremidade  opposta 
fechada  por  edifícios ; a meio  do  seu 
comprimento  havia  um  muro,  que  o 
dividia  em  duas  partes,  ornado  de 
estatuas,  de  altares  e de  obeliscos;  o 
circo  era  cercado  de  muralhas,  e 
n’uma  de  suas  extremidades  havia 
casas  ou  lojas  em  que  se  guardavam 
animaes  ferozes,  destinados  aos  com- 
bates. O primeiro  circo  que  houve  em 
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Iloinii  foi  pdiíicado  por  Tarquinio  o 
Antigo,  ii’uin  valle  entre  o monte 
Aventino  e o monte  Palatino,  e media 
140  metros  de  comprimento,  dej)OÍs 
foi  engrandecido  por  diflmentes  im- 
penadores;  era  cercado  na  i)arte  ex- 
terna de  colnmnatas  e de  galerias. 
Alem  do  grande  circo,  havia  em  Ro- 
ma mais  oito  muito  notáveis.  V.  Am- 
phithe.alro. 

CIRCULAR,  adj.  dos  dois  g.,  do 
lat.  circularis,  que  tem  a fórma  de 
circulo,  ou  a elle pertence:  — ,quc  gi- 
ra, e se  move  em  circulo. 

CIRCULO,  8.  m.  do  lat.  circulas, 
fr.  ccrcle,  it.  circhio  ou  circolo,  ing. 
circle,  (geoin.)  figura  plana  termina- 
da por  uma  linha  curva,  cujo.s  ))oittos 
todos  estào  cm  igual  di.stancia  de  um 
j)onto  interior  chamado  centro;  a cur- 
va que  limita  ou  fecha  o circulo  cha- 
ma-se circumferencia,  as  rectas  tira- 
das do  centro  a diversos  pontos  da 
circumferencia  sào  todas  iguaes,  e tem 
o nome  de  raios.  Uma  recta  tirada 
do  circulo,  c que  termina  de  uma  parte 
e de  outra  a circumferencia,  chama- 
se  corda,  e quando  a corda  passa  pelo 
centro,  toma  o nome  de  diâmetro. 

Muitas  silo  as  considerações  ethco- 
remas  que  dizem  respeito  ao  circulo, 
e podem  ver-sc  nos  tratados  de  geo- 
metria. 

CIRCUMFERENCIA,  s.  f.  do  lat. 
c.ircnm,  em  roda,  e fero  levar,  (geom.) 
linha  curva  que  fecha  o circulo  ou 
periphería:  — , o contorno  arredonda- 
do de  qualquer  corpo.  V.  Circulo,  Kl- 
Ujnte. 

CIRCUMSCREVER,  v.  a.  do  lat. 
c.ircnm,  e escrever,  traçar,  desenhar, 
restringindo  os  traço.s  a limites  dados. 

CIRCUMSCRIPÇÀO,  s.  f.  do  lat. 
circumscriptio,  ouis,  o que  limita  c 
abrange  u circumferencia  de  qual- 
quer cousa  ou  ohjecto. 

CIRCUMSCRÍPTO,  A,  p.  ]..  de 
circumscripto,  traçado,  limitado  ou 
restricto  a certos  jiontos  dados:  a.s- 
sim  ha  j)olygono  circumscripto  a um 
circulo;  circulo  circiimscripto  a um 
lK)lygoiio;  hyj)erbole  circumscripta, 
etc. 

CIRCUMVOLUEÂO,  s.  f.  do  lat. 
circnmvolvo,  ere,  ulus,  (geom.)  nume- 
ro de  voltas  em  torno  de  um  centro 
commum,  (archit.)  Assim  se  chama  il 
linha  espiral  da  voluta  jónica,  e da 


linha  curva  que  descreve  a helice  da 
columua  torcida. 

CISTERNA,  s.  f.  do  lat.,  it.  e hesp. 
cisterna,  fr.  citerne,  ing.  cistern,  (ar- 
chit.) Iqgar  subterrâneo,  em  que  se 
recolhem  e conscrviun  as  aguas  plu- 
viaes  c outras: — , estes  reservatórios 
são  construidos  dc  pedra  e abobada- 
dos, tendo  alguns  d’elles  pilares  para 
segurança  dos  arcos.  A Hollanda  e 
a Syria  n:l[o  poderiam  subsistir  sem 
cisternas,  por  serem  paizes  muito  sec- 
cos  e paludosos.  Aos  antigos  nào  foi 
desconhecido  o uso  das  cisternas,  cu- 
jas aguas  quando  sào  bem  conserva- 
das, devem  ser  preferidas  a quaes- 
quer  outras.  Adrnira-se  sobretudo  a 
grande  e bclla  cisterna  de  Constan- 
tinopla, abobadada  e sustentada  por 
212  columnas. 

CIZELAR.  V.  Cinzelar. 

CIZEL.  V.  Cinzel. 

CLARABÓIA,  s.  f.  do  fr.  elaire 
voie,  (archit.)  é a abertura  redonda 
ou  oval  feita  no  alto  de  um  zim- 
bório, sendo  ordinariamente  envi- 
draçada ou  coberta  de  uma  lanter- 
na, para  dar  a conveniente  luz  ao 
cdificio. 

CLARA  D’OVO,  s.  do  lat.  ovi  cia- 
rum,  fr.  attbin,  ing.  the  white,  (pint.) 
humor  tr:inspaiente,  viscoso  e adhe- 
rente,  que  cerca  a gcmma  do  ovo,  a 
que  se  dá  o nome  dc  albumina : — , é 
por  si  só  um  verniz  muito  forte,  que 
os  pintores  de  imagens  algumas  ve- 
zes applic.am  sobre  suas  obras,  mis- 
turaudo-lhe  tres  partes  de  agua  com- 
mum, para  lhe  moderar  a força. 

C'LARO-ESCURO,  s.  m.  do  it.  chia- 
ro-satro,  fr.  clair-obscur,  ehamam-se 
desenhos  ou  quadros  de  claro-escuro 
os  que  só  constam  de  preto  e branco; 
(des.  e pint.)  nas  artes  plasticas,  e 
princip:ilmcnte  em  desenho  e pintu- 
ra, d;i-se  este  nome  A imitação  do  ef- 
feito  que  produz  a luz  espalhando  os 
claros  sobre  as  superficies  que  ella  loca, 
e deixando  cm  sombra  aquellas  que 
nào  chega  a tocar.  Rembrand  sacrifi- 
cou tudo  cm  seus  (piadros  A magia  do 
claro-escuro;  Corregio,Ticiano  eV^an- 
Uyck  oflerecem  modelos  ac;ibados 
n’e8ta  parte  da  arte. 

O conhecimento  das  regras  dc  phy- 
sica,  ])elas  (|uacs  a luz,  partindo  ue 
um  fóco,  cÁe,  csji.alha-se  e rcflecte 
sobre  os  corpos,  constituo  a seicncia 
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do  claro-escuro,  que  sc  comprchendo 
na  sciencia  geral  da  óptica. 

O pintor  dispondo  os  objectos  de 
um  quadro,  para  obter  effeitos  de  luz 
e de  sombra  harmoniosos  e agrada- 
veis;  0 esculptor  e o arcliitccto  dis- 
j)ondo  as  massas  para  conseguir  os 
mesmos  fins;  cada  um  na  sua  espe- 
cialidade deixa  entender  que,  o estu- 
do do  claro-escuro  a todos  é de  sum- 
ina  importância: 

«Os  quaes,  depois  apuraudo 
Vão,  até  que  resolvendo 
Os  apontados  contornos, 

O claro-eêctiro  lhe  expressão.» 

Vieira  Lus.,  O Ins.  pint.f  p.  22C. 

tE  que  cada  objecto  em  particular 
conserve  o verdadeiro  caracter  da  sua 
natureza,  dando-lhe  um  vulto  appa- 
reute  pela  boa  intelligencia  do  claro- 
escuro,  e da  uniào  das  cores.»  Cyi'-, 
Conv.,  2.*,  p.  5. 

CLAROS,  s.  e adj.  do  l.at.  clarus, 
a,  um,  de  kel,  rad.  do  gr.  kelios,  o 
sol,  e radio,  ere,  raiar,  do  gr.  araioú, 
rarefazer,  ir.jour,  (des.  e j»int.)  eha- 
mam-sc  em  pintura  claros  ;is  partes 
mais  esclarecidas  e luminosas,  que 
reflectem  mais  luz,  e sào  compostas 
de  cores  mais  brilhantes.  V.  Desper- 
tador. 

CLAUSTRO,  s.  m.  do  lat.  claustro 
de  çlaudo,  ere,  encerrar,  fechar,  oupe- 
ristylium,  fr.  cloitre,  ing.  cloister,  it. 
chiostro.  (archit.)  logar  fechado: — , 
portico  de  quatro  lados,  tendo  ao  cen- 
tro um  pateo  descoberto,  ajardinado, 
ornado  de  um  poço  ou  fonte ; ou  entào 
disposto  em  forma  de  ceiniterio.Tal 
é o claustro  dos  padres  caj)uchos  em 
Roma,  feito  pelo  desenho  <le  Miguel 
Angelo,  que  é um  dos  mais  regulares 
n’este  genero. 

CLOACA,  s.  f.  do  lat.  e it.  cloáca, 
fr.  cloaque,  hesp.  alhanal,  ing.  sink, 
(archit.)  cano  ou  aípieducto  construi- 
do  para  receber  aguas  e immundicies 
de  uma  casa  ou  edificio  publico,  o 
qual  deve  ser  collocado,  c feito  de 
modo  que  nào  iucommodc,  nem  pre- 
judique a saude  dos  seus  habitantes. 

COBALTO,  s.  m.  do  aliem,  kobal- 
td,  metal  o.\3'd,avel,  dillicil  de  fundir- 
se,  esbranquiçado,  magnético,  c que 
se  faz  azul  pela  fusão  com  o vidro:  — , 
serve  para  pintar  de  azul  as  porce- 
lanas, 0 vidro,  e tem  outros  usos  nas 
artes. 


COBERTA,  s.  f.  (archit.)  cobertas 
do  telhado,  telhas  que  servem  de  bi- 
cas. 

COBERTURA,  s.  f.  (archit.)  en- 
tende-se nào  só  por  este  vocábulo  o 
madeiramento  do  ;dto  de  um  edificio, 
ou  0 seu  cumulo,  do  lat.  tectuui;  mas 
I tandjem  de  tudo  que  serve  i)ara  o co- 
brir, como  telhas,  ardósias,  folhas  de 
chumbo,  zinco,  cobre  oú  outra  maté- 
ria que  recobre  o madèiramento,  lat. 
teymen. 

COBERTOR,  s.  m.  o que  serve  jjara 
cobrir  qualquer  espaço  de  madeira- 
mento, pavimento,  jiatamar,  ctc. 

• Cobertor  em  (jue  pega  o degrau.» 
Oliveira,  Advert.  aos  moder. 

COBRE,  s.  n..  do  lat.  cupruin,  gr. 
kypros  c hyprion,  metal  da  ilha  de 
Chj-pre,  mas  que  se  encontra  em  todas 
as  partes  do  mundo,  (grav.)  é aver- 
melhado quando  está  puro,  c perten- 
ce á secção  dos  metaes  dúcteis  e fa- 
cilmente oxydaveis.  I)’elle  usaram  os 
antigos  para  fazerem  utensilios,  va- 
sos, ornamentos  e estatuas,  c os  mo- 
dernos servem-se  d’elle  para  os  mes- 
mos usos,  e para  fazerem  chapas  pró- 
prias para  o estudo  e e.xercicio  da 
arte  de  gravura,  e j)ara  a cunhagem 
da  moeda,  etc.  V.  Cunhos,  Cunhar. 

COBRE-JUNTAS,  do  fr.  couvre- 
joint.  V.  Fasquia. 

COCHE,  s.  m.  do  fr.  coche,  tábua 
grossa  engradada,  de  forma  quadra- 
da, que  serve  de  levar  argamassa 
para  obras  de  edificação. 

COCHEIRA,  s.  f.  do  lat.  cellarhe- 
daria,  fr.  remise,  it.  remessa,  hesp. 
cochera,  ing.  coach-house,  (;irchit.) 
casa  terrea  ou  lageada  dentro  de  um 
pateo,  ou  em  outro  logar  :io  rez  do 
I chão,  em  que  se  guardam  trens,  co- 
ches e outros  vehiculos.  V.  Estreba- 
ria. 

COCHONILHA,  s.  f.  diminut.  do 
lat.  coecus,  grã,  gr.  coccinos,  de  côr 
escarlate,  fr.  cochenille,  it.  coccini- 
glia,  (h.  n.)  insecto  pequeno  que  se 
cria  na  America  n’um  arbusto  cha- 
mado figueira  da  terra,  da  qual  se 
extrahe  a tinta  esc.arlatc,  o carmim, 
e a Iaque  acarminada.  «lluma  miga- 
lha de  preto  c outra  de  Cochonilha.» 
Fil.  Nun.,  Arte  da  pint.,  p.  79,  v. 

COGULHADO,  adj.  (archit.)  or- 
nado de  cogulhos. 
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par/inehdi,  fr.  enfortillement,  hesp.  co-  I 
(/oiln,  inj;.  ckrockets,  (archit.)  silo  or-  | 
natos  redondos  enfeitados  coin  folhas 
ern  fórma  de  repolhos,  que  se  põem 
nas  arestas  dos  coruchéus,  pináculos, 
etc. 

COLARETE,  s.  m.  (archit.)  mol- 
dura composta  de  um  astragal  e um 
filete  V.  Astragal. 

(.'OLARINHO,  s.  m.  do  fr.  colarín, 
hesp.  colarino,  (archit.)  moldura  qua- 
drada e estreita,  como  uma  lista  que 
ordinariamente  se  pòe  no  alto  da  co- 
lumna. 

COLHER,  8.  f.  do  lat.  cochhar,  gr. 
kókhlós,  concha,  fr.  cuiller  ou  cuillé- 
re,  it.  cucchiajo,  ing.  spoon,  (t.  comp.) 
utensilio  de  mesa,  instrumento  de  fer- 
ro, ou  outro  metal  usado  pelos  artífi- 
ces, nos  seus  misteres : assim  colhér 
de  chumbar,  de  fórma  redonda  e cabo 
comprido,  é a de  que  usam  os  cantei- 
ros, e outros  operários  para  derreter 
chumbo:  — , de  pedreiro  ou  alvenóu, 
chata,  de  fórma  oblonga,  tirante  á fi- 
gura de  uma  sola  de  sapato,  com  um 
cabo  curto  para  applicar  a argamas- 
sa e cal  onde  convenha. 

COLIIERIM,  s.  m.  diminut.  de  co- 
Ihér,  de  que  usam  os  pintores  para 
apparelhar  o panno,  e os  estucadores 
para  trabalhar  com  o estuque,  e tem  a 
mesma  fórma  da  colhér  dos  alvenéus. 

CÜLLA,  s.  f.  do  gr.  koUa,  lat.  coUa 
ou  yluten,  fr.  coüe,  ing.  glue,  maté- 
ria glutinosa,  que  serve  para  pegar, 
juntar  e unir  um  ao  outro  o papel,  a 
madeira,  o panno,  etc. 

Usa-.se  da  colla  de  Inglaterra,  que 
ó tida  por  melhor,  para  pintar  a tem- 
pera. 

COLLA  D’OVO.  V.  Clara  d'ovo— 
Verniz. 

COLLAMENTO,  s.  m.ír.  encoller, 
dar  uma  demào  de  colla. 

COLLA R,  V.  a.  fr.  maroufler,  fa- 
zer uso  da  coUa,  unir  ou  pegar  com 
colla : — , pintar  a colla  ou  a tempera. 
V.  Fintar. 

COLLATERAL,  COLLATE- 
R.\ES,  adj.  dos  dois  g.  do  lat  colla- 
teralis,  (archit.)  lados  iguaes  de  um 
edificlo  qualquer,  mas  j)rincipalmente 
dc  uma  egreja,  alce  Ecclesice.  Tam- 
bém SC  diz : quadro  collateral  da  mào 
direita;  caprllas  coUateraes.X . Ala. 

COLLEGIO,  s.m.  do  lat.  collegium, 
de  coUigo,  ere,  ajtintar,  fr.  e ing.  col- 


I lege,  it.  collegio,  (archit.)  edificiogran- 
I de  e vasto  com  as  necessárias  aceom- 
modaçòes  para  n’elle  se  ensinarem  á 
mocidade  as  letras,  as  artes  e scien- 
cias,  e deve  para  esse  fim  conter  sala 
de  reunião  geral,  capella,  casas  para 
aulas,  ditas  para  professores,  para  o 
prefeito,  quartos  para  os  pensiona- 
rios  e domésticos,  c mais  officinas 
necessárias.  O collegio  romano  feito 
cm  Roma  ])elos  desenhos  dc  Barthe- 
lemy  Amannato  é um  dos  mais  notá- 
veis, tanto  pela  belleza  de  archite- 
ctura,  como  pelas  suas  accommoda- 
çòes. 

COLOMBIXO  ou  COLU.MBIXO, 
A,  adj.  côr  de  garganta  dc  pombo, 
de  furta-côr,  cambiante. 

COLOMBRIXO,  A ou  COLUBRI- 
XO,  A,  do  lat.  colubrinus,  áecoluber, 
cobra,  adj.  em  voltas  serpeadas,  ou 
á maneira  de  cobra : — , traço  ou  li- 
nha ondeada,  ou  coltibrina. 

«...  e de  trazer  um  traço  ondea- 
do ou  colnhrino,  que  designava  as 
fímbrias,  etc.»  Mach.  dc  Castro,  Ana- 
lyse  grnfic.  ortliod.,  p.  1.1. 

COLORIDO,  A,  p.  p.  de  colorir,  e 
adj.  também  se  toma  como  siibs.  cni 
logar,  ou  como  synonymo  de  cór: — do 
lat.  colonim  ratio,  fr.  coloris,  it.  colo- 
rito,  ing.  colonring,  (pint.)  é uma  parte 
da  pintura,  que  comprenende  o co- 
nhecimento dc  todas  as  cores  natu- 
raes  e artificiacs,  estas  j>ara  empre- 
gar, aquellas  para  imitar: — , jior  meio 
d’este  conhecimento,  o pintor  d:l  aos 
objectos  que  quer  representar  as  co- 
res, as  luzes  e as  sombras  que  lhe 
convem;  e assim  diz-se:  um  colorido 
vigoroso,  brilhante,  forte,  precioso: 
um  quadro  bem  ou  mal  colorido.  V. 
Côr  es. 

COLORI  l)f)R,  8.  m.  Franc.de  Hol- 
landa.  V.  Cnlorista. 

COLORIR,  V.  a.  do  lat.  colorare, 
fr.  colorier,  it.  colorire,  ing.  to  rar- 
nish,  (pint.)  fazer  uso  das  cores, 
misturando-as,  c comhin.ando-ns  de 
modo  (jue  imitem  a natureza : — pin- 
tar com  as  cores  convenientes. 

COLORISTA,  8.  ni.  do  lat.  co/or, 
c des.  ista,  7niscendi  coloris  perihis, 
fr.  coloriste,  ing.  colourist,  (pint.)  pin- 
tor que  entende  bem  o colorido.  Ti- 
ciano,  lívibens,  Corregio,  Van-I)yck 
Paulo  Veronez  são  considerados  como 
os  melhores  coloristas. 
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COLOSSAL,  adj.  dos  dois  g.  do  lat. 
colossalis,  de  grandeza  desinarcada, 
c talvez  espantosa  por  excesso  de 
suas  dimensões. 

COLOSSO,  s.  ni.  do  lat.  colossus, 
gr.  colossos,  fpie  tem  a mesma  signi- 
ticaçào,  estatua  ou  qualquer  monu- 
mento de  uma  extraordinária  gran- 
deza. A maxima  parte  das  eonstruc- 
çòes  dos  egypcios  c dos  assyrios 
eram  colossaes,  c notavelmente  as 
sphynges,  a estatua  sonora  de  Mem- 
nou,  as  estatuas  dos  reis  no  templo 
de  Thebas. 

Entre  os  gregos  o famoso  eolosso 
de  Rhodes,  que  tinha  de  altura  70 
eovados  (pouco  mais  ou  menos  33 
metros),  por  entre  as  i)ernas  do  qual 
podia  passar  um  navio  á véla.  Entre 
os  romanos  é também  conhecida  a 
estatua  de  Nero  e de  C'ómmodo,  am- 
bas de  altura  de  100  pés  romanos  ou 
33  metros;  a primeira  d’estas  deu  o 
nome  ao  vasto  circo  chamado  colos- 
sêo  ou  colisêo.  Nos  tempos  modernos, 
póde-se  citar  como  colosso  a estatua 
de  S.  Carlos  Borromeu,  ao  pé  de  Mi- 
lão, o Hercules  ou  S.  Cdiristovào  de 
la  Wilhelmshache  junto  a Cassei,  o 
monumento  em  bronze  do  Kreutzberg, 
perto  de  Berlim,  e a estatua  colossal 
da  Baviera,  ultimamente  elevada  jun- 
to a Munich. 

COLUBRINO,  A.  V.  Columhríno. 

COLUMNA  ou  COLUNA,  s.  f.  do 
lat.  columna,  derivado  de  columen,  viga 
mestra  do  tecto,  .sustentáculo,  apoio, 
fr.  colomite,  it.  colonna,  ing.  r.olnmn, 
especie  de  pilar  de  fórma  redonda, 
composto  de  base,  fuste  e capitel,  que 
serve  para  sustentar,  ou  ornar  edifí- 
cios. 

A columna  é differente  segundo  as 
ordens  a que  pertence,  e deve  também 
ser  considerada  conforme  ás  suas  re- 
lações da  matéria,  construcçào,  fór- 
ma, disposição  c uso. 

Coliimua  em  relaçào  ás  ordens : 

Columna  Toscana  é a que  ordina- 
riamente tem  sete  diâmetros  de  al- 
tura, comprehendendo  a base  c o ca- 
pitel, e é a mais  curta  e simples  das 
ordens. 

Columna  Dorica  é a que  de  ordiná- 
rio tem  oito  diâmetros  de  altura,  com 
base  e capitel,  e estes  um  pouco  mais 
ricos  de  moldui-as  que  a toscana.  | 

Columna  Jónica  é a que  tem  nove  j 


diâmetros,  distinguindo-se  das  outras 
por  ter  volutas  nocapited,  c por  uma 
base  (pie  lhe  é particular. 

Columna  Corinthia,  que  é a mais 
rica  e csvelta,  tem  dez  diâmetros,  e o 
capitel  é ornado  de  duas  ordens  de 
folhas  com  caulieolos,  d’onde  .sáem 
pemienas  volutas. 

Columna  Compósita  é a que  tam- 
bém tem  dez  diâmetros,  e duas  ordens 
de  folhas  no  capitel,  como  a corin- 
thia, com  as  volutas  angulares  da  jó- 
nica. 

Quando  dissemos  que  estas  eram 
ordinariamente  as  proporções  que  to- 
dos os  architectos  seguiram  nas  co- 
lumnas,  quizemos  notar  que  alguns 
dos  mais  distinctos  architectos  toma- 
ram ás  vezes  a liberdade  de  as  variar 
na  execução  de  grandes  edifícios,  obri- 
gados pela  distancia  do  ponto  de  vista 
ou  pela  sua  posiçào  relativa.  Bastará 
citar  0 architecto  ]*errault,  que  deu 
ás  columnas  corinthias  do  peristylo  do 
Louvre  dez  diâmetros  e um  terço  de 
altura  com  base  e capitel,  á base  um 
modulo  e duas  partes  de  altura,  ao 
fuste  dezesete  modulos,  comprehen- 
dendo os  dois  filetes  de  suas  extre- 
midades, e ao  capitel  dois  modulos  e 
dezoito  partes. 

Columna  em  relaçào  á matéria: 

Columna  de  ar  chama-se  á que  é 
ôca,  ou  ao  vacuo  redondo  on  oval  de 
uma  escada  de  caracol,  formada  em 
helice  pela  parte  interior. 

Columna  de  agua  é a formada  de 
um  grosso  jorro  de  agua,  que  saindo 
da  base  impetuosamente  vae  tocar  no 
tambor  do  capitel  que  é ôco,  e cain- 
do faz  0 effeito  de  uma  columna  de 
crystal  liquido,  como  se  ve  cm  uma 
pequena  columna  na  quinta  de  Avei- 
ro perto  de  Lisboa;  este  mesmo  ef- 
feito se  dá  na  agua  contida  no  tubo 
de  uma  bomba,  expcllindo-a  com  força 
até  parar  no  seu  rcser\'atorio. 

Columna  diaphana  é a columna 
feita  dc  matéria  triuisparente,  como 
vidro,  crystal,  alabastro,  etc. 

Columna  fusivel  é a fundida  cm 
molde  dc  matéria  própria,  como  de 
crystal,  bronze,  ferro  c outros  metaes. 

Columna  metallica  é a que  é feita 
dc  metal  fundido,  ou  seja  de  ferro, 
bronze  ou  cobre. 

Colunuia  hydraxdica  é aquella  cujo 
fuste  parece  de  agua,  sendo  formada 
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de  muitas  toalhas  que  Báem  ein  dis- 
tancias iffuaes  ein  roda  do  fuste,  por 
meio  de  um  tubo  collocado  uo  seu 
'entro;  taes  sào  as  pilastras  do  arco 
de  triuinpho  d’agua  cm  Versailles. 

Columna  moUhtda  é a feita  de  ma-  I 
teriaes  fundidos  ou  misturados  de  pe-  I 
dras,  com  argamassa  de  saibro,  ou  de 
cimento,  e outros  materiaes,  que  sc 
endurecem,  e podem  depois  ser  po- 
lidos. 

Coíumna  preciosa  é a feita  de  pe- 
dra ou  de  mármores  raros,  como  de 
lapis-lazuli,  de  aventurina,  de  ja.spe 
e outras : taes  sào  as  columnas  da  ca- 
pella  de  S.  Joào  Baptista  na  egreja 
de  S.  Roque  em  Lisboa. 

Columna  de  conchas  é a formada 
de  um  caroço  de  pedra,  ou  de  um 
miolo,  revestido  de  conchas  e petri- 
ticaçòes  em  divisões,  e servem  taes 
columnas  para  ornar  grutas  e fontes. 

Columna  em  relaçàoásua  constriic- 
ção: 

Columna  de  assemUagem  é a que, 
sendo  feita  de  fortes  peças  de  madei- 
ra assembladas,  grudadas  e cavilha- 
das, fica  ôca,  e í torneada,  e algu- 
mas vezes  tem  caneluras,  como  sào 
as  columnas  da  maior  parte  dos  retá- 
bulos de  altar  entalhados  cm  ma- 
deira. 

Columna  incrustada  é a que  se  for- 
ma de  pedaços  de  mármores  raros, 
como  de  agatha,  jaspe  oriental  e de 
outros,  masf  içados  e pegados  n’um  ca- 
roço de  pedra,  de  tijolo  ou  de  tufo. 

Columna  de  alvenaria  é feita  de 
argamassa,  misturada  e guarnecida 
com  gesso  de  estuque  e algumas  ve- 
zes sem  esse  guarnecimento. 

Columna  de  tambores  ô feita  de 
muitas  fiadas  de  pedra,  que  dc  ordi- 
nário tem  cada  uma  menus  que  o dia- 
metro  da  columna. 

Columna  em  troncos  é feita  de  dois, 
tres,  ou  quatro  pedaços  de  pedra  ou 
mármore  difterente  dostambores,  por- 
que sào  mais  altos  que  a largura  do 
diâmetro  da  columna. 

Columna  variada  ò,  formada  de  dif- 
ferentes  materiaes,  como  de  mármo- 
re, pedra,  etc.,  disimstos  em  tambo-  ' 
res  de  difiei  ente  altura,  d’onde  os  mais 
baixos  servem  de  faixas,  e excedem 
o nú  do  fuste.  i 

Columna  em  relaçào  á.  forma:  I 

Columna  cglindrica  é formada  á | 


I imitação  dos  pilares  gothicos,  sem 
I augmento,  nem  diminuição  da  sua 
grossura. 

Columna  colossal  l'.  dc  uma  altura 
e grossura  extraordinária,  aindaque 
proporcionada  em  suas  partes,  para 
se  ver  no  meio  de  alguma  praça,  como 
sào  a de  Trajano  que  mede  12  pés  e 
um  8.°  de  diâmetro  sobre  lü()  pés  de 
alto  com  base  e caj)itel,  a de  Traja- 
no, e a Antonina  em  Roma,  que  é 
maior,  e mede  168  pés  até  ao  capitel, 
alem  de  7 pés  do  seu  pedestal,  que  sc 
acha  enterrado. 

Columna  lisa  é a q:ie  nào  tem  ca- 
neluras, nem  outros  ornamentos  uo 
seu  fuste,  que  é igual  e unido. 

Columna  massiça  é aquclla  que  é 
muito  curta,  e tem  menos  da  altura 
da  ordem,  como  sào  os  pilares  das 
egrejas  gothioas. 

Columna  gothica  é todo  o pilar  re- 
dondo feito  sem  regra,  tendo  pouca 
altaira  em  relaçào  ao  seu  diâmetro. 

Columna  irregular  é a que  nào  s<i 
é desproporcionada,  mas  tem  ornatos 
sem  gosto,  nem  escolha. 

Columna  rústica  é a que  tem  bos- 
sagens  unidas  ou  rústicas. 

Columna  engrossada  é a que  ao  ter- 
ço da  sua  altura  têem  uma  grossura 
proporcionada,  como  têem  quasi  todas 
as  columnas  modernas. 

Columna  diminuída  é a (|ue  nào 
tem  augmento  em  sua  grossura,  e cuja 
diminuição  começa  desde  o principio 
do  fuste,  taes  sào  quasi  todas  as  co- 
lumnas antigas  gregas  e romanas. 

Columna  composta  é a que  nos  seus 
I ornatos  e composição  diflére  das  or- 
I dens  estabelecidas,  e que  pode  com- 
tudo  ser  bei  la,  segundo  o gênio  e gosto 
do  architecto. 

Columna  hermetica  é formada  de 
uma  cabeça,  e de  um  busto  de  homem, 
collocada  sobre  um  pilar  quadrado 
em  forma  de  termo. 

Columna  pastoril  é imitada  de  um 
tronco  de  arvore,  com  os  seus  nós,  e 
cortiça. 

Columna  em  balaustre  é formada  á 
similhança  de  balaustre. 

Columna  canelada  ou  esfriada  é a 
que  tem  caneluras  ou  estrias  em  todo 
o seu  comprimento,  ou  sómente  nos 
dois  terços. 

Columna  cx>loritica  é a que  é ornada 
de  fiores  ou  folhagens  em  seu  fuste. 
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Columna  torcida  é a que  tem  o fuste 
contornado  em  forma  de  caracol,  com 
seis  circnmvoluçòes,  que  é ordinaria- 
mente a proporção  corinthia:  foi  Vi- 
gnola  o primeiro  que  deu  regras  para 
a traçar. 

Ha  também  columnas  serpentina, 
marítima,  de  baixo  relevo,  de  fuso, 
aspera,  fingida,  etc. 

Columna  em  relaçào  á sua  dispo- 
sição: 

Columna  solitaria  é a que  está  col- 
locada  só  ao  meio  de  uma  praça  pu- 
blica para  servir  de  monumento. 

Columna  isolada  é a que  está  intei- 
raraente  separada  de  qualquer  corpo. 

Columna  nichada  é a que  está  me- 
tade saliente,  e a outra  metade  está, 
ou  suppòe-se  embebida  no  paramento 
de  um  muro  on  parede. 

Columna  angular  é a que  está  posta 
no  angulo  de  algum  cditicio. 

Columna  duplicada  é a que  está 
unida  com  outra  de  sorte  que  se  in- 
troduzam ao  meno.s  no  terço  do  seu 
diâmetro. 

Columna  attica  é a que  tem  suas 
faces  quadradas  iguaes,  e é acompa- 
nhada com  uma  columna  no  angulo 
de  uma  fachada. 

Columnas  parelhas  sào  as  que  se 
collocam  duas  a duas,  cujas  bases  e 
seus  capiteis  se  approximem,  quanto 
possivel,  sem  comtudo  se  tocarem. 

Columnas  grupadas  sào  as  que  se 
põem  tres  a tres  sobre  um  mesmo 
sóco,  ou  pedestal. 

Diz-se  também  columna  inferior, 
superior  e media,  segunda  a posiçào 
q',ie  oceupam  n’um  edifício. 

Ha  também  columnas  flanqueadas, 
encostadas,  ligadas,  acantonadas,  cer- 
radas, raras,  cuja  signifícaçào  é de 
facil  conhecimento. 

Columna  em  relaçào  ao  seu  uso : 

Columna  astronômica  é a que  en- 
cerra uma  escada  de  caracol,  pela 
qual  se  sobe  até  ao  tambor  do  capi- 
tel, sobre  este  é collocada  uma  esphe- 
ra  armiilar,  para  observar  os  astros, 
como  a que  existe  em  Paris,  da  or- 
dem dorica,  que  por  ordem  de  Catha- 
rina  de  Medieis  foi  edifícada  para  as 
observações  de  Oronce  Finé,  astrono- 
mo  celebre. 

Columna  bellica  é a que,  entre  os 
romanos,  se  levantava  diante  do  tem- 
plo de  Jano. 


Columna  chronologica  é aquella  so- 
bre que  se  gravava  qualquer  inseri - 
pçào  histórica,  segundo  a ordem  dos 
tempos. 

Columna  crucifera  é a que  tem  so- 
bre o capitel  uma  cruz. 

Columna  fnneraria  é a que  em  seu 
fuste  tem  emblemas  de  saudades,  e 
sobre  o capitel  uma  urna  mortuá- 
ria. 

Columna  genealógica  é a que  con- 
tém em  seu  fuste  armas,  escudos  ou 
retratos  de  uma  familia. 

Columna  gnomonica  é a que  sobi-e 
o fuste  tem  traçadas  as  linhas  horá- 
rias, indicadas  pela  sombra  de  um  ou 
mais  ponteiros. 

Columna  heraldica  é a que  no  fuste 
tem  as  armas  de  todas  as  allianças  da 
pessoa,  em  honra  da  qual  ella  foi  ele- 
vada. 

Columna  itinerária  é a que,  sendo 
collocada  ao  centro  de  uma  encruzi- 
lhada, indica  os  diôcrentes  caminhos, 
e as  distancias  dos  principaes  loga- 
rcs. 

Columna  milliaria  era,  entre  os  ro- 
manos, uma  columna  elevada  a meio 
do  caminho,  d’onde  se  coutava  por 
meio  de  outras  columnas  milliaiãas, 
collocadas  á frente  das  grandes  es- 
tradas, a distancia  das  cidades  do 
império. 

Columna  phosphorica,  ou  porta-luz, 
é a que  é levantada  sobre  um  esco- 
lho, ou  na  extremidade  de  um  molhe, 
para  servir  de  pharol  a um  porto. 

Columna  rostral  é a que  é ornada 
de  pôpas,  e esporões  de  navios,  em 
memória  de  alguma  victoria  naval. 

Columna  estatuaria  é a que  se  ele- 
va para  se  lhe  col locar  uma  estatua. 

Columna  triumphal  é a que  os  an- 
tigos levantavam  em  honra  de  um 
heroe. 

Columna  zophorica  é a que,  em  lo- 
gar  de  ter  qualquer  estatua,  tem  a 
figura  de  um  animal,  como  são  as  duas 
columnas  que  sustentam  o leào  de  S. 
Marcos,  em  Veneza,  porque  o leào 
forma  as  armas  da  republica. 

Ha  também  columnas  staticas,  sym- 
bolicas,  sepulchraes,  limilrophes,  his- 
tóricas, hebraicas,  e outras,  que  se 
podem  ver  nas  obras  que  tratam  d’esta 
matéria. 

COLUMNAR,  adj.  dos  dois  g,,  que 
tem  a forma  de  uma  columna. 
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COLIIMNARIO,  A,  adj.  que  tem, 
ou  é coinj)osto  de  columnas. 

CüLUMNATA,  s.  f.  do  lat.  co- 
lumna,  peristylium,  fr.  colonnade,  it. 
colonnata,  ing.  coloiuide,  (archit.)  cha- 
ma-se assim  a um  peristylo,  portico, 
ou  outra  peça  de  architectura,  em  for- 
ma de  galeria  ou  circular,  como  é o 
do  pequeuo  parque  de  V ersailles,  com- 
posto de  trinta  e duas  columnas  jó- 
nicas. 

Columnata  polystylo  é a que  consta 
de  um  numero  de  tào  gran- 

de, que  se  nào  póde  contar  n’uma 
vista  d’olhos,  como  c a columnata  da 
ordem  dorica  da  praça  de  S.  Pedro 
em  Roma,  que  tem  2H4  columnas  de 
mais  de  quatro  pés  e meio  de  diâme- 
tro. 

COLUMNELLO,  s.  m.  dimin.  de 
columna.  (archit.)  l’equena  columna 
truncada,  de  fórma  variada,  que,  ou 
serve  de  marco  de  limite,  ou  de  de- 
coração junto  aos  portaes,  ou  como 
padrào  destinado  a dilferentes  usos. 

CÜMIADA.  V.  Cumiada. 

COMMISSUKA,  s.  f.  do  lat.  com- 
mittere,  estar  unido,  ligado.  Em  ar- 
chitectura  dào  este  nome  alguns  au- 
ctores  antigos  á uniào  ou  junctura  de 
duas  ou  mais  pedras.  Em  anatomia 
chama-.se  assim  ao  ponto  em  que  duas 
partes  se  reunem,  como  é a commis- 
sura  dos  lábios,  e a das  palpebras, 
fallando  dos  ângulos  d’estas  partes 
do  corpo  humano. 

COMMODO,  A,  adj.  do  lat.  com- 
modus,  farchit.)  apto,  proprio,  conve- 
niente. í)iz-se  este  terreno,  este  sitio 
é commodo  para  uma  fabrica.  Esta 
casa  é commoda,  tem  bons  quartos  c 
aposentos. 

COM.MUA,  s.  f.  V.  Latrina. 
COMMUNICAÇÀO,  COMMUM- 
CAÇOES,  s.  f.  do  lat.  commuuicatio- 
uis,  (archit.  civ.  e milit.)  serventia 
de  um  ))alacio  ou  parte  d’elle  com 
outro,  ou  de  uma  casa  ou  aposento  en- 
tre si,  por  meio  de  corrcdore.^-  ou  pas- 
sagens feitas  para  esse  lim: — ,fóssos 
profundos  j>ara  se  passar  de  um  forte 
a outro,  etc. 

COMPARTIMENTO,  s.  m.  do  lat. 
distrihutio,  fr.  rompartiment , it.  dis- 
trihuzione,  hesp.  comparthniento,  ing. 
compartmrnt , (archit.)  disposição  e 
aeeordo  sjinofrico  de  muitas  figuras 
formadas  de  linhas  rectas  ou  curvas : 


I taes  sào  as  que  servem  á distribui- 
ção de  um  tecto,  de  vidraças,  de  jar- 
dins, etc. 

COMPASSAR,  v.  a.  medir  alguma 
cousa  a compasso,  dar  proporções  re- 
gulares a uma  estatua,  a uma  pintu- 
ra, a uma  columna. 

«Quem  compassou  de  teu  gentil 
semblante  as  mimosas  feições,  as  ro- 
sas, lyrios. » V.  Luc.  9,  5. 

«A  sua  experiencia  compassou  as 
alturas.»  Vieira,  Scrm.,  t.  ii,  p.  138. 

COMPASSO,  s.  m.  do  lat.  circinus, 
e da  b.  lat.  compassus,  formado  de 
cum,  com,  cpassus,  passo,  it.  compas- 
so, fr.  e hesp.  compas,  ing.  compas- 
ses, instrumento  composto  de  duas 
pernas,  (jue  se  inovem  uma  sobre  a 
outra  por  meio  de  uma  charneira,  que 
lhe  forma  a cabeça,  e ser\-e  em  todas 
as  artes  para  tomar  e dar  medidas, 
traçar  circulos  e curvas.  Ha  d’elles 
diftérentes  especies;  a saber: 

Compasso  simples,  (|ue  tem  duas 
pontas  direitas  e iguacs. 

Compasso  com  lapis,  ou  tira  linhas. 

Compasso  de  tres  pernas  para  to- 
mar ângulos  e triângulos. 

Compasso  de  redacção,  para  redu- 
zir um  desenho  de  grande  para  pe- 
queno, ou  de  pequeno  para  grande. 

Comjmsso  de  propm-ção,  de  que  se 
usa  na  geometria,  para  divisào  de  li- 
nhas. Estes  compassos  pequenos  são 
de  latão  com  pontas  de  aço. 

Ha  também  compassos  grandes,  de 
apparelhadorc  de  csculptor,  feitos  de 
madeira  e ferro,  etc. 

y.  Geométrie  du  compas,  traduit  par 
M.  Carette,  1828.  y.Iiussola. 

COMPLEMENTAR,  adj.  dos  dois 
g.,  relativo  ao  complemento.  Em  geo- 
metria 6 o angulo,  que  é preciso  ajun- 
tar a um  angulo  agudo  para  formar 
um  angulo  recto.  Em  architectura  a 
complementar  do  arco  é a parte  do 
arco  que,  juntando-se  ao  mesmo,  for- 
ma com  ellc  um  angulo  de  noventa 
graus 

COMPOR,  v.  a.  do  lat.  componere, 
collocar,  formar  um  todo  de  varias 
jiartes  (t.  comp.).  Em  obras  de  espi- 
rito e de  imaginação  o compor,  nào  sij 
significa  a cscollia  acertada  dos  obje- 
ctos,  ou  a invenção  d'elles,  mas  tam- 
bém a discreta  disposição  dos  mes- 
mos de  um  modo  conveniente  e van- 
tajoso, de  que  resulte  uma  boa  com- 
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posição;  0 assim  diz-sc:  compor  um 
livro,  um  quadro,  uma  estatua  ou  bai- 
xo relevo,  o plano  de  um  edificio,  etc. 

COMPORTAS,  s.  f.  pl.  (arclnt.) 
portas  que  sustêem  as  aguas  do  dique, 
tosso  ou  açude,  e as  solta,  abriu- 
do-as,  para  lhes  dar  passagem.  V. 
Adufa. 

COMPOSIÇÃO,  s.  f.  do  lat.  com- 
positio,  fr.  e ing.  composition,  it.  com- 
posiziont,  hesp.  compostura,  boa  es- 
colha das  partes,  e discreto  modo  dc 
as  reuuir,  para  formarem  um  todo 
completo  e perfeito.  Em  bellas  artes 
é a combinação  dos  pensamentos  (jue 
concorrem  para  a composição  de  qual- 
quer assumpto:  — , é a poesia  da  pin- 
tura, e a parte  mais  própria  para  des- 
cobrir o talento  do  artista;  é a arte 
de  os  representar  e dispor  de  modo 
que  exprimam  bem  e com  decoro  os 
objectos  achados  pela  invenção.  O 
que  é,  com  as  devidas  relações,  ap- 
plicado  á esculptura  e á architectura. 

COMPOSITA,  s.  f.  do  lat.  compo- 
situs,  a,  um,  p.  p.  de  compono,  ere, 
compôr,(archit.)  ordem  comjjositrt, uma 
das  cinco  ordens  em  que  se  divide  a 
architectura,  e é assim  chamada,  j)or- 
que  foi  pelos  romanos  composta  das 
ordens  gregas  jónica  e corinthia.  V. 
Ordens. 

COMPOSTA,  s.  f.  (archit.)  É pre- 
ciso não  confundir  em  architectura  a 
ordem  composta,  e a ordem  composita, 
por  serem  cousas  totalmente  differen- 
tes. 

Ordem  composta  é uma  composição 
arbitraria  e caprichosa,  diflerente  das 
que  são  reguladas  pelas  cinco  or- 
dens ; é,  ou  pode  ser  considerada  como 
uma  sexta  ordem,  e a composita,  como 
se  disse,  é composta  das  duas  ordens 
jónica  e corinthia. 

COMPRIMENTO, s.m.  dolat.com- 
promissum,  fr.  longueur,  it.  lunguez- 
za,  ing.  length,  (geom.)  uma  das  tres 
dimensões  dos  corpos.  V.  Dimensão. 

CONCAVIDADE,  s.  f.  (con,  do  gr. 
kénos,  ôco,  e cavidade),  lat.  concavi- 
vitas,  ing.  concavity,  it.  concavità, 
(geom.)  espaço  ôco  da  superficie  in- 
terior do  um  corpo. 

CONCAVO,  A,  adj.  do  lat.  conca- 
rns,  ôco,  vasado,  o contrario  de  con- 
vexo; (archit.)  superficie  interior  de 
um  corpo  orbieular,  como  6 a de  uma 
:ibobada  espherica,  a que  os  opera- 


• rios  chamam:  cavado,  curro,  ar- 
queado. 

! CONCÊNTRICO,  A,  adj.  do  lat. 
concentricus,  (geom.)  diz-se  dos  cir- 
culos,  ou  curvas  que  têcm  um  centro 
commum. 

CONCERTAR,  v.  a.  do  lat  refi- 
cere,  fr.  arrauger,  it.  riparare,  ing. 
to  repair,  (archit.)  reparar,  tornar  a 
compor  o que  estava  destruido,  res- 
tabelecer um  palacio,  ou  uma  casa, 
renova-la,  etc. 

CONCERTO,  s.  in.  de  concertar, 
acção  de  pôr  em  ordem,  reparação  de 
cousa  quebrada  ou  destruida,  (archit.) 
reparação  maior  ou  menor  de  um  pré- 
dio, ou  de  qualquer  obra  d’arte,  prin- 
cipalmente das  que  pertencem  ás  de 
edificação. 

CONCHOIDE,  s.  f.  do  gr.  conché, 
concha,  (geom.)  linha  curva  que  se 
approxiina  sempre  de  uma  linha  re- 
cta, sem  jamais  a tocar,  de  que  os 
architcctos  se  servem  para  traçar  o 
contorno  da  columna,  e que  dizem  ser 
inventada  por  Nicomedes,  geometra 
grego.  V.  Asymptota. 

CONCURRENTE,  s.  f.  (geom.)  é 
a linha  que  tende  a encontrar-se.  V. 
Linhas. 

CONDUCTOR,  s.  m.  do  lat.  con- 
duetor,  fr.  condiictcur,  it.  conduttore, 
(archit.)  termo  moderno  adoptado 
para  designar  o ajudante  empregado 
sob  as  ordens  de  um  architecto,  ou 
engenheiro,  para  vigiar  sobre  a exe- 
cução de  trabalhos  e obras  publicas. 

CÓNE,  s.  m.  do  gr.  kónos,  pinha, 
(geom.)  solido  ou  corpo  pyramidal 
que  tem  o plano  circular,  e termina 
em  ponta  ou  bico. 

Cóne’  truncado  chama-se  ao  que  é 
cortado  na  parte  superior  em  sentido 
parallelo  á sua  base. 

Cóne  inclinado  é o que  não  tem  o 
vertice  a prumo  sobre  o centro  da 
base. 

CONFIGURAÇÃO,  s.  f.  do  lat. 
conjiguratio,  onis,  (des.)  fórma  exte- 
rior dos  corpos,  que  os  faz  conhecer 
e distinguir,  «...assim  este  modelo 
produz  a configuração  da  estatua.» 
Mach.  de  C.,  De.scrip.  anal.,  p.  xxvni. 

CONFIGURAR,  v.  a.  do  lat.  cm- 
figuro,  are,  representar  a fórma  ou 
figura  de  algum  cousa;  entende-se 
principalmente  do  corpo  humano. 

CONHECEDt  )R.  A,  s.  m.  ou  f.,do  fr. 
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connoisseur,  it.  cmoscitore,  (t.  comp.) 
pessoa  instruida  nas  regras  e preeei- 
tos  necessários  para  julgar  com  acei  to 
de  um  quadro,  estatua,  gravura  ou 
desenho:  nào  6 pois  o mesmo  que 
amador,  porque  este  pode  sô-lo  sem 
conhecimento  sufficiente  para  poder 
julgar  das  obras  de  bellas  artes.  V. 
Amador,  a. 

CONICO,  A,  adj.  (geom.)  em  for- 
ma de  pinha,  que  pertence  ao  cóne, 
ou  que  tem  a fórma  de  cóne. 

CONJUGADOS,  AS,  adj.  dos  dois 
g.,  reunidos,  acompanhados,  ^geom.) 
diâmetros  conjugados  sào  dois  dia- 
metros  de  uma  curva  quando  um  é 
sempre  parallelo  ás  cordas  que  o ou- 
tro divide  em  duas  partes  iguae.s.  Ha 
também  hyperbole,  oval  e a.xe  conju- 
gados. 

Pedras  conjugadas,  (grav.)  sào  pe- 
dras gravadas,  em  que  as  cabeças  es- 
tào  representadas  sobre  o mesmo  per- 
fil. 

CONSERVADOR,  s.  m.  do  lat. co«- 
servator,  a pessoa  com  habilitações 
necessárias  para  saber  conservar  pin- 
turas, medalhas,  livros,  manuscriptos 
e outros  objectos  preciosos. 

CONSEliVATORIO.  s.  m.  fr.  cou- 
servatoire,  (archit.)  cdificiocom  as  sa- 
las, aulas  e outras  accommodações  ne- 
cessárias a um  estabelecimento  des- 
tinado ao  ensino  da  mocidade,  que 
se  dedica  principalmeiite  á musica  e 
ás  artes  e officios. 

CONSTIPAR,  V.  a.  do  lat.  consti- 
po, constipare,  entupir,  fazer  cerrar 
os  poros  do  corpo:  constipar  o ver- 
niz dado  sobre  uin  (luadro,  tornando- 
se  resequido  e esbranquiçado,  com  o 
que  lhe  faz  perder  a viveza  das  co- 
res. 

CONSTRÜCÇÀO,  s.  f.  do  lat.  con- 
struetio,  onis,  fr.  e ing.  construction, 
it-  construzione,  he.'ip.  construccion, 
acçào  de  construir,  fabricar,  dispor 
as  partes  de  um  edificio;  mas  com 
especialidade  se  diz  da  construcçào 
de  uma  nau,  etc. 

CONSTRUCTOR,  s.  m.  do  lat.  con- 
struetor,  architecto  naval,  (juo  traça  e 
dirige  a eonstrucçào  de  navios. 

construído,  p.  p.  de  con- 
struir, e adj.  (‘dificado,  fabricado. 

CONSTRUI  R,  v.  a.  do  lat.  construo, 
ere,  fr.  c it.  construire,  hesp.  construir, 
ing.  to  build,  amontoar,  edificar;  (ar- 


chit. civ.,  nav.  e mil.)  fabricar,  dis- 
por os  fundamentos  e as  partes  de 
um  edifinio,  de  uma  casa,  de  um  pa- 
laeio:  applica-se  também  a obras  de 
fortificação,  e á fabrica  e construcçào 
de  navios. 

CONTAS,  8.  f.  pl.  do  \nt.  glohoH,  fr. 
patenôlres,  ing.  chaplets,  (archit.)  or- 
nato miudo  com  fórma  de  pérolas  re- 
dondas, ou  contas,  que  se  applicam 
em  algumas  cimalhas  e frizos,  etc. 
V.  Pérola. 

CONTORNADO,  A,  adj.  (braz.) 
applica-se  ás  figuras  de  animaes,  que 
cm  vez  de  terem  a cabeça  voltada 
para  o lado  direito  do  escudo,  a tem 
voltada  para  o lado  esquerdo. 

CONTORNAR,  v.  a.  do  it.  contor- 
nare,  lat.  figurce  amhitum  delineare, 
fr.  contovmer , iug.  to  drato  the  con- 
tours,  hesp.  contornear,  dar  a uma 
figura  qualquer,  e a qualquer  obra 
de  arte  o contorno  que  deve  ter;  as- 
sim o desenhador  traça  o contorna 
com  0 lapis  sobre  o papel  os  seus  de- 
senhos, 0 pintor  contorna  com  o pin- 
cel sobre  a téla  as  figuras,  e mais 
objectos  da  sua  composição,  o escul- 
ptor  contorna  com  o escopro  sobre  o 
mármore  as  fôrmas  da  estatua,  ou  bai- 
.xo  relevo,  o gravador  contorna  com  a 
ponta  ou  com  o buril,  sobre  a chapa 
de  cobre  ou  aço,  o desenho  que  pre- 
tende gravar,  o architecto  contorna 
0 edificio,  a columna,  o vaso  e os  or- 
natos que  decoram  o mesmo  edificio. 

V.  Perfilar. 

( ONTORNO,  s.  m.  do  lat.  ambi- 
lus,  fr.  contour,  it.  e hesp.  contorno, 
ing.  the  contours,  linha  ou  linhas  que 
circumserevem,  ou  terminam  uma  fi- 
gura, ou  as  partes  d’ella  : contorno  de 
uma  columna,  de  uma  estatua,  etc. 
Os  contámos  devem  ser  ligeiros,  lan- 
çados com  graça,  principalmente  na 
figura  humana ; devem  ser  correntes, 
correctos  e ondeados,  similhantes  á 
ehamma  ou  á serpente,  segundo  o pre- 
ceito da  arte : 

. . . Igniê  fiavimantiê  ad  iruíar» 

«erptn/t  undanttê  fitxu. 

Du  rreâooy,  IM  art.  grapk, 

• porque  nào  ha  objecto  algum,  cujos 
contámos  e fôrmas  não  se  componham 
de  figuras,  e de  linhas  geométricas, 
simples  ou  compostas».  Uyr.,  Conv., 

VI,  pag.  65. 
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CONTORSÃO,  s.  f.  do  lat.  contor- 
810  ou  contortio,  onis,  fr.  contorsion, 
it.  contorsione,  ing.  contortion,  (piut.  e 
esculp.)  movimento  violento  que  torce 
os  membros,  e os  musculos  dos  aui- 
maes,  e principalmente  do  homem : 
attitude  forçada  e desagradavel,  que 
08  bons  artistas  devem  evitar,  sem 
comtudo  deixarem  algumas  vezes,  e 
em  poucos  casos,  de  mostrar  o esforço 
de  que  é capaz  o ente  animal.  É sem- 
pre necessário  seguir  a verdade,  e 
n3o  cair  no  exagerado,  excesso  em 
que  Miguel  Angelo,  apesar  da  sua 
grande  sciencia,  algumas  vezes  caiu, 
ultrapassando  os  limites  do  bello  ve- 
rosimil  com  o seu  estylo  fero. 

CONTRA-ARMINHOS,  s.  m.  pl. 
(braz.)  campo  negro  ou  de  saibro  com 
salpicos  brancos. 

CONTRABALANÇAR,  v.  a.  V. 
Abalançar,  Equilibrar. 

CONTRABANDA,  s.  f.  (braz.) 
peça  que  se  lança  no  escudo  ao  con- 
trario da  banda.  tUma  flor  de  liz  de 
oiro  em  contrabanda>.  Kobiliarch. 
Lusit.,  pag.  252. 

CONTRABOTANTE,  s.  m.  do  lat. 
erysma,  ing.  buttress,  (archit.)  V.  Arco 
botanf.e. 

CONTRACAIXILHO,  ou  CON- 
TRAVIDRAÇA.ouCAIXILHODO- 
BR  ADO,  s.  m.  do  lat.  compages,  fr.  con- 
tre-chassis,  ou  chassis-doubles,  (archit.) 
caixilho  guarnecido  de  vidro,  panno 
ou  papel,  collocado  defronte  de  outro, 
para  tomar  os  quartos  ou  aparta- 
mentos mais  fechados,  e evitar  que 
entre  ar  demasiado,  ou  luz  excessiva, 
o que  nào  só  se  usa  em  casas  par- 
ticulares, mas  nos  laboratorios  dos 
csculptores,  e de  outros  artistas. 

CONTRACÇÃO,  s.  f.  do  lat.  con- 
tractio,  movimento  pelo  qual  um  mem- 
bro ou  musculo  se  contrahe  ou  enco- 
lhe. 

CONTRA-CHEFE,  s.  m.  (braz.)  a 
nona  peça  honrosa,  ordinaria,  fornia- 
da  pelo  espaço  de  campo  de  diíferente 
esmalte,  que  fica  entre  o lado  infe- 
rior do  escudo,  e a linha  recta  paral- 
lela  a esse  lado.  Linha  do  chefe,  cha- 
ma-se  ao  lado  inferior,  ou  base  do 
escudo. 

CONTRACOTICADO,  A,  adj. 
(braz.)  que  tem  no  escudo  a cótica 
ou  banda  lançada  da  esquerda  para 
a direita. 


llft 

CONTRACRUZAR,  v.  a.  (des.  e 
grav.)  deitar  linhas  ou  traços  em  di- 
recçSo  inversa  a outros  traços  ou  li- 
nhas iá  cruzados  entre  si.  V.  Cruzar. 

CONTRACTURA,  s.  f.  (arch.)  di- 
minuição que  ordinariamente  se  faz 
a uma  coliimna  desde  o terço  até  ao 
alto  do  fuste;  contractura,  segundo 
Vitruvio.  V.  Diminuição. 

CONTR  AC  UNHAR,  ou  RECU- 
NHAR,  V.  a.  do  fr.  frapper  la  mon- 
naie  avec  un  nouveau  coin,  (grav.) 
cunhar  com  diverso  cunho  peça  ja 
cunhada.  A nova  marca  ou  impres- 
são é destinada  a substituir  total- 
mente  a primitiva,  quando  o novo 
cunho  abrange  toda  a extensão  da 
peça;  todavia  nunca  o apaga  comple- 
tamente, ficam  sempre  vestigios  sen- 
síveis da  anterior,  pelos  quaes  se  co- 
nhece que  a dita  peça  foi  recunhada. 
Deve  entender-se  que  n’esta  opera- 
ção, e em  similhante  caso,  sempre  se 
empregam  dois  cunhos,  e nào  um  só, 
embora  ordinariamente  se  falle  no 
singular.  Quando  porém  se  pretende 
marcar  as  moedas,  para  lhes  legali- 
zar ou  assignar  novo  valor,  empre- 
ga-se um  só,  e pequeno  cunho  com 
um  emblema  ou  numero  gravado. 
Este  pequeno  cunho  denomina-se  ca- 
rimbo, e diz-se  então  que  a moeda  foi 
carimbada. 

CONTRACUNHO,  s.  m.  (grav.) 
impressão  em  sentido  contrario  ao  da 
gravura  do  cunho,  feita  com  este  em 
matéria  dúctil  (chumbo,  couro,  me- 
tal fusível,  etc.)  na  mesma  prensa  em 
(|ue  deve  servir.  Ambos  elles  estão 
fixos : 0 cunho  á base  do  parafuso  ou 
pequena  columna  da  machlna,  com  o 
qual  se  move  em  sentido  vertical;  e 
o contracunko  por  baixo  d’elle;  de 
maneira  que,  de  cada  vez  que  se  faz 
descer  o cunho,  ajusta  este  perfeita- 
mente com  o contracunko.  Querendo 
sellar,  mette-se  o papel  entre  o cu- 
nho e o contracunko,  e aperta-se  ou 
bate-se-lhe  com  o cunho  por  meio  da 
alavanca.  A impressão  fica  em  relevo 
dc  um  lado,  e em  fundo  do  outro  lado. 
Frederico  A.  de  Campos. 

CONTRA-EIXO,  s.  m.  do  fr.  con- 
tre-rivure,  (archit.)  pequena  chapa 
de  forro  batida,  que  se  mette  entre  a 
madeira  e,  um  eixo  de  ferro. 

CONTRA-ESCARPA,  s.  f.  (archit. 
mil.)  talude  ou  declive  do  muro  ex- 
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torior  do  fosso  qup  ollia  iiani  a ])i  aça. 
Ksteiide-so  taiiiliein  este  iiomc  á es- 
trada col)orta  e á sua  explanada. 

fON'riíAFAC(;ÀO  ou  CONTKA- 
FEIÇAO,  s.  f.  do  fr.  co7ilr<tfaçou, 
(jiiriil.j  «delicto  de  (pie  se  tornam 
culpados  os  que  fazcin  imiiriiiiir  um 
livro  em  prejuizo  do  auctor,  ou  du  li- 
vreiro, a quem  o auctor  cedesse  o seu 
direito  de  projiriedade  ou  jirivilegio». 
Ferreira  líorf/es;—,(t.  comp.)  iinitaçào 
fraudulenta  que  alguein  faz  das  obras 
de  outrem,  e da  mesma  obra  produ 
zida  por  esta  falsa  industria,  (pie  é 
condeinnada  pelas  leis : — , imitaçào, 
ou  copia  de  obras  de  bellas  artes, 
principalmente  de  pintura,  com  o tim 
de  fingir,  ou  fazer  acreditar  serem  es- 
sas obras  da  mào  de  algum  auctor 
mais  ou  menos  antigo. 

CONTRAFAÍTOR,  s.  m.  o que 
contrafaz,  arremeda,  e falsifica  as 
obras  alheias. 

CONTHAFAIXA  ou  FAX  A,  s.m. 
(braz.j  faixa  dividida  em  duas  meias 
faixas  de  dois  esmaltes  differentes. 

CONTRAFAIXADO,  adj.  m. 
(braz.)  escudo  dividido  em  duas  semi- 
faixas,  de  côr  ou  esmalte  diverso. 

CONTRAFAZER,  v.a.  (de  contra 
e fazer)  do  it.  eontraffare,  imitar,  ar- 
remedar, falsificar  as  obras  de  ou- 
trem. 

CON'rRAFECHO,  s.  m.  (arebit.) 
é a pedra  em  fórma  de  cunha,  ou 
chave  de  um  arco,  ou  platilianda,  que 
('  posta  iinmediatameute  á direita,  ou 
á esipierda  do  fecho.  V.  Abobada. 

CONTRAFEITO,  s.m.  (archit.)  é 
uma  capa  de  tábuas  grossas  ou  ta- 
buòes,  .sobre  a qual  vae  outra  de  ti- 
jolo seceo  ou  argamassado  jior  cima 
da  curva  da  cambota  para  se  ajioia- 
rem  as  aduélas  do  arco.  O que  nào 
serve  nos  arcos  grandes,  porque  n'es- 
tes  se  usa  de  uma  serie  de  linhas  atra- 
vessadas de  madeira  e juntas,  em  que 
se  sustentam  as  aduelas,  e a que  se 
dá  0 nome  de  corhiiis. 

CONTR AFIXA,  s.  f.  do  fr.  contre- 
fiche,  (archit.)  peça  de  madeira  collo- 
cada  obliquamente  para  fortificar,  e 
escorar  o madeiramento  do  telhado. 

CONTRAFEOREADO,  adj.  m.  do 
fr.  eontre-fleuré,  (braz.)  escudo  que 
tem  floròcs  alternados  e oppostos  de 
sorte  que  a côr  corre8|)onde  ao  metal, 
e u metal  á cor. 


CONTRAFORTE,  s.  in.  do  fr.  con- 
tre-fort,  ou  éperon,  hesj).  contrafuerte, 
ing.  apur,  (archit.)  (';  um  grosso  pilar 
de  alvenaria,  com  que  se  sustenta  a 
jiarede  de  ajioio  de  um  terraço,  a que 
também  se  chama  em  portuguez  gi- 
gante. V.  Botarfu. 

CONTR,\-LUZ,  s.  f.  do  lat.  lumen 
adversum,  fr.  contre-jonr,  it.  htme  fal- 
so, ing.  false-light,  (archit.,  pint.  e 
esculp.)  luz  opposta  e contraria  ao 
bom  etíeito  das  obras  de  bellas  artes, 
e inónnente  das  de  pintura : é phrase 
cominum  entre  os  artistas  o dizer,  que 
um  (piadro,  ou  uma  estatua  está  con- 
tru-liiz,  que  se  nào  jaide  por  issogo- 
sar  e apreciar  a sua  bellcza,  porque 
a luz  lhe  é contraria  c desfavorável. 

CONTRAMOLDE,  s.  ni.  fôrma  ou 
desenho  inverso  ao  typo  que  se  pre- 
tende obter:  querendo,  por  exemplo, 
fazer  uma  peanha  de  barro,  toma-se 
um  coniramolde  de  madeira,  com  o 
desenho  inverso  recortado,  e passan- 
do-o sobre  o barro  fresco,  obtem-se  a 
peanha  desejada.  Molde,  Fôrma. 

CONTRA -MURO,  s.  m.  do  lat.  wiu- 
rvs  duplieatus,  fr.  contre-mur,  (ar- 
chit.) é um  muro  pequeno  ou  dobra- 
do, construido  defronte  de  outro  para 
o fortificar  e resguardar  de  algum 
damno:  nào  s(í  se  construem  contra 
paredes  medias,  mas  eutre  chami- 
nés, fomos,  forjas,  poços,  latrinas, 
etc. 

CONTRAPANTES,  adj.  m.  (braz.) 
assim  se  chama  no  escudo  a dois 
animaes  rajiantes  um  defronte  do  ou- 
tro. 

CONTR  APASSANTES,  adj.  m.  pl. 
braz.)  assim  chamam  a dois  animaes 
figurados  um  acima  do  outro,  cami- 
nhando em  direcções  oppostas. 

CONTRA-PI  LASTRA,  s.  f.  do  fr. 
contre-pilastre,  (archit.)  é uma  pilas- 
tra  collocada  (lefronte  de  outra,  den- 
tro de  uma  galeria  ou  portico,  para 
sustentar  os  arcos  dobrados  das  abo- 
badas. 

C O N T R A P O N T A D O,  adj.  m. 
(braz.)  escudo  que  tom  as  pontas  op- 
postas umas  ás  outras. 

C0NTRAP<  )R,  V.  a.  pôr  contra,  ou 
uma  cousa  defronte  da  outra,  variar 
as  linhas  e attitudes  das  figuras  de 
um  quadro,  ou  de  um  baixo-relevo,  a 
planta  e os  ornamentos  de  um  edifi- 
1 cio,  etc.  V.  Contnittar. 
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CONTRAPOSI(,:ÃO,  s.  f.  aeçào  de 
pôr  duas  ou  tnuis  liguras,  ou  cousas, 
em  opposiçào,  j)ara  as  comparar:  — 
variedade  e dillerença  de  liiilias  e at- 
titudes  das  figuras,  ou  objectos  que 
formam  a composição  de  um  quadro, 
de  um  baixo-relevo,  de  um  edifício, 
etc.  V.  Contraste. 

CONTRAPOSTA,  s.  f.  (braz.)  diz- 
se  de  duas  espadas,  settas,  etc.,  postas 
uma  ao  pé  da  outra  em  sentido  con- 
trario, uma  com  a ponta  para  baixo, 
e outra  para  cima. 

CONTRAPROVA,  s.  f.  do  lat.  con- 
tra-typus,  fr.  contr’eprouve,  it.  contra- 
prova, (des.  e grav.)  chama-se  assim 
a um  desenho  ou  estampa,  que  se  tira 
sobre  um  outro  desenho  a lapis,  ou  so- 
bre uma  estampa  impressa  de  fresco, 
pondo-lhe  em  cima  uma  folha  de  pa- 
pel molhada,  fazendo-os  passar  pelos 
rolos  de  uma  imprensa  de  talho  doce, 
de  modo  que  os  traços  sào  os  mesmos, 
mas  ás  avessas,  i.  e.,  o que  está  n’um 
á direita  fíca  no  outro  á esquerda. 

CONTRAPROVAR,  v.  a.  do  lat. 
contra-typum  mandare,  it.  contra- 
stampare,  tirar  uma  contraprova  so- 
bre um  desenho,  ou  sobre  uma  prova 
de  gravura  impressa  de  fresco. 

CONTRAQUARTEADO,  adj.  m. 
(braz.)  chama-se  assim  ao  escudo  cu- 
jos quartéis  sào  divididos  cada  um  em 
outros  quatro,  fazendo  ao  todo  deze- 
seis  quartéis.  Também  se  diz  do  mes- 
mo quartel,  que  é dividido  em  outros 
quatro. 

CONTRAQUARTEL,  s.  m.  (braz.) 
quartel  de  um  quartel  do  escudo. 

CONTRARETABITLÜ,  s.  m.  con- 
tre-rétable,  (archit.)  é o fundo  da  de- 
coraçào  de  um  altar,  sobre  o qual  se 
applica  ou  colloca  um  quadro,  ou  um 
baixo-relevo,  e contra  o qual  algumas 
vezes  se  encosta  o tabernáculo,  i.  e., 
o pavilhão  que  cobre  o sacrario,  em 
que  está  o Santíssimo  Sacramento. 

CONTRASTAR,  v.  a.  contra,  e lat. 
sto,  are,  ter-se  em  pé,  combater,  op- 
pôr-se,  contrariar.  Ainda  que  este 
vocábulo  seja  considerado  synonymo 
de  contrapor,  parece  comtudo  que  em 
bellas  artes  se  toma  o vocábulo  con- 
trastar em  um  sentido  mais  amplo,  e 
extensivo  do  que  o de  contrapor.  Ge- 
ralmente fallando,  entende-se  que 
uma  boa  composição  em  qualquer  ra- 
mo de  bellas  artes,  priucipalmente  em 


pintura  o esculptura,  deve  apresen- 
tar contrastes  naturaes  e agradaveis, 
não  oflerecendo  repetições  desneces- 
sárias ou  inverosímeis.  Assim  as  fi- 
guras devem  contrastar  umas  com 
outras  pela  difierença  de  suas  attitu- 
des  e movimentos,  e entre  si  pela  oppo- 
sição  de  seus  membros:  devem  con- 
trastar pela  diversidade  dos  affectos 
e das  paixões,  pela  composição  dos 
grui)Os,  e fínalmente  pelas  massas 
de  claro-escuro,  variedade  de  colori- 
do, etc.  Em  architectura  deve  o edi- 
fício contrastar,  não  só  pela  diversi- 
dade dos  ornamentos  e parte  decora- 
tiva, mas,  quando  seja  possível  e con- 
veniente, pela  parte  distribuitiva  de 
que  constar  o mesmo  edifício,  segun- 
do a sua  destinação  e circumstancias. 

■ Para  o heroe,  e para  as  principaes 
figuras,  escolham-se  attitudes,  cujos 
membros  sejam  grandiosos,  amplos,  e 
desiguaes  nas  suas  posturas,  de  ma- 
neira que  os  de  diante  contrastem  com 
os  de  trás. » Du  Fresiioy.,  N.  Acad.  de 
pint.,  p.  36. 

CONTRASTE,  s.  m.,  opposiçào  re- 
ciproca de  partes  pela  qual  se  fazem 
valer  entre  si,  e consiste : l.“,  na  po- 
sição diversa  de  objectos  juntos,  e de 
cada  um  entre  si;  2.”,  nas  massas  de 
claro-escuro  e variedade  de  colorido ; 
3.®,  na  diversidade  dos  sentimentos, 
dos  affectos  e das  paixões.  V.  Con- 
trastar. 

• Do  baixo-relevo  de  Meleagro,  e 
de  varias  pinturas  de  Herculano,  con- 
sta que  elles  (os  antigos)  sabiam  bem 
grupar,  quando  lhes  convinha,  mas 
não  gostavão  de  confusão ; também 
conheciam  o contraste  ou  contraposi- 
ção, como  os  j)oetas  e oradores  conhe- 
ciam a antithese,  mas  faziam-a  natu- 
ral, como  nascida  do  seu  assumpto,  e 
não  como  filha  de  um  grande  esforço 
do  genio,  como  fazem  muitos  artistas 
de  agora,  para  os  quaes  o contraste  é 
tudo  e desculpa  tudo.»  Winekelmann. 
Cyrillo,  N.  Acad.  de  pint.,  j).  83. 

CONTRA-TALHE,  s.  m.  do  fr. 
c.ontre-taille.,  (grav.)  o contra-talhe 
consiste  em  cruzar  com  segundos  ou 
terceiros  talhes  os  primeiros  que  se 
deram  sobre  a chajia,  ou  seja  em  sen- 
tido obliquo  ou  em  quadrado.  V.  Cru- 
zar e Contracruzar. 

CONTRATELAR,  v.  a.  e adj. 
(pint.)  pegar  ou  collar  um  panuo  so- 
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bre  uma  téla  para  a fortalecer,  o que 
ordinariamente  se  faz  para  conserva- 
ção de  quadros  arruinados  e antigos. 

CONTRA-TERRAÇO,  s.  m.  do  fr. 
contre-terrusse,  (archit.)  terraço  le- 
vantado ao  lado  de  outro  terraço. 

CONTRATIR.VR,  s.  m.  do  fr.  con- 
tretirer,  (des.  e grav.)  é quasi  o mes- 
mo que  calcar : ha  vários  processos 
para  tirar  desenhos  e quadros.V.  Cal- 
car. 

CONVENÇÕES,  s.  f.  pl.  do  lat.  con- 
ventio,  onis,  ír.  e ing.  convention,  it. 
convenzionc,  termo  gencrico  que  se 
applica  ás  bellas  artes;  por  elle  se 
entende  o aceordo,  muitas  vezes  tá- 
cito, do  e.spectador  intelligente,  ap- 
provando  nas  obras  de  imitação  e de 
gosto  os  meios  que  o artista  é obri- 
gado a empregar  pela  necessidade, 
admittindo  algumas  ficções  ou  abs- 
tracçòes  para  conseguir  o melhor  ef- 
feito  de  suas  obras.  Portanto  são  con- 
venções de  arte  a grandeza  ou  pe- 
quenez das  figuras,  o modo  de  as  re- 
presentar com  diversas  formas  e at- 
tributos,  e em  difterentes  matérias,  o 
ponto  em  que  devem  ser  observadas, 
o modo  de  distribuir  a luz,  a escolha 
das  cores,  etc. 

«Chegando  mesmo  em  certas  ocea- 
siòes  a preferir  as  regras  de  conven- 
ção aos  mais  inalteráveis  preceitos 
da  arte.» 

«Nm  eonvençõtê,  porém,  deve  ba> 
ver  ii^rande  prudência  tlieorica  e discerni* 
mento  judicioso». 

Mach.  de  Cast.,  Dtscrip.  anali/t»,  p.  130. 

CONVENIÊNCIA,  s.  f.  do  lat.  con- 
venientia,  fr.  convenance,  it.  conve- 
niema,  ing.  conveiiience,  em  geral  é 
a relação  das  partes  essenciaes  de 
um  sujeito,  ou  assumpto.  Assim  n’um 
edificio  deve  haver  conveniência  entre 
suas  proporções,  grandeza,  fórma  e 
riqueza,  ou  simplicidade;  e a cate- 
goria, representação  e opulência  do 
dono  ou  proprietário,  que  o edifica. 
N’um  quadro  de  composição  deve  ha- 
ver conveniência  entre  as  relações 
do  sujeito,  e circum.stancias  do  tem- 
po, dos  costumes,  da  edade  e da  di- 
gnidade das  pessoas,  do  logar  da  sce- 
na,  etc.  O mesmo  com  as  devidas  dif- 
ferenças  se  deve  applicar  ás  obras  da 
estatuaria,  e das  outras  artes  de  imi- 
tação. 

CONVENTO,  s.  m.  do  lat.  conven- 


fus,  de  convênio,  ire,  ajuntar-se,  (ar- 
chit.) reunir-se;  casa  de  religiosos  ou 
religiosas,  que  vivem  em  commum. 
V.  Mosteiro. 

CONVERGÊNCIA,  s.  f.  do  lat. 
converqentiu,  (geom.)  posição  de  duas 
ou  mais  linhas  que  tendem  a juntar- 
se  n’uina  só : — , é o contrario  de  di- 
verfjenria. 

CONVERGENTE,  adj.  dos  dois  g. 
do  lat.  convergens,  tis,  (geom.)  diz-se 
das  linhas  rectas  que  se  dirigem  para 
o mesmo  ponto,  ou  das  curvas  hj'per- 
bolicas  da  terceira  ordem,  cujos  ra- 
mos tendem  um  para  o outro,  diri- 
gindo-se para  o mesmo  lado. 

CONVEXIDADE,  s.  f.  do  lat.  eon- 
vexitas,  atis,  (geom.)  é a superficio 
exterior  de  um  corpo  redondo,  o op- 
posto  á de  conc.avidade. 

CONVEXO,  A,  adj.  do  lat.  conve- 
xas, a,  um,  (geom.)  diz-se  da  face  ex- 
terior de  um  corpo  redondo,  a que  os 
práticos  dão  o nome  de  abaulado,  fr. 
bomhé,  renjié.  V.  Abaulado. 

^COORDENADAS,  s.  f.  pl.  (geom.) 
são  duas  linhas  rectas  consideradas 
cm  sua  disposição  relativa,  servindo 
a determinar  a direcção  de  uma  cur- 
va. Determina-se  esta  direcção  tra- 
zendo cada  ponto  da  curva  a duas 
rectas  perpendiculares  uma  sobre  a 
outra:  a uma  chama-se  axe  das  abscis- 
sas,  a outra  axe  das  ordenadas.  V.  Li- 
nhas. 

COPA,  8.  f.  do  lat.  ciipa,  fr.  coupe, 
it.  tazza,  ing.  a aip,  (archit)  vaso 
largo  ou  taça,  aparador,  abobada  do 
forno.  , 

COPADA,  8.  f.  de  copo,  (archit.) 
parte  espherica  e saliente  da  base 
das  columnas. 

COPAL,  s.  m.  do  mcxic.  copaltP,  no- 
me geuerico  das  resinas,  gomma  ou 
resina,  que  se  tira  de  uma  arvore  de 
Ccylão,  que  tem  uso  nas  artes  para 
fazer  verniz  (verniz  copal). 

COPIA,  8.  f.  do  lat.  copia,  fr.  co- 
pie, it.  e hesp.  copia,  ing.  copy, 
(t.  comp.)  desenho,  quadro,  estatua, 
gravura,  modelo  copiado  ou  execu- 
tado por  outra  gravura,  estatua,  mo- 
delo, quadro  ou  desenho.  Quando  é o 
proprio  auctor  que  faz  a copia,  cha- 
ma-se-lhe réplica,  e esta,  aindaque 
feita  pelo  me.«mo  punho,  sempre  mos- 
tra menos  liberdade  e franqueza  do 
que  0 original ; comtudo  ha  copias  tão 
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exactas  e perfeitas  que  chegam  a con- 
fundir-se com  os  originaes,  tal  foi  a 
que  executou  André  dei  Harto  do 
quadro  de  Raphael,  representando  o 
pontifice  Leào  X,  copia  que  chegou, 
passados  annos,  a illudir  Julio  Roma- 
no, que  havia  trabalhado  no  mesmo 
quadro ! 

COPIADOR,  s.  m.  o que  copia  de- 
senhos, pinturas,  esculpturas,  gravu- 
ras;— , livro  em  que  se  copiam  car- 
tas, etc.  V.  Copista. 

COPIAR,  V.  a.  do  lat.  exemplar  e/- 
fiuyere,  fr.  copiare,  ing.  to  copy,  co- 
piar, trasladar,  tirar  copia  de  qual- 
quer obra  de  bellas  artes. 

COPIAR-SE,  V.  r.,  (t.  comp.)  repe- 
tir-se em  todas  as  obras;  nào  as  sa- 
ber variar,  modificar  ou  innovar  se- 
gundo a natureza  e a arte.  V.  Ama- 
neirar. 

COPISTA,  s.  m.  do  lat.  servilis  imi- 
tator,  fr.  copiste,  it.  copista,  ing.  a co- 
pier,  0 artista  que  se  limita  unica- 
mente a fazer,  ou  a executar  copias, 
que  nào  tem  o geuio  ou  o talento  da 
invenção. 

COR,  s.  f.  contracçào  do  lat.  color, 
fr.  covleur,  ing.  colour,  it.  colore, 
hesp.  color,  impressão  que  fazem  so- 
bre 0 orgão  da  vista  os  raios  da  luz 
refiectidos  da  superficie  dos  corpos ; 
modificação  dos  raios  da  luz,  que  ex- 
cita em  nós  as  sensações,  que  nos  fa- 
zem distinguir  os  objectos  e chamar- 
lhes  brancos,  vermelhos,  amarellos, 
etc.  Chamam-se  cores  primitivas  ás 
sete  côres  do  espectro  ou  prisma  so- 
lar: roxa,  anilada,  azul,  verde,  ama- 
rella,  alaranjada,  vermelha.  Chamam- 
se-lhes  também  côres  simples,  porque 
d’ellas  se  podem  conseguir  difteren- 
tes  matizes,  e infinitas  gradações. 
Diz-se  que  duas  côres  são  complemen- 
tares uma  da  outra  todas  as  vezes  que 
ellas  têem  o branco  por  mistura.  Cha- 
mam-se côres  compostas  as  que  são 
produzidas  pela  mistura  de  dois  ou 
tres  raios.  Póde-se  por  meio  da  mis- 
tura e degradação  das  côres  primiti- 
vas, obter  uma  infinidade  de  grada- 
ções e de  tons.  M.  Chevreul  formou 
cm  1851  um  eirado  cliromatico,  com- 
posto de  612  matizes  com  tres  côres 
primitivas.  Outros  dizem,  que  se  po- 
dem obter  até819  combinações.  Quan- 
to ás  côres  variagadas,  ou  do  iris,  ellas 
devem  essa  propriedade  á maneira 


por  que  as  superficies  recebem  os  raios 
luminosos,  porque  mudam  ou  variam 
de  reflexo  com  a posição  do  objecto, 
e por  con.seguintc  com  o angulo  se- 
gundo 0 qual  esses  raios  vem  a to- 
cal -o. 

CORDA,  s.  f.  do  lat.  chorda,  gr. 
kordé,  fr.  corde,  it.  corda,  hesp.  cuer- 
da,  ing.  corde.  Em  geometria  enten- 
de-se  por  toda  a linha  recta  que  une 
as  extremidades  de  um  arco  de  circulo. 
Em  architectura,  corda  do  arco,  ou 
susteiitante,  é a que  serve  de  base  a 
uma  porção  de  circulo.  V.  llypothe- 
nusa. 

Em  anatomia  chamam-se  cordas 
aos  tendões.  Corda  de  tripa,  são  fios 
de  linho,  estopa  ou  lã,  torcidos  entre  si, 
de  que  se  fazem  cordas  de  difterentes 
grossuras,  que  têem  diversas  applica- 
ções,  mesmo  na  arte  de  edificar.  V. 
Cabo. 

CORDÃO,  s.  m.  do  fr.  cordon,  de 
corde,  corda,  it.  cordone,  (archit.)  mol- 
dura redonda,  que  se  usa  nas  corni- 
jas interiores  dos  apartamentos,  e 
ue  algumas  vezes  são  oniadas  com 
ores  c fruetos.  V.  Bocel,  Bocelào. 

CORDÃOSINIIO,  8.  m.  dimin.  de 
cordão,  (archit.)  moldurasinha  redon- 
da, com  differentes  applicações. 

CORDEAR,  V.  a.  (archit.)  medir 
alguma  cousa  com  corda.  • Cordear  e 
designar  o edificio  de  Santo  Antão.» 
Telles,  Hist.  de  companhia,  t.  ii,  p.  21, 
col.  2. 

CORDEL,  s.  m.  (archit.)  corda  del- 
gada de  que  usam  os  operários  para 
alinhar  paredes,  muros  e outras  obras, 
tomar  medidas,  e marcar  as  linhas 
para  se  cortarem  as  madeiras;  cor- 
del almagrado,  ou  tinto  de  almagre 
para  assignar  as  linhas.  V.  Fita. 

CORES,  8.  f.  do  lat.  colores,  (pint.) 
dá-se  em  pintura  este  nome  ás  sub- 
stancias colorantes,  simples  ou  mis- 
turadas, de  que  se  faz  uso  para  colo- 
rir os  objectos.  Os  pintores  empregam 
cinco  côres  fundamenlaes  com  as  quaes 
se  formam  todas  as  outras  e suas  dif- 
ferentes gradações  e matizes,  e são : 
0 branco,  o amarello,  o vermelho,  o 
azul  e 0 preto.  A escolha  e prepara- 
ção das  drogas  que  entram  na  com- 
posição das  côres  é cousa  de  muita 
importância,  tanto  para  conseguir  o 
bom  eflfeito  do  quadro  quando  sáe  das 
mãos  do  artista,  como  para  evitar  que 
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elle  se  altore  consideravelmente  no 
tempo  fiitnro;  pelo  (jue  convem  que  j 
haja  a melhor  escolha  c discrição  so-  j 
bre  este  ponto  de  tanto  interesse  para  ' 
o credito  do  artista. 

Chamam-se  côres  transparentes 
aqnellas  qiie  deixam  ver  a cór  sobre 
a qual  ellas  se  applicam  para  lhe  dar 
a tinta  que  lhe  é própria.  Chamam-se 
côres  locaes  aquellas  que  imitam  íiel- 
inente  as  côres  dos  objectos  naturaes, 
e que  servem  para  os  distinguir  e ca- 
racterisar.  I)izein-se  também  côres 
tenras,  amiç/as,  ferozes,  fundidas:  o 
tom,  a harmonia,  a uniào,  a amizade 
das  côres.  V.  Colorido. 

CORINTllIO,  A,  adj.  (archit.)  ca- 
pitel corinthio,  ordem  connthia,  a 
quarta,  e a mais  rica  ordem  de  archi- 
tectura,  inventada  em  Corintho.  V. 
Ordem  e Capitel. 

CORNKLINA,  s.  f.  do  lat.  comeo~ 
lus,  tào  duro  como  corno,  gr.  coral- 
lion,  coral,  pela  côr,  ou  de  carneolus, 
côr  de  carne,  variedade  de  agata  cal- 
cedonia,  de  côr  vermelha  variante : 
é ordinariamente  meio  transparente, 
e muito  procurada,  sendo  de  côr  igual; 
é susceptivcl  de  polimento  muito  vivo, 
e emprega-se  para  gravar  sinetes,  e 
para  outras  gravuras  em  ôco.  Vem  do 
Ikazil  em  grande  quantidade,  igno- 
rando-se d’onde  os  antigos  a extra- 
hiam  para  as  suas  gravuras,  de  que 
ainda  ha  consideráveis  collecções. 

CORNIJA,  8.  f.  do  lat.  coronis,  gr. 
korónis,  it.  e ing.  cornice,  hesp.  cor- 
nija ou  cornisa,  fr.  comiche,  cuiniei- 
ra,  remate,  coroamento,  (archit.)  é a 
terceira  parte  do  entablamento.  V. 
Entahlumento.  Cornija  é o nome  que 
se  dá  a varias  molduras  salientes, 
que  coroam  um  corpo,  como  as  de  um 
pedestal,  ou  de  outros  objectos,  mas 
principalmente  se  applica  ás  diversas 
ordens  de  architectura.  onde  é collo- 
cada  a cornija  sobre  o friso  do  enta- 
blamento. 

Na  ordem  Toscana  tem  a cornija 
menos  molduras,  sem  ornatos ; na  Do-  | 
rica  é ornada  de  cachorros,  ou  de  ' 
denticulos;  na  Jónica  é algumas  ve-  j 
zes  ornada  com  molduras  cortadas 
em  denticulos;  na  Corinthia,  que  tem 
mais  molduras,  suo  estas  muitas 
vezes  cortadas  com  modilhòes,  e al- 
gumas vezes  também  com  denticulos; 
na  Composita  ha  denticulos,  moldu- 


ras recortadas,  e canaes  debaixo  do 
tecto  (sofjito.) 

Cornija  de  coroamento  é a ultima 
que  termina  inna  faehada  que  se  cha- 
ma entablamento,  e sobre  a qual  des- 
[ cansa  o esgoto,  ou  cano  de  um  te- 
lhado ou  cobertura,  a que  Vitruvio 
chama  extrema  sulyrnndatio. 

Cornija  em  chanfro  é a que  nào 
tem  molduras. 

Cornija  continuada,  ou  seguida  é a 
que  cm  toda  a sua  extensão  nào  é 
cortada  por  algum  membro  de  ar- 
chitectura. 

Cornija  cortada  é,  pelo  contrario, 
a que  tem  interrupções,  e nào  é se- 
guida. 

Cornija  circular  é a que  gira  inte- 
rior ou  exteriormente  em  volta  de  um 
salào  ou  zimborio. 

Coimija  rampante  6 a de  um  fron- 
tào  angular. 

Cornija  architravada  é a que  se 
confunde  com  ,a  architrave,  suppri- 
mindo  o friso.  E raro  e.xecutar-se  esta 
coimija  sobre  as  ordens.  Acha-se  um 
exemplo  antigo  do  tempo  de  Constan- 
tino,  com  uma  cornija  sustentada  pe- 
las columnas  corinthias  no  portal  da 
egreja  de  Notre-Dame  das  Donas  em 
Avinhào,  etc. 

CORNIÜLA,  s.  f.  V.  Comelina. 

CORO  ou  CHORO,  s.  m.  do  lat. 
chomis,  do  gr.  khorós,  fr.  chceur,  it. 
e hesj).  coro,  ing.  choir,  (iu^chit.)  parte 
da  egreja  onde  se  ajuntam  os  padres 
para  rezarem  e cantarem  os  othcios 
divinos;  o côro  ordinariamente  é eol- 
locado  na  entrada  do  templo,  sobran- 
ceiro á nave  em  frente  do  altar  mór; 
ou  por  detrás  d'este,  no  fundo  da  ca- 
pella  mor  ou  abside,  segundo  o gosto 
romano : d'este  desenho  temos  bons 
exemplos  no  côro  da  egreja  de  S.  Vi- 
eente  de  Fóra,  c no  da  egreja  do  ex- 
tincto  convento  de  S.  Domingos  de 
llemfica.  V.  Abside.  Sobre  os  coros 
das  egrejas  conventuaes,  parochiaes 
ou  cathcdracs  da  edade  media. V.  Di- 
ction.  raistm.  d’archit.  franc..,  de  M. 
Viollet-le-Duc,  t.  ui,  j>.  226. 

COROA,  s.  f.  do  lat.  corona,  gr. 
koroné,  fr.  coronne,  it.  e hesp.  caro- 
na, ing.  ci'ou"n,  (archit.)  : l.“,  signifi- 
ca um  plano  que  termina  j>or  duas 
circumferencias  concêntricas;  2.®,  um 
ornamento  de  csculptura  represen- 
tando um  symbolo  da  dignidade  real 
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e dos  grandes  homens;  o membro 
mais  forte  de  uma  cornija,  a que  Vi- 
truvio  collectivamente  dâ  o nome  de 
corona,  para  designar  toda  a corni- 
ja; 4.",  íinalmente  a cabeça  de  uma 
estaca,  que  é muitas  vezes  coroada 
de  uma  lança. 

COROAMENTO,  s.  m.  (arehit.) 
Assim  se  chama  em  architcctnra  a 
todo  o ornamento  que  serve  de  rema- 
te a qualquer  decoraçào  de  archite- 
ctura,  como  estatua,  vaso,  cornija 
frontào,  balaustrada,  etc. 

COROAR,  V.  a.  do  lat.  corono,  are, 
(archit.l  Pôr  corôa,  collocar  o remate 
do  edincio,  a cornija,  a estatua,  o 
grupo. 

COROLLITICA,  adj.  f.  de  corolla 
farchit.)  columna  ornada  de  folhas  e 
flores  em  espiral  ao  redor  do  fuste,  ou 
por  coroas  e festoes,  de  que  os  anti- 
gos se  serviam  para  elevar  estatuas 
e os  arcos  de  triumpho. 

CORONIDE,  s.  f.  do  lat.  enronis, 
(arehit.)  corôa,  remate,  complemento, 
cornija.  AgioL,  Lus.,  t.  2,  p.  G59. 

CORPO,  CORPOS,  8.  m.  do  lat. 
corpuií,  oris,  gr.  kroós,  carne,  e poió, 
fazer:  substancia  material,  extensa, 
solida,  divisivel,  etc.  (t.  comp.)  Em 
anatomia  corpo  é o tronco,  que  com- 
prehende  a columna  vertebral,  o pei- 
to e a bacia;  chama-se  tambem  corpo 
á parte  principal  de  cada  osso,  e de 
cada  musculo,  o corpo  do  fenmr,  o 
corpo  do  sphenoide,  etc.  Em  desenho, 
pintura  e esculptura  tambem  se  diz 
corpo  da  figura  c da  estatua,  etc. ; e 
dá-se  o nome  de  meio  corj>o,  princi- 
pahnente  em  esculptura,  á imagem 
de  vulto,  que  termina  na  cintura , e é 
maior  que  o busto.  Em  architoctura 
(cedium  memhrum)  é toda  a saliência 
que  excede  o nú  ou  superíicie  de  uma 
parede  ou  muro,  como  um  plintho,  ou 
outra  qualquer  decoraçào. 

Corpo  de  casas  é um  edifício  com- 
prchendido  entre  duas  paredes  de 
face,  c é simjdes  quando  consta  de 
nma  só  peça,  c quando  tem  duas,  en- 
tre suas  paredes,  chama-se  corpo  do- 
brado. 

CORPORATUIÍA,  s.  f.  do  lat.  cor- 
puralura,  Vitruv.  (ant.),  a configura- 
ção do  tronco  do  corpo  humano,  a 
corpulência,  a fórma  ou  vulto  exte- 
rior. 

CORRECÇÀO,  8.  f.  do  lat.  corre- 


tio,  onis,  fr.  e ing.  correction,  it.  corre- 
zione,  hesp.  corrcccion,  acçào  de  cor- 
rigir. E,  principalmente,  na  pintura  e 
esculptura,  a exacta  representação 
dos  contornos,  e do  systema  anatômi- 
co da  figura,  tirada  de  bom  modelo. 
A correcção  do  desenho  depende  do 
conhecimento  das  proporções  e das 
fôrmas,  e estas  do  estudo  da  anato- 
mia. Ticiano  nem  sempre  era  corre- 
cto em  seus  desenhos : Poussin  e ou- 
tros pintores  desenhavam  correcta- 
mente ; mas  nenhum  pintor  pôde  com- 
parar-se a Rafael  na  correcção  do 
desenho. 

C O R R E C T A M E N TE,  adv.  com 
exactidào,  precisamente,  sem  erro. 

CORREDIÇAS,  s.  f.  pl.  do  lat.  can- 
celli  dnctiles,  ou  canales,  fr.  coulisses, 
it.  canali,  ing.  gutters,  hesp.  correde- 
rcot,  (arehit.)  toda  a peça  de  madeira, 
ou  de  metal  com  sulcos  ou  entalhes, 
sobre  os  quaes  se  faz  correr  uma  porta, 
ou  vidraça  para  se  fechar  ou  abrir  ; 
a mesma  porta,  janella,  etc.,  que  cor- 
re sobre  esses  sulcos. 

Corrediças  dc  fheatro,  bastidores. 
V.  Bastidores. 

Em  anatomia  é uma  das  articula- 
ções. V.  Articulações. 

CORREDOR,  s.  m.  do  it.  corridore, 
lat.  transitus,  fr.  e ing.  corridor,  hesp. 
corredor,  galeria,  (arehit.)  é um  pas- 
sadiço entre  uma  ou  duas  ordens  de 
quartos,  para  os  fazer  communica- 
veis  e independentes.  Os  corredores 
sào  principalmentc  necessários  nos 
hospícios,  nas  communidades  e ou- 
tros estabelecimentos,  que  demandam 
grande  numero  de  quartos,  e de  pe- 
quenos apartamentos:  elles  devem 
ser,  quanto  possivel,  largos  e cla- 
ros. 

CORREGER,  v.  a.  (ant.)  V.  Corri- 
gir. 

CORREGESCO,  A,  adj.  (pint.)  es- 
tylo  de  pintar  imitando  o de  Corre- 
gio,  e assim  diz-sc  pincel  correges- 
co,  pintura  coíTC^cíco.  tN’esta  havia 
menos  vigor  masculino,  e mais  graça 
feminil,  que  nas  do  pincel  correges- 
ro>  Cyr.  Co7iv.,  t.  m,  p.  9. 

CORRER,  V.  a.  do  lat.  curro,  ere, 
fr.  courir,  ou  curre,  ing.  to  run,  it. 
córrere,  (arehit.)  correr  com  o edifí- 
cio. Correr  molduras,  isto  é,  usar  das 
ferramentas  próprias  para  fazer  as 
1 molduras  que  decoram  as  salas,  di- 
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videin  os  taboleiros  e outros  logares 
que  siío  einoldurados. 

CülUíESl’ONDEN'CIA,  s.f.  acçào, 
e cftcito  de  corrcsi)Oiider:  — , accordo 
das  partes  entre  si,  conneíào,  syme- 
tria,  etc.  V.  Aròrdo,  Symetria. 

CORRIGIR  ou  CORREGIR,  v.  a. 
do  lat.  corrújo,  ere,  emendar,  tirar  os 
erros,  reformando  o desenho,  a pin- 
tura, etc. 

CORRIMÃO  ou  CORREMAO,  de 
correr  e mão,  (archit.)  peça  de  ma- 
deira, pedra  ou  metal  eollocada  ao 
comprimento,  e aos  lados  das  esca- 
das, para  que  as  pessoas  que  sohein 
ou  descem,  o façam  com  segurança, 
correndo  a mào  j)or  ella. 

CORTADOR,  s.  in.  (grav.)  instru- 
mento cortante  de  aço  com  dois  chan- 
fros, de  que  se  servem  os  gravadores 
para  cortar  inetaes,  e para  fazer  pun- 
ções. 

CORTAMAO,  8.  m.  do  lat. /iornio, 
fr.  eqnerre,  it.  squadra,  hesp.  eacua- 
dra,  ing.  ntle,  (archit.)  instrumento 
de  metal,  madeira  ou  outra  matéria, 
formado  de  dois  hraços  cm  augulo  re- 
cto, que  serve  j)ara  tirar  esquadrias 
ou  meias  esquadrias,  e que  tem  muito 
uso  entre  artistas  e artezanos. 

CORTAR,  V.  a.  do  lat.  curfo,  are, 
fr.  coaper,  it.  lagliare,  ing.  to  c.ut,  se- 
parar, ahrir  com  instrumento  cor- 
tante, talhar;  termo  que  tem  muitas 
signiticações  nas  artes:  em  archite- 
ctura  e em  esculptura  diz-se:  cortar 
hem  uma  pedra  para  servir  no  edifí- 
cio; cortar  hem  a madeira  c a pedra 
para  a imagem  ou  estatua:  em  gra- 
vura diz-se:  Callot  cortava  muito  hem 
o cohre,  isto  6,  gravava  com  proprie- 
dade, franqueza  e com  igualdade,  se- 
gundo o forte  ou  o fraco. 

Cortar  hem  o gesso,  fazendo  mol- 
dura^s  e ornamentos  :i  mào. 

CORTE,  8.  m.  de  cortar,  do  lat. 
sectio,  desenho  geométrico  da  secçào 
vertical  de  um  edifício,  que  tem  por 
fím  descobrir  a distribuição  do  inte- 
rior de  um  qualquer  edifício.  V.  l’lun- 
ta  c Alçado. 

Córte  de  pedras  é a arte  de  talhar 
ou  cortar  as  pedras,  conforme  as  suas 
ap])licaçòes.  V.  iStereotomia. 

Córte  falso  é a direcção  de  uma  jun- 
ta de  cabeça  em  uma  aduela,  obliqua 
a respeito  do  arco  ao  qual  ha  de  ser 
perpendicular  para  a boa  edificação. 


CORTES,  s.  m.  pl.  Chain.am-se  cor- 
tes ás  faces  inclim.das  das  Juntas  das 
pedras  de  um  arco. 

Tamhein  se  dizem  cortes  as  faces 
que  o esculptor  manda  fazer  na  ma- 
deira ou  pedra,  quando  começa  o tra- 
balho de  uma  imagem,  estatua,  ou 
grupo,  segundo  as  su:is  fôrmas  e at- 
titudes,  e o mesmo  se  applica  aos  tra- 
balhos de  ornamentos,  etc, 

CORTINA,  8.  f.  do  lat.  cortina,  fr. 
courtiue  ou  rideau,  ing.  a courtaiii,  it. 
e hesp.  cortina,  (archit.)  em  archito- 
ctura  civil  é uma  fachada  de  edifício 
compreheudida  entre  dois  pavilhões : 
e em  architectura  militar  é o lanço 
da  muralha  entre  os  flancos  de  dois 
baluartes. 

CORUCHÉU,  8.  in.  do  fr.  couvre- 
chef,  de  couvre,  cobre,  e chef,  cabeça 
ou  epier,  ing.  spire,  (archit.)  remate 
pyramidal  de  um  edifício,  e jtrincipal- 
mente  na  architectura  da  edade  me- 
dia, que  rematava  as  torres  e cainpa- 
narios.  Na  Batalha  é ainda  chamado 
o coruchéu  da  cegonha,  destruido  por 
um  raio,  que  hoje  cuidam  de  concer- 
tar. V.  Acoriichado. 

<Com  particular  cuidado 
rVa  de  Corsica  o$  Cabvçoa, 

Que  desde  lonfte  parecem 
Dc  ediScioa  coruchéus. 

Vieira  Lusilauo,  O imig.  pinl.,  p.  Mt. 

COSMORAM.V,  8.  in.  do  gr.  cos- 
mos, mundo,  c orama,  vista,  isto  á, 
representação,  ou  quadro  do  mundo 
inteiro,  esiiccie  dc  diorama,  estabe- 
lecido em  Paris  cm  1808  pelo  abbade 
Gazzera,  sabio  piemontez,  com  o fim 
de  formar  uma  collecção  de  quadros, 
representando  os  sitios e os  monumen- 
tos mais  notáveis  de  todas  as  partes 
do  universo.  O cosmorama  formou-se 
em  1832  e constava  então  de  260  qua- 
dros; hoje  acha-sc  muito  augmenta- 
do,  e gcneralisado  o seu  uso.  V.  Dio- 
rama . 

COSTUMES,  8.  m.  do  lat.  consuc- 
tudines,  dc  consuetudn,  o conhecimen- 
to dos  costumes,  proprius  de  catia  épo- 
ca, dc  cada  paiz  c ile  cada  imlividuo, 
tem  uma  importância  incontestável, 
tanto  pura  as  artes  como  para  a his- 
toria. Ellc  comprehende : l.“,  tudo 
que  tem  relação  com  os  usos,  costu- 
mes, vestuários,  armas,  physionomia 
e modo  de  viver  dc  cada  povo;  2.®,  tudo 
que  tem  relação  com  a chronologia, 
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a ordem  dos  tempos,  e com  a verdade 
de  acontecimentos  conhecidos  e com- 
provados. Paulo  Veronez,  e grande 
parte  da  escola  veneziana,  caiu  na 
falta  da  observância  das  leis  do  cos- 
tume, Por  costumes  cm  geral  se  de- 
vem também  entender  os  bons  co.stu- 
mes  (mores),  que  o verdadeiro  artista 
deve  observar  cm  suas  composições, 
fugindo  de  representar  factos  inde- 
centes e obscenos,  que  possam  cscan- 
dalisar  os  olbos  de  seus  espectadores. 
Consultcm-sc,  entre  outros,  a Maillot, 
Jiecherrhes  sur  les  costumes,  Paris, 
1804,  3 V.;  a Lacroix  et  Ferdderé, 
Vlíistoire  complete  des  costumes  de 
VEurope,  10  v.  1852-1854,  e a outros. 

*Elle  cortezào  parece  pelo  costume 
dos  trajos.»  Ulisipo,  2,  sc.  1.  V.  Usos. 

COSTURA,  s.  f.  do  líit.  consutum, 
fr.  couture,  it.  cucitura,  ing.  sewling, 
(archit.)  juncçào  de  duas  ou  mais  tá- 
buas, ou  pranchas  de  chumbo  sobre 
um  tecto. 

COTA,  s.  f.  a mesma  raiz  (archit.) 
nota,  marca,  indicação  das  medidas 
de  qualquer  cdificio. 

COTAR,  V.  a.  do  lat.  quotare,  de 
quotus,  a,  um,  fr.  coter,  it.  notare,  ing. 
mark,  (archit.)  marcar  com  as  cotas, 
ou  algarismos  as  medidas  de  dese- 
nhos de  um  edifício: — , o aterro  ou 
elevaçào  dos  pbanos,  e outras  indica- 
ções ^ecessarias. 

COTICA,  s.  f.  do  fr.  cotice,  (braz.) 
peça  similhante  á banda,  mais  es- 
treita do  que  ella,  e lançada  como 
ella  através  do  escudo. 

COTICADO,  adj.  m.  (braz),  diz-se 
do  escudo  ou  da  j)cça  que  tem  céti- 
cas de  varias  côres.  «Em  escudo  ova- 
do uma  asna  azul,  coticada  de  ne- 
gro.» NohiNarch.  Fortin/.,  p.  260. 

COTOVELO,  s.  m.  do  lat.  cúlitus, 
fr.  coude,  it.  cubito,  ing.  elbow,  hesp. 
cobdo  ou  codo,  medida  antiga,  (anat. 
e archit.)  Em  anatomia,  o cotovelo 
no  corpo  humano  é formado  pela  apo- 
pbyse  olecranea  na  parte  posterior 
da  articulação  do  braço  com  o ante- 
braço. Em  architectura  é um  angulo 
obtuso  na  extensão  de  uma  parede, 
ou  muro  de  frente  ou  medio,  conside- 
rado por  fóra,  e uma  curva,  visto  por 
dentro.  Vitruvio  chama  aos  cotovelos 
ancones.  Assim  também  se  usa  d’esta 
palavra  fallando  em  voltas  tortuosas 
de  rios,  mares,  ruas,  etc. 


COTOVELOS  DE  ABOBADA, 
(archit.)  palavra  que  exprime  os  ân- 
gulos ou  curvaturas  que  formam  as 
abobadas,  á maneira  do  cotovelo  ou 
dobradura  que  faz  o braço  com  o ante- 
braço no  corpo  humano. 

COUCEIRA,  s.  f.  do  lat.  calx,  cis, 
calcanhar,  couce,  (archit.)  peça  de 
pedra  ou  madeira,  (jue  se  colloca  de 
baixo  da  porta,  entre  suas  hombrei- 
ras,  excedendo  o nú  da  parede,  em  for- 
ma de  degrau,  lapis  liminaris, 

couraça  ou  COIKAÇA,  s.  f.  aug. 
de  coura,  do  fr.  ant.  coirasse,  hoje 
cuirasse,  armadura  de  peito  e espal- 
dar; eram  de  couro  cobertas  de  la- 
minas ou  malhas  de  ferro,  de  metal, 
de  seda,  cm  muitíis  dobras,  ou  acol- 
choadas. Hoje  é armadura  do  peito 
e das  costas,  feita  de  aço  á prova  de 
bala,  e forrada  por  dentro  com  acol- 
choados. Também  se  chamava  coura- 
ça, na  fortificação  antiga,  ao  corre- 
dor com  parapeito,  para  dar  entrada 
e passagem  abrigada  dos  tiros. 

COVA  para  cisterna:  — , e.xcava- 
çào  para  alicerces  de  casas. 

COXIA,  s.  f.  do  fr.  coursie  ou  cour- 
sier,  it.  corsia,  passagem  ou  lados 
da  nave  das  egrejas:  — , corredor  ou 
galeria  estreita  para  dar  passagem 
nas  platéas  dos  theatros:  — , corredor 
largo  com  camas  a uma  e outra  parte 
no.s  hospitaes. 

COZINHA,  s.  f.  do  lat.  culina,  it. 
cucina,  hesp.  cocina,  fr.  cuisine,  ing. 
kitchin,  (archit.)  é a casa  em  que  se 
preparam  os  alimentos,  que  de  ordi- 
nário é collocada  no  pizo  inferior  abo- 
badado, e em  tudo  deve  ser  propor- 
cionada á grandeza  do  palacio,  do 
edifício,  ou  do  estabelecimento  a que 
6 destinada.  Deve  constar  de  uma 
chaminé,  fogão,  forno,  lavatorio,  alem 
de  uma  banca  de  pedra  ou  madeira 
para  uso  do  cozinheiro. 

CRACA,  s.  f.  do  fr.  creux,  ôco,  (ar- 
chit.) canelura,  meia  cana  das  colu- 
mnas  estriadas.  V.  Estria. 

CRANCELIM,  s.  m.  (braz.)  parte 
da  corôa  com  flores,  posta  em  banda 
pelo  meio  do  escudo. 

CRANEO  ou  CRÂNIO,  s.  m.  do 
lat.  cranium,  do  gr.  kranion,  de  ká- 
rénon,  cabeça,  caixa  ossea  de  forma 
oval,  composta  de  oito  ossos.  V.  Ca- 
beça. 

CRASTA,  s.  f.  (ant.)  V.  Claustro, 
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CRAVAÇÃO,  s.  f.  acçào  dc  .cra- 
var: — , o trabalho  de  cravar  e engas- 
tar pedra.s  preciosas. 

CRAVA- E8TACAS,  fr.  sounefte. 

V.  Macaco. 

CRAVAMENTO,  s.  in.  a operação 
de  cravar  estacas  no  terreno,  e diz-se 
cravawento  de  estacas. 

CRAVAR,  V.  a.  pregar,  fixar;  Çir- 
chit.)  cravar,  segurar  tellias,  ou  tijo- 
los com  cal,  argamassa,  ou  betume. 

t:RAVEIR().  V.  Palmo. 

CRAVO,  s.  m.  do  lat.  clavits,  de 
claudo,  ere,  fixar,  fechar;  prego,  cra- 
vo. Em  termo  de  estatuário,  de  orna- 
tista  ou  canteiro,  é uina  especie  de 
prégo,  que  apparece  na  pedra  ou  már- 
more calcarco  de  côr  negra  c dura, 
como  pederneira,  onde,  chegando  o 
escopro  ou  outro  instrumento,  lança 
fogo.  , 

CRE,  s.  m.  do  lat.  creta,  fr.  craie, 
giz,  especie  de  carbonato,  que  se  diz 
nascer  e haver  abundancia  na  ilha 
de  Creta,  e que  se  usa  nos  apparelhos 
de  pintura.  V.  Greda. 

CREADOR,  s.  m.  do  lat.  creator, 
oris,  0 que  deu  o ser  a alguma  cousa. 
«Creador  da  peça».  Machado  de  Cast. 
V.  Inventor. 

CREAR,  V.  a.  do  lat.  creo,  are,  fa- 
zer nascer,  dar  c.xistencia.  V.  Inven- 
tar. 

CRESCENTE,  adj.  dos  dois  g.  do 
lat.  crescena,  tis,  p.  a.  de  cresco,  ere, 
crescer;  (pint.)  que  vae  crescendo  e 
augmentando  em  volume. 

CRESCENTE,  adj.  e s.  (archit.)  na 
architectura  arabe  c o nome  que  se 
dá  ao  arco  maior  do  que  o semicir- 
cular. 

CRESCER,  V.  a.  do  lat.  cresco,  ere, 
derivado  do  gr.  kraira,  altura,  cabe- 
ça; (pint.)  applica-se  ás  tintas,  que  , 
com  o tempo  se  vào  augmentando  em  i 
altura  e corpo,  como  observámos  n’al-  | 
gims  quadros  antigos.  i 

CRESPIR  ou  CRISPIR,  v.  a.  do 
lat.  crispo,  are,  (pint.)  ondear,  fazer 
asjiero  ou  crespo: — , saljiicar  as  pa- 
redes com  bro.xa  para  imitar  pedras 
dc  varias  côres.  ■ 

CRISTA,  s.  f.  do  lat.  crista,  gr.  i 
kroos,  carne,  e stáo,  estar  direito,  fal- 
lando  da  crista  dc  gallo,  fr.  crite,  ' 
ing.  cop,  it.  e hesp.  cresta  (archit.).  j 
Assim  se  chama  por  analogia  á parte 
mais  clevad.a  do  telhado  das  casas,  | 


composta  dc  telhas  curvas.  Crista  a 
que  também  se  dá  o nome  de  aresta 
ou  espigão:  — (braz.)  peça  de  ferro  em 
fórina  de  crista,  que  orna  o alto  do 
elmo  ou  capacete.  V.  Grimpa. 

CRISTAL  ou  CRYSTAI..,  s.  m.  do 
lat.  crystalhim,  gr.  kryos,  gêlo,  e stel- 
16,  contrahir,  quartzo  limpido  de  Ha- 
ny,  pedra  ou  especie  de  vidro  muito 
transparente,  a que  vnlgarmentc  cha- 
mam pedra  de  rocha,  sobre  a qual,  e 
da  qual  se  fazem  gravuras,  seguindo 
os  mesmos  processos  que  sc  seguem 
na  gravura  de  pedra.s  finas. 

CRISTALÍ.ISAÇÀÜ  ou  CRYS- 
TALLISAÇÀO,  s.  f.  (chim.)  acçào  e 
etfeito  dc  crystallisar : — , o processo 
por  (juc  se  opera  a cristallisaçào. 

CRISTALLISAR  ou  CRYSTAL- 
LIJAR,  V.  a.  reduzir  a crj  staes,  con- 
gelar em  fónna  de  crystal. 

CRISTALLOLOGIA  ou  CRYS- 
TALLÜLOGIA,  s.  f.  do  lat.  cristal- 
lum,  c gr.  loqos,  discurso,  tratado, 
sciencia  dos  crystaes. 

CRU,  adj.  m.,  crtia,  f.  do  lat.  cr»t- 
dus,  a,  um,  cru,  áspero,  seceo,  fr.  crú, 
it.  c hesp.  crudo,  ing.  creu  (pint.).  Tom 
cru,  que  não  se  une,  nem  se  confunde 
e harmonisa  com  o tom  que  lhe  fica 
proximo;  côr  crua,  côr  viva,  muito 
inteira.  Diz-se  que  a luz  ou  a sombra 
é crua,  quando  os  grandes  claros  não 
são  separados  dos  grandes  escuros 
pelas  meias  tintas  c passagens.  V.  Sec- 
co,  Duro. 

CRUEZA,  s.  f.  do  lat.  cmditas,  atis, 
(pint.),  qualidade  do  que  é cru,  áspe- 
ro, etc.  V.  Dureza. 

CRUSTA,  s.  f.  eodea,  do  lat.  crus- 
ta, fr.  croute,  it.  e hesp.  crosta,  ing. 
crust,  (pint.)  aberturas,  eivas  ou  re- 
gos, que  se  veem  em  quadros  anti- 
gos, aos  quaes,  caindo-lhes  a tinta  a 
bocados,  como  codea  ou  escamas, 
ameaçam  jtroxima  ruina. 

CRUZ,  s.  f.  do  lat.  rrux,  cis,  fr. 
croix,  it.  croce,  hesp.  cruz,  ing.  rross, 
(archit.)  instrumento  composto  dc 
duas  jieças  que  sc  cruzam  em  ângu- 
los rectos,  c que  era  o antigo  jiatibulo 
dos  malfeitores,  e sobre  ella  quiz  mor- 
rer para  nos  remir  do  jieccado  o nosso 
Divino  Redemjttor  Christo  Jesus.  0 
imperador  Constantino,  abraçando  a 
fé  eatholiea,  prohibiu  o supjilicio  da 
cruz,  em  honra  do  Divino  Salvador. 

As  fôrmas  da  crtiz  têem  variado  a, 
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áaber:  a cj  hs  latina  f que  é a mais 
conhecida  e cujo  braço  horisontal  é 
mais  pequeno  do  que  a haste  verti- 
cal ; a cruz  (jrtga,  + cujos  quatro  bra- 
ços sào  iguaes,  cortando-sc  cm  ân- 
gulos rectos ; a cruz  dc  Malta  ou  de 
Jerusalem,  que  como  a grega  tem 
03  braços  iguaes,  com  a differença  de 
haver  as  extremidades  em  fórma  de 
cn(z  de  brazào  e chanfradas ; a cruz 
de  Santo  André,  X em  fórma  de  aspa 
ou  X romano. 

A cruz  considerada  como  peça  de 
brasào  é a primeira,  e a mais  distin- 
cta  entre  as  peças  honoritícas. 

A cruz  latina  serve  de  remate  ás 
egrejas  e outros  monumentos  sagra- 
dos, ás  campas  e mausoléus,  etc. 

A cruz  de  Santo  André,  pela  fórma 
de  dois  paus  diagonalmcntc  cruza- 
dos, serve  na  arte  da  edificação  de 
segurar  e prender  a parte  culminante 
de  um  tecto,  de  fortificar  um  lanço 
de  parede  em  madeira,  etc.,  cruz  de- 
cussata. 

CRUZAMENTO.  V.  Encruzamen- 
to. 

CRUZAR,  v.  a.  dar,  ou  pôr  em  fór- 
ma de  cruz,  (de."!,  e grav.)  é lançar  li- 
nhas, traços  ou  riscos  iguaes  e paral- 
lelos  sobre  um  plano,  e deitar  outros 
traços  ou  riscos  em  direcção  contra- 
ria ou  inversa,  de  modo  (pie  formem 
enti‘e  si  ângulos  rectos.  Este  exerci- 
do é proprio  de  desenhador,  que  dc 
ordinário  desenha  com  lapis  ou  pen- 
na  sobre  o papel,  c ainda  mais  do 
gravador  com  o buril  ou  á ponta  sec- 
ca  sobre  o cobre  ou  aço.  V.  Contra- 
cnizar. 

CRUZEIRO,  s.  m.  fr.  croisée,  ing. 
uxindow,  it.  crociata,  hesp.  crucero, 
(archit.)  parte  da  egreja  a meio  da 
nave  principal,  c do  altar  mór,  onde 
forma  o encruzamento  com  os  dois 
lados  ou  naves;  se  todas  as  quatro 
partes  ou  braços  sào  iguaes  chama-se 
cruz  grega,  e quando  sào  mais  cur- 
tos os  braços  lateraes,  chama-se  cruz 
latina,  que  é o plano  mais  geralmente 
adoptado  nas  nossas  egrejas. 

Chama-se  também  cruzeiro  a uma 
grande  cruz  de  pedra,  que  se  pòe 
nos  adros  de  algumas  egrejas,  em 
praças  publicas  c estradas. 

CRUZETA,  s.  f.  dimin.  dc  cruz, 
do  it.  zanche,  (archit.)  molduras  de 
um  ornamento  de  porta  ou  janella  de 
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sacada,  que  volta  em  seus  ângulos 
acima  do  prumo  da  base. 

Cruzeta,  poça  de  madeira  formada 
de  duas  réguas,  uma  perpendicular  e 
fixa,  sobre  uma  base  grossa,  e outra 
horisontal  c movei,  que  encaixa  so- 
bre a primeira,  tendo  esta  furos  a 
espaços,  para  n’ellas  se  suspender  a 
segunda,  em  logar  e altura  conve- 
niente, com  uma  fita  nos  extremos, 
onde  se  penduram  as  estampas  ou  de- 
senhos, que  servem  de  exemplares  aos 
estudantes.  Estas  cruzetas  collocam- 
se  sobre  as  bancas,  ou  carteiras  em 
que  se  desenha. 

Cruzetas  sào  também  os  gessos  do 
coberturas  ao  lado  das  trapeiras. 

CRV  PT  A,  s.  f.  lat  do  gr.  kriptos, 
escondido:  (arcliit.)  termo  que  nào 
dá  uma  idéa  exaeta  do  objecto  que 
representava  entre  os  gregos  e ro- 
manos. A crypta  antiga  assimilhava- 
se  muito  ao  nosso  claustro,  porque 
era  uma  galeria  eomprida  e estreita, 
ao  rez  do  chào  (e  nào  subterrânea, 
como  ordinariamente  se  entende),  fe- 
chada por  paredes  nos  dois  lados,  re- 
cebendo luz  por  uma  quantidade  de 
janellas  abertas  em  uma  das  paredes 
lateraes,  que  a seguiam  por  ambos  os 
lados:  eram  levantadas  estas  gale- 
rias algumas  vezes  como  edificios  pú- 
blicos para  commodidade  do  povo  nos 
campos  de  pessoas  ricas  (Senec.  de 
Ira,  III,  18),  como  dependencias  de 
grandes  casas,  ou  passeios  unidos  a 
um  theatro  (Suet.  Cal.  58);  mas  or- 
dinariamente eram  unidas  a um  por- 
tico,  ou  coluinnata  aberta,  como  se 
depreheiide  de  muitas  inscripçòes. 
(Muratori,  Inscript.  p.  481,  4 ; Eeines, 
Syntagm.  inscript.  ii,  28.)  Estas  ery- 
ptas  (lavam  ao  povo  um  commodo 
agradavel  quando  havia  calor,  ou 
mau  tempo  (Antiq.  rom.  e greg.). 

Crypta,  pelo  andar  do  tempo  veiu 
a applicar-se  nos  primeiros  séculos 
do  christianismo  aos  logares  occul- 
tos  e subterrâneos  para  onde  se  re- 
colhiam os  christàos  a celebrar  seus 
mysterios.  0 mesmo  nome  se  dá  ás 
capellas  ou  egrejas  subterrâneas  e 
abobadadas,  collocadas  em  algumas 
das  cathedraes,  etc.  «Aquellas  covas 
nào  pareciam  cárceres  de  captivos 
forçados,  mas  representavam  os  ce- 
mitérios, e opptas  antigas,  aonde  os 
santos  martvre^  em  Roma  volunta- 
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riamcutc  se  recolhiam.  »Telles,  Chron. 
da  conip.  1,  2,  34.  V.  Catacumhaa. 

CIIYPTO-POKTICO,  s.  m.  do  lat. 
cryjjto-porticus,  (archit.)  portico  ou 
entrada  para  uma  cryptu,  galeria,  ou 
gruta  occulta  ou  subterrânea. 

CUBERTUKA,  s.  f.  V.  Cobertura. 

CUBICAR,  V.  a.  considerar  a for- 
ma dos  corpos  em  sentido  cubico.  Cu- 
bicar uma  grande  massa  ou  j)cdra 
para  avaliar  os  metros  que  mede. 

CUBICO,  A,  adj.  palmo  cubico,  me- 
dida cubica,  isto  é,  considerada  por 
todas  as  faces. 

CUBÍCULO,  s.  m.  do  lat  cubicu- 
lum,  diminut.  de  cubile,  quarto  de 
dormir,  fr.  pctit  chambre,  (archit.)  si- 
gnifica : 1.®,  um  pequeno  quarto  ou 
apartamento,  em  que  ha  um  leito  ou 
um  sofá  para  dormir;  2.®,  pequena 
cella  ou  dormitorio  em  casa  de  reli- 
giosas, e nos  conventos  dos  cartuxos 
um  pequeno  aposento  ao  rez  do  chào, 
junto  de  uin  jardim. 

CUBO,  s.  m.  do  lat  cubus,  gr.  l:ú- 
bos,  dado,  (geom.)  corpo  solido,  regu- 
lar, composto  de  seis  faces  quadra- 
das, iguaes  entre  si,  c cujos  ângulos 
sào  todos  rectos,  a que  também  se  dá 
0 nome  de  hexedro. 

CUCURECIIEO,  8.  f.  do  fr.  couvre- 
chef,  cobre  a cabeça,  capacete,  (ar- 
chit.) chave  de  uma  abobada; — , lan- 
terna, segundo  corpo  ou  torresiuha  de 
uma  cupula,  por  onde  entra  a luz. 

ÇUJAR,  c seus  derivados.  V.  <S’«- 
jar. 

CUMIEIRA,  8.  f.  do  gr.  akme,  pon- 
ta, ou  do  lat.  rulmen,  cimo,  cume,  tôpo, 
(archit.)  a parte  mais  alta  do  tecto 
das  ca.sas,  ])cça  com])rida  de  madeira 
posta  horisoutalmente  para  servir  de 
apoio  ás  e.\ireinida<les  sujteriores  dos 
caibros.  (Barro.s,  2.  171.)  V.  Ama. 

CUMIEIRA  DE  CHUMBO,  fr. 
bourseau,  (archit.)  toalha  ou  prancha 
de  chumbo,  <juc  cobre  a juncçào  que 
forma  o cume  com  a mansarda  em 
uma  cobertiu-a,  fr.  bresis  ou  brisia. 

CUNEIEORME,  adj.  dos  dois  g.  e 
8.  do  lat.  vuneifurmif,  que  tem  a con- 
figuração de  cunha,  (aiiat.)  dá-se  este 
nome:  1.®,  ao  osso  spheuoide;  2.®,  ao 
osso  pyramidal  do  cari)0 ; 3.®,  á aj)o- 
physe  basilar  do  osso  occipital ; 4.®, 
aos  tres  ossos  da  segunda  fileira  do 
tirso,  chamados  oynmde.  o medio  e o i 
pequena  rnnei forme.  j 


I CUNHA,  s.  f.  do  lat.  cuneus,  gr. 
kónos,  fr.  coin,  it.  conneo,  ing,  comer, 
(archit.)  pedaço  de  madeira,  de  ferro 
ou  de  outra  matéria  dura,  em  fórma 
de  plano  inclinado,  terminando  em 
angulo  agudo  n’uma  das  suas  extre- 
midades, que  serve  para  rachar  le- 
nha, fender  pedra,  para  separar,  aper 
tar  ou  levantar  qualquer  cousa,  e 
tem  outros  usos  na  arte  da  edifica- 
ção. 

Cunha  de  arco,  ou  de  abobada,  fr. 
voussoir  ou  vouêsure,  (archit.)  pedra 
que  forma  com  outras  a volta  do  ar- 
co ou  da  abobada;  umas  d’estas  pe- 
dras têem  a cabeça  igual,  isto  é,  da 
mesma  altura,  e outras  t€em-a  des- 
igual, como  as  quadradas,  e as  que 
têem  0 comprimento  na  grossura  da 
parede. 

Cunha  de  reaaJto,  fr.  voussoir  à 
crossettes,  a pedra  que  volta  ao  alto 
para  ligar  com  outra  que  assenta  de 
nivel. 

Cunha  de  braços  ou  ramos,  é a que, 
sendo  bipartida,  faz  ligação  com  os 
pendentes  de  uma  abobada  de  aresta. 
V.  Saitnel,  Aduéla,  Feixo,  Juntas, 
Leitos,  Intrados,  Estrados,  Cabeça 
ou  Face,  isto  é,  as  seis  faces  fpan- 
' ueaux)  de  que  consta  uma  cunha  de 
abobada. 

CUNIIADOR,  s.  m.  o que  çrava  e 
cunha  moeda  ou  medalhas.  V.  Gra- 
vador. 

CUNHAL,  8.  m.  pedra  ou  pedias, 
que  formam  o angulo  do  cdincio.  ou 
o mesmo  angulo  ou  esquina,  do  lat. 
aiiyulus,  fr.  e ing.  angle,  it.  angolo, 
hesj).  rincon.  V.  Anyulo. 

CUNHAR,  V.  a. — moedas  ou  me- 
dalhas, é produzir  impressão  com- 
I>lcta  dos  cunhos  uverso  e reverso  em 
lamina  metallica,  pela  força  de  uma 
ou  de  muitas  jiancadas,  cm  prensa  de 
cunhagem. 

1’ara  niiJiar  ou  sellar  jiapeis,  em- 
j)rega-se  um  só  cunho,  e as  impressões 
fazem-se  em  jirensa  de  pequena  força 
com  auxilio  de  contra  cunho,  quando 
o scllo  6 de  relevo. 

CUNHO,  s.  m.  derivado  de  cunha, 
(grav.)  corpo  de  metal  gravado  or- 
dinariamente em  fundo,  destinado  a 
produzir  impressões  cm  relevo,  por 
meio  de  choque  ou  de  simples  pres- 
são, em  maebina  denominada  de  mi- 
nha r. 


CUN 


CUR 


131 


Oâ  cunhos  de  moeda  e de  medalhas 
sào  feitos  de  aço,  gravados  immedia- 
tamente  a buril,  e com  pequenos  pun- 
ções de  letras,  ornatos,  emblemas, 
etc.,  também  feitos  de  aço,  em  rele- 
vo e temperados.  N’estes  cunhos  a 
superfície  gravada  e a opposta  de- 
vem ser  parallelas,  e do  lado  da  pri- 
meira torneia-se  uma  pequena  parte 
em  fórma  circular,  e portanto  cylin- 
drica,  cuja  secção,  parallela  á base, 
determina  a grandeza  e fórma  da 
moeda  ou  medalha.  Se  o cunho  deve 
conter  busto  ou  quaesquer  fíguras, 
gravam-se  estas,  ou  immediatamente 
em  fundo  no  proprio  cunho,  ou  em 
peças  distinctas  e em  baixo  relevo, 
isto  é,  fazem-se  punções : estes,  de- 
pois de  temperados,  cravam-se  ou 
imprimem-se  a martello,  ou  por  meio 
de  prensa,  na  peça  de  aço  destinada 
para  cunho. 

Para  estas  duas  espeeies,  moedas  e 
medalhas,  gravam-se  dois  cunhos aver- 
so,  ou  face  principal,  e reverso,  ou  face 
opposta.Torneados,  temperados  e po- 
lidos, sendo  de  moeda,  fíxam-se  os 
cuidios  na  machina  de  cunhar  com  as 
gi-avuras  encontradas,  mette-sc-lhes 
de  permeio  uma  lamina  cii'cular  de 
metal,  a qual  é abraçada  por  uma  ar- 
gola também  circular  de  aço,  que 
abraça  igualmente  a parte  eylindrica 
de  ambos  os  cunhos,  põe-se  a machi- 
nba  em  movimento,  e com  uma  só 
pancada  ou  forte  pressão,  fíca  a la- 
minha  cunhada  ou  impressa  em  am- 
bas as  faces. 

Ha  pouco  se  cunharam  trinta  cha- 
pas cm  um  minuto. 

Para  cunhar  medalhas  não  se  fí- 
xam  os  cunhos  á machina:  collocam- 
se  convenientemente  um  sobre  o ou- 
tro com  intermédio  da  lamina  metal- 
lica  dentro  da  argola  de  cunhagens 
que  abraça  esta,  e também  a parte 
torneada  e mais  estreita  dos  dois  cu- 
nhos; e depois  faz-se  trabalhar  a pren- 
sa, isto  é,  dando-lhe  tres  ou  mais  cho- 
ques. Não  fíca,  porém,  a medalha  cu- 
nhada, fíca  apenas  com  um  embrião 
(los  relevos,  mórmente  se  a gravura  c 
fonda  e grande  o diâmetro. 

O metal  encrua  com  os  choques, 
fica  muito  duro;  torna-sc  macio  re- 
cozendo-o,  isto  é,  aquecendo-o  ao  ru- 
bro. Becomeça-se  a operação,  e a mes- 
ma se  repete  cinco,  dez,  vinte  e mais 


vezes,  conforme  a altura  do  relevo  e 
o módulo  ou  diâmetro  da  medalha. 
A medalha  que  precisar  ir  vinte  ve- 
zes á prensa,  levará  pelo  menos  ses- 
senta panca(las  ou  choques,  para  fi- 
car cunhada.  F.  Â.  de  Campos. 

CUPOLA  ou  CÜPULA,  s.  f.  do 
lat.  tholus,  gr.  kupellon,  it.  cupola,  fr. 
coupole,  hesp.  copa,  ing.  cupula,  (ar- 
chit.)  abobada  espherica,  em  fórma 
de  taça  ou  cópo  reverso,  que  domina 
um  edifício  circular.  A cupula  differe 
do  domo,  porque  este  designa  princi- 
palmente a parte  exterior,  e aquella 
indica  antes  a parte  interior  ou  côn- 
cava. As  cupulas  mais  elevadas  são 
a do  Pantheon  em  Roma,  construida 
antes  de  Jesus  Christo,  e que  mede 
mais  de  45  metros;  a de  S.  Pedro 
de  Roma,  construida  em  1580  por  Bra- 
mante,  Miguel  Angelo  e Vignola,  e 
tem  de  altura  43  metros ; e a de  Santa 
Genoveva  em  Paris.  V.  Domo. 

CURIOSO,  A,  adj.  do  lat.  curio- 
sas, a,  um,  de  curo,  are,  cuidar,  ter 
grande  desejo  de  ver,  de  aprender,  de 
saber,  fr.  curieux,  it.  virtuoso.  Tam- 
bém se  toma  como  substantivo;  e 
n’este  sentido  se  diz  que  um  sujeito 
é curioso  de  pintura,  de  esculptura,  de 
gravura,  de  musica,  etc aos  cu- 

riosos d’ella  (pintura).»  Filip.  Nun., 
Prol.  1.  € Curioso  de  pinturas  e illumi- 
nações.»  Cyr.,  Mem.,  45.  V.  Amador. 

CURVA,  s,  f.  V.  Linha. 

CURVADURA,  s.  f.  do  lat.  curva- 
tura, acção  de  eurvar,  arqueamento. 

CURVAMENTE,  adv.  com  fórma 
curva,  de  feição  curva.  D.  F.  Man., 
Epan. 

CURVAR,  V.  a.  do  lat.  curvo,  are, 
de  curvus  (V.  Curvo),  fazer  cui^vo,  to- 
mar a fórma  ou  figura  de  arco,  ar- 
quear. 

CURVATURA,  do  lat.  curvatura, 
logar  onde  alguma  cousa  se  curva, 
dobra  ou  torce : — , parte  curvada  ou 
arqueada,  curvatura  do  braço,  da  per- 
na, da  abobada,  etc. 

CURVIDj;\J)E,  s.  f.  do  lat.  curvi- 
tas,  atis,  estado,  disposição  e fórma 
de  uma  cousa  curva. 

curvilíneo,  a,  adj.  (geom.) 
nome  dado  a superfícies  e a fíguras 
formadas  por  linhas  curvas,  como  o 
circulo,  a ellipse,  o triângulo  esphe- 
rico,  etc.  Augtilo  curvilíneo,  angulo  for- 
mado por  linhas  curvas. 
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curvíssimo,  a,  adj.  de  curvo, 
muito  curvo. 

CURVO,  A,  do  lat.  curvus,  parece 
derivado  do  gr.  kurtos,  curvo,  curva- 
do, de  gyroB,  circulo,  dobrado  em  fôr- 
ma de  arco  columbriuo,  siuuoso,  que 
faz  í-eio:  liuhas  curvas  c sinuosas  con- 
correm para  a belleza  das  fôrmas. 

CUXIA.  V.  Coxia. 

CYCLOMETRIA,s.  f.  do  lat.  cycio, 
e do  gr.  melron,  medida,  (geoin.)  arte 
de  medir  os  circulos  e os  cyclos. 

CV  LIN DRO,  s. m.  do  lat.  cylindrus, 
do  gr.  kylindroa,  de  kilindéó,  girar, 
volver : solido,  determinado  por  tres 
superfícies,  uma  d’estas  convexa  e 
circular,  e as  duas  outras  planas  e pa- 
rallelas  entre  si.  Chama-se  cylindro 
reclo  áquelle  em  que  a recta  que  junta 
os  centros  dos  dois  circulos,  é per- 
pendicular aos  planos  d’es8es  circu- 
los; em  todos  os  outros  casos,  o cy- 
lindro chama-se  obliquo.  Um  cylindro 
recto  ou  obliquo  pôde  ser  considera- 
do como  um  prisma,  cujas  bases  sào 
polygonos  de  um  numero  infínito  de 
lados.  Os  cylindroB  sào  de  muita  uti- 
lidade nas  artes  mechauicas  e ainda 
nas  nrtes  de  gosto. 

CYMALHA,  s.  f.  ant.  (archit.)  V. 
Cimalha. 

CYZICENES,  s.  f.  (archit.  ant.) 
Assim  chamavam  os  gregos  ás  salas 
magnifícas  cm  que  comiam,  ornadas 
de  architectura  e csculptura,  volta- 
das ao  norte,  e sobre  jardins;  e da- 
vain-lhe  este  nome  em  memória  de 
Cj’zico,  cidade  famosa  pela  magiiifí- 
cencia  de  seus  edifícios,  situada  em 
uma  ilha  sobre  o mar  de  Marmom, 
por  outro  nome  Propontide,  defronte 
da  qual  se  tira  o mármore  chamado 
Cyzico.  As  salas  cyzicenes  entre  os 
gregos  correspondiam  ás  dos  roma- 
nos chamadas  triclinia  ou  ccenacu- 
lum. 

D 

DACTY  LIOGLYPHO,  s.  m.  do  gr. 
daktylioB,  annel,  e graphein,  descre- 
ver, gravador  em  pedras  preciosas. 

nA(íTYElüLOGIA,8.f.  (ant.) 
do  gr.  daktylioê,  annel,  e logos,  tra- 
tado : jmrte  da  archeologia,  que  trata 
do  conhecimento  das  pedras  precio- 
sas gravadas  em  auneis  e n’outros 
objcctos. 


DACTYLIOTHECA,  s.  f.  (ant) 
collecçào  de  anneis,  joias  ou  pedras 
gravadas.  Entre  os  romanos,  Scauro, 
genro  de  Sylla,  parece  haver  formado 
a primeira  collecçào  d’este  genero. 
Entre  os  moderuos,  Lourenço  de  Me- 
dieis teve  o primeiro  gabinete  de  pe- 
dras gravadas.  Ha  também  collecçõcs 
nos  gabinetes  de  Paris,  de  Vienna 
e deRerlim,  etc. 

DACTY’LO,  8.  m.  (ant.)  medida  li- 
near dos  gregos  de  pouco  mais  de 
meia  pollegada. 

DADO,  8.  m.  do  arab.  daddo,  lat. 
lesse.ra,  it.  e hesp.  dado,  fr.  dé,  ing. 
die,  pequeno  cubo  de  osso  ou  mar- 
fím  com  que  se  joga:  — (archit.),  por 
similhança  da  fôrma  se  chama  dado 
ao  tronco  ou  corpo  do  pedestal,  que 
sustenta  uma  figura  ou  uma  columna, 
ou  quando  é posto  sobre  uma  base, 
e coroado  por  uma  cornija,  do  lat. 
truncua.  Serve  também  para  elevar 
uma  figura  ou  um  vaso,  sendo  collo- 
eado  sobre  o capitel  de  uma  columna 
ou  de  uma  pilastra ; o dado  tem  diffe- 
rentes  proporções  e usos  variados.  \. 
Neto. 

DAGUERROTYPO,  s.  m.  machi- 
na  inventada  por  Daguerre,  franccz, 
por  meio  da  qual  se  fixam  as  ima- 
gens da  carnara  escura.  Compõe-se 
de  uma  carnara  escura,  disposta  de 
modo  que  possa  receber  as  imagens 
sobre  uma  chapa  de  metal  preparada 
para  este  cffeito.  A chapa  é de  cobre 
prateado,  coberta  de  umademão  muito 
ligeira  de  iodoro  ou  de  bromureto  de 
prata,  que  se  obtem,  expondo-a,  em 
um  banho,  á evaporaçào  espontânea 
de  algumas  partes  de  iode  ou  de  bro- 
mureto. Esta  chapa,  assim  preparada 
e collocada  na  carnara  escura,  pas- 
sados alguns  segundos,  é impressio- 
nada pelos  raios  que  emanam  dos  ob- 
jectos  dispostos  diante  da  objectiva, 
reproduzindo-se  ahi  a sua  imagem, 
ctc.\ -Tratado  pratico  de  photograpliia 
sobre  papel,  sobre  chapa  e sobre  vidro, 
por  Aubrés,  1851.  V.  Carnara  escura. 

DARDO,  s.  m.  do  lat.  jaculum,  gr. 
ardis,  ponta  de  frecha,  deriv.  de  aros- 
só,  rasgar,  fr.  dard,  it.  e hesp.  dardo, 
ing.  dart,  (archit.)  ornamento  em  fôr- 
ma dc  ponta  de  flecha,  que  os  anti- 
gos pozeram,  como  symbolo  de  amor, 
entre  os  ovauos,  que  tem  a fôrma  de 
coraçào.  Os  dardos  em  fôrma  de  lança 
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' applicain-se  para  gunrnecer  as  gra- 
des • defender  a entrada  de  jardins, 
pateos,  etc.  V.  Flecha,  Epistylio,  Ova- 
no. 

DEBRUAR  ARMAS,  (braz.)  or- 
lar, pôr  orla  ou  debrum. 

DEBUXADOR,  ORA,  s.  m.  ou  f. 
a pessca  que  debuxa  ou  cultiva  a arte 
de  debuxar. 

DEBUXANTE,  adj.  dos  dois  g. 
(des.^  debuxador. 

DEBUXAR,  V.  a.  do  arab.  dabaja, 
hesp.  dibujar,  delinear,  traçar  o per- 
fil em  papel  ou  sobre  tábuas  de  buxo. 
«...ensinavam  os  moços  a debtixar  em 
tábuas  de  buxo.»  Filip.  Nun.,  Avt.  da 
pinf.y.  Desenhar. 

DEBUXAR-SE,  v.  r.  (des.  e pint.) 
retratar-se  em  desenho  ou  pintura. 
• Debuxou-se  lhe  na  imaginação  ma- 
ravilhoso quadro». 

DEBUXO,  s.  m.  htsp.  dibiijo,  de- 
senho, deliiicaçào  de  um  objecto  feito 
a lapis  ou  á penna,  sobre  papel  ou 
cart.ào,  ou  sobre  prancha  ou  tábua  de- 
buxo. V.Z?e6eaáo.  «...  assentar  as  prin- 
cipaes  linhas  do  debuxo. ^ Heit.  Pin., 
Da  vida  sol.  cap.  xi,  p.  19S. 

«Quatro  ílebuxoa  rónirntc 
Levava  dos  inain  correctos.» 

Vieira  I.us.,  pag.  52. 

• Debuxo,  simples  expressão  de  li- 
nhas, que  representa  a figura  dos  ob- 
jectos.»  Leit.  Ferr.,  Arfe  de  conceitos. 

DECAGOXO,  A,  adj.  deca,  pref. 
des,  e gr.  gouio,  angulo,  (geom.^  que 
tem  dez  ângulos  e dez  lados : figura 
decágoua. 

DECALCAR,  v.  a.  do  fr.  decalquer, 
(de.s.  e grav.)  tirar  a contraprova  de 
um  desenho  ou  de  um  quadro  para 
desenhar,  pintar  ou  gravar.  V.  Ced- 
car. 

DECALQUE,  s.  m.  do  fr.  decalque, 
contra  prova  que  .se  tira  de  um  de- 
senho ou  quadro.  V.  Calque. 

DECÁMETRO,  s.  m.  do  gr.  deca, 
dez,  e melro,  medida  de  extensão,  que 
contém  dez  metros  c corresponde  a 
trinta  e cinco  pés,  dez  pollegadas  e 
oito  linhas  portuguezas. 

DECANGULÀR,  adj.  dos  dois  g. 
(geom.)  que  tem  dez  ângulos. 

DECASTYLO,  s.  m.  do  gr.  decas- 
tylos.  (archit.)  monumento  ou  edifício 
que  tem^dez  columnas  na  fachada. 

DECÊMPEDA,  s.  f.  do  lat.  decem- 


peda,  (antig.)  medida  romana  de  dez 
pés,  para  medir  terras  e dar  as  pro- 
porções dos  edifícios. 

DKCENCIA,  s.  f.  do  lat.  decentia, 
de  decens,  tis,  p.  a.  de  deceo,  ere,  ser 
decente,  estar  bem,  (t.  comp.)  Ainda 
que  o termo  pareça  sj-nonymo  de  de- 
coro, tomado  no  sentido  generico  em 
que  o tomam  alguns  artistas,  comtudo 
alguns  auctores  modernos  o entendem 
para  significar  com  especialidade  a 
regra  invariavcl,  que  o artista  deve 
observar  nas  suas  composições,  de 
concorrer  para  a boa  moral  e pratica 
das  virtudes,  não  oflfendendo  jamais 
os  olhos  e o coração  dos  espectado- 
res pela  representação  de  historias 
indecentes,  figuras  ou  objectos  torpes 
e deshonestos.  V.  Decoro. 

DECEPAMENTO,  s.  m.  Em  t.  de 
arte  é o costume  barbaro  de  desmem- 
brar as  figuras  humanas,  fazendo  o 
decepamento  das  extremidades  e par- 
tes principaes  das  estatuas,  eomo 
aconteceu  nas  guerras  dos  barbaros 
do  norte,  quando  invadiram  o impé- 
rio romano,  de  que  resultou  a muti- 
lação e perda  de  braços,  mãos,  per- 
nas e outras  partes  de  estatuas  anti- 
gas de  grande  belleza,  taes  eomo  a 
do  braço  direito  do  Laocoonte,  que 
foi  restaurado  por  .Miguel  Angelo,  as 
mãos  da  Venus  de  Medieis,  etc. 

DECEPAR,  V.  a.  cortar,  desmem- 
brar, separar.  V.  Mutilar,  Truncar. 

DECÍMPiTRO,  s.  m.  decima  parte 
do  metro,  medida  de  extensão,  equi- 
valente a quatro  pollegadas  e tres 
linhas. 

DECINTAR  ou  DECINTRAR.V. 
Descintar  ou  Descinfrar. 

DICCLIVE,  adj.  dos  dois  g.  do  lat. 
declivis,  e,  fr.  e ing.  glacis,  (archit.) 
inclinação  doce  e suave: — ,o  opposto 
de  talude;  cornija  em  declive  ou  de- 
clive de  cornija,  isto  é,  uma  doce  in- 
clinação sobre  a cimalha  para  facili- 
tar 0 esgotamento  das  aguas;  diz-se 
também  declive  de  terreno. 

DECLIVIDADE,  s.  f.  do  lat.  de- 
divitas,  atis,  pendor,  inclinação  sua- 
ve do  terreno. 

DECLIVIO,  s.  m.  inclinação  gra- 
dual de  um  terreno  ou  de  outro  qual- 
quer plano  inclinado. 

DECOLORIDO  ou  DESCOLORI- 
DO, A,  adj.  dos  dois  g.  (pint.)  que 
perdeu  a côr,  desmaiado,  com  pouca 
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ou  nenhuma  côr: — , quadro  que  des-  | 
mereceu  as  cores.  Tahorda. 

DECORAÇÃO,  do  lat.  exornatio, 
it.  fr.  c inp.  decoration,  hesp.  deco- 
racion,  ('arcli.,  pint.,  esculp.)  comple- 
to de  difterentes  ornatos  com  que  ' 
se  adorna  e enriquece  um  objecto.  As 
columnas,  pilastras,  cimalhas,  frou- 
tòes,  estatuas,  baixos  relevos,  fes- 
toes, etc.,  eompòem  a decoração  da 
fachada  de  um  templo,  de  um  pala-  ; 
cio  ou  edifício  publico.  Os  quadros,  i 
os  ornamentos  entalhados  e doura- 
dos, os  vasos  de  flores,  as  armações,  | 
etc.,  constituem  a.  decoração  de  uma 
sala. 

Chamam-se  espccialmente  decora- 
ções a essas  representações  pintures- 
cas, que  se  fazem  em  grandes  fes- 
tividades publicas,  e sobretudo  nas 
peças  de  theatro,  para  variar  as  sce- 
nas.  (V.  este  termo.)  Este  genero  de 
decoração  demanda  um  ge  lio  fecun- 
do, que  saiba  crcar  palacios  magni- 
ficos  e encantados,  templos  famosos, 
logares  apraziveis,  cheios  de  pompa 
e de  ri(iuezas,  eoin  escolha  de  orna- 
mentos de  um  gosto  variado  e exqui- 
sito.  E para  isto  necessário  conhecer 
bem  a arcbitectura,  a perspectiva  e 
a óptica,  e possuir  a arte  de  distribuir 
convcnicntcmente  as  luzes,  a que  cha- 
mam {Iluminações  jnniorescas,  para 
tomar  claros  e brilhantes  os  obje- 
ctos,  fazendo  sobresaír  a frescura  das 
cores,  a transparência  das  columnas, 
das  fíguras  e de  outros  objectos  d<‘- 
eorativos.  V.  Theatro. 

DECORADOR,  s.  m.  do  lat.  n-emc 
instruetor,  vel  svenngraphus,  fr.  de- 
coratenr,  ing.  decorator,  it.  decora- 
t.Ore,  hesp.  decorador,  (pint.,  eseulpt.. 
archit.)nomc  genericamente  dado  aos 
pintores,  esculptores,  arehitecto'--  e 
omamentistas,  que  se  encarregam  da 
direcçào  c-exeeuçào  das  decorações, 
principalmente  theatraes,  de  festivi- 
dades publicas  c .solemnes.  de  pom- 
pas fúnebres,  etc.  Os  antigos  conhe- 
ceram e praticaram  as  decorações 
theatraes,  mas  perdido  este  ramo  das 
bellas  artes  )ia  edade  media,  foi  res- 
taurado no  século  xv  i>or  Haltb.  l*e- 
ruzzi,  italiano.  Depois  dVlle,  distin- 
guiram-se neste  genero  Ilibiena.  He- 
rain,  Servandoui,  e nos  tcmjms  mais 
modernos  Ciceri,  Houton,  Pilastre, 
Camhom  e outros.  O cavalheiro  Ser- 


vandoni,  Vicente  Baccarelli  e Jo3o 
Carlos  Bibicna  estiveram  também  em 
Portugal,  e aqui  deixaram  algumas 
obras  excellentes,  e ensinaram  a arte 
a alguns  portuguezes,  que  deixaram 
grata  lembrança  dos  seus  talentos, 
tacs  como  Lourenço  da  Cunha,  Simào 
Caetano  Nunes,  Jeronymo  de  Andra- 
de e outros  famosos  architectos  deco- 
radores. \.  Cvr.,  Collec.  de  mem. 

DECORAR,  V.  a.  do  lat.  decoro, 
are,  de  decor,  decoro,  (pint.,  arch.  e 
esculp.)  ornar,  adornar  conveniente- 
mente 08  templos,  os  palacios,  os  thea- 
tros,  as  gasas. 

DECORO,  s.  m.  do  lat.  decor  ou 
decoriim,  de  deceo,  ere,  ser  decente, 
decoroso;  applica-se  tanto  ás  bellas 
letras  como  ás  bellas  artes  e consiste 
na  congruência  e conformidade  das 
acções,  da  linguagem,  dos  eostumes, 
com  0 caracter  das  pessoas,  e com 
as  circumstancias  de  tempo  e logar. 
• Observe  o pintor,  diz  Leonardo  de 
Vinei,  o devido  decoro,  isto  6,  a con- 
veniência da  attitude,  dos  trajos,  do 
sitio  e das  mais  circumstancias  das 
cousas  que  (juizer  representar;  um 
rei  tenha  o ar  magestoso,  e esteja 
n’uma  scena  bem  ornada,  e os  cir- 
I eumstantes  mostrem  reverencia  e ad- 
miraçào;  mas  com  as  pessoas  e as- 
sumptos baixos  seja  tudo  pelo  con- 
trario. As  attitudes  de  um  menino, 
de  um  velho,  de  um  moço  e de  uma 
mulher,  sejam  todas  diversas  e apro- 
priadas cada  unm  a seu  actor.> 

• Mas  propriamente  o que  eu  cha- 
mo decoro  na  pintura  é que  aquella 
fígnra  oh  imagem  que  pintámos,  se 
ha  de  ser  triste  ou  aggravada,  que  nâo 
tenha  ao  redor  jardins  pintados  nem 
caças,  nem  outras  graças  e alegrias; 
mas  antes  que  pareça  que  até  as  pe- 
dras 0 ps  arvores,  e as  alimarias  e os 
homens  sentem  e ajudào  mais  sua  tris- 
teza.» F.  de  Holl.,  da  Pint.  ant.,  p.  67. 

• E (pie  será  sempre  muito  mais 
louvado  de  quem  o entender  é fa- 
zer poucas  fíguras,  pouco  rumor  de 
])aizagem,  muito  pouco  edifício,  e po- 
n'm  este  jiouco  feito  de  maneira  e 
com  tal  proporção  e decoro  (jue  valha 
mais  que  todo  a(picroutro  muito  sem 
e<-nipuraçào,  ponpic  este  é o fazer 
do  gravi--simo  mc.-.trc  e avisado:  e 
aipieloutro  de  obreiro  aprendiz.»  F. 
de  Holl.,  da  Pint.  niit.,  p.  69. 
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DEFORMAR,  v.  a.  do  lat.  defor-  \ 
mo,  are,  desfigurar,  afeiar,  alterar  as  i 
roporçòes,  fazer  perder  a forma  e a 
elleza  natural. 

DKFORME,  adj.  dos  2 geu.,  do  lat. 
deformis,  desfigurado,  afeiado,  con- 
trafeito. V.  Afear. 

DEFUMADO,  A,  p.  p.  de  defumar, 
e adj.  (pint.)  pintura  ou  quadro  ennc- 
grecido  pelo  tempo,  ou  pela  má  qua- 
lidade das  tintas. 

DEFUMAR,  V.  a.  expôr  alguma 
cousa  ao  fumo,  (pint.)  ennegrccer; 
quadro  velho  que  está  negro  pelo  tem- 
po, ou  pela  má  qualidade  das  tintas 
com  que  foi  pintado,  ou  também  por- 
que sendo  moderno  o defumaram  para 
parecer  antigo,  contrafazendo-o.  • Po- 
rém os  seus  quadros  (de  Vander  Ka- 
bel)  presentemente  parecem  defuma- 
dos, em  rasiio  das  más  cores  que 
usou,  talvez  para  fazer  maior  inte- 
resse.» Taborda,  Bef/ras  da  arte  da 
pint.,  p.  57.  V.  Contrafacção,  Contra- 
fazer. 

DEGRADAÇAO,  s.  f.  de  pref.  lat. 
ffradatio  ovujradus,  grau,  graduação, 
(pint.)  é o augmento  ou  diminuição 
das  luzes,  das  sombras  e da  grandeza 
dos  objectos,  que  entram  na  compo- 
sição de  um  quadro,  feita  segundo  as 
regras  da  perspectiva  linear  c acrea. 
As  degradações  d.a  luz  devem  ser  in- 
sensíveis, e imperceptíveis  as  tintas 
e a passagem  de  uma  grande  luz  a 
uma  luz  mais  doce,  que  vae  seinpre 
enfraquecendo,  ebem  assim  das  gran- 
des sombras  ás  sombras  menos  fortes, 
que  diminuem  por  degraus,  e que  se 
perdem  insensivelmente  e se  confun- 
dem ; os  claros  não  devem  precipi- 
tar-se de  repente  nas  sombras,  nem 
as  sombras  perderem-se  de  repente 
nos  claros;  esta  diminuição  deve  fa- 
zer-se  successivamente  por  degraus, 
e é a isso  que  os  pintores  chamam 
degradarão  e não  gradação,  como  se 
acha  o art.  gradation  no  dicciou.  de 
Trevoux. 

DEGRADAR,  v.  a.  (pint.)  graduar 
o tamanho,  as  luzes  e as  cores  dos 
objectos  como  meio  de  dar-lhes  re- 
levo e vulto,  para  mostrar  as  distan- 
cias, para  indicai’  os  plauos  em  que 
estão,  e jKira  dar  idéa  do  mesmo  ar 
que  os  cerca,  o qual,  posto  que  invi- 
sível, modifica  sensivelmente  a sua 
apparencia.  ] 


DEGRAU,  s.  m.  do  lat.  gradiu,  fr. 
i degré  ou  marche,  it.  grado,  hesp.  q ra- 
da, ing.  degrée,  (archit.)  esprço  ou 
pizo  em  que  assenta  o pe  para  subir 
ou  descer  uma  escada  de  qualquer 
casa  ou  edifício,  que  póde  constar 
dc  mais  ou  menos  degraus,  e estes 
podem  ser  de  mármore  pedra  ou  ma- 
deira : chama-se  direi'.o  o degrau  con- 
tido entre  duas  liid:as  parallelas; 
anguloso,  quando  l-.  ni  mais  largura 
n’uma  extremidade  do  que  na  outra; 
chanfrado,  se  a parte  dianteira  é for- 
mada em  chaníro.  V.  Escada.  • De- 
graus de  ingrar.xidos»,  do  hesp.  en- 
gauxidos,  i.  e.,  angulosos  ou  obliquos. 
01  iv.,  Adv.  aos  moder.,  p.  28. 

DELAMBIDO,  A,  p.  p.  de  delam- 
ber-se,  e adj.  fr.  leché  ou  caressé, 
(pint.)  desenhado  ou  pintado  com  ni- 
mio  trabalho,  que  torna  a obra  fraca 
e de  pouco  valor.  V.  Lambido. 

DELGADO,  A,  adj.  de  pref.  dis- 
junct.  e lat.  liqueo,  ere,  dissolver-sc, 
cousa  que  tem  pouca  grossura,  ou 
que  tem  corpo  tenuc  e magro.  Di  <=e 
que  tal  artista  pinta  ou  modéla  . 
guras  delgadas,  que  uma  extremu.„  e 
6 magra  c delgada,  que  tem  pouca 
grossura,  que  não  tem  bastante  car- 
ne. V.  Magro. 

DELICADEZA,  s.  f.  finura,  pri- 
mor, elegancia.  Diz-se  em  termo  de 
arte,  Rafael,  ou  outro  auctor,  tinha 
uma  gi-.ande  delicadeza  de  expressão. 

DELICADO,  A,  adj.  do  l.at.  deli- 
catus,  delicado,  deriv.  de  delicia,  apu- 
rado, fino,  primoroso:  o que  não  só 
se  applica  á pintura,  mas  a outras 
bellas  artes.  Diz-se  — Corregio  tinha 
um  pincel  delicado:  esta  imagem  de 
marfim  é delicada:  aquella  gravura 
ou  desenho  é delicado. 

DELINEAÇÀO,  s.  f.  do  lat.  deli- 
neatio,  fr.  e ing.  delineation,  it.  deli- 
neazione,  hesp.  delineador),  descri- 
pção:  acção  de  descrever  por  meio 
de  simples  linhas  ou  t)-aços  a confi- 
guração dos  objectos,  assim  naturaes 
como  artificiaes,  que  sc  nos  offerccem 
á vista  ou  á imaginação : já  se  vê  que 
a arte  grapliica  ou  delineação  é mui 
extensa  e generica,  e que  o seu  exer- 
cício é commum  ao  desenhador,  ao 
pintor,  ao  esculptor,  ao  architecto, 
ao  gravador  c a outras  artes,  porque 
todas,  mais  ou  menos,  sc  fundam  na 
I sciencia  e conhecimento  dos  differen- 
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tes  ramos  do  desenho  c sua»  a])pli- 
caçòcs.  V.  Desenho. 

DEI>lXEADOR,OKA,s.ui.  ou  1'.  do 
lat.  delinenlor,  o (lue  tra^a,  perfila  ou 
representa  eui  linhas  al<runm  obra  ou 
objecto;  o que  o desenha  a simples 
traços. 

DEJvIXEAMEXTO,  s.  m.  configu- 
ração, desenho  em  linhas,  ou  perfil 
dc  alguma  obra  d’arte. 

«Mai4  SC  lhe  agradam  já  tauto 
Aqiicllcs  dtlintamenioSt 
<juL’  será  quando  os  galantes 
Matizes  das  cores  tenham?» 

fVielra  Lus.,  Intig  pint.f  p.  85.) 

V.  Delineação. 

DELIXEAR,  V.  a.  do  lat.  delineo, 
are,  fr.  dessiner,  ing.  lo  ddineate,  it. 
diseynare,  hesp.  delinear,  traçar,  per- 
filar, desenhar  alguma  obra  a sim- 
ples linhas. 

DELINEATIVO,  A,adj.  (p.  us.)o 
que  dcbu.xa  ou  desenha  a simjiles  tra- 
ços, o que  sómente  perfila  qualquer 
objecto  natural  ou  artificial. 

DEMÀO,  ÀOS,  s.  f.  do  lat. »«««««, 
fr.  main,  ing.  hand,  it.  c hesp.  mano, 
(archit.  e pint.)  camada  de  tinta  que 
SC  applica  sobre  madeira,  panno,  jue- 
tal,  etc.,  e diz-se : primeira  demào, 
segunda  e terceira  demãos,  e ultima 
ou  extrema  demào,  que  indica  o aca- 
bamento e perfeição  da  obra.  V.  Mão. 
«...e  se  posibel  for  ante  q a obra 
nào  ste ja  acabadanào  deve  de  ser  vista 
de  algüa  pesoa,  mas  dejiois  delia  cò 
a strema  mão  ser  acabada  então  seja 
ella  p.*  a poder  ver  o mundo  todo.» 
F.  de  Holl.,  Dialogo  de  tirar  ao  nn- 
lur.  8. 

DEMARCAÇÃO  c seus  derivados, 
V.  Agrime.nmira,  Agrimensor. 

DEMOLIÇÃO,  s.  f.  do  lat.  demoli- 
tio,  onis,  it.  demolizione,  fr.  demoli- 
tion,  ing.  demolishing,  hesp.  demoli- 
cion,  (archit.)  acção  c etfeito  de  de- 
molir um  cdificio,  ou  pela  sua  má 
construcçào  e estado  dc  ruina,  ou 
porque  assim  o manda  a auetoridade 
competente,  para  evitar  o perigo  do 
desabamento.  Chama-se  Demolições 
aos  materiacs  que  d’cllas  resultam, 
c r[ue  convem  aj)roveitar  para  novas 
edificações,  taes  como  pedras,  tijo- 
los, ferros,  chumbo,  etc. 

_ DEMOLIDOR,  s.  m.  do  lat.  demo- 
litnr,  o que  derriba  o edifieio. 

DEMOLIR,  V.  a.  do  lat.  demolio. 


ire,  fr.  demolir,  ing.  <o  demolish,  it. 
demolire,  hesp.  demoler,  destruir  (ar- 
chit.) derribar,  deitar  tbaixo  um  edi- 
fício, ou  jiara  o reedificar,  ou  para 
aproveitar  os  materiacs  que  d’cllc 
restam,  a tiin  de  fazer  novo  cdificio. 
Também  vem  do  lat.  dirtiere. 

DENEGRIDO,  A,  p.  p.  de  dene- 
grir, c adj.  ennegrecido. 

DENEGRIR,  v.  a.  V.  Knnegre- 
ccr* 

DENTADURA,  s.  f.  do  lat.  dens, 
dente,  (anat.)  as  duas  ordens  dc  den- 
tes engastados  nos  dois  bordos  dos 
OS.SOS  maxillares:  — (archit.),  orna- 
mento em  forma  dc  dentes,  que  com- 
muimncnte  sc  emprega  nas  corni- 
jas: — , os  dentes  das  rodas  de  qual- 
quer machiua,  ingenho. 

DENTE,  DENTES,  chamam  os 
carpinteiros  a uns  entalhos,  que  sc 
fazem  na  extremidade  das  tubuas, 
para  as  unir  entre  si.  A'.  Entidho. 

DENTEAR,  v.  a.  (archit')  fazer 
dentes,  repartil-os,  priueipalmcnte 
em  obras  d’arte.  A'^.  A dentes. 

DENTE  DE  LORO,  dent  de  lovp, 
dente  canino  do  lobo  ou  do  cão,  ou 
brunidor  de  que  usam  alguns  artifi- 
ces  para  brunirem  suas  obras,  prin- 
cipalmcute  os  douradores. 

DENTELO,  F.  m.  do  it.  denlello, 
(archit.)  o mesmo  que  deuticulo. 

DENTICULAR,  adj.  (archit.)  que 
tem  a fórma  dc  dentes. 

DENTICULO,  8.  m.  do  lat  denti- 
ctdiis,  diminut.  dc  dente,  fr.  dertticule, 
ing.  denteis,  (archit.)  são  jiequenos 
entalhes  cm  fórma  de  dentes,  com 
que  se  ornam  as  cornijas.  A’itruvio 
dá  a cada  dcnticulo  de  largura  me- 
tade de  sua  altura,  e aos  pequenos 
intcrvallos  que  os  separam  um  terço 
menos  que  a largura  dos  mesmos  den- 
ticvlos. 

Dá-se  0 nome  de  denticulo  também 
á mesma  moldura  em  que  elles  se  en- 
talham. O denticulo  é atfcctado  á or- 
dem jónica,  porque  regulaniieiite  c 
usado  só  na  corinthia.  Vignola  foi  uin 
dos  que  o usou  na  dorica,  uso  que 
não  tem  sido  muito  ndoptado  por  pa- 
recer mesquinho. 

• A^itruvio  concede  ás  columnas  co- 
rinthias  que  ás  vezes  se  lhe  pnnhão 
ornamentos  da  cornija  Jónica;  e ás 
vezes  da  ordem  Dorica  se  lhe  aceom- 
niodem.»  F.  de  Holl.,  Pint.  ant.,  p.  82. 
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DENTILHÕES,  s.  m.  pl.  aug.  de 
tient.  (archit.)  dentes  maiores  ou  mais 
grandiosos  do  que  os  ordinários : — , 
esperas  ou  dentes  grandes  de  pedra, 
que  se  deixam  saídos  das  paredes 
para  servirem  de  eontinuaçào  ás  obras. 
V’.  Espera. 

DEPENDENCIA,  s.  f.  do  lat.  ac- 
cessio,  it.  dependenza,  l'r.  dependance, 
ing.  dependcHcy,  (arehit.)  toma-se 
pela  parte  ou  partes  de  um  edifieio, 
ou  obra  de  arte  subordinadas  a um 
todo;  assim  os  eorredores,  os  pateos, 
as  eozinhas,  etc.  sào  dependências  de 
uma  hospedaria ; as  quintas,  as  tapa- 
das, os  quartos  do  jardineiro,  dos 
guardas,  etc.  sào  dependcncias  de  uma 
casa  de  campo. 

DESABAMENTO,  s.  m.  do  fr. 
ébanlement , a acçào  ou  effeito  de  cair 
ou  arruinar,  abatimento.  V.  e.  t. 

DESABAK,  V.  a.  (archit.)  arruinar, 
desmoronar-se  a parede,  o edifieio: 
tiimbem  se  usa  em  sentido  moral  e 
neutro,  c como  verbo  ref.  desabar-se. 
«Da  fortuna  as  montanhas  se  desa- 
bai.i.t  Boe.  V.  Abater. 

DESAGUADEIRO,  ou  DES- 
AGUADOURO,  s.  m.  (archit.)  valia, 
sangradoiro  para  escoar  as  aguas  c 
desalagar  as  terras;  porta  ou  canal 
aberto  para  dar  saída  á agua. 

DESAMOUCAR  (pedra).  V.  Des- 
codear. 

DESAPLUMADO,  a.  V.  Desapru- 
mado,  a. 

DESAPLUMAR.  V.  Desaprnmar. 

DESAPOIAR,  V.  a.  fr.  renverser 
la  base,  (archit.)  tirar  a base,  o apoio, 
o sustentáculo. 

DESARMAR,  v.  a.  do  lat.  dissol- 
rere,  fr.  desmonter,  it.  demontare,  ing. 
lo  take,  to  pieces,  tirar  as  armas,  des- 
guarnecer, ou  desfazer  o que  estava 
armado  ou  feito;  (archit.)  desarmar 
uma  escada,  um  madeiramento,  ou 
outra  parte  do  edifieio,  para  a fazer 
de  novo,  ou  para  a concertar.  V.  Des- 
cozer. 

DESASSEMBLAR,  v.  a.  do  fr. 
desassernbler , lat.  disjungere,  it.  dis- 
tacare,  ing.  to  take  sunder,  despegar, 
desunir  ou  separar  as  partes  de  um 
objecto  de  arte,  principalmente  feito 
de  madeira. 

DESBALIZADO,  A,  p.  p.  de  des- 
balizar,  e adj.  (archit.)  sem  balizas, 
nào  demarcado,  uào  balizado. 


DESBALIZAR,  v.  a.  tirar  as  ba- 
lizas, cortal-as. 

DESBASTADO,  A,  p.  p.  de  des- 
bastar, desengrossado,  alliviado  da 
grossura  supérflua.  «As  pedras  pri- 
meiro sào  quebradas,  e desbastadas 
ao  picào,  e depois  lavradas...»  Heit. 
Pinto,  c.  I,  da  Tribulação,  p.  121. 

DESBASTADOR,  ORA,  s.  m.  ou 
f.  que  tem  por  officio  desbastar,  v.  g., 
o canteiro  desbastador  de  obras  de 
esculpttira  ou  da  estatuaria. 

DESBASTAMENTO,  s.  m.  a ac- 
çào e efteito  de  desbastar.  V.  Des- 
baste. 

DESBASTAR,  v.  a.  do  fr.  dégros- 
sir,  digauchir,  (esculp.)  tirar,  deitar 
fora  a parte  mais  grossa  c inútil  de 
um  cepo  ou  tronco,  afieiçoando-o  de 
modo  que  possa  d’elle  executar-se 
uma  imagem  ou  outro  lavor.  Vieira. 
Desbastar  uma  pedra,  ou  pedaço  de 
mármore,  e por  meio  de  medidas 
approximal-o  em  grossuras  e propor- 
ções, segundo  0 modelo,  para  se  es- 
culpir uma  estatua,  um  grupo,  ou 
outra  obra  de  esculptura. 

DESBASTE,  s.  m.  acçào  e traba- 
lho de  desbastar,  de  tirar  a grossura 
inútil,  de  fazer  menos  basto. 

DESBETUMAR,  v.  a.  tirar  o be- 
tume, separar  duas  partes  que  se 
achavam  unidas. 

DESCALÇAR,  v.  a.  do  fr.  déchaus- 
ser,  lat.  ablaqucare,  it.  scavar,  ing. 
to  dig,  perder  os  calços  ou  apoios; 
minar  os  fundamentos  de  um  muro 
ou  de  um  caes,  o que  acontece  pela 
força  e embate  das  ondas. 

DESCARGA  DA  ESCORA.  E a 
flexa  com  duas  escoras  lateraes  que 
a sustentam.  Estas  pequenas  escoras 
pregam  no  topo  da  flexa  e nas  ex- 
tremidades da  escora  a que  pertence 
a flexa.  V.  Simples  do  arco. 

DESCARNADO,  A,  p.  p.  de  des- 
camar, e adj.  falto  de  carne,  magro, 
seceo.  Assim  é costume  designar  a 
qualquer  figura  humana  ou  de  ani- 
maes,  ou  a qualquer  membro  de  ar- 
chitcctura,  que  nào  tem  a sua  devida 
c regular  grossura;  e a este  modo  de 
desenhar,  ou  representar  os  objectoa 
chamam  maneira  ou  estylo  descarna- 
do e seceo.  V.  Magro. 

DESCENTE,  s.  m.  baixa ; (archit.) 
sào  descenles  as  abobadas  inclinadas 
pela»  rampas  da.s  escadas;  diz-se 
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também  a descenfe  ãfí  uma  cava ; em 
lat.  fornix  dedims. 

DESCIMBRAMENTO,  s.  m.  (ar- 
ohit.)  o acto  dc  descimbrar. 

DESCIMBRAR,  v.  a.  do  lat.  mi- 
ferre,  fr.  decintrrr,  it.  disfare,  (ar- 
chit.)  tirar  os  simples,  cimbres  ou 
moldes,  que  scrsnram  para  formar  e 
encostar  a elles  os  arcos  ou  aboba- 
das. 

DESCIMENTAR,  v.  a.  (archit.^  ti- 
rar ou  desfazer  os  cimentos,  arnunar 
os  alicerces. 

DESCINTAR  ou  DESCINTRAR. 
V.  Descimbrar. 

DESCOBRIR.  V.  a.  do  lat.  mudare, 
fr.  décmivrtr,  it.  scoprire,  hesp.  de.<i- 
eubrir,  ing.  to  vncover,  (t.  comp.)  ti- 
rar o que  escondia  alguma  pessoa  ou 
cousa;  descobrir  o telhado  ou  a ar- 
dósia de  uma  casa ; descobrir  os  lon- 
ges  na  pintura ; descobrir  uma  esta- 
tua, desbastando  e tirando  a capa  de 
pedra  que  a encobria  em  certo  modo. 

DESCODEAR  (a  pedra).  V.  Des- 
samoiicnr. 

DESCOMPASSAR,  v.  .a.  despro- 
porcionar, ultrapassar  os  limites  e as 
medidas  convenientes  e regulares. 

DESCOMPASSO,  s.  m.  sem  com- 
passo, falto  da  conveniente  medida, 
desordem. 

DESCORADO,  A,  p.  jn  de  desco- 
rar, e adj.  do  lat.  decotoratus,  a,  des- 
maiado, perdida  a côr,  quadro  desco- 
rado. 

DESCORAR,  V.  a.  do  lat.  decolo- 
rari,  fr.  dicolorir,  ing.  to  descolour, 
taraish,  it.  scolorire,  hesp.  descolorar, 
fpint.)  tirar  ou  dimintiir  a cór  de  um 
quadro,  tornar-se  pailido. 

DESC05ÍER,  V.  a.  do  lat.  dissol- 
•:ere,  fr.  découdre,  hesp.  desclnvar, 
ing.  to  ttnsetr,  it.  sclnodnre,  (archit.) 
despregar,  desunir  ou  separar  de  ou- 
fra  uma  peça  do  editicio,  ou  para  exa- 
minar o seu  estado,  ou  para  concer- 
tar ou  emendar  algum  defeito  ou 
mina.  •Descozer  afrontaria  da  egre- 
ja.»  Oliv.,  Adv.  nos  mod.,  p.  141. 

DESCCBRIR.  V a.  V.  Descobrir. 
DESDOURAR  ou  DESIXMRAR, 
V.  a.  tirar  ou  extrahir  o oiro  do  ob- 
jecto  dourado,  deslustrar. 

DESEMPEN.VR,  v.  a.  (archit.)  ti- 
rar o empeno  a uma  tábua;  exami- 
nar se  um  sobrado,  ou  outra  peça  ou 
.'‘uperficie  (le  madeira,  pedra  ou  me- 


tal está  empenada  ou  curva,  e pelos 
meios  convenientes  tornal-a  plana; 
desempenar,  e pôr  em  perfeita  esqua- 
dria essa  peça  ou  parte  do  edifício. 

DESENCAIXAR,  v.  a.  tirar  algu- 
ma cousa  do  logar  em  que  encaixa  ou 
se  move,  desarticular  osso,  tiral-o  do 
seu  encaixe.  V.  Encaixar. 

DESENCAIXE,  s.  m.  o mesmo 
que  desencaixamento. 

DESENCAVILHAR,  v.  a.  tirar  a 
cavilha  ou  espiga,  que  unia  e pren- 
dia duas  peças  entre  si.  V.  Encavi- 
lliar. 

DESENOROSSAR,  v.  a.  do  lat. 
emaciare,  fr.  dégrossir,  it.  sgrossare, 
ing.  to  fomí,  (esculp.)  desbastar,  adel- 
gaçando e fazendo  em  tosco  a forma 
da  imagem  ou  estatua,  seja  em  ma- 
deira ou  cm  mármore. 

DESENHADOR,  ORA,  s.  m.  ou  f. 
do  it.  diseynatore,  lat.  desàjnnndi  pe- 
ritus,  fr.  dessinatettr,  ing.  n designer, 
hesp.  debnjador,  o debuxador,  o ar- 
tista que  professa  ou  ensina  a arte 
do  desenho.  Rafael  e Miguel  Angelo 
sào  08  maiores  desenhadores,  depois 
da  resurreiçilo  das  artes. 

DESENII.\R,  V.  a.  do  lat.  designo] 
are,  it.  disegnare,  fr.  dessiner,  ing. 
fo  delinexite,  hesp.  designer,  ou  debu- 
jar,  traçar  ou  rejuesentar  com  o la 
pis,  com  a penna,  ou  com  o pincel, 
mas  sem  côres,  tiguras,  animaes,  plan- 
tas, edifícios  ou  outros  quaesquer  ob- 
jectos.  Desenhar  pelo,  ou  do  natural, 
do  antigo,  de  phantasia. 

DESENHO,  s.  m.  do  it.  disegno, 
lat.  diagrnmmn  ou  graphidos  scientia 
fr.  dessin,  ing.  design,  hesp.  debujo, 
arte  dc  representar  por  meio  do  lapis, 
da  penna  ou  do  pincel,  sem  côres. 
todos  03  objectos  naturaes  ou  artifí 
ciaes  que  se  nos  offerecem  á vista  ou 
á phanta.sia:  arte  primitiva,  que  pre- 
cedeu á j)intura,  a esculptura.  á ar- 
chitectura  e á gravura,  que  é o fun- 
damento e a base  dVllas,  e que  j)or 
isso  se  denominam  Arle.'<  do  desenho. 

Sendo  pois  o desenho  a base  e fun- 
damento das  bellas  artes,  o seu  es- 
tudo é essencialmente  necessário  ao 
pintor,  ao  esculptor,  ao  archifecto  <• 
ao  gravador,  e deve  jmeceder  a to- 
dos os  outros  e.^-tudos  cspc<'ÍHcs  do» 
diôerentes  ramos  da  arte. 

Na  idóa  de  desenho  deve  entrar 
nào  sómente  a parte  m.atcrial,  que 
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jonsiste  na  justeza  das  medidas  e re- 
gularidade das  formas,  mas  também 
tudo  0 que  tem  relaçdo  com  a attitn- 
de,  o movimento,  a expressSo,  o equi- 
líbrio e ponderação  dos  corpos,  a pro- 
porçilo  e a anatomia  dos  membros. 

Quanto  aos  diversos  modos  ou  pro- 
cessos de  desenho,  uotam-se  priuei- 
palmente  tres;  a saber:  desenho  a 
lapis,  — a esfuminho  e — ú penita. 
O desenho  a lapis  ó feito  com  uma  es- 
pecie  de  pedra  branda  natural  ou  ar- 
tificial, a natural  é,  ou  o lapis  pipto 
de  Hespanha  ou  de  Italia,  ou  o plum- 
bino  (mina  de  chumbo),  que  é mais 
usado  nos  desenhos  architectouicos, 
ou  o vermelho  de  Hollanda  (oxydo 
vermelho  de  ferro),  hoje  pouco  usado ; 
ou  com  os  lapis  pretos  artificiaes 
(crayons):  o desenho  a esfuminho  é 
feito  com  0 pó  de  lapis  muito  brando 
artificial,  auxiliado  com  o mais  rijo; 
o desenho  ã penna  é executado  coin 
as  guias  das  azas  de  corvo  ou  pato, 
e ô desenho  sni  generís,  dc  que  ordi- 
nariamente só  usam  alguns  gravado- 
res. Ha  tamhein  desenho  lithoijrciphi- 
co  feito  sobre  pedra;  desenho  a pastel 
executado  com  lapis  dc  diversas  co- 
res; desenho  a aguarellas  feito  coin 
pincel  em  logar  de  lapis,  a tinta  de 
Nanquim,  a sepia  e a cores,  desenho 
que  ein  rigor  pertence  A classe  dc 
pintura. 

Quanto  á execução  distingueiu-sc 
OH  bosquejos  (esqnisses  ou  eroqnis),  os 
desenhos  perfilados  sem  sombras,  os 
sombreados  a traço,  a granido  ou  a 
esfuminho ; estudos  dos  gessos,  ou  do 
antigo,  do  modelo  vivo  (academias); 
de  cnrtòes,  com  as  figuras  ou  ohje- 
ctos  do  tamanho  em  que  devem  ser 
pintados ; o desenho  linear  ou  .artís- 
tico, que  repre.sent.a  com  simp:es  tra- 
ço os  objeetos  da  natureza,  ou  as 
obras  da  arte,  c divide-se  em  desenho 
linear  á vista,  que  se  executa  a lapis 
ou  á penna,  sem  o auxilio  de  instru- 
mentos; c desenho  linear  graphico, 
que  se  faz  com  a régua,  o compasso 
e com  outros  instrumentos,  o qual 
demanda  conhecimentos  geométri- 
cos; e que  por  isso  se  chama  tam- 
bém desenho  geométrico.  Para  bein  o 
executar,  traçando  com  e.xactidào  os 
ubjectos  é indispcu.savel  o uso  do 
pantographo,  o diagrapho,  o pano- 
traço  e outros. 


Quanto  áo  melhof  methddo  dò  en- 
sino do  desenho,  ha  dois  svstemas  a 
seguir,  que  até  certo  potitò'  parecem 
oppostos,  o })rimeiro  consiste  em  co- 
piar desenhos  ou  estamjias  como 
exemplares  do  primeiro  estudo;  o se- 
gundo quer  que  os  discipulos  come- 
cem, depois  dos  principios  geométri- 
cos, a copiar  por  modelos  dc  relevo : 
o juizü  prudcncial  guiado  pela  expe- 
riencia  persuade  a escolher  o meio 
termo  entre  estes  dois  systemas  dif- 
ferentes.  As  obras  elementares  que 
podem,  entre  outras,  ser  consultadas 
são:  Pensamentos  sobre  a educarão 
de  um  pintor,  por  Guilberine  Scha- 
dow.  Arte  moderna  em  Allemanha, 
pelo  conde  Athanazio  Raczynski,  1. 1, 
Paris,  Science  du  dessin,  por 

L.  Vallée,  1832,  2.‘  edição.  Persqje 
ctive  linéaire  simplififie,  par  m.*"*  Adele 
dc  Breton,  1828.  Les  méthodes  elassi- 
qttes,  de  M.  Dupuis,  de  Thénot.  Pa- 
rallele  des  diverses  méthodes  de  des- 
sin, por  M.  (dl.  Normand,  1833. 

DESENH(.)-.MODELO  ou  DESE- 
NHO-MESTRE, s.  m.  do  fr.  épnre, 
(archit.)  desenho  em  perfil  ou  a traço, 
jicla  maior  jiarte  reduzido  por  uma 
escala,  c cotado,  e algumas  vezes  de 
tamanho  natural,  que  os  architectos 
e engenheiros  fazem  para  servir  de 
guia  e modelo  aos  carpinteiros,  alve- 
neos,  canteiros,  e a todos  os  operá- 
rios, que  se  empregam  na  execução 
e assemblagcm  das  differentes  partes 
c peças  de  que  consta  um  c<lificio  em 
projecto.  Estes  desenhos  (épures)  cos- 
tumam fazer-se  nos  telheiros  sobre 
urna  superfície  bem  plana,  ou  sobre 
uma  parede  preparada  para  esse  fim. 
E neces.sario  para  bem  os  traçar  so- 
bre o papel  conhecer  a theoria  das 
projeeçòes ; c saber  a stereofomia,  ou 
geometria  deseriptiva;  para  isso  ó 
tninbem  necessário  saber  manejar 
com  destreza  os  instrumentos  graphi- 
cos,  tacs  como  o compasso,  a régua, 
o esquadro,  ete. 

DESENTUPIR,  v.  a.  do  lat.  ajK- 
rire,  fr.  déboueer  ou  curer,  ing.  to 
iinsfop,  hesp.  destapar,  (.archit.)  abrir 
uma  porta  ou  janella  (juc  estava  fin- 
gida, ou  cheia  de  argamassa  ou  pe- 
dra; desobstruir  um  poço,  um  cano 
ou  um  esgoto:  — , limpar  molduras  e 
ornamentos,  desembaraçal-os  dc  al- 
gum corpo  estranho  (dégorger). 
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DESENVERNIZAR,  v.  a.  tirar  o 
verniz  a uma  chapa  de  cobre  ou  aço, 
a um  quadro  ou  outro  objecto. 

DESENVOLVI MKNTü,  a.  in.  do 
lat.  explicaHo,  fr.  déveLoppemeut,  it. 
euilvppamento,  hefp.  deseuvolvimien- 
to,  estudos  em  grande  ponto  que  o ar- 
tista faz,  desenvolvendo  as  ideas  ex- 
pressas nos  seus  primeiros  desenhos 
ou  modelos  feitos  em  pequeno  ponto. 
Taes  sào  para  os  pintores  os  cartões, 
para  os  esculptores  os  grandes  mo- 
delos, por  que  devem  executar-se  em 
mármore,  ou  fundir-se  em  bronze  as 
suas  estatuas  ou  grupos,  para  o ar- 
chitecto  os  grandes  desenhos,  ou  os 
desenhos-modelos  de  cada  uma  das 
partes  de  que  consta  o edifício  (épu- 
res). 

DESFEIAR,  V.  a.  V.  Afeiar. 

DESFIGURAR,  v.  a.  mudar  a fi- 
gura e belleza  das  feiçòes,  desfeiar 
as  formas  de  uma  estatua,  de  uma 
pintura. 

DESFORME,  adj.  V.  Deforme. 

DESHARMONIA,  s.  f.  desacordo, 
desafinação  de  qualquer  obra,  ou  pe- 
ça de  bellas  artes.  V.  Acordo,  Har- 
monia. 

DESHARMONISAR,  v.  a.  desafi- 
nar, desacordar  os  tons,  proporções 
e formas  em  obras  de  bellas  artes. 
V.  Acordar,  Afinar. 

DESLADRILHAR,  v.  a.  tirar,  le- 
vantar os  ladrilhos,  os  tijolos  que 
estào  assentes  no  pavimento  de  uma 
casa,  ou  de  outro  logar. 

DESLOCAR,  V.  a.  tirar  do  seu  lo- 
gar, desarticular,  deslocar  um  braço, 
uma  perna.  V.  Estrojtear. 

DESLUSTRAR.  DESP()L1R,  v. 
a.  do  lat.  obscurare,  fr.  ternir,  ou  dé- 
polir,  ing.  to  tamish,  it.  escolorirse, 
fazer  perder  o lustre,  o brilho  natu- 
ral ou  artificial  a qualquer  obra  de 
bellas  artes.  V.  Fuscar. 

DESMAIAR,  V.  a.  do  lat.  exanima- 
re,  desfallecer,  esbranquiçar-se  per- 
dendo .as  côres  a um  quadro. 

DESMANCHAR,  v.  a.  (arehit.  e 
pint.)  desfazer  o que  estava  feito; 
desconjuntar,  deitar  a baixo  a casa, 
o edifício.  V.  Demolir.  Tirar  as  man- 
chas ou  nodoas,  fazer  sair  as  tintas 
antigas  e combinar  diversas  cores  na 
palheta  para  lhe  dar  as  convenientes 
modificações. 

DESMANCHO,  s.  m.  acçào  e ef- 


feito  de  desmanchar  o que  estava  feito 
ou  composto  (arehit.  e pint.);  desman- 
cho de  uma  fortaleza,  de  um  edifício, 
de  uma  casa  ou  parede.  Desmancho, 
mistura,  combinação  discreta  das  cô- 
res para  obter  os  variados  e indefi- 
nidos tons  na  arte  da  pintura ; do  lat. 
j permixtio,  it.  mischianza.  «No  tecto 
da  escada  fingi  uma  especie  de  va- 
randa octogona  pintada  na  concavi- 
dade, ou  uma  meia  esphera,  que  era 
notável  pelo  desmancho  da  superfí- 
cie.* ('yr.,  Coll.  de  Mem.,  p.  307. 

DESMORONAR,  v.  a.  minar,  des- 
truir pouco  a pouco  o edifício,  a casa, 

6tC. 

DESORNAR,  v.  a.  (arehit.)  tirar 
ou  despir  da  conveniente  decoração; 
supprimir  ou  omittir  os  ornatos  pro- 

[)rio8  u’um  edifício,  ou  em  qualquer 
ogar  que  a arte  manda  ou  aconselha 
a decorar  e a ornar. 

DESPENSA,  s.  f.  do  lat.  cclla  pe- 
naria, fr.  dépense,  ing.  buttem/,  it. 
dispensa,  hesp.  despensa,  (arehit.)  casa 
ou  depcndeucia  de  um  prédio,  cm 
que  se  guardam  as  provisões  c vive- 
res necessários  para  in  uitença  de 
uma  familia,  a qual  casa  deve  ser 
próxima  da  cozinha,  com  as  condições 
de  ser  clara,  alta,  fresca  c arejada. 

DESPERFILAR,  v.  a.  do  iat.  li- 
neamenta  le.nire,  (des.  e pint.)  adoçar 
08  perfis  do  desenho  ou  da  pintura, 
para  que  nào  sejam  duros;  desvane- 
cer a seceura  dos  contornos  de  uma 
figura,  para  tornar  suaves  c medulo- 
sas  as  carnes:  desperfilar  ii’outro  sen- 
tido significa  descontornar,  alterar, 
estropiar  os  perfis  e os  contornos  dos 
objectos  desenhados  ou  pintados. 

DESPERTADOREE,  adj.  dos  2 
gen.  e s.  toques,  do  fr.  réveiU/m,  tinta 
despertadora  é aquella  parte  da  pin- 
tura de  um  quadro  tocada  de  luz  vi- 
va, que  faz  acordar  a que  é surda: 
— , sào  as  massas  de  sombra,  as  pas- 
sagens, e as  meias  tintas,  que  desper- 
tam a vista  do  espectador. 

DESPINTAR,  V.  a.  (pint.)  desfi- 
gurar a côr  de  um  quadro,  desfazer 
e (]uasi  apagar  as  tintas  originacs. 
• Por  engano  do  amor  proprio  se  pinta 
e despinta  o mesmo  objecto.»  Vieira. 
V.  Itesmaiar.  ^ 

DESPOSIÇAO.  V.  ]fisp>  $i);à(i. 
DESPREGAR,  v.  a.  do  lat.  refi- 
gere,  e replicare,  fr.  dMouer,  de- 
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(tloyer,  iug.  to  unnait,  it.  achiodare, 
tirar  o prégo  ou  joia  que  prendia  a 
capa  ou  roupagem ; — , desfazer  as 
dobras,  rugas  ou  prégas  dos  vestidos 
ou  pannejamcntos.  «Lança-lhe  os  ves- 
tidos : aqui  desprega,  ali  arruga,  acolá 
recama,  e fica  uin  homem  perfeito  e 
talvez  um  santo,  etc.»  Vieira,  Herm. 

DESPRÜPORyAO,  s.  f.  do  lat. 
disproporlio,  onis,  it.  desproporzione, 
falta  ou  desvio  das  proporções  esta- 
belecidas, segundo  as  regras  e as 
conveniências  das  artes : como  seria, 
p.  ex. ; collocar  uma  estatua  de  pe- 
quena dimensão  na  frontaria  de  um 
grande  templo  e em  logar  elevado; 
dar  a uma  columna  dorica  dez  dia- 
metros  de  altura,  quando  só  deve  ter 
oito,  etc. 

DESPROPORCIONAR,  v.  a.  tirar 
a devida  proporção,  nào  seguir  a 
igualdade  c relações  convenientes 
que  as  partes  devem  ter  com  o seu 
todo,  c as  mesmas  partes  devem  guar- 
dar entre  si. 

DESQUILIHRAR,  v.  a.  sair  do 
prumo,  pender  para  uma  ou  outra 
parte,  faltar  ás  leis  da  estatica. 

DESSAMOUCADO,  A,  p.  p.  de 
dessamoucar,  e adj.  tirado  o samou- 
co  ou  codea  da  pedra. 

DESSA.MOUCAR,  v.  a.  tirar  o sa- 
mouco,  a codea,  ou  o envoltorio  das 
pedras,  quando  .sáem  da  pedreira. 

DESSEMELHANTE,  adj.  dos  2 
gen.  nào  siinilhaute,  differente,  di- 
verso. 

DESSEMELHAR,  v.  a.  fazer  des- 
semelhante no  rosto,  nas  fôrmas,  nas 
feições,  nos  trajos,  «as  barbas  cres- 
cidas nào  deaaimühavam  os  amos  dos 
creados.«  (Guia,de  creados.) 

DESTACADO,  A,  p.  p.  de  desta- 
car, e adj.  do  fr.  détaché,  (pint.)  se- 
parado, despegado;  e diz-se  que  tal 
tigura  está  bem  destacada,  ou  sobre - 
saída  do  quadro,  que  o braço  parece 
destacoflo  do  fundo  ou  sobresaído  do 
painel. 

DESTACAR,  v.  a.  do  fr.  détacker, 
(pint.)  separar,  despegar,  fazer  sobre- 
saír  as  figuras  ou  os  objectos  do  fun- 
do do  quadro,  destacal-os  de  modo 
que  pareçam  de  vulto.  E gallicismo 
já  hoje  adoptado  por  alguns  doutos. 

DESTELHAMÉNTO,  s.  m.  acto 
de  tirar  as  telhas. 

DESTELHAR,  v.  a.  tirar  as  te- 


lhas, descobrir  o tecto  ou  telhado  de 
um  edifício. 

DESTEMPERAR,  v.  a.  do  lat. 
dissolvere,  fr.  temperer,  (pint.)  diluir, 
misturando  e moderando  as  forças 
das  tintas. 

DESTINGIR,  V.  a.  do  lat.  düuere, 
fr.  déteindre,  it.  scolorare,  tirar  ou 
fazer  perder  as  tintas  ou  as  còres  a 
um  pauno  ou  quadro. 

DISTlNGUlR-SE,  v.  r.  perder  ou 
desapparecer  a tinta  ou  a côr. 

DESVÃO,  s.  m.  do  cast.  desvan, 
(archit.)  vào  por  baixo  do  telhado  da 
casa : — , quarto  de  uma  casa  imme- 
diato  ao  tecto:  — sotào,  aguas  furta- 
das. «Os  desvãos  dos  paços,  que  he 
cousa  tào  carregada ...»  Resende, 
Chron.  de  D.  João  II. 

DETALHAR,  v.  a.  do  fr.  détailler, 
(archit.)  termo  novo,  mas  já  usado 
pelos  nossos  architectos  e engenhei- 
ros. Diz-se  em  termo  de  arte  detalhar 
as  partes  de  um  edifício,  separal-as 
para  melhor  as  desenhar,  e pôr  em 
obra. 

DETALHE,  s.  m.  do  fr.  détail,  lat. 
enumeratio,  he.sp.  detalle,  it.  particu- 
larita,  ing.  particulars,  (pint.  e ar- 
chit.) termo  que  designa  objectos  que 
podem  ser  supprimidos  sem  prejudi- 
car 0 todo  da  composiçào,  taes  sào 
em  um  quadro  os  ornamentos,  as 
plantas,  alguns  aceessorios.  Em  ar- 
chitectura  tem  significação  mais  am- 
pla, porque  se  entende  nào  só  das 
partes  aceessorias  de  um  edifício, 
mas  da  divisào  e separação  de  par- 
tes essenciaes  d’elle;  e alguns  o fa- 
zem extensivo  á mesma  despeza  es- 
pecificada dos  materiaes. 

DEVISA,  s.  f.  V.  Divisa. 

DIADE.VIA,  s.  m.  do  gr.  deó  e de- 
mo, cingir,  ligar:  faixa  branca  de  li- 
nho finíssimo,  de  lã  ou  de  seda,  e 
mais  tarde  bordada  de  oiro,  ornada 
com  diamantes,  pérolas  e pedras  pre- 
ciosas, com  que  cingiam  a fronte  os 
reis  antigos.  Na  Grécia  o diadema 
era  muito  estreito:  Alexandre  ado- 
ptou-o  mais  largo,  como  os  reis  da 
Pérsia,  cujas  extremidades  caíam  so- 
bre as  espaduas.  Os  reis  de  Roma 
também  usaram  de  diadema. 

DlADEMADA,adj.f.  (braz.)  aguia 
ou  outro  animal  que  tem  um  pequeno 
i circulo  em  roda  da  cabeça. 

1 DIAGONAL,  s.  f.  do  lat.  diagona- 
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/wí,  (geoin.)  linha  tirada  de  um  uu- 
«íulo  a outro  angulo  opposto,  eni  uma 
figura  reetilinea  e quadrilatera,  pas- 
sando  pelo  centro  d’ella. 

DIAtíllAMMA,  8.  in.  do  gi-.  dia- 
yramma,  desenho,  de  dia<jrapiw,  des- 
crevei', (geoui.)  nome  que  as  gregos 
davam  a todas  as  eonstrucçòes  de  li- 
nhas, que  serviam  de  demonstrar  uma 
proposição. 

DIAGKAFIIO,  8.  m.  do  gr.  diu- 
graplió,  traçar  linhas.  Instrumento 
aperfeiçoado  por  Jl.  Gavard,  e por 
elle  publicjido  em  1831;  tem  por  fim 
reduzir  e apre.s<*ntar  em  pequtuio 
ponto  a imagem  de  qualquer  objecto 
muito  maior;  e traçar,  por  meio  de 
um  movimento  contínuo,  toda  a espe- 
cie  de  figuras  recíilineas  e curvili- 
neas.  Este  instrumento  aperfeiçoado 
faz  o mesmo  efleito  que  o pantogra- 
pho.  V.  l‘anUjgrap/iv. 

DIAMANTE,  s.  m.  do  lat.  adaman, 
antia,  it.  e Ivesj).  diamante,  fr.  dia- 
iiiant,  ing.  diamond,  pedra  preciosa 
de  extraordinária  transparência,  e 
mais  rija,  jiura,  pesada,  brilhaute  e 
estimada  de  todas  as  matérias  conhe- 
cidas. De  uma  ponta  de  diamante  se 
servem  os  vidraceiros  para  cortar  os 
vidros  com  que  envidraçam  portas, 
janellas.e  dara-boias. 

DIÂMETRO,  s.  in.  do  lat.  diame- 
trus,  gi-.  diá,  através,  entre,  e »«e- 
tron,  medida,  (geom.)  linha  recta  que, 
passando  pelo  centro  do  circulo  e ter- 
minando por  uma  e outra  parte  na  sua 
eircumferwicia,  o divide  em  dois  se- 
micirculos  iguaes.  Diâmetros  conju- 
gados suo  dois  diâmetros  de  uma  cur- 
va, quando  uui  é sempre  ]iarallelo  ás 
cordas,  que  o outro  divide  em  duas 
parles  iguaes. 

DIAbFKO,  8.  m.  do  it.  diaspro, 
dia,  pref.  e iaspis,  jaspe,  jaspe  de 
vai'ias  côres. 

DlAbTVLO,  8.  m.  do  gr.  diá,  pref. 
entre  e stylos,  columua,  (arcbit.)  iu- 
tercolumuio,  que,  seguudo  Vitruvio, 
tem  tres  diâmetros  ou  seis  módulos 
entre  duas  coluiunas. 

DIÜEXAR.  V.  Debuxar. 

DIMUXU.  V.  Deònxo. 

DIEDRO,  a<lj.  e s.  m.  (geom.)  an- 
gulo formado  por  dois  plauos  que  se 
CDCoutram : chama-se  também  angulo 
de  duas  foces,  anqulo  plano. 
DEEDBOGONÓMKTRO.  8.  ui.  in- 


strmuuotro  proprio  paia  medir  angu- 
lo^ diédros,  i.  e.,  formados  por  duas 
supteificies  planas. 

DiGLYPliO,  s.  m.  do  gr.  digly- 
phos,  que  tem  duas  gravuras,  (arcbit.) 
é luua  especie  de  triglypho  imperfei- 
to, cachorro  ou  modilhào,  com  duas 
estrias,  gravuras  ou  canacs  redondos 
ou  angulosos,  inventado  por  Vignola, 
c que  Boffrand  imitou  no  friso  do  en- 
tablameuto  do  hospital  dos  engeita- 
dos  euí  Paris. 

DIMENbÀO,  s.  f.  do  lat.  dimen- 
aio,  ouU,  fr.  ing.  e hesp.  dimenaion, 
it,  dimetmone,  (arcbit.  e geom.)  ex- 
teusâo  de  um  corpo  susceptivel  de 
ser  medido ; a dimensão  comprehende 
o comprimento,  a largura  e a profun- 
didade ou  espessura.  Um  edificio  de- 
ve considerar-se  em  todas  as  suas 
dimensões.  Dimensão  geométrica  é o 
grau  de  uma  potência  ou  equação: 
dimensão,  quantidade  que  entra  como 
factor  na  composição  de  um  termo 
algébrico. 

DIMINUIÇÃO  (da  columna).  V. 
Coidracturu. 

DINTEL,  s.  m.  do  hesp.  dintel, 
lat.  limen  superius,  fr.  linteau,  ing. 
lintel,  (arcbit.)  padieira,  verga  de 
madeira  ou  pedra,  que  atravessa  e 
fecha  a parte  superior  das  portas  e 
janellas,  assentando  sobre  as  hom- 
breiras. 

DINTEL  DE  FERRO,  s.  m.  (ar- 
chit.)  barra  de  ferro  quadrada  que 
se  embebe  na  mocheta  de  um  arco  á 
régua  para  apear  as  cunhas  ou  par- 
tes que  o compoem. 

DINTORNO,  B.  m.  do  lat.  interior 
delineatio,  it.  e hesp.  dintomo.  To- 
ina-se  pela  delineaçào  das  partes  de 
uma  figura  ou  de  outro  objecto  con- 
tidas dentro  do  contorno.  Assim  os 
oUios,  as  sobrancelhas,  as  faces  e ou- 
tras partes  interiores  e intermedias 
do  corpo  humano  sào  chamadas  din- 
toriios,  a respeito  dos  contornos  que 
circumscrevem  as  formas  exteriores 
dos  coiqjos.  V.  Lineamentos, 

DIOPTRICA,  s.  f.  do  gr.  dia,  atra- 
vés, e oplomai,  ver  lat.  dioptrica, 
parte  da  óptica  que  explica  as  leis  e 
efleitos  da  refracvàoda  luz;  sciencia 
da  jiropricdade  dos  vidros  concavos 
e convexos.  \’.  Óptica  e Hefracção. 

DIOPTRICO,  A,  adj.  que  diz  res 
peito  á Dúyptríoa. 
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DIORAMA,  s.  in.  do  lat.  dies,  dia  e 
do  gr.  orama,  vista,  quadros  ou  vistas 
pintadas  sobre  tólas  transparcutes  de 
grande  diniensào,  estendidas  sobre 
um  plano  recto  vertical.  O diorama 
consiste  na  illusào  da  óptica  produ- 
zida pela.s  variações  da  luz  natural 
uw  artificial,  que  reproduz  a clarida- 
de do  dia,  a obscuridade  da  noite,  o 
resplendor  do  sol,  e os  eõeitos  dos 
corpos  claros  e luminosos.  Para  con- 
seguir estes  efifeitos  alumia-se  o qua- 
dro ora  por  diante,  ora  pelas  costas, 
modificando  a côr  e intensidade  da 
luz  com  0 auxilio  de  vidros,  diversa- 
mente coloridos.  O diorama  é um 
aperfeiçoamento  ãopanorama,  inven- 
tado por  MM.  Daguerre  e Bouton  em 
1822 

DÍPTEKO,  s.  m.  do  gr.  dis,  duas, 
e ptéron,  aza,  (arcbit.)  templo  que  tem 
duas  alas  ou  ordens  de  columuas,  e 
era  octostylo,  i^fto  é,  tinha  oito  co- 
lumuas em  ireute,  e outras  oito  na 
parte  posterior.  Tal  é o templo  que 
temos  em  Evora.  tTambem  em  Por- 
tugal existe  em  Evora  uma  parte  do 
templo  de  Minerva  Diana,  edificado 
por  Sertorio,  de  ordem  coriuthia,  c 
muito  elegante,  é uma  das  ruinas 
mais  preciosas  que  nos  restam.*  Cyr., 
Mem.,  p.  160. 

DIQUE,  s.  m.  do  arab.  daique,  lat. 
moles,  e segundo  outros,  do  aliem. 
diik,  que  tem  a mesma  significação, 
fr.  dique,  it.  argile,  liesp.  dique,  ing. 
bank  ou  mole,  nome  commum  a toda 
a coustrucçào  feita  de  pedras,  terra, 
madeira,  estacas  e fachiuas,  destina- 
da a sustentar  a força  das  aguas  em 
margens  de  rios,  ou  paia  impedir  as 
Inundações.  O corte  de  um  dique 
tem  ordinariamente  a forma  de  um 
trapézio,  a base  chama-se  pé  ou  sa- 
pata, é mais  larga  que  a summidade, 
chamada  corôa  ; os  lados  são  os  Jlari- 
cos.  A corôa  deve  elevar-se  pelo  me- 
nos um  metro  acima  da  altura  das 
aguas.  São  hoje  muito  notáveis  os  di- 
(jues  da  Hollanda  e da  Lombardia. 

DIRECTRIZ,  adj.  e s.  f.  (geom.) 
é uma  linha  recta  ao  longo  da  qual 
se  faz  correr  outra  linha,  ou  uma  su- 
perficie  para  descrever  uma  figura 
plana  ou  solida. 

DISCORDÂNCIA,  s.  f.  disconfor- 
nfidade,  desacordo,  falta  de  harmo- 
nia, desunião  da.s  partes  que  consti- 
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tuem  um  todo.  V.  Desacordo,  Des- 
harmonia. 

DISPOR,  V.  a.  do  lat.  dispono,  ere, 
(t.  comp.)  accommodar,  pôr  em  or 
dem:  — , e uma  das  partes  da  compo- 
sição, relativa  a cada  um  dos  ramos 
de  bellas  artes.  Assim  o pintor  dispõe 
as  figuras,  os  grupos  e ps  objectps 
que  entram  na  composição  do  qua- 
dro ; 0 architecto  dispõe  as  partes  do 
edificio,  segundo  a área  que  tem,  e 
as  casas  ou  divisões  precisas ; o es- 
tatuário dispõe  a figura,  as  estatua.s, 
os  grupos,  do  modo  que  lhe  parece 
mais  vantajoso  para  o bom  (‘lieito  e 
facilidade  da  execução. 

DISPOSIÇÃO,  s.  f.  do  lat.  dispo- 
sitio,  onis,  fr.  e ing.  dispositiou,  hesp. 
disposiciojt,  it.  disjposizione,  arranja - 
mento  e collocaçao  das  diftereutes 
partes  de  mn  todo  (t.  comp.).  A dis- 
posição é pôr  em  boa  ordem  as  idéas 
achadas  pelo  genio  da  invenção,  a 
fim  de  compor  com  magistério  a sce- 
ua  de  um  painel;  o que  é applicavel 
a todas  as  bellas  artes  filhas  do  de- 
senho. V.  Dispor. 

DISTANCIA,  s.  f.  do  lat.  distanliu. 
Em  geometria  é o caminho  mais  cur- 
to de  um  ponto  a outro,  cuja  distan- 
cia se  mede  pela  linha  recta ; a dis- 
tancia  de  um  ponto  ,a  uma  outra  li- 
nlia  ou  a uma  superfície,  mede-se 
pela  perpendicular  tirada  d’esse ponto 
a essa  linha  ou  superfície.  Emarchi- 
tectura  e j)erspectiva  ponto  de  dis- 
tancia é aquelle  d’onde  é preciso  con- 
siderar luna  elevação  de  archltticturii 
ou  de  (jualquer  objecto  para  bem 
perceber  e apreciar  o seu  todo.  A ex- 
perieucia  corroborada  pela  sciencia 
tem  feito  conhecer  que  para  se  vei'cm 
bem  esses  objectos  verticaes  debaixo 
})ara  cima,  deve-se  buscar-  o angulo 
de  45  graus,  i^to  é,  que  o espectador 
se  colloque  a uma  distancia  d’esse 
objecto  que  seja  igual  á sua  altura. 
V.  Perspectiva.  ^ 

DISTRIBUIÇÃO,  s.  f.  do  lat.  dis- 
tributio,  onis,  acção  c efleito  de  dis- 
tribuir, dividir,  repartir  eutre  muitos 
(t.  comp.).  Distribuição  e disposição 
parecem  synonymos;  mas,  rigorosa- 
mente fallando,  não  o são,  porque  o 
termo  disposição,  toma-se  em  sentido 
mais  generico,  do  que  o de  distri- 
buição : em  architectura  a disposição 
consiste,  propriamente  falhando,  »o 
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jirranjaniento  das  partes  do  edifício 
cm  relação  ao  seu  todo,  tanto  a res- 
peito do  plano,  como  dos  jardins,  co- 
cheiras e outras  accommodaçues  em 
sentido  geral ; mas  a distribuição  en- 
tende em  cada  uma  das  peças  de  que 
constam  as  partes  do  edifício;  na  boa 
commodidade  das  casas,  das  camaras, 
dos  gabinetes,  dos  corredores,  etc., 
e por  isso  tem  este  termo  uma  signi- 
ficação mais  restricta.  O que  igual- 
mente se  deve  applicar  tanto  ã pin- 
tura como  á esculptura,  guardadas 
as  devidas  dififerenças,  segundo  a es- 
pecialidade de  cada  uma  das  artes. 

Fallando  da  pintura,  diz  M.  de  Pi- 
les: «Quando  se  diz  uma  bella  dis- 
tribuição,  comprehende-se  a dos  ob- 
jectos  e a das  luzes;  quando  se  ouve 
fallar  de  uma,  é preciso  especificar 
a outra,  e dizer:  Kis-ali  uma  bdla 
distribuição  de  oJ^ectos,  e de  luzes  bem 
distribuidas. 

DISTRIBUIR,  V.  a.  do  lat.  distri- 
buo, ere,  dividir,  repartir,  dar  a cada 
um  sua  parte.  Fazer  uma  conveniente 
accommodaçâo,  e uma  bem  combina- 
da repartição  das  partes  de  uma  com- 
posição ou  seja  de  pintura,  esculptura 
ou  architectura.  Distribuir  as  figuras, 
as  casas,  os  ornatos,  as  massas  de 
claro  escuro,  etc. 

DITRIGLYPHO,  s.  m.  (archit.)  é 
o espaço  entre  dois  triglyphos  sobre 
um  intercolumnio  dorico.  V.  Trigly- 
pho. 

DIVERGÊNCIA,  s.  f.  do  lat.  di- 
vergintia,  (geom.  e opt.)  duas  ou  mais 
linhas  ou  raios  de  luz,  que  partindo 
de  um  ponto  commum  se  vão  afas- 
tando cada  vez  mais  um  do  outro. 

DIVERGENTE,  adj.  dos  2 g.  do 
lat.  divergens,  entis,  (geom.  e opt.) 
Chama-se  assim  á linha,  por  opposi- 
çâo  á convergeide,  que  partindo  de 
um  mesmo  ponto  se  vae  apartando 
cada  vez  mais  uma  da  outra ; assim 
os  lados  de  um  angulo  são  divergen- 
tes. 

DIVERGIR,  V.  u.  do  lat.  vergo  ere, 
vergar,  dobrar,  e di.  pref.  (geom.  e 
opt.)  partir  de  um  mesmo  ponto  com- 
mum desviando-se  para  diversas  par- 
t68. 

DIVERSIDADE,  s.  f.  do  lat.  di- 
i:ersitas,  atis,  fr.  diversité,  it.  diver- 
sifa,  hesp.  diversidad , ing.  dirersity, 
(pint.)  a diversidade  ou  variedade  é 


uma  parte  da  composição  e da  ex- 
pressão, que  necessariamente  deve 
concorrer  para  que  um  quadro  possa 
merecer  a attençâo  das  pessoas  en- 
tendidas. Como  a natureza  é infini- 
tamente rica  pela  variedade  dos  ob- 
jectos,  e nos  ofterece  a cada  passo 
innumeraveis  modelos  de  imitação, 
é indispensável  que  o artista  saiba 
escolher  entre  elles  os  mais  conve- 
nientes para  diversificar  o ar,  as  at- 
titudes  e as  paixões  dos  personagens 
que  entram  na  composição  de  um  qua- 
dro, para  que,  sem  se  afastar  nem 
offender  a unidade  da  acção,  cada 
uma  d’essas  figuras  e objcctos  repre- 
sente o seu  papel  por  um  modo  na- 
tural, novo  e agradavel,  sendo  que 
usado  com  o judicioso  critério  que 
demanda,  pode  tornar  digno  de  gran- 
de estima  um  assumpto,  que  apesar 
de  ser  muito  conhecido  e tratado  por 
muitos  auctores,  chame  comtudo  as 
vistas  e a attençâo  pela  diversidade 
e novidade  de  attitudes,  de  expressão 
e de  caracteres. 

DIVIDIMENTO,  s.  m.  (archit.) 
repartimento,  divisão  das  casas  e dos 
quartos.  «Tapumes  e dividimentos.t 
Adv.  aos  mod.  j).  89. 

DIVISA,  s.f.  do  lat.  barb.  divisa; — , 
com  a mesma  significação,  (braz.)  fa- 
xa  que  só  tem  ametade  da  sua  lar- 
gura ordinaria:  — , insignia,  signal 
distinctivo  de  dignidade;  (pint.  e es- 
culpt.)  e.xpressão  ou  mote  breve  e ca- 
racteristico,  muitas  vezes  acompa- 
nhado de  uma  figura  symbolica,  pin- 
tada ou  esculpida  em  baixo  relevo. 
A figura  forma  o corpo  da  divisa,  a 
letra  ou  mote  é a alma  ou  espirito 
d’ella.  Assim  o pelicano  tirando  o 
sangue  do  proprio  peito  para  alimen- 
tar seus  filhinhos,  com  a letra  ‘pela 
lei  e pela  grei » , era  a divisa  de  el-rei 
D.  João  II.  A esphera  acompanhada 
do  mote  • talent  de  bieti  faire  • era  a 
divisa  do  infante  D.  Henrique.  V.  Ar- 
maria, Kmblema,  Symbolo. 

DIVlSORlO,  A,  8.  m.  e f.  e tam- 
bém adj.  do  lat.  divisus,  a,  um,  (ar- 
chit.) são  expres.sões  muito  usadas 
pelos  architcctos  e mestres  de  obras ; 
muro  divisorio,  parede  divisória,  ou 
tomado  subsfantivamente,  uma  divi- 
sória. 

DOBRADIÇA,  s.  f.  do  lat.  vardo, 
fr.  gonde,  it.  cardine,  hesp.  gozne. 
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iiig.  kint/e,  (nrchit.)  gonzo,  inaclia-fe- 
mea  sobre  que  dobram  ou  giram  as 
portas  e janellas : — , tábua  que  se 
atravessa  de  um  a outro  baueo  da 
platéa,  quando  ha  grandtí  concurso 
no  theatro. 

DOBRAS  (roupas),  s.  f.  pl.  do  lat. 
jiéxus,  ÍT.  pli,  it. piega,  hesp.  píteyue, 
ing.  plait,  voltas  de  um  panno  sobre 
si  mesmo  (pint.  e esculp.).  Devem-se 
estudar  as  dobras  ou  jirégas  dos  dif- 
íerentes  tecidos.  As  dobras  devem 
ser  gi-andes,  naturaes,  fáceis,  corren- 
tes e modulosas. 

Rafael  é um  dos  grandes  mestres 
que  se  deve  estudar  mesmo  na  boa 
ordem  das  pregas  ou  dobras.  V.  Pan- 
nejameutos. 

DOCE,  adj.  dos  2 g.,  do  lat.  dulcis, 
que  causa  impressão  agradavel  no 
paladar ; (pint.)  suave,  brando.  Ap- 
plica-se  principalmentc  ao  bom  elfei- 
to  que  n’um  quadro  produz  a suavi- 
dade das  passagens  dos  claros  aos 
escuros,  e das  cores  brilhantes  ás 
graves,  de  modo  que  nào  haja  des- 
barmonia,  desacordo  ou  dureza  que 
nos  desagrade. 

DOCÉL,  8.  m.  do  lat.  umbella,  fr. 
dais,  it.  soglio,  hesp.  palio,  ing.  ca- 
nopy,  (archit.  e esculp.)  obra  de  ar- 
chitectura  e esculptura  feita  de  bron- 
ze, de  ferro,  de  pedra  ou  madeira, 
que  serve  para  cobrir  e coroar  um 
altar,  um  throno,  um  púlpito,  etc. 
Quando  o docel  é sustentado  por  co- 
lumnas,  entào  toma  o nome  de  bal- 
daquino.  V.  Ba/daqiiino. 

DUÇURA.  s.  f.  o abstracto  de  do- 
ce, que  geralmente  se  applica  a tudo 
que  tem  esta  qualidade,  mas  em  es- 
pecial ás  obras  de  pintura,  em  que 
se  louva  a suavidade  do  claro-escuro 
e do  colorido. 

DODECAEDRO,  s.  m.  do  gr.  do- 
déco,  doze,  e edra,  base,  (geom.)  um 
dos  cinco  solidos  regulares ; é for- 
mado por  doze  pentágonos  regulares 
iguaes.  V.  f^olyedro. 

DODECAGONO,  s.  m.  do  gr.  do- 
déca,  doze,  e gonia,  angulo,  (geom.) 
polygono  que  tem  doze  anelos  e 
doze  lados ; quando  os  ângulos  e os 
lados  sào  iguaes  entre  si,  o dodecá- 
gono  é regular,  e pode  entào  ser  in- 
scripto  ou  circumscripto  no  circulo; 
a somma  d’esses  ângulos  interiores  é 
igual  a vinte  ângulos  rectos.  Este 
10 


nome  em  lermos  de  fortificaçào  si- 
gnifica uma  praça  cercada  de  doze 
bastiões. 

DOIRAR,  e seus  derivívdos.  V. 
Dourar,  Dourador,  etc. 

DOMO,  s.  lu.  do  lat.  domus,  it. 
duomo,  egreja  cathedral,  fr.  e ing. 
dome,  hesp.  domo,  easa,  termo  usado 
pelo  chorographo  Gaspar  Barreiros, 
em  logar  de  s6  ou  egreja  cathedral: — , 
(archit.)  é uma  espeeie  de  cume:  — , 
em  forma  de  e.«pheroide,  com  que  se 
cobre  uma  egreja  ou  outro  qualquer 
edifieio;  é em  geral  o correlativo  de 
cnpula.  Construe-se  de  madeira  ere- 
cobre-sc  com  ardósias  ou  chumbo, 
sobrepondo-lhe  ás  vezes  um  lanter- 
ninho,  que  tem  no  alto  uma  cruz  ou 
uma  flecha.  Os  domos  mais  famoso.s 
e notáveis  sào  construídos  de  pedra, 
como  é o de  S.  Pedro  de  Roma,  o de 
S.  Paulo  de  Londres  e o de  Santa 
Sophia  em  Constantinopla. 

A cupula  d a parte  côncava  do  do- 
mo, que  é convexo  ou  espherico.  Em 
algumas  cupulas  podem  ter  logar  a 
pintura  e a esculptura  ornamental. 
O nosso  pintor  historico  e escriptor 
Cyrillo  Wolkmar  Machado,  descre- 
vendo as  pinturas  que  fizera  nos  te- 
ctos  do  palacio  de  Mafra,  diz : 

t.\  sala  contigua  contém  a genea- 
logia da  casa  real.  Sobre  oito  colu- 
mnas  corinthias  se  levanta  uma  espe- 
cie  de  Domo,  que  representa  o ferreo 
templo  do  Destino.  Este  deus  fabu- 
loso mostra  eseripta  no  livro  dos  seus 
decretos  irrevogáveis,  aos  régios  as- 
cendentes da  casa  de  Bragança,  a 
gloria  a que  os  seus  successores  de- 
vem ser  elevados,  e principalmentc 
aquella  que,  para  felicidade  da  na- 
çào  portugueza,  estava  reservada  ao 
senhor  D.  Joào  IV,  e mais  ainda  ao 
amabilíssimo  principe,  de  ,quem  fe- 
lizmente somos  vassallos.  A vista  de 
tào  magnificas  predições,  todos  elles 
exultam  de  prazer.  Hugo  Capeto,  ex- 
tasiado, levanta  os  braços  e os  olhos 
ao  céu  para  lhe  render  as  gi-aças.  O 
conde  D.  Henrique  e D.  Affouso  I ob- 
servam ainda  o livro,  e cheios  de  res- 
peito, adoram  a Providencia. . . em 
um  painel  entre  as  janellas,  D.  Joào 
o IV,  devia  ser  conduzido  ao  throno 
pela  Justiça  e pela  Felicidade.  Nos 
quatro  medalhões  das  sobre-portas, 
D.  Aflbnso  VI  está  entre  as  estatuas 
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da  Tristeza  c da  lufelicidade.  D.  Pe-  I 
dro  II  entre  as  da  Justiça  e Forta-  | 
leza  corporal.  D.  Joào  o V entre  a i 
Religião  c a Magnanimidade;  e o se-  I 
nhor  D.  José  entre  a Magestade  e a 
Politica*.  Cyr.,  A«  honras  da  pint., 
esculp.  e archit.,  p.  1 18. 

DOUlCO,  A,  adj.  V.  Ordem  dorica. 

pORMITüRIÜ,  s.  m.  do  lat.  dor- 
mitorium,  ir.  dortoir,  it.  e hesp.  dor- 
mitorio,  ing.  dormitory,  (archit.)  lo- 
gar  proprio  para  se  recolherem  a 
dormir  os  religiosos,  ou  os  collegiaes 
que  frequentam  os  estudos.  Os  dor- 
mitorios  sào  de  duas  especies:  uns  ; 
consistem  em  grandes  casas,  guarne- 
cidas de  mais  ou  menos  leitos,  a que 
chamam  camaratas:  outros,  que  sào 
os  mais  antigos,  e mais  usados  nas 
communidades,  consistem  em  corpos 
simples  formados  em  alas  ou  gale- 
rias, ao  lado  das  quaes  se  fabricam 
pequenos  quartos  ou  cellas.  O centro 
do  dormitorio,  que  serve  de  corredor 
a todos  os  quartos  ou  cellas,  recebe 
luz  alta,  ou  por  meio  de  janellas  aber- 
tas nas  duas  extremidades  da  gale- 
ria, ou  também  por  janellas  nas  pa- 
redes de  lado,  dispostas  em  logares 
conveoiientes,  e nos  espaços  entre  as 
mesmas  cellas. 

« . . . e o dormitorio  dos  rapazes 
ara  poderem  receber  ensino  de  tra- 
alho  e de  boa  educação».  Cyr.,  Col- 
ite. de  Mem.,  p.  168. 

DORSO,  8.  m.  do  lat.  dorsum,  ant. 
dossum,  o revez,  as  costas  de  alguma 
cousa,  (auat.)  as  costas,  a parte  pos- 
terior do  corpo  humano  ou  dos  ani- 
maes  desde  o pescoço  (ultima  vér- 
tebra cervical)  até  aos  rins.  Dorso 
da  mão,  — do  pé,  a parte  convexa 
d’estas  duas  extremidades.  Alguns 
confundem  dorso  com  torso,  tendo 
este  termo  significação  divei'sa  e mais 
extensa.  V.  Torso. 

DOURADURA,  s.  f.  do  lat.  aura- 
tura,  ir.  dorure,  it.  doratura,  hesp. 
doradura,  iug.  gilding,  operação  pela 
qual  se  cobre  de  uma  folha  ou  ca- 
mada de  oiro  mais  ou  menos  grossa 
a superfície  dos  objectos,  a que  se 
quer  dar  o brilho  d'este  metal.  Dou- 
ram-sc  os  inctacs,  a madeira,  a ar- 
gilla,  ou  barro  cozido,  a porcelana, 
o gesso,  0 mármore,  o vidro,  e mui- 
tas outras  matérias.  A douradura  de 
metaes  tem  difíbreutes  processos ; o 


I mais  antigo  é o do  mercúrio,  que  boje 
I se  acha  substituído  pela  corrente  gal- 
I vanica.  A douradura  sobre  madeira 
I faz-se  a oleo  ou  a tempera,  e segue 
os  mesmos  processos  soore  a argilla, 
pedra,  gesso,  etc.  Faz-se  d’este  modo : 
recobrem-se  os  objectos  de  uma  ca- 
mada de  alvaiade  a oleo  de  linhaça; 
dá-se-lhe  depois  um  mordente  (com- 
posto dos  resíduos  de  todas  as  tin- 
tas), e de  oleo  fer%  ido,  e quando  o 
mordente  está  quasi  seceo,  applica- 
se-lhe  o oiro  em  folhas  muito  delgadas 
com  um  pincel  chato  de  pello  muito 
; fino ; e emfím  dá-se  sobre  o oiro  uma 
ligeira  demão  de  verniz  de  espirito. 
A douradura  brunida  consegue-se 
esfregando  a peça  com  oiro  em  pó, 
por  meio  de  uma  boneca  ou  rolha  de 
cortiça,  ou  mesmo  com  o dedo  poUe- 
gar  até  que  a camada  tenha  a gros- 
sura conveniente,  e depois  faz-se  o 
brunido  com  agua  de  sabão. 

DOURAR,  V.  a.  do  lat.  inaurare, 
ir.  dorer,  it.  indorare,  hesp.  dorar, 
ing.  to  gild,  applicar  o oiro  sobre  al- 
guma cousa  ou  objecto,  ou  em  folhas 
delgadíssimas  ou  em  pó  e por  disso- 
lução. V'.  Douradura. 

DRACOGRYPHO,  s.  m.  (braz.) 
animal  fabuloso  de  que  se  usa  na  ar- 
maria, tem  a figura  de  meio  drag&o 
e meio  aguia,  ou  antes,  de  meio  gry- 
pho. 

DRAGA,  8.  f.  do  fr.  drague,  lat.  e 
it.  pala,  ing.  granis,  (archit.)  machi- 
na  que  serve  para  limpeza  aos  rios: 
é similhante  a uma  nora,  tendo  em 
logar  de  alcatruzes  baldes  de  ferro 
presos  a duas  correntes  do  mesmo 
metal,  por  meio  dos  quaes  se  levanta 
areia  ou  cascalho  do  fundo  do  mar 
ou  dos  rios.  Ha  dragas  de  mã(>,á  ma- 
neira de  pás  curvas,  de  mauivclla,  e 
movidas  a vapor. 

DRAGAGEM,  s.  f.  a acção  ou  ef- 
feito  que  produz  a draga. 

DRAGO,  8.  m.  do  lat.  draco,  dra- 
gão. Sangue  de  dragão,  resina  que  se 
usa  na  pintura  para  composição  do 
verniz.  £ tirado  do  arbusto  da  índia 
chamado  dragoeira,  tem  uma  o^ 
muito  vermellni  o grande  solubili- 
dade. 

DUODECAEDRO.  \’ . Dodecuedro. 

DUODECAGÜNO.  WDodecágotw. 

DURE5ÍA,  B.  f.  do  lat.  durüia,  ri- 
jeza, aspereza,  fr.  dureU,  ing.  hurd- 
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nesSf  it.  durezza,  hesp.  dureza,  é o 
abstracto  de  duro,  e diz-se  dureza  Ae 
desenho,  de  colorido,  e de  qualquer 
obra  de  bellas  artes,  em  que  nào  ap- 
parece  a suavidade  e a doçura  da 
execuçào  e da  expressão. 

DURO,  A,  adj.  do  lat.  durus,  a, 
um,  rijo,  áspero,  fr.  dur,  iug.  hard, 
it.  e hesp.  duro,  diz-se  do  desenho, 
em  que  os  perâs  ou  contornos  são 
muito  fortes  e carregados,  ou  as  som- 
bras recortadas,  sem  a suavidade 
das  meias  tintas,  0 que  igualmeute 
se  applica  a todas  as  bellas  artes  e 
especialmente  á pintura,  em  que  nào 
ha  a devida  degradação  das  cores 
aereas  e locaes. 

E 

ÉBANO,  ou  ÉBENO,  ou  EVANO, 
s.  m.  do  hebr.  ebeu,  ou  do  gr.  ébenos, 
ue  significa  pedra,  porque  o ébajio 
madeira  tão  rija  e pesada  como  pe- 
dra, e muito  adaptada  a receber  o 
mais  bello  polimento,  lat.  ébenus,  fr. 
ébene,  it.  e hesp.  ébano,  iug.  ebony. 
Ha  ebauo  de  tres  côres  differentes, 
negro,  vermelho  e verde,  mas  o ne- 
ro  sendo  bom,  leva  vantagem  a to- 
os,  porque  é compacto,  macisso,  lim- 
po, sem  veias,  liso  e macio  ao  tacto 
como  marfim,  e tão  negro  c solido 
que  deitado  na  agua  se  vae  logo  ao 
fundo  como  ferro.  D’esta  bella  ma- 
deira foi  feita  a estatua  de  Diana  no 
famoso  templo  de  Epbeso,  como  diz 
Plinio,  0 que  prova  quanto  era  esti- 
mada entre  os  estatuários  antigos 
esta  madeira;  e ainda  que  esteja  me- 
nos usada  entre  os  modernos,  coni- 
tudo  tem  grande  applicação  nas  ar- 
tes decorativas.  O ebam»  negro  pro- 
cede das  ilhas  de  Madagascar  c de 
S.  Mauricio.  O ébano  de  côres  vem 
dos  Alpes  e de  Biguonc. 

EÇA,  s.  f.  do  lat.  cenotaphium,  fr. 
cenotaphe,  it.  e hesp.  cenotáfio,  iug. 
niausoleum,  (archit.  e esculp.)  tumulo 
honorifico  de  mMdeira,  ornado  de  es- 
culpturas  e inseri  pçòes,  sobre  o (jual 
se  colloca  o caixão,  quasi  sempre  va- 
sio,  mas  em  que  algumas  vezes  se 
deposita  o cadaver  da  pessoa,  quando 
se  lhe  fazem  oflicios  fúnebres.  V.  Ca- 
tajnlco.  Mausoléu,  Tumulo. 

ECFüRA,  s.f.  do  lat,  ^epíom, Vitr. 
(archit.)  saliência  ou  avançamento 


da  cimalha,  ou  de  um  membro  archi- 
teetonico,  tomado  desde  o eixo  do  so- 
lido sobre  que  descansa  até  üm  dos 
seus  e.xtremos.  V.  Saliência. 

ECHEA,  ECHEAS  ou  ECHEIAS, 
s.  f.  do  lat.  echêa,  echeta,  orum,  Vitr. 
(archit.)  vasos  de  bronze  ejue  se  col- 
locavam  nos  theatros  antigos,  para 
que  auxiliassem  as  vozes,  a fim  de 
se  perceberem  mais  claramente. 

ECIIINO,  s.  m.  do  gr.  ekinos,  cas- 
ca de  castanha,  (archit.)  é a moldura 
principal  do  capitel  dorico,  ou  qual- 
quer outra  moldura,  formada  de  quar- 
to de  circulo ; d’aqui  vem  a analogia 
que  ha  entre  a casca  de  castanha  e 
a capa  que  contém  o ovano.  V.  Ovano. 

ECHÔ  ou  ECO,  s.  m.  do  gr.  ékhos, 
som,  reflexão  do  som  por  um  corpo 
duro,  em  virtude  da  qual  o som  se 
repete  ao  ouvido  depois  de  ter  sido 
já  entendido;  esta  reflexão  se  exe- 
cuta sempre  em  uma  direcção  tal  que 
o angulo  de  reflexão  é igual  ao  an- 
gulo de  incidência.  Se  a superfície 
reflexaute  está  collocada  p.  m.  ou  m. 
a 170  metros  da  pessoa  que  falia,  o 
tempo  que  leva  entre  0 primeiro  soip 
e 0 echo,  é de  um  segundo,  porque  0 
som  percorre  p.  m.  ou  m.  3^  metros 
por  segundo  (archit.).  Alem  dos  echos 
naturaes,  ha  também  os  echos  artifi- 
ciaes,  de  que  os  architectos  se  servem 
dando  ás  abobadas  certas  formas  de- 
terminadas para  repercussão  da  voz, 
como  se  experimenta  em  algumas 
egrejas  gothicas,  principalmente  na 
de  Milão,  que  passa  por  uma  das 
mais  harmoniosas.  Em  uma  das  ca- 
sas da  basilica  de  Mafra  ha  uma  de 
forma  elliptica  que  representa  e re- 
percute as  palavras,  e chama-se  casa 
dos  echos. 

ECHO  DE  LUZ,  s.  m.  (píut)  Echos 
de  luz,  massas  secundarias  de  luz, 
subordinadas  á luz  principal  e dis- 
tribuídas no  quadro,  de  modo  que  vão 
gradualmeiite  chamando  a vista  do 
espectador,  sem  comtudo  eclipsar  a 
luz  principal,  nem  offender  e desacor- 
dar a unidade  do  eífeito,  e são  cha- 
mados assim  pela  similhauça  que  tem 
com  a voz  que  vae  repetindo  por  iu- 
tervallos  com  mais  ou  menos  clareza 
0 som  principal. 

ECHOMETRIA,  s.  f.  do  gr.  ékhos, 
som,  e metron,  medida,  (archit.  hydr.) 
.1  arte  de.  construir  edifícios,  e prin- 
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cipalmente  abobadab,  para  espalhar 
e multiplicar  os  sons.  V.  Acustica. 

EClfô.METRO,  8.  m.  do  gr.  echoe- 
metro,  régua  própria  ou  escala  gra- 
duada para  medir  a duraçào  dos  sons, 
e para  achar  seus  intervallos  e rela- 
ções. 

ECLUSA,  8.  f.  do  lat.  e ou  ex  por 
íõra,  c clansua,  fechado,  fr.  écluse, 
it.  cÀiiisa,  hesp.  rejnresa,  ing.  sluice, 
(archit.)  repreza  feita  sobre  um  rio, 
ou  sobre  um  caual  para  reter  ou  deixar 
correr  as  aguas.  Por  este  nome  eu- 
tende-se  também  uma  bacia  construi- 
da  eutrc  duas  calhas  ou  partes  de 
canal  de  dififereiites  niveis,  a qual 
bacia  é,  destinada  a fazel-as  commu- 
nicaveis : ao  interior  de  uma  eclusa 
d’ebte  genero  chama-se  peneira,  ás 
paredes  d’ella  almofadinhas;  a eclusa 
é fechada  nas  duas  extremidades  com 
portas  que  se  podem  levantar  ou 
abaixar  á vontade,  ou  abrir  lateral- 
mente por  meio  mechanico.  A agua 
passa  logo  por  meio  de  valvulas  da 
peneira  superior  para  a bacia  até  que 
esta  fique  no  mesmo  nivel.  Abrem  se 
depois  as  valvulas  das  portas  situa- 
das na  outra  extremidade  para  res- 
tabelecer o nivel  da  bacia  ao  nivel 
da  peneira  inferior. 

A inveuçàq  das  eclusas,  deve  refe- 
rir-se  ao  século  xv,  e ao  mérito  de 
dois  italianos  naturaes  de  Viterbo, 
de  que  se  ignora  os  nomes.  Leonardo 
de  Vinci  reproduziu  esta  mesma  ope- 
raçào  para  conseçuir  a juncçâo  dos 
dois  canaes  de  Milao.  As  eclusas  têein 
sido  muito  aperfeiçoadas  n’e8tes  úl- 
timos tempos.  V.  Canal,  Comportas. 

ECOMETRIA.  V.  Echometria. 

ECONOMIA,  s.  f.  do  gr.  oékos, 
casa,  e nemó,  distribuir,  lat.  cecono- 
mia,  Quiutil.,  fr.  économie,  it.  e hesp. 
economia,  ing.  economy  (t.  comp.^. 
Como  termo  de  arte  toma-se  em  dois 
sentidos:  1.®,  no  orçamento,  ou  bem 
calculada  despeza  necessária  para  se 
levar  a efieito  a construeçáo  de  qual- 
quer edificio  ou  de  outra  qualquer 
obra  de  arte;  2.®,  na  ordem,  disposi- 
ção judieio.^a  e harmonia  das  partes 
entro  si  com  respeito  á unidade  do  i 
objecto,  rejeitando  o inútil  e super-  ' 
tluo,  fazendo  valer  e sobresaír  o prin- 
cipal, sem  faltar  nos  accessorios  pre-  | 
cisos,  distribuindo  tudo  com  regula-  i 
ridade,  gosto  e simplicidade,  e fiual-  | 


mente  fazendo  o mais  e o melhor  com 
08  menos  meios  possiveis,  porque  é 
n’isso  que  consiste  a bem  entendida 
economia  — multa  paucis. — V.  Orça- 
mento. 

ECTYPO,  s.  lu.  do  gr.  ektypon, 
medalha  de  relevo,  lat.  ectypum,{gr&v. 
e esculp.)  a imagem  ou  figura  de  re- 
levo, ou  em  me^dalha. 

EDI  FIC AÇÃO,  8.  f.  do  lat.  cedifica- 
tio,  onis,  (archit.)  acção  dc  edificar, 
construcçào,  fabrica  de  um  edificio. 

EDIFICADOR,  ORA,  s.  m.  ou  f. 
do  lat.  cedificator,  oris,  o que,  ou  a 
que  edifica,  ou  manda  edificar  casas, 
palacios,  etc. 

EDIFICAMENTO,  s.  m.  edifica- 
ção, acção  de  construir,  fabricar. 

EDIFICAR,  V.  a.  do  lat.  cedifico, 
are,  de  cedes,  a casa,  efacio,  ere,  fa- 
zer, <Bde«,  vem  do  gr.  hedó,  assentar,  fr. 
édifier,  it.  edificare,  hesp.  edijiar,  ing. 
to  edify,  (archit.)  construir,  levantar 
casas,  fabricar,  ou  fazer  cdificios  e 
obras  de  architectura,  próprias  para 
habitação  e commodidades  da  vida 
civil  ou  militar. 

EDIFICIO,  s.  m.  do  lat. 
fr.  édifice,  it.  e hesp.  edificio,  ing.  edi- 
fixe,  (archit)  casa,  pnlacio,  fabrica 
mais  ou  menos  apparatosa,  mas  com 
as  commodidades  necessárias  para 
08  usos  da  vida  civil  ou  militar. 

EFFEITO,  8.  m.  do  lat.  efiectns, 
8.  e p.  p.  de  efficio,  ere,  executar,  e 
pref.  e fado,  ere,  fazer: — , o que  se  se- 
gue de  alguma  causa,  e é produzido 
por  ella ; v.  g.,  bom  ou  mau  etiFeito ; fr. 
effet,  it.  effetto,hf:!‘Y>.  effecto,  ing.  effect, 
impressão  que  produz  á primeira  vista, 
e na  imaginação  uma  obra  de  arte; 
antes  mesmo  de  se  fazer  d'ella  apro- 
fundado exame.  Posto  que  o termo 
se  applique  ordinariamente  a obras 
de  pintura,  comtudo  é termo  commum 
a todos  os  ramos  de  bellas  artes,  e 
assim  diz-se: — , é um  quadro  de  gran- 
de effeito,  um  grupo,  uma  gravura 
de  bello  effeito:  — , as  pregas  são  lar- 
gas e produzem  bom  effeito;  bello 
effeito  de  luz.  ou  de  elaro  escuro,  etc. 

• Augmentar  muito  mais  o effeito  xd- 
8Ívo>.  Machado,  Analyse  grafic,  or- 
thod.,  p.  6,  .06. 

«Desagradaveis  effeitos  que  n’ella 
produz  a illuminaçào  esgazeada  e in- 
constante.» Idem,  Descrijyç.  Analyt., 
p.  II 7. 
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EFFÍGIADO,  A,  p.  p.  de  effigiar, 
e ad j.  representado  ein  eftigie.  • Ficou 
n’elia  ao  vivo  e.ffigmda  sua  imagem*. 
AgioL  Luisit.,  p.  23d. 

EFFIGIAU,  V.  11,  do  lat.  effigio, 
are,  (pint.  esculp.  e grav.)  retratar 
priucipalmeutc  em  vulto,  em  relevo. 

EFFIGIE,  s.  f.  do  lat.  effigies,  fr 
e it.  effigie,  hesp.  ejigie,  ing.  effigies, 
(pint.  escuípt.  c grav.)  imagem,  re- 
trato, figura  verdadeira  de  alguma 
pessoa;  ainda  que  o termo  se  appli- 
que  principalmeute  ao  retrato  feito 
em  vulto  ou  relevo,  applica-se  tam- 
bém ao  que  é pintado  ou  gravado  e 
mereça  em  verdade  este  nome,  que 
nào  é em  rigor  synonymo  de  retrato, 
porque  tem  uma  significação  mais 
especial  e restricta,  mais  relevante, 
mais  authentica  c mais  religiosamente 
conservada ; e assim  é pratica  dizer- 
se,  e o diz  um  dos  nossos  clássicos 
• a sacra  effigie  de  Christo»,  um  cru- 
cifí.xo,  Seg.  cerco  de  Din,  foi.  289  — 
a vera  effigie  de  S.anto  Ignacio.  E 
tanibcm  termo  muito  proprio  e usado 
na  gravura  de  medalhas  c de  moeda. 
X moeda  tem  o cuulio  com  a effigie 
do  nosso  soberano,  do  nosso  impera- 
dor, etc. 

EGREJA,  s.  f.  do  lat.  ecclesia,gi\ 
kcdeô,  chamar,  convocar;  congrega- 
ção dos  fieis  catholicos,  fr.  é.glise,  it 
chiesa,  hesp.  iglesia,  ing.  vhnrch,  (ar- 
chit.)  edificio,  egreja  consagrada  ao 
exercicio  publico  do  culto  catholico: 
08  protestantes  têem  cdificios  para  o 
seu  culto,  a que  chamam  templos. 

Egreja  simples,  consta  de  uma  só 
nave  e de  côro. 

Egreja  de  doas  ordem  de  eapellas. 

Egreja  de  tres  naves,  como  silo  as 
egrejas  gothicas. 

Egreja  de  cruz  grega,  é a que  tem 
08  quatro  braços  da  cruz  iguaes  em 
comprimento. 

Egreja  de  cruz  latina,  é aquella  que 
tem  a nave  mais  comprida  que  as  ou- 
tras partes,  como  sào  a maior  parte 
das  egi'ejas  modernas,  sem  esceptuar 
as  gothicas. 

Egreja  redonda,  é a que  tem  a 
planta  circular,  como  é a do  Pan- 
theon  em  Roma,  a do  Bom  Successo 
em  Belem,  e outras. 

Ha  também  egrejas  subterrânea, 
conventual,  parochial,  collegial,  ca- 
thedrid,  metropolitana,  patriarchal 


c pontifical,  que  pertence  ao  papa, 
como  é a de  S.  Pedro  em  Roma. 

Todas  estas  differentes  egrejas  sào 
acompanhadas  de  sacristia,  thesou- 
ro,  cartorio,  capitulo,  torres,  sinos,  e 
de  um,  dois  ou  tres  portaes,  e as  pa- 
rochiaes  têem  de  mais  a pia  baptis- 
mal. 

As  egrejas  gregas,  diz  Fleury,  eram 
fabricadas  por  modo  diffcreiite  do  que 
o sào  presentemente:  ellas  eram  to- 
talmente separadas  dos  edificios  pro- 
fanos; a entrada  era  por  um  portal 
para  um  peristylo,  isto  é,  um  pateo 
quadrado,  cercado  de  galerias  cober- 
tas, tendo  a meio  uma  ou  mais  fontes, 
para  se  lavar  o rosto  e as  màos,  antes 
de  orar.  No  fundo  havia  um  vestíbulo 
duplicado,  para  onde  se  entrava  por 
tres  portas,  para  a basilica  ou  egreja, 
junto  da  qual,  pela  parte  de  fóra,  ha- 
via dois  edificios,  um  para  o baptis- 
terio,  e o outro  para  a sacristia  ou 
thesouro  0 comprimento  da  basílica 
era  dividido  em  tres  partes,  por  meio 
de  duas  fileiras  de  columnas,  forman- 
do a nave  do  meio  e uma  galeria  de* 
cada  lado.  Pouco  adiante  do  fundo, 
para  a parte  do  oriente,  estava  o al- 
tar, e por  detrás  d’este  o sautuario; 
adiante  do  altar,  em  alguma  di-tan- 
cia,  estava  uma  balaustrada  aberta, 
no  espaço,  entre  a balaustrada  e o al- 
tar, estava  o côro.  A entrada  do  sau- 
tuario ou  do  côro,  construia-se  uma 
tribuna  elevada,  para  ahi  se  fazerem 
as  leituras  publicas.  Algumas  vozes 
se  construíam  duas,  para  nào  enco- 
brir 0 altar,  etc.  Fleury,  Mceurs  des 
! chrétien.s. 

! EIXO,  s.  m.  do  lat.  axis,  gr.  uxon, 
i de  agüo,  impellir,  fr.  ess>€u,  it.  asse, 
hesp.  eje,  ing.  axel-tree,  pedaço  de 
madeira,  ferro  ou  aço,  que  passa  pelo 
centro  de  uma  roda  ou  de  outro  qual- 
quer corpo,  e ser\'e  para  o apoiar  e, 
fazer-lhe  dar  voltas  ou  girar.  — (ar- 
chit.),  linha  que  se  suppòe  atraves- 
I .sar  perpendicularmente  o meio  de 
um  corpo  cylindrico,  como  o de  uma 
columna.  No  capitel  jonico  é também 
; a linha  (pie  cáe  a prumo,  e pas.sa  pelo 
^ meio  do  olho  da  voluta.  A linha  que 
passa  pelo  meio  dos  dois  encontros 
I nas  pontes  chama-se  eixo  owdirectriz. 
j V.  Axe,  Cátheto. 

\ EIRADO,  s.  m.  deriv.  de  área,  ter- 
reiro, gr.  Iigpcetra,  (archit.)  logar  co- 
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berto  ou  descoberto  sobre  o tecto  de 
lun  edifício  ou  casa,  ou  em  logaralto 
e separado,  para  tomar  o fresco  ou  o 
calor  do  sol  no  inverno.  •Soalheiro 
ou  eiradot.  Oliveira,  j)ag.  171. V.  Te.r- 
ràdo,  e Terras$o. 

ELECTKOGRAPIIIA,  s.  f.  (phys.) 
tratado  sobre  a electricidade. 

ELECTROTVPIA,  s.  f.  rphys.) 
arte  de  reproduzir  typos,  medalhas, 
bustos,  retratos  por  meio  da  electri- 
cidade. 

ELEGANCIA,  s.  f.  do  lat.  elegan- 
tia,  de  eligo,  ere,  escolher,  fr.  elegan- 
ce,  it.  elegonza,  hesp.  elegancia,  ing. 
elegancy.  É uma  parte  do  desenho, 

Sie  consiste  na  arte  de  saber  esco- 
er  e representar  com  graça  e bel- 
leza  todas  as  fôrmas  e accidentes  re- 
lativos a objectos  de  bellas  artes. 
Assim,  ô costume  dizer-se  elegancia 
do  desenho,  — do  colorido,  — da  ar- 
chitectura,  — da  esculptura,  — dos 
ornamentos,  etc. 

«Elegancia  de  c.xpressòcs».  Mach., 
Descripç.  Atial.,  pag.  8. 

ELEGANTE,  adj.  dos  2 gen.  do 
lat.  elegans,  (is,  escolhido,  selecto, 
culto : pintor  elegante,  contornos  ele- 
gantes, edifício  elegante. 

E LEG I DO,  supi  no  de  eleger, « como 
teve  elegido  o logar  para  a fortale- 
za». Barros.  Levantado  com  escolha. 

ELEGIMENTO,  s.  m.  efteito  e tra- 
balho de  eligir,  levantar,  (archit.) 
escolher  e as.'^entar  os  alicerces.  »Nos 
alicerces  que  se  fízerem  para  tanques, 
etc.,  se  devem  fazer  os  massames  ge- 
raes,  os  quaes  assentando  as  pedras 
dos  seus  eligimentos,  em  fundamento 
muito  fíxo».  Negreiros,  Curs.  de  ar- 
ehit.  civ.  (ms.) 

ELEGIR,  V.  a.  escolher  levantan- 
do 0 edifício;  elegir  alicerces,  levan- 
tar fundamentos. 

ELEVAÇÃO,  8.  f.  do  lat.  elevativ, 
onis,  acçào  c cffeito  de  elevar,  fr.  e 
ing.  elevation,  it.  elevazione,  hesp. 
elevacione,  (archit.)  (■  a representa- 
çilo  cm  desenho  da  fachada  ou  fron- 
tispicio  de  um  edifício,  que  se  chama 
orlhographia,  quando  e.sse  desenho  é 
geométrico,  isto  ô,  quando  as  partes 
que  0 compòcm  silo  levantadas  ou  ele- 
vadas em  sua  verdadeira  gnmdeza; 
chama-se  tambem  elevação  geométri- 
ca. Elevação  perspectica  é o desenho 
de  um  edifício,  cujas  partes  lateraes 


anparecem  em  escorço.  V.  Scenogra- 
ptna. 

ELEVAR,  v.  a.  do  lat.  extmere, 
fr.  élever,  hesp.  levantar,  it.  innalza- 
re,  ing.  to  raise,  (archit.)  applica-sc 
á elevaçílo  ou  acto  de  levantar  um 
edifício,  um  obelisco,  uma  columha, 
etc. 

ELLIPSE,  s.  f.  do  lat.  eUipsis,  gr. 
elleipsis,  omissáo,  falta,  (geom.)  ngu- 
ra  resultante  da  secçào  feita  na  su- 

ficrfície  de  um  cone  por  um  plano  que 
he  corta  todas  as  arestas. 

ELLIPSOIDE,  8.  f.  (geom.)  solido 
formado  pela  i-cvoluçSo  de  uma  meia 
ellipse  em  roda  do  seu  eixo. 

ELLIKriCü,  A,  adj.  (geom.)  que 
tem  a fôrma  oval  ou  a figura  de  el- 
lipse. 

ELUCIDAÇÃO,  s.  f.  dilucidaçilo : 
em  termo  d’arte  sipmifica  a acçao  e 
cffeito  de  passar  um  desenho  á luz 
sobre  um  vidro  ou  panuo  fino  c trans- 
parente. 

ELUCIDAR,  v.  a.  do  lat.  elucido, 
are,  dilucidar,  passar  á luz  um  de- 
senho sobre  vidro,  jianno  ou  papel 
transparente.  V.  Lúcido. 

ELUDÓRIC.A,  adj.  (pint.)  pintura 
eludorica  ou  composta  de  oleo  e de 
agua,  j)roces90  pouco  conhecido.  V. 
Pintura. 

EMBARCADOURO,  s.  m.  do  fr. 
embarcadere,  hesp.  embarcadero,  (ar- 
chit.) pequena  construcçâo  em  fôrma 
de  caes  ou  dique,  feito  na  extremi- 
dade de  um  canal  ou  bacia  para  abor- 
darem os  botes,  a fim  de  se  poder 
embarcar  e desembarcar  commoda- 
mente. 

EMBASAMENTO.  V.  Envasa- 
iiieiifo. 

EMBEBER,  v.  a.  do  lat.  imbibo, 
ere,  absorver,  embutir,  encaixar  (ar- 
chit.). V.  Encaixar,  Entalhar. 

EMBELLECER,  v.  a.  do  fr.  embel- 
lir,  fazer  bello. 

EMBELLEZAR  c seus  deriv.  V. 
A formosear. 

EMBLEM.A,  s.  m.  do  lat.  anblema, 
gr.  emballó,  ajuntar,  inserir,  ou  de 
Idemma,  a.specto,  s3’mbolo,  (pint.  e 
csculp.)  quadro  composto  de  uma  ou 
mais  figuras,  representando  um  pen- 
samento moral,  ô propriamente  uma 
mctaphora ; a.ssim  a cobra  com  o rabo 
na  boca,  formando  um  circulo,  é em- 
blema da  eternidade : um  velho  alado. 
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tendo  nas  máos  uma  fouce,  e uma 
ampulheta,  é emblema  do  tempo.  0 
emblema  distingue-se  da  divisa,  por- 
que esta  é acompanhada  de  alguma 
expressão  breve  ou  mote  caracterís- 
tico. Ha  um  famoso  poema  latino  de 
emblemas,  por  Alciato,  Emblematum 
libellus,  que  tem  sido  muitas  vezes 
reimpresso  e traduzido  em  franccz. 
V.  Divisa. 

EMBLEMAR,  v.  a.  indicar,  signi- 
ficar alguma  cousa  ou  algum  objecto 
por  meio  de  signaes  ou  emblemas. 

EMBLEMATÓGRAPHO,s.m. 
auctor  ou  desenhador  de  emblemas. 
Acad.  dos  singulares. 

E.MBOCADURA.  s.  f.  a acçào  de 
embocar,  (archit.)  embocadura  da 
ponte:  construem-se  algumas  vezes 
margens  para  regular  a corrente  das 
aguas  por  baixo  de  uma  ponte,  sendo 
d’este  modo  canalisada  uma  parte 
das  margens;  chama-se  a esta  parte 
embocadura  da  ponte. 

EMBOÇAMENTO,  s.  m.  do  lat. 
arenatum,  fr.  crepi,  it.  calcinnaccio, 
hesp.  capa,  (archit.)  acçào  ou  traba- 
lho de  applicar  a primeira  camada 
de  cal  ou  argamassa  nas  paredes. 

EMBOÇAR,  v.  a.  do  lat.  arenalo 
indmere,  it.  intonacare,  ing.  to  rough- 
cast,  (archit.)  chapar  uma  parede  ou 
muro  com  a primeira  camada  de  cal 
ou  argamassa. 

E\iBüQUILHAR,  v.  a.  (archit.) 
fazer  encaixes  com  feitio  de  boqui- 
lhas em  portas,  janellas  e outras  pe- 
ças de  madeira.  V.  Boquilha. 

EMBRAÇADEIRA,  s.  f.  cinta  ou 
cintas  de  couro  crú  por  detrás  da  ro- 
dela ou  escudo,  por  onde  se  enfia  o 
braço  para  o segurar,  (archit.)  aro  de 
ferro  para  segurar  a cabeça  da  esta-  j 
ca  quando  a cravam  a macaco: — ,tudo  ' 
ue  serve  para  segurar  e dar  ponto 
e apoio  aos  movimentos  naturacs 
dos  braços,  ou  artificiaes  dos  instru- 
mentos, que  se  empregam  na  arte  da 
edificaçào. 

EMBRECHADO,  A,  p.  p.  de  em- 
brechar,  e adj.  formado  ou  ornado  a 
modo  de  gruta,  com  pedriiihas,  bú- 
zios, conchas,  etc.  «Salào  espherico 
embrechado  por  toda  a parte  com  a 
ri(|uissima  e luzidíssima  j)edraria  das 
estrellas».  Bern.,  Flor.  2 e 3,  B.  12, 

§ 2.“  . I 

EMBRECHADOS,  s.  m.  pl.  peda-  | 


einhos  de  louça,  de  ciystal,  vidros, 
pedrinhas  e conchas,  com  que  se  fa- 
zem grutas  nos  jardins  e se  ornam  as 
paredes. 

EMBRECHAR,  v.  a.  formar  e or- 
nar de  embréchados. 

EMBRYAO,  s.  m.  do  lat.  embrio, 
onis,  do  gr  embryon,  bryó,  germinar, 
e en  ou  entos,  dentro,  germen  fecun- 
dado, que  começa  a desenvolver-se 
no  utero  ou  no  ovo.  O germen  toma 
0 nome  de  embryõo,  quando  as  suas 
formas  começam  a ser  visiveis,  fr. 
pochade.  Por  analogia  costumam  os 
nossos  artistas  chamar  cmbryào  aos 
primeiros  traços  ou  linhas  com  que 
formam  ou  dào  a conhecer  qualquer 
figura,  composição  ou  objecto  d’arte; 
principalmente  o applicam  aos  esbo- 
ços de  pintura,  e aos  dos  esculptores 
que  dào  ao  barro,  modelando  as  for- 
mas ou  configuração  imperfeita  dos 
objectos  que  querem  representar.  «As 
artes  e manufacturas  estào  ainda  cm 
embryão».  Vieira,  Palav.,  fl.  191. 
«...  mesmo  no  embryão  que  da  ima- 
gem ali  expressou*.  Machado  de 
Castro,  Anal.  graf.,  pag.  16.  V.  Bor- 
rão. 

EMBRYONADO,  A,  p.  p.  de  em- 
bryonar,  e adj.  formado  como  em- 
biyào. 

líMBRY^ONAR,  v.  a.  de  embryào, 
desenvolver  a primeira  forma  da  ger- 
minaçào:  — , lançar  os  primeiros  tra- 
ços ou  dar  as  fôrmas  em  tosco  da  fi- 
gura humana,  de  uma  composição  ou 
de  outros  objectos  d’arte. 

EMBUTI DÜR,  s.  m.  o artifice  que 
faz  embutidos  e obras  de  marcheta- 
ria com  figuras  e ornatos. 

EMBUTI  DURA,  s.  f.  do  lat.  cavi- 
tas,  it.  incassatnra,  hesp.  encaxadu- 
ra,  ing.  ajoint,  acção  ou  obra  de  em- 
butir ou  fazer  embutidos. 

EMBUTIR,  v.  a.  do  lat.  committe- 
re,  it.  incastrare,  fr.  emhoiter,  hesp. 
encaxar,  ing.  to  joint,  engastar,  de 
boite,  caixa,  (esculp.)  introduzir  em 
caixas  ou  cavidades  de  madeira,  pe- 
dra ou  metaes,  figuras,  emblemas  ou 
ornatos  de  relevo,  ou  sem  elle,  ma.s 
com  difterentes  cores,  para  poderem 
sobresaír  e agradar,  como  vemos  em 
alguns  altares,  retábulos  e outras  pe- 
ças de  egreja  dos  séculos  xv,  xvi  e 
XVII.  V.  Encrustar. 

EMxM^VDEIKAMEXTO,  s.  f.  fazer 
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0 uâKC'iitaiii6uto  (Jiis  Vigas  ou  varas 
sobre  as  paredes  e toda  a ossada  ou 
madeiramento  de  uma  casa,  dc  um 
(idificio ; (archit.)  formar  o madeira- 
mento ou  ossadii  de  uma  casa,  ou  dc 
um  edifício,  assentando,  travando,  li- 
gando e assemblando  todas  as  pe(;as 
das  diôcrentes  salas,  casas  e oflicinas 
de  que  se  compõe,  de  modo  que  fiquem 
com  a devida  solidez  e segurança,  se- 
gundo as  regras  da  arte. 

EM^L\.UÈIXAR,  V.  a.  fazer  ma- 
dei.vas,  distribuir  ou  formar  o cabello 
sobre  a cabeça  (un  grupos,  dispondo- 
os  ííom  ordem  c graça.  V.  Madeixa. 

EMMALHETAR,  v.  a.  do  lat.  in- 
cludere,  fr.  enchusser,  it.  incassere, 
hesp.  encaxar,  ing.  to  inclone,  (ar- 
chit.) unir,  ajuntar  peças  de  madeira 
por  meio  de  malhetes.  V.  Encaixe. 

EMOÇÕES,  s.  f.  pl.  do  lat.  emotio, 
onis,  tirar  do  seu  logar,  fr.  emotion, 
it.  emozione,  hes]).  emocion,  ing.  stir- 
ring,  alteração,  agitação,  movimento 
do  corpo,  nos  humores  e no  animo : — 
(term.  comp.),  termo  trazido  do  fran- 
cez,  e,  entre  nós,  modernamente  ado- 
ptado  na  linguagem  das  artes  para 
significar  o abalo,  a alteração  ou  mo- 
vimentos que  produzem  no  animo  dos 
artistas  certos  sujeitos  ou  assumptos, 
segundo  a natureza  dos  seus  senti- 
mentos. D’aqui  a esthctica,  e d’esta 
a verdadeira  theoria  da  arte  fundada 
do  sentimento.  V.  Bul/er  fíaumgar- 
ten. 

• Nous  avons  vu  que  le  beau  s’ad- 
dresse  toujours  íi  nos  enioHons,  et  à 
nos  sentimens.»  UArl  moderne  eu 
AUemagne,  tom.  i,  introduc.,  pag.  b 

a 9. 

• Sckncrr  é eminenteiiiente  allemào. 
A poesia  romantica  c a que  parece 
merecer-lhe maisattractivo...  parece 
antes  excitar-se  ás  emuçòes  fortes,  e 
ás  manifestações  enérgicas,  do  que 
ser  d’ellas  dominado...  • idem. 

• HenriHessé,  por  suas  disposições 
naturaes,  destinado  a ser  o pintor  do 
Evangelho.  Eu  vejo  dominar  n’elle  ns 
emoções  doces,  o amor  ás  impres.sòes 
ternas  e intimas,  o sentimento  re- 
ligioso.» Idem,  tom.  ii,  pag.  l-lb  a 

1 .')<). 

EMMOLDURAR,  v.  a.  metter  ou 
resguardarem  moldura  uma  estampa, 
desenho,  gravura,  pintura  ou  escul- 
pturn. 


E.MRANADA,  s.  f.  deriv.  de  em- 
ganado,  panuo  de  linho  ou  de  algo- 
dão fino,  algumas  vezes  encerado,  e.s- 
tendido  e pregado  em  uma  grade,  que 
se  colloca  nas  janellas  para  modificar 
ou  adoçar  a luz.  Usa-se  também  de 
l)apel  oleado  ou  dc  outros  tecido.-» 
tiansparentes  para  o mesmo  fim. 

EMPARELHAMENTO,  s.  m.  do 
lat.  copulalio,  acção  e efieito  de  em- 
parelhar. Em  bellas  artes  é a união  de 
dois  corpos  igiiacs;  é a approxima- 
ção  dc  duas  estatuas  ou  dois  quadros, 
ou  duas  figura.s  igiiae.-j  ou  de  caracter 
similh.ante:  é principalmentc  termo 
de  architectura,  para  significar  o 
modo  de  approximar  quanto  possivcl 
as  columnas,  de  sorte  que  não  se  pe- 
netrem as  bases  e os  capiteis. 

E.MPARELHAR,  v.  a.  do  lat  co- 
pnlarc,  fr.  appareiller,  it.  aceoppiare, 
hesp.  emparejar,  igualar  juntando 
duas  estatuas,  dois  quadros,  com  cer- 
tas disposições  dc  igualdade.  Em  ar- 
chitectura significa  collocar  duas  co- 
lumnas ou  pilastras  com  a maior  ap- 
proximaçào  possível.  As  ruinas  de 
Palmyra  nos  servem  hoje  de  demon- 
strar até  á evidencia,  que  o evqmre- 
Ihamento  dc  columnas  das  differentes 
ordens  nào  6 uma  invenção  moderna, 
como  se  acreditava ; e com  muita  ra- 
sào  Perrault,  em  ns  notas  de  Vitru- 
vio,  liv.  III,  cap.  II,  diz  «que  depois 
de  se  terem  descoberto  as  columnas 
parelhas,  todos  as  técm  estimado  c 
adoptado  cm  suas  obras ; Bramante, 
Miguel  .\ngelo,  Serlio,  Palladio,  Sca- 
mozzi,  de  Lorme,  .lean  (iougeon,  Ic 
Mercier,  Mansard  e outros  grandi 
architcctos  modciTios. 

EMPASTAMENTO,  s.  m.  acção 
<■  cffeito  de  empastar.  V.  Empaste. 

EAl  PASTAR,  V.  a.  fazer  uasta  ou 
pegar  papel  com  massa  sobre  fôr 
mas,  para  extrahir  d’ellas  figuras, 
mascaias,  ornamentos,  etc.,  a que. 
chamam  obras  de  pasta  ou  em  pasta 

E.M  PASTAR,  V.  a.  do  \ni.glutina 
re,  fr.  enipater,  it.  impastare,  hesp. 
empastar,  ing.  to  inake  clammg,  ^pint. 
c e.sculp.)  em  pintura  significa  o modo 
de  applicar  as  tintas  cm  um  quadn» 
com  tanta  abundancia,  discrição  c 
franqueza,  que  a obra  pareça  feita  á 
primeira  e de  uma  só  vez;  também 
se  toma  pela  applicnçào  judiciosa  das 
cores  em  seu  devido  tom  e logar,  mas 
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<|iie  niío  roceberain  ainda  ulteriores 
tnoditícações. 

Ein  esculptura  significa  a boa  uuiào 
das  formas,  por  meio  de  inflexões  do- 
ces e suaves,  o cuidadoso  modo  de 
alisar  as  grandes  massas,  ou  sejam 
de  musculos  ou  de  roupagens,  fazen- 
do desapparecer  quacsquer  desigual- 
dades, e conservando-lhes  tal  unidade 
de  superfícies  e toques  tào  modulosos 
e macios,  que  agradem  vista  dos 
espectadores;  e é modo  ordinário  de 
fallar  entre  os  esculptores,  tratando 
d’csta  parte  pratica  da  modelaçào,  o 
dizer  que  um  rosto  está  muito  bem 
executado,  que  as  carnes  estào  muito 
tenras  e o barro  bem  empastado:  o 
mesmo  se  applica  ás  obras  feitas  em 
mármore,  e ainda  cm  bronze.  Por  ex- 
tensão se  applica  este  tenno  ás  obras 
de  desenho  o gravura  na  parte  que 
fliz  respeito  ao  cl. iro- escuro.  «Estes 
(painéis;  sào  pintados  com  grande 
empaste  e bcllas  tintas».  Cyr.,  Mem., 
pag.  86.  «A  raspa,  ou  groza,  alem  de 
facilitar  e adiantar  muito  o trabalho, 
dá  nas  carnc.s  um  toque  muito  mais 
gracioso  e de  melhor  empaste^.  Mach., 
Descrip.  Anal.,  pag.  171. 

EMPASd'E,  s.  m.  (pint.  e esculp.) 
a acçào,  effcito  ou  trabalho  de  em- 
pastar as  tintas,  as  obras  de  escul- 
ptura, e ainda  as  massas  de  claro- 
escuro  no  desenho  e na  gravura.  V. 
Empastar. 

E.MPEDRADO,  A,  p.  p.  de  empe- 
drar, e adj.  calçado  com  pedra:  — , 
(braz.)  toma-Ec  pela  faxa  em  forma 
dc  muralha. 

E5IPEDUAIÍ,  v.  a.  do  lat.  pavi- 
mentare,  fr.paver,  it.  lastricare,  hesp. 
^mpedrar,  ing.  to  pane,  (archit.)  cal- 
çar ou  cobrir  de  jicdras  as  ruas,  os 
lados  das  praças,  os  pateos,  as  co- 
cheiras. etc.,  usando  ordinariamente 
de  pedras  calcareas  sobre  camadas 
de  terra,  tinidas  com  cascalhos  e ba- 
tida.s  a maço,  dc  sorte  que  nào  se 
desunam.  Nào  se  u.^a  s<»  de  pedra  cal- 
carea  para  calçar,  mas  também  se 
usam  o grés,  o basalto,  :i  lava,  etc. 
«O  forno  em  que  se  coze  a cal  deve 
ser  feito  de  pedras  lavradas,  como  as 
com  que  se  empedram  os  poços.»  Ne- 
greiros, Kiif/cnli.  civ.  port.,p.  12  (ms.). 

E.MPENA,  s.  f.  (archit.)  lados  que 
fecham  em  angulo,  ou  fazem  o ver- 
tice  do  frontào  de  um  edifício:  fal- 


j laudo  vulgarmente  e em  termos  com- 
I muns,  sào  as  duas  peças  de  madei- 
I ra  que  segurando  os  extremos  do 
' pau  de  fileira,  vào  fixar-se  nos  fre- 
i chaes  ou  cantos  da  casa,  para  dar 
j va sào  ás  aguas  que  cáem  aos  lados 
do  telhado.  V.  Tacaniça,  Frontào. 

E.M  POSTA.  V.  Imposta. 

EMPREITEIRO,  s.  m.  do  lat.  con- 
duetor,  fr.  entrepreneur , it.  imprendi- 
tore,  hesp.  emprendedor,  ing.  an  un- 
dertaker,  (archit.)  ainda  que  o termo 
tomado  em  geral  se  applique  a qual- 
quer pessoa  que  se  encarrega  por 
i empreitada  da  execução  de  alguma 
I obra,  mediante  um  preço  convencio- 
; nado,  todavia,  é cspecialmentc  en- 
tendido pela  pessoa  que  toma  a res- 
. pousabilidade  de  executar  cdificios, 
I pontes,  calçadas  e outras  obras  pu- 
' blicas  e particulares,  pertencentes  á 
; arte  dc  edificar,  sob  a direcção  do 
I um  architecto.  Os  empreiteiros,  se- 
I gundo  as  leis  francezas,  são  classifi- 
cados na  ordem  dos  commerciantes. 

I Em  Portugal  ficam  obrigados  á lei 
j dos  contratos,  e aos  regulamentos  de 
j obras  publicas,  que  estabelecem  as 
; iiistrucções  para  as  arrematações,  e as 
I clausulas  e condições  geraes  para  as 
j empreitadas.  V.  portarias  de  8 c Ifl 
de  março  dc  18GI,  que  regem  taes 
; emprezas  no  ministério  das  obras  pu- 
! blicas,  commcrcio  e industria. 

E.M  PREZA,  s.  f.  do  lat.  susceptio, 

' fr.  entreprise,  it.  impresa,  hesp.  em- 
■ preza,  ing.  enterprisr,  (t.  comp.)  obra, 

' acção  ditlicil  e arriscada : — , especu- 
lação mercantil,  etc. 

Representação  symbolica  das  fa- 
, çauhas  ou  virtudes  heroicas  dos  va- 
1 rões  illusfre.s.  Alguns  auctores  por- 
; tuguezes,  com  o padre  Antonio  ^'iei- 
! ra,  fazem  syuonymo  de  Divisa,  o ter- 
mo de  Empreza.  V.  Divisa. 

ENC.VBEÇADO,  A,  ou  ENC  A 
BEIRADO,  adj.  dos  2 g.,  tábua 
ou  tábuas  ao  comprido,  que  encai 
xam  cm  outras  transversaes.  «Forro 
de  esteira  ordinário  encabeirado,  di- 
go, um  de  aba,  outro  de  cordão,  se 
o tem.»  Oliv.,  .-Irfr.  aos  mod.,  p.  91. 

ENC.\1  )E.\R,  V.  a.  do  lat.  constrin- 
. ífere,  fr.  enehainer,  it.  incatenarc, 
hesp.  encadeuar,  ing.  to  chain,  (ar- 
: chit.)  ligar,  segurar  com  cadeias;  os 
architectos  costumam  segurar  os  edi- 
fícios com  cadeias  de  ferro,  que  sào 
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umas  vergas  compridas  e grossas 
que  se  mettcm  de  uma  parede  ou 
muro  a outro,  para  os  unir  entre  si. 

ENCAIXAR,  V.  a.  do  lat.  imhebere, 
fr.  emhoiter,  it.  imbevere,  hesp.  enca- 
jar,  (arcbit.)  metter  uma  peça  de  ma- 
deira, pedra  ou  metal  em  caixa  ou 
cavidade  correspondente : por  exten- 
s5o  encaixar  um  braço  ou  perna  de 
madeira  no  loçar  da  connexâo  para 
SC  mover  e articular. 

«...  e a outra  é no  encaixar  e na 
Ibrma  do  pescoço  ou  garganta  de  fi- 
gura.» IIoil.  Dialogo,  p.  21  (ms.). 

ENCAIXE,  8.  m.  do  lat.  catitas, 
fr.  emboiture,  it.  incassaíura,  hesp. 
encaje,  ing.  a joint : é termo  adopta- 
(lo  nas  bellas  artes,  e applica-se  nào 
só  á connexào  ou  junctura  de  partos 
ou  peças  de  madeira  e dc  pedra  que 
compòcm  obras  dc  architectura  e cs- 
culptura,  mas  toma-se  também  como 
termo  equivalente  á collocaçào,  mo- 
vimento ou  articulaçào  dos  membros. 
«Para  seguir : Despejo  de  pouca  obra, 
formosura  bem  escolhida,  decoro... 
bons  pannos,  bom  encaixe  de  pesco- 
ço, màos  tâo  boas  como  o rosto. . . ». 
Holl.  Arte  de  pint. 

ENCAIXILHAR,  v.  a.  do  lat.  iii- 
cludere,  fr.  encadrer,  (archit.)  metter 
qualquer  quadro,  baixo-relevo,  es- 
tampa, ou  outro  objecto  em  caixilho 
ou  moldura.  V.  Moldura. 

ENCANADO,  A,  p.  p.  de  encanar, 
c adj.  condujido  por  um  canal  (agua, 
rio,  etc.),  (archit.)  columna  encanada 
ou  estriada.  V.  Estria. 

ENCANAMENTO,  s.  m.  acçào  e 
effeito  de  encanar,  cano,  aquedueto. 
V.  este  termo. 

ENCANAR,  v.  a.  (archit.)  formar 
canos,  fazer  conduzir  a agua  por  meio 
dc  canaes. 

ENCARACOLAR,  v.  a.  enroscar, 
enrolar  cm  fórma  de  caracoes,  fallan- 
do  do  geito  dos  cabei los.  V.  Avnelar. 

ENCARNAÇAO,  s.  f.  do  lat.  m- 
camatio,  onis,  fr.  e ing.  camation, 
it.  carnagione,  hesp.  carnacion,  (pint. 
e esculp.)  c a parte  do  colorido  que 
imita  a carne,  ou  todas  as  partes 
nuas  do  corpo  ou  corpos  humanos, 
representados  em  quadros  ou  em  vul- 
to, as  quaes  carnes  sendo  feitas  com 
esmero,  segundo  a natureza  e as  re- 
gras da  arte,  se  chamam  bellas  en- 
carnações. 


As  carnes  sào  snsceptiveis  de  uma 
infinidade  de  gradações,  dc  tons, 
de  ligeiros  accidentes,  que  deman- 
dam muito  estudo  da  natureza,  e um 
tacto  fino  e delicado  para  as  saber 
conhecer  e imitar  com  vantagem. 
O artista  sabio  examina  o eflTeito  que 
produzem  os  accidentes  da  luz  sobre 
0 rosto,  mais  ou  menos  agitado,  por 
exemplo,  de  um  mancebo  gentil,  a 
dififerença  que  apresenta  sobre  o pei- 
to, sobre  os  braços  c sobre  outras 
partes  do  corpo,  võ  c observa  se 
a pclle  6 fina,  transparente,  mais  ou 
menos  colorida  pelo  sangue  que. 
corre  debaixo  do  epiderme;  e é por 
este  difficil  estudo  e imitaçào  do  co- 
lorido e pela  exacçào  e corrccçSo  das 
formas  que  elle  sc  constitue  um  per- 
feito pintor.  Ticiano,  Corregio,  Wan- 
dyck,  e alguns  ontros  podem  servir 
de  guia  aos  que  desejam  adquirir  a 
arte  de  pintar  boas  carnes  ou  encar- 
nações bellas  e frescas. 

Em  esculptura  6 também  usado  e 
applicado  este  termo  para  exprimir 
o colorido  ou  encarnação  que  se  dá 
ás  imagens  do  culto  catholico.  Ha. 
pois,  duas  especies  dc  encarnação, 
uma  chamada  de  polimento,  outra  dc 
pincel,  e é facil  de  conhecer  que  pos- 
to sejam  muito  apreciáveis  as  encar 
nações  das  imagens,  ellas  comtudo 
nào  tõem  as  mesmas  circumstancias  e 
difliculdades  a vencer  como  têem  as 
encarnações  dos  quadros. 

ENCARNADO,  A,  p.  p.  de  encar- 
nar, do  lat.  encamatus,  e adj.  da  cór 
de  carne,  avermelhada,  côr  de  came 
viva.  Algumas  vezes  sc  toma  como 
subst.  O encarnado,  isto  é,  a côr.  V. 
Cores. 

ENCARNADOR,  ORA,  s.  m.  c f. 
(pint.  e esculp.)  o pintor  ou  a pintora 
que  encarna  figuras  ou  imagens. 

ENCARNAR  ou  INCARNAR,  v. 
a.  (pint.  e esculp.)  dar  côr  dc  carne 
( ás  hgura.s  dos  quadros  e ás  de  vulto. 
V.  Encarnação,  Encarnações. 

ENCASCAR,  V.  a.  (archit.)  do  fr. 
crepir,  formar  .os  paredes  ou  para 
mentos  dos  muros  com  tijolos  que- 
brados e cacos  para  os  igualar  e ali- 
sar, a fim  de  serem  rebocados. 

ENCASQUE,  s.  m.  a acçào  ou  tra- 
balho de  encascar  uma  parede  ou 
muro:  as  desigualdades  das  pedras 
prodiuscm  um  cncasquc  mais  ou  menos 
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rofundo,  e por  isso  mais  ou  menos 
ispendioso. 

ENCAUvSTICA,  s.  f.  do  fxr.  en- 
causticos,  queimado,  preparado  com 
fogo  fporque  ao  fogo  se  derrete  a 
cêra  aestinada  a esta  preparaçào); 
composição  com  que  se  revestem  as 
paredes,  os  tectos,  os  pavimentos,  etc. 
ou  para  os  defender  da  humidade  e 
de  qualquer  alteraçào,  ou  para  for- 
mar uma  camada  própria,  a fim  de 
receber  toda  a especie  de  pintma. 
(Pint.  e esculp.)  A pintura  feita  por 
modo  de  encavstica  foi  muito  conhe- 
cida e praticada  pelos  antigos.  Pli- 
nio,  que.  escreveu  a tal  respeito,  nos 
diz  que  cila  fôra  empregada  pelo 
tempo  de  Polygnoto,  no  principio  do 
quarto  século  antes  de  J.  C.  Praxi- 
teles  deu-lhe  maior  perfeição,  mas  o 
processo  d’este  ramo  da  arte  desap- 
pareceu,  e por  séculos  ficou  ignorado ; 
e,  posto  que  no  século  xni  Giotto  e 
outros  artistas  se  persuadissem  ter 
descoberto  o segredo,  é certo  que 
permaneceu  ignorado  até  que  o sabio 
archeologo  francez,  M.  de  Caylus, 
achou  a sua  composição  em  1752, 
quasi  ao  mesmo  tempo  em  que  M.  Ba- 
chelier,  pintor  notável,  chegava  ao 
mesmo  conhecimento.  Depois  d’esta 
descoberta,  a encaustica  alcançou 
grandes  aperfeiçoamentos  e foi  ad- 
quirindo bons  resultados,  substituin- 
do a pintura  a fresco,  cm  muitos  mo- 
numentos públicos. 

• É igpialmente  tida  como  encaunti- 
ca  uma  preparaçào  de  cêra,  de  que 
se  impregna  o mármore  de  uma  esta- 
tua, com  o auxilio  de  um  rescaldo  de 
mào,  para  a preserverar  de  musgos, 
ou  sómente  para  lhe  dar  uma  tinta 
mais  doce  do  que  a grande  alvura  do 
mármore.  Alguns  esculptores  moder- 
nos têem  usado  de  uma  preparaçào  de 
cêra  e de  essencia  de  terebinthina 
ligeiramente  dada  em  frio  sobre  uma 
peça  de  gesso,  communicando-lhe  al- 
gum lustro  proprio  do  mármore  e tor- 
nando-a menos  susceptível  de  ser  da- 
mnificada  pelo  pó,  pelo  fumo,  e pelo 
contacto  de  outros  corpos.» 

• Da  parte  de  Canova  nào  havia 
processo  particular  para  dar  aos 
mármores,  em  que  e.xecutava  suas  es- 
culpturas,  uma  preparaçào  especial 
de  cores  emprestadas  pela  pintura. 
Sabe-se  comtudo  por  grande  numero 


de  exemplos,  que  referimos  na  noesa 
obra  de  Júpiter  Olympico,  que  os  an- 
tigos punham  fremientemente  em  obra 
estes  processos.  Mas  Canova  nào  usou 
jamais  d’elles.  Elle  nào  tinha  sobre 
isto  algum  segredo  particular.  Só- 
mente empregava,  segundo  a oceor- 
reneia,  o processo  da  encawtica,  que 
preservera  o mármore  das  injurias 
do  ar  ou  da  humidade,  e este  proces- 
so é hoje  tào  commum  qne  nào  me- 
rece a pena  de  o declarar».  Canova  c 
suas  obras  por  M.  Quatremère  de 
Quinei.  Paris,  1834,  p.  71. 

ENCAUSTICO,  A,  adj.  diz-se  das 
pinturas,  esculpturas,  ou  outras  pe- 
ças cm  que  se  empregam  os  proces- 
sos da  encaustica.  E mesmo  uso  acha- 
do nas  letras  gregas  e latinas,  fallan- 
do  dos  artistas  que  exercitaram  esse 
processo,  o dizer-se:  Nicias,  pintor 
encausfico;  obra  encaustica.  V.  Pin- 
tura. 

ENCAVADO,  A,  p.  p.  de  enca- 
var,  e adj.  (grav.)  que  tem  cavida- 
de, ôco. 

ENCAVAR,  v.  a.  fazer  cavado  ou 
ôco. 

ENCAVILHAR,  v.  a.  metter  nos 
furos  as  cavilhas  para  unir  ou  segu- 
rar entre  si  as  peças  de  madeira  ou 
de  outra  matéria. 

ENCAVO,  s.  m.  ôco,  ou  concavo, 
gravura  em  encavo.  V.  Gracura. 

ENCAZAMENTO,  s.  m.  encaixe, 
acto  ou  trabalho  de  metter  no  encai- 
xe a peça  correspondente,  encazamen- 
to  ou  encaixe  dos  ossos. 

ENCAZAR,  V.  a.  encai.xai*,  pôr  no 
encaixe  as  peças  correspondentes  ás 
cavidades  ou  caixas  que  os  devem  re- 
ceber, cncazar  os  ossos  nas  suas  ca- 
vidades naturaes. 

ENCHER,  V.  a.  do  lat.  implere,  fr. 
remplir,  it.  empiere,  hesp.  henchir, 
ing.  to  fill  (archit.).  Oceupar  qual- 
quer vào,  ou  logar  vasio  com  diffe- 
rentes  matérias  para  o fazer  solido  e 
durável,  v.  g.,  encher  o vacuo  de  um 
muro  com  pedras  e argamassa,  o in- 
terior das  paredes  de  tabique  ou  tai- 
pa com  terra  e barro;  os  vàos  dos 
madeiramentos  com  pedaços  de  paus 
e outros  fragmentos  para  tornar  mais 
sol  idos  esses  vàos. 

ENCHIMENTO,  s.  m.  do  lat.  rc- 
pletio,  fr.  remplage,  it.  riempimento, 
hesp.  henchimiento,  ing.  a filling,  (ar- 
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chit.)  trabalho  e acção  de  encher  os 
vácuos  das  paredes,  dos  fôiTOs  c de  ou- 
tras partes  dos  edifícios,  com  pedras, 
tijolos,  mjtdeiras,  barro,  terra,  etc. 

ENCHO.  V.  Enxó. 

ENCOLLAR,  v.  a.  do  lat.  linteo 
glúten  indiicei  e,  fr.  maroufler,  (pint.) 
dar  um  apparelho,  ou  demào  de  colla 
para  tapar  os  fios  e as  desigualdades 
do  pamio,  ou  as  asperezas  da  madei- 
ra, a fim  de  lhe  applicar  as  côres. 

ENCOLHER,  v.  a.  retirar,  retra- 
hir  encurtando:  — (esculp.),  termo 
usado  pelos  esculptores,  fallando  da 
contracçào  ou  diminuição  das  figuras 
ou  outras  obras  modeladas  em  barro, 
que  diminuem  o volume  ou  encolhem 
ã proporção  do  que  seccam. 

ENCONTROS,  s.  m.  pl.  do  lat.  il- 
lisuSf  fr.  heurt,  it.  scorsa,  acçào  de  en- 
contrar com  alguém,  ou  com  alguma 
cousa  (archit.).  Toma-sc  pelos  pontos 
mais  levantados  de  uma  rua,  caminho 
ou  ponte.  Nas  pontes  sào  os  lados  ou 
massiços,  que  a.s  sustentam  e termi- 
nam, e em  que  se  apoiam  os  arcos  ex- 
tremos, e se  destroem  os  esforços  la- 
teraes  dos  arcos  ou  abobadas. 

«A  segurança  dos  edifícios,  aboba- 
das e ciipulas  singelas  ou  dobradas, 
consiste  nos  encontros,  e que  estes  te- 
nham as  gros.-^uras  e alturas  compe- 
tentes». Negreiros,  p.  2<i.  (ms.) 

ENCRAVAÇÀO,  s.  f.  acçào  ou  ef- 
feito  de  encravar,  estado  do  terreno 
ou  prédio  encravado  nos  prédios  de 
outrem,  ou  de  outros. 

ENCRAVAR,  v.  a.  do  lat.  imere- 
re,  it.  inserire,  (archit.)  fazer  entrar 
um  prédio  no  terreno  de  outrem,  ou 
outros  possuidores.  Fazer  entrar  uma 
casa  ou  apartamento  cm  outro.  A ca- 
mara  de  uma  menina  está  ordinaria- 
mente encravada  na  camara  de  sua 
inàe.  As  partes  de  uma  abobada  es- 
tào  encravadas  em  uma  outra.  Os 
barrotes  de  um  pavimento  sào  encra- 
vados nos  entalhes  ou  caixas  de  uma 
viga. 

ENCRÜSTAR,  e seus  deriv.V.  /«- 
rntstar. 

ENCRUZADO,  A,  p.  p.  de  encru- 
zar, e adj.  cruzado.  Peças  de,  madei- 
ra, pedra  ou  metal,  ijue  se  cruzam : 
traços  OH  linhas  encruzadas,  ou  que 
têein  a direcção  em  fôrma  de  cruz. 

ENCRUZAMENTO,  a.  m.  acçào  ou 
cffeito  de  encruzar.  V.  Cruzamento. 


ENCRUZAR,  V.  a.  Pôr  ou  collocar 
as  cousas  ou  os  objectos  de  arte  cm 
forma  de  cruz.  V.  Cruzar. 

ENCRUZILHAR,  v.  a.  V.  Encru- 
zar. 

ENCYPROTYPO,  A,  adj.  do  gr. 
en,  em,  cypros,  cobre  e typos,  typo, 
(grav.)  gravado  immediatamente  em 
cobre,  ou  sobye  cobre. 

ENDECAGONO.  V.  llendecá- 
gono. 

ENDENTAR.  V.  Adeniur. 

ENDIREITAR,  v.  a.  do  lat.  elige- 
re,  fr.  dresser,  it.  dirizzare,  hesp.  le- 
vantar, ing.  to  raise  up,  (archit.)  Ele- 
var um  corpo  a prumo,  — uma  esta- 
tua, obelisco,  — columna,  altar ; — , 
uma  pedra,  fazendo-lhe  os  paramen- 
tos em  esquadria,  tomando  as  faces 
direitas  e parallelas; — , um  alinha- 
mento levantando  a parede  na  mes- 
ma direcção ; — uma  peça  de  madeira, 
esquadrando-a,  e pondo-a  cm  estado 
de  perfeição  para  ser  conveuiente- 
mente  applicada;  — , as  alas  ou  ala- 
medas de  um  jardim,  etc. 

ENFARINHADO,  A,  p.  p.  dc  en- 
farinhar, c adj.  (pint.)  coberto  ou  pin- 
tado com  leves  dcmàos  dc  alvaiade, 
nos  logares  claros,  dc  modo  que  torna 
a pintura  esbranquiçada,  ou  enfari- 
rüiatla,  c por  conseguinte  fria.  e sem 
vigor. 

ENFARINILVR,  v.  a.  (pint.)  fazer 
as  pinturas  esbranquiçadas,  similhan- 
tes  a farinha. 

«Este  pintor  (Feliciano  dc  Almei- 
da) quizera  imitar  os  pintores  gothi- 
cos  sem  dar  relevo,  ou  força  aos  seus 
objectos,  enfarinhaiulo  muito  os  cla- 
ros com  alvaiades,  c usando  de  som- 
bras imperceptíveis».  Cvr.,  p. 

80. 

ENFERM.VRLV,  s.  f.  do  hesp.  e it. 
inffrmaria,  fr,  in  fermerie,  lat.  valc- 
tvdinarium,  ing.  iufirmarg,  (archit.) 
edifício  ou  parte  d’elle  cspecialmeute 
destinado  ao  tratamento  de  doentes, 
ou  dependente  dc  algum  estabeleci- 
mento publico.  Os  conventos,  as  or- 
dens terceiras,  os  collcgios,  as  ca- 
deias, etc.,  têcni  suas  enfermarias, 
em  que  os  doentes  sào  tratados  por 
facultativos  jiarticulares.  Uma  enfer- 
maria permanente  deve  ser  espaçosa, 
alta  e clara,  compor-se  dc  um  certo 
numero  de  casas,  e dcpendcucias  ac- 
cessorias,  deve  ter  facil  aceesso,  scr 
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separada  das  outras  partes  do  editi- 
eio,  situada  ao  éste  ou  sul,  bem  ven- 
tilada, provida  de  agua,  de  casa 
para  banhos,  etc.  A tudo  isto,  e a ou- 
tras condições  hygienicas  tem  de  at- 
tender  o architecto  que  se  encarre- 
gar de  projcctar  c dirigir  uma  tal 
obra. 

ENFIADA,  8.  f.  serie  de  cousas 
entíadas,  como  paus,  pedras,  etc.  V. 
Fiada. 

ENFIAR,  V.  a.  passar  um  lio  de 
linha  ou  seda  pelo  buraco  de  uma 
agulha,  (archit.)  Pôr  em  fileira,  ou 
enfileirar  na  mesma  linha,  uma  esta- 
cada, uma  parede  de  alvenaria  ou  de 
cantaria,  enfiando  as  jyedras  em  linha 

ENGANA- VISTA,  illusào,  s.  f.  do 
fr.  trompe  (pint.)  certa  classe 

de  quadros  da  natureza  morta,  cujos 
objectos  sào  pintados  com  tal  verda- 
de e mestria,  que  produzem  uma  il- 
lu.cào  completa. 

ENGA'l'AR,  v.  a.  do  fr.  crampon- 
•ner,  prender  com  gatos  de  ferro,  ou 
de  outro  metal,  c Pedras  engatadas 
em  ferro*.  Barros,  4 Dec.  foi.  137. 
«Pedras  engatadas  umas  nas  outras.» 
Godinho,  Viag.  da  índia,  p.  177. 

ENGENHÈIRO,  s.  m.  do  fr.  ingé- 
nienr,  lat.  machinarius,  it.  ingegnie- 
re,  hesp.  ingeniero,  ing.  engineer,  ar- 
chitccto  militar,  pessoa  douta  que 
traça  e dirige  obras  d’arte,  com  o au- 
xilio do  desenho  e das  mathemati- 
cas  applicadas.  Em  França,  e moder- 
namente n’outros  paizes  dividem-se 
03  engenheiros  em  diôereutes  clas- 
ses, segundo  os  trabalhos  a que  se 
applicam  ou  de  que  sào  encarrega- 
dos •,  a saber : engenheiros  militares, 
civis,  de  aguas  e florestas,  geogra- 
phos,  hydrographos,  de  marinha,  de 
minas,  de  pontes  e calçadas,  de  obras 
hydraulicas,  mechanicas,  etc. 

ENGENHO  ou  INGENHO,  s.  m. 
do  lat.  ingenium,  fr.  genie,  it.  inge- 
gno,  hesp.  genio,  ing.  génius,  facul- 
dade da  alma  para  discorrer  e inveu- 
tar  com  promptidào  e acerto : espiri- 
to elevado  e talentoso  que  concebe, 
inventa  e trabalha  com  facilidade ; 
homem  de  feliz  engenho  para  as  bei- 
las  artes. 

ENGENHO,  s.  m.  do  lat.  ingenium 
ou  machina,  machina,  engenho  arti- 
ficioso, que  serve  para  augmentar  ou 


regular  as  forças  moventes.  V.  Ma- 
china. 

ENGESSADOR,  ORA,  s.  m.  ou  f., 
a pessoa  que  engessa,  ou  dá  demàos 
de  ge.<80. 

ENGESSADURA,  s.f.  trabalho  ou 
serviço  de  engessar,  de  branquear 
com  gesso. 

ENGESSAR,  V.  a.  branquear  com 
gesso,  fazer  uso  do  gesso  liquido  para 
o empregar  em  tectos,  paredes  e ou- 
tras superficies. 

ENGRA,  8.  f.  0 mesmo  que  angulo 
ou  cauto,  termo  vulgar,  adoptado 
nào  só  pelos  práticos,  mas  por  alguns 
litteratos,  para  designar  a fôrma  en- 
genhosa dos  corpos  de  architectura, 
e mesmo  de  pintura.  V.  Angulo. 

«A  volta  que  apanha  de  engra  a 
engrat.  Olivr.,  Adv.  aos  mod.,  p. 
44. 

« Antonio  Pimenta  Rolim  pintou  te- 
ctos nos  palacios  e egrejas  de  Lisboa 
usando  de  industria  para  nào  dar  con- 
ta das  engras  nos  corpos  de  archite- 
ctura*. Cyr.,  Mem.,  p.  182. 

ENGRAÇADO,  A,  p.  p.  de  engra- 
çar, e adj.  do  lat.  lepidus,  fr.  gra- 
eieux,  it.  grazioso,  hesp.  gracioso,  iug. 
graceful,  (term.  comp.)  agradavel, 
gracioso,  contornos  estgraçados,  pai- 
nel engraçado. 

ENGRAÇAR,  v.  a.  dar  graça  aos 
objectos  d’arte  para  que  possam  at- 
trahir  as  vistas  dos  espectadores.  V. 
Graça. 

ENGRADAR,  v.  a.  e seus  de- 
rivados, metter  em  grade,  pregar  a 
téla  na  grade,  para  se  poder  appare- 
Ihar  antes  de  proceder-se  á pintura. 
6tC. 

ENGROSSAMENTO  (de  uma  co- 
lumna),  do  fr.  renfiement  d’une  colon- 
ne;  é um  pequeno  augmento  no  pri- 
meiro terço  da  columua,  a qual  di- 
minue  insensivelmente  até  ás  duas 
extremidades,  engrossamento  a que 
Vitruvio  chama  entasis,  isto  é,  au- 
gmentaçào. 

ENLABUS.AR,  v.  a.  do  lat.  colo- 
rem inducere,  fr.  barbouiller,  it.  schic- 
cherare,  hesp.  tiznar,  ing.  to  davh,  dar 
côr  lisa  e pouco  limpa,  sujar  as  tin- 
tas, misturando-as  sem  intelligencia: 
enlahusar  côres  se  diz  por  desprezo 
de  uma  pintura  inferior  e má. 

ENLEITADA,  adj.  pedra  de  bom 
\ leito,  isto  é,  pedra  que  naturalmeute 
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tem  bom  asaeuto.  Negreir.,  tom.  v, 
pag.  6 (nis.).  V.  Leito,  Pedra. 

ENLüUíáADO,  A,  p.  p.  de  enlou- 
sar,  e adj.  coberto  ou  forrado  com 
lousas. 

ENLOUSAK,  V.  a.  cobrir  com  lou- 
sas as  sepulturas,  forrar  as  paredes 
c 03  pavimentos  com  lousas. 

ENNEAOiONü,  s.  m.  do  gr.  eunéa, 
uove,  e gcoios,  angulo,  (geom.)  figura 
de  nove  lados  e noveaugulos: — , praça 
de  nove  bastiões. 

ENNEGRECER,  v.  a.  do  lat.  ni- 
yrescere,  fr.  iwurcir,  it.  annenre,  hesp. 
tisnar,  ing.  to  black,  (pint.)  denegrir, 
obscurecer.  Entende-se  pelos  quadros 
({ue,  ou  pela  má  qualidade  das  tintas, 
ou  por  descuido  dos  artistas,  e a in- 
evitável acçào  do  tempo,  se  têem  feito 
negros,  e perdido  por  isso  gnmde 
parte  do  seu  valor  e estimaçào. 

ENísEGRECIDÜ,  A,  p.  p.  de  cn- 
negjrecer,  e adj.  denegrido,  obscure- 
cido, fallando  de  obras  d’artc,  espe- 
ciaLmcqtc  de  quadros  e pinturas. 

ENR0CA31ENT0S,  s.  m.  (archit. 
hydr.^  pedras  toscas  de  grandes  di- 
mensões, que  sen-em  de  alicerce  nas 
obras  bydraulicas,  pura  sobre  ellas  se 
construir  um  dique,  etc.,  ou  para  de- 
fender os  fundamentos  das  pontes  ou 
estacadas  da  força  de  grandes  cor- 
rentes dc  aguas. 

ENROLAMENTO,  s.  m.  do  lat.  uo- 
lutatio,  ou  helix,  fr.  enroulenient,  it 
spira,  (archit.)  entende-se  pela  linba 
espiral  que  serve  de  enrolar  os  mo- 
dilbues,  as  iqisulas  e outros  ornameu- 
tos. 

ENSARILHAR,  v.  a.  u mesmo  que 
sarilhar,  (esculp.)  é expressão  de  que 
usam  os  csculpt»ri'a  quando  (luerem 
notar  o defeito  ou  irregularidade  das 
feições  de  um  rosto,  em  que,  v.  g.,  os 
olhos  nào  correspondem  á direcção  da 
linha  da  bôea,  nem  esta  á do  nariz,  i 
etc.  y,  Feiçòes. 

ENSECADEIRA,  s.  f.  (archit.)' 
tapume  ou  anteparo  construido  pro- 
visoriiunente  em  volta  de  uma  e<lifi- 
caçào  debaixo  de  agua,  }^iara  evitar, 
quanto  ser  possa,  a entrada  da  agua 
dentro  do  mesmo  reduto,  a fim  de  se 
poder  edificar  em  seceo.  As  euseca- 
deirus  ou  sào  feitas  de  madeira  ou  dc 
barro,  terra,  etc.  V.  Guia  do  engenhei- 
ro, pag.  120. 

EN8EMRLAR.  V.  Assemblar. 


ENSOLHAR,  e seus  deriv.  V.  As- 
soalhar.  Solhar. 

ENSURDECER,  v.  a.  do  lat.  ex- 
surdare,  fr.  assourdir,  it.  assordare, 
ing.  to  deafen,  (pint.  e grav.)  em  pin- 
tura siguifica  (iiminuir  a vivacidade 
da  luz  e a decisão  dos  detalhes  nas 
meias  tintas  de  um  quadro;  em  gra- 
vura, abater  os  reflexos,  ensurdecer 
ura  talho. 

Ha  diversas  fôrmas  de  entalho;  a 
saber:  entalho  em  fórma  de  dentes 
(do  fr.  adentsj,  com  que  se  ligam  as 
peças  de  madeira,  e sào  de  diflferen- 
tes  especies : quadrado,  a meia  ma- 
deira, a rabo  ae  andorinha. 

1. “  Quadrado,  ò o que  se  faz  cor- 
tando em  esquadria  metade  da  gros- 
sura da  extremidade  de  duas  peças 
de  madeira,  applicando  uma  sobre 
outra;  eate  entalho  também  se  faz  por 
meio  de  macho  e malhete. 

2. ”  A meia  madeira,  ou  em  fórma 
de  serra,  ó o que  se  faz  a meio  fio  ou 

' cm  haste  dentada.  Este  entalho  póde 
ser  cavilhado  e cintado  de  ferro  (fr. 
boulonne  et  freté),  e tem  por  fim  unir 
muitas  peças  entre  si,  conforme  a sua 
grossura,  atravessando-lhes  cavilhas 
e pondo-lhes  arcos  de  ferro.  Póde 
também  ser  de  espiga,  feito  com  ma- 
cho e malhete. 

3. ®  A rabo  de  aiuiorinha,  é o que 
se  faz  a fio  de  madeira  por  meio  de 

; uuichos,  cujas  extremidades  são  mais 
hu-gas  do  que  o seu  cólo;  e cliama-se 
j iiasiui,  porque  esta  espccie  de  macho 
' assimilna-se  ao  rabo  de  uma  andori- 
I nba. 

ENSURDECIDO,  A,  u.  p.  de  eu- 
; surdccer,  e adj.  que  perde  a vivaci- 
dade, abraudaiido  em  luz  e côr. 

ENTABLAMENTO,  s.  m.  do  lat. 
tahulatum,  pavimeutu  ou  tecto:  Vi- 
truvio  e Viguola  chauiam-lhe  orna- 
mento, fr.  entablement,  it.  il  colmo, 
hes)).  entablamiento,  ing.  eniablaiure, 
(archit.)  entablamento  6 a ultima  or- 
dem de  pedras  salientes  collocadas 
no  alto  das  paredes  de  um  cdificio, 
formando  a sua  coroação  e servindo 
ao  mesmo  tempo  para  sustentar  o ma- 
deiramento da  cobertura.  O termo  de 
entablamento  desigua  com  especiali- 
dade a parte  dos  edifícios  que  fica 
por  cima  das  pilastras  ou  das  colu- 
nmas,  c que  comprcheude  o architra- 
ve,  o friso  e a cornija  tonmdas  colle- 
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ctivamente;  é necessário  que  a soli- 
dez se  ache  no  architrave,  a graça  no 
friso  e a ligeireza  na  cornija,  ü enta- 
blamento  é algumas  vezes  sobreposto 
por  um  attico  ou  por  unui  balaus- 
trada. Chama-se  entablamento  de  co- 
roação ao  que  corofi  mua  parede  ou 
torneja  um  tecto,  e entablamento  re- 
cortado ao  que  avança  sobre  uma  co- 
lumna  ou  uma  pilas tru.  As  proporções 
e 0 caracter  dos  ornamentos  sào  de- 
terminados pela  especie  da  ordem  a 
ue  pertence  o entablamento.  V.  Or- 
em. 

ENTABOAMENTO,  s.  m.  cober- 
tura de  tábuas,  acção  de  as  juntar  c 
unir,  principalmente  para  fazer  os 
pavimentos  das  casas. 

ENTABOAR,  v.  a.  (archit.)  cobrir 
de  taboado. 

ENTALHA,  s.  f.  de  entalhar,  ta- 
lha, córte  ou  abertura  que  sc  faz  na 
madeira  para  com  mais  facilidade 
entrar  o machado  ou  outra  ferra- 
menta. 

ENT.1.LHADO,  A,  p.  p.  de  enta- 
lhar, e adj.  significa:  l.“,  a parte  ou 
partes  de  um  todo,  que  se  unem  ou 
ajuntam  por  meio  de  faces  ou  córtesi, 
de  modo  que  seja  imperceptivel  a sua 
nniào,  e assim  diz-se  que  a obra  está 
bem  entalhada ; 2.“,  a mesma  peça  es- 
culpida ou  trabalhada  em  madeira, 
gesso,  pedra  ou  metal  por  meio  de 
ferros  e instrumentos  proprios,  se- 
gundo as  differentes  matérias  em  que 
é entalhada. 

ENTALHADOR,  s.  m.  artista  que 
entalha  e esculpe,  principalmente  em 
madeira,  ornamentos  e outras  obras 
decorativas  em  relevo.  • Era  emprega- 
do como  entalhador  e abridor  de  re- 
levo». Cyr.,  Mem.,  pag.  246. 

ENTÁLHADURA,  s.  f.  acção  ou 
effeito  de  entalhar,  entalho. 

ENTALH.VMENTO,  s.  m.  (esculp.) 
lavor  ou  peça  de  madeira  de  talha, 
obra  em  relevo  de  folhagens  e orna- 
tos de  diflfereutes  esjiecies. 

ENTALHAR,  v.  a.  do  lat.  incidere, 
it.  intaceare,  fr.  entaüler,  hesp.  en- 
tallar,  ing.  to  notch,  (esculp.)  escul- 
pir em  madeira  e ordinariamente  em 
relevo,  ornatos  e outras  obras  deco- 
rativas. Também  se  applica  ao  que 
abre  em  pedra  ou  metal,  ou  grava  ao 
buril  obras  da  mesma  natureza  de 
ornamentos. 


ENTALHO,  s.  m.  do  lat.  incisura, 
fr.  enlaille,  it.  intaceatura,  hesp.  en- 
talle,  ing.  to  notch,  (esculp.)  trabalho 
de  entalhar,  córte,  cluuifradura,  face 
ou  concavidade  feita  em  qualquer 
peça  de  madeira,  para  n’ella  se  unir 
ou  juntar  com  outra  peça  ou  parte 
de  um  todo,  ou  de  qualquer  obra  de 
arte. 

ENTiVSIS,  s.  m.  do  lat.  entalis, 
acrescentamento  ou  grossura,  (ar- 
chit.) Vitruvio  dá  o nome  de  entasis 
ao  ventre  ou  inchação  que  formam 
algumas  columnas  no  seu  primeiro 
terço,  cujo  diâmetro  é,  ou  parece, 
maior  do  que  o imoscapo,  de  que  re- 
sulta um  contorno  desagradavel  no 
fuste  da  coluinna.  V.  Engrossamento. 

ENTHUSIASMO,  s.  m.  do  gr.  e«- 
thousiasmos,  lat.  enthusiasmus,  fr.  e 
it.  enthousiasme,  exaltação  da  alma, 
emoção  extraordinária,  inspiração, 
própria  dos  poetas,  dos  oradores  e 
dos  artistas.  Este  movimento  exalta- 
do da  alma,  que  fez  dizer  a Ovidio 
est  Deus  in  nobis,  e que  tão  necessá- 
rio é ao  homem  de  genio,  de  imagi- 
nação e de  sentimento,  quando  con- 
cebe a invenção  de  um  onjccto  d’ar- 
te,  deve,  passado  o fogo  da  emoção, 
ser  temperado  pelas  leis  da  prudên- 
cia, que  nascem  da  reflexão  e do  senso 
intimo,  que  sabe  aproveitar  com  des- 
cripção  os  vòos  d’essa  excitação  do 
animo.  ^ 

ENTOAÇAO,  s.  f.  do  lat.  modula- 
tio,  fr.  e ing.  intonation,  it.  intona- 
zione,  hesp.  entonacion,  ^mus.)  acção 
e efleito  de  entoar,  isto  e,  de  emittir 
com  mais  ou  menos  intensidade  os 
tons  da  escala  diatónica,  ou  seja  pela 
voz  ou  por  instrumento;  quando  se 
dá  exactainente  o tom  exigido  ha  en- 
toação justa;  no  caso  contrario,  a en- 
toação é falsa.  Por  extensão  e analo- 
gia se  applica  o termo  ás  artes  do 
desenho,  que  devendo  em  suas  pro- 
ducçücs  agradar  á vista  pela  justeza 
das  proporções,  união,  aceordo  e har- 
monia dos  tons,  asaim  como  os  da 
musica  agradam  aos  ouvidos,  tem 
sido  por  isso  adoptado  pelos  artistas 
como  synonymo  de  harmonia.  V.  Ac- 
eordo, Harmonia,  Tom. 

ENTOADO,  A,  p.  p.  de  entoar,  e 
adj.  pronunciado,  cantado,  aceordado 
em  tom. 

ENTOAR,  v.  a.  cantar  ajustado  ao 
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tom  musical:  — , proporcionar,  accor- 
dar,  harmonisar  as  obras  de  bcllas 
artes,  os  desenhos,  pela  justeza  e 
exactidào  das  formas,  intensidade  da 
luz  e das  massas,  e gradaçào  das  co- 
res. V.  Harmonisar. 

ENTRADA,  s.  f.  termo  geral  para 
denotar  o sitio  por  onde  se  entra  em 
algum  logar,  e que  comi^rebende  a 
porta  e a passagem : entrada  de  pa- 
lacio,  que  contém  a parte  architecto- 
nica  e decorativa  de  toda  a fachada 
de  um  palacio,  etc.  V.  Adito,  Vesti- 
bnlo. 

EX  TRECAMBADO,  A,  (braz.)  as- 
sim se  diz  do  leào  rompente  entre- 
cambodo  de  oiro  e vermelho;  emba- 
raçado, mettido  um  no  outro,  ou  uma 
cór  em  outra. 

ENTRECOLUMXIO,  s.  m.  do  lat. 
intercolumnium,  fr.  entre-colonne,  it. 
inter-colonnio , ing.  inter-cobimnation, 
espaço  ou  intervallo  entre  duas  co- 
lumnas:  (archit.)  estes  intcrvallos  de- 
vem convir  á solidez,  commodidade  e 
belleza  dos  edifícios ; nào  devem,  pois, 
ser  tào  espaçosos,  que  possa  a solidez, 
ainda  apparente,  soffrer  algum  da- 
mno  ou  desaire,  nem  tào  approxima- 
dos,  que  se  embarecom  e tornem  in- 
úteis ; a igualdade  dos  entrecolumnios 
concorre  para  a sua  belleza,  e devem 
por  isso  ser  proporcionados  á altura 
e á grossura  das  columnas.  ()  entre- 
columnio  tira  a proporção  do  diâme- 
tro da  columna,  e varia,  segundo  Vi- 
truvio,  na  seguinte  proporção:  um 
diâmetro  e meio,  dois  diâmetros,  dois 
diâmetros  e meio,  tres  diâmetros,  tres 
diâmetros  e meio,  ou  algum  tanto 
mais  (V.  Pycnostylo,  systylo,  eus- 
tylo,  diastylo  e aroeostylo.)  Vitruvio 
reprova  a excessiva  approximaçào 
ou  pequeno  intervallo  do  pycnos- 
tylo e a muita  distancia  do  araem- 
tylo. 

ENTRECORTAR,  v.  a.  (archit.) 
cortar,  dividir,  cruzando  as  diversas 
partes  de  um  todo. 

ENTRECÓRTE,  s.  m.  (archit.)  in- 
tervallo entre  duas  abobadas  csphe- 
ricas,  ficando  uma  acima  da  outra,  e 
trazendo  origem  da  mesma  parede. 
Também  se  chama  entrecorte  ao  que 
se  pratíc.a  nos  ângulos  dos  edificios 
para  os  adoçar,  e para  facilitar  as 
voltJis  dos  trens  e vehiculos. 

ENTREEORRO,  s.  m.  (archit.)  es- 


I paço  que  ba  entre  o forro  de  uma 
I casa  e o cume,  cobertura  ou  telhado 
da  mesma. 

ENTRELAÇAMENTO,  s.  m.  (ar- 
chit.) aeçào  ou  effeito  de  entretecer 
molduras  ou  ornamentos. 

ENTRELAÇAR,  v.  a.  (archit.)  en- 
trelaçar, unindo  oniatos,  emblemas, 
molduragons,  etc. 

ENI  REMODILHÒES,  s.  m.  (ar- 
chit.) espaço  ou  inter\’allo  entre  dois 
modilhoes.  V.  Modilhào. 

ENTREPl  LASTRAS,  s.  m.  (ar- 
chit) intervallo  entre  as  pilastras. 
que  segue  as  mesmas  3‘egras  que  os 
entrecolumnios. 

ENTHESOLHO,  s.  m.  do  lat.  iiJer- 
tiynatio,  it.  soffila,  espaço  entre  o chào 
e o solho  da  casa:  — , sobreloja  ou 
pequeno  andar  situado  na  altura  do 
rez  do  chào,  e algumas  vezes  em  ou- 
tro andar,  para  servir  de  gabinete  ou 
■ guarda  roupa,  casa  de  banho  e de 
outros  misteres.  A altura  dos  entre- 
solhos  regula  pouco  mais  ou  menos 
pelo  terço  da  altura  do  andar.  V.  Me- 
I zaninn. 

I ENTRETALIÍO,  s.  m.  (grav.)  ta- 
lho fino  feito  ou  passado  entre  dois 
outros  talhos  mais  grossos,  que  serve 
ara  representar  e exprimir  corjms 
rilhantes  ou  transparentes,  como 
aguas,  metaes,  estofos  de  seda,  espe- 
lhos etc.  Na  gravura  cm  madeini 
também  se  dá  o nome  de  entretalhos 
aos  que  o sào  mais  grossos  cm  cer- 
tos logares  do  que  no  resto  de  seu 
comprimento. 

ENTRETELA,  s.  1.  (pint.)  panno 
novo  que  se  mette  entre  :i  téla  antiga 
para  a fortalecer. 

ENTRETELAR,  v.  a.  do  fr.  c«/ot- 
ler,  interpor  ou  metter  de  permeio 
um  panno  novo  n’uma  téla  velha  para 
a fortalecer. 

i ENTRIANGULAIK),A,adj.trian- 
I guiar,  que  tem  a fónna  ou  figura  de 
triângulo. 

ENTULHAR,  v.  a.  do  lat.  rudera- 
re  solum,  fr.  encombrer,  it.  incombra- 
re,  ing.  to  cncamber,  (archit.  ) recolher 
em  tulhas,  encher  os  fossos  e outros 
logares  vasios,  de  restos  de  cdificio, 
de  pedras  miúdas,  cacos,  pedaços  de 
gesso,  terra.  etc. 

ENTULHO,  8.  in.  do  lat.  rudera, 
fr.  decombres,  it.  rottame,  hesp.  des- 
combnuhiras,  (archit.)  o que  ser\'0  de 
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entulhar,  encher  com  fragmentos  e I 
restos  de  materiaes  de  algum  edifi-  j 
cio  arruinado. 

ENVASAMENTO,  s.  m.  do  gr.  ! 
embasis,  lat.  basis  coiitinva,  fr.  em-  1 
basement,  it.  imbasamento,  hesp.  e/n-  | 
vasamientOj  (archit.)  base  continuada,  j 
que  Bcvyc  dc  sustentar  um  edifício,  i 
a que  Vitruvio  chama  stereóbala;  é] 
também  um  corpo  ou  uma  sobre  ba-  i 
se,  ordinariameute  simples,  larga  e j 
sem  ornatos,  que  serve  de  sustentar 
pedestaes  de  columnas  ou  de  estatuas 
equestres  ou  pedestres.  | 

ENVERNIZ.VR,  v.  a.  do  it.  vemi- 
care,  do  lat.  oblinire,  ou  sandaraca 
iüinire,  fr.  vtmix,  ou  vemisser,  ing. 
to  vernish,  (pint.)  dar  verniz  cm  al- 
gum quadro  para  o tornai  mais  bri- 
lhante, avivando-lhe  as  cores;  assen- 
tar verniz  ou  envernizar  uma  chapa 
de  cobre  para  se  começar  a gravar. 
V.  T'er«!z. 

ENMDRAÇAR,  v.  a.  (e/i,  j>ref.  ■ 
vidraça,  e ar,  des.  iuf.),  (archit.)  pôr  j 
vidraças,  ornar  ou  guarnecer  de,  ou 
com  vidraças,  simples  ou  de  eôres 
com  desenhos  ou  pinturas,  como  se 
vêem  em  algumas  egrejas  antigas, 
taes  como  a da  Batalha. 

ENXADREZ.VR,  v.  a.  (braz.)  re- 
partir, dividir  em  quadrados  como 
os  do  taboleiro  de  um  jogo  de  xadrez. 

ENXAL^X)S,  ou  ENX.\XSOS.  V. 
Sobrc-arco,  Verga.  «Enxalsos  ou  so- 
bre-arcos.»  Olivr.  Adv.  aos  mod., 
p.  27. 

ENXELHAR.  V.  SiUiar. 

ENXELHARIA.  V.  Süharia. 

ENXÓ,  8.  f.  do  lat.  e it.  ascia,  fr. 
hache,  hesp.  hacha,  ing.  ax,  instru- 
mento de  ferro  cortante  com  a forma 
de  um  esquadro,  de  que  se  servem  os 
carpinteiros,  marcineiros  e outros 
operários  para  desbastarem  a gros- 
sura das  madeiras. 

ENXOVIA,  s.  f.  do  lat.  infimvs  et 
tenebrosns  carcer,  fr.  cachet,  it.  pri- 
gione  obscura,  hesp.  colaboro,  iug.  | 
dungeon,  (archit.)  logar  nas  cadeias  ; 
publicas,  subterrâneo  c escuro,  cer-  1 
cado  de  grossas  grades  de  ferro,  em  | 
que  estão  encerrados  os  facinorosos. 

EPISCENIO,  s.  m.  (archit.  ant.)  i 
segundo  a interpretação  de  Perrault,  j 
era  a segunda  e terceira  ordem  da 
fachada  de  architectura,  chamada 
scenium  nos  theatros  antigos.  1 


EPISODIO,  s.  m.  do  lat.  episodivm, 
gr.  epcisodion,  acçào  incidente  e su- 
bordinada á acçào  principal  dc  um 
poema,  de  um  quadro,  etc.  Tal  énos 
Liisiadas  a appariçào  do  gigante  Ada- 
mastor  (cant.  v).  Tal  é no  quadro  da 
Transfiguraçào  (dc  Rafael)  o ende- 
moninhado, que  compòe  um  dos  gru- 
pos, que  estào  no  baixo  da  monta- 
nha. Os  episodios  sendo  accessorios 
da  acçào  principal,  devem  nascer 
d’ella,  servir-lhe  de  explic.açào, 
acrescentando-lhes  movimento  e va- 
riedade, sem  jamais  sair  do  caracter 
da  acçào  principal,  nem  ultrapassar 
as  leis  da  verosimilliança. 

EPISTYLIO,  s.  m.  do  lat.  episty- 
lium,  gr.  épi,  sobre,  c stylos,  columna, 
(archit.)  arehitrave,  ou  viga  princi- 
pal collocada  horisontalmente  .sobre  os 
capiteis  de  uma  ou  mais  columnas, 
de  modo  que  forme  um  leito  conti- 
nuado sobre  o qual  descanse  a con- 
strucçào  que  corôa  o edifício.  Quando 
o arehitrave  era  de  madeira  chama- 
va-se-lhc  trave,  quando  de  pedra  ou 
mármore  epistylio,  posto  que  este 
termo  possa  geralmente  applicar-se 
com  igual  exactidào  ás  duas  especies 
de  arehitrave.  (Vitruv,  111, 5, 8.  Var- 
rào,  de  r.  r.  lu,  5, 11.)  V.  Arehitrave. 

EPTAGONO,  s.  m.  do  gr.  epta, 
sete,  e gónia,  angulo,  (geom.)  figura 
de  sete  ângulos  e sete  lados;  (archit. 
mil.)  praça  fortificada  com  sete  ba- 
luartes. 

EQUESTRE.  V.  Estatua. 

EQUI ANGULO,  A,  adj.  do  lat. 
(cquus,  a,  um,  igual,  e angulus,  i,  an- 
gulo, (geom.)  nome  que  se  dá  em 
geometria  ás  figuras  que  têem  ângu- 
los iguaes.  Um  rcctangulo,  um  triân- 
gulo equilateral,  e em  geral  todos  os 
pol3’gonos  regulares  sào  equiangulos. 
Diz-se  que  dois  triângulos  sào  equian- 
gulos entre  si,  ([uando  os  ângulos  do 
primeiro  sào  iguaes  a si  mesmos  e 
aos  ângulos  do  seguudo. 

EQUIDISTANTE,  adj.  dos  2 g., 
do  lat.  a;que,  igualmcnte  e distante, 
nome  dado  em  geometria  a dois  pon- 
tos igualmentc  distantes  de  um  ter- 
ceiro. Todos  os  pontos  da  circumfe- 
rcncia  do  circulo  sào  equidistantes. 

EQUILATERAL,  adj.  dos  2 g.,  do 
lat.  cequus,  igual,  c latus,  eris,  lado, 
nome  que  se  dá  ás  figuras  geomé- 
tricas que  têem  lados  iguaes.  Todos 
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08  polygonos  regulares  sào  equilaie- 
raes.  Dois  polygonos  sào  equüateraes 
entre  si,  quando  tem  os  lados  iguaes 
um  ao  outro,  e collocados  na  mesma 
ordem. 

EQUILÁTERO,  A,  adj.  do  lat. 
ceque,  igualmente,  c Intus,  eris,  lado, 
(geom.)  que  tem  lados  iguaes  aos  de 
outro. 

EQUILIBRAÇAO,  s.  f.  acçào  e 
efleito  de  pôr  em  equilibrio. 

EQUILIBRAR,  v.  a.  pôr  em  equi- 
librio, desenhar  ou  modelar  figuras 
ou  grupos,  segundo  as  leis  da  está- 
tica; equilibrar  uma  figura  segundo 
as  regras  da  ponderação,  isto  e,  que 
se  lhe  procure  o centro  de  gravidade ; 
equilibrar  uma  composição  de  qual- 
quer ramo  de  bellas  artes,  de  modo 
que  os  grupos  ou  partes  componen- 
tes guardem  uma  certa  harmonia  e 
equilibrio  visual.  V.  Abalançar. 

equilíbrio,  s.  m.  do  lat.  eequi- 
librium,  de  ceque,  igualmente,  e libra, 
balança.  Palavra  equivalente  á phra- 
se,  com  que  se  afnrmaria  existirem 
forças  iguaes  e contrarias  (Silvestre 
Pinh.,  Prel.  philoa.).  Igualdade  de 
peso  nos  pratos  da  balança,  posiçào 
a prumo  do  fiel  da  balança  ou  de 
corpo  que  pôde  librar,  pender  para 
os  lados : a igualdade  de  peso  entre 
dois  corpos  graves.  Um  corpo  posto 
sobre  um  plano  horisontal  Síl  pôde 
ficar  em  equilibrio  quando  a vertical 
do  seu  centro  de  gravidade  passar 
pelo  interior  de  sna  base.  As  regras 
do  equilibrio  formam  o objecto  de 
um  ramo  da  mechanica,  que  se  cha- 
ma estatica;  os  artistas  devem  estu- 
dal-o,  assim  como  devem  consultar 
Leonardo  de  Vinci  sobre  o equilibrio 
das  figuras  Elle  diz,  entre  outras 
cousas,  o seguinte : 

• Se  a figura  planta  sobre  um  pé 

sô,  o hombro  do  lado  que  plautar  de- 
ve estar  mais  baixo  que  o outro,  e a 
cova  das  claviculas  deve  cair  sobre 
0 centro  do  pé  em  que  estribar.  0 mes- 
mo se  ha  de  verificar  por  todos  os  la- 
dos em  que  se  veja  a figura,  estando 
com  os  braços  nao  muito  apartados 
do  corpo  c sem  peso  algum  sobre  a 
espadua,  ou  na  mào,  nem  tendo  a 
pema  ociosa  muito  atrás  nem  muito 
adiante.»  Vinci,  p.  95.  | 

• Se  a planta  da  figura  é sobre  a 
pema  direita,  far-sc-na  que  dobre 


para  dentro  a perna  esquerda,  fican- 
do o pé  algum  tanto  inclinado  para 
fóra ; a espadua  do  dito  lado  esquer- 
do’ficará  mais  baixa  que  a direita.» 
Idem,  p.  96. 

« Quando  o homem  ou  outro  ani- 
mal se  move  com  velocidade  ou  len- 
tidão, sempre  aquella  parte  que  está 
sobre  a pema  que  sustenta  o corpo, 
será  mais  baixa  que  a outra.»  Idem. 

equivalente,  adj.  dos  2 g.,  do 
lat.  ceimivalens,  entia,  valer,  ter  força 
ou  valor  igual  a outro,  (geom.)  su- 
perficie  ou  figura  equivalente  é a 
que  tem  a mesma  extensão  de  outra, 
sem  ter, a mesma  fôrma. 

EQUÍVOCO,  8.  m.  do  b.  lat.  cequi- 
vocum,  fr.  equivoque,  it.  e hesp.  equi- 
voco, ing.  éÇMteocottow;.  expressão  ou 
termo  equivoco,  é o que  tem  dois  ou 
mais  sentidos  debaixo  da  mesma  phra- 
se  ou  palavra  synonyma  ou  homony- 
ma.  Por  extensão  se  chama  também 
equivoca  a figura  cujas  posições,  mo- 
vimento, fôrmas  e expressão  não  são 
certas  e definidas,  d’onde  resulta  du- 
vida sobre  o caracter  e mais  partes 
constitutivas  do  sujeito,  sobre  a sua 
veracidade,  assim  na  fôrma  como  na 
matéria.  Taes  equivocas  deve  evitai -os 
o professor^  douto  e avisado. 

ERECÇÂO,  8.  f.  do  lat.  erectio, 
onis,  fr.  erection,  it.  erezione,  hesp. 
ereccion,  (archit.)  a acção  de  levan- 
tar ou  elevar  cm  linha  recta : — , fun- 
dação, instituição  de  algum  estabe- 
lecimento publico  ou  particular. 

ERECTO  ou  ERIGIDO,  A,  p.  p. 
do  erigir,  c adj.  elevado,  levantado 
a prumo ; que  se  erigiu  ou  elevou 
em  memória  ou  consagração  de  al- 
guém ou  de  alguma  cousa. 

ERIGIR,  V.  a.  do  lat.  erigere,  fr. 
eriger,  ing.  to  erect,  it.  e hesp.  eri- 
gir, levantar,  elevar,  (archit.  e es- 
culn.)  erigir  uma  columna,  um  mau- 
soléu; erigir  um  monumento,  uma 
estatua  equestre  ou  pedestre  á glo- 
ria de  algum  heroe.  O termo  erigir 
appllcado  aos  monumentos  não  signi- 
fica sômente  levantar  e construir, 
clle  contém  em  si  a idéa  de  dedica- 
ção ou  consagração ; levanta-ae,  con- 
strue-se uma  torre,  um  palacio,  eri- 
ge-se um  templo,  um  arco  triumphal, 
uma  columna  votiva,  etc. 

ERMIDA,  8.  m.  do  lat.  tediaila, 
fr.  ermitage,  it  ermitorio,  hesp.  er- 
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mita,  ing.  hermitagt,  (archit.)  peque- 
na egreja  ou  capella,  pela  maior 
parte  de  um  só  altar,  situada  em  lo- 
gar  ermo  e descampado.  »Fez  (Joào 
Frederico  Ludovici)  a sua  ermida  em 
Bemíica,  notável,  ainda  que  em  ponto 
peq^ueno».  Cyr.  Mem.  p.  177. 

ESBARBADO,  A,  p.  p.  de  esbar- 
bar,  e adj.  aparado,  tirado  ou  limpo 
de  asperezas.  tChapa  esbarbada,  ti- 
jolo esbarbado.t  Olivr.,  Adv.  aos  mod., 

p.  80. 

ESBARBAR,  v.  a.  tirar  as  barbas 
ou  as  asperezas  do  gesso  e do  tijolo, 
ou  mesmo  das  chapas  de  cobre  para 
gravar,  tirando-lhes  as  desigualda- 
des e rebarbas  das  extremidades. 

ESBARRO,  s.  m.  linha  ou  superfí- 
cie inclinada,  ou  em  declive. 

ESBATER.  V.  a.  do  lat.  batuo,  ere, 
bater,  deriv.  do  gr.  patassó,  dar  gol- 
pes ou  pancadas  com  martello  ou 
maço,  (esculp.  e pint.)  termo  vulgar 
entre  artistas : toma-se,  1.®,  no  sentido 
de  dar  relevo  a uma  obra  de  escul- 
ptura:  esbater  um  baixo  relevo,  isto 
é,  usar  do  maço  e dos  ferros  proprios 
para  o fazer  apparecer  e sobresaír 
de  uma  pedra  ou  peça  de  madeira, 
disposta  para  esse  fim ; esbater  uma 
moldura,  um  ornamento  para  o ap- 
plicar  em  logar  competente.  2.®  Es- 
bater a pintura  por  meio  do  claro-es- 
curo, para  a fazer  sobresaír  a ponto 
de  illudir,  e parecer  obra  de  vulto. 

ESBATIMENTO,  s.  ni.  o effeito  e 
acção  de  esbater  obras  de  esculptura 
e de  pintura. 

ESBELTAR,  v.  a.  dar  boa  attitu- 
de,  e fôrmas  esbeltas  a uma  figura  ou 
seja  em  desenho,  pintura  ou  esculptu- 
ra: adelgaçar  os  membros,  para  os 
tornar  mais  elegantes  c bem  propor- 
cionados. 

ESBELTO,  A.  adj.  do  it.  svelto, 
delgado,  de  estatura  elegante,  deli- 
cado. E mais  usado  que  esvelto.  V. 
Esvelto. 

ESBOÇAR,  v.  a.  do  it.  abbozzare, 
lat  designare,  fr.  ébanchir,  deriv.  de 
bose,  que  em  fr.  ant.  significava  pa?>, 
madeira.  Equivale  a desbastar  a ma- 
deira para  entalhar  e esculpir,  fazen- 
do o esboço  da  obra  (pint.,  esculp.  e 
grav.).  Fazer  esboço  de  um  quadro, 
de  um  baixo  relevo,  de  uma  estatua 
ou  grupo.  O esboçar  do  esculptor  con- 
siste em  dispor  o modelo  da  sua  obra 


em  barro  ou  cêra,  mais  ou  menos  aca- 
bado, e em  fazer  depois  os  desbastes 
necessários  para  a acabar  com  per- 
feição, traspassando-a  do  modelo  ao 
mármore  ou  á madeira.  O esboçar  do 
pintor  é desenhar  ou  traçar  as  linhas 
do  seu  quadro,  segundo  o pensamen- 
to ou  bosquejo  da  obra,  metter-lhe 
as  cores  principaes  para  o ir  estudan- 
do progressivamente  até  o concluir. 
O esboçar  do  gravador  consiste  em 
preparar  a chapa,  traçar-lhe  os  con- 
tornos principaes,  e as  maiores  mas- 
sas de  sombra,  a agua  forte,  como 
í já  se  disse,  é o processo  mais  ordina- 
' rio  para  esboçar  a gravura. 

ESBOCÊTO,  s.  m.  diminuit.  de  es- 
! boço,  pequeno  desenho,  quadro,  ou 
I modelo  em  barro  ou  céra,  para  estu- 
I do  das  obras  em  grande. 

1 «Aunibal  Carachc  empregou  oito 
annos  consecutivos  de  trabalhos  in- 
criveis,  para  pintar  a galeria  de  Far- 
I nesio : fez  para  este  fim  nma  prodi- 
I giosa  quantidade  de  estudos,  de  car- 
j toes,  de  figurinos,  e de  esbocêtos  a 
oleo.i  Cyr.,  Conv.  6.*,  p.  16. 

ESBOÇO,  s.  m.  de  esboçar,  fr.  é 
bartche,  (pint,  esculp.  e grav.)  prin- 
cipaes linhas  e eôres  com  que  o ar- 
tista forma  o sen  quadro;  disposi- 
ção das  massas,  e do  effeito  geral  do 
mesmo.  Alguns  artistas  ha  que  se 
contentam  com  um  simples  desenho  a 
aguarella,  ou  um  cartão,  a simples 
contorno,  para  lhes  servir  de  guia  na 
j execução  do  quadro.  O esboço  do  es- 
culptor consiste  igualmente  nas  fór- 
I mas  geraes  do  seu  modelo  feito  em 
I barro,  ou  vasado  em  gesso,  e na  exe- 
i cução  d’elle  esboçando  a obra,  segun- 
do 09  preceitos  da  arte.  Convem  pois 
que  nao  se  confunda,  como  fazem  a 
maior  parte  dos  diecionaristas,  o ter- 
; mo  de  esboço,  com  o de  bosquejo.  V. 
Bosquejo. 

ESBORCINAR,  v.  a.  parece  cor- 
I rupção  de  esboçar.  Quebrar  ou  des- 
fazer as  feições  do  rosto,  ou  destruir 
os  membros  relevados.  «Os  idolos  es- 
borcinados‘.  Pinheiro,  1.  93. 

ESCADA,  9.  f.  do  lat.  e it.  scala, 
de  scando,  is,  subir,  ou  do  gr.  skelos, 
fr.  escalier,  hesp.  escalera,  ing.  stair- 
case,  (archit.^  degraus  (le  madeira 
unidos  por  dois  bancos  ou  varaes,  que 
; constituem  a escada  portátil  ou  de 
I mão:  serie  de  degr.aus  fixos  de  madei- 
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ra,  tijolo  ou  pedra,  para  subir  e des- 
cer. £ opinião  dos  architectos,  diz 
Baldinucci,  que  a situação  da  escada 
é a cousa  mais  diãicil,  que  se  faz  no 
edifício.  Ella  demanda  tres  vãos  ou 
aberturas ; a 1.*  é a porta  por  onde 
se  entra  e sobe,  qüe  deve  ser  bem  col- 
locada  na  frente  do  edifício ; a 2.*  são 
as  jancllas  que  Ibc  devem  dar  a luz 
necessária;  e a 3.*  abertura  é aquel- 
la  por  onde  se  entra  na  grande  sala, 
e SC  dá  communicaçào  para  os  apar- 
tamentos mais  bellos,  e para  os  loga- 
res  mais  ornados  e apraziveis.  As  es- 
cadas terão  todas  as  condições  pos- 
siveis  de  perfeição,  sc  forem  claras, 
espaçosas  e fáceis  de  subir : para  as 
tornar  claras,  é necessário  que  a luz 
seja  forte,  alta,  e que  se  espalhe  com 
igualdade.  Quanto  á sua  largura  bas- 
ta que  sejam  proporcionadas  á quali- 
dade do  edifício,  de  modo  que  nem 
pareçam  demasiadamente  largas,  nem 
muito  estreitas,  não  devendo  comtu- 
do  ter  menos  de  1“,30,  a fím  de  que 
possam  subir  ou  descer  duas  pessoas 
sem  se  incominodarem : os  degraus 
nem  devem  ter  menos  de  12  centim. 
de  altu|;a,  nem  mais  de  20;  e a lar- 
gura, ou  pizo  nada  menos  de  30  cen- 
tim. Quanto  á fórma,  as  escadas  são : 
ou  insuspensas,  isto  é,  que  têem  os  de- 
graus seguros  nas  duas  extremidades 
com  paredes  parallelas  ou  concêntri- 
cas ; ou  suspensas,  isto  é,  em  caracol; 
podem  ser  rectas,  ellipticas,  circula- 
res, ou  emfím  mixlas;  isto  é,  semi- 
circulares, acordando-se  com  as  linhas 
rectas.  Entre  as  escadas  circulares, 
notam- se  as  escadas  de  parafuso  ou 
em  helice,  vnilgarmente  chamadas  de 
caracol,  e as  escadas  de  braço  (á 
gousset)  escadas  ligeiras  de  madeira 
ou  ferro  fundido,  empregadas  nos  ar- 
mazéns, e n’outros  logares  pelo  pou- 
co espaço  que  oceupam. 

ESCADARIA,  s.  f.  (archit.)  serie 
ou  continuação  de  degraus  em  um 
ou  em  differentes  lanços  proprios  de 
edifício  sumptuoso. 

ESCADIMIA,  s.  f.  diminut.  de 
escada ; — , escadade  pequena  dimen- 
são. 

ESCALA,  8.  f.  do  lat.  scala,  me- 
dida graduada,  (pint.  esculp.  e ar- 
cliit.)  linha  que  ordinariamente  se 
põe  ao  baixo  dos  desenhos  para  os 
medir,  dividida  cm  partes  iguaes,  que 


I se  chamam  graus,  tendo  cada  um  a 
I representação  ou  valor  de  um  palmo, 
um  pé,  um  módulo,  ou  um  metro,  etc., 
e cada  uma  d'estas  medidas  se  sub- 
divide em  partes  menores;  o palmo, 
e 0 pé  em  pollcgadas  e em  linhas,  o 
módulo  em  partes,  o metro  em  deci- 
metros,  o decimetro  em  centímetros, 
o centímetro  em  millimetros.  Chama- 
se  escala  de  reducção  áquella  que  ser- 
ve para  reduzir  um  desenho  ou  mo- 
delo de  pequeno  para  grande,  ou  de 
grande  para  pequeno. 

O mesmo  processo  modificado  sc 
segue  na  execução  de  um  desenho 
em  perspectiva ; sendo  então  a escala 
I de  dois  modos,  a 1.*  chamada  escala 
de  frente,  cujas  linhas  sendo  iguaes 
e traçadas  sobre  a linha  horisonbil, 
ou  da  terra,  serve  para  medir  o pri- 
meiro plano,  ou  a base  do  desenho 
em  perspectiva ; a 2.*  chamada  esccUa 
fugitiva,  ou  de  degradação,  é traçada 
n’uma  linha  perpendicular  á primei- 
ra, cujas  divisões  sendo  desiguaes, 
conforme  as  regras  da  perspectiva, 
determinam  a extensão  real  das  par- 
tes do  desenho  fugitivas  e escorçadas 
em  apparencia,  seguindo  essas  mes- 
mas regras. 

A escala,  em  termos  architectoni- 
cos,  deve  ter  o tamanho  ou  a exten- 
são de  medida  proporcionada  ao  fím 
do  seu  uso.  A escala  para  o desenho 
de  um  prédio  póde  ser  de  um  decimo 
dc  palmo  para  uma  braça  de  dez,  ou 
«omo  1 para  100.  A medida  ou  pa- 
drão das  escalas  deve  ser  regulada 
pelas  leis  que  vigoram  no  paiz  em 
que  se  faz  qualquer  edificação.  Cui- 
do que  o metro  é hoje  adoptado  em 
todos  08  paizes. 

ESCALENO  ou  SCALENO,  adj. 
do  lat.  scalenus,  gr.  skalénos,  coxo, 
(geom.)  iriangido  escaleno,  que  é o que 
tem  08  tres  lados  desiguaes : — (anat.) 
musailos  escalenos,  são  situados  aos 
lados  do  pescoço. 

ESCALINATA,  s.  f.  do  it  scali- 
naía,  (archit.)  dois,  tres  ou  mais  lan- 
ços de  escadas  em  ordem  n’um  edifí- 
cio, ou  monumento  publico;  é pala- 
^ vra  tomada  do  italiiuio,  e :issim  como 
; tomámos  colutnnata  dc  columna,  po- 
I demos  tomar  escalhiata  de  escada,  e 
já  se  acha  usada  na  Collec.  de  mem. 

• Com  columima  de  verde  antigo  ao 
meio,  c duas  escalinatas  aos  lados 
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que  conduziam  .a  tres  galerias  cober- 
tas de  abobadas».  Colite,  de  mem., 
por  Cyr.,  p.  189.  «N’esta  qualidade 
^eyualdo  Mauuel)  concorreu  para  a 
factura  da  escalinata  c pedestaes  da 
estatua  equestre  pelos  annos  de  1775 » . 
Id.,  p.  201. 

ESCANTII^HAO,  s.  m.  do  gr.  can- 
lhos,  canto  do  olho,  seguudo  Roque- 
fort,  fr.  ant.  échanfillon,  lat.  e.xem- 
plum,  it.  mostra,  ing.  pattem,  pedaço 
cortado  para  amostra;  modelo,  pa- 
drào,  para  regular  certas  medidas  e 
proporções  nos  diôerentes  misteres 
das  artes  c odicios,  segundo  as  leis 
do  paiz. 

ESCAPARATE,  s.  m.  do  lat.  sca- 
pus,  i,  haste,  (archit.)  corpo  roliço  e 
delgado  como  o de  columna ; fuso  ou 
esteio  das  escadas  de  caracol,  etc. 
Toma-se  também  por  manga  de  vi- 
dro, ou  cousa  cyliudrica  e transpa- 
rente, que  serve  para  resguardar  ob- 
jcctos  d’arte. 

ESCAPO,  s.  m.  do  lat.  scapus,  fr. 
escape,  (archit.)  adoçamento  em  por- 
ção de  circulo,  que  se  faz  no  fusto  da 
columna,  em  seu  nascimento  iia  base, 
e na  sua  juncçào  com  o capitel.  Cha- 
ma-se  também  cytnacio  dorico,  cave- 
to,  chanfro.  Esta  moldura,  que  nasce 
entre  o fusto  da  columna,  na  base  e 
no  capitel,  pertence  ao  fusto.  V.  Ado- 
çamento,, Apophyge. 

ESCAPOLA,  s.  f.  (archit.)  espccie 
de  prego  de  ferro  de  differentes  di- 
mensões com  a cabeça  voltada  para 
cima,  que  se  fixa  na  parede  para 
n’elle  se  suspender  alguma  cousa : — , 
espaço  que  medeia  entre  a ultima 
parte  do  envasamento  de  um  cunhal 
até  á aresta  da  primeira  pedra  do 
mesmo  cunhal. 

ESCAQUEADO,  ou  ESCAQUE- 
TADO,  adj.  (braz.)  diz-se  do  escudo 
ou  peça  distribuida  ou  dividida  em 
escaques.  V.  Enxadrezado. 

ESCAQUES,  s.  m.  pl.  do  it.  scac- 
co,  xadrez,  (braz.)  quadrados  á simi- 
Ihança  dos  do  taboleiro  do  xadrez,  de 
côres  alternadas.  Na  amaria  é a sc- 
tima  peça  honrosa  diminuta  da  se- 
gunda ordem,  formada  f/or  divisões 
do  escudo  em  rectangulos  de  metal 
e côr.  Nào  pódc  haver  no  mesmo 
escudo  nem  mais  de  40  nem  menos 
de  9. 

ESCARABOCHO,  s.  m.  do  it.  sca- 


rabocchio,  linhas  incertas,  borrões, 
toscos  apontamentos  de  desenhos. 

»M.  de  la  Motte,  que  gostava  mais 
dos  escarabochos  ou  garatujas  da 
Ponte  Nova  de  Paris,  que  dos  qua- 
dros de  Rafael,  tinha  ôm  gosto  de 
verdadeira  besta.»  Cyr.,  Conv.  4.‘, 
p.  19. 

ESCARÇAO.  V.  Arco  em  aza  de 
cesto,  ou  de  Escarção. 

ESCARPA,  8.  f.  do  it.  scarpa,  fr. 
escarpe,  ing.  scarp,  lat.  declivitas,  gr. 
keras,  talude,  (archit.  mil.)  é um  muro 
em  talude  desde  a raiz  do  edificio 
até  ao  cordào  que  forna  um  lado  do 
fosso.  Contra-escarpa,  é o muro  op- 
posto  ao  outro  lado  do  mesmo  fosso. 

ESCARVA,  s.  f.  de  escarvar,  do 
fr.  écart,  it.  traviamento,  scarlo,  hesp. 
escarva,  ing.  a ramble,  (archit.)  é o 
encave  ou  juncçào  das  extremiaades 
de  duas  peças  de  madeira  emprega- 
das na  coustrucçào  de  algum  edifi- 
cio. A escarva  é simples  quando  as 
duas  peças  de  madeira  se  tocam  cm 
quadrado ; e composta  quando  as  pe- 
ças se  talham  por  uma  assemblagem 
comprida. 

ESC  AR  VOADO,  A.  V.  Escarvoar. 

ESCARVOAR,  v.  a.  (des.)  esboçar 
ou  desenhar  a carvào,  apontar  ou  fa- 
zer composições  com  carvào.  V.  Car- 
vão e Carvões.^ 

ESCAVAÇÃO.  V.  Cavouco,  Esca- 
vações. 

JESCAVAÇÕES  ou  EXCAVA- 
ÇOES,  8.  f.  pl.  do  lat.  exeavatio,  onis, 
do  gr.  chavos,  vasio;  cava,  cavouco, 
exeavado.  (t.  comp.)  E inuegavel  que 
as  exeavações  feitas  desde  tempos 
remotos  têem  contribuido  grandemen- 
te para  o adiantamento  da  historia  c 
progresso  das  bellas  artes.  As  minas 
de  Thebas,  as  de  Memphis  no  Egy- 
pto,  as  de  Carthago,  as  do  Parthe- 
non  em  Athenas,  e outras,  offerecem 
abundante  colheita  ás  observações 
do  genio  e da  sciencia.  As  cidades 
de  Herculanum  e de  Pompeia  d’onde 
a principio  tiraram  uma  estatua  de 
Hercules,  outra  de  Cleópatra,  depois 
outras  sete  estatuas  que  excitaram  a 
admiração  publica,  os  mármores  de 
África,  e em  seguida  um  templo  de 
fórma  redonda  com  vinte  e quatro 
columnas  e outras  tantas  estatuas, 
e emfim  muitas  outras  antiguidades 
de  todo  0 gencro,  e até  pinturas  a 
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fresco,  provam  o muito  interesse  e 
utilidade  que  d’esta8  e de  outras  ex- 
cavações  se  hào  tirado  para  o aper- 
feiçoamento das  bcllas  artes. 

ESCÓCIA.  V.  Scocia. 

ESCODA,  s.  f.  de  escodar,  instru- 
mento em  fórma  de  inartello  acha- 
tado, com  dentes  nas  duas  extremi- 
dades, usado  pelos  canteiros  para 
afagar  e alisar  pedras  já  desbasta- 
das e trabalhadas  com  os  ponteiros, 
e outros  ferros.  As  pedras  bem  esco- 
dadas  offerecem  uma  especie  de  fos- 
co, que  faz  eobresair  as  partes  rele- 
vadas e brunidas. 

ESCODAR,  V.  a.  do  lat.  excudo,  is, 
ex.  prep.  e cudo,  is,  bater,  ferir,  cu- 
nhar, — afagar  e alisai*  a pedra  com 
a escôda. 

ESCOLA,  s.  f.  do  lat.  schola,  deriv. 
do  gr.  skholé,  estudo,  fr.  école,  it. 
scuola,  besp.  escuela,  ing.  school, 
cdiíicio  com  as  necessárias  accommo- 
daçòes,  em  que  se  ensinam  as  letras, 
as  artes  e as  sciencias : — (t.  comp.) 
pl.  escolas,  aulas  em  que  se  aprende 
0 desenho,  a pintura,  a esculptura,  a 
gravura  e outras  artes  liberaes. 

Entre  as  escolas  de  pintura  dis- 
tinguem-se a Romana,  a Florentina, 
a Veneziana,  a Lombarda,  a Geno- 
veza,  a Napolitana,  a Allemà,  a Fla- 
menga, a Hollandeza,  a Franceza,  a 
Hespanhola,  etc. 

Esco/iis  do  qosto — «Colbert,  minis- 
tro de  Luiz  XIV,  estabeleceu  excel- 
Icntes  escolas  de  desenho,  de  geome- 
tria, do  gosto  e preceitos  da  inven- 
I çào.»  Cyr.,  Conv.  6.‘,  p.  45. 

ESCOLA  POLYTECIINICA.  A 
de  Lisboa  foi  ereada  pelo  decreto  de 
11  de  janeiro  de  1837,  e a do  Porto 
pelo  decreto  de  Ib  do  mesmo  uiez  e 
anno. 

ESCOLAS.  V.  Academias. 

ESCOLHA,  8.  f.  acçào  de  escolher, 
gosto,  discernimento,  (t.  comp.^  as- 
sumpto, sujeito  de  boacscoZAíi;  íiella 
escolha  de  attitudes,  de  paimejainen- 
tos.  Em  todas  as  bellas  artes  o dis- 
cemimeuto  e bom  gosto  do  artista 
leva-o  a fazer  escolha  acertada  do 
que  ha  de  mais  delicado,  de  mais 
bello  e pittorcsco  cm  a natureza,  de 
mais  proprio  e accommodado  aos  tins 
da  sua  composição  em  qualquer  ramo 
das  bellas  artes. 

ESCONSO,  A,  adj.  do  lat.  scissum. 


de  scindo,  ere,  cortar,  talhar,  (arcbiC) 
peça  ou  obra  de  faces  ou  cortes  in- 
clinados, e em  declive : — , sala  que 
nào  é bem  quadrada,  ou  que  nào  tem 
iguaes  08  lados  oppostos : < Casa  es- 
consa». Oliv.,  Adv.  aos  mod.,  p.  150. 
Também  se  toma  como  subst. : o an- 
gulo esconso,  ou  quina  irregular  do 
editicio. 

ESCOPRO,  8.  m.  do  lat.  scalprum, 
hesp.  esçoplo,  (esculp.)  instrumento 
de  ferro  temperado  de  aço,  em  fórma 
de  pá  lisa  na  extremidade  cortante, 
de  que  usam  os  esculptores  e esta- 
tuários para  alisar  e esculpir  em 
marmor.e. 

ESC(.)RA  e ESCORAS,  s.  f.  do  fr. 
ant.  escaras,  estaca,  lat.  asser,  eris, 
estaca,  ripa,  e ora,  ce,  borda,  extre- 
midade, (archit.)  linha  de  madeira 
posta  de  um  a outro  ponto  da  curva 
da  combota,  para  sustentar  as  cercias 
dos  simples  do  areo  das  abobadas;  a 
estas  linhas  chamam  escoras  de  bo- 
neca. V.  Boneca,  Cambota. 

ESCORAMENTO,  s.  m.  (archit.) 
a acçào  e eflFeito  de  escorar. 

ESCORAR,  V.  a.  suster  ou  susten- 
tar com  escoras ; v.  n.  suster-se  em  es- 
coras, estribar-se. 

ESCORÇAR,  V.  a.  do  laL  conlra- 
hêre,  it.  scorciare,  (pint.  e persp.)  en- 
curtar, contrahir,  diminuir  em  com- 
primento, segundo  us  regras  da  per- 
spectiva. V.  Recursar. 

KSCOR(,X),  6.  m.  do  it.  scorzio,  lat. 
contractura,  encurtamento  ou  dimi- 
nuição. (pint.)  É a representação  per- 
spectica  de  um  objecto,  debaixo  de 
um  ])onto  de  vista  tal,  que  a succes- 
, sào  dos  ]>lano8,  por  meio  da  qual  co- 
i nheceriamosasuaexteiisào,se  rouba  a 
I nossos  olhos.  Ou  ó o aspecto  quo  apre- 
senta uma  iigura,  ou  uma  parte  de  fi- 
’ gura,  que  nào  se  vê  em  todo  o seu 
desenvolvimento.  O escorço  é forma- 
i do  por  nrn  objecto  que  se  oflFerece  á 
vista  de  frente  e longitudinalmente, 
de  sorte  que  elle  desenha  assim  uma 
I imagem  mais  curta  do  que  desenha- 
ria se  elle  fosse  apresentado  trans- 
versalinente.  Na  pintura  de  tectos  e 
I cupulas,  08  escorços  sào  a principal 
, condição  da  coui])osiçào  dos  sujeitos 
ue  devem  ser  vistos  de  baixo.  O qua- 
ro  (pie  otiêrt'cc  um  grande  modelo 
I neste  genero  é o do  Juiso  finai,  de 
I Miguel  Angelo;  Corregio  é também 
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recoubecido  como  um  dos  que  melhor 
entendeu  a arte  dos  escorços.  Os  prin- 
cípios d’ella  estão  consignados  nas 
regras  da  perspectiva.  Póde-se  con- 
jultar  a tal  respeito  a Science  de  la 
portraiture,  de  J.  Cousin. 

• Quando  se  cuidou  em  fazer  a es- 
taiua  equestre,  o marquez  estribeiro 
mó-,  que  era  excellente  picador,  pe- 
dia desenhos  a Francisco  Vieira,  este 
fez  alguns,  que  não  contentaram  ple- 
nameate  ao  marquez,  porque  os  es- 
corços no  desenho  sempre  pareceram 
aleijões  a picadores».  Cyv.,  Coll.  de 
Mepi.,  p.  26b. 

E regra  da  arte  evitar  os  escorços 
violentos. 

ESCUDÊTE,  s.  in.  dimin.  de  es- 
cudo, do  lat.  lalerculus,  it.  scudo,  (ar- 
chit.)  ornato  de  metal,  ordinariamente 
empregado  como  florão  sobre  o qual 
se  fixa  iiina  aldraba,  ou  botão  n’uma 
portji.  Pequeno  escudo  de  familia. 

ESCUDO,  8.  m.  do  lat.  scutum,  gr. 
skuíos,  ou  skytos,  couro,  porque  d’este 
eram  feitos  os  antigos  escudos:  arma 
defensiva  de  differentes  fôrmas  e ma- 
térias, pintados  de  differentes  cores, 
e ornados  de  diversas  figuras,  e de 
S3mabolo8  distinctivos : nos  escudos 
era  costume  pintarem-se  as  armas  da 
pessoa,  as  emprezas  e divizas : d’aqui 
veio  o chamar-se  escudo  ás  armas  das 
fainilias.  V.  Armaria. 

ESCULPIDO,  A,  p.  p.  de  esculpir, 
e adj.,  lavrado,  entalhado,  gravado 
em  pedra,  madeira  ou  metal. 

ESCULPIDOR.  V.  EsaUptor. 

ESCUT.1PIR,  V.  a.  do  lat.  sctilpere, 
it.  scolpire,  (esculp.^  lavrar,  levantar 
ou  entalhar  com  os  instrumentos  pró- 
prios figuras  humanas  ou  de  aniinaes, 
ou  de  ornamentos,  em  madeira,  pe- 

ESCULITURADO.  V.  Esculpido. 

ESCULTOR  ou  ESCULPTOR,  s. 
in.  do  lat.  sculptor,  fr.  sculpteiir,  it. 
scultore,  hesp.  escultor,  ing.  sculptor, 
o artista,  que  por  meio  do  desenho, 
e de  matéria  solida,  como  o barro,  a 
cêra,  a madeira,  a pedra  ou  o bronze, 
imita  08  objectos  palpaveis  da  natu- 
reza, principalmente  a figura  huma- 
na ; e exercita  todas  as  outras  partes 
da  arte,  o qual  para  0 conseguir 
com  acerto,  e gosar  o bem  fundado  j 
credito  de  esculptor,  alem  do  genio  | 
ou  engenho  uatural  com  que  deve  ; 


ser  chamado  a exercer  esta  bella  arte, 
precisa  fazer  muitos  estudos  sobre  o 
antigo  e a natureza.  Elle  deve  co- 
nhecer profundamente  o desenho,  e 
sufticieiitemente  a architectura  civil, 
cxercitar-se  continuamente  no  estudo, 
dando-se  ao  laborioso  processo  de  to- 
das as  partes  mechunicas  da  arte  nos 
seus  diÔ'ereutes  ramos.  Deve  enten- 
der os  livros,  amar  a poesia,  conhe- 
cer a historia  nas  suas  differentes 
partes,  a philosophia,  e outros  ramos 
das  sciencias  subsidiarias.  V.  Mach. 
de  C.,  Discurso  sobre  as  utilid.  do  de- 
senho, p.  24,  e seg. 

ESCULTURA  ou  ESCULPTUR A, 
s.  f.  do  lat.  esculptura,  fr.  sculpture, 
it.  scultura,  hesp.  escultura,  ing.  scul- 
pture, arte  de  modelar  em  barro,  cera, 
estuque,  ou  de  esculpir  em  madeira, 
pedra,  marfim  ou  de  fundir  em  me- 
taes,  estatuas,  baixos  relevos  e ou- 
tras obras  em  vulto.  A esculptura 
comprehende  a estatuaria,  e a escul- 
ptura de  ornamentos,  que  6 insepará- 
vel da  architectura;  e divide-se  em 
esculptura  de  todo  o vulto,  de  alto 
relevo,  de  meio  relevo,  c de  baixo  re- 
levo: alem  da  estatuaria  c da  escul- 
ptura propriamente  dita,  comprehen- 
de a parte  principal,  que  é aplastica 
ou  a arte  de  modelar,  a moldagem,  a 
ciselagem,  e mesmo  algumas  vezes  a 
arte  de  fundir.  V.  Fusoria. 

A arte  da  esculptura  é antiquíssi- 
ma, mas  a sua  origem  é duvidosa ; 
comtudo  sabe-se  pelo  cap.  xxxv  do 
Genesis,  que  Rachel  roubara  a La- 
bão,  seu  pae,  os  deuses  ou  idolos  que 
dèpois  lhe  foram  restituídos;  — que 
Moysés,  contemporâneo  de  Cécrope, 
l.“  rei  de  Athenas,  quebrara  as  tá- 
buas da  lei,  quando  viu  0 bezerro  de 
oiro  feito  pelos  hebreus;  0 que  prova 
que  estes  conheciam  a arte  de  escul- 
ptura, assim  como  a conheciam  os  egy- 
pcios,  os  persas,  os  assyrios  e outros 
povos  antigos;  mas  a arte  não  fez 
grandes  progressos  entre  elles,  por- 
que as  suas  estatuas,  aindaque  pro- 
porcionadas e colossaes,  careciam  de 
vida  e de  expressão.  A verdadeira  es- 
culptura, pois,  nasceu  na  Grécia,  e 
attribue-se  a Dédalo  a primeira  in- 
venção da  arte,  0 que  e contestado 
j por  vários  cscriptores.  Os  gregos  cul- 
I tivaram  ao  mesmo  tempo  a estatua- 
I ria  e a esculptura  ornamental,  inven- 
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taram  a toreutica,  que  consiste  em 
formar  uma  estatua  com  partes  se- 
paradas. 

Os  csculptores  começaram  a traba- 
lhar cm  barro  ou  argilla,  e em  cera, 
matérias  muito  brandas  c flexiveis ; 
passaram  depois  a trabalhar  cm  ma- 
deira c marfim,  e ultimamente  em 
pedra  e mármore.  Desde  Pericles  até 
ao  século  de  Augusto,  floresceram 
Phidias,  Myron,  Scopas,  Prasiteles, 
Lysipo,  e outros,  cujas  obras  immor- 
taes  ainda  até  hoje  ninguem  escedeu. 
Os  romanos,  discipulos  dos  gregos, 
nunca  os  poderam  igualar,  e a arte 
de  esculptura  alguns  progressos  fez 
no  tempo  de  Augusto  e de  Adriano, 
porém  foi  decaindo  e definhando,  de 
modo  que  pereceu  no  terceiro  século 
da  era  vulgar. 

Resurgiu  na  edade  media,  mas  com 
passos  tào  lentos,  que  as  suas  obriis 
pareciam-se  com  as  que  se  fizeram 
na  infancia  da  arte.  ()s  csculptores 
gothicos  deram-se  mais  aos  desva- 
rios da  sua  imaginação  do  que  ao  es- 
tudo da  natureza.  Ghiberto,  Donato 
e outros  no  século  xv;  Miguel  An- 
gelo, no  pontificado  fie  Leào  X,  e 
Joào  Goujon,  em  Paris,  no  tempo  de 
Francisco  1,  foram  os  restauradores 
da  arte.  Nos  seculoa  xvii  c xviii  flo- 
resceram em  França,  Puget,  Girar- 
don,  Couston,  Ilouchardon,  Falconet, 
que  tiveram  por  successores  Lemai- 
re,  Pradier  c outros.  Em  Allemanha 
'Fliorwaldsen  c Schavanthaler ; em 
Italia  Canova  e Tenerani;  cm  Ingla- 
terra Gilber  e Flaxman ; em  Hespanba 
Alvarez;  em  Portugal  Almeida,  Ma- 
chado de  Castro  e outros. 

Depois  do  ultimo  século,  inventa- 
ram-se alguns  processos  mecbanicos 
com  08  quaes  se  tem  conseguido  exe- 
cutar algumas  obras  de  esculptura. 
Entre  outras,  a moldagem  dos  obje- 
ctos  em  fôrmas  ôcas;  o processo  <le 
M.  Amedeu  Durand  para  esculpir  ou 
gravar  em  ôco  sobre  madeira,  e ou- 
tras matérias;  as  machinas  de  M.  Sau- 
vage,  próprias  para  reduzir  ou  au- 
gmentar  a dimensilo  das  estatuas, 
etc. 

Para  o estudo  da  arte,  e historia 
d’ella,  vejam-sc:  1.*,  I^çnns  sur  la 
»culj)ture,  de  Flaxman;  2.*,  as  obras 
de  \Vinckelmnnn;  3.“,  ('icognara,//w- 
toire  de  la  tculpíure  (cm  italiano) ; 4.", 


Emeric  David,  Reclierches  sur  Vart 
staluaire,  etc. 

ESCULTURESCO,  CA,  adj.  obje- 
cto  ou  cousa  esculpida,  que  tem  re- 
lação com  a esculptura  ou  arte  esta- 
tuaria,  obra  de  vulto,  cuja  concepçi» 
e execução  por  boa  mcrcce  essa  qm- 
lificaçào  dc  esailturesca ; (escu.'p.) 
• para  suspender-sc  a execução  do  se- 
gundo anjo,  que  intentei  introduzir 
na  representação  esculturesca  doinef- 
favel  .Mysterio>.  Macb.  de  Cbstro, 
Analyse  Graf.,  p.  27  e 38.  •lí  tanto 
a Acção  como  a Fabula  escuUuresca 
teriam,  como,  na  Epica,  a sux  devida 
unidade,  perfeição  e harmosia».  Id. 
Descrip.  Anal.,  p.  12. 

E8CURECER,  v.  a.  do  lat.  c it.  oh- 
scurare,  fr.  obscurcir,  hesp.osctfrecer, 
iug.  to  obsenre,  v.  a.  Tirar  a luz,^f- 
fuscar,  ecelipsar,  (pint.)  dar  sombras 
n’um  desenho ; escurecer  as  partes  cm 
que  não  incide  a luz  no  quadro. 

ESCURO,  8.  m.  do  lat.  obscuratio, 
fr.  obscurité,  it.  oscurità,  licsp.  oscu- 
ridad,  ing.  darlc,  (pint.)  objccto  pri- 
vado dc  luz,  cm  que  a côr  participa 
mais  do  escuro  do  que  do  claro.  N'cs- 
te  sentido  diz-se  que  um  quadro  é 
muito  escuro,  que  um  tom  rsatro  con- 
vem a um  sujeito  triste,  que  as  tintas 
escuras  contrastam,  ou  dão  valor  aos 
tons  brilhantes,  etc.  V.  Claro-escuro. 

ESCURO,  A,  adj.  do  lat.  obscurus, 
a,  um,  não  illuniinado,  falto  ou  pri- 
vado de  luz;  que  tem  côr  morena  ou 
pouco  brilhante. 

ESCUSO,  A,  adj.  do  lat.  abscon- 
stis,  a,  um,  p.  p.  de  abscondo,  is,  es- 
conder, occultar  (archit.).  Logar  reti- 
rado ou  escuso,  corredor  escuso,  i.  e., 
particular,  (jue  não  é dc  sci-viço  pu- 
blico, porta  escusa,  quarto  ou  escuda 
escondida,  retirada,  escusa. 

ESCUTA,  s.  f.  do  fr.  écoute,  lat. 
specula,  it.  e hesp.  tribuna,  ing.  to 
hearken,  (archit.  civ.  c mil.)  tribuna 
fechada  com  rotulas,  ou  grades  miu 
das,  que  se  usa  nas  escolas,  nas  sa- 
las de  audiência,  nos  theatros,  d'onde 
se  pôde  ouvir,  sem  ser  visto,  'rambcin 
se  upplica  0 termo  a uma  pequena 
galeria,  feita  a espaços  n'uma  praça 
de  guerra,  para  ob.«ervar  e embara- 
çar 08  trabalhos  do  inimigo.  V.  7azn- 
tema. 

ESFERA  ou  ESPHERA,  s.  f.  do 
lat.  aphera,  gr.  phairá,  globo,  corpo 
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redondo,  (geom.)  corpo  solido,  cujos 
pontos  da  supciíScie  estào  todos  em 
Igual  distancia  do  centro,  e é resul- 
tado da  revolução  de  um  semi-circu- 
lo  sobre  o seu  eixo: — , globo,  machina 
movei  em  que  está  marcado  o globo 
terráqueo,  ou  os  signos  e constella- 
çòcs  celestes,  a que  estào  adaptados 
circulos  astronomicos,  que  represen- 
tam o curso  do  sol  na  ecliptica : a pri- 
meira chama-se  terrestre,  a segunda 
celeste:  — (braz.)  na  armaria  c movei 
que  representa  a es^hera  armillar. 

Esfera  armillar  e um  instrumento 
redondo,  composto  de  muitos  circu- 
los de  ferro  ou  de  bronze,  que  repre- 
sentam a disposição  dos  céus,  e que. 
serve  de  remate  a uma  columna ; tal 
é a esphera  que  corôa  a columna  tor- 
cida collocada  ao  meio  da  praça  do 
Pelourinho  em  Lisboa. 

ESFEROIDE  ou  ESPHEUOIDE, 
s.  f.  do  lat.  spheroides,  gr.  sphaira, 
os]»hera,  c eUhis,  fórma,  (geom.)  solido 
qne  SC  considera  formado  pela  revo- 
lução da  cllipsc  sobre  um  dos  seus 
ei-xos. 

O contorno  de  um  domo,  diz  d’A- 
viller,  deve  ter  ametade  de  nmesphe- 
roide,  porque  deve  ser  mais  alto  que 
meia  espheia,  a fim  de  que,  visto  de 
baixo  ottereça  uma  bella  proporção. 

ESFINGE.  V.  Esphinge. 

ESFOLADO,  (anat.)  s.  m.  do  gr. 
phloiós  ou  phloós,  casca,  pelle ; phloió, 
esfolar,  tirar  a pelle,  fr.  écorche,  it. 
scorticato,  ing.  or  Jiead,  (pint.  e es- 
culp.)  nome  que  se  dá  aos  modelos 
anatômicos  em  gesso,  c aos  desenhos 
dc  figuras  despidas  da  pelle,  cujos 
musculos  se  vêem  descobertos.  O es- 
tudo do  modelo  esfolado,  ou  sem  pel- 
le, é um  dos  mais  necessários  aos  pin- 
tores, e aos  esculptores.  Podem-se 
consultar  n’cste  gencro  os  desenhos 
gravados  de  Tortebat,  de  ÍSalvage,  de 
Gerdy,  os  gessos  de  Miguel  Angelo, 
de  Ilondon,  o Mercúrio  de  João  de 
Bologna,  e o Hercules,  de  Lclli. 

O esfolado  anatomico  de  Hondon, 
csculptor^francez.  Noticia  do  ptdacio 
da  academia  imperial  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Exposição  de  1859,  p.  65  e 97. 

ESFUMADO,  A,  p.  p.  de  esfumar, 
e adj.  feito  ou  desenhado  com  esfu- 
minho. 

ESFUMAR,  V.  a.  (des.  e pint.)  si- 
gnifica em  desenho,  unir,  incorporar 


e adoçar  as  partes  sombreadas  por 
meio  de  lapis  applicado  com  o esfu- 
minho.  Também  significa,  em  pintu- 
ra, misturar,  confundir  com  as  côres 
certas  partes  para  evitar  a dureza, 
que  se  póde  seguir  se  não  forem  es- 
fumadas. 

• Mesmo  nas  partes  mais  confusas, 
e esfumadas,  sem  deixar  por  isso  al- 
guma dureza  na  pintura.  • Cyr.,  Conv. 

6.\  p.  28. 

ESFUMINIIO,  s.  m.  (des.)  rolo  de 
papel  grosso,  ou  de  anta,  cortado  em 
ponta  n’uma  e n'outra  extremidade 
para  esfumar. 

ESGAZEADO,  A,  p.  p.  de  esga- 
zear, e adj.  desmaiado  na  côr,  refie- 
ctido  com  luz  desagradavel  e incerta. 

• E livrar  a sua  obra  dos  estranhos 
e desagradaveis  effeitos,  que  n’ella 
produz  a illuminaçào  esgazeada  e in- 
constante.» Mach.  de  Castro,  i)escri2>. 
Anal.,  p.  117. 

ESGAZEAR,  v.  a.  do  arab.  alga- 
zel,  a gazella  (pint.  e esculp.)  Des- 
maiar, desvanecer  a côr  por  eÜeito 
da  luz  incerto  e inconstante,  que  pro- 
duz em  um  quadro,  estatua,  ou  outra 
obra  d’arte,  uma  vista  ingrata  e des- 
agradavel. 

ESGOTAMENTO,  s.  m.  acção  dc 
esgotar.  V.  Esgoto. 

ESGOTAR,  V.  a.  do  lat.  eochaurire, 
it.  votare,  (archit.)  operação  pela  qual 
se  tira  e extrahe  a agua  de  algum 
terreno  ou  logar,  ou  para  n’elle  se  fa- 
zerem edificações,  ou  para  outros 
usos. 

ESGOTO,  8.  m.  esgotamento,  do 
lat.  exhaustio,  it.  cotarnento,  (archit.) 
operação  hydraulica,  na  construcção 
das  pontes,  diques,  eclusas,  etc.,  nas 
minas  e na  abertura  de  poços,  para 
o que  se  applicam  differentes  utensi- 
lios,  ou  machinas.  Uma  das  opera- 
ções d’este  gencro  mais  admiráveis  c 
o esgoto  ou  esgotamento  do  mar  de 
llarlem,  tentado  cm  nossos  dias. 

ESGRAFIAR,  v.  a.  do  it.  sgraffi- 
are,  fr.  égratigner,  arranhar,  p.  us. 
(pint.)  Pintar  a fresco  em  branco  c 
preto,  cuja  pratica  está  abandonada. 
V.  Pintura  a fresco. 

ESMALTADOR,  s.  m.  artifice  que 
pinta  obras  de  esmalte. 

ESMALTAR,  v.  a.  do  lat.  maltha- 
re,  fr.  émaiUer,  it.  smaltare,  hesp. 
esmaltar,  ing.  to  enamel,  (pint.)  ap- 
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licar  o esmalte  a obras  ou  peças  de 
arro  ou  de  metal,  vitrificando-lhes 
a superficie  e matizando-as  com  va- 
rias côres- 

ESMALTE,  6.  m.  do  lat.  maUhea, 
fr.  émaü,  it.  smalto,  hesp.  esmalte, 
ing.  smcUt,  especie  de  cimento ; — , 
verniz  vitroso,  que  nào  é outra  cousa 
mais  que  um  vi^o  opaco  ou  transpa- 
rente, sem  côr  ou  com  ella,  que  se 
applica  pela  fusão  sobre  diversas  lou- 
ças, a faiança  e os  inctaes,  especial - 
mente  sobre  o oiro,  a prata  e o co- 
bre. Os  esmaltes  compõem-se  priu- 
cipalmente  de  silice,  de  oxydo  de 
chumbo  e de  osydo  de  estanho;  e é 
com  o oiydo  de  estanho  que  se  lhe 
dá  o aspecto  branco  de  leite  opaco, 
que  03  distingue  sobretudo  da  faian- 
ça. A coloração  dos  esmaltes  faz-se 
por  meio  daa  mesmas  substancias 
que  serv^em  para  os  outros  vidros  co- 
loridos ; sendo  sómente  a dóse  mais 
forte  em  geral. 

A arte  do  esmaltador  parece  nào 
ser  muito  posterior  á descoberta  do 
vidro : os  antigos  a exercitaram  com 
grandes  resultados.  Nas  excavaçòes 
da  cidade  de  Thebas  encontraram-se 
louças  esmaltadas  de  diversas  côres. 
Ainda  hoje  se  vêem  em  muitas  cida- 
des do  Egypto  edifícios  construidos 
de  tijolos  esmaltados,  extrahidos  das 
ruinas  de  cidades  antigas.  Comtudo 
só  no  século  iii  da  nossa  era  appare- 
ecu  o esmalte  a]>plicadu  sobre  o me- 
tal. 

A arte  do  esmaltador  floresceu  na 
idade  media,  particularmcnte  na  Ita- 
lia,  em  França  e em  Castcl- Durante. 
Pelo  meiado  do  século  xvi,  Beruardo 
de  Palissy  elevou  esta  ai  te  a um  alto 
grau  de  perteiçào:  João  Toutiu,  ar- 
tifíce  de  Chateaiidun,  em  1630,  se 
tornou  celebre  por  suas  bijouterias 
esmaltadas.  O conde  de  Laborde 
publicou  a Notice  des  émaux  du  I^on- 
vre,  1853. 

Esmalte,  na  arte  de  brazâo,  é sy- 
nonyino  de  côr;  coutam-se  cinco  es- 
maltes, o encarnado,  o azul,  o verde, 
o ro.xo  e o preto.V.  Brazão.  Diction. 
univ.  des  scienc.,  des  let.  et  des  arfs, 
par  Bouillet.  Paris,  1859. 

ESMERALDA,  s.  f.  do  lat.  emarn- 
<jldns,  gr.  smaraydos,  brilhante,  fr. 
éméraude,  ing.  emeralde,  (min.)  pedra 
preciosa,  transparente  e muito  dis- 
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tincta  pela  bella  oôr  verde,  que  a 
torna  estimável:  é composta  de  si- 
lica,  de  alumina  e de  glycina;  a me- 
lhor aeha-se  no  Brazil  e no  Perú 

EMEllIL  ou  ESMERIL,  s.  m.  do 
lat.  smyres,  gr.  smyris,  fr.  émeri,  it. 
smeriglio,  hesp.  esmeril,  ing.  emeri, 
variedade  de  oxydo  de  ferro  ou  pedra 
dura  acinzentada,  que  reduzida  a pó 
serve  para  alisar  as  pedras  preciosas, 
os  mctacs  e o crystal. 

ESPAÇAR,  V.  a.  do  lat.  spaisir, 
distinguere,  fr.  espacer,  it.  separare, 
ing.  to  distance,  (archit.)  deixar  igual 
distancia  entre  dois  corpos  colloca- 
dos  em  seguimento,  entre  os  pilares 
ou  balaustres  de  uma  varanda,  etc. 

ESPAÇO,  s.  m.  do  lat.  spcUium, 
gr.  spizein,  fr.  espacement,  it.  dis- 
tanza,  ing.  space,  (archit)  distancia 
igual  entre  dois  ou  mais  eorpos. 

ESPALTO,  8.  m.  ant.  (pint.^  côr 
escura,  transparente  e doce,  hoje  em 
desuso  na  pintura : também  lhe  cha- 
mam negro  dc  espato  ou  betume  de 
Judea.  V.  Asphalto. 

ESPARAVE.  V.  Pavilhão. 

ESPATULA,  8.  f.  do  lat.  spatula, 
(pint.  e esculp.)  instrumento  de  ma- 
deira, marfím  ou  aço,  em  fórma  de 
faca  mais  ou  menos  redonda  em  sua 
extremedidade,  de  que  se  servem  os 
pintores  para  desfazer  c misturar  as 
tintas,  e os  csculptores  para  os  seus 
trabalhos  em  barro,  gesso  ou  estu- 
que. 

ESPATLTLETA,  s.  f.  dimin.  de  es- 
pátula, com  08  me.smos  usos,  princi- 

t)almcnte  na  ai  te  de  esculptura.  iDo 
>ronze,  o qual  não  póde  o cinzel  do- 
mar c correr  por  elle  com  o mesmo 
desembaraço  e senhorio  com  que  as 
espatuletas  operam  uo  estuque.  Ma- 
chado de  Castro,  Descr.  Anal.,  pag. 
243. 

ESPECAR,  V.  a.  do  \iú.  fulcire,  fr. 
etayer,  it.  pnntellare,  hesp.  apvnía- 
tar,  ing.  toprop,  (archit.)  apoiar,  sus- 
tentar com  espeques  uma  parede  ou 
uma  casa,  um  tecto  ou  um  pavimento 
que  ameaça  ruina. 

ESPECTRO,  8.  m.  do  lat  spectrum, 
i,  de  specio,  is,  ver : visão  intellectual, 
phantasma.  Em  physica  chama-se  es- 
pectro solar  á imagem  oblonga  e co- 
lorida do  sol,  que  se  produz  pela  pas- 
sagem de  seus  raios  através  de  um 
prisma  na  camara  escura,  decompon- 
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do-86  a luz  branca  do  sol  em  sete 
raios  de  differeutes  côres  pela  or- 
dem seguinte ; encarnado,  alaranjado, 
amarello,  verde,  aztd,  anilado,  rooco. 
As  sete  côres  chamadas  do  prisma, 
do  espectro,  ou  áo  arco-iris,  formam- 
se  das  tres  côres  primitivas ; encar- 
nada, amarella  e azul.  Das  sete  co- 
res do  espectro  podem,  pela  refran- 
gibilidade,  nascer  uma  infinidade  de 
outras.  Deve-se  a Newtou  a desco- 
berta do  Espeçtro.  V.  Côres. 

ESPECULARIA,  s.  f.  do  lat.  spe- 
culum,  i,  parte  da  perspectiva  que 
trata  dos  raios  reflexos  da  luz.  F.  Nu- 
nes, Ârt.  dapiiU.Y.  Catoptrica. 

ESPELHO,  s.  m.  (ardiit.)  orna- 
mentos ovaes  ({ue  se  entalham  nas 
molduras  cavadas  e que  algumas  ve- 
zes sào  ornados  de  florões. 

ESPELHO,  8.  m.  do  lat.  specu- 
lum,  i,  de  speculor,  nris,  ver,  con- 
templar, fr.  miroir,  it.  specchio,  hesp. 
espejo,  ing.  glass,  corpo  de  vidro  po- 
lido capaz  de  reflectir  os  raios  da 
luz.  (t.  comp.)  «O  rosto  é o espelho 
da  alma;  os  olhos  descobrem  o seu 
segredo.»  S.  Jeronymo.  É conselho 
de  bons  auctores,  que  os  artistas  de- 
vem usar  de  um  espelho  para  n’elle 
verem  os  defeitos  da  sua  obra.  «Nào 
ha  juiz  como  é o espelho,  vendo-se 
n’elle  uma  figura  bem  feita,  adqui- 
rirá outra  tanta  graça ; ao  contrario, 
se  está  defeituosa,  o parecerá  muito 
mais».  Alberti,  Trat.  da  pint.,  tom.  ii. 
Sabido  é que  os  erros  se  conhecem 
muito  melhor  nas  obras  alheias  do 
que  nas  próprias . . . c tendo  logo  cm 
seu  estudo  um  espelho  plano,  olhará 
com  frequência  o que  vae  pintando;  e 
como  se  lhe  representará  trocado, 
parecerá  de  outra  mào,  e poderá  jul- 
gar com  melhor  acordo  seus  erros». 
Vinci,  § 274.“,  pag.  121.  V.  Óculo, 
ÍAineta. 

ESPEQUE,  s.  m.  do  lat.  paxillus 
ou  fidcrum,  poste,  estaca,  fr.  etaie, 
it.  pantello,  hesp.  pnntal,  ing.  prop, 
pau  ou  outra  peça  em  fôrma  de  es- 
taca, com  que  se  escora  ou  sustenta 
um  tecto,  uma  parede,  uma  casa,  etc. 

ESPERA,  8.  f.  do  lat.  expectaiio, 
fr.  nitente,  it.  aspettazione,  ing.  tnoth- 
ing;  (archit.)  chamam-sc  pedras  de 
espera  áquellas  que  sáem  ou  avan- 
çam na  extremidade  de  uma  parede 
ou  muro,  para  ligarem  e prenderem 
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cora  as  outras  pedras  da  continuação 
da  obra  ou  do  edificio.  Os  esculpto- 
res,  entalhadores  e marceneiros  cha- 
mam espera  a uma  espiga  quadrada 
que  ha  u’uma  das  cabeceiras  do  banco 
de  trabalhar,  em  que  se  seguram  as 
tábuas  quando  sào  aplainadas.  V. 
JioMCO. 

ES  PH  ER  A,  ESPHEROIDE.  V. 
Esfera,  Esferoide. 

ESPHINGE,  s.  f.  do  lat.  sphinx, 
gis,  do  gr.  sphingo,  apertar,  fr.  e ing. 
sphinx,  it.  sphinge,  hesp.  esphinge, 
(archit.  e esculp.)  monstro  imaginá- 
rio, figura  ou  estatua  representando 
um  monstro.  Ha  esphinge  egypcia  e 
esphinge  grega.  A esphinge  egypcia 
tem  corpo  de  leào  com  cabeça  de  ho- 
mem ou  mulher.  A esphinge  grega, 
segundo  a fabula,  é um  monstro  com 
cabeça  e seio  de  mulher,  corpo  de 
cào,  garras  de  leào,  azas  de  aguia  e 
a cauda  armada  de  mna  lança  aguda. 
Habitava  sobre  um  rochedo  nas  pro- 
ximidades de  Thehas,  c propondo  aos 
passageiros  um  celebre  enygma,  de- 
vorava aquelles  que  o nào  podiam 
adivinhar.  A cabeça  das  esphingee  é 
algumas  vezes  sustentada  por  um 
busto  humano  ornado  de  dois  seios; 
0 corpo  é ordinariamente  deitado  e 
as  peruas  estendidas.  A maior  parte, 
dos  monumentos  egypeios  apresen- 
tam a imagem  da  esphinge,  que  en- 
tre elles  era  o emblema  da  prudên- 
cia, da  sabedoria  e da  força. 

As  esphinges  têem  grande  applica- 
çào  em  architectura ; empregam-se 
em  fôrma  de  remate  nos  acroterios, 
nas  extremidades  de  uma  balaustra- 
da, de  uma  paiede  de  terrasso  ou  de 
uma  rampa  de  escada,  etc. 

ESPIGA,  B.  f.  do  lat.  spica,  fr.  épi, 
it.  spiga,  (archit.)  significa  difie.ren- 
tes  cousas:  1.*,  a assemblagem  ou 
reuniào  da.s  armas  em  volta  da  ponta 
ou  bico  que  forma  essa  connexào  ou 
entalho;  2.*,  as  pontas  e ganchos  de 
ferro  que  se  põem  sobre  as  balaustra- 
das, os  muros  de  segurança  para  ser- 
virem de  08  defender ; 3.*,  disposição 
de  ladrilhos  n’um  pavimento  em  fôr- 
ma de  bicos;  4*.,  especie  de  dique  de 
alvenaria,  ou  de  faxina,  construido  ao 
comprimento  de  um  rio  para  o impe- 
dir de  entrar  sobre  as  terras  margi- 
naes. 

ESPIGÃO,  8.  m.  augment.  de  es- 
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piga,  do  fr.  rutlUt,  (archit.)  chama- 
ae  assim  aos  ângulos  formados  pelos 
encontros  das  aguas  dos  telhados  so- 
bre as  tacaniças.  V.  Tacaniça. 

ESPIRA,  s.  f.  do  lat.  spira,  gr. 
speira,  (geom.  c archit.)  volta  ou  con- 
torno em  forma  de  espiral.  Em  ar- 
chitectura  é a base  de  uma  columna, 
quando  o perfil  d’esta  é serpeado. 

ESPIRAL,  adj.  dos  2 g.,  do  laL 
spiralis,  fr.  e ing.  spiral,  it.  spirale, 
hcsp.  espiral,  (geom.)  linha  curva  que 
faz  muitas  revoluções  successivas, 
que  partem  de  um  ponto  fixo  cha- 
mado pólo  ou  centro,  afastando-se 
d’elle  cada  vez  mais,  sendo  todos  os 
pontos  dispostos  regularmente  cm  re- 
lação a esse  ponto  dado. 

A espiral  differença-se  da  helice, 
porque  n’esta  as  espiras  em  volta  sào 
todas  iguaes,  como  no  parafuso,  em- 
qnanto  que  na  espiral  a curva  vae 
sempre  afastando-se  cada  vez  mais 
do  centro,  como  na  corda  de  um  re- 
logio,  e também  porque  as  voltas  da 
espiral  sào  todas  no  mesmo  plano. 

Distingue-se  em  geometria  a espi- 
ral de  Arr.himedes,  a de  Pappus,  a 
logarithmica,  a parabólica  ou  heli- 
voide,  etc. 

ESPIRITUOSO,  adj.  do  lat.  inge- 
niosus,  fr.  spirituel,  it.  ingegnoso, 
hesp.  espiritual,  ing,  ingenious,  (pint. 
e grav.)  em  pintura  e desenho  cha- 
ma-se toque  espirituoso  ao  que  é feito 
com  vivacidade,  e que  n’um  só  traço 
manifesta  o caracter  do  objecto,  e o 
efleito  que  lhe  é proprio  c natural; 
e é sobretudo  applicado  a pequenas 
figuras,  nas  paizagens,  na  gravura  e 
ainda  nos  pequenos  csbocetos  e mo- 
delos de  escuíptura. 

ESPLANADA,  s.  f.  do  lat.  pla- 
nities,  ou  solatium,  fr.  c ing.  ejplanade, 
it.  spianata,  hesp.  esplanado,  (archit. 
eiv.  e mil.)  logar,  ou  espaço  unido  e 
descobertonafrentedeumedificio: — , 
planicie  alta  de  onde  se  logra  bella 
perspectiva,  ou  onde  ha  jardim  para 
recreio, etc.:  — ,o  terreno  que  forma  a 
contra-escarj>a  ou  caminho  coberto : 
terreno  de  nivel  entre  o declive  da 
contra-cscarpa,  e os  primeiros  edifí- 
cios. 

ESPORÀO,  8.  m.  do  lat.  rostrum, 
fr.  éperon,  it.  sprone,  hesp.  espolm, 
ing.  spnr,  (archit.  eiv.  e mil.)  pilar 
de  alvenana  ou  outra  parte  solida 


que  se  construe  eiteriormente  para 
fortificar  o revestimento,  e poder  re- 
sistir ao  avanço  das  terras.  Em  for- 
tificação 6 um  angulo  saliente  feito 
no  meio  das  cortinas  ou  diante  das 
portas  para  as  defender.  V.  Contra- 
forte. 

EfjQUADRAR,  v.  a.  (archit.)  tra- 
çar, riscar  ou  cortar  uma  pedra  ou 
outra  qualquer  peça  em  angulo  recto, 
fazendo  para  este  efleito  uso  do  es- 
quadro ou  esquadria. 

ESQUADRIA  ou  ESQUADRO,  s. 
f.  ou  m.  do  lat.  esquadra  ou  iwrma, 
(archit.)  instrumento  de  ferro,  cobre 
ou  madeira  composto  de  duas  réguas 
unidas  perpendicularmentc  por  uma 
de  suas  extremidades,  que  sen-e  para 
traçar  ângulos  rectos. 

ESQUADRIAR.  V.  Esquadrar. 

ESQUADRO,  8.  m.  V.  Esquadria. 

ESQUAQUELLADO,  A,  adj. 
(braz.)  enxadrezado ; v.  g.,  em  campo 
de  prata  tres  faixas  negras  esqua- 
queUadas  de  oiro. 

ESQUAQUES,  s.  ni.  pl.  o jogo  do 
xadrez ; (braz.)  quadrados  em  xadrez, 
de  cores  alternada.».  É corrupçào  ita- 
liana de  xaque,  rei  no  jogo  do  xa- 
drez. V.  Escaques. 

ESQUARTEJADO,  A,  j*.  p.  de  es- 
quartejar, e adj.  dividido  em  quatro 
partes  (escudo  esquartejado). 

ESQUARTEJAR,  v.  a.  fazer  eni 
quartos  um  corpo,  dividi-lo, reparti-lo. 

ESQUARTELAIX),  A,  p.  ]>.  de  cs- 
quartelar,  e adj.  diz-se  na  armaria 
d’aquelle  escudo,  que  está  dividido 
em  quatro  quartéis,  c isto  em  cruz, 
porque  sendo  cm  aspa,  diz-sc:  divi- 
dido em  aspa. 

ESQUARTELADURA,8.f.(braz.) 
dixnsào  do  escudo  em  quartéis. 

ESQUARTELAH,  v.  a.  (braz.)  di- 
vidir cm  quatro  partes  ou  quarfiu- 
ròls.  V.  Esquartejar. 

ESQUELETO,  s.  m.  do  gr.  skilé- 
tos,  lat.  sceletus,  it.  schelétro,  hesp. 
esqueleto,  ing.  skeleton,  arido,  sccco, 
isto  é,  cadaver  dessecado,  de  que  só 
restam  os  ossos;  nome  que  se  dá  cin 
anatomia  á armaçào  ossea,  sobre  a 
qual  SC  j)0gam  ou  se  ajmiam  todas 
as  j)artC8  moles  que  coinpòem  o corpo 
dos  animaes  vertebracs.  Da  fónna  do 
esqueleto  dependem  as  fôrmas  geraes 
do  eorpo  c as  de  suas  partes  diversas. 
Divide-se  o esqueleto  em  tres  partes 
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principacs;  cabeça,  tronco  e extre- 
midades : 0 do  homem  adulto  com- 
pòc-se  dc  um  grande  numero  de  os- 
sos, pela  maior  parte  duplicados,  e 
sempre  symetricos : contam-so  ao  to- 
do cerca  de  250  ossos.  O estudo  do 
esqueleto  e de  todas  as  partes  que  o 
compòem,  deve  ser  familiar  aos  artis- 
tas, por  isso  que  forma  a primeira 
parte  da  anatomia,  indispensável  aos 
estudos  das  bcllas  artes  do  desenho. 

ESQUIÇA,  ESQUISSO,  ou  ES- 
QUIZO,  s.  m.  do  it.  achizzo  ou  schizzi, 
lat.  adumbrulio,  fr.  esquisse,  hesp.  es- 
carche, ing.  sketch,  (pint.  esculp.  e 
archit.)  pequeno  desenho  ou  modelo 
imperfeito,  que  e.xprime  a idéa  ou 
projecto  de  uma  obra  d’arte,  conce- 
bida e já  borreteada  ou  rascunhada 
pelo  auctor. 

«ií'aça-se  uin  esqnisso,  bosquejo  ou 
rascunho  da  historia  que  se  quer  tra- 
tar». (.'yr.,  N.  acad.  de  pint.,  p.  45. 

• Um  esqnisso  a oleo,  feito  de  im- 
proviso no  decurso  de  tres  horas». 
Exposição  da  acad.  das  bellas  artes 
ds  Lisboa  no  anno  de  1843,  p.  7. 

• Esquizo,  logo  como  a idéa  está 
determinada  e escolhida  como  sc  quer 
pôr  em  obra,  far-se-ha  e pôr-se-ha 
logo  em  desenho,  e primeiro  que  se 
esta  faça  ainda  em  sua  perfeição  se 
faz  o Esquizo  ou  modelo  d’elle.  Es- 
quizo, sào  as  primeiras  linhas  ou  tra- 
ços, que  se  fazem  com  a pena,  ou  com 
o carvào  dados  com  grande  mestria 
e depressa,  os  quaes  traços  com- 
prehendein  a idéa  e invcnçào  do  que 
queremos  fazer,  e ordenam  o dese- 
nho, mas  sào  linhas  imperfeitas  e en- 
determinadas,  nas  quaes  se  busca  e 
acha  o desenho  c aquillo  que  é nossa 
tenção  fazermos».  E.  de  Hollanda, 
Art.  da  pint.  ant.,  c.  16,  p.  33  (ms.). 
y.  Bosquejo. 

ESQUIÇADO  ou  ESQUISSADO, 
p.  p.  de  esquiçar,  e adj.,  bosquejado,  a. 

ESQUIÇAR  ou  ESQUISSAR,  v.  a. 
do  it.  schizzare,  lat.  adumbrare,  fr. 
esquisser,  ing.  sketch,  (pint.  esculp.  e 
archit.)  fazer  um  pequeno  desenho 
ou  modelo  imperfeito  que  manifeste 
o projecto  ou  pensamento  de  uma 
obra  darte,  concebida  e já  feita  em 
borrão. 

• No  principio  .ajude-o  o mestre  a 
esquiçar».  Cyr.,  Conv.  (>.*,  p.  78. 

«Quando  quizeres  compor,  pensa. 


lê,  esquissa,  modéla  e pede  conselho 
aos  amigos».  Cyr.,  N.  acad.,  p.  59. 

ESQuISSETO,  s.  m.  diminut.  de 
esquisso,  pequenino  desenho  ou  mo- 
delo imperfeito  de  obra  ou  projecto 
do  que  se  intenta  executar  em  ponto 
maior. 

• Esquisseto  feito  de  improviso » . Ex- 
pôs. da  acad.  de  bellas  artes,  1843,  p.  7. 

ESTACA,  s.  f.  do  lat.  sto,  as,  es- 
tar em  pé,  firme,  do  gr.  stego,  suster, 
defender,  (archit.)  pau  que  se  crava 
na  terra  para  diversos  usos ; pau  ver- 
de de  carvalho  ou  de  outra  qualidade 
própria,  para  fazer  estacaria  em  ter- 
reno falso,  sobre  que  se  possa  edifi- 
car solidamente. 

ESTACADA,  s.  f.  cerca  fechada 
com  estacas;  quantidade  de  estacas 
unidas  e dispostas  em  ordem  para 
sobre  ellas  se  edificar  alguma  obra. 

ESTACADO,  s.  m.  o mesmo  que 
estacada,  liça,  cerca,  caneiro. 

ESTACAR,  V.  a.  (archit.)  firmar, 
segiirar,  pôr  estacas. 

ESTACARIA,  s.  f.  grande  numero 
de  estacas,  logar  onde  se  pòem  ou 
juntam  muitas  estacas. 

Estacas  conjugáveis  se  chamam  as 
estacas  unidas  de  modo  que  formem 
parede. , 

ESTÁDIO,  s.  m.  do  lat.  stadium, 
do  gr.  stadion,  (archit.)  logar  ou  es- 
paço cm  que  se  faziam  jogos  e se 
corria  o páreo,  etc.,  que  segundo  Vi- 
truvio  era  um  espaço  a descoberto 
de  125  passos.  O estádio,  como  me- 
dida itinerária,  tinha  geralmente 
600  pés  gregos  ou  185  metros,  mas 
este  comprimento  tem  variado  con- 
forme a medida  do  pé  nos  differen- 
tes  paizes.  O estádio  era  uma  arena 
estreita  e oblonga,  terminando  por 
um  scmicirculo  em  uma  das  suas  ex- 
tremidades, e na  outra  por  uma  linha 
recta,  havendo  ás  vezes  aos  lados  os 
logares  destinados  para  os  especta- 
dores observarem  os  athletas  nos  dif- 
ferentes  exercicios  da  carreira,  da 
luta,  etc. 

Ilavia  também  estádios  cobertos, 
cercados  de  porticos  e columnas,  que 
serviam  para  os  mesmos  exercicios 
fjuando  o tempo  era  desfavorável  ou 
invemoso.  V.  Palestra. 

ESTALEIRO,  s.  m.  armazém  ter- 
reo  em  que  se  concertam  e fabricam 
navios : — barraca,  ou  telheiro  em 
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que  se  guardam  madeiras  de  con- 
strucçào,  e trabalham  carpinteiros  e 
canteiros  em  preparar  e acabar  dif- 
erentes partes  dos  edifícios : — (es- 
culp.)  chamu-se  também  egtaleiro  a 
uma  armaçSo  de  pedaços  de  viga  fixa 
na  terra  coin  estacas,  formando  uma 
especie  de  pedestal  ou  accessorio, 
em  que  os  esculptores  assentam  as 
pedras,  para  d’ellas  se  fazerem  esta- 
tuas e outras  obras  d’artc.  Mach. 
de  Castro,  Descrip.  anal.,  p.  148, 152. 

ESTAMPA,  s.  f.  do  fr.  estante, 
besp.  estampa,  ing.  a stamp,  lat.  ima- 
go  ceri  ineisa,  it.  stampa,  fgrav.) 
qualquer  obra  ou  image.n  feita  de 
traços  cruzados  em  matéria  soKda,  e 
que  se  applica  com  es]>ecialidade  a 
imagens  ou  figuras  impressas  sobre 
papel  ou  estofo,  por  melo  de  uma 
chapa  de  cobre,  madeira,  aço,  etc. 
O tenno  de  estampa  applica  se  igual- 
mente ás  producções  da  gravura  a 
agua  forte,  a buril,  em  madeira  ne- 
gra, a lapis,  etc.  Tiram-se  estampas 
sobre  conros  ou  pelles,  sobre  tecidos 
de  seda,  pergaminho,  setim  e mesmo 
sobre  a cortiça  das  arvores,  e sobre 
o gesso.  A arte  de  imprimir  estampas 
foi  inventada  por  um  artifice  de  Flo- 
rença, chamado  Marcos  Finiguerra 
no  século  xv.  As  estampas  nrais  an- 
tigas que  se  conhecem  sSo  wma  ima- 
gem de  S.  Ckristorào,  (1423)  e uma 
de  S.  Bernarda  (1454).  O livro  mais 
antigo  acompanhando  o texto  de  es- 
tampas c um  tratado  de  medicina  de 
Pierre  d’Abano,  de  1472. 

As  estampas  sào  muito  uteis  para 
nos  fazer  conhecer  o genio,  o gosto 
e o estrio  dos  grandes  mestres,  e 
para  encaminhar  aquelles  que  se- 
guem a mesma  carreira.  «Depois  que 
se  inventaram  as  estampas,  alguns 
artistas,  mesmo  de  primeira  ordem, 
se  servirilo  ás  vezes  d’ellas.  Miguel 
Angelo  gostou  tanto  de  uma  inven- 
Çilo  de  Heemskerk,  que  a pintou.  An- 
dré dei  Sarto  serviu-se  das  de  Al- 
berto Durer.  Muitos  babeis  pintores 
do  tempo  do  Pamiasáo  pintavam  pe- 
las suas  estampas,  t Cyr.,  Nov.  Acad. 
pag.  89. 

ESTAMPADOR,  A,  s.  m.  ou  f.  o 
artifice  ou  a pessoa  que  sabe  e exer- 
cita o mister  de  estampar. 

ESTAMPAGEM,  s.  f.  o exercicio 
on  serviço  de  estampar. 


ESTAMPAR,  V.  a.  do  lat.  impri- 
mere,  fr.  estamper,  it.  stampare,  hesp. 
estampar,  ing.  to  emboss,  (grav.)  im- 
primir graviiras,  imagens,  desenhos 
gravados  a agua  forte  ou  a buril  em 
chapas  de  madeira,  cobre,  aço,  etc. 

ESTAMPARIA,  s.  f.  ofíicina  de 
estanqjar,  casa  em  que  se  exercita 
esta  parte  mechanica-da  arte  de  gra- 
vura. 

ESTAMPAR-SE,  v.  r.  (grav ) im- 
primir-se, retratar-se,  ficar  gravado 
on  impresso. 

ESTAMPEIRO,  s.  m.  (ant.)  im- 
pressor de  estampas  ordinárias  ou 
de  chitas,  papel,  etc. 

ESTAMPILHA,  s.  f.  dimin.  de  es- 
tampa, do  lat.  ectypa,  fr.  estampiUe, 
( grav.)  pequena  lamina  ou  chapa  de 
cobre  em  que  se  abrem  letras,  notas 
de  musica,  etc.,  para  se  estamparem 
em  papel : — , sêllo,  com  o retrato  em 
relevo  da  pessoa  reinante,  fixado  nas 
cartas  e papeis  que  se  remettem  pelo 
correio  para  .se  conhecer  que  estào 
franqueados.  (Legisl.  mod.) 

ESTANHAR,  v.  a.  cobrir  ou  for- 
mar alguma  cousa  com  estanho. 

ESTANHO,  8.  m.  do  lat.  sfamnvm, 
fr.  étain,  it.  stagno,  hesp.  estanno, 
ing,  jpewter,  (min.)  Júpiter  dos  al- 
chimistas,  metal  esbranquiçado  co- 
mo a prata,  flexivel  e brando,  dando 
estalos  quando  o dobram ; é o mais 
leve  de  todos  os  metaes,  e tem  mui- 
tas applicaçòes  nos  usos  domésticos. 
Entre  as  diversas  minas  de  estanho 
que  apparecem  na  Europa,  na  Ame- 
rica e nas  índias,  o mais  bello  e fino 
é o que, vem  de  Inglaterra. 

ESTÁTICA,  s.  f.  do  lat.  statica, 
gr.  staô,  estar  firme,  fr.  staiique,  it. 
statiea,  hesp.  estatica,  ing.  staticks, 
(archit.)  uma  das  partes  da  mecha- 
nica,  ([ue  tem  por  objecto  as  leis  do 
equilibrio  das  forças  que  movem  os 
corpos ; divide-sc  em  duas  partes : 
uma  d’estas  considera  o equilibrio 
nos  corjms  solidos,  outra  o equilibrio 
nos  liquidos  e no  gaz;  a primeira 
tem  mais  particularmeute  o nome  de 
estatica,  a segunda  o de  hydrosiatica. 
Ê excellcnte  o Tratada  elementar  de 
estatica  de  Monge;  os  Klementos  de 
estatica  de  M.  Poinsot ; e as  Ligues  de 
estatica  de  M.  Garnier. 

Estudo  é este  nee4'ssario  para  ter 
conhecimento  dos  pesos  das  pedras, 
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terras,  volumes  e outros  materiaes 
para  lhes  proporcionar  as  forças  mo- 
ventes,  a fim  de  as  transportar  e le- 
vantar. 

ESTATUA,  8.  f.  do  lat.  e it.  sta- 
tua,  de  statuo,  is,  collocar,  erigir,  ou 
de  stoas,  estar  firme,  fr.  e ing.  sta- 
tue,  hesp.  estatua,  (esculp.)  figura  iso- 
lada em  todo  o*vulto,  modelada,  es- 
culpida ou  fundida,  representando 
um  homem  ou  mulher,  uma  divinda- 
de ou  outra  imagem.  A execução  de 
nma  estatua  em  mármore  o\i  em  pe- 
dra demanda,  primeiro  a composição 
do  modelo,  em  matéria  branda,  como 
barro  ou  cera,  i.  e.,  exercicio  da  plás- 
tica; é esta  a parte  mais  importante 
do  trabalho;  depois,  appro.ximando-a 
As  fôrmas  do  modelo,  um  artitíce  pra- 
tico desbasta  e dcsengrossa  a pedra ; 
e ultimamente  o artista  acaba  e ter- 
mina a sua  obra  com  os  instrumen- 
tos proprios.  As  estatuas  fundidas 
em  bronze  comprehendem,  afora  a 
composição  do  modelo,  a formação 
do  molde  ou  fôrma,  feita  sobre  o mo- 
delo, fôrma  que  de  ordinário  é feita 
ein  areia  fina  ou  em  argilla,  e nltima- 
niente  a fusoria,  que  pertence  ao  fun- 
didor. 

Estatua  pedestre  é uma  estatua  em 
pé  ou  levantada,  como  é a da  rainha 
D.  Maria  I,  collocada  na  bibliotheca 
publica,  obra  do  nosso  insigne  esta- 
tuário Joaquim  Machado  de  Castro. 

Estatua  equestre  é a que  representa 
um  homem  a cavallo  como  a de  El- 
Rei  D.  José  I na  praça  do  Commer- 
cio,  obra  do  mesmo  auctor. 

Estatua  curul  é a que  representa 
um  homem  n’um  carro,  como  se  vê 
nos  circos  e nos  hjpodromos  anti- 
gos. 

Estatua  hydraulica  é a que  serve 
de  ornamento  a uma  fonte,  como  a 
Naiade  no  passeio  publico. 

Estatiuf  colossal  é a que  excede 
muito  a grandeza  do  natural,  como  é 
0 colosso  de  Rhodes. 

Estatua  pérsica  é toda  a figura  que 
serve  de  columna  a um  entablamento. 

Estatua  caryatica  é a estatua  de 
mulher  que  tem  a mesma  applicação. 
V.  Caryatides. 

EST  ATUADO,  A,  adj.  (ant.)  posto, 
collocado  coipo  estatua. 

ESTATÜARIA,  s.  f.  do  lat.  sta- 
tuaria,  i.  e.,  ars,  arte  estatuaria: 


arte  estatuaria  ou  do  estatuário,  que 
consiste  em  compor,  modelar  e exe- 
cutar em  pedra  ou  mármore  estatuas 
e outras  obras  do  grande  genero  em 
esculptura. 

ESTATUÁRIO,  s.  m.  do  lat.  sta- 
tuarius,  (esculp.)  tal  é o nome  que  se 
dá  ao  esculptor  que  faz  estatuas,  as- 
sim como  á arte  de  as  compor  e exe- 
cutar. A estatuaria  é a parte  mais 
importante  da  esculptura.  V.  Escul- 
ptor. 

ESTATUÁRIO,  A,  adj.  do  lat. 
tuaritis,  a um,  (esculp.)  proprio  para 
fazer  ou  esculpir  estatuas;  mármore 
estatuaria,  proprio  em  qualidade  para 
estatuas;  columna  estatuaria,  ou  que 
sustenta  uma  estatua. 

EST ATU ASINHA  ou  E.STATUI- 
NH.\,  s.  f.  de  estatua:  — , a mesma 
significação,  em  ponto  mais  pequeno. 

ESTATUETA,  s.  f.  dimin.  de  es- 
tatua, pequena  estatua. 

ESTEIO,  s.  m.  do  lat.  fulcrum,  fr. 
étai,  escora,  it.  pantello,  hesp.  pnntal, 
ing.  stay,  (archit.)  peça  dc  madeira 
que  serve  para  sustentar  uma  pare- 
de, um  tecto,  um  edifício,  etc.  Os  es- 
teios são  sempre  collocados  entre  dois 
leitos  ou  plataformas,  umas  vezes  ho- 
risontalmente,  outras  vezes  perpendi- 
cnlannente,  ou  inclinados  segundo  a 
direcção  das  paredes  que  se  devem 
sustentar.  Os  esteios  direitos  de  gran- 
de dimensão  chamam-se  pontaletes, 
os  lateracs  chamam-se  contrafortes. 

ESTERZIR.  V.  Estrezir. 

ESTHÉTICA,  s.  f.  do  gr.  aisthé- 
sis,  sentimento,  faculdade  de  sentir: 
theoria  Jo  bello,  philosophia  da  arte, 
que  comprehende  a eloquência,  a 
poesia  e as  bellas  artes  (Silvestre 
Pinheiro).  O termo  é moderno,  posto- 
que  muito  antigas  sejam  as  investi- 
gações da  philosophia  sobre  este  in- 
teressante objecto.  Em  17;ô0,  Baum- 
garten,  philosopho  allemão,  publicou 
a primeira  obra  sobre  este  assumpto 
com  0 titulo  de  Esthetica.  A esthetica 
trata  do  bello  em  geral,  e do  senti- 
mento que  elle  faz  nascer  em  nós; 
inquire  se  elle  é puramente  relativo  ou 
se  depende  de  regras  absolutas;  faz 
a applicação  dos  principios  que  esta- 
belece sobre  a arte  em  geral  a cada 
uma  das  artes  em  particular.  Acha-se 
philosophicamente  tratada  estascien- 
cia  nas  obras  indicadas  no  artigo 
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hello,  e applicadamente  acha-se  em 
Diderot,  Lcssing,  Winckelmann,  Ci- 
copnara  e outros.  V.  Hello. 

ESTILO  ou  ESTYLO,  s.  m.  do  lat. 
stylum  ou  stylus,  do  gr.  stylos,  ponta, 
ponteiro;  propriamente  significa  co- 
iumna,  agulha:  (term.  comp.)  os  an- 
tigos chamavam  assim  a um  pequeno 
ponteiro  de  metal,  agudo  em  uma  ex- 
tremidade e achatado  na  outra,  de 
que  se  serviam  para  escrever ; com  a 
ponta  cscretuam  sobre  tabellas  ence- 
radas, e com  a extremidade  chata 
apagavam  as  letras  que  haviam  es- 
cripto,  d’onde  veiu  a expressão  ver- 
tere  stylum,  voltar  o ponteiro,  por  di- 
zer corrigir. 

Usa-se,  por  analogia,  do  termo  es- 
tylo,  fallando  das  obras  litterarias  e 
artísticas,  pela  maneira  de  escrever, 
pelo  caracter  particular  que  em  suas 
obras  imprime  cada  escriptor ; e n’este 
sentido  costtima  dizer-se : estylo  de 
Camòes,  de  Vieira,  de  Bernardes,  etc. 
Distinguem-se  tres  generos  de  esty- 
lo : estylo  simples,  estylo  medíocre,  es- 
tylo sublime.  As  qualidades  geraes 
convenientes  a todo  o genero  de  es- 
tylo sào : a pureza,  a propriedade,  a 
precisão,  a clareza,  a naturalidade  e 
a conveniência.  Nas  bellas  artes  to- 
ma-sc  o termo  de  estylo  pelo  modo 
ou  maneira  particular  de  compor  e 
executar  de  cada  artista;  quanto  á 
composição,  diz-se:  eMylo  sublime, 
nobre,  medíocre,  simples;  quanto  á 
execução:  estylo  fero,  polido,  natu- 
ral, etc.;  fallando  da  architectura, 
'e  mesmo  da  esculptura  e pintura,  diz- 
se  : estylo  antigo,  bysantino,  gothico, 
da  renasce7iça,  etc. 

Alguus  dos  nossos  artistas  escri- 
ptores  tomam  ãs  vezes  o termo  de 
maneira  no  mesmo  sentido  que  o de  ! 
estylo.  • E não  obstante  ser  a sua  ma- 
neira ás  vezes  um  pouco  magra.» 
Cyr.,  Mem.,  pag.  2[A. 

«A  sua  maneira  de  pintar  era  fera 
e terrível.»  Tab.,  Hegr.  da  arte  da 
pint.,  pag.  44. 

Também  alguns  escriptores  cha- 
mam estylo  aos  instrumentos  e paus 
de  modelar  em  cêra  e barro,  e aos 
que  servem  a pintores  de  imagens  e ' 
estofadores.  «E  com  alguma  agua  e j 
um  estylo  de  pau  se  lhe  irá  tirando  ! 
todo  o barro.»  P.  Ignacio  de  Vasc.,  | 
Artef.,  pag.  60.  | 


• E abrindo  a pintura  com  um  es- 
tylo de  pau  ou  de  prata . . . fazei  um 
ferro,  como  punção.»  Fil.  Nun.,  Art. 
da  pint.,  pag.  í)9. 

ESTÍPITE,  8.  m.  do  lat.  stipes, 
itis,  tronco  de  arvore,  (archit.)  colu- 
mna  abalaustrada  ou  inversa. 

ESTIRADOR,  s.  m.  tábua  delgada 
bem  nivelada  e lisa,  de  66  a 70  cen- 
tímetros de  comprido  jx)r  5.’)  a 60  de 
largo,  com  uma  travessa  movei  na 
extremidade  superior,  que  descansa 
no  pavimento,  para  firmeza  e segu- 
rança da  mesma  tábua,  sobre  a qual 
assentam  o papel  os  que  se  applicam 
aos  estudos  de  desenho  pelo  antigo 
ou  pelo  modelo  vivo.  Alguns  usam 
de  pasta  em  logar  de  estirador. 

ESTOFADOR,  s.  ni.  o artífice  que 
sabe  e exercita  a arte  de  estofar. 

ESTOFAR  ou  ESTOFFAK,  v.  a. 
(pint.)  guarnecer  de  estofo;  fazer  e 
abrir  com  ponteiro  u.as  roupas  das 
imagens  ornamentos  apropriados  so- 
bre oiro  brunido. 

ESTOFO  ou  ESTOFFO,  s.  m. 
(pint.)  applicar  oiro  brunido  sobre  os 
pannejamentos  das  imagens,  cobril-o 
depois  de  diôerentes  cures,  c ultima- 
mente abrir  sobre  cilas,  com  um  pon- 
teiro de  metal,  diversos  ornamentos, 
que  descobrem  o oiro  que  fica  por 
baixo. 

• Porém,  como  (as  estatuas)  saião 
de  sua  casa  pintadas  e estofadas,  sem- 
pre agradavam  muito  aos  devotos.» 
Cyr.,  Mem.,  pag.  Ü58. 

ESTOJO,  s.  m.  do  lat.  theca,  fr. 
étui,  it.  stuccio,  hesj).  estuche,  ing.  a 
case,  (archit.)  pequena  caixa  ou  bo- 
ceta chata  com  repartimentos,  em 
que  03  architectos  c desenhadores 
guardam  os  instrumentos  proprios  d;i 
arte,  isto  é,  compassos,  toca  lapis, 
tira  linhas,  etc. 

ESITÍAIÍA,  AS,  do  lat.  e \t  stra- 
da  ou  via,  fr.  chemin,  hesp.  comino, 
ing.  way,  (archit.)  caminhos  públicos 
calçados  com  pedras  j>ara  uso  de  vian- 
dantes, de  animaes  e de  vebiculos. 

h^STRAlK),  s.  m.  do  lat.  strafum 
ou  tabulatvm,  i,  (archit.)  suppedaneu 
de  madeira,  pouco  elevado,  n’uma 
casa  ou  apartamento,  para  sobre  cllc 
SC  collocar  um  throno.  etc. 

ESTREBARIA.  V.  Cavalhariça. 

ESTREOU  R.  V.  Estrezir. 

ESTREMA,  8.  f.  de  estremar,  (ar- 
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chit.)  pedrH.  ou  marco  do  terras.  Ks- 
tremas  de  duas  herdades:  — , limito 
divisorio  de  prodios. 

ESTKEZIIi,  V.  a.  do  lat.  transiyo, 
is,  ou  transjicin,  is,  furar,  traspassar, 
(des.  e pint.)  traspassar  um  desenho 
de  um  para  outro  papel  ou  superfi- 
eie,  picando-o  e applicando-lhe  pó  de 
lapis  ou  de  carvào,  ou  usando  de  pa- 
pel transparente  ou  de  um  ponteiro 
sobre  os  contornos  do  desenho  que  se 
quer  traspassar,  sendo  este  primeiro 
hanhado  de  pó  de  lapis  pelo  reverso. 
V.  Calcar,  Elucidar. 

ESTRIA,  8.  f.  do  lat.  stria,  stria- 
tiira,  do  gr.  terein,  furar,  escavar, 
(archit.)  rego,  meia  canna  da  colu- 
mna;  a cada  uma  d’estas  meias  can- 
nas  com  seu  listei  dó-se  o nome  de 
estria. 

ESTRIAR,  V.  a.  abrir  meias  can- 
nas  ou  estrias  nas  eolumnas. 

ESTRIBO.  V'.  Botareu. 

ESTRONCA,  8.  f.  do  \nt.  fulcrum, 
ir.  étrésillon,  it.  panteUo,  ing.  jrrop, 
(archit.)  peça  de  madeira  posta  entre 
duas  partes  da  parede  ou  contra  uma 
pranclia,  por  uma  e.xtremidade  e uma 
estaca  pela  outra,  a fím  de  impedir  o 
movimento  ou  o desabamento  de  ter- 
ras, de  uma  casa,  de  um  pavimento, 
etc.  V.  Harpéu. 

ESTROPEADOR,  A,  s.  m.  e f.  o 
que  ou  a que  estropia,  desenhando, 
modelando  ou  pintando  sem  correc- 
çào  e grosseirainente. 

ESTROPEAR,  v.  a.  do  strephó, 
strepéiu,  torcido,  fr.  estropier,  it. 
stroppiare,  deslocar,  aleijar  uma 
ualquer  obra  de  arte,  ou  seja  em 
esenho  de  figura,  de  architectura 
ou  de  ornamentos.  Desenhar  uma  fi- 
gura sem  proporções  e muito  incor- 
recta,  é e.strope.al-a ; traçar  um  capi- 
tel sem  as  devidas  dimensões,  com 
traços  incertos  e sem  cjiracter  é e«- 
tropeal-o. 

ESTRUCTURA,  s.  f.  do  lat.  stru- 
ctura,  (archit.)  maneira  de  construir 
em  relaçào  á solidez  ou  á belleza  do 
edificio.  Também  se  applica  ao  corpo 
humano,  nas  partes  e mech:inisrno 
que  o compõe. 

E8TUCADOH.  s.  m.  artifice  ou  ar- 
tista que  trabalha  e zuodelaem  estu- 
que, e.vecutando  nào  só  molduras  e 
ornamentos,  mas  também  figuras  em 
baixo  e alto  relevo. 

12 


ESTUCAR,  V.  a.  (esculp.)  fazer 
uso  do  estuque  em  obras  dc  arte. 

ESTUDO,  s.  m.  do  lat.  studium: 
chama-se  assim  á atteuçào  que  vo- 
luntariamente se  presta  a analysar 
um  objecto  todo  o tempo  que  é pre- 
ciso para  bem  facilmente  o reconhe- 
cermos. (Silv.  Pinh.,  Prelec.  philm.) 
Toma- se  também  pela  casa  ou  aula 
em  que  sc  dá  lições,  ou  pelo  gabi- 
nete ou  casa  particular,  em  que  al- 
gum professor  ou  artista  estuda  bel- 
las  artes  e executa  obras  da  sua  pro- 
fissão. 

ESTUFA,  8.  f.  do  lat.  vaporiarum, 
fr.  pode,  it.  stnfa,  hesp.  estufa,  ing. 
stove,  (archit.)  especie  de  caixa  ou 
forno  de  barro  cozido,  ou  de  louça 
vidrada,  de  folha  ou  de  ferro  fundi- 
do, e de  fôrmas  variadas  e ornatadas, 
para  aquecer  as  casas  e apartamen- 
tos : este  meio  de  aquecimento  nào  foi 
desconhecido  da  antiguidade.  As  es- 
tufas, a que  depois  se  chamou  calori- 
feros,  trazem  sua  origem  dos  paizes 
do  norte. 

ESTUQUE,  8.  m.  do  lat.  vuirmo- 
ratum  opus,  ou  albariitm  opus,  it. 
stucco,  aliem,  stuck,  fragmento,  por- 
que 0 estuque  se  faz  das  pedras  que- 
bradas ; (archit.  c esculp.)  composição 
feita  de  cal  fina,  de  po  de  mármore, 
de  gesso  e areia  fina  com  a colla  de 
Flandres  dissolvida.  Esta  composi- 
ção é susceptivel  de  receber  brilho, 
e toma  com  o tempo  a consistência 
de  pedra.  Emprega-se  ordinariamen- 
te o estuque  branco,  mas  póde  rece- 
ber difierentes  côres.  Os  romanos  co- 
nheceram e usaram  do  estuque  em 
suas  obras.  Em  Portugal  foi  conhe- 
cido e muito  usado  depois  do  meado 
do  século  xviii,  no  tempo  do  marquez 
de  Pombal,  que  estabeleceu  em  176(3 
uma  aula  de  estuques,  dirigida  por 
Joào  Grossi,  milanez.  V.  Cyr.,  Mem., 
p.  269. 

ESTYLOBATO,  s.  m.  do  gr.  sty- 
los,  columna,  e hasis,  base  ou  sóceo, 
lat.  stylobates,  (archit.)  especie  de 
envasíunento  com  base  e cornija,  for- 
mando um  pedestal  continuo,  (jue 
sustenta  muitas  coluiimas. 

ESYELTAR.  V.  Esbeltar. 

ESVELTEZA,  s.  f.  proporção  alta, 
airosa  o elegante,  (pint.,  csculpt.  e 
archit.)  termo  adoptado  para  signi- 
ficar em  qualquer  das  producções  das 
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tres  avtes,  a bella  proporção  das 
fóriuaa,  a agilidade  e elegancia  de 
uma  figura,  de  uma  estatua,  de  um 
portico,  ou  de  outra  parte  da  archi- 
teetura : gosto  eontrario  ao  eatylo 
pesado,  tosco  ou  baixo. 

E8V’ELTO,  A,  adj.  alto,  elegante, 
bem  proporcionado.  V.  Eebelto. 

ESVERDEIO  ou  ESVERDI- 
NHADO,  A,  adj.  de  cór  verde  ou  que 
tira  a cór  verde. 

ESVERDINHAR,  v.  a.  pintar  de 
cór  verde  ou  esverdeada. 

ETHOLOGIA,  s.  f.  do  lat.  etholo- 
yia,  gr.  étheoe,  costume,  e logos,  dis- 
curso, tratado  ou  discurso  sobre  os 
costumes  do  homem  moral ; similhau- 
ça  ou  representação  d’esses  costu- 
mes. 

ETHOLOGO,  8.  m.  o que  pinta 
ou  representa  usos,  costumes,  pai- 
xões. 

EURYTHMIA,  s.  f.  do  gr.  eury- 
thfiúa,  (ai'chit.)  bella  proporção;  se- 
gundo Vitruvio,  é a belleza  das  pro- 
porções da  architectura.  Toma-se  em 
geral  pela  harmonia  magestosa  dos 
membros  e partes  de  uma  obra  de 
arte.  V.  Symetria. 

EUSTYLO,  8.  m.  do  gr.  eu,  bem, 
e Btylos,  columna,  (archit.)  a melhor 
maneira  de  espaçar  as  eolumnas,  se- 
gundo Vitruvio,  que  é de  dois  diâme- 
tros e um  quarto,  ou  quatro  módulos 
e meio.  V.  Columna. 

EVALADIÜ.  V.  Valadio. 

EVANO.  V.  Ébano. 

EVOLUTAS,  s.  f.  pl.  (goom.)  li- 
nhas curvas,  pelo  desenvolvimento 
das  quaes  se  podem  formar  outras 
curvas.  V.  Voluta. 

EXAGERA.ÇÀO,  s.  f.  do  lat. 
exaggtratio,  onis,  encarecimento,  ex- 
cesso. Toda  a exageração  é contra- 
ria ao  bom  gosto,  e por  consequên- 
cia deve  evitíir-se  em  todas  as  pro- 
ducções  de  bellas  artes.  Póde  haver 
exageração  nas  formas  e nos  inci- 
dentes, isto  é,  nas  proporções  e con- 
tornos, na  expressão  dos  aõectos,  nas 
côres  e nos  tons,  etc. 

• L’exagerat  ion,  diz  Chateaubriand, 
en  tout  annonce  la  faiblesse.  Rien 
n’est  beau  que  le  vrai;  Ic  vrai  seul 
est  aimable.»  Comtudo  ha  ocensiões 
em  que  os  pintores  c esculptores  se 
véem  obrigados  a exagerar  as  figu- 
ras, os  objcctos  e as  côres,  quando 


as  grandes  distancias  em  que  esses 
objectos  e figuras  devem  ser  obser- 
vados fazem  desapparecer  a exage- 
ração, e tomíim  por  conseguinte 
conveniente  e necessário  esse  artifi- 
cio. 

EXAGERAR,  v.  a.  do  lat.  exag- 
gero,  as,  are,  pôr  em  montão,  amon- 
toar, encarecer,  dar  maior  vulto  e 
grandeza  ás  cousas,  ou  aos  objectos 
que  se  representam.  V.  Exagera- 
ção. 

EXAGONO.  V.  Hexagoiio. 

EXASTYLQ.  V.  Uexastylo. 

EXCAVAÇAO,  s.  f.  do  lat.  exea- 
tio,  it  ecavamento,  (archit.)  cavidade 
feita  n’um  terreno,  cavouco  para  os 
fundamentos  de  um  edificio.  V.  Ali- 
cerce. 

EXCAVAR,  v.  a.  do  lat.  exeavo, 
as,  (archit.)  cavar,  fazer  ôco,  abrir 
cabouco. 

EXCENTRICIDADE,  s.  f.  do  lat. 
ex,  fora,  e centram,  centro,  (geom.) 
chama-se  assim  em  geometria  á dis- 
tancia que  separa  do  centro  cada  tmi 
dos  focos  da  ellipse. 

EXCÊNTRICOS,  AS,  adj.  do  lat. 
eaxentricus,  a,  um,  (geom.)  chama- 
se  assim  a dois  circulos  ou  a duas 
cspheras,  que,  aindaque  encerrados 
um  no  outro,  não  tem  o mesmo  cen- 
tro, por  opposição  aos  circulos  con- 
cêntricos, que  só  tem  um  mesmo  cen- 
tro. 

EXECUÇÃO,  8.  f.  do  lat.  executio, 
onis,  (t.  comp.)  acção,  modo  de  exe- 
cutar. Em  termo  d’arte  significa  ha- 
bilidade, facilidade,  maneira  de  exe- 
cutar obras  de  bellas  artes.  N este 
sentido  diz-se  que  um  quadro,  um 
modelo,  uma  gravura  tem  bella  exe- 
cução; que  a execMçòo  de  tal  profes- 
sor é facil,  boa.  excellente,  etc. 

EXECUTAR,  v.  a.  do  lat.  exequor, 
eris,  de  ex,  e sequor,  eris,  seguir,  imi- 
tar, etc.  Dar  execução,  acabar  uma 
obra,  executal-a  com  primor,  com 
perfeição. 

EXECUTOR,  A,  adj.  o que  ou  a 
([ue  executou,  ou  executa  e desempe- 
nha obras  d’arte. 

EXEDRA,  s.  f.  do  gr.  ex  e edra, 
assento,  (archit.)  sala  ou  casa  gran- 
de guarnecida  de  bancos,  em  que  se 
assentavam  philosophos,  oradores  e 
outros  litteratos  nas  suas  conferen- 
cias, Perrault  entende  por  esta  pala- 
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vra  txedra,  em  Vitruvio,  um  gabine- 
te de  conversação  ou  pequena  acade- 
mia, em  que  se  juntavam  c conteriam 
homens  de  letras : esta  academia  ou 
era  coberta  ou  exposta  ao  ar  livre, 
como  diz  o mesmo  Vitruvio,  tendo  ás 
vezes  a fórma  de  abside  circular,  o 
que  se  prova  por  um  desenho  tirado 
de  um  baixo  relevo  da  villa  Albaui. 
V.  Winck.,  Mon.  i/ied.,  pag.  185. 

EXERGO,  s.  f.  do  fr.  exerf/ue,  gr. 
ex,  fora,  e ergon,  obra,  pequeno  es- 
paço por  baixo  do  typo  de  uma  me- 
dalha, ordinariamente  no  reverso,  em 
que  é costume  pôr  data,  inscripçào 
ou  divisa.  A mesma  inscripçào  se  ap- 
plica  o nome  ;^e  exergo.  V.  Mtdulhae. 

EXHIBIÇAO.  V.  Exposição. 

EXPLANADA.  V.  Esplcunuda. 

EXPOSIÇÃO,  s.  f.  do  lat.  expoai- 
tioy  onis,  o acto  de  expôr,  patentear, 
pôr  á vista: 

1. "  Modo  por  que  um  quadro,  uma 
estatua,  ou  outra  obra  d’arte  deve 
ser  collocada,  em  relação  á luz,  c ao 
logar  de  onde  deve  ser  vista  para 
produzir  agradavel  effeito. 

2. ®  Posição  e maneira  por  que  um 
edifício  deve  ser  exposto  em  relação 
ao  sol  e aos  ventos.  A melhor  expo- 
sição, segundo  Vitruvio,  é a de  ter 
os  ângulos  oppostos  aos  ventos  car- 
deacs  do  mundo. 

3. ®  Exposição  das  obras  de  bellas 
artes  ao  juizo  do  publico,  pratica 
usada  pelos  artistas  gregos,  que  to- 
davia, até  certa  epocha,  não  foi  se- 
guida pelas  naçòes  modernas.  Maii- 
sard  foi  o primeiro  que  deu  impulso 
ás  exposições  modernas  de  pintura  e 
esculptura,  feitas  na  galeria  do  Lou- 
vre  em  1699.  Desde  1737  as  exposi- 
ções têein  continuado  regularmente 
todos  os  annos.  A exeniplo  da  Fran- 
ça, têem  as  outras  naçòes  tainbem 
usado  d’este  meio  para  o augraento 
e progresso  das  artes.  V.  Exposições 
da  Acad.  real.  de  bellas  artes  de  Lis- 
boa e da  sociedade  promotora  das 
bellas  artes  em  Portugal. 

EXPOSITOR,  ORA,  s.  m.  e f.  o 
artista  ou  pessoa  que  expõe  publiea- 
mente  na  sala  para  isso  destinada  ás 
obras  de  arte^ou  da  industria. 

EXPRESSÃO,  s.  f.  do  lat.  expressio, 
onis,  de  exprimo,  is,  espremer,  ex- 
primir, (t.  comp.)  todas  as  bellas  ar- 
tes dependem  da  expressão  da  ver- 


dade e do  sentimento,  principalmcnte 
a pintura  e a esculptui-a.  Alguns  au- 
ctores  a coinprehendem  no  desenho, 
mas  ella  deve  constituir  uma  parte 
separada.  Desenhar  e exprimir,  diz 
uin  láiictor,  sào  cousái  tuitito  difíé- 
rentes.  Expressão  é a representação 
verdadeira  e natural  das  cousas,  so- 
bretudo dos  movimentos  da  alma  e 
das  paixões. 

Diz-se  commuinnieute  que  o dese- 
nho e ocolorido  sào  o corpo  da  pintu- 
ra, e a expressão  é a alma.  A expressão, 
diz  M.  de  Piles,  é a pedra  de  toque 
do  espirito  do  pintor.  A expressão, 
diz  Mengs,  não  se  limitsi  sómeute  ás 
paixões  de  alma,  mas  ella  deve  ob- 
servar-se  em  tudo  o mais  que  entra 
em  qualquer  composição,  como  os 
pannejamcntos,  o campo,  a archite- 
ctura,  as  arvores,  os  ares,  etc. 

Rafael,  Julio  Romano  e o Domi- 
niquino  suo  excellentes  na  expressão. 
As  principaes  qualidades  da  expres- 
são são  a justiça  e a verdade,  o na- 
tural, a nobreza,  a vivacidade,  a fí- 
nura. 

EXPRESSAR,  V.  a.  do  lat.  ex- 
presso, as,  are,  espfetner;  declarar, 
manifestar  o conceito,  jjensamento 
ou  sentimento  por  palavras  ou  ges- 
tos, por  fôrmas,  por  linhas  e côres, 
como  fazem  as  bellas  artes. 

€ Cuja  formosura  expressou  com 
seu  pincel ».  Arraes,  p.  17. 

EXI^RESSIVO,  A,  adj.  do  lat.  ex- 
pressas, a,  um,  p.  p.  de  exprimo,  is, 
exprimielo,  expressado  por  palavras 
e por  fíguras  desenhadas,  pintadas 
ou  esculpidas.  Assim  é linguagem 
corrente  entre  os  artistas : esta  ca- 
beça é expressiva,  esta  estatua  ou 
quadro  é bei  lo  e bem  expressivo. 

EXPRIMIR,  V.  a.  do  lat.  expnmo, 
is,  apertar,  espremer 5 declarar,  re- 
presentar, expressar  a verdade  por 
meio  (la  palavra  ou  da  linguagem 
muda  das  bellas  artes  do  desenho, 
isto  é,  da  pintura  e da  esculptura. 

EXTRADOS,  s.  in.  do  lat.  fácies 
exterior  f/rmicis,  (archit.)  é a super- 
fície convexa  exterior  de  uma  abo- 
bada, que  é regular,  como  a superfí- 
cie côncava  interior,  que  se  chama 
intrados.  V.  Ivtrados  ou  Aduela. 

EXTRADOSSEO,  A,  adj.  do  lat. 
ex  utraque  parte  lahoratus,  (archit.) 
é a superfície  exterior  dc  uma  abo- 
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bada,  que  nào  é rústica,  mas  que  tem 
as  extremidades  das  pedras  i^ual- 
mente  cortadas;  d’este  modo  üca  a 
superficie  exterior  inteiramente  de 
iiivel. 

EXTREMIDADES,  s.  f,  pl.  do 
lat.  extremitas,  atis,  (des.,  pint.  e es- 
culp.)  os  anatômicos  chamam  ao  bra- 
ço, ante-braço  e mào  extremidade 
superior,  e á coxq,  perna  e pé  extre- 
midade inferior.  E sentimento  geral 
de  todos  os  artistas  doutos,  que  as 
extremidades  das  figuras  devem  ser 
tanto  ou  mais  bem  procuradas  e es- 
tudadas que  as  outras  partes  do  cor> 
po,  porque  n’elias  se  pode  bem  co- 
nhecer a correcçào  e sciencia  do  de- 
senhador. 

E preceito  da  arte  que  as  eadre- 
midadea  raras  vezes  se  devem  escon- 
der, e ainda  quando  isto  for  preciso, 
se  lhes  deve  indicar  o vulto  por  meio 
de  algumas  dobras;  mas  os  pés  de- 
vem sempre  apparecer. 

Pr^ipaa  extremii  rare  inUjrnodla  membrÍB 

Abdita  sint:  sed  suinma  pedom  vesUg^a  dqd- 
quam. 

Du  Fre«ooy,  De  art.  grapb. 

o nosso  insigne  pintor  Francisco 
Vieira  Lusitano,  partindo  para  Roma, 
soflTreu  uma  tempestade  tào  horro- 
rosa no  golfo  de  Leào,  que  obrigou 
aos  passageiros  e tripulantes  a re- 
correrem ao  céu  com  humildes  sup- 
plicas  e promessas,  fazendo  elle,  por 
essa  occasiào,  um  voto  á Santa  Vir- 
gem, verdadeira  estrella  do  mar,  de 
nunca  pintar  imagem  sua  sem  lhe 
encobrir  os  pés,  em  honra  e memória 
de  sua  virginal  pureza,  voto  que, 
salvo  do  perigo,  fielmente  cumpriu, 
sacrificando  assim  o preceito  da  arte 
a este  rigoroso  dever  religioso.  As 
imagens,  pois,  da  Santa  Virgem  pin- 
tadas por  elle  depois  do  voto  todas 
têem  os  pés  cobertos  com  a túnica, 
mas  de  tal  sorte  que  sempre  lhes  in- 
dicava o vulto  das  extremidades.  No 
quadro  de  Santo  Antonio  ajoelha- 
do diante  da  Senhora,  que  está  na 
egreja  de  S.  Roque,  é notável  o modo 
discreto  de  que  usou  para  lh’os  en- 
cobrir, pintando  em  seu  logar  duas  | 
cabeças  de  serafins,  que  logrando  ' 
este  fim,  auxiliam  também  a compo-  i 
siçào  d'este  bello  quadro.  Sabemos  I 


d’este  voto  por  tradição  communi- 
cada  pelo  mesmo  Vieira  ao  seu  ami- 
go e co-artista  J.  Machado  de  Cas- 
tro, de  quem  o ouvimos,  e temos  a 
honra  de  ser  discipulo. 

EX-VOTO,  s.  m.  do  lat.  em  cum- 
primento de  voto,  (pint.  e esculp.)  ex- 
pressão que  designa  as  oôertas  voti- 
vas e os  quadros  que  as  represen- 
tam. Desde  tempos  immemoriaes  se 
fizeram  constantemente  essas  pro- 
messas e votos,  nascidos  da  gratidão 
e reconhecimento  de  um  povo,  ou  de 
um  individuo,  quando  se  achava  li- 
vre de  alguma  calamidade  publica, 
ou  perigo  imminente  por  intervenção 
e protecção  divina.  Os  mesmos  pa- 
gãos, como  consta  da  historia,  eram 
promptos  em  dar  testemunhos  de  sua 
religiosa  devoção  no  cumprimento  de 
seus  votos.  Entre  os  christãos,  e prin- 
cipalmente entre  os  catholicos,  cha- 
mam-se  c^uadros  votivos  (ou  ex-voto) 
os  que  sao  destinados  a preencher 
este  fim  religioso,  e não  so  quadros, 
mas  estatuas,  grupos  e monumentos 
consagrados  a Deus,  á Santíssima 
Virgem  e aos  Santos,  como  testemu- 
nhos de  sua  devoção  e do  publico 
cumprimento  dos  seus  votos  e pro- 
messas. 

F 

FABRICA,  8.  f.  do  lat.  fabrica, 
qualquer  officina;  e muitas  vezes  é 
synonymo  de  manufactura,  (arebit. 
e pint.)  edificio  nobre  e considerável 
em  que  se  applicam  grandes  mate- 
riaes,  como  é uma  egreja,  mn  palacio, 
que  se  dizem  de  bella  fabrtea.  To- 
ma-se  também  pela  construcção  e es- 
truetura,  não  só  do  edificio,  mas  ainda 
das  estatuas,  e do  corpo  humano  e 
seus  membros : a fabrica  do  homem, 
do  corpo  humano,  do  olho,  do  ouvido, 
etc.  Em  pintura  dá-se  o nome  de/a- 
brica  a toda  a especie  de  edificios  ou 
de  ruinas,  que  servem  de  ornar  o fun- 
do de  um  quadro  de  historia  ou  de 
paizagem. 

FABKICADOK,  s.  m.  do  lat/a- 
bricator,  (archit)  edificador,  constru- 
ctor,  e ainda  arcnitccto.  «Architecto, 
principal  fabricador.»  Oliv.,  Adv.aos 
mod.,  pag.  22.  V.  Architecto. 

FABRIC.AK,  v.  a.  do  lat.  fabrico, 
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as,  are,  (arcbit.)  construir,  edificar 
com  a,TÍe\  fabricar  estatuas,  edificios, 
casas,  castellos,  navios,  etc.  «Deus 
fabricou  o mundo.»  Vieira.  Fabricar 
moeda,  cunhar.  V.  Acunhar  e Cunhar. 

<D(!  tal  matéria  uma  rara 
Fabricou  de  ro«to  inteiro. 

O 7/m.  pinl.,  pag.  494.» 

Ha  difforcnça  entre  fabricar  sim- 
plesmente ou  edificar  com  gosto  e 
arte. 

FABRIL,  adj.  dos  2 g.,  do  lat.  fa- 
brilis,  le,  o ofiicial  que  exercita  as 
artes  mechanicas  ou  fabris,  como  car- 
pinteiro, alveneo,  canteiro,  ferreiro  e 
outros  artífices,  c^ue  insinuados  e di- 
rigidos pelo  architecto,  pintor,  esta- 
tuário ou  outros  artistas,  trabalham 
na  execução  de  diffei  entes  obras,  de- 
baixo dos  seus  desenhos  e modelos. 
V.  Aries  fabris  e liberaes. 

FABULA,  s.  m.  do  lat.  fabula  ou 
fabella,  de  fari,  fallar,  narrar:  é ter- 
mo, umas  vezes  synonymo  de  mytho- 
logia  (^V.  este  t.),  outras  designa  a 
narraçao  de  uma  acção  fingida,  des- 
tinada á recreação  e á instrucçào,  de- 
baixo do  véu  dç  allegoria. 

FABRICAÇÃO,  s.  f.  do  lat. /oòrt- 
caJLio,  trabalhos  de  fabricante  ou  ma- 
nufactureiro. 

FABRICANTE,  s.  m.  do  lat.  fa- 
bricans,  antis,  manufactor,  manufa- 
ctureiro : o que  por  meio  de  machi- 
nas  converte  matérias  primas  em 
objectos  de  outra  forma  ou  qualida- 
des. 

FABULAR,  v.a.  dolat./oZm/o,  as, 
are:  contar  ou  compor  fabulas. 

FABULOSO,  A,  adj.  do  lat./aò«- 
losus,  a,  um,  fingido,  allegorico,  feito 
ou  composto  de  fabulas. 

FACA,  9,  f.  do  \»t.  falcula,  dimín. 
de  falx,  cis,  fouce,  fr.  couteau,  it.  col- 
tella,  hesp.  cuchillo,  ing.  a knife,  in- 
strumento de  aço  cortante  ou  de  outra 
matéria,  com  cabo  feito  de,  diversas 
maneiras,  segundo  o uso  a que  é des- 
tinado. (pint.  e grav.)  Os  pintores 
usam  de  uma  faca  de  aço  sem  córte, 
muito  flexível,  de  volta  redonda  na 
extremidade,  com  que  passam  as  tin- 
tas da  pedra,  em  que  são  moidas,  para 
a palheta,  e n’esta  as  misturam  e com- 
binam entre  si : os  gravadores  em 
madeira  também  usam  de  uma  faca 


de  aço  para  dififerentes  usos;  os  es- 
culptores  servem-se  de  uma  espatula 
ou  faca  de  marfim  ou  de  madeira  de 
buxo  para  com  ella  limparem  os  paus 
de  modelar. 

FACE,  8.  f.  do  lat.  fades,  fr.  e ing. 
face,  it.  faeda,  parte  anterior  da  ca- 
beça, a que  vulgarmente  chamam 
rosto,  a qual  tem  a forma  de  uma 
cllipsc  ou  oval,  mais  estreito  para 
baixo  e mais  largo  para  cima,  aonde 
se  reune  com  o craneo:  ella  é a séde 
dos  orgâos  importantes  da  vista,  do 
cheiro,  do  gosto,  da  masticação  e da 
voz:  a feuce  exprime  os  desejos,  as 
paixòes,  o prazer,  a dor,  a alegria,  a 
tristeza,  tomando  então  o nome  de 
semblante,  ou  melhor,  de  physiono- 
mia.  V.  Physionomia.  A face  ou  o 
rosto  divide-se  em  tres  partes.  V.  Ca- 
beça, Proporções. 

Em  geometria  dá-se  o nome  de  face 
aos  planos  que  compòem  a superficie 
de  um  polyedro;  d’este  modo  as  fa- 
ces de  um  cubo  são  os  seis  quadrados 
que  o limitam.  A face  sobre  que  des- 
cansa o solido  é a base. 

FACEAR.  V.  Facejar. 

FACEJAR,  V.  a.  (archit.)  peças  de 
madeira  ou  pedra,  que  tem  faces  c 
lados  em  esquadria,  para  se  appli- 
carem  a algum  edifício  ou  a outros 
usos. 

FACETA,  8.  f.  dimin.  de  face,  pe- 
quena face  ou  superficie  plana  e lisa 
de  madeira,  pedra,  etc.:  — , pequena 
moldura  chata.  Os  anatômicos  cha- 
mam faceta  a uma  pequena  porção 
circumscripta  da  superficie  de  um 
osso. 

FACETAR,  V.  a.  cortar  cm  face- 
tas. 

FACHA,  s.  f.  do  lat.  e it.  ascia, 
fr.  hache,  hesp.  hacha,  ing.  a battle- 
axe,  (ant)  machadinha  no  meio  dc 
um  feixe  de  varas,  que  os  lictores  le- 
vavam, precedendo  o cônsul  e o di- 
ctador,  e diz-se  facha  de  armas. 

FACHADA,  8.  f.  do  l&t.frons,  tis, 
fr.  façade,  it.  faedata,  hesp.  facha- 
da, ing.  front,  (archit.)  face  princi- 
pal, frontaria  ou  frontispício  de  um 
edifício;  quando  este  tem  muitas  fa- 
ces, distinguem-se  por  fachada  ante- 
rior, posterior  e lateraes : quando  se 
diz  simplesmente  fachada,  entende- 
se  a da  frente  ou  a principal.  Muitos 
aqctores  ha  que  têepi  cscripto  sobre 
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a dccoraçüo  e systPma  das  /odiadas  ; 
entro  outros  póde  consultar-se  Ix 
Conrs  d'ardiütotui'e  de  Blondel. 

FAClAlj,  adj.  dos  2 g.  do  lat.  fa- 
cialút,  le,  (anat.)  que  pertence  á face 
ou  teni  relaçSo  com  ella.  V.  Angulo 
fadai. 

PAtJiLlDADE.  8.  f.  do  \Rt.farAli- 
taa,  otia,  (t.  comp.)  significa  em  bel- 
las  artes  a promptidào  em  conceber 
e a liberdade  em  desenvolver  e exe- 
cutar qualquer  assumpto  ou  obra  de 
arte:  — a fecundidade  do  genio,  a 
ligeireza  do  toque,  que  é fructo  de 
prolongado  estudo,  e da  milo  sabia  c 
consummada  do  artista.  X’este  .sen- 
tido se  diz,  que  a obra  é de.  um  pin- 
cel, de  um  cinzel  ou  buril  facÁlj  para 
exprimir  o eontrario  de  um  trabalho 
penoso,  cansado  e languido. 

FACULDADE  CRAPHICA.  V. 
Arte.8  do  desenho,  .^tacbado  de  Castrr», 
Disc.  sobre  as  uiilid.  do  desenho. 

FAIANÇA.  V.  Ceramica. 

FAIXA  ou  FAXA,  s.  f.  do  lat./rw- 
cia,  fr.  bande,  it.  e hesp.  benda,  iiig. 
band,  (archit.)  moldura  chata  e com- 
prida, de  pouca  largura,  tal  como  as 
faxas  que  formam  o architrave:  — 
(braz.)  a terceira  peça  honrosa  for- 
mada de  ditfereute  esmalte  no  meio 
do  escudo,  entre  duas  linhas  paraile- 
las,  tiradas  horisontahnente  de  um  a 
outro  lado.  V.  Jiatida,  Cofím. 

FALDÂO  ou  FRALDÀO,  s.  m. 
augment.  de  fralda,  (aiit.)  parte  da 
antiga  armadura  que  cobria  o cor- 
o do  cavalleiro  da  cintura  para 
aixo. 

FALSAR,  V.  a.  do  lat. as, 
are,  falsificar,  (archit.)  falsar  ou  fal- 
sear a base  da  columna,  isto  é,  dar 
de  si  jK)r  falta  de  bom  leito  ou  jior 
descuido  no  assentamento  da  base. 

FALSO,  A,  adj.  do  hit.  falsvs,  n, 
um,  enganoso,  contrafeito,  (t.  comp.) 
è.  termo  algumas  vezes  usado  pelos 
architectos  c pintores:  os  j)rimeiros 
chamam  rórte  falso  á direcção  de  uma 
junta  ou  uma  aduela,  obliqua  em  rc*- 
laçâo  ao  arco,  ao  qual  ha  de  ser  per- 
pendicular, para  sua  boa  construc- 
çào;  os  segundos  chamam  c6r  falsa 
ou  luz  falsa,  (piando  nào  boa  e con- 
veniente a tinta  ou  o tom  applicado 
ao  quadro,  ou  quando  este  nüo  está 
collocado  no  verdadeiro  ponto  em 
que  deve  ser  observado,  ou  se  acha 


recebendo  luz  contraria  áquella  em 
que  o artista  dispoz  o mesmo  quadro. 

FANTASIA  ou  PIIANTASIA,  s.f. 
do  lat.  phanfasin,  do  gr.  phantatia, 
de  phainó,  brilhar,  luzir;  phantoto- 
mai,  imaginar,  imaginação,  facilidade 
imaginativa.  Em  bcllas  artes  enten- 
de-se pela  composição  phantastica, 
nascida  da  imagin.-içào  caprichosa  dos 
artistas,  sempre  mais  ou  menos  fun- 
dada nos  objectos  da  natureza.  D’ac^ui 
as  producçòes  singulares  do  genio, 
como  os  ornamentos  de  capricho,  as 
caricaturas,  os  grutescos,  etc.,  por 
onde  lí  costume  dizer-se,  qiu;  tal  ar- 
tista lí  pintor  de  phantasias. 

FANTASIAR  ou  PHANTASIAR. 
V.  a.  imaginar,  repre.sentar,  pintar, 
modelar,  esculpir  phantasias.  , 

FANTAS.MASCOH)  ou  TOSCO- 
Pü,  8.  m.  do  gr.  phantasma  e skopeó, 
vejo;  machina  de  óptica  d’onde  sáe 
um  phantasma  brilhante  e de  cores 
variadas. 

FANTASMAGORIA  ou  PHAN- 
TAS.MAGt  )RIA,  s.  f.  do  gr.  phan- 
tasma, phantasma,  e agora,  assem- 
bléa,  arte  de  representar  espectros 
ou  phautasmas  por  meio  de  illusões 
ópticas:  — , espectáculo  em  que  se  fa- 
zem apparecer  essas  figuras  e phan- 
tasmas. 

FAROL  ou  PIIAROL,  s.  m.  do 
lat.  phanalium,  gr.  phainariov,  fr. 
fanal,  grande  himpeán  collocado  na 
gavea  ilo  navio  ou  na  pópa  do  mes- 
mo, (archit.)  torre  alta  na  extremi- 
dade de  um  molhe  ou  na  dianteira 
do  mar  sobre  algum  escolho  ou  ro- 
chedo, d’onde  se  descubram  os  navios 
ao  largo,  e possam  estes,  guiados  pela 
luz  exjio.sta,  chegar  ao  ponto  deseja- 
do: alguns  pharoes  ha  que  sào  deco- 
dos  ]ielas ^ordens  de  architectura. 

FARPAO,  8.  m.  augment.  de  far- 
]>a,  dardo  ou  rojào  com  ferro  farpa- 
do; setta  grande:  — (braz.)  farpa  de 
metal  ou  côr,  que  se.  mette  na  brica 
do  escudo  difterençado. 

FASCES  ou  FEIXES.  V.  Facha. 

FASVITA,  8.  f.  do  arab. /(TsâAiVi, 
lat.  amhrices,  fr.  laíte,  it.  assirella, 
hes]).  lata,  ing.  Ifith,  (archit.)  pedaço 
de  tábua  estivita  e lonp»,  que  tem 
ditierontes  u.ios  nn.-  edificações. 

FASQUIAR,  v.  n.  do  lat.  nmbrir.es 
sternere,  ing.  to  lath,  usar  ou  appli- 
car  fasquias  ou  separadas  com  infer- 
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vallos,  ou  juntas  e unidas.  Os  toctos 
c as  parodes  para  serem  estucadas, 
devem  primeiro  ser  fasquiadas. 

FAVORECER,  v.  a.  do  lat.  favor, 
oria,  íx.jiatter,  (pint.  des.  e esculp.)  ap- 
plica-se  o termo  ao  costume  que  têem 
alguns  retratistas  de  fazer  mais  bellos 
os  retratos  do  que  realmente  são,  fa- 
vorecendo e emendando  alguns  de- 
feitos naturaes. 

FAVORECIDO,  A,  p.  p.  de  favo- 
recer, e adj.  que  recebeu  favor  ou 
auxilio;  retrato  favorecido,  em  que 
se  emendam  ou  disfarçam  alguns  de- 
feitos do  original,  para  tomar  a peça 
retratada  menos  defeituosa  ou  mais 
bella  e agradavel. 

FECH.M>URA,  s.  f.  do  lat.  sera, 
it,  serrahtra,  fr.  serrure,  hesp.  cerra- 
dura,  ing.  lock,  (archit.)  machina  de 
ferro,  cobre  ou  madeira,  que  se  ap- 
plica  a portas,  gavetas,  cofres,  ete., 
que  os  abre  e fecha  com  chave,  por 
meio  de  móla  e lingueta. 

FECHA.MENTO,  s.  m.  dc  fechar, 
do  lat.  clausura,  fr.  fermefure,  it. 
chiusura,  ing.  windotes,  (archit.)  tem 
muitas  significações  em  construcçào: 
entende-se  ordinariamente  pela  ulti- 
ma pedra  com  que  se  fecha  uma  abo- 
bada, mas  applica-se  no  fechamento 
de  um  arco,  de  uma  platibanda,  de 
uma  fiada  de  pedra,  etc. 

FECHAR,  v.  a do  hesp.  fechar, 
fr.  fermer,  it.  rhiudere,  ing.  to  shut, 
lat.  fin,  is,  ser  feito,  (archit.)  cer- 
rar, rematar,  acabar.  Fechar  o ar- 
co da  abobada,  pôr-lhe  a ultima  pe- 
dra; fechar  a casa,  o muro,  a porta, 
etc. 

FECHO,  s.  m.  do  lat.  sepimentum, 
fr.  clotnre,  it.  chiusura,  hesp.  clau- 
sura, ing.  inclosure,  tudo  o que  serve 
para  fechar,  v.  g.,  ferrolho : — , rema- 
te, conclusão.  Fecho  da  aboba  da  chefe, 
(archit.)  é a pedra  que  lhe  serv'C  de 
remate,  ou  a parte  mais  elevada  da 
abobada  aor.de  vae  terminar  um  ex- 
tremo da  flexa.  V.  Flexa. 

FEIÇAeS,  s.  f.  pl.  do  lat./nao,  is, 
fazer,  ou  antes,  de  fades,  ei,  face, 
apparencia,  forma,  feitio,  (pint.  c es- 
culp.) toma-sc  pelas  partes  do  rosto 
nu  face,  olhos,  nariz,  bôea  e barba,  a 
que  chamam  feiçòes  do  rosto. 

Mandou  vir  um  pintor  de  fama, 
por  nome  Autonio  Maciel,  para  nos 
ficar  por  seu  meio  conhecimento  do 


rosto  c feiçòes  do  santo.»  Fr.  Luií  de 
Sousa,  V.  do  Art\,  1,  5,  c.  5,  207. 

FEIO  ou  FÊO,  adj.  V.  Disfor- 
me. 

FEITIO,  s.  m.  do  lat.  opera,  it. 
lavoro,  trabalho  feito  pelo  artezano 
ou  artifice.  Feitio,  do  lat.  ornamen- 
tum,  i,  (archit.)  ornatos  e formas  dif- 
ferentes  que  se  empregam  em  obras 
de  arte.  liicos  feitios,  bustos  c figu- 
ras de  gesso  onlinarias.  Vieira.  7, 
341.  Feitio,  mào  de  obra,  indepen- 
dente do  seu  peso,  ou  valor  intrín- 
seco. V.  Mão  dc  obra. 

FEITO,  8.  m.  V.  Acção.  Feitopriu- 
dpal.  Acção  ou  Feito.  M.  de  Castro, 
Descrip.  anal.,  p.  4.  Fxp.,  p.  10. 

FEITURA,  s.  f.  do  lat.  factura, 
ce,  (t.  coinp.)  trabalho,  obra,  execu- 
ção d’arte.  tO  homem  é feitura  de 
Deus».  Feitura  do  edifício,  etc. 

FENDA,  8.  f.  do  fr.  chassure,  eiva, 
racha,  abertura  estreita  na  madeira, 
metaes  e outros  corpos.  Fendas  que 
se  formam  sobre  os  terrassos  ou  nos 
canos  de  chumbo  e zinco,  por  eflfeito 
do  gêlo,  ou  de  outras  causas,  e que 
se  tmiam  com  solda. 

FEREZA,  s.  f.  do  \nt.  feritas,  fe- 
rocidade, braveza.  Usa-se  d’este  ter- 
mo nas  artes  para  exprimir  a muita 
força  e vigor  nas  cousas  e nos  acci- 
dentes,  e assim  diz-se:  fereza,  en- 
thusiasmo  de  composição,  fereza  de 
córes,  de  toque.  Julio  Romano  dava 
muita  força  e fereza  aos  seus  qua- 
dros. «O  estylo  de  fereza  que  domina 
n’uma  obra  de  arte». 

FERO,  A,  adj.  do  lat./cn/a,  a,  um, 
ferino,  bravo.  Chamam-se  côres  ftrai 
ás  côres  vivas  e brilhantes.  A ma- 
neira de , Miguel  Angelo  era  fera  e 
terrível.  As  vezes  pôde  tomar-se  quasi 
por  synonymo  dc  grande  maneira, 
quando  não  passar  os  limites  de  uma 
bem  entendida  liberdade. 

FERRADUR-V,  s.  f.  do  lat.yèmíni, 
circulo  de  ferro  que  se  prega  nos  cas- 
cos das  bestas  e bois,  e tem  outras 
significações,  (archit.)  tcrrixsso  cir- 
cular de  duas  rampas,  com  leve  de- 
clive: — escada  com  duas  rampas 
de  fónna  circular,  imitando  o feitio 
de  uma  ferradura:  — fôrma  dc  arco 
ou  abobada  mais  elevada  que  a se- 
micircular. 

FERRAGENS,  s.  f.  pl.  dolat./er- 
ramenivm,  fr.  feirure,  it.  ferratura. 
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hcsp.  herrage,  ing.  inm-iMrk,  todiis 
as  qualidades  de  fenos  necessários 
nas  obras  de  ediiicaçào  e suas  de- 
pendências. 

FERRAMENTA,  s.  f.  do  lat.  fer- 
ramenta, orum,  ÍT.  ferremeni,  it.fer- 
ramento,  hesp.  herramienta,  ing.  m- 
Mrnment  of  iron.  Nome  collectivo  que 
exprime  com  diversas  denominações 
todos  08  instrumentos  de  ferro  e aço 
necessários  aos  artistas  e artilices, 
para  desempenharem  e fazerem  as 
difterentes  obras  das  suas  artes  e 
misteres* 

FERRO,  8.  m.  do  lat.  ferrum,  fr. 
fer,  it.  ferro,  hesp.  hierro,  ing.  irou, 
(chim.)  metal  de  côr  acinzentada  cla- 
ra, duro,  mallcavel,  e que  se  converte 
em  açn  sendo  cimentado  e aquecido 
com  carvào,  susceptivel  de  diversos 
graus  de  oxydaçào  e de  formar  mui- 
tos saes;  c o mais  abundante  e util 
de  todos  os  metaes.  Alem  de  armas, 
ferramentas  e utensilios,  fazem-se  de 
ferro  moveis,  pennas  de  escrever,  or- 
namentos e csculj)turas. 

Ferro  (estatuas  em).  «Leygebcn 
(Godefroy),  nascido  cm  1630  na  Si- 
lesia,  e fallecido  em  Ilerlim  em  1683, 
era  empregado  no  serviço  do  eleitor 
de  Brandebourg,  cm  1668.  Fazia  es- 
tatuas, bustos  e animaes  em  ferro 
com  muita  arte.  Conta-se  entre  as 
suas  obras  mais  notáveis  em  ferro 
batido,  o grande  eleitor  montando  o 
Pégaso,  e matando  a hydra.  Este 
grupo  via-se  no  castello  em  um  ga- 
binete dos  objectos  de  arte,  e tinha 
de  altura  quinze  pollcgadas,  pouco 
mais  ou  menos.  Esta  obra  me  pare- 
ceu inferior  á sua  reputaçào  e a que 
os  artistas  de  Berlim  fazem  de  seu 
auctor.  Suas  obras  eram  procuradas 
nào  só  na  patria,  mas  também  em  In- 
glaterra e i>or  toda  a parte».  Arte 
mod.  em  Aliem.,  t iii,  p.  7. 

FERRO  DE  IjUVA,  s.  m.  é uma 

□a  formada  de  tres  partes,  as  dos 
os  terminam  na  parte  inferior  em 
meia  cauda  de  iuidorinha  e a do  cen- 
tro tem  uma  argola,  aonde  engata 
uma  talha  que  deve  suspender  a pe- 
dra. Esta  machina  tào  neeessaria  jia- 
ra  as  construcções,  deve  ser  atraves- 
sada por  uma  cavilha  grossa  para  se 
conservar  unida,  tendo  um  botào  em 
uma  extremidade  e um  i)arafuso  e 
porca  na  outra,  para  nào  escapar. 


I FERRt  )LH0,  s.  m.  do  \».\.pessulns, 
fr.  verrou,  ou  verrouil,  it.  rhiaris- 
tello,  hesp.  cerrojo,  ing.  hoÜ,  lingueta 
de  ferro,  que  corre  horisontalmente 
por  dentro  das  armcllas  das  portas, 
({ue  fecha  embebendo-se  na  arinella 
opposta  ou  na  hombreira;  a signifi- 
cação do  termo  estende-se  a tudo  que 
fecha  a modo  de  ferrolho.  Ha  ferro- 
lhos de  todos  os  tamanhos  e formas, 
j)roprias  ]>ara  segurar  com  firmeza 
uma  porta. 

FESTÃO,  s.  m.  do  lat.  encarpits, 
fr.  festoa,  (pint.,  esculj».  c arehir.) 
ornamento  conq)osto  de  fiores,  de  fru- 
ctos  e de  folhas  entrelaçadas  c sus- 
pendidas ein  grinaldas.  Entre  os  ])a- 
gàos  puiiluun-sc  festões  nas  portas 
dos  temj)lo3  c em  todos  os  logarcs 
cm  que  se  queriam  fazer  manifesta- 
ções de  alegria  publica.  Os  primeiros 
christàos  ornaviun  com  festões  as 
portas  das  egrejas  e os  tuinulos  dos 
santos.  Os  festões  pintados  ou  escul- 
pidos sào  um  dos  principaes  orna- 
mentos da  arebiteetura.  Algumas  ve- 
zes se  compõem  de  instrumentos  de. 
caca,  de  musica  e de  diflerentes  at- 
tributos. 

FESTONADAS,  s.  f.  augm.  de 
feslào  (pint.,  esculp.  e archit.)  gran- 
des festões,  naturaes  ou  artiticiaes 
em  pintura  ou  csculptura,  para  ser- 
virem de  ornamento  a obras  de  ar- 
chitectura. 

«...  elle  (V.  Baccarelli)  o pintou 
e executou  todo  o tecto,  á excepçào 
das  festonadas  de  flores,  que  foram 
feitas  pelo  Serra...  c sào  primoro- 
sas.» Cyr.,  Mem.,  p.  181. 

FEZES,  8.  f.  pl.  do  lat.  fceces,  fr. 
feces,  borra,  sedimento,  a parte  mais 
pesada  do  liquido  que  assenta  no 
fundo : — , escoria,  dos  metaes ; fezes 
de  oiro,  de  que  se  usa,  depois  de 
moidas,  para  se  fazerem  secear  as 
I tintas.  V.  üeceante. 

FIADA,  8.  f.  cousa  direita  ou  ti- 
rada por  íun  fio,  (archit.)  diz-se  de 
uma  carreira  ou  serio  de  jwdras  de 
cantaria  da  mesma  altura,  posta  a 
nivel,  ou  de  rampa  na  coiistrucçào  de 
; uma  parede,  da  parte  de  um  monu- 
í mento,  ou  de  outra  obra  d’arte:  e 
chama-se  primeira,  segunda,  tercei- 
ra, (juarta /íodn,  etc.,  para  significar 
a primeira,  a segunda,  a terceira  e a 
íjuarta  ordem  ou  fileira  de  pedras. 
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FICÇÃO,  8.  f.  do  lat.  fir.tio,  onis, 
dc  fingio,  is,  fingir.  Elu>  littcratura  e 
em  bellas  artes  enteude-se  por  toda 
a invenção  e composição  fabulosa.  V. 
Fabula,  AUegoria. 

fictício,  a.  adj.  do  lat. /cíít 
a,  um,  de  fiugo,  is,  fingir,  fingido, 
iinaginario,  fabuloso. 

FIDELIDADE,  s.  f.  do  lat. /- 
delitos,  atis,  it.  esatezza,  fr.  fidelüé, 
ing.  fidditii,  observaiicia  da  fé  da- 
da, exactidào,  lealdade,  (piiit.  e es- 
culp.)  significa  cm  bellas  artes  a 
verdade  de  imitação,  ou  a e.vacta 
conformidade  das  formas,  do  cara- 
cter c da  e.xpressào  dos  objectos  da 
natureza. 

A escrupulo.sa^deítdtwíe  deve  priu- 
cipalmente  observar-se  na  represen- 
tação das  plantas,  das  flores,  dos  in- 
sectos e de  tudo  que  tem  relação  com 
a historia  e scieucias  naturaes.  Mas 
no  genero  nobre  a nimia  fidelidade 
é nociva,  e deve  evitar-se,  porque 
n’este  genero  a fidelidade  consiste 
em  apanhar  e reproduzir  as  formas, 
os  caracteres,  os  sentimentos,  a ex- 
pressão e a vida  dos  .sujeitos  repre- 
sentados; tendo  sempi'e  em  visUi  a 
fidelidade  da  liistoria,  os  costumes,  as 
conveniências  c convençòes  da  arte. 
Machado  de  Castro,  na  Descripçào 
analytica,  diz  que  Francisco  Vieira 
Lusitano  excedeu  muitos  dos  que  lhe 
precederam  na  e.xpressão  e fidelida- 
de dos  caracteres,  p.  8 e 9. 

FIGURA,  s.  f.  do  lat.  it.  c hesp. 
figura,  fr.  e ing.  figure,  de  fingo,  is, 
dar  fórma  ou  feição  a qualquer  cousa 
(t.  comp.)  Em  geometria  figura  toma- 
se  pela  fórma  que  tem  qualquer  por- 
ção de  superfície : o triângulo,  o qua- 
drado, o circulo  são  figuras;  e tam- 
bém o são  as  formas  irregulares.  Em 
bellas  artes,  figura  designa  a repre- 
sentação do  corpo  humano,  ou  o dos 
animaes,  cm  desenho,  pintura,  escul- 
ptura  ou  gravura.  Um  vulto  com  figu- 
ra humana.  Figuras  owimagens  fundi- 
das em  metaes,  esculpidas  em  pedras 
entalhadas  em  madeira,  ou  tecidas  em 
tapizes*.  Vieira.  Figuras  abertas  em 
estampas  de  buril ; pintadas  cm  qua- 
dros, painéis  com  tintas;  esgrafiadas, 
feitas  a encaustico;  lavradas  de  barro, 
de,  ou  em  cêra,  gesso,  etc. 

Figura  principal  é a que  fórma  o 
sujeito  de  um  quadro,  ou  outra  de 


qualquer  composição,  e por  isso  deve 
occiq)ar  o melhor  logar  e distinguir- 
se  pela  sua  attitude,  colorido  e mais 
cirpumstancias. 

E phrase  usada  entre  os  artistas  o 
dizer-se : Desenhador  ou  pintor  de  fi- 
gura ou  figuras. 

Em  termos  de  brazào,  figura  quer 
significar  todas  as  peças  que  entram 
n'um  brazão. 

FIGURADO,  A,  p.  p.  de  figurar, 
e adj.  representado  ou  circumscripto 
por  uma  fórma  ou  figura ; desenhado, 
pintado,  esculpido,  gravado  em  figu- 
ras. 

FIGURAR,  V.  a.  do  lat.  figuro,  as, 
are,  representar,  compor  a figura  ou 
imagem  de  qualquer  modo,  ou  em 
qualquer  matéria. 

FIGURARIAS,  s.  f.  pl.  gestos,  mo- 
vimentos, ademanes.  V.  estes  termos. 

FIGURATIVO,  A,  adj.  represen- 
tativo de  alguma  cousa,  typico,  sym- 
bolico. 

FIGURILHA,  s.  m.  pessoa  de  pe- 
quena estatura  e de  pouco  porte,  ou 
seja  natural  ou  representada  em  de- 
senho, pintura  ou  escnlptura. 

FIGURINHAS,  s.  f.  pl.  diminut. 
de  figura,  do  lat.  imaguncula,  it.  fi- 
gurino, fr.  figurine,  (pint.  e esculp.) 
imagens  ou  figuras  de  pequena  di- 
mensão, que  ornam  os  desenhos  ou 
quadros  de  paizagens,  e outras  com- 
posições: imagens  ou  pequenas  figu- 
ras em  barro  cozido,  gesso  ou  metal. 
«Francisco  da  Silva...  pintou  ruinas 
de  architectura,  paizagens  e lindas 
figurinhas».  Cyr.,  Mem.,  184. 

FIGURINO,  8.  m.  (t.  mod.)  dimi- 
nut. de  figura : (des.,  grav.,  pint.  e es- 
culp.) I.®,  desenho  ou  gravura,  em  pe- 
queno ponto,  de  homem  ou  mulher, 
designando  os  uniformes,  os  trajos, 
os  costumes,  e enfeites,  segundo  as 
leis  ou  as  modas,  etc.;  2.®,  pequenas 
figuras  pintadas  a oleo,  ou  modelos 
em  vulto  de  cortiça,  madeira,  cêra, 
ou  outra  matéria,  com  movimentos  ou 
sem  elles,  de  que  se  servem  os  artis- 
tas para  estudarem  os  seus  quadros 
e outras  composições. 

«..\nnibal  Carache,  para  pintar  a 
galeria  de  Farnesio,  fez  uma  prodi- 
giosa quantidade  de  estudos,  de  car- 
tões, de  figurinos,  etc.»  Cj’r.,  Cart. 

6.‘,  p.  16.  ■ 

FÍGURISTA,  s.  dos  2 g.,  a pessoa 
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que  desenha  ou  pinta  figuras  liuma- 
nas. 

«Dizendo  que  entre  muitos  fir/tiris- 
tns  fôra  um  dos  melhores» . Cyr.,  Mem., 
p.  96. 

FILETADO,  A,  adj.  (braz.)  diz-se 
do  chefe,  palia,  faxa,  etc.,  debruada 
dc  um  filete  de  diôerente  esmalte  do 
que  se  nota  no  seu  corpo  e no  do  es- 
cudo. V.  Faxa. 

FILETE,  8.  m.  do  lat.  filum,  i,  fr. 
jilet,  it.,  lista,  hesp.  hüo,  ing.  ridge, 
(archit.)  pequena  moldura  quadrada 
e liza,  que  coroa,  ou  acompanha  ou- 
tra moldura  maior.  V.  Listei. 

FIMBRADO,  A,  adj.  do  lat.  fim- 
briatus,  a,  um,  (braz.)  franjado.  Uma 
banda  de  prata  fimbrada  de  verme- 
lho. Nobiliareh.  Fortug.,  p.  271. 

FINGIR,  V.  a.  do  lat.  fingo,  is,  fi- 
gurar uma  cousa  tào  exacta  e per- 
feitamente, que  pareça  natural  e ver- 
dadeira (pint.  e esculp.).  O pintor  fin- 
ge homens,  aniinaes,  flores,  arvores, 
que  parecem  naturaos  e verdadeiros. 
O esculptor  e o estatuário  fingem  ou 
formam  imagens  de  vulto,  e estatuas 
tào  primorosas  que  parecem  ter  vida 
e movimento. 

FINEZA  e FINURA,  s.  f.  o ser 
fino  ou  ter  pouca  grossura,  qualidade 
fina,  delicada,  (t.  comp.)  delicadeza, 
subtileza,  finura  no  manejo  de  ne- 
gócios. Em  termo  de  arte,  e fallando 
da  parte  executiva  da  pintura,  gra- 
vura ou  esculptura,  é mais  proprio  o 
dizer-sc  a finura  do  traço,  do  buril, 
do  pincel,  do  que  fineza  dos  instru- 
mentos d’arte,  etc. 

FINO,  A,  adj.  do  ír.fin,  allem./«n, 
delgado,  nào  grosso,  astuto,  sagaz, 
fino  em  tratar  Uegocios.  Em  termo  de 
arte  diz-se  pincel  fino,  delicado,  bu- 
ril, cinzel  fino  e apurado.  Fedras_^nas, 
(trqillas  finas,  etc. 

FIO,  s.  in.  do  lat.  filum  ou  filiis,  fr. 
fil,  it.  e hesp.  filo,  ing.  fhread,  pálio, 
cabello,  etc.,  fibra  de  vegetal,  como 
linbo,  algodão,  filamento:  fio,  linha, 
ou  veia  que  se  descobre  nas  pedras  e 
outros  mineraes.  V.  Lezim. 

Tambcm  sc  diz  fio  da  madeira,  con- 
siderando-a no  sett  comjirimento. 

Nào  só  ha  fios  ou  fibras  naturaes 
nos  vegetacs,  como  no  linho,  algodão, 
seda,  etc.,  mas  também  os  ha  artifi- 
ficiaes  aos  metacs,  por  meio  da  fieira, 
como  no  oiro,  prata,  no  ferro,  no  co- 


bre e no  ebumbo,  e se  chamam  fios 
metallicos : o vidro  póde  também  pro- 
duzir fios  por  meio  do  fogo.  V.  Vidro. 

FIO  (dar)  amolar,  afiar. V.  estes  ter- 
mos. 

FIRMADO,  A,  p.  p.  de  firmar,  fei- 
to firme,  esfiivel,  escora  estável ; ali- 
cerce bem  solido  e firmado,  (braz.) 
cruz  firmada  no  escudo,  i.  e.,  que  as 
quatro  partes  da  cruz  chegam  até  o 
fim,  e a orla  de  escudo,  de  maneira 
que  entre  ellas  e o fim  do  escudo  se 
nào  veja  nada  do  campo  descoberto. 
Nobil.  Porlvg.,  p.  226. 

FIRMAR.  V.  a.  do  lat.  firmo,  as, 
are,  (archit.)  fazer  firme,  fixo,  segu- 
rar, firmar  uma  tra.ve,  firmar,  assen- 
tar com  segurança  um  sobrado,  uma 
escada,  etc. 

FIRME,  adj.  do  lat.  firmus,  a,  um, 
gr.  lierma  ou  liirma,  base,  assento  fir- 
me, (pint.  e gr.)  tem  relação  com  o 
manejo  do  pincel  ou  do  buril.  Assim 
6 costume  o dizer-se  que  um  quadro 
está  pintado  com  pincel  firme;  que 
uma  gravura  está  executada  com  um 
buril  firme,  para  exprimir  o effeito 
que  produz  a firmeza  da  mào,  e a 
exacçào  de  vista  do  artista. 

FIRMEZA,  8.  f.  estado  firme,  so- 
lido, seguro  (pint.  e grav.).  Diz-se  fir- 
meza de  pincel,  firmeza  de  buril,  fir- 
meza de  toque,  para  manifestar  a bel- 
la  qualidade  de  um  quadro,  de  uma 
gravura,  de  um  desenho,  que  se  re- 
vela pela  livre  segurança  da  execu- 
ção, que  depende  em  parte  da  firme- 
za da  mào  e agudeza  da  vista  do  ar- 
tista, e em  parte  da  sciencia,  muita 
pratica  do  desenho  e da  pintura. 

FISIONOMIA.  V.  Physionomia. 

FITA,  s.  f.  do  lat.  idtta  ou  trrnia,  fr. 
nthan,  it.  fetta  e fetuccia,  hesp.  cinta, 
ing.  rihhand,  (archit.)  ornamento  que 
se  usa  e applica  sobre  as  varinhas,  e 
nas  caneluras,  ou  seja  e.m  baixo  re- 
levo ou  entalhadas  em  cordão,  imi- 
tando lima  fita  enrolada:  — (braz.) 
liga  ou  cordào  com  que  se  atam  e 
seguram  algumas  peçiis  nos  escudos 
e timbres,  a que  chamam  torçal  á 
hesruinhola. 

FIXA,  a.  f.  do  lat.  fibula,  fr.  fiche, 
it.  arpione,  hesp.  gozne,  ing.  hinge, 
(archit.)  peça  de  metal  par. a suspen- 
der e mover  portas,  janellas  e posti- 
gos : fixa  de  macha-femea,  a parte, 
que  entra  na  madeira. 
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FIXAR,  V.  a.  do  lat.  figure.,  fr.  fi- 
cher,  it.  ficcare,  hesp.  kincar,  ing.  to 
pitck,  (archit.)  fazer  entrar  a arga- 
massa nas  jimtas  das  pedras  com  a 
fixa;  cravar,  enterrar,  segurar,  pre- 
gar, fincar. 

FLAMMANTE,  adj.  dos  2 g.,  do 
lat.  Jlammaus,  aiitis,  de  flammo,  ns, 
arder;  chammejante,  (pint.)  contor- 
nos ondeantes  ou  chaminej antes,  i.  é, 
desenhados  á maneira  da  chamma, 
mas  sem  excesso.  Os  pintores  e es- 
culptores  do  secnlo  xvin,  tomando 
muito  il  letra  o preceito  de  Du  Fres- 
noy  sobre  contornos,  adoptaram  um 
estylo  de  desenhar  amaneirado,  per- 
suadidos que  n’elle  consistia  a graça, 
o movimento  e a alma  de  suas  figu- 
ras e composições ; e Hogarth,  no  .seu 
Tratado  de  belleza,  acabou  de  os  con- 
firmar n’esse  erro,  que  passou  de  ge- 
raçào  em  geraçào,  até  <jue  no  pri- 
meiro quartel  do  século  xix,  restau- 
rados 08  estudos  sobre  o antigo  c 
sobre  a natureza,  feitos  com  ajusta- 
da critica,  volveram  ideas  mais  sàs, 
e sentimentos  mais  puros  ácerca  do 
desenho,  e a linha  de  belleza  tào  pre- 
conisada  é para  cada  parte  da  figura 
a que  oflérece  a natun'za  em  um  mo- 
delo bem  escolhido  e proporcionado. 
V.  Belleza,  Linha. 

FLANCO,  8.  m.  do  lat.  latus,  fr. 
flane,  it.  flanco,  hesp.  flanco,  ing. 
flaiik,  (anat.)  lado,  região  lateral  do 
abdornen,  contido  entre  as  costellas 
falsas  e :i  crista  illiaea.  Nos  flancos 
estão : o figa  do  á direita,  o baço  á es- 
querda, os  rins  a um  e outro  lado. 
(archit.)  Em  architectnra  civil  signi- 
fica o lado  mais  pequeno  de  nm  pa- 
rilhão  de  face  ou  do  angulo,  que  se 
junta  ao  corpo  principal  do  edifí- 
cio. 

FLANQUEADO,  A,  p.  p.  de  flan- 
quear, e adj.  posto  nos  lados,  feito 
ou  fortificado  nos  flancos ; passeio 
flanqueado  por  duas  ruas  ou  estra- 
das, torre  flanqueada. 

«0  senhor  D.  João  V quiz  fazer  de 
Mafra  um  segundo  e talvez  melhor 
Escurial,  edificado  também  por  voto, 
o sumptuoso  palacio,  collegio  e con- 
vento que  ali  admirámos.  A fachada 
tem  1:000  c mais  palmos  dc  extensão, 
e é flanqueada  por  dois  soberbos  pavi- 
lhões». Cyr.,  Mem.,  pag.  163. 

FIjANQUEAR,  V.  a.  do  lat.  muni- 


re  latere,  fr.  flanquear,  H.  flaneheggia- 
re,  hesp.  flanquear,  ing.  to flgnk,  (ar- 
chit.) consiste  em  dar  mais  ou  menos 
vulto  ou  saliência  a um  pavilhão. 
Pode  dizer-se  que,  uma  pilastra  in- 
teira flanqueia  melhor  um  angulo  ou 
esquina  do  edifício  do  que  uma  pi- 
lastra dobrada. 

FLECHA,  s.  f.  do  aUcm.  flitz,  gr. 
phMo,  lat.  sagitta,  ír.  fleche,  it.  saet- 
ta,  romper,  fender.  V.  Frecha. 

FLORÃO,  s.  m.  augment.  dc  flor, 
do  fr.  fleuron,  hesp. ,/foroK,  ing.flour- 
ish,  redondo  ou  circular,  (archit.  c 
csculp.)  especic  dc  ornamento,  imi- 
tado das  flores,  que  serve  para  deco- 
rar frisos,  softitos  e outros  logarcs,  c 
serve  também  para  botão  de  porta 
ou  cadeia  de  fechadura,  fr.  cul-de- 
lampe. 

FLOREADO,  A,  p.  p.  de  florear, 
e adj.  ou  floreteado,  a,  adj.  (braz.) 
diz-se  da  cruz  de  segunda  ordem  cu- 
jos pontas  terminam  em  flor  de  liz. 

FLOREAR,  V.  a.  fazer  flores,  (des. 
e pint.)  ornar  ou  decorar  com  flo- 
res. 

FLOREIOS,  s.  m.  pl.  (archit.,  es- 
culp.  e pint.)  ornatos  comjiostos  ou 
entrelaçados  com  flores,  vaso,  mol- 
dura ou  tarja  ornamentada  com  flo- 
res, quasi  sempre  artificiaes. 

Nem  as  folhagens  do  vaso, 

H nem  da  orla  os  fiortios, 

V.  Las.,  O iriê.  piyU.,  pag.  41. 

FLORES,  s.  f.  pl.  do  lat../fo«,  oris, 
fr.  fleur,  it.  /iore,  ing.  flower,  (pint.) 
a pintura  de  flores  é uma  das  cousas 
mais  agradaveis  da  natureza;  a di- 
versidade qusi  infinita  de  suas  espe- 
cies  e fôrmas,  o colorido  brilhante  e 
v.ariado  que  apresentam,  não  podem 
deixar  de  attrahir  o espirito  observa- 
dor e convida-lo  ã sua  imitação : para 
bem  o conseguir,  convem  ter  conhe- 
nhecimentos  da  botanica,  dar-se  ao 
estudo  do  desenho,  proprio  d’esta  es- 
pecialidade, e ao  exercicio  de  colorir 
com  verdade,  precisão,  paciência,  fres- 
cura e toque  ligeiro  as  diversas  espe- 
cies  dc  flores,  que  tanto  concorrem 
para  afonnoscar  a natureza,  e dão 
um  grande  lustre  e valor  ao  artista, 
que  bem  as  retrata  e imita. 

Ha  nas  flores  uma  linguagem  sym- 
bolica;  e,  ou  se  considerem  sós  ou 
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aprupadas  com  certa  escolha,  servem 
para  exprimir  um  pensamento,  um 
sentimento  secreto  e silencioso;  as- 
sim, a rosa  branca  exprime  o amor; 
0 lyrio  a pureza,  a digital  o traba- 
lho, a dalia  a abundancia,  etc.  Os 
antigos  conheceram  a linguagem  das 
flores,  e foi  muito  acolhida  nos  tem- 
pos da  cavallaria,  e ainda  hoje  é mui- 
to usada  no  Oriente.  M.  de  Hiunmer 
deu,  na  sua  obra  intitulada  Mines  de 
VOrieiU  (tom.  i e ii),  a explicação  dos 
emblemas  orientaes.  M."'  Ch.  de  La- 
tour  publicou  a Jjangage  des  flettrs 
(Paris,  1844). 

Houve  entre  os  pintores  portugue- 
zes  alguns  que  se  distinguiram  na 
pintura  de  flores,  taes  foram  Victo- 
rino  M.anuel  da  Serra,  José  Francisco 
Ferreira  de  Freitas,  que  foi  professor 
da  academia  real  das  bellas  artes,  e 
outros ; notável  foi  também  um  cele- 
bre portuguez,  por  nome  Constanti- 
no,  que  em  Paris  apresentou  flores 
em  cf>ra,  com  perfeição  tal,  que  os 
francezes  lhe  chamaram  o rei  dos  flo- 
ristas. Archivo  pittoresco. 

FLORISTA,  s.  dos  2 g.,  pessoa  que 
faz  flores  em  desenho,  pintura  ou  es- 
culptura:  — • pintor  de  flores. 

FOCO,  8.  m.  do  lat. /ociAS,  h.foyer, 
it.  focobare,  hesp.,  hogar,  ing.  henrth, 
(archit.)  é a parte,  horisontal  de  uma 
chaminé  contida  entre  as  hombreiras 
e a chapa  de  ferro  ou  fundo  da  cha- 
miné:— (gcom.)  em  geometria /oco  é 0 
])onto  da  parabola,  ellipse  ou  hyper- 
bole,  onde  concorrem  os  raios,  que, 
mediante  certa  lei,  se  reflectem  de  to- 
das as  partes  d’esta8  curvas: — (opt.) 
em  optica  é o ponto  onde  se  concen- 
tram os  raios  da  luz  solar  reflectidos 
por  um  espelho  concavo  ou  refrangi- 
dos por  uma  lente : — (chim.)  em  chi- 
mica  é a parte  de  um  fornilho  onde 
se  colloca  o,  combustível. 

FOGARÉU,  8.  m.  do  lat./ocan'íAs, 
(archit.)  ornamento  de  pedra  em  fôr- 
ma de  pedestal  redondo  ou  pyra,  ter- 
minando em  chaininas  du  togo,  com 
que  se  decoram  os  ângulos  superio- 
res das  egrejas,  c pode  signihcar  a 
fé,  a devoção  e o sacrifício. 

FOGO,  8.  m.  do  lat. /ocj/í  ou  ignis, 
fr.  feu,  it.  fuoco,  hesp.  fuego,  ing. 
fire,  elemento  conhecido,  que  tem  dif- 
ferentes  applicaçòes  e processos  na 
pratica  das  artes.  Toma-sc  também 


I pelo  espirito  ardente  e fogoso,  pelo 
^enio  inflainmado  do  artista;  e assim 
e expressão  vulgar  o dizer-se,  que  um 
pintor,  um  estatuário,  e mesmo  um 
architecto,  tem  um  grande  fogo  de 
imaginação;  que  um  quadro,  uma  es- 
tatua, um  baixo-relevo,  um  edifício, 
tem  uma  invenção  engenhosa,  ani- 
mada e poética;  que  as  figuras  e to- 
dos os  objectos  são  compostos  com 
muita  arte,  que  tem  vida  e movimen- 
to, e que  são  executados  com  muito 
fogo  e intelligencia. 

FOGOSO,  A,  adj.  abrasado,  ar- 
dente, qualidade  que  deve  achar-se 
nas  producçòes  das  bellas  artes,  con- 
tidas sempre  nos  limites  da  rasão  e 
do  bom  gosto:  é tainbem  e.xpressão 
auctorisada  pelos  professores  e ar- 
tistas o chamar  a uma  composição 
vdva  e fogosa,  a uma  estatua  ou  a 
um  quadro  dizer  que  é de  cinzel  ou 
pincel  fogoso. 

• Com  fogoso  buril  amor  lhe  de- 
buxa a imagem  no  peito.»  Nauf.  de 
Sepulveda. 

FOLHA,  s.  f.  do  lat.  folium,  fr. 
feuille,  it.  foglia,  hesp.  hoja,  ing. 
leaf,  ornamento  em  piiitui-a  ou  escul- 
ptura,  que  se  emprega  nas  decora- 
ções ; ha  folhas  naturaes,  como  as  dc 
louro,  cangalho,  oliveira,  etc.,  c ima- 
ginarias ou  artifíciacs,  como  são  as 
imitadas  do  acanto  e outras.  V.  Pa- 
pel. 

FOLHA  de  papel,  — de  cartão, — 
de  madeira,  (tabua  serrada  a dois  ou 
tres  fios),  folha  de  Flaiidres, — de  fer- 
ro, — de  zinco,  — de  prata,  — de  cou- 
ro; todas  estas  folhas  são  applicaveis 
a diflerentes  usos  nas  artes  fabris  e 
liberaes. 

FOLHAGEM,  s.  f.  (pint.  e esculp.) 
ajuntamento  ou  grupo  de  ramos  com 
folhas,  ou  sejam  naturaes  ou  artifi- 
ciaes,  pintados  ou  ••sculpidos  com 
arte  nas  decoraç-òes  architectonicas, 
nos  brazoes  de  armas,  nos  desenhos, 
etc. 

FOLHAME,  8.  m.  o iue.^no  que 
folhagem.  (Agiol.  Lus.) 

• Cujas  paredes  foram  ornadas  com 
uma  ordem  de  painéis  grandes  em 
cima,  e outra  ordem  de  paiueis  jm’- 
quenos  ein  baixo,  havendo  entre  uns 
e oíitros  almofadas  de  folhames,  imi- 
tando os  bronzes  dourados.»  Cyr., 
As  honr.  da  pint.,  jiag.  12fí. 
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FOLHEADO,  A,  p.  p.  de  folhear, 
e adj.  guarnecido  de  folhas,  embuti- 
do com  folhas  de  madeira,  etc. 

FOLHEAR,  V.  a.  guarnecer  de  fo- 
lhas, assentar  ou  embutir  folhas  de 
madeira  sobre  alguma  peça  da  mes- 
ma matéria:  folhear  de  novo,  do  fr. 
feuUltr . 

FONTE,  s.  f.  do  lat.  fons,  ontia,  fr. 
fontaine,  it.  e hesp.  fontana,  ing. 
foniitain,  origem,  nascente  de  agua : 
(archit.  e esculp.)  em  termo  de  arte 
chama-se  fonte  a todo  o systema  hy- 
draulico  que  tem  por  fim  o provimen- 
to de  agua  necessária  para  satisfazer 
não  só  ás  necessidades,  mas  também 
ao  goso  e prsizer  de  uma  população. 
Ha  fontes  simples  e compostas,  mais 
ou  menos  vastas  e ornamentadas,  e 
até  fontes  monumentaes,  que  aformo- 
seiam  e enriquecem  as  grandes  cida- 
des. Roma  possiiC  as  mais  bellas  n’es- 
te  geuero,  e notavelmente  são  muito 
apreciadas  a da  praça  Navona,  as  do 
Vaticano,  do  Treve,  decoradas  de 
bellas  esculpturas,  etc.  Paris  póde  li- 
sonjear-se (le  possuir  as  da  praça  da 
Concordia,  a dos  Innocentes  e outras. 
E Portugal  póde  gloriar-se  de  pos- 
suir a fonte  de  Bemini  existente  em 
Bellas  naquiuta  dos  senhores  de  Pom- 
beiro,  onde  se  notam  as  estatuas  d’es- 
te  famoso  artista. 

FONTE  BAPTISMAL.V.  Pia  ba- 
ptismal. 

FORÇA,  s.  f.  da  b.  lat.  fortia,  ce, 
de  fortis,  te,  forte : faculdade,  fallan- 
do-se  da  causa,  (t.  comp.)  vigor,  ener- 
gia, valentia  de  acto  ou  aeçào.  Em 
termo  d’arte  significa  a valentia  do 
desenho,  sem  cair  na  exageração,  a 
valentia  das  fôrmas,  a do  colorido,  a 
do  toque,  e a dos  rasgos  vigorosos  da 
mão  habil  do  pintor,  do  estatuário, 
do  gravador,  que  em  suas  obras  im- 
prime 0 cunho  da  força  e da  grande- 
za, sem  ultrapassar  os  limites  da  ra- 
são,  e 03  exemplos  dos  grandes  mes- 
tres., 

FORMA,  s.  f.  do  lat.  forma,  as,  gr. 
horoma,  vista,  apparencia,  disposição 
ou  feição  exterior  de  um  corpo,  (t. 
comp.)  Este  termo,  que  significa  pro- 
priamente a configuração  do  corpos, 
tem  muitas  accepçòes:  os  philoso- 
phos  o consideram  como  synonymo  de 
essencia  ; os  logicos  chamam  fórma  á 
disposição  regular  de  um  argumento;  | 


os  legistas  e os  induatriaes  o tomam 
em  diÔerentes  sentidos. 

Na  linguagem  de  bellas  artes  aj)- 
plica-se  priucipalmeute  á figura  hu- 
mana, e diz-se : a belleza  das  fôrmas, 
a justeza  das  fôrmas,  o sentimento 
das  fôrmas,  que  é commum  a todos 
os  ramos  do  desenho,  especialmente 
á pintura  e á esculptura. 

cA  matéria  de  qualquer  composto, 
não  é activa  senão  pela  rasâo  da  for- 
ma.» Bern.,  Ult.fins,  Disc.  2,  p.  33.’). 

«Era  preciso  tínalmente  o soccorro 
da  pintura,  para  representar  as  fôr- 
mas, como  o da  musica  para  expri- 
mir os  sons.«  Cyr.,  Cotiv.  5.*,  p.  lOí). 

FORMA,  s.  f.  tem  a mesma  raiz 
que  0 antecedente : — , (esculp.)  peça 
organisada  de  partes,  ou  molde  conca- 
vo,  feito  de  gesso,  barro,  cêra  ou  ou- 
tra matéria,  no  qual  se  vasa  o gesso 
liquido,  a cêra  ou  o metal,  para  d’elle 
se  extrahirem  estatuas,  retratos,  bai- 
xos relevos,  ou  outras  obras  de  arte. 
V.  Tacello. 

Sobre  a diÔerença  de  significação 
de  fôrma  e fôrma.  V.  Mach.  de  Cas- 
tro, Descrip.jmal.,  p.  51  (nota). 

FORMAÇÃO,  s.  f.  do  lat.  forma- 
tio,  onis,  o acto  de  formar  ou  de  fa- 
zer fôrmas,  (esculp.)  este  termo  tem 
0 duplo  significado,  que  se  póde  ap- 
plicar  á fórma  ou  configuração  dos 
objectos,  ou  á matéria,  organisação  e 
machinismo  das  fôrmas. 

FORMADO,  A,  p.  p.  de  formar,  e 
adj.  feito  em  fôrma,  moldado  ou  tira- 
do com  fôrma,  ou  extrahido  d’ella: — , 
disposto  em  fórma,  configurado. 

FORMADOR,  s.  m.  do  lat.  forma- 
tar, oris,  (esculp.)  o artifice  que  pro- 
fessa e exercita  o mister  de  tirar  e 
vasar  fôrmas,  feitas  sobre  os  mode- 
los que  os  artistas  lhe  entregam  para 
esse  fim. 

0 mechanismo  das  fôrmas  foi  co- 
nhecido dos  gregos;  e diz-se  que  Ly- 
sistrato  Sicyonio,  esculptor,  e irmão 
do  celebre  Lysippo,  fôra  o primeiro 
que  usou  âe  frmas;  Vasari  attribue 
0 invento  a Ándré  Verrocchio,  mas  a 
opinião  infundada  d’este  não  póde 
destruir  a de  Plinio,  que  nos  dá  aqtiel- 
la  noticia.. 

FORMÃO,  8.  m.  (esculp.)  instru- 
mento que  tem  a extremidade  cortan- 
te chata  e mais  ou  menos  larga,  e a 
outra  embutida  em  cabo;  d’este  in- 
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stnuuento  usam  os  esculptores  em 
madeira,  para  desbastarem  as  suas 
imagens,  ou  outras  obras  de  arte ; e 
tem  quHsi  o mesmo  uso  que  os  esco- 
j)ros  largos  ua  esculptura  em  ])edi'a. 

FORAÍAR,  V.  a.  siguitica  em  pri- 
meiro logar  tir;ir  fôrma  ou  fôrmas  de 
obras  de  esculptura,  i.  é,  exercitar  o 
ofticio  ou  mister  de  formador,  mol- 
dando, formando  e vasando  modelos 
de  esculptura;  e em  segundo  logar 
signiíica  dar  fôrma,  ligura  ou  confi- 
guração a qualquer  objecto,  seja  em 
desenho  ou  çm  vulto. 

FORMIGÃO,  s.  ni.  muro  de  formi- 
f/ão,  (arehit.)  niixto  composto  de  cal 
e saibro  pouco  humedecido  e calca- 
do entre  tábuas  como  a taipa,  forman- 
do uma  pedra  ou  lage  artificial  tào 
compacta,  rija  e polida,  que  parece 
pedra  natural : einprega-se  na  cou- 
strucçào  de  plataformas,  revestimen- 
tos de  parapeitos  e n'outras  obras, 
mesmo  na.s  construcçòes  hydraulicas. 
V.  Guia  do  operário,  p.  132. 

• Revestido  de  muros  de  pedra  e 
cal,  ou  de  formigão. • Method.  Lusit., 
p.  17. 

Formigão,  Segundo  Negreiros,  deve 
fazer-se  na  fórma  seguinte : 

«Um  cesto  de  terra  e outro  de  eas- 
ealho  miudo,  ou  de  areia  grossa,  por 
uma  vez;  e por  outra  vez,  um  cesto 
de  terra  e outro  de  caliça  mal  pizada, 
isto  6,  se  for  a terra  barrenta  ou  pre- 
ta, que  se  for  saibrenta,  nào  precisa 
caliça ; e esse  material  liado  com  mato 
e bem  maçado,  é muito  forte,  consis- 
tindo a sun  principal  fortaleza  ein  ser 
bem  maçado.»  Negreiros,  Kngenh.  ci- 
vil. portug.,  t.  5,  j).  29,  (ms.)  V.  Vad- 
iado. 

FORMOSURA  ou  FERMOSURA, 
s.  f.  do  lat.  formositas,  atis,  fr.  beau- 
té,  ing.  heauty,  (t.  comp.  e abs.)  bel- 
leza,  elegancia  de  fôrmas  Km  con- 
creto entende-se  de  tudo  aquillo  cu- 
jas fôrmas  sào  regulares  e ordenadas 
com  justa  jiroporç.ào.  Ajiplica-se  aos 
homens,  aos  animaes  e ás  cousas  ina- 
nimadas, V.  fç^.,  formoso  homem,  for- 
moso cavai  lo,  formoso  edificio,  cidade 
formosa.  I).  Francisco  de  8.  Iaúz,  En- 
saio sobre  alg.  synonimos,  p.  232,  t.  i. 

«Ha  na  formosura  e na  mnsica  cer- 
tos lineamentos  ou  debuxo  da  rasào, 
cujo  oHicio  e louvor  é pôr  em  sua 
conta  todas  as  cousas:  e como  a fer- 


mosura  e a musica  constam  de  ordem 
e proporção,  por  esta  sombra  do  ra- 
cional deleitam  mais  ao  homem,  pois 
u’elles  sente  occulto  parentesco,  e lhe 
sabem  á sua  origem,  assim  que  tudo 
0 que  deleita  é por  beneficio  da  ra- 
sào». Bern.,  Eova  Floresta,  t.v,p.  113. 
Fermosvra. 

FORNALHA,  s.  f.  do  lat.  fornax, 
acis,  fr.  fuumeau,  it.  fomace,  hesp. 
hornaza,  ing.  fumace,  (arehit.)  logar 
no  edificio  destinado  a conter  uma  es- 
pecie  de  forno,  sempre  quente  pelo 
fogo,  que  sirva  para  fundir  diversos 
metacs  na  forja,  e os  vidros  e vidra- 
ças de  uma  fabrica. 

Fornalha  de  cozinha  é uma  peque- 
na banc*a  ú maneira  dc  forno,  feita  de 
pedra  e cal,  e coberta  de  tijolo,  com 
um  esquentador  para  fazer  cozer  á 
parte  as  comidas,  sein  embaraçar  a 
chaminé  da  cozinha.  Os  pintores  em 
esmalte  também  tem  pequenas  forna- 
lhas j)roprias  a fazer  um  fogo  de  re- 
verbero para  derreter  o esmalte. 

FÓRNlCfi,  8.  f.  do  lat.  fornix,  icis, 
(p.  us.)  abobada  ou  arco  de  porta.  V. 
Abobada. 

FORNILHO,  8.  m.  diminut.  de  for- 
no, (arehit.)  forno  pequeno,  o fóco  da 
forja,  que  tem  diôiereutes  usos  nas 
artes  dependentes  da  fusoria  e me- 
tallurgia. 

FORNO,  s.  m.  do  lat.  fornus,  fr. 
four,  it.  forno,  hesp.  homo,  ing.  6a- 
kehouse,  (arehit.)  obra  de  pedra  e cal, 
ou  de  barro,  de  diversas  fôrmas,  para 
accender  o fogo  e cozer  pão  e outras 
substaucim^,  ou  mesmo  fundil-as. 

FORQUILHADO  ou  ENFORCA- 
DO, adj.  m.  do  fr.  enfourchement,  (ar- 
chit.l  angulo  de  abobada  forquilhado. 

FORR.AR.  V.  a.  do  arab. /arra,  for- 
rar o vestido,  (arehit.)  pôr  capa  ex- 
terior a algum  corpo,  revestir  as  pa- 
redes, os  pavimentos  ou  os  tectos  de 
salas,  casas  e apartamentos  com  fo- 
lhas de  mármore,  metal,  madeira,  pa- 
pel, etc. 

FORRO,  8.  m.  a mesma  raiz,  (ar- 
chit.)  a capa  ou  revestimento  interior, 
ou  exterior  dos  edifícios  e das  casas, 
e diz-se  o fòrro  de  mármore,  pedra, 
madeira,  papel  ou  pauno  com  que  se 
acham  cobertas  as  casas;  os  forros 
de  azulejo,  pedra  ou  lousa  das  pare- 
des. 

Forro  dc  esteira  se  chama  ao  que 
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se  faz  de  estuque,  tícando  o tecto 
lizo. 

€ F órros  com  prumadas  e perxiuas.  > 
Oliv.,  Adv.  aos  mod.,  p.  96. 

FORTALECER,  v.  a.  reforçar,  fa- 
zer mais  solido.  V.  Fortificar. 

FORT.\LEZA,  s.  f.  uma  das  qua- 
tro virtudes  cardeaes:  — (aichit.)  uo- 
me  çenerico  que  se  dá  a toda  a praça 
fortificada  pela  natureza  ou  pela  arte. 
V.  ForlUicação. 

FORTALEZA,  (braz.)  movei  da 
armaria,  onde  se  representa  uma  mu- 
ralha redonda,  ou  de  seis  lados  com 
uma  torre  ou  torreào  no  meio,  e qua- 
tro guaritas  em  roda. 

FORTE,  adj.  dos  2 g.  do  lat.  for- 
tis,  te,  chamam-se  em  desenho  con- 
tornos fortes,  áquellas  que  sào  deci- 
sivos e grandiosos,  em  pintura  ás  par- 
tes em  que  as  côres  são  mais  carre- 
gadas, cm  esculptura  ás  formas  vigo- 
rosas, e que  oüerecem  ondulações 
grandes,  mas  sem  esageraçào.V.  For- 
talczQ., 

FORTIFICAÇÃO,  s.  f.  do  lat.  for- 
tificatio,  onis,  (archit.  mil.)  obra  in- 
terior ou  exterior,  para  defender  uma 
praça. 

FORTIFICAR,  v.  a.  do  it  fortifica- 
re,  lat  munire,  íx.fortifier,  hesp./ortí- 
ficar,  ing.  to  fortify,  (arcliit  mil.)  dis- 
por todas  as  partes  de  uma  praça,  de 
um  qualquer  logar,  para  o constituir 
em  estado  de  defensa.V.  Fortificação. 

FOSCO,  A,  adj.  frouxo  (t.  de  doir.) 
Assim  chamam  os  doir  adores  áquel- 
les  espaços  ou  logares  em  que  o oiro 
não  é brunido  ou  lustrado : os  foscos 
servem  para  melhor  sobresaírem  as 
partçs  brunidas. 

FOSSA,  s.  f.  (anat.)  cavidade  na- 
tural nas  differentes  partes  do  corpo 
dos  animaes,  principalmente  na  ca- 
beça, cuja  entrada  é mais  vasada  do 
que  0 fundo,  como  as  fossas  nasaes, 
situadas  na  espes.sura  da  face,  as 
fossas  orbitarias,  as  temporãos,  etc. 

F(  )SSO,  s.  m.  do  lat.  e it.  fossa, 
fr.  fosse,  hesp.  hoyo,  ing.  hole,  (ar- 
chit.) toda  a cavidade  profunda  que 
se  faz  na  terra  para  dillerentes  usos : 
l.“,  para  cisterna  d’agua;  2.“,  para 
cloaca;  3.“,  para  plantar  arvores  em 
um  jardim;  4.“,  para  dar  luz  ás  ca- 
sas estabelecidas  nas  cavas,  aos  sub- 
terrâneos de  um  castello,  e mesmo 
para  lhe  defender  a entrada,  e dar 


passagem  á agua;  5.“,  para  conser- 
var a cal  demolhada ; 6.®,  u’uma  fun- 
dição para  collocar  os  moldes  e fôr- 
mas de  figuras,  de  ornamentos,  de 
sinos,  de  caidiões,  etc.  V.  Cava. 

FRAGMENTO,  s.  m.  do  lat.  fra- 
gmentam, porção,  pedaço  de  cousa 
quebrada,  (t.  com^.)  fragmento  anti- 
go, parte  de  uma  estatua,  pedaço  de 
um  Tbaixo  relevo,  de  um  capitel,  de 
um  friso.  Fragmento  de  um  quadro ; 
— , porção  de  um  manuscripto  que 
resta  da  obja  inteira. 

FRALDÃO,  8.  m.  augm.  de  fralda, 
(ant.^  parte  da  antiga  armadura  que 
servia  de  cobrir  o corpo  da  cintura 
para  bai.xo. 

FRANCIIADO  ou  FRANXADO, 
A,  adj.  do  lat.  franco,  is,  fractvs, 
quebrar,  (braz.)  dividido  diagonal - 
mente  em  duas  partes  iguaes  da  di- 
reita para  a esquerda. 

FRANCO,  A,  do  lat.  francus,  li- 
vre; em  termo  de  arte  exprime  o 
modo  facil,  livre  e judicioso  com  que 
0 artista  trabalha,  e que  o distingue 
de  outros  que  trabalham  a medo,  e 
sem  a franqueza  precisa;  e assim  é 
uso  frequente  de  reconhecer  n’esta 
parte  o mérito  de  uin  professor,  di- 
zendo que  tem  um  jiincel  franco,  um 
cinzel,  utn  buril  franco. 

FRANJADO,  A,  p.  p.  de  franjar, 
e adj.  ornado  de  franjas,  (braz.)  diz- 
se  do  estandarte  e bandeira  que  tem 
franja,  seja  ou  nào  de  ditferente  es- 
malte. Também  se  applica  o termo 
a algumas  peças  exteriores  do  escu- 
do, V.  g.  á tiara  do  papa,  que  é or- 
nada de  dois  pendentes. 

FRANJAR,  V.  a.  guarnecer  ou  or- 
nar de  franjas. 

FRANQUEZA,  s.  f.  do  fr.  fran- 
chise,  denota  a propriedade  de  uma 
execução  livre  e sabia,  adquirida  pela 
muita  pratica  e estudo,  e assim  é mo- 
do de  exprimir  esta  propriedade  di- 
zendo que  n’esta  ou  u’aquella  obra 
ha  franqueza  de  desenho,  franqueza 
de  colorido,  e em  geral  liberdade  e 
facilidade  de  execução  em  qualquer 
ramo  d’arte.  V.  Facilidade. 

FRECHA,  s.  f.  corrupção  do  it. 
freccia,  ou  do  aliem,  fiitz,  arma  de 
arremeço  mais  antiga  que  se  conhe- 
ce, e que  ainda  é usada  na  Asia,  na 
África,  na  America  e nas  povoações 
selvagens  da  Oceania. 
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Em  geometria  chama-se  frecha  ou 
Jiexu  álinba  perpendicular  levantada 
a meio  da  corda  de  um  arco  de  cir- 
culo, ou  de  uma  curva  syinetrica  que 
termina  no  arco  e na  curva.  Em  ar- 
chitectura  religiosa,  a frecha  é a 
parte  pyramidal,  em  pedra,  ferro  ou 
madeira,  que  remata  as  torres  ou  os 
sinos  das  eg^ejas,  e que  é ainda  so- 
breposta por  uma  cruz  ou  um  gallo. 
As  primeiras  frechas  d’este  genero 
trazem  origem  do  século  xi. 

FRECHA,  8.  f.  (braz.)  frecha  ou 
setta  movei  da  armaria,  que  repre- 
senta esta  arma  antiga  de  guerra: 
cbama-se  empenada  quando  o esmalte 
de  suas  pennas  é ditferente  do  da 
baste. 

FRECHAL,  s.  m.  do  lat.  tignum, 
it.  trave,  (archit.)  peça  de  madeira 
por  meio  da  qual  se  forma  um  pavi- 
mento, collocando-a  sobre  as  vigas, 
ou  sobre  as  paredes.  A grossura  dos 
frechaes  é de  meio  palmo  em  quadro 
ou  de  tres  quartos,  i.  é,  0,75. 

FRENTE,  s.  f.  do  \at,frons,  ontis, 
(archit.)  a testa,  a parte  dianteira 
do  rosto,  de  um  edifício,  etc.  V.  Fa- 
chada, Frontispício. 

Frente,  (braz.)  assim  chamam  a 
todo  o animal  quadrúpede  que  se  re- 
presenta mostrando  os  dois  olhos  e 
as  duas  orelhas,  exceptuando  o leào, 
j)or  nào  ser  a sua  postura  de  frente, 
mas  de  lado. 

FRESCANTE,  adj.  dos2g.  (junt.) 
o que  pinta  a fresco. 

FRESCO,  8.  m.  temperatura  fres- 
ca, ar  fresco,  (pint.)  pintura  feita 
com  tintas  moidas  em  agua,  sobre 
reboco  fresco.  V.  Manual  de  pintura. 

«Pintou  (Pedro  Alexandrino)  com 
ailmiravel  facilidade  a oleo,  a tem- 
era, a fresco.B  Cyr.,  Mem.,  p.  120. 
\ Pintura. 

FRESCURA,  s.  f.  do  lat.  vis,  fr. 
fruicheur,  it.  freschezza,  besp.  fres- 
cura, xug:.  freshiiess,  (pint.)  qualidade 
do  colorido,  que  nasce  da  harmonia 
dos  tons,  doces  e luminosos,  delica- 
dos e brilhantes,  bem  similhantes 
aos  que  a natureza  produz  na  maior 
parte  das  fíores : — , pintura  que  tem 
a verdade  e a vivacidade  da.s  còres. 

FRESTA,  s.  f.  do  lat.  fenestra, 
fresta,  jauella  estreita,  etc.,  ^r.phai- 
nò,  apparecer,  dar  luz,  (archit.)  aber- 
tura apertada  na  parede  para  dar 


luz,  muito  menor  que  a jauella,  e 
maior  que  a setteira,  sendo  aberta 
com  talude,  para  que  possa  esclarecer 
melhor  as  casas  ou  andares  subter- 
râneos. Fr.  Luiz  de  Sousa  constau- 
temente  usa  d’este  termo  para  desi- 
gnar as  janellas  esguias  e ponteagu- 
das  da  architectura  gothica 
FRESTADO,  A,  aiij.  do  lat.  fe- 
nestratus,  a,  um,  farchit.)  que  tem 
fresta  ou  frestas,  (braz.)  oniado  ou 
guarnecido  com  peças  dispostas  co- 
mo grades  jiu  gelosias. 

FRESTAO,  8.  m.  augm.  de  fresta, 
(archit.)  é uma  abertura  esguia,  maior 
e mais  alta  que  as  ordinárias. 

FREXAL.  V.  Frechai. 

FRIEZA,  s.  f.  frialdade,  frouxidão, 
falta  de  calor,  de  energia;  — de  en- 
genho e de  gosto  nas  obras  de  bellas 
artes,  ou  de  bellas  letras;  appiica-se 
prineipalmente  á falta  de  expressão 
de  afiectos  e de  vida  ou  de  calor  no 
colorido. 

FRIO,  A,  adj.  sensação  produzida 
pela  falta  de  calorico  no  corpo.  Si- 
gnifíca  em  bellas  artes  a falta  de  ca- 
lor, de  actividade  e de  vida  nas  suas 
diflerentes  producçòes,  principalmeu- 
te  na  expressão  dos  affectos  e na  ver- 
dade e brilho  do  colorido.  A expres- 
são é fria  quando  não  excita  emo- 
ções na  alma  do  espectador ; o calorico 
é frio,  quando  é fraco,  quando  não 
attrahe  o espectador  pela  frieza  das 
côres  e dos  tons  dominantes.  As  co- 
res frias  são  as  que  procedem  do 
azul,  do  verde ; os  tons  frios  são  os 
descorados,  os  esverdeados,  os  ein- 
zentos,  e os  tons  pallidos  de  todas  as 
côres,  ainda  d’aquellas  que  sendo  le- 
vadas a um  justo  grau  de  intensida- 
de, seriam  quentes  e vigorosas. 

FRIZA,  s.  f.  (archit.)  camarote  de 
ordem  inferior,  pouco  acima  do  pa- 
vimento nos  theatros. 

FRIZAGEM,  s.  f.  (archit.)  espaço 
sobre  uma  cimalha  ornamentado  de 
b.aixos  relevos,  mais  ou  menos  histo- 
riados. «...  fazendo  logo  acima  da 
cimalha  uma  yVíza^e»»  em  baixos  re- 
levos». C'yr.,  Ilonr.  da  pint.,  p.  121. 

FRlZtj,  s.  m.  do  \at.  fregium.  gr. 
zoophorus,  it.  fregio,  fr.  frise,  (ar- 
chit.) espaço  que  separa  a architrave 
da  cornija,  na  parte  superior  do  en- 
tablameuto  de  um  edifício  ou  monu- 
mento, <|ue  é 1'requentemeute  ornado 
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de  eaculpturas,  ou  inscripções;  dá-se 
tamboin  o nome  de  frizo  ás  fachas 
pintadas  ou  esculpidas,  que  "uarne- 
cem  interiorincntc  a parte  superior  I 
de  um  edifício. 

O frizo  tem  ditVercntcs  denomina- 
ções, a saber : 

Frizo  liso,  que  c o unido  e sem  or- 
namentos. 

Frizo  ornado,  é o que  tem  escul- 
ptura  seguida,  ou  em  ramos  corres- 
pondentes ás  columua.s  c pilastras,  ; 
ou  a meio  dos  entre-eolumnios.  i 

Frizo  convexo,  é o que  tem  o con- 
torno eui-vo,  e que  é traçado  sobre  a 
base  de  um  triângulo  equilátero.  Yi- 
truvio  lhe  chama  zophorvs  pulvina- 
tus  por  ser  similhante  a um  traves- 
seiro. 

Frizo  rnstiro,  é o que  tem  o jiara- 
mento  em  fôrma  de  bossagem  rús- 
tica, como  0 frizo  da  ordem  toscana 
de  Falladio. 

Frizo  florido,  é o que  consta  de 
folhagens  imaginarias,  como  o frizo 
corinthio  do  frontispicio  de  Nero  em 
Roma. 

Frizo  historico,  o que  é ornado  dc 
um  baixo  relevo  continuo,  represen- 
tando historias  e sacrifícios,  como  os 
fritos  do  arco  de  Tito,  e da  praça  de 
Nerva  em  Roma.  Também  se  chama 
frizo  historiado  ao  que  tem  uma  in- 
scripçào,  como  o frizo  do  Pantheon 
em  Roma. 

Frizo  symboUco,  o que  é ornado 
de  emblemas  e attributos,  como  é o 
corinthio  de  um  templo  edificado  pela 
parte  posterior  do  capitolio  em  Roma. 

Frizo  ou  moldura  dc  almofada,  é 
o que  se  vê  entre  a moldura  c a cor- 
nija de  uma  sobre-porta,  a que  Vi- 
truvio  chama /n‘20  kypertiron. 

Frizo  de  fôrro,  é uma  almofada 
mais  comprida  que  larga  na  assem- 
blagem  de  um  fôrro  dc  apoio  ou  de 
revestimento. 

Também  ha  frizos  de  ferro,  de  jar- 
dim, de  estrado,  etc. 

FRONTAL,  s.  e adj.  dos  2 g.  do 
\a.t.  frontalis,  le,  de  frons,  ontis,  tes- 
ta, fronte,  (archit.)  parede  delgada 
formada  de  barrotes  cm  diversas  di- 
recções, enchendo  os  iutervallos  de 
tijollos,  pequenas  pedras  e argamas- 
sa, com  reboco,  de  que  se  fazem  os 
repartimentos  interiores  das  casas. 
Em  anatomia  chama-se  frontal  ao 
13 


osso  coronal,  que  forma  a testa,  lla 
também  artéria  eveia/rontaí.  •Fron- 
taes  abarrotados».  Oliv.,  Adv.  aos 
mod.,  p.  127. 

FRÒNTÀO,  s.  m.  dolat./ro/w,  on- 
tis,  fronte  ou  face  dianteira,  (archit.) 
é uma  cspecie  de  empena  abatida, 
que  corôa  ou  remata  as  ordens,  ter- 
mina as  fachadas  c serve  de  orna- 
mento sobre  as  portas,  janellas,  ni- 
chos, altares,  etc.  A melhor  e mais 
bella  proporção  de  sua  altura  é a de 
ter  appro.ximadamente  a quinta  jiarte 
da  largura  da  base.  Vitruvio  lhe  cha- 
ma fastigium. 

O fronlão  é ordinariamente  trian- 
gular, e consta  de  tres  partes:  1.*,  a 
cimalha  que  lhe  forma  a base;  2.*,  os 
dois  lados  que  o fecham  em  angulo 
superiormente,  chamados  ernpenas ; 
3.“,  o esjiaço  intermédio  ou  tympano, 
que  pela  maior  parte  é ornado  de  es- 
culpturas.  O frontâo  parece  dever  a 
sua  origem  á forma  triangular  e or- 
dinária da  tacaniça,  assim  feita  para 
o escoamento  das  aguas  lateraes  do 
telhado.  V.  Tacaniça. 

Fronlão  aberto,  ehama-se  ao  que 
tem  o tympano  ôco  para  dei.xar  pas- 
sar a luz,  como  é o do  portico  do  ca- 
pitolio. 

Frontão  triangular,  é o que  é for- 
mado por  um  triângulo  isoscele,  cujo 
angulo  opposto  á hypotlienusa  ou 
base  6 obtuso.  Chama-se  também 
frontão  bicudo  ou  quadrado. 

Fronlão  espherico,  é 0 que  consta 
ou  é feito  de  um  arco  de  circulo. 
Também  lhe  chamam  frontão  cintra- 
do  ou  redondo. 

Frcmtão  circular,  difíere  do  cin- 
trado  cm  ser  a base  o diâmetro  do 
circulo  que  o forma. 

Frontão  dc  lanços,  é o que  tem  a 
cornija  superior  formada  em  tres  par- 
tes ou  lanços  cortados. 

Frontão  sem  base,  é aquelle  que 
tem  supprimida  a cornija  horisontal, 
voltando  sobre  duas  columnas  ou  pi- 
lastras pela  elevaçào  de  um  arco  em 
logar  do  entablamento,  como  se  acha 
nas  alas  da  nave  da  egreja  de  S.  Pe- 
dro cm  Roma,  de  que  Serlio  achou 
exemplo  ifuma  porta  corinthia  em 
Foligny  na  Urnbria. 

FrotUão  gothico,  c uma  especie  de 
empena  da  forma  de  um  madeira- 
mento muito  elevado,  umas  vezes 
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cbcio,  outras  vezes  ôco,  como  se  vê 
em  todas  as  fachadas  dos  templos  e 
egrejas  de  architectura  ogivaJ,  etc. 

Os  monumentos  e edifícios  gregos 
e romanos,  e muitos  monumentos  mo- 
dernos têem  frontòes  muito  notáveis, 
que  de  ordinário  apresentam  baixos- 
relevos,  que  enchem  todo  o espaço 
do  tympauo,  medalhões  ornados  de 
fíguras,  de  ornamentos  pintados,  etc. 

É sobre  todos  muito  digno  de  at- 
teuçào  e estudo  o do  templo  de  Mi- 
nerva em  Athenas,  o do  Fantheon 
de  Agrippa  em  Koma,  em  Paris  o de 
Santa  Geuoveva,  o da  Magdaleua,  o 
da  camara  dos  deputados,  etc. 

FRONTARIA,  s.  f.  (archit.)  a 
parte  dianteira  ou  fronteira  do  terri- 
tório, da  cidade,  da  casa,  etc. 

FRONTISPÍCIO,  s.  m.  dolat./ron- 
tiapiciutn,  (archit.)  frente  principal 
de  uin  edifício  publico,  fachada  de 
um  monumento,  de  uma  egreja,  de 
um  palacio,  por  onde  tem  a entrada 
principal.  V.  Fachada. 

FRUCTOS,  8.  m.  pl.  do  lat.  fru- 
c.tua,  (pint.  e esculp.)  ornamentos  de 
pintura  e esculptiira  compostos  de 
diversos  fruetos,  com  que  se  fazem 
grinaldas,  festões  e outras  decora- 
ções nos  edifícios  e festividades  pu- 
blicas. 

FUGARÉO.  V.  Fogaréo. 

FUGITIVAS,  (Cores)  adj.  pl.  do 
lat.  fugitivHs,  a,um,  que  passam  ra- 
pidamente, (pint.)  applica-se  este  ter- 
mo para  designar  os  efteitos  da  per- 
spectiva linear  e aerea,  por  meio  da 
qual  os  objectos  em  um  quadro  di- 
minuem de  vulto  e de  côres  á pro- 
porção que  se  affastam  da  vista,  o 
que  depende  da  degradação  e da  li- 
geireza das  tintas.  Ha  côres  que  se 
chamam  fugitivas,  por  serem  pró- 
prias para  este  efifeito,  como  o bran- 
co e o azul  celeste. 

FUGIR,  v.  a.  do  lat.  fugio,  is, 
(pint.)  diz-se  dos  objectos  de  uin  qua- 
(Ro,  que  parecem  naturalmeute  afas- 
tar-se dos  olhos  pela  diminuição  da 
sua  grandeza  e da  sua  variedade  de 
côres. 

FUNDAÇÃO,  s.  f.  do  lat.  funda- 
tio,  onts,  (archit.)  entende-se  j)or  este 
termo  o conjuncto  de  obras  ordiná- 
rias e necessárias  para  segurar  e as- 
sentar 08  fundamentos  de  um  edifício, 
taes  sào  a excavaçào  de  terreno,  e. 


I quando  é preciso,  a estacaria  para  o 
tornar  solido.  V.  Alicerce. 

FUNDAMENTAR,  v.  a.  (archit.) 
estabelecer, fabricar  sobre  fundaineu- 
tos  seguros  e solidos. 

FUNDAMENTO,  s.  m.  do  lat./w«- 
damentum,  i,  (archit.)  alicerce,  base. 
Entende-se  pelo  complexo  de  con- 
strucções  feitas  abaixo  do  rez  do  chào, 
que  sustentam  o resto  do  edifício.  Col- 
lociun-se  os  fundamentos  na  fundaçào 
por  diversos  modos,  a que  se  dào  dif- 
ferentes  nomes;  a saber:  fundatnen- 
j tos  sobre  terra  firme  ou  sobre,  rocha, 
! sobre  rocha  com  encaixes,  sobre  pe- 
dras perdidas,  sobre  pitares,  conti- 
nuados. V.  Alicerce. 

Ha  também  fundações  e fundamen- 
tos hydraulicos,  em  que  se  podem  se- 
guir dois  systemas : o antigo  eonsiste 
sobretudo  no  uso  de  diques  com  ma- 
chinas,  para  dissecar  o terreno ; o 
novo  systema  consiste  no  uso  do  be- 
ton  (argamassa)  por  meio  de  immer- 
sào.  O beton  é argamassa  feita  com  a 
cal  e cimento,  misturados  com  pedra 
ou  cascalho. 

Fundamentos  immersos  sào,  como 
fíca  dito,  08  que  se  construem  debai- 
xo de  agua. 

FUNDAR,  V.  a.  do  lat.  fundo,  as. 
de  fundus,  i,  solo,  terreno,  (archit.) 
lançar  os  alicerces  exeavando  pri- 
meiro o terreno,  para  sobre  elle  e so- 
bre os  primeiros  trabalhos  prelimina- 
res assentar  os  fundamentos  do  edi- 
fício. 

Também  se  toma  em  teimo  mais 
generico,  dizendo:  fundou  el-rei  uma 
cidade,  um  monumento,  um  hospital, 
um  collegio,^etc. 

FUNDIÇÃO,  s.  f.  do  \nt.fons,tis, 
de  fondre,  fr.  fonte,  it.  getto,  hesp. 
derrelidura,  ing.  melting,  estabeleci- 
mento ou  arsenal  em  que  se  fazem 
fundições : — , o acto  de  fundir  obras 
cm  ferro,  bronze  ou  outros  metaes. 

A arte  da  fundição  é antiquissi- 
ma;  ella  foi  conhecida  e praticada 
pelos  egypcios  e os  gregos.  As  primei- 
' ras  estatuas  fundidas  datam  do  se- 
1 culo  VII  antes  dc  Jesus  Christo;  mas 
a arte  veiu  a perder-se,  até  que  se 
restabeleceu  na  epocha  da  renascen- 
ça; e,  depois  de  varias  alternativas, 
só  110  século  xvn  chegou  ao  seu  aper- 
feiçoamento. Louvois  estabeleceu  cm 
lfí85,  debaixo  da  direcção  de  J.  B. 
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Keller,  a celebre  fundição  do  arsoiml 
para  as  estatuas  de  bronze.  Os  pro- 
gressos da  industria  nietallurgica 
têein  multiplicado  em  nossos  dias  as 
fundições  de  ditferentes  metaes,  es- 
pecialmente as  de  ferro. 

Alguns  auctores  consideram  a fu- 
soria  como  fazendo  parte  da  arte 
estatuaria,  mas  em  verdade  ella  per- 
tence a outra  proviucia,  ou  forma 
por  si  mesma  uma  parte  separada; 
e postoque  o estatuário,  auctor  do 
modelo  que  se  tem  a fundir,  deva 
sempre  entender  e presidir  aos  tra- 
balhos dos  retoques  e da  cinzelaçào 
do  metal,  6 certo  que  a j>arte  mecha- 
nica  d’este  acto  pertence  ao  fundidor. 

Ha  dois  modos  de  fundir  em  metal 
estatuas  ou  quaesquer  obras:  o pri- 
meiro consiste  em  formar  o modelo 
sobre  as  ceras  com  potéa  (composiçiío 
de  vários  barros  e outros  mixtos) ; o 
segundo  é feito  sobre  areia. 

No  primeiro  modo  forma- se  sobre 
a estatua,  que  se  quer  fundir  em 
bronze,  um  molde  similhante  ao  (jue 
se  faz  para  formar  figuras  em  gesso : 
applica-se  pelo  interior  da  fònna  uma 
camada  de  cera  de  grossura  igual  á 
que  deve  ter  o bronze,  e cnche-se  o 
mais  de  um  cimento  á prova  de  fogo : 
as  peças  d’este  primeiro  molde  levan- 
tando-se, deixam  ver  uma  estatua  mo- 
delada em  céra,  cujo  centro  ou  macho 
é de  cimeuto.  O esculptor  faz  depois  os 
retoques  e reparos  n’este  modelo ; so- 
bre este  se  applicam  muitas  demãos 
de  potéa  até  que  adquira  a competen- 
te grossura,  e é a esta  que  se  chama 
fôrma  ou  molde  de  potéa:  seguc-se 
a isto  cobrir-se  esta  fôrma  de  uma 
capa  de  argamassa,  também  resis- 
tente ao  fogo,  refractaria,  e tão  forte, 
que  possa  resistir  ao  peso  e d acção 
do  metal  em  fusão : ultimamente  se 
faz  a fundição,  escoando  a cera  e 
correndo  o bronze,  que  vac  oceupar 
os  logares  vasios  da  cera;  sendo  ne- 
cessário nVsta  idtima  operação  abrir 
caminhos  ao  bronze,  para  que  possa 
ao  mesmo  tempo  introduzir-se  nos 
togares  vácuos  do  molde,  e ao  ar, 
para  que  possa  sair  obrigado  peta 
sua  dilatação  e pelo  peso  da  matéria 
em  fusão.  Chama-se  portanto  fundi- 
ção de  um  só  jacto  aqnclla  que  pro- 
duz a figura  ou  grupo  de  uma  só  i 
peça.  Tal  foi  a da  nossa  estatua  | 


j equestre  de  el-rei  D.  José  I,  collo- 
cada  na  praça  do  Commercio  de  Lis- 
1 boa,  e fundida  cni  15  de  outubro  de 
! 1774. 

O outro  modo  de  fundir  exige  me- 
nos preparativos,  t Forma-se  sobre  o 
I modelo  um  molde  de  areia,  amassada 
I e lisa,  de  maneira  que  tenha  toda  a 
I consistência  e a flexibilidade  neces- 
sária para  conservar  a fórma  do  mo- 
delo : approxima-se-lhe  e pòcm-se 
sobre  uma  chapa  as  peças  d’este  mol- 
de, que  é preciso  dividir  cm  mais  ou 
menos  numero  de  partes,  a fim  de  que 
ellas  deixem  livre  o modelo;  estabe- 
lece-se  depois  no  centro  um  caroço 
ou  macho,  tão  conforme  como  for 
possivol  ás  cavidades  da  parede  da 
fôrma,  e no  intervallo,  deixado  entre 
esta  parede  e o macho,  faz-se  correr 
a matéria  derretida;  depois,  como  se 
pratica  na  fundição  em  cera,  abrem - 
se  os  respiradouros  e os  gitos,  e re- 
para-se a obra  de  bronze  fundida». 
.Machado  de  Castro,  Descrípç.  Anal., 
cap.  IX. 

FUNDIDOR,  s.  m.  o artifice  que 
trabalha  em  fundição  de  metaes. 

FUNDIR,  v.  a.  do  lat. /«ndo,  is, 
ere,  vasar,  derramar,  derreter  me- 
taes. Fundir  estatuas,  vasar  orna- 
mentos em  metal.  Fundir  cores.  Em 
pintura  costuma  applicar-se  este  ter- 
mo para  significar  a discreta  mistura 
das  tintas,  pela  qual  se  consegue  a 
doçura  e a boa  degradação  das  som- 
bras e das  luzes ; e n’este  sentido  se 
diz : fundir  os  azues  com  os  claros; 
cores  hem  fundidas,  i.  é,  bem  unidas 
c combinadas;  diz-se  também:  este 
pintor  tem  uma  admiravel  força  de 
côres,  i.  é,  que  as  une  com  tal  arte 
e cuidado,  que  ellas  não  são  mais  do 
que  uma  composição  de  muitas. 

FUNDO,  s.  m.  do  lat.  fundum,  fr. 
fond,  it.  fondo,  hesp.  hondon,  ing. 
bottom,  (t.  comp.)  a parte  baixa  de 
todos  os  corpos  quetêein  tres  dimen- 
sões distinctas : o fundo  de  um  fôsso, 
de  uma  cava,  de  uin  alicerce.  Em  bel- 
las  artes  designa  os  objectos  que  fi- 
cam por  traz  de  outros,  como  um  ter- 
raço, as  nuvens,  os  edificios,  ou  mes- 
mo uma  ou  mais  figuras,  c que  as 
fazem  sobresaír. 

Diz  Richardson,  que  as  figuras  de 
um  painel  e os  seus  ftmdos  devem 
com])or  massas  de  luz  e de  sombra. 
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que,  mesmo  de  longe,  sejam  gratas  á 
vista.  A experiencia  nos  faz  ver,  diz 
L.  de  Vinci,  que  todos  os  eorpos  es- 
tào  cercados  de  sombras  e de  lumes ; 
é por  isso  necessário  que  o pintor 
acommode  aquclla  parte  que  é illu- 
minada,  de  modo  que  o fundo  seja  ou 
termine  em  cousa  escura,  e ao  con- 
trario, que  a parte  do  corpo  assom- 
brcado  termine  cm  cousa  clara. 

Também  se  chamam  fundos  aos 
planos  em  que  assentam  as  composi- 
ções em  baixo  relevo,  ao  que  serve 
de  assento  ás  medalhas,  aos  retratos 
e á moeda.  Fundo  é o termo  gene- 
rico,  e por  isso  tem  uma  signifícaçào 
mais  extensa  do  que  o de  campo,  o 
que  é facil  de  conhecer,  quando  di- 
zemos fundos  brancos  ou  azulados,  c 
nào  campos  brancos,  etc.  V.  Campo. 

FUNíiRARIAS.  V.  Columnas. 

FURAR,  V.  a.  do  lat.  /oro,  as,  de 
foris,  is,  porta,  entrada,  (pint.  e es- 
culj).)  em  pintura  entende-se  pela 
má  composição  dos  grupos,  que,  nào 
tendo  boa  liaçào  entre  si,  deixam  ver 
a uma  e outra  parte  o fundo  do  qua- 
dro; entende-se  também  peta  indis- 
creta distribuição  das  massas  de  co- 
res, que,  nào  tendo  a devida  gradação, 
])arece  que  umas  são  furadas  ou  con- 
fundidas com  outras.  Em  esculptura 
entende-se  pelo  trabalho  de  escure- 
cer certas  partes,  exeavando-as  e fu- 
raudo-as  com  os  ferros  proprios  para 
receberem  o preciso  grau  de  sombra 
ou  de  escuro. 

FUROR,  8.  m.  do  lat.  furor,  oris, 
agitaçào  violenta,  transporte  de  es- 
pirito. Em  termos  d’arte  entende-se 
])clo  enthusiasmo  e estro  poético  e j)i- 
ctorico,  de  (jue  o artista  deve  ser  do- 
tado, para  bem  exprimir  as  paixões 
da  alma;  mas  este  furor  ou  enthusias- 
mo, diz  um  auctor  grave,  ha  de  ter 
uma  medida  tal,  que  nào  toque  no 
fogo  da  impaciência,  nem  no  gêlo  da 
extrema  regularidade. 

FUROS,  s.  m.  de  furar,  aeto  de 
furar,  buraco  feito  com  instrumento 
agudo;  em  pintura  toma-se  umas  ve- 
zes pelo  defeito  de  composição,  ou 
desharmouia  das  tintas ; outras  pelos 
tO(iucs  escuros  c decisivos  ((ue  o ar- 
tista emj)rega  em  certos  logares  j>ara 
o melhor  eifeito  jdo  seu  quadro.  Em 
esculptura  toma-se  sempre  no  segun- 
do sentido,  em  que  o artista  emprega 


a broca,  o bedame  e outros  instru- 
mentos para  escurecer  e furar  certos 
logares,  o fim  de  receberem  a sombra 
conveniente. 

FUSADO,  A.  c adj.  em  fúrma  de 
fuso,  (braz.^  cheio  de  fusos,  uma  or- 
dem ou^fileira  de  fusos. 

FUSÃO,  8.  f.  do  lat.  fusio,  onis,  fr. 
fonte,  it.  getto,  hesp.  derretidura,  ing. 
melting,  (chim.)  derretimento  de  me- 
taes  e outras  substancias  solidas,  mis- 
tura e comj)osiçào  de  metaes,  segun- 
do as  obras  a que  se  destinam. 

Fusão  de  tintas,  (pint.)  mistura 
discreta  de  tintas,  boa  consonância 
das  côres.  V.  Fundir  côres.  Harmo- 
nia. 

FUSO,  s.  m.  do  lat.  fusus,  pe(|ueno 
instrumento  de  madeira  rija,  <|ue  tem 
cêrea  de  15  centimetros  (é  arredon- 
dado em  todo  o comprimento,  bicudo 
n’uma  das  extremidades)  de  que  se 
usa  para  fiar:  — (geoin.),  l.“,  porção  de 
uma  superficie  espherica  comprehen- 
dida  entre  dois  grandes  semi-cireu- 
los;  2.“,  solido  que  forma  a revolução 
de  uma  curva  ou  seja  em  roda  de  um 
axe,  ou  seja  em  volta  da  sua  ordena- 
da, ou  «m  volta  da  sua  tangente  na 
extremidade; — (Ijraz.),  chauia-se/MW 
á decima  terceira  peça  honrosa  dimi- 
nuta formada  de  quatro  lados,  á ma- 
neira de  lisonja,  porém  mais  compri- 
da e mais  estreita. 

FUSORIA,  8.  f.  do  lat.  fnsoria,  a 
arte  de  fundir  em  metaes. 

FUSTE,  8.  m.  do  b.  lat.  fnstis,  fr. 
fut  ou  scapus,  vara,  (archit.)  é o vivo 
ou  o tronco  de  uma  columna,  nào 
comprehendendo  a base  e o capitel. 
Alguns  lhe  chamam  falo  ou  haste,  e 
Vitruvio  escapo. 

FYSIONOMIA.  V.  ]'hysionomia. 


G 

GABINETE,  s.  m.  do  fr.  calinet, 
b.  lat.  cavinetum,  diminut.  de  cavi- 
num,  radical  cavus,  a,  um,  concavo, 
fundo,  it.  gabinetto,  liesj).  cabinete, 
ing.  closet,  (archit.)  camarim : apar- 
tamento separado  ou  casa  reservada 
com  commodidade  j)roj)ria  para  es- 
tudo j)articular:  j>eça  ou  i)arte  de 
uma  galeria,  decorada  com  gosto,  e 
guarnecida  de  armarios,  aparadores 
e outros  moveis,  para  conservar  es- 
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tampas,  quadros,  gravuras,  medalhas, 
bronzes  e outras  antiguidades.  V.  Ga- 
leria, Museu. 

GAIO,  A,  adj.  do  lat.  vivklus,  gr. 
ijaó,  rir.  alegrar-sc.  Applica-se  este 
termo  ás  cores,  e dizem-se  gaias 
as  que  sào  vivas,  brilhantes,  ligei- 
ras, que  attrahem  a vista  e satisfa- 
zem o entendimento  dos  espectado- 
res. Verde-gaio,  2)aizagem  gaia,  ale- 
gre. 

GALARIA.  Galeria. 

GALERIA,  8.  f.  do  it.  galeria,  al- 
iem. wallen,  e ant.  tvalerie,  passeiar, 
fr.  galerie,  hesji.  galeria,  ing.  gallenj. 
Significa,  em  geral,  a parte  de  qual- 
quer edificio,  muito  mais  comprida 
do  que  larga,  coberta  ou  abobadada, 
com  janellas  altas,  decorada  de  co- 
lumnas,  pilastras,  ou  sem  cilas,  ap- 
plicada  a dilierentes  usos,  mas  to- 
ma-se particularmcnte  como  logar 
destinado  a conter  quadros,  estatuas, 
bustos,  bai.xos- rei  evos,  desenhos,  gra- 
vuras e outras  obras  d’artc. 

As  galerias  mais  celebres  sào  as 
do  Vaticano,  em  Roma;  !v  de  Pitti, 
cm  Florença ; a do  Louvre,  em  Fran- 
ça ; a de  Dresde,  a de  Berlim,  a de 
Madrid  e outras.  A galeria  da  aca- 
demia real  das  bellas  artes  de  Lis- 
boa conta  366  quadros  de  ditfcren- 
tes  escolas.  V.  Catai,  prov.,  Lisboa, 
1872. 

GALGAR,  V.  a.  imitar  o galgo  na 
velocidade  ou  no  direito  do  corpo, 
quando  corre  em  linha  recta;  (archit.) 
levantar,  alçar,  endireitar:  galgar  a 
parede,  rematar  o lanço  d’ella,  gal- 
gar a regua  de  modo  que  fique  di- 
reita. 

GALILE,  s.  m.  ant.  (archit.),  ce- 
mitério em  que  se  enterravam  pes- 
soas nobres  ifos  conventos  dos  padres 
bcncdictinos.  Nos  mosteiros  mais  gra- 
ves da  dita  ordem  havia,  defronte  da 
porta  principal  da  egreja,  um  sitio 
com  paredes  e arcos  levantados,  em 
que  03  defuntos  nobres  se  enterra- 
vam. A este  sitio  (a  que  hoje  rcsi)Oii- 
dem  os  alpendres  das  egrejas  ordiná- 
rias) chamavam  Galilé  ou  Galiléa. 
Na  Galilé  de  Santo  Thyrso  achámos 
enterrada  grande  parte  da  nobreza 
antiga  de  Portugal.  Benedict.  Lusit., 
t.  2,  foi.  U. 

GALVANISAR,  v.  a.  (phys.)  ele- 
ctrisar  qualquer  corpo  por  meio  da 


pilha  galvauica  ou  do  Volta,  que  a 
descobriu. 

GALVANISMO,  s.  m.  (phys.)  ele- 
ctricidade desenvolvida  pelo  conta- 
cto de  substancias  heterogeneas,  sem 
I)ercussào  nem  fricçào. 

GALVANOPLASTICA,  s.  f.  de 
galvanismo,  e do  gr.  jdassô,  afeiçoar, 
modelar,  arte  que  consiste  cm  preci- 
pitar, pela  acçào  de  uma  corrente  gal- 
vanica,  um  metal  em  dissolução  n’um 
liquido  sobi‘e  outros  objectos,  ou  seja 
para  os  aformosear  ou  para  os  pre- 
servar das  influencias  da  atmosphcra, 
ou  seja  para  lhes  tomar  a fôrma  por 
impressão.  Esta  arte  comprehende  a 
galvanoplastica  propriamenlc  dila, 
que  se  refere  ás  estatuas,  aos  baixos- 
relevos,  ás  medalhas,  etc. 

GALVANOTYPICA  ou  ELE- 
CTROTYPICA,  processo  que  se  re- 
fere aos  clichés,  ás  pranchas  grava- 
das, e em  geral  a todos  os  objectos 
que  são  destinados  a transportar  seus 
typos  sobre  outros  corpos  pela  pres- 
são ; — , a douradura  e a prateação 
galvauica;  — , emfim  todos  os  depó- 
sitos que  SC  applicam  á superficie  dos 
corpos  com  qualquer  fim  que  seja. 

GAMBOTTA.  V.  Cambota,  Cim- 
bre, Simples. 

GANCIilNHü,  s.  m.  diminut.  de 
gancho,  do  lat.  ansa,  fr.  cramponnet, 
it.  rampino,  ing.  little  crampiron,  gan- 
cho pequeno  que  serve  para  prender 
os  ferrolhos  sobre  as  portas  ou  janel- 
las, ou  para  suster  os  ferrolhos  c fe- 
chinhos  nas  fechaduras.  V.  Gatinho. 

GANCHO,  s.  m.  do  lat.  uiums,  fr. 
crampon,  it.  rampone,  hesp.  escarpia, 
ing.  cramp-iron,  pedaço  de  ferro  ou 
de  bronze  chato,  dobrado  ou  curvo 
em  angulo,  que  serve  para  ligar  ou 
segurar  uma  cousa  a outra,  e são  de 
ditierentes  sortes;  ganchos  para  ligar 
pedras,  firmando-as  com  chumbo, 
gancho  chato,  para  unir  uma  peça  de 
madeira  a^  outra.  V.  Gato. 

GANZEPE,  s.  m.  abertura  ou  furo 
de  ganzépe,  que  se  faz  nas  peças  de 
madeira  para  encaixar  outras,  sendo 
o encai.xe  mais  largo  cm  bai.xo  do  que 
em  cima.  V.  Encaixe. 

GARBO,  8.  m.  do  lat.  galbeum,  fr. 
galbe;  ajiplica-sc  o termo  á fôrma 
elegante  de  qualquer  objecto  de  arte, 
por  exemplo,  de  um  zimborio,  de  um 
vaso,  de  um  ornamento,  e mesmo  do 
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contorno  de  uma  cabc\'a  ou  figura  liu- 
raana;  c diz-se  que  uin  ou  outro  ob- 
jecto  é bem  desenhado,  que  tem  bom 
ou  bello  garbo. 

GARFILA  ou  GAKFILLA,  s.  f. 
de  gravar,  e fio,  orla  da  moeda  ou  de 
medalha. 

GAKGAN'rA,  s.  f.  do  fr.  gorge,  do 
aut.  fr.  gargate,  (archit.)  especie  de 
linha  coneava  mais  larga  c menos 
profunda  do  que  a scocia,  que  serve 
para  molduras  de  quadros,  ombreiras 
e outras  partes  da  architectura.  Gar- 
ganta de  chaminé  6 o i-eboco  circu- 
lar interior  por  trás  do  panno  da  cha- 
miné, c pode  ser  recto  a prumo,  cir- 
cular,, ou  de  outras  formas. 

GAKGl.’LA,  g.  f.  do  lat.  fistula, 
hesp.  gúrgola,  (archit.  e eseulp.)  aber- 
tura ou  buraco  por  onde  corre  a agua 
de  uma  fonte  ou  de  uma  cascata.  Sào 
também  pequenos  duetos  ou  canos 
nas  cimalhas  das  cornijas,  por  onde 
correm  as  aguas  dos  telhados  ou  dos 
tectos  dos  cdificios.  As  gárgulas  sào 
muitas  vezes  ornadas  de  mascaras, 
de  cabeças  de  animae.s,  c principal- 
mente  de  carrancas  dc  leào:  em  lat. 
stillicidia  lapidea.  V.  Goteira. 

GAULOFA,  8.  f.  do  fr.  varlope,  it. 
pieUla,  instrumento  de  c;u’pinteiro  c 
marceneiro,  que  serve  para  tirar  as 
ultimas  aparas  nas  madeiras,  a fim  dc 
as  unir  bem  entre  si. 

GAIÍRA,  s.  f.  do  gr.  arassá,  rom- 
per, rasgar,  d’oude  vem  o lat.  rapio, 
is,  rapax,  etc.,  roubar,  arrebatar,  etc., 
unha  da  ave  da  rapina,  e de  feras : — 
(íU'chit.)  mào  ou  garra  do  Icào,  ou  de 
outros  animaes,  que  servem  de  orna- 
mentar algumas  peças  de  archite- 
ctura. 

G.VRRIDA,  s.  f.  especie  dc  malha 
dc  ferro  circular  e abaulada,  que  so 
mette  debaixo  das  grandes  pedras, 
para  as  fazer  rodar,  dando-lhe  o mo- 
vimento de  rotaçào. 

GARRIDO,  A,  adj.  (pint.)  quali- 
dade que  se  applica  ás  cores  alegres, 
talvez  sem  a melhor  escolha  e har- 
monia, 0 é costume  o dizer-se,  que 
tem  o quadro  côres  garridas,  bonitas, 
mas  sem  o ilcvido  aceordo. 

GASTALIJO,  8.  m.  iustruuieiKo  dc 
carpinteiro  e de  marceneiro,  que  sor- 
ve de  apertar  no  banco  a peça  de  ma- 
deira que  se  lavra.  V.  Taleira. 

GATEAR,  v.  a.  segurar,  prender 


uma  cousa  a outra  com  gatos  de  al- 
gum metal. 

GATO,  s.  m.  do  lat.  catus,  fr.  eram- 
pon,  (archit.)  i)cça  de  ferro  ou  de 
bronze  com  pontas  ou  espigões,  que 
entram  nas  pedras  pai'a  as  segurar 
com  chumbo.  V.  Gancho. 

G.ATO,  (brius.)  movei  da  armaria, 
que  representa  este  animal  dc  frente 
e passante,  c ás  vezes  espantado. 

GAVINETE.  y.  Gabinete. 

GEyOS.  V.  Gessos. 

GEITO,  s.  m.  movimento,  gesto: 
do  lat.  jacio,  is,  jactum,  lançamento 
apto,  postura  comuioda.  Os  nossos 
clássicos  o empregaram  muitas  vezes 
com  a significação  de  attilude,  quan- 
do este  vocábulo  uào  era  ainda  ado- 
])tado  em  nossa  linguagem.  Syn.  da 
ling.  port.,  162. 

• O geito  hem  talhado 
O airoM  meneo^  e a poâtura.* 

Camdea— istmos,  Ode  10. 

«Com  um  geiio  dc  geote  que  pasmava  do  que 
Soua-  r.  do  Arceb.,  l.  6,  C.  8. 

«Heijur  a máo  ao  Hdalgo 
Com  geotilisiiimo  gcUo.* 

X.Attitmle.  o In.,  pi, a.., e. 

GELA'1'IXA,  8.  f.  dc  geleia,  do  lat. 
gelatina,  substancia  organica  azota- 
da, que  tem  a j)roi)ricdade  de  formar 
uma  geleia  com  a agua  fer^•eudo  so- 
bre o tecido  cellnlar  dos  animaes, 
])arlicularmentc  sobre  os  ossos,  os  li- 
gumeutos,  os  tendões,  as  cartillaçens, 
ctc.  E solida  quando  está  pura,  inco- 
lor, insipida,  inodora,  tendo  alguma 
analogia  eom  a mucilagem  ou  corpo 
mucoso  vegetal,  com  a consistência 
dc  colla.  A gelatituí  tem  usos  varia- 
dos", entre  outros  serve  para  tirar  fôr- 
mas de  obras  darte  peJa  sua  flexi- 
bilidade, a que  nào  pôde  chegar  o 
gesso,  pela  rapida  sazào  que  o endu- 
rece. 

GEL08IA,  s.  f.  do  lat.  transenna, 
it.  gelosia,  (archit.)  abertura  dc  ja- 
nclla  que  se  fecha  por  meio  de  réguas 
ou  tiras  de  madeira  estreitas,  miúdas 
e rectas,  cruzadas  diagonalmentc  dc 
dentro  para  fóra,  (jue  serve  para  res- 
guardar as  cazas  do  sol,  e para  ver 
de  dentro  sem  ser  visto  de  fóra.  Ila 
gelosias  fixu;  e gelosias  inoveis,  aue 
permittem  o abri-las  ou  fecha-las 
quiuido  é necessário. 
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GE.MMA,  s.  f.  do  lat.  gemma,  pe-  | 
dra  preciosa : gomiiio  que  brotam  as  | 
arvores : nome  geiierico  de  alguns 
crystaes  muito  duros,  transparentes  e | 
•le'  ccires  vivas,  como  o topázio,  a sa- 
{Jiira,  a esmeralda,  etc.;  é em  geral  o 
sjnouymo  de  pedras  preciosas. 

‘ GENEKICO,  A,  adj.  do  lat.  genus, 
ens,  genero,  tamilia,  casta : — , geral. 

É termo  usado  na  linguagem  da  arte  ! 
para  designar  o artista,  principal-  | 
mente  pintor,  que  trabalha  e se  dis-  | 
tingiie  cm  differentes  ramos  e espe-  ; 
cialidades  da  arte:  assim  dizemos  de 
um  pintor  de  historia,  que  também 
pinta  retratos,  paizagens,  etc.,  que 
clle  é pintor  genérico. 

GENERO,  s.  m.  do  lat.  gevus,  eris, 
Ho  verbo  unt.  gero,  is,  gerar,  gr.  gé- 
nos,  raça ; (pint.J  nas  bellas  artes  dis- 
tingucin-se  diôcrentes  generos,  se- 
gundo as  idéas  e sentimento  do  ar- 
tista, ou  segundo  a fórma  por  que  as 
suas  obras  se  apresentam.  Em  pintu- 
ra, entre  outros  generos,  distingue-se 
o historico,  0 de  retratos,  o de  paiza-  | 
gens,  o de  marinhas,  o de  flores,  e o j 
de  scenas  domesticas,  a que,  talvez 
com  menos  propriedade,  se  chamam 
quadros  de  genero.  _ _ I 

Para  se  conhecer  melhor  a diffe-  j 
rença  que  ha  entre,  a pintnra  histo-  ! 
rica  e a pintura  de  genero,  transcre-  j 
veremos  aqui  o que  a tal  respeito  diz  j 
o conde  A.  Raczynski,  na  sua  Histo-  j 
ria  da  arle  moderna  em  Allemanha  ; 

.0  ideal  í a cspbcra  em  que  a pin- 
tura histórica  bebe  suas  inspirações : 
o sublime  é o alvo  que  ella  deve  bus- 
car. Os  sujeitos  graves  e sérios  cou-  j 
stituem  especialmente  0 seu  dominio ; ! 
comtudo  ella  nào  exclue,  nem  o agra-  ! 
do  nem  a graça  contidas  nos  limites 
do  gosto,  da  reserva  e dos  sentimen- 
tos inteiramente  delicados  c nobres; 
i.ito  é confirmado  com  a Aurora,  de 
Guido,  e com  a Galathéa,  de  Rafael. 
Uma  das  qualidades  mais  necessá- 
rias de  um  quadro  historico  é o es- 
tylo,  e pelo  estylo  cu  entendo  a ma- 
gestade  unida  A simplicidade  c á 
grandeza.  A composição  c a execu- 
ção, o sujeito  e todas  as  partes  do 
([uadro,  devem  apresentar  uma  har- 
monia c uma  homogeneidade  perfei- 
tas. A exageração  da  força,  que  A 
sempre  uma  caricatura,  e a exage- 
ração da  graça,  que  é sempre  momi- 


ce, devem  igualmente  evitar-se;  por- 
que ainda  mesmo  que  o sujeito  seja 
uma  ficção,  uma  allegoria,  um  mytho, 
o pensamento  do  pintor  de  historia 
não  deve  jamais  cessar  de  ser  verda- 
deiro, elevado,  obediente  á reflexão, 
e j)rofundamente  sentido.  O pintor  de 
cada  epocha  pertence  a todas  íís  epo- 
chas,  assim  como  á sua;  elle  é inde- 
pendente da  moda,  elle  a domina, 
como  0 fazem  as  paixões  e as  gran- 
des virtudes. 

€ 0 genero  toma  a natureza  do  facto ; 
a sinceridade,  a ingenuidade,  o traço, 
0 espirito,  no  sentido  em  que  os  fran- 
cezes  recebem  commummente  este 
termo,  os  caprichos  da  moda,  o gosto 
do  publico,  eis-aqui  as  condições  e os 
sustentáculos  do  genero.  Tire  os  su- 
jeitos da  vida  privada  ou  represente 
factos  que  entram  no  dominio  da  his- 
toria, elle  os  considera  debaixo  de 
um  ponto  de  vista  menos  elevado, 
mais  em  harmonia  com  as  disposições 
pouco  poéticas,  que  se  encontram 
sempre  na  muito  grande  maioria  do 
publico,  e com  as  exigências  do  gosto 
dominante,  e será  sempre  uma  nar- 
ração familiar  e espirituosa.  Esta  de- 
finição fará  comprehender  quanto 
deve  .ser  muitas  vezes  difiicil  o de- 
terminar a categoria  em  que  um  qua- 
dl*o  deve  ser  con.siderado.  Todas  as 
vezes  que  um  pintor  historico  se  des- 
via das  condições  da  pintura  hi.sto- 
rica  para  seguir  as  do  genero,  o seu 
quadro  toma  um  caracter  incerto: 
todas  as  vezes  que  o genero  a res- 
peito de  inspiração  ou  de  execução, 
SC  eleva  a regiões  mais  altas,  adquire 
também  mais  ou  menos  analogia  com 
a pintura  histórica.  Nunca  é permit- 
tido  á historia  o ser  trivial  ou  gru- 
tesca,  e o genero  deve  sobretudo 
guardar-sc  de  ser  frio  c fastidioso. 

€ Finalmente,  o genero  e a,  historia, 
por  uma  infinidade  de  ca.sos,  são  e 
serão  distinctos,  mas  também  em 
muitos  casos  serão  ou  poderão  con- 
fundir-se. Tudo  SC  liga  cm  a natu- 
reza, c mesmo  quando  os  anneis  ex- 
tremos d’esta  cadeia  sejam  mais  dis- 
similhantes,  aquelles  que  formam  o 
meio  abraçam  sempre  a vista  mais 
exercitada  e a attençào  mais  cui- 
dadosa.» Hi.st.  da  arf.  mod.,  t.  i,  p. 
180. 

GENIO,  8.  m.  do  lat.  genius,  do 
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gr.  géneo,  eu  produzo,  talento  inven- 
tivo, inspiraçào,  fogo  divino  que  nas 
sciencias  e nas  artes  conduz  o espi- 
rito Immano  por  meios  fáceis  aos  fins 
que  se  propõe.  Assim  Homero,  Vir- 
gilio,  Camões  foram  homens  de  genio 
na  poesia.  Phidias,  Miguel  Angelo, 
Machado  de  Castio,  Apclles,  Rafael 
e os  Vieiras  foram  homens  de  genio 
na  esculptura  e na  pintura,  e assim 
nas  outras  sciencias  e artes.  O genio 
nasce  com  o homem,  é um  dom  do 
céu,  que  Deus  distribue  como  lhe 
apraz;  cultiva-se  com  o estudo  c com 
o exercieio  continuado,  consultando 
sempre  a natureza  e a arte. 

Nascitur,  ut  vates,  naturae  niuiiore  Ptetor, 

Ne  quisquam  attrectans  caUmos  otMtante  Minerrá. 

Picture. 

GÊNIOS,  s.  m.  pl.  (pint.  e esculp.) 
figuras  de  meninos  alados,  com  at- 
tributos  diversos,  que  servem  como 
partes  ornamentaes  i»ara  representar 
as  virtudes,  as  paixões,  etc.,  como  os 
que  sào  pintados  pelo  insigne  Rafael 
na  galeria  do  palacio  Chigi  em  Ro- 
ma, e como  os  que  o no.sso  Pedro  Ale- 
xandrino pintava  tào  engraçados  c 
encantadores, 

GEODESIA,  8.  f.  do  lat.  çrwdíBííVí, 
gr.  ge,  terra,  e daiò,  dividir,  ramo 
da  geometria  pratica,  que  tem  por  fim 
medir  e dividir  as  terras  ou  as  su- 
perficies,  de  que  os  agrimensores  c 
architectos  devem  ter  conhecimento 
theorico  e pratico.  V.  Traité  de  géo- 
désie  de  Puissant,  de  Erancojur,  e o 
Nonveau  traité  géométrique  de  Var- 
, de  M.  A.  Líifèvre. 

METRA,  s.  m.  do  lat.  geome- 
tra,  ce,  geometres,  e.,  homem  versado 
na  geometria,  que  a sabe,  a exercita 
ou  mesmo  a ensina. 

GEOMETRAL.  adv.  V.  Geome- 
tricu. 

GEO.'IETRIA,  8.  f.  do  lat.  geome- 
tria, (e,  geoinetricr,  es;  ge,  terra,  e 
métron,  medida;  sciencia  que  ensina 
a medir  a extensão,  considerando-a 
nas  suas  tres  relações : linha,  su- 
perfície c corpo.  Esta  sciencia  c o 
fundamento  de  todas  as  artes  do  de- 
senho, e principalmente  da.s  que  di- 
zem respeito  á construcçào.  A geo- 
metria divide-se  cm  geometria  ele- 
mentar p amdytiea;  esta  subdivide-se 
em  trigonometria  c em  ge.omeJrin  ana- 


lytica  propriamente  dita.  A geome- 
tria descriptiva  tem  por  objccto  a 
construcçào  pratica  da  cxtensào  jior 
meio  das  projecções.  V.  este  termo  c 
o de  Stereotomia.  Podem-se  ver  os 
Elémenis  de  géométrie  de  Clairaut 
de  la  Croix,  de  Legendrc,  etc. 

GEOMÉTRICO  ou  GEOMETRAL, 
adj.  (archit.)  diz-se  do  plano  de  quil- 
quer  edifício,  feito  sobre  uma  escala 
com  as  proporções  cxactas  de  todas 
as  suas  partes,  em  comprimento,  lar- 
gura, grossura  de  paredes,  etc. 

Esta  expressão  se  applica  aos  cor- 
tes, perfis  c alçados,  delineados  do 
mesmo  modo. 

GEORA.M.\,  s.  m.  do  gr.  gé,  ter- 
ra, e orama,  vista;  representação  ein 
relevo,  n’uina  escala  maior  ou  menor, 
da  vista  de  uma  parte  da  terra.  Ex- 
poz-se  ha  annos  cm  Paris  um  grande 
georama,  que  tinha  a forma  de  um 
globo,  do  centro  do  qual  os  especta- 
dores abrangiam  com  a vista  a tota- 
lidade da  terra  em  sentido  contrario, 
desenhada  nas  paredes  interiores  do 
mesmo  georama. 

GEROGLIFICO.  V.  JJieroglyjihi- 
co,  etc. 

GESSAL,  s.  in.  mina  de  gesso,  lo- 
gar  de  onde  se  extrahe  o gesso. 

GESSAR,  V.  a.  banhar  ou  pintar 
com  gesso  uma  (|ualqucr  superfície, 
gessar  ou  apparelhar  um  tecto  ou 
uma  parede,  dando-lhe  demãos  de 
gesso. 

GESSE  IRO,  s.  in.  o que  traba- 
lha em  gesso.  V.  Formador,  Molda- 
dvr. 

GESSETE,  8.  m.  tiras  ou  peque- 
nas pontas  compostas  de  gesso,  com 
que  se  riscam  e marcam  desenhos  de 
ornamentos  e se  fazem  outras  espe- 
cies  de  delineações. 

GESSO,  s.  m.  do  lat.  gypsum,  i,  gr. 
gypsos,  que  se  deriva  de  ge,  terra,  e 
epsò,  cozer,  fr.  plalre  ou  gypso,  it. 
gesso,  ing.  parget  stone,  esjwcie  do 
rocha  cm  que  domina  o sulphato  de 
cal.  11a  muitas  qualidades  de  gesso. 
O mais  importante  e o mais  estima- 
do para  a industria  é o gesso  gros- 
seiro, que  contem  de  6 a 12  por  cento 
de  carbonato  misturado  com  sulpha- 
to, e é ordinariamente  conhecido  com 
o nome  de  pedra  de  gesso.  Quando  se 
mistura  com  a colla  de  pelle,  o gesso 
se  reduz  a jió  e forma  uma  massa, 


GES 


GIS 


201 


que  se  chama  estuque.  O gesso  cha- 
mado plástico,  poi;que  serve  para  mo- 
delar, obtem-sc  do  siilphato  de  cal 
calcinado  em  fórma  de  pó  branco, 
peneirado,  c mistur:uido-o  com  agua 
serve  j)ara  fazer  fôrmas,  moldar  fi- 
guras ou  vasa-las  nas  fôrmas,  ou  para 
outros  olyeetos  de  arte.  Misturado 
com  a colla  forte  constituc  o estuque 
que  recebe  o polimento  e lustro  do 
mármore. 

GESSOS,  s.  m.  pl.  em  linguagem 
darte  entende-se  pelo  termo  dc  ges- 
sos os  modelos  genuinos  das  bellas 
estatuas,  baixos  relevos  e outras 
obras  antigas,  formadas  ou  molda- 
das sobre  os  originaes,  e vasados  em 
gesso  n’essas  matrizes  por  hábeis 
formadores,  que  pela  sua  exactidào 
se  podem  reputar  as  próprias  obras 
originaes  c.xeciitadas  por  seus  aucto- 
rcs.  N’cste  sentido  se  diz  o gesso  de 
uma  estatua,  de  um  busto,  de  um  bai- 
xo relevo  antigo.  Os  _f/es«os  do  Apol- 
lo  de  lielvcdere,  do  Laocoonte,  da 
Venus,  etc.,  para  exprimir  a sua  au- 
thenticidade. 

Ainda  lia  um  século  eram  raros  os 
modelos  cm  gesso  do  antigo,  porém, 
nVstes  últimos  tempos  se  tem  propa- 
gado dc  tal  sorte  os  modelos  clássi- 
cos, que  não  só  as  academias,  mas 
ainda  artistas  e pessoas  curiosas 
tècm  obtido  boas  collecçòes  de,  ges- 
sos para  seu  particular  estudo.  E in- 
dubitável que  o estudo  dos  bellos 
gessos  antigos  forma  uma  parte  es- 
sencial do  ensino  do  desenho  em  to- 
das as  academias,  c que  é por  elle  e 
r’elle  que  o estudante  deve  apren- 
der a conhecer  e a imitar  as  bellas 
fôrmas,  as  formas  ideaes  do  antigo, 
para  depois  passar  a estudar  o mo- 
delo vivo.  V.  Antigo. 

«Preparou-se  também  uma  sala 
para  uella  se  desenharem  gessos  e 
estampas  de  figura  e ornato».  Cyr. 
Mem.,  p.  27. 

«De  André  Gonçalves  com  Manuel 
Dias,  pode  fazer-se  um  imparcial  pa- 
ralleío  : se  aquelle  soube  muito  bem 
aproveitar-se  das  estampas,  este  nào 
foi  menos  habil  em  desfruetar  os  ges- 
sos t.  Mach.  de  Castro,  Descripe.  anal., 
p.  293. 

GESTICULAÇÃO,^  s.  f,  do  lat. 
gestic.ulatio,  onis,  acçào  de  fazer  mo- 
vimentos e gestos,  dc  gesticular. 


GESTICULADOR,  s.  m.  do  lat. 
gesticulator,  orís,  a pessoa  que  faz 
gestos,  movimentos,  ou  que  exercita 
a arte  mimica. 

GESTICULAR,  v.  a.  do  lat.  gesti- 
cular, aris,  fazer  gestos,  attitudes  ou 
exercer  a mimica. 

GESTO,  s.  m.  do  lat.  gestas,  ús, 
nome  que  se  dá  aos  movimentos  ex- 
teriores do  corpo,  por  meio  dos  quacs 
exprimimos  nossos  sentimentos,  de- 
sejos, esperanças,  temores,  movimen- 
tos de  que  se  compõe  a linguagem 
da  acçào,  a mimica,  a pantomima, 
etc.,  estudo  que  tào  util  e necessário 
é ás  artes  da  imitaçào.  O gesto  pode 
ser  natural  ou  convencional,  como  é 
O dos  surdos-mudos.  O estudo  do 
gesto  constitue  uma  arte,  na  qual  se 
distingue  o gesto  oratorio  e o gesto 
theatral.  V.  Acção,  Attitude,  Geito, 
Mimica,  Pantomimica. 

GIGANTE.  V.  Botarén. 

GIGANTESCO,  A,  adj.  agiganta- 
do; (pint.  e esculp.)  figura  de  muito 
maior  grandeza  do  que  a proporção 
natural,  e ordinariamente  falta  do  es- 
tylo  e caracter  ideal,  que  constitue  o 
genero  colossal.  V.  Colosso. 

GINGLIMÜ.  V.  Articulações. 

GIRAO,  s.  m.  do  fr.  giron,  lat.  gg- 
rus,  cercadura,  barra  de  côres  diver- 
.sas  nas  roupas : — (braz.),  a sétima 
peça  honrosa  diminuta  da  armaria, 
formada  a modo  de  pyramides  que  se 
levantam  do  contrachefe  e tocam  com 
os  seus  vertices  a linha  vertical  do 
escudo.^ 

GIRAO,  s.  m.  (braz.)  pedaço  de 
panno  cortado  em  triângulo.  «Cor- 
tando el-rei  um  gyrão  do  vestido.» 
Nobiliarch.  portug.,  p.  285.  Escudo 
com  gyrões.  Aquelle  que  está  dividi- 
do em  seis,  oito  ou  dez  partes  trian- 
gulares, com  as  pontas  uniflas  no  cen- 
tro do  escudo. 

GIS  ou  GIZ,  s.  m.  do  fr.  ant.  giz, 
aliem,  schieffer,  fr.  m.  craie,  lat.  e it. 
creta,  ing.  eJialk,  ardósia,  schisto, 
greda  branca  ou  schisto  macio,  de 
que  se  servem  alguns  artifices,  prin- 
cipalmente alfaiates  para  dar  traços 
sobre  o panno;  de  que  ás  vezes  tam- 
bém se  servem  os  artistas  para  deli- 
near ou  traçar  as  suas  composições 
cm  ponto  grande.  Os  gravadores  em 
madeira  também  o utilisam. 

GISAR  ou  GIZAR,  v.  a.  tra- 
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çar  linhap,  dar  traço»,  delinear  com 
giz. 

«Coro  agilidade  activa 
Foi  gizando  os  fuodaxocotoS) 

Laoçando  as  linhas  primeiraH 
n’aqoelle  jocoso  invento.* 

O Insp.  pint.  83. 

8.  in.  do  lat.  jiactwwi,  supino 
de  jacio,  is,  lançar,  atirar,  arrcme- 
çar,  ete.,  fr.  jet,  jacto : cano  qne  com- 
nmnica  o metal  fundido  da  bòca  do 
vaso  ao  molde  ou  fôrma. 

GLORIA,  s.  f.  do  lat.  gloria,  os, 
gr.  Mos,  gloria,  ou  A7eô,  Meió,  glori- 
ficar, e horos,  alto ; bemaventurança 
celeste ; — honra,  reputaçào  mereci- 
da, fama  alcançada  por  façanha  ou 
por  obra  de  engenho  e talento ; (pint. 
csculp.  e archit.)  em  pintura  chama- 
se  uma  gloria  k representação  do 
céu  aberto  e rc8j)landccente,  em  que 
se  Ycem  as  tres  pessoas  da  Saiitissi- 
ina  Trindade,  os  anjos,  os  santos,  etc. 
'rambem  se  dá  este  nome  á aureola 
dos  santos.  Em  esculptura  a gloria 
nào  sé  se  póde  conhgurar  em  alto 
relevo,  com  o grupo  da  Santissiuia 
Trindade,  com  os  anjos  c bemaven- 
turados,  mas  algumas  vezes  se  re- 
l)resenta  com  os  raios  luminosos, 
tendo  a meio  um  triângulo  com  ca- 
racteres hebraicos.  Ambas  estas  con- 
figurações servem  de  ornamento  á 
architectura,  que  as  emprega  ordi- 
nariamente na  parte  superior  do  al- 
tar mór  das  egrejas. 

Chama-se,  cinfiin,  gloria  a uma  de- 
coração scenica,  suspensa  na  parte 
superior  da  bòca  do  theatro,  com  mo- 
vimento proprio  a fazcl-.a  descer  c 
subir. 

(iLYPHOCiENEO,  s.  in.  mordente 
novo. 

GL'iT’H(),  >.  m.  do  lat.  ghjphis, 
ülis,  de  glypho,  is,  esculpir,  etc.,  gr. 
glyphó,  cu  gravo;  (archit.)  pivpieno 
canal  aberto  em  seinicirculo  ou  cm 
fórma  angular,  que  serve  de  orna- 
mento em  architectura.  V.  Triglypho. 

GliYPriCA,  s.  f.  do  gr.  glyphò, 
eu  gravo,  é a arte  de  gravura  cm 
pedras  finas,  assim  em  relevo,  como 
em  ôco  ou  cavado.  As  gravuras  em 
oco  chamam-se  cntalhos,  as  de  relevo, 
camafens. 

Quanto  á composiçilo,  o camafeu 
segue  a.--  mesmas  regras  que  o baixo 
relevo.  O entalho  não  é em  verdade 


mais  do  que  a fôrma,  ou  a matriz  de 
um  baixo  relevo,  qne  serve  ordina- 
riamente de  sinete.  A glyptica  eom- 
prehende  a arte  de  gravar  em  aço 
08  ponçòes  e os  cunhos  de  medalhas. 

As  pedras  gravadas  e as  medalhas 
são  monumentos  da  antiguidade,  que 
estão  em  grande  estima  entre  os  sá- 
bios e os  amadores.  A comalina,  a 
calcedonia,  o jaspe,  a agatha,  a onyx, 
o lapis-lazuli,  a malacbita,  a steali- 
tes,  a turqueza,  a saphira,  são  pedras 
sobre  que  ordinariamente  se  grava. 

A origem  da  glyptica  remonta  aos 
egypcios,  a quem  os  ctruscos  c de- 
pois os  gregos  transmittiram  seus 
processos  mechanicos.  Entre  estes  úl- 
timos chegou  a perfeição  da  arte  a 
um  grau  tão  subido,  que  se  tornou 
inimitável  no  gosto,  delicadeza  e nas 
mais  finas  particularidades.  Os  roma- 
nos succederam  aos  gregos  no  gosto  e 
execução  da  arte,  e é cm  Italia  que  se 
acham  ainda  hoje  as  melhores  gra- 
vuras em  pedras  finas.  Os  antigos  ser- 
viam-sc  das  pedras  gravadas  para 
amuletos,  sinetes,  anueis,  e algumas 
vezes  para  braceletes,  colchetes,  etc. 
Os  gravadores  antigos  não  nos  deixa- 
ram memória  dos  processos  por  elles 
empregados,  e apena.-  se  sabe  que 
houveram  conhecimento  do  torno,  do 
ponteiro,  e serviam-se  de  uma  espe- 
cie  de  broca : cinjiregavam  também  o 
pó  do  diamante,  o esmeril,  o schisto 
da  Armênia. 

Os  melhores  tratados  sohrc  a Oly- 
ptica,  são  os  deVettori,  de  Mariette, 
de  L.  Natter.  Alem  d’isso  ha  um  gran- 
de numero  de  collecçòcs  de  pedras 
gravadas.  V.  Dactyliolhe.ca  e Glypto- 
tkeca. — J.  Stosch,  Hracci,  e hoje  MM. 
de  Clarac  e Sillig.  e outros,  téem  des- 
cripto  e classificado  todas  as  que 
apresentam  algum  intcres.se  para  o 
estudo  da  historia  ou  da  arte.  M.  Oh. 
Lenormant  as  têcm  reproduzido  ]'C 
los  processos  de  M.  Ach  Colla.-*,  no 
seu  Tresor  de  inmismastigue  et  de 
glyptiqne.  (18‘14-õO.  1‘1  vol.  in  foi.) 

‘(ÍLY  ITOÍiNOSi  A,  s.  f.  ido  gr.  gly- 
phó, eu  gravo,  e gnosis,  conhecimen- 
to), conhecimento  arti.^tieo  da^  pe- 
dras preciosas  c da  sua  gravura. 

GLVI^roGKAEllIA,  x f.  (do  lat. 
glyptographia,  <r,  gr.  glypíw,  eu  gra- 
vo, c graphò,  eu  descrevo'!  sciencia 
das  pedras  gravadas,  assim  em  rela- 
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çào  á natureza,  propriedade  e acci- 
dentes  d'essas  ptjdras,  como  dos  su- 
jeitos que  representam,  epochas  da 
historia  e da  arte  a que  cilas  perten- 
cem, etc. 

GLYProTíIECA,  s.  f.  (dogr.yh/- 
pta,  cousas  gravadas,  e theké,  depo- 
sito) collccçào  de  pedras  gravadas. 
Os  antigos  lisonjeavam-sc  de  reco- 
lher as  obras  da  artt'  antiga,  forman- 
do collecçòes  d’este  genero  que  che- 
gavam a depositar  em  seus  templos. 
Entre  os  modernos,  Pctrarca  foi  o 
primeiro  que  abriu  este  exemplo  : em 
nossos  dias  é conhecida  a galeria  dos 
antigos  do  Louvre,  em  Paris,  e a Gly- 
ptotlieca  de  Munich.  fundada  pelo  rei 
de  Prússia  em  1808.  N’este  anno,  o 
rei  começou  a comprar  as  mais  bel- 
las  obras  de  esculptura  dos  antigos, 
com  o tim  de  dotar  o seu  paiz  com 
um  museu  que  Oiferecesse  ás  artes 
modernas  os  melhores  modelos,  e que 
coutribuissem  á gloria  e á riqueza  do 
paLz.  Esta  collecção  abrange  todas  as 
epochas  da  esculj)tura  .antiga;  está 
disposta  chronologieamente  em  uma 
serie  de  salas  magnificas,  sej>aradas 
no  meio  por  duas  grandes  ])cç.as  ou 
divisões  (piadradas,  dedicadas  aos 
frescos  de  Cornelio.  Podem-se  consi- 
derar estas  duas  salas  como  o berço 
da  pintura  moderna  a fresco,  como  o 
desenvolvimento  e applicaçào  em 
grande  dos  primeiros  e felizes  en- 
saios, de  que  a casa  Hartholdi,  da  vil- 
la  Massimi,  e outros  Ingores  de  Roma 
têem  subministrado  o exemplo.  Foi 
preciso  um  concurso  de  circumstan- 
cias,  como  o que  fez  conduzir  á ruina 
muito  grandes  casas  e fainilias  de  Ita- 
lia,  para  se  tornar  possivcl  a compra 
de  tantas  obras  primas  da  arte,  etc. 
Arte  moderna  etn  AUemavlm,  tom.  2. 
KMi. 

GNOMON,  8.  m.  do  gr.  ynómon, 
que  quer  dizer  indicador:  instrumen- 
to que  serve  para  medir  a altura  do 
sol,  e para  marcar  as  horas,  indican- 
do o comprimento  e a direcção  da 
sombra  projcctada.  E ordinariamen- 
te formado  por  uma  agulha  ou  esty- 
lo,  uma  columna  ou  uma  pyramidc 
verticalmente  levantada  sobre  uma 
superfície  plana  e horisontal,  em  um 
ponto  de  uma  linha  recta  traçada  so- 
bre esta  superfície,  que  representa  o 
meridiano  do  logar.  Este  termo  é usa- 


do, mas  com  pouca  e.xactidào,  como 
synonymo  de  Quadrante  solar. 

GXOMONICA  ou  GNOMÜA,  s.  f. 
do  lat.  gnomonica,  a;,  scieneia  dos 
gnomons,  e arte  de  traçar  os  quadran- 
tes solares,  processos  que  se  acham 
descriptos  no  Manual  de  gnomonica, 
de  íM.  Bouterau  (collecção  Koret). 

E.sta  scieneia,  segundo  Vitruvio,  é 
necessaria  ao  architecto  para  traçar 
em  frente  das  paredes  de  face  ou  da 
empena,  ou  sobre  corpos  isolados,  os 
quadrantes  de  todas  as  especies,  como 
se  vêem  nos  muros  de  face  do  pateo 
do  collegio  dos  padres  jesuitas,  em 
Leão. 

Com  ü nome  de  Gnomonica,  com- 
l)reheude-se  o conhecimento  e o uso 
de  diversos  instrumentos  mathemati- 
cos  para  disjmr  os  edifícios  segundo 
as  regiões  do  céu  e os  aspectos  do  sol. 

GNOMONICO,  A,  adj.  do  gnomon 
ou  pertencente  á arte  gnomonica. 

GOIVA,  s.  f.  do  b.  lat.  guvia,  fr. 
gonge,  (esculp.)  instrumento  de  ferro 
calçado  de  aço,  de  dilTcrente.s  tama- 
nhos e grossura,  em  forma  de  meia 
cana  na  extremidade  cortante,  sendo 
a outra  cncabada  cm  pau,  de  que  os 
esculptores,  cntalhadores  e outros 
grémios  se  servem  para  os  trabalhos 
0 obras  cm  madeira. 

GOIVETE,  s.  m.  diminut.  de  goi- 
va; (esculp.)  goiva  pequena. 

GOLA,  s.  f.  do  lat.  gula,  fr.  gorge, 
pescoço,  gai-gauta;  (archit.)  moldura 
sinuosa  formada  de  dois  arcos  de  cir- 
culo, de  modo  que  a convexidade  de 
um  fica  opposta  á convexidade  do  ou- 
tro. Quando  a convexidade  do  arco 
superior  é mais  saliente,  chama- se-lhe 
á moldura  gola  direita,  ou  simples- 
mente gola:  {piando  a convexidade 
do  arco  inferior  é mais  saliente,  cha- 
ma-se-lhe gola  reversa  ou  revessa; 
também  lhe  dão  o nome  de  talão.  Es- 
tas golas  tem  grande  applicação  nas 
molclurasjle  quadros.  V.  Cimacio. 

(iOLFAO.  s.  m.  do  lat.  nenuphar, 
alga  palnstins,  genero  de  plantas 
aquaticas,  que  nascem  nas  lagíias;  — 
(braz.),  movei  da  armaria,  que  repre- 
senta as  folhas  d'e.sta  planta. 

GOLFINHO,  s.  m.  (corrupção  do 
lat.  delfin,  cetáceo  pequeno  que  nada 
velozmente : — (braz.),  movei  da  ar- 
maria que  representa  este  peixe  di- 
reito com  a cauda  para  cima. 
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GOMMA,  s.  f.  do  lat.  fjummi  ou 
gummw,  i,  gr.  kommi,  fr.  gomme,  it. 
ffomma,  hesp.  goma,  ing.  gum,  (chim.) 
humor  viscoso  que  suam  algumas  ar- 
vores, que  se  secca  e congela,  e que 
édiftenmte  segundo  suas  especies;  a 
saber:  Gomma  arabica,  incolor,  e que 
se  emprega,  dissolvendo-a  em  agua, 
na  pintura  de  aguarellas  e de  minia- 
tura. Gomma- guta,  é resinosa,  (jue  se 
desfaz  cm  uma  bella  côr  amarella,  e 
SC  applica  aos  mesmos  generos  de 
pintura.  Gomma-elastica  (vulgar- 
mente borracha),  producto  do  desse- 
camento  de  um  sueco  esbranquiçado 
que  se  extrahe,  por  incisào,  de  mui- 
tas plantas  e arvores  da  America  me- 
ridional, e que  sendo  deitado  em  mol- 
des de  terra,  se  pòe  a secear  ao  sol, 
e quando  se  julga  ter  sufliciente  gros- 
sura, quebra-se  o molde ; e d’esta  sor- 
te fica  a gomma-elastica  similhante 
á forma  de  uma  pêra  ou  borracha  pe- 
quena. Sào  muitos  os  usos  da  gomma- 
elaatica,  taes  como  o de  apagar  os 
traços  do  desenho,  amaciar  o papel  e 
fazer  balas  elasticas,  fabricar  in- 
strumentos de  cirurgia,  etc.  Gomma- 
laque  ou  laca,  do  arab.  lak,  especie 
de  resina  extrahida  das  flores  de  dif- 
ferentes  arvores  da  índia,  que  se  of- 
ferece  em  fórma  de  pequenos  gràos 
c de  differentes  cores;  e concorre  para 
se  fazer  a laca  tào  necessária  na  arte 
da  pintura.  V.  Laca. 

GONIOMETRIA,  s.  f.  (math.)  arte 
de  medir  os  ângulos. 

GONIÓMETRO,  s.  f.  do  gr.  ^on?a, 
angulo,  e metron,  medida;  instrumen- 
to j)ara  medir  os  ângulos  diedros  dos 
crystaes  naturaes. 

GONZO,  s.  m.  do  lat.  gomphus,  ou 
cardo,  fr.  gond,  it.  cardine,  hesp.  goz- 
ne,  ing.  hitige,  (archit.)  bocado  de  fer- 
ro dobrado,  cujo  cano  6 fixado  ou 
chumbado  na  ombreira  de  uma  porta, 
c cujo  bico  entra  no  olho  da  peça  de 
ferro  que  se  une  á porta  ]>ara  a sus- 
ter. V.  Macha-fcme.a. 

GORGETA,  8.  f.  (esculp.)  instru- 
mento de  ferro  calçado  de  aço,  da 
fórma  e comprimento  de  um  escopro, 
poróm  mais  estreito  c delgado,  de  que 
se  .servem  os  esculptorcs  e ornatistas 
para  os  trabalhos  de  mármore  e pe- 
dra. 

GOSTAR,  v.  a.  do  lat.  gusto,  as, 
gr.  gonesthai,  provar,  sentir  e discer- 


nir pelo  gosto  os  sabores,  saborear, 
(t.  comp.)  Gostar,  ter  ou  tomar  gosto 
de  alguém,  ou  de  alguma  cousa,  em 
sentido  physico  ou  moral : gostar  de 
uma  estatua,  de  uma  pintura,  ou  de 
qualquer  obra  de  arte:  yoífarde  ou- 
vir uma  peça  de  musica,  um  discur- 
so, etc. 

GOSTO,  s.  m.  do  lat.  gustus,  ús, 
de  gusto,  as,  gr.  gheussis,  gosto, 
gheuó,  provar,  fr.  gout,  it.  e hesp. 
gusto,  ing.  toste,  um  dos  cinco  senti- 
dos, que  nos  faz  perceber  e distin- 
guir 08  sabores  pelo  orgào  principal 
da  lingua : (t.  comp.)  cm  litteratura 
e bellas  artes  o gosto  é a faculdade 
de  apreciar  e de  sentir  as  bellczas 
ou  os  defeitos  que  se  acham  nas  obras 
do  entendimento  humano,  que  j»or 
isso  é termo  quasi  .synonymo  <1c./í«;o, 
discernimento.  A applicaçào  judiciosa 
d’essa  faculdade  constitue  o bom  gos- 
to ou  o gosto  falso.  O gosto  tem  va- 
riado segundo  as  epochas,  e nos  dif- 
ferentes povos,  com  a idéa  que  se 
formava  da  belleza.  V.  Bclleza.  1 )’aqui 
vem  a impossibilidade  de  estabele- 
cer sobre  elle  regras  fixas  c ab.solu- 
tas.  E porém  geralmeiite  reconheci- 
do qiie  em  bellas  artes  e.xistc  uma 
idéa  do  bcllo,  ou  pelo  meno.s  (pie,  em 
matéria  de  gosto,  todo  o objecto  de- 
ve ser  julgado  em  ])resença  do  mo- 
delo (pie  se  quizer  representar,  e cm 
harmonia  c aceordo  das  juirtes  com 
0 seu  todo.  Em  tudo  o mais  que  nào 
pertence  em  rigor  á classe  de  bellas 
artes,  o gosto  é absolutamente  arbi- 
trário. 

O bom  gosto  natural  é uma  quali- 
dade tào  rara  como  precisa;  mas  é 
certo  que  o gosto  adquirc-sc  e des- 
envolve-se pelo  estudo  dos  grandes 
modelos,  c pela  convivência  com  os 
graudes  gênios. 

0 verdadeiro  gosto,  diz  Meugs,  que 
mais  se  ajiproxima  á jierfeiçào,  é 
aquelle  que  escolhe  em  a natureza 
o melhor  c o mais  util,  rejeitando  o 
menos  util,  c conservando  tudo  o es- 
sencial de  cada  cousa. 

O grande  gosto  consiste  em  e.?co- 
Iher  as  parte.s  grandes,  tanto  do  ho- 
mem, como  dc  toda  a natiirez.a,  occul- 
tando  as  partes  subordinadas  e pe- 
quenas, onde  nào  sào  absolutamenle 
necessárias. 

ü gosto  medíocre  é o que  exprime 
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0 praudc  e o pequeno  da  mesma  ma- 
neira, de  que  resulta  que  o todo  se 
torna  mediocre  e quasi  sem  gosto. 

0 gosto  pequeno  exprime  distincta- 
mente  todas  as  cou.sas  minimas,  pelo 
{|ue  o todo  se  torna  pequeno. 

O gosto  bello,  finalmente,  é (piando 
se  exprime  tudo  o mais  bello  da  na- 
tureza, etc. 

Convem  pois  fazer  outra  rertexào, 
c é,  que  se  dá  difiercnça  entre  o gosto 
e a maneira.  O gosto  consiste,  como 
dis.se,  na  escolha;  a maneira,  porém, 
é uma  especie  de  bugio  ou  de  ficçào. 
.Mengs,  t.  I,  p.  26,  31. 

A scieucia  do  gosto,  fundada  so- 
bre o conhecimento  do  bello,  chama- 
se  çsthetica. 

E necessário  ler  sobre  este  artigo : 
liejiexions  siir  le  goüt,  de  Rollin; 
Fragment  sur  le  goüt,  de  Montes- 
quicu;  Les  cours  de  belles-lettres,  de 
11.  lllair;  Les  lettres  sur  le  bon  goüt 
dans  les  arts,  de  Lacurne  de  íáaint- 
Palaye  e as  obras  de  Mengs. 

GOTA,  s.  f.  do  lat.  gutta,  hesp. 
gota,  fr.  gouite,  it.  goceia,  ing.  drop, 
(arcliit.)  ornato  de  forma  redonda, 
(piadrada  ou  cônica,  á similhança  de 
campainha,  figurando  gotas  de  agua, 
<pic  em  numero  de  seis  se  esculpem 
(lebaixo  do  triglypho  da  ordem  dorica. 
Também  lhe  chamam  campainha, 
borla,  lagrima,  e Leào  Baptista  Al- 
berto lhe  chama  prégo. 

GOTEIRA,  s.  f.  do  lat. hesp. 
gotera,  (ai-chit.)  canal  que  serve  de  re- 
colher as  aguas  pluviaes,  que  escor- 
rem das  telhas  de  um  cdificio,  e as 
conduz  f(íra  das  paredes  da  frente. 
Elias  se  fazem  de  madeira  ou  pedra, 
ou  também  de  chumbo,  zinco  ou  folha 
branca.  Antigamente  dava-se  maior 
importância  á fórma  das  goteiras. 
Na  cdade  media  ofiereciam  figuras 
exóticas  de  homem  ou  de  animaes.V. 
(iárgida.  Nos  edifícios  do  renasci- 
mento foram  suhstituidas  por  figu- 
ras, vasos  ou  ornamentos  amisulaclos. 
Hoje  usa-sc  de  fiírmas  muito  mais 
simples  nas  goteiras,  sendo  algumas 
apenas  uns  caiiacs  para  dar  saída  ás  | 
aguas  pluviaes. 

Em  anatomia  dá-se  o nome  de  go- 
teira a todo  o encaixe  ou  rainura 
côncava  sobre  a superfície  de  um 
osso.  ^ i 

GOTEIR.\ü,  s.  m.  augment.  de  j 


goteira,  (archit.)  canal  de  grandeza 
extraordinária,  que  serve  a conduzir 
para  f()ra  as  aguas  da  chuva. 

GOTEIRINHAS,  s.  f.  diminut.de 
goteira,  pequeno  cano  que  tem  os 
mesmos  usos. 

GUTEJADOR,  s.  m.  V.  Lagrimai. 

GOTHICO,  A,  adj.  nome  vulgar 
que  se  dá  a todas  as  obras  de  arte 
da  cdade  media,  e principalmente  ás 
de  architcctura,  designadas  com  o 
titulo  de  estylo  ogival.  Distingue-se 
0 velho  gothico,  que  é o resultado  das 
diversas  modificações  introduzidas 
na  architectura  antiga  pelos  povos 
barbaros,  de  que  existem  os  princi- 
paes  monumentos  em  Allemanha,  In- 
glaterra, nos  Paizcs  Baixos  c em  o 
norte  da  França,  e gothico  moderno 
ou  gothico  propriamente  dito,  que 
também  se  chama  architectura  sar- 
racena, por  ser  nascida  da  mistura 
da  architectura  arabe  e mourisca 
com  0 velho  gothico  e o estylo  by- 
sautino;  e por  consequência  é um 
erro  auctorisado  com  o tempo,  o di- 
zer-se que  os  godos  fossem  os  inven- 
tores d’esta  segunda  especie  de  ar- 
chitectura. 

Divide-se  também  a architectura 
gothica  em  relaçào  ás  raças  ou  na- 
ções, ou  em  relaçào  á sua  execução. 
Debaixo  do  primeiro  ponto  de  vista 
ha  o gothico  do  norte  subdividido  em 
gothico  bretão  ou  inglez,  gothico  fla- 
mengo, e gothico  allemão,  que  com- 
prehende  o saxo,  o tudesco  e o lom- 
bardo.  O gothico  do  meio  dia  (de  es- 
pecies  muito  variadas),  e,  emfim,  o 
gothico  asiatico,  em  que  se  distingue 
o syrio,  o arabe,  o sarraceno  e o mou- 
risco. 

No  ponto  de  vista  da  arte,  distin- 
gue-se sobretudo  o gothico  floreteado 
ou  floreado,  que  vigorou  do  ix  ao  xi 
século;  gothico  rosado  e afusado  (a 
rosa  é a disposição  dos  vidros  cm 
coroas  achatadas,  e chama-se  fu- 
sos á reuniào  de  um  grosso  fusto 
principal,  e ás  numerosas  columni- 
nhas  cm  ftirma  de  fusos),  o gothico 
I ondulado  e ornado  de  pennas,  i.  é, 
carregado  de  folhagens,  ondulações  e 
chaves  pendentes  (desde  Luiz  VUl 
até  Carlos  VI);  o gothico  flamigero 
e 0 gothico  florido,  desenvolvimento 
! exagerado  do  precedente;  este  ge- 
j nero  dominou  desde  Francisco  I,  e 
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(Jurou  até  Henrique  II.  Por  este  tem- 
po appareceu  o estylo  do  renasci- 
mento que  dissipou  o estylo  gothico. 

lia  opiuiões  muito  variadas  sobre 
n origem  da  architectura  gotluca. 
l^arece  cousa  inconte.^tavel  que  o ve- 
lho gothico  é de  origem  septeiitrio- 
nal.  Os  bosíjues  eram  os  únicos  tem- 
plos dos  povos  do  norte,  e os  troncos, 
os  ramos,  a folhagem,  as  massas  de 
sombra  cortada  por  alguns  interval- 
los  da  luz,  lhe  otiercciam  os  typos 
de  tudo  que  toca  á primeira  vista 
em  uniu  eathcdral,  e ainda  nos  edifí- 
cios profanos  da  cdade  media,  a sub- 
stituição da  ogiva  ao  simples  arco 
romano,  as  Hechas  enlaçadas,  as  pa- 
redes abertas,  etc.  Quanto  ao //ot/iico 
moderno,  uns  dizem  ter  appai-ecido 
em  Sicilia  no  viii  ou  is  século ; ou- 
tros o antecipam  ao  xi  século.  Elle 
faz  honra  tanto  ao  geuio  arabe,  como 
á Asia  anterior,  notavelmente  á Sy- 
ria,  mais  ou  menos  modificada  i>elo 
islamismo. 

Na  primeira  hyjiothese,  a ogiva 
espalhou-se  na  Europa  em  conse- 
quência das  conquistas  arabes  na 
Hespanha,  na  Sicilia  e no  sul  da 
França.  Na  segunda  hypothese,  sua 
introílucçào  entre  os  christàos  teria 
seguido  as  duas  ou  tres  primeiras 
cruzadas.  Murphy,  Langley,  Hall, 
S.  Hawkins,  inglczes,  jmblicarani 
trabalhos  notáveis  sobre  a origem, 
regras  e historia  da  architectura  go- 
thica.  Püdcm-se  também  consultar 
os  de.senhos  de  Sopp.  c os  de  Tollet 
(Paris,  1ÍS40),  assim  como  a llistoirt 
de  V architecture  an  moyen-â</e,  de  M. 
de  Caumont  (Cacn,  1837). 

A csculptura  çfothica  seguiu  os 
mesmos  passos  da  architectura.  A 
mais  antiga  nos  apresenta  fíguras 
toscas,  curtas,  angulosas,  sem  ex- 
pressão ncin  inovimenlo  ; nos  tempos 
mais  proxiinos  ao  renascimento  das 
artes,  as  figuras  sào  mais  csveltas, 
as  fôrmas  menos  duras  e deixam  jier- 
ceber  algum  sentimento  c expressão. 

A pintura  gothica,  no  seu  começo, 
seguiu  as  mesmas  fôrmas  rudes,  a 
desproporção  e o mau  gosto  contem- 
porâneo. A ignorância  da  per.spccti- 
va  linear  e aerca,  a impertinente  mi- 
nuciosidade  de  detalhes,  a nimia  ap- 
plicaçào  nos  accessorios,  sem  gosto, 
nem  clegancia. 


Estes  defeitos  sào  bem  seusiveis 
nos  antigos  quadros  da  eseola  alle- 
mà ; mas  deve-se  entretanto  confessar 
que  por  meio  de  passos  lentos  e um 
retlectido  progresso,  muitos  d’esses 
quadros,  ainda  (jue  gothicon,  tanto 
nos  processos,  matérias  e mechanis- 
mos  da  pintura,  como  jiela  composição 
do  desenho  e colorido,  se  distinguem 
por  um  acabamento  precioso,  e por 
uma  certa  finura  de  execução,  que 
lhe  sustentam  o credito  e lhe  conser- 
vam elevado  preço  no  mercado.  V. 
Diction.  de  Houillct. 

Quanto  a Portugal,  pôde  dizer-se 
que  o estylo  gothico  acha-se  mais  ou 
menos  disseminado  nas  provindas 
septentrionaes  do  reino,  onde  a mo- 
narchia  teve  o berço,  e se  levanta- 
ram 09  mais  antigos  edifícios  uacio- 
naes,  de  que  já  existem  poucos  vestí- 
gios. 

Bem  (xmhecidos  sào  os  restos  do 
convento  do  Carmo,  em  Lisboa,  o 
mosteiro  de  Belem,  as  sés  do  reino, 
e sobre  todos  o magnifico  convento 
da  Batalha,  acerca  do  qual  diz  um 
nosso  escrii)tor:  «O  brazào  da  archi- 
tectura gothica  em  l’ortugal,  e o mai.s 
singular  entre  os  edifícios  grandiosos 
das  Hespanhas,  é o real  mosteiro  de 
Santa  Maria  da  Victoria., chamado 
vulgarmente  da  Batalha.  Eopadrào 
magnifico  levantado  á honra  da  reli- 
gião, ao  valor  portuguez  c á iudei)cn- 
dencia  c gloria  nacional  pelo  defen- 
sor da  patria,  o mouarcha  cavalleiro, 
I).  Joào,  o primeiro  do  nome,  e o de- 
cimo na  serie  dos  nossos  reis». 

No  mosteiro  de  Belem  apparece 
uma  architectura,  j)clas  fôrmas  al- 
gum tanto  ditferentcs  do  mosteiro  da 
Batalha,  mas  é necessário  semj)re  ad- 
vertir que  essas  difterenças,  ou  an- 
tes modificações,  nào  sáem  do  syste- 
ma  ogival,  que  se  estabeleceu  desde 
o século  XII  e durou  até  ao  século 
XVI,  tempo  em  (luc  renasceu  a archi- 
tectura elassica. 

O mosteiro  de  Belem.  (lue  alguns 
do.s  nossos  arti:-tas  e archeologos  di- 
zem ser  feito  no  estylo  manuelino, 
é como  o.'  outros  mosteiros  da  ejio- 
cha,  apena-  com  algumas  ditfercnças 
e Cdin  os  ornamentd.s  e emblemas 
respectivos  ao  rei  fundador,  difteren- 
ças, porém,  (pic  nào  lhe  iiodem  esta- 
belecer os  necessários  principios  para 
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se  chamai-  e.  classificar  como  um  iiovo 
estylo. 

As  diüereuças  eutre  o gothico  do 
Carmo,  da  Batalha  e de  Belem  de- 
vem referir-se  aos  annos  de  1385  ou 
1387  cm  que  foram  desenhados  os 
dois  primeiros  mosteiros,  e o aiino  de 
1500,  em  que  se  principiou  o de  Be- 
lem. 

«E  certo,  porém,  que  D.  Joào  1 no 
principio  do  século  xv,  quando  as  ar- 
tes fóra  de  Italia  começavam  apenas 
a ser  conhecidas,  fuudou  o convento 
da  Batalha,  edificio  gothico  sim,  mas 
lindo  no  seu  genero,  e de  grande  ma- 
gnificência». Cvr.,  Honras  da  IHnt., 

p.  100.  ■ 

• Joao  Nnnes  em  Sevilha  fazia  pai- 
néis, com  bellos  pannos,  e colorido 
vivissimo,  bordaduras  delicadas  e 
carnes,  ainda  que  gothicas,  tào  esti- 
máveis pelo  bem  acabado,  como  as 
de  Alberto».  Cyr.,  Aíem.,  p.  .50. 

^GRAÇA,  8.  f.  do  lat.  gratia,  mer- 
cê, favor  voluntário,  auxilio  divino, 
(t  comp.)  ar  agradavel,  movimento 
airoso,  encanto.  Em  bellas  artes  to- 
ma-se  por  uma  certa  elegancia  de 
fornias,  de  expressão  e de  tons  que 
se  dào  ás  cousas,  que  as  tornam  agra- 
daveis.  Uma  figura  póde  estar  per- 
feitamente desenhada  e magistral- 
mente colorida,  sem  comtudo  oflere- 
cer  essa  graça  de  que  fallâmos.  Póde 
ser  bella,  sem  ser  graciosa : vultu 
pulchro  magis  (piam  venusto,  como  de 
Nero  dizia  Suetonio.  A graça  foi 
quem  elevou  Apelles  acinia  de  todos 
os  pintores  da  antiguidade,  e deu  a 
Rafael  a preferencia  sobre  todos  os 
pintores  modernos.  (De  Piles.) 

A graça  póde  e deve  achar-se  em 
todas  as  obras  de  bellas  artes.  Ella 
é commum  ao  architecto,  ao  escul- 
ptor  e ao  pintor;  deve  achar-sc  em 
todos  03  sujeitos,  assim  nos  mais  tris- 
tes como  nos  mais  alegres,  nos  ve- 
lhos como  nos  moços,  nas  mulheres 
como  nos  meninos,  e ainda  nos  brntos 
e seres  inanimados. 

«A  gra(;a,  diz  um  auctor,  é diffe- 
rente  da  belleza,  porque,  consistindo 
esta  na  perfeição  do  corpo,  a graça 
consiste  na  perfeição  da  alma.  Ella 
se  patenteia  á vista  pelos  movimen- 
tos ; mas  para  estes  serem  graciosos 
é preciso:  1.“,  o dote  naiural  da  al- 
nm,  que  póde  e costuma  ser  de  di- 
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versas  qualidades;  Ü.“,  que  as  fôr- 
mas do  corpo  se  acordem  perfeita- 
mente com  as  qualidades  do  seu  espiri- 
to; 3.®,  que  haja  uma  educação  con- 
rxniente. » 

«A  graça,  diz  Lessing,  é a belleza 
cm  movimento.»  V.  Belleza. 

GRACIOSIDADE,  s.f.  do  lat.  gra- 
ciositas,  atis,  cousa  dotada  de  graça, 
obra  de  arte  executada  com  graça, 
graciosidade  de  expressão,  de  toque, 
etc. 

GRACIOSO,  A,  adj.  do  lat.  gra- 
tiosus,  a,  um,  (pic  tem  graça,  engra- 
çado, agradavel  ; qualidade  inherente 
As  pessoas  ou  cousas  que  têem  graça, 
e por  isso  tem  uma  significação  mais 
extensa  e lata,  porque  se  applica  a 
tudo  que  toca  agradavelmente  os 
nossos  sentidos  e imaginação.  E as- 
sim dizemos  um  sitio  ou  logar  agra- 
davel e gracioso,  uma  paizagem  gra- 
ciosa, um  quadro  gracioso,  uma  fi- 
gura graciosa,  contornos  graciosos, 
etc. 

GRADAÇÃO,  8.  f.  do  lat.  grada- 
tio,  onis,  (pint.,  esculp.  earchit.)  dis- 
posição gradual  com  que  os  pintores 
e csculptores  grupam  suas  figuras, 
de  modo  que  as  principaes  se  tornem 
mais  relevadas,  e as  outras  vão  gra- 
dualmente diminuindo,  e enfraque- 
cendo de  expressão  e de  luz,  .á  pro- 
porção que  se  afastarem  da  acção. 

Os  arcliitectos  são  obrigados  tam- 
bém a seguir  a gradação  das  massas 
em  suas  composições.  É regra  geral 
que,  havendo  de  se  levantar  n’um 
edificio  ou  monumento  umas  ordens 
sobre  outras,  que  se  colloque  cm  pri- 
meiro logar  a toscana  ou  a dorica, 
em  segundo  a jónica  e a corinthia,  e 
emfim  a attica,  se  assim  exigir  a al- 
tura do  edificio.  V.  Degradar. 

GRADADO,  A,  p.  p.  de  gradar,  e 
adj.  feito  como  por  degraus  ou  com 
grades: — (braz.)  na  armaria  significa 
o escudo  ou  peça  cheia  de  grades,  e 
fambem  se  applica  ao  castello,  torre 
ou  porta,  quando  tem  uma  grade 
mourisca  ou  corrediça. 

GR.\DE,  s.  f.  do  lat.  crates,  is,  do 
gr.  kratéo,  fortalecer,  fechar,  (archit. 
e pint.)  armação  formada  tíe  peças 
de  madeira  ou  ferro,  cruzadas  ou  en- 
trelaçadas, com  que  se  fecham  ja- 
nellas,  porta.s  e outros  logares.  As 
grades,  principalmente  de  ferro,  s5o 
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ornamentadas  e servem  )>ara  fechar 
o curo  das  egrejas  de  n.-ligiosas,  as 
eapellas  do  Santíssimo,  etc. 

Km  pintura  cliama-se  ffradt  á ar- 
maçào  feita  de  madeira,  em  que  o 
pintor  manda  estender  e jiregar  ou 
li.xar  a tela,  em  que  se  propòe  pintar. 

GRADARIA,  s.  f.  (archit.)  serie 
de  grades,  paus,  estacaria  encravada 
em  terrenos  húmidos,  arenosos  e sol- 
tos para  se  edificar  sobre  ella  com 
segurança. 

GRADICULA,  s.  f.  diminut.  de 
grade,  do  lat.  craticula,  it.  yraticola, 
(des.  e pint.)  methodo  de  reduzir  ou 
augmentar  um  desenho  ou  um  qua- 
dro por  meio  de  quadrados.  Traça-se 
sobre  o modelo  que  se  pretende  co- 
piar, e sobre  o papel  ou  tela  desti- 
nada a receber  a copia  (juadrados 
iguaes,  de  dimensões  proj)orciona- 
das,  e por  elles  se  faz  uma  copia 
exacta,  conforme  ao  original.  Se  se 
pretende  uma  copia  da  mesma  gran- 
deza, os  quadrados  devem  ser  iguaes, 
se  menor  ou  maior  que  elle,  os  qua- 
drados deverão  ser  também  propor- 
cionalmente de  maiores  ou  menores 
dimensões. 

Para  copiar  paizagens  do  natural 
usa-se  de  uma  gradicula  de  arame, 
fixa  sobre  a terra  que  serve  de  ponto 
ás  observações  do  artistii.  V.  Panto- 
grupho. 

GRADICULAR,  v.  a.  fiizer  uso  da 
gradicula. 

GJÍADIN,  s.  f.  do  fr.  gradine,  (es- 
culp.)  instrumento  de  aço  cm  fórina 
de  escopro,  coin  dentes  na  extremi- 
dade cortante,  de  que  usam  os  es- 
culj)tores  para  amaciar  as  asperezas 
que  deixa  o trabalho  do  ponteiro, 
descobrindo  as  formas  e empastando 
as  massas,  para  que  possam  sobre- 
sair  e j)roduzir  o seu  eÔeito. 

GRADINADA  ou  GRADINATA, 
s.  f.  (esculp.  e archit.)  significa  o ras- 
go c franqueza  com  que  o esculptor 
usa  do  gradiu;  e assim  como  se  diz 
uma  i)incelada,  costumam  os  escul- 
ptores  dizer  uma  gradinada  ou  gradi- 
nata.  Em  architectura  entende-se  por 
uma  serie  ordenada  de  pequenas  co- 
lumnas  ou  balaustres,  que  guarnecem 
o lanço  de  uma  varanda  ou  escada. 

GRADINAR,  v.  a.  (archit.)  fazer 
uso  do  gradin  nos  trabalhos  de  már- 
more ou  de  pedra. 


j GRAFILADO,  adj.  (ant.,  grav.) 
; gravado  ou  lavrado  ao  buril. 

GRAFILIIA,  s.  f.  (ant.,  grav.)  la- 
vor de  buril  ou  também  filagraua. 

GRAFIO,  8.  m.  (grav.)  especie  de 
^ ponteiro  ou  buril.  V.  Graphio,  Esgrii- 
pliiar. 

GRAFO.METRO.  V.  Graphometrn. 

GRAãllNHÜ,  s.  m.  do  hesp.  .çni- 
mil,  instrumento  de  (pie  se  servem 
os  carpinteiros,  marceneiros  e outros 
artífices  para  traçar  linhas  rectas  na 
madeira. 

GRAMMA,  s.  f.  fr.  gramme,  a 24.* 
parte  da  ouça,  peso  do  centimetro 
cubico  de  agua  diotillada,  na  tempe- 
ratura do  gêlo  que  se  derrete.  E a 
unidade  dos  pesos  no  systema  mé- 
trico francez.  Kilogramma,  deca- 
granima,  centigramma,  etc. 

GRAÁIPO,  s.  m.  instrumento  de 
apertar  os  objectos  de  madeira  jior 
meio  de  rosca  ou  parafuso. 

GRANDE,  adj.  do  lat.  gramlU,  e, 
(t.  comp.)  qualidade  physica  ou  mo- 
ral : — , alto,  elevado,  volumoso,  es- 
tenso : — , eminente,  notável,  impor- 
tante, insigne.  Em  bellas artes, yn/w/e 
genero  (o  historico),  graude  machina. 
grande  estylo,  e também  graude  ma- 
neira. Graude  machina  é uma  com- 
fKisição  vasta,  variada  pelo  numero 
das  figuras,  pelo  cfteito  das  massas 
e pela  grandiv.a  das  suas  dimensões. 
Taes  são  os  tectos,  os  (juadros  de  ba- 
talhas, de  marchas  triumphacs,  etc., 
que  ordinariamente  são  machinosos 
ou  de  grande  machina.  Grande  ge- 
nero se  chama  ao  historico,  porque 
á aqucllc  que  demanda  maior  somma 
de  estudos  e de  requisitos.  Gramle 
estylo  é o que  se  approxima  do  su- 
blime. V.  Estylo. 

GRANDE,  s.  m.  graiule,  nas  bellas 
artes  6 o que,  nascendo  do  genero 
mais  elevado,  ou  do  grande  genero, 
se  distingue  jicla  sciencia,  vigor  e 
facilidade  da  execução.  Grande  6 o 
que,  unindo  a simplicidade  á unidade 
do  cfteito,  jiroduz  uma  obra  gramle  e 
magestosa,  rejeitando  a multiplicida- 
de das  partes,  das  acções,  dos  orna- 
mentos, dos  accessorio.s  e de  tudo  (jue 
é contrario  no  graude.  Graude  ê o que 
rcsjiira  simplicidade  na  eoniiiosição, 
na  distribuição,  nas  attitudes,  nos 
moxamentos,  na  expre.ssão,  no  dese- 
nho, no  colorido.  Grande,  finalmen- 
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te,  é o patrimônio  de  alguns  espíri- 
tos privilegiados,  que,  procurando  o 
grande,  o acham  c o fazem  apparecer 
também  no  pequeno,  segundo  o pen- 
samento de  Mengs. 

GRANDIOSIDADE,  s.  f.  o abstra- 
cto  de  grande,  o genero  grandioso, 
(p.  us.)  grandeza. 

GRANDIOSO,  A,  adj.  do  lat.^mn- 
dis,  de,  magnifico,  magestoso,  etc., 
qualidade  que  tem  diftercntc  signifi- 
cação, do  adj.  grande,  tomado  na  ac- 
cepçào  physica,  porque  grande  enten- 
de-se intrinsecamente  pela  quantida- 
de, grandeza  ou  cxteusào  do  objecto, 
e grandioso  é sempre  tomado  na  lin- 
guagem das  artes  do  desenho,  na 
mesma  significação  do  grande,  con- 
siderado substantivamente.  Assim  na 
pintura,  como  na  esculptura  e na  ar- 
chitectura  é grandioso  tudo  o que  é 
conforme  á simplicivlade,  unidade  e 
magestade  de  cada  uma  das  produc- 
çòes  d’estas  artes.  V.  Grande,  subs. 

GRANIDO,  A,  p.  p.  de  granir,  e 
adj.  feito  ou  desenhado  a granido, 
sombra  granida  ou  feita  a pontos. 

GRANIR,  V.  a.  (des.  e grav.)  de- 
senhar a pontos  ou  cm  pontos,  fazen- 
do desapparecer  os  traços  nas  partes 
sombreadas  do  desenho,  ficando  a 
ver- SC  só  o granido.  Este  termo  ap- 
plica-se  também  á gravura  feita  a 
pontos  ou  pontilhada. 

GRANITO,  s.  m.  do  it.  granito, 
(hist.  nat.)  rocha  massiça  e erys- 
tallina,  composta  de  feldspatho,  de 
quartz  e de  mica,  unidos  entnt  si  por 
massas  granulosas,  mais  ou  menos 
adhercntcs  e de  difierentes  côres  va- 
riáveis. O granito  é a mais  antiga  das 
rochas  plutonicas,  que  oceupa  partes 
consideráveis  de  superficie  do  globo, 
e forma  uma  das  fiadas  mais  impor- 
tantes da  sua  crusta  solida.  Encon- 
tram-se massas  immensas,  e nào  em 
camadas,  principalmente,  no  Egypto, 
na  Hespanha.  na  Italia,  França,  In- 
glaterra, Rússia,  Portugal  e outros 
paizes. 

Os  granitos  são  excellcntcs  jiedras 
para  construcçào.  Os  antigos  monu- 
mentos do  Egyjito  sào  fabricados  do 
granito  das  cataractas  do  Nilo.  Em 
França,  Allcmanha,  Suécia  e outros 
paizes,  principalmente  cm  Inglater- 
ra, ha  estabelecimentos  em  que  se 
cortam,  polem  c afteiçoam  os  grani- 
14 


tos  para  difierentes  usos.  D’elles  se 
fazem  columnas,  pilastras,  vasos,  fon- 
tes, etc.  Quem  observar  as  numerosas 
construcçòcs  de  Hraga,  Porto,  Gui- 
marães, Vizeu,  etc.,  terá  admirado  as 
columnas,  estatuas  e outras  magnifi- 
cas decorações  nos  templos  c nos  pa- 
lácios feitas  do  nosso  granito.  V.  Re- 
latório da  exposição  universal  de 
Londres  em  Jtib‘2  por  J.  A.  C.  das 
Neves  Cabral. 

GRANJA,  s.  f.  do  lat.  granum,  fr. 
grange,  it.  capanna,  ing.  a barn,  (ar- 
chit.)  edificio  simples  destinado  a re- 
colher o trigo  c outros  fruetos:  pré- 
dio rústico  que  se  cultiva  para  lu- 
crar. 

(íRANJARIA,  s.  f.  um  ou  mais 
prédios  rústicos  que  se  grangeiam  e 
se  cultivam. 

Os  monges  na  cdade  media,  prin- 
cipalmente desde  o século  xi,  fabri- 
caram grande  numero  áe  granjas,  ou 
no  recinto  das  abbadias,  ou  nos  cam- 
pos, como  se  jióde  ver  na  Architectn- 
ra  monastica.  Ordinariamente  tinham 
a fórma  quadrilonga,  e compunham- 
se  de  tres  naves,  separadas  por  duas 
ordens  de  pilares  ou  de  postes,  que 
sustentavam  uma  enorme  cobertura. 
MM.  Verdier  e Cattois,  na  sua  excel- 
lente  obra  de  I’architecturemanasti- 
qup  ao  moyen  ãge,  ofierece  entre  ou- 
tras a bella  granja  monumental  da 
abbadia  de  Maubuisson,  que  perten- 
ce á primeira  metade  do  século  xiii. 
Modernamente  a granja  é uma  con- 
strucção  de  alvenaria,  ou  de  madei- 
ra, ou  de  taipa,  quasi  sempre  de  fi- 
gura oblonga,  com  janellas  ao  norte 
e ao  meio  dia,  em  que  se  sacode  o 
trigo  e se  atam  os  cereaes  e as  for- 
ragens, em  que  deve  haver  uma  eira, 
um  espaço  reservado  para  metter  as 
sacas  depois  da  debulha,  c um  alpen- 
dre ou  logar  para  trabalhar  a coberto 
ua  descarga  dos  carros,  etc.  V.  Di- 
ctionn.  raison.  de  Viollet-lc-Duc, 
tom.  vi,  pag.  43. 

GR  Ao  ou  GRAU,  s.  m.  do  lat. 
gradus,  ús,  radical  celt.  rad,  red, 
jiasso,  graus,  graduação : — , divisão 
de  escala.  Em  geometria  ó a 3G0.* 
parte  da  circumferencia  de  um  cir- 
culo. O grau  (“J  se  subdivide  em  GO 
partes  ou  minutos  ('),  o minuto  em 
GO  segundos  ("),  o segundo  cm  60 
terços  etc.  'roda  a circumferen- 
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da  do  circulo,  suppondo-a  dividida 
em  graus,  designa-se  a grandeza  de 
uin  angulo  pelo  numero  de  graus  e 
de  subdivisões  de  graus  que  contém 
o arco  que  lhe  serve  de  medida.  As- 
sim um  angulo  de  30  graus  éiim  an- 
gulo que,  collocado  no  centro  de  um 
circulo,  intercepta  entre  seus  lados 
um  arco  de  30  graus.  Esta  mesma 
palavra  se  emprega  na  astronomia  e 
na  geograi)liia. 

GRAPHICÜ,  A,  adj.  do  gr.  yra- 
phn,  escrever:  applica-se  a tudo  que 
tem  relação  com  a arte  de  represen- 
tar os  objectos  por  meio  de  linhas  ou 
de  figuras,  e em  geral  ás  artes  do  de- 
senho, etc.  Entende-se  também  em 
relação  á arte  de  escrever,  como  por 
exemplo  quando  se  diz  signaeg  gra- 
fkicov  de  uma  lingua,  em  logar  de 
dizer:  os  caracteres,  a escriptura 
d’essa  lingua.  Pedras  graphicas  sào 
as  que  apparecem  escriptas  ou  gra- 
^’adas.V.  tílgptica.  Em  geometria  cha- 
ina-sc  operações  graphicas  ás  opera- 
ções que  consistem  em  resolver  os 
problemas  por  figuras  geométricas, 
traçadas  sobre  papel.  Estas  opera- 
ções, postoque  nào  sejam  rigorosa- 
mcntC  cxactas,  dão  comtudo  a solução 
mais  prompta,  e ministram  a primeira 
approximaçào  cm  um  grande  numero 
de  questões  astronômicas,  e ainda  nos 
problemas  de  numeros. 

«A  faculdade  grafica  ou  delinea- 
ção>,  Mach.  de  C.,  Discurs.,  p.  5. 

GRAPUITE,  s.  m.  (h.  n.)  mineral 
combustível,  cinzento,  que  serve  para 
fazer  lapis,  etc.*,  ferro  carbonado,  a 
que  vulg:irmente  se  chama  plomba- 
gina. 

GRAPHO,  s.  m.  do  lat.  grapkium. 
Ovid.,  0 estylo  ou  ponteiro  com  que 
os  antigos  escreviam  em  tábuas  or- 
dinariamente enceradas. 

GRAPIIOLITÜ,  s.  m.  (h.  u.)  nome 
com  que  se  designa  algumas  vezes  o 
schisto  ardósia,  que  se  assenta  nas 
paredes,  tectos  e outros  logares,  em 
laminas  ou  folhas. 

GRAPIIOMETRO,  s.  m.  do  gr. 
graphó,  escrever,  e metron,  medida. 
Instrumento  composto  de  um  meio- 
circulo,  dividido  em  180  graus,  com 
bússola,  alidada  e laminas,  que  serve 
para  levantar  planos,  tomar  ângulos, 
distancias,  alturas  e alinhamentos. 

GRAVADO,  a,  p.  p.  de  gravar,  e 


adj.  aberto,  esculpido  com  buril  ou  ou- 
tro instrumento  em  chapa  ou  superfí- 
cie de  madeira,  pedra,  cobre  ou  aço. 

GRAVADOR,  s.  m.  dofr.  graveur, 
lat.  ceelator,  oris,  it.  intagliatore , 
hesp.  grabadur,  ing.  engraver.  O ar- 
tista que  sabe  e professa  a arte  de 
gravura  em  talhe  doce  sobre  cobre 
ou  aço,  ou  em  pedras  finas,  e em  me- 
dalhas, ou  cm  madeira,  o qual,  para 
gosar  0 bem  estabelecido  credito  de 
artista,  precisa  ser  um  habil  dese- 
nhador, conhecer  e até  praticar  as 
artes  da  pintura,  da  escuíptura  e da 
architectura,  não  só  pela  intima  re- 
lação que  as  bellas  artes  guardam 
entre  si,  mas  porque,  tendo  de  passar 
á gravura  copiando  os  quadros,  as 
estatuas  e os  edifícios,  necessita  co- 
nhecer bem  cada  uma  d 'estas  varia- 
das especles  de  objectos  para  bem  os 
entender,  representar  e gravar,  de- 
vendo por  consequência  possuir  o co- 
nhecimento da  historia  da  arte  e dos 
diliérentes  processos  d’ella. 

GRAVADURA.  V.  Gramira. 

GRAVAR,  v.  a.  do  fr.  graver,  lat. 
sculpere,  gr.  graphein,  it.  intagliare, 
hesp.  grabar,  ing.  to  engrace,  escre- 
ver : radical  hheir  mão,  abrir  ao  bu- 
ril, esculpir  em  chapa  de  metal,  pe- 
dra ou  madeira. 

GRAVATURA.  V.  Gravura. 

GRAVURA,  s.  f.  do  fr.  gravure, 
arte,  que  formando  uma  das  do  dese- 
nho, consiste  em  traçar  figuras  ou 
desenhos  sobre  matérias  ou  corpos 
duros,  quasi  sempre  para  serem  re- 
produzidos pela  impressão;  e ás  re- 
prodticções  que  d’ella  resultam  cha- 
ma-se estampas.  V.  Estampa.  As  ma- 
térias sobre  que  ordinariamente  se 
grava  em  metaes  (preferindo  o cobre 
ao  aço^,  são  madeira,  pedra,  vidro,  pe- 
dras tinas.  A respeito  d'esta  ultima 
especie  de  gravura.  V.  Glyptica. 

Alem  da  gravura  propriamente  dita, 
que  tem  por  principal  objecto  a re- 
producção  das  obras  d’arte,  taescomo 
quadros,  desenhos,  estatuas,  baixo- 
relevos,  etc.,  ha  a gravura  de  musica, 
a gravura  de  letras,  & granira  linear 
para  a architectura.  e as  figuras  de 
mathematica  c de  physica;  a gravu- 
ra das  cartas  geographicas,  a gravu- 
ra dc  tinturaria,  etc. 

Considerada  em  relação  aos  proces- 
sos ('mpregados  pelos  gravadores. 
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distíngue-se:  1.",  a gravura  em  ôcu  | 
ou  de  encavo\  2.",  a gravura  em  re- 
levo; 3.®,  a gravura  em  baixo-relevo. 

I  Gravura  em  ôco  ou  encavo.  Exe- 
cuta-se sobre  metal  ou  sobre  vidro,  e 
comprehende  muitos  processos,  a gra- 
vura a buril,  a gravura  a agua  forte, 
etc. 

1. ®  A gravura  a buril  ou  u talho 
doce,  executa-se  com  a ponta  seeca  ou 
com  o buril.  A ponta  secca  é uma  tira 
ou  ponteiro  de  aço  tetnperado,  agu- 
çado, redondo,  de  que  se  usa  como 
de  uma  peuna  para  cortar  o metal  só 
com  a press&o  da  mao.  O buril  é tam- 
bém uma  hastea  de  aço  temperado, 
com  4 facetas  em  fónna  quadrada  ou 
em  losanja,  aguçado  em  bisel,  e cor- 
tante u’um  de  seus  ângulos.  A chapa 

ne  recebe  os  traços  é de  cobre  ou 
e aço.  0 trabalho  fas-se  immediata-  . 
mente  sobre  o metal  nú. 

2. ®  A gravura  a agua  forte  opera- 
se  também  sobre  a chapa  de  cobre 
bem  lisa  e polida.  O gravador  dá  na 
chapa  uma  camada  de  verniz,  e com 
um  ponteiro  de  aço,  traça  o desenho 
com  força,  para  que  saindo  o verniz, 
se  veja  o cobre  nos  logares  em  que 
está  o desenho,  depois  deita-lhe  em 
cima  agua  forte,  que  nào  póde  mor- 
der sobre  o verniz,  mas  sim  nos  lo- 
gares descobertos.  Na  gravura  sobre 
vidro,  usa-se  do  acido  florhydrico,  em 
logar  de  agua  forte. 

3. ®  Na  gravura  á maneira  negra, 
ou  meia  tinta,  os  processos  e os  re- 
sultados sào  inversos  dos  dois  metbo- 
dos  precedentes ; porque  em  logar  de 
preparar  a chapa  poliudo-a,  pelo  con- 
trario prepara-se  de  modo  que  apre- 
sente um  fundo  negro,  e coberto  de 
uma  grâ  avelludada  e igual,  traçan- 
do sobre  ella  o desenho;  depois,  em 
vez  de  buril  para  formar  os  traços 
e as  sombras,  usa-se  de  um  bruuidor 
para  tirar  os  objectos  da  obscurida- 
de, distribuindo-lhe  gradualraente,  e 
pouco  a pouco  as  luzes  que  lhe  con- 
vem. 

4. ®  A gravura  chamada  a pantelhé, 
compôe-se  de  pontos  dispostos  por 
ordem,  que  se  alcançam  pela  agua 
forte,  dando  depois  o buril  a massa  e 
o desenvolvimento  ás  sombras  e ás 
meias-tintas,  etc. 

9.®  A gravura  a lapis  ou  a agua 
tinia,  é uma  modifícação  da  agua  for- 


te, em  que  se  empregam  diversos  pro- 
cessos, sendo  sempre  a agua  forte  o 
principal  ageute,  etc.  A gravura  de. 
côres,  é uma  imitaçào  dos  desenhos 
coloridos  a aguarella,  e segue  o mes- 
mo processo  que  a gravura  a agua 
tinta,  com  a diÔVrença  de  ser  neces- 
sário para  este  tim,  que  se  multipli- 
quem as  chapas,  para  que  cada  uma 
tenha  uma  c6r. 

II  Gravura  em  relevo,  (jue  é a mais 
antiga  de  todas,  exercita-se  ordina- 
riamente em  madeira  de  buxo,  e al- 
gumas vezes  também  em  cobre  ou 
aço,  e póde  ser  de  um  só  talho,  tra- 
çando o artista  o desenho  á penna  so- 
bre a superfície  de  madeira  bem  pre- 
parada ; e ha  também  a gravura  em 
muitos  talhos  ou  claro  escuro,  em  ca- 
mafeu, que  só  se  difierença  da  pre- 
cedente em  ser  necessário  fazer  uso 
de  muitas  chapas  para  um  desenho, 
quando  se  pretende  reproduzil-o  em 
diversas  cores;  e ha  fínalmeute  a gra- 
vura de  vinhetas  sobre  cobre  ou  açu, 
que  abrange  a gravura  de  sellos,  es- 
tampilhas, etc. 

III  Gravura  em  baixo  relevo  exe- 
cutada em  pedras  fínas,  que  se  de- 
nomina glyptica.  V.  este  termo. 

Attribue-se  a invenção  das  estam- 
pas tiradas  da  gravura  em  metal  a 
Marcos  Fin  guerra,  ou  antes  ao  acaso, 
porque  este  artifíce  florentino  achou 
este  segredo  sem  o procurar.  V.  Es- 
tampa. 

A gravura  a agua  forte  attribue- 
se  a Mazzuoli,  chamado  o Parmasão, 
e os  allemàes  a attribuem  a Alberto 
Durer. 

Póde  ver- se  o Tratado  de  gravura 
a agua  forte  e ao  buril  de  Abraham 
Bossi  (Paris,  1758).  Delescamps 
(1836),  e o Traité  complet  de  la  gra- 
vure  e/t  tous  genres,  na  collecçào  de 
manuaes  de  lioret.  V.  Dictionnaire 
de  Bouillet. 

GliAXO,  A,  adj.  do  it.  grasso,  lat. 
crassus,  a,  um,  crasso,  gordo,  grosso ; 
oleo  graxo,  tem  applicaçáo  na  pin- 
tura, priucipalrnente  na  de  imagens 
de  vulto.  V.  Uegraxar,  liegraxo. 

GREDA,  s.  f.  do  lat.  creta,  ce,  da 
illia  d’este  nome,  hoje  Candia,  onde 
ha  abundancia  de  greda,  — terra 
branda  e macia,  esbranquiçada,  ou  es- 
pecie  de  calcarco  tenro.  V.  Calcareo. 

GREGA,  s.  (archit.)  o ornamento 
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chato  usado  priíicipalmentc  em  fri- 
sos, composto  de  uma  serie  de  linhas 
rectas  c parallelas,  entrelaçadas,  for- 
mando dilferentes  quadrados  e outras 
fdrmas  reeulares. 

GREGO,  A,  s.  e adj.  do  lat  gra- 
cus,  a,  um,  a lingua,  o costume,  o es- 
tylo  dos  gregos. 

GRÉS,  s.  m.  do  fr.  e hesp.  grés, 
lat.  silex,  it.  sdee,  ing.  broum-free- 
stone,  (archit.)  rocha  composta  de 
pedra  areienta,  ou  de  saibro  quartzo- 
so,  de  que  ha  quatro  especies  diôe- 
rentes  e de  cores  variadas.  Sào  uteis 
nào  só  para  edificar,  mas  para  calçar 
as  ruas  e estradas,  amolar  ferramen- 
tas de  aço,  para  rodas  de  moagem, 
para  filtrar  agua,  etc.  Manufactu- 
ram-se do  grés  telhas,  canos  e outros 
objectos. 

GRIDELEM  ou  GRIDELIM,  adj. 
dos  2 g.,  do  fr.  gris  do  lin,  (pint.)  ob- 
jecto,  corpo  ou  superficie  que  tem  a 
côr  do  linho,  que  e griddem. 

GRIFO.  V.  Grypho. 

GRILANDA,  (ant.)  s.  f.  do  fr. 
guirlande.  V.  Grinalda. 

GRILH AGEM,  s.  f.  de  grilhào,  (ar- 
chit.) cadeia  grossa  de  anneis  de  me- 
tal, ou  seja  bronze  ou  ferro,  com  que 
se  separam  e fecham  os  terrenos  e 
os  jardins,  e vedam  as  entrada.s  e 
saídas  de  outros  logares  públicos  ou 
particulares. 

GRILHÃO,  s.  m.  do  gr.  yrtpos,  re- 
des, laços,  (archit.)  haste  de  anneis 
ou  cadeia  mais  ou  menos  grossa,  que 
tem  difierentes  applicaçòes  em  archi- 
tectura  e nos  usos  domésticos. 

GRl.MPA,  s.  f.  do  fr.  grimper,  su- 
bir, ou  do  lat.  gyrare,  girar,  volver, 
(archit.)  chapa  de  metal  com  difle- 
rentes  formas,  e.  ordinariamente  com 
a figura  de  um  gallo,  flexa  ou  palma, 
que  sc  eollnca  no  mais  alto  de  uma 
turre,  ou  no  cume  de  um  palacio,  j>ara 
se  conhecer  a direcção  dos  ventos. 

Frecha. 

GRl.MPAR,  V.  a.  collocar  no  cume,  i 
cl(!var,  pôr  como  grimpa. 

GRÍXALDA,  s.  f.  do  \t.  ghirlaiuia, 
lat.  gyrus,  gyro,  roda,  da  gr.  ghyfoi, 
gyro,  circulo,  eei/eín,  cingir,  (archit.) 
ornamento  circular  composto  de  flo- 
res, de  fruetos  entrelaçados  com  fi- 
tas, de  ([ue  se  usa  para  decorar  os  ■ 
frisos,  e outros  logares  convenientes. 

( ;R1S,  adj.  dos  2 g.,  do  fr.  gris,  lat.  | 


cinereus,  cinzento,  (pint.)  cor  com- 
posta do  branco  e preto.  D’esta  côr 
se  servem  os  artistas  para  pintar  a 
claro-escuro  vários  ornamentos,  bai- 
xos relevos  e outras  obras  V.  Cama- 
feu. 

GRISALHO,  A,  adj.  (pint.)  acin- 
zentado, côr  tirante  a branco  cinzen- 
to. Cabello  grisalho,  túnica  grisalha. 

GROSSURA,  s.  f.  o abstracto  de 
grosso,  espessura,  corpulência. 

GROTESCOS,  AS,  adj.  V.  Gru- 
tescos,  as. 

GROZA,  s.  f.  do  lat.  grosa,  (es- 
culp.)  instrumento  de  ferro  e aço  com 
forma  de  faca  em  ambas  as  extremi- 
dades, direitas  ou  cur\  as,  com  as  su- 
perfícies asperas,  de  que  usam  os  es- 
culptores  para  gastar  e empastar  as 
superfícies  das  suas  obras,  ou  sejam 
de  madeira  ou  de  pedra. 

GROZAR,  V.  a.  gastar,  empastar, 
igualar  com  groza. 

GRUPAR,  V.  a.  do  fr.  gruper,  jun- 
tar, reunir  com  arte  duas  ou  mais  fi- 
guras, duas  ou  mais  columnas,  duas 
ou  mais  arvores  ou  diversos  objectos 
de  que  resulte  uin  todo  agradavcl, 
V.  Agrupar. 

GRUPO,  8.  m.  do  fr.  groupe,  lat. 
globus,  it.  groppo,  ing. group,  nó,  mon- 
tão, reunião  de  muitas  cousas  aceu- 
muladas,  ou  apinhadas,  mas  de  sorte 
que  produzam  bom  effeito. 

Grupo  de  figuras,  de  animaes,  de 
arvores,  de  flores,  de  fruetos,  de  es- 
tatuas, do  columnas,  etc.  Figuras 
grupadas,  ou  agrupadas.  Póde  ha- 
ver muitos  grupos  n’um  só  quadro, 
ainda  que  Annibal  Carrache  queria 
que  não  iiassassem  de  tres. 

Os  grupos,  diz  du  Fresnoy,  devem 
ser  separados  uns  dos  outros,  haven- 
do entre  elles  algum  vacuo  para  evi- 
tar a confusão. 

Agglomerata  simul  sint  membra, 
ipsatque  fiyurer. 

Stipentur,  circumgue  globos  loctis 
i usque  vocabit. 

Xe  malè  dispersis  dum  insis  vbigue 
figuris. 

Dividitnr,  cuMÍisque  nperis,  fer- 
reiite  tumultu. 

Partibus  implicilis,  crepitans  con- 
fusio  surgat. — De  Art.  graph. 

GRUTA,  s.  f.  lat  grus  a^itectoni- 
ca,  fr.  grue,  hesp.  grua,  ing.  crane, 
roldanada,  guindaste. 
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GRUTA,  s.  f.  do  it.  grotta,  lat. 
crypta,  gr.  kruple,  fr.  grotte,  iiig. 
groUo,  logur  subterrâneo,  (archit.) 
caverna  entre  montes  e rochedos.  As 
grutas  artificiaes  sào  edifícios  riisti- 
cos  que  se  fazem  nos  jardins,  imitan- 
do as  grutas  naturaes,  em  que  appa- 
recem  crystaes,  petrifícaçòes,  coraes, 
escumas  do  mar,  conchas,  etc.  Os  ita- 
lianos chamam  grutas  a algumas 
egrejas  subterrâneas,  como  a gruta 
do  Vaticano.  V.  Crypta. 

GRUTESCOS,  s.  m.  pl.  (pint.  e es- 
culp.)  ornamentos  imaginários  e ca- 
prichosos, misturados  coin  pequenas 
fíguras  de  homens  e animaes,  assim 
chamados,  porque  foram  achadas  es- 
tas sortes  de  pinturas  nas  grutas  sub- 
terrâneas de  Roma  por  Joüo  de  Udi- 
na,  nas  ruinas  do  palacio  de  Tito, 
c^ue  Rafael  imitou  nas  lojas  do  Va- 
ticano em  Roma,  e que  Miguel  An- 
gelo esculpiu  nos  tectos  do  capitolio. 
Vitruvio  chama  harpagenituli  aos  re- 
partimentos, folhagens  e espiraes  dos 
gruíescos.  Também  se  toma  este  ter- 
mo como  adj.  dos  2 g.  V.  Brvtesco. 

GRYPHICO,  A,  adj.  de  forma  ou 
figura  de  grypho. 

GRYPfíO,  s.  m.  do  lat.  gryphus, 
do  çr.  gryps,  gen.  grypos,  especie  de 
aguia,  (archit.)  animal  fabuloso  e 
mysterioso,  com  a parte  superior  de 
aguia,  e a inferior  de  leào.  Acha-se 
especialmente  nos  frisos  de  archite- 
ctura  antiga,  como  no  templo  de  An- 
tonino  e Faustina,  porque  era  consa- 
grado ao  sol,  e os  antigos  acredita- 
vam como  guarda  fiel  de  thesouros 
c cousas  preciosas,  motivo  por  que 
eram  também  considerados  como  ve- 
lando na  conservação  das  cinzas  fu- 
nerárias. 

GUACHE,  8.  f.  do  it.  guazzo,  hesp. 
guaza,  cousa  aguada,  (pint.)  especie 
de  pintura  em  que  se  emjiregam  co- 
res destemperadas  em  agua,  mistu- 
radas com  goinma,  e reduzidas  a cor- 
po, usando  dVllas  como  na  pintura 
a oleo,  o que  faz  distinguir  a guache 
da  aguarella.  A guache  conserva  o 
brilho  e transparência  das  cores,  e 
por  isso  é muito  applicavel  á paiza- 
gem ; o seu  uso  é muito  antigo,  e pre- 
cedeu o da  pintura  a oleo.  O mesmo 
fresco  é uma  especie  de  guache,  se 
por  elle  se  deve  entender  toda  a pin- 
tura de  côres  destemperadas  cm  agua. 


Todos  08  quadros  anteriores  ao  sé- 
culo XV  (diz  um  escriptor)  poderiam 
chamar-se  guaches,  e debaixo  d’esta 
denominação  poderiam  comprchen- 
der-sc  todas  as  especies  dc  pintura,  a 
tempera,  a colla  e a gomina,  desde 
as  decorações  de  theatro  até  ao  re- 
trato cm  miniatura.  V.  Catalogo  da 
escola  imperial  do  Rio  de  Janeiro, 
e.\po8Íçào  de  185Í),  sala  n.“  8.  Dese- 
nhos guaches,  pasteis  e miniaturas, 
pag.  78. 

GUARDA  CHAPIM,  s.  rn.  (ar- 
chit.) grade  de  madeira,  ferro  ou  bron- 
ze que  fecha  o patim  de  uma  escada. 

GUARDA  FOGO,  s.  m.  (archit.) 
parede  que  se  levanta  entre  dois  pré- 
dios para  que  o fogo  se  nào  commu- 
nique  quando  se  dê  esse  sinistro  n’um 
d’elles.  Também  se  toma  por  qual- 
quer encosto,  parapeito  ou  balaus- 
trada collocada  na  extremidade  de 
pontes,  terraços  e outros  logares, 
para  evitar  o precipício  dos  tran- 
seuntes. V.  Guafdas  das  pontes. 

GUARDA  PO,  s.  ni.  (archit.)  so- 
brecéu  ou  fôrro  de  tábuas  delgadas 
posto  entre  o telhado  e o tecto  das 
casas,  para  evitar  a introducçào  do 
pó  e da  agua;  sobre  este  fôrro  se 
pregam  as  ripas  ordinariamente  com 
intervallos  de  20  centímetros. 

GUARDA  RAIO,  s.  m.  (archit.) 
conduetor  electrico,  disposto  de  modo 
conveniente  sobre  um  edifício,  para 
o livrar  dos  estragos  do  raio,  dirl- 
gindo-o  para  fóra  do  mesmo  edifício. 

GUARDA  VENTO,  s.  m.  (archit.) 
porta  falsa  ou  anteparo  de  madeira, 
liso  ou  ornamentado,  collocado  inte- 
rlormente  diante  das  portas  das  egie- 
jas  e de  outros  logares,  para  resguar- 
do das  vistas  e para  tolher  a corrente 
do  ar. 

GUARDAS  DA  FECHADURA, 
sào  as  pequenas  peças  interiores  da 
fechadura ; a saber : a roda,  o resto- 
lho, a cruzeta,  onde  entram  as  par- 
tes do  palhetào  da  chave  para  com 
as  molas  abrir  e fechar. 

GUARDAS  DA  PONTE,  s.  f.  pl. 
sào  os  parapeitos  ou  peitoril,  e as 
grades  dc  ferro  ou  bronze  que  impe- 
dem decaírem  os  passageiros.  V.  Cor- 
tina. 

GUARNECEDOR,  s.  m.  o artificc 
que  desenha,  pinta  ou  modela  guar- 
nições ou  ornatos. 
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GUARNKCEIÍ,  v.  a.  do  fv.gamir, 
prover  de  ornatos,  adornos  e coiimio- 
didades  artiíiciaes  uma  casa,  sala  ou 
outro  objecto:  — , revestir  e bran- 
quear as  paredes  de  uma  casa  depois 
de  haverem  sido  rebocadas. 

GUARNECIMENIT),  s.  m.  (ant.) 
ornamento,  puamiçào,  adorno. 

GUARNIÇÃO,  8.  f.  de  guarnecer, 
ornatos  desenhados,  pintados  ou  re- 
levados ; ornamentos  de  casas,  de 
portas,  janellas  e chaminés. 

GUARNIR  e sensderiv.  V.  Guar- 
necer, finarnecimetUo,  etc. 

GUECHE  ou  GUÉICE,  s.  in.  do 
arabe  gaice,  lodo,  teiTa  barrenta,  adu- 
bos feitos  com  barro  misturado  com 
pequenos  paus  e palhas,  (especie  de 
taipa)  de  que  usam  na  Ásia  e África 
para  fazerem  muros,  casas,  etc. 

GUILHERME,  s.  m.  do  hesp.  gui- 
llame,  instrumento  de  cai'pinteiro  si- 
milhante  a uma  plaiua,  que  corta  só 
pelo  meio.  , 

• GUILLÓCIIES,  8.  f.  do  fr.  guülo- 
chis,  (arcLit.)  ornamento  em  fórina 
de  fita,  composto  de  duas  linhas  sem- 
pre parai  leias,  cm  todos  os  contornos, 
e entrelaçados  algumas  vezes  enri- 
quecido de  rosas  e fiorões,  que  se  ap- 
plica  sobre  as  faces,  plintos,  plate- 
handas  e sofiitos. 

GUINCHO,  s.  111.  auvchioa  para 
elevar  pesos,  de  que  devem  estar 
providos  os  constructores  e archite- 
ctos,  para  com  ella  suspenderem,  ele- 
varem e collocarem  a conveniente 
altura  as  suas  obras  nos  edificios. 

GUINDAR,  V.  a.  do  fr.  guinder, 
elevar  pesos  por  meio  de  uma  ma- 
china  chamada  guindaste. 

GUINDASTE,  s.  m.  do  lat.  grns 
architeclonica,  fr.  chamhran,  dc  guin- 
dar, engenho  de  levantar  pesos,  que 
se  compõe  de  dififerentes  peças. 

GUINDASTE,  s.  m.  do  fr.  guindai, 
lat.  toUeno,  it.  altaudo,  machina  de 
levantar  pesos ; consta  dc  uma  roda 
debaixo  de  um  bailéu,  sustido  por  es- 
coras dc  piào,  sobre  o qual  anda  a 
roda  de  uma  roldana,  chamada  grua, 
por  cima  do  bailéu,  e que  faz  mover 
a aza  ou  véla  latina. 

GUIRLANDA,  s.  f.  V.  Grinalda, 

GY.MNASIO,  s.  m.  do  lat.  ggm/ia- 
sinm,  gr.  gymuos,  nú,  derivado  dc 
ggmnnzo,  cxcreitar,  e gynmasion,  lo- 
gar  dc  exercicio,  (archit.)  cdificio 


publico  entre  os  gregos  e romsoos. 
em  que  os  mancebos  se  exercitavam 
na  Inta,  entrando  nos  combates  nús, 
ou  apenas  meio  vestidos  com  uma 
pequena  túnica.  Estes  edificios  eram 
coustruidos  com  magnificência,  e 
achavam-se  n’elles  todas  as  commo- 
didades  que  se  desejavam : casas  co- 
bertas, e outras  expostas  ao  ar,  colu- 
mnatas,  passeios  arborisados,  banhos, 
jogos,  logares  de  conversado,  etc. 
Vitruvio,  que  nos  falia  dVstes  edifi- 
cios, emprega  em  os  descrever  um 
capitulo  inteiro  da  sua  obra  (vol.  2.®). 
Em  França  e n’outros  paizes  dá-se 
ainda  hoje  o nome  de  gymnasio  aos 
estabelecimentos  em  que  se  exercita 
a gymnastica. 

GYMNASTICA,  s.  f.  arte  que  en- 
sina os  exercicios  do  corpo. 

GY  NECEU,  s.  m.  do  lat.  gy>uB- 
ceum,  gr.  gyné,  mulher,  e oikos,  casa. 
(archit.)  Na  Grécia  era  a parte  do 
cdificio  reservada  para  habitação  das 
mulheres.  Postoque  Vitruvio  dê  a en- 
tender que  0 ^ymceu  era  situado  na 
frente  do  edifício,  é quasi  certo  que 
08  seus  apartamentos  eram  na  paide 
superior,  ou  andar  nobre,  ou  na  parte 
mais  interior,  e resguardado  do  edi- 
ficio,  separado  por  corredores  da  ha- 
bitação dos  homens.  V.  Dictionn,  des 
aniiq.  A.  Rich. 

GYPSp.V.  Gesso. 

GYRÃO,  8.  m.  (braz.)  «Cortando 
el-rei  um  gyrão  do  vestido.»  Nobi- 
liarch.  portug.,  p.  285.  Escudo  com 
gyroe.s.  Aquelle  que  está  dividido  era 
seis,  oito  ou  dez  partes  triangulares 
com  as  pontas  unidas  no  centro  do 
escudo. 
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HABITO,  s.  m.  V.  Roupagem, 
1 'este. 

HANGAR.  V.  Attgar. 

HARMONIA,  s.  f.  do  lat.  hamu)- 
nia,  CB,  gr.  harmos,  fr.  harmonie,  it. 
armonie,  hesp.  harmonia,  ing.  har- 
mony,  justa  proporção,  simetria, 
união,  (t.  comp.)  termo  derivado  da 
musica,  que  se  applica  a todos  os  ra- 
mos das  artes  do  desenho,  para  si- 
gnificar a união,  o acordo,  e as  rela- 
ções das  jiartes  com  o seu  todo.  As- 
sim dizemos : que  um  quadro  tem  har- 
monia de  côres;  que  os  grupos  ou  as 
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partes  dc  uma  composição  guardam 
harmonia  entre  si;  que  se  dá  harmo- 
nia na  distribuição  das  çartes  do  edi- 
fício, nas  massas,  etc.  ^ . Acordo. 

• Harmonia  do  corpo  humano  entre 
suas  partes».  Vieira,  p.  404. 

• Harmonia  de  grupos.»  Mach.  de. 
Cast.,  Descrip.  analyt.,  p.  8. 

HARMONIZAR,  v.  a.  pôr  em  har- 
monia, acprdar,  afinar.  , 

HARPAO  ou  IIAKPÉU,  s.  m.  do 
lat.  retinacula  ferrea,  gr.  harpaxó, 
agarrar,  fr.  e hesp.  harpon,  ing.  a 
harping-iron,  (archit.)  banda  de  tcrro 
chata,  direita  ou  curva,  que  serve 
para  ligar  e prender  as  peças  de  um  j 
tabique,  de  um  lanço  de  madeira,  etc.  | 
Os  antigos  faziam  os  hurpéus  de  co-  i 
bre  e calçavam-os  com  chumbo  para  i 
ligar  as  pedras.  j 

HASTE  e HASTEA,  s.  f.  do  lat. 
hastile,  fr.  hampe,  it.  e hesp.  asta,  ing. 
the  stafty,  (archit.)  bocado  de  pau  re- 
dondo c compiido,  que  tem  diÔeren- 
tes  usos  na  arte  de  cdifícar,  c n’ou- 
tras  artes  e grêmios.  V.  Cabo. 

HECTO,  (prefixo  grego,  de  heka- 
ton,  cem),  entra  na  nomenclatura  dos 
novos  pesos  e medidas;  ex.  hectoli- 
tro, hectogramma,  hectare,  cem  litros, 
cem,  grammas,  cem  ares. 

HECTOMÉTRO,  s.  m.  cem  metros, 
medida  linear  franceza  igual  a 307  i 
pés,  10  pollegadas  e 1 Vz  linha.  j 

HEC'l’OMPEDON,  s.  m.  (archit.)  ! 
templo  de  cem  pés:  tal  era  o de  Mi-  ; 
nerva,  em  Athenas,  que  tinha  ao  jus-  ■ 
to  lOp  pés  gregos. 

HÉLIA,  8.  m.  (anat.)  contorno  ex- 
terior circular  da  orelha  do  homem.  ! 

IlELICE,  s.  f.  do  lat.  deriv.  do  gr.  | 
helix,  spiral,  (archit)  pequenas  vo-  | 
lutas  ou  caulicolos,  que  entram  na  ' 
composição  do  capitel  corinthio,  a 
que  chamam  orelhas.  V.  Linha  he- 
lioe,  Escada  em  helice. 

HELICIANO,  A,  adj.  que  tem  re- 
lação com  0 contorno  exterior  da  ore- 
lha humana. 

HEMICICLO  ou  HEMICYCLO, 
s.  m.  do  gr.  hémi,  ametade,  e kiklos, 
circulo,  semicírculo,  (archit.)  traçado 
de  um  arco,  ou  de  uma  abobada,  for- 
mada por  um  semicírculo  perfeito, 
que  se  divide  em  tantas  partes  iguaes, 
quantas  sào  as  em  que  se  pretende 
repartir  a abobada,  advertindo  que 
a chave  que  serve  para  a fechar,  de- 
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I ve  ser  de  uma  só  pedra  collocada  ao 
meio.  Também  se  applica  o nome  de 
he.micyclo  em  geral  a ciualquer  am- 
phithcatro  (jue  tiver  a figura  de.  se- 
micirculo. 

IIEMICYLINDRO,  s.  m.  meio  cy- 
lindro,  columna  verticalmente  corta- 
da pelo  meio  do  seu  comprimento. 

IIEMISFHERIO,  s.  m.  do  gr.  he- 
mi,  ametade,  e spheera,  esphera,  ame- 
tacle  de  um  globo,  cortado  por  um 
plano  que  passa  pelo  centro. 

IIENDECAGONO,  s.m.  (geom.)  do 
gi'.  hendéka,  onze,  é o polygono  com- 
posto r!c  opzc  lados  c de  onze  ângulos. 

IIEPTAGONO,  S;  m.  (geom.)  do 
gr.  hepta,  sete,  e gonia,  angulo,  é o 
polygono  composto  de  sete  lados  o 
dc  sete  ângulos.  V.  Polygono. 

HERÁLDICO,  A,  adj.  pertencente 
a armas  e brazues.  Arte  heraldica, 
a sciencia  dos  brazòes.  Columna  he- 
raldica. V.  Columna. 

HERMA  ou  HERMES,  s.  f.dogr. 
erein,  fallar,  (esculp.  e arch.)  os  gre- 
gos deram  este  nome  a Mercúrio,  por 
ser  o mensageiro  ou  interprete  dos 
deuses ; chamaram  também  herma  ou 
hermes  ás  cabeças  ou  bustos  de  Mer- 
cúrio, ou  de  outras  divindades  ou  ho- 
mens notáveis,  sobrepostos  em  pe- 
destaes  ou  pyramides  reversas,  e que 
foram  reproduzidos  nào  só  em  már- 
more, mas  também  em  bronze  e pe- 
dra, e applicados  a differentes  usos. 
Havia  também  hermes  duplicadas  ou 
com  duas  cabeças,  e depois,  mudan- 
do de  fôrmas,  fizeram  algumas  com 
braços  e tronco  até  á cintura,  como 
se  póde  ver  em  algumas  medalhas  e 
pedras  antigas  que  representam  a es- 
tatua de  Palias. 

Os  antigos  collocavam  as  hermes 
nos  templos,  nos  gymnasios,  nos  jar- 
dins, nos  circos,  nas  encruzilhadas. 
As  que  serviam  como  de  marcos  nos 
caminhos  e estradas  nào  tinham  al- 
gumas vezes  mais  do  que  a fórma 
quadrangular  terminada  em  pinha, 
sem  cabeça  na  parte  superior.  O uso 
das  hermes  era  principalmente  ado- 
ptado  em  Athenas  mais  do  (^ue  n’ou- 
tras  cidades,  porque  nào  so  as  pes- 
soas particulares  as  collocavam  ás 
portas  das  suas  casas,  mas  o povo 
enchia  com  ellas  as  praças  e os  pór- 
ticos, para  immortalisar  por  esses 
monumentos  os  cidadàosbeiiemeritos. 
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que  se  haviam  distinguido  nas  ar- 
mas, nas  letras  ou  na  gerencia  c go- 
verno da  republica.  Chegou  mesmo 
a haver  em  Athenas  uma  rua  cha- 
mada rua  das  hermes,  pelo  grande 
numero  de  hvrmes  com  que  era  or- 
nada. Os  romanos,  seguindo  o exem- 
plo dos  gregos,  decoraram  de  esta- 
tuas, principalmentc  de  hermes,  os 
tumulos,  os  palacios,  as  casas  de 
campo,  e outros  logarcs  públicos  c 
particulares.  A hermes  duplicada,  ou 
de  duas  caras,  achada  n’uma  exea- 
vaçào  em  Roma,  no  auno  de  1742, 
servia  naturalmente  de  decoraçào 
n’alguma  bibliotheca  ou  no  gabinete 
de  algum  sabio.  A rasào  das  duas  ca- 
beças n’um  só  busto  )iai'ece  achar-se 
na  uniào  e similhança  de  sentimen- 
tos de  duas  j)ersonagcns,  como  se  ob- 
serva nas  estatuas  que  têem  a cabeça 
de  Sócrates  e a de  Alcibiades. 

HERMAPllRODi  rO,  A,  adj.  ou 
s.  dos  2 g.,  a estatua  <iue  se  repre- 
senta com  os  caracteres  e orgàos  do 
sexo  masculino  e feminino. 

HERMATJIENA  ou  HK.IíME- 
THENA,  s.  f.  a uniào  das  duas  ca- 
beças ou  attributos  de  Merciirio  e de 
.Minerva.  Herme,  Atlicnas  (ant.). 

HERMETAS,  s.  f.  (arebit.)  co- 
Inmnas  altissimas  em  que  Hermes 
ou  Mercúrio  Trisinegisto,  que  vale  o 
mesmo  que  tres  vezes  máximo,  por- 
que foi  juntamente  rei,  sacerdote  e 
sabio,  etc.,  escreveu  ou  gravou  mui- 
tos mysterios  da  divindade  que  apren- 
dera, usando  d(!  liieroglyphicos  em  lo- 
gar  de  letras.  A estas  columnas  ou 
])adru(!S  chamaram  depois  hermetas, 
c d’ellas  vieram  a aprender  Pytha- 
goras,  Platào  e Eudoxo,  que  peregri- 
naram u’aquellas  partes  (do  Egypto), 
d’onde  se  recolheram  a illnstrar  a 
Grécia.  Remardes,  Xov.  Flor.,  t.  n, 
1».  90. 

HERMITAGEM  ou  HERMITA- 
GIO,  s.  f.  do  lat.  eremus,  fr.  e ing. 
hermitage,  it.  eremo,  besp.  hermitn, 
deserto,  (arcliit.)  toma-se  por  uma 
babitaçào  com  capella  ou  oratorio  e 
jardim,  edilicada  em  logar  solitário, 
longe  do  jmvoado,  em  (pic  vive  um 
ou  mais  hermitas,<íntregues  aos  exer- 
cicios  da  oraçào  c da  penitencia.  Tam- 
bém SC  dá  o nome  de  hei-mitagem  a 
uma  casa  de  ciunpo,  situada  longe 
da  cidade  e no  fundo  de  um  parque, 


cercada  de  arvores  e de  flores,  com 
todas  as  comniodidades  ]>roprias  para 
j)assar  uma  vida  campestre,  retirada 
dos  cuidados  c do  bulicio  das  cida- 
des. Na  ej)Ocha  em  que  se  introduziu 
a moda  dos  parípies  agrestes  ou  jar- 
dins inglezcs,  uma  ceifa  de  liermita- 
gem  c sua  capella  entraram  como 
objecto  obrigado  na  construcçâo  das 
fabricas  rústicas  de  <juc  se  compu- 
nham esse^s  jardins. 

HEXAEDRü,  s.  m.  (geom.)  do  gr. 
hex,  seis,  c hedra,  base,  isto  é,  que  tem 
seis  lados. 

HEXÁGONO,  A,  adj.  (geom.)  do 
gr.  hex,  seis,  c gonia,  angulo,  poly- 
gono  que  tem  seis  ângulos  c seis  la- 
dos. V.  Folygono. 

HEXASTYLO,  s.  m.  do  gr.  hrx, 
seis,  estylos,  columna,  (archit.)  Diz- 
.«e  de  um  templo  ou  portico  que  tem 
seis  eolumnas  de  frente,  como  é o por- 
tico do  theatro  de  D.  Maria  II. 

HIEROGLVPHICA,  s.  f.  (archit.  c 
esculp.)  arte  de  traçar  hieroglypbos. 

HIEROGLYITHCO,  A,  adj.  reda- 
tivo  aos  hieroglyphos. 

HIEROGLYPHO,  s.  m.  do  gr.  hie- 
ros,  sagrado,  e ghjpho,  cscidpir,  (ar- 
chit. c escul|i.)  figura  ou  symbolo 
mysterioso,  expres.so  pela  represen- 
tação da  figura  humana,  de  animaes, 
e de  alguns  caracteres  escriptos,  de 
([ue  se  serviam  os  egypcios,  para  en- 
cobrir todos  os  segredos  da  sua  theo- 
logia  e philosopliia:  hieroglyphos  (\\\c 
elles  gravavam  e esculpiam  nas  alm- 
badas,  nas  jiarcdcs,  nas  coluuiuas  dos 
seus  templos  e nos  seus  monumentos 
e obeliscos  públicos. 

HIPPÓDRO.MO,  8.  m.  do  gr.  hip- 
po,  cavallo,  e dromos,  corrida,  (ar- 
chit.) praça  oblonga  em  fórma  circu- 
lar pelos  lados,  e cercada  de  pórti- 
cos e columnatas,  em  que  se  faziam 
corridas  e exercicios  a cavallo,  entre 
08  gregos  e romanos.  Havia  difl^eren- 
ça  entre  o hippódromo  grego  c roma- 
no; porque  este  consistia  u'um  espa- 
ço de  terreno  em  um  jardim  ou  cida- 
de, plantado  de  arvores,  com  diver- 
sas avenidas,  c destinado  aos  exerci- 
cios equestres : e o grt'go  era  uma 
arena  jnira  as  carreiras  de  eavallos 
c carros,  por  opposição  ao  estádio, 
quo  era  destinado  á carreira  a pé. 
Muitas  vezes  juntavam  aos  g}-mna> 
sios  os  hippódromos  d’este  genero, 
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em  que  os  mancebos  grepos  apren- 
diam a arte  de  equitação ; mas  o ver- 
dadeiro hippódromo  grego,  em  que 
se  faziam  as  earreiras  publicas,  cor- 
respondia mais  ao  circo  romano,  ain- 
daque  tiuliauí  algumas  notas  de  dif- 
ferença,  principalmente  na  disposi- 
ção dos  assentos  para  os  cavallos  e 
os  carros.  V.  Dicc.  des  aiUiq.  rom.  e 
<jr.,  A.  Kich.,  p.  319. 

HISTORIA,  s.  f.  (do  gr.  historia, 
que  vem  de  histor,  sabio,  perito)  nar- 
ração escripta  de  successos  civis,  mi- 
litares, eeclesiasticos,  artisticos,  etc. 
Se  a historia,  no  entender  de  t3cero, 
é como  testemunho  dos  tempos,  luz 
da  verdade,  vida  da  memória,  mes- 
tra da  vida,  e mensageira  da  anti- 
guidade, todo  0 artista  que  aspira  a 
merecer  este  nome,  a deve  estudar  e 
.saber,  nào  só  a historia  geral,  que  se 
divide  em  dittereiucs  partes,  mas  a 
particular  c domestica  do  seu  paiz,  e 
a especial  das  bcllas  artes. 

A historia  forma  o primeiro  ou  o 
gramle  genero  da  j)intura,  que  é en- 
tre todos  o mais  vasto  e diflieil.  V. 
Pintor  de  historia. 

HISTORIADO,  A,  p.  j).  de  histo- 
riar, c adj.  narrado  ou  deserijito  por 
historiador.  Painel  historiado,  ou  que 
representa  successo  historico,  em  que 
entram  figuras  humanas,  etc. 

HISTORI.VDOR,  v.  a.  escrever  ou 
narrar  successos  politicos,  civis,  mi- 
litares, etc.  Historiar  um  painel,  ou 
(|uadro,  i.  e.  representál-o  com  as  fi- 
guras verdadeiras  e expressivas,  tra- 
jadas conforme  o costume  da  epocha 
cm  que  se  deu  o successo,  e com  a 
architeetura,  ornamentos  e mais  ac- 
cessorios  que  lhe  pertencem. 

HISTORICO,  A,  adj.  que  é confor- 
me ou  relativo  á historia,  ou  segun- 
do as  suas  regras.  Assim  diz-se  com- 
pendio historico,  desenho,  pintura, 
gravura  histórica,  quando  estas  ar- 
tes narram  ou  representam  os  suc- 
cessos,  segundo  a historia,  e n’ella 
intervém  figuras  humanas  e seus  ac- 
cessorio®. 

HODÓMETRO.  s.  m.  do  gr.  hodos, 
caminho,  c metron,  medida,  (archit.) 
nome  do  instrumento  de  medir  o ca- 
minho decorrido,  ou  os  passos  que  se 
têem  dado. 

HOLÓMETRO,  s.  m.  do  gr.  holos, 
todo,  e metron,  medida,  (archit.)  in- 


strumento com  que  se  toma  todo  o 
genero  de  alturas. 

HüMBRAL  ou  HOMBREIRA.  s. 
f.  do  lat.  hurncrus,  hombro,  (archit.) 
hombreiras  de  porta,  sào  duas  pedras 
compridas,  quasi  sempre  de  forma 
quadrada,  que  postas  perpendicular- 
mente sustentam  a verga,  ou  saimeis 
da  porta  ou  portal. 

HOMEM,  8.  m.  do  lat.  homo,  de  hi- 
mus,  terra  de  que  foi  formado,  gr.  ho- 
mos,  fr.  homme,  it.  uomo,  hesp.  hom- 
bre,  ing.  a man;  indivíduo  masculino 
da  especie  humana,  composto  de  cor- 
po e alma : (des.,  pint.  e esculp.jO  ho- 
mem, a quem  Aristóteles  chama  mun- 
do pequeno  (microcosmos),  é a obra 
mais  perfeita  e completa  que  saiu  das 
mãos  do  Creador.  O corpo,  que  for- 
ma um  genero  unico  na  ordem  dos 
bimanos  da  classe  dos  mammiferos,  é 
de  uma  organisação  tào  singular  e 
complicada,  que  o estudo  da  sua  es- 
truetura  tem  oceupado,  e oceupa  ain- 
da, os  homeus  mais  abalisados  nas 
scieucias  naturaes  e philosophicas : a 
alma,  que  o anima  e vivifica,  creada 
á imagem  e similhança  de  Deus,  é 
uma  substancia  delicadíssima,  nobre, 
immortal  c eterna  como  Deus.  E por 
isso  a imitação  do  homem  um  dos  ob- 
jectos  mais  difliceis  e complexos.  Ella 
demanda  mn  estudo  profundo  e dila- 
tado sobre  a sua  natural  organisação, 
c iK)r  consequência  torna-se  essencial 
o conhecimento  da  anatomia  e da  phy- 
siologia,  a par  do  da  geometria ; por- 
que sem  entender  a rasào  das  fôrmas 
c das  proporções  do  corpo  humano, 
impossível  é imitar  bem  a figura  hu- 
mana, ou  seja  em  desenho,  em  pin- 
tura ou  em  esculptura.  (V.  Anatomia, 
Proporções.) 

Leonardo  de  Vinci  judiciosamente 
diz  tque  o pintor  deve  observar  sem- 
pre duas  cousas  muito  principaes, 
que  são  o homem  c o pensamento  do 
hmnem.  Nào  basta,  pois,  que  elle  ob- 
serve e conheça  o homem  physico,  e o 
saiba  bem  entender,  desenhar,  pintar 
ou  modelar,  é também  de  summa  ne- 
cessidade que  elle  conheça  o homem 
moral,  porque  sem  este  conhecimento 
não  poderá  exprimir  as  paixões,  os 
aflFectos  e os  sentimentos  que  o domi- 
uam,  e que  devem  manifestar,  quan- 
to possível,  o seu  pensamento.»  Por- 
tanto, se  é difficil  e muito  diflieil  a 
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configuração  do  homem,  muito  mais  o 
é reprcsentál-o  coroo  fallando  e ex-  | 
primindo  auaa  idéaa  e peusaroeutos  j 
aoe  espectadores  que  o observam. 
Não  se  pode  de  certo  conseguir  este 
desideratum  sem  um  estudo  constante 
dos  efieitos  quasi  infinitos  que  actuam 
no  semblante,  nas  extremidades,  e 
n’outras  partes  do  corpo.  A expressão 
da  arte,  diz  uro  auctor  grave,  é uma 
imitação  do  estado  activo  e passivo  da 
nossa  alma  e do  nosso  corpo,  de  nos- 
sas paixões  e de  nossos  sentimentos, 
que  encerra  no  sentido  mais  extenso 
a acção  e a disposição  do  corpo ; mas 
no  sentido  mais  restricto,  a significa- 
ção d’esta  palavra  ('earpreasao^  parece 
limitar-se  a esses  caracteres  tbrma- 
(tos  pelos  ares  de  cabeças  e pelos  tra- 
ços da  physionomia.  (V.  Expreemo, 
Esthetica.j 

HORIZONTAL,  adj.  dos  2 g.,  do 
lat.  horizontalis,  e;  diz-se  de  tudo  que 
é de  nivel,  que  está  parallelo  á linlia 
ou  plano  do  horizonte.  V.  Linhas  ho- 
rizontaea. 

HORIZONTE  ou  HORISONTE,  s. 
m.  do  lat.  e gr.  horizon,  que  termina 
ou  acaba : circulo  da  esphera  que  se- 
para a parte  visivel  da  que  o não  é; 
ou  termo  em  que  pára  a vista  do  es- 
pectador, o onde  parece  unir-se  o céu 
com  a torra ; a que  também  se  chama 
horizonte  sensível  ou  visivel  (pint.).  E 
na  linha  ftorizoiUal  ou  do  horizonte 
que  0 pintor  estabelece  o ponto  de 
vista,  que  póde.  ser  mais  alto  ou  mais 
baixo,  segundo  a natureza  do  objccto, 
e conveniências  da  composição.  V. 
Composição,  Persjiectiva. 

HOSPEDARIA,  s.  f.  do  lat.  diver- 
sorium,  fr.  hotellerie,  it.  osleria,  hesp. 
osteleria,  ing.  ati  inn,  (archit)  ca.sa  | 
grande,  bem  situada,  composta  de  ca-  j 
maras,  salas,  corredores,  cozinhas,  ca-  : 
sas  de  jantar,  aparadores,  armazéns,  i 
cocheiras  e outros  coiumodos,  com  os  ] 
com]>etentes  moveis  para  receber,  ac-  j 
commodar  e sustentar  por  preço  con- 
vencionado os  viajantes  ou  quaes- 
quer  pessoas  que  se  detêiun  no  logar 
em  que  é situada. 

Hospício,  s.  m.  do  lat.  kospitivm, 

ii,  domicilio  liospitaleiro  (archit.)To- 
ma-so  na  sua  origem  por  uma  peque- 
na casa  religiosa  estabelecida  para 
roceber  peregrinos  oin  viagem.  Hoje 
tem  uma  accepção  mais  lata,  enten-  1 


dendo-sa  por  elle  quglquer  casa,  or- 
dinariamente construida  com  simpli- 
cidade em  fórma  de  galeria,  par  a n’el- 
le  se  receberem,  não  só  os  viandantes, 
mas  ainda  pessoas  pobres  e doentes. 
V.  Hospital. 

HOSPITAL,  s.  m.  do  lat.  hospitale, 
fr.  hopital,  it.  ospitnla,  ing.  an  hos- 
pital, (archit.)  casa  ou  edifício  com 
as  neces.earias  oommodidades  para 
tratar  doentes  pobres.  A construcção 
dos  hospitaes  deve  merecer  ao  archi- 
tecto  uin  estudo  muito  especial  e re- 
ílectido,  para  que  tenha  todas  as  con- 
dições necessárias,  e satisfaça  a to- 
das as  conveniências  de  um  tal  esta- 
belecimento. 

1. *  Deve  ser  situado  em  terreno 
sccco  c arejado,  participando  do  nor- 
te e leste,  não  longe  das  grandes  po- 
voações, mas  quanto  possivel  seggre- 
gado  d'ellas. 

2. *  A fórma  do  edifício  póde  ser 
parallelipipeda,  ou  ainda  circular, 
segundo  as  circumstancias  o exigi- 
rem, não  tendo  mais  que  dois  anda- 
res, alem  do  rez  do  chão. 

3. »  A ventilação  deve  ser  cuidado- 
samente estabelecida,  os  canos  de 
despejo  bem  construidos  e de  facil 
vasao. 

4. *  As  ofiicinas,  e principalmente 
as  cozinhas  e a pharmncia,  devem  ser 
commodamente  estabelecidas,  para 
facilidade  do  serviço;  finalmente, 
deve  o architecto  que  se  encarregar 
do  edifício  ler  e estudar  o que  a tal 
resp«‘ito  se  tem  escripto  e desenhado, 
principalmente  desde  o meiado  do  sé- 
culo XVIII.  Póde  consultar  os  obras 
de  Chirol,  Grosser,  Mongez  e ou- 
tros. 

HUMO  ou  HUMUS,  s.  f.  do  lat. 
humus,  terra:  camada  de  terra  fér- 
til que  cobre  todos  os  logares  do 
gjobo,  de  que  se  nutrem  os  vegetaes. 
E matéria  de  côr  escura,  fina,  e nas- 
ce da  decomposição  dos  vegetaes  e 
dos  animaes;  tein  muita  applicaçào 
nas  .artes. 

HYACINTHO,  .=.  m.  V.  Javintho. 

HYALOGRAPHIA,  s.  f.  arte  de 
fazer  uso  do  hyalographo : — , pin- 
tura feita  por  meio  ou  através  de  um 
I vidro,  ou  com  o hyalographo. 

H YALOGRAPilO,  s.  m.  do  gr. 
hyalos,  vidro,  e graphó,  descrevo: 
iustnuneuto  que  serve  para  desenhar 
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a perspectiva,  e para  tirar  as  provas 
de  um  desenho. 

HYDRAULICA,  s.  f.  do  gn’.  hy- 
dor,  agua,  e aulos,  cano;  parte  da 
mathematica  que  ensina  a encanar, 
levantar,  dirigir  e conter  as  aguas 
para  difiereiites  fins.  Hoje  chama- se 
architectura  hydravlica  a que  se  en- 
carrega de  construir  portos,  pontes, 
diques,  canaes  de  navegaçào,  etc. 
Podem  consultar -se  sobre  esta  scien- 
cia:  L’ Architecture  hydratUiqtie,  de 
Belidoro  (1735);  a NouvHle  archiée- 
cture  hydranliqu'!,  de  Prony  (1796); 
e a Hydratt/ique  à l’usage  des  inyé- 
nieurs,  de  Aubuisson  de  Voisins 
(1840). 

HYDRAULICO,  A,  s.  m.  e f.  pes- 
soa perita  na  hvdraulica,  engenheiro 
hydraulico. 

HYDRO.\RGAMASSA,  s.  f.  ar- 
gamassa composti.  de  materiaes  pró- 
prios para  endurecerem  e adherirem 
promptamente  debai.xo  de  agua. 

HYDRODYNAMICA,  s.  f.  hydro, 
pref.  e dynnmica,  força,  parte  da  roo- 
chanica  que  ensina  a calcular  as  for- 
ças que  determinam  o movimento  dos 
fluidos,  e de  fixar  as  leis  do  equili- 
brio  e da  pressào  <jue  os  regem ; cha- 
ma-se hydraulica  a applicaçào  d’esta 
Bciencia. 

HYDROMETRTA,  s.  f.  hydro, 
pref.,  e metria,  medida,  (phys.)  arte 
de  conhecer  as  propriedades  physi- 
cas  dos  fluidos. 

HYDROMETRO,  s.  m.  instrumen- 
to para  determinar  o peso,  a densi- 
dade da  atnia  e de  outros  fluidos. 

HYDRÒSTATICA,  s.  f.  hydro, 
pref.,  e statira,  conter,  parte  da  me- 
chanica  que  trata  do  equilibrio  dos  ' 
liquidos  e dos  gazes,  que  tem  estreita  I 
reiaçào  com  a hydrodynamica  e com 
a hydraulica.  A hydrostatica,  fundada 
por  Archimedes,  adiantada  por  Sté- 
vin  Pascal,  Torricelli  e Mariotti,  foi 
muito  aperfeiçoada  por  Newton,  de 
Alembert,  Clairaut  e outros. 

HYPERBOLE,  s.  m.  em  geometria 
é a superficie  plana  limitada  por  uma 
curva  procedente  de  uma  secçào  feita 
na  pyramide  cônica,  que  fica  paral- 
lela  ao  seu  eixo.  Em  rhetorica  é uma  | 
figura  que  serve  para  exiigerar  as 
cous&s* 

HYPERTHYRÜ,  s.  m.  do  gr.  hy- 
perthyron,  (archit.)  membro  ou  parte 


do  ornamento,  contendo  unn  friso  e 
uma  cornija,  sustentado  por  duas  ini- 
sulas,  collocadas  na  parte  superior 
da  verga  da  porta  nos  templos  e n’ou- 
tros  edificios  grandes.Vitr.  1.  iv,  6, 4. 

HYPETIIRO,  A,  adj.  (archit.)  cha- 
mam também  os  architectos  kypethro 
ou  hypethra  ás  janellas  collocadas 
sobre  as  portas  principaes  de  um 
templo,  como  a c^ue  serve  no  Pan- 
theon  em  Roma.  \ itr.  1.  iv,  6,  1. 

HYPETHRO,  8.  m.  do  gr,  hypai- 
thros,  de  hypo,  debaixo,  e aithra,  ar, 
(archit.)  templos  ou  edificios  desco- 
bertos ou  sem  tecto.  Os  templos  gre- 
gos só  recebiam  luz  das  portas,  e 
para  os  tornar  claros  eram  edificados 
a descoberto.  Os  edificios  hypelros 
eram  em  geral  os  mais  importantes 
e magnificos,  mas  a difliculdadc  de 
collocar  um  tecto  sobre  uma  grande 
superficie  motivou  cm  parte  esta  dis- 
posição. O grande  templo  de  Pestum 
ofiereee-nos  ainda  hoje  um  exemplo 
d’essa  pratica  dos  antigos.  Não  ha- 
via comtudü  exemplo  aimilhantc  cm 
Roma,  quando  Vitruvio  escrevia. 
Vitr.  1.  III,  2. 

HYPOCA LISTO,  s.  m.  do  gr.  hypo, 
debaixo,  e haió,  queimar,  (archit.) 
fornos  subterrâneos  em  que  se  aque- 
cia a agua  do  banhos  ou  estufas. 

HYPOGEO,  s.  m.  do  gr.  hypo,  de 
baixo,  e gé,  torra,  (archit.)  logares 
subterrâneos  mais  ou  menos  decora- 
dos, em  que  se  depositavam  ps  mor- 
tos. Os  egypcios  que  n’esta  parte  fo- 
ram sem  duvida  os  mais  cuidadosos, 
ainda  conservam  suas  múmias  nos 
hypoqêos  de  Thebas.  Os  gregos  e ro- 
manos também  os  adoptaram. 

HYPOTHENUSA,  s.  f.  hypo,  pref. 
c teinó,  estender,  (geom.)  lado  op- 
posto  ao  angulo  recto  em  um  triân- 
gulo rectangulo.  A kypothenusa,  pois, 
é b maior  dos  lados  de  um  triângulo 
rectangulo.  O quadrado  formado  so- 
bre a hypothenusa  é igual  á somma 
dos  quadrados  coustiuidos  sobre  os 
dois  outros  lados.  Dia-se  que  Pytha- 
goras  tôra  o inventor  d’este  bello 
theorema. 

HYPOTRACIIELION,  s.  m.  (ar- 
chit.) é,  segundo  Vitruvio,  o ponto 
de  juncçào  do  fuste  da  columna  com 
o capitel,  a que  nós  chamámos  friso 
do  capitel,  gola,  garganta,  colar,  etc. 
V.  este  termo. 
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HYPSOMETRIA,  s.  f.  do  lat.  hy- 
psometria,  arte  de  medir  a altura  de 
um  logar,  ou  solo  terrestre  por  nive- 
lamentos, observações  barométricas 
ou  operações  trigonométricas. 


I 

ICAbTICO,  A,  adj.  do  gr.  eikon, 
figura,  que  pinta  com  as  palavras  as 
imagens  e os  objectos;  expressivo, 
imaginoso,  pittoresco. 

lOHNOGRAPHIA,  s.  f.  do  gr.  ik- 
hnos,  traço,  e graphô,  escrever  ou  de- 
linear, (archit.)  plano  geométrico  ou 
planta  horizontal  de  um  edificio  ou 
de  uma  fortaleza,  etc. 

ICHNOGRAPHICO,  A,  adj.  tra- 
çado ou  feito  no  estylo  da  Ichnogra- 
phia. 

ICONICO,  A,  adj.  do  lat.  icon,  gr. 
eikôn,  imagem,  (pint.  c esculp.)  retra- 
to ao  vivo,  ou  estatua  feita  ao  natu- 
ral. «Chamo  iconicas  imagens,  por- 
que era  costume  na  cidade  de  Oíim- 
pia,  d’onde  se  disseram  jogos  olimpi- 
cos,  que  aquelles  que  venciam  tres 
vezes,  lhes  faziam  retratos  do  tíima- 
nlio  do  seu  corpo  e muito  ao  natural, 
a estas  chamam  iconicas >,  etc.  «Para 
fazer  o retrato  bem  ao  vivo,  e iconi- 
co«.  F.  Nunes,  Art.  de  pint.,  f.  4(), 
110,  ult.  edic. 

ICONISTA,  s.  in.  (pint.  c esculp.) 
artista  que  executa  retratos  em  vul- 
to e imagens.  , 

ICONOCLASTAS  ou  ICONOMA- 
CIIOS,  8.  m.  pl.  destruidores  de  ima- 
yens,  seita  heretica. 

ICDNOORAPHIA,  s.  f.  do  gr.  ei- 
kôn, imagem,  e yraphôn,  sufi'. : des- 
cripçào  de  imagens,  estatuas,  pintu- 
ras, medalhas,  e mais  particularnien- 
te  das  obras  e fragmentos  notáveis 
de  esculptura  antiga.  Depois  do  sé- 
culo XIII  cultivou-sc  multo  esta  scien- 
cia,  e escreveram-se  memórias  e in- 
vestigações muito  importantes  sobre 
este  assumpto,  de  que  apontámos  as 
principaes:  lllustrium  imagines,  de 
Fulvio  Oi-sini,  Roma,  !.%!♦;  Vetervm 
illnstrinm  imagines,  de  Bellorio,  Ro- 
ma, 1685 ; Jconographia  grega,  de  Vis- 
conti,  3 vol.;  L'iconographiedes  con- 
temporains,  de  Delpech,  Paris,  1824, 
in  foi.,  etc. 


ICONOGRAPHICO,  A,  adj.  que  ^ 
tem  relação  com  a iconographia. 

ICONOLOGIA,  8.  f.  do  gr.  eikon, 
imagem,  ,e  logos,  discurso,  (pint.  e 
esculp.)  E a linguagem  das  imagens, 
ou  a significação  das  figuras  alíego- 
ricas  e seus  emblemas,  on  mais  cla- 
ro: é a arte  de  representar  as  ima- 
gens dos  deuses  da  gentilidade,  dos 
homens,  das  virtudes,  dos  vicioe,  das 
paixões,  das  cidades,  reinos  e impé- 
rios; das  sciencias,  das  artes,  etc., 
por  meio  de  figuras,  emblemas  e at- 
tributos  que  os  distinguam,  nào  omit- 
tindo  a expressão  dos  sentimentos 
que  deve  sobretudo  traduzir-se  bem 
claramente  nas  figuras  iconologicas. 
Podem  consultar-se  a Iconologia,  de 
Cesar  Ripa  (1764);  a Iconologia,  de 
Cochin  (17%);  a Iconologic  histori- 
que,  de  Ch.  Delafosse,  Paris,  1768. 

ICONOLOGICO,  A,  adj.  represen- 
tado por  symbolos;  s}'mbolisado,  ex- 
pressado por  figuras  symbolicaa. 

ICONOLOGICO,  b.  m.  o que  pinta 
ou  representa  entes  moraes  por  meio 
de  fórma.s  sensíveis  e allegoricas. 

ICONÓPHILO,  A,  8.  do  gr.  eikon, 
e philos,  amigo:  pessoa  curiosa  e 
amadora  de  imagens;  intclligentc  e 
estudiosa  de  quadros,  estatuas,  es- 
tampas, etc. 

ICOSAEDRO,  8.  m.  do  gr.  eikosi, 
vinte,  e hedra,  base,  (geom.)  polviulro 
regular,  de  vinte  faces,  ou  dc  vinte 
triângulos  equiláteros  e.  iguacs. 

IDEA,  8.  f.  do  lat.  c gr.  idea,  dc 
eidò,  vér,  fr.  idi‘e,  it.,  hesp.  e ing.  to 
idea:  em  rigoroso  sentido  philosoplil- 
co  quer  dizer  simples  representação 
de  alguma  cousa  no  espirito,  a noção 
que  o espirito  forma  d’cssa  cousa.  Em 
sentido  mais  lato  e artistico  quer 
dizer  modelo,  desenho,  pensamento, 
jirojecto  dc  uma  obra  d’arte,  ou  esta 
seja  apenas  imaginada  c concebida 
no  espirito,  ou  esteja  delineada  sobre 
jiapcl  ou  representada  em  vulto.  N’es- 
te  sentido  dizemos  idea  da  composi- 
ção de  uin  quadro,  de  uma  estatua, 
de  um  baixo-relevo,  de  um  edificio, 
monumento,  etc. 

«Fonna  o pintor  idéa.»  Vieira,  tom. 

1,  p.  390. 

Scamozzi  escreveu  sobre  archite- 
ctura  uma  obra  que  intitulou:  Idéa 
da  architeetura  universal,  dividida 
cm  dez  livros  in  foi. 
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IDEÀL,  adj.  dos  2 g.  Imaginário, 
produzido  por  effeito  de  un»  comple- 
xo de  idéjis,  cujo  typo  bello  e per- 
feito existe  em  a natureza,  e,  segundo 
este,  o artista  cria  uma  obra  d’arte. 
V.  Èello-ideal. 

IDEALISMO,  s.  m.  systema  dos 
pbilosopbos  que  negam  a realidade 
dos  objectos  das  idéas  geraes;  op- 

t)osto  ao  realismo  ou  systema  dos  phi- 
osophos,  que  querem  que  os  objectos 
d’estas  idéas  existam  realmente  com 
uma  realidade  independente  de  nos- 
sas conccp\òes.  Aos  que  seguem  o 
primeiro  systema  chamam  idealistas 
ou  nominalistas ; aos  que  seguem  o 
segundo  realistas. 

Em  bcllas  artes  ha  também  dois 
systemas  que  dividem  os  artistas:  os 
que  adoptam  seguir  a arte  conforme 
ao  seu  modo  de  ver  e de  sentir,  ou 
subjectivamente,  chamam-se  idealis- 
tas; 03  (jue  adoptiun  seguir  a arte, 
segundo  a verdade  da  natureza,  ou 
object ivamente,  chamam-se  realistas. 

IDEAR,  V.  a.  Imaginar,  projectar, 
traçar,  desenhar,  compor.  <0  livro 
(pic  tenho  ideado».  Vieira,  tom.  1, 
Èpist.  ao  leitor,  foi.  5. 

IDEOGlíAPHIA,  s.  f.  do  gr.  idéa, 
e graphõ,  escrever,  expressão  do  pen- 
samento por  meio  de  imagens  dese- 
nhadas, pintadas  ou  esculpidas,  ou 
também  j)or  uma  inducçào  ou  meta- 
phora.  Por  meio  da  ideologia  expri- 
mc-sc  a linguagem  simples  ou  Sym- 
bol ica.  Assim  desenhando  um  gallo, 
ou  o podemos  considerar  como  tal 
simplesmente,  ou  como  emblema  da 
viçilancia,  symbolicamente.  Os  egy- 
pcios  cm  parte  usaram  d’estes  signaes 
symbolicos  nos  seus  hieroglyphos.  V. 
Ilierogl  ypho. 

IDEÒGRAPIIICO,  A,  adj. que  ex- 
j)rimc  c representa  uma  idéa.  As  ci- 
fras sào  nas  sciencias  exactas  signaes 
ideographicos. 

KIREJA.  Y.  Eqreja. 
IGUALAMEXto  ou  IGUALA- 
ÇÃO, s.  m.  ou  f.  a acçào  de  igualar. 

IGUALAR,  v.  a.  fazer  igual,  empa- 
relhar as  tintas,  emparelhar  os  obje- 
ctos, as  massas  na  composição,  apla- 
nar, nivelar  o terreno,  o solo,  o pavi- 
mento da  casa,  do  ediíicio,  etc.  V.  Ba- 
lançar. 

ILLUCIDAÇÀO.  V.  Elucidação  e 
seus  deriv. 


ILLUMINAÇÀO,  s.  f.  do  lat.  illu- 
minatio,  onis,  effusào  da  luz  do  sol 
ou  da  chainma,  (pint.)  especie  de  pin- 
tura de  côres  representando  peque- 
nas tiguras,  Hores  e ornamentos,  fei- 
tos em  pergaminho,  a modo  de  minia- 
tura, com  que  se  vêem  enfeitados  os 
livros  e manuscriptos  da  edade  me- 
dia. Nos  tempos  modernos  entende- 
se  pelas  côres  desfeitas,  a agua  c a 
gomma  com  que  se  illuminam  as  es- 
tampas e cartas  geographicas. 

Severim  de  Faria  (nota)  diz:  as  il- 
luminaçòes,  por  pinturas  ae  iUumina- 
ção. 

Fr.  Bernardo  de  Brito. . . faz  men- 
ção do  seu  retrato  de  iUuminação  an- 
tiga, etc.  Taborda,  Arte  de  pint.,  p. 
143. 

ILLUMINADOR,  s.  m.  (pint.)  As 
obras  primorosas  illuminadas  em  per- 
gaminho que  existem  em  algumas  bi- 
blias  e outros  manuscriptos  antigos, 
nào  podem  deixar  de  merecer  a seus 
auctores  o justo  titulo  de  artistas  il- 
luminadores,  como  o foi  em  Portugal 
o nosso  Francisco  de  Uollanda.  As 
estampas  ou  lithographias  illumiua- 
das  podem  sel-o  por  um  simples  ar- 
tifice. 

ILLUMINAR,  V.  a.  do  lat.  illumi- 
no,  as,  are,  espalhar,  dar  luz,  (pint.) 
fazer  pinturas  de  illuminaçào,  pôr  as 
côres  nas  estampas,  pôr  illuminaçòes, 
illuminar  retratos , lithographias , 
mappas,  etc. 

ILLUMINURA,  s.  f.  do  fr.  ejdu- 
minure,  (pint.)  acçào  ou  exercicio  de 
colorir,  ou  miniar  figuras  e ornatos 
sobre  marfim  ou  pergaminho  com  tin- 
tas a agua^ou  a gomma : Illuminaçào. 

ILLÜSÃO,  s.  f.  do  lat.  illusio,  onis, 
engano  dos  sentidos  e da  mente.  As 
artes  de  imitaçào  podem,  em  certos 
casos  e circumstaneias,  produzir  uma 
illusão  completa;  e é muitas  vezes 
conveniente,  e até  necessário  que  a 
produzam,  e causem  surpreza  aos  ex- 
pectadores,  como  se  observa  em  pin- 
tura de  fruetos,  flores,  ornamentos  e 
architectura  tào  bem  representados 
e relevados,  que  parecem  verdadei- 
ros, assim  nas  côres  como  nas  fôrmas ; 
mas  é certo  que  o fim  principal  das 
mesmas  artes  é imitar  a verdade,  e 
nào  fazer  a verdade;  imital-a  na  sua 
natural  simplicidade  e magestade  de 
um  modo  tal  que  instrua,  deleite  e 
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chame  suavemente  a attenção  do»  ex- 
pectadores,  sem  que  esta  imitação 
chep^ie  a uma  corrmleta  illusão. 

ILLUSTRAÇÔÉS,  s.  f.  do  lat.  il- 
lustratio,  onis,  dar  luz,  esclarecimen- 
to, etc.,  (grav.)  ornamentos  coloridos 
dos  mauuscriptos  antigos,  quasi  illu- 
minuç5eà.  Presentemente  usa-se  do 
termo  IllU^t-açÕes,  pára  designar  os 
desenhos  de  figuras  ou  ornatos  gra- 
vados em  madeira  para  instruir  c il- 
lustrar  o texto  de  obras  litterarias  ou 
de  jornaes,  intercalando  esses  dese- 
nhos nos  fnesmos  texto». 

IMAGEM,  s.  f.  do  lat.  imago,  Í7ti«, 
de  imitari , imitar,  gr.  mimtomai, 
contrafazer,  imitar : ohellenista  Mo- 
rin  diz  que  este  nome  deriva  do  gre- 
go ekmagheion,  simulacro  de  barro, 
de  ek,  e massó,  amasssar,  por  terem 
sido  feitos  os  primeiros  simulacros 
de  barro  amassado,  (pint.,  esculp.  c 
grav.)  figura,  representação,  simi 
Ihança,  ordinariamente  de  fórina  hu- 
mana, desenhada,  pintada,  esculpida, 
gravada  ou  fundida  em  metal. 

• Imagem  fundidas  em  metal,  es- 
culpidas efn  pedra,  entalhadas  em  ma- 
deira ou  tecidas  em  tapizes.»  Vieira. 

Por  imagem  entende-se  commnm- 
mente  alguma  figura  ou  objecto  do 
culto.  Os  povos  antigos  mais  ou  me- 
nos civilisados  todos  tinham  imagens 
dos  seus  deuSes,  a quem  adoravam, 
exceptuando  os  mahometauos,  e mo- 
dernamente os  protestantes,  que  pro- 
screveram o seu  culto.  A Egreja  ea- 
tholica  romana  o tem  sempre  conser- 
vado, dando  ás  imagens  o culto  que 
lhes  á devido,  honmudo-as  e veneran- 
do-as  de  modo  que  a .adoraç.ào  d’el- 
las  se  refira  aos  seus  originaes. 

Os  antigos,  e principalmente  os  ro- 
manos, chamavam  imagens  aos  retra- 
tos ou  bustos  de  seus  paes  c maiores 
(Imagines  majoram)  que  estimavam 
e tratavam  com  a maior  veneração. 
Estes  retratos  eram  de  ordinário  mas- 
caras de  cera,  que  reproduziam  as 
feições  dos  defuntos,  e que  eram  con- 
servados por  seus  descendentes  em 
caixas  ou  armarios  eollocados  em  vol- 
ta do  atrio  de  suas  casas.  Liv.  in,  58, 
8uet.,  Vesp.  1. 

Imagens  chama-se  as  figuras  do 
culto  catholico,  ou  sejam  em  vulto  ou 
inesmo  em  estampa;  e ainda  se  dá  o 
tnesmo  nome  aos  pequenos  registos. 


Também  o dão  aos  bustos  de  re- 
tratos feitos  em  cunhos.  V.  Effigie. 

Em  physica  chama-se  imagem  á re- 
presentação de  um  corpo,  produzido 
pela  reunião  das  faces  luminosas  ema- 
nadas d’esse  corpo,  e refiectidas  ou 
refractadas  por.^elle. 

IMAGINAÇÃO,  s.  f.  do  lat.  ima- 
ginado, onis,  fr.  e ing.  imagination, 
it.  immaginazione,  hesp.  imaginacion, 
phantasia,  faculdade  que  desperta 
na  mente  idéas  acompanhadas  de 
Imagens  e objecto»  mais  ou  menos 
vivos.  Quando  a imaginação  é viva 
ou  activa  e ao  mesmo  tempo  acom- 
panhada de  memória  feliz  e de  juizo 
são,  cultivado  pelo  estudo  e pelo 
gosto,  póde  e deve  esperar-se  que  o 
artista  dotado  de  tal  imaginação, 
produza  obras  de  genio  que  o acre- 
ditem. D’aqui  vem  o dizer-se  que 
uma  obra  é rica  de  imaginação,  que 
0 artista  deu  prova  de  uma  imagi- 
nação fecunda,  quando  a composição, 
a disposição,  a expressão  e as  mais 
circumstancias  de  uma  obra  de  arte 
manifestam  essa  imaginação  viva, 
forte,  discreta,  como  a teve  Rafael, 
Miguel  Angelo  e outros.  Pelo  con- 
trario diz-se  obra  pobre  de  imagina- 
ção, quando  lhe  faltam  aquelles  pre- 
dicados que  H constituem  merecedora 
de  louvor  e acceitaçào. 

IMAGINADOR,  ORA,  s.  do  lat. 
imaginator,  o que  ou  a que  concebe 
na  phantasia,  desenha  na  mente  ou 
projecta  imagens. 

IMAGINAR,  V.  a.  do  lat.  imagino, 
are,  de  imago,  inis,  imagem,  phauta- 
siar,  afigurar  na  mente,  idear,  dese- 
nhar, j)rojectar  qualquer  obra  de 
arte. 

IMAGINARIA,  s.  f.  (esculp.)  arte 
de  fazer  imagens  em  barro,  cera,  ma- 
deira, pedra  e metaes  (p.  us.). 

I.MAGINARIÜ,  s.m.esculptor  que 
modela,  esculpe  e executa  imagens 
(p.  us.). 

I.MAGINATIVA,  s.  t.  V.  Imagi- 
nação. 

IMBOCO.^V.  Emboço  e Esboço. 

IMITAÇÃO,  8.  f.  do  lat.  imitado, 
onis,  o HCto  de  imitar  ou  assimilhar 
uma  cousa  com  outra.  (t.  comp.)  em 
beila-s  artes  entende-se  pela  repro- 
ducçào  das  apparencias  de  um  ser 
real,  por  meio  ou  modo  artificial.  As- 
sim a rcproducçào  artificiosa,  da  fi- 
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gura  humana,  ou  seja  em  pintura  ou 
em  esculptura  nào  póde  deixar  de 
ser  mais  ou  menos  incompleta,  aliás 
uào  seria  imitação  sómente,  seria  uma 
nova  creaçào  d’es8e  mesmo  ser,  o que 
só  é dado  á omnipotência  de  Deus, 
que  formou  o homem  á sua  imagem 
c similhança.  Gren.,  c.  v.  Portanto  a 
pintura  por  meio  do  desenho,  das  c6- 
res,  do  claro-escuro,  reprodus  a ap- 
parencia  da  tígura  ou  imagem  que 
toca  o sentido  da  vista.  A esculptura, 
reproduzindo  a appareucia  solida 
d’essa  figura  ou  imagem,  toca  ao 
mesmo  tempo  os  sentidos  da  vista  e 
do  tacto;  mas  como  a uma  e outra 
figura  pintada  ou  esculpida  falta  a 
vida  e o movimento,  para  que  a imi- 
tação fosse  quanto  possivel  apj*roxi- 
mada  oo  ser  real  e verdadeiro,  liouve 
o engenho  de  recorrer  ao  bello  ideal 
e ao  estudo  do  antigo,  por  meio  do 
qual  pôde  rastejar  de  algum  modo  a 
perfeição  da  obra  inimitável  da  crea- 
çáo,  como  é o homem. 

Cahe  aqui  lembrar  o que  diz  Cha- 
teaubriand  no  t.  ii,  1.  viii  dos  Mar- 
tyres,  fal laudo  das  imitações;  *E 
preciso,  diz  elle,  imitar  muito  os  an- 
tigos e pouco  os  modernos;  os  pri- 
meiios  podem  seguir-se  quasi  ás  ce- 
gas, mas  nào  se  devem  seguir  os  pas- 
sos dos  segundos  senào  com  cau- 
tela. 

«Convem  também  notar  que  se  dá 
grande  differença  entre  a imitação  e 
a copia,  porque  esta  costuma  ser,  e 
é mesmo  necessário  que  seja,  exacta 
e servil,  mas  aquella  póde  e deve  ser 
livre  em  muitas  circumstancias,  o 
que  lhe  dá  um  valor  muito  maior,  se 
o imitador  seguiu  só  a idéa  em  ge- 
ral, 0 gosto  e ainda  o sentimento  de 
outrem,  mas  revestiu-o  com  as  suas 
idéas,  e diversiticou-o  por  novos  ac- 
cidentes,  que  o tornaram  quasi  novo 
ou  mesmo  lhe  mereceram  o meio  ti- 
tulo de  invençào.» 

IMITADOR,  ORA,  adj.  o ou  a que 
imita;  s.,  pessoa  que  imita  nas  obras 
de  arte  o gosto,  o estylo,  o toque,  o 
modo  do  ser  de  outro  artista. 

IMTT.^NTE,  adj.  dos  2 g.  p.  de 
imitar ; é de  Camões : as  porias  imi- 
tantes  á côr  da  aurora.  Lus.  x,  102. 

IMITAR,  V.  a.  do  lat.  imito,  are, 
do  gr.  mimeomai.  Reproduzir  a simi- 
lhança, fazer  luna  cousa  similhaute 


a outra  na  fórina,  ou  mesmo  nos  ac- 
cidentes. 

IMOSCAPO,  ou  IMO-ESCAPO,  s. 
m.  do  lat.  imo,  antes,  tseapu»,  corpo 
da  columna.  Vitr.  (archit ) ê o dia- 
metro  inferior  <J_a  coluiriua. 

I.MPASTAÇAO,  s.  f.  do  lat.  im- 
pastafio,  onis,  (archit.  b piut.)  mis- 
tura de  muitas  matérias  dc  differen- 
tes  côres,  ligadas  |K>r  qualquer  ci- 
mento, ou  betume,  que  énduroee  com 
o ar,  ou  com  o fogo;  taes  sào  as  obras 
de  argilla  e as  de  martnotes  fingidos 
e de  varias  columnas  e obeliscos  an- 
tigos, algumas  das  quaes  téem  sido 
feitas  por  meio  da  fnsào. 

IMPAST.AR,  V.  a.  (archit.  epint.) 
fazer  uso  da  massa  de  impastaçào, 
ou  seja  pam  louças,  pavimentos  de 
casas,  ou  para  columnas  e outras  pe- 
ças decorativas. 

IMPOSTA,  8.  f.  do  lat.  in,  em  ei- 
ma,  e postis,  is,  humbreira  de  porta, 
fr.  imposte,  It.  imposto,  ing.  itnpost, 
(archit.)  é uma  especie  de  cornija, 
que  corôa  uma  hombreira,  ou  pê  di- 
reito, sobre  a qual  descansa  a almo- 
fada ou  primeira  pedra  de  um  arco, 
ou  arcada.  Esta  fiada  tem  de  ordiná- 
rio uma  saliência  composta  de  difie- 
rentes  molduras,  segundo  as  ordens 
de  architectura.  Vitruvio  dá  ás  im- 
postas o nome  de  incumbes. 

Imposta  arqueada,  é a que  corOa 
um  pé  direito  e volve  em  arehivolta, 
seguindo  o contorno  da  aduela  de 
uma  arcada,  ou  que  serve  de  coroar 
uma  parede  circular,  como  nm  nicho, 
a torre  de  um  Domo,  etc. 

Imposta  cortada,  é a que  fica  iu- 
terromjiida  por  columnas  ou  pilastras 
excedendo  muito  do  nó  ou  vivo  da 
parede.  A fm/wsta  corinthia  da  Cgreja 
de  S.  Pedro  do  Vaticano  é d’esta  ma- 
neira, que  em  verdade  produz  mau 
effeito,  como  diz  D’Aviler. 

Imposta  mutilada,  6 a que  tem  di- 
miiiuida  a saliência,  para  que  nào 
exceda  o nú  de  uma  pilastra,  como  é 
a fonte  dos  Santos  Inuocentes  em 
Paris. 

IMPRENSA,  s.  f.  V.  Estamparia, 
impressão. 

IMPHENSADO,  A,  p.  p.  de  im- 
prensar, e adj.  mettido,  apertado  na 
imprensa,  estampado. 

Medalha  imprensada,  isto  é,  cu- 
nhada. V.  Cunhar. 
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IMPRESSADO,  A.  V.  Impremar. 

IMPRESSÃO,  s.  f.  do  lat.  impres- 
8Ío,  inis,  0 acto  de  imjiriinir  e seu 
efieito;  toma-se  também  algumas  ve- 
zes como  synonymo  de  estamparia  ou 
oflicina  em  que  se  imprimem  ou  ti- 
ram estampas.  V.  Estamparia. 

IMPRESSO,  A,  adj.  do  lat.  im- 
primi, p.  p.  de  imprimo,  ere,  (grav.) 
imprimido,  estampado. 

IMPRESSOR,  s.  m.  do  lat.  impres- 
sor, oris,  0 que  imprime  ou  estampa. 
V.  Estampador^ 

IMPRIMACÂO.  V.  Imprimadura. 

IMPRIMAüURA,  s.  f.  (piiit.i  pre- 
paração ou  apparelho  da  téla  ou 
panno,  ou  da  tábua  com  o primeiro 
banho,  ou  côres  sobre  que  se  pintam 
as  figuras.  F.  Nunes,  Arte  da  pint., 
f.  67. 

IMPRIMAR,  V.  a.  (pint.)  preparar, 
apparelhar  a téla,  tábua,  pedra,  la- 
mina, com  a pintura  ou  mào  de  tin- 
tas, sobre  que  se  hào  de  pintar  as  fi- 
guras, ou  assentar  oiro.  F.  Nunes, 
Arte  da  pint.,  f.  67. 

Mr.  Watin,  pintor  de  impriinaçào  e 
dourador,  na  sua  introducçào  á Arte 
de  pintar  Uso,  nos  dá  uma  verdadeira 
idéa  do  que  ella  seja.  Convers.  sobre 
a pint.,  esculp.  e archit.,  por  Cyrillo 
Wolk.,  Conv.  V,  p.  125. 

IMPRIMIR,  V.  a.  do  lat.  imprimo, 
ere,  apertar  (grav.)  apertar  a chapa 
ou  lamina  para  estampar  ou  extrahir 
a gravura,  a imagem,  o retrato.  V. 
Estampar. 

IMPRIMISSÃO,  s.  f.  (aut.)  V.  Im- 
pressão. 

IMPROMPTAR,  V.  a.  do  lat.  im,  e 
promptar,  frequent.  de  promere,  mo- 
ver, apromptar,  executar  logo  e com 
actividade  qualquer  obra  de  arte : 

«PÍzeM€  por  elle  oa  cuuboii 
Para  impromptar  os  dlobeiroe.» 

F,  Vieira,  O Im.  pini.,  v.  32G. 

IMPROMI^O  ou  EMPROMPTO, 

Íloc.  adv.)  logo,  com  promptidào. 
Jorrào  ou  bosquejo  feito  de  impro- 
viso, desenho  improvisado  ou  repen- 
tino, primeiro  modelo  ou  pensamento 
da  figura  ou  de  alguma  obra  d'arte. 

«E  os  alumnos,  moços  de  tenros 
annos,  coiicorrerauí  aos  seus  prêmios 
com  producções,  ou  de  imprompto  ou 
de  estudo •.  Disc.  de  F.  de  S.  I^<jii- 


rciro,  na  acad.  das  bellas  artes,  p. 
28  Q843). 

«E  como  trazia  cmprompto,  e como 
contadas  polos  dedos,  todas  as  des- 
pezas  que  faiza.»  Sousa,  Vida  do 

íí  I I O 94. 

IMPlioPORÇÃO,  s.  f.  cousa  ou 
obra  que  nào  guarda  as  dendas  re- 
lações em  suas  medidas.  V.  Despro- 
porção. 

IMPROimCIONADO,  A,  adj. 
falto  de  proporção.  Remardes,  Nova 
Flor.,  t.  IV,  p.  320. 

IMPROPORCIONAL,  adj.  dos  2 
g.  nào  proporcional. 

IMPROPORCIONAR,  v.  a.  (p.  us.) 
nào  dar  as  proporções  regulares  e 
devidas,  desproporeionar. 

IMPROVISO,  s.  in.  do  lat.  impro- 
visas, desenho  feito  de  improviso:  — , 
penssunentos  ou  composições  feitas  á 
primeira,  ou  de  improviso:  — , de  re- 
pente: — , imprompto.Y . Imprompto, 
ar. 

IMPULSO  HORIZONTAL  ou  IM- 
PULSO DA  ABOBADA,  (archit.)  as 
abobadas  rcsentcm-sc  mais  ou  menos 
do  peso  vertical  dos  niatcri.aes,  e ain- 
da mais  sotfrem  no  sentido  horizon- 
tal, ou  do  interior  para  o exterior 
pela  natureza  da  sua  curvatura;  a 
este  esforço,  a que  devem  resistir  os 
encontros,  para  que  nào  caia  a abo- 
bada, chama-se  impulso  horizontal  ou 
de  abobada.  V.  Encontros. 

INCARNACÃO,  e seus  deriv. 

INCbMiNAIi.  V.  Encarnação,  etc. 

INCAVADO,  INCAVAR,  INCA- 
VO.  V.  Encavpr  e seus  deriv. 

INCERA(,'ÀO,  s.  f.  do  lat.  incera- 
tio,  de  cera,  cera,  fr.  inceration,  in- 
cor|)oraçào  ou  mistura  de  cera  com 
outra  matéria;  reducçào  de  uma  sub- 
stancia secea  á consistência  da  cera 
molle,  ]>ela  mistura  de  algum  liquido. 

IN(.'IDENCIA,  8.  f.  do  lat.  incido, 
is,  ere,  e cado,  ere,  cair  dentro  ou  em 
eima  ; (catoptrica)  chama-se  angulo 
de  incidência  ao  que  é eomprehendi- 
do  entre  um  raio  incidente  sobre  um 
plano  e a per|)endicular  levantada  ao 
ponto  incidente.  O angulo  de  incidên- 
cia i sempre  igual  ao  de  rcHexào. 
Captotrica. 

INCIDENTES,  :idj.  dos  2 g.,  do 
lat.  incidens,  tis,  (pint.  e esculp.)  cha 
uniiii-se  luzes  jnciVhtí/M  áqucllas  que 
interrompem  a luz  principal  de  um 
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quadro,  seni  lhe  fazer  perder  a liar- 
inonia.  Cliainain-seino?rfen/e.9ein  coiii- 
poaiçào  a alguns  episodios,  ou  actos 
secundários,  que  nascendo  da  acçào 
principal  concorrem  para  melhor  in- 
telligencia,  acordo  e complemento  de 
uma  obra  d’arte. 

INCIDIU,  V.  a.  (a  mesma  origem), 
diz-se  dos  etieitos  da  luz  natural  ou 
artificial  sobre  um  quadro,  uma  esta- 
tua, ou  outra  obra  d’arte.  E modo 
de  expressar  muito  usado  pelos  artis- 
tas o dizer  que  a luz  incide  bem  so- 
bre o quadro  ou  estatua. 

INCISOU,  8. m.  do  lat.  incisor,  oris, 
o que  corta,  (grav.)  artista  que  exer- 
citJi  a gravura  ou  corta  o metal ; gra- 
vador. Uepartiu  agravuradas  estam- 
pas polos  melhores  incisares  da  Eu- 
ropa. • Cyr.,  Mem.,  290. 

INCLÍ  NAÇÃO,  s.  f.  do  lat.  incli- 
natin,  anis,  aesvio  da  direcção  per- 
pendicular, (arch.)  diz-se  da  posiçào 
mutua  e encontrada  de  duas  linhas, 
snperficies  ou  coqms,  que  tendem  a 
formar  um  angulo  mais  ou  menos 
agudo.  Vitruvio  estabelece  eomo  re- 
gra, que  os  corpos  superiores  aos  ca- 
piteis das  columnas,  devem  ter  algu- 
ma inclinação  para  a frente,  fundan- 
do-se para  isto  nas  regras  da  óptica : 
as  suas  rasòes  sào  pouco  fundamen- 
tadas. para  se  observarem  como  re- 
gras praticas  na  construcçào  dos  edi- 
ficios;  e por  isso  apenas  indicámos 
aqui  esta  opiniào,  deixando  a resolu- 
ção d’ella  aos  professores  de  archite- 
ctura. 

Toma-sc  também  o termo  de  incli- 
nação em  sentido  moral,  como  syno- 
nymo  de  propensão  ou  disposição 
natural  de  um  individuo  para  se- 
guir a vida  e carreira  das  artes  ou 
sciencias. 

INCLINAR,  V.  n.  do  lat.  inclino, 
as,  are,  ter  inclinaçào,  j^ender;  mos- 
trar propensão  para  as  artes,  scien- 
cias. 

INCOLOR,  adj.  dos  2 g.  sem  côr, 
(pint.)  diz-se  de  uma  pintura,  que  ou 
tem  um  colorido  tào  fraco  e desvane- 
cido, que  parece  nào  ter  côr,  ou  de 
um  quadro  que  a tenha  perdido  pelo 
tempo,  ou  inferioridade  das  tintas. 

INCOMMENSURAVEL,  adj.  dos 
2 g.  (geom.)  que  nào  tem  medida  com- 
mum. 

INCORRECÇÃO,  s.  f.  falto  de  cor- 
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rccçào,  incerto,  sem  as  devidas  pro- 
porções e fôrmas.  V.  Correcção. 

INCORRECTO,  A,  adj.  do  lat.  in- 
correctus,  nào  correcto,  nào  emenda- 
do. V.  Conecto. 

INCKUSTACAO,  s.  f.  do  lat.  in- 
crustalio,  (anat.)  acçào  de  enernstar, 
de  formar  uma  crusta  sobre  um  cor- 
po, (arcliit.  c esculp.)  toda  a obra 
de  architectura  e esculptura  em  már- 
more, madeira,  jiedras  preciosas,  me- 
tacs,  que  se  apj)lica  em  logares  aber- 
tos e entalhados  para  esse  fim,  e que 
se  segura  por  meio  de  argamassa,  be- 
tume, mastica,  i)ernes,  etc. ; taes  sào 
os  mosaicos,  as  pranchas  de  mármo- 
re unidas  ou  os  ornamentos  nos  pe- 
destaes,  frisos,  etc.  Alguns  esculpto- 
res,  mesmo  antigos,  por  um  desvio  do 
gosto,  e.xprimiram  as  côres  dos  pan- 
nejamentos,  e ainda  a dos  olhos  das 
figuras.  Vêem-se  alguns  bustos  anti- 
gos, em  que  os  olhos  eram  incrusta- 
dos em  prata. 

INCRUSTADO,  A,  p.p.  de  encrus- 
tar,  e adj.  coberto  de  codea  ou  crus- 
ta, entalhado,  embutido. 

('yrillo,  descrevendo  a obra  de 
Runa  diz:  «Um  hospital  para  mili- 
tares inválidos,  um  palacete  para 
habitaçào  de  sua  alteza  real,  e no 
centro  a egreja,  cuja  planta  é uma 
cruz  latina  com  remates  semicircu- 
lares, é toda  de  pedra  de  côres,  in- 
crustada por  dentro  de  finos  mármo- 
res manchados  de  varias  côres,  etc.» 
Cj’r.,  Mem.,  237. 

INCRUSTAR,  V.  a.  do  lat.  incrus- 
to, are,  cohrir  de  codea.  crusta  ou 
substancia  espessa.  Entalhar,  embu- 
tir, ou  fazer  incrustações  de  mármo- 
res, metaes  ou  madeiras. 

INCUSAS,  adj.  (numism.)  meda- 
lhas defeituosas,  que  de  um  lado  ap- 
parccem  relevadas,  c do  outro  sem 
relevo  algum,  antes  exeavadas,  o que 
se  deve  attrihuir  a defeito  de  quem 
as  bate  e imprime,  por  falta  de  at- 
tençào,  ou  pela  pressa  empregada 
n’esta  operaçào. 

ÍNDIGO.  V.  Anil. 

INFLEXÃO,  8.  f.  do  lat.  ivflexio, 
fr.  e ing.  inflexion,  it.  pieyamento, 
(geom.)  chama-se  em  geometria  pon- 
to de  inflexão  de  uma  curva  aquelle 
em  que  a parto  côncava  se  torna  con- 
vexa, e vice-versa.  Em  óptica  a in- 
flexão ó o desvio  dos  raios  luminosos 
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que  passam  de  um  meio  a outro  de 
mais  ou  menos  densidade. 

INFORME,  adj.  dos  2 p.  (do  lat. 
Informix)  se<m  fôrma  determinada, 
tosco,  sem  feitio,  muito  ineorrecto. 
V.  Deforine. 

INFUAEXCAVAyAü,  s.  f.  do  lat. 
infTÇL,  inferior  ou  abaixo,  e capeaeo- 
tio,  oni-s,  (areliit.)  cavidade  produzi- 
da ordinariamente  pela  for\'u  das  eor- 
rentes  de  apua,  junta  ás  bases  dos 
pepòes,  em  terrenos  fracos  c sem  a 
necessária  |)reparaeào  para  lhe  resis- 
tir, de  que  pôde  resultar  a ruina  do 
oditício.  V.  Eurocameiito,  Excavaçào. 

INGRATO,  adj.  do  lat.  ingrattig, 
desagradecido.  Termo  de  que  usam 
os  artistas  para  significarem  o sujei- 
to ou  o assumpto  que  lhes  nào  olfe- 
reee  meios  para  fazer  uma  composi- 
ção bella,  desenvolvendo  o seu  gênio 
e talentos,  de  sorte  que  a obra  será 
sempre  dosagradavel  e de  pouco  ou 
nenhum  efteito.  K pois  pliia.^e  ordi- 
nária entre  os  j)rofessores  o dizerem 
que  o ponto  ou  assnmjtto  n.ào  se  pre.s- 
ta  a um  bom  rcsidtado.  que  ô inyra- 
ta,  e quasi  iinpossivel  de  se  traíar 
bem. 

Também  se  usa  do  termo  j>ara  ex- 
primir a falta  de  eonnexâo,  ou  ditli- 
culdades  que  se  encontram  na  exe- 
cução material  dos  trabalhos  d’arte, 
aasinj  cm  architectura  como  em  es- 
culptura,  chamando- lhes  trabalhos  m- 
gratos,  os  que  sào  de  ditlicil  c pouco 
vantajoso  resultado. 

INIMIGAS,  adj.  pl.  do  lat.  iuiini- 
c.uK,  a,  um,  (pint.)  chainam-sc  côres 
inimigas  as  quc  por  sua  opposiçào, 
náo  se  acordam,  e j)or  consequência 
nào  podem  unir-se  sem  oftender  a 
vista;  taes  sào  o azul  e o vermelhão, 
côres  inimigas  que  nào  podem  deixar 
de  produzir  um  tom  duro  e desagra- 
dável. V.  Côres  amigas. 

INSCREV^ER,  V.  a.  do  lat.  htscri- 
bo,  ere,  (geom.)  traçar  uma  tigura 
doutro  de  outra,  como  uma  ellypse, 
ou  polygono  cm  um  circulo,  de  modo 
que  os  ângulos  ou  curvas  toquem  a 
cireuiiifereucia.  V.  Dinlomo. 

Tambon  siginiica  insculpir,  entu- 
lhar, esculpir,  gravar  letra,  ou  in- 
scripçào.  V,  Escufpir,  Gravar. 

INSCRIFÇÀO,  8.  f.  do  lat.  inseri- 
piio,  onis,  fr.  iiiscriplion,  it.  inseri- 
■»onc.'  palavras  esculpidas,  gravadas 


ou  eucrust adas  junto  á estatua,  nas 
cainpasnas,  medalhas  e nos  monu- 
mentos públicos  ou  ])articulares,  para 
conservar  a memória  das  pessoas  e 
dos  successos. 

INSCRll^TO,  A,  p.  p.  alatiuado,  e 
adj.  esculj)ido,  gravado,  aberto  ao  bu- 
ril, ou  com  o sinzel;  traçado  ou  cir- 
eumscripto  geometricamente  dentro 
de  alguma  figura  geométrica. 

1NS('ULPIR,  v.  a.  do  lat.  ittscul- 
po,  ere,  cortar,  gravar,  entalhar  ou 
encrustar  letras  dentro  de  uma  fôr- 
ma ou  espaço  limitado. 

INSCULPTOR,  s.  ui.  (p.  us.)oai- 
tificuí  que  esculpe,  grava  ou  entalha 
letra : abridor  ou  gravíulor  de  letras 
e inseri  pçòes. 

INSCUEKrURA,  s.  f.  (p.  us.)  gra 
vura  de  letras  e inscripçocs. 

INSERÇÃO,  8.  f.  do  lat.  inserí io, 
onis,  fr.  iusertion  ou  aitache,  it.  sega- 
me,  hesj).  insercion,  ing.  string,  o acto 
de  in.serir  ou  inqdiuitar  (anat-,  pint. 
e psculp.)  chama-se  inserção  ao  ponto 
ou  logar  em  que  se  entrelaçam  um  ou 
mais  musculos,  uma  ou  mais  partes 
de  um  eorpo:  como  suceede  quando 
mn  musculo  faz  inscrçdo  sobre  um 
osso  ou  sobre  um  ligamento.  Estes 
pontos  de  inserção  devem  ser  cuida- 
dosamente estudados  pelos  desenha- 
dores, pintores  e esculptores,  porque 
d’elles  depende  o bom  eôcito  que  de- 
vem produzir  as  fôrmas  dos  membros 
segundo  os  movimentos  em  que  sào 
representados. 

Em  architectura  chama-se  angulo 
de  inserção  ao  angulo  que  forma  a 
tangente  á curva  de  iutradorso  ou 
intrados,  e a linha  horizoutiU  da  im- 
posta na  origem  do  arco. 

INSERIDO,  A,  p.  p.  de  inserir,  fi- 
xado ou  implantado  por  uma  extre- 
midade, entrelaçado:  musculo  inse- 
rido, implantado. 

INSERIR,  V.  a.  do  lat.  insero,  ere, 
im])lantar,  inxerir. 

INSÍGNIA,  8.  f.  do  lat.  insigniu, 
fr.  enseigne,  it.  ensegna,  hesp.  útei- 
gniu,  ing.  sign,  signaJ  ou  distinctivo 
(juc  dá  a conhecer  a diflernnça  que 
ha  de  uma  cousa  ou  pessoa  a outra. 
Signal  ou  divisa  de  ])osto,  otlicio  de 
honra,  dignidade  e nobreza,  etc.  O 
artista  deve  conhecer  bem  esta  par- 
te da  historia  para  obserx  ar  a exacta 
repreaentaçào  das  iiisignia*  e diviSfis 
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q^ue  devem  acompanhar  e fazer  dis- 
tinguir as  persouageiis  e figuras  dii 
sua  composição. 

INSPIRAÇÀÜ,  8.  f.  do  lat.  inspi- 
ratio,  onis,  fr.  e iug.  in»piration,  it. 
iiiapirazione,  hesp.  inapiracion,  o acto 
de  inspirar,  ou  de  ser  inspirado  (t. 
comp.).  A inspiração  em  bellas  artes 
é inseparável  do  geuio : o artista  que 
recebeu  do  céu  este  dom  vive  em  uma 
esphera  elevada,  n’ella  vê,  concebe  e 
produz  obras  fora  do  commuin,  que 
pela  sua  novidade  e belleza  attraliem 
a attençào  e o louvor  dos  intelligen- 
tes.  V.  Gênio. 

INSPIRAR,  V.  a.  do  lat.  inspiro, 
are,  soprar,  introduzir,  insinuar,  fa- 
zer entrar  no  animo. 

INSTITUTO,  s.  m.  do  lat.  instilu- 
tum,  estabelecimento,  regra,  consti- 
tuição ou  modo  de  viver  de  algumas 
corporações  religiosas : — , nome  de 
alguns  estabelecimentos  scientificos, 
litterarios  e artísticos;  dé-se  este 
nome  ao  instituto  de  França,  decre- 
tado em  1794,  organisado  em  1795, 
e modificado  em  1855,  e consta  de 
cinco  academias;  a saber:  a france- 
za,  a de  inseripções  e bellas  letras,  a 
das  sciencias,  a de  bellas  artes,  o a 
das  sciencias  moraes. 

No  Cairo,  em  1799,  se  formou  imi 
instituto  com  o titulo  de  instituto  do 
^yypiOf  é similhança  do  de  França, 
que  pouco  durou,  e veiu  a acabar  com 
a perda  do  Egypto. 

Vários  estabelecimentos  com  o ti- 
tulo de  Institutos  se  têem  creado  na 
Europa  e na  America. 

Em  Portugal  ha  o instituto  indus- 
trial, creado  pelo  decreto  de  80  de 
dezembro  de  1852,  e reformado  pelo 
decreto  de  30  de  dezembro  de  18(19, 
adjudicando-lhe  o ensino  commer- 
cial.  Ha  também  no  Porto  uma  esco- 
la industrial,  creada  pelo  decreto  de 
1 de  dezembro  de  1853. 

Ila  mais  o instituto  agricola,  fun- 
dado pelo  decreto  de  16  de  dezem- 
bro de  1852,  a que  se  juntou  a esco- 
la veterinária  por  decreto  de  5 de 
dezembro  de  1855,  sendo  reformado 
este  ensino  pelo  decreto  de  29  de  de- 
zembro de  1864. 

INSTRUCTURA,  s.  f.  (p.  us.)  con- 
strucçào  material  ou  mechanica,  (ar- 
uhit.)  estruetura,  edificação  de  algu- 
ma obra  de  architectura. 
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•Louvjiram-lhe  todos  a instruetn- 
ra  do  palacio.i  Barros.  2,  1,  2-1.  V. 
Kstruciura. 

INSTHUMENTOS,  s.  m.  pl.  do  lat. 
instrumeutum,  em  geral  é tudo  que 
serve  dc  causa  para  produzir  um  ef- 
teito,  ou  facilitar  o meio  de  obter  um 
fim  util  ou  agradavel;  e em  sentido 
mais  restricto  é tudo  que  serve  para 
executar  qualquer  obra  mechanica, 
artistica  ou  scientifica.  Ha  instrumen- 
tos agrarios,  cirúrgicos,  mathemati- 
cos,  artisticos,  etc.,  a caneta,  o pin- 
cel, a palheta,  o escopro,  o maço,  o 
compasso,  o esquadro,  o buril,  etc., 
sào  insti  innentos  do  desenho,  da  pin- 
tura, da  esculptura,  da  architectura 
e da  gravuia,  etc. 

IN8ULADO,  A,  adj.  do  lat.  insu- 
latus,  o,  ou  tsolado,  a,  (mais  usado) 
p.  p.  de  isolar,  e adj.  do  fr.  isolé,  it. 
isolare;  só,  solitário,  separado;  é ter- 
mo moderno,  adoptado  também  na 
linguagem  artistica  para  designar 
um  objecto  de  arte  desacompanhado, 
que  representa  por  si  mesmo,  sem 
par,  nem  outro  acompanhamento: — , 
editicio  isolado,  estatua  isolada,  que 
póde  ser  observada  por  todos  os  la 
dos  ou  aspectos. 

«Tinha  um  unico  altar  òisulado.» 
Cyr.,  Mem.,  p.  170. 

«Especialniente  nas  figuras  hisu- 
ladas.t  Mach.  de  C.,  Desc.  anat.,  n. 
165. 

INTERCOLUMNAR,  adj.  dos  2 g. 
que  pertence  ao  intercoliimnio.  V. 
Enirecolumnur. 

IN  TERCOLUMNIO,  s.  m.  V.  En- 
trecolumnio. 

INTERESSANTE,  adj.  dos  2 g., 
(lue  prende  a attençào,  huportante; 
(t.  comp.)  geralmentc  se  entende  de 
uma  pintura  ou  desenho,  ou  outra 
obra  de  arte  rara  e de  grande  valor. 
Essa  obra  torna-se  interessante  pela 
escolha  do  assumpto,  pela  composi- 
ção, pelo  colorido,  pelo  claro  escuro, 
ou  por  outros  predicados  e acciden- 
tes  que  existam  e prendam  a atten- 
çào dos  espectadores  esclarecidos. 

IN  TERMEDIO,  A,  adj.  do  lat.  in- 
termedias, a,  um,  cousa  que  está  en- 
tre dois  extremos,  (archit.  e piut.)  ci- 
dadella,  castello,  casa  ou  prédio  in- 
termedia. 

Cores  intermedias,  isto  é,  degrada- 
ções das  côres  principaes,  côr  media 
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ou  (Ic  ineiii  tinta  que  adoça  dois  tons 
oj)postos. 

INTEKSECÇAO,  do  lat.  interse- 
ctiu,  ouis,  (geoin.)  ponto  de  intersec- 
çuo  c aquelle  ein  que  duas  linhas  se 
encontiaiu  e se  cortam. 

INTKADOS,  s.  m.  (archit.),  é a 
superfície  interior  ou  coucava  de  um 
arco  ou  de  uma  abobada:  chamam- 
lhe  também  intradorso.  V.  Adiiela. 

INVENÇÃO,  s.  f.  do  lat.  inventio, 
<MÍs,  de  invenio,  ire,  achar,  descobrir, 
encontrar  uma  das  tres  partes  da  rhe- 
torica,  que  ensina  a achar  a matéria 
do  discurso  : em  bellas  artes  é uma 
parte  da  composição,  que  consiste 
em  achar  idéas,  factos  e sujeitos,  de 
que  possa  formar-se  uma  obra  bella 
e perfeita,  capaz  de  chamar  a atten- 
çào  dos  intelligentes.  A invenção  nào 
tem  regras,  porque  a arte  de  inven- 
tar nào  se  communica,  mas  podem 
haver  conselhos  uteis,  e sobre  estes  á 
parte  essencial  o geuio,  unido  ao  es- 
tudo, e a uma  profunda  meditação  so- 
bre as  obras  da  natureza  e da  arte. 
V.  Composição. 

INVENTAR,  V.  a.  do  lat.  inven- 
tum,  sup.  de  invenire;  achar,  desco- 
brir, cogitar  achando  um  novo  pen- 
samento. Inventar  um  quadro  — um 
grupo  — uma  obra  de  arte. 

INVENTATIVO,  A,  adj.  que  in- 
venta, ou  tem  genio  de  iuvcuçào. 

INVENTIVA,  s.  f.  engenlio,  ta- 
lento, faculdade  de  inventar,  inven- 
ção. 

INVENTO,  s.  m.  do  lat.  inveiUum, 
cousa  inventada,  obra  nova,  meios 
novos,  inventos  modernos. 

INVENTOR,  8.  m.  o que  deu  nova 
idéa,  o que  descobriu  ou  inventou  al- 
guma obra  ou  producçào  engenho- 
sa, artística  ou  scieutifica. 

INVERNIZAR.  V.  Envernizar. 

IRIS,  s.  m.  ou  f.  do  lat.  e gr.  iris. 
Alem  das  siguiticaçues  vulgares,  do 
arco  celeste,  da  deusa  Iris,  mensagei- 
ra dos  deuses,  da  flor  do  lyrio,  e de 
uma  pedra  preciosa ; tem  mais  duas 
siguiricaçCes,  que  me  levaram  a con- 
sigiml-as  aqui : 1.*,  o iris  do  olho, 
(anat.)  assim  chamado  pela  varieda- 
de de  côres  na  sua  superfície  ante- 
rior, í|ue  é uma  divisào  membranosa, 
circular,  situada  verticalmonte  por 
detrás  da  córnea,  entre  a eamara  an- 
terior e a posterior  do  olho,  tendo  no 


meio  a pupilla,  sendo  as  cores  ordi- 
nariamente correspondentes  á dos 
cabellos ; 2.*,  o verde  iris,  de  que  os 
pintores  usam  principalinentc  na  mi- 
niatura; (pint.)  extrahido  das  flores 
chamadas  ou  iris  de  Allema- 

nha. 

IRREGULAR,  adj.  dos  2 g^  do  lat. 
irregularis,  o que  é contrario  ás  re- 
gras da, arte,  as  proporçòes  e á sy- 
metria.  E irregular  um  plano  quando 
os  ângulos  e os  lados  nào  sào  iguaes : 
é irregular  a elevaçào  do  edifício 
quando  se  nào  guarda  a igualdade 
nas  alturas  e larguras  das  paredes, 
no  rasgamento  das  portas  e das  ja- 
neljas,  etc. 

E irregular  a columna  quando  nào 
tem  0 numero  de  metros  estabeleci- 
do pelos  grandes  mestres : é irregu- 
lar a figura  humana,  quando  não  se- 
gue as  proporçòes  que  a arte  tem  ado- 
ptado,  fundada  nas  leis  da  natureza. 

ISABEL,  adj.  do  fr.  isaheUa,  (pint.) 
cór  entre  branco  e amarello  e côr  de 
came^ 

ISODOMOS,  adj.  do  gr.  isos,  igual, 
e domos,  pedra,  (archit.)  genero  ou 
modo  de  edificar  adoptado  pelos  ar- 
chitectos  gregos,  no  qual  todas  as  pe- 
dras eram  cortadas  em  esquadria  e 
da  mesma  altura,  de  sorte  que  ao  as- 
sentarem-se  eram  as  fiadas  todas  re- 
gulares e iguaes.  V.  Vitruvio,  cap.  n, 
86.  Pjin.,  II.  N.,  cap.  xx.xvi,  51. 

ISOGONO,  A,  adj.  do  gr.  isos, 
igual,  e goni,  angulo,  que  tem  ân- 
gulos iguaes : nome  que  se  dá  aos 
crystaes  que  tèem  ângulos  iguaes. 

ISOLADO.  A.  V.  Insulado. 

ISOSCELES,  adj.  do  gr.  isos, 
igual,  e skelos,  perna,  quer  dizer  em 
geometria  um  triângulo  que  tem  dois 
lados  iguaes.  V.  Triângulo. 


J 

JACINTINO,  A,  adj.  do  lat.  hga- 
cintinus,  da  côr  do  jacintho,  flor  ou 
pedra  j)reciosa. 

JACINTHO,  s.  m.  do  lat.  hyacin- 
thus,  flor,  chamada  lyrio  azul:  — , pe- 
dra preciosa  da  côr  da  laranja  ou 
açafroada,  ou  escarlate,  «/«Ayocín- 
thus. 

JACTO  ou  JAIX),  s.  m.  do  lat. ja- 
ctas, fr.jet, \t.getto,  hesp.  cangno,  ing. 
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a apout,  arremeço,  primeiro  impulso, 
acçào  de  lançar : — (esculp.)  estatua 
fundida  do  uin  só  jacto,  n’uma  só 
peça  ou  fôrma:  tal  é a estatua  de 
Luiz  XV  cm  Paris ; tal  a equestre  do 
senhor  rei  I).  José  I cm  a nossa  praça 
do  Commercio. 

*Em  15  de  outubro  de  1774  viu 
Portugal  pela  primeira  vez  fundir-se 
uma  estatua  equestre  colossal  de  um 
só  jacto,  t Machado  de  Castro,  Des- 
críp.  Anal.,  pag.  238. 

JALDE  ou  JALNE,  adj.  dos  2 g. 
do  lat.  flavum,  fr.  jaune,  it.  giallo, 
hesp.  amarillo,  ing.  yellow,  (pint.) 
amarello  vivo  còr  de  oiro,  uma  das 
sete  côre.*^  do  prisma,  entre  o verde 
e o vermelho,  que  6 susceptivel  de 
muitas  gradações.  Compõe-se  de  dif- 
ferentes  matérias  vegetaes  c mine- 
raes : d’aqui  o ocre  commum,  a terra 
de  Italia,  o ocre  de  Kut,  osmassico- 
tes,  etc.  «Còr  amarella  dourada».  Fi- 
lip.  Nun. 

JALDELTNO,  adj.  dos  2 g.  dimin. 
de  jaldi,  côr  amarella  muito  viva. 

JAMBA,  s.  f.  do  lat.  jambtta,  gr. 
iamhaz,  fr.  jambe,  it.  gamba,  hesp. 
jamba,  (arehit.)  qualquer  das  duas 
partes  ou  peças  iguaes  que  compõem 
uma  porta. 

JA!NELLA,  s.  f.  do  lat.  janua  ou 
fenetra,  fr.  fenetre,  it.  jinestra,  hesp. 
ventaria,  ing.  window,  (arehit.)  aber- 
tura na  parede  da  casa ; é <le  maior  di- 
mensão, para  entrar  luz  e ar,  e mais 
baixa  que  a fresta.  V.  Fresta. 

As  janellas,  consideradas  sem  os 
caixilhos  ou  partes  accessorias,  sào 
de  differentes  dimensões  e especies, 
em  conformidade  com  a natureza  do 
edifício. 

Ordinariamente  a largura  de  vivo 
c de  125  a 185  centimetros,  e a al- 
tura deve  ter  o dobro  da  sua  largura. 

A fórma  das  janellas  é cominum- 
meute  rectaiigular,  ou  de  sacada  com 
platibanda,  ou  com  abobada.  Nos  en- 
tre.solhos  e nos  atticos  também  se  fa- 
zem janellas  quadradas  ou  mais  largas 
que  altas,  a que  d:io  o nome  de  mez- 
zaninoa.  Chama-se  janella  alticvrga 
á que  6 mais  larga  que  a verga,  nào 
sendo  parallelos  os  pés  direitos,  como 
se  vé  no  templo  de  Sybilla  em  Ti- 
voli,  e na  eupula  da  egreja  da  Sa- 
piência em  Roma.  Esta  especie  de 
janella  é assim  chamada  por  ser  si- 


milhante  jIs  portas  alticurgas  de  Vi- 
truvio.  Lat.  feneatra  attica. 

Ha  também  janella  redonda,  oval, 
ogival,  de  balcão,  decorada,  em  tri- 
buna, de  angulo,  etc. 

JANELLETA  ou  JANELLI- 
NHA,  s.  f.  dimin.  de  j.anella,  janella 
de  pequenas  dimensões. 

JARDIM,  s.  m.  do  lat.  hortus,  it. 
giardino,  hesp.  jardin,  ing.  a garden, 
aliem,  garten,  (arehit.)  terreno  ordi- 
nariamente proximo  a algum  edifício 
ou  palacio  de  habitação,  cultivado  e 
guarnecido  de  arvores,  de  fruetos  e 
de  flores,  para  servir  de  passeio,  de 
mera  utilidade  ou  recreação  das  pes- 
soas que  0 possuem;  os  jardins  de 
prazer  são  formados  segundo  as  re- 
gras e processos  da  architectura. 

Distinguem-se  duas  especies  do 
jardins,  uns  regulares  e symctricos, 
chamados  jardins  francczes,  outros 
agrestes  de  um  traçado  irregular,  e 
sem  as  proporções  da  symetria,  cha- 
mados jardins  inglezes.  Os  primeiros, 
que  tem  por  auctor  Le  Notre,  dese- 
nhador dos  jardins  de  Luiz  XIV, 
compõe-se  de  explanadas,  de  maci- 
ços, de  bosques,  de  arvores  frondo- 
sas, de  alamedas,  etc.,  e sào  ornados 
de  grupos,  estatuas,  bustos,  vasos, 
fontes,  cascatas,  etc.,  como  se  pódc 
ver  no  jardim  de  Versalhes,  no  das 
Tuilherias  em  França,  no  de  Belcm 
e Bellas  em  Portugal. 

Os  segundos  jardins  cham.ados  in- 
glezes, a que  alguns  dão  o nome  de 
jardins  pittorescos,  sào  formados  no 
gosto  da  pintura  de  paizagem.  Con- 
sistem n’uma  bella  escolha  de  sitio, 
desaflfrontado  e vistoso,  que  receba 
os  movimentos  e tons  que  o sol  faz 
incidir  sobre  as  obras  da  natureza 
n’um  traçado  de  caminhos  irregula- 
res, em  que  haja  grupos  de  arvo- 
res, de  pequenas  matas,  do  flores,  de 
casas  rústicas,  parecendo  tudo  como 
um  quadro  tirado  do  natural. 

Ha  tamhcm  jardins  especiaes  de 
flores,  de  fruetos,  de,  hortaliças,  em 
que  se  cultivam  legumes,  e jardins 
mixtos,  cm  que  se  acham  reunidas 
todas  estas  especialidades. 

Ha  finalmentc  jardins  botânicos, 
destinados  ao  estudo,  em  que  se  acham 
reunidos  e classificados  os  vegetaes 
de  todos  os  paizes. 

J.\RDTNA(ÍEM,  s.  f.  do  lat.  ars 
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horfulaui,  it.  agrii-ullHrUiiiWcm.  garí- 
Iterei,  (arcliit.)  é ft  arte  de  cultivar 
os  jardius,  dispol-os  e orual-os;  a 
cultura  pertence  aos  jardineiros,  mas 
a sua  disposição  c decoração  sào  par- 
tes do  desenho  areliitectonico  ou  or- 
uuincntal.  V.  Lu  théorie  et  la  -pratique 
du  jardinage  de  le  Jilond.  Plans  de 
toute  èsjièce  de  jardins  por  J.  G.Tlio- 
nin.  Essai  siir  les  jardins  por  Wate- 
let.  Les  jardins  anglais  por  Mason,  e 
outras  obras  rpie  tratam  da  cultura 
dos  jardins. 

JASPE,  s.  in.  do  lat.  e fív.  jaspis, 
(esculp.)  espccie  de  agatha  opaca,  a 
qual  é de  diticrentes  cores,  branco, 
vermelho  e verde;  o branco,  que  é 
mais  raro,  assimilha-se  ao  inariiin, 
einprepa-se  eni  decorações  internas, 
e,  fazein-se  d’elle  vasos,  ornamentos 
e outros  objectos  curiosos.  O melhor 
jaspe  vem  da  Sicilia.  V.  Alabastro. 

•ÍASPEADOU,  s.  ni.  o artiíice  que 
faz  ornamentos  de  jaspe,  decora  e 
forra  as  paredes  de  jaspe. 

JASPP2AR,  V.  a.  trabalhar  com 
jaspe  ou  dar  a similhançu  ou  aj>pa- 
rencia  do  jaspe. 

JECUIliA,  6.  11).  arvore  do  Bra/.il 
cuja  madeira  ó avermelhada  e muito 
própria  para  obras  de  eseulptura.  V. 
Madeira. 

JENOUM.  s.  m.  (pint.)  côr  aina- 
rellada  para  illumiiiações.  F.  Nun., 
Art.  da  pint.  V.  Macicote. 

JEROÜLYPHÜ  ou  JEROGLY- 
PHlCü.  V.  Hieroglypito  c Hierogig- 
phico. 

JOANETES,  s.  in.  })1.  do  ix.joint, 
jointiire,  junta,  ossos  ou  juntas  dos 
dedos  dos  pés.  V.  Ossm  do  nietutar- 
so,  falaiigi-s. 

JOIA,  s.  m.  do  h\t.  joralia,  fr. 
joyau,  it.  gioja,  hesp.  jnga  ou  joia, 
ing.  a jetrel,  jiedra  jircciosa,  ]icdra 
de  oiro  ou  prata,  (arehit.)  joia,  nome 
que  se  dá  ao  a.=tragalo  da  columna. 
V.  Astragalo. 

J0N1(  O,  A,  adj.  V'.  ürdrni  jiutici'. 

JONIO,  adj.  V.  acima. 

.lORNAE,  ^.  m.  do  lai.  d ies  o\i 
diurno  inerri'!,  fr.  journér,  it.  gior- 
nata,  jnrnol , ing.  a day'swork, 

c.ntcnde-^c  jiela  paga  que  se  dá  })or 
um  dia  de  traballio  ou  pelo  trabalho 
util  qm-  o o]ierario  ))óde  fazer  n’um 
dia;  ma.-  como  estes  são  de  maior  ou  I 
menor  duração,  segundo  as  estações  1 


do  anuo,  convem  tomar  o termo  me- 
dio de  dez  horas  uteis  de  trabalho 
por  dia,  jiara  svrvir  de  base  aos  or- 
çamentos das  obras  que  deve  fazer, 
e pertence  fazer,  em  primeiro  logar 
ao  architecto,  c depois  aos  mestres 
e emprezarios  das  edificações  publi- 
cas ou  particulares.  V.  Orçamento, 
Guia  do  operário,  jiag.  139  e seg. 

JORNALEIRO,  s.  m.  do  lat.  ope- 
rarius  ou  mercenarius,  fr.  joumalier, 
it.  cotidiano,  hesp.  jornalero,  ing.  a 
journay  mau,  o operário,  artezão  ou 
artifice  ijue  trabalha  por  jornal  ou 
aos  dias. 

JORRO  ou  JORRAM  ENTO,  s.m. 
(arehit.)  parede  ou  muralha  com  de- 
clive, ou  jorramento  em  sua  base, 
para  maior  força  e .«olidez ; tal  exem- 
plo seguiu  o architecto  de  Mafra  no 
eiubazameuto  dos  pavilhões  d’aquelle 
grandioso  inomiinento. 

Também  se  applica  o termo  ao  im- 
jieto  com  que  a agua  sáe  com  abun- 
daneia. 

JOYA,  s.  f.  V.  Joia. 

JUNQUILHO,  s.  in.  do  lat.  jun- 
cus,  (arehit.)  moldui  a delgada  de  for- 
ma semicircular,  como  o bocel,  que 
ordinariamente  se  usa  dobrado  na 
base  da  columna  jónica;  «e  uma 
parte  (do  modulo)  a cada  uin  dos  dois 
junquilhns  ( da  columna  jónica).  V ase., 
Artef.  sim.,  pag.  3.ó.‘t. 

I JUN  TA,  s.  f.  união  ou  articulação 
j dos  membros  do  corjio  humano.  V.  Ar- 
' ticnlarão.  ■ Arehit.  I Significa  também 
a junta  ou  juntas  das  pedras  nos  edi- 
ficios  ou  a das  tábuas  nos  interiores 
das  casas,  que  devem  alegrar-se,  en- 
cobrindo-as ou  fazendo-as  desappa- 
recer  com  betume,  argamassa,  etc. 

.irN'1'AR,  V.  a.  lio  \Ht.  jungere,  fr. 
joindre,  it.  r.ongiugvere,  ing.  fnjoint, 
(arehit.),  unir,  juntar  uma  cousa  a 
outra,  jim/ai-  dois  muro.-»,  jimtur  uma 
tábua  a outra  por  meio  de  encaixes.  V. 
Ajuntar,  Asseinblar. 

JU.N1'ElR.á,  >.  f.  do  lat.  mnciim, 
fr.  rabof,  'U.pialla,  hesp.  cepilho,  ing. 
Joiner'.'!  plane,  instrumento  de  marce- 
neiro, da  figura  de  um  rebote,  que 
corta  ui  de  um  lado,  e serve  de  fazer 
as  junta;  das  tábuas  e du.-»  peças  de 
madeira.  par:i  as  unir  entre  si.  Este 
instrumento  não  sii  serve  aos  marce- 
neiros, mas  aos  entalhadores  e eseul- 
ptores  de  madeira. 
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JUNTOURxV,  8.  f.  do  Int.JuHcfit- 
ra,  (archit.)  porçào  de  pedra  ou  ma- 
deira, que  excede  a grossura  ou  su- 
pertície,  com  cabeças  ou  resaltos, 
para  servir  de  ponto  de  apoio  á pa- 
rede próxima.  V.  Espera. 

JUNTURA,  s.  f.  a mesma  etymo- 
logia,  e demais  signiiicaiido  a nniào 
ou  juncçào  dos  ossos  e membros  do 
corpo  humano. 

JUSANTE,  s.  f.  do  ír.jusant,  bai- 
zainar  ou  vasante  da  maré,  lado  por 
onde  correm  as  agua  rio  abaixo.  V. 
MorUatite. 

JUSTEZA,  do  t’r.  justesse,  preci- 
são, exacçào,  certeza  em  proporções 
e medidas. 

JUSTO,  A,  adj.  do  lat.  justtis,  ou 
do  gr.  isos,  igual ; como  termo  de  arte 
tCTn  a significação  de  exacto,  certo, 
preciso,  e diz-se;  perfil  justo,  i.  é, 
exacto,  correcto;  porta  justa,  i.  é, 
que  une  cxactamente  nos  caixilhos 
ou  umbreiras. 

K 

KALEII)(.)Sl’üCü,  8.  III.  ilo  gr. 
kalos,  bello,  eidos,  imagem,  askopés, 
ver,  é um  tubo  ou  canudo  de  cartão 
ou  de  metal,  fechado  nas  extremida- 
des por  vidros  brancos,  guarnecido 
por  dentro  de  muitas  lamiuas  de  vi- 
dro, mais  ou  menos  inclinadas  umas 
para  as  outras,  e forradas  dc  papel 
negro.  Na  extremidade  inferior  d’este 
prisma  põem-se  pequenos  objectos 
moveis  de  diversas  cores,  que,  refle- 
ctindo  nas  laminas  de  vidro  negro, 
produzem  muitos  desenhos  regulares, 
e muito  agradaveis  á vista.  Este  in- 
stnimento  aperfeiçoado  em  Tngla- 
terra  tem  muita  acceitação  como  oh- 
Jecto  dc  diversão,  e póde  ser  muito 
util  aos  mamifactorcs,  subministrau- 
do-lties  desenhos  applicados  a seus 
trabalhos. 

KAOLl.M,  s.  m.  (t.  chiuez)  especie 
de  barro,  ou  argilla  esbranquiçada  e 
friável,  t^ue  serve  para  fazer  a por- 
celana; e o feldspatho  das  rochas 
granitosas  que  se  encontra  principal- 
mente  na  China,  e em  diflérentes  par- 
tes da  França. 

Esta  descoberta  deve-se  aos  mis- 
siomirios  francezes. 

KEKACHATO,  s.  m.  (hist.  nat.) 
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pedra  preciosa,  imitante  á sardonia, 
de  que  fallív  Flinio. 

KILIOGONO,  s.  m.  (math.)  poly- 
gono  de  mil  lados  e mil  ângulos. 

K1I..O,  do  gr.  khilios,  mil,  termo 
prefixo  que  entra  na  composição  de 
diversos  vocábulos  scicntlficos,  que, 
seguido  de  uma  unidade  de  pe.so  oti 
medida,  em  o novo  systema  métrico, 
designa  mil  vezes  essa  unidade,  ex. : 
kilometro,  quer  dizer,  mil  metidos;  ki- 
loyramma,  mil  yrammas. 

KILOGRAM.VIA,  s.  m.  peso  de  mil 
grammas,  correspondente  a pouco 
mais  de  dois  arrateis  portuguezes. 

KILOLITRO,  s.  m.  medida  de  ca- 
pacidade, igual  a mil  litros. 

KlLoMETRü,  s.  m.  do  gr.  ehilòi, 
mil,  e metrou,  medida  linear  ou  iti- 
nerária, que  contém  3:078  pés,  5 pol- 
legadas  e 18  linhas. 

KIOSCO,  8.  m.  (t.  trazido  do  tur- 
co), (archit.)  significa  uma  pequena 
barraca  ou  pavilhão,  ordinariamente 
aberto  por  todos  os  lados,  situado 
nos  fins  dos  jardins  ou  dos  terraços, 
para  gosar  do  ar  no  tempo  calmoso, 
c disfruetar  ahi  boas  vistas.  Os  kios- 
cus  são  pela  maior  parte  fabricados 
e ornados  no  gosto  turco,  d’ondo  uos 
veiu  o uso.  Em  França  e n’outros 
paizes  se  tem  adoptado  o mesmo  uso, 
que  hoje  também  se  acha  estabeleci- 
do em  Lisboa. 

KVRIOLOGICA,  é.  f.  do  gr.  ky- 
rios,  principal,  e logos,  discurso,  si- 
gnaí,  fórma  ou  especie  de  eScriptura 
ideographica,  pela  qual  se  represen- 
ta em  desenho  ou  pintura  o proprio 
objecto.  V.  ídeoyraphia. 


L 

l.ABERINTO.  V.  ÍMlryrinlo. 

TvABOR.  è.  m.  (ant.)  V.  Lavor. 

L.MIORAÇÃO,  8.  t.  trabalho,  la- 
vra, acção  ou  execução  de  trabalho 
manual.  Alv.  13  nov.  1780. 

LABORATORIO,  s.  m.  do  lat.  la- 
bor, oris,  e ago,  is,  actum,  casa  de 
trabalho,  fr.  laboratoire,  ou  alelier,  é 
uma  ou  mais  casas  espaçosas  ao  rez 
do  chão,  em  que  se  fazem  diversos 
trabalhos,  como  o indica  a etymolo- 
gia  do  termo;  e posto  que  antigameti^ 
te,  e ainda  hoje,  se  tome  em  especial 
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por  otiicina  de  chimieo,  inetallurprista  ! 
c boticário,  conitudo  elle  6 tainboni  I 
ha  muito  tempo  adoptado  por  alguns  j 
artistas  para  significar  casa  de  estu- 
do, com  espaço  e luz  própria,  em  que 
08  pintores,  esculptorcs  e outros  pro-  | 
fessores  das  artes  liberaes  executam 
suas  obras,  termo  com  que  clles  sub- 
stituem o atelier  dos  francezes.  O ale- 
Iter  na  sua  signiticaçào  originaria  na- 
da mais  era  do  que  casas  terreas  e 
espaçosas,  cobertas  de  valladio,  om 
que  trabalhavam  nào  só  carpintei- 
ros e canteiros,  mas  tanibem,  com  a 
devida  separaçào,  esculptores  e ou- 
tros artistas,  junto  dos  grandes  edi- 
licios,  como  succedeu  na  construcçào 
da  basilica  de  S.  Pedro,  na  do  Lou- 
vre,  c entre  nós  na  construcçào  do 
editicio  monumental  de  Mafra,  do 
novo  palacio  da  Ajuda  e de  outros. 

Nos  tempos  modernos  os  laborafo- 
rios  de  esculptura  c mesmo  de  pin- 
tura, sào  feitos  em  )nelhorcs  condi- 
ções e mais  decentes  j>ara  uso  dos 
artistas,  havendo  grande  diflerença 
entre  estes  e os  tellieiros  dos  operá- 
rios. V.  Telheiro. 

«No  laboratorio  e aula  que  estou 
administrando,  existe  da  dita  estatua 
um  modelo.»  Mach.  de  Cast.,  Descrip. 
anai.,  zxxiv. 

«A  Diogo  Velasques  deu  habitação 
e laboratorio  dentro  do  paço,  e tinha 
ali  uma  cadeira  para  o ir  ver  pintar.» 
Cyril.,  Xova  Acad.,  p.  88. 

LABYRINTO,  s.  m.  do  lat.  e gr. 
labyrinthus,  (arcliit.)  toma-se  em  ge- 
ral por  um  sitio  ou  logar  cortado  de 
caminhos  diversos  e embaraçosos,  de 
que  é difficil  achar  o fim,  ou  por  um 
edificio  construido  por  tal  arte,  de 
que  se  nào  póde  facilmente  sair.  üs 
antigos  deram  este  nome  a edifícios 
vastos,  compostos  de  muitas  salas  e 
galerias  subtcrraucjis  de  tal  sorte 
dispostas,  (|uc  ora  muito  ditlicil  a 
saída  d’elles  a quem  nào  entrava  com 
a ilevida  cautela  e prcvcnçào.  Os 
edifícios  mais  notáveis  n’este  geiiero 
foram  os  labyrintos  de  Creta  e de 
Liormos  no  Egypto,  e os  de  Italia. 

Chama-se  também  labyrinto,  om 
anatomia,  á partcí  intenia  ou  cavida- 
des da  orcllia  humana,  situadas  entre 
o tympano  e o condueto  auditivo  in- 
terno. 

Estas  cavidades  sào  cinco;  a saber: 


o vestíbulo,  os  tres  canaes  circulares, 
e a cóclea. 

1..ACA  ou  LACCA,  s.  f.  do  lat.  lac- 
cha,  ou  do  arab.  lak,  fr.  Iaque,  it.  lac- 
ca,  ing.  laxk,  (pint.)  extracto  ou  sue- 
co de  uma  planta  que  serve  para 
tinturaria;  chama-se  também  gomma 
lacea  a uma  especic  de  resina  extra- 
hida  das  Hores  de  diÔcreutcs  arvoros 
da  índia,  que  se  apresentam  em  ma.-^- 
sa  na  fórma  dc  pequenos  gràos  e dc 
differentes  côros,  amarolla,  vermelha, 
azul  e verde,  de  que  se  faz  uso  na 
arte  da  pintura.  As  lacas  (pio  servem 
na  pintura  sào  compostas  de  alumina, 
de  cré  e dc  matéria  colorantc.  A laca 
acarminada  faz-sc  misturando  com  a 
soluçào  de  alumina  um  cozimento  dc 
cochonilla  alcalisado.  V.  Carmim. 

Os  professores  preferem  a todas  a 
laca  dc  Veneza  ou  da  Cliina,  posto 
que  também  seja  muito  boa  a que 
boje  se  prepara  em  França. 

LAÇARIA,  8.  f.  deriv.  de  /oço,  (ar- 
chit.  e pint.)  ornamentos  esculpidos 
ou  pintados,  compostos  dc  flores,  frii- 
ctos  c outros  objectos  agrupados  c 
presos  por  laços  dc  fitas.  V.  Arren- 
dado ou  JiendiUiado. 

LACRA,  8.  f.  V.  Laca  ou  Lticêa, 
• Lacra  de  que  se  fazem  os  escuros 
dos  cambiantes.*  Filip.  Nun.,  Art.  </e 
pint.,  j).  59. 

LACETE,  8.  m.  peça  pela  qual 
passa  o fcebo  da  fechadura.  V.  Fe- 
chadura. 

LACR.VR,  V.  a.  deriv.  de  lacre, 
fechar,  sellar  com  lacre,  prender  um 
papel  a outro  com  lacre. 

LACRE,  s.  m.  da  mesma  origem 
que  laca,  com|>08Íçào  de  gomina-laca, 
terebinthina,  vermelhão  e outros  in- 
gredientes, para  servir  dc  lacrar  car- 
tas, c de  imjirimir  n’ellc  sinetes,  sel- 
los  e outras  obras  de  gravura  de  cu- 
nhos. 

LACRIMAL.  V.  iMprimal. 

LACUNARIO,  s.  m.  de  lacuna, 
intervallo,  (archit.)  chama-se  Uiru- 
nario  aos  repartimentos,  ornatos  ou 
sofKtos,  que  se  fazem  nos  interco- 
lumnios  dos  arehitraves,  em  os  pla- 
nos horizontaes  que  olham  para  u 
terra;  e assim  também  se  chama  aos 
iutervallos  de  uma  viga  a outra,  ete. 

LADO,  s.  m.  do  lat.  latus,  fr.  colé, 
it.  lato,  hesp.  costaeUt,  ing.  sidixeay, 
(geoin.,  archit.,  etc.)  em  geometria  é 
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o lado  recto  de  uma  figura  que  faz 
parte  do  seu  periinctro  ou  coutorno. 
Em  architectura,  quando  se  diz  lado 
direito  ou  esquerdo  de  um  edifício, 
deve  entender-se,  a expressão  de 

Suem  falia  de  dentro  do  mesmo  edi- 
cio,  e nào  de  quem  o vê  de  fóra;  o 
mesmo  se  deve  entender  de  quem 
falia  ou  descreve  o corpo  liumano  ou 
outro  objceto  de  arte  ou  da  natureza, 
tomando  o termo  lado,  do  objecto  em 
si,  e nào  de  quem  o observa. 

LADRILHADOR,  s.  m.  o que  tem 
o oflicio  de  ladrilhar  ou  assentar  la- 
drilhos. 

L.VDRILHAR,  v.  a.  assentar  la- 
drilhos, cobrir  as  supe.rficies,  e prin- 
cipalmcntc  os  pavimentos  das  casas 
com  ladrilhos  ou  tijolos. 

LADRILHElRt),  s.  m.  o que  faz 
ladrilhos  ou  tijolos  para  ladrilhar. 

L.VDRILIlü,  s.  m.  do  lat.  iater, 
fr.  Itrigue,  it.  mattoiie,  hesp.  ladriUo, 
ing.  brik,  (archit.)  barro  cozido,  ou 
pedra  artificial  misturada  com  argilla, 
de  que  se  fazem  tijolos,  que  podem 
ser  crus  ou  cozidos  ao  fogo,  sendo 
estes  prineipahnente  empregados  na 
construcçào  de  edificios,  no  forro  das 
casas  e seus  pavimentos,  etc.  Segun 
do  Vitruvio  0 uso  dos  tijollos  crus 
remonta  á mais  alta  antiguidade, 
porque  SC  encontram  em  grande  parte 
dos  edificios  gregos  e romanos,  nas 
ruinas  de  IJabylonia  e do  Egypto. 
Os  tijolos  cozidos  foram  também  em- 
pregados pelos  romanos.  Nos  paizes 
meridionaes  tiveram  e têem  ainda 
algum  uso,  mas  na  Ilollanda,  Ingla- 
terra e Allemanha  tem  grande  ap- 
plicaçào.  Em  Portugal,  e principal- 
mente no  Alemtejo  e outras  provin- 
das, sào  muito  usados.  V.  Adòbo. 

LAGAR,  s m.  do  lat.  torculum, 
fr.  prexsoir,  it.  strattojo,  hesp.  lagar, 
ing.  press,  (archit.)  oflicina  ou  easa 
ao  rez  do  chào,  com  engenho  e appa- 
relho  de  espremer  a uva,  a azeitona 
e outros  fruetos.  O engenho  mais 
simples  e mais  usado  em  Portugal  é 
composto  de  uma  só  arvore  ou  tron- 
co de  parafuso,  cuja  pressào  se  opera 
por  meio  dVssa  arvore  ou  braço  de 
alavanca,  que  tem  seu  ponto  de  aj)OÍo 
entre  quatro  penias;  este  engenho 
tem  0 inconveniente  de  cansar  muito 
a força  do  parafuso,  o qual,  em  con- 
sequência da  elevação  mesma  da  ala- 


vanca, nào  se  toma  perpendicular 
em  seu  encaixe,  e muitas  vezes  as 
faz  quebrar  ou  dobrar. 

LAGE  ou  LAGEA,  ou  LAGEM, 
s.  f.  (lo  gr.  laas,  pedra  ou  leios,  lizo, 
lat.  tapis  planus,  fr.  dalle,  \t.  feita  de 
pieira,  hesp.  trajada,  ing.  dice  of 
stone,  (archit.)  j)edra  calearea  mais 
ou  menos  ordinaria,  chata  e pouco 
grossa,  que  serve  para  fazer  os  pavi- 
mento ou  piso  de  edificios,  salas,  ar- 
mazéns, lojas,  corredores  e outros 
usos. 

L.\GEAD()R,  s.  m.  o que  assenta 
lages. 

L.AGEAMENTO,  s.  m.  assentar 
lagedo,  ajuntamento  de  lages. 

LAGEAR,  V.  a.  acçào  de  assentar 
lages. 

LAGEDO,  8.  m.  logar  em  que  se 
applicam  ou  em  que  ha  muitas  la- 
ges. 

LAGO,  s.  m.  do  lat.  lacus,  rad. 
aqua,  agua,  fr.  lac,,  it.  e hesp.  lago, 
ing.  lak,  logar  de  grande  e profunda 
cavidade  cheia  de  agua;  (archit.)  tan- 
que grande  encoberto,  bacia  ou  re- 
servatório artificial  de  agua,  geral- 
mente  ornado,  e com  fontes  de  már- 
more, para  aformo.sear  uma  cidade, 
e facilitar  agua  ao  publico.  Ha  lagos 
em  jardins  agrestes  ou  j)arques. 

LAGRIMA,  8.  f.  do  lat.  guüula, 
fr.  larvie,  it.  gocciola,  hesp.  lagrima, 
ing.  gidte,  (archit.)  ornamento  cm 
forma  de  lagrimas,  que  serve  de  de- 
decoraçào  nas  archi traves,  e que,  imi- 
tando lagrimas,  se  applica  também 
em  decorações  de  mausuléus  e cada- 
falcos  como  attributos  de  tristeza. 
V.  Gota. 

L.\GRIMAL,  8.  m.  (anat.)  glân- 
dula situada  no  angulo  interno  do 
olho,  j)or  onde  sáem  as  lagrimas. 

LAMBER,  V.  a.  do  lat.  lambere, 
do  rad.  de  liogua,  la,  vocábulo  com- 
mum  a muitas  íinguas,fr.  lecher,  hesp. 
lamer,  ing.  lick  up,  (t.  comp.)  traba- 
lhar com  excessivo  apuro  no  acaba- 
mento de  uma  obra  d’arte,  princi- 
palmente de  pintura,  tirando-lhe  o 
vigor  e a franqueza,  e tornando-a 
languida  e mesquinha.  V.  Cansar. 

LAMBIDO,  A,  p.  p.  de  lamber,  e 
adj.  pinturas  ou  obras  d’arte  nimia- 
mente polidas  e acabadas.  Desenho 
lambido,  (piadro  lambido. 

LAMBREQUIM,  s.  m.  (t.  de  bra- 
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zSo  mai8  tiBfldo  no  pl.),  ornatos,  plu- 
mas ou  pennachos  píndentes  em  roda 
do  elmo,  ou  sobro  o oscudo. 

LAMBKIS,  6.  ni.  do  lat.  ambnces, 
fr.  lambris,  it.  soffita,  hesp.  arteson, 
inp.  reiting,  (arehit.  e pint.)  sào  os 
apainelados  ou  almofadados  dos  tn- 
ctos  0 paredes  das  salas,  e ainda  de 
pequenas  casas,  mais  ou  menos  orna- 
mentadas, ou  sejam  feitos  de  vulto  e 
de  differentes  materiaes,  ou  simples- 
mente pintados.  V.  Almofadado,  Apai- 
nelado, Artezão. 

«As  casas  tenham  embora  alguma 
tiniformidade  como  têem  os  almofada- 
dos ou  lambris  dafe  paredes.»  Cyr., 
Conv.  4.*,  45. 

I.1AMINA,  s.  f.  do  lat.  lamina,  gr. 
lemma,  casca,  ou  de  elosmos,  lamina, 
fr.  Ume,  hesp.  Uiinina,  ing.  thin  pla- 
te,  (pint.,  esculp.  e grav.)  folha  ou 
chajta  de  pedra,  de  madeira,  e j)riu-  j 
eipalmente  de  metal,  ein  que  se  re-  | 
presentain  imagens,  e outras  obras  1 
de  devoção  em  pintura,  esculptura  ou 
gravura.  | 

• Chapa  de  cobre  com  pintura,  com  | 
inscultura.»  Vieira. 

LAiMINADOlí,  6.  m.  o que  faz  la- 
minas: maehina  que  serve  para  la- 
minar. 

LAMÍNAK,  V.  a.  applicar  ou  for- 
mar com  laminas;  aperfeiçoarem  fôr- 
ma de  lamina. 

LAMPADA,  s.  f.  do  lat.  egr.  Uim- 
pas,  dia,  rad.  lampo,  brilhar,  fr.  tam- 
pe, it.  e hesp.  tampadas,  ing.  lamp, 
(arehit.)  peça  ornamentada  ou  reser- 
vatório, ordinariamente  de  metal, 
destinado  a conter  a luz,  para  escla- 
recer o logar  em  que  se  colloca.  At- 
trihue-se  a invenção  das  tampadas 
aos  egypcios,  e depois  dVlles  foram 
usadas  pelos  gregos  c romanos,  e mais  ; 
nações  e paizos  até  no.ssos  dias.  A sua  ' 
fôrma  pôde  ver-se  na  colleoçào  de  an-  ; 
tiguidades,  e nos  museus  mais  conhe  1 
cidor.  hlllas  differem  segundo  o gosto  : 
e as  suas  applicaçòes.  que  ou  eram 
para  os  templos,  para  os  logares  se- 
pulchraes,  ou  para  u.sos  domésticos. 

LÀMPADAHIO,  B.  m.  (arehit.) 
peça  ornamentada  em  fôrma  de  lus- 
tre circumdada  de  luzes,  ordinaria- 
ment<*  feita  de  bronze  ou  prata,  .sus- 
pensa a meio  de  algum  templo  ou  sa- 
lão para  o alumiar;  elle  ditlere  do 
Instre  eni  não  tor  crystaos,  e ainda 


I mais  pela  sna  fôrma  pittoreseá,  que 
I o torna  preferível  nas  egrejas,  nos 
' porticos,  e em  logares  onde  se  reque- 
j rem  ornamentos  de  um  estylo  severo. 
I Ha  também  lam])adarios  que  não  se- 
j guem  a fôrma  dos  lustres,  mas  sào 
compostos  de  cinco  ou  tres  lampadas 
preza.-i  por  diversos  ornamentos  em 
fôrma  de  espaldar,  de  que  se  faz  uso 
em  algumas  cathedraes  e egrejas  no- 
táveis; tal  é o lampadario  de  S.  Vi- 
cente, e o da  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Martyres  de  Lisboa,  que  é 
singular  no  seu  genero,  e produz  bel- 
lo  effeito  aos  olhos  do  espectador  in- 
tell  gente. 

LAMPADEIRO,  s.  m.  o artifice 
que  faz  lampadas:  tocheiro  em  que 
se  sustentada  lampada. 

LAMPEAO,  s.  m.  especie  de  Iam 
pada  mais  ordinaria  e envidraçada, 
collocada  em  logares  altos  para  alu- 
miarem as  ruas  e outros  logares  pu- 
bliíars. 

LANÇAMENTO,  s.  in.  (pint.  e ar- 
chit.)  deitar  as  primeiras  linhas  de 
um  desenho;  assentamento  dos  ali- 
cerces de  um  edifício,  assento  ao  lon 
go,  ou  direcção  de  alguma  terra,  v.  g. 
com  lançamento  de  nascente  a poenle. 

LANÓAR,  v.  a.  do  fr.  lancer,  it. 
lancear,  ing.  to  uri,  (pint.  e arehit.) 
lançar  as  primeiras  linhas  do  dese- 
nho : lançar  os  alicerces  de  uma  casa, 
de  um  edifício;  lançar  0 prumo  para 
medir  o terreno,  o espaço,  para  veri- 
ficar 0 equilibrio  dos  corpos,  das  fi- 


Lísadep«sno8...iioii  qusM  lanfa  M imaxeoar» 
Gom.  dA  Gr.f  CoH.  Apoiaç,  4S. 

*T.nn^andf>  ju  linhas  primofraí» 
IVa^nello  ínvonto.* 

ViHm  Oint.  pint.,  W-Í44. 

<CAS  DE  FERRO,  s.  f.  pl.  dO 
lat.  carduus  fèrreiu,  fr.  cÀardon,  ff. 
rampino,  ing.  apike-head,  (archit.l 
seguimento  de  piques  ou  lanças  di* 
ferro  sobre  as  grades,  para  fechar 
algum  pateo,  jardim,  etc. 

L.ANCE,  s.  m.  do  lat.  jarlus,  gr. 
lexis  ou  laxis,  sorte,  jacto,  o efleito 
de  lançar,  fr.  jet,  it.  getto,  hesp.  rau- 
gno,  ing.  a spont,  (pint.  o arehit.) 
rasgo  do  genio,  primeiro  traçado  de 
um  desenho  qualquer. 

Nas  obras  da  mais  alta  antigui- 
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dade  o lanct  das  pregas  debaito  da 
cinta,  é quaei  perpendicnlnr.» 

Conv.  3.*,  p.  4íí. 

LANCETA,  ou  GOIABA  CHATA, 
8.  f.  do  fr.  gougeplate,  (prav.)  instru- 
mento de  trabalhar  em  f^ravurti  de 
madeira,  o qual  nào  tem  ângulos  no 
corte,  uma  de  suas  faces  é inteira - 
mente  chata,  a outra  é um  pouco  con- 
vexa, e o bizel  que  forma  o corte  i | 
feito  na  parte  superior. 

LANCIL,  s.  m.  do  fr.  laneis,  (ar- 
chit.)  pedra  de  cantaria,  de  forma 
comprida  e delgada,  que  tem  diSe- 
rentes  usos  na  edificaçào,  servindo 
priiicipalmente  para  forrar  pavimen- 
tos. Os  francezes  chamam  laneis  u 
toda  a pedra  que  junta  ao  paramen- 
to forma  a grossura  de  uma  parede. 

L.A.NÇO,  8.  m.  (de  lançar),  acto  de 
arremetter,  de  lançar,  (archit.)  com- 
primento ou  longura  do  panno  de  um 
muro  ou  de  uma  parede.  Também  se 
diz  lanço  de  uma  es(!ada  (qnartier 
tournand),  lanço  de  um  caminho  ou 
estrada. 

LANGUIDEZ,  LANGUIDO.  V. 
Lamher,  Lambido. 

LANTERNA,  s.  f.  do  lat.  lanter- 
na, fr.  lanterne,  he.sp.  linterna,  ing. 
lanteme,  (archit.j  especie  de  peque- 
na torre  collocada  a meio  de  um  gran- 
de zimborio,  ou  sobre  o cume  de  uma 
egreja  ou  outro  edificio  para  lhe  dar 
claridade,  e para  lhe  .servir  de  rema- 
te. Sào  taes  lanternas  sempre  envi- 
draçadas, e algumas  vezes  sustenta- 
dos por  columnas,  como  as  do  Vati- 
cano, em  Roma;  de  S.  Paulo,  de  Lon- 
dres, e,  outras.  Com  este  nome  é co- 
nhecida pelos  artistas  e antiquários  a 
Lanterna  de  Demnsthenes,  que  é um 
monumento  antigo  de  pequenas  di- 
mensões, situado  cm  Athenas,  com  a 
forma  de  uma  pequena  torre  susten- 
tada por  columnas. 

LANTERNETA  ou  LANTERNl- 
NA  ou  LANTERNINO,  s.  f.  ou  m., 
diininut.  de  lanterna,  (archit.)  tem  a 
mesma  significação  do  termo  antece- 
dente, sendo  a sua  applicaçJo  mais 
extensa,  porque  nào  só  se  applica  a j 
templos  e outros  cdificios,  mas  tam-  j 
bem  é applicavel  a outros  monumen-  i 
tos,  como  remates  de  columnas,  de 
pharoes,  etc. 

«A  casa  da  supplicação  era  vasta 
e rica,  mas  severa,  tendo  o tecto  em 


i cupula  com  lanternino.*  Oyr.  Mem., 
pag.  170. 

LA  PI  CE  IRO  ou  LAPÍZEIRO, 
s.  m.  do  lat.  lapis,  idis,  (des.  o archit.) 
estojo  ou  pequena  caixa  eni  que  se 
levam  lapis  de  desenho  e outros  in- 
strumentos de  architectura. 

«Oh  HeUH  aurcoH  lapictiroé.* 

V.  Lus.,  O inê^pint.f  p.  105. 

«Que  leranse  u lapittiro 
«Para  debuxar  algmiiaii 
«Couaas  das  que  fofibem  vendo.» 

Idem,  p.  139-374. 

LAPIDA,  8.  f.  (a  mesma  orig.)  pe- 
dra de  diversas  formas  e dimensões, 
de  ordinário  pouco  grossa,  em  que  se 
gravam  inecripções. 

«Que  letras  de  oiro  snrào  estas  na 
lapida  em  que  se  acha  Vitruvio?» 
Mach.,  JJiscur^.,  p.  60. 

LAPIDA^'Àü,  8.  f.  o etieito  e tra- 
balho de  lapidar  pednis  preciosas. 

L.APIDADO,  adj.  dos  ü g.,  grava- 
do, aberto  em  pedra;  esculpir  inscri- 
pções  lapidares. 

L.APIDAR,  V.  a.  talhar,  cortar,  fa- 
cetar, polir  pedras  preciosas. 

L.API DARIA,  s.  f.  scienoia  de  an- 
tiquários, ([ue  se  dão  ao  estmdo  de 
inscripções  gravada.s  em  mármores, 
cippos  e outros  monumentos. 

LAPIDAKIO,  8.  m.  o artifice  que 
se  dà  aos  trabalhos  do  lapidar,  que 
talha  pedras  preciosas. 

IjAPIJADO,  A,  p.  p.  de  laj)ijar,  e 
adj.  feito  ou  desenhado  com  lapis. 

LAPIJAR,  V.  a.  (des.)  dar  traços 
com  lapis,  assoinbrear  um  desenho  a 
lapis  com  gosto  e desembaraço. 

LAPIíi,  s.  m.  (a  mesnut  or.)  espe- 
cie  de  pedra  calcarca  negra  e macia, 
que  serve  para  desenhar;  ha-o  de 
differentes  efires,  plomhagino,  que  se 
emprega  nas  delineações  de  archite 
ctura,  vermelho,  que  vem  de  Hollan 
da,  etc. 

Ha  tainbem  lapis  artificiaes  de  cô 
res  variadas,  que  servem  para  desc 
nhar  a pastel. 

Nào  quo  o proprío 

Lapib  «'Hbabiie  uin  luouicnto 
Dc  de  exercitar,  degiiiudo 
Seu  norte  direito. 

O im.  pint.f  p.  50. 

I «0  que  tem  geuio  gosta  de  dese- 
I nhar,  seja  com  carvào  ou  com  lapis. 
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muitas  figuras  de  homens,  de  arvo- 
res, de  animacs,  de  edifieios,  etc.» 
Cyr.,  Conv.  vi,  p.  11. 

LAPIS-LA/ULI,  8.  m.  do  lat.  stel- 
iatus  lápis,  fr.  lapis,  it.  lapts-lazzolo, 
ing.  lapis-lazuli , especie  de  pedra 
preciosa  de  eôr  azul  celeste  com  pon- 
tos e veios  de  oiro,  pesada  e opaca, 
(jue  serve  para  encrustaçòes  em  obras 
de  architectura,  como  se  vê  no  taber- 
náculo do  Santis.simo  Sacramento  de 
S.  Pedro  do  Vaticano,  c em  Lisboa 
na  bella  capella  de  S.  Joào  Baptista, 
na  igreja  de  S.  Roque.  Sendo  pisado 
serve  também  na  pintura,  formando 
o azul  ultramar.  0 melhor  lapis-la- 
zuLi  vem  do  Oriente,  e nào  perde  a 
eôr,  ainda  que  soffra  a acçào  do  fogo. 

LAR,  8.  m.  do  lat.  lar,  chaminé; 
fr.  alri,  \t.  focolare,  hesp.  lognr,  ing. 
the  hearth,  (archit.)  chaminé,  fogào 
de  cozinha:  — (fig-)  casa.  Os  pátrios 
lares,  a terra  natal.  As  leis  policiaes 
e de  edifieaçào  prohibem  que  se  eol- 
loque,  o lar  da  cozinha  sobre  madeira 
ou  exjiosto  ao  sinistro  do  fogo. 

LAREIRA,  s.  f.  do  lat.  lar,  cha- 
miné, pedra  grande  sobre  que  se  ac- 
cende  o lume,  collocada  no  meio  da 
casa  que  sei"ve  de  cozinha.V.  Cozinha. 

LARGO,  adj.  do  lat.  largus,  do  gr. 
laurus,  grande,  largo,  (t.  comp.)  e.x- 
prime  a grandeza,  assim  na  compo- 
sição como  na  execução  das  obras 
d’arte.  Em  relação  á pintura  enten- 
de-se pela  simplicidade  da  composi- 
ção isenta  de  j)articularidades  e de 
aecessorios  desnecessários,  pela  dis- 
creta distribuição  das  massas  de  luz 
e de  sombra,  pela  grandeza  dos  tra- 
ços e facilidade  da  execução.  P2sta 
mesma  idéa  de  grandeza  e simplici- 
dade se  deve  applicar  á eseulptura, 
á architeetur.a  e á gravura ; e n’este 
sentido  se  diz  pincel  largo,  cinzel, 
buril  largo. 

LARGUEZA,  s.  f.  do  lat.  Inrgitio, 
onis,  liberalidade,  frainiueza : — (t. 
comp.)  trabalhar  com  franqueza,  se- 
guindo um  estylo  largo,  simples  e 
grandioso. 

LARGURA,  8.  f.  uma  das  tres  di- 
mensões dos  corpos,  que  indica  a dis- 
tancia «pie  ha  de  um  lado  a outro  de 
qualquer  supertície.  j 

LAROZ,  s.  m.  assim  chamam  tam-  I 
bem  no  barrote,  que  sustém  n taca-  I 
niçH.  I 


LARVA,  8.  m.  do  lat.  larva,  mas- 
cara, aspecto : — insecto  ao  sair  do 
ovo:  — espectro,  alma  dos  mortos:  — 
(archit.)  nome  que  se  dá  ao  barrote 
que  se  colloca  no  madeiramento  do 
telhado  para  sustentar  a tacaniça. 

LASCA,  8.  f.  do  lat.  assuta,  fr. 
eclat  (epaufrure  ou  ecomure),  it.  scheq- 

S'a,  hesp.  represa,  ing.  slince,  esti- 
aço  de  mármore,  pedra,  madeira 
ou  metal  quebrado  aceidentalmente, 
ou  levado  pela  ferramenta  no  acto 
de  esboçar  ou  de.sengrossar. 

LATERAL,  adj.  dos  2 g.  do  lat. 
lateralis,  que  é ou  está  situado  ao 
lado:  — (archit.)  a parte  lateral  de 
um  grande  edifieio.  As  naves  lateraes 
de  uma  egreja,  ete. 

LATRINA,  s.  f.  lat.  c it.  latrina, 
fr.  latrine,  hesp.  latrina,  ing.  privy, 
(archit.)  pequeno  quarto  com  assen- 
tos, e as  necessárias  commodidades 
para  servir  de  retrete  ou  privada. 

LAVADO,  A,  p.  p.  de  lavar,  e adj. 
desenho  lavado  a tinta  do  Nankim 
ou  com  outras  eôres. 

LAVADURA,  s.  f.  V.  Agtmrelas  c 
Aguarelha. 

«Com  a cola  c gesso  fazei  umaZu- 
vadnra  ou  aguarela.»  Filij».  Xun.,  .IW. 
da  jnnt.,  p.  62. 

LAVAGNA,  s.  f.  especie  de  jmdra 
ardósia  de  grandes  dimensões,  assim 
chamada  do  logar  d’onde  se  extrahe, 
que  é da  villa  de  Lavagua,  na  Sar- 
denha. Em  S.  Pedro  de  Roma  vêcm- 
se  (piadros  pintados  sobre  jiranchas 
de  Lavagna,  entre  outros  um  que  re- 
j)resenta  S.  Pedro  curando  um  coxo 
á porta  do  templo,  pintado  por  Ci- 
voíi.  Usa-se  da  lavagna  em  logar  de 

fianno,  nos  logarcs  húmidos  cm  que 
la  o p('rigo  de  ajmdrcecrem  as  té- 
las. 

L.-VVANDERIA,  s.  f do  h.lnvour, 
(ar<diit.)  officina  de  lavar  roupa  ou 
outros  objectos,  a qual  tmn  as  dis- 
posições e fôrmas  de  um  telheiro 
aberto. 

L.WAK,  v.  a.  do  lat.  lavare,  gr. 
lassó,  húmido,  passar  ou  limpar  com 
agua  : — (pint.  e archit.)  os  pintores 
usam  de  eôres  desfeitas  cin  agua  para 
pintarem  ou  aguarelarcm  os  seus  de- 
senhos e fazerem  os  e.sboços  de  suas 
composições.  Os  nrchitectos  usam 
igualmcnte  do  Nankim,  da  sepia  e 
(le  outras  tintas  para  lavarem  ou 
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aguarolarem  os  planos  dos  seus  de- 
senhos. Lavar  é como  synonynio  de 
agnarelar. 

LAVAR,  V.  a.  do  lat.  Zaiare,  lavar 
uma  obra  de  architectura,  i.  é,  um 
projecto  eom  tintas  desfeitas  a agua. 

LAVOR,  8.  m.  do  lat.  lahor,  tra- 
balho delicado  das  artes  fabris  e das 
bellas  artes  (t.  comp.):  assim  uào  só 
se  diz  lavor  da  terra,  pelos  trabalhos 
de.  agricultura,  mas  também  lavor 
dos  bordados,  dos  ornamentos,  ou  se- 
jam |)intados  ou  relevados  em  ma- 
deira ou  p(“dra,  das  efligies  ou  cunhos 
da  moeda,  e em  geral  das  obras  de- 
licadas cm  todo  o gcuero  de  bellas 
artes.  «/Vasim  como  do  cunho  sáe  o 
lavor  da  moeda,  assim  este  modelo 
produz  a conHguravào  da  estatua». 
Mach.  de  Castro,  Descrip.  analyt., 

XXVIII. 

«E  depois  de  impressos  os  lavores 
que  quizercs...»  Filip.  Nun.,  Art. 
da  pint.,  p.  í)5-9(j. 

Tj  que  üos  uiesmot)  lavores 
Dum  taeü  prototy]K>8  frescos 
Lhe  armasse  uma  cercadura 
Vieira  Lus.,  p.  41. 

LAVRADO,  A,  p.  p.  de  lavrar,  e 
adj.  terra  lavrada: — (t.  comp.)  obra 
d’arte  lavrada  ou  com  lavores.  Ima- 
gem lavrada  em  mármore.  Retrato 
esculpido-ou  lavrado,  aberto  ao  cin- 
zel. Metaes  lavrados. 

LAVRAGE,  ou  LAVRAGE.M,  s. 
f.  a lavra  das  terras : — , o lavor  da 
madeira,  da  pedra  c dos  metaes. 

LAVRAMENTO,  s.  m.  a acçào,  o 
cffeito  de  lavrar : — , o lavramento  da 
pintura,  da  estatua,  da  moeda,  do 
editicio. 

L.V.VRANTE,  s.  m.  o que  lavra  ou 
trabalha  em  esculpir  ou  lavrar  me- 
taes. 

LAVRAR,  V.  a.  do  lat.  laborare, 
lavrar  a pintura,  a madeira,  a pedra 
e os  metaes,  para  executar  obras  de 
arte. 

* Lavrar  imagens  em  mármore, 
conservando  n’ellas  a imagem  tào 
proporcionada,  inteira  e sem  mudan- 
ça, como  SC  a tivera  lavrado  em  már- 
more ou  fundido  em  bronze.»  Vieira. 

«De  Apelles,  diz  Plinio,  que  nào 
lavrava  mais  que  com  quatro  cores 
sómente.»  Filip.  Nun.,  9,  51,  97. 

«O  modo  de  lavrar  bem  os  ornatos 


de  pedra  data  do  seu  tempo.»  Cyr., 
Mem.,  p.  179. 

LAZARETO,  s.  m.  do  lat.  noso- 
coinium  suburbiuin,  (archit.)  vasto  es- 
tabelecimento isolado,  cercado  de 
muros,  tendo  ao  centro  os  edifícios 
necessários  para  accommodar  os  pas- 
sageiros, e os  telheiros  para  abrigar 
as  mercadorias.  Os  edificios  para  ha- 
bitação constam  sómente  de  quartos 
simples,  a]>enas  branqueados  ou  caia- 
dos, tendo  nas  paredes  alguns  gan- 
chos de  ferro  para  dependurar  as 
roupas,  mas  sem  alguns  moveis;  os 
(^ue  são  indispensáveis  ininistra-os  o 
bei,  mediante  uma  gratificação.  O la- 
zareto comjirebende  a casa  do  dire- 
ctor,  encarregado  da  policia  do  esta- 
belecimento, a do  fiel,  que  vela  sobre 
as  portas  e lhes  dá  os  moveis,  e de 
uma  casa  de  pasto  (restaurant),  que 
lhe  fornece  os  viveres. 

Ha  ali  um  hospital,  onde  podem 
ser  tratados  os  doentes ; uma  capella 
onde  todos  os  dias  santificados  um 
capellão  celebra  o santo  sacrificio  da 
missa,  e um  locutorio,  que  é uma  ex- 
tensa galeria  com  uma  duplicada 
grade  de  ferro  a meio,  onde  os  qua- 
renteuarios  podem  ver  as  pessoas  que 
esperam,  e sua  chegada,  etc. 

Dá-se  também  o nome  de  lazareto 
a um  outro  estabelecimento,  em  que 
são  tratados  os  leprosos. 

LAZULI.  V.  Lapis. 

LEGENDA,  s.  f.  do  lat.  lego,  is, 
ere,  inscripção  gravada  ou  esculpida 
em  alguma  medalha  ou  moeda,  ou 
aberta  em  letras  de  betume  preto  ou 
relevadas  em  bronze  em  alguma  co- 
lumna,  pedestal  ou  monumento  pu- 
blico. V.  Inscripção. 

LEITO,  s.  m.  do  lat.  lectus,  gr.  le- 
kron  rad.  legó,  fazer  deitar;  (archit.) 
assento  de  uma  pedra ; chama-se  leito 
de  cima  á superticie  horizontal  da  pe- 
dra que  se  quer  collocar,  e leito  de 
baixo  á superfície  horizontal  da  ou- 
tra sobre  que  assenta  a primeira. 

LEME,  s.  m.  ferro  da  dobradiça 
que  se  embebe  no  vão  da  femea,  e 
sobre  que  joga  a porta  ou  janella. 

LENTE,  8.  m.  do  lat.  legens,  tis, 
professor  que  dá  lições  em  escola  ou 
universidade : — , pessoa  que  lê  para 
outrem  ouvir  ou  para  se  instruir. 

LENTE,  s.  f.  do  lat.  lens  entis, 
lentilha  (legume),  em  relação  á fór- 
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UJH : — , vidro  optioo  concavo  ou  cou-  | 
vexo,  de  que  se  usa  nos  oculos  e uos 
tubos  para  ol)servações  optieas.  | 

LENTILHA,  s.  t‘.  dimiii.  do  lat.  i 
lenu,  tis,  lente  óptica,  de  qiu;  so  usii 
iia  clioptriea. 

LEUá.  V.  Lioz. 

LETRA  ou  LE'n'KA,  s.  f.  do  lat. 
litera  ou  lièttTCi,  t'r.  letlre,  it.  ieltera, 
ing.  « letie»',  caraeter  que  designa  um 
som  Togal,  eonsoante  ou  aspirado. 
Couio  o deacnlio  dos  hieroglyjdiicos 
Ibsse  ü de  que  os  homens  se  serviram 
para  exprimir  suas  ideas,  antes  do 
inventarem  os  alphabetos,  Sealiger 
íaz  derivar  a palavra  letra  de  íinta- 
litra  e de  legere,  ler.  As  letras  pois 
sendo  formadas  de  linhas,  é certo  que 
;i3  boas  fôrmas  ou  caracteres  dejH?u- 
deni  das  regra.s  c ))roporQÒe8  do  de- 
sunho. 

rallando  das  provas  do  esiampus 
ou  do  gravuras,  que  sào  antes  da  le- 
tra, quer  |K)r  isso  dizer-se  que  taee 
gravuras  sào  as  nuiis  belias  e a.  mais 
estiuiadas,  por  serem  tir.ndas  antes 
da  feitura  da  letra  ou  da  inseripvào, 
e por  isso  mais  frescas  e genuiuas. 

LE VADIO,  8.  III.  de^for,  (arohit.) 
chaina-se  telhado  de  levadio  ao  que 
não  é amouriseado,  mas  é só  formado  | 
de  telhas  soltas. 

LEXIVIA  ou  lixívia,  .s.  f.  do  | 
lat.  lexivium,  fr.  lessiue,  it.  ranuo,  , 
hesp.  Icxia,  ing.  lút  to  wash  wilit,  la- 
vagem, deeoadu,  barrulla.  Os  estam-  : 
padoros  a talho  doce  fazem  uma  li- 
xívia ou  enuerrada  com  agua,  cinza 
c sod-a  peneirada,  eoai  a qual  fazem 
ferver  ao  lume  a.s  chapas  de  cobro, 
para  lhes  tirar  o negro  que  |iodia 
ter-se  seccado  nos  talhos  c traços  i 
das  mesmas  grossurius. 

LEXIVIAR  ou  LIXIVIAR,  v.  a.  i 
lavai"  ein  baro‘la  ou  enceiTada.  nào 
.só  as  cinzas  daa  plantas,  mas  como  | 
fazem  os  estaiupadores  a talho  doce,  j 
as  ehnpaa  para  as  limpar,  e prejia- 
ral-as  pam  rceebermu  a tinta  de  es- 
tanqiagem. 

LEZl.M  ou  LIZi.M,  s.  m.  do  lat. 
Icesio,  lesão,  fr.  fmte,  it.  íenco,  ing.  i 
a stit,  (eseulp.  I assim  chamam  oses- 
culptores  aos  tios  mais  ou  menos  ]>ro-  i 
fmidos,  que  apparecem  nas  jiedras  c 
mármores  destinados  á estatuaria. 
t^uando  os  leàiui  sào  muito  profundos 
e OEteiisos,  ekamum-se  leinrt* /avadot,  i 


que  algumas  vezes  impossibilitam  os 
artistas  de  proseguirem  u’essas  pe- 
dras 08  seus  trabalhos. 

LIAÇAO,  s.  f.  do  fr.  liaison,  lat. 
eanjuiictio,  it.  conffhmzione,  hesp.  tra- 
ooaoa,  iug.  hondf,  liame,  Juucçào, 
laço,  (t.  eomp.)  em  architectura  é o 
modo  de  lig:ir  e unir  as  pedras  entre 
si:  — , a maneira  de  ligar  os  materiaes 
que  entram  na  construeçào  de  um 
editieio.  Em  pintura  e esculptura  é 
o modo  discreto  de  dispor  e agrupar 
as  figuras  c os  accessorios  de  uma 
composição,  e é costume  o dizer-se 
que  ha  uma  boa  Unção  de  grupos ; 
»e  08  seus  grupos  sem  &liação  devi- 
da*. Maeh.  de  C.,  Descrip.  anal.,  p. 
lOã. 

t A liação  que  tem  o primeiro  gru- 
po com  o terceiro,  é a mais  clara  e 
menos  artificiosa.»  Idem,  ib.,  p.  216. 

Ll.^MXlURO,  a.  m.  jiedra  sobre- 
saída  do  prumo  para  receber  outra  e 
ligar  a parede  da  casa  com  outra  im- 
mediata.  V.  Espera. 

LIAME,  s.  m.  de  liar.  V.  Liação. 

LIAR,  V.  a.  atar,  ligar,  (archit., 
piut.  e esculpt.)  travar  entre  si  as 
peças  ou  partes  do  madeiramento,  as 
paredes  do  editieio,  as  pedras  com 
08  resaltos  convenientes  na  parede 
immediata. 

Ligar  os  grupos  da  composição  ou 
seja  em  pintura  ou  em  esculptura. 

LlHPiRDADE,  s.  f.  do  lat.  liber- 
tas, atis,  fr.  liberte,  hesp.  liberlad, 
ing.  cusiness,  it.  franchezzii , é termo 
applicavcl  a todas  as  artes  do  dese- 
nho ; liberdade,  franqueza  de  lapis, 
do  pincel,  do  buril,  do  escopro,  etc. 
V.  Eaoüidutle,  Erauipieza. 

LIHRAÇÀO,  s.  f.  V.  Equilíbrio, 
Ponderat;ào. 

LIBRAR,  V.  a.  do  lat.  librure,  pôr 
cm  oseillação,  balancear:  — , equili- 
brar a figura  humana,  segundo  as 
leis  da  estatiea,  e equilibrar  ou  li- 
brar o peso  da  composição,  balan- 
ceal-a  ]>ara  que  »l  vista  guarde  as 
regras  da  justa  libraçào  oii  equili- 
brio. 

LICEXOA,  s.  f.  do  lat.  liretUin,  de 
licet,  ser  licito,  fr.  e ing.  licence,  it. 
lietnza,  hesp.  /4«r;ici<i,  íjiint.,  esculpt. 
e archit.)  cutende-se  em  bella.**  artes 
pehi  inobservância  ou  desvio  das  re- 
gras goraes  estabelecidas,  e permis- 
são ou  licença  de  que  o gosto  e 0 ge- 


uu 


LIM 


23y 


nio  do  artista  deve  fazer  uso  pru- 
deute,  para  que  as  suas  obras  pare- 
novas,  c como  uascidas  de  um 
genio  inspirado.  Esta  licença,  que  de- 
ve ter  os  limites  que  Horacio  lhe 
prescreve  ua  sua  poética,  para  uào 
degenerar  cm  obras  ridículas  o mon- 
struosas, acha  boas  exemplos  tanto 
no  antigo  como  nos  tempos  moder- 
nos; p.  ex.:  no  grupo  de  Laoc.oonto, 
ein  que  se  ob>erva  a des|)ropon;ào 
dos  nlhos  cm  relacào  ã estatura  do 
pae;  — ua  distribuirão  nrtiiiuiusa 
da  luz  em  um  quadro : — no  uso  das 
coluinnas  agrupadas,  nas  cornijas 
architravadas  ua  parte  interna  de  al- 
íuna  editicios,  etc. 

LICENCIOSO.  A,  adj.  do  lat.  im- 
moderatus,  it.  ininodcato,  l’r.  licen- 
tienu,  hesp.  licenciom,  iiig.  licmtious, 
dissoluto,  devasso,  expressão  que  nào 
se  deve  coufuudir  de  modo  algum 
com  as  licenças  bem  entendidas  que 
:i  rasAo  c a arte  p('rmittein ; mas  deve 
.i])plicar-.se  aos  .artistas,  quo  em  suas 
obras  oüeiidem  a moral  publica  e par- 
ticidar.  procedimento  de  que  fogem 
os  espirito.s  nobres  c bem  morigera- 
dos. 

LICLO.  \ . Lycea. 

LlEIlNE,  s.  111.  (archit.)  nt‘i’vnni 
nas  abobadas  gothicas  ou  de  ogiva, 
formando  uma  cruz  que  parte  da  cha- 
ve até  aos  terciaroeus.V . este  termo. 

LIERNE  ou  LIGADO,  s.  m.  do  fr. 
l.icrne,  (archit.)  peça  de  madeira  de 
135  a 200  milliinetros  em  esquadria, 
que  serve  para  ligar  e sustentar  as 
vigas  de  um  madeiramento.  Para  este 
tim  devem  atravessar-se  os  lientes, 
entalhando-os  a meio  do  seu  compri- 
mento, no  logar  em  (pie  se  cruzam 
com  cada  uma  das  vigas,  iutroduziii- 
do-lhes  boas  cavilhas, que  entrem  bem 
na  grossura  da  madeira,  e que  che- 
guem a dois  terços  das  mesmas  viga.s. 

LIGAME  ou  LIA.ME.  V.  Liaçào. 

LIGAMENTO,  s.  m.  do  lat.  Hffo- 
inentum,  (aiiat.)  orgào fibroso,  esbran- 
quiçado, resistente,  muito  variavel  na 
sua  figura  e tamanho,  que  .serve  para 
ligar  os  ossos,  ou  dirigir  os  tendões: 
— (archit.)  prisão,  liga ; cimento  com 
que  se  unem  as  pedras;  travaincnto 
e ligação  das  madeiras.  V.  Liaçào. 

LIGAR,  v.  a.  do  lat.  ligare,  gr. 
Icgô,  unir;  rad.  Ute,  laço,  liame:  (ar-  | 
chit.)  atar.  prender  bem  e com  força  ; 


1 os  ferros,  as  inadeiras,  as  pedras  do 
I edifício,  etc.  V.  Liar. 

I LIGEIREZA,  s.  f.  propriedade  do 
! que  é ligeiro  (t.  coiiip.).  Eni  hellas 
I artes  diz-se  ligeireza  de  toque,  lig<‘i- 
; reza  das  aguas,  das  nuvens,  ligeircMi 
; de  buril,  de  cinzel,  de  construcçào. 
Esta  ultima  expressão  toma-se  em 
bom  ou  mau  sentido. 

LIGEIRO,  A,  adj.  do  lat.  levi^  ou 
aliger,  que  teiji  az.is,  it.  hgiere,  cin 
pintura  significa  a leveza,  a liberda- 
de do  toque,  do  lapis,  do  pincel,  que 
fazem  as  c.ôres  frau.sparciitce  e vapo- 
rosas. 

Em  esculptura  não  se  entende  só 
dao  SU.V8  fVirinas  e attitudes,  eoiao  .se 
vê  no  gladiador,  chamado  combaten- 
te, mas  principalinente  de  sua.s  par- 
tes salientes  o ligeiras,  eoino  a roupa 
ou  chlamyde  do  ApoUo  de  líelvedere. 

Em  architeetura  entende-se  por  li- 
geira uma  obra  mais  notável  pela  liel 
leza  da  fórina  do  que  pela  uiatoria; 
aindarpie  tauibein  se  tome  o imano 
cm  mau  sentido  piu-a  -;ignillcar  uma 
obra  poiieo  solida  e duradoura. 

LI  LAZ,  (cór  do)  s.  in.  do  pers.  li- 
lac,  geuero  da  fatnilia  das  oleaeeas, 
arbusto  de  folhas  verdes  etn  fórina  de 
lança;  as  flores,  dispostas  em  cachas, 
são  agradaveis,  de  um  bcllo  cheiro  c 
de  côres  variaveis,  entre  roxo  azula- 
do e roxo  purpúreo;  ha  tambcin  al- 
gumas com  flores  brancas. 

LI.MA,  s.  f.  do  lat.  lima,  le,  gr. 
leia,  lima,  leioô,  polir,  alisar,  (csculp.) 
instruinimto  de  aço  temperado,  la- 
vrado com  ranhuras,  que  serve  para 
gastar,  polir  e,  alizar  o ferro,  o már- 
more, a peilra,  o marfim  e a madei- 
ra: ella  tem  ditferentes  fôrmas,  em 
geral  é da  figura  de  uma  faca,  chata 
j)or  ambas  as  faces,  ou  abaulada  por 
uma  só,  terminando  em  ponta.  D’ella 
usam  os  esculptores,  assim  os  que 
trabalham  cm  mármore,  como  os  de 
madeira.  V.  Graza,  Jlaapa. 

LIMAR,  V.  a.  do  lat.  limare,  fazer 
uso  da  lima.  Limar  uma  obra  d’ar- 
te.  uma  estatua,  um  florão,  um  orna- 
mento, etc.^ 

L1MAT.Ã.O,  8.  f.  augm.  de  lima, 
(esculp.)  lima  grande  e grossj»;  ordi- 
nariamente se  applica  este  nome  a 
uin  instrumento  de  aço  redondo  e 
comprido,  com  que  os  canteiros  abrem 
furos  em  vasos  c u’outros  logares. 
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LIMIAK  ou  LIMINAK.  b.  m.  do 
liit.  limen  e liminare,  do  mesmo  rad. 
que  limite;  entrada,  (areliit.)  jiedra 
ou  peva  de  madeira,  collocada  ao  bai- 
xo das  vergas  de  uma  porta  ou  por- 
tal, servindo  de  piso  ou  entrada  de 
uma  casa.  Toma-se  nào  só  por  esta 
pedra,  mas  também  pelo  espaço  ou 
patamar  junto. 

«Seun  liminart»  renuncia, 
i>ua0  paredet)  deteatA» 

Vieira  Lustt.,  O in$.  pini.,  5C4,  565. 

LIMPAR  (quadros).  V.  Alimpar. 

LINDA.  V.  Lindeira. 

LINDA,  s.  f.  corrup.  do  lat.  limen, 
limite,  marco,  baliza  que  divide  os 
campos.  D’aqui  vem  deslindar.  V.  Ba- 
liza. 

LINDEIRA,  8.  f.  do  fr.  linte.au, 
iug.  lintel,  (archit.)  verga  superior 
da  porta  ou  janella,  de  pedra  ou  ma- 
deira. que  serve  para  íirmar  e unir 
08  pés  direitos  ou  umbreiras  entre 
si  (voc.  aut.),  a que  Vitiuvio  chama 
svpercilium  ou  limen  superius. 

LINEAL,  adj.  dos  2 g.  pertencen- 
te ás  linhas  de  um  desenho,  de  um 
edificio,  ou  de  outra  obra  de  arte. 

LINEAMENTOS,  s.  m.  pl.  do  lat. 
lineamentum,  rad.  linea,  linha,  traço, 
risco.  Traços  ou  contonjos  do  dese- 
nho, primeiras  linhas  que  formam  o 
esboço  de  um  quadro,  edificio  ou 
qualquer  obra  d’arte.  As  feições,  os 
lineamentos  do  corpo,  do  rosto.  Bar- 
reiros. 

«Chamavam  os  antigos  ao  desenho 
que  ellcs  em  muito  tiimam,  as  linhas 
ou  lineamentos  do  corj)o,  que  afiirma- 
vam  ser  mais  que  tudo,  e onde  se  en- 
cerrava o fim  da  arte. ..»  F.  de  Holl., 
Dial.  da  pint.  ant.,  p.  34  (ms.) 

LINEAR,  adj.  dos  2 g.  (do  lat.  li- 
nearis)  desenhado  sómente  a traços 
ou  linhas,  sem  sombra.  V.  Desenho  li- 
near. 

língua  de  gato,  8.  f do  fr. 
Imrin-échoppe,  (grav.)  buril-e8CO])ro, 
que  serve  para  gravar  em  madeira. 
V.  Buril. 

LINGUETA,  s.  f.  dimin.  de  lin- 
gua,  pequena  peça  de  ferro  chata  e 
movediça  que  sc  introduz  nas  fecha- 
duras, e serve  para  abrir  ou  fechar 
as  portas  por  meio  da  chave. 

LINHA,  8.  f.  do  lat.  linea,  it., 
hesp.  e fr.  ligne,  ing.  Une,  linha  con- 


siderada geometricamente,  é uma  se- 
rie continua  de  pontos  ou  um  simples 
traço,  em  que  só  se  considera  o com- 
primento, abstrahindo  da  sua  largura 
e grossura:  considerada  artistica- 
mente a linha  ou  traço  serve  para  li- 
mitar e circumscrever  as  superficies 
ou  fôrmas  dos  objectos.  Todas  as  li- 
nhas podem  reduzir-se  a duas  espe- 
cies:  linha  recta  e linha  curva:  a It- 
iJia  recta  é a mais  breve  que  se  póde 
dar  de  um  j)onto  a outro,  e lança-se 
á mào,  com  a régua  ou  com  o cordel ; 
a linha  curva  é a que  viiria  a cada 
ponto,  e nào  é por  isso  comprehendi- 
da  entre  suas  extremidades.  Chama- 
se  linha  curva  regular  a que  é traça- 
da de  um  ceutro,  como  a circular  e a 
elliptica,  e irregular  a que  é procu- 
rada e descriptji  por  pontos,  como  sào 
todas  as  linhas  inclinadas  ou  rompan- 
tes, e as  que  servem  a contornar  a fi- 
gura humana,  os  ornamentos  e outros 
objectos  de  arte. 

Linha  diagonal,  a que  é tirada  dc 
um  angulo  a outro  em  uma  figura. 

Linha  mixta,  a que  é composta  de 
recta  e de  curva. 

Linha  de  nivd,  a que  é igualuicnte 
distante  em  suas  extremidades  do 
centro  da  terra. 

Chama-se  também  linha  horizontal 
e eni  perspectiva,  linha  da  terra. 

Linha  obliqua,  aquella  que  é mais 
inclinada  de  um  lado  que  do  outro, 
a que  os  ])raticos  chamam  linha  ram- 
pante  ou  inclinada. 

Linha  perpendicular,  a (jue  fórma 
ângulos  iguaes  dc  todos  os  lados  so- 
bre uma  linha  recta  ou  sobre  um 
plano. 

Linha  tangente,  a que  corta  uma 
figura  cm  qualquer  parte. 

Linha  sustentante,  a que  ser\’e  de 
base  a mna  porçào  de  circulo,  c cha- 
ma-se também  corda  do  arco.  V.  lly- 
pothmusa. 

Ha  e.mtim  linhas  parallelas,  pro- 
porcionaes,  de  direcção,  ellipíicas,  pa- 
rabólicas, hypcrbolicas,  linha  cônica, 
espiral  e helice;  linhas  radiantes  sào 
todas  as  peças  que  seguem  a direc- 
çào  dos  raios  da  curva  da  cambota. 
V.  Simples  do  arco. 

Preceito  era  de  Apclles,  que  o pin- 
tor nào  devia  passar  um  só  dia  sem 
ao  menos  buiçar  uma  linha:  ntdla 
dies  sine.  linea. 
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LINHAÇA,  s.  f.  (lo  aiit.  fr.  liiiiii- 
se,  cm  b.  lat.  linomum,  semente  de 
linho,  (pint.)  as  sementes  de  linho, 
iilein  do  uso  que  t('*ein  na  medicina, 
servem  também  para  serem  empre- 
gadas como  oleo  nas  pinturas  ordi- 
nárias dos  editieios  o suas  depeiiden- 
eias. 

LINHOTE,  s.  m.  diniin.  de  linha,  1 
(archit.l  toma-se  no  sentido  de  trave  . 
de  maneira  ou  barra  de  ferro,  (jue  I 
atravessa  o espado  de  uma  casa  e | 
serve  para  auxiliar  a seguran\-a  d’ella.  j 

LÍNIAMENTOS.  V.  lÀneamening.  1 

LINTEL.  V.  Dintcl. 

LlOZ,  adj.  do  fr.  liais,  do  gr.  leiós, 
liso,  (archit.  e esculp.)  pedra  calcarea 
dura,  branca,  de  grào  mui  tino,  de 
que  se  faz  uso  nào  só  para  obras  de 
architectura,  mas  para  estatuas ; em 
Portugal  ha  varias  pedreiras  de  lioz, 
e entre  estas  é muito  conhecida  a de 
Pero  Pinheiro,  junto  a Mafra. 

«As  estatuas  do  rei  talhadas  de 
vulto  em  pedra  lioz.  • Leitào,  Misetü. 

«Cada  um  dos  quaes  (grupos) con- 
tém dez  pedaços  de  mármore  lioz  de. 
Perphtheiro.t  Mach.  de  Ca.stro,  Des- 
criu.  analyt.,  p.  147. 

LIS.  Liz! 

LISIM,  s.  m.  do  fr.  lezm  de,  racha, 
fenda,  parede  ou  lesim : fio,  eiva  ou 
fenda  que  apparcce  nas  pedras,  e que 
muitas  vezes  as  toma  inúteis,  princi- 
palmente quando  se  destinaiu  a obras 
de  esculptura. 

LISO  ou  LIZO,  A,  adj.  do  gr.  lis- 
sos,  em  geral  entende-se  dos  corpos 
ou  objectos  de  arte  que  nào  têem  as- 
perezas, ou  que,  sendo  simples,  nào 
admittein  ornamentos  (juc  excedam 
a sua  superficic.  Assim,  tintas  lisas 
sào  as  de  uma  só  côr:  — , face,  mem- 
bros; pannejameutos  lisos,  cm  c.scul- 
ptura,  sào  os  que  nào  offcrccem  as- 
perezas, por  terem  sido  passados  com 
a groza  e a pedra  de  brunir.  Colu- 
mna,  frontào,  molduras  lisas  sào  as 
que  nào  têem  ornamentos. 

LI  STÀO  ou  LIS  T E L AO,  s.  m. 
augment.  de  listei,  do  hesp.  listelon, 
(archit.)  é a maior  de  todas  as  mol- 
duras quadradas  e lisas. 

LISTEL  ou  LISTELO,  s.  m.  do 
lat.  vitta,  it.  faseia  ou  listello,  (ar- 
chit.) pequena  moldura  quadr.ada  e 
unica,  que  corôa  ou  acompanha  uma 
moldura  maior  ou  que  separa  as  ea- 
16 


I ncluras  de  uma  columna  ou  pilastra. 

I V.  Filete,  Regolete. 

I LISTELA.  f.  V.  Listei,  T.istelo. 

LlSTIiA,  s.  f.  do  fr.  ant.  listre, 

I risca,  facha  ein  fórma  de  fita,  ou  seja 
I desenhada  no  impei,  panno,  etc.,  ou 
I eniretecida  e lavrada  na  téla. 

LISTRAIÍ.  v.  a.  desenhar,  pintar 
ou  entretecer  com  listras. 

LISURA  ou  LIZIJRA,  s.  f.  poli- 
dez dos  corpos  e superficie.s,  singe- 
leza, simplicidade  de  obras  (1’arte, 
sem  ornamentos  nem  relevos. 

LITHARGYRIO,  s.  m.  oxydo  de 
chumbo  meio  vitrifieado.  V.  Fezes  de 
oiro. 

LITHOCIIROMIA,  s.  f.  do  gr.  li- 
thos,  pedra,  e khrôma,  côr,  plirase 
pouco  própria,  segundo  a sua  etymo- 
logia,  para  úgmÚK&r  lit.hograph ia  co- 
lorida; cousa  alheia  á lithographia, 
porque  consiste  em  iipplicar  á es- 
tampa as  còres  de  maneira  que  pa- 
reça um  quadro  pintado  a oleo;  a 
lithochromia,  porém,  consiste  no  pro- 
cesso pelo  qual  em  verdade  se  im- 
primem pela  lithographia  desenhos  de 
muitas  cores,  usando  para  este  fim 
de  tantas  pedras  quantas  .sào  as  co- 
res que  entram  no  desenho;  para  ex- 
primir bem  e.ste  processo  é mais  pro- 
prio  o nome  de  chromo-litliographia. 
A t3’pographia  em  cores  dá  resulta- 
dos analogos. 

LITHÜCOLl.A,  s.  f.  do  p.  lithos, 
})odra.  e eolla,  matéria  glutinosa,  be- 
tume feito  de  pó  de  pedra  ou  mármo- 
re, pez  e claras  de  ovos,  ou  outros 
mixtos,  para  soldar  pedras.  V.  Be- 
tume. 

LITIIOGEOGNOSIA,  s.  f.  scien- 
cia  que  ensina  a conhecer  as  pedras. 

L1TH0GR.\PHAR,  v.  a.  escrever, 
desenhar  sobre  pedra  lithographica. 

LITIIOGRAPHIA,  s.  f.  do  gr.  li- 
thos, pedra,  c grapho,  escrever,  (des. 
e pint.t  arte  aperfeiçoada  por  Luiz 
Senefeíder  em  1796,  e levada  á Fran- 
ça por  Frédéric  André  em  1802.  Tem 
0 etiéito  de  reproduzir  pela  impres- 
são todos  os  desenhos  ou  letras  tra- 
çadas com  lapis  gorduroso  ou  uma 
penna  de  aço  molhada  em  uma  tinta 
gordurosa,  sobre  uma  pedra  calcarea 
chamada  pedra  lithographica.  V.  Pe- 
dra. 

Vários  tratados  se  tí^^-cm  publicado 
sobre  a lithoerapbia : podem  ver-«e: 
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Manvel  de  lithographie,  de  Chevalier 
e Laugluiné,  1^38-1839.  Traité  de  li- 
thographie,  par  G.  Eiifrelmann,  1839. 
Cn  cours  de  lithograplne,  par  P.Thé- 
not,  etc. 

LlTH(XiRAPlIIAK.  JAthogra- 
p/iar. 

LITIIOÍ^RAPHICO.  adj.  perten- 
cente á litiiographia,  pedras,  dese- 
iiliüs,  lapis,  prnprios  par.a  a litliopra 
phia. 

LITHOGRAPIK ),  s.  in.  o de.sciiha- 
dor  cia  pedras  litlioj^aphicas. 

LITHOÍjOGIA,  b.  f.  jiarte  da 
historia  natural,  que  trata  do  eonhe- 
ciiuento  das  espeeies  e qualidades  de 
pedras  e suas  eireuinstancias,  etc. 

LITRO,  s.  m.  do  fr.  litre,  gr.  litra, 
libra,  peso  e medida,  unidade  de  me- 
didas de  capacidade  do  novo  syste- 
ma  métrico;  equivale  a um  decinie- 
tro  cubico,  e a uma  canada  e quarta 
ou  pinte  de  Paris.  Os  múltiplos  de- 
nominam-se decalitro,  hectolitro,  etc. 

LIVEL.  V.  Xivel  c Olivel. 

l.IVEL.\ÇAO,  LIVELAK  e seus 
deriv.  Nivelaçào,  Nivelar,  etc. 

LIVRETE  ou  LIVRINHO,  s.  m. 
dimin.  de  livro,  jiequeno  livro ; é ecu- 
selbo  de  alguns  auctores  e escripto- 
res  de  bella.s  artes,  que  muito  convem 
ao  artista,  que  deve  ser  um  observa- 
dor continuo  da  natureza,  o tnizer 
comsigo  lun  pequeno  livro,  ein  que 
possa  apontar  ou  esboçar  com  o lapis 
08  muitos  e variados  objectos  que  a 
mesma  natureza  lhe  oflerece,  grupos, 
attitudes,  costumes,  edifícios,  ruinas, 
effeitos  de  luz,  etc.  Poussin,  entre  ou- 
tros, consta  que  usava  muito  de  um 
livrete  de  apontamentos. 

LIXA,  s.  f.  do  lat.  lichen,  gr.  lel- 
khen,  aspereza  da  pelle:  pelle  secca 
e escabrosa  do  caçao,  de  que  usam  os 
esculptores  e outros  arti.stas  e artifí- 
ces  para  rasparem  e alisarem  a ma- 
deira das  imagens  e de  outros  obje- 
ctos de  artes  e offícios. 

LIXAR.  V.  a.  usar  da  lixa ; ras- 
par, afagar,  alisar  os  membros  e as 
roupagens  da  imagem  eoni  a lixa. 

LIZ,  LIZES,  s.  m.  ou  f.  do  lat.  li- 
litim,  Ivrio  branco,  açucena,  (archit.) 
ornatos  assimilhados  .4  flor  dc  liz. 

LIZO  e deriv.  V.  TAsn. 

LOCAL,  adj.  dos  2 g.  do  lat.  loca- 
lii,  locale,  do  rad.  locus,  logar,  (piut. 
p archit. > em  pintura  chama -««e  côr 


I local  á projiria  côr  natural  que  ex- 
I prime  e distingue  um  objectode  qual- 
quer outro.  As  córes  locaes  de  le  Brun 
sào  ruins,  as  dos  pintores  vcnezianos 
sâo  excelleiites.  \ . Vôrcs:  eiu  arclii- 
tectura  toma-se  o nome  de  local  sub- 
stantivamente para  signifícar  o es- 
jiaço  de  terreno,  o solo  ou  área  em 
I que  se  iiodem  fazer  edifícaçòes.  V. 

Area. 

. L0CUT()RlO,  s.  m.  do  lat.  locu 
tum,  sup.  dc  loquor,  fnllar,  fr.  par- 
loir,  it  parlalorio,  ing.  the  partour, 
(archit.)  sala  ou  gabinete  que  ha  nos 
conventos  de  religiosas,  onde  as  pes 
soas  de  fóra  lhes  faliam  por  uma  cs 
pecie  dc  janella  com  grades. 

LOGAR  ou  LUGAR,  s.  m.  da  mes- 
ma origem,  (pint.  e esculp^  É pre 
ceito  de  arte  que  deve  ser  oosenado 
pelos  pintores  e esculptores,  o de  re- 
presentar ou  indicar  por  algum  modo 
o logar  da  scena,  em  que  se  passa  a 
acçào  de  um  quadro,  os  usos,  trajos 
c costumes  pn)prios  da  cpocha. 

f.Vmveniat /ocMí  atque  habitua,  ri 
tu.«que,  decu.sque,  servetur.>  Du  Fre- 
noy,  Dc  arte  graphica,  u.*‘  221  e 222. 

cCircimistancia  muito  attendivel, 
uào  sô  por  ser  especial  do  sujeito, 
como  para  manifestar  tiunbem  o lo- 
gar da  acena,  do  qual  diz  De  Pyles, 
ser  preciso  com  industria  declaral-o.» 
Mach.  de  Castro,  Descrip.analyt., 212. 

LOGAR  ÜA  ACÇÀO.  V.  Logar, 
Sceuu. 

LOGE  c LOGEA  ou  LOJA,  s.  f. 
do  1).  lat.  logea,  fr.  rez-de-chausêée, 
hesp.  loge,  ing.  a box,  domicilio,  casa 
ou  armazém  ao  rez  da  rua,  (archit.  e 
pint.)  quarto  de  porteiro  ou  guarda 
na  entrada  de  uma  grande  casa  ou 
palacio.  Segundo  Vitruvio,  vem  de 
Ih/rnreum : — , armazém  < u casa  de 
venda  de  dilferentes  moveis,  artefa- 
ctos e produetos  diversos.  Os  italianos 
chamam  logeas  a uma  galeria  ou  por- 
tico  abobadado,  ou  arcada  aberta, 
taes  como  a do  palacio  Vaticano  e do 
Monte-Cavallo,  ou  Quirinal;  na  pri- 
meira das  quaes  se  vOem  as  eiccllen- 
tes  ])intura.s  de  RaphiieJ,  de  Julio  Ro- 
mano e de  outros  pintores  famosos. 
I)ii-se  fínaluientc  com  menos  proprie- 
dade 0 nome  de  logea  u uma  cspecie 
de  mirante  ou  belveder,  construido 
no  logar  mais  elevado  de  uma  c&sa, 
lat  meninnvm. 
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LOGRADOURO,  s.  m.  fr.  prome-  I 
iiadi'  publique,  ierrain  devant  une  mai- 
son,  (arehit.)  passeio  ou  terreno  pu- 
blico, chào  situado  na  frente  da  casa 
de  alguém  para  diversos  usos. 

LOISA.  V.  Lousa  ou  Louza. 

LOMBO  (das  telhas),  s.  m.  do  lat. 
Umbus,  fr.  pureau,  lombo  ou  costado 
das  telhas  que  fica  descoberto. 

LONGE  e LONGES,  s.  m.  do  lat. 
Umgus,  e longè,  ou  longinqvus,  re- 
cessus,  fr.  lointain,  ing.  loin,  it.  lon- 
tananza,  que  está  em  grande  distan- 
cia, remoto,  (pint.)  parte  da  piutxira 
que  consiste  no  conhecimento  e exer- 
cido da  perspectiva  linear,  por  meio 
da  qual  se  afa-stain  e degradam  os 
objectos  representados  no  quadro  a 
uma  grande  distancia. 

• Os  pintores  sabem  contrafazer 
tambem  luu  longe,  que  fazem  afigu- 
rar aos  olhos,  que  uma  cousa  que  ten- 
des na  mâo  está  a cem  léguas  dc  vás.  • 
Paiva,  Serm. 

«O  fim  da  acçào  deve-se  collocar 
no  primeiro  pavimento,  e o principio 
d’clla  nos  longe^.a  G.  Lairesse. 

LONGIMETRIA,  s.  f.  de  longé, 
contra cç3o  de  longitude,  e me.tria,  suff. 
Parte  da  geometria  pratica,  que  en- 
sina a medir  as  distancias  e longitu- 
des. 

LORICA  ou  LORIGA,  s.  f.  do  lat. 
lorica  de  lorum,  couro;  especie  de 
cota  de  armas,  feita  de  correias  de 
couro  sobrepostas. 

LORO  e LüROS,  s.  m.  do  lat.  lo- 
rum, celt.  lur,  couro:  correia  dobra- 
da que  sustém  o estribo;  (esculp.) 
chamam  os  esculptorcs  lorns  ás  pe- 
uenas  desigualdades  que  por  falta 
e empaste  apparecem  nas  superficies 
das  carnes,  e mesmo  das  roupagens, 
tomando-as  por  isso  pouco  lisas  e des- 
agradáveis. 

LOSANGE,  s.  m.  do  ot.  loxos,  obli- 

3U0,  e agkmi,  angulo,  ^eom.)  figura 
c quatro  lados  igua»-s  ou  parallclos, 
que  tem  dois  ângulos  agudos  c dois 
ohtu.sos.V.  Rhomho: — (grav.)  ehama- 
se  na  gravura  e no  desenho  talhos  e 
traços  em  losange  aos  que  se  cruzam 
em  fárma  d’esta  figura  geométrica:  — 
(braz.)  em  armaria  chama-se  Imange 
ao  escudo  que  segue  esta  forma. 
LOSIA,  s.  f.  (antiq.)  palavra  anti- 

3uada,  que  significava  a capella-mór 
e uma  egreja,  ou  o espaço  que  segue 


para  cima  da  dita  capella.  V.  Abside 
ou  Absis,  Adussia. 

LUUÇA  ou  LOIÇA,  s.  f.  V.  Cera- 
mica  e Faiança. 

LOURO  ou  LOIRO,  A,  adj.  do  lat. 
luceo,  ere,  luzir,  c aurum,  oiro,  de 
côr  de  oiro  claro;  uma  das  sete  co- 
res do  prisma,  entre  o verde  e o ver- 
melho, que  admitte  muitas  modifica- 
ções e tons  diversos.  V.  Amarello. 

LOUSA  ou  LOUZA,  s.  f.  do  fr.  ant. 
lanze,  hesp.  losa,  pedra  chata.  Lage 
de  pedra  quadraugular  branca,  cin- 
zenta, ou  de  outras  côres  com  que  se 
cobrem  os  pavimentos  das  egrejas  ou 
de  casas  particulares:  pedra  tumu- 
lar. V.  Ardnsia. 

LOUSAR,  v.  a.  forrar  ou  cobrir 
com  lousas. 

LUAR,  s.  m.  do  lat.  lunare,  for- 
mar 0 crescente  como  a lua  no  quar- 
to : luz  e eôeitos  da  rcflexào  da  lua 
sobre  a terra;  (pint.)  entre  os  pinto- 
res de  paizagens  e de  marinhas  tem 
havido  alguns  que  se  deram  com  van- 
tagem ao  estudo  e imitação  da  luz,  e 
dos  effeitos  da  reflexão  da  lua  sobre 
a terra,  e principalmente  sobre  as 
aguas:  e assim  é coshune  dizer-se 
que  tal  artista  pintou  bem  um  luar. 

LUCIDAR,  V.  a.  do  lat.  líix,  cis  e 
do,  das,  dar,  transparecer,  (des.  e 
pint.)  passar  um  desenho  á luz  sobre 
imi  vidro,  ou  traspassal-o  para  um 
papel  mui  fino  chamado  vegetal,  que 
deixa  ver  as  linhas  que  ficam  por 
baixo. 

LÚCIDO,  s.  m.  (a  mesma  origem) 
desenho  ou  quadro  lucidado,  ou  tira- 
do á luz;  «é  um  bom  fucído •,  expres- 
são vulear  entre  os  artistas. 

LU.MES,  s.  m.  pl.  do  lat.  lumen, 
inis,  expressão  figurada  em  que  se 
toma  a causa  pelo  effeito : o lume  to- 
mado na  accepçào  de  luz,  que  d’elle 
nasce.  Os  clássicos  dizem:  os  lumes 
da  pintura,  os  da  eloqueucia,  queren- 
do dizer : os  claros,  a luz  ou  luzes  bri- 
lhantes de  um  quadro.  V.  Luz. 

LUM  I AR  ("da  porta).  V.  Limi- 
nar. 

LUMIEIRA,  s.  f.  de  lume,  lam- 
padario  de  castiçaes  para  alumiar 
algum  logar ; (ant.)  fogaréu  ou  fogo 
para  alumiar. 

LUM  I EI  RO,  s.  m.  (a  mesm.  orig.) 
tem  a mesma  significação  e designa 
tambem  fresta,  pequena  abertura,  es- 
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treita  c comprida  para  dar  luz  e ar 
sobre  a porta  ou  janella. 

LUNETA,  8.  f.  do  fr.  lunette,  it. 
ocJiiale,  hesp.  luntto,  iug.  glass,  ocu- 
lo,  (archit.)  instrumento  de  óptica, 
que  faz  ver  os  objectos  de  um  modo 
mais  distincto:  — , torna-se  também 
em  gerid  pela  abertura  de  fórma  cir- 
cular ou  elliptica  feita  na  parte  su- 
perior ou  lateral  de  uma  abobada,  ou 
sobre  uma  porta  ou  janella,  com  o 
fim  de  dar  luz  e ar  aos  edificios,  ás 
casas,  escadas  e logares  em  que  são 
abertas.  As  lunetas  sào  ás  vezes  de- 
coradas de  pinturas  e esculpturas. 

Em  architectura  militar  e uma  es- 
peeie  de  meia  lua  maior  ou  menor, 
que  se  construe  defronte  das  praças 
de  armas,  dos  ângulos  reentrantes, 
do  caminbo  coberto,  etc. 

LUSTRAR,  V.  a.  do  lat.  lustrare, 
polir,  alisar,  tirando  ou  puxando  lus- 
tre em  obras  de  arte. 

LUSTRE,  8.  m.  de  luz,  especie  de 
lampadario  de  vidros  crystallinos:  — , 
brilho  de  qiialquer  superfície  em  tra- 
balhos artisticos;  luz  reflectida  por 
superfície  lisa  e polida;  dar  lustre  aos 
metaes,  aos  mármores,  ás  pedras. 

LUVA  (ferro  de)  s.  m.  peça  de 
ferro  composta  de  tres  partes : jis  dos 
lados  terminam  cm  nibo  de  andori- 
nha pela  parte  de  fora,  e a do  centro 
tem  uma  argola,  onde  engata  uma  ta- 
lha, que  deve  suspender  a pedra.  Es- 
tas partes  para  se  conservarem  uni- 
das e prenderem  a pedra,  sào  atra- 
vessadas por  uma  cavilha  grossa,  ten- 
do em  uma  das  extremidades  um  bo- 
tào,  c na  outra  um  parafuso  e porca, 
para  nào  escapar. 

LUZ,  s.  f.  do  lat.  lux,  eis,  sansc. 
lorh,  luz,  olho,  gr.  ZuW,  fr.  lumière, 
it.  luce,  liesp.  luz,  ing.  liffht,  agente 
de  que  nasce  a visibilidade  dos  obje- 
ctos, ou  a luz  provenha  da  chiridade 
e emanação  do  sol  e das  estrellas,  ou 
do  facho  eléctrico  ou  da  chamma  dos 
corpos  cm  combustão;  (pint.)  em  pin- 
tura distinguem-se  dois  generos  de 
luz:  1.»,  luz  natural,  que  se  suppòe 
vir  immediatamente  do  sol,  a qual 
varia  segimdo  as  difl:erentea  horas  do 
dia  e dos  vapores  que  se  condensam 
no  ar;  2.®,  luz  artificial,  produzida 
pelo  fogo  ou  pela  ehamina,  que  tinge 
08  objectos  de  uma  côr  conforme  á 
sua  origem. 


A luz  eommunica-se  de  quatro  mo- 
I dos  diÔerentes: 

1. ®  Do  alto,  caindo  a prumo  e illu- 
minando  a parte  eminente  do  obje- 
cto,  e se  chama  hiz  'principal  ou  sobe- 
rana ; 

2. ®  Iaiz  communicada,  (jue  Uiisce 
da  principal,  e que  só  serve  para  to- 
car e tingir  os  objectos; 

3. ®  Luz  diminuída  oa  perdida,  ■poT- 
que  afastando-se  do  principio  que  a 
produz,  se  confunde  na  massa  do  ar, 
perdendo-se; 

4. ®  Luz  reflectida,  que,  posto  nào 
seja  directa,  pode  recebel-a  de  um 
corjio  vizinho  que  lh’a  eommuni- 
que. 

«A  luz  alta  e abundante,  mas  nào 
muito  forte,  diz  L.  de  Vinci,  é a que 
faz  o mais  grato  effeito  nas  partes 
do  corpo.» 

• As  figuras  illuminadas  com  luz 
particular  demonstram  muito  maior 
relevo  e força  do  que  as  que  se  pin- 
tam com  luz  universal,  porque  a pri- 
meira gera  reflexos,  que  separam  e 
fazem  resaltar  as  figuras  do  campo 
em  que  se  fingem;  e estes  reflexos 
se  originam  das  luzes  de  uma  figura, 
que  resaltam  na  sombra  d’aquella 
que  estil  em  frente  e em  parte  a il- 
lumiuam.»  L.  de  Yinei,  Trai.  de  pint., 
V.  Claro  escuro. 

LYCEU  ou  LICEU,  s.  m.  do  lat. 
licce.um,  gr.  lykeion,  (archit.)  estabe- 
lecimento de  instrucçào  secundaria, 
ordinariiuneute  creado  e sustentado 
pelo  estado  para  a instrucçào  da  mo- 
cidade. Elle  deve  ser  situado  em  lo- 
gar  proprio,  arejado  e sadio,  livre  do 
tumulto  e bulicio  da  cidade;  conter 
as  salas  indispensáveis  para  o ensino 
das  diversas  disciplinas,  com  os  cor- 
redores e dependencias  necessárias, 
e com  os  mais  requisitos  que  ascien- 
cia  aconselha  em  um  estabelecimento 
de  tal  natureza. 

Entre  os  gregos  o lycen  era  uma 
celebre  academia  estabelecida  em 
Athenas,  em  que  Aristóteles  e Pla- 
tào  ensinavam  philosophia.  Era  com- 
posto de  portieos  e de  alamedas  de 
arvores  dispostas  cm  xadrez,  onde  os 
philosophos  disjuitavam  j)as8eiando. 
Cieero  fez  construir  em  Tuseulo,  hoje 
Frascati,  uma  esp«“cie  de  lyceu  se- 
gundo o mod«‘lo  do  de  Athenas.  Cie., 
liv.  I,  De  divinat. 
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MACACO,  s.  m.  machina  a qnc  por  | 
onomatopéia  se  dá  este  nome,  do  íat.  ; 
ateUns,  Vitruv.  chama-lhe  vindas,  fr.  i 
cric,  it.  martinello,  ing.  an  engine 
used  to  lift  up  burthen;  (archit.)  ina- 
china  multo  conhecida,  que  sorve 
para  levantar  grandes  pesos,  c por 
isso  muito  util  e necossaria  na  con-  | 
strucvào  de  edifícios;  tainbcin  lhe  I 
chamam  crava-estaats,  porque  tem  | 
igualmente  esse  préstimo.  Compòe-se  i 
gcralmentc  dc  uina  barra  de  ferro,  i 
formando  uma  haste  dentada  ou  de  j 
engrenagem,  na  qual  se  endenta  uma  ] 
roda,  que  a faz  voltar  sobre  o eixo 
por  meio  de  uma  inanivella. 

MAC-ADAM,  8.  m.  .systema  de 
calçar  estradas  e ruas,  deduzido  do 
nome  de  seu  inventor  Mac-Adam, 
engenheiro  inglez.  Consiste  este  sys-  j 
tema  na  escolha  de  pedra  britada,  | 
que  se  calcina  e se  ajq)lica  em  cama-  j 
das  sobre  as  estradas,  batendo-as  i 
com  um  grosso  cjdindro  de  ferro,  e 
repetindo  esta  operação  até  que  for- 
ma um  corpo  solido  e compacto. 

MACADAMISAR,  v.  a.  fazer  uso 
do  systema  Mac-Adam,  assim  nas 
estradas  como  nas  ruas,  e ainda  em  i 
redor  de  estabelecimentos  públicos 
e particulares. 

MAÇAME  ou  MASSAME,  s.  m. 
deriv.  de  maça  ou  massa,  do  fr.  nia- 
çotinerie,  it.  fahbrica,  ing.  masonry, 
(archit.)  leito  ou  lastro  das  cistenias, 
ou  de  ontras  obras  de  alveneu,  feitas 
com  pedras  e argamassa,  com  cimen- 
to ou  betume.  O inarame  ou  alvena- 
ria, a que  Vitruvio  chama  struc.tura, 
comprehendia  antigamente  seis  cs- 
pecies  differcutes,  ou  seis  modos  di- 
versos de  aecommodar  e ligar  as  pe-  i 
dras  de  cantaria,  ou  de  pedras  toscas  ! 
com  a argamassa  ou  cimento.  Vitr., 
liv.  II,  cap.  VIII,  Palladio,  liv.  i,  cap. 
IX.  Hoje  comprehende  a grossa  alve- 
naria, que  se  emprega  nas  fundações 
e cavoucos,  e na  estruetura  das  abo- 
badas e muralhas,  e a alvenaria  li- 
geira, que  consiste  na  execução  de 
todas  as  especies  de  trabalhos  de  al- 
veneu, como  paredes,  tectos,  reparti- 
mentos, tabiques,  etc.  V.  Alvenaria. 

MAÇANETA,  s.  f.  diminut.  de 
maçã,  do  lat.  globvlus,  fr.  pommette, 
it.  parnelln,  ing.  Inotted  v'ork,  (ar- 


chit.) pequena  jieça  de  madeira,  pe- 
dra ou  metal,  em  forma  dc  maçà  ou 
pinha,  que  serve  de  remate  a um  va- 
rão ou  poste  de  escada,  de  grades, 
de  cabeceiras  de  leitos,  etc. 

MACERIA,  s.  f.  (arebit.)  muro  in- 
sosso, ou  parede  de  pedra  secea  sem 
barro,  obra  de  alvenaria.  (Per.,  na 
Bihl.) 

MACETA,  8.  f.  instrumento  de 
ferro  calçado  de  aço,  em  forma  dc 
uma  pequena  pyramide  cônica  trun- 
cada, tendo  a meio  um  cabo  de  ma- 
deira curto,  de  que  usam  os  canteiros 
para  bater  nos  ferros  com  que  traba- 
lham. 

MACETE,  8.  m.  diminut.  de  maço, 
(esculp.)  instrumento  feito  de  ma- 
deira rija,  em  forma  quadrangular 
oblongo,  tendo  a meio  um  cabo  mais 
comprido  que  o da  maceta,  de  que 
usam  os  esculptores  em  madeira  para 
os  trabalhos  da  sua  arte. 

MACHA-FEMEA,  s.f.  (archit.)  do- 
bradiça de  duas  peças,  i.  é,  o eixo 
ou  macho  que  entra  no  canno  ou  bai- 
nha da  outra,  que  se  chama  femea; 
tem  difterentes  usos,  c principalmen- 
te  c applicada  para  sustentar  e mo- 
ver as  jiortas  sobre  os  seus  alisares. 
V.  Alisar. 

MACHINA,  8.  f.  do  lat.  machina, 
deriv.  do  gr.  metrarié,  fr.  c ing.  me- 
kané,  it.  macdiina,  instrumento  ou 
engenho  composto  de  peças,  que  ser- 
ve para  augmentar,  graduar  e reger 
as  forças  moventes.  As  machinas  sim- 
ples e principaes,  a que  podem  re- 
duzir-se  as  outras,  são  sete;  a saber : 
cordas  ou  machinas  funiculares,  ala- 
vanca, roldana,  cabria,  plano  incli- 
nado, parafuso,  cunha;  (archit.)  os 
architectos  servem-se  dc  machinas 
para  poderem  collocar  as  difterentes 
partes  e peças  dos  edifíeio.s  nos  seus 
devidos  logares.  Elles  devem  servir- 
se  das  mais  simples. 

Ha  também  machinas  hydraidicas, 
que  servem  para  conduzir  e elevar 
as  aguas,  como n’uma  rejireza, numa 
bomba,  n’um  poço,  etc.  Machinas  de 
theatro,  destinadas  aos  movimentos 
dos  pannos  de  decoração,  e de  outros 
proprios  dasdift’erentesscenas;(piut.) 
os  pintores,  em  linguagem  fígurada, 
cbamam  também  machina  a uma  com- 
posição vasta  e complicada,  em  que 
é preciso  balancear  e pôr  em  harmo- 
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nia  grande  multidão  de  objectos,  de 
figuras,  de  grupos  e de  massas  de 
sombra  e luz,  como  ordinariamente 
acontece  nos  tectos,  nas  cupulas,  e 
em  todos  os  quadros  de  griinde  appa- 
rato,  usando-se  d’esta  phrase  r^uando 
se  trata  de  obras  de  extraordinárias 
dimensões,  principalmente  em  sujei- 
tos do  genero  historico ; (grav.)  os 
gravadores  em  pedras  tinas  e crys- 
taes  servem-se  também  de  uma  pe- 
quena machina  chamada  Touret,  que 
A uma  especie  de  torno.  Moderna- 
mente  se  tem  inventado  outras  ma- 
chinas  para  uso  dos  gravadores  a ta- 
lho doce  e agua  forte,  etc. 

A arte  de  construir  as  machinas 
constitue  a mechanica  applicada.  V. 
Traité  élémentaire  des  machines,  par 
M.  Hachette;  Recue.il  des  machines 
approuvées  par  la  académie  dejs  Scien- 
ces, par  M.  Armengaud. 

MACHINISMO,  s.  m.  apparclho, 
organismo  de  machinas. 

MACHINISTA,  s,  m.  o homem 
que  junta  aos  conhecimentos  de  me- 
chauica,  a industria  de  inventar  ma- 
chinas para  augmentar  e reger  as 
forças  humanas,  por  moio  das  quaes 
se  levantam  estatuas,  colossos,  obe- 
liscos e outras  obras  de  peso  enorme; 
termo  que  também  se  appüca  ao  que 
faz  mudanças,  movimentos  e trans- 
formações theatraes  ou  scenicas. 

MACHO,  8.  m.  do  lat  masculus, 
animal  macho  de  qualquer  especie, 
termo  que  nào  só  se  appiica  aos  ani- 
maes  e a algumas  plantas,  mas  tam- 
bém por  extensão  a alguns  encaixes 
de  peças  de  madeira,  gesso  ou  me- 
taes,  que  entram  em  cavidades  cor- 
respondentes. (archit.)  Vitruvio  usa 
d’esta  palavra  para  significar  a parte 
do  parafuso  que  entra  na  outra. 

«Organisacío,  pois,  e fixo  este  es- 
queleto de  ferro,  no  fosso  onde  a es- 
tatua se  havia  de  fuudir,  seguiu-se 
fazer-se  uo  mesmo  esqueleto  o nuicho 
da  fôrma,  por  direcção  do  mesmo  en- 
gcnheiio.t  Mach.  de  Castro,  Descrip. 
anfdyt.,  p.  23(i.  V.  Dente,  Encaixe. 

MACHUCAR,  v.  a.  do  fr.  macher, 
hesp.  viarJiacar,  (csculp.)  expressão 
usada  pelos  esculptores  para  indicar 
a acção  de  modelar  com  os  dedos  cm 
barro  c cera,  e ainda  a de  esbater 
com  ferros  em  pedra  os  objectos  do 
relevo. 


. MACIÇO  ou  MOCIÇO.  V.  Massiço. 

! MACICOTE  ou  MASSICOTE,  s. 
m.  do  fr.  massicot,  lat.  color  luteus, 
hesp.  cerusa,  (pint.)  oxydo  de  chum- 
bo amarello;  e o alvaiade  queimado 
c calcinado,  de  que  resulta  o ama- 
rello côr  de  limão  e côr  de  oiro;  o 

3rau  de  calcinação  determina  a cor 
0 ipacicote. 

• E miia  das  tinta.'^  que  aos  pinto- 
res serve  para  a illuminaçào,  é realce 
do  ocre  claro.»  F.  Nunes.,  Art.  da 
pint. 

MACIEZA,  8.  f.  (t.  comp.)  o con- 
trario de  dureza  ; applicado  ás  bel- 
las  artes  euteude-sc  pela  representa- 
ção fiel  da  doçura  e flexibilidade  dos 
corpos,  assim  uaturaes  como  artifi- 
ciaes ; v.  g.,  a macieza  dos  traços  no 
desenho,  a do  colorido  nas  carnes,  a 
da  apparencia  dos  objectos,  que  são 
tão  doces,  flexiveis  e leves  ao  tacto 
como  á vista,  etc.  V.  Doçura. 
MACIO,  A,  adj.  do  arab.  maciho, 

I lat.  medullaris,  cousa  lisa,  macia, 
branda.  V.  Macieza. 

I M.\ÇÜ  (de  calcetei ro),  fr.  demoi- 
I selle,  instrumento  de  madeira  rija  da 
I figura  de  mn  cone  truncado,  cercado 
I de  dois  ou  mais  arcos  de  ferro,  en- 
i tiado  n'um  cabo  grosso,  com  que  sc 
' batem  as  pedras  das  calçadas  para 
as  unir  e segurar  bem. 

MAÇO  ou  MAt^bO,  8.  im  do  lat. 

I massa,  gr.  massó,  mnassar,  pisar,  (es- 
I culp.)  instriunento  de  madeira  rija 
I ou  de  ferro,  do  feitio  de  um  parai 
: lelipipedo,  emeabado  a meio,  de  que 
; u.sam  os  esculptores,  que  trabalham 
I em  madeira,  ou  em  pedra  e luarmo- 
I rc.  Os  gravadores  também  usam  de 
I um  pequeno  maço  de  metal, 
í MAUEIKA,  s.  f.  do  lat  maUria, 
I madeira  d(i  eonstrucção,  lipnutn,  fr. 
I bois,  it.  Icgno,  hesp.  madera,  iug. 
' timber,  é substancia  compacta  e so- 
lida, formada  do  corpo  das  arvores, 
\ que  cresce  com  os  suecos  da  terra, 
de  que  sc  extrahe  a madeira  para  tra- 
balhos dc  eonstrucção  e para  differen- 
: tes  obr;is  d’artes  e otficios,  sendo  por 
i isso  uma  das  priuoipacs  matérias  dc 
architectura  e csculptura  : — (archit 
e esculp.)  as  madeiras  próprias  c ap- 
I plicadas  a estas  artes,  são:  para  a 
! eonstrucção,  o (-.irvalho.  o castanho, 
: o freixo,  o pinho,  etc. ; para  a escul- 
ptura,  o cedro,  o espeque,  e ainda  o 
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piaho  de  Flandrcs;  o buio  ó empre- 
gado em  obras  delicadas,  miúdas  e 
de  pequenas  dimensões. 

As  pequenas  tábuas  de  buxo  sào 
também  empregadas  na  gravura.  V. 
Gravura  em  madeira. 

MADEIRADO,  A,  p.  p.  de  madei- 
rar,  e adj.  ctnmadeirado,  assentado  ou 
armado  de  madeira. 

MADEIRAMENTO,  s.  in.  (archit.) 
toma-se  em  geral  por  toda  a madeira 
grossa  que  forma  o corpo  de  uin  edi- 
ficio,  e em  particular  pelo  vigamento 
que  sustenta  os  tectos  das  casas.  V. 
Pausagene. 

MADEIRAR,  v.  a.  assentar  a ma- 
deira que  vae  dos  frecha  es  para  ci- 
ma: — (em  sentido  lato),  collocar, 
travar  madeiras  entre  si;  organisar, 
armar  a ossada  de  um  edifício,  casa 
on  aposento;  madeirar-se  na  parede 
do  vizinho,  i.  é,  pigando-lhe  a sua 
ametade,  assentar  n'ella  madeira,  so- 
bre que  construa  a sua  obra,  e prin- 
cipalmente traves  para  sobrado.  Or- 
den.,  liv.  i,  tit.  i.xviii,  § 36. 

• Fazer  uso  da  meia  parede  do  vi- 
zinho para  assentar  ii  ella  vigas  ou 
barrotes. » 

MADEIRO,  6.  ui.  cepo  ou  tronco 
comprido  c tosco  de  arvore. 

Kra  tio  RTande  o peso  do  ma€U\ro, 

Que.  »ò  para  ahalar-se^  nada  abasta. 

Lus.f  cant.  X. 

•MADRE,  s.  f.  do  lat.  mater,  màe, 
gr.  metra,  fr.  madrier,  poutre,  it.  ta- 
volone,  hesp.  madre,  ing.athick  plank, 
(archiÊ)  chama-se  madre  luna  ou 
mais  viga;;  de  madeira,  que  atraves- 
sam os  edifícios  e casas  horisontal- 
mente,  para  sobre  ellas  assentarem 
08  barrotes  e o solho : o mesmo  nome 
de  moflres  têem  as  que  servem  nas 
pontas  de  madeira.  V.  Matriz. 

MAE  DE  AGUA.  V.  Iteservatorio. 

MAGIA,  8.  f.  do  lat.  magia,  as,  do 
gr.  magéia,  arte  magica,  termo  que 
SC  applica  a todas  as  bellas  arte.s.  A 
magia  da  pintura,  da  esculpí  ura,  da 
arcnitectiira  e da  gravura,  da  poesia, 
da  musica  e da  eloqnencia.  Postoque 
todas  as  artes  liberaes  tenham  um 
encanto,  uma  forma  e illnsào  proj>ria 
e particular  a cada  uma,  é certo  ijue 
a pintura,  pela  seducçào  díis  còres, 
pela  belleza  e effeitos  do  claro  escu- 
ro, dirigida  pela  observância  das  leis 
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da  perspectiva  linear  e aerea,  c,  ao- 
bre  todas  as  artes,  a que  oÔerece  os 
meios  mais  proprios  da  illnsào  e da 
magia. 

«Que  a magia  da  arte,  este  não  sei 
que,  que  admira,  couunove  e encan- 
ta, que  se  nào  póde  definir,  porque 
nào  tem  regra  alguma  por  base,  ^ue 
se  sente  muito  melhor  do  que  se  pode 
explicar,  etc.*  Sally,  Descrip.  da  es- 
tat.  equestr.  de  Fred.  V. 

MAGREZA,  s.  f.  do  lat.  macies,  ei, 
falta  de  gordura  ou  de  carnes:  qua- 
lidade de  cousas  ou  objectos  magros. 

.MAGRO,  A,  adj.  do  lat.  macer, 
cra,  crum : chamam-sc  magros  os  cor- 
pos ou  objectos  que,  por  faítadegros 
sura  ou  largura,  nào  seguem  as  boas 
proporções  que  a natureza  ou  a arte 
tem  estabelecido,  nào  preenchendo 
bem  o fim  da  sua  destinaçào.  Assim 
c seceo  ou  magro  o corpo  humano  a 
que  faltam  as  suas  boas  proporções, 
é magra  uma  columua,  se  a sua  gros 
sura  nào  está  cm  relação  com  a sua 
altura,  etc. 

fFoi  ella  (a  architectiua  gothicai 
de  dua.s  sortes : a antiga  era  baixa  e 
pesada,  e a moderna,  pelo  contrario. 
magra  e muito  alta,  tendo  assás  de 
gosto  arabe.»  Cyr.  Mem.,  p.  161. 

• K nào  obstante  ser  a sua  maneira 
ás  vezes  um  pouco  magra,  os  seus 
uús  sào  tào  bem  desenhados,  que  po- 
dem sustentar-se  ao  pé  das  melhores 
estatuas.»  Ibid.,  p.  254. 

MAINEL,  s.  m.  do  lat.  inanus,  fr. 
main,  mào,  it.  e hesp.  mano,  iug.  grap- 
ple,  (archit.)  parapeito  ou  corrimão 
de  escada:  — , umbreiras,  pilaretes  e 
pequenas  couceiras  de,  madeira,  pe 
dra  ou  ferro,  que  separam  as  luzes 
ou  frestas  das  janellas,  e su.stentam 
as  bandeiras;  hxt.  ,ienestr<B  scaptu. 

Fazer  uma  beira  e sobrebeira  com 
o seu  mainel  traçado.»  Oliv.,  Advert. 
aos  mod.,  p.  149. 

.'IALACIlITEb,  6.  f.  do  gr.  mala- 
ché,  malva;  pedra  preciosa  de  côr 
verde  escura. 

MALII.AES,  s.  m.  pl.  (esculp._)  pe- 
daços de  viga  de  toda  a grossima,  que 
servem  para  fazer  os  estaleiros  ou 
accessorios  cm  que  os  csculptorcs 
costumavam  assentar  as  pedras  des- 
tinadas aos  trabalhos  da  arte.  V.  Es- 
taleiro. 

MALHETE,  s.  m.  do  lat.  locus  car- 
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diniu  cavus,  fr.  mortaise,  a dent,  it. 
cavo,  hoap.  muvsca,  (archit.)  cavida- 
de on  encaixe  feito  na  extremidade 
de  uma  tábua  ou  peça  de  madeira  ou 
metal,  para  receber  outra  extremi- 
dade ou  peça,  formando  um  todo, 
junto  ou  assemblado.  V.  Entalho. 

MALHETAK,  v.  a.  encaixar,  cn- 
casar  uma  peça  de  madeira  ou  de  me- 
tal em  outra,  líern.,  Nov.  Floresta. 

M ALT II A,  8.  f.  do  gr.  mallha, 
cera : esnecie  de  betume  liquido. 

MANCEBO,  s.  m.  do  arab.  mausu- 
lion,  o moço,  o amaute:  — (pint.) 
termo  usado  pelos  artistas  para  desi- 
gnar uma  peça  de  madeira,  compo.sta 
de  um  cepo.  a meio  do  qual  se  eleva 
uma  estaca  ou  vara  com  alguns  bu- 
racos, cm  que  se  sustenta  um  can-  I 
dieiro,  que  desce  e sobe  a altura  con- 
veniente, para  se  poderem  copiar  os 
gessos  ou  o modelo  vivo  nos  estudos 
nocturnos. 

MANCHA,  s.  f.  do  lat.  macula,  le, 
fr.  tache,  it.  a macchia,  ing.  a task, 
malha  de  côr,  (pint.J  os  pintores  usam  ! 
d’cste  termo  para  significar  a grande 
facilidade,  franqueza  e frescura  com 
que  alguns  artistas,  com  pouca  tinta 
e,  nas  primeiras  pinceladas,  rejirescn-  j 
tam  ao  vivo  e com  muito  effeito  os  | 
objectos  de  arte,  e dizem,  como  Bal-  i 
dinucei  no  seu  diccionario,  ao  ver  | 
uma  tal  obra : Quesfa  è una  hei la  mac- 
chia. 

• Pintou  ( Francisco  da  Silva)  rui-  i 
nas  de  architectura,  paizagens  e lin-  | 
das  figurinhas,  tudo  de  grande  mnn-  j 
cha,  com  muito  effeito  e jrouco  tra- 
balho.* Cyr.,  Mem.,  p.  184. 

MANCHADO,  A,  p.  p.  de  man- 
char, e adj.  que  apresenta  mancha 
ou  nodoa;  (loc.  fig.)  painel  bem  man- 
chado; cujas  tintas  estào  bem  combi- 
nadas e produz  bello  effeito. 

MANE.-Mi.  v.  a.  V.  Menear,  Ma- 
nejar e Manusear.  j 

M.XNEAVEL,  adj.  dos  2 g.  facil  j 
de  manejar  ou  manusear.  O barro  é j 
mais  maneavel  do  (|ue  a eèra. 

MANEIO,  s.  m.  V.  Manejo. 

M.\NEHÍA,  s.  f.  rio  fr.  maniere, 
it.  mantrra,  der.  do  lat.  mantis,  e 
aijere,  trabalho  de  màos.  Toma-se 
nas  artes  cm  dois  sentidos : 1.",  pelo 
modo,  caracter  e estylo  de  compor, 
de  desenhar,  dc  colorir  c dc  represen- 
tar 08  objectos  d’arte;  e n'«ste  sen- 


j tido  diz-se,  que  um  edifício  está  edi- 
I ficado  na  maneira,  ou  no  estylo  dos 
gregos ; que  uma  estatua  parece  ser 
feita  na  maneira,  de  Miguel  Angelo; 

I que  um  t[uadro  é pintado  na  maneira 
I de  Corregio  ou  dc  Ticiano,  etc. ; 2.®, 

I pelo  habito  vicioso  ou  affectado  que 
I alguns  artistas  contrahem  ou  dc  se- 
! guirem  apaixonadamente  .seus  mes- 
I tres,  ou  de  trabalharem  de  pratica, 

I rej)etindo-se  nas  suas  obras,  sem  con- 
, sultarem  a natureza  e os  grandes 
auctores  que  a imitaraui.  c jior  isso 
sào  tidos  ))0r  artistas  nmaneirados. 
V.  este  termo. 

Distinguem-se  ordinariamente  tres 
maneiras  n’mn  jiintor:  1.®,  a que  clle 
forma  sobre  o gosto  de  seu  mestre; 
assim  líaphael  trabalhou  primeiro  sc;- 
guindo  a maneira  do  Perugino;  2.®, 
a que  clle  forma  sobre  o seu  proprio 
genio,  e que  c a medida  de  seus  ta- 
lentos e do  seu  gosto;  assim  líaphael 
deixou  a maneira  de  Perugino,  seu 
mestre,  c entregou-se  a seu  proprio 
genio;  3.®,  a ipic  degenera  ordinaria- 
mente ifaquillo  que  propriamente  se 
chama  maneira,  defeito  de  que  aca- 
bo dc  fallar,  e que  é o de  quasi  to- 
dos os  pintores  que  por  falta  de  fun- 
do, ou  por  preguiça  contrahem  o 
mau  habito  de  se  rejictir.  De  Piles. 
V.  Estylo. 

«Nào  sómeute  na  corte,  nas  pro- 
vincias  .sei  eu  haver  pinturas  admi- 
ráveis, em  que  salta  aos  olhos  a ma- 
neira dos  séculos  e da  naçào.  • A/rm. 
hist.  do  min.  do  pttlp.,  p.  IS,'). 

• Tainliem  pintou  (Christovào  Lo- 
pes) quadros  de  historia  com  manei- 
ra boa  e larga,  e dizem  que  na  ca- 
pella-mór  de  Belem  ha  alguns  seus.» 
Cyr.,  Mem.,  p.  G7. 

MANEHÍA  NEGRA.  V.  Graxmra. 

M.-VNEllíADO,  A,  p.  p.  de  manei- 
rar, e adj.  \.  Amancirado. 

MANEIIÍ.VR.  V.  Amaneirar. 

MANEIKISTA,  s.  m.  o artista  (pie 
é muito  uniforme  em  suas  obras,  e 
fallando  em  particular  do  pintor,  que 
.se  copia  a si  mesmo,  que  repete  as 
mesmas  altitudes,  as  mesmas  cabe- 
ças, as  mesmas  expressões. 

M.VNEJAK,  V.  a.  do  lat.  manu,  e 
atjere,  it.  maneggiare,  (t.  comp.)  diz- 
se  do  manejo  dos  instrumentos  e nten- 
silioB  das  artes;  manejar  o lapis,  o 
pincel,  o escopro,  o compasso,  o bu- 
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ril,  etc.  Toma-se  também  em  sentido 
moral  pelo  modo  c maneira  de  pin- 
tar, de  modelar,  de  gravar. 

• O Corregio. . . é unico  na  sua  ma- 
neira de  pintar,  e na  facilidade  com 
que  manejou  as  tintas. • Cyr.,  Con- 
rers.  ff.*,  p.  104. 

• Todas  as  vezes  que  o pincel  é ma- 
nejado por  homem  de  talento,  que 
sabe  tomar  sublimes  suas  idéas,  etc.» 
Tab.,  fíe.gr.  da  art.  da  pint.,  p.  135. 

MANÍjJO,  s.  in.  o acto  e exercicio 
de  usar  dos  instrumentos  d’arte;  o 
manejo  do  pincel,  do  buril,  do  esco- 
pro, ete.  Também,  como  acima,  se 
usa  em  sentido  moral. 

• . . . e assim  como  deixei  de  ana- 
lysal-os  n aquellas  partes  de  manejo 
da  arte,  a que  os  professores  chamam 
bem  ou  mal  desenhado. » Mach.  de  Cas- 
tro, Descrip.  analyt.,  p.  16. 

M.VNliQUlM,  b.  m.  diminut.  de 
munne,  homem,  do  all.  ou  fr.  matine- 
qnin,  homemzinho,  boneco,  it.  cesta, 
he.sp.  maniqni,  im?.  a manntkin,  (pint. 
e esculpt.)  ligura  de  madeira,  ordina- 
riamente do  tamanho  natural,  com  os 
movimentos  proprios  para  executar 
todas  as  attitudes  que  os  artistas 
quizerem  dar-lhe,  a fim  de  servir  ao 
estudo  das  roupagens  ou  pannejamen- 
tos  de  differentes  talhes,  formas  c te- 
cidos de  que  o vestem.  Deve-se  evi- 
tar que  as  roupagens  se  resintam 
muito  do  manequim,  i.  é,  que  nào  ap- 
parei.a  a asj)ereza  e dureza  das  pré- 
gas  que  indiquem  .•^er  estudadas  do 
mnnrieipiim. 

M.\NILU.\.  s.  f.  (archit.)  cano  ou 
tubo  de  barro  cozido  ou  grés,  para 
conduzir  aguas. 

MAN1LHAK,  v.  a.  (archit.)  pôr 
manilhas  nas  paredes  ou  u’outros  Io- 
ga res. 

M.\NIVELL.\.  s.  f.  do  lat.  manu- 
Ica,  cabo,  fr.  manivelle,  it.  manovella, 
hesp.  mango,  ing.  a handle,  (archit.) 
pe^-a  ordinariamente  de  ferro,  de  dif- 
ferentes fôrmas,  presa  por  uma  ex- 
tremidade ao  eixo  ou  roda  de  uma 
machina,  servindo  a outra  extremi- 
dade para  se  lhe  dar  movimento  com 
a màoi  As  manivellas  sào  muito  uteis 
nas  artes  mechanicas,  e notavelmente 
na  arte  de  edifica<,'ào  para  elevarem 
pedras  e outros  objectos  pesados. 

.MANOBRA,  s.  f.  do  fr.  manreuvre, 
der,  de  main,  mào,  ceuvre,  obra,  ahat- 


tage,  it.  manovale,  ing.  a labourer, 
(archit.  e esculp.)  destreza,  industria 
engenhosa  no  obrar.  Ainda  que  este 
termo  se  refira  em  particular  aos 
exercicios  militares  de  terra  e mar, 
ellc  está  geralmente  adoptado  para 
significar  n modo  engenhoso  e livre 
de  obrar  e con.seguir  um  fim  util  e 
necessário,  ou  por  meio  de  trabalhos 
manuacs  ou  auxiliado  com  machinas. 
.\ssim  o architecto  como  o esculptor 
nos  edificios  ou  nos  monumentos,  pre- 
cisam muitas  vezes  fazer  uso  de  ma- 
nobras para  conseguir  os  fins  da  me- 
lhor execução  e collocaçào  das  suas 
obras. 

«Só  o j)roprio  artista  pôde  decla- 
rar cabalmente  as  idéas  das  suas 
manobras. » Mach.  de  Castro,  Descrip. 
analyt.,  disc.  prel.  ii. 

MANOBRAR,  v.  a.  do  fr.  manoeu- 
vrer,  mover,  dirigir  com  destreza,  usar 
de  meios  engenhosos  para  conseguir 
algum  fim  util  em  obra  d’arte. 

MANSARDA,  s.  f.  (archit.)  agua 
furtada,  do  fr.  Mansard,  nome  de 
um  architecto,  a quem  se  attribue  a 
invenção  de  formar  trapeiras  ou  aguas 
furtadas  nos  edifícios.  Roland  le  ^'ir- 
loys  diz  no  seu  Diccion.  de  archit., 
que  antes  de  Mansard,  já  o abbade 
de  Claguy  se  havia  servido  d’este 
meio  de  edificação  no  antigo  Louvre. 

MANTELER,  s.  m.  (braz.)  figura 
formada  de  duas  linhas  curvas  em 
aspa  com  as  extremidades  voltadas 
para  os  dois  lados  inferiores  em  fôr- 
ma de  dois  meios  escudos. 

MANUFACTURA,  s.  f.  do  lat. 
manus,  mào,  e jactus,  feito,  fr.  ma- 
nufacture, fabrica,  oílicina  de  arte- 
factos, fabricação,  (archit.)  estabele- 
cimento grandioso,  pouco  elevado, 
com  muitas  accommodaçòes,  salas, 
laboratorios,  galerias,  armazéns,  etc., 
onde  trabalham  operários  em  diver- 
sas industrias  publicas  ou  particula- 
res, como  fabricação  de  sedas,  de  ta- 
peçarias, de  louças,  de  bejouterias, 
etc.  Taes  estabelecimentos  foram  des- 
conhecidos na  edade  media,  e os  pri- 
meiros devem  a sua  origem  a Colbert 
no  reinado  de  Luiz  XIV,  e contam-se 
hoje  em  Paris  cerca  de  40:000  fabri- 
cas, manufacturas,  etc. 

A Inglaterra  ainda  as  excede  em 
numero.  Entre  nós  devem-se  ao  mar- 
quez  de  Pombal,  no  reinado  do  se» 
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nhor  D.  José  1,  os  primeiros  est»be- 
lecimentos  de  manufacturas  e fabri- 
cas, de  que  ainda  restam  vestigios. 
V.  Fabrica. 

MANUSEAR,  v.  a.  do  lat.  munua, 
mào,  acçào  de  pôr  ou  tratar  com  as 
màos.  Parece  appiicar-se  mais  a cou- 
sas inateriaes,  de  mera  industria  c 
admiuistraçHo;  emquanto  que  inaue- 
uejar  se  appliea  a cousas  espirituaes, 
scientificas  ou  artisticas.  Assim  di- 
zemos manejar  a penna,  o pincel,  o 
escopro,  o buril,  e uào  manusear  es- 
ses instrumentos. 

• Eis-aqui  porque  imiito.«  uào  te- 
mem entrar  em  logares  altos,  sem  os 
talentos  precisos  para  o seu  manejo.» 
Bern.,  Xoua  Floresta,  t.  tv,  p.  104.V. 
Manejar,  Manejo. 

MaO  de  OiÍRA,  i.  é,  despeza  ou 
custo  que  se  deve  calcular  para  a 
execução  de  uma  obra  d’arte,  v.  g., 
de  um  edifício,  dc  uma  estatua  mo- 
numental, das  pinturas  de  uma  egre- 
ja,  etc. 

E este  0 princij)al  capitulo  que 
deve  entrar  no  orçamento  de  qual- 
quer das  sobreditas  obras,  que  varia 
notavelmente  segundo  o preço  dos 
inateriaes,  o numero  dos  operários  e 
preço  por  que  correm  os  salarios,  o 
mérito  dos  artistas  a empregar,  a 
pessoa  que  a manda  executar,  o tem- 
po cm  que  se  deve  dar  prompta,  e 
outras  circumstanciasattcndivcis  que 
podem  e devem  variar  a despeza  ou 
custo  de  qualquer  obra  d’arte.  V. 
Orçqmento. 

«A  vista  do  que  fícaram-lhe  cem 
mil  ditos  (cruzados)  pela  manuscaçào 
e administração  da  parte  do  monu- 
mento da  estatua  equestre  de,  Luiz 
XV,  encarregada  a M.  Pigalle,  por 
morte  de  Bouchardon.*  .Macb.  de  Cas- 
tro, Carta  que  nm  affeiçoadn  ás  artes 
do  desenho,  etc.,  p.  M. 

-MÀO  DE  TINTA,  ]ilirasc  vulgar, 
camada  de  tinta,  c diz-se  primeira 
mào  ou  demão  de  tinta,  segunda,  ter- 
ceira mão  ou  demão,  pôr  cu  dar  a ul- 
tima mão  ou  demão ; acabar  bem  uma 
obra  d’arte,  concluil-a  com  perfei- 
çào.  , 

MAOS,  s.  f.  pl.  do  lat.  manu.t,  fr. 
mains,  it.  e liesp.  maui>s,  ing.  hands, 
ultima  parte  das  extremidades  su^ie- 
riores  do  liomem;  cada  uma  das  maos 
é dividida  cm  carpo,  metacarpo  e de- 


dos, a tem  27  ossos  proprios  para  exe- 
cutar um  numero  incrivel  de  movi- 
mentos diversos.  Carlos  Bell  escre- 
veu um  tratado  especial  sobre  a ma- 
ravilhosa estruetura  das  màos.  Por 
meio  d’ellas,  diz  um  grave  escriptor 
artista,  explicámos  o desejo,  a espe- 
rança, a supplica,  o horror,  os  amea- 
ços e tantas  outras  cousas;  com  as 
mãos  tememos,  perguntámos,  appro 
vamos,  recusámos,  duvidámos;  e po- 
demos concluli',  que  assim  como  as 
mãos  supprem  nos  mudos  a falta  da 
voz  articulada,  também  não  devem 
contribuir  pouco  para  fallar  uma  lin- 
guagem muda,  qual  a da  pintura. 

Wiuckelman  na  sua  Historia  da 
arte,  diz  que  a belleza  da  mão  de  pes- 
soa moça  consiste  em  uma  nutrição 
moderada  com  traços  apenas  sensi- 
veis.  como  as  sombras  adoçadas  so- 
bre as  juntas  dos  dedos,  que  são  mar 
c.ados  em  uma  mão  gorda  por  peque- 
nas covas.  Os  dedos  sào  enfíleirados 
oom  uma  diminuição  agradavel,  como 
as  coliuiinas  de  uma  bella  propiorçâo, 
c apparecem  sem  indicação  das  arti- 
culações. Entre  os  antigos  estatuá- 
rios o ultimo  articulo  ou  phalange 
dos  dedos  não  é curvo  para  diante 
como  entre  os  modernos,  e ellcs  não 
tinbnm  unhas  tão  compridas  como  as 
têem  os  últimos.  Os  poetas  chamam 
boas  mãos  ás  de  Palias;  nomeiam 
também  as  mãos  do  Polycleto,  por- 
que este  artista  gosava  a reputação 
de  as  fazer  de  uma  bella  fórma.  Quan- 
to ás  bellas  mãos  antigas  que  são  con- 
servadas, citarei,  entre  as  de  homem, 
uma  mào  de  uni  dos  fílhoa  da  Niobe, 
que  é estendida  ou  aberta  iia  terra, 
e uma  outra  mão  de  Mercurioi,  abra 
çando  llcrséo,  no  jardim  do  palacio 
Farnesi.  Quanto  ás  bellas  mãoe  de 
mulher,  temos  uma  da  hcnnaphrodi 
ta  da  villa  Borghese,  e as  duas  mãos 
que  são  raras  da  dita  figura  de  Her 
sêo.  WiiickelniHu,  1.  iv,  c.  iv. 

•MAPPA  ou  .MAPA,  s.  ni.  do  b.  lat. 
inappa,  toalha,  fr.  mappe,  ing.  a map, 
(des.)  carta,  delineaçào  dc  algimi  puiz 
ou  terreno,  feita  em  uma  superfície 
plana. 

Mappa  geoçfraphico,  representação 
delineada  dc  terras,  mares,  ou  das  re- 
giões cedestes  sobre  jiaiino,  metal  ou 
outra  matéria. 

Mappa  TmYi/ar,  0 que  tem  especial- 
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mente  marcadas  as  posições,  quar- 
téis, armazéns,  estabelecimentos  mi- 
litares, etc. 

Mappa-mtindi,  é a carta  geopra- 
pbica,  que  representa  a superticie  de 
todo  o globo  terrestre  partida  cm  dois 
hemispherios : e assim  <listiiiguein-sc 
diflerentes  sortes  de  mappas-mun- 
di,  segundo  a projecçào  que  se  ado- 
ptar. 

Mappa-mundi  celeste,  carta  celes- 
te em  que  se  vê  n’mu  golpe  de  vista 
a posiçào  das  estrellas  de  um  c ou- 
tro hemispberio  celeste. 

MAQUETTA,  s.  f.  do  it.  macchiela, 
fr.  maqiiette,  (esculp.  e pint.)  primei- 
ro e pequeno  esboço  que  os  esculpto- 
res  modelam  em  barro  ou  cera,  de  al- 
guma estatua  ou  outra  obra  de  es- 
eulptura,  que  intentam  executar:  do 
mesmo  termo  ha  muito  tempo  usado 
pelos  nossos  artistas,  se  servem  oa 
pintores  para  designarem  os  seus  pri-  j 
meiros  esboços  feitos  sobre  papel, 
cartào  ou  panno. 

MAQUIM,  8.  m.  V.  Macicote. 

MAgCINA.  V.  Machina. 

iMAQUTNETA,  s.  f.  (esculp.)  pe- 
queno pavilhào  ou  throno  de  altar, 
decorado  com  coluinnas  ou  pilastras, 
e dourado,  em  que  se  expõe  o Santís- 
simo Saeramento,  ou  a imagem  da 
Virgem  Santissima.  ou  a de  algum 
santo.  A maquineta  em  que  se  expõe 
a Virgem  na  parocbial  egreja  dos 
Martyres  é de  bom  gosto. 

MAQUINISTA.  V.  Machinista. 

MAQUINISMO.  V.  Machinismo. 

MARAVALIL\S,  s.  f.  pl.  do  gr. 
maré,  mào,  c balló,  eortar,  ramos  miú- 
dos de  arvores,  tiras  ou  fitas  de  ma- 
deira tiradas  com  a plaina  ou  rebote, 
instrumento  de  que  u.«am  carpintei- 
ros, marceneiros  e esculptores  cm  ma- 
deira. 

M.VRAVILHA,  s.  f.  pl.  do  lat.  mi- 
rabüis,  fr.  merveüle,  it.  marariglia, 
ing.  marvcl,  cousa  ou  pessoa  extraor- 
dinária; portento,  prodigio,  obra  pri- 
ma. As  sete  maravilhas  do  mundo, 
nome  que  se  dá  a sete  obras  porten- 
tosas celebradas  na  antiguidade;  a 
saber:  l.“,  as  pyramides  do  Egypto; 
2.®,  os  jardins  suspen.so.s  c os  muros 
de  Rabylonia;  3.®,  o tumulo  do  rei 
Máusolo,  levantado  j)or  Artemisia;  4.®, 
0 templo  de  Diana  em  Epheso ; õ.®,  a 
estatua  de  Júpiter  Olvmpico  por  Phi- 
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dias;  6.®,  o colosso  de  Rhodes;  7.®,  o 
pharol  de  Alexandria. 

MARAVILHOSO,  OSA,  adj.  cousa 
pasmosa,  rara,  excellente,  obra  pri- 
morosa de  arte  ou  scieneia. 

Maravilhoso  toma-se  também  como 
substantivo,  c entào  significa  a in- 
fluencia sobrehumana  que  o poeta  faz 
presidir  aos  acontecimentos  que  nar- 
ra. Distingue-se  em  maravilhoso,  rc; 
ligioso,  cUlegorico,  e phanlastico.  E 
sobretudo  necessário  nào  confundir 
e misturar  o maravilhoso  religioso, 
com  o phantastico  e fabuloso,  como 
fez  Camões  nos  Lusíadas. 

MARCAR,  V.  a.  do  fr.  marmier,  it. 
marcare,  gr.  maré,  mào,  e eAv^o,  ter, 
reter,  ing.  to  denote,  pôr  marca  ou  si- 
gnal,  (des.  e arcbit.)  marcar  as  par- 
tes principacs  do  plano  de  um  dese 
nho,  ou  seja  de  figura  ou  de  arcbite- 
ctura.  V.  Demarcar. 

I MARCENARIA  ou  MARCENE 
RIA,  oflicio  que  tem  por  objecto  tra- 
balhar em  diversas  madeiras  para 
obras  differeiites  c especialmente  para 
a feitura  de  moveis. 

MARCENEIRO,  s.  m.  do  gr.  maré, 
mào,  e skhiro,  cortar,  official  que  tra- 
balha em  diversas  madeiras,  assim 
para  obras  mais  delicadas  da  edifica- 
ção de  casas,  cçmo  para  fazer  moveis 
que  a.s  devem  guarnecer:  e poç  isso 
deve  elle  saber  a geometria  prati- 
ca, o desenho  linear  e o de  ornamen- 
tos. 

MARCUET.VR,  v.  a.  do  fr.  mar- 
qiieter,  (arcbit.)  embutir  em  alguma 
peça  ou  espaço,  de  madeira,  marfim, 
pedra,  bronze,  oiro,  etc.,  formando 
com  laminas d’cstas  matérias,  figuras, 
perspectivas,  ornatos,  flores,  etc.  V. 
Embutir. 

MARCHETARIA,  s.  f.  do  fr.  mar- 
queterie,  obra,  artefacto  de  madeiras, 
pedras  ou  metaes  marchetados. 

MARCHETE,  s.  m.  de  fonrchete, 
obra  de  marchetaria. 

M.\RCHETEIRO,  s.  m.  artifice  ou 
artesano  que  trabalha  em  marcheta- 
ria, que  emuusta,  embute  madeiras, 
pedras,  metaes,  etc. 

M.-\.RCÜ,  s.  m.  do  fr.  marquer,  mar- 
car, peso  de  oito  onças  o signal  de 
demarcação;  (arcbit.)  pedra,  poste, 
terreno,  de  que  se  .servem  os  agri- 
mensores e os  architectos  para  sepa- 
rar, signalar  c demarcar  os  campos 
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e.  08  terrenos  das  propriedades  e her- 
dades. 

• A ribeira  de  Caya,  que  é marco 
de  reino  a reino,  entre  Portugal  e 
Castella.»  V.  Baliza. 

MARFIM,  8.  in.  do  ca.st.  marfil,  lat. 
ehur,  fr.  ivoirc,  it.  avorio,  ing.  ivory: 
substancia  ossea,  que  forma  os  den- 
tes do  elephante,  que  tem  um  bello 
lustre,  e serve  para  differentes  usos 
na  industria  e na  arte  estatuaria ; (es- 
culp.)  08  gregos,  diz  Winckelman,  tra- 
balharam em  marfim  desde  a mais  re- 
mota antiguidade.  Homero  falia  de 
punhos  da  espada,  de  leitos  e de  uma 
infinidade  de  cousas,  feitas  da  mes- 
ma substancia.  As  lyras  dos  antigos 
eram  de  marfim.  Seneca  na  sua  casa 
de  Roma  tinha  500  mesas  de  madei- 
ra de  cedro,  sobre  pés  de  marfim.  Na 
Grécia  havia  mais  de  100  estatuas 
de  marfim  e de  oiro,  a maior  parte 
executadas  nos  tempos  mais  remotos 
da  arte,  de  grandeza  maior  que  o na- 
tural... Havia  em  Tyrinto,  na  Arca- 
dia,  uma  Cybele  de  oiro,  cujo  rosto 
era  feito  de  dentes  de  hippopótamo. 

Os  mesmos  hebreus  ornavam  seus 
inoveis  com  marfim,  como  sc  depre- 
hende  de  alguns  logares  da  Biblia. 

Modernamente  descobriu-se  uma 
composição  de  marfim  artificial,  de 
que  se  têem  tirado  bons  resultados. 

MARINHAS,  s.  f.  pl.  do  lat.  ma- 
rinvs,  a,  um,  fr.  marines,  it.  e hesp. 
inarinas,  ing.  a marines,  praia  do 
mar,  costa,  etc.  (pint.)  Assim  se  de- 
nominam desenhos,  gravuras  ou  qua- 
dros, que  representam  objectos  e ace- 
nas maritimas,  taes  como  os  mares, 
os  rios,  08  portos,  as  enseadas,  os  na- 
vios, as  tempestades,  os  combates  ua- 
vaes,  etc.  Entre  os  pintores  de  mari- 
nhas, distinguem-se  Cláudio  Lorrain, 
Filippe  de  Liano,  José  Vemet,  Sal- 
vador Rosa  e outros. 

MÁRMORE,  s.  in.  do  lat.  marmor, 
gr.  marmaros,  marmuiro,  luzir,  fr. 
marbre,  it.  marmo,  hesp.  marmol;  iic- 
dra  ealcarea,  rija,  que  póde  receber 
muito  lustre  e polimento,  e que  se 
emprega  na  estatuaria  e na  ornamen- 
tação architectoral : o mármore  ou  é 
simples  e dc  uma  só  côr,  como  o bran- 
co e o negro,  ou  é de  varias  côres, 
manchas  e veias. 

Os  mármores  brancos,  ou  ligeira- 
mente veuados,  são  os  mais  adopta- 


dos  para  a esculptura;  entre  estes  é 
com  rasão  tido  por  melhor  o mármo- 
re branco  de  Carrara,  que  imita  o de 
Paros,  na  Grécia,  e por  isso  é esco- 
lhido pelos  estatuários  para  o empre- 
garem nas  suas  obras  d’arte  mais 
mimosas. 

Os  mármores  de  côres,  taes  como 
0 basalto,  o africano,  o alabastro,  o 
vermelho,  o verde  antigo  e outros, 
postoque  d’elles  se  use  para  estatuas, 
são  comtudo  applicados  aos  differen- 
tes usos  da  decoração  architectouica. 

Aindaque  a Italia  seja  o primeiro 
paiz,  não  só  na  cultura  das  bellas  ar- 
tes, mas  também  na  abundancia  ma- 
ravilhosa de  mármores  preciosos,  é 
comtudo  certo  que  a França,  a Bél- 
gica, a Allemanha  e a Hesjianba  pos- 
suem bellas  pedreiras  dc  mármores, 
de  differentes  côres  e qualidades. 
Portugal  também  n'esta  parte  não  se 
deve  considerar  desfavorecido  pela 
Providencia,  porque  em  verdade  pos- 
sue  muitas  e bellas  especies  de  már- 
mores de  diflérentes  côres,  como  o 
provam  os  templos  e editicios  dc  Lis- 
boa, de  Mafra,  da  Batalha,  de  Evora 
c de  outros  pontos  do  reino.  São  so- 
bre todos  notáveis  os  mármores  bran- 
cos de  Jlontes  Claros,  Extremoz,  Bor- 
ba e Villa  Viçosa,  que  imitam  o dc 
Carrara;  os  brancos  e rosados  dc 
Pero  Pinheiro,  .Montelavar  e Lainei- 
ras,  junto  a .Mafra;  os  mármores  azul 
e negro,  de  Cintra;  o mármore  bre- 
cha, d’Arrabida;  os  mármores  ciu- 
zentos  ou  bardilhos,  do  Aleintejo.  V. 
Jiclatono  sobre  a exposii;ão  universal 
de  Loiuires  de  J86‘2,  jielo  sr.  Neves 
Cabral. 

MARMOREO,  A,adj.do  lat.  mur- 
morevs,  que  c de  marmoi'C,  ou  a cllc 
similhante. 

.MARNA,  3.  f.  ou  MARNE,  s.  in. 
do  lat.  marna,  terra  argillosa  e calea- 
rea,  de  que  se  faz  uso,  não  só  para 
adubar  a terra,  mas  também  i>ara  ser- 
vir de  matéria  prima  no  fabrico  de 
bcllos  cimentos,  que  se  applieain  na 
construcção  de  edifícios. 

MAROUFLE,  s.  in.  do  fr.  maroit- 
fle,  (pint.)  espccic  dc  colla  muito  for- 
te e tenaz,  (juc  serve  para  collar  a 
téla  de  um  quadro  sobre  outra  téla, 
a fim  de  a reforçar,  ou  sobre  uma  al- 
mofada de  porta,  ou  sobre  uma  pa- 
rede para  .ahi  a fixar, 
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MARHÀO.  V.  Marreta. 

MARRETA,  s.  f.  martello  grosso 
(lo  ferro,  calçado  de  aço,  de  fórma 
oblonga,  enliado  em  cabo  de  madeira 
rija,  (le  que  usam  os  canteiros  para 
desbastar  pedras.  V.  Camartello. 

MARTELLAR,  v.  a.  bater  com 
martello  os  pregos,  as  madeiras  para 
as  unir  o fixar  nos  seus  logares,  etc. 

MARTELLO,  s.  m.  do  b.  lat.  mar- 
tulus  ou  martellm,  fr.  marleav,  in- 
strumento de  percussão,  mais  ou  me- 
nos pesado,  e de  matéria  e fórma  va- 
riável, segundo  a sua  applicaçào,  atra- 
vessado de  um  cabo  que  serve  de  ma- 
nipulo. Os  martellos  sào  instrumen- 
tos que  servem  a carpinteiros,  mar- 
ceneiros, cntalhadores,  ourives,  es- 
culptores,  gravadores,  etc.,  tendo  en- 
tre si  diâerenças  muito  notáveis  con- 
formes ás  suas  variadas  destinaçòes. 

.MASCARA,  s.  f.  do  it.  maschera, 
gr.  nnmeisthai,  fr.  masque,  ing.  a 
mask,  contrafazer,  fingir,  (pint.  e es- 
culp.)  rosto  ou  cara  fingida  de  ho- 
mem ou  mulher,  que  se  usa  nos  thea- 
tros  e nas  mascaradas,  para  escon- 
der os  rostos  dos  actores.  As  masca- 
ras sào  feitas  de  cartào  (pasta),  de 
cera  ou  dc  tecidos,  sendo  calcadas  ou 
v.asadas  em  fôrmas  de  gesso,  feitas 
sobre  modelos.  Depois  de  extrahidas 
das  matrizes  sào  coloridas  ou  enver- 
nizadas. 

O uso  das  mascaras  é muito  anti- 
go, porque  da  historia  consta  que  d’el- 
las  ti.saram  os  cgypcios,  os  gregos  e 
os  romanos. 

No  modo  familiar  de  fallar,  algu- 
mas vezes  os  nossos  .artistas  chamam 
mascaras  aos  rostos  ou  faces  das  fi- 
guras humanas,  ordinariamente  for- 
madas do  antigo,  e vasadas  em  ges.so 
para  servirem  de  estudo. 

«Vqh  uma  maêcara  me  engenhes.» 

Vieira  Luxit.,  O pint.  inst.,  p.  491. 

MASCARÃO,  s.  m.  do  hesp.  luas- 
caroii,  augment.  de  mascara,  masca- 
ra grande : c.ari-anca  feita  de  pedra 
ou  metal,  que  se  pòe  nas  grandes  ci- 
malhas,  nos  chafarizes  e em  outros 
logares. 

MASMORR.\,  s.  f.  do  arab.  7nats- 
rnnora,  fr.  cachot,  it.  prigione  oscura, 
ing.  a dungeoii,  (archit.)  prisão  pu- 
blica, ordinariamente  subterrânea  e 
escura,  em  que  jazem  as  pessoas  con- 


denmadas  a este  genero  de  castigo. 
V.  Prisão. 

MASS.\ME,  V.  Maçame. 

MASSAPEZ,  s.  f.  de  massa  e pez, 
(archit.)  pozzolana  dos  Açores,  for- 
mada da  decomposição  das  rochas 
vulcânicas ; é a mais  própria  entre  as 
argillas  dos  Açores  para  argamassas 
hydraulieas,  podencio  por  isso  ter 
muita  applicaçào  para  guarnecer  tan- 
ques, poços,  etc. 

MASSARDA.  V.  Mansarda. 

MASSAS,  8.  f.  pl.  do  b.  lat.  massa, 
der.  do  gr.  maza,  rad.  massô,  amas- 
sar; somma  ou  ajuntamento  de  cou- 
sas unidas;  (pint.,  esculp.  e archit. j 
termo  que,  não  só  significa  as  partes 
mais  largas  e grandiosas  de  uma  com- 
posição, formadas  pelo  aggregado  de 
objectos;  mas  também  e principal- 
mente pelos  eflFeitos  que  a luz  deve 
necessariamente  produzir  sobre  o todo 
e partes  d’essa  composição,  em  ordem 
a produzir  um  bello  efleito  de  claro- 
escuro. 

Assim  as  massas  sào  compostas  de 
grupos  de  figuras,  de  arvores,  de  ro- 
chedos, de  animaes,  etc.  Os  baixos 
relevos  e os  grupos  na  esculptura  po- 
dem ser  dispostos  de  modo  que  for- 
mem boas  massas  de  claro-escuro;  as 
grandes  partes  de  um  edifício  bem 
distribuidas  podem  igualmente  con- 
correr a conseguir  esse  mesmo  fim. 
V.  Cla7-o-escuro. 

MASSETE,  s.  m.  V.  Macete. 

MASSIÇAR  ou  MACIÇAR,  v.  a. 
(archit.)  tornar  solidos  os  fundamen- 
tos ou  alicerces  de  lun  edifício,  por 
meio  de  pedra  e argamassa  bem  uni- 
das entre  si. 

MASSIÇO,  fr.  catée,  se  chama  em 
particular  ao  massiço  de  pedra  e cal, 
que  serve  para  sustentar  os  arcos  da 
extremidade  de  uma  ponte. 

MASSIÇO,  A,  ou  MACI^H),  adj. 
do  lat.  massa,  it.  massicio,  fr.  massif, 
ing.  massy,  não  òco.  solido,  compacto, 
(esculp.  e archit.)  Diz-se  que  uma  es- 
tatua ou  figura  modelada  em  barro, 
cera  ou  gesso,  é massiça,  quando  não 
é vasada  ou  ôca.  Diz-se  que  um  edi- 
fício ou  parte  d’elle  é massiço,  quan- 
do é cheio  e solido  em  si,  e nas  par- 
tes componentes,  segundo  as  regras 
da  arte.  Algumas  vezes,  porém,  se 
toma  este  termo  como  substantivo, 
para  designar  que  uma  estatua,  um 


254 


MAT 


MEA 


{^■upo,  um  edifício  ou  monumento  é 
pesado,  tosco,  que  nào  tem  elegância, 
que  está  fóra  das  regras  da  esthetica, 
e das  boas  formas  e proporções  ado- 
ptadas  ])elos  typos  e modelos  do  an- 
tigo. 

MASSICOTE.  V.  Madcotf. 

MASSILHA  ou  MASSINHA,  s.  f. 
diminnt.  de  massa,  (esculj).  e archit.) 
inassA  feita  de  papel  ent  polme,  e de 
outras  coiiiposiçòes,  de  que  se  fazem 
imagens,  capiteis,  ornatos,  Hoces,  etc. 

MASTICA,  s.  f.  re.sina  de  aroeira. 
V.  Alinéívgn. 

MATADOURO,  s.  m.  do  lat.  lanie- 
na,  fr.  ahattoir,  (archit.)  estabeleci- 
mento em  que  se  matam,  esfolam  e 
preparam  os  animaes  destinados  ao 
eonsumo  publico,  o qual  deve  conter 
as  casas  necessárias,  e as  condições 
próprias  para  a salubridade : taes  es- 
tabelecimentos sào  modernos  ainda 
entre  as  nações  mais  adiantadas  em 
civilisaçâo.  Ha  em  Paris  cinco  mata- 
douros, cuja  descripçào  histórica  póde 
ver- se  nos  Études  relativesà  Vnrt  des 
constmctions,  de  M.  Bruvõre,  Paris, 
1823.  Portugal  já  possue  felizmente 
um  tal  estabelecimento. 

M ATAMORRA,  s.  f.  V.  Masmorra. 

MATE,  adj.  dos  2 g.  do  fr.  mat, 
hesp.  impulido,  ing.  a mast,  tosco, 
sem  brilho,  (pint.)  tudo  que  6 pouco 
igual,  áspero,  sem  lustre.  Assim  cha- 
ma-se  oiro,  ou  prata  mate  á que  nào 
é brunida : côres  mates  dizem-se  as 
que  sào  sombrias  ou  opacas,  as  que 
nào  tôem  brilho,  ou  perderam  o lustre. 

MATERIAES,  s.  m.  çl.  do  lat.  ma- 
téria', fr.  matériaux,  it.  materiali, 
hesj).  materiales,  ing.  materiais,  to- 
ma-sc  em  geral  por  todas  as  maté- 
rias primas  indispensáveis  para  a fei- 
tura das  obnis  d’arte  e de  industria : 
em  particular  entende-se  pelos  ma- 
teriaes  proprios  paraomane)o  e exe- 
cuç.ào  das  differentes  especialidades 
das  hcllas  artes,  taes  como  pedras, 
madeiras,  metaes,  tintas,  jinnnos,  pa- 
peis pintados  e outros  objcctos  neces- 
sários nara  as  variadas  obras  a que 
se  ajiplicam. 

MATHE.MATICAS,  s.  f.  pl.  do  gr. 
malhetesis,  sciencia,  lat.  vmthematica, 
fr.mathématiqne,\t.  matematiche,  ing. 
mathemaficals,  6 geralmente  fallan- 
do  a sciencia  que  ensina  a conhecer 
as  qnantidades  ou  a grandeza  e suas 


propriedades  : se  a.s  considerámos  de 
um  modo  abstracto,  chamam-se  ma- 
thematicas  puras ; se  as  consideramos 
em  suas  applicações,  chamam-se  ma- 
thematiras  applicadas.  Estas  compre- 
hendem  a geometria  pratica,  a mecha- 
nica,  a astronomia,  a hydraulica,  a 
óptica,  a acústica,  etc.,  partes  que  de- 
vem ser  estudadas  jielos  artistas,  es- 
pecialmente  pelos  que  se  dedicam  á 
protíssào  de  architectos. 

MATHEMATICO,  A,  adj.  cousa 
que  diz  respeito  á mathematica:  s. 
m.  homem  versado  na  sciencia  ma- 
thematica. 

MATIZ,  s.  m.  do  lat.  muto,  mudar, 
fr.  mance,  it.  mescnlanza,  hesp.  ma- 
tiz, ing.  skotcing  ^cith  light  colours, 
(pint.)  gradaçào  quasi  imperceptivel 
de  uma  côr,  passagem  do  claro  para 
o escuro,  ou  pelo  contrario,  é termo 
mais  usado  pelos  tintureiros  eborda- 
dores  na  applicaçào  das  côres,  do 
que  jielos  pintores,  que  costumam  ex- 
primir esta  gradaçào  pelo  termo  de 
tons,  meias  tintas,  etc. 

MA'1'IZAR,  V.  a.  graduar  as  côres, 
principalmente  no  uso  de  bordar  de 
là,  seda,  etc. 

MATRIZ,  s.  f.  do  lat.  mairix,  icis, 
der.  de  mater  eris,  màe,  fr.  e it.  ma- 
trice,  ing.  xcomb,  matrix,  (esculp.  e 
grav.)  nas  artes  de  esculptura  e de 
gravura  de  cunhos  c de  medalhas, 
dá-se  0 nome  de  matrizes  ás  fôrmas 
ou  moldes,  ou  seja  em  ôco  ou  em  re- 
levo, que  por  meio  da  fundiçào  ou  da 
pressào  reproduzem  fielmente  os  ob- 
jectos  modelados  ou  gravados. 

• O segundo  modelo  (da  estatua 
equestre)  executado  em  barro,  o en- 
treguei ao  moldador  para  tirar-lhe  a 
fôrma.  Proseguindo  se  esta  matriz 
com  actividade  e vigilância.»  Mach. 
de  Castro,  IJçscrip.  analyt.,  p.  111. 

MAUSOLEÜ,  s.  m.  do  lat.  mauso- 
leum,  (.archit.  e esculp.)  monumento 
funerário  ostentoso  e magnifico,  eom- 
jiosto  de  architectura  e esculptura, 
elevado  cm  honra  de  algum  príncipe 
ou  pessoa  notável ; é nome  derivado 
do  grandioso  c rir^uissimo  tumulo  que, 
Artemisia  fez  erigir  á memória  de 
M.áiisolo,  seu  marido,  rei  de  Caria, 
monumento  que  era  considerado  como 
uma  das  sete  maravilhas  do  mundo. 
V.  Maravilha. 

MEANDRf),  8.  m.  nome  de  um  rio 
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celebre  pelas  suas  voltas: — (archit.) 
ornamento  usado  na  aixhitectura,  e 
que  tem  muita  applicaçSo  sobre  os 
vasos  e sobre  as  vestiduras;  compòe- 
se  de  uma  linha  curva  que  dA  voltas 
sóbre  si  mesma. 

MECHANICA,  s.  m.  do  lat.  merha- 
nica,  gr.  mékhani,  machina ; parte 
considerável  dasmathematieas  appli- 
cadas,  que  tem  por  objecto  as  leis  do 
movimento  e do  equilibrio.  das  for- 
ças motrizes  e das  machinas.  Os  ar- 
ehitectos  devem  ter  d’esta  sciencia  o 
necessário  conhecimento  para  o bon» 
desempenho  de  seus  trabalhos. 

MECHANICO,  s.m.  o que  sabe  me- 
canieji,  ou  (t  pratieo  na  mechanma:  — 
üffieial  ou  artitíce  d’artes  mechani- 
eas  V.  Artista,  Artesão. 

MECHANISMO,  s.m.  (archit.) sys- 
tema  de  machinas  ou  engenhos  para 
diversos  usos,  e em  especial  para  uso 
da  architectura  civil,  militar  e hy- 
draulica;  (des.,  pint.  egrav.)  pr.atica, 
maneira  ou  modo  de  desenhar,  pin- 
tar, ^avar,  ete.,  talvez  o le  faire 
dos  francezes ; toma-se  jiela  parte 
pratica  da  arte,  e diz-se  alguma.s  ve- 
zes o niechunismo  do  lapis,  do  pincel, 
dos  traços,  dos  talhos,  etc.  A . Me- 
ckanisv'0. 

MECHA,  8.  f.  do  fr.  meche,  arab. 
machal,  lat.  myxa,  ing.  a match,(nT- 
chit.)  tira  de  madeira  em  fórma  de 
cunha  ou  de  rolo  com  que  se  unem 
varias  peças. 

MECHANOGRAPIIIA,  s.f.  expli- 
cação ou  de.scripçào  do  organismo  das 
machinas. 

MEDALHA,  s.  f.  do  it.  medaylia, 
degenerado  de  metaUim,  gr  metal - 
lon,  metal,  arab.  mefhal,  Imagem  ou 
retrato,  fr.  medaille,  ing.  a mednl, 
(grav.  e esculp.)  peça  ou  chata  de 
metal,  ordinariamente  de  fórma  re- 
donda, feita  em  honra  de  alguma  pes- 
soa celebre,  ou  em  memória  de  algum 
acontecimento  ou  empreza  notável ; 
compõe-se  a medalha  de  um  busto  ou 
effigie  da  pessoa  (pie  se  pretende  ce- 
lebrar, ou  do  principe  sob  o governo 
do  qual  se  deu  esse  acontecimento, — 
de  um  exergo  inêicativo  ou  da  data 
do  succcsso  ou  da  epocha  cm  que  se 
fez  a medalha,  c - - de  um  reverso, 
contendo  quasi  sempre  um  baixo  re- 
levo que  se  chama  — typo  da  meda- 
lho — p (1p  _:l  fijna  legevda  — que 
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explica  o objecto  do  typo;  algumas 
vezes  porém  só  contém  uma  simples 
inseri  pçào. 

As  medalhas  sào  cunhadas  em  oiro, 
em  prata,  em  bronze,  cobre,  estanho, 
chumbo,  etc.  Ao  estudo  methodico 
das  medalhas  chama-se  Niimisma- 
fiea. 

MEDALHÀO,  s.  m.  angni.  de  me- 
dalha, (esculp.  e archit.)  medalha 
grande  feita  em  madeini,  gesso,  pe- 
dra ou  metaes,  que  níjo  so  serve  de 
conservar  o retrato  de  pessoas  cele- 
bres, mas  faz  uma  parte  de  arehite- 
ctura  decorativa. 

MEDALHAR,  v.  a.  gravar,  escul- 
pir medalhas  para  honrar  e comme- 
morar  alguma  pessoa  illustre  ou  al- 
gum feito  importante. 

MEDALH.VRIO,  s.  m.  gabinete  ou 
collecção  de  medalhas. 

MEÍ)ALHEIRO,  s.  m.  estudo  ou 
collecçíio  de  medalha.s. 

MEDALHISTA,  s.  dos  t?  gen.,  o 
artista  que  grava  medalhas ; — a pes- 
sua  que  se  dá  ao  estudo  das  meda- 
lhas ou  da  numismática ; que  compoz 
ou  publicou  alguma  obra  sobre  este 
objecto.  V.  Gravador. 

MEDI.ANA  (linha)  do  lat.  media- 
nus,  a,  um,  chama-se  em  anatomia: 
linha  mediana  a uma  linha  vertical, 
ue  SC  snppòe  dividir  o corpo  cm 
uas  partes  iguaes,  ficando  uma  á 
direita  e outra  á esquerda.  Chamào- 
se  veias  medianas,  as  tres  veias  que 
apparecem  na  superficie  do  ante-bra- 
ço,  e que  se  denominam  7nediana  com- 
iHiim,  mediana  cephalica  e mediana 
basilica.  Nervo  mediano,  chama-se  ao 
que  é formado  pela  primeira  junta 
dorsal,  e as  sétima  e oitava  juntas 
cervicaes  que  se  espalha  pelo  braço 
e chega  á palma  da  m3o  dividindo- 
se  em  tantos  ramos  quantos  sào  os 
dedos  da  rnào. 

MEDIÇÃO,  s.  f.  do  lat.  mensura, 
acto  ou  exercicio  de  medir;  medição 
de  quadros,  de  estatuas,  de  columnas, 

MEDIDA,  s.  f.  do  it.  misnra,  gr. 
metron,  fr.  mesure,  iug.  measure,  ter- 
mo on  quantidade  estabelecida  para 
proporcionar  e avaliar  a grandeza 
de  outras  quantidades  da  mesma  es- 
pecic;  linhas,  superficies,  cornos,  pe- 
sos, tempo,  etc.  Ha,  pois,  meaidas  li- 
neares, itinerárias,  agrarias,  de  ca- 
pacidade, de  pesos,  ete.  í — insttn- 
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mento  para  medir.  O systema  de  novos 
pesos  e medidas  seguido  em  Portu- 
gal foi  decretado  pela  lei  de  13  de 
dezembro  de  1852. 

MEDIDOR,  8.  m.  do  lat.  memor, 
fr.  mimreur,  it.  mimratore,  ing.  mta- 
surer,  (archit.)  o que  mede  terrenos 
e conhece  do  valor  das  terras,  agri- 
mensor. V.  Agrimensor. 

medíocre,  adj.  dos  2 g.,  meào, 
mediano,  o que  tem  o logar  do  meio 
entre  o mais  e o menos ; toma-se  no 
sentido  physico  e moral;  ex.;  homem 
de  altura  medíocre,  homem  áe  medío- 
cre juizo.  Quadro  de  medíocre  valor, 
estatua  de  mérito  medíocre. 

MEDIOCRIDADE,  s.  f.  mediania. 
O estado  de  uma  cousa  entre  grande 
e pequeno,  entre  bom  e mau. 

MEDIR,  V.  a.  do  lat.  metior,  íri, 
gr.  metreo,  it.  misnrare,  fr.  mesnrer, 
ing.  to  measure,  (t.  conip.)  applicar 
uma  quantidade  conhecida  e regula- 
da sobre  outra  para  conhecer  sua  ex- 
tensão e dimensões. 

MEDULOSO,  A,  adj.  do  lat.  me- 
dulosus,  it.  midoUoso,  gordo,  cheio  de 
carne,  etc.,  (pint.  e esculp.)  é o modo 
proprio  e conveniente  de  representar 
e reproduzir  a apparcncia  dos  obje- 
ctos  que  são  macios  e flexiveis  ao 
tacto,  é o estylo  ou  maneira  de  de- 
senhar, de  pintar,  de  modelar  ou  es- 
culpir 08  objectos  com  certa  doçura 
e suavidade,  de  sorte  que  n’elles  ap- 
pareça  a verdade  sem  aflfectação  e 
sem  dureza.  D’aqui  a expressão  tri- 
vial : pincel  medulloso,  toque  medul- 
loso. 

«...  na  maneira  do  roque,  mais  ou 
menos  medulosa.»  Mach.  de  Castro, 
Drseríp.  analyt.,  p.  125. 

MEGALOGRAPHIA,  s.  m.  do  gr. 
megas,  grande,  e graphó,  descrevo, 
(pint.)  pintar  cousas  grandes;  nome 
dado  ])clo8  antigos  á arte  de  dese- 
nhar c pintar  assumptos  grandiosos 
e elevados.  , 

.MEGAISCÜPO,  8.  111.  do  gr.  megas, 
grande,  e skopéo,  examinar : instru- 
mento de  óptica  que  dií  copias  redu- 
zidas ou  augmentadas  de  uma  gra- 
vura, quadro  ou  baixo-.relevo,  <jue 
tenha  pouca  extensão.  E uma  espe- 
cie  de  camara  escura,  alumiada  por 
um  candieiro,  e consta  de  uma  lente 
achromatica  diante  da  qual  se  collo- 
ca  o objecto  de  que  se  pretende  tirar 


a imagem  real  sobre  um  quadro,  ou 
de  que  se  quer  tirar  a copia. 

MEIA,  adj.  f.  V.  Meio. 

MEIA  CANA,  8.  f.  do  hesp.  media- 
cana,  (archit.)  moldura  côncava  era 
forma  de  meio  circulo;  instrumento 
de  metal  de  que  usam  carpinteiros  e 
marceneiros  para  abrir  essa  moldura 
na  madeira. 

MEIA-COLUMNA,  s.  f.  (archit.) 
ainetade  de  uma  columua,  imitando 
uma  pilastra,  unida  á parede  de  al- 
gum edifício. 

MEIA-ESQUADRIA,  s.  f.  ó a li- 
nha diagonal  que  divide  o quadi'ndo 
em  45  graus,  ou  ainetade  da  esqua- 
dria que  forma  um  angulo  recto  ou 
de  90  gixuis. 

MElA-LARrVNJA,  .s.  f.  do  hesp. 
media-naranja.  V.  Meia-lua. 

MEIA-LUA.  8.  f.  (archit.)  edifício 
formado  em  meio  circulo  á maneira 
de  amphitheatro,  como  é o collegio 
Mazarin  c a praça  das  Victorias  em 
Paris.  Chama-se  também  meia-lua, 
em  termo  de  architectura  militar,  a 
uma  obra  composta  de  dois  pequenos 
flancos  e dc  duas  faces  ou  ângulos 
salientes,  formando  a figura  de  um 
semi-circulo.  V.  Hemiscyclo. 

Meia-lua  d’agua:  em  fóruia  circu- 
lar, ornado  de  pilastras,  de  nichos  ou 
cavidades  rústicas,  com  fontes  ou  es- 
tatuas hydraulicas,  como  se  vP  em 
Frescati,  proximo  de  Roma. 

MEIA-METOPA.  V.  Metopn. 

MEIA-PAREDE,  s.  f.  (archit.)  en- 
tende-se da  parede  que  serve  a dois 
edifícios,  cujos  donos  a devem  fazer 
por  despeza  commum.  e têem  por  isso 
direito  de  travejarem  e madeirarem 
nVssas  meias-paredes,  que  lhe  per- 
tencem por  lei,  etc. 

MEIA-ROTUNDA,  s.  f.  do  lat. 
medius  e rotunda,  meio-redonda,  (ar- 
chit.) assim  se  denomina  o edifício 
que  é semi -circular  por  dentro  e por 
fóra. 

MEIA-TINTA,  s.  f.  (pint.)  enten- 
de-se em  pintura  pelo  tom  de  uma 
côr  media,  entre  a luz  e a sombra ; 
esta  definição  é apjilicavel  ao  dese- 
nho e á gravura,  indicando  n’um  e 
u’outríi  os  processos  necessários  da 
pa.«sageui  dos  claros  aos  escuros. 

Amjiliando  este  principio  deve-se 
entender  que  pelas  gradações  (nuan- 
ces)  das  meias-tintas,  bem  npplica- 
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clns,  se  p<kle  couscpiiir  uui  hannouioso 
eolorido  c uma  pcrlcita  illusào  do 
claro- escuro. 

MEIA-V’lG()TA,8.f.(arcliit.)aine- 
tade  de  uma  vifra  pe()uciia.  V.  Viga. 

MEK),  A,  ailj.  do  lat.  mcdins,  a, 
lun,  meio,  ametade;  ametade  dc  al- 
guma quantidade  ou  grandeza,  v.  g. 
meio  kilo,  meio  liusto.  Cousa  (pic  está 
ou  fica  dc  permeio,  v.  g.  jmredes- 
mdas,  côr  media.  Toma-se  também 
adverbialmente  : a estatua  estava 
meio  feita,  o quadro  ficou  mc/o  quei- 
mado. 

MEK)-l)USTO,  s.  m.  (esculi).)  as- 
sim se  denominam  as  efligics  ou  re- 
tratos das  medalhas  c dinliciro.s,  que 
ile  ordinário  constam  de  cabeça,  pes- 
coço c parte  dos  hombros. 

ME10-C0RI’0,  s.  m.  (esculp.)  to- 
ma-se por  meia  figura,  conipreíien- 
dida  desde  a cabeça  até  ao  tmibigo 
ou  cintura,  o que  eonstitue  um  busto 
avantajado. 

MEÍ0-HELE\’0,  s.  m.  (esculp.) 
figuras  humanas,  animaes  ou  orna- 
mentos njodelados,  entalhados,  cscul- 
]iidos,  ou  fundidos  sobre  um  j>lano, 
com  ametade  do  seu  vulto  ou  saliên- 
cia natural.  V.  liaixo-releeo. 

MEU)-'riNT(),  adj.  ou  s.  m.  (pint. 
e grav.)  cm  ])intura  entende-se  pelo 
tom  de  côr  media  entre  a luz  e a 
sombra.  E propriamente  a passagem 
dos  claros  para  os  escuros  por  meio 
das  côres  (pie  a formam,  misturadas 
entre  si.  A meia-tinta  tem  mais  rela- 
çào  ao  claro-escuro  do  que  á côr,  mas 
a bclleza  das  encarnações  d'ella  dc- 
l)ende  quasi  absolutamente,  pon(ue 
sem  meias  tintas  é impossivel  fazer 
boas  carnes.  Em  gi'avura  entende-se 
o meio-tiidn  também  da  ]>assagcm  dos 
claros  aos  escuros,  c para  a conseguir 
(levem-.se  ordenar  os  talhos  com  uma 
ponta  mais  fina.  de  modo<pie  nào  in- 
terrom[)a  o effeito  por  trabalhos  mui- 
to negros  ou  inúteis,  que  manchariam 
as  partes  que  precisam  de  muita  pu- 
reza. Meia-tiola. 

Alguns  auctores  i'ntendem  ester 
termo  e.vclusivamcnti’  appiieado  á 
gravura  chamada  dc  fumo  ou  manei- 
ra negra.  V.  Gravura. 

MEM15RÜS,  s.  m.  ])1.  do  lat.  mem- 
hra,  partes  mais  ou  menos  compridas 
e moveis,  (pie  acomj)anham  o tronco 
do  homem  c dos  animaes;  assim  os 
17 


V)raços,  os  aute-braços,  as  màos,  as 
co.vas,  as  pernas,  os  pés,  sào  membros 
do  corpo  luimano. 

Em  architectura  chamam-se  mem- 
bros as  difterentes  partes  grandes  ou 
pc(pienas  dc  »un  qualquer  editicio; 
a architrave  é um  membro  do  enta- 
blamenfo;  o toro  é um  membro  da  co- 
lumna  e do  i)edestal. 

ME.MHRÜDO,  adj.  pessoa,  estatua 
ou  modelo  que  tem  membros  refor- 
çados e grandiosos.  O Hercules  de 
(ilvcon  é grandioso  c membrudo. 

ME.MORIA,  s.  f.  V.  ^íonnmento. 

■MENIXA  1)0  OLHO,  s.  f.  termo 
figurado  para  designar  a pupilla  dos 
olhos.  V.  Íris. 

MENISCO,  s.  m.  do  gr.  meniscos, 
creseente.  Entre  os  antigos  se  dava 
este  nome  a uma  chapa  em  hirma  de 
ealotta,  (pie  se  sobrej)unha  na  cabeça 
das  estatuas  dos  deuses  para  as  de- 
fender dos  rigores  do  ar. 

Em  óptica  significa  um  vidro  len- 
ticular,  eoncavo  dc  um  lado  e con- 
vexo do  outro,  e i)or  isso  taes  vidi'Os 
sào  tidos  no  numero  das  lentilhas  con- 
vergentes. 

Na  geometria  é uma  figura  plana 
ou  solida  composta  de  uma  parte 
côncava  e de  outra  convexa,  á simi- 
Ihnnça  dos  meniscos  opticos. 

MENSOLA,  s.  f.  do  it.  mensola,  fr. 
menso/e,  hesp.  mensu/a,  (archit.)  orna- 
mento cm  fôrma  de  fecho  dc  arco,  ou 
repreza  que  serve  j)ara  sustentar  al- 
gumq  cousa.  Mizida. 

MERLAT,  s.  m.  V.  Planos  (indi- 
caçào  dos). 

MERCADO,  s.  m.  do  lat.  mercatus, 
fr.  marcM,  it.  e hesp.  mercaio,  ing. 
mc.rM,  (archit.)  j)raça  ou  logar  pu- 
blico, destinado  á venda  de  viveres 
e de  outros  generos.  O mercado  de 
Roma,  chamado  hoje  campo  vaccino, 
e antigamente  Forum  boarium,  mer- 
cado de  bois,  é um  dos  mais  notáveis 
pelos  seus  restos  de  antiguidade,  üs 
mercados  romanos  eram  pela  maior 
parte  circumdados  de  bellos  porticos, 
como  os  de  Nerva  e dc  Trajauo.  Os 
dos  gregos  eram  dc  ordinário  (pia- 
drados,  com  porticos  duplicados  e os 
entreeolumnios  fechados.  Em  1’arís 
têcm  construido  bellos  mercados  que 
devem  ser  vistos  c estudados  pelos 
architectos. 

MERIDIANO,  do  lat.  meridianu», 
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linliii  tniçiida  sobre  uina  íjualqiier 
suj)críicie  no  plano  do  meridiano.  V. 
Guovion. 

MESCLA,  s.  f.  do  hesp.  mezcla, 
it.  mescolanza,  fr.  mihtnge,  ing.  mix- 
ture,  (pint.)  mistura,  uniào  de  côrcs 
para  formar  diftercntes  tintas. 

A pintura,  diz  um  escrijjtor,  nào 
é outra  cousa  mais  do  que  uma  mis- 
tura (mescla)  agradavel  de  côrcs  feita 
com  arte,  e aj)plicada  segundo  as  re- 
gras do  desenho  e do  claro-escuro. 

MESCJjAR,  V.  a.  dohosp.  mezclar, 
il.  mescolare,  fr.  melaitr/e^-,  ou  mder, 
ing.  lo  mhifjle,  (pint.)  misturar  as  cô- 
rcs entre  si,  confundindo-as  para  for- 
mar as  tintas. 

• Mizclar  cores:  mas  o mizclardas 
colores  6 todo  0 primor  c arte  d’ellas.* 
F.  dc  lloll.,  Art.  ant.,  p.  GG  v. 

• Nào  somente  no  desenho  se  quer 
a(iuclla  diminuição  (da  pci-spectiva) 
mas  no  tratar  e mizclar  das  côres  vi- 
vas ou  mortas  c envolvidas.»  Id.,  p. 
71.  V.  Colorir. 

MESQUINHEZ  ou  MESQUINIIE- 
ZA,  8.  f.  do  fr.  mesqiiinérie,  it.  s])i- 
lorceria,  hesp.  mesquiiiflacl,  ing. 
f/ard  liiiess,  (t.  comp.)  escassez,  falta, 
tenuidade;  mesquinhez  de  composi- 
ção, de  firmas,  de  proporções,  de 
gosto,  ctc. 

• Fara  evitar  a mesquinhez  o ma- 
neira j)cssiina.»  Mach.  de  C.,  Descrip. 
anal.,  j),  G7. 

iWESQUINllO,  A,  adj.  do  fr.  mes- 
quin,  it,  meschino,  hesp.  mezquino, 
ing.  mif/gordh/,  pobre,  pequeno  es- 
casso. Entende-se  pela  falta  de  gran- 
diosidade, de  nobreza  e de  caracter 
cm  todos  os  ramos  e partes  das  obras 
dc  bellas  artes. 

Assim  é mesquinho  tudo  o que  é 
dc  mau  gosto,  falto  dc  graça,  (pie  6 
])obre,  pequeno,  chato  c que  nào  guar- 
da as  leis  da  natureza,  nem  segue  as 
regras  estabelecidas  pelos  grandes 
mestres.  E diz-se  cstylo  mesquinho, 
eolumnas  mesquiuJias,  ornamentos 
mesquinhos,  extremidades,  roupas 
mesquinhas,  ete. 

MESQUITA,  s.  f.  doarab.  masdjid 
ou  mesdjad,  logar  de  adoração,  tem- 
plo dos  inahonietanos : (archit.)  nào 
ha  ifcstes  teinjilos  nem  altares,  nem 
imagens;  são  formadas  as  mesquitas 
de  grandes  salas,  muita  (|uantidadc 
de  lampadas,  e muitas  cupulas  pc- 


(juenas  .-ustentadius  j)or  eolumnas  de 
mármore  ou  de  j>or])hyro:  o pavi- 
mento é coberto  de  ricos  tapetes,  e 
os  musulmanos  desealçain-se  antes 
de  entrar  ahi ; as  paredes  sào  pinta- 
das com  arabescos,  tendo  eseriptas 
algumas  passagens  do  alcorão.  A 
maior  j)arte  das  mesquitas  técm,  no 
fundo  de  um  grande  corredor,  uma 
fonte  e muitas  bacias  pequenas  de 
mármore,  onde  se  purificam  antes  da 
oração.  Cita-se  em  architectura  a mes- 
quita dc  Santa  So])hia  cm  Constan- 
tinopla, que  é uma  antiga  egreja 
ehristã. 

•MESTER,  s.  m.  V.  Mister. 

ãlESTRA,  adj.  V.  Parede. 

MESTRE,  s.  rn.  V.  Desenho,  Ponto. 

51ETA,  s.  f.  do  lat.  melior,  iris,  gr. 
metron,  medida,  fr.  borve,  it.  termine, 
hc.sj).  meta,  ing.  a but,  (h.  ant.)  signal 
ou  mareo  (pie  se  punha  no  fim  dc 
uma  carreira,  onde  os  cavallos  cor- 
riam desde  as  balizas  até  ás  metas, 
e ganhava  o que  primeiro  chegava. 

A meta  era  ordinariamente  um 
grupo  de  tres  columnellos  de  fôrma 
coniea,  sobre  uma  base  elevada,  j)Os- 
to  no  fim  da  barreira  ou  trincheira 
(espina).  Havia  necessariamente  duas 
metas,  uma  em  cada  extremidade  da 
es|>ina.  V.  Amphithealro,  Baliza. 

Fr.  Luiz  dc  Sousa  chama  melas  ks 
ultimas  molduras  ou  remates  supe- 
riores <lo  edifício. 

METAL,  s.  m.  do  lat.  melaUum, 
gr.  metallon,  it.  metallo,  fr.,  hesj).  e 
ing.  metal;  os  metaes  são  substancias 
mineraes,  simples,  brilhantes,  jiesa- 
da.s,  solidas,  á excejjçào  do  mercúrio, 
tendo  em  grau  variavel  muitas  pro- 
priedades mineraes,  taes  como  a du- 
ctilidade,  a maleabilidade,  a tenaci- 
dade e a densidade.  Os  metaes  hoje 
conhecidos  sobem  ao  numero  dc  47 ; 
d’cstC8  os  mais  us.ados  nas  bellas  ar- 
tes c nas  industrias  são  o ferro,  o co- 
breq  o oiro,  a prata,  o chumbo,  o es- 
tanho, o zinco,  o mercúrio,  a platina; 
os  outros  são  usados  nos  laboratorios 
de  chimica  e nas  jiharmacias.  O aço 
ou  ferro  refinado  tem  grande  consu- 
mo c serviço  nas  artes  c industrias, 
assim  como  o ferro  simples  ou  fundi- 
do, o bronze,  o e.«tanho,  o cobro,  o 
chumbo  c o zinco.  \.  Perro  (estatuas 
de) 

.METALLOURAFIHA,  s.  f.  do  gr. 
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melalloH,  metal,  e yrupho,  descrevo, 
scieneia  dos  inetaes,  parto  da  mine- 
ralogia cpie  trata  especialmcnte  dos  1 
metacs. 

METALLURGIA,  s.  f.  do  gr.  me- 
tallourgeo,  explorar,  trabalhar  os  mc- 
taes;  arte  de  extraliir  os  mineraes  do 
seio  da  terra,  de  tirar  os  metaes  c de 
os  reduzir  em  estado  do  serem  aj)pli- 
dos  a differentes  usos,  o que  deman- 
da conhecimentos  dc  geologia,  mine- 
ralogia, mcclianica,  pliysica  e chi- 
mica. 

METATOIMO  ou  METOCHE,  s.  m. 
(archit.)  espa(,-o  que  se  dá  entre  um 
denticulo  e o seguinte. 

Mí:TOPA  ou  METOPO,  s.  f.  e ni. 
do  lat.  e it.  metopa,  gr.  metopon, 
fronte,  ou  dc  meta,  entre,  e opé,  bu- 
raco: (archit.)  é o espaço  ou  inter- 
vallo  quadrado  entre  os  triglyplios  do 
friso  dorico,  que  corre.sponde  á ex- 
tremidade das  vigas  de  um  pavimen- 
to. As  metopas  sào  representadas  por 
cabeças  dc  veados,  vasos,  etc. 

Meia  metopa  é o esi)aço  pouco  me- 
nor que  metade  dc  uma  metopa,  no 
angulo  do  friso  dorico. 

Metojm  longa  se  chama  á ((uc  tem 
menos  altura  do  qne  largura. 

• Sendo  os  triglyplios  mais  altos  que 
largos  em  rasào  sexquialtera,  c entre 
si  tào  distantes  como  as  suas  altu- 
ras, as  metopas,  ou  intervallos,  eram 
perfeitamente  quadrados. » Cyr., 
Cmiv.  </.*,  p.  55. 

MpyriíK'0,  A,  adj.  do  lat.  me.tri- 
cus,  regulado,  compassado  no  syste- 
ma  métrico. 

METRO,  s.  m.  do  lat.  metrnm,  gr. 
metron,  medida;  unidade  de  <*xtcn- 
sào  das  novas  medidas,  igual  á deci- 
ma millionesima  parte  do  quarto  do 
meridiano  terrestre. 

Os  múltiplos  do  metro  sào  o deca- 
metro  (10  m.),  o heetometro  (1(X)  m.), 
o kilometro  (Í:CKX)  m.),  o myriametro 
(1Ü:0(K)  m.);  os  dois  últimos  servem 
para  as  medidas  itinerárias.  Os  sub- 
multiplos  sào  0 dedme.tro,  o eentime- 
tro,  0 millimetro. 

METROLOGI.4,  s.  f.  do  gr.  me- 
tron, medida,  e logos,  discurso,  nor- 
tua  de  medidas;  tratado,  scieneia  dos 
pesos  e medidas. 

Podem  ver-se  os  tratados  de  lãslc, 
Palaisean,  Deschamps  c outros. 

xMEZZANINO,  s.  m.  do  it.  mezzo,  1 
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meio:  dá-se  este  nome.  a um  andar 
, baixo  entre  dois  pavimentos,  ou  a um 
1 entro-Sülho  e á janella  mais  larga 
j que  alta  que  lhe  dá  luz  c ar.  V.  En- 
tre-solho,  Janella. 

MICA,  s.  f.  (min.)  do  lat.  micare, 
brilhar,  talco,  substancia  lustrosa,  la- 
mellosa,  de  còres  diversas:  nome  dc 
vários  mineraes  que  nada  têcm  de 
commum  com  a mica  propriamente 
dita,  mais  do  que  o aspecto  laminoso 
com  que  se  apresentam : mica  dos  pin- 
tores, — 0 graphito,  mais  conhecido 
com  o nome  de  lapislazuli:  mica  de 
talco  romhoedríco ; a mica  projiria- 
mente  dita;  mica  esquislodea:  mica 
ferruginosa,  ferro  phosphatado,  etc. 

MICR0SC01*lü,  s.  m.  micro,  jiref. 
pequeno  e skopéo,  descobrir;  instru- 
mento o])tieo  que  augmenta  muito  as 
dimensões  dos  objcctos  miúdos:  Mi- 
croscojiio  solar,  que  recebe  a luz  do 
sol  ou  outra  muito  intensa  produzida 
artificialmente. 

MIJADEIRO.  V.  Ourinol. 

àlíLLDIETRO,  s.  m.  a millesima 
jiarte  do  metro.  V.  Metro. 

mímica,  s.  f.  do  gi-.  miiniké,  imi- 
tador; arte  de  manifestar  os  pensa- 
mentos e affectos  da  alma,  por  meio 
dc  gestos  e movimentos  das  màos  e 
do  corpo,  pela  mudança  do  semblante 
0 ainda  jielas  vestes. 

mímico,  a,  adj.  do  lat.  mimiens, 
gr.  grenimeomai,  imitar  o que  mani- 
festa os  jiensamentos  e exprime  os 
atfectos,  por  meio  de  gestos,  confor- 
me a arte  mimica.  V.  Gesto,  Fanto- 
mimo. 

MIMO,  s.  m.  do  lat.  mimos,  fr.  mi- 
me, delicadeza,  brandura : trabalhos, 
obras  de  bellas  artes;  liivores  oi)ra- 
dos  com  primor  e mimo.  Sousa.  V. 
Delicadeza. 

MIMOSO,  A,  adj.  qualidades  do 
que  é brando,  macio,  delicado;  c as- 
sim diz-se  pincel  mimoso,  cinzel,  bu- 
ril mimoso,  pintura  mimosa.  V.  Deli- 
cado. 

MINARETE,  s.  m.  do  arab.  mene- 
rah,  (archit.)  lantonia,  pharol,  peque- 
na torre  elevada  e redonda  em  fórma 
de  columna,  qne  orna  as  mesquitas, 
e qne  serve  para  os  musulmanos  cha- 
marem o povo  á oraçào. 

MINERALOGIA,  s.  f.  parte  da 
historia  natural,  que  trata  dos  minc- 
1 raes,  da  sua  distribuição  e combina* 
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còcí»  110  seio  da  terra,  e de  sua.s  jiru- 
priedades’  iihvsieas  c eliimicas. 

MINIADOR  011  MINIATOU,  MI- 
XIATOKA  ou  MIXIATUKISTA,  s. 
in.  ou  f.  (piiit.)  artista  que  pinta  cm 
iniiiiatura. 

MIXIADUKA  ou  MIXIATUHA, 
s.  f.  do  lat.  minuere,  diminuir,  (pint.) 
pencro  de  pintura  de  pequena  dimen- 
são, eejiecialmente  destinada  aos  re- 
tratos, e que  se  executa  sobre  marfim, 
soiire  pergaminho  c sobre  certas  ipia- 
lidades  de  papel  apropriado,  para  re- 
ceber as  eôres  desfeitas  a agua  de  col- 
la  ou  a agua  gomada,  ordinariamen- 
te com  o minio,  ironde  alguns  (pio- 
rem rpic  se  derive  o nome  de  minia- 
tura. 

Kste  genero  de  jiintiira  muito  an- 
tigo, porque  da  historia  consta  ser  já 
conhecido  no  tempo  de  Augusto.  Xa 
edade  media  deu-se  este  nome  ás  le- 
tras e bordaduras  com  que  eram  or- 
nados os  manuscriptos  antigos. 

Ml XI AU  ou  MIXIATUlíAR,  v.  a. 
(pint.)  pintar  em  miniatura. 

MIXIO,  s.  111.  do  lat.  winium,  nome 
antigo  do  rio  Minho,  nas  margens  do 
rpial  se  achava  o verinelliào  ou  cina- 
bre,  a que  os  antigos  também  cliama- 
vani  minio;  c composto  de  oxydo  de 
chumbo.  Ksta  bella  côr  usa-sc  cm  pa- 
jiel,  eni  maidim  e em  cêra : poucas  ve- 
zes se  mistura  com  oleo,  serve  prinei- 
jiabnente  para  a jiintura  de  minia- 
tura desfeita  em  agua  de  gomma. 

MIXUTO,  s.  m.  do  lat.  niinnlng,  jie- 
(pieno;  sexagésima  jiarte  do  grau  da 
cireiiiufcrcneia  do  circulo  ou  a de 
uma  hora.  P2sta  subdivisão  da  ccli- 
jitica  tem  applica(,-ào  ás  bcllas  artes, 
jiorque  a subdivisão  do  módulo,  c a 
da  cabeça  humana,  sào  consideradas 
como  medidas  jirojiorcionacs,  uma  de 
architectura,  outra  de  desenho  de  fi- 
gura. V'.  Módulo,  Cabeça. 

MIRAXTE  ou  MIRADOURO,  s. 
m.  (de  mirar),  do  it.  belrcder,  bclla 
vista,  (archit.)  torrcào  ou  pavilhào 
elevado,  que  domina  e serve  de  co- 
roar as  casas  de  campo,  d’onde  sc 
descobre  e logra  uma  vista  dilatada  e 
aprazivcl:  — galeria  elevada,  aberta 
ou  techada,  sobre  os  grand<*s  edifi- 
cios.  \ mais  celebn'  i’  a do  Vaticano 
'•m  Roma,  edificada  por  Bramante, 
ornada  e enri(piecida  com  as  bcllas 
estatuas  de  Laocoonte,  de  .\ntinoo, 


do  Apollo  l’itio,  e de  outia.s  estatuas 
' e obras  famosas. 

M 1 ST.\( ) ou  MIXTAO,  s.  f.  do  lat. 
i miiscere,  misturar,  (grav.)  mistura  de 
; sebo  c azeite,  com  que  os  gravadores 
' cobrem  os  logares  de  uma  chapa  (pK! 

' (piereni  poupar  á agua  forte. 

I Mistàu,  mordente  que  serve  para 
1 pegar  ou  fixar  o oiro  ao  oleo : com- 
j pòe-sc  de  essencia,  de  resina  c de 
I vermelhão. 

MISTER,  s.  m.  do  lat.  minúileriuni, 
do  ant.  mentier,  hoje  metier,  odicio 
mechanico  ou  arte  fabril.  V.  Arte. 

MISTE.RES,  s.  m.  ]>1.  termo  )ior 
j que  eram  antigamente  conhecidos  os 
j vassalhis  obrigados  a conservar  as 
terras  dos  senhores,  e por  que  o eram 
os  procuradores  no  senado  de  Lisboa 
dos  vinte  c quatro  oflicios  mcchani- 
cos. 

MISTUR.\,  s.  f.  do  lat.  mistura, 
iiiixto,  (pint.  e grav.)  uniào  de  cou- 
sas difterentes,  mistura  de  diversas 
C(‘>res  cm  certas  proporções  e graus,  ^ 
(pic  imite  a natureza  e satisfaça  a 
vista  do  artista  douto,  que  de  ordi- 
nário faz  es.sas  misturas  e gradações 
I na  palheta. — Mistura  de  metaes,  jiara 
vasar  ou  fundir  obras  d’arte. 

MISTURAR,  V a.  unir,  pintar  cou- 
sas diversas,  misturar  cõres,  mistu- 
rar metaes. 

.MIXTILIXEO,  -V,  adj.  (gcoiii.)  fi- 
gura, jihino  ou  angulo  formado  de  li- 
i Ilhas  rectas  e curvas. 

! .MIZUI..\,  s.  f.  do  it.  mensula,  fr. 

1 console,  (archit.)  um  corpo  ou  jicça 
I de  architectura  em  madeira  ou  |ie- 
í dra,  saliente,  simples  ou  omamenta- 
I da,  etii  fórma  de  §,  (pie  .serve  para 
! sustentar  o arco  da  alnibada,  ou  uma 
I cornija,  ou  uma  jieipieua  figura,  bus- 
I to  ou  vaso.  Chama-se.  mizula  reversa 
1 ou  envertida,  a (pie  tem  mais  salien- 
I cia  na  parte  inferior  do  que  na  supe- 
rior. 

I .MüClIETA,  s.  f.  (archit.),  termo 
de  que  usam  os  canteiros  c outros  ar- 
tifices,  jiara  designar  nni  filete  ou 
listei.  V.  este  t. 

M(X’IS!5(J.  V.  Miissiri). 

' MOI).\,  s.  f.  do  lat.  modus,  fr.  mo- 

, de,  toma-se  ))clo  modo  jiassageiro  e 
caprichoso  dos  trajos,  dos  adornos, 
enfeites  c usos  de  vestir  das  jiessoas 
de  um  c outro  sexo.  (piasi  .senqirc 
I contrários  á natureza,  e por  coiisc- 
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qucucia  oppooto^i  uu  Ltuni  ^osto  e :ís 
conveuiencias  da  arte. 

• As  mudas,  que  podem  arruinar  a 
fortuna,  a moral,  o patriotismo,  c a 
mesma  religião  dos  seus  entliusias- 
tas,  também  sào  contrarias  á nossa 
profissão.  Nada  sympathisa  menos 
que  a arte  e a moda.>  Cyr.,  Aí  hon- 
ras da  pint.,  escidp.,  etc.,  p.  20. 

«La  mode,  le  tyrau  du  goât,  met 
un  graud  obstacbf  à la  j)erfection  des 
arts:  Botfrand,  L/e.  dVe/v/uV.,  dissert. 
snr. . . le  bon  goust.t 

Não  obstante  estas  considera<,'òes, 
deve  o artista  sujeitar-se  ao  uso  e 
moda  estabelecida  e adoptada  na  epo- 
cba  em  que  representa  o seu  quadro, 
para  não  cair  em  anaehronismos.  V. 
este  termo. 

MODELAÇÃO,  s.  f.  (esculp.)  o 
acto  ou  o exercicio  de  modelar  ou 
de  fazer  modelos,  ordinariamente  cm 
matena  branda  e fiexivel,  como  a 
cera.  o barro,  etc. 

.MODELADOR,  A,  s.  m.  ou  f.  (es- 
culp.) a pessoa  que  faz  modelos,  o 
esculptor  ou  esculptora  ipu'  exercita 
a modelação. 

MODELAR,  V.  a.  do  it.  modellare, 
(esculp.  c pint.)  fazer  de  barro,  cera, 
gesso  ou  estuque  o modelo  de  uma 
figura  humana,  de  um  grupo  ou  bai- 
xo-relevo, de  animaes,  de  ornamen- 
tos, etc.,  com  o uso  dos  dedos  e com 
o auxilio  de  palhetas  de  buxo  ou  de 
ébano,  a que  vulgarmente  chamam 
paus  de.  modelar. 

A arte  de  modelar  é a parte  prin- 
cipal da  estatuaria.  Em  relação  ao  de- 
senho ou  á pintura,  é costume  dizer- 
•se  que  uina  obra  está  bem  modelada, 
qiiando  por  meio  do  desenbo  e do  cla- 
ro-escuro as  figuras  e os  objectos  pa- 
recem ter  um  verdadeiro  relevo. 

No  mesmo  sentido  se  diz  que  uma  ' 
figura  pintada  está  bem  modelada. 

MODELETO,  s.  m.  diminut.  de 
modelo,  ordinariamente  é um  esbo- 
ceto  ou  modelo  de  pequena  dimensão. 

«Poucos  dias  depois  fui  á Quinta 
do  Meio,  com  um  modeleto  de  barro ...» 
Mach.  de  Castro,  Descríp.  amdyt.,  p. 

M(.)DEL1NH0,  s.  m.  diminut.  de 
modelo,  pcquenissimo  modelo,  ordi- 
nariamente feito  de  cera  ou  argilla. 

■ Se  mostrí?,  do  mesmo  lado  o mo-  i 
delhdio  da  estatua  equestre. .. » .Mach. 


I de  Castro,  Drsrrip.  amdyt.,  disc.  prel. 

' XXVI. 

MODELO,  s.  m.  do  lat.  módulus, 
fr.  modele,  it.  modello,  hesp.  modelo, 
ing.  a model,  (pint.,  esculp.  e archit.) 
os  pintores  e esculptorcs  chamam 
modelo  em  geral  a tudo  que  elles  se 
propòcm  imitar,  principalmciite  os 
modelos  vivos. 

Na.s  academias,  nas  escolas  de  bel- 
las  artes,  chamam  modelos  aos  homens 
de  boa  figura  c bem  proporcionados, 
escolhidos  para  serem  copiados  ou 
imitados  em  desenho,  pintura  ou  es- 
eulptura. 

Os  esculptorcs  fazem  modelos  pe- 
quenos de  barro,  cera  ou  gesso,  ou 
mesmo  do  tamanho  natural,  que  lhes 
servem  de  guia  e exemplar  para  em 
vista  d’elles  executarem  as  suas  obras 
cm  mármore  ou  madeira. 

Nos  museus  e gabinetes  de  curio- 
sos guardam-se  com  muit.a  estimação 
os  pequenos  modelos  cm  barro  cozido 
ou  em  outras  matérias,  feitos  por  ar- 
tistas notáveis. 

Em  architectura  chamam-sc  mode- 
los á representação  exacta  de  edifi- 
cios  ou  monumentos,  feitos  de  ma- 
deira em  pequena  escala,  que  servem 
para  guiar  os  que  são  encarregados 
de.  03  executar  em  ponto  grande. 

MODERNO,  A,  adj.  novo,  recente ; 
— torna-se  também  como  subs.  En- 
tende-se pelo  tempo  que  segue  á eda- 
de  media;  estes  limites  não  podem 
rigorosamente  determinar-se,  mas 
póde  começar-se  a contar  o temjio 
moderno  desde  o meado  do  século  xiv 
até  ao  presente.  N’este  larguíssimo 
periodo  crearam-se  muitas  escolas  de 
b«‘llas  artes  e tloi^esceram  muitos  sá- 
bios e artistas  notáveis,  Miguel  An- 
gelo, Rafael,  Corregio,  Albanoe  mui- 
tos outros.  Antigo. 

M0DILH.\0,  s.  m.  do  it.  modiglio- 
ne,  lat.  mutulns,  fr.  e hesp.  modillon, 
ing.  a bracket,  (archit.)  os  modilhòcs 
são  pequenas  misulas  invertidas,  que 
parece  sustentarem  os  tectos  das  cor- 
nijas jónica,  corinthia  e composita, 
e que  devem  corresponder  ao  meio 
das  columnas. 

Os  modilhòcs  sào  aflectados  á or- 
dem corinthia,  o que  não  acontece  ás 
ordens  jónica  e composita,  onde  ape- 
nas se  representam  eomo  folhas  de 
agua  por  baixo. 
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iMODlNATKRA.  s.  f.  do  W.mndu- 
vatnra,  (íucliit.)  fícriilinciite  cntfin- 
(Ip-po  pelo  cnni])le.\o  de  diUeroiites 
molduras,  (jiip  formam  a maior  parte 
dos  membros  de  arcbitectura,  seprun- 
do  o caracter  das  ordens,  taes  eomo 
cornijas,  cimallias,  bases,  etc.  V.  Mol- 
duras. 

€ Na  jónica  moderna  da  fachada  se- 
guiu o auctor  a modiuatnra  deVinlio- 
la. . . > Cvr.,  Collec.  de.  mem.,  ]).  164. 

MODULO,  s.  m.  do  lat.  modrdus, 
fr.  module,  it.  e hesp.  modulo,  ing.  a 
model,  proporção  e medida  arbitra- 
ria para  medir  as  partes  de  um  edi- 
licio,  a qual  de  ordinário  é tomada 
do  diâmetro  inferior  daeolumna.  Vi- 
gnola  toma  por  modulo  o semi-dia- 
metro  da  eolumna,  que  divide  em  12 
partes  on  minutos  i>ara  as  ordens 
toseana  e ilorica,  e em  18  jiara  as  ou- 
tras tres  ordens.  A maior  ])arte  dos 
auetores,  como  Palladio,  Seamozzi, 
Chambray  e outros  dividem  o semi- 
diametro  em  30  partes  ou  minutos. 

MOED.\,  s.  f.  do  lat.  moneta,  moe- 
da, ])eea  de  metal,  cobre,  prata,  oiro, 
etc.  V.  Cunho. 

MOEDAGE.M,  s.  f.  (grav.)  o tra- 
balho de  fazer  o lavor  da  moeda  ine- 
taliea. 

.MOíiDElKO.  s.  m.  o artista  que 
trabalha  na  e.xecuçào  do  modelo,  fun- 
dieSo  e eunho  das  moedas.  V.  Gra- 
vador. 

M(  >E1  K )R  (detintas)  dofr.  hroyenr, 
o))erario  qu<“  moe  sobre  a i)edra  as 
tintas  ])ara  uso  da  ])intura. 

.MOER,  V.  a.  do  lat.  molore,  it.  ma- 
riuare.  ])isar,  moer,  (pint.)  moer  ou 
])isar  tintas,  reduzindo-as  a ]ió,  e mis- 
turando-lhc  agua,  colla  ou  oleo,  con- 
forme o iim  a que  se  a]>plicam ; j>ara 
isto  se  conseguir  usa-se  de  uma  pe- 
dra rija  on  lage  lisa,  c de  uma  moleta 
ou  especie  de  pilào  também  de  pedra 
rija.  Rosto  que  geralmente  fallando 
nào  ])ertença  este  trabalho  ao  artista, 

comtudo  conveniente  em  alguns  ca- 
sos que  elle  proprio  on  seus  disci- 
jmlos  eonheçam  esta  ]>ratica. 

MOETA  V.  Moleta. 

MOl MENTO,  s.  m.  a aeçào  de  j)i- 
sar  ou  moer,  reduzindo  a jió. 

MOl  .MENTO,  8.  m.  do  lat.  moni- 
mriihiin,  (archit.)  fabrica,  monumen- 
to, (nnt.)  «levantar  mnimrnln  aos  vir- 
tuosos.- Eeo,  trat.  3.  .Mianimento. 


MÜIT.M)  ou  MOUT.ÀO,  s.  m.  do 
fr.  niouton,  lat.  trochlea,  it.  moutane, 
ing.  a irether,  é propriamente  a jteça 
de  madeira  ou  ferro  que  encerra  mui- 
tas roldanas  encaixadas  em  separado, 
na  qual  ellas  se  movem:  este  mesmo 
nome  se  dá  em  geral  á machina,  to- 
mada no  seu  to<lo.  A multiplicação 
das  roldanas  augmenta  consideravel- 
mente a força  do  moitão.  Ser\’e  esta 
machina  para  levantar  e elevar  os 
mais  ]>esados  volumes  nos  edilicios. 

MOLDADOR,  s.  m.  do  fr.  mouleur, 
(eseulp.)  artifice  que  tira  ou  faz  fôr- 
mas ou  moldes,  para  n’ellas  se  fun- 
direm figuras,  ornatos  e outras  obras. 
V.  Formador. 

MOLD.\R,  V.  a.  do  fr.  mouler,  (es- 
cnlp.)  tirar  fôrmas  ou  moldes  sobre 
algum  modelo  de  j>edra,  gesso  ou  bar- 
ro. V.  Formar. 

M()Id)E,  s.  m.  do  fr.  moule,  lat. 
modulus,  it.  fôrma,  ing.  a mould,  todo 
o objccto  feito  cm  concavidade,  da 
qual,  pela  fusào  do  gesso,  bronze  ou 
outra  matéria  liquida,  molle  ou  bran- 
da, se  obtem  o vulto  representado  de 
uma  estatua,  um  retrato,  nm  ornato, 
ou  outro  qualquer  obj(‘cto. 

Os  moldes  jmdcin  ser  de  gesso,  bar- 
ro ou  metal : sào  de  grande  uso  nas 
artes  mechanieas  e industriaes,  as- 
sim como  nas  bellas  artes,  mas  n’es- 
tas  é mais  proj)rio  chamar-lhes  fôr- 
mas do  (|ue  moldes.  V.  Fôrma,  Matriz. 

MOI.DEAR.  V.  Moldar. 

MOLDURA,  s.  f.  denominação  ge- 
ral que  se  dá  a (piahpier  corpo  ou 
peça  (pic  sohreexeedendo  o nú  ou  o 
vivo  de  uma  j)arede,  on  de  nm  iiara- 
mento,  serve  para  comj)Or  as  cornijas 
e outros  membros  de  arcbitectura; 
})cça  ile  {)edra,  madeira,  metal  ou  ou- 
tra matéria  que  orna  c guarnece  os 
quadros  de  pintura,  de  gravura,  de 
desenho,  etc.  Ila  molduras  pequenas 
e grandes,  simples  e compostas,  re- 
ctas e curvas,  que  devem  api>licar-se 
segundo  os  seus  diversos  destinos,  e 
em  conformidade  das  ordens  archite- 
ctonicas,  ou  do  caracter  e gosto  dos 
cori)Os  e objectos  a que  ser\’ein  de 
accessorio  ou  de  oniamento. 
j MOLDUR.XGEM,  s.  f.  o complexo 
j de  ditlerentes  moldunts  mais  ou  me- 
. nos  ornadas. 

• Miildurar/em  de  j)edraria  jtreeio- 
' sn.»  Hermirdes,  Fora  Flor.,  t.  4,  2<tO. 
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MOLDIÍRKIIIO,  s.  in.  o nrtifico 
<pic  faz  molduras  do  diücrcntes  ma- 
torias. 

MOLE  ou  MOLHE,  s.  m.  do  lat. 
tfloles,  massiço,  volumoso,  (arohit.) 
lanço  do  muro,  ou  massiço  de  pedra, 
construído  no  mar  jiara  abrigar  os 
navios  da  impetuosidade  das  vagas  e 
pô-los  em  segurança. 

Os  romanos  deram  este  nome  a cer- 
tos mausoléus  de  fórma  redonda,  so- 
bre base  quadrada,  cobertos  de  um 
domo  ou  cupidacom  seu  remate,  como 
é a Mole  do  imperador  Adriano,  boje 
em  dia  o castello  de  Santo  Angelo, 
em  Roma. 

MOLETA,  s.  f.  do  lat.  mola,  fr. 
molette,  (pint.)  pequena  pedra  de  már- 
more ou  jíorphydo  em  fórma  cônica, 
de  que  usam  os  artistas  para  pisar  e 
moer  tintas. 

^lOLINETE,  s.  m.  do  fr.  monlinef, 
de  vimilin,  moinho,  lat.  criix  versa- 
ria, it.  (firella,  hesp.  molinillo,  (ar- 
chit.  milit.)  consta  de  dois  paus  atra- 
vessados em  ângulos  rectos  na  fórma 
de  cruz,  que  parallelos  ao  horisonte 
assentam  e jogam  em  outro  perpen- 
dicularmente levantado  no  meio  de 
cada  entrada  das  duas  collateraes  da 
barreira;  as  pontas  sito  ferradas  e 
têem  argolas  para  se  segurarem  nos 
j)aus  collateraes,  etc.  Ken’em  de  im- 
pedir que  se  possa  entrar  de  tropel 
contra  o risco  das  entreprczas.  Ha 
outro  engenho  também  chamado  ino- 
lineJe,  mais  complicado. 

MOLLE,  adj.  dos  2 g.,  do  lat.  mol- 
lis,  fr.  mou,  molle,  it.  molle,  ing.  a 
Soft,  (pint.)  em  pintura  entende-se 
d’aquillo  que  não  é tocado  com  fran- 
queza e com  força,  que  nào  tem  sen- 
timento, nem  produz  seu  efteito : e 
assim  diz-se  roupagem  molle,  toque 
molle,  ete. 

MOI.LEZA,  s.  f.  (pint.  c esculp.) 
frouxidão,  hrandura,  falta  de  firmeza 
de  força  e vigor  cm  obras  d’arte. 

MOMENTO,  s.  m.  do  lat.  momen- 
tum,  brevíssimo  espaço  de  tempo, 
marcado  pelo  movimento  igualmente 
breve  de  algum  corpo : (t.  comp.)  que 
tem  diversas  significações  em  rnecha- 
nica  c estatica.  Em  hellas  artes  en- 
tende-se do  momento  da  acção  qtic  o 
artista  deve  escolher  por  melhor  par.a 
representar  o assumpto  ou  sujeito  que 
tem  a desempenhar.  V.  Arçào. 
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MOMIA,  s.  f.  V.  Mumia. 

MONETÁRIO.  V.  Moedeiro,  Gra- 
vadírr  de  cinihos. 

iMONOCHROMATO,  A,  adj.  do  gr. 
monoehromata,  (pint.)  pintura  de  uma 
só  côr.  Quadro  monochromato  é o que, 
sendo  de  uma  só  côr,  apresenta  os 
objectos,  á similhança  de  camafeus 
pintados  a claro-escuro.  V.  Claro-es- 
curo. 

MONOGRAMMA,  s.  in.  do  gr.  mo- 
nós,  só,  e grainma,  letra,  (grav.)  ci- 
fra composta  de  uma  só  letra  ou  de 
muitas  letras  entrelaçadas,  que  de  or- 
dinário são  as  iniciaes  de  um  nome. 
Entre  os  antigos  foi  o monoip^amma 
muito  usado,  principalmente  nas  moe- 
das gregas;  mas  tornou-se  mais  fre- 
quente na  edade  media.  São  muito 
proveitosos  para  o conhecimento  das 
pinturas  e gravuras  antigas,  os  estu- 
dos e investigações  sobre  os  mono- 
grammas.  V.  Dictionaire  des  mono- 
grammes,  par  Bruillot,  Munieh,  1834. 

MONOLITHO,  s.  m.  do  gr.  monos, 
só,  e litkos,  pedra,  (arehit.  e eseulp.) 
obra  d’arte  feita  de  uma  só  pedra, 
e assim  diz-se  obelisco  monoliflio,  se- 

fmlehro  monolitho,  grupo,  estatua,  co- 
osso  monolitho,  o que  é construído 
ou  executado  em  uma  só  pedra. 
MONOPTERIO,  adj.  V.  Templo. 
MONOTONIA,  s.  f.  do  gr.  monos, 
só,  e tonos,  tom,  de  um  só  tom : (pint.) 
assim  se  denominam  os  quadros  ou 
pinturas  que  pela  uniformidade  c 
egualdade  de  tons,  se  tornam  des- 
agradáveis e sem  effeito  algum.  Taes 
são  os  quadros  em  que  v.  g.  domina 
uma  certa  côr,  como  a cinzenta  ou  a 
esverdinhada,  que  procede  uma  da 
outra,  e em  que  por  consequência  se 
não  pódc  achar  uma  gradação  de  tons. 
Por  e.xtensão  se  applica  o termo  á re- 
petição ou  egualdade  que  ás  vezes  se 
observa  na  composição  de  um  quadro, 
em  que  se  vêem  as  mesmas  linhas  gc- 
raes,  as  mesmas  figuras,  as  mesmas 
attitudes,  as  mesmas  massas,  etc.  V. 
Maneira. 

MONOTÒNO,  A,  adj.  de  um  só  tom, 
igual,  uniforme  no  som,  sem  grada- 
ção nem  variedade. 

^ MONOTRIGLY PHO,  adj.  (arehit.) 
é o espaço  do  um  trigh’pho  c de  duas 
metopas,  entro  duas  columnas  da  or- 
dem dorica. 

.MONT.\NTE,  s.  m.  e f.  significa  : 
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1.",  ospadào;  2.",  corj)0  saliento,  mol- 
dura í|uc  guarnece  as  portas,  as  ja- 
iiellas  ou  as  margens  das  chaminés; 
3.®,  nos  rios  é o lado  d’ondc  correm 
as  aguas  ou  o da  sua  origem.  Jusan- 
te, aquella  para  onde  ellas  correm 
ou  rio  abaixo.  V.  Jusante. 

MONTEA,  8.  f.  (archit.)  alçado, 
elevaçào  do  editício  e fortes,  etc.,  (p. 
us.)  descripçào  ou  delineaçào  de  al- 
gum editício  por  plantas,  alçados  e 
cortes. 

• Mandou  tirar  em  planta  e montea 
a todos  08  logares  c fort(!s  do  extre- 
mo>,  Severim,  Not.  disc.  2,  ^ 12. 

MONUMENTO,  s.  in.  do  lat.  7no- 
mmentum,  de  moneo,  ere,  advertir, 
annunciar,  fr.  monument,  it.  e hesp. 
monumento, mg. amomiment,{\.com\^.) 
toda  a obra,  que  serve  de  commemo- 
rar  ou  conservar  a lembrança  tios  ho- 
mens illustres,  ou  dos  grandes  acon- 
tecimentos em  que  entram,  ])rinci- 
palmnite,  as  obras  de  architectura  e 
esculptura,  como  os  mausoléus,  as  jty- 
rainidcs,  os  arcos  de  triumpho,  as  es- 
tatuas ])edestres  ou  equestres,  etc. 

Os  primeiros  monumentos  que  os 
antigos  levantaram,  nào  eram  mais 
que  pedras  amontoadas,  ou  sobre  um 
eam{)0  para  conservar  a memória  de 
algum  acontecimento  notável,  ou  so- 
bre um  tumulo  para  honrar  a alguma 
pessoa.  Essas  pedras  tinham  diversos 
nomes  segundo  a diversidade  de  suas 
formas.  Os  gregos  chamavam  steles  ás 
que  eram  de  base  (piadrada,  e con- 
servavam a mesma  grossura  em  todo 

0 seu  comprimento,  d'ahi  vem  as  pi- 
lastras  quadradas  ou  columnas  atti- 
cas.  Chamavam  styles  ás  que  eram  re- 
dondas na  base  e terminavam  em  pon- 
ta, o que  deu  origem  ás  columnas  di- 
miniiidas.  Davam  o nome  de  pyrami- 
des  ás  que  eram  quadr.adas  na  base, 
e terminavam  em  ponta,  á maneira 
da  pira  funeraria;  c o nome  de  nhc- 
liscos  ás  <|uc  haviam  suas  bases  mais 
compridas  que.  largas,  e se  elevavam 
diminuindo  em  grande  altura.  .V  ci- 
dade de  Athenas  era  tào  cheia  do 
monumentos  que,  segundo  diz  Cice- 
ro,  mio  se  dava  um  passo  que  nào  fos- 
se acompanhado  pela  historia.  V.  Mo- 
iiumens  des  peuplrs,  par  E.  Hreton. 
IJhistoire  de  iart  monumental  duns 

1 aiillquilit  r lui  moyen  àtje,  par  Hati- 
mer. 


.M(  >IíHI  DEZ,  s.  f.  do  it.  mnrüder.- 
Zii,  lat.  moüitudo,  fr.  moròidessa,  hesji. 
morbidez,  (jiint.  c esculp.)  quer  dizer 
o que  é brando,  suave  e doce  ao  sen- 
tido da  vista  e do  tacto:  épriueipal- 
mente  applicado  para  significar  a 
doçura  e suavidade  com  (pie  sào  re- 
presentadas as  carnes  mimosas  dos 
meninos  c das  mulheres,  assim  em 
pintura  como  em  esculptura,  de  modo 
que  pareçam  verdadeiras  carnes  pelo 
empaste  e morbidez. 

MCtRHIDO,  A,  adj.  do  it.  ntorbidp, 
molle,  delicado,  mimoso;  carnes  mór- 
bidas. 

MORDENTE,  s.  m.  composição  pe- 
gajosa, de  varias  côres,  por  meio  da 
qual  se  fixam  e cobrem  com  folhas 
de  oiro,  quaesquer  objectos  de  escul- 
ptura e architectura,  que  sé  queiram 
dourar  sem  brunidura,  a que  chamam 
dourar  a mordente. 

MORDER,  v.  a.  do  lat.  mordere, 
comer,  roer,  (grav.)  fazer  morder,  diz- 
se  na  arte  de  gravura  do  effeito  que 
sobre  a chapa  (le  cobre  produz  a agua 
forte  applicada  em  ditferentes  pro- 
porções. 

.lÍ0REi?C()S,  8.  in.  pL  de  motiro, 
(pint.  e esculp.)  ornatos  ein  desenho, 
pintura  ou  em  relevo,  feitos  ao  gosto 
dos  arabes. 

MORISCA.  V.  Arabescos. 

MORT.A.,  adj.  V.  Xaíureta  morta. 

MORTECOR,  s.  f.  (pint.)  primei- 
ras côres,  ainda  sem  força,  e desva- 
necidas que  os  pintores  empregam 
nas  suas  obras.  Quadro  de  mortecôr 
é o que  apenas  otferece  as  primeiras 
tintas  que  o artista  lhe  deu. 

«Debuxae  e colori  de  morte  cor.» 
F.  Nunes,  Art.  de  pint. 

MOS.AICO  ou  MUSAICO,  s.  m.  do 
lat.  miisaticus,  it.  musaico,  gr.  mou- 
séion,  HUíseu,  (archit.  e pint.)  obra  de 
arte  feita  de  )>e(pieno8  bocados  de 
mármore,  vidro  ou  esmalte  di;  diver- 
sas côres,  embutidos  sobre  um  fundo 
dc  betume  ou  estuque  proprios  para 
este  efteito.  De  mosaico  se  fazem  nào 
S()  objectos  de  jiaizagens,  ornamentos 
e arciiitectura  com  que  se  decoram 
as  paredes,  os  pavimentos  e outros 
logares,  mas  também  quadros  histó- 
ricos dc  grandes  dimensões. 

Os  gregos  e romanos  levaram  esta 
arte  a uma  grande  perfeição,  eonio  o 
attestam  os  mosaicos  descobertos  em 


MOV 


Mllli 


Ilorciilana  p 1’oiiippia.  Sào  adiiilra- 
veis  os  moíiaicon  de  S.  l\‘clro  do  ^’a- 
ticano,  cm  <|ue  se  acham  reproduzi- 
dos grande  parte  dos  (piadros  de  Ka- 
pliaei  e de  outros  auctores  celclires. 

A nossa  eapella  de  S.  Joào  Haptis- 
ta,  na  egreja  de  S.  Koque,  também 
possue  tres  liellos  quadros  de  mo- 
mico., 

MUSSA,  s.  f.  o signal  ou  depres- 
são que  deixa  assignalado  o toque  ou 
golpe  dado  sobre  corpo  mais  ou  me- 
nos solido.  V.  Entalhe,  Encaixe. 

MOSTEIRO,  s.  m.  do  lat.  monaste- 
rium,  fr.  monuntere,  it.  monastero, 
hesp.  monasterío,  ing.  a monastery, 
(archit.)  casa  estabelecida  para  rece- 
ber religiosos  ou  i^eligiosas,  que  que- 
rem dedicar-se  á vida  commum  de- 
baixo de  uma  regra.  V.  Abbadia. 

MOURISCO,  À,  adj.  relativo  amou- 
ros,  (pint.,  esculp.  e archit.)  termo  por 
que  se  distiuguem  os  desenhos,  pin- 
turas e eseulpturas,  attribuidas  aos 
mouros,  e que  sào  mais  conhecidas 
com  o nome  de  arabescos.  V.  este  t. 

'roma-se  também  pelo  estvlo  ar- 
chitectonieo,  chamado  mourísco  ou 
arabe,  estylo  que  indica  a |)assagem 
entre  o byzautino  e o estjdo  ogival, 
de  que  Hespanha  possue  alguns  e os 
melhores  monumeutos  de  archite- 
ctura. 

MOUTAO  ou  MOITÀO.  V.  llolda- 
na,  Polé. 

MOVIMENTO,  s.  m.  do  fr.  mouve- 
nieiit,  mtidan(,-a  de  logar  por  impulso 
intrínseco  ou  extrinseco:  (t.  cump.) 
qualidade  ou  attributo  essencial  ás 
obras  de  arte,  que  tem  por  fim  a imi  ■ 
tat,-ào  da  natureza  viva  e animada. 

O movimento,  pois,  nas  artes  de 
pintura  e escidptura,  consiste:  l.“, 
na  postura  ou  attitude  própria  á eda- 
de,  ao  sexo,  e ao  caracter  da  pessoa 
representada ; 2.°,  na  applica<,ào  d’es- 
te  signal  de  vida  aos  seres  animados, 
e ainda  aos  sensitivos,  como  sào  as 
:irvores  e as  plantas;  3.“,  na  repre- 
senta^ào  verdadeira  e fiel  do  movi- 
mento, nas  cou.sas  e objeetos  insensí- 
veis, como  sào  as  roupas,  os  ares,  as 
aguas,  etc. 

«Um  dos  defeitos  do  pintor,  diz 
Leonardo  de  Vinci,  será  o repetir  no 
mesmo  quadro  os  mesmos  movimen- 
tos, e transformar  de  uma  figura  em 
outra  e fazer  os  rostos  parecidos. 


'.Multas  pc.s-soas...  acham  u’esta 
peva  (a  estatu.a  equestre)  o etieito  da 
illusào  do  movimento,  e illusào  refle- 
xionada c nào  repentina.  Descrip. 
Anuly.,  appeud.  xxxv. 

MÜAR,  adj.  V.  Pedra. 

MULTIFORME,  adj.  dos  2 g.  do 
lat.  mulliformis,  (des.)  que  tem  mui- 
tas fôrmas,  que  oôerecc  variedade  de 
fôrmas  como  se  observa  em  a natti- 
reza  e nas  estatuas  antigas. 

,MULTIL.\.TERO,  A,  adj.  do  lat. 
vmltilatems,  (geom.)  que  tem  mais 
de  quatro  lados. 

MÚLTIPLO,  A,  adj.  do  fr.  mnlti- 
ple,  em  arithmetica  é todo  o numero 
que  contém  exactamente  outro  certo 
numero  de  vezes. 

Phn  geometria  lun  ponto  imdtiplo  é 
um  ponto  commum  de  intersecçào  de 
muitos  ramos  de  uma  mesma  curva 
que  se  cortam. 

MÚMIAS,  s.  f.  do  arab.  rnoumya; 
chamam-se  mumiati  a certos  cadáve- 
res embalsamados  e envolvidos  em 
toalhas,  que  resistem  á corrupção,  e 
que  se.  acham  no  Egypto,  perto  do 
Cairo.  Ahi  se  acham  nnimias  encer- 
radas cm  caixas  feitas  de  muitas  toa- 
lhas colhidas  entre  si,  e tão  fortes, 
que  i)arecem  feitas  de  madeira.  Des- 
enrolando as  mnmias,  acham-se  algu- 
mas vezes  em  seus  tumulos  pequenos 
Ídolos  de  bronze  ou  de  outra  matéria, 
muito  bem  esculpidos,  e algumas  mú- 
mias têem  uma  pequena  i)cça  de  oiro 
debaixo  da  lingua:  o balsamo  que 
conserva  estes  corpos  é negro,  duro 
e lúcido  como  pêz,  e tem  um  cheiro 
agradavel : é uma  composição  de  ca- 
nella,  myrrha,  e sobretudo  de  amo- 
ninm,  d’onde  talvez  se  originou  o 
nome  de  mumia. 

MURADAL,  s.  m.  de  muro,  logar 
ou  espaço  cheio  de  caliça  e cascalho 
de  edificio  demolido.  Dicc.  de  B.  Per. 

MURADO,  A,  p.  p.  de  murar,  e 
adj.  (archit.)  fechado  ou  cercado  com 
muro : edificio  murado,  cidade  nm- 
rada. 

MURALHA,  s.  f.  do  fr.  muraille, 
(archit.)  muro  forte  e de  uma  cons- 
trucçào  própria  para  defender  um 
castello  ou  uma  cidade,  etc. 

^lURAR,  V.  a.  fechar  ou  cercar 
com  muros  os  lados  ou  parte  poste- 
rior de  um  edificio  ou  casa,  murar 
um  jardim,  uma  quinta,  uma  cidade. 
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MURO,  s.  m.  ilo  lat.  miirns,  it.  c 
licE]).  iiitiro,  (arcliit.)  oln'a  du  alvena- 
ria de  ffroEfiiira  proi)orcional,  í|ue  ser- 
ve a formar  os  lados  de  uma  casa,  a 
feeliar  qualquer  espaço,  a separar  e 
a dividir  um  do  outro:  e p(’>de  ser 
feito  de  ]>edra  chamada  de  eantaiàa, 
de  pedra  insossa  ou  de  tijolo,  ou  mes- 
mo de  terra  ou  taipa. 

Ha  iiniros  grossos  .segundo  a gran- 
deza dos  edifícios,  c logarcs  em  que 
se  fazem. 

Chamaiu-se  de  face,  lateral,  de  em- 
pena, de  repartimento,  de  frontal,  de 
meia  parede,  de  apoio,  de  terrasso, 
etc. 

Muro  de  ala  chama-sc  ao  que  c le- 
vantado na  extremidade  de  outro,  e 
110  mesmo  alinhamento,  tendo  a fôr- 
ma de  um  triângulo  rectangulo,  sen- 
do a base  em  baixo,  e acabando  em 
cima.  Taes  muros  servem  de  re.sguar- 
do  ás  pontes  e embocaduras  dos  rios. 

MURRA,  8.  f.  do  lat.  murra,  terra 
de  porcelana  de  varias  côres. 

MUSA  ICO.  V.  Mosaico. 

MUSCULAR,  adj.  dos  2 g.,  do  lat. 
muscularis : pertencente  aos  múscu- 
los. 

MUSCULATURA,  s.  f.  a acçào  de 
representar  os  musculos,  ou  seja  em 
desenho,  iiintura  ou  csculptura;  o 
complexo  ou  uniáo  de  musculos. 

«Porque  oas  obras  d*aque11e 
l*n*claro  auctor,  ot  i»eífredo« 

Da  mtucnlaínra  «e  aebam 
Com  graça  maia  inani f<‘sto8.» 

Vieira  Liu.,  Im.  pijit,,  177. 

MUSCULÜ,  8.  m.  do  lat.  musculus, 
gr.  mys,  genit.  myos;  orgiSos  fibrosos, 
(pie,  ou  dirigidos  pela  vontade  ou  por 
certas  imitações  estranhas,  se  eontra- 
heni  na  direcção  de  suas  fibras,  e fa- 
zem assim  movimentos  diversos  nos 
seres  animados. 

MUSCULOSO,  A,  adj.  cheio  do. 
musculos : corpo  musculoso,  acçào, 
attitude  em  que  os  musculos  se  agi- 
tam: figura  mnsndosa,  robusta,  vi- 
gorosa. 

MUSKU  ou  MUSEO,  s.  m.  do  lat. 
musreum,  pv.  mouséion : edifício  ou  lo- 
gar  em  que  se  acha  alguma  collecçào 
considerável  de  ohjecfos  raros  per- 
tencentes ás  bellas  artes,  ás  seieneias 
e mesmo  á industria.  Tal  era  o c(>le- 
bre  museu  das  antiguidades  de  Ale- 
xandria, fundado  eiu  2HS  annos  antes 


da  era  vulgar.  O museu  de  1'onfaino- 
bleau,  do  í..ouvrc,  <le  Versailles,  de 
Clunv,  os  museus  do  Vaticano,  de  Flo- 
rença, o do  Escurial  e outros  muitos. 
L.  Viardüt  jmblicou  a Historia  dos 
museus  dn  Europa.  Paris,  1H40. 

.MUTIL.\Ç.\0,  s.  f.  do  lat.  muti- 
latio,  onis,  (archit.  e piiit.)  o acto  de 
cortar  ou  quebrar  um  memliro  ein  ar- 
chitcctura,  ou  iiiterromjier  alguma  de 
suas  jiartes,  ou  de  quebrar  alguma 
jiarte  ou  extremidade  em  alguma  es- 
tatua ou  peça  de  e.sculptura. 

MUTILAR,  V.  a.  do  lat.  mutilare^ 
(archit.  e esculp.)  separar,  cortar  al- 
guma parte  jnincipal  ou  membro 
em  obras  de  architectura  ou  escul- 
ptura. 

MUTULO,  s.  m.  do  lat.  mvtulus, 
fi\  mutvle,  it.  modiylioue,  ing.  imdu- 
te,  (arcliit.)  especie  de  modilhào  na 
cornija  da  ordem  dorica,  que  eorres- 
j)onde  ao  triglypho,  d’onde  pendem 
algumas  vezes  gotas  ou  campainlias. 

MYOLOUIA,  B.  f.  (do  gr.  mys  ou 
myon,  musculo,  e lof/os,  di.scurso): 
parte  da  anatomia  que  trata  dos  mus- 
eulos. 

MYRIAGRAMMA.s.f.ouCRAM- 
MO,  s.  m.  do  gr.  myría,  dez  mil,  e 
ijramma,  termo  do  novo  systema  de 
j)Cso3  e medidas.  Peso  de  10:(HK)  gram- 
mas,  correspondente,  j)ouco  mais  ou 
menos,  a 27  aiTateis  e 7 onças. 

MYRIAMKTRO,  s.  m.  10:(»00  me- 
tros ou  2 léguas  medianas. 

àlYSTERlOS  (d’arte),  (do gr. 
térioii,  de  miô,  ter  em  oeculto  ou  es- 
condido). Chamani-sc  mysteríos  d'ar- 
te  a tmlo  que  na  pratica  das  artes 
e nos  seus  effeitos  j)areee  oeculto  e 
inexplicável,  e que  só  é bem  conce- 
bido e entendido  i)oIo  artista  dotado 
do  genio  particular  ile  sua  arte. 

.MYS  TERIOSO,  -\,  adj.  diz-se  pen- 
samento mysterioso,  colorido,  compo- 
sição mysteriosa,  quando  o nosso  es- 
pirito se  sente  movido  e ex«‘itado  a 
jioiito  de  desconhecer  a verdadeira 
causa  da  sua  emoção  ou  encanto. 

.M  YSTICt ),  A,  adj.  do  gr.  mystikos, 
cousa  occulta,  mysteriosa  e allegori- 
ca : (pint.)  gencro  mystico  chama-se 
em  pintura  ao  que  representa  debai- 
xo de  figuras  symltolicas  algum  mys- 
lerio  da  religião.  Rccommenda-se  que 
a invenção  deve  ser  pura.  sem  mis- 
tura d<>  objectos  tirados  da  fabula. 


i 


NAK 


NAl' 


MYTIIO,  s.  in.  do  pr.  mythos,  diíi- 
ciirso,  lalmla,  conto,  (])iiit.)  represen- 
tação ele  passagens  mais  notáveis  da 
injdliolopia  ou  dos  tempos  fabulosos. 

MYTHOLOGIA,  s.  f.  (do  gr.  my- 
thos, fabula,  e logos,  discurso),  scicu- 
cia  da  fabula  ou  explicaeào  dos  sym- 
bolos  e allegorias,  que  formam  a his- 
toria dos  deuses,  semi-deuses  e ou- 
tras divindades.  Podem  ver-se  as 
obras  de  llesiodo,  Pausanias,  Ai)ol- 
lodoro  e o Diccionario  da  fabula,  de 
Noel,  e outros  auctores  modernos. 

MYTHOLÜGICO,  A,  adj.  perten- 
cente il  mvthologia. 

MYTHÒLOGO  ou  MYTIIOLO- 
GISTA,  s.  in.  pessoa  douta  e versa- 
da na  mythologia. 
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NACAR,  s.  m.  (madrepérola  ela- 
borada) do  arab.  ou  pers.  nakar,  con- 
cha, substancia  animalisada,  dura, 
brilhante,  esbranquiçada  ou  pratea- 
da, contida  no  interior  de  muitas  con- 
chas, e que  otferece  uma  agradavel 
mistura  de  côres,  particularmente  o 
azid  e a j»uri)ura  ou  a cor  de  rosa.  O 
melhor  nacar  vem  da  Índia,  do  Ja- 
pào  e de  Cejdào,  e tem  grande  uso 
na  arte  de  marceneria  para  os  embu- 
tidos e na  bijouteria. 

NACARAIX^,  A,  adj.  avermelha- 
do ou  cór  de  rosa  desvanecido. 

XACELLA,  s.  f.  do  lat.  scofia, 
fr.  nacel/p,  it.  sccnicdalura,  (archit.) 
molilura  côncava  ein  meia  cana,  a 
que  os  práticos  chamam  gola  ou  gar- 
ganta. V.  este  termo. 

XAF.\  ou  NA  PA.  V.  Najjhfa. 

NANKl.M.  V.  Tinta  da  China. 

NARIZ,  s.  m.  do  lat.  nasiis,  it.  naso, 
deriv.  do  gr.  neros,  ôco,  fr.  nez,  hesp. 
nariz,  ing.  nose,  eminência  ossea  si- 
tuada entre  a testa  e a bôea,  que  for- 
ma a parte  exterior  do  orgÜo  do  chei- 
ro; elle  é constituido  pelos  dois  ossos 
proprios  do  nariz,  e pela  cartilagem 
triangular  que  lhe  forma  a ponta  c 
as  azas,  a que  chamam  ventas.  En- 
tre as  diversas  formas  do  ríunz  pre- 
fere-se a todas  o perfil  grego,  que  é 
uma  linha  quasi  direita  ou  marcada 
por  uma  doce  inflexão,  que  divide  a 
testa  nas  cabeças  da  juventude,  ]>ar- 
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ticularmente  na  das  mulheres.  V. 
Winckelmann,  tom.  i,  caj).  iv  da/Ie/- 
leza  da.s  partes  do  coipo  humano. 

«O  nariz  comprido  c grosso,  e o 
pequeno  e torto,  e o muito  direito,  se 
tem  por  de  mau  significado;  o aqui- 
lino e o aclinate,  e o direito  com  sen- 
timento, como  dizem  que  era  o do 
Cesar,  e o que  na  ponta  parece  que 
se  aparta  cm  duas  ])artcs  mostram 
animo  e realidade».  F.  de  lloll..  Dial. 
da  piut.  ant.,  ]iag.  41. 

NASCIMENTO,  s.  m.  do  lat.  ortus, 
fr.  naissance,  (t.  comp.)  origem,  logar 
aonde  nasce  ou  começa  alguma  cou- 
sa : nascimento  de  uma  abobada,  — 
de  uma  voluta  ou  columna,  — de  um 
braço. 

NATURAL,  adj.  dos  2 g.,  do  lat. 
naturalis:  em  termo  de  arte  tudo  o 
que  se  faz  ou  produz,  segundo  as  leis 
da  natureza;  c assim  diz-se  desenhar 
do  natural,  pintar,  modelar  do  natu- 

’”lSWrURALIDADE,  s.  f.  o que  é 
feito  ou  produzido  segundo  o natural, 
ou  a elle  similhante.  Este  rosto  nào 
se  ])arece,  nào  apresenta,  naturalida- 
de; aquella  attitude  nào  apresenta 
naturalidade. 

NATUREZA,  s.  f.  do  lat.  vatura, 
fr.  e ing.  naturc,  hesp.  naturaleza : — 
a eollecçào  de  todos  os  seres  que  con- 
stituem o universo,  e o complexo  de 
suas  propriedades  e forças  que  pre- 
sidem á sua  existência  e successào. 
A natureza  vivente  ou  a eollecçào 
dos  animaes  c das  plantas  forma  a 
jmrttí  essencial  do  estudo  das  artes 
j)laslicas;  mas,  postoque  c.stas  de- 
vam imitar  a natureza,  é certo  que 
0 devem  fazer  com  discreta  escolha, 
referindo  o (pie  n’ella  ha  de  mais 
ello,  seguindo  o exemplo  dos  anti- 
gos, ponpie  a arte  nào  6 uma  simples 
imitaçào  da  natureza.  A natureza,  diz 
um  auctor  grave,  6 sublime  em  suas 
massas,  mas  (í  minuciosa  em  seus  de- 
talhes ; cumpre  pois  tomal-a  como 
gula  nas  fôrmas,  nas  proporções,  na 
expressão,  no  colorido ; j)or('-m,  para 
a imitar  com  vantagem,  é necessário 
ter  os  olhos  do  corpo  e os  do  espirito 
bem  abertos  para  escolher  e combi- 
nar as  bellezas  que  se  acham  disper- 
sas j)or  difierentes  modelos  e por  di- 
versas partes. 

Natureza  morta;  assim  chamam 
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J.OJ  desenhos  ou  quadros  que  repre- 
sentam a eollecçào  de  jjoclras,  con- 
chas búzios  e outros  objectos  natu- 
raes  c insensiveis.  *Achava-sc  ás 
vezes  (Joaquim  M.  da  liocha)  sem 
encommendas,  e ii’esses  iiitervallos 
pintava  fogos,  búzios,  eonchas  e ou- 
tros objeetos  da  natureza  morta,  tudo 
com  a maior  verdade,  ojjtima  compo- 
sição e toque  magistral.  Cyr.,  Coll. 
de  mem.,  p.  117. 

NAU.M.VCHIA.  s.  f.  do  lat.  e gr. 
nais,  navio,  makJté,  combate,  fr.  na- 
semachie,  it.  natnnachia,  hesp.  nan- 
maí/iiia,  ing.  navmachy,  (archit.)  en- 
tre os  romanos  chamavam-se  nauma- 
cJiias  aos  circos  ou  aos  theatros,  cm 
que  se  dava  o espectáculo  de  um 
combate  naval.  A arena  enchia-se  de 
agua,  e u’um  instante  appareciam 
muitas  galeras  que  se  batiam  de  par- 
te a parte.  Acabado  o combate  des- 
appareciam  .as  aguas  por  aquedu- 
etos  subterrâneos,  servindo  o mesmo 
local  para  celebrar  os  jogos  dos  gla- 
diadores. V.  Amphiteatro  virco. 

NAV’E,  .s.  f.  do  lat.  naris,  nau  ou 
i-ella,  fr.  nef,  it.  nctve  de  chiese,  hesj). 
nave,  ing.  the  nave,  nave  de  egreja: 
(archit.)  nome  que  nas  egrejas  gothi- 
cas  se  dava  principalmente  á parte 
compreheudida  entre  a porta  c a ca- 
pella  mór,  a que  também  chamam 
uare  central,  j)orque  aos  lados  ha, 
em  algumas  egrejas,  oiitn\s  divisões 
longitudinaes  mais  estreitas,  que  se 
chamam  narett  lateraes.  .Moderna- 
mente  as  ha  de  tres  e cinco  naves. 
Deu-se-lhe  o nome  de  7iave,  portjue 
o coinj)rimento  e concavo  da  al^oba- 
da  do  corj)0  da  egreja  a.ssimilha-se 
ao  casco  ou  fundo  de  um  navio  vol- 
tado. tCuda  tuire  tem  sua  abobada 
por  si»,  nist.  de  i>.  Dom.,  liv.  vi 
foi.  J28. 

NECTO  ou  NETO.  V.  Dado. 

NEG.\.  V.  Macaco. 

NEGLIGENCIA,  s.  f.  do  lat.  ve- 
yliyentiu,  fr.  e ing.  neyligence,  it.  ne- 
iflif/etiza,  hesp.  negligencia , (t.  comp.) 
descuido.  Toma-sc  ás  vezes  pelo  pou- 
co cuidado  e estudo  com  que  o artista 
concebe  ou  executa  as  suas  obras ; 
outras  vezes  toma-sc  pela  franqueza 
e saber  dos  grandes  mestres,  (jue  só 
cuidam  no  que  c essencial  e de  gran- 
ile  etleito.  tratando  com  negligencia 
us  cousas  accessorias,  para  eontras- 


I tar  eom  as  que  se  acham  bem  aca- 
I badas  e perfeitas. 

I «Na  maneira  do  trabalho  deve  ha- 
ver certas  negligencias...*  Mach.  de 
Castr..  Descrip.  anal.,  p.  169. 

NEGRO,  s.  m.  do  lat.  nigrum,  fr. 
noir,  it.  nero,  hesp.  negro,  ing.  black, 
(pint.  e grav.)  o negro  é a privaçào 
da  luz  ou  de  todas  as  côres,  e nào 
contendo  raio  algum  luminoso  absor- 
ve por  isso  a todos.  Em  termo  de 
arte  euteude-sc  pelas  córes  tào  es- 
curas e exageradas,  que  tornam  ne- 
gro um  quadro  ou  parte  d’elle.  To- 
ma-se  também  como  adjectivo,  dizen- 
do que  um  quadro  tem  um  tom  negro, 
ou  por  defeito  do  artista,  ou  pela 
ruim  qualidade  das  tintas  que  o têem 
enegrecido. 

Ha  varias  qualidades  de  negro ; a 
saber : negro  de  marfim,  que  é um 
dos  melhores,  negro  de  fumo,  negro 
de  Jlespanha,  negro  de  Allemanha, 
negro  de  carvão,  etc. 

'rambem  se  applica  á gravura,  di- 
zendo gravura  de  maneira  negra,  cs- 
tamp.a  muito  negra,  ou  por  defeito  do 
gravador  ou  por  descuido  do  impres- 
sor. 

NE.MEO  ou  NEMBRÜ,  s.  m.  V. 
Membro. 

NEORAMA,  corrup.  de  nagrama, 
do  gr.  néos,  templo,  c orama,  vista: 
especie  de  ])anorama  traçado  em  uma 
sui)crticie  cylindrica.  representando 
um  templo  pelo  interior  ou  qualquer 
outro  edifício.  V.  Panorama. 

NERVOS,  s.  m.  pl.  ou  NERVU- 
RAS, s.  f.  pl.  (archit.)  termos  meta- 
jihoricos  tirados  da  physiologia  jiara 
significarem  a força  c a firmeza  em- 
pregada nas  obras  de  arte.  Em  ar- 
chitectura  chamam-se  nervos  ou  ner- 
vuras: l.“,  ás  molduras  que  atraves- 
sam as  abobadas  gothicas,  e que 
separam  os  pendentes  ou  penachos; 
2.",  ás  mohluras  redondas  sobre  o 
contorno  das  misulas ; 3.°,  aos  talos 
das  ]>lantas  naturaes  ou  artificiac>, 
com  que  se  ornam  os  frisos,  gargan- 
tas. almofadas,  etc. 

NICHO,  s.  m,  do  it.  nicchio,  con- 
cha marinha,  lat.  lociilamenliim,  fr. 
niche,  hcsji.  nicho,  ing.  nich,  (archit.) 
cavidade  de  diflereutes  fôrmas  feita 
na  grossura  de  uma  parede  para  col- 
locar  ifella  um  grupo,  uma  figura, 
busto,  vaso,  eandiciro,  etc.  Os  anii- 
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goti  cmprogiivain  os  iiii-lios  nos  ino- 
miinentos  funerários,  omh^  colloca- 
VHin  urnas  coni  as  cinzas  dos  mortos 
0 chamavam-llios  zotheca. 

Deve-se  advertir  que  as  estatuas 
on  imagens  collocadas  em  nielios  de- 
vem guardar  uma  certa  proporeào, 
dc  modo  que  os  liombros  da  figura 
nào  passem  aeiiria  da  imposta  dos 
mesmos  nichos. 

NI(-íEI.iLA,  s.  f.  do  lat.  nigella, 
tV.  iiirlle,  it.  iiicllo,  liesp.  iiijela,  ing. 
//lanliiifj,  (bot.)  significa  : 1 nm  gê- 
nero de  plantas  da  familia  das  raizes 
unenlaceas;  (des.  e grav.)  2.",  orna- 
mento ou  figuras  gravadas  cm  oiro 
ou  cava<lo  sobre  obra  dc  ourivesaria, 
cujos  traços  sào  cheios  dc  nm  es- 
malte negro,  nigellus.  tSào  principal- 
mente  applicados  estes  ornamentos 
eni  cai.vas  de  tanaco  de  prata.  .íul- 
ga-se  qnc  esta  arte  naseèra  no  Orien- 
te, d’onde  passou  para  a Italia  no 
século  VII,  empregando-se  com  espe- 
cialidade em  ornar  vasos  sagrados 
e armas  de  cavalleiros,  chegando  a 
grande  perfeição  no  sccnlo  xv,  em 
ipic  doresccn  Benevennto  Cellini  c 
outros  artistas  notáveis.  Depois,  des- 
appareeendo  da  íinro])a,  foi  moder- 
namente  restaurada.  Dnebesne  pu- 
blicou uma  obra  com  o titulo  de  Es- 
mi  sur  les  Nirlles,  com  estampas. 
Paris,  181G.  V.  Ce(af/em,  Celatura, 
CinzeJadura. 

NKtKLLAK,  V.  a.  (des.  e grav.) 
gravar  em  metal  com  esmalte.  V. 
Cinzelar. 

NILíbMETRO,  s.  m.  dogr.  A'c//os, 
Nillo,  e iiietron,  medida  (arebit.)  co- 
lumna  repartida  on  graduada  por 
uma  escala,  dc  que  usavam  os  cgy- 
pcios  par.a  medir  a clevaçào  das 
(dieias  periódicas  do  rio  Nilo.  Consta 
que  ainda  existem  algumas  d'cssas 
columnas. 

NIMBO,  s.  m.  do  lat.  nimbnx,  fr. 
nimht,  it.  coroiia  di  raqtfi,  hesp.  nim- 
bo, ing.  fflory,  (pint.,  esculp.  c grav.) 
circulo,  ordinariamente  radioso,  que 
os  antigos  artistas  punham  em  volta 
das  cabeças  dos  imjieradorcs  c dos 
deuses  da  gentilidade.  como  se  ob- 
serva nos  qn.adros,  estatuas  e meda- 
lhas antigas.  Os  cbristàos,  jnincipal- 
mente  os  catholicos,  costumam  ador- 
nar a cabeça  do  Salvador  ou  do  Eter- 
no Pai  com  o nimbo,  ou  circulo  radioso, 


e a Santissima  Virgem  com  o circulo 
dc  cstrcllas,  e as  imagens  dos  santos 
com  uma  aureola  ou  circulo  simples- 
mente liso.  V.  Aureola. 

NIVEE,  s.  m.  do  lat.  libella,  fr. 
niveaii,  besj).  viccl,  ing.  o levcl,  it. 
j nivello,  (arebit.)  instrumento  que  ser- 
ve jiara  verificar  se  um  jilano  ou  su- 
perfície é on  está  borisontal,  ou  para 
conseguir  que  o esteja.  Ha  differen- 
tes  instrumentos  ou  í/íce?.v  no  uso  das 
artes;  a saber:  nicel  de  agua,  de  ar, 
de  jiendula,  dc  reflexào,  dejardina- 
g('in,  etc. 

O mais  siinjiles  é o 7iicel  de  agua, 
que  consiste  n’um  evlindro  de  dO  a 
40  millimetros  de  diâmetro,  susten- 
tado sobre  uma  base,  nos  extremos 
do  evlindro  se  collocam  dois  tubos 
dc  crxstal,  e deitando-se-lhc  agua, 
que  corre  de  um  a outro  tubo,  a li- 
nha visual  que  passa  pelas  duas  su- 
perficies  da  agua  é sempre  borison- 
tal. 

Os  jiraticos  chamam  também  niceis 
^ ás  peças  de  madeira  clelgadas  que  nos 
telhados  sào  ])regadas  no  madeira- 
mento e dispostas  liorisontalmente, 

: tendo  o vertice  no  pau  dc  fileira. 

NlVELAÇAü,  s.  f.  a acção  de  ni- 
velar. 

NIVELADOR,  s.  m.  0({ue  faz  uso 
do  nivel,  o engenheiro  ou  agrimen- 
sor que  nivela  o terreno. 

NIVELAMENTO,  s.  m.  o trabalho 
on  effeito  de  nivelar. 

NIVELAR,  V.  a.  pôr  ao  nivel,  apla- 
I nar  horisontalmente  um  terreno  ou 
I uma  superficie  qualquer, 
j No,  s.  m.  do  lat.  nodus,  fr.  noende, 
it.  c hesp.  nodo,  ing.  a,  kiiot,  defeito 
I nas  tábuas  e nas  madeiras  que  ser- 
I vem  nas  asscmblagens.  V.  Laço. 

NOBRE,  adj.  dos  2 g.,  do  lat.  no- 
I bilis,  conhecido,  notável,  di.stincto, 
j fr.  noble,  it.  nobile,  hesp.  noble,  ing. 

I a noble,  (jiint.,  esculp.  e archit.)  to- 
I ma-sc  em  bellas  artes  por  todo  oob- 
jecto  que  se  distingue  pela  sabedo- 
ria da  composição,  elegancia  das 
fôrmas,  descri])ção,  gravidade  e ele- 
vação do  estxdo.  Na  pintura  histórica 
o íjuadro  é nobre.,  o o mais  nobre  de 
todos  os  gcncros  de  pintura,  se  ellc 
é concebido,  colorido  e executado  com 
as  ditas  condições.  Na  pintura  de 
paizagem  ha  também  notável  diffc- 
1 rença  entre  o geucro  nobre  c o rus- 
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tico,  ))Oiqiin  iuiucllc  distiiifíuc-so 
j)clii  prandcza  das  linhas,  dis])Osiviio 
das  massas,  escolha  de  edificios,  etc. 
Em  csculiitura  é tambem  conhecido 
o gencro  nobre  do  commum  e ordi- 
nário, o caracter  sinij)les,  elegante 
c severo,  do  trabalho  trivial,  pasto- 
ral 0 talvez  ainaneirado,  etc.  Em  ar- 
ehitectura  c nobre  o edifício  que  at- 
trahe  a vista  do  esjicctador  pela 
magestade  e simplicidade  de  linhas, 
justeza  de  proporçòes  e harmonia 
dos  tons. 

NOBREZA,  s.  f.  do  lat.  nobilitas, 
fr.  noblesse,  it.  nobilitá,  hesp.  nobleza, 
ing.  nobleness,  qualidade  nobre,  (pint., 
csculp.  e archit.)  elcvaçào  do  assum- 
j)to  de  um  quadro,  do  uma  estatua, 
de  uma  obra  d arte,  duplicadamente 
nobre  pela  escolha,  elcgancia  e su- 
perioridade da  execução. 

NOCTURNO,  A,  adj.  do  lat.  «o- 
cturnus,  a,  um,  (pint.  e csculp.)  cha- 
ma-se cm  bclhis  artes  escola  noctur- 
na,  estudo  nocturno,  ao  que  se  faz  nas 
academias  com  a luz  artificial,  co- 
piando as  estatuas  do  antigo  e os  mo- 
delos vivos. 

NOITE,  s.  f.  do  lat.  nox,  a noite, 
(pint.)  os  (liftcrentes  e variados  effei- 
tos  que  j)  -oduz  a luz  da  noite  no  que 
diz  respeito  ao  colorido  e ao  claro- 
escuro,  tem  levado  muitos  artistas  ao 
estudo  da  representação  dos  pheno- 
inenos  da  luz,  e alguns  d’elles  se  teem 
grandemente  distinguido  n’estcs  ac- 
cidentes  brilhantes  c seduetores. 

Alem  de  Bernardo  de  la  Noche,  os 
hollandezes  c flamengos  sào  muito 
apreciáveis  n’estas  obras : o quadro 
da  prisào  de  S.  Pedro,  de  Rafael, 
e as  noites  de  Corregio  c de  Mengs 
sào  (piadros  admiráveis  n’esta  espe- 
cialidade. 

NONETAH.  V.  Lunetas. 

NORMA.  V.  Modelo,  Esquadro, 
Molde. 

NORMAL,  adj.  dos  2 g.,  do  lat. 
nnrmnlis,  de  norma,  regra,  modelo; 
estado  normal  de  um  ser  organisado 
e o seu  estado  regular  e ordinário. 
Em  geometria  e em  physica,  normal 
é synonymo  de  perpendicular.  V.  Li- 
nha perpendicular. 

N()VO.  V,  Moderno. 

NU,  adj.  m.  NUA,  f.  do  lat.  nn- 
dns,  a,  um,  it.  niido,  ing.  n naket, 
(pint.,  escul]>.  e archit.)  em  itiutura  1 


c esculptura  signifícafíguras  ou  par- 
tes de  fíguras  pintadas,  modeladas 
ou  esculpidas  pelos  modelos  vivos, 
que  ou  estào  nuas,  ou  com  poucos 
vestidos,  e que  ainda  assim  aecusam 
o nu,  que  está  por  baixo  das  roupa- 
gens. 

Em  architectura  chama-lse  nu  do 
muro  ou  parede  áquella  porçào  d’ellc 
que  é li.-^a,  e que  nào  tem  moldura 
ou  resalto  algum  que  exceda  a sua 
superfície. 

NUM  ARI  A ou  NUMMARIA,  s.  f. 
scicncia  (pie  trata  de  numismática. 

NUMARIO  ou  NUMMARIO,  A, 
adj.  do  lat.  nvmmaríus  ou  numariíis, 
de  numus  ou  nummus,  moeda;  ensino 
de  moedas  c inscripçòes  antigas. 

NUMISMA,  8.  f.  medalha,  moeda 
antiga  cunhada. 

NUMISM.VL,  adj.  dos  2 g.  que  se 
j)arccc  ou  tem  a forma  de  dinheiro 
ou  medalha. 

NUMISMÁTICA,  s.  f.  do  lat.  nu- 
mus  ou  nummus,  moeda,  ou  do  gr. 
numisma,  (grav.)  sciencia  das  moe- 
das, medalhas  e outriis  peças  de  me- 
tal e suas  inscrÍ2)ÇÕcs,  assim  antigas 
como  modernao. 

NU.MISMATOURAPIIIA,  s.  f.  do 
lat.  numisma,  medalha,  e gr.  ffrapho, 
descrevo;  descripçào,  elassifícaçào  c 
cxplicaçào  das  medalhas  e inoedius 
antigas.  V.  Vocirinn  nummorum  vctc- 
rum,  j)or  Eckhcl,  Veneza,  1792  a 
1798.  Description  de.s  medaiUes  anti- 
ques, por  Mionnet,  Paris,  18()6.  Ico- 
nofjraphie  romaine,  por  Visconti  c 
Mongez,  1811.  Mauuels  nnmismati- 
qtte,  por  Ilennin  et  Barthélcmy,  Pa- 
ris, 1830  a 18r>4,  e outros. 

NUM ISMATOGR APUO,  s.  m.  o 
que  sabe  e conhece  as  medalhas  e 
dinheiros  antigos,  c suas  inscrij)çòes. 

NUR.VGllES,  s.  m.  pl.  (archit.) 
edifícios  ou  eonstrucçòes  antigas  exis- 
tentes na  Sardenha,  que  tem  as  for- 
mas de  monumentos  eonicos  de  30 
metros  de  diâmetro  e de  IG  de  altu- 
ra, feitos  de  j)edaços  de  1 metro  cu- 
bico, assimilhando-se  a tumulos;  e 
parece  que  jiertencem  á epoeha  pe- 
lasgiea. 

NVMPIIEO  ou  NYMPHEU,  s.  m. 
do  gr.  nynphaiou , templo  das  nym- 
phas,  (archit.)  os  gregos  e os  roma- 
nos davam  este  nome  a certos  edifí- 
cios rústicos,  em  que  haviam  grutas. 
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foutü.s,  hiuiliOi*  Kcloniado.--  de  OBtatuas, 
coliununs,  vasofi,  ctc.,  (juc  serviam 
jiara  celebrar  festas  nupciaes  c jiara 
outros  divertimentos  públicos. 

DVste  frenero  liavia  um  edifício 
ciitre  Xapoles  e o monte  \'csuvio  ; 
era  coustruido  de  mármore,  em  fôr- 
ma quadrada,  tendo  uma  só  porta 
jior  onde  .«o  entrava  e descia  a uma 
fírande  gruta.  O pavimento  era  dc 
mármore  de,  varias  côres  e as  pare- 
des revestidas  dc  bellas  conchas,  q>ie 
representavam  os  dosse  mezes  do  an- 
uo. Corria  dc  uma  fonte  agua  que 
circulava  a gruta,  havendo  ali  esta- 
tuas de  nymphas  c outras  figuras 
grutcscas. 

Acham-se  ainda  alguns  vestígios 
dc  magníficos  nymphcos  cm  Koma  e 
Constantinopla. 

O 

ÜBELISCAIj,  adj.  dos  2 g.,  de  obe- 
lisco ou  a elle  relativo. 

OBELISCO,  8.  m.  do  hú.  ohtlisrus, 
gr.  ohélislcos,  deriv.  <le  obélos,  agu- 
lha, fr.  ohelisque,  it.  e hesp.  obelisco, 
ing.  an  obe.lisk,  (archit.)  especie  de 
l)yramide  quadrangular,  alta,  de  ori- 
gem egypcia,  que  vae  diminuindo 
até  terminar  em  um  angulo  muito 
ohtuso,  ou  em  um  pequeno  globo,  ou 
cruz,  ctc. 

Os  obeliscos  sào  quasi  todos  mono- 
lytos,  ou  dc  uma  só  pedra,  que  é or- 
dinariamente de  granito,  cheios  de 
inseripções  em  suas  faces.  Elles  eram 
entre  os  e.gypcios  consagrados  aos 
deuses,  e chamavam-lhe  olhos  do  sol, 
porque  serviam  de  ])ontciro  para  mar- 
car as  horas  sobre  a terra,  como  era 
o obelisco  do  campo  de  Marte  em  Ko- 
ma, que  tinha  este  uso  ))or  meio  de 
um  quadrante  horisontal,  e os  arabes 
lhe  chamam  hoje  ayulhas  de  Pharaó. 

Os  gregos  c os  romanos  trouxeram 
do  Egypto  muitos  d’csses  monumen- 
tos e ornaram  com  elles  as  praças 
juihlicas,  havendo  só  em  Koma  doze 
(1’esses  monumentos;  entre  estes  sào 
notáveis  o que  está  collocado  na  pra- 
ça dc  S.  Pedro  do  Vaticano,  cm  Ko- 
ma, que  tem  80  pés  dc  altura,  afóra 
o pedestal,  que  mede  31 ; e o de  S.  ; 
Joào  dc  Latrào,  que  é o maior  obc-  \ 
lisco  que  ha  em  Koma,  tendo  de  al-  ! 


tura  108  pés,  sem  contar  a cruz  c o 
j)cdestal.  V.  Gnomon. 

Obelisco  de  (if/uo,  especie  dc  jiyra- 
mide  transparente,  de  tres  ou  quatro 
faces,  collocada  sobre  um  pedestal, 
com  os  ângulos  de  metal  dourado,  e 
os  lisos  das  faces  parecendo  de  erys- 
tal  por  meio  de  toalhas  dc  agua  cm 
diversos  graus,  como  sào  os  quatro 
obeliscos  do  arco  dc  Triumpho,  dc 
agua,  em  Versaillcs. 

OBJECTIVO,  A,  adJ.  (opt.)  em 
óptica  chama-se  objectiio  ao  vidro 
de  uma  lente  ou  microscopio  que  se 
volta  para  o objecto.  Na  philosophia 
de  Kant,  objectivo  significa  tudo  cpie 
está  no  objecto,  fóra  do  sujeito  j)cn- 
sante,  tudo  o que  é real  e nào  pur.a- 
inentc  ideal ; é o 0]>posto  a subjecti- 
vo. V.  este  termo. 

OBJECTO,  s.  m.  do  lat.  objectus, 
fr.  objet,  it.  ope/eto,  hesp.  objecto,  ing. 
an  object,  tudo  o que  se  offerece  á 
vista,  toca  os  sentidos  e move  a al- 
ma ; matéria  de  uma  scicncia  ou  arte; 
causa  de  um  sentimento,  dc  uma  ac- 
çào  ou  ])ensamento ; sujeito,  assum- 
pto ou  fim  proj)Osto. 

Em  termos  d’arte,  objecto  é tudo 
0 que  póde  ser  imitado,  ou  da  natu- 
za  ou  dos  auetores  que  a imitaram. 
X’csta  imitaçào  convem  fazer  judi- 
ciosa escolha,  para  que  apparcçam 
cousas  bellas  c interessantes,  deixan- 
do antes  alguma  cousa  a desejar,  do 
que  cansar  os  olhos  do  esjiectador 
jicla  demasiada  multiplicidade  dos 
objeclos. 

OBLIQUAK,  V.  a.  do  lat.  obliqua- 
re,  (geom.)  dar  direcçào  ou  movi- 
mento obliquo. 

OBLIQUO,  A,  adj.  do  lat.  obli- 
qnus,  (geom.)  inclinado  para  um  lado. 
í)iz-se  dc  uma  linha  que  é mais  in- 
clinada de  um  lado  que  do  outro  so- 
bre outra  linha,  formando  com  ella 
ângulos  agudos  c obtusos. 

Dá-se  também  em  anatomia  o no- 
me de  obliquo  a muitos  musculos  que 
seguem  direcções  nào  parallelas  aos 
planos,  que  dividem  o corpo  seguin- 
do a vertical;  por  exemplo;  o tjrande 
obliquo;  os  obliquos  inferior  e superior 
da  cabeça. 

0BL(3NG0.  A,  adj.  do  lat.  oblon- 
I <pis,  o que  é ou  tem  figura  mais  com- 
; prida  que  larga,  c nào  angulosa, 

! ÜBKA,  s.  f.  do  lat.  op^is,  it.  opera, 
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<V.  (fiin-e,  ouirai/e,  ht'í-i>.  oLra,  inp. 
tvork,  (t.  «•oiiij).)  em  geral  dignifica 
nào  só  os  ti  al):ilíios  c obras  mamiacs 
0.  artiliciaes,  mas  taiobem  as  produc- 
eòes  do  espirito  e obras  do  geiiio.  As- 
sim é linguagem  coimmim  o tlizer-se 
— a oòrn  do  cdiíicio  da  Praça  do  Com- 
mercio,  — as  ol/rati  do  novo  j)alacio  da 
Ajuda, — as  oiras  de  pintura  ou  es- 
cidptura  do  tbcatro  dc  D.  Maria  11, — 
as  obra«  de  Kapbael  ou  a collccçào 
de  gravuras  dos  seus  quadros. 

ÜHKA-PKIMA,  t'r.  chef  d'a‘>tvre, 
it.  aqmt  (Voperu,  ing.  a masíer-picre, 
é a obra  mais  primorosa  cc.xeeílente 
em  qual(|ucr  genero  de  arte,  taes  co- 
mo o A]>pollo  Pithio,  a transfigura- 
çào  de  Papbael.  — Obra  de  estuque, 
de  entalho,  dc  mosaieo,  cte. 

015H1C1K0,  A,  do  hesj).  obrn-o,  lat. 
operarivs,  fr.  oiicvicr,  it.  firtrficc,  ing. 
u-orhiiaii,  oj)Crario,  artezano,  artifice. 
V.  este  termo. 

OHSCURECElí.  V.  a.  tornar  es- 
curo. V.  Escurecer. 

OBSCURO,  A,  adj.  do  lat.  obscu- 
rtis,  V.  Escuro. 

OBSERVATORIO,  s.  m.  do  lat. 
■'‘peciila  obscrcaloria,  (arcliit.)  edilicio 
em  forma  de  torre,  levantado  sobre 
logar  eminente  e coberto  dc  um  ter- 
raço, ]>ara  fazer  observações  astro- 
nômicas, e c.xpericncias  de  pbvsiea. 
O obsercatorio  mais  antigo  é a torre 
de  Belo,  cm  Babylonia;  entre  os  ob- 
servalorios  modernos  distingue-se  o 
de  Paris,  feito  pelo  desenho  de  Per- 
raut,  e outros. 

OBSIA.  V.  Usia. 

OBTUSANGULO,  adj.  m.  (geom.) 
diz-se  do  triângulo  que  tem  um  an- 
gulo obtuso. 

OBTUSO,  A,  adj.  do  lat.  oblusus, 
<1,  (geom.)  diz-se  do  angulo  maior 
(jue  o recto,  c que  tem  mais  de  i)ü 
graus,  ou  do  (piarto  de  circulo. V.  An- 
ijulo. 

OC.-VR  ou  OUCAR,  v.  a.  (esculp.j 
tornar  ôca  uma  ligura,  vasar  ou  ocar 
uma  estatua  ou  busto  dc  l>arro,  para 
ser  (rozida  no  fórno. 

OCIIRE.  V.  Ocre. 

OCO,  A.  ou  OUCO,  A,  adj.  e p.  j). 
dc  ocar,  que  é vasado  por  dentro, 
modelo  òco  de  baiTo,  figura  óco  ou 
seja  dc  barro,  gesso  ou  metal. 

<K'RE  ou  OCIIRE,  s.  m.  do  gr. 
ukhros,  amuj'ellu,  (pint.)  barro  ou 


substancia  argillosa  que  por  etfeito 
do  o.xydo  de  ferro  apresenta  varias 
côres,  j)rincii)almentc  o amarello  cla- 
ro c escuro,  de  que  se  faz  uso  na  pin- 
tura. r.  Nunes,  Arte  da  pint.,  j>.  fid. 

OCTAEDRO  ou  OCTOHEDRO, 
s.  m.  do  gr.  oklu,  oito,  c edra,  base, 
(geom.)  solido  dc  oito  faces,  o que  é 
regular  tem  oito  triângulos  e<)uila- 
teros  iguaes  entre  si. 

OCTOGONAL,  adj.  dos  2 g.,  per- 
tencente ao  octogono. 

OCTOGONO,  A,  adj.  do  gr.  oklo, 
oito,  e f/oiiia,  angulo,  geom.)  polygo- 
no  que  tem  oito  ângulos  c oito  lados. 
Temido  octor/ono,  fortificaçào  oclo- 
t/oiia. 

Ot:TOS’lA'LO,  s.  in.  do  gr.  oklo, 
oito,  c .slylos,  columiia,  (arcliit.)  fa- 
chada com  oito  columnas,  ou  dispos- 
tas em  linha  recta,  como  o templo 
jiseudodiptero  dc  Vitruvio  e,  o do  paii- 
tbcon  em  Roma,  ou  em  linha  circu- 
lar, como  o mor.optero  redondo  do 
templo  de  Apollo  Pytliio  em  Del- 
pbos. 

OUULO,  s.  m.  do  lat.  oculus,  it. 
occliialc,  fr.  lunetle,  hes]t.  hmela,  ing. 
i/lass,  iu.strumento  dc  vidro,  luneta, 
(archit.)  janella  redonda  ou  oval,  <iue 
se  colloca  a meio  da  fachada  das 
egrejas  gotbicas,  ou  sobre  as  portas 
c outras  partes  elevadas  dos  edifí- 
cios, para  lhos  dar  claridade.  V.  Jai- 
ncta,  Olho. 

ODEO  ou  ODEON,  s.  m.  do  gr. 
odéton,  deriv.  de  odé,  cauto,  (archit.) 
o odeon,  era  um  pe(|ueno  theatro  com 
o teeto  conve.xo,  edificado  i>or  ordem 
dc  Pericles,  em  Athena.s,  para  .«ervir 
aos  concursos  dc  musica.  Segundo 
Vitruvio,  foi  este  termo  ado])tado 
])ara  designar  os  pequenos  theatros. 
cobertos  dc  um  tccto  (thealruin  te- 
cluiii)  que  servem  de  salas  dc  con- 
certo. Suet.,  Dom.,  5. 

ODOMETRO,  8.  m.  do  gr.  odos, 
caminho,  metron,  medida,  especie  de 
relogio  eoni  (pic  se  mede  o caminho 
<|uc  SC  tem  ]»ereorrido  a pé  ou  em 
algum  vehiculo,  c serve  para  se  co- 
nhecerem as  distancias  de  difleren- 
tes  pontos. 

OFFICIN.V, f.  do  lat.  npus,  obra, 
e fado,  faço,  (archit.)  armazém  ou 
casa  ao  rez  do  chào,  em  (pie  se  fa- 
zem trabalhos  mechanicos  e iudus- 
triaes,  e em  (jiie  os  artezanos  e otH- 
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ciiies  oscrcitauí  (livcvcos  uÜicioa  c 
iiiistcrc.'.  C'liiiimuji-sc  tainbcin  offici- 
/ítw  a varias  casas,  ordinariameiito 
estabelecidas  iios  pavimentos  baixos 
das  cgrejas  e de  outros  edifícios,  des- 
tinadas a cosinhas,  refeitórios,  des- 
pensas, etc. 

ÜFFICIO,  s.  m.  do  lat.  officinm, 
arte  mcchanica  ou  industrial : — , car- 
go, emprego  jtublico. 

OGIVA,  s.  f.  do  lat.  uuyere,  au- 
gmentar,  (arcliit.)  arco  formado  de 
duas  curvas,  que  se  encontram  no 
vcrticc(‘m  angulo  mais  ou  menos  agu- 
do, arciis  decussaius. 

OGIVAL,  adj.  dos  2 g.,  (arcliit.)  o 
(pic  c ou  pertence  á ogiva : arco  oyi- 
cal,  architectura  ngival,  i.  é,  gothica. 
V.  Gothico. 

OITAVAK,  V.  a.  formar  uma  peça 
ou  modelo  de  oito  lados  ou  octogo- 
nal. 

OKELAS,  s.  m.  (arebit.)  purtico 
com  armazéns  dispostos  em  fórma 
circular,  tendo  a meio  um  j)ateo  para 
depositar  e cxpòr  á venda  escravos 
e mercadorias.  Xas  cidades  do  Orien- 
te, e prineij)almcnte  no  Cairo,  ha  oke- 
las  ou  estabelecimentos  d’csta  natu- 
reza. 

OLAKIA  ou  GELARIA,  s.  f.  do 
lat.  olla,  pote,  panella : oflicina  de 
louça,  casa  em  que  se  fabricam  va- 
sos e louças  de  barro. 

OLEIRO  ou  OLLEIRO,  s.  m.  o 
que  faz  louças  de  barro. 

OLEO,  s.  m.  do  lat.  olenm,  deriv. 
de  olea,  oliveira,  gr.  elaia,  licor  gros- 
so, nnctuoso,  inflammavcl,  que  se 
<’xtrahe  de  fruetas  e de  outras  sub- 
stancias, e por  isso  ba  dificrentes 
qualidades  de  oleos,  segundo  as  sub- 
stancias de  que  são  c.xtrahidos;  os 
priucipaes  são:  oleo  de  amêndoas, 
oleo  de  linho,  oleo  de  nozes,  etc 
OLEOGRARIIIA,  s.  f.  do  lat. 
olenm,  oleo,  olea,  oliveira,  gr.  elaia, 
oliveira,  azeitona;  c yrajdios,  snjj'., 
desenhar  ou  piutar:  novo  methodo 
ou  processo  de  pintar  a oleo,  pelo  qual 
se  copiam  e.  transmittem  os  quadros 
de  uma  tela  i)ara  outra  nova.  Creio 
que  este  processo  é hoje  muito  co- 
idieeido  e usado  em  Bolonha  e n’ou- 
tros  paizes  de  Italia  e Allemanha. 

OLIIAL,  s.  m.  de  olho,  abertura 
do  inc.smo:  vão  das  ponte.s,  que  com- 
preliende  os  arcos,  os  seus  pegòcs  e 


I a superfície  da  agua  do  rio:  o mes- 
mo nome  se  dá  á abertura  das  abo- 
badas e arcadas. 

OLIIETE,  s.  m.  dimin.  de  olho, 
(pint.  c esculp.^  pequena  abertura  ou 
cavidade  em  forma  de  olho,  formada 
pela  juncçào  das  dobras,  dos  pane- 
jamentos  c das  fíguras,  o que  priu- 
cipalmentc  se  observa  nas  articula- 
ções dos  braços  e pernas. 

OLHO  e OLHOS,  s.  m.  do  lat.  ocu- 
lus,  gr.  ops,  fr.  ceil,  it.  occhio,  hesp. 
ojo,  ing.  aii  eye,  (anat.)  orgão  da  vis- 
ta, cm  fórma  de  globo,  situado  na  ca- 
vidade orbitaria,  revestido  de  mem- 
branas e humores,  taes  como  a scle- 
rolica,  a que  chamam  alva  do  olho, 
que  é furada  pela  parte  posterior 
para  a passagem  do  nervo  optico,  e 
pela  anterior  para  a inserção  da  cor- 
iica,  membrana  transparente,  circu- 
lar e convexa,  que  fica  a meio  do  glo- 
bo,— a choroidea;  o humor  aquoso,  que 
é fechado  pelo  iris,  — a pupilla, — o 
crislalliiio,  — a retina,  que  rccc))e  os 
raios  luminosos,  c o humor  vitreo.  As 
j)artes  aceessorias  do  olho  são  as  orbi- 
tas', as  sobrancelhas,  as  palpehras,  a 
conjnnctiva,  as  glandulas,  os  canues, 
c a oamncula  lacrymacs,  e os  seis 
musculos  proprios  do  olho:  — (i)int.  e 
esculp.)  os  olhos  são  duas  luzes  do 
corpo  e duas  janellas  da  alma,  pelas 
quaes  se  deixam  ver  as  paixòes  e af- 
fectos  de  que  ella  se  acha  dominada. 
São  por  isso  a parte  mai.s  essencial 
da  belleza  do  corpo.  Quanto  á fórma, 
escusado  é dizel-o,  os  olhos  grandes 
são  mais  bello.s  que  os  pequenos.  Nas 
cabeças  ideaes  são  sempre  mais  fun- 
dos do  que  os  da  natureza  em  geral, 
o que  produz  mais  saliência  nos  os- 
sos das  sobrancelhas.  Foi  sobre  as 
medalhas  que  começou  a indicar-sc 
0 lume  do  olho,  como  lhe  chamam  os 
artistas  por  um  ponto  (|ue  parece  ele- 
vado na  pupilla.  Os  olhos  são  dific- 
rentes nas  cabeças  das  divindades. 
Nas  de  Júpiter,  Apollo  c Juno  o gol- 
pe do  olho  é grande  e arredondado, 
e é mais  c.streito  que  o ordinário  no 
seu  comprimento,  par.a  dar  mais  ma- 
gestade  ao  arco  que  o eorôa.  Palias 
tainbcm  tem  grandes  olhos,  mas  tem 
as  palpebras  baixas,  para  dar  :i  .seu 
olhar  um  ar  virginal.  Venus,  ao  con- 
trario, tem  os  olhos  pequenos  c a pál- 
pebra inferior  chegada  para  cima,  a 
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liin  dc  cai  iictcrisar  essa  grara  r esse 
mavioso,  a (lue  os  gregos  chamam 
n'l’O.N.  V'.  Wiuckelmaim,  1.  iii,  cap.  iv. 
V.  íris,  Me.iiina  <lo  olho. 

Olho  de  boi,  cliama-se  em  archit(!- 
ctura  a qualquer  abertura  circular  ' 
ou  clliptica  feita  nos  tectos  ou  pare- 
des dos  edifícios,  que  serve  j)ara  lhes 
dar  luz:  em  architectiira  liydrauliea 
chamam-se  olhos  da  ponte  ás  abertu- 
ras feitas  nos  tymi)anos  dos  arcos  ou 
nos  encontros  das  pontes,  para  dar 
maior  vasào  ás  aguas  dos  rios,  quan- 
do sào  muito  abundantes. 

Olho  de  (jato,  pedra  preciosa.  V. 
Onix. 

Olho  de  voluta,  chama-se  ao  j)c- 
(jueno  circulo  do  meio  da  voluta  jó- 
nica, ornado  de  um  fíorào,  d’onde  se 
tra<;am  os  doze  centros  j)or  (|ue  se 
descrevem  as  circumvolu(,'oes. 

OLIVA,  s.  f.  do  lat.  olica,  it.  oli- 
vo,  azeitona,  (archit.)  ornamento  em 
forma  de  gràos  oblongos  e enfiados, 
que  enfeitam  as  varinhas,  os  astra- 
galos  e as  canduras. 

ÜLH  EL,  s.  m.  V.  Xivcl. 

Ü.MBREIRA,  s.  f.  V.  llomhra  — 
e Jlombreira. 

ONDEADO,  A,  p.  p.  dc  ondear,  c 
adj.  feito  em  figura  de  ondas,  traça- 
do em  ondulações;  «traço  ondeado 
ou  colubrino*.  ^lach.  de  Castr.,  Anal. 
i/raf.,  p.  1.’). 

ONDEANTE,  adj.  dos  2 g.,  que 
fórma  ondas,  ondulante,  cabellos  on- 
deantes ou  eolubrinos. 

ONDEAR,  V.  a.  formar  ondas,  on- 
dear as  roupagens,  os  cabellos,  os 
traços  ou  contornos.  •Ondea-lhe  uns 
cabello.S" . Vieira,  Serm.  da  tcrc.  dn- 
viinj.  , 

ONDECAGONO,  adj.  ígeom.)  po- 
Ivgono  que  tem  onze  lado.«. 

' ONDOIANTE,  adj.V.  Ondr-ntr. 

ONDDIj.VO.VO,  S.  f.  movimento  de 
oscillaçào  (|ue  se  observiina  agua  do 
mar  e em  (|uah|uer  liquido.  l*or  ana- 
logia se  diz,  na  linguagem  da  arte, 
oiidularòes  da  luz  etn  um  <|ua(lro,  mi 
didariio  dos  cabellos,  das  roupagens, 
dos  contornos,  etc.,  ]>ara  significar  o 
movimento,  a vida  e a graça  que  of- 
ferecem  ao  massas,  as  iiiadei.xa.s  (•  as 
linhas  curvas  e convexar  em  obje- 
ctos  de  gosto. 

ONtJLE'rE,  8.  m.  (grav.  ■ ]iequcno 
buril  cliato,  de  que  usam  os  grava- 


dores em  relevo  e em  cavado,  assim 
como  08  .serralheiros. 

ÜNYN,  s.  m.  do  gr.  oni/.r,  unha, 
ágatha  opaca.  V.  Ayatha. 

OPACIDADE,  s.  f.  do  lat.  opaci- 
I tas,  tis,  qualiílade  dos  corpos  que 
não  deixam  jjassar  a luz  ati-avõs  da 
massa ; o contrario  dos  corpos  dia- 
pbanos.  V.  Diaphano. 

OPACO,  A,  adj.  do  lat.  opaens,  a, 
um,  que  não  se  deixa  atravessar  pela 
luz ; corpo  que  não  tem  trans2)arcu- 
cia. 

OPALA,  s.  f.  ou  OPA  LO,  s.  m.  do 
lat.  opalus  ou  ojialnm,  pedra  precio.sa 
matizada  de  varias  cores;  é oquartz 
ou  silex  opalim  dos  mineralogistas. 

OPISTODOMO,  s.  m.  (archit.)casa 
fechada  j)or  onde  se  entrava  jiarti- 
cularmente,  edificada  na  j)arte  po.--- 
terior  de  um  templo  antigo,  jiarecida 
com  as  nossas  sacristias  das  egrejas 
modernas : — (hist.  ant.)  dá-se  este 
mesmo  nome  ao  j^rtico  ou  vestibulo 
que  tinha  uma  porta  de  entrada  na 
fachada  posterior. 

OPPOSIC.VO,  s.  f.  V.  Contraposi- 
(;ão  e Contraste. 

OPPOSTO,  OSTA,  p.  p.  dc  oppor, 
o ad  j.  X.  Contraposto. 

OÍ’TICA,  s.  f.  do  lat.  óptica,  gr. 
optikè,  deriv.  de  optomui,  ver,  ])urte 
da  physica,  que  ensina  as  leis  da  luz 
e da  visão.  A.s  partes  de  que  se  com- 
põe a óptica  são:  a catoptrica,  ou  re- 
flexão da  luz  (espelhos  diversos);  a 
dioptrica  ou  refracção  da  luz  (phc- 
noniênos  que  ofterccem  os  raios  atra- 
vessando os  prismas);  d’onde  nasce  o 
1‘spectro  solar,  as  cures,  etc. 

Deve-se  a Euclides  a obra  mais  an- 
tiga sobre  este  objecto;  c depois  d’el- 
le  muitos  homens  notáveis  se  t»'em 
dado  a este  genero  de  estudos,  taes 
como  Alhazen,  Maurolico  de  Messi- 
na,  Descartes,  Newton,  Eider  c ou- 
tros. rpie  fêem  ajierfeiçoado  as  dou- 
triims  e os  instrumentos  ]>roprio8  d’es- 
ta  jiarte  da  ph\>ica,  que  forma  oí- 
fundamentos  d:i  pintura,  escnlptura 
e architectura. 

OP'riC(),  A,  adj.  relativo  á luz  e á 
visão.  ínstnnnenlos  Ópticos,  (ptc  auxi- 
liam e facilit.am  a vista. 

ÜR.\'rOi;i(),  s.  m.  do  lat.  orarr, 
orar,  archit.)  lugar  de-tinado  jjara 
orar  em  particular;  nome  (pie  se  deu 
a principio  ás  pecpienas  capellas  an- 
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iiexas  aos  mosteiros,  em  (jue  os  mon- 
ges oravam  cmíjuanto  nào  tiveram 
egrcjas.  Depois  applicou-se  o termo 
de  oratorio  a capeílas  particulares : 
o oratorio  ordinariamente  compos- 
to de  um  só  altar.  V.  Capdla. 

ORHlCrLAR.  adj.  dos  2g.,  do  lat. 
orhiculàris,  eircular,  redondo,  (aiiat.) 
musculos  orbiculares  das  palp(>bras, 
que  nascem  de  toda  a circumferencia 
da  orbita,  c servem  para  fechar  as 
palpebras,  e para  dirigirem  as  lagri- 
mas para  os  ângulos  internos  dos 
olhos.  Musculos  orbivulares  da  bôea, 
sào  compostos  dc  um  plano  de  fibras 
superior  e inferior,  ([Hc  sc  cruzam  e 
confundem  no  angulo  dos  lábios,  c 
servem  dc  estreitar  a abertura  da 
bôea,  dando-lhe  ditterentes  fôrmas. 

OU151T.\,  s.  f.  do  lat.  orbis,  circulo, 
em  anatomia  chamam-sc  orbitas  ás 
cavidades  destinadas  a receber  os 
globos  dos  olhos. 

ÜRÇADÜR,  s.  m.  o que  orça,  ava- 
lia, faz  orçamentos. 

ORÇ.\^iKNTO,  s.  m.  acto  de  orçar, 
estimativa,  v.  g.,  do  que  será  preciso 
despender  para  a execução  de  algu- 
ma obra. 

Para  sc  fazer  um  calculo  approxi- 
mado  ou  orçamento  dc  quahiuer  obra 
(1’arte,  cumpre  que  o artista  tenha 
conhecimento  das  qualidades,  quan- 
tidades c preços  dos  materiacs,  c mais 
elementos  indispensáveis  para  a sua 
boa  e completa  execução,  sem  fallar 
do  valor  muito  variavcl  da  estimativa 
em  que  é tida,  v.  g.,  uma  e.«tatua,  um 
quadro,  ou  outra  j)roducçào  do  genio 
elevado  do  artista  que  a executou. 

Quanto  aos  orçamentos  de  obras  dc 
arcbitectnra,  podem  consnltar-sc  as 
bases  do  .Mestre  Valerio,  nas  suas  ad- 
vertências aos  modernos  (Lisboa, 
17.Õ7J,  as  dos  engenheiros  Soares  e 
Serra,  c os  guias  do  engenheiro  e do 
operário,  modernamente  publicados. 

ORÇAR,  V.  a.  do  lat.  ovsa,  orinn, 
deriv.  de  orsns,  começado:  avaliar, 
formar  orçamento  e estimativa  de  va- 
lores e despezas. 

ORDKM,  s.  f.  do  lat.  ordo,  inis,  gr. 
ortkos,  direito,  fr.  ordre,  it.  online, 
hesp.  orden,  ing.  order,  termo  que 
tem  varias  accepçòcs;  em  geral  signi- 
fica disposição  conveniente  das  cou- 
sas, ou  boa  distribuição  das  partes 
que  compòcm  um  todo: — (archit.)  cm 


architectura  entende-se  pela  dispo- 
sição particular  e conveniente  das 
partes  principaes  de  um  edifício,  como 
se  vê  n’uma  fachada,  que  consta  de 
pedestal,  columna  e entablamento. 

Contam-se  cinco  ordens:  toscana, 
dorica,  jónica,  corinthia  e composita, 
a que  Vitruvio  chama  Ordines  et  f/e- 
nera  columnariim.  As  duas  ordens 
toscana  e composita  foram  inventa- 
das pelos  romanos,  c as  tres  pelos 
gregos. 

Ordem  attiea  é uma  pequena  or- 
dem de  pilastras  de  mais  curta  pro- 
))orçào,  com  uma  cornija  architrava- 
da,  que  lhe  serve  de  entablamento. 

Ordem  conqmsitu  c a (juinta,  e dá- 
se-lhe  este  nome,  porque  o capitel  é 
composto  dc  duas  ordens  de  folhas 
do  corinthio,  c das  volutas  do  jonico: 
a columna  tem  dez  diâmetros  de  al- 
tura, e a cornija  tem  denticulos  ou 
modilhòes  simples. 

Chama-se  ordem  composta  a qual- 
quer ordem  arbitraria  e caprichosa 
(pic  sc  afasta  das  regras  das  cinco 
ordens. 

Ordem  corinthia,  que  se  diz  inven- 
tada por  Callimacho,  esculptor  athc- 
niense,  é a quarta,  a mais  rica  e a 
mais  delicada:  o cajntel  é decorado 
dc  duas  ordens  de  folhas  e de  oito  vo- 
lutas, que  sustentam  o tambor;  a co- 
lumna tem  dez  diâmetros  dc  altura, 
c a cornija  tem  modilh«'ies. 

Ordem  dorica,  é a segunda,  e a 
mais  proporcionada  e natural,  nào 
tendo  ornamentos  na  base  nem  no  ca- 
j)itel,  medindo  a columna  oito  diâme- 
tros, com  o friso  distribuído  cm  tri- 
glyphos  c metopas. 

Ordem  gothic.a  é a que  sc  afasta  das 
proporçòes  e ornamentos  antigos,  c 
usa  de  columnas,  ou  muito  grossas  e 
curtas,  á maneira  de  pilares,  ou  mui- 
to delgadas  e compridas  como  varas, 
etc.  V.  Architectura,  Gothico. 

Ordem  jónica  é a terceira,  que 
guarda  meio  termo  entre  o solido  e o 
delicado;  a columna  tem  nove  diâme- 
tros dc  altura,  o capitel  é ornado  dc 
I volutas,  e a cornija  de  denticulos. 

I Ordens  pérsica  e rarpatica  sào, 
, quanto  á primeira,  a que  tem  figuras 
de  escravos  cm  logar  dc  columnas; 
quanto  á segunda,  a que  tem  figuras 
de  mulheres. 

Ordem  rústica  é a que,  tendo  as  pro 
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j)or<;òe8  dii  toscíuiii  ou  dorica,  é or- 
nada de  divÍ8Òe«  relevadas  com  as- 
perezas ou  bossagens. 

Ordem  toscana  é a primeira,  a mais 
simples  e solida  de  todas  as  ordenu: 
a columna  tem  seis  diâmetros  de  al- 
tura, o capitel,  a base  c o entabla- 
incnto  com  poucas  molduras,  e sem 
ornamentos  alguns. 

OKDENADA,  s.  f.  (geom.)  linha 
tirada  pcrpeudicularmente  do  jionto 
da  curva  ao  seu  ei.xo,  ella  serve  para 
determinar  a posiçào  de  um  ponto 
conjunctamente  com  a ab.scisa.  V. 
Linhdx. 

OKÉLA,  s.  f.  V.  Orla,  ítinòria. 

ORELHA,  s.  f.  do  lat.  aurícula, 
dimiu.  de  auris,  fr.  orcille,  (anat.) 
pavilhào  cartilaginoso,  oval  e acha- 
tado, situado  aos  lados  da  face  entre 
a testa  e a bôea,  em  correspondência 
do  nariz,  que  forma  o orgào  do  ouvi- 
do; este  consta  de  duas  partes : a ex- 
terna, que  comprehende  a orelha,  e, 
o meato  ou  canal  auditivo;  c a inter- 
na que  comprehende  o Ij/mpann,  c o 
luhyrintho.  A orelha  tem  duas  faces; 
anterior,  (jue  tem  quatro  emineneias, 
([ue  sào  o helix,  o anihelix,  o trar/o  e 
antitraejo,  tres  cavitlades,  sciido  a 
concha  a i)iimcira  c mais  juofunda,  a 
segunda  é a cavidade  innominadu  c o 
lobvlo,  ou  a j)arte  inferior. 

A face  posterior  da  orelha  a ter- 
ceira segue  em  parte,  as  emineneias 
c cavidades  (‘in  .sentido  inverso. 

Os  caracteres  das  orcilias  nas  ea- 
bc^as  antigas  consistem  em  (pie  ellas 
sào  achaUdas,  c as  orlas  cartilagi- 
nosas parecem  inehada.s,  o(|Uctorna 
a j)assagem  interior  mais  estreita  c 
encurta  toda  a forma  c.vterior,  eomo 
vemos  no  busto  de  Caraealla,  C])rin- 
eij)almente.  na  orelha  <lii  ( ita  do  j)rc- 
teudido  gladiador  ila  villa  Horguese. 
V.  Winekeimann,  t.  i. 

ORIENTAR,  V.  a.  do  fr.  orienter, 
it.  orientarc,  hesp.  orientar,  ing.  to 
set  towards  the.  e.ast,  (arehit.)  signiíi- 
ea  marcar  .sobre  o desenho  ou  sobre 
o terreno  a colloeaçào  c disposição 
de  um  editicio,  com  relação  aos  (pia- 
tro  pontos  ciudeacs  da  esphera.  Diz- 
se  também  orientur-KC.  por  tomar  co- 
nhecimento e eertiliear-se  do  logarem 
que  se  levantar  a ])lanta  do  edilieio. 

ORIOIN.VL,  adj.  dos  'J  g.,  do  lat. 
orojinalis,  de  origem  primitiv.i ; sub:-., 


' de.senho,  quadro,  estatua,  gravura, 
i edifieio,  etc-,  que  foi  inventado  ou 
composto,  que  não  foi  copiado  de  ou- 
I tra  obra  já  feita.  Assim  é urigincU, 
aindaque  seja  duplicada,  uma  ou 
mais  repetições  de  uma  obra  d’arte 
inventada,  composta  ou  executada 
pelo  nic.smo  artista  de  um  mesmo  as- 
sumpto e com  todas  as  particulari- 
dades da  ))rimcira. 

ORIGINALIDADE,  s.  f.  do  lat. 
a me.sma  raiz,  pensamento  ou  conce- 
pção original  dc  alguma  obra  que 
não  foi  copiada,  vista  ou  imitada  dc 
outra,  ou  por  outrem. 

OlíLA,  s.  f.  do  lat.  ora,  fr.  orle,  it. 
orlo,  bordo,  (arehit.)  é,  segundo  Ral- 
ladio,  o plintho  da  base  das  eolumnas, 
e do  pedestal ; o termo,  porém,  póde 
applicar-sc  a outros  filetes  ou  faehas 
nas  extremidades  de  outras  peças  dc 
arehitectura.  Em  termo  dc  brazão  to- 
ma-se pela  cercadura  do  estudo.  Em 
gravura  dc  cunhos  pela  borda  ou  ex- 
tremidade <la  moeda. 

ÜRLADURA,  .s.  f.  orla,  cercadura, 
debrum. 

ORLAR,  V.  a.  orla,  ornar  eom  cer- 
cadura ou  debrum. 

ÜRNADOR,  .«.  m.  o (jue  orna,  en- 
feita. V.  Ornomeutixta,  Ornatisla. 

ORNAM EN'rA(,'À(),  s.  f.  acção  c 
elfeito  df^fazer  ornamentos. 

ORNAMENTAR,  v.  a.  decorar 
c ornar. 

ORNAMENTISTA,  s.  dos  2 g.  V. 
Decorar. 

ORNA.MENT(>,  s.  m.  do  lat.  or/ia- 
mentum,  (t.  eonq).)  toma-se  em  geral 
por  todo  c qualquer  genero  dc  or- 
natos e enfeites,  s«'ja  cm  archite- 
ctura,  pintura,  esculptura  e gravu- 
ra. Em  arehitectura  sào  as  folhas, 
as  ]ierolas,  os  ovano.-^,  as  volutas,  os 
llorões,  os  festões,  as  misuhis,  com 
que  se  ornam  as  columims,  os  frisos, 
os  pedestncs,  etc. 

Em  j)intura  e esculptura  são  os  j)an- 
nejamentos,  os  bordados,  as  franjas, 
as  coroas,  os  vasos,  os  utensilios,  os 
relevos,  as  íórmas  elegantes,  e tam- 
bém 08  ornamentos  e decorações  ar- 
ehiíectouic.is  já  mencionadas.  V.  De- 
corarào. 

Em  teimo  de  bratão  chamam-se 
ornanienlos  a tudo  (pie  nào  faz  parte 
integrante  das  armas  e se  acha  fora 
do  ctcudo. 
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ORNAR,  V.  !i.  do  lat.  ormirr,  pr. 
óreó,  oiifeifar,  (‘mbelleziir.  Deco- 
rar. 

ORNATAR,  V.  a.  adornar  com  or- 
natos, decorar  coin  ROsto,  etc. 

«Os  quacs  ornatava  para  adoçar  a 
aspereza  das  sombras.»  Cyr.,  Mem., 
psiíT.  182.  . 

ORNATISTA,  s.  dos2p.,  (pint.  e 
esculp.)  0 artista  (jne  pinta,  niodela 
ou  esculpe  ornatos  em  pedra.  E mais 
usado  na  arte  de  esculptura. 

ORNATO,  s.  m.  do  lat.  ornatus, 
enfeite  decorativo  que  se  applica  a 
qualquer  obra  d’arte,  principalmen- 
te em  objectos  de  arcbitectura. 

ORPIIANSTROPHIO,  s.  m.  do  gr. 
orphanos  trojihion,  asylo  em  que,  se 
mantinbam  e educavam  os  orphàos 
por  conta  do  estado  ou  da  naçào. 

ORTIIOOONAL,  adj.  dos2g.,  do 
gr.  orl/io,  recto,  e rjonia,  angulo, 
(geom.)  linha  orthogonal,  chama-se 
á que  no  plano  cáe  rectamente  sobre 
a que  lhe  fica  j)erpendicular. 

ORl'IIOGRAPHIA,  s.  f.  do  gr. 
orthu,  ])rcf.  c tjrapho,  escrever  ou 
descrever,  termo  (pie  tem  dupla  si- 
gnilicaçào : a primeira  toma-se  jjcla 
arte  de  ('screver  rectamente  as  pa- 
lavras de  nina  lingua;  a segunda  diz 
resj)CÍto  íi  arcbitectura,  e toma-sc 
pela  representação  geométrica  da 
elevaçào  ou  fachada  de  um  edificio, 
em  que  apparecem  as  partes  em  sua 
verdadei ra  proporção. 

ORTllOGRAPIllCO,  A,  adj.  per- 
tencente á ortbographia,  no  duplo 
sentido  de  bem  escrever,  ou  de  re- 
presentar o alçado  ou  face  de  »un 
edificio  com  as  suas  exactas  propor- 
ções. 

ORTllOMETRIA,  s.  f.  do  gr.  nr- 
Iho,  pref.  e metría,  medida,  medida 
certa,  exacta. 

ORTUOSTYLü,  do  gr.  orthos,  re- 
cto, e Mylos,  eolumna,  fileira  de  co- 
lumnas  que  nào  forma  porticc,  e a 
que  alguns  sem  fundamento  appli- 
cam  o nome  de  perystilo,  que  desi- 
gna proi)riamente  uma  ordem  de  co- 
lumnas,  que  einge  á roda  um  edificio 
todo,  a que  o vulgo  chama  alpe.n- 
drada. 

OSS.-\DA,  s.  f.  do  lat.  ossa,  fr.  os- 
semens,  it.  ossame,  besp.  ossamenta, 
ing.  bones,  (anat.)  esqueleto  desarti- 
culado, ou  eom  ossos  soltos,  j)ara  me- 


lhor se  estudar  cada  uma  das  suas 
partes,  (arcliit.)  armaçào  em  madeira 
de  uma  casa  ou  edificio;  os  alicerces 
do  mesmo. 

OSS.\ MENTA,  s.  f.  armaçào  ossea 
do  corpo  animal. 

ÜSSEO,  A,  adj.  do  lat.  osseus,  a, 
um,  que  j^crtence  ou  é da  natureza 
do  osso. 

ÜSSIFICAÇAO,  s.  f.  do  lat.  ossi- 
ficatio,  a passagem  ou  conversão  cm 
osso  das  cartilagens  ou  partes  molles, 
como  é a cartilagem  ensiforme  que 
no.s  adultos  se  ossifica. 

OSSIFICAR,  V.  a.  do  lat.  ossificare, 
converter  em  osso,  ou  endurecer  as 
partes  molles  de  sua  origem. 

OSSOS,  s.  m.  do  lat.  os,  ossis,  gr. 
osteon,  i)artes  solidas  e duras,  mais  ou 
menos  esbranquiçadas,  que  consti- 
tuem a armaçào  do  corpo  humano,  e 
dos  animaes  vertebraes. 

J)á-se  0 nome  de  esqueleto  á re- 
união ou  armaçào  dos  ossos,  que  ser- 
vindo de  base  a todas  as  outras  par- 
tes do  corpo,  também  servem  de  pon- 
to de  apoio  aos  musculos.  V.  Esque- 
leto. 

OSTEOGRAPIIIA,  s.  f.  deseripçào 
dos  ossos  do  e.squeleto. 

OS'rE()EO(ilA,  s.  f.  a mesma  raiz, 
primeira  jiarte  da  anatomia,  que  tra- 
ta dos  ossos,  principalmente  dos  do 
corpo  bumano. 

< iS'rEOTGl\IIA,  s.  f.  do  gr.  osféon, 
OS.SO,  e tomd,  secçào,  (anat.)  j)arte  da 
anatomia  que  trata  da  dissecçào  dos 
ossos. 

0U(;0,  A,  ou  OCO,  A,  adj.  Cava- 
do, Vasado. 

OURELA,  s.  f.  do  lat.  ora,  borda, 
ouréla  do  panno;  (pint.  e esculp.)  ex- 
tremidade dos  tecidos  com  qtie  se  ves- 
tem naturalmente  as  pessoas,  e arti- 
ficialmente as  estatuas,  os  manequins 
c os  modelos,  que  devem  ser,  ainda- 
que  dispostas  com  arte,  representa- 
das de  modo  que  nem  as  ourf.las  se 
escondam  totalmente,  nem  appareçain 
de  um  modo  estudado,  que  aftectem 
um  ar  amaneirado. 

«Tocando-lbe  na  extrema  ouréla 
das  \'cstiduras.»  Vieira,  10,  t.  331. 

OURIVEH,  s.  m.  do  lat.  aurifex  ou 
auri  faber,  fr.  orfèvre,  it.  orefice, 
licsj).  orifice,  ing.  a yoldsmith,  artifi- 
ce  que  faz  e vende  vasos,  baixellas  e 
outras  j)cças  em  oiro  ou  prata. 
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OURIVESARIA,  s.  f.  ofticina  ou 
loja  em  que  se  lavram  e fabricam 
obras  ile  oiro.  A mtríresaría  ó miiitô 
antipa.  Foi  cultivada  entre  os  be- 
breiis.  como  se  colhe  do  cap.  xxsviii 
(lo  Exodo;  entre*  os  prepos  e romanos 
que  a levaram  a uin  alto  prau  de  j)cr- 
feiçào.  Nos  tcmjjos  modernos,  a Ita- 
lia  e a Fran(,*a  a t('ein  cultivado  com 
prande  primor.  Em  Portupnl  também 
nào  tem  sido  descurada  esta  parte  in- 
teressante da  arte  ornamental.  V. 
Traité  d' orfevrerie,  par  lionet,  e L’his- 
toire,  de  V orfevrerie,  pelo  P.  Lacroix, 
18Õ0. 

OURO,  (braz.)  é acór  amarellaou 
côr  de  ouro,  que  se  representa  no  es- 
eudo  ou  na  divisa  d’eile. 

OURO  ou  OIRO,  8.  m.  do  lat.  att- 
rvm,  fr.  e inp.  or,  it.  e linsp.  oro,  me- 
tal amarello  o mais  dúctil,  brilhante 
e precioso  dc  todos  os  metaes,  que, 
j)or  meio  de  diÜerentes  lipas  e j)re- 
paraçòcs,  serve  para  executar,  enri- 
quecer e decorar  muitas  obras  d’nrte. 

D'aqiii  as  suas  diversas  denomina- 
<;òe8: 

Ouro  mate  è o que  posto  ein  obra, 
nào  tem  a supei^ticie  liza,  nem  polida. 

Ouro  brunido  ó o ouro  polido  e bri- 
lhante, i)ara  fazer  sobrítsaír  as  car- 
nes, 08  panncjainentos  o os  ornatos 
de  seu  fundo. 

Ouro  esculpido  é o que  se  prava 
com  ornamentos  sobre  fundo  branco. 

Ouro  de  concha,  sào  folhas  de  ouro 
nioidas  eoin  mel,  e dissolvidas  em 
agua  de  pomma  para  uso  dos  pinto- 
res e ilIuminador(‘s. 

Ouro  de  mosaico  é o dcuto-sulphu- 
reto  de  estanho,  que  se  aj)plica  nas 
decoraíjoes. 

Oiiro  a oleo  v.  o que  se  appliea  so- 
bre um  fundo  de  côr  de  ouro,  e serve 
nas  obras  e.xpostas  ao  ar. 

OUHO-Pl.MENTA,  s.  m.  do  lat. 
rti/rí  piffinentum,  fr.  orpimerU,  côr  do 
ouro,  mineral  jiesado,  lustroso,  com- 
posto de  arsênico  e de  enxofre,  e por 
isso  muito  venenoso,  lla-o  de  ditle- 
rentes  especies,  a sabor:  amarello, 
dito  dourado,  dito  escuro,  arroxado, 
vermelho  e esverdeado. 

OUS.ADIA.  V.  Atrevimento. 

üU'rAO,  s.  m.  (archit.)  jiarede  re- 
cta ou  a prumo  dos  lados  do  editicio 
(p.  118.’). 

OUVADO.  V.  Ovado. 


OVADO,  A,  adj.  ou  OVAL,  dos  2 
p.,  do  lat.  ovalls,  (peom.)  fipura  cur- 
vilinea,  i'i  similhança  de  ovo,  que  tem 
dois  diâmetros  desiguaos,  a que  cha- 
mam prande  e jicqueno  axe,  e que  se 
traça  do  diflerentes  modos.  V.  Elli- 
pse. 

('olumna  oi*n/,  janella  oval. 

ÓVALO  ou  t)^  ANO,  6.  m.  do  lat. 
ovnm,  ovo,  (archit.)  chama-se  assim 
em  architcctura  nào  só  á ornamenta- 
çào  em  fórnia  de  ovos,  que  acompa- 
nha 08  ca])itcÍ8  jonico  e composito, 
mas  também  a outras  molduras  re- 
dondas, cujo  jicriil  é um  quarto  de 
circulo. 

OVICULO,  s.  m.  diminut.  de  ovo, 
a mesma  oripem,  (archit.)  pequeno 
ovo,  o mesmo  ornato  em  ponto  ou  di- 
mensào  mais  pequena. 

• Na  ordem  sujierior,  que  é a com- 
pósita, também  seguiu  a Vinhola,  tro- 
cando 8<iinente  os  lopares  do  oviciUo, 
e pola  reversa.»  Cyr.,  Mein.,  ji.  lü.b. 

OVO,  s.  m.  (archit.)  V.  Ovulo. 

OXYDO,  s.  m.  (chim.)  nome  ap- 
plicado  cspoeialmente  á.s  sulistancias 
metailieas  combinadas  com  o oxyge- 
nio. 

O.YYGENEO,  8.  m.  (chim.)  do  pr. 
oxis,  apudo,  acido,  e yhtos,  oripem, 
i.  i'*,  creador  dos  acidns,  chamado  ar 
vital,  ar  dephlofjaslico,  ar  dc  fogo, 
e ar  puro,  por  sor  indispensável  para 
a combustão  e respiraçào. 

OXYGONO,  8.  m.  do  pr.  oxys,  agu- 
do, e f/oiios,  angulo,  (peom.)  diz-se 
algumas  vezes  para  significar  as  fi- 
guras que  têem  ângulos  apudos.  V. 
Acntangulo. 

P 

l’.\ÇO,  s.  m.  (contracçào  de  pala- 
cio),  do  lat.  palatium,  fr.  jmlais,  it. 
palatzo,  hesp.  palaeio,  ing.  paluce, 
(archit.)  casa  nobre  e grandiosa  para 
babitaçào  de  reis  o princijies,  casa 
de  concelho  e dos  ])rimciros  tribu- 
naos.  V.  Palaeio. 

1’ADIEIRA,  s.  f.  do  lat.  limen  sn- 
perius,  inp.  e hesp.  lintel,  fr.  liuteau, 
(archit.)  peça  de  madeira,  jiedra  ou 
ferro,  a que  também  os  práticos  eba- 
mam  verpa,  quo  se  colloca  sobre  as 
ombreiras  das  portas  e das  jancllas, 
jiara  finnar  a parte  superior,  e sus- 
tentar a parede  sobre|)08ta;  a pu- 
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dieirn,  ou  vcrpa  descansa  sobre  os 
pés  direitos.  V.  IJintel. 

PADIOLA,  8.  f.  em  lat.  thcnsa,  (ar- 
chit.)  utensilio  de  madeira  formado 
le  um  leito  quadrado  com  duas  va- 
ras, ein  que  pegam  dois  ou  quatro 
homens  para  conduzirem  terra,  areia, 
pedras  e outros  materiaes  de  construc- 
çào. 

PADRÃO,  s.  in.  do  fr.  patron  ou 
f.telon,  modelo,  typo,  lat.  pés  pedis,  o 
pé,  medida  de  c.xtcnsào,  modelo  de 
pesoà  e medidas  para,  segundo  elle, 
se  formarem  varias  peças  de  um  edifi- 
eio;  — (archit.)  monumento  de  pedra, 
ou  represente  figura  humana,  ou  seja 
columna  com  brasào  de  armas  ou  in- 
scripçòes,  para  memória  de  algum 
successo;  taes  foram  os  padròes  de 
pedra,  que  os  nossos  descobridore.s 
punham  nas  terras  descobertas  para 
memória  da  posse,  que  d’ellas  toma- 
ram em  nome  de  nossos  soberanos. 
Barros,  Dec.  1.  Talvez  d’aqui  venha 
o termo  pe.drnm,  padrào,  titulo  ori- 
ginal, j)rimeiro  autographo,  que  se 
acha  nos  documentos  antigos. 

«Para  tratar  n’ella  de  um  padrào 
destinado  a perpetuar  a memória  de 
um  seu  augusto  predecessor.»  Mach. 
de  C.,  Desrrip.  aiia/.,  dedicatória.  V. 
Brazão. 

PADRASTO,  8.  m.  (padre,  do  lat. 
pater,  pae,  e estar,  que  substitue  o 
pac)  relaçào  do  parentesco  entro  o 
homem  casado  com  viuva  e os  filhos 
do  primeiro  leito : — (archit.)  monte 
ou  parede  grossa  elevada  e superior 
a outro  muro  ou  parede;  — , edifício 
que  sobreexcede  a outro  e lhe  sen  e 
de  defensa. 

PADRE  NOSSOS,  s.  m.  pl.  ora- 
çào  dominical: — (archit.)  em  archite- 
ctura  dá-se  este  nome  a um  ornamen- 
to composto  de  pequenos  globos,  que 
se  assimilham  ás  contas  de  resar. 

PAGODE,  s.  m.  (do  lat.  pagodus, 
persa  poud,  idolo,  e gheda,  casa),  (ar- 
chit.) templo  dos  indios  e da  maior 
parte  dos  idolatras  da  Asia : consiste 
a sua  fórma  em  um  pavilhào,  que  for- 
ma o santuario  do  idolo,  e em  dois 
alpendres,  um  anterior  e outro  poste- 
rior para  o povo.  Acima  do  pavilhào 
principal  levanta-se  uma  construcçào 
pyramidal  e caprichosa,  com  ornatos 
de  mau  gosto.  Alguns  pagodes  sào 
coustruidos  com  pedras  preciosas. 


oiro  e outros  materiaes  importantes ; 
os  mais  inferiores  sào  fabricados  de 
madeira.  A torre,  de  Nanking  ó um 
dos  mais  notáveis  d’estes  monumen- 
tos : é um  edifício  isolado,  octogono, 
de  40  pés  de  diâmetro  na  base,  e de 
200  pés  de  altura;  a escatla  é espi- 
ral, construida  na  parte  solida  da  pa- 
rede, que  circumda  um  espaço  vasio, 
e se  eleva  até  á suimnidade  do  edifício; 
em  cada  um  dos  ângulos  exteriores 
se  suspende  uma  siueta  de  cobre;  as 
imagens  de  Bouddha  ou  da  deusa 
Kaan-}'in,  sào  collocadas  em  nichos 
aos  lados  da  escada.  O de 

Chanteloup  na  floresta  de  Ainboise, 
tem  de  altura  39  metros,  e é de  me- 
lhor gosto  que  o de  Nanking. 

Dá-se  tambem  o nome  de  pagode 
aos  pequenos  idolos  ou  figuras  gru- 
tescas  que  vem  da  China,  e sào  do 
porcelana,  marfim  ou  metal. 

«Que  visse  se  trazia  algum  pagode. 
de  oiro,  com  que  se  despacharia  me- 
lhor, que  com  as  attestaçòes  mais 
honrosas  de  seus  serviços.»  T.  d’Ago- 
ra,  p.  1. 

Significa  tambem  moeda  de  pra- 
ta de  Bagadate,  com  o valor  de  ãOO 
réis,  e de  oiro  com  o valor  de  12^b00 
réis. 

PAINEL,  8.  m.  do  lat.  tela  ou  ta- 
bula picta,  fr.  ant.  panei  ou  tableau, 
it.  tavola,  hesp.  quadro,  ing.  a pictu- 
re,  (pint.,  archit.  .e  esculp.)  em  pin- 
tura significa : 

1. ®  Qualquer  sujeito  ou  assumpto 
pintado  a oleo,  a tempera  ou  a fres- 
co .sobre  paiino,  madeira,  gesso,  co- 
bre, etc.,  ou  seja  em  grande  ou  pe- 
queno espaço,  })06toque  pareça  mais 
proprio  chamar  aos  pequenos  quadros 
e nào  painéis:  e assim  dizemos,  clas- 
sificando as  suas  differentes  especies, 
painel  de  historia,  de  paizagem,  de 
genero,  de  nnimaes,  de  fruetos,  de 
riores,  etc. ; 

2. ®  Em  architectura  dá-se  o nome 
de  painel  ás  almofadas  (panneau), 
que  se  fazem  sobre  as  vergas  das  ja- 
uellas  e das  portas ; 

3. ”  Em  esculptura  dá-se  algumas 
vezes  este  nome  aos  baixos  relevos, 
que  ornam  os  monumentos,  e ás  mes- 
mas almofadas  ou  partes  emoldura- 
das das  grandes  salas. 

«Deve-se  tambem  advertir,  que  es- 
tes relevados  painéis  de  esculptura 


PAI 


8110  do  troB  ospooios,»  Maeli.  do 
Hescrip.  nnaly.,  liJÍ*.  A’.  lUiixo  re- 

ffíVO, 

PAINELINIK),  s.iii.  diinin.de  piti- 
iiol,  cpiadrinlio  ou  poqiiono  jiiiinel. 

PAIZ,  8.  in.  do  lat.  f'r. pa>/f, 

it.  parve,  hosj).  paút,  iii{í.  a counlry, 
aldeia,  refriào,  sitio,  (pint.  c frrav.) 
termo  generico  dado  aos  painéis  ou 
quadros  oin  que  so  representam  pai- 
zes,  ou  sejam  deseuhados,  jiiutados 
ou  gravados,  e assim  diz-se  pintor 
ou  gravador  de  paize^. 

• Princijiiou  a cultivar  a arte  da 
pintura.  ..,  e applicou-so  á figura  e 
a.os  paizes.’  Cyr.,  Mem.  1.3Í). 

PAIZAGEM  ou  PAISAGEM,  s.  f. 
do  lat.  traxtus  descripíio,  IV.  paysaye, 
it.  paesetto,  liesj).  paisaye,  ing.  land- 
scape,  (pint.  e grav.)  o segundo  ge- 
uero  de  pintura,  que  encerra  grande 
parte  dos  outros,  e que  tem  por  fim 
representar  as  vistas  e sitios  campes- 
tres, e por  isso  comprehende  a com- 
osiçào  e representaeào  das  figuras 
umanas,  dos  aniinaes,  das  pedras, 
dos  rochedos,  dos  montes,  das  aguas, 
dos  ares,  das  arvores,  das  plantas, 
etc.  Este  genero  divide-se  em  quatro 
espeeies;  a saber:  paizagem  histórica, 
em  que  se  representam  persunnyens 
históricos,  sitios  escolhidos  e mages- 
tosos  pela  elegancia  dos  ediíicios,  py- 
ramides,  templos,  ctc.,  paizagem  jiro- 
priarnciite.  campestre  ou  pastoril,  em 
que  se  reprcHjentam  ohjeetos  naturaes 
em  toda  a sua  simplicidade,  bem  como 
pastores,  gados,  rochedos,  etc.,  pai- 
zageni  mixta,  em  que  se  junta  a al- 
guma parte  ou  sitio  de  paizagem  na- 
tural, qualquer  alteraçào  para  o me- 
lhor etteito,  paizagem  ideal,  em  que 
o artista  livremente  compue  o qua- 
ilro,  tendo  jiorém  sempre  em  vista  o 
efteito  da  natureza  em  geral. 

Os  auctores  mais  abalisados  nVste 
genero  de  pintura  sào  Ticiano,  Cara- 
che,  Poussin,  Cláudio  Lorene,  Paulo 
Pottar,  Salvador  Rosa,  etc. 

PAIZ.\G1S'1'A,  8.  dos  '2  g.,  con- 
tracçào  de  paiz,  o pintor  ou  pintora 
de  paizagens. 

PAIZIST.\,  8.  m.  dos  2 g.,  do  lat. 
pictor  topographirus,  fr.  paysagiste, 
it.  pittore.  di  paesi,  ing.  landscape- 
painter,  contrac^ulo  de  |mizagista : o 
artista  de  um  ou  outro  sexo  que  exer- 
cita II  arte  de  jiiiitiira  de  paisagem. 


I‘AL 

• Arnaldo,  seu  pae,  exeellentejju»- 
zista.t  Taborda,  Art.  da  piiif.,  p.  fiT. 

«'J'anibcm  era  paizista,  e jiintou 
um  büs(]ue  no  theatro  do  Salitre  em 
1782..  Cyr.,  Mem.,  p.  Idl. 

PA  IXOES,  s.  i'.  j)l.  do  lat.  pnssio, 
de  sofirer,  fr.  e ing.  passiotu, 

it.  e hesp.  passiones,  (pint.  e esculji.) 
commoçòe.s  fortes  e violentas  da  alnm, 
que  a perturbam  em  suas  operaçõ.^s, 
a dominam,  e algumas  vezes  a obri- 
gam a resoluções  arriscadas  e peri- 
gosas. O pintor  e o esculptor  deve 
estudar,  com  profundo  critério,  o uso 
conveniente  de  representar  essascoin- 
moçòes,  nào  só  em  a natureza,  mas 
no  antigo;  rejeitando,  como  diz 
1).  .José  Xicolau  de  Azara,  as  alte- 
rações que  prejudiquem  a graça  e a 
belleza,  ou  túzendo-as  de  um  modo 
agradavel,  vistoque  entre  os  extre- 
mos de  todas  as  paixões  ha  um  gran- 
de numero  de  gradações  mais  ou  me- 
nos violentas.  0 Laocoonte  e seus 
filhos  exiirimem  a mais  dolorosa  si- 
tuaçào  que  a humanidade  podia  sof- 
frer,  sem  pnqudiear  com  os  seus  ges- 
tos e convulsões  a belleza  das  formas. 
O grupo  da  Xiohe  é outro  cxemjilo  da 
nobre  maneira  com  que  os  gregos  ex- 
primiam as  situações  mais  violentas, 
sem  alterar  a formosura  dos  seus  ob- 
jectos.  Cicero  resumiu  nas  suas  Tus- 
culauas  a doutrina  dos  antigos  sobre 
as  jiaixões.  Entre  os  modernos,  que 
têeiii  escri])to  sobre  esta  matéria,  de- 
vem consiiltar-se : Les  passions  de. 
lYime,  de.  Descartes;  L’usage  des  pas- 
sions, por  P.  Senault;  J xs  cararteres 
de.s  passions,  por  Lachambre ; Ixi 
physiologie  des  passions,  por  Alibert; 
Etude  des  passions  ajrpliquées  aux 
beanx-arts,  de  Delestre  e outros. 

PAI.ACETE  ou  PALACETO,  s. 
m.  diinin.  de  palacio.  «Um  jialareto 
para  habitaçào  de  sua  alteza  real.  e 
no  centro  a egreja..  Cyr.,  Mem., 
p.  237. 

PALACIO,  8.  m.  do  lat.  palatium, 
deriv.  do  monte  Palatino,  aonde  Au- 
gusto mandou  edificar  grande  e ma- 
gnifica casa  para  sua  habitaçilo,  (ar- 
chit.)  significa:  1.®,  paço  ou  casa  em 
que  habita  o imperador,  o rei,opon- 
titíce;  2.®,  casa  do  cardeal,  do  hisjio, 
do  duque;  3.®,  casa  em  que  estào  e 
funccionam  as  eamaras  legi  dativ.a>, 
« . frihiinaes  de  justiça,  etc.,  e a- píip 
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so  (Ipnomiiiíi  pnlacio  real,  pontifical, 
episcopal,  lineal,  etc.  Cada  uni  (Pes- 
tes edifícios  demanda  uin  genero  de 
nrchitectura  especial,  que  devo  eon- 
fbrmar-se  ás  differentes  condi(,'ões 
dos  personagens  que  os  habitam,  e 
ás  eireumstaneias  e fins  da  sua  des- 
tinaçào. 

PALANQUE,  s.  in.  do  lat.  palus, 
estaca,  judanqur,  it.  palanra,  hesp. 
jHili-nque,  ing.  palanka,  (arcliit.)  ca- 
dafalso ou  grande  estrado  com  de- 
graus, sustentado  por  paus  ou  mas- 
tros, para  os  espectadores  assistirem 
a festas  e espectáculos  públicos. 

PALANQUE  ou  PALANCA,  s. 
in.  ou  f.  (archit.  mil.)  antigo  termo 
militar,  que  significa  a estacada  com 
que  se  cercava  o campo  ein  qnc  se 
havia  de  dar  batalha  ou  fazer  outra 
obra  para  defensa*  hoje  diz-se:  for- 
tim de  estacas  revestidas  de  terra, 
obra  exterior  de  praça. 

PALCO,  s.  m.  do  lat.  prosceninm, 
fr.  Vavant-schie,  hesp.  jjaíeo,  (archit.) 
scena,  parte  do  theatro  ondeosacto- 
res  representam. Theatro:  — , leito 
portátil : — , tablado  levantado  do 
chào  para  os  espectadores  se  senta- 
rem a ver  algum  es])ectaculo. 

PALESTKA,  s.  f.  do  gr.  palctis- 
fru,  lat,  palffstra,  fr.  palestre,  it.  pa- 
lestro, hesjj.  palestra,  ing.  u-restimj- 
place,  (hist.  ant.)  termo  que  muitas 
vezes  é synonymo  de  gymnaaio,  mas 
que  tein  esta  differença,  e é qúe  na 
sua  origem  significa  fallar,  porque  a 
palestra  era  o logar  em  que  os  athle- 
tas  que  luetavam  nos  jogos  públicos 
costumavam  ser  dirigidos  c ensina- 
dos na  arte  do  pugilato,  da  lueta, 
etc.;  c gymnasio,  ao  contrario,  era  í 
um  estabelecimento  em  que  a moci- 
dade grega  se  entregava  a todos  os 
jogos,  proprios  da  sua  cdade,  e a e.xer- 
cicios  gymnasticos;  a palestra  era 
pois  a parte  do  gymnasio  em  que  se 
ensinava  a gymnastica  propriamente 
dita.  Vitruvio,  em  sua  Architectura, 
liv.  v,  descreve  e dá  o plano  de  um 
d’esses  edifícios  públicos  dos  antigos. 

PALETA  ou  PALHETA,  s.  f.  do 
lat.  palmvla,  dimin.  de  pala,  pá,  fr. 
palette,  it.  paletta,  hesp.  palete,  ing. 
o painter’s-2)alette,  pequena  pá,(pint.) 
de  um  e outro  modo  se  acha  este  nome 
escrijito  nos  dieeionaristas  portugue- 
zes  e nos  escriptores  artistas  que  es- 


creveram de  bellas  artes;  alem  de 
outras  significaçtms,  toma-se  este 
nome  em  particular  por  uma  peque- 
na tábua  delgada  de  forma  oval  ou 
elliptica,  feita  de  madeira  de  noguei- 
ra ou  pereira,  com  uma  abertura  para 
enfiar  o pollegar  da  m:io  esquerda, 
.sobre  a qual  tábua  os  pintores  dis- 
põem as  tintas,  e as  combinam  para 
pintarem. 

• Salvo  os  azues  (tintas,  que  na  pa- 
leta com  o oleo  se  concertam,  Filip. 
Nery,  Art.  da  pint.,  p.  .51,  54  e 97. 

Quo  quundo  horoíca  exercita 
Pinecis,  côres  c palhda. 

Vicir.  Luk.,  o iua.  pint.,  p.  Õ9tí. 

PALHETAS,  s.  f.  pl.  (esculp.)  in- 
strumentos de  madeira  de  buxo,  éba- 
no e marfim,  de  que  se  servem  os  es- 
culptores  para  modelar  em  barro  e 
em  cera;  vulgarmente  se  lhes  dá  o 
nome  de  paus  de  modelar. 

«E  logo  com  limas  j>alhetas  de  pau 
ou  ferro  se  lhe  irào  preparando  todas 
as  feiçòes.»  Artef.  si/mm.,  p.  61. 

PALIÇADA  ou  PALISSADA,  s.f. 
do  lat.  valliim,  fr.  palissade,  it.  7>o- 
lizzatu,  hesp. palizada,  in".palis.sado, 
(archit.)  plantaçào  de  carpeas,  de  buxo 
c de  outras  arvores,  dispostas  de  modo 
que  com  seus  ramos  alinhados  for- 
mam uma  especie  de  paredes;  com 
as  palissadas  se  fazem  alamedas,  se 
fecham  bosques,  se  revestenfmuros  e 
terraços,  e se  formam  os  fundos  a es- 
tatuas, a vasos,  a fontes,  etc.:  — , jiaus 
fixados  na  terra  para  dividir  ten-enos 
e defender  o accesso  a algum  posto 
ou  logar : n’este  sentido  é termo  de 
architectura  militar  ou  de  fortifica- 
ção. 

PALMAS,  s.  f.  pl.  do  lat.  palma 
(des.,  pint.  e esculp.)  os  ramos  de 
palma  fazem  uma  parte  dos  orna- 
mentos de  nrchitectura,  pintura  e es- 
culptura  : s.ào  attributos  de  victoria 
e symbolos  de  inartATio. 

Í*.\LMETA,  s.  f.  dimin.  de  palma, 
cunha  de  ferro,  chumbo  ou  madeira, 
que  tem  differentes  usos  e applica- 
çòes:  as  de  madeira  servem  princi- 
palmcnte  para  se  metter  debaixo  de 
corpo  que  se  quer  levantar,  ou  por- 
que se  pretenda  dar-lhe  maior  altu- 
ra ou  para  o aprumar.  V.  Cunha. 

PAL.MO,  s.  m.  do  lat.  palmvs,  it. 
]ialwa,  (archit.)  medid.a  romana,  to- 
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inada  da  pxtensào  que  se  dá  do  dedo 
j)olleííar  ao  ininiino  da  inào  bem  aber- 
ta: — , medida  aiitifta,  que  é muito 
variavel,  scírundo  as  ditlerentes  na- 
ções que  a usam. 

0 palmo  portuííucz,  chamado  cra- 
veiro, ou  o padrào  da  cidade,  é de  8 
pol legadas,  e cada  j)ollegada  de  12 
linhas,  e corres|)onde  a 22  centime- 
tros. 

PALPEIÍRA,  8.  f.  do  \i\t. palpebr a, 
fr.  paupitre,  it.  palptbra,  hesp.  pár- 
pado,  ing.  exe.-lid,  vulgarmente  ca- 
])ella  do  olho:  cada  um  d’estes  tem 
duas  palpobraK,  uma  superior,  outra 
inferior,  ambas  de  fôrma  circular, 
compostas  de  uma  cartilagem  delga- 
da, flcxivel  e ligeira,  c na  parte  in- 
terior tem  uma  túnica  ou  membrana, 
que  nasce  do  pericranio,  e na  extre- 
midade uns  cabellos  que  chamam  pe.s- 
tanas;  servem  para  defender  os  olhos 
de  cousas  nocivas,  c da  luz  quando  é 
excessiva,  para  que  isso  fecha  {i»pal- 
pe.br<i4s  franzindo-as.  V.  Olho  e Olhou. 

PALPEHRAL,  adj.  dos  2 g.,  (pie 
j)ertonce  ás  palpebras. 

P.VMPANO,  8.  m.  do  pnmpi- 
nus,  folha  de  vide,  fr.  pumpre,  it.  e 
hesp.  parnpano,  ing.  a vine  branch, 
nome  ordinário  dos  ramos  de  vide, 
cheios  de  fruetos  e folhas ; arvore 
inie  na  mythologia  é consagrada  a 
Baecho,  a Sileno  e ás  baechantes: 
em  ai-chitectura  é um  ornamento 
composto  de  cachos  de  uva  e de  fo- 
lhas de  vide,  com  que  se  ornam  as 
circumvoluçòes  das  columnas  torci- 
das. 

PANXEJAMENTO,  s.  m.  do  it. 
panne<jf]iamento,  hesj).  panneria,  fr. 
draperie,  ing.  drapen/,  (pint.  e es- 
culp.)  toma-sc  em  juntura  e escul- 
ptura,  nào  sii  pelas  vestes  das  figu- 
ras, mas  pela  maneira  de  lançar  e 
atfeiçoar  os  tecidos  segundo  a habi- 
lidade e gosto  dos  artistas.  Xospo/i- 
nejamentos  devem  notar-se  jirinciiml- 
mente  tres  cousas : 1.*,  a ordem  das 
pregas;  2.*,  a diversa  natureza  dos 
tecidos  ou  estofos;  ÍJ.*,  a variedade 
das  C(*)res.  As  figuras  do  Parthenon 
e 08  quadros  de  Raphacl  sào  modelos 
notáveis  sobro  a arte  de  dispiu-  os 
panuejameidns  ou  roíijiagens. 

• As  fimbrias  do  panntjamenlo  da 
mesma  imagem..  Macb.  de  C.,  A/iaí. 
yro/'.,  p.  1.'). 


«...  o desafogo  de  mudar  algum 
jiouco  nos  paiinejuiiienlos.t  Id.,  JJr- 
scrip.  utiol.,  j).  .31. 

1*AXXEJAR.  V.  a.  do  it.  panneg- 
giare,  fr.  druper,  ing.  to  make  cloth, 
(pint.  e esculp.)  vestir  uma  figura, 
um  busto,  um  retrato,  pondo-lhe  as 
vestes  ou  vestiduras  próprias ; hiuçar 
os  pannejamentüs  ou  roupagens  so- 
bre alguma  figura,  ou  seja  modelo 
vivo  ou  manequim,  para  lhe  estudar 
as  pregas,  etc. 

PAXO,  PAXXO  e PAXXOS,  s. 
m.  do  lat.  puHiius,  tecido  de  fios  de 
linho,  algodào,  là,  pello,  etc.,  para 
roujia  de  corjio  e mesa,  para  vestes 
e outros  usos,  (pint.)  panuo  de  pin- 
tor, cm  que  elle  desenha  e pinta  os 
seus  quadros,  e é de  brim,  linhagem, 
canhamaço. 

l‘anno  ou  pano  de  muro,  (archit.) 
(í  um  lanço  d’ello  de  jiarede  ou  face 
do  cdiíicio;  nas  chaminés  chama-se 
panuo  de  apanhar  ao  que  descansa 
sobre  a verga,  e panno  estendido  ao 
interior  da  parede  do  lar  para  cima. 

rannos  ou  roupas  largas,  (esculp.) 
se  chama  ás  vestes  e vestimentas  far- 
tas e do  grande,  roda,  que  jiodem  for- 
mar grandes  jircgas  ou  dobras,  e jm>- 
duzir  bello  ctfeito  nas  obras  de  es- 
culptura  e de  jiintura. 

«...  CO  padre  Ignaeio  da  Piedade 
Yasconcellos,  que  esculpiu  em  barro 
estatuas  de  grandeza  natural,  cujos 
pannos  eram  excollentes,  principal- 
mente os  boreis.»  Cyr.,  Mem.,  p.  4ü. 

PAXOPLIA,  8.  f.  do  gr.pan,  tudo, 
e oplon,  arma,  (hist.  nat.)  nome  que 
SC  dava  na  edade  media  a armadura 
completa  de  um  cavalleiro,  i.  6,  a re- 
união do  capacete,  couraça,  braçaes, 
etc.,  que  formavam  o seu  equipamen- 
to. Dava-sc  também  este  nome  do 
panóplia  ao  conhecimento  que  ha- 
via d’esta  jiarte  da , historia  militar 
d'a(juellas  epochas.  E conhecida  com 
este  nome  do  panóplia  dngmalica  uma 
ohra  composta  jior  ordem  do  iinjiera- 
dor  Alexandre,  (jue  contém  aexjKisi- 
çáo  de  todas  as  lieresias,  e a sua  re- 
futação, extrahida  dos  santos  padres. 

P.VXOR.VMA,  8.  m.  do  gr.  pau, 
tudo,  e orama,  vista  ou  espectáculo: — , 
quadro  grande,  circular  e continuo, 
(ie  tal  modo  disjiosto,  (jue  o esjiecta- 
dor.  col locado  ao  centro,  p«ide  ver  os 
objcctos  representados,  como  se  elle 
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ostivessp  sobre  um  logar  alto,  que 
lhe  permittisse  descortinar  ou  ob-‘ 
servar  todo  o liorisonte.  Este  quadro 
ileve  ser  sus|)eudido  na  paredt'  dií 
luu  edifício  de  fiíniia  circular,  c re- 
ceber u luz  do  alto,  para  que  uào  iu- 
commode  os  olhos  dos  espectadores, 
a fim  de  que  faça  uma  perfeita  illu- 
sJo.  Deve-se  esta  iuvenç.ào  a Hreysij;, 
professor  em  Dautzig,  no  fim  do  sé- 
culo ultimo,  invençào  de  que  proce- 
deram outras  analogas,  tacs  como  : 
Diorama,  Neorama,  Cosmorama,  etc. 
V.  Camara  obscura. 

PAXSTEIiEOKAMA,  s.  m.  tem  a 
mesma  raiz  do  antecedente;  é a re- 
jjresentaçào  completa  de  objectos  de 
relevo,  tues  sào  as  cidades,  as  mon- 
tanhas, os  valles,  etc.,  a que  vulgar- 
mente chamam  planos  ein  relevo. 

PANTÓDRAPIIO,  .s.  m.  do  gr. 
pan,  genitivo  pnntos,  tudo,  e graplió, 
traçar:  — , instrumento  para  copiar 
mecbanicamente,  e sem  algum  conhe- 
cimento d’artc,  toda  a qualidade  de 
de.senlios  e gravuras,  augmentando- 
os  ou  reduzindo-os  á proporção  que 
se  quizer.  Compõem-se  de  quatro  ré- 
guas moveis  unidas  por  quatro  eixos. 
Este  instrumento  conhecido  na  Italia 
desde  o século  xvii,  foi  depois  aper- 
feiçoada por  Gavard  e outros  no  se- 
cido  XIX,  dando-lhe  o nome  de  Diá- 
f/rapho,  e compõe-se  de  um  oculo  es- 
treito e movei,  que  jiermitto  ao  olho 
o seguir  os  diversos  pontos  dos  con- 
tornos (|ue  se  querem  reproduzir ; 
adaptando-se  ao  oculo  um  ponteiro 
com  lajiis,  que  desenha  sobre  o pa- 
jicl  as  linhas  analogas  ás  que  per- 
corre o raio  visual,  resultando  d’esta 
operaçuo  uma  especie  de  j)erspectiva 
viechanica. 

Paniof/rapho  dos  esculptores,  é 
também  uma  machina  inventada  em 
182U,  para  metter  pontos  nas  estatuas 
e obras  de  esculptura. 

1‘ANTüMETK.A.  V.  Pantometro. 

PANTOMETRO,  s.  m.  do  gr.  pan- 
tos,  tudo,  e inetron,  medida,  (geom.) 
instrumento  a que  chamam  compasso 
de  operaçào,  que  serve  a medir  todos 
08  ângulos  e distancias  para  formar 
todas  as  sortes  de  triângulos  rectili- 
neos,e  para  levantar  planos.  Compõe- 
se  de  tres  réguas  de  madeira  ou  me- 
tal, descriptas  e divididas  j)or  graus, 
que  se  movem  sobre  dois  semicircu- 


los,  e com  a sua  approximaçào  ou  dis- 
tancia do  outro  fórma  todo  o genero 
de  triângulos.  Diz-se  que  o jiadre 
Atbauasio  Kircher  fòra  o inventor 
d’estc  instrumento. 

PAXTO.MIMA,  s.  f.  arte  de  ex- 
pressar as  ideas,  as  paixões  c os  ^u- 
timentos,  por  meio  de  gestos  e írtti- 
tudes,  sem  o auxilio  da  palavra.  V. 
Mimica.  lla,  jiorém,  a dirtérença  de 
que  a pantomima  é um  drama  repre- 
sentado por  gestos,  e quasi  sempre 
acom])anhado  de  musica  e dansa. 

PANTOMIMü,  s.  m.  do  gr.  pan- 
(os,  tudo,  e mwius,  imitador,  o actor 
que  representa  por  gestos  no  theatro 
e ordinariamente  em  bailes;  — , o su- 
jeito que  se  dá  ao  estudo  e exercí- 
cio da  arte  mimica. 

M.  Engel,  da  academia  de  Berlim, 
compoz  um  tratado  com  o titulo  de 
Jdéas  sobre  o gesto,  para  instrucçào 
de  comediantes.  Sendo  as  bellas  ar- 
tes do  desenho,  e principalmente  a 
liintura  e a esculptura  uma  poesia 
muda,  que  nos  falia  aos  olhos  e ao 
entendimento  por  meio  dos  gestos, 
attitudes  e expressão  dos  semblantes, 
é sem  duvida  de  muita  utilidade  o 
estudo  que  os  artistas  podem  c de- 
vem fazer  sobre  a arte  mimica  e seus 
effeitos. 

• Faze  as  figuras  de  modo,  diz  Leo- 
nardo de  Vinci,  que  entendamos  pe- 
las suas  màos,  olhos,  sobrolhos  e por 
todos  os  gestos  do  corpo,  o que  nos 
querem  dizer,  como  fariam  os  mudos 
ou  os  pantomimos  para  se  explicarem, 
attendendo,  porém,  á mais  ou  monos 
gravidade  das  jiessoas  ijue  faliam  e 
á natureza  das  cousas  que  nos  dizem. 
«O  principe  ou  o sabio  teidiain  ditfe- 
rença  das  gentes  vulgares,  com  tanto 
que  os  tristes  sempre  pareçam  mais 
ou  menos  tristes,  e os  alegres  ale- 
gres.,» 

PAO,  s.  ni.  do  lat.paZus,  cast.  paio, 
fr.  ant.  pan,  bâton,  it.  bastone,  ing. 
a stick,  lenho,  madeira  das  arvores, 
que  forma  um  dos  primeiros  inate- 
riaes  da  architectura  e de  outras  ar- 
tes, segundo  as  suas  di  florentes  es- 
pecies  e propriedades.  V.  Madeira. 

PAO  DE  FILEIRA,  (archit.)  dá- 
se  este  nome  ao  páo  mais  elevado, 
ou  peça  de  madeira  que  forma  a cu- 
mieira  ou  espigào  do  telhado,  onde 
se  pregam  ou  seguram  os  extremos 
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d.ia  varas,  p partos  do  niadidrainonto 
de  uuia  casa. 

l‘A()S  I)K  S.  JOÃO,  cliaina-ae  as- 
sim no  Alemtejo  a umas  varas  dc 
castanlio  de  ditrerentos  comprimen- 
tos, que  SC  empreprain  nos  madeira- 
mentos mais  toscos  dos  telhados. 
Ajustam-se  e niedom-se  por  carros 
de  vinte  palmos.  Jul.  (iU(>rra,  Guia 
do  operário,  j).  170. 

PAPEL.  s.  m.  do  lat.  e gr.  popy- 
rus,  i)lanta  do  bai.xo  Egyj)to,  cuja 
entrc-casca  ou  pellicula  servia  aos 
antigos  j)ara  escrever  c para  outros 
usos,  em  fr.  papier,  it.  carta,  liesp. pa- 
pe/, ing.  poper:  — , o papel  fabrica-se 
de  trajtos  de  algodào,  ou  dc  linho,  ou 
de  canamo,  etc.,  c é este  o melhor 
papel,  de  ([ue  ha  differentes  cspecies 
e qualidades,  segundo  os  fins  a (pie 
SC  a|)])lica;  a saber:  papd  para  im- 
pressão, — para  escrever,  — )>ara 
desenhar,  papel  de  cartuxo, ^jo/íc/  ve- 
getal, etc.  O paj)el  j>ara  desenhar 
póde  ser  branco  ou  de  meia  tinta, 
i.  é,  ligeiramente  coloreado;  o pri- 
meiro serve  ordinariamente  para  de- 
senhar a lapis,  a esfuminho  ea  agua- 
rellas;  o segundo  para  desenhar  do 
:intigo  e do  natural;  o dc  cartuxo 
j>ara  fazer  desenhos-mentres  ((purês), 
ou  sejam  de  architectura  ou  ornatos, 
ou  para  desenhar  cartões  de  quadros, 
(jue  decoram  os  templos  e as  salas 
dos  grandes  edifieios.  V.  Cartões. 

PAPO  DE  PO.MlU.s.  m.(archit.) 
liidia  formada  de  duas  curvas  (q)j)os- 
tas,  sendo  a côncava  em  baixo  e a 
convexa  em  cima.  Gola  direita. 

• Peças  da  ordem  toseana:  a ou- 
vado  ou  papo  de  pomba.  • Aáisconc., 
Artef.  siuietr.  e.  geom.,  p. 

P.MíÁHOLA,  s.  f.  dogr.  paraballó, 
igualar,  (geom.)  linha  curva  formada 
])ela  seeçào  de  um  cone  parallelo  a 
um  de  seus  lados. 

PAR.\H()LICO,  A.  adj.  (geom.) 
arcos  parabólicos,  sao  as  porções  jie- 
riphericas  da  jmrahola.  comprehen- 
dida».entre  duas  ordenadas. 

PAH.\EUS.\1)()H,  s.  m.  o (pie  ])a- 
rafusa 

I’.\K.VFl’SAIÍ,  V.  n.  do  fr.  visser, 
significa  nào  só  cogitar  profunda- 
mente, ou,  como  vulgarmente  se  diz, 
d:ir  voltas  ao  juizo,  mas  também  fa- 
zi“r  uso  de  uma  maehina  chamada 
paro  t iii  >. 


I P.MíAFUSO,  s.  m.  (par-a-luso,  si- 
milhante  ao  luso),  lat.  coddea,  it. 
vite,  fr.  vis,  hesp.  tornillo,  ing.  screw, 
(arehit.)  chama-se  jiarafuso  em  ar- 
chitectura ao  contorno  de  uma  co- 
lumna  torcid.a  em  linha  espiral. 
também  a escada  de  uma  columna 
ôea,  ou  de  uma  cava  que  tornêa  um 
fuso  a ]irumo,  e que  conduz  do  fundo 
a uiini  escada  sujterior. 

Em  mechanica  o parafuso  é uma 
das  sete  machinas  simples,  que  serve 
de  levantar  pesos  e volumes,  e de 
fazer  grande  pressão,  parafuso  de 
Archimedes  é uma  maehina  por  elle 
inventada,  projiria  j>ara  elevar  a 
agua. 

Parafuso  é vulgarmente  uma  ))eça 
dc  ferro  ou  d’outro  metal,  de  madeira 
ou  de  marfim,  etc.,  feita  em  rosca  es- 
piral, que  se  meíte  c prende  na  por- 
ca, servindo  para  segurar  varias  i>ar- 
tes  entre  si,  e que  tem  muitos  e va- 
riados usos  nas  artes  fabris. 
PAIL\LLELA.  V.  Liuha. 
PARALLELIPIPEDO,  s.  m.  de 
parallelo,  do  gr.  epi,  nobre,  o pedioii, 
j)lano,  su]>erficie  plana,  (geom.)  solido 
regular  comprehendido  entre  seis  su- 
j)erficies  rectangulares  e jjarallelas 
a dois  e dois,  e cuja  base  é um  j>a- 
rallelogrammo : é uni  prisma  de  seis 
faces,  ou  um  hexaedro. 

P.\R.\LLELlS.MO,  6.  m.  (gi'nm.  e 
astr.)  a jiosieão  panillela  d(‘  duas  li- 
nhas ou  dois  |)lano.s. 

PARALLELO,  adj.  do  gr.  }>a- 
rallelos,  (pie  é igualmente  distante, 
(geom.)  linhas,  liguias  e corpos  que, 
prolongando -se,  semi>r(!  sào  igual- 
mente distantes. 

PARALI.ELOCÍRAM.MO,  s.  m.  do 
gr.  paredlelos,  parallelo,  e gramme, 
linha,  (g(>oni.)  figura  plana,  termina- 
da por  «piatro  linhas  rectas,  cujos  la- 
dos ojipostos  sào  parallelos,  e (jue  ó 
rectangulo  (piando  os  lados  ojipostos 
sào  recto.'--.  Também  se  chama  ipia- 
drilongo. 

P.\ÍÍ.-\MENT(),  6.  m.  do  lat.  pa- 
rare,  fr.  paremeut,  de  parer,  conqior, 
ornar,  lat.  faries,  it.  faceia,  hesp.  ^- 
rameuto,  ing.  surfaee,  (arehit.)  toda 
a superfieie  ou  face  jireparada.  po- 
lida ou  desba-^tada,  seja  de  pedra, 
mármore,  inadeir;i  ou  outra  matéria 
empregada  na  eiin-truC(;ào,  prinel- 
palmente  de  edifieios. 
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C’liaui:i-se  do  dois  paramm- 
hm  (pitrpanifj),  <iuaiido  as  duas  taces 
sào  igimlnicute  lavradas  ou  ]>olidas. 
O uso  tem  introduzido  o costume  dc 
se  dar  o nome  de  paramento  ás  íaccs 
das  pedras  ainda  meio  toscas,  uma 
vez  (lue  tenham  as  medidas  necessá- 
rias para  a sua  destinaçào. 

PAKAMETliO,  s.  m.  do  gr.  para^ 
ao  lado,  cm  comparaçào,  e metron, 
medida,  (geom.)  linha  perpendicular 
e invariável,  que  entra  na  cqua(,ào 
dc  uma  curva  e serve  dc  determinar 
as  suas  dimensões. 

rAKAPEITADO,  A,  adj.  defen- 
tlido  j)or  parapeito. 

PARAPEITO,  s.  m.  do  it.  2Mra- 
pclto,  hesp.  parapeto,  fr.  c ing.  pa- 
rapet,  lat.  parurc,  pi-otcger,  cpecUis, 
l)CÍto,  (archit.  civ.  c mil.)  ir.iiro  de 
rc.sguardo  que  se  levanta  nos  lados 
das  pontes,  dos  terraços,  dos  cacs, 
para  defender  c evitar  a queda  das 
pessoas  c aiiimaes.  Algumas  vezes, 
mórmente  nos  terraços,  sào  os  para- 
j)eitos  guarnecidos  dc  balaustradas 
e grilhagens.  E também  termo  dc 
fortificação,  que  significa  o muro  ou 
logar  abrigailo  destinado  a cobrir  c 
defender  os  combatentes. 

PARAISCENTO.  Prosccnio. 

PAllASTATICA,  s.  f.  do  lat.  j>a- 
raslat.ca,  (archit.)  pilastra,  que  ser- 
via a decorar  as  extremidades  angu- 
lares de  um  cdificio  antigo,  ficando 
parte  d’clla  cncorporada  na  jiaredc, 
como  SC  vê  no  templo  dc  Pandrosa, 
cm  Athenas,  onde  tica  aparastatica, 
ou  pilastra  dc  angulo  por  detrás  da 
estatua  do  lado  esquerdo.  Também 
SC  usa  d’csta  pilastra  defronte  da 
jKUcde  da  ca.sa  (cclla),  correspon- 
dendo .a  face  larga  a uma  columna 
collocada  em  frente,  fazendo  parte 
das  que  sustentam  o entablamcuto. 
Vitruv-,  1 V,  c.  I.  Y.  Diction.  des  an- 
tiq.,  p.  257. 

l’ARA VENTO.  V.  Guarda- vento. 

PARDIEIRO,  s.  m.  do  lat. 
tince,  aruiii,  casas  arruinadas  em  que 
moram  pardacs,  fr.  bicoqite,  it.  hiceo- 
ca,  hesp.  hicoca,  ing.  Utllc  paltri  town, 
easa  velha  em  minas,  pequeno  cas- 
tello  ou  juaça  mal  fortificada  e de 
pouca  defcn.sa. 

PARECEN(j.\,  s.  f.  similhança 
nas  feições.  V.  íiimühanra. 

P.-VRECER,  V.  n.  do  lat.  parere, 


gr.  pareimi,  estou  pre.-ente  ; ter  pre- 
sença no  rosto,  nas  feições,  ua  figura 
e manei ras^de  se  apresentar. 

PAREDAO,  s.  m.  augm.  de  jiarcde, 
do  fr.  muraille,  muro  muito  grosso, 
parede  forte. 

PAREDE,  s.  f.  do  lat.  paries,  it. 
parete,  fr.  mnr,  hesp. qnurd , iug.  wad, 
parte,  divisão,  separação,  (arehit.) 
muro,  corpo  de  argamassa,  (|ue  serve 
para  fechar  c seiiarar  as  diücrentes 
jieças  c partes  de  um  cdificio;  a pa- 
rede pódc  ser  feita  dc  pedra,  de  ti- 
jolo, de  simples  argamassa  com  jic- 
dra  e dc  taipa. 

Parede  mestra  c a principal  c mais 
forte  do  cdificio,  e pode  ser  dc  alve- 
naria ou  dc  cantaria. 

Parede  meia,  a que  serve  a dois 
edifícios,  e á qual,  tendo  direito  com- 
mum  dois  senhorios,  podem  11’ella 
travejar  e madeirar  os  mesmos  edifi- 
cios. 

Parede  em  meio  se  chama  á que 
fica  pegada  ou  unida  com  a do  cdifi- 
cio immediato.  V.  Muro. 

PAROCIIIA,  s.  f.  do  gr. ;jar«,  jun- 
to, e oikos,  casa,  egreja  matriz.  V. 
Ef/reja. 

l’ARQUE,  s.  m.  do  ír.  qrnrc,  lat. 
septum,  it.  parco,  hesp.  parqxie,  ing. 
spark,  em  geral  é nuia  grande  ex- 
tensão dc  terreno  fechado  por  um 
muro  ou  pallissada;  em  particular 
significa:  1.",  uma  grande  cerca  plan- 
tada dc  arvoi’es  em  alamedas  c bos- 
ques, destinados  para  o c.xercicio  da 
caça,  ordinariamente  collocada  e con- 
íigua  aos  castellos  e palacios  reacs ; 
2.“,  logar  ou  campo  destinado  para 
guardar  artilheria  e outras  munições 
<íc  guerra;  3.",  arsenal,  ou  estação 
])ublica  em  que  se  depositam  c fa- 
bricam navios  c outras  construcções 
maritimas. 

PARTELEIRA.  V.  Prateleira. 

P.VRTIDO,  s.  do  fr.  parti,  meio, 
condição,  expediente,  (pint.)  tomar 
um  ixirtido,  bom  ou  pri'andc  partido, 
é pbrasc  usada  na  linguagem  das 
bellas  artes,  jiara  designar  princi- 
pahnente  a boa  escolha  das  partes 
do  uma  composição,  por  efteito  da 
qual  SC  consiga  uma  boa  disposição 
(ias  m.assas  de  claro-escuro  ou  dc  luz 
e de  sombra.  V.  Mas.sas. 

tO  elVeito  da  ))crsj)ectiva,  os  par- 
tidos dc  luz  c dc  soinbni,  0 manejo 


286 


PAS 


PAS 


precioso  do  pincel,  tudo  concorre  para 
o fazer  adiniravel.»  Cyr.,  Mem.,  p. 
181. 

PARTIDO,  A,  ]).  p.  de  partir,  di- 
vidir, adj.  separado,  (braz.)  escudo 
partido  ao  meio,  isto  é,  diviaido  per- 
j)Ondicularmentc  em  duas  partes 
ignaes. 

P.\SSADI(’0,  s.  in.  (arcliit.)  n’nm 
j)lano  de  arcíiitcctura  significa  um 
]te(jncno  esj)a<,-o  que  servií  somente 
de  separar  duas  peças  ou  dois  corpos 
do  edilicio.  Toma-se  também  j)or  um 
corredor,  (pic  dá  passagem  e serven- 
tia de  um  para  outro  edifício  ou  parte 
d’cllc. 

PASS.VGEM,  8.  f. (pint.)  transição 
de  uma  tinta  a outra,  de  um  tom  a 
outro;  a arte  de  o executar  consiste 
em  que  as  passagens  sejam  imj)crcc- 
j)tiveÍ3,  e as  côres  se  percam  mutua- 
mente, succedcndo  a sombra  á luz 
por  tons  e gradações  distribuídas 
com  habilidade  e uma  doce  magia. 
V.  este  termo. 

l’ASS.áK,  V.  a.  transitar,  traspas- 
sar, do  lat.  traiisferre,  fr.  passer,  it. 
passare,  besj).  jmsar,  ing.  to  jmss, 
(des.)  termo  da  arte  de  desenho,  que 
significa  a acçào  de  transpor  ou  tras- 
jiassar  um  desenho  (pialquer  de  uin 
para  outro  logar,  de  um  papel  j>ara 
outro:  assim  diz-se  passar  nm  dese- 
nbo  á In-:,  ou  por  outro  meio,  de  um 
j)lano  ou  i)apcl  para  outro.  V.  Eluci- 
dar. 

PASS.MiO  (vista  de).  V.  Ponto  de. 
vista,  Visão. 

PASüICK),  8.  m.  logar  arborisado, 
on  não  arborisado,  em  (pie  o publico 
l>asseia,  lat.  ambularrum,  fr.  prome- 
noir,  it.  spassegglata,  hesp.  passeo, 
ing.  a-nlk,  (archit.)  entre  os  antigos 
era  nm  logar  cob(‘rto  ou  descoberto, 
formado  em  arcadas  ou  columuas  com 
abobadas  ou  tcctos,  ou  plantado  de 
arvores  ]>ara  servir  de  passeio:  cos- 
tumavam igualmente  fazer  para  este 
fim  uma  cêrea  fechada  por  iletrá:  dos 
Ibcatros,  arborisada  em  fórma  de  xa- 
drez. 

('hama-se  bojo  também  passeio  a 
uin  j)lano  de  lageas  ou  as])lialtado  ou 
leito  de  pedras  miúdas,  junto  dos  pré- 
dio» urbanos. 

l*.\SSO,  s.  m.  do  lat.  passas,  fr. 
pas,  it.  e besj).  passo,  ing.  pnee ; es- 
l>aço  entre  um  c outro  pé  no  acto  dc 


andar:  medida  de  comprimento,  que 
SC  distingue  em  commurn  e geométri- 
ca: a commurn  tem  o comprimento 
de  dois  pés  e meio ; a geométrica  tem  o 
comprimento  duplicado,  isto  é,  de  cin- 
co pés.  Tem  esta  medida  alguma  cou- 
sa de  similbança  com  o passo  grego 
e romano,  porque  este  valia  cinco  pés 
romanos  (passus),  e aquelle  dois  pés 
gregos  c meio  (bema).  V.  Pé. 

PASTA,  s.  f.  do  lat.  c gr.  pasta,  fr. 
pâle,  it.  e hesp.  pasta,  ing.  paste, 
(pint.)  significa:  l.“,  polme  ou  massa 
de  j)apel  com  outras  composições,  que 
serve  para  fazer  obj(‘ctos  de  escid- 
ptura;  2.®,  grossura  ou  massa  de  eõ- 
res,  (|uc  alguns  pintores  empregam 
nos  seus  (iu;idros,  e que  forma  um 
modo  especial  e extraordinário  dc 
pintar,  porque  emqnanto  a maior  j)ar- 
te  dos  artistas  apjdieam  as  cõres  stic- 
cessiva  e gradnalmente,  alguns  h:i 
que  logo  na  ])rimeira  mão  usam  em- 
pregar grandes  pastas  de  tinta  : taes 
foram  llassano,  'rintoreto.  Salvador 
Rosa,  Kcmbrandt  c outros. 

• Deixou  (.Mr.  Rosa)  bastantés  j>ai- 
neis  seus,  pintados  com  boa  maneira 
e grande  pasta  dc  tinta.»  Cvr.,  Mem., 
214. 

Px\STF.L.  \\  Desenho,  Pintura. 

PASTORIL,  adj.  dos  2 g.,  dc  pas- 
tor, do  campo,  etc.,  ; jiiiit.  e csculp.) 
assim  como  na  poesia  ba  um  genero 
a que  chamam  jiastoral  ou  pastoril, 
que  trata  da  vida  e dos  costumes 
campestres,  assim  também  o ba  na 
pintura  e na  escuiptura,  e pertence 
á classe  de  p;iizagem. 

• Entre  as  qnaes  med;dbas  dc  oiro, 
cunhadas  ])or  Valerio  de  Vicença,  mc 
mostrou  este  nm  ^'irgilio  ao  modo  la- 
tino, com  umas  esculptaras  pastoris, 
da  outra  parte,  que  muito  mc  namo- 
r;iram  sobre  as  outras  todas,  e d'ali 
por  diante  tive  cu  a Mestre  V’alerio, 
])or  maior  homem  do  que  cu  cuidava.* 
E.  de  Ilollanda,  l.*  jiarte  do  Dialogo 
da  pint.  nnt.,  j).  152,  v."  (ms.) 

• O nosso  esculptor  Antonio  Ferrei- 
ra deu-se  eom  jinrticular  estudo  no 
{'cncrn  pastoril : •não  jiarece  jiossivel, 
diz  Cvrillo  em  suas  memórias,  ver 
modeladas  em  barro  mclliores  figuras 
campestres  que  as  que  cfinbeeemos 
d’estc  artista  raro,  do  ultimo  século. 
As  obras  são  os  presépios  da  Enrtu- 

I xn,  da  M:idrc  dc  Deus,  do  Coração 
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de  Jcsu3  c outros.»  Cyr.,  Mem.,  p. 
25(i. 

PASTOSO,  OSA,  adj.  do  fV.  pã- 
tetu:,  hesp.  c it.  2>u^(oso,  iiig.  a clam- 
mij,  (piut.  c esculp.J  termo  opposto 
iio  duro  e secco,  c amda  que  se  iip- 
plica  em  jiarticular  á piutura,  para 
significar  a doçura,  a morl)idcz  c o 
innduloso,  proprio  dc  um  pincel  ma- 
nejado com  franqueza  e magistério, 
clle  póde  apj)licar-se  tambcm  á cs- 
culj>tura  e á gravura  para  significar 
as  mesmas  qualidades  relativas  a 
cada  uma  (festas  artes.  V.  Moduloso. 

• A chlamyde  serve  para  interrom- 
per os  contornos  do  nú,  c alguma  sec- 
cura,  que  poderia  resultar  sem  este 
adjunto,  com  o qual  se,  consegue  par- 
te d’a(piella  qualidade  a (pie  os  pro- 
fessores chamam  pastoso,  t Mach.  dc 
Cast.,  Drserip.  aiiah/t.,  p.  27. 

PATAMAR  ou  PAfAMAL,  s.  m. 
do  lat.  patularium  ou  retractiones 
praduiím,  fr.  patier  ou  re.pos,  it.  pia- 
neroftolo,  liesji.  mesa,  (areliit.)  esjia- 
ço,  largo,  ou  descanço  que  ha  ao  fim 
de  uma  escada  ou  entre  dois  andares 
dc  uin  mesmo  cdificio.  Y.  Andar. 

PATEO,  s.  m.  do  lat.  pateo,  ere, 
estar  patente,  it.  c hesp.  corte,  (ar- 
chit.)  espaço  maior  ou  menor  e de 
differente  fórma,  cercado  dc  muros 
ou  dc  edifícios,  cm  todo  ou  cm  iiarte 
lageado  ou  sobradado,  que  dá  entra- 
da aos  grandes  palacios  e edifícios. 
Os  palcos  antigos,  segundo  Vitruvio, 
eram  dc  cinco  esjiecies,  c tinham  os 
mesmos  nomes  que  os  corpos  ou  en- 
tradas (las  casas.  V.  Vitr.,  1.  vi,  Pal- 
ladio,  42. 

PATIM,  8.  m.  do  lat.  basis,  fr.  pa- 
lia, (archit.)  pc(;a  dc  madeira  nive- 
lada, eollocada  sobre  o lagedo  do  pri- 
meiro pizo  de  uma  escada,  em  (pic 
esta  mesma  se  sustenta : em  archite- 
ctura  hydraiiliea  chamam-se  patins 
ás  peças  dc  madeira  que  sc  escondem 
sobre  as  estacas,  nas  fundações  de 
terreno  falso,  para  sobre  cilas  se  po- 
der e,difícar  debai.xo  dc  agua. 

PATINA,  s.  f.  do  it.  patina,  fr.  ]>a- 
tine,  prato  ou  vaso  antigo,  (pint.  c cs- 
cul]).)  camada  ligeira  de  verde  dene- 
grido, que,  á maneira  de  verniz,  co- 
bre naturalmcnte  os  bronzes,  vasos  e 
medalhas  antigas.  Por  analogia  sc 
applica  0 termo  para  designar  a es- 
pecic  de  codea  de  que  sc  revestem  as 


estatuas  e os  quadros  antigos,  que  ás 
vezes  lhe  attrahem  maior  considera- 
ção, por  se  conhecer  assim  que  nào 
tem  sido  adulterados  por  màos  estra- 
nhas. üs  jiintores  chamam  também 
jjátina  aos  tons  que  adquirem  as  tin- 
tas dos  quadro.®,  depois  dc  ^lassar  o 
tempo  preciso  para  esse  effeito. 

PAUSAGENS,  s.  f.  pl.  pau.®  gros- 
sos ou  vigas  intervalladas;  do  lat. 
pausa,  ce,  intcrvallo  dc  tcmjio  ou  de 
logar,  em  que  se  dcscoutinúa  o fal- 
lar,  0 andar,  ou  o fazer  alguma  cou- 
sa; mctaphora  apiilicada  da  musica  á 
architectura,  c significa  o vigamento 
ou  madeiramento  grosso  formado  de 
vigas,  cujos  espaços  ou  iutcrvallos  de 
uma  a outra  viga  formam  umas  espe- 
cies  de  pausas  ou  vazios  em  que  nào 
apparece  madeira. 

Assim  Eernardes:  • O monte  Liba- 
no  era  pouco  para  cedros  d.as  colu- 
mnas  dos  seus  porticos,  e pausuf/aw 
dos  seus  tcctos.»  Exerc.  esp.,  t.  1,  p. 
258. 

^ «Que  sào  as  estrcllas  scnào  uns  fío-. 
rões  de  oiro  c luz,  que  rematam  e dis- 
tinguem as  ^)aí/«ayc7is  do  madeira- 
mento c forro  da  casa  dc  Deus  2>ela 
parte  dc  bai.vo.»  Exerc.  esp.,  t.  2,  p. 
424.  V . Virjas,  Vigamento. 

Os  nossos  dicccionaristas  confun- 
dem este  termo  com  o dc  paizagens. 

IWVIEIRA.  V.  Padieira,  verga  de 
porta. 

PAVILHÃO,  s.  f.  do  fr.  pavillon, 
it.  padiglione,  lat.  i)apilio,  onis,  bar- 
raca c borboleta,  (archit.)  originaria- 
niente  significa  uma  casa  portátil  de 
forma  redonda  ou  quadrada,  termi- 
nando cm  ponta  ou  angulo,  que  ser- 
via e serve  na  camjianha.  Por  analo- 
gia é termo  usado  para  significar  um 
I edifício  algumas  vezes  isolado,  outras 
vezes  collocado  aos  lados  ou  a meio 
de  outro  maior  edifício. 

• Entre  esta  egreja  e os  pavilhões 
cstào  as  duas  entradas  do  jialacio,  a 
da  parte  do  norte  conduz  ao  pavilhão 
ou  quarto  dc  cl-rci,  (;  a da  parte  do 
sul  ao  da  rainha.»  Cyr.,  Mem.,  p.  163. 

PAVI.MENTAR,  v.  a.  fazer  o pa- 
vimento, solhar,  ladrilhar  salas,  casas, 
corredores,  etc. 

PA^T .MENTO,  s.  m.  do  lat.  pavi- 
mentum,  Ac.  pavio,  ire,  bater,  calçar, 
fr.  pavé,  hesp.  suelo,  it.  selciato,  ing. 
a paved,  (archit.)  aindaque  em  geral 


l'K 


l'ED 


pi^nifiijuc  toda  :i  soi  tc  de  j)iso  ou  pia-  ' 
nicie,  jesra  andar,  oonitudo  toina-sc  I 
jiclo  j)iso  doi  cdiíicios  e das  casas  de 
liabitdçào.  üs  jjuvhnentos  sào  de  dit- 
ferentes  niateriaes,  ou  de  madeira  ou 
de  ladrilho,  ou  de  pedra  ou  tle  iiiar- 
niorc  lizo,  ou  coiii  diftcrentes  lavores, 
ou  mesmo  de  mosaico,  eomo  é o da 
egreja  de  S.  Marcos  de  Veneza,  e cm 
Lisboa  a capella  de  S.  Joào  Daptista 
na  egreia  da  misericórdia. 

TAViOLA.  V.  radiola. 

l’E,  s.  m.  do  lat.  pés,  dis,  gr.  j/ous, 
fr.  2ucd,  it.  jnede,  hesj).  piá,  ing.  Jood, 
ultima  parte  das  cxtreiniclades  infe- 
riores do  boincin,  cada  uma  das  quaes 
consta  de  2G  ossos  c.-treitamente  li- 
gados entre  si,  que  servem  de  base  c 
sustentáculo  do  corpo  humano,  c di- 
vide-se ein  tres  partes:  tarso,  ineta- 
tarso  c dedos. 

O pé  todo  deve  ter  quatro  partes 
c meia  ou  a sétima  i)artc  da  altura 
da  figura,  aiuda(juc  alguns  auctores 
lhe  dào  a sexta  parte,  cuja  medida  c 
exagerada.  Proporçoes. 

üs  melhores pc'#,  diz  Winckelinann, 
acham-.'-c  entre  as  obras  antigas,  üon- 
eorria  j)ara  isso  o calçado  de  que  usa- 
vam. Üs  antigos  consideravam  os  pés 
com  uma  attençào  escrupidosa;  e por 
isso  a descri])çào  das  jiessoas  bei  las, 
tacs  como  a dc  l’olyxcnc  c de  Aspa- 
si:i,  comprehendia  também  os  pés.  c 
a historia  nào  se  desprezou  em  fazer 
mençiio  da  deformidade  dos  do  impe- 
rador Domiciano.  As  unlnus  dos  pés 
sào  mais  achatadas  nas  estatuas  an- 
tigas do  (pie  nas  modernas. 

Ü pe',  considerado  como  medida  dc 
extensão,  é dividido  em  12  pollcga- 
das,  a pollegada  cm  12  linlnus  e a li- 
nha em  12  ponto.s;  mas  esta  medida 
é variavcl  segundo  as  dilicrentes  na- 
ções, antigas  c modernas,  que  (fclla 
usaram  e usam;  a saber: 


eás  -vxTioos 

l’é  grego  antigo  ou  olyiiqiieo  30,82 

l’é  maeedonio 3;V,35 

1*1^  do  Kgypto 27%07 

Pé  romano 2Í)',G3 

i-Ks  Moniatxos 

Pé  de  rei ;12‘',17 

Pé  inglez ;}(K,'l7 

Pé  allem.ào 28',‘.H> 

Pé  prus.  iano 31', .‘18 


Pé  aiuslriaco 31',bl 

! Pé  belga ;«K,48 


Pé  hollandcz 28',.bO 

Pé  russo 30',47 

Pé  chinez 35' ,83 

Pé  hespanhol  e portiiguez  . . . 27',85 

PE  DIIIEITÜ,  do  lat.  pavasiata 


ou  arlhostata,  ír.  jnédroit,  it. pilastro, 
hesj).  pie  derecho,  ing.  asipiare piUar, 
(archit.)  entende-se  pela  altura  do 
jiillar  que  sustenta  uma  arcada.  ( »s 
pés  direitos  devem  considerar-se  des- 
de a base  ou  assentamento  d’ellcs 
sobre  o solo  até  ao  jnincipio  da  cur- 
va da  arcada,  que  é ordinariamente 
coroada  jicla  emposta  da  mesma : nn 
termo  vulgar  toma-sc  pela  altura  dos 
humbracs  das  portas. 

PEANIIA,  s.  f.  do  fr.  piedouche, 
it.  pediiceio,  hesp.  pealia,  ing.  jmlcs- 
tal,  (archit.)  ])e(iucno  ]»edcstal  de  dif- 
ferentes  formas,  terminando  cm  ado- 
çamento  cwn  molduras,  e algumas 
\czcs  ornamcntfulo,  para  servir  de 
ba.  e a uma  imagem,  busto,  vaso,  etc. 

PEÇA,  s.  f.  do  lat.  pars,  fr.  e ing. 
2>icce,  it.  jxtrte,  hesp.  ]>edazo,  termo 
dc  significação  muito  extensa  e vaga. 
(j)int.  c.sculp.  archit.)  Toma-sc  :is  ve- 
zes cm  sentido  absoluto,  c diz-se:  (pie 
uma  estatua,  um  cdilicio,  uin  quatíro 
é pera  :idniiravcl  e maraxnlhosa.  ( tu- 
tras  vezes  tonia-.-c  em  sentido  mais 
restricto,  e diz-se:  que  um  edificio 
consta  de  varias  peças  ou  partes : — 
dc  rala  nobre,  de  eamaras,  dc  biblio- 
theca,  dc  ge.binetes,  cte.,  e bem  assim 
que  um  grupo  ou  um  monumento 
consta  dc  varias  peças,  de  pedestal, 
dc  envasamento,  de  estatuas,  dc  bai- 
xos relevos,  etc. 

Tnmhnn  fc/  ns  ricas 
l*e^an  com  «lue  kü  Rdorcçain 
Os  altares  o as  banquotÂs. 

0 iíis,  p.  K**». 

€ Fazer  em  peças  a imagem,  i.  é, 
cm  j)cdaços.«  Monarchia  Lusitana. 

• Este  fogo,  c o zélo  de  o exprimir, 
aeh:un-8C  unicamente  no  peito  do 
creador  da  peça.>  Mach.  de  Castro, 
Descrip.  analyt.,  p.  1G7. 

PED.VCÜ,  s.  m.  do  lat. /ri/í.7ri/«i, 
fr.  morreau,  it.  licsj*.  jwdazo, 

(t.  coinp.)  ))orção,  fragmento,  iiartc 
de  uin  todo;  2>edaç«  de  madeira,  dc 
1 barro,  dc  mármore,  para  d'ellc  sc  for- 


PED 


PEI 


28í> 


maiom  estatuas,  bustos,  imagens,  ou 
já  cm  obra  transformado. 

Foi  uma  d^olla^  a tava 

De  esmeralda 

Pura  de  um  pedaço  inteiro. 

O «n«.  piut.,  p.  l lb. 

PEDESTAL,  s.  m.  do  lat.  pcs,  pé, 
e de  stare,  estar  direito,  considerado 
como  pé  ou  base  da  columna,  ou  sim- 
plesmente; gr.  shjlobates,  fr.  piedes- 
lal,  it.  picdestallo,  hesp.  pedintal,  iiig. 
food-stool,  (areliit.  e esculp.)  é um 
corpo  quadrado  com  base  e cornija, 
que  serve  de  apoio  á columna,  e que, 
segundo  Vignola,  tem  um  terço  da 
sua  altura.  O pedestal  diversifica  con- 
forme as  ordens. 

Ptdental  toscano,  é o de  mais  bai.va 
proporção  e o mais  simples,  tendo  só 
um  plintho  por  base  e um  talào  co- 
roado por  cornija. 

Pedestal  dorico,  é um  pouco  mais 
alto  do  que  o toscano,  e tcm  uma  fa- 
cha ou  mocheta  na  cornija. 

Pedestal  jonico,  é de  mais  elevada 
proporção  que  o dorico,  c as  moldu- 
ras quasi  similbantes. 

Pedestal  corinthio,  é o mais  esvelto 
e rico  de  molduras  na  base  e na  cor- 
nija, sobre  a qual  tem  um  friso. 

Pedestal  composito,  tem  igual  pro- 
porção ao  corinthio,  mas  sàodittcren- 
tes  os  perfis  da  base  da  cornija. 

Pedestal  continuo,  é o que  sem  re- 
saltos  sustenta  uma  ordem  de  colu- 
muas. 

Pedestal  dobrado,  é o que  apoia  em 
duas  columnas,  tendo  por  isso  mais 
largura  do  ejue  altura. 

Ha  também  pedestaes  em  fórma  de 
balaustre,  — em  talud,  — triangula- 
res, compostos,  — irregulares  — c de- 
corados com  bai.xos  relevos,  molduras 
c ornamentos  diversos,  que  servem 
para  sustentar  estatuas  equestres,  pe- 
destres, grupos,  etc.,  como  é o da  pra- 
ça do  Commercio  de  Lisboa  c outros. 

PEDESTRE.  V.  Estatua. 

PEDR.\,  s.  f.  do  lat.  e gr.  pefra, 
fr.  pierre,  it.  pietra,  hesp.  piedra, 
ing.  o stone,  chamam-se  pedras  a to- 
das as  substancias  mineraes,  nào  com- 
prebendendo  os  saes,  os  inetaes  c com- 
bustiveis,  que  formam  uns  corpos 
duros  c terreos  mais  pesados  (jue  a 
iigua  e menos  pesados  que  a maior 
parte  dos  metaes,  e que  sào  consti- 
19 


tuidos  pela  silice,  pelos  ácidos  car- 
bônico e .sulidiurico,  combinados  com 
cal  e com  alguns  outros  oxydos. 

U nosso  globo  é grandemente  for- 
mado por  estas  substancias  duras  ou 
rochas,  as  quaes  se  podem  dividir  em 
rochas  (pedra.s)  silicatadas,  rochas 
quartzosas  e rochas  calca  reas. 

As  pedras  calcareas,  de  que  ba 
grande  abundancia,  comprebendem 
muitas  variedades  de  pedras  próprias 
para  a edificaçào,  os  mármores,  o 
gesso,  etc.  V.  estes  termos. 

As  pedras  preciosas  e ])cdras  finas, 
com  exccpçào  do  diamante,  sào  for- 
madas de  silice  puro  (crystal  de  ro- 
cha, ainethysta,  agatha,  jaspe,  etc.) 
ou  de  silicatos  (topasio,  saphira,  es- 
meralda, etc.). 

Pedra  azuí,  é a chamada  lapis-la- 
zuli. 

Pedra  litkor/raphica  é o calcarco 
comiiacto  do  terreno  jurássico. 

Ha  também  pedra  de  amollar,  pedra 
pomes,  pedra  de  brunir,  etc.  Pedra- 
ria de  xilhar.  V.  Lansil.  Pedras  gra- 
vadas e entalhadas,  etc.  V.  Glyptica. 

PEDRADO,  A,  adj.  ornado  depe- 
drinhas,  calçado  de  pedras ; pintado 
com  salpicos  ou  manchas  pretas  c 
brancas. 

PEDREIRA,  s.  f.  rocha  d’onde  se 
cxtrahe,  corta  c quebra  pedra. 

PEDREIRO,  8.  m.  o ofticial  que 
trabalha  de  alvenaria.  V.  Alveneo. 

PEDREZ,  adj.  dos  2 g.,  objecto 
que  tem  a côr,  ou  a similhança  da 
pedra;  significa  tambem  qualquer  su- 
perficic  feita  de  pedras  brancas  e 
pretas. 

PEGADO,  A,  adj.  p.  p.  de  pegar. 
V.  Chato. 

PÉGÃO,  s.  m.  angm.  de  pé,  (ar- 
chit.).do  fr.  eperon,  it.  sperone,  hesp. 
co7itrafuerte,  ing.  a sjmr,  especie  de 
pilares  grandes  de  alvenaria,  quadra- 
dos ou  triangulares,  que  se  pòem 
diante  e unidos  aos  muros  dos  caes, 
dos  diques  e deoutras  edificações  para 
resistir  á força  e avançamento  das 
terras  e peso  das  aguas.  Nào  se  deve 
confundir  este  termo  com  o de  arco 
botante,  ou  botaréo  que  é um  pilar 
destinado  a sustentar  uma  abobada, 
como  se  observa  principalinente  nas 
egrejas  gothicas.  V.  Gàjante. 

PEITORIL,  s.  m.  do  lat.  pectus, 
peito,  c ora,  borda,  fr.  parapect,  it. 
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parapeito,  hcsp.  parapeto,  ing.  a pa-  I 
rapei,  (archit.)  muro,  parapeito,  ba- 
laustrada de  encosto  ii’uina  jauclla  I 
ou  varanda;  jauella  de  peitos  guar-  | 
necida  de  uma  pedra,  madeira  ou  | 
ferro,  para  servir  de  encosto  e apoio. 
Cortes  da  Guarda  de  14GÕ  cUm  pei 
toril  diante  da  cerca.  > « Um  peitoril 
que  SC  faria  á maneira  de  terreiro  so- 
berbo sobre  a praia.*  Joào  de  liar- 
ros,  década  xxv,  foi.  5G,  col.  4. 

PENDENTES  ou  PENDUKÕES, 
s.  m.  pl.  do  lat.  jjexí/ens,  tis,  peii- 
deo,  ere,  pender,  ir.  pendentif,  \t.pen- 
denza,  \ie»p. pendiente;  ing.ahaiipiiiff, 
(.arcliit.)  parte  da  abobada  susj)ensa 
entre  os  arcos  de  um  domo  ou  tecto, 
ou  fora  do  prumo  das  paredes. 

Os  pendentes  siío  ordinariamente 
triangulares,  mais  ou  menos  salientes, 
e algumas  vezes  entre-abertos  por 
diante  cm  fórma  de  trombeta,  e em 
geral  ornados  de  csculptura  e de  pin- 
tura, eomo  os  pendentes  do  domo  de 
Santo  André  de  Lavai,  que  foram 
pintados  pelo  Domiuiquiu. 

PENDURAL,  s.  m.  (archit.)  é a 
peça  que  tem  a direcção  do  raio,  par- 
tindo da  uniào  dos  topos  das  escoras 
principaes  para  o meio  das  escoras 
de  boneca.  V.  Boneca,  Simples  do  arco. 

PENDUKÕES.  V.  Pmdentes. 

1’ENE1RA,  8.  f.  do  lat.  incernicu- 
lum,  fr.  tamis,  it.  slaccio,  hesp.  ce- 
dazo,  ing.  scarce,  c um  utensilio  em 
fórma  de  caixa  circular,  de  madeira 
delgada,  cujo  fundo  é feito  de  ílo  de 
metal,  seda  ou  clina,  que  serve  para 
separar  a i)arte  mais  subtil  da  iari- 
nlia,  gesso  ou  de  outra  substancia 
moida,  que  nào  pas.sa  pelos  interstí- 
cios dos  fios,  (archit.  e esculp.)  este 
utensilio  tem  muito  uso  j>ara  j)cnei- 
rar  cal,  gesso,  cimento,  etc.,  cini)rc- 
gados  nas  obras  de  csculptura  e de 
architectura  pratica. 

PENITENCIARIA,  s.  f.  do  lat. 
jHBnitentia,  e des.  arUi,  tribunal  cc- 
clesiastico  estabelecido  cm  Roma,  em 
que  se  examinam  os  casos  reservados 
ao  papa,  e se  concedem  di.^pensas  e 
absolvições,  etc.:  — (archit.)  systema 
moderno  de  prisào,  para  corrigir  e 
reformar  certos  crimes  menos  gra- 
ves. Este  systema  de  prisào  moder- 
namente adoptado  foi  organisado  no 
fim  do  século  passado  por  Hcntliam, 
c coubo  aos  Estados  Unidos  o ence- 


tar e ensaiar  este  novo  gcuero  de 
prisào,  que  6 fundado  em  dois  diffe- 
rentes  modos  de  isolamento:  o l.“,  é a 
jirisào  solitaria  com  trabalho  ou  sem 
elle;  o 2.“  é o trabalho  commum  em 
silencio  durante  o dia  e a prisào  soli- 
tária durante  a noite.  Este  ultimo 
systema  foi  preterido  em  Nova  Vork 
e posto  em  j)ratica  na  casa  de  An- 
burn  desde  o anuo  de  1823.  Ambos 
os  systemas  penitenciários  foram  de- 
pois adoptados  em  França,  Ingla- 
terra, tíuissa,  etc.  Em  l’ortugal,  por 
emquanto  nào  ha  uma  só  d’cstas  pri- 
sões ccllulares.  Ultiinamentc  consta 
haver-se  desenhado  um  projecto  de 
penitenciaria  na  repartiçào  tcchnica 
do  ministério  das  ohras publicas,  com- 
mcrcio  e industria,  que  julgo  está  cm 
cxecuçào.  V.  Prisào. 

PENNA,  s.  f.  V.  Desenhar. 

PENNA  DE  LAPlS.  V.  Caneta. 

PENNAfTIO,  8.  in.  do  it.  prnna- 
cho,  fr.  panache,  pluma  ou  inólho  de 
pennas,  tudo  o que  tem  a IVtrma  de 
pennaclio,  (archit.)  porçào  triiuij,'ular 
da  abobada,  f|uc  ajuda  a sustentar 
a volta  de  um  domo  ou  cupula.  V. 
Pendentes. 

PENSAMENTO,  s.  m.  do  lat.  ;.«*«- 
sare,  pesar,  ajjrcciar.  Na  linguagem 
])hilosoi)hica  ou  se  toma  eomo  actos 
do  entendimento,  ou  como  ideas,  o 
juizos  jiroduzidos  jior  esses  actos  ou 
com  a facuhhulc  de  os  executar.  Na 
linguagem  das  hellas  artes  significa 
o acto  ou  cxecuçào  nascida  da  idea 
ou  concepção  do  artista.  Assim  um 
apontamento  ou  bosquejo  de  qual- 
quer composição,  ou  seja  em  desenho 
ou  cm  vidto,  exprime  o seu  pensa- 
mento, c d’a(pii  a linguagem  commum 
usada  pelos  profes.sores  quaudo  di- 
zem que  tal  ou  tal  íirtista  teve  um 
bom  ]>ensamento,  engenhoso,  expres- 
sivo, sabio,  etc.,  ou,  pelo  contrario, 
que  a obra  é ordinaria,  que  nào  tem 
pensamento,  etc. 

«As  obras,  diz  o nosso  Vieira,  sào 
filhas  dos  pensamentos,  no  pensamento 
se  concebem,  do  pensamento  nascem, 
com  o pensamento  se  criam,  se  au- 
gmentain  e se  aperfeiçoam.*  ^ ieira. 
Disc.  das  cinco  jmlras.  ^ . Aponta- 
mento, Bosquejo,  Idêa. 

PEN81L,  n’dj.  dos  2g.,dolat.p/-J»- 
silis,  de  pendere,  estar  pendente  ou 
dependurado.  V.  Ponte. 
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PENTAEDRO,  s.  m.  do  gr.  pente, 
cinco,  e edra,  base,  (gcoin.)  corpo 
solido  de  cinco  faces. 

PENTAGONAL,  adj.  dos  2 g.,  que 
tem  cinco  ângulos  e cinco  lados. 

PENTÁGONO,  s.  in.  do  gr.  pente, 
cinco,  c guHta,  angulo,  (gcoin.)  figura 
geométrica  de  cinco  ângulos  e cinco 
lados. 

PENTAGRAPIIIA,  s.  f.  do  gr. 
pente,  cinco,  e graphó,  eu  escrevo, 
inethodo  de  fazer  uso  do  pentagra- 
pho. 

PENTAGRAPHO  ou  PENTO- 
ííR.\PlIO,  s.  111.  instruinento  ou  com- 
passo para  copiar  desenhos,  estam- 
pas, etc.,  sem  saber  desenhar. 

PEN'l’ASTYLO,  s.  m.  do  gr.  pente, 
cinco,  e stylos,  coluniiias,  (arcliit.) 
pnrtico  ou  cditicio  que  tem  cinco  co- 
luinnas  no  froiitispit'0. 

PENUiMHRA,  s.  f.  do  lat.  pene, 
qiiasi,  e nmhra,  sombra,  (pint.)  luz 
fraca  que  se  observa  nos  eclipses,  e 
que  SC  applica  á pintura  para  desi- 
gnar o logar  ein  que  a .sombra  se  mis- 
tura com  a luz,  ou  a passagem  do 
claro  para  o escuro. 

PEQUENO,  PEQUENEZ.  V.  Mes- 
quinho, Mesquinhez. 

PERCHA,  s.  f.  do  lat.  c it.  perlira, 
fr.  perche,  liesp.  percha,  ing.  perch, 
varapau,  (archit.)  vara  comprida  ou 
medida  de  que  aiitigainente  usavam 
para  medir  terras,  e que  finlia  difte- 
rentes  comprimentos,  porque  era  de 
18,  20  ou  22  pés  francczes  de  com- 
prido. Chama-se  também  ^.lerc/íos  a 
alguns  pilares  redondos,  delgados  c 
muito  compridos  que  os  architectos 
godos  agrupavam  aos  tres  e aos  cinco, 
postos  a prumo  c curvados  no  alto 
para  formarem  os  arcos  c nervuras 
das  ogivas,  que  sustentam  os  penden- 
tes. Àejyerchus  sào  uma  imitarão  das 
que  serviam  A construcçào  das  pri- 
meiras barracas  e cabanas.  V.  Pilar. 

PEHFIL,  s.  m.  do  lat.  filnm,  fio,  li- 
nha, fr.  prnfil,  it.  prnfilo,  hesp.  per- 
fil, ing.  }>rofde,  (pint.  e archit.)  con- 
torno linear  de  qualquer  objecto;  — 
simples  delineamento  da  figura  hu- 
mana, cabeça  ou  extremidades,  sem 
o auxilio  de  sombras  ou  do  claro  es- 
curo ou  córte  de  uin  edificio  — dese- 
nho em  linhas  de  um  membro  de  ar- 
chitectura,  como  de  uma  cornija,  cn- 
tablamento,  moldura,  etc. 


tMostrem  (as  molduras)  os  mais 
clcgixxito.H  perfis.»  Cyr.,  Conv.  4.‘,  CA. 

Us  auctores  e escriptores  da  arte 
chamam  com  menos  propriedade  ca- 
beça ou  rosto  de  meio  perfil  á que  é 
desenhada  de  lado,  como  o sào  as  ca- 
beças das  mcdalha.s  e do  dinheiro. 

tO  unico  recurso  que  tive,  foi  va- 
Icr-me  do  meio  perfil,  expressado  na 
moeda.»  ilach.  de  Castro.  Descrip. 
analy.,  (i9. 

PERFILAR,  V.  a.  contornar  pre- 
cisamente  com  o lapis  as  superficies 
ou  formas  dos  objectos,principalmcn- 
tc  a figura  humana,  os  edifícios  ou 
parte  dos  mesmos. 

PERFILES,  pl.  (antiq.)  melhor 
perfis. 

PERGAMINHO,  s.  m.  do  lat.per- 
gaminum,  de  Pergamo,  antiga  cidade 
da  Asia,  onde  foi  inventado,  fr.  par- 
chemin,  it.  eurta-pecora,  hesp.  perga- 
gamino,  ing.  parchment,  pcllc  de  car- 
neiro, cabra  ou  bezerro  adelgaçada 
e bem  preparada  para  n’ella  se  po- 
der escrever  cousas  de  importância, 
como  breves,  cartas  regias,  diplomas, 
etc..  Ha  differentes  qualidades  do 
pergaminhos,  os  ordinários  servem 
jiara  encadernar  livros,  (pint.)  os  me- 
lhores servem  para  escrever  e para 
se  appliear  á.  pintura  de  illuminaçào. 
V.  Filip.  Nunes,  Arte  da  pint.,  p.  tíl. 

PERIDROMO,  s.  m.  do  gr.  peri, 
em  redor,  e d.romos,  carreira,  (archit.) 
galeria  ou  passeio  coberto  em  volta 
do  edificio. 

PERÍMETRO,  s.  m.  de  pref. 
c metron,  medida,  (geom.)  âmbito  ou 
contorno  de  uma  figura  plana  ou  po- 
lygonal:  quando  as  superficies  sào 
tãirvilincas  o perimetro  tem  o nome 
de  circnm  fereneia  ou  de  peripheria. 

PERIPHERIA,  s.  f.  do  gr.  per-í, 
ein  torno,  epiieró,  levar,  (geom.)  con- 
torno de  alguma  figura  curvilinea, 
perfil  ou  circumscripçào  exterior  de 
qualquer  corpo. 

PERIFTERIO,  s.  m.  de  peri,  pref. 
e pteron,  aza  ou  ala,  (archit.)  edificio 
ou  templo  cercado  externamente  por 
todos  08  lados  de  uma  ordem  de  co- 
lumnas  i.soladas,  formando  um  porti- 
co  coberto.  Tal  «>ra  em  Roma  o pór- 
tico de  Pompeu  e a basilica  de  .\n- 
tonino;  cm  Paris  a egreja  da  Magda- 
lena  c a bolsa,  c em  Portugal  o tem- 
plo de  Minerva  cm  Evora.V.  Dipierio. 
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1’EHIST^  LIÜ.  rerislylo. 

PKKISTYJ^O,  s.  III.  (le  peri,  luc,!'. 
(lo  lat.  2)erintijllum,  eni  volta,  e stylos, 
coluinna,  (arcliit.)  os  prcpos  davam 
este  nome  a um  edirieio,  (jnc  na  sua 
jiartc  interna  era  aeoinpanliado  de 
columnas  isoladas  e parallelas  ás  pa- 
redes, como  ò.  o teinjilo  líypetro  de 
Vitruvio,  e como  hoje  sào  algumas 
basilicas  de  Konia,  bastando  notar  a 
de  S.  Paulo,  ainda  em  construci^ào. 
O pcriiíiylo  ciiftere  do  peripterio,  em 
ter  este  as  columnas  na  parte  exter- 
na dos  edifícios. 

Os  architectos  modernos  também 
dào  o nome  de  peristylo,  nào  só  á ga- 
leria externa  dos  edifícios  formada 
por  columnas,  mas  também  ao  fron- 
tispício de  um  monumento  composto 
de  columnas,  como  (i  em  Lisboa  o do 
theatro  de  l3.  iMaria  II,  confundindo 
algumas  vezes  o nome  de  pcrinfylo 
com  0 de  columnata.  V.  este  termo. 

PEKLOXGrAK.  V.  Prolongar. 

PERNA,  s.  f.  do  lat.  prrna,  ou  an- 
tes crus  uris,  gr.  kanqjé,  curvadura, 
fr.  jambe, , it.  gamba,  hesp.  pierna, 
ing.  leg.  E a jiarte  da  extremidade 
inferior  do  homem  coiuprehendida  en- 
tre o joelho  c o pc',  que  (■  comjiosta 
de  dois  ossos,  o tibia  mai.-i  grosso,  si- 
tuado na  Jiarte  anterior,  e o prroueo 
na  parte  exterior  do  jirecedcnte. 

As  mais  bellas  jiernas  em  fíguras 
de  homem  sào  as  do  Ajiollo  Sauro- 
ctonos  da  villa  lSoi'ghesc,  e as  de  ou- 
tro Ajiollo  (jue  tem  um  cysnc  ao.s  pé.s, 
c as  de  um  Ilaccho,  ambos  da  villa 
Medieis;  e de  mulheres  as  de  Thetis 
da  villa  Albani.V.Winckelman,  liv.  3, 
caji.  IV. 

Em  architeetura  chama-se  pn-ua, 

0 pernas  ás  vigas  mais  ou  menos  gros- 
sas, que  servem  de  segurar  o madei- 
ramento dos  tecto.s  dos  grandes  edi- 
fícios, collocaiido-as  com  os  jirecir  os 
intervallos  jiara  darem  um  jiouto  d*; 
firmeza  ao  grande  jieso  que  sobre  el- 
las^earrega. 

E jihrase  bem  conhecida  dos  jtra- 
ticos  o chamar-lhes  jieriias  de  asiiUf 
jiernas  da  casa,  peruas  do  telhado. 

Também  chamam  jteruas  do  com- 
passo ás  duas  jiartes  (jue  formam  este 
instrumento,  h.xos  jielo  eixo  introdu- 
zido na  cabe^av  do  me.iino. 

PERNES  ou  PERNUS,  s.  m.  pl.  do  I 
hesp.  peruo,  pt*\a,  eixo  ou  cavilha  de  i 


madeira  ou  de  metal,  que  serve  jiara 
.segurar  e jireiider  duas  ou  mais  par- 
tes entre  si,  e tem  outros  usos  nas  ar- 
tes fabris  e nas  bellas  artes.  V.  Ca- 
vilha. 

PÉROLAS,  s.  f.  do  lat.  pérola,^  ou 
pirula,  fr.  perle,  it.  e hesp.^>ería,  ing. 
a pearl,  (archit.)  substancia  redomla 
de  um  branco  avermelhado  e argen- 
tino, muito  dura,  que  se  forma  no 
interior  de  muitas  especies  de  con- 
chas; as  melhores  pescam-se  no  Cey- 
lào,  no  goljdio  jiersico  ao  p(i  da  ilha 
de  Haharem. 

Em  architeetura  chama-se  jirrolas 
a uma  serie  de  pequenos  globo.s  aber- 
tos iias  molduras.  V.  Contas,  Padres 
nossos. 

PEROPINHEIRO,  s.  m.  logar  jun- 
to a Mafra,  onde  ha  jazigos  fíc  pedra 
branca  calcarea,  de  que  se  extralu-ni 
muitas  jiedras  Jiara  uso  da  estatuaria, 
c da  ornamenta(;ào  de  edifícios. 

• Siimeiite  riscada  (a  imagem)  com 
um  subtil  perfil,  ou  jiertílada  com 
uma  linha,  costumam  logo  a dar-lhe 
as  sombras  d’a(piella  banda  em  que 
a luz  nào  se  estende.»  Holl.,  J’úd. 
aid.,  p.  Gf). 

PERPENDI('I:LAR,  adj.  dos  2 g., 
do  lat.  peipendicularis,  fgeom.)  é toda 
a linha  recta  (juc  encontra  outra  li- 
nha recta,  formando  com  cila  dois  ân- 
gulos rectos. 

PERPENDICULO,  s.  m.  do  lat. 
j.erpeudiruhnn,  jilumo  ou  jirumo,  isto 
á.  um  pequeno  conc,ou  jiyramide  trun- 
cada de  chumbo  susjiensa  por  um  fio, 
que  serve  jiara  tirar  linhas  perpendi- 
culares ou  antes  verticaes.  V.  Linha. 

PERSAS  ou  PÉRSICAS.  V.  (Vi- 
ryidhides. 

PERSON ALISAR,  v.  a.  do  lat. 
persoua,  rejiresentar  e figurar  jics- 
soas,  dando-lhe  nào  só  o vulto  e cos- 
tumes, mas  também  os  attributos  e 
signaes  jior  (juc  se  distinpucm  : o que 
(*  jiroprio  da  comedia  e da  jioesia,  as- 
sim como  da  jiintura  e da  esculptura. 

PERSONIFICAR,  v.  a.  a mesma 
origem.  Oarvida,  figura  e movimen- 
to a um  ser  abstracto  e inanimado, 
como  fazem  os  jioetas  c os  pintores. 

Na  liugiiagiun  da  arte  alguns  au- 
efores  confundem  os  dois  termos  jter- 
stoiifirar  e ]>e.rsonalisar. 

• Por  nu'  jiarecer  que  nào  descoii- 
vem  á maneira  com  (jue  exjiuz  jierso- 
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nalhada  a virtude,  (|iio  nVsto  assum- 
pto mostro  110  meu  heroe.»  Miicli.  cie 
Castro,  Descri]},  analy.,  208. 

PERSPECTICO,  A,  adj.  cousa  per- 
tencente á perspectiva,  pintor  pers- 
pectico.  V.  Perspectiva. 

PERSPECTIVA,  s.  f.  do  lat.  per- 
spicere,  ver  perfeitamente,  arte  que 
ensina  a rei)resentar  sobre  uma  su- 
perfície plana  os  objectos  na  distan- 
cia e modo  por  que  apparecem  á vis- 
ta : a perspectiva  divide-se  em  espe- 
cvlatira  e pratica,  c esta  em  linear  e 
aerea:  a linear  tem  por  fíin  re])iesen- 
tar  as  formas  dos  objectos,  e a aerea 
as  depradaçoes  das  cores  mu;  suas  su- 
perfícies. Uma  e outra  sào  indisjten- 
saveis  aos  artistas,  princiiialmentc! 
aos  pintores  e arcbitcctos. 

A perspectiva  linear  nào  foi  desco- 
nhecida dos  antigos,  como  se  deprc- 
beiide  da  historia,  e do  (pic  a tal  res- 
peito se  acha  nos  escriptos  de  ^ itru- 
vio;  mas  é certo  que  só  no  século  xvi 
appareceu  o primeiro  tratado  de  per- 
pectiva  devido  a Guido  Ubaldi,  e de- 
pois cPelle  outros  auctorcs  tèeni  es- 
crijtto  sobre  esta  parte  importante  da 
arte. 

Podem  consultar-se  Vignola,Lain3’, 
Ozanam  e outros,  e modernamente  a 
Monge,  e o Tratado  de  perspectiva  da 
collecçào  Roret. 

Devemos  ao  sr.  José  da  Costa  Se- 
queira, professor  de  architcctura  da 
academia  real  das  bellas  artes  de 
Lisboa,  o compendio  com  o titulo  de 
Elementos  de  perspectiva  theorica  e 
praiica.  Lisboa,  1842. 

PERSPECTIVO,  A,  adj.  desenha- 
dor, pintor  ou  sujeito  habil  c versa- 
do na  arte  de  jierspectiva:  toma-se 
também  como  substantivo. 

• Aqui  a habilidade  do  pintor  pers- 
pectivo.» Filip.  Nunes,  Art.  da  2>i»t., 
p.  lOõ. 

PERTOS,  adj.  pl.  do  lat.  ajicrtus, 
de  aperio,  ire,  abrir,  descobrir,  (pint.) 
os  pertos  de  um  quadro,  os  objectos 
representados  no  primeiro  plano,  e 
mais  proprios  de  quem  os  vê. 

É o opposto  dos  longes,  que  ficam 
no  terceiro  ou  quarto  plano,  e mais 
ou  menos  distantes  da  vista  do  espe- 
ctador. V.  Longes. 

PERXIN.A,  s.  f.  do  hesp.  peckina, 
(archit.)  é uma  porçào  de  abobada  de 
fúrma  triangular,  que  ajuda  a susten- 


tar a abobada  de  uma  meia  laranja. 
Chama-.sc  assim  por  ser  formada  á 
maneira  de  concha,  que  na  lingua  de 
Limoges  se  diz  peckina. 

«Fòrros  com  prumadas  e perxinas.» 
Oliv.,  Advert.  aos  mod.,  p.  í)6. 

PESADO,  A,  p.  p.  de  pesar,  e adj. 
do  lat.  gravis,  ou  tle  pondus,  e sup. 
pensnm,  (jiliit.,  esculp.  e archit.)  car- 
regado, grosso,  tosso.  Toma-se  em  ge- 
ral pela  falta  das  devidas  conveniên- 
cias de  formas,  proporçòes  e elegân- 
cia nas  obras  de  bellas  artes.  Assim 
é pesada  a ligura  humana,  a que  se 
dá  maior  grossura  em  seus  membros 
do  que  o comportam  as  boas  propor- 
ções; é pesado  o arvoredo,  a que  fal- 
ta o ar,  as  gradações  e a ligeireza  do 
toque;  é pesada  a estatua  que  nào 
tem  a devida  elegancia  e movimento ; 
é pesado  o edifício,  em  que  se  sacri- 
fíea  o bom  gosto  das  ordens  e da  ele- 
gancia do  desenho,  á demasiada  so- 
lidez e grossura  de  seus  membros, 
etc. 

PESAR.  V.  a.  equilibrar  em  balan- 
ça ou  visualmente,  ponderar,  apreciar 
o mérito  das  obras  d’arte. 

J*ESO,  s.  m.  do  lat.  pondus,  fr. 
poids,  it.  e hesp.  jyrso,  ing.  iveighl, 
corpo  de  qualquer  peso  determinado, 
que  serve  para  os  outros,  j>or  meio  de 
uma  b.alança,  como  a libra,  o marco, 
etc. 

PESTILLO,  s.  m.  do  hesp.  pestillo, 
fr.  hourtoir,  it.  martello  delia  porta, 
ing.  knoeker,  (archit.)  aldraba,  tran- 
queta  de  fechar  e abrir  porta.  V.  Al- 
draba ou  .Aldrava. 

PETIPÉ  ou  PITIPE,  s.  m.  do  fr. 
petit,  pequeno,  e pé;  escala  ou  régua 
dividida,  uteusilio  de  que  se  servem 
os  artistas  para  graduarem  e toma- 
rem medidas,  principalmente  os  ar- 
chitectos. 

• Outro  menor,  mas  conforme  por 
pitipé  ao  primeiro.*  Vieira  Lus.,  0 
ins.  pint.,  p.  195. 

PETRECHOS,  s.  m.  pl.  do  cast. 
pertrechos,  (t.  de  guerra  e das  art.) 
preparos  e instrumentos  de  guerra: 
utensilios  e instrumentos  das  artes 
mechanicas  e das  bellas  artes. 

• Petrechos.»  Oliv.,  Adcert. aosmod., 
p.  19. 

• Petrechos  pictóricos.»  Vieira  Lus., 
0 ins.  pint.,  p.  243. 

PHANTASIA.  V.  Fantasia. 
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PHAROL.  V.  Furni. 

PIIELLOPLASTICA,  s.  f.  do  pr. 
phfUos,  cortiça,  c plassô,  foniiar,  (es- 
culp.)  arte  de  representar  eni  rele- 
vo monumentos  de  cortiça:  invenção 
achada  no  secnio  xviii  por  Aupusto 
Kosa,  natural  de  Roma. 

I>HENAKISTICOPO,  s.  m.  do  gr. 
jihé.uakistikos , que  engana  o olho,  es- 
kopés,  ver,  (phys.)  apparelho  de  ópti- 
ca composto  de  um  disco  de  cartão, 
em  cuja  circumferencia  ha  varias  fi- 
guras j)intadas  em  difterentes  attitu- 
des  que  compòcni  uma  acção,  rnoven- 
do-se  cada  uma  das  figuras,  <|uando 
o disco  gira  no  seu  ei.xo:  esta  inven- 
ção moderna  é devida  a M.  Platcan. 

PHOTOGR APUAR,  v.  a.  executar 
ou  fazer  uso  da  photographia. 

PHOTOGRAPHIA  ou  IIELIO- 
GKAPIIIA,  s.  f.  do  gr.  p/iós,  pftótos, 
luz  ou  hélios,  sol,  e grapho,  escrever 
ou  caracterisar : arte  moderna  que 
consiste  ein  fixar,  só  pela  acção  da 
luz,  a imagem  de  qualquer  objecto 
sobre  uma  chapa  de  metal,  sobre  pa- 
pel, sobre  vidro,  ou  sobre  outra  sub- 
stancia: quando  a imagem  é recebi- 
da sobre  chapas  de  metal,  mais  pro- 
})riamente  se  lhe  chama  daguerreo- 
typo,  nome  de  um  dos  seus  invento- 
res. Os  primeiros  elementos  d i pho- 
tographia remontam  ao  secnio  xv, 
epocha  eni  que  tres  douto.s  italianos 
(Japnueio,  religioso  benedietino,  Leo- 
nardo de  Vinci  e João  Bapti.^fa  l’or- 
tu,  physieo  naj)olitano,  recoidieceram 
pelos  seus  estudos  os  eiVeitos  da  luz 
rctlectida  sobre  uma  chaita  de  metal 
por  meio  da  camara  escura.  Deve-se 
porém  a M.  Talbot,  sabio  inglez,  a 
idéa  de  se  servir  da  imagem  negati- 
va, como  de  uma  matriz  para  obter 
pela  applicação  sobre  um  outro  pa- 
pel sensível,  uma  serie  considerável 
de  provas. 

A arte  photographica  tem  sido 
aperfeiçoada  por  M.  Xiepce  dc  S.  Vi- 
ctor  e por  outros : e não  só  serve  para 
tirar  retratos,  copias  dc  quadros,  de 
gravuras,  de  cditícios  c dc  vistas,  mas 
também  presta  bons  serviços  ás  scien- 
cias,  á historia  natural,  ú astronomia, 
etc.  V.  Tratados  de  pJiotographia  de 
^aticourt.  le  (íros  e de  outros. 

PllOTOGRAPlIlAR,  v.  a.  V.  Pho- 
toifraphar. 

■plKmxniAPlIim,  a,  adj.  cou.sa 


relativa  a photographia.  Papel  pho- 
tographico,  papel  preparado  para  sub- 
stituir as  chapas  de  metal. 

PHOTÓGR  APHO,  s.  m.  o que  exer- 
cita a photographia. 

PIIOTO-LITHOGRAPIIIA,  s.  f. 
processo  por  (jue  se  decalca  sobre  a 
pedra  uma  prova  jihotographica  que 
se  j)rosegue  com  a tinta. 

PIIOTO-ZIXCOGK  APIIIA,  s.  f.  do 
gr.  phós,  phótos,  luz,  zinc,  aliem,  ziiin, 
zinco,  e grapho,  escrever  ou  pintar : 
processo  moderno  pelo  qual  se  obtem 
sobre  laminas  de  zinco  a reproducção 
photographica  de  quahjuer  desenho 
com  a maior  fidelidade  e correcção. 

A lamina  de  zinco  é muito  delgada, 
jiodendo  não  obstante  servir  muitas 
vezes. 

A camada  sensível  compòe-se  de 
gelatina  e bichromato  de  ammonia, 
com  uma  solução  diluída,  em  vez  de 
uma  solução  concentrada,  contendo 
apenas  1 j)or  cento  de  bichromato,  e 
2 por  cento  de  gelatina.  O liquido 
sensibilisador  assim  preparado  pro- 
duz sobre  a chapa  metallica  uma  ca- 
mada scnsivel  extremamente  delga- 
da que  accelcra  a exposição,  imjjrcs- 
sionando-se  á luz  com  maior  brevi- 
dade em  toda  a sua  espessura,  e fica 
dc])ois  perfeitamente  insolúvel  em  to- 
dos os  pontos  que  sotfrcram  insola- 
ção. A pequena  espessura  da  camada 
sensivel  faz  que  esta  adhira  melhor 
á lamina  de  zinco,  c no  aetoda  reve- 
lação tem  também  uma  etlicaz  influen- 
cia sobre  o resultado  final.  A agiia 
dissolve  mais  ra])idamente  a gelatina 
que  não  soflrêra  insolação,  e sendo 
proinpta  e completa  a dissolução,  não 
fica  exposta  a imagem  a perder  a ni- 
tidez dos  contornos.  O emprego  da 
lamina  de  zinco  de  espessura  mini- 
ma  dispensa  e torna  inútil  o trans- 
porte das  imagens,  as  quaes  é costu- 
me primeiramente  obter  com  tinta 
gorda  sobre  iiapcl.  E não  havendo  ne- 
cessidade dc  transporte,  nem  os  tra- 
ços engrossam,  nem  corre  risco  o de- 
senho de  se  afastar  da  perfeição  ori- 
ginal. 

A estamj)agem  póde  fazer-se  nos 
prelos  typographicos,  sendo  possivel 
imprimir  20f)  exemplares  em  oito  ho- 
ra.s  de  trabalho,  etc.  Extr;u*to  e resu- 
mo do  parecer  aj)provado  pela  acade- 
mia real  das  seiencias  de  Lisboa,  cm 
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sessào  (le  27  dc  novembro  do  1873, 
sobro  os  trabalhos  zincograj)hicos  e 
photographicos  do  socio  e professor 
o sr.  José  Julio  Rodrigues.  Diário  do 
gov.  n.“  287.  Anno  de  1873. 

PIIYSIOGNOMIA.  V.  Physiono- 
mia. 

PIIYSIOGNOMISTA.  V.  rinjsio- 
nomisla. 

P1IY8IOLOGIA,  s.  f.  do  lat.  e gr. 
physis,  natureza,  e logó,  discurso : 
sciencia  que  trata  da  vida  e das  func- 
çòes  ou  acçòes  organicas  pelas  quaes 
se  manifesta  a vida;  ella  ditfere  da 
anatomia  que  só  trata  da  estruetura 
dos  orgàos. 

PHYblüLOGISTA,  s.  m.  o que 
exerce  ou  professa  a physiologia. 

PHYSIONÜMIA,  8.  f.  do  gr.  phy- 
sis, natural  ou  natureza,  e gnomon, 
indieador:  arte  de  conhecer  os  ho- 
mens pelas  feiçòes  do  rosto,  modos  e 
attitude  do  eorpo. 

Muitos  sábios  desde  Aristóteles  até 
Camper  e Lavater  se  têern  aj)plicado 
a esta  interessante  parte  da  sciencia 
pbysionomica,  que  em  todos  os  tem- 
pos tem  sido  considerada  como  o es- 
pelho da  alma.  Aristóteles  acreditava 
que  as  pbysionomias  apresentam  al- 
gumas relações  com  os  traços  de  al- 
guns animacs,  cujas  inclinações  lhes 
sào  analogas.  V.  Wiuckelman,  e o 
JManual  do  physionomista,  da  collec- 
çào  Rnret. 

PHYSIONOMISTA,  s.  m.  o que 
julga  pela  physionomia  da  indole  e 
costumes  de  alguém. 

PIA,  s.  f.  do  \'At. piscina,  fr.  hassin, 
ing.  hason,  pedra  côncava  em  forma 
redonda,  quadrada  ou  quadrilonga, 
que  tem  ditlcrentes  usos  (archit.). 

Pia  de  agua  benta,  (benetier)  é a 
que  se  acha  collocada  ao  entrar  das 
nossas  egrejas,  c que  umas  vezes  é 
feita  em  fórma  de  concha,  alludindo 
á que  serviu  a S.  Joào  Baptista,  para 
ministrar  o baptismo;  outras  vezes  é 
composta  de  dififerentes  ornatos.  Póde 
servir  n’este  geuero,  de  memória,  a 
grande  pia  que  se  acha  ao  entrar  no 
Vatieano.  V.  Bacia. 

Pia  baptismal  (fontsbaptismaiix)  é 
a que  encerra  a agua  que  serve  para 
ministrar  o sacramento  do  baptismo, 
a qual  póde  ser  nào  só  de  pedra,  mais 
ou  menos  ornamentada,  mas  também 
de  pedras  preeiosas.  V.  Baptisterio. 


PIAFFER,  v.  a.  ostentar,  campear, 
termo  de  que  usam  os  picadores  para 
designar  a posiçilo  briosa  do  cavallo, 
quando  avança  pouco  terreno : tal  é 
a attitude  em  que  estfi  a da  estatua 
equestre  da  praça  do  Commercio. 

PIAMBRE,  s.  m.  (t.  da  Asia.)  V. 
Tribuna. 

PICADEIRO,  s.  m.  do  lat.  hippo- 
dromus,  fr.  manége,  it.  cavállerizza, 
hesp.  picadero,  ing.  manage:  logar 
destinado  ao  ensino  da  cquitaçào,  que 
é coberto  ou  descoberto  em  uma  érea 
circular  fechada  com  paliçada  ou  com 
estacas,  onde  se  ensina  particular- 
mente  a arte  de  bem  montar  a caval- 
lo, nào  só  nos  movimentos  ordinários, 
mas  na  equitação  aerea,  e se  domes- 
ticam e ensinam  os  cavallos. 

PICANTE,  adj.  dos  2 g.  V.  Fa^ro, 
Vivo. 

PICÃO,  s.  m.  augm.  de  pico,  do  it. 
piceone,  lat.  unidens  ligo,  fr.  pic,  hesp. 
pico,  ing.  pickax,  (archit.  e esculp.) 
instrumento  de  ferro  em  fórma  de 
grande  martello  curvo,  esquadriado, 
terminando  em  bico  nas  e.vtremidades 
que  sào  calçadas  de  aço,  e engastado 
em  um  cabo  comprido,  de  que  usam 
os  caboqueiros  nas  pedreiras,  e os 
canteiros  nos  telheiros  dos  edifícios  e 
nos  laboratorios  de  esculptura,  ]iara 
desbastarem  e fazerem  os  paramen- 
tos das  pedras  e mármores  que  devem 
servir  á architectura  e á estatuaria. 

PICAR,  V.  a.  do  lat.  pungo,  ere, 
fr.  liiquer,  it.  pungere,  hesp.  picar, 
ing.  to  2>rick,  (des.  e archit.)  furar  ou 
picar  com  alfínete  um  desenho  em 
papel  para  o trespassar  a outro  pa- 
pel ou  desenho.  « Entào  se  ha  de  pi- 
car o debuxo  para  seestrezir.»  Filip. 
Nunes,  Arte  da  pint.,  p.  61  v.  V.  Es- 
trezir. 

Picar  uma  pedra  com  picào  para 
fazer  os  paramentos,  ou  para  o fazer 
fosco ; picar  o muro  para  o destruir, 
6tC. 

ÍHCARETA  ou  PICARETE,  s.  m. 
martello  de  alveueu  e de  ladrilhador. 

PIÇARRA,  s.  f.  do  lat.  arena,  fr. 
ant.  pie  ou  pieche,  monte,  e areia, 
terra  misturada  com  areia,  table,  it. 
sábbio,  hesp.  arena,  ing.  sande,  schis- 
to  lamelloso,  especie  de  areia  mais 
ou  menos  grossa  e com  difterentes 
côres,  que  serve  para  as  argamassas 
misturada  com  cal. 
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PIÇARKAR,  V.  it.  iazor  uso  dii 
])ivarra, 

PICOLA,  s.  111.  (liminut.  (le  pico  ou 
))ico,  iustruiueuto  dc  ferro,  eucabado, 
da  fóriiia  de  uma  cunha  laiíra  c es- 
palmada, cal(;ada  dc  a<,-o  nas  extremi- 
dades, guarnecidas  de.  dentes  de  que 
usam  os  canteiros  para  igualar  as  su- 
perficies  c afagar  a aspereza  do  j)i- 
cào  e do  ponteiro  nos  leitos  c para- 
mentos das  pedras. 

PICTOKICO,  A,  adj.  do  lat.  jíícto- 
ratvs,  a,  nm,  (pint.)  que  pertence  á 
arte  dc  pintura. 

«Academia^íic/or/ca.»  Vieira  Lus., 
O insif/.  pint.,  p.  2.‘5íb 

«...  este  6 o furor  jnctorico  com 
que  deve  nascer  o j)intor. » Pyr.,  A’b- 
va  acad.,  ]i.  49. 

• Entende-se  por  costumes  pictóri- 
cas tudo  aquillo  que  6 a norma  dos 
tempos,  do  genio,  dos  usos,  ctc.»  Ta- 
borda,  Itcgr.  da  arf.  de  pint.,  p.  0. 

PIL.VR,  8.  m.  dolat.^yf/a,  r.olumiia 
slructilis,  licsp.  jnlar,  fr.  2jilier,  in- 
tcreohimna,  iug.  pillar,  (arcliit.)  es- 
peeie  dc  columua  redonda  ou  qua- 
drada, feita  <lc  pedra  ou  de  alvenaria, 
sem  ])ropoi\ào  eerta,  que  .«erve  de 
a])OÍo  ou  sur-tentaculo  de  »una  aboba- 
da, de  um  edificio,  de  uma  egreja,  de 
uma  ))ontc,  ctc.  Quando  o pilar  ó 
formado,  como  no  caracter  gothico, 
dc  varias  columuas,  chaina-se  polys- 
tylo. 

PIL.\RETE,  8.  m.  diluiu,  de  píYoj-, 
pequeno  pilar.  Fr.  Luiz  dc  Sousa  na 
do  arcebispo  serve-se  d’este 
termo  jiara  significar  os  moineis,  os 
balaustres  e os  pilares  dc  pequena 
dimensão. 

l’ILASTR.\,  s.  f.  do  it.  pilastro, 
lat.  jnirastate,  fr.  pilnstre,  lie.«j).  pi 
lastro,  ing.  apilasters,  (nrcliit.)  fiírina 
dc  cohunna  quadrada  em  sua  planta, 
algumas  vezes  isolada,  mas  pela 
maior  jiartc  encorporada  da  parede, 
nào  tendo  mais  ipie  a terça,  quarta, 
quinta  ou  sexta  parte  da  sua  largura. 
A pilastro  sepie  a mesma  proporção 
e ornamentos  de  cada  uma  dasurdeus. 

A palavra  onto'  deve-se  entender 
oin  Yitruvio  das  jiila.-.fras  <■11001^101—;- 
das  nas  pareiles,  e a de  porastatec 
das  pilastras  isoladas.  *0  seu  teeto 
ajioiavu-se  em  jiilostros,  havendo 
entre  ellas  painéis...»  Cyr.,  Mem., 
)).  170.  V.  Cohimrin,  Anta. 


P1LASTR.\<),  s.  m.  aiigm.  de  pi- 
lastra,  grande  pilastra,  de  dimensão 
e volume  extraordinário. 

PINA,  s.  f.  do  lat.  2>inna,  aza,  fr. 
jante,  it.  citicho,  liesji.  duche,  iug. 
jaunt,  (arcliit.)  (pialquer  peça  dc  ma- 
deira. pedra  ou  metal,  curva  em  por- 
ção de  circulo,  que  sc  emprega  para 
formar  uma  roda,  ou  seja  de  carro, 
ou  de  moinho  ou  de  cpialquer  outra 
machiua. 

PIXACOTIIEC.V,  s.  f.  do  gr.pmax, 
quadro,  e thel.e,  deposito,  lat.  pina- 
c.othcca,  gabinete  dc  pinturas;  phrasc 
rpie  exprimia  entre  os  antigos  uma 
eollccçào  dc  quadros;  hoje  designa 
a galeria  do  rei  de  líaviera  em  Mu- 
nieh. 

A pinacoiheca  rivalisa  em  riqueza 
com  o museu  de  esculjitura  ou  fihj- 
ptotlieca.  A primeira  pedra  da  púío- 
cothera  foi  collocada  pelo  rei  <la  Ba- 
viera em  7 de  abril  de  182t!,  anui- 
versario  do  n.ascimento  de  Raphael. 
Construido,  como  a.  yh/ptotlieca,  pelos 
desenhos  do  barão  de  Klenze,  este 
edificio  coutím  bellas  collecçòes  de 
quadros  de  ditferentes  escolas.  Em  o 
numero  dos  900  ipie  possuia  Munieh, 
contam-se  quatro  (piadrosde  Ra])hael, 
um  de  Miguel  Angelo,  um  de  .Julio 
Roman,  um  de  Leonardo  de  Viuci, 
tres  de  Poussin,  um  de  Watteau  e 
tres  bellos  pedaços  de  Rubens,  de 
Rembrand,  de  Vanderwerf,  .Mieris, 
Terburg  c Gerard  Dow. 

()  palacio  de  Schleinheim,  ao  pé 
de  Munieh,  é enriipiecido  com  mais 
de  2:(XX)  quadros,  os  mais  jireeiosos 
dos  quaes  jiertenciam  ã velha  escola 
de  pintura  ehristà,  e se  recommen- 
dam  pelos  nomes  dc  Martin  Sehon- 
ganer,  Israel  de  Meehelu,  .Michel 
AVolgcrmith,  .VIberto  Durer,  Lucas 
dc  Loyde,  Alberto  Altdorfer,  Haus 
Bourgouair  e llaus  Hemmeling. 
Acham-se  ahi  também  -18  quadros  ile 
Teuiers,  um  dos  quaes  representando 
uma  feira  de.  Italia,  contém,  scgunilo 
dizem,  mais  dc  1:100  cabeças  ou  de 
homens  ou  de  animaes. 

Os  quadros  (pie  ao  depois  lhe  acres- 
ceram são  os  que  n’outro  tempo  tor- 
naram celebres  as  galerias  de  I)us- 
seldorfV,  de  .Manheiu,  das  Duas  Pon- 
tes, de  Ileidclberg,  de  Rafi.-^honne, 
o,  sobretmlo,  dos  irmãos  Boiserée.  E 
j)or  isso  ser.i  ('sta  a mais  hella  eol- 
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Ipcçào  d(‘  obras  primas  da  antiga 
escola  allcmà,  das  escolas  italiana, 
liespanhola,  Irance/.a  e flamenga. 

\ torma  da  galeria  é oblonga  e. 
termina  por  duas  alas  em  cada  ex- 
tremidade. O rcz  do  ehào  c destinado 
a recolher  os  vasos  etruscos,  os  mo- 
saicos, os  desenhos  dos  mestres  anti- 
gos, uma  rica  collecçào  de  gravuras 
e uma  bibliotheca  toda  composta  de 
livros  pertencentes  ás  bellas  artes. 
Ha  salas  próprias  para  o estudo.  O 
primeiro  andar  é dividido  em  tres 
j)artes  distinctas,  havendo  a meio 
um  corredor  cerca  dc  (luatroceutos 
pés,  illuminado  por  vinte  e cinco, ja- 
nellas,  d’onde  se  descobre  a cordi- 
lheira dos  Alpes  tyrolcnses.  Tem  dez 
portas  que  conduzem  a sete  grandes 
salas,  com  luz  alta,  e é o centro  da 
galeria  em  que  estào  dispostos  os 
quadros  de  grande  diniensào  e de 
primeira  ordem. 

D’estas  salas  se  passa  a uma  serie 
de  vinte  e tres  gabinetes,  que  domi- 
nam ao  longo  da  tachada  do  norte, 
em  (pie  se  conservam  as  pinturas  de 
mais  j)equena  dimensão  ilas  diversas 
escolas. 

As  paredes  do  corredor  sào  jiinta- 
das  a fresco ; por  cima  dc  cada  ,ja- 
nella  estào  representadas  scenas  ti- 
radas das  vidas  dos  pintores  celebres, 
seguindo  a ordem  chronologica,  de 
modo  que  ellcs  sào  uma  especie  de 
historia  graphica  da  pintura. 

Os  tectos  das  diversas  salas  sào 
ornados  de  medalhões  e de  retratos 
de  pintores;  o fundo  é de  branco  e 
oiro.  O pavimento  e os  soccos  sào  de 
mármore  bavaro  de  diversas  côres. 
As  jiaredes  scrào  revestidas  de  ricas 
cortinas  de  seda,  cujos  matizes  deve- 
rào  liarmonisar  com  o colorido  geral 
dos  (piadros  de  cada  sala. 

As  lanternas  que  dào  luz  ás  sete 
salas  ao  centro  do  edificio,  sào  dis- 
postas e construidas  com  tal  arte,  c 
a luz  que  d’ellas  desce  distribue-se 
com  tal  igualdade,  que  nos  cantos  a 
vista  nào  póde  distinguir  a linha  de 
juncçào  dos  ângulos. 

As  duas  galerias,  a glypotheca  e a 
2)ynaco(he.ca  estào  abertas  gratuita- 
mente ao  publico  certos  dias  deter- 
minados. 

PINÁCULO,  s.  m.  do  lat.  piiuta- 
mhim,  cousa  aguda,  it.  pinacolo,  fr. 


piiiarle,  hesp.  pináculo,  ing.  a pi  na- 
de, a cumieira  ou  parte  mais  alta  do 
editicio,  (archit.)  os  antigos  co.stu- 
mavam  rematar  seus  templos  com 
uma  torre  pequena  ou  coruchéu,  para 
os  ditfcreuçar  dos  edificios  profanos. 
Similhantes  torrinhas  ou  coruchéos 
s^e  observam  nas  egrejas  gothicas. 
E a este  logar  mais  alto  do  templo 
de  Jerusalem  que,  segundo  a Escri- 
ptura  santa,  foi  transportado  o Se- 
nhor quando  foi  tentado  por  sata- 
iiaz. 

tO  demouio  no  pináculo  do  tem- 
))lo.>  Vieira.  tPiaaewZos  das  torres.* 
Arraes,  Dial.  10,  cap.  45. 

PI  NASH),  s.  m.  crucis  brachum, 
brachium,  fr.  croisillons,  (archit.)  j>e- 
quenas  tiras  de  madeira  abauladas 
ou  com  filetes,  que  servem  de  dividir 
e suster  os  vidros  das  portas  e ja- 
nellas. 

PINCEL,  s.  m.  do  lat.  penicillue, 
fr.  pinceau,  it.  jwnne.llo,  pincel, 
ing.  a pencil,  (pint.)  molho  de  cabel- 
los  ou  j)ello  de  cabrito,  de  gris,  ou 
de  outros  animaes,  atado  ou  preso  a 
um  cabo  de  madeira  ou  cano  de  pmi- 
na,  para  applicar  as  tintas  cm  qua- 
dros. 

Nào  só  os  pintores  usam  de  pincéis, 
os  esculptores  e os  architectos  tam- 
bém os  empregam,  estes  para  as  agua- 
rellas  dos  seus  desenhos,  c aquelles 
para  alisar  e empastar  o barro  dos 
seus  modelos. 

Os  gravadores  também  usam  de 
uma  especie  de  pincel  para  tirar  as 
rasuras  dc  verniz  da  chapa,  quando 
gravam  a pontilhe. 

Este  termo  se  emprega  em  sentido 
figurado,  para  designar  o estylo  ou 
maneira  de  pintar,  e assim  diz-se  pin- 
cel firme,  vigoroso,  ligeiro,  franco, 
nieduloso,  etc.  V.  Brocha. 

PINCELAÜA,  s.  f.  (pint.)  toque  de 
pincel,  rasgo  franco  e virgem. 

• A invençào  é a poesia  da  pintu- 
ra... ella  desenvolve  a primeira  idéa 
de  toda  a obra,  e o j)intor  nào  a deve 
perder  de  vista  até  á ultima  jüncela- 
da.>  Cyr.,  Xova  acad.,  25. 

• Nada  é tocado  com  mais  viveza, 
com  mais  franqueza,  com  mais  ele- 
gância, que  os  seus  lumes.  As  pince- 
ladas extremamente  espessas,  parece 
que  tremem  como  o verdadeiro  fogo.» 
Idem,  Conv.  õ.‘,  32. 
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I’INCELADO,  A,  adj.  pintado  ou 
rotocado  com  pincel. 

PINCELAR,  V.  a.  (p.  us.)  dar  tin- 
tas lisas  com  pincel  ou  brocha. 

PINCELEIKO,  s.  m o que  faz  pin- 
céis c brochas  para  uso  da  pintura. 

Petpicno  vaso  ou  receptáculo  de  fo- 
lha dcFlandres, dividido  em  duas  ))ar- 
tcs,  ein  que  se  deita  oleo  para  limpar 
03  pincéis. 

PINCHAR,  V.  a.  do  Xai.pinsn,  are., 
bater,  palavra  antiquada,  que  sipni- 
íica  lançar  fóra,  ou  bater  com  vio- 
lência; — , hancn  de  pinchar,  (braz.) 
banco  que  os  infantes  trazem  no  es- 
cudo das  armas,  entre  o baixo  da  co- 
roa, para  se  difierençarem  das  armas 
do  principe  seu  irmào. 

PINGUELA,  s.  f.  (archit.)  vipa 
ou  ))rancha  atravessada  que  serve 
de  j)onte  (p.  us.). 

PINHA,  8.  f.  do  lat.  pimis,  besp. 
pinna,  t'r. pomme  de pin,  pinbeiro,  fru- 
cto  do  pinheiro,  (archit.)  ornamento 
architectonico,  imitado  do  fructo  do 
pinheiro,  c applieado  no  tecto  das 
cornijas  dorica  e jónica,  coin  denti- 
culos,  c serve  tambein  de  remate  nos 
vasos,  nos  quartos  de  circulo  e n’ou- 
tras  molduras. 

PINHO,  s.  m.  do  lat.  pinus o\i  ahies, 
fr.  mpin,  it.  a})ete,  hesp.  aheto,  inp. 
fir-tree,  (archit.)  arvore,  cujo  tronco 
é ordinariamente  direito,  nasce  em 
terras  fortes  c ó de  frrande  u.-^o  e uti- 
lidade para  obras  de  construcçào.  Ha 
pinho  de  fóra  e pinho  da  terra.  0 pi- 
nho dos  paizes  do  norte  da  Europa 
cresce  nas  prandes  montanhas,  ó 
muito  estimado,  principalmente  o cha- 
mado de  Elandres;  o pinho  da  terra 
é mais  ordinário  e nào  tem  a dura- 
ção do  bom  ))inho  estrangeiro. 

P1NNÜL.\S,  s.  f.  pl.  do  lat.  pin- 
vula,  dimin.  de  peima,  pequenas  |)la- 
cas  de  cobre  elevadas  perpendicular- 
mente em  cada  extremidade  de  uma 
alidade,  c furadas  com  um  pequeno 
buraco,  ou  de  uma  fenda  para  deixar 
passar  os  raios  luminosos  ou  os  raios 
visuaes.  Nos  graphometros  mais  j)cr- 
feitos  as  pinuulas  sào  substituidas 
per  oculos.  V.  Alidade. 

PINTA-M()N< tS,  8.  m.  charlatão, 
borrador,  <pie  pinta  aleijões  e eousas 
disformes. 

PlN'rAR.  V.  a.  do  lat.  e it.  pinge- 
re,  fr.  peiudre,  hesj).  2>infar,  ing.  to 


pnint,  (pint.)  representar  os  objectos 
sobre  qualquer  superficic  com  as  co- 
res que  lhe  sào  naturaes  e próprias; 
ou  misturar  tintas  ou  cores  e aj)pli- 
ea-las  com  o jiincel  segundo  as  re- 
gras da  arte. 

PINTOR,  s.  m.  do  lat.  pictor,  it. 
pittore,  fr.  peintre,  hesj).  jnnfor,  ing. 
jtainter,  (pint.)  artista  que  represen- 
ta os  objectos  naturaes  ou  artificiacs 
por  meio  de  côres  em  qualquer  su- 
perficie. 

O que  se  applica  e professa  esta 
bella  arte  deve  nascer  j)ara  ella,  e 
para  lograr  o seu  lim,  c chegar  a ad- 
(piirir  um  bom  nome,  precisa  entre- 
gar-se  a um  estudo  continuado,  nào 
só  do  colorido,  mas  de  todas  as  par- 
tes da  arte,  e das  sciencias  subsidia- 
rias. O pintor  deve  ser  habil  desenha- 
dor, c ])ara  este  fim  deve  aj>plicar-se 
constantemente  ao  estudo  do  antigo 
e da  m.tureza  em  todas  as  suas  es])e- 
cies  e relações.  Deve  conheeer  a ar- 
chitf.ctura,  a óptica,  a perspectiva  li- 
near, e deve  praticar  a esculjdura,  sa- 
ber a historia,  a esthctica,  e ter  iiin 
distincto  conhecimento  das  differen- 
tes  escolas  de  j)intura,  nào  ignorando 
os  prineipaes  ramos  das  sciencias  na- 
turaes e ))hilosophicas. 

PINTORESCAMEN I E,  adv.  feito 
com  franqueza  e liberdade,  eom  lar- 
gueza e magistral  mente. 

• 'fambem  gravou  mui  pintnresca- 
mente  a agua  forte.»  Cyr.,  117. 

PINTORESCO,  A,  adj.  do  be.sp. 
pintoresco,  (])int.)  modo  franco  e li- 
vre de  pintar  ou  exercitar  as  artes 
do  desenho,  proprio  de  quem  tem 
adquirido  a boa  facilidade  de  jiint.ar. 

«No  seu  i)rimeiro  estylo,  menos 
acabado  c mais  pintoresco,  sào  feitos 
08  dois  painéis  que  cstào  em  S.  Ro- 
que.» Id.,  ib.  100. 

PINTUR.V,  3.  f.  do  lat.  piclura,  fr 
peiídure,  it.  pittura,  hesp.  pintura, 
ing.  pictitre,  (pint.)  arte  de  represen- 
tar em  qualquer  superficie  os  obje- 
ctos naturaes  ou  artificiacs.  A pintu- 
ra por  meio  do  descnbo  e das  côres, 
forma,  nào  só  uma  d.as  artes  liberaes, 
mas  auxilia  grandemente  as  decora- 
ções dos  edifícios.  Divide-se,  segundo 
08  seus  dilferentes  j)rocessos,  em  pin- 
tura .a  oleo,  a fresco,  a tempera,  em 
mosaico,  em  miniatura,  a encaustieu, 
a pastel,  a aguarella,  a gitarhe,  em 
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camafeu;  e pócle  applicar-sc  a pintu- 
ra sobre  madeira,  sobre  pauno,  sobre 
esmalte,  sobre  martim,  sobre  vidro, 
sobre  poreellana,  ete. 

A jiintura  divide-se  ainda  em  vá- 
rios generos,  a saber:  Pintura  de  his- 
toria, — de  geiiero,  — de  retratos  e 
de  paizagem,  — de  marinhas,  — de 
batalhas,  — de  animaes,  flores,  pro- 
ductos  naturacs,  etc. 

Os  auctorcs  que  têem  dado  o nome 
de  escolas  aos  modos  ou  diversos  es- 
tylos  de  pintar,  reconhecem  as  esco- 
las seguintes : florentina,  romana,  ve- 
neziana, lombarda,  bolonheza,  fran- 
ccza,  bespanhola,  allemà,  flamenga, 
bollaudeza,  inglcza,  etc. 

A origem  da  pintura  é muito  in- 
certa, e o que  se  póde  atlirmar  com 
certeza  é que  cila  6 antiquíssima, 
como  SC  prova  pelos  Incroglyphicos 
dos  egypcios  e pelos  symboíos  dos 
persas,  Índios,  etruscos,  phcnicios  c 
outros  povos;  mas  foi  só  entre  os  gre- 
gos que  a arte  achou  o seu  nasci- 
mento real  e positivo,  como  o demon- 
stram as  obras  immortaes  de  Parrasio, 
Protügenes,  Nicias,  Apelles,  Pam- 
philo  e outros,  obras  que  infelizmente 
nào  cliegarani  ate  nós,  mas  que  nào 
])odemos  deixar  de  admirar  pelo  tes- 
temunho dos  cscriptorcs  contemporâ- 
neos, c pelo  parallelo  que  devemos 
fazer  das  obras  primas  de  esculptura 
d essas  felizes  epochas,  que  temos  o 
gosto  de  possuir;  taes  como  o Apol- 
lo,  a Niobe,  o Laocoonte  c outras.  Os 
romanos,  postoque  nào  possam  com- 
parar-se com  os  gregos  nos  progres- 
sos da  pintura,  podem  lisonjear-se  de 
possuir  um  Fabio  Pictor,  Turpelim  e 
outros. 

A pintura,  como  todas  as  bellas  ar- 
tes, sotireu  os  effeitos  d’esse  geral  ca- 
taelysmo,  causado  pelos  barbaros  do 
norte,  conservando- SC  apenas  entre  os 
primeiros  christàos,  d’onde  tomou  o 
caracter  religioso,  que  geralmentc  do- 
minou na  cdade  media.  A arte  come- 
çou o seu  renascimento  no  fim  do  sécu- 
lo XII  c no  XIII  pelas  diligencias  de  Ci- 
mabue,  Giotto,Giovani  de  Fibole,  Ma- 
sacio,  que  fundaram  a escola  de  Sena 
e de  Florença,  e pelos  estudos  e es- 
forços de  seus  succcssorcs  chegou 
á maior  perfeição  no  século  xv,  cm 
que  floresceram  Leonardo  de  Vinci, 
Miguel  Angelo,  c líaphael,  Guido, 


Ticiano,  Andró  dcl  Sarto  c outros- 
I)’este  geral  movimento  participaram 
diflerentes  paizes  como  as  escolas 
allemà,  flamenga  e hollandcza,  illus- 
tradas  por  Alberto  Durer,  ilubens, 
Vau  Dyck,  líembrand  e outros.  As 
escolas  bespanhola,  cujo  principal  ca- 
beça é ^lurillo,  a inglcza  representa- 
da por  West  e Keinolds,  a franceza, 
que  reconhece  por  fundadores  Am- 
broise  Dubois  e J.  Cousin,  a que  suc- 
cederam  Vovêt,  Nicolau  Poussin,  Le 
Scur,  Lebrun  e outros. 

Também  em  Portugal  se  resenti- 
ram  seus  efifeitos  nos  reinados  de  D. 
Atíionso  V,  D.  Manuel  e D.  Joào  III, 
e onde  sào  bem  conhecidos  os  nomes 
de  Nuno  Gonçalves,  Joào  Aunes,  Braz 
do  Avellar,  a que  succederam  Anto- 
nio  Campeio,  Gaspar  Dias,  Grào  Vas- 
co e outros. 

Os  melhores  auctorcs  que  escreve- 
ram sobre  a pintura  entre  os  antigos, 
sào  Juuius,  de  Pictura  Veterum,  l(i94, 
Durand,  Histoire  de  la  peinture  an- 
cienne,  1725;  Leonardo  de  Vinci, 
Chambrai,  De  Piles  e Coypcl.  Mon- 
tabert  escreveu  modernamente  o seu 
Traité  complet  de  la  peinture,  1825. 
Du  Fresnoy  compoz  um  poema  latino 
sobre  a pintura,  e de  Marsy  compoz 
outro : Lanzi  escreveu  Utoria  pittori- 
ca  d’Italia,  e entre  os  modernos  M. 
Ch.  Blanc  escreveu  TJ histoire  des pein- 
tres.  Podem  também  consultar-se  os 
mauuaes  sobre  os  diÉFerentes  proces- 
sos da  pintura,  que  formam  parte  da 
collecçào  líoret. 

PINZEL.  V.  Pincel. 

PIRAMIDAL.  V.  Pyramidal. 

PIRAIMIDE.  V.  Pyramide. 

PISCINA,  s.  f.  do  lat.  e it.  pisci- 
na,  (archit.)  significa:  1.“,  viveiro  ou 
reservatório  em  que  os  antigos  con- 
servavam peixes  (piseis);  2.“,  grande 
bacia  que  elles  tinham  junto  de  suas 
casas  para  se  banharem;  3.®,  gran- 
dissima  bacia  ou  tanque  descoberto 
cm  praça  publica,  para  a mocidade 
aprender  a nadar;  4.®,  entre  os  tur- 
cos, grande  bacia,  no  meio  do  pateo 
de  uma  mesquita,  construida  de  pe- 
dra ou  mármore,  com  algumas  tor- 
neiras, em  que  elles  se  lavavam  an- 
tes de  principiar  a orar. 

Piscina  probatica  era  um  reserva- 
tório de  agua  junto  da  entrada  do 
templo  de  Salomào,  assim  chamado 
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do  grego  probatofi,  ovclhn,  porque  ívlii 
se  liivavam  os  auiir.aes  destinados  ao 
sacriíicio.  Conservam-se  ainda  cineo 
arcadas  do  portico,  os  degraus  e uma 
parte  da  bacia,  piscina,  em  que  Jesus 
Cliristo  curou  o paralytico.  V.  Fia. 

PISO,  8.  m.  dohesp.  piso,  (archit.) 
solho,  pavimento,  terraço  por  onde  se 
anda  ou  caminha.  V.  Favimento. 

PISSAPHALTO  ou  PISSAS- 
1*1IALTÜ,  s.  111.  do  lat.  pta;,  pez,  e 
asphallo,  mixto  de  pez  e betume,  que 
se  applica  para  ditfercntcs  usos  na 
edificaçào. 

PITTOKESCO,  A,  adj.  V.  Finto- 
rcsco,  a. 

PIZO.  V.  Fiso. 

PLAGIAKIO.  V.  Co2Hsta. 

PLAINA,  s.  f.  de  plano,  do  lat.  wn- 
cina  ou  dolabra,  fr.  plaine  ou  plane, 
it.  ascia,  hesp.  plana,  ing.  plane,  in- 
strumento de  ferro,  com  o córte  cal- 
çado de  aço,  similhante  ao  rebote, 
(jue  serve  para  aplainar  e alisar  ma- 
cieira. V.  liebote. 

PLANCílETA.  V.  Francheta. 

PLANIMETIÍIA,  s.  f.  do  lat. 
nus,  c metrum,  ('archit.)  arte  de  me- 
dir superfícies  planas,  o de  as  confi- 
gurar 110  papel  por  meio  de  opera- 
ções geométricas,  calculando  os  seus 
valores.  V.  Agrimensura,  Triangula- 
ção. 

PLANO,  s.  m.  do  lat.  planus,  (t. 
coinp.)  considerado  geometricamente 
ó (luaíquer  supcríicie  sobro  que  jióde 
applicar-sc  e coincidir  qualquer  linha 
recta,  c d’aqui  vem  o cíizer-se  lúano 
de  nicel,  plano  horisontal,  triângulo, 
plano,  etc.  Em  bellas  artes  entende- 
so  o termo  como  o pensamento  ou  re- 
presentação de  um  cdificio  e das  par- 
tes que  o compòcm,  a que  Vitruvio 
chama  Ichnographia.  (V.  este  termo.) 
Cliama-BC plano geomelrico  ao  que  tem 
os  solidos  e os  espaços  em  sua  regu- 
lar proporção,  c plano  2>erspeclivo  ao 
que  os  representa  cm  degradações, 
segundo  as  regras  da  perspectiva. 

lla  também  plano  regiUar,  irregu- 
lar em  grande,  de  um  jardim,  de  wm 
parque,  cte. 

Os  architectos  tomam  tainbcm  o 
termo  como  synonymo  de  piso  ou  jia- 
vimento;  c assim  chamam  1.®,  2.“,  3.“, 
4."  jüano  de  um  cdificio  ao  1.®,  2.®,  3.® 
4.®  andar,  etc. 

Lm  pintura  c esculptura  chamain- 


se  ;>Zano5  ás  degradações  das  linhas 
a elles  perpendiculares,  que,  segundo 
as  regras  de  perspectiva  linear  e 
aerea,  devem  representar  a força  da 
luz  e a grandeza  das  figuras  ou  ob- 
jectos  que  entram  na  composição  de 
um  quadro  ou  de  um  baixo  relevo. 

Chama-se  1.“  plano  ao  que  parece 
estar  mais  proximo  do  espectador,  ou 
que  toma  a parte  mais  baixa  do  qua- 
dro. O uso  mais  seguido  c collocar  a 
figura  ou  figuras  jn-iucipacs  no  se- 
gundo plano.  Costuma  dizer-se  que 
uma  figura  ou  outro  objccto  nào  está 
no  seu  plano,  quando  esse  objecto  ou 
figura,  cm  relaçào  ao  ponto  que  oc- 
cupa  110  quadro,  nào  tem  as  dimen- 
sões prescriptas  jicla  perspectiva  li- 
near, ou  que  cm  relaçào  ao  claro  es- 
curo, parece  mais  jiroxima  ou  mais 
afastada  do  que  o deveria  estar,  se- 
gundo as  leis  da  perspectiva  aerea. 

PLANOS  (indicaçào  dos),  do  fr. 
me2)lat,  e nas  bellas  artes,  principal- 
mente  na  pintura  c gi-avura,  a indi- 
caçào dos  difVercntes  planos  ilc  um 
objccto,  e sào  as  linhas  ou  traços  que 
marcam  a passagem  de  um  plano  para 
outro.  Esta  indicaçào  procede  da  li- 
nha recta  c da  linha  curva,  por  uma 
multidào  c variedade  de  inflexões,  ás 
vezes  impcrceptiveis,  qne  a natureza 
ofierece  cm  sims  obras.  E einflm  d’cs- 
tas  indicações  bem  marcadas  que  de- 
pende a douta  gradaçào  do  claro  c.-- 
curo.  V.  este  termo. 

PL.\NTA,  s.  f.  do  lat.  qdanta,  sola 
do  pé  com  os  dedos,  gr.  posis,  jié,  (! 
lattis,  largo,  face  inferior  do  jié  do 
homem  que  assenta  sobro  a terra, 
quando  está  cm  pé.  Assim  os  pinto- 
res, como  os  estatuários,  estudam  com 
grande  cuidado  o melhor  modo  do 
collocar  ou  firmar  bem  uma  figura  so- 
bre o plano ; e é costume  entre  uns  e 
outros  o dizer:  esta  figura  tem  boa 
planta,  esta  estatua  jihinta  bem,  isto 
é,  guai-da  as  leis  da  estatica  c do  equi- 
librio. 

Os  architectos  chamam  planta  cm 
geral  ao  piso  ou  plano  horisontal  de 
um  qualquer  cdificio,  c em  particular 
aos  diflerentcs  ]iavimcntos  de  que 
constam : assim  chamam  ao  primeiro 
pavimento  ao  iiivel  do  solo,  1.*  ])lan- 
ta,  ou  planta  terrea,  2.*  planta  ao  1." 
andar,  3.*  ao  2.®,  etc. 

A pl.anta  de  um  cdificio  é uma  das 
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partes  mais  importantes  da  distri- 
buição, que  requer  muito  estudo  e 
circumspeeçào  da  parte  do  arcliite- 
cto. 

PLANTADO,  A,  p.  p.  de  plantar, 
e adj.  que  está  firmado  solidamente; 
estatua,  figura  bem  plantada.  Alguns 
dizem  plante.ado  em  logar  de  j)lan- 
tar. 

PÍjANTAR,  V.  a.  do  lat.  planto, 
are,  firmar,  eolloear  bem  uma  esta- 
tua no  seu  plintho,  aprumal-a,  para 
que  guarde  o equilibrio  visual;  dis- 
por bem  um  edilieio,  dar-lhe  boa 
distribuição,  assentar  sobre  os  fun- 
damentos, bem  nivelada,  a primeira 
fiada  dc  pedras,  etc. 

Também  se  diz  plantcar  em  logar 
de  plantar,  principalmente  fallaudo 
em  objectos  dc  architectura. 

PLANUIí.\,  s.  f.  logar  plano,  pla- 
nície, área  ajilanada  para  edificaçào. 

PLASMAR.  V.  a.  do  lat.  plasmo, 
are,  formar  em  relevo  de  barro  ou 
terra,  produzir,  crear  (p.  us.). 

PL.\STECER,  v.  a.  fazer  uso  da 
plastiea,  modelar  cm  barro  ou  em  ou- 
tra matéria  branda  (p.  us.). 

PLA8'nCA,  s.  f.  do  gr.  plastikos, 
de  plassô,  formar,  do  \at.  plastice,  es, 
(esculp.)  a arte  dc  modelar  figuras 
em  barro. 

«Seu  pae,  Dionysio  Ferreira,  tam- 
bém era  pratico  na  jilastica.^  Vyr., 
Mem.,  p.  tlõfi.  V.  Artes  plasticas. 

PLASTICIDADE,  s.  f.  fiexibili- 
dade  da  matéria  de  barro  ou  cera, 
própria  para  modelar  ou  executar  em 
relevo  figuras  e outros  objectos  de 
arte. 

PLÁSTICO,  A,  adj.  do  hit.plasti- 
cus,  a,  um,  (esculp.)  o artista  escul- 
ptor  que  se  exercita  ou  professa  a 
arte,  de  modelar  cm  barro,  cera,  es- 
tuque, etc. 

«O  Aheedario  jyittorico  faz  mençào 
dc  muitos  escul2)tores  plásticos,  sem 
outro  exercicio.»  Mach.  dc  Castro, 
Descrip.  anoly.,  p.  2!t2. 

PL ATA- BANDA  ou  PLATE- 
BANDA,  s.  f.  do  lat.  teenia,  fr.plate- 
liande,  it.  faseia,  hesp.  platahanda, 
ing.  plut-band,  (archit.)  moldura  qua- 
drada, mais  alta  que  saliente,  como 
sào  as  fachas  dc  um  architrave  e a 
platabanda  dos  inodilhòes  dc  uma 
cornija.  Vitruvio  também  lhe  chama 
corsa,  faseia. 


llii  plat  a-bandas  circulares,  abau- 
ladas, de  ferro,  de  parcpie,  etc. 

PLAT.y -FORMA.  V.  Terraço. 

PLATEA,  s.  f.  do  lat.  arca  ima, 
fr.  parterre,  it.  platca,  (archit.)  en- 
tende-se  peto  espaço  que  se  dá  entre 

0 amphiteatro  c o theatro,  onde  os 
espectadores  estào  ordinariamente 
em  pé.  Os  antigos  chamavam-lhe  or- 
ehestra : hoje  toma-se  pela  parte  in- 
ferior do  recinto  do  theatro  oceupa- 
da  pelos  espeetadoros  sentados  ou  em 
pé- 

PLATINA,  s.  f.  do  hesj).  platina, 
dimin.  de  plaia,  metal  branco,  sub- 
stancia metallica  muito  solida,  dúctil, 
malleavcl,  menos  branca  do  que  a 
prata,  e o mais  pesado  dc  todos  os 
corpos  conhecidos,  e sendo  o menos 
dilatavel  dos  metaes,  serve  por  isso 
para  a fabricaçào  dos  padrões  de  pe- 
sos e medidas,  das  peças  de  relogios, 
de  thermometros,  etc.  A platina  foi 
descoberta  em  1735  no  Peiai,  por  mi- 
neiros hespanhoes,  e foi  logo  consi- 
derada como  uma  classe  de  prata. 

PLINTHO  s.  m.  do  gr.  2dintlios, 
hú.  plinthus,  ladrilho,  tijolo  qtiadra- 
do,  fr.  plinthe,  it.  e hesp.  pliuto,  ing. 
plinth,  (archit.)  peça  ou  soco  quadra- 
do e chato,  que  forma  a parte  mais 
baixa  da  base  de  um  pedestal  ou  de 
uma  columna. 

Chama-se  plintho  ao  tambor  do 
capitel  toscano  por  ter  a mesma  for- 
ma. 

Ha  plintho  arredondado,  rebaixa- 
do, de  parede,  etc. 

Também  se  dá  o nome  de  plintho 
ao  que  serve  de  base,  em  que  assen- 
tam os  pés  de  uma  estatua,  e chama- 
se  plintho  de  figura,  que  pode  ser 
de  bronze,  de  pedra,  de  madeira,  de 
barro,  de.  gesso,  etc. 

PLUMAR  c seus  deriv.  V.  Apru- 
mar. 

PLUMO.  V.  Prumo,  do  lat.  idurn- 
bum,fr.  plomb,  it.  piomho,  chumbo. 

PO,  s.  m.  do  lat.  ]mlvis,  ír.poudre, 
it.  polce,  hesp.  polvo,  ing.  poceder,  a 
parte  mais  subtil  ou  minda  de  qual- 
quer substancia.  Pó  de  pedra,  de  que 
usam  os  esculptorcs  c canteiros,  mis- 
turado eoin  cera  ou  pês,  para  betu- 
mar pedras.  V.  Betume. 

POBRE,  adj.  dos  2 g.,  do  hA.pau- 

1 per,  fr.  2>auvre,  it.  povero,  hesp.  po- 
I bre,  ing.  apoor,  necessitado,  humilde. 
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falto  do  necessário  para  a vida.  Por 
analofíia  se  appliea  este  termo  ás 
obras  e producçòes  de  bellas  artes: 
assim  k pobre  um  de.senbo  mosquinlio, 
falto  da  nece.ssaria  grandeza  em  suas 
formas,  e da  indispensável  expressão, 
vida  e movimeuto ; é pobre  o quadro 
a que  falta  o caracter  nobre,  rico  e 
grandioso,  sem  massas,  sem  relevo, 
sem  vigor  de  colorido;  à pobre  a es- 
tatua, o grupo,  o baixo-relevo  que 
não  apresentam  as  grandes  liiilias,  o 
contraste,  a expressão,  que  é chato  e 
frio,  e sem  a gradação  das  formas ; 
ó pobre  o edifício  que  não  oftercce  a 
grandiosidade  de  linhas,  o relevo  das 
massas,  a boa  escolha  dos  ornamen- 
tos, (jue  se  resente  de  mau  gosto  e de 
mesquinhez  em  suas  formas. 

PüBKKZA,  s.  f.  do  lat.  paupertas, 
fr.  pauvreté,  it.  povertu,  hesp.  pobre- 
za, ing.  poverty,  falta  do  nece.?sario 
])ara  a vida,  escassez  de  meios,  mes- 
quinhez. Tem  igual  applicação  ás 
obras  de  arte,  por  onde  é j)hrase 
commum  entre  os  artistas  o dizer: 
pobreza  de  pensameuto,  de  desenho, 
de  coloçido,  etc. 

PO(^'AO.  V.  Puvqão. 

PO^'0,  s.  m.  PÓyOS,  pl.  do  lat. 
puteus,  gr.  biithóg  ou  bussóe,  ír.poits, 
ing.  a tvell,  (archit.)  cova  ou  exeava- 
ção  profunda  em  que  se  junta  agua 
nascente  ou  de  chuva.  Os  jioços  são 
ordinariamente  redondos  c revestidos 
de  pedra  de  cantaria,  e algumas  ve- 
zes de  alvenaria  pela  parte  externa 
do  bocal,  que  deve  fícar  em  altura 
que  não  exponha  as  pessoas  que  d’elle 
SC  approximarem. 

São  notáveis  na  historia  alguns 
j)0(jos,  como  o de  Josá,  no  Cairo,  con- 
strnido  por  Yousouf,  principe  arabe, 
e não  por  José,  fílho  de  Jacob;  elle 
tem  Í13  metros  de  profundidade  sobre 
uma  circuiuferencia  de  13  metros,  e 
desce-se  a elle  por  uma  escada  cir- 
cular de  trezentos  degraus;  o poço 
de  Orvieto,  em  Italia,  construidopor 
Aiitonio  de  San-Gallo;  o do  pateo  de 
S.  Pedro  ad  vincula,  em  Roma,  em 
que  o perfil  do  boeril  tem  a fórma  de 
uin  balaustre,  com  tres  columnas  ou 
misulas,  ]>ara  suster  a travessa  ein 
que  está  a roldana,  c 6 do  desenho 
de  Miguel  Angelo. 

Ha  também  os  chamados  poços  ar- 
tesianos, que  são  furados,  e cuja  in- 


I venção  não  é moderna,  posto  que  te- 
nham sido  novamente  formados  por 
esse  inethodo. 

PODIO,  s.  m.  (archit.)  soco  ou  peça 
saliente  na  face  exterior  de  um  edi- 
fício, que  serve  para  receber  vasos, 
bustos,  ou  outros  objectos  ornaiuen- 
tacs,  sendo  esta  peça  unida  ao  edifí- 
cio, sem  base  e sem  cornija,  Vitruv., 
1.  III,  4,  5. 

Em  uni  amphithcatro  ou  circo,  era 
um  envasa  mento  elevado  cerca  de  de- 
zoito pés  acima  do  nivel  da  arena  que 
elle  acompanha  e bornêa,  e cra  desti- 
nado ao  imperador,  aos  magistrados 
curues,  ás  vestacs,  que  ahi  estavam 
sentados  em  suas  cadeiras  de  mar- 
fim, selim  cindes,  (Suet.,  Nero,  12; 
Juv,  II,  147).  V.  Circo,  Amphitltealro. 

POESIA,  8.  m.  do  lat.  jmesia,  gr. 
poiêses,  crcaçào,  arte  de  compor  obras 
cm  verso,  de  representar  e pintar  a 
natureza  jihysica  e moral  em  estylo 
animado,  que  se  distingue  da  prosa, 
não  só  pela  fórma,  mas  pelas  fícçòcs, 
pelas  imagens,  pelos  ornamentos  que 
a faz  similhante  á pintura,  utpictura 
poesia  eril.  Os  antigos  acreditavam 
que  ella  devia  sua  origem  a Apollo. 
A poesia  nas  artes  plasticas  é a in- 
venção que  tem  por  fíin  fallar  ao  es- 
jiirito  do  espectador,  chamal-o,  atra- 
hil-o  e captivar-lhe  a vista  e o co- 
ração. 

O pintor  c o esculptor  faliam  pela 
representação  fiel  e expressiva  do  su- 
jeito t|ue  ]>inta  ou  esculpe,  c pelo  cs- 
tylo  puro  com  que  o decora.  O artista 
é poeta  quando  inventa  o que  é bello, 
bom  e verosimil,  quando  o exprime 
com  clareza,  proporção,  naturalidade 
c vida,  quando  o acompanha  eoin  a 
decencia,  graça  e os  accessorios  con- 
venientes. Raphacl,  pois,  foi  um  gran- 
de poeta.  Foram  distinetos  piadas 
Guido,  Ticiano,  Corregio,  Phidias, 
Scopas  c outros. 

A architectura  também  tem  parte 
n’esse  fogo  poético,  com  a diftereuça 
que  lhe  é projiria  e relativa,  ])orque 
também  falia  ao  homem  pelas  fôrmas, 
pelas  proporções,  pelas  massas,  jielo 
caracter,  jiclos  ornamentos,  jielos 
tons,  pelos  estjdos,  pela  severidade, 
pela  alegria,  )>ela  correcção,  jiela  gen - 
tileza  c por  tudo  que  cabe  na  esidiera 
da  sua  particular  linguagem.  A arte 
é uma,  as  formas  são  diversas. 
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POÉTICO,  A,  aclj.  do  lat.j>oeO'cws, 
o que  é feito  segundo  a arte  da  poe- 
sia. Fallaudo  de bellas  artes  6 a parte 
da  composição  que  tem  por  ohjccto 
a invençào  do  sujeito  ou  do  assumpto, 
os  cpisodiüs,  os  accessorios  iiidepcn- 
pcntes  da  parte  material  e dos  pro- 
cessos tcchnicos  de  cada  arte  cm  par- 
ticular. 

POIAL,  s.  m.  do  lat.  jyodiuin,  fr. 
montoir,  it.  montatojo,  hesp.  poyo, 
iug.  a mouiiting,  (archit.)  assento  de 
pedra  na  entrada  da  casa,  junto  das 
paredes  e nos  muros  das  estradas. 

POLEGADA,  s.  f.  deriv.  de  pole- 
gar, do  lat.  poUex,  fr.  pouce,  it.  pol- 
lice,  hesp. pulgada,  ing.  thumh,  a duo- 
décima parte  do  p6  geométrico,  que 
se  subdivide  em  outras  doze  partes 
que  SC  chamam  linhas.  A pollegada 
converte-se  em  27  millimetros. 

POLIDOR,  ORA,  s.  m.  e f.  o que 
ou  a que  pule  mctacs,  pedras,  ma- 

HpirjiQ  ofp 

POLIMENTO,  s.  m.  do  lat.  poli- 
tiira,  o acto  de  polir  e tirar  lustre  de 
cousa  lavrada  esculpida  ou  pintada 
cm  esmalte. 

«...  pedraria  lavrada  do  maior 
polimento  que  a arte  usa.*  Sousa, 
llist.  de  S.  Dom.,  1.  G,  p.  318. 

POLIR,  V.  a.  do  lat.  polio,  ire,  gr. 
polios,  pello,  e leios,  liso,  (esculpt.  c 
pint.)  alisar  a .superficic,  brunir  uma 
obra  d’artc,  polir  a imagem  nào  só 
quanto  ás  formas  c partes  que  a com- 
põem, mas  dar  n’cstas  o lustre  conve- 
niente. Usar  do  alvayade,  vermelhão 
e oleo  graxo  para  o appliear  nas  en- 
carnações das  imagens,  i)oiindo-as 
com  a pelle  do  buxo  de  carneiro. 

«Ireis  estendendo  a tinta  ou  poli- 
mento.* Filip.  Nunes.  Ãrt.  da  pint., 
p.  58. 

POLYCIIRO.MIA,  s.  f.  do  gr.  po- 
lys,  muito,  e kliroma,  côres,  (pint.) 
ramo  de  pintura  que  tem  por  fim  re- 
vestir de  côres  os  monumentos  de  ar- 
chitcctnra  e de  csculptura;  esta  arte 
era  cm  uso  entre  os  povos  antigos. 
Os  ethiopes,  assyrios,  persas  e pheni- 
cios  ornavam-os  das  mais  brilhantes 
côres,  uso  que  passou  aos  gregos  e 
romanos.  Na  edade  media  teve  tam- 
bém uso  esse  ramo  d’arte  ; os  mesmos 
vidros  de  côres  trazem  d’ahi  sua  ori- 
gem. V.  Encaustiea. 

POLYEDRO  ou  POLYHEDRO, 


s.  m.  do  li\t.  polyednis,  ('v.poly,  mui- 
tos, e edra,  base,  face,  (geom.)  corpo 
solido  de  muitas  faces  planas ; cha- 
mam-se polyedros  regulares  quando 
todas  as  suas  faces  sào  polygonos  re- 
gulares, iguaes,  e quando  todos  os 
seus  ângulos  sào  iguaes  entre  si. 

POLYGONO,  s.  in.  do  gr.  poly, 
pref.  e gonia,  angulo,  (geom.)  figura 
geometricíi  de  muitos  lados  e muitos 
ângulos.  A que  tem  quatro  chama-se 
letragono,  á que  tem  cinco  pentágono, 
á de  seis  hexágono,  á de  sete  hepla- 
gono,  á de  oito  octogono,  etc.  Doly- 
gono  regular  é o que  tem  seus  ângu- 
los c lados  iguaes. 

POLYMORPIIISMO,  s.  m.  quali- 
dade ou  propriedade  de  ter  muitas 
formas  ou  figuras. 

POLYSTILO,  s.  m.  do  gr.  poly, 
pref.  e stilos,  columna,  (archit.)  edi- 
fício de  muitas  columnas.  V.  Colu- 
mnata. 

POLYTECIINICO,  A,  adj.  do  gr. 
poly,  muitas  e tekhné,  arte.  Escola 
polytechnica,  em  que  se  ensinam  mui- 
tas artes  ou  scieueias. 

POMBAL,  s.  m.  do  lat.  colnmba- 
rium,  fr.  columbicr,  it.  v.olumbaja, 
hesp.  columbeal,  ing.  rlnvehonse,  (ar- 
chit.) cspecic  de  pavilhão  redondo  ou 
quadrado,  cheio  de  agulheiros  cm 
todo  0 comprimento  ou  altura  para 
accommodar  pombos. 

POMES.  V.  Pedra. 

PONCIONISTA,  8.  m.  o que  faz 
punções  ou  o que  applica  o punção 
ás  ])eças  deoiro,  jirata  ou  outro  metal. 

PONDERAÇÃO.  V.  Eqnilibrio. 

PONT.Y,  s.  f.  do  lat.  acies,  ou  ex- 
tremitas,  fr.  poinle,  it.  c hesp.  ptmta, 
ing.  poiiit,  chama-se  ao  instrumento 
composto  de  uma  aste  de  cobre,  em 
cuja  extremidade  é fixado  um  dia- 
mante que  serve  aos  gravadores  em 
pedras  finas,  para  abrir  e profundar 
as  partes  das  pedras  que  querem  gra- 
var, para  acabar  as  figuras  e dar-lhes 
mais  vulto. 

Ponta  se  chamam  ás  extremidades 
dos  ferros  de  que  usam  os  estatuá- 
rios, como  ponta  da  broca,  do  bada- 
me,  etc. 

Ponta  chamam  os  architectos  á ex- 
tremidade ou  angulo  culminante  de 
um  frontào,  e bem  assim,  jionta  de 
um  obelisco,  de  uma  torre,  de  um 
muro,  etc. 
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i’C)X'J’AGUJ4(),  A,  adj.  cousa  (jue 
termina  em  |)oiita  apuda. 

PONTALP2TE,  s.  m.  diminut.  de 
pontal,  do  lat.  fulcniin,  fr.  etare,  it. 
partello,  hesp.  jjh/íío/,  ing.prop.,  (ar- 
chit.)  é toda  a pc^a  ile  madeira  (pie 
serve  de  apoiar  ou  sustentar  uma 
casa,  um  sobrado,  pavimento,  etc. 

PONTA-SECCA,  s.  f.  do  lat.  puu- 
ctam,  punyo,  trt,  jiicar,  furar,  (frrav.) 
instrumento  em  fórma  de  aptullia  de 
aço,  cncabado,  de  que  se  serve  o gra- 
vador a agua  forte  para  desenhar  .so- 
bre o verniz  de  que  a chapa  se  acha 
banhada,  descobrindo  assim  as  j>ar- 
tes  em  que  o acido  deve  morder, 
(guando  o trabalho  se  faz  sem  o au- 
xilio da  agua  forte,  chama-se  gravar 
á ponta  secea.  E;-ta  se  emprega  nos 
trabalhos  mais  delicados  e ligeiros. 

Este  termo  tem  outras  significa- 
ções na  linguagem  das  bellas  artes. 

PONTE,  s.  m.  do  lat.  pons,  tis,  fr. 
ponte,  it.  ponte,  hesp.  puente,  ing. 
bridye,  (archit.)  construcçào  (le  pe- 
dra, madeira  ou  ferro,  que  serve  j)ara 
j)assar  de  um  a outro  lado  sobre  uma 
rib(‘ira,  rio,  canal  ou  fosso. 

Ponte  de  pedra  é a que  se  construe 
com  pilares,  arcadas  c massiços  de 
pedra.  Pons  lapideiis. 

Ponte  de  madeira  éaconstruidacoin 
estacadas,  vigas  e grossas  peças  de 
jiau  sobre  pilares  de  pedra,  (archit.) 
Pons  snblicins. 

Ponte  levadira  é a construida  em 
fórma  de  pranchào,  (jue  levanta  e 
abaixa  defronte  da  ])orta  de  uma  ci- 
dade, ou  de  um  castello  j)or  meio  de 
flexas,  de  cadeias  c de  uma  machiua. 

Chama-se  po/de  de  flecha  (archit.)  a 
que  só  tem  uma  flecha  com  uma  :iza 
de  ferro,  que  tem  duas  cadeias  i>ara 
levantíir  uma  jiequcna  ponte  diante 
de  um  j)Ostigo.  \ A\t.  pons  snbductarins. 

Ponte  de  ferro  é em  tudo  confor- 
me á de  madeira,  exce]>to  em  ser  sub- 
stituida  com  metal,  cm  logar  de  ma- 
deira, porque  se  sustenta  com  os 
pilares  de  ])edra,  etc. 

Ponte  s\ispcnsa  (archit.)  é consfrui- 
da  com  um  pranchào  sustentado  ]>or 
hastes  verticaes.  seguras  por  cadeias 
oti  cabos  de  fio  de  ferro,  (pie  de.'crc- 
vem  um  arco  de  circulo  reverso;  estas 
cadeias,  fortemente  amarradas  nas 
tluas  extremidades  da  j)onte,  sào  .sus- 
tentadas ordinariamente  a meio,  ou 


em  dois  logares,  .se  a ponte  é muito 
extensa,  sobre  grandes  massiços  <ic 
alvenaria  levantados  em  pilares.  A 
primeira  d’cstas  pontes,  que  se  con- 
struiu em  França  no  anno  de  1822, 
foi  a que  atravessa  o Rhone  entre 
Tain  e Tournon. 

Attribue-se  aos  inglezes  a gloria 
de  serem  os  jirimeiros  (jue  emprega- 
ram o ferro  na  construcçào  das  pon- 
tes ; luíus  ella  pertence  aos  chins,  que 
0 api)liearam  na  ponte  de  Vimnan, 
provincia  de  Koesthesi  (Duhalde, 
vol.  I,  p.  60).  A primeira  ponte  sus- 
pensa que  se  fabricou  em  Inglaterra, 
sobre  o Severn,  foi  em  1775).  I)’esta 
ej)Oeha  em  diante  se  construiram 
muitas  outras,  devendo  entre  estas 
notar-se  a de  Frj’burgo  na  Suissa.  a 
da  ilha  IJarbe  cm  Lyào,  a de  Janarc 
e outras  muitas  em  differentes  par- 
tes. 

Nào  é Portugal  o ultimo  paiz  que 
construiu  boas  jiontes  de  j>edra.  A 
j)rimeira,  de  que  a historia  nos  dá 
noticia,  foi  a de  Coimbra  sobre  o 
Mondego,  <iue  j)rincipiou  a construir- 
se  cm  1132,  a segunda  foi  a do  Dou- 
ro em  1175),  a terceira  a de  Canave- 
zes  sobre  o Tamega,  etc. 

Modernamente  foi  construida  na 
cidade  do  Porto  uma  ])onte  pênsil. 

PONTEADO  ou  PONTOADO,  A, 
p.  p.  de  pontear  ou  j)ontoar,  c adj. 
fixado,  marcado  com  pontos  ou  si- 
gnaes. 

PONTEADOK  ou  PONTOADOK. 
s.  m.  o canteiro  ou  artifice  que  marca 
os  pontos,  approxima  c desba-^ta  as 
estatuas  e nutra.s  obras  de  esculptura 
cm  ]>edra.  V.  Desbastador. 

I>ONTEAK  ou  PONTOAR,  v.  a. 
(eseul]).)  marcar  pontos,  pôr  medidas 
nas  estatuas  e obras  de  esculjitura. 

PON'rEIRO,  s.  m.  (esculp.)  instru- 
mento de  ferro  calçado  dc  aço,  de 
ditferentcs  tamanhos,  da  fiirma  dc 
uma  haste  de  (piatro  fuces,  c aguça- 
do na  extremidade,  de  que  usam  os 
escidptores  e os  canteiros  para  des- 
bastar a pedra  e o mármore. 

PON  TEEllADO,  A,  i>.  p.  de  ]>on- 
ti  lhar,  c adj.  i)ontuado  ou  feito  com 
pontos. 

PONIMIEIIAR,  V.  a.  do  fr.  jioin- 
tiller,  ij)int.  c grav.)  usa-se  na  j>in- 
tura  de  miniatura,  e consiste  em  a|i- 
plicar  as  cures  cm  pequenos  j)outos. 
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o que  se  pratica,  mórmente  nas  car-  , 
nes.  Este  mesmo  metliodo  so  usa  ás  j 
vezes  em  desenho  e na  gravura.  V. 
Gravura. 

PONTELHÉ,  s.  m.  pontuado.  V. 
acima. 

PONTO,  s.  lu.  do  lat.  punctum, 
sup.  de  punyo,  ere,  picar,  fr.  point, 
it.  e hesp.  punto,  cm  geometria  cha- 
ma-se  ponto  p/iysico  ao  ponto  menos 
sensivel  á vista,  mareado  eom  a pen- 
na  ou  0 bico  do  compasso. 

Ponto  central  é o ponto  medio  de 
uma  figura  regular  ou  irregular,  com 
o ponto  de  secrCw  das  duas  diagonaes 
de  um  parallelogrammo,  de  um  tra- 
pézio, etc. 

Ponto  de  secção  ou  de  intersecrão 
se  chama  ao  logar  em  que  duas  li- 
nhas se  cortam. 

Pontos  de  divisão  sào  aquelles  que 
partem  ou  separam  uma  linha  cm 
partes  iguaes  ou  desiguaes. 

Pontos  de  nivel,  nas  obras  de  ni- 
velamento, sào  as  e.xtremidades  da 
linha  horisontal  tomada  com  a vista. 

Em  perspectiva  chama-se  ponto  de 
msta  a um  ponto  collocado  na  linha 
horisontal,  onde  termina  o principal 
raio  visual,  e ao  qual  se  vào  juntar 
todos  os  outros  que  lhe  sào  parallel- 
los. 

Ponto  de  distancia  é um  ponto  col- 
locado também  na  linha  horisontal, 
tào  afastado  do  ponto  de  vista,  quanto 
esse  ponto  distar  do  olho  do  observa- 
dor. 

Ponto  Occidental  é qualquer  ponto 
(nào  sendo  os  dois  antecedentes)  col- 
locado também  na  mesma  linha  hori- 
sontal, para  o qual  se  dirigem  as  li- 
nhas tiradas  dos  pontos  de  todos  os 
objectos. 

Pontos  perspectivas.  V.  Perspe- 
ctiva. 

Ponto  de  apoio.  V.  Apoio. 

Os  esculptores  e estatuários  dào  o 
nome  de  pontos  aos  pequenos  signaes 
feitos  com  o bico  da  broca,  que  ser- 
vem de  marcar  as  partes  mais  sa- 
lientes dos  seus  modelos. 

PÓK  (acto),  do  lat.  pono,  ere,  pôr, 
collocar,  situar  de  certo  modo,  plan- 
tar : é phrase  usada  pelos  artistas 
para  significar  a attitude  em  que  o 
professor,  que  dirige  os  estudos  do 
nú,  põe  o modelo  vivo  para  ser  estu- 
dado pelos  discipulos.  V.  Acto. 
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• E á noite  poz  o grupo,  que  foi 
desenhado  também  por  alguns  fidal- 
gos.» Cyr.,  Mem.,  p.  31. 

PORCA,  s.  f.  do  lat.  covus  striatus , 
fr.  crou,  it.  chiocciola,  hesp.  ageyero, 
ing.  the.  nut,  bocado  de  madeira  ou 
de  metal,  ordinariamente  de  figura 
quadrada,  com  uma  abertura  redonda 
cuja  superficie  côncava  é talhada  em 
linha  espiral  e serve  para  sustentar 
e fixar  um  parafuso  em  seu  logar. 

PORCELANA  ou  POZZOLLA- 
NA,  s.  f.  do  it.  porcellana,  especie 
de  argilla  ferruginosa,  de  diversas 
côres,  que  misturada  com  a cal  e a 
areia  commum  forma  uma  argamas- 
sa, que  endurece  promptamente  de- 
bai.xo  de  agua,  c por  isso  torna-se 
muito  util  em  obras  hydraulicas.  As 
jmrcelanas  acham-se  principalmente 
em  Italia,  perto  de  Pouzzoles  (reino 
de  Nápoles),  cm  Civita  Vecchia  (es- 
tados romanos),  em  França  nos  de- 
partamentos de  Puy-de-Dôme,  Uu 
Cantai,  etc.  Em  Portugal  as  ha  nas 
ilhas  dos  Açores,  representadas  pelo 
massajxz  e pelo  tetim,  que  sào  ver- 
dadeiras argillas,  formadas  A custa 
da  decomposiçào  das  rochas  vulcâni- 
cas. 

PORÇOLANA  0 POZZOLANA. 
V.  Porcelana. 

PORFIDO.  V.  Porphyro. 

PORFIL.  V.  Perfil. 

PORPHYRO,  s.  m.  do  gr.  porphy- 
ra,  lat.  prophyrites,  fr.  porphire,  it. 
e hesp.  porfido,  ing.  porphyry,  már- 
more precioso,  mais  duro  que  todos 
os  outros,  e por  isso  mais  diflicil  de 
trabalhar ; é arroxeado,  misturado  de 
manchas  brancas.  Ha  varias  especies 
de  porphyro. 

PORTA,  s.  f.  do  lat.  ])crrta  ou  os- 
tium,  fr.  poi'te,  it.  ^lscio,  hesp.  puer- 
ta,  ing.  door,  (archit.)  é qualquer 
abertura  feita  cm  muro  ou  parede, 
que  serve  para  dar  entrada  e saída 
na  cidade,  no  edifício,  na  casa  ou  em 
outro  logar,  e que  se  abre  e fecha 
por  meio  de  peças  de  madeira  ou  me- 
tal, que  giram  sobre  gonzos  ou  do- 
bradiças. A forma  das  portas  é va- 
riável, e póde  ser  quadrangular,  cur- 
va e ogival. 

Toda  a porta  se  compue  de  hom- 
breiras,  verga,  soleira,  couceiras,  tra- 
vessas, painéis,  batentes,  fechadura, 
etc.  V.  estes  termos. 
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As  portas  sslo  também  de  differeu- 
tes  matérias  e proporções,  ou  sejam 
em  lelaçào  ás  ordens  de  arcliitectu- 
ra.  ou  em  relaçào  á sua  posiçào  e aos 
seus  usos. 

A porta  da  ordem  toscana  inteira 
tem  de  altura  duas  partes  da  sua  lar- 
gura ; se  tem  platibanda  ou  faxa,  é a 
largura  em  respeito  á altura,  como 
12  para  23. 

A porta  da  ordem  dorica  tem  de 
altura  duas  vezes  e um  sexto  de  al- 
tura; tendo  platibanda,  a largura  é 
para  com  a altura  como  12  para  24. 

A jHirta  da  ordem  jónica  tem  de 
altura  duas  vezes  e um  quarto  da  sua 
largura ; com  platibanda,  a largura 
para  com  a altura  é como  12  para  25. 

A porta  da  ordem  corinthia  tem  de 
altura  duas  partes  e meia  da  sua  lar- 
gura; se  tem  platibanda,  a largura 
é para  com  a altura  como  12  para  26. 

A porta  da  ordem  composita  tem 
de  altura  duas  partes  e um  terço  da 
sua  largura;  tendo  platibanda,  é a 
largura  em  relaçào  á altura  como  12 
para  25  V?- 

Porta  da  cidade  é uma  porta  pu- 
blica, que  ás  vezes  póde  ser  monu- 
mental e triumpbal,  como  é a de 
S.  Diniz  e S.  Martinlio. 

As  portas  dos  templos  e dos  gran- 
des edifícios  sào  decoradas  com  co- 
lumnas,  pilastras,  frontes,  etc.,  e en- 
tào  se  chamam  portadas  e portaes. 

As  portas  de  casas  particulares 
podem  ser  mais  ou  menos  ornamen- 
tadas: umas  sào  feitas  de  madeira 
de  carvalho,  de  vinhatico  e cedro, 
com  molduras  e ornamentos  de  apu- 
rado gosto,  como  as  da  galeria  do 
Vaticano  em  Roma;  outras  sào  fei- 
tas de  bronze  e decoradas  com  bellos 
relevos,  como  sào  as  de  S.  Marcos  de 
Veneza  c as  de  S,  Joào  Haptista  em 
Florença,  modeladas  j)or  Gibert.  e 
que  Miguel  Angelo  dizia  serem  di- 
gnas de  estarem  ou  serem  as  portas 
do  jiaraizo. 

PfJHTADA,  s.  f.  augment.  de  j)or- 
ta,  (archit.)  grande  porta  de  qnabjuer 
edifício,  com  molduras  e ornatos. 

l’ÜK'rAlj,  s.  m.  do  lat.  frms,  fr. 
portaií,  it.  faaciata,  (archit.)  j)orta 
grande  c principal  de  um  edifício, 
com  toda  a deeoraçào  da  fach.ada 
principal.  Taes  sào,  em  architectura 
gotbicn,  o portal  da  igreja  dos  pa- 


dres Jeronymos  em  Belem,  c o da 
Conceição  Velha;  em  architectura 
antiga,  o portal  de  Mafra ; e em  ar- 
chitectura moderna,  o portal  do  Lo- 
reto  ou  da  freguezia  dos  Martj’res. 

PORTA-LAPIS,  s.  f.  do  fr.  porte- 
crayon,  it.  matitatoio,  (des.)  caneta. 
V.  este  tçrmo  e o de  lapicetro. 

PORTÃO,  s.  m.  augment.  de  por- 
ta, porta  grande  e simples  de  edifí- 
cio ordinário,  quinta,  etc. 

PORTARIA,  s.  f.  (archit.)  porta 
grande  que  dá  entrada  para  um  edi- 
fício religioso,  separada  do  portal  ou 
entrada  principal  do  mesmo  por  onde 
se  caminha  para  a egreja. 

• Sào  as  mais  notáveis  o tecto  da 
escada  de  um  palacio  no  Campo  Pe- 
queno, pintado  a fresco,  e o da  por- 
taria de  S.  Vicente,  feito  a oleo  em 
1710.  • Cyr.,  Mem.,  p.  181. 

PORTlCO,  8.  m.  do  lat.  porticus, 
fr.  portique,  it.  e hesp.  portieo,  ing. 
a portieo,  (especie  de  galeria  aberta 
cora  arcadas  ou  columnas,  em  que  se 
passeia  a coberto.  Os  mais  celebres 
porticos  da  antiguidade  eram  os  do 
templo  de  Salomào,  que  formavam 
o atrio  e cercavam  o santuario  de 
Athcnas,  construídos  para  goso  do 
povo,  em  que  conversavam  os  philo- 
sophos ; os  de  Roma,  especialmente 
o de  Pompeu,  levantado  por  magni- 
ficência, e formado  de  muitas  ordens 
de  columjiaç,  de  que  Serlio  nos  deu 
o desenho.  E notável  entre  os  moder- 
nos o portieo  da  praça  de  S.  Pedro 
do  Vaticano  em  Roma.  V.  ColumncUa. 

Os  porticos  servem  ás  vezes  de  for- 
mar o vestíbulo  dos  grandes  edifícios: 
nos  templos  téem  o nome  Ac.  protiaxis. 
Em  o de  Belem  o portieo  forma  pro- 
naus,  no  palacio  da  Ajuda  forma  ves- 
tiünlo;  aos  portieos  pequenos  cha- 
ma-se alpendres.  V.  estes  termos. 

POR'ro,  8.  m.  do  lat.  portns,  a 
mesma  r.aiz  de  porta,  fr.  j>ort,  it.  nor- 
to,  (iirchit.  hydr.)  logar  aberto  á bor- 
da do  mar  ou  rio,  que  dá  entrada  a 
navios  e os  abriga  das  tempestades. 
Os  portos  ou  sào  naturaes  ou  artifí- 
ciaes:  .1  feitura  dVstes  pertence  á 
architectura  bydraulica.  que  deve 
sobretudo  attender  á maior  commo- 
didade  dos  vasos  e dos  desembar- 
ques, e em  que  a todas  as  conveniên- 
cias ajunte  a segurança,  a regulari- 
dade, e,  quanto  possivel,  as  boas 
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linbas,  reunindo  o ntil  ao  agrada- 
vel. 

POSCENIO.  V.  Proscénio. 

POSIÇÃO,  8.  f.  do  \a.i.positio,  onis, 
fr.  position,  it.  posizione,  hesp.  posi- 
cion,  (t.  coinp.)  situaçào  do  edificio 
em  relaçào  aos  pontos  do  horisonte, 
direcçào  ou  attitude  dos  membros  do 
corpo,  logar  das  figuras  e dos  acces- 
sorios  de  um  quadro,  logar  da  sceua, 
etc.  V'.  Attitude. 

€ ...  da  posição  de  braços  e pernas 
das  figuras.»  Mach.  de  Castro,  Ana- 

PÔSITURA,  s.  f.  do  lat.  positura, 
(pint.  e esculp.^  geito  ou  estado  pby- 
sico  ou  moral  aos  corpos  (p.  us.). 

tPara  o heroe...  escolham-se  as 
attitudes  cujos  membros  sejam  gran- 
diosos, amplos  e desiguaes  nas  suas 
posituras.  Cyr.,  Nov.  Acad.,  p.  36.  V. 
Postura. 

POSTE,  s.  m.  do  lat.pcwt/s  o\i pila, 
fr.  pilie.r,  it.  pilastro,  hesp.  pilar,  ing. 
pillar,  (archit.)  especie  de  colunina 
redonda  e isolada,  muito  massiça, 
sem  proporção,  da  figura  dos  pilares 
ue  sustentam  as  abobadas  dos  edi- 
cios.  Tem  também  outras  significa- 
ções em  architectura,  sendo  uma  das 
mais  notáveis  o considerar-se  o poste 
como  sustentáculo  de  uma  volta  ou 
arco  rampante  de  estadas. 

POSTIGO,  8.  m.  do  lat.  postis  ou 
ostiolum,  fr.  gvichet,  it.  portella,  hesp. 
postigo,  ing.  vncket,  (archit.)  peque- 
na porta  dobradiça  aberta  na  porta 
maior  ou  portào  de  praça,  palacio, 
casa,  etc. ; pequena  janella  feita  na 
porta  com  vidros,  para  dar  luz  e para 
evitar  que  esta  se  abra  muitas  vezes. 

POSTURA,  .s.  f.  do  lat.  positura, 
fr.  posture,  it.  e hesp.  postura,  (pint. 
e esculp.)  attitude  dos  difiercntes 
membros  de  um  modelo  vivo,  de  uma 
figura  ou  estatua,  etc. 

O roflto  carrofçado,  a barba  CMiualida, 

Os  olhos  encovados,  e a ptttíura 
Mi  dooba  c má . . . 

Camões,  cant.  v,  est.  39. 

«E  se  a tibia  com  o calcaneo  fizes- 
sem má  po.<ttura  de  pé ... » Cyr.,  c.  4.*, 

p.  28. 

POUSSINESCO,  adj.  deriv.  de 
Poussin,  um  dos  pintores  mais  dis- 
tinctos  da  escola  franceza;  quer  di- 
zer obra  ou  trabalho  de  pintura  feito 
no  gosto  d’aquelle  pintor. 


PRAÇA,  8.  f.  do  lat.  platea,  gr. 
platus,  fr.  c ing.  place,  it. 
área  ou  esjjaço  de  figura  regular  ou 
irregular,  proprio  j>ara  edificios,  (ar- 
ehit.)  espaço  grande  e descoberto,  or- 
nado de  edificios  symetricos  c ma- 
guificos,  podendo  ter  a meio  uma  es- 
tatua, columna,  fonte  ou  outro  monu- 
mento, como  c a praça  do  Coinmer- 
cio  de  Lisboa,  a de  Vandôme  em  Pa- 
ris e a de  Navonna  em  Roma. 

Praça  de  armas:  (archit.  mil.)  espa- 
ço fortificado  e destinado  para  depo- 
sito de  munições  e petrechos  de  guer- 
ra, logar  ein  que  se  fazem  exercidos 
militares. 

Praça,  espaço : (desenho,  pint.)  to- 
ma-se  no  sentido  de  distancia  ou  gra- 
daçào  da  luz  e da  sombra,  e diz-se 
que  tal  ou  tal  desenho  ou  pintura  não 
guarda  as  regras  do  claro  escuro, 
porque  não  tem  a praça  sufticiente 
entre  a luz  e a sombra ; e que  por  isso 
é duro  e seceo. 

•Nas  suas  obras  colloca  os  claros 
muito  ao  pé  dos  escuros,  sem  dei.xar 
uma  praça  sufficiente  de  meia  tinta.  • 
Cyr..  Conv.  2.*,  34. 

PRANCHA,  s.  f.  do  h.  lat.  planca, 
formado  de  planus,  chato,  gr.  plan- 
cke,  hesp.  íabla,  (archit.  e gr.)  tábua 
chata,  larga  e grossa,  que  tem  difte- 
rentes  usos  nas  construcções : tabui- 
nha  de  buxo  com  a devida  grossura, 
bem  nivelada  e liza,  que  serve  para 
gravar  em  madeira : tábua  ou  lamina 
de  cobre  ou  aço  preparado  para  re- 
ceber o trabalho  do  gravador. 

Este  mesmo  se  applica  ás  chapas 
quando  estào  gravadas  ou  entre  màos 
do  artista,  dizeudo-se  que  uma  pran- 
cha está  esboçada  ou  que  está  quasi 
acabada.  V.  Chapa. 

• Gabriel  Francisco  Luiz  Debrié 
era  francez,  gravou  muitas  pranchas 
para  a Historia  genealógica.^  Cvr., 
Mem.  282.  ^ 

]*RANCHÃO,  s.  m.  augm.  de  pran- 
cha, do  fr.  madrier,  prancha  grande 
e forte  ])ara  construcções. 

PRANCHETA,  s.  f.  diminut.  de 
prancha,  (archit.)  instrumento  geo- 
i métrico,  que  consta  de  uma  tábua  re- 
I ctangular  de  madeira  bem  secea,  que 
tem  cerca  de  30  ou  40  centimetros 
em  quadrado,  e de  uma  régua  gra- 
duada, que  serve  de  levantar  phmtas 
e se  usa  mesmo  sobre  o terreno. 
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PK^Í^íTA.  V.  Flanta. 

PRASIO,  8.  m.  do  lat.  prasim,  gr. 
prason,  pedra  prcciof<a  de  côr  verde, 
de  que  ha  tres  especiee:  verde,  aina- 
rella  e ligeiramente  amarelladu. 

PRATA,  8.  f.  do  ca8t.  plata,  lat. 
argentum,  fr.  argent,  it.  argento,  ing. 
silver,  barra  de  prata,  metal  branco, 
fino,  malleavel,  mais  peaado  e 8onan- 
te  que  o oiro,  e o maÍ8  precioso  de- 
pois d’este,  que  por  meio  de  differen- 
tes  ligas  e combinações  serve  para 
executar  muitas  obras  d’arte. 

De  prata  se  formam  estatuas,  ima- 
gens, baixellas,  lampadas,  vasos,  ba- 
cias, medalhas,  etc. 

PRATAS,  8.  f.  pl.  laminas  ou  pe- 
ças de  armadura  antiga  para  defen- 
der o corpo. 

PRATEADOR,  s.  m.  ourives  de 
prata,  artifice  que  trabalha  com  fo- 
lhas de  prata  ou  em  prata. 

PRATEAR,  V.  a.  cobrir  de  folhas 
de  prata,  dar  o brilho  e a côr  de  pra- 
ta em  obras  d’arte,  ou  em  outros  ob- 
jectos  proprios  para  a receberem. 

PRATICA,  8.  f.  do  lat.  praxijs,  gr. 
praktiké,  fr.  j)ratique,  it.  pratica, 
hcsp.  practica,  ing.  pratice:  é o exer- 
cicio  manual  ou  a execução  habitual 
de  uma  arte,  que  deve  ser  dirigida 
segundo  as  regras  e os  preceitos  theo- 
ricos  d’ella.  A mais  solida  e bella 
theoria  toma-se  inútil  se  nào  é fecun- 
dada pela  pratica.  Muitos  ha  que  sa- 
bem todos  os  preceitos  de  uma  arte, 
sem  comtudo  chegsirem  a possuir  o 
exercicio  e a pratica  d’ella.  Outros 
pelo  contrario  praticam  a arte  sem  a 
haverem  estudado  e conhecido  as  suas 
regras,  e por  isso  jamais  podem  exe- 
cutar obras  dignas  de  attençào. 

«Muitos  sabem  a theoria,  mas  sào 
raríssimos  os  que  chegam  a entender 
e manejar  a pratica.»  L.  de  Sousa, 
V.  do  Arc.,  1.  f),  e.  28.  V.  Rotina. 

PRATICANTE,  s.  in.,  o que  ad- 
quire e se  cxereita  no  manejo  das 
obras  d’artc,  debaixo  da  direcção  de 
professores  e mestres  d’ella. 

PRATICAR,  V.  a.  exercitar,  pôr 
em  exeeuçào  trabalhos  e obras  de  1 
bellas  artes. 

PRATICO,  s.  m.  o sujeito  que  pos-  \ 
sue  a pratica  das  artes,  (esculp.)  em  i 
especial  diz-se  do  artifice  que.  mette  | 
pontos  em  estatuas,  e approxima  as  I 
obras  de  esculptura.  par.a  depois  se-  ' 


rem  acabadas  e aperfeiçoadas  pelo 
professor  ou  artista  que  d’ellas  se  en- 
carregou. Toma-se  também  como  adj. 
e diz-se  que  tal  ou  tal  sujeito  é bom 
pratico,  habilidoso  ou  dextro  nos  tra- 
balhos das  artes. 

PRECIOSO,  A,  adj.  do  lat.  jwet/o- 
sm,  a,  um,  de  preço,  diz-se  em  bel- 
las artes  de  tudo  que  é excellentc  e 
acabado  com  a maxima  perfeição; 
diz-se:  um  desenho preeioío,  umjwe- 
cioso  colorido,  um  toque  precioso. 

PRECISÃO,  s.  f.  \ . Correcção. 

PRECISO,  A,  adj.  V.  Correcto,  a. 

PRÉDIO,  8.  m.  V.  Casa. 

PREGA,  8.  f.  do  \at,plico,  are,  do- 
brar ou  fazer  prégas,  flexus,  hesp. 
pliegue,  fr.  pli,  it.  J>Jait, 

(pint.  e esculp.)  dobra,  ruga  nos  pan- 
nos  de  linho,  sedas,  velludos,  etc. 

«A  ordem  das  pregas  sendo  um  ef- 
feito  dos  movimentos  dos  corpos,  tam- 
bém dá  vida  aos  mesmos  membros, 
que  parecem  movcl-as.»  Cyr.,  N. 
acad.,  p.  57.  V.  Dobras,  Olhete. 

PREGAR,  V.  a.  do  lat.  trudere,  fr. 
chasser,  it.  cacciane,  hesp.  clavar, 
ing.  to  drive,  fixar,  segurar  com  pre- 
gos a téla  na  grade  para  ser  pintada. 

PREGO,  s.  m.  do  lat.  clai-us,  fr. 
ciou,  hesp.  clavo,  ing.  nail,  pequeno 
bocado  de  metal,  bicudo  n’uma  ex- 
tremidade, e n’outra  com  cabeça  acha- 
tada ou  redonda,  que  serVe  para  fi- 
xar. suspender  ou  ornar  algumacousa. 

Ha  difterentes  especies  de  prégos 
em  feitio  e gi-andeza,  que  têem  tam- 
bém diversos  usos  e applicações  na 
arte  da  edificação.  V.  Cravo. 

PRENSA,  s.  f.  do  lat.  pressus,  de 
premo,  ere,  espremer,  machina  stri- 
ctoria,  fr.  presse,  it.  torchio,  hesp. 
prensa,  ing.  press,  em  geral  ô ma- 
china armada  de  parafuso,  ou  de  ro- 
los que  serve  de  apertar  estreitamen- 
te qualquer  eousa,  e de  que  se  sentem 
os  marceneiros,  cntalhadores  e outros 
artífices  para  segurar  ns  peças  e fo- 
lhas de  madeira  (pie  pretendem  ser- 
rar. As  prensas  com  rolos  usam-se 
nas  impressões  de  estampas  grava- 
das a talho-doee. 

PRES.V,  8.  f.  V.  Dique. 

PR  ESI  5 Y TER  1(  >,  s.  m.  do  lat.;>rM- 
byterium,  gr.  presbytérion,  de  pres- 
byleros,  padre,  (archit.)  habitaçao  ou 
casa  do  parocho,  ou  cura,  junto  á pa- 
roehia.  assim  na  cidade  como  no  cam- 
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po,  sustcutada  i)clos  parochiauos,  aos 
quaes  presta  os  servitjos  espiritiiacs. 
Costume  antiquíssimo  na  egreja  ca- 
tholica,  prescriptü  pelos  conoilios  e 
confirmado  pelo  de  Trento.  (Sessào 
VII,  cap.  VIII.)  Querem  alguns  aucto- 
res  que  este  termo  signifique  também 
o espaço  que  se  dá  entre  o altar-mór 
e a egreja,  isto  é,  o espaço  em  que 
funccionam  os  ministros  do  culto. 

PRESEPIO,  s.  m.  do  lat.  prcesej)e, 
ou  presepis,  ou  jyrcesepixivt,  significa : 
l.“,  todo  o terreno  fechado  ou  defen- 
dido por  uma  sebe  ou  vallado ; 2.®, 
curral  ou  estrebaria  •,  3.®,  mangedou- 
ra  ou  estábulo  para  animaes. 

PRESEPIO,  s.  m.  (pint.  e esculp.) 
nascimento  de  Jesus  Christo,  salva- 
dor do  mundo.  Casa  ou  oratorio  fe- 
chado em  que  se  vê  representado  em 
vulto  o mesmo  assumpto  n’uma  estre- 
baria. 

Ha  n’este  gcnero  obras  apreciá- 
veis. O nosso  eseulptor  plástico  An- 
tonio  Ferreira  foi  o auctor  do  presé- 
pio que  estava  no  convento  da  Car- 
tuxa, e do  que  ainda  existe  no  da 
Madre  de  Deus.  O nosso  estatuário 
Machado  de  Castro  fez  o presepio 
que  se  acha  na  sé  de  Lisboa,  hoje 
bastante  alterado  por  mào  estranha. 
Xo  palacio  do  marquez  de  Borba,  a 
Santa  Martha,  havia  um  presepio 
composto  de  figuras  e grupos  da  com- 
posição dos  mais  notáveis  artistas, 
taes  como  Ferreira,  Machado  de  Cas- 
tro, Faustino  J.  Rodrigues,  meu  pae, 
J.  J.  de  Barros,  etc. 

PRESSURIA,  s.  f.  V.  Aqude,  lie- 
preza  de  agua. 

PRETO,  A.  adj.  V.  Negro. 

PRETORIÜ,  s.  m.  do  lat.  praeto- 
rium,  fr.  prétoire,  it.  c hesp.  pretono, 
ing.  pretor's  house,  (archit.)  palacio 
ou  casa  em  que  o pretor  dava  au- 
diência e administrava  justiça ; algu- 
mas vezes  também  se  toma  por  quin- 
ta ou  casa  de  prazer  do  pretor.  Ha- 
via pretorios  em  todas  as  cidades  do 
império  romano,  e ainda  em  Langue-  | 
doc  appareceram  os  vestigios  de  um. 

PRIMITIVO,  A,  adj.  do  lat.  yw/- 
nius,  primitinis,  a,  um,  o primeiro,  o 
que  tem  o primeiro  logar  na  ordem  | 
«as  cousas,  (pint.)  côres  primitivas 
sào  as  sete  côres  que  compõem  o spe- 
ctro  ou  prisma  solar,  de  onde  proce- 
dem todas  as  outras.  V.  Côres.  ! 


PRIMOR,  s.  m.  primo,  adj.  des. 
verb,  or,  excellencia,  perfeição,  obra 
prima  pela  sua  boa  composição  e per- 
feita execução ; os  primores  da  pin- 
tura. da  esculptura,  da  architectura, 
da  gravura,  etc.  Phrase  verdadeira- 
mente portugueza,  que  corresponde 
ao  chef  d’ceuvre  dos  francezes.  Assim 
devemos  dizer:  o quadro  da  Trans- 
figuração de  Raphael  é uma  obra 
prima,  o Apollo  de  Belveder  é um 
primor  da  esculptura,  etc. 

«...  e os  mausoléos  de  muitos  ex- 
cedem em  riqueza  e primor  de  dese- 
nho os  dos  maiores  personagens.» 
Cyr.,  Mem.,  2. 

«...  tudo  debuxado  á penna  com 
grande  primor  da  arte.»  Id.,  ib.,  p. 
40. 

PRIMOROSO,  A,  adj.  que  é exe- 
cutado com  perfeição,  com  primor. 
V.  Aprimorado. 

PRINCIPAL,  adj.  dos  2 g.,  (figura) 
chama-se  figura  principal  á que  for- 
ma o sujeito  de  um  quadro.  Esta  de- 
ve oceupar  o primeiro  logar  em  qual- 
quer composição;  deve  distinguir-se 
de  todas  as  outras  pelo  seu  acaba- 
mento, pela  luz  e toque  especial.  De- 
ve, emfim,  fazer-se  notável,  diz  M. 
de  Piles,  como  um  rei  no  meio  da  sua 
corte. 

Prima  figurarurrif  seu  Prineps  dramatis  ultró 
Proeiliat  medià  in  tabulâ,  sub  lumine  primo^ 
Pulchriorantc  alias,  reliquisnecopcrta  ÁpiiriR. 

Du  Fresnoy.  Dt  ari,  fjraph. 

PRISÀO,  s.  f.  do  b.  lat.  prisio,  fr. 
e ing.  prison,  it.  cárcere,  hesp.  pri- 
sion,  cadeia,  cárcere;  cadeia,  laço, 
grilhões,  (archit.)  edificio  solidamen- 
te edificado  para  deter  e castigar  os 
criminosos. 

Ha  diversas  especies  de  prisão, 
cárcere,  cadeia,  casa  de  detenção,  de 
correcção,  etc.  V.  Cadêa,  Penitencia- 
ria. 

PRISMA,  s.  m.  do  lat.  e gr.  jtris- 
ma,  fr.  priein,  que  significa  serrar  ou 
cortar,  (geom.)  corpo  solido,  cujas 
bases  oppostas  .são  polygonos  iguaes 
e,  parallelos,  c as  faces  lateraes  são 
parallelogrammos.  A fórma  e a na- 
tureza da  base  estabelece  a natureza 
e f('»rma  do  prisma,  e assim  é trian- 
gular, rectangidar,  2>entagoiial,  etc., 
quando  a sua  base  é triângulo,  ou 
rectangulo,  ou  pentágono.  Em  phy- 
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sica  prisma  se  diz  particulanneiite  de 
um ]>risma  triangular,  cm  vidro  bran- 
co, ou  crysfal,  que  serve  para  de- 
compor, pela  refracção,  os  raios  lu- 
minosos. V.  Espectro  solar,  Ftefrac- 
rão. 

PRISMÁTICO,  A,  adj.  da  fórma 
de  prisma,  refrangido  pelo  prisma. 
Côres  prismáticos  sào  as  sete  cm 
que  o raio  solar  se  divide. 

PRIZÂO.  V.  Prisào. 

PROFIL  e seus  deriv.  V.  Perfil. 

PROFUNDIDADE,  s.  f.  do  lat. 
profunditas,  atis,  a altura  desde  a su- 
perfcic  até  ao  fundo,  (geom.)  pro- 
fundidade, a terceira  das  tres  dimen- 
sões dos  corpQS  solidos. 

PROJEC(^'AO,  s.  f.  do  lat.  proje- 
ctio,  onis,  de  projicio,  ere,  lançar 
adiante ; em  geometria  chama-se  pro- 
tecção á representação  de  um  objecto 
por  meio  de  certas  linhas,  com  todas 
as  suas  dimensões,  que  vão  projectar- 
se  n’umu  superfície  ou  plano  em  que 
o desejfimos  configurar. 

Esta  representação  chama-se  or- 
tlwgraphica,  sc  todas  as  linhas  rectas 
tiradas  do  plano  d’esse  objccto  sào 
perpendiculares;  e chama-se  perspe- 
ctiva  ou  de  coincidência,  quando  as 
linhas  d’csse  plano  vão  parar  a um 
só  ponto,  apresentando  o objecto  tal 
como  é visto. 

Em  termo  d’arte  tonia-sc  ordina- 
riamente como  a representação  de 
qualquer  desenho  em  perspectiva. 

PROJECTADO,  A,  p.  p.  de  pro- 
jcctar,  e adj.  traçado,  delineado  nào 
só  na  mente,  mas  no  papel,  no  qua- 
dro, ou  dc  qualquer  modo  por  que  as 
artes  se  manifestam. 

PROJECTAR,  v.  a.  do  lat.  proje- 
cto, are,  fr,  projetter,  it.  designare, 
hesp.  projettar,  ing.  to  project,  (t. 
comp.)  formar  na  mente  e traçar  ou 
configurar  no  papel  o projecto  de  um 
edifício  qualquer,  ou  geométrica  ou 
pcrj)endicularmente.  Delinear  a com- 
posição dc  um  quadro,  esboçar  mo- 
delando em  barro  ou  cera  uma  esta- 
tim,  ou  bai.xo  relevo,  etc. 

PROJECTISTA,  s.  m.  sujeito  que 
fórma  muitos  j)rojcctos. 

PROJECTO,  s.  m.  do  lat.  proje- 
ctos ou  delineatio,  fr.  projet,  it.  pro- 
ponimento,  hesp.  projecto,  ing.  pro- 
ject,(\.  coinp.I  pensamento  expresso 
em  linhas,  delineação  de  um  edifício, 


dc  uma  figura,  ou  composição  de  um 
quadro,  de  um  grupo  em  barro  ou 
cera,  etc. 

Memória  descriptiva  de  uina  ein- 
jireza,  emprehendimento  ou  obra  im- 
portante que  se  tenta  executar. 

PROJECTURA,  s.  f.  do  \sit.  pro- 
jectvra,  it.  projettora  ou  aggeto,  sa- 
liência, (archit.)  sacada  ou  saliência 
das  cornijas,  dos  balcões  das  janel- 
las,  das  abas  do  telhado,  e em  geral 
de  qualquer  corpo  do  edifício  que  ex- 
cede ou  sáe  fóra  do  prumo  da  pare- 
de. Vitruv.  V.  Saliência. 

I’ROLONGA,  8.  f.  peça  de  madeira 
redonda,  revestida  nos  dois  tòpos  de 
coroas  dc  ferro,  tendo  no  inferior  um 
espigão  que  entra  na  estaca  que  se 
quer  cravar,  e um  cabo  a meio  da  al- 
tura da  jrrolonga,  para  a levar  ao  seu 
logar  c transmittir-lhe  a percussão  do 
macaco.  V.  Macaco. 

PROLONGAMENTO,  s.  m.  acto 
dc  prolongar,  (archit.)  continuação 
dc  alinhamento,  dilatação  e augmen- 
to  em  linha  horisontal  do  muro,  da 
parede,  do  edifício,  da  estrada,  etc. 

PROLONGAR,  v.  a.  do  lat.  pro- 
longo, are,  dar  maior  extensão,  espa- 
çar, tornar  mais  comprida  a parede, 
0 muro,  etc. 

PROLONGO,  s.  m.  a mesma  signi- 
ficação. 

PRflMI^X),  EM  PROftIPTO,  loc. 
adv.  do  fr.  croquis,  primeiras  linhas 
lançadas  de  repente. 

• E como  trazia  em  pronto,  e como 
contadas  polos  dedos,  todas  as  des- 
pezas  que  fazia.»  Sou.-<a,  Vida  de  Fr. 
Barthol.  dos  Martyres,  1.  i,  c.  xxiv. 

Provas. 

PRONALI,  s.  m.  do  \íit.  pronaus,  i, 
(archit.)  portico  na  dianteira  de  um 
templo  Vitruvio. 

! «Consistia  n’um  espaço  aberto  por 
todos  08  lados,  cercado  de  columnas 
e sobreposto  por  um  frontão,  collo- 
cado  na  frente  principal  do  edifício, 
I sendo  ahi  que  se  estabelecia  o altar 
■ para  os  sacrifícios,  como  se  vfi  na 
I gravura  dc  um  antigo  templo,  conhe- 
I eido  pelo  nome  de  Casa  quadrada, 
; em  Nimes. » IHctimi.  des  antiq. 

PRONUNCIADO.  A,  p.  p.  dc 
pronunciar,  e adj.  articulado,  desc- 
nhado,rcj)rci-entadoconi  firmeza, exa- 
I ctidão  c clareza.  Desenho  bem  pro- 
nunciado, figura  bem  expressa  c pro- 
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uundudv.  Pódc  tomar-se  ás  vezes  em 
sentido  pouco  favoravel. 

PRONUNCIAR,  V.  a.  do  lat.  pro- 
nuntio,  are,  de  pró,  diante,  c nuntio, 
annunciar,  (pint.  e esculp.)  euten- 
de-se  pelo  modo  preciso,  íinne  e claro 
com  que  se  representam  as  obras  de 
pintura  e esculptura,  da  mesma  sorte 
que  se  applica  á preeisào  e clareza 
daj  palavras  articuladas  de  um  dis- 
curso. Assim  um  quadro,  uma  esta- 
tua, um  deseuho  é bem  expresso  e 
articulado  quando  sào  bem  desenvol- 
vidas as  partes  que  o constituem, 
quando  as  formas  e as  articulações 
dos  corpos  e de  suas  partes  ahi  se 
acham  bem  caracterisadas,  segundo 
as  regras  da  arte  e as  indicações  ele- 
gantes da  natureza,  sem  comtudo  se- 
rem asperas  e duras. 

• Cujas  articulações  sào  resentidas 
c pronuuciadaf!  com  aquella  finneza 
que  só  apparece  nos  corpos  mais  ro- 
bustos.» ('yr.,  Conv.  6'.*,  p.  29. 

PR01’LA8TIC0,  B.  in.  do  lat.  pro- 
plattice,  es,  de  pró,  diiuitc,  c plasti- 
ce,  modelo,  esculp.)  primeiro  modelo 
ou  bosquejo  cm  barro  ou  cera  que  o 
escuiptor  produz  para  servir  de  guia 
a outro  mais  estudado.  — (p.  u.'«.).  V. 
Plastica,  Plástico. 

PROPORÇÃO,  8.  f.  do  lat.  i>ropor- 
tio,  onis,  de  pro,  em  comparação,  e 
portio,  porçào  ou  parte;  relaçào  e 
conveniência  das  partes  de  um  obje- 
cto  entre  si,  c com  o seu  todo. 

Esta  rasào  de  conformidade  de  nu- 
meros e de  medidas  é commum  á pin- 
tura, á esculptura  c á architectura, 
em  cada  uma  das  quaes  se  devem 
observar  as  melhores  proporções,  as- 
sim de  seus  membros  comparados  en- 
tre si,  como  d’estes  com  o seu  todo. 
O corpo  humano,  que  é a obra  mais  j 
perfeita  e complexa  que  saiu  das 
màos  de.  Deus,  é,  e tem  sido  em  to- 
dos os  tempos,  a regra  da  verdadeira 
belleza,  e como  tal  tem  d’ella  deri- 
vado as  boas  proporções  que  se  ob- 
servam, mesmo  ua  architectura,  como 
o sentem  com  Vitruvio  graves  aucto- 
res ; a cabeça  e a face  humana  sào 
consideradas  como  a base  e raiz  das 
boas  proporções;  e os  auctores  que 
têem  tratado  de  as  estabelecer,  fun 
dados  no  estudo  da  natureza  e no 
das  estatuas  antigas,  dividem  o com- 


; partes  iguaes  á cabeça,  ou  em  dez, 

I iguaes  á face  ou  rosto : cinco  d'cstas 
I até  ao  meio  do  corpo,  c as  outras 
cinco  até  á plauta  dos  pés,  observan- 
do que  o corpo  tern  de  largura  duas 
partes,  e que  o homem  com  os  braços 
e màos  abertas,  em  sentido  horison- 
tal,  tem  de  um  a outro  dedo  máximo 
j das  màos  a mesma  largura  que  tem 
I de  comprimento  do  alto  do  craneo  até 
á planta  do  pé,  etc.  Estas  medidas 
porém  nào  se  devem  considerar  em 
tanto  rigor,  que  nos  obriguem  a se- 
guil-as  invariavelmente;  pelo  con- 
trario, as  boas  proporções  devem  ser 
alteradas  segundo  a idade,  o sexo 
e o caracter  do  sujeito  que  se  pre- 
tende representar.  Assim  o vemos 
observado  nas  diÔérentcs  estatuas 
do  antigo,  que  sào  consideradas  como 
o t3’po  da  belleza  c das  boas  propor- 
ções. 

« Muitos  artistas,  diz  Winckelmann, 
sào  sábios  na  proporqão,  e poucos 
têem  produzido  o bei  lo.  Os  mestres 
da  antiguidade,  tendo  encarado  o 
ideal  da  belleza  como  a parte  mais 
sublime  d’esta  qualidade,  tem  subor- 
dinado a projioreão  a este  ideal,  c 
lh’a  tem  distribuido  com  tuna  liber- 
dade desculpável,  quando  apparecem 
rasões  para  tomarem  este  partido.» 

PROPORCIONAL,  adj.  dos  2 g., 
do  fr.  proporcionei,  que  tem  propor- 
çào  com  outra  quantidade.  V.  Linha. 

PROPORCIONAR,  v.  a.  do  lat. 
2>roportio,  onis,  are,  observar  as  re- 
gras das  proporções  e das  medidas 
mais  jtroprias  c convenientes. 

PROPYLEOS,  s.  m.  pl.  do  lat.pro- 
pilaium,  gr.  propylai,  alpendradas, 

' galerias  ou  antes  porticos,  (archit.) 
Na  architectura  antiga  dava-se  este 
nome  em  sentido  quasi  analogo  ao 
de  Prouaus,  a uma  entrada  vasta,  mo- 
I numcntal  e aberta,  circumdada  de 
I columnas,  que  os  antigos  algumas 
j vezes  usavam  na  frente  de  seus  tem- 
plos ou  de  edifícios  vastos  e magnifí- 
cos,  taes  sào  as  con.strucções  ainda 
existentes  que  formavam  a entrada 
do  circuito  da  cidadella,  ou  Acropolc, 
em  Athenas,  c as  do  templo  de  Ceres 
em  Eleusis. 

PROSCÊNIO,  s.  m.  do  lat.  prosce- 
nium,  pró,  diante,  e scena,  pavilhào, 
(archit.)  nos  theatros  antigos  gregos 
c romanos  era  a parte  coÚocâ4a  ua 
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frente  da  bôca  do  theatro,  em  que 
reprcBCntavam  os  actores,  logar  des- 
coberto e de  uma  fórma  e decoração 
permanente.  Nos  theatros  modernos 
é a parto  que  lica  eutre  a orchestra 
e a platóa. 

PROSOPüGRAPHlA,  s.  f.  (rhet.) 
do  lat.  e do  gr.  prosopon,  pesso,  e 
yrapho,  descrevo,  especie  de  descri- 
pçào  que  tem  por  objecto  as  feições 
do  rosto,  a figura  e a attitude  de  uma 
pessoa. 

PROSPECTO,  8.  m.  do  \&t.prospe- 
r.tus,  de  prospicio,  ere,  ver  de  longe, 
(archit.)  representação  óptica  de 
obras  d’arte  e da  natureza,  principal- 
mcnte  de  edificios. 

«E  chamam  os  latinos  a ver  d’este 
modo  prospecto,  de  onde  vem  perspe- 
ctiva, e os  gregos  Ibe  chamam  ópti- 
ca.* Filip.  Nunes,  Art.  dapint.,  p.  18. 

Do  grão  Raphael  dc  Urbino 
Kxpro8Hado  eni  um  proêpeeto 
Maravilhoéo,  notável^ 

De  inândaa  figurai  cbeio. 

Vieira  Lu8.,  O íjis.  pint.f  p.  50. 

Attonítoe  c aturdido» 

Da  niachiua  do  prttspecio 
Da  grande  egreja... 

Id.,  p.  163. 

PROSTYLO,  8.  m.  do  gr.  prò, 
diante,  e stylos,  columna,  (archit.) 
quer  dizer  templo  ou  edificio,  que  só 
tem  uma  ordem  de  columnas  na  fa- 
chada anterior,  como  é o templo  da 
ordem  dorica  de  Ceriís  em  Eleusis, 
na  Grécia.  V.  Vitruvio. 

PROSTYRIDO,  8.  in.  (archit.)  no- 
me dado  por  Vignola  á chave  ou  fe- 
cho dc  uma  arcada  formada  por  um 
rolo  de  folhas  de  agua  entre  dois  lis- 
teis e filetes,  coroado  j»or  uma  cima- 
Iha  dorica. 

PROTOTY'PO,  B.  m.  do  gr.  protos, 
primeiro,  e tyjws,  modelo,  original  ou 
primeiro  modelo,  que  serve  de  typo 
e norma,  que  deve  estudar-se  e se- 
guir-se. Assim  as  hcllas  estatuas  gre- 
gas, os  primeiros  quadros  de  Raphael 
e as  beilas  ruinas  de  architectura  an- 
tiga sào  prototypos  para  os  que  se 
dedicam  ao  estudo  das  beilas  artes. 

R que  do»  meamos  Uvoret* 

Dob  Ute»  prvtfft^poê 

LLe  nnnaria  uma  rorraduni. 

Vieira  Duh.,  p.  43. 

PROVA  e PROVAS,  s.  f.  do  lat. 


probo,  are,  ensaiar,  tentar  qualquer 
meio  de  averiguar  se  uma  pessoa  ou 
uma  cousa  tem  as  qualidades  exigi- 
das. 

Na  arte  de  gravura  chíuna-se  pro- 
va ou  irrovas  á estampa  ou  estampas 
que  0 gravador  faz  extrahir  da  chapa 
para  conhecer  o estado  cm  que  te 
acha.  Quando  a jtrova  é tirada  logo 
depois  de  a haver  terminado  á ponta 
sobre  o veraiz,  e da  operaçào  ce  a 
morder,  chama-se  jtrova  de  agua  for- 
te; quando  a chapa  está  esboçada. 
2)rova  de  ensaio;  e quando  está  aca- 
bada, chama-se  ]>rova  antes  da  letra, 
á que  é extrahida  antes  de  se  lhe 
gravar  a inscripçào,  c j^rovo  depois 
da  letra  á que  o é depois  do  se  lhe 
haver  gravado.  Preferem-se  aquellas 
a estas. 

Provas  de  impro\nso  ou  repentinas 
em  desenho,  pintura  e esculptura  se 
chamam  ás  que  fazem  ú sorte  os  con- 
correntes aos  prêmios  das  academias 
em  um  praso  de  temjK)  detenninado, 
em  casas  ou  gabinetes  fechados.  V. 
os  Estatutos  da  academia  de  beilas 
de  Lisboa,  1836. 

DeU‘n»ina-se  outro  (Ua, 

Km  que  08  debuxAute»  vonliatu 
Fftzer  A8  cbamaüaA  prova» 

Rtpeutxua»  do8  talentos. 

Vieira  Lus.,  O iru.  pini.,  p.  833. 

PRUMAR.  V.  Apmtmar  e seus  de- 
rivados. 

PRUMO,  s.  m.  do  lat  plumbo,  it. 
piombo,  fr.  plomb,  chumbo,  pequena 
peça  de  chumbo,  de  figura  p}’ramidal 
suspendida  n’uma  linha  ou  cordel, 
com  que  se  ajirumam  as  estatuas  e 
figuras. 

PRY'TANEO,  s.  m.  do  lat.  pryta- 
nvum,  (archit.)  edifício  em  Athenas 
niagnificamente  decorado,  onde  se 
sustentavam  á custa  da  republica  os 
cidadãos  beuemeritos,  que  lhe  haviam 
prestado  serviços  relevantes.  N’este 
edificio  havia  um  tribunal  cm  que  os 
senadores  ouviam  as  }>artes  e admi- 
nistravam justiça.  Havia  n’estc  logar 
um  altar  com  fogo  perpetuo  á deusa 
Vesta,  do  qual  cuidaviun  umas  viu- 
vas ehamadas  Prytanitides.  Prytanêo 
vem  do  grego  pyr,  fogo,  ou  de  pyros, 
trigo,  porque  no  prytanóo  sempre  ar- 
dia o fogo,  e irdlc  se  sustenta\’am 
08  benemeritos  da  republica, 
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PSEUDO-DIPTERO,  PSEUDO- 
PERIPPERO.  V.  Templo. 

PULIDO,  PULIMENTO,  PULIR. 
V.  Polir,  Polimento,  etc. 

PÚLPITO,  s.  ni.  do  Xat.  pulpitum, 
fr,  choire,  it.  púlpito,  hesp.  catedra, 
ing.  pulpit,  (archit.)  tribuna  elevada 
na  egreja  para  se  recitarem  n’ella 
discursos  religiosos  e sc  pregarem 
sermòes;  tem  a fórma  de  cadeira  qua- 
drada ou  redonda,  fechada  em  fórma 
de  balcào,  que  serve  de  ponto  de 
apoio  ao  orador,  tendo  cupula  na 
parte  superior,  para  nào  se  perder  a 
voz  nas  abobadas  da  egreja.  Os  púl- 
pitos podem  ser  feitos  de  pedra,  al- 
venaria ou  madeira,  e podem  ser  or- 
nados de  esculpturas  e pinturas.  Os 
das  egrcjas  de  Santo  Estevào  do 
Monte  c de  Santo  Eustaquio  sào  os 
mais  bellos  de  Paris.  Em  Portugal  é 
entre  outros  notável  pela  sua  fórma 
e gosto  de  ornamentos  o da  egreja  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Chama-se  tarnbem  puZpíVo  á cadeira 
em  que  os  lentes  ou  professores  das 
universidades  e escolas  ensinam  as 
sciencias  e artes. 

Nos  tbeatros  antigos  entre  os  ro- 
manos se  dava  também  o nome  de 
púlpito  ao  logar  da  scena  (proscênio) 
mais  vizinho  da  orchestra  em  que  os 
actores  recitavam  os  dramas 

PUNÇADO,  A,  p.  p.  de  punçar, 
adj.  furadp,  aberto  com  o punçào. 

PUNÇÁO,  s.  m.  do  lat.  piLginucu- 
las,  pequeno  punhal,  hesp.  punz<  n, 
fr.  poineon,  (grav.)  instrumento  de 
ferro,  aço  ou  outro  metal,  terminando 
em  ponta,  de  que  se  servem  os  gra- 
vadores para  abrir  ou  para  gravar. 

Entre  os  gravadores  de  cunhos  se 
chama  jninção  a um  bocado  de  aço 
gravado  em  relevo,  de  que  elles  se 
servem  para  formar  as  matrizes  das 
moedas  e das  medalhas. 

«Em  82  (Joào  de  Figueiredo)  fez 
o punção  do  retratí)  da  senhora  D. 
Maria  I.»  Cyr.,  Alem.,  p.  27íf 

PUNÇAR.  V.  a.  gravar,  abrir  ou 
fazer  uso  do  punçào  por  meio  do  ba- 
lancé  ou  da  pressào. 

«...  fazer  um  ferro,  como  punçào, 
em  que  esteja  aberto  o modo  que  me- 
lhor vos  parecer,  e com  elle  punçai.  • 
Filip.  Nunes,  p.  í*9. 

PUREZA,  s.  f.  do  lat.  puritia,  fr. 
purété,  it.  purità,  hesp.  pureza,  ing. 


pureness,  (t.  comp.)  em  termos  de 
arte  é quasi  synonymo  de  correcçào, 
de  finura  e elegancia  dos  contornos 
do  desenho,  e também  do  seu  limpo 
e completo  acabamento,  sem  exage- 
rações que  deturpem  a simplicidade 
e verdade  da  natureza.  E igualmente 
ivpplicavel  ás  outras  artes  plasticas, 
e mesmo  á genuidade  e frescura  das 
cores. 

«Póde  ser  que  seja  agradavel  á 
vista  pela  pureza  do  desenho.*  Ma- 
chado de  Castro,  Descrip.  anal., 
p.  171. 

PURO,  A,  adj.  do  lat.  purvs,  fr. 
pur,  it.  e hesp.  puro,  ing.  a pure,  ge- 
nuíno, claro,  correcto,  sem  mancha 
ou  maneira  estranha;  desenho ^«ro, 
tinta  pura. 

PURPURA,  s.  f.  do  lat.  purpura, 
do  gr.porphura  ou  porphyra,  ir.pour- 
pre,  (pint.)  matéria  colorante  de  um 
roxo  violeta,  extrahida  de  uma  con- 
cha do  Mediterrâneo. 

PURPURINA,  s.  f.  matéria  colo- 
rante vermelha,  existente  na  ruiva 
dos  tintureiros : bronze  preparado 
para  pintar;  pequenas  escamas  de 
purpurina  com  que  se  enfeitam  os 
terraços  e montanhas  de  presepios. 

PYCNOSTYLO,  s.  m.  do  gr.  py- 
chnos,  apertado,  e stylos,  columna, 
(archit.)  é o menor  entre-columnio 
de  Vitruvio,  que  consta  de  um  dia- 
metro  e meio  ou  de  tres  módulos.  V. 
Entre-columnio. 

PYLAO,  s.  m.  do  gr.  pylon,  portal, 
(archit.)  nome  que  modernamente  se 
applica  aos  portaes  dos  monumentos 
egypcios. 

PYRAMIDAL,  adj.  dos  2 g.,  que 
tem  a figura  ou  similhança  de  pyra- 
mide. 

PYRAMIDAR,  v.  a.  do  lat.  pyra- 
inis,  idis.  Os  artistas,  principalmente 
do  século  passado,  tinham  como  re- 
gra absoluta,  que  uma  boa  eomposi- 
çào  devia  offerecer  a fórma  pyra- 
midal;  assim  dispunham  as  massas 
maiores  ou  menores  de  suas  compo- 
sições, cm  todos  os  generos  da  arte 
plastica,  de  modo  que  tivessem  uma 
base  larga,  e terminassem  em  angulo 
ou  pyramide.  Esta  regra,  observada 
sem  0 devido  critério,  obrigava-os 
algumas  vezes  a forçar  as  composi- 
ções e a faltar  ao  desenvolvimento 
de  suas  idéas,  segundo  as  variadas 
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fôrmas  que  os  objectos  apresentani ; 
boje,  porém,  tem  sido  modiíicado  este 
pretendido  axioma  nos  ditfereiites  ra- 
mos da  arte. 

1’YKAM1DE,  8.  m.  a me.^ma  ori- 
gem: (archit.)  chama-se  pyramidc  a 
um  corpo  solido,  cuja  base  pôde  ser 
quadrada  triangular  ou  polygonal, 
e cujas  faces  lateraes  dos  planos  vào 
reunir-se  a um  só  ponto  chamado  vtr- 
tice:  em  architectura  chama-se  py- 
ramide  a qualquer  monumeuto  exe- 
cutado em  fónna  de  pyramide.  Taes 
monumentos  costumam  levantar-se 
para  commemorar  algum  aconteci- 
mento singular  : as  jjyramides  qua- 
drangulares  ainda  hoje  sào  lembra- 
das pela  sua  grandeza  e antiguidade ; 
sendo  varias  as  opiniòes  sobre  a sua 
distinaçSo,  é comtudo  certo  que  um 
dos  motivos  da  sua  erecçào  era  o con- 
servarem n’cllas  as  cinzas  dc  seus 
imperadores.  A pyraviide  de  C'.  Os- 
tius  eni  Roma  é também  um  monu- 
mento funerário. 

PYRAMIDOGRAPHIA,  s.  f.  do 
gr.  pyramidis,  e grapho,  quer  dizer 
descripeào  das  pyramide  s. 


Q 

QUADRADtt,  A,  p.  p.  de  (piadrar, 
adj.:  da  fôrma  de  um  quadrado  : raiz 
quadrada,  é o numero  que  multipli- 
cado por  si  mesmo  dá  o numero  qua- 
drado, V.  g.,  2 é a raiz  quadrada  de  4. 
Homem  quadrado  considerado  physi- 
eamente  é o que  tem  espaduas  lar- 
gas, de  estatura  regular,  porém  mui- 
to refor\‘ado : considerado  moralmcn- 
te  é o varào  perfeito,  que  nas  adver- 
sidades da  vida  é .‘^empre  o mesmo. 
Estes  homens  quadrados,  diz  Vieira, 
nascem  poucas  vezes  no  mundo. 

Quadrado  de  redacção  se  chama  em 
geometria  á reducçào  de  uma  qual- 
quer figura  em  um  quadrado  equiva- 
lente, nào  podendo  jamais  obter-se 
esta  transfonnaçào,  senão  approxima- 
tivamente  por  meio  de  figuras  curvu- 
lineas. 

QUADRADO,  s.  m.  do  lat.  qtta- 
dratus,  (geom.)  figura  plana  de  qua- 
tro lados  reetangularos,  iguaes  e ]>a- 
rallelos. 

QUADR.\NGUEAli,  adj.  dos  2 g., 
do  lat.  quadrangularis,  (geom.)  que 


tem  quatro  ângulos:  o quadrado,  o 
parallelogiammo,  o rhomboide,  o tra- 
pesio  sào  figuras  quadrangulares : py- 
ramide quadrangular  é a que  tem  por 
base  qualquer  d’estas  figuras. 

QUADRANTE,  s.  m.  do  lat.  qua- 
dram, tis,  a quarta  parte  do  dia,  ou 
espaço  de  seis  horas,  quarta  parte  do 
circulo;  (archit.  e esculp.)  superficie 
circular  ou  quadrada  de  um  relogio, 
com  as  respectivas  divisões,  enrique- 
cidíi  de  molduras  e ornamentos,  como 
é o ipiadrarUe  do  palacio  de  Paris, 
obra  do  esculptor  Germano  Pilon. 

Quadrante  solar,  gnamon,  estylo  ou 
))onteiro,  que  marca  n’um  relogio  as 
horas  por  meio  da  luz  ou  da  sombra : 
ha-os  horiaontaes,  verticaes,  equino- 
xiaes,  sphericos,  convexos  e coneavos, 
cylindricos,  etc. 

Quadrante  hydraulico  é o que  ser- 
ve de  marcar  as  horas  pelo  movimento 
da  agua,  como  a Clepsydre  de  Cre- 
sibio,  narrado  por  Vitruvio  no  liv.  9, 
c.  0. 

QUADRAR,  v.  a.  do  lat.  quadro, 
are,  (pint.)  dar  a fôrma  quadrada: 
quadrar  um  numero. 

QUADRATURISTA,  s.  m.  do  it. 
uadrolorista,  (pint.)  pintor  que  tra- 
alha  em  architectura  e ornamentos. 
V.  Decorador. 

QU  ADR  ATRIZ,  s.  f.  assim  se 
chamam  em  geometria  a muitas  cur- 
vas transcendentes,  e em  particular 
áquella  que  dizem  ser  inventada  por 
Dinostrato,  para  resolver  os  proble- 
mas da  trisecçào  do  angulo  e da  qua- 
dratura approximada  do  circulo.  É 
uma  curva  mechanica  que  se  fôrma 
pela  intcrsecçâo  dos  raios  dc  um  quai'- 
to  de  circulo  com  uma  régua,  que  se 
move  com  uniformidade  e parallela- 
mente  a um  dos  raios  extremos  d'es- 
se  quarto  de  circulo. 

QUADRATl^RA,  s.  f.  do  lat.  qua- 
dratiis,  quadrado,  (geom.)  reducçào 
de  uma  qualquer  figura  a um  qua- 
drado de  iguíil  superficie.  cuja  reduc- 
çào nunca  pôde  .ser  scnào  approxima- 
tiva,  postoque  d’aqui  nasça  a celebre, 
questão  da  quadratura  do  circulo,  de 
que  Montuclla  nos  deu  uma  descri - 
])çào  histórica  conhecida  com  o titulo 
de  llistoire  de.s  recherrhes  svr  la  qua- 
dr.  do  circ.,  reimpressa  em  1831  com 
as  notas  de  I.^ieroix. 

Os  italianos  uhamam  com  |>ouca 
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propriedade  quadraturas  c qiiadratv- 
ristas  ás  pinturas  de  architectura  e 
aos  pintores  que  pintam  a fresco  mol- 
duras e ornamentos. 

QUADRETO,  s.  m.,  diminut.  de 
quadro. 

QUADKICUBICÜ,  A,  adj.  quadra- 
do e cubico. 

QUADRICULA,  s.  f.,  a mesma  ori- 
pem,  instrumento  ou  medida  de  que 
usam  os  artistas  para  copiarem  um 
desenho,  estampa  ou  painel,  reduzin- 
do-o ou  aupmentando-o  por  meio  da 
quadricula,  que  consiste  em  tirar  so- 
bre o original  linhas  perpendicula- 
res, e cruzal-as  com  outras  horison- 
taes,  formando  quadrados  iguaes,  nu- 
merando-os e trespassando-os  ao  pa- 
pel ou  quadro  de  maior  ou  menor  di- 
mensão, para  ir  copiando  com  esacti- 
dào  os  difiercntes  objectos  que  se 
acharem  mettidos  nos  espaços  de  cada 
um  dos  mesmos  quadrados. 

QUADRICULAR,  v.  a.,  usar  dc 
uadriculas  para  copiar  com  esacti- 
ào  e justeza  um  desenho,  estampa, 
painel  ou  outra  obra  da  natureza  ou 
da  arte.  V.  Graticula. 

QUADRIL,  8.  m.  do  b.  lat.  ancha, 
it.  anca,  (anat.)  saliência  produzida 
pelos  ossos  iliaco  e coxal  da  bacia 
onde  se  articula  o fcrmir. 

QUADRILATERAL  ou  QUA- 
DRILÁTERO, A,  adj.  do  Xsd.quadri- 
laterus,  (geom.)  figura  que  tem  quatro 
lados. 

QUADRI LONGO,  s.  m.  (geom.) 
quadrado  longo  ou  parallclogrammo. 

QUADRINHO,  s.  m.  diminut.  de 
quadro,  pequeno  quadro  ou  painel. 

QUADRO,  s.  m.  do  lat.  quadnim, 
it.  quadro,  (pint.)  painel  pintado  em 
madeira,  panno,  cobre,  ou  mesmo  so- 
bre parede,  ou  outra  matéria,  fecha- 
do ou  circumscripto  por  moldura. 

Chamam-se  quadros  de.  cavallete 
aos  que  sào  de  pequena  dimensão,  e 
aos  grandes,  ou  sejam  pintados  a fres- 
co nas  grandes  paredes  e abobadas 
dos  edifícios,  ou  em  grandes  télas,  a 
oleo  ou  a tempera,  chamam-sc  ordi- 
nariamente painéis.  V.  este  termo. 

Os  quadros  recebem  difterentes  de- 
nominações segundo  as  difterentes  es- 
pecies  e sujeitos  que  representam : 
iissim  ha  quadros  de  historia,  de  qe- 
nero.  de  paizagem,  de  flores,  de  ma- 
rinhas, etc.  \.  Quadrado. 


• A lamina  c o quadro  peregrino  dá 
brados  á consciência.»  Vieira,  Serm. 
da  5.*  dom.  da  quar. 

QUAREUGRAPHO,  s.  m.  novo  in- 
strumento, por  meio  do  qual  se  púde 
desenhar  uma  perspectiva  com  a 
maior  exactidão. 

QUARTEAR,  v.  a.  (archit.)  divi- 
dir em  quatro  partes  ou  repartimen- 
tos : madeirar  uin  andar  com  viga- 
mentos quarteados,  isto  é,  espaçando 
as  vigas  ou  cortando-as  em  quatro 
partes  iguaes : (braz.)  dividir  o escu- 
do em  quatro  partes  ou  cm  quatro 
cores. 

QUARTEIRÃO,  s.  in.  do  fr.  quar- 
teron,  a quarta  parte  de  um  cento  ou 
vinte  e cinco,  (archit.)  uma  das  qua- 
tro vigas  que  atravessam  a casa; 
(braz.)  a quarta  parte  em  que  se  di- 
vide o escudo. 

Quarteirão:  o grupo  ou  ajunta- 
mento de  casas  ou  prédios  separados 
por  meio  de  ruas  ou  travessas,  e diz- 
se  fallaudo  de  uma  cidade  ou  vUla 
com  prédios  regulares;  1.®,  2.“,  3.®, 
4.®,  6.®,  tí.®  quarteirão  da  rua  Aurea. 

QUARTEL,  8.  m.  do  fr.  quartier, 
lat.  castrum,  it.  qiiariiere,  hesp.  bar- 
rio,  ing.  quarter,  (archit.  mil.)  edifí- 
cio proprio  para  aquartelar  c acom- 
modar  soldados,  assim  chamado  por- 
que ordinariamente  é construido  com 
quatro  faces  e a rez  do  chão.  V.  Ca- 
serna. 

QUARTELLA,  s.  f.  (archit.)  peça 
de  madeira  ou  pedra  que  serve  de 
sustentáculo  a outro  objecto  maior; — 
misula  para  firmar  e apoiar  algum 
corjio. 

« Quurtellas  guarnecidas  com  suas 
folhagens.»  Chron.  de  Con.  Jiegr.,  p. 
1.  7-97. 

QUARTO,  s.  m.  do  lat.  quartus,  a 
quarta  parte  de  uma  quantidade  ou 
medida,  (archit.)  divisão  ou  reparti- 
mento de  casas  n’um  qualquer  edifi- 
! cio,  com  diversas  dimensões,  segundo 
I a sua  applicaçào  e destino,  mas  or- 
I dinariamente  em  fórma  dc  quadrado 
ou  quadrilongo,  e assim  diz-se  í^uarfo 
I dc  dormir,  quarto  dc  vestir,  quarto  de 
I estudar,  etc.  V.  Apartamerito,  Gabi- 
nete. 

QUARTO  DE  CIRCULO,  s.  m.  do 
lat.  circuli  quadrans,  (geom.)  é a 
quarta  parte  da  circnmferencia  de 
i um  circulo,  que  contém  90  graus,  e 
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que  forma  a abertura  do  angulo  re- 
cto. 

Quarto  de  circulo  ou  quadrante  se 
chama  a um  instrumento  formado  da 
quarta  parte  do  circulo  dividido  em 
í>0  graus,  em  minutos  e segundos, 
com  uma  alidade  ou  régua  movei, 
tendo  um  oculo  fixo  ou  movei,  <^ue 
serve  para  tomar  alturas,  distancias 
e fazer  muitas  operações,  que  tem  re- 
laçào  com  a astronomia  e outras  scien- 
cias,  e que  também  tem  applicaçào 
á architectura. 

Quarto  de  redondo,  (archit.)  os  prá- 
ticos chamam  assim  a todo  o contor- 
no de  moldura  circular,  traçado  a 
compasso,  que  tem  90  graus  ou  se 
approxima  d’esta  figura,  a que  os  ar- 
chitectos  chamam  óvaiio.  V.  este  ter- 
mo. 

QUARTZ  ou  QUARTZO,  s.  m.  t. 
allemào  que  designa  a silice  pouco 
pura,  que  se  oflerece  no  reino  mine- 
ral em  muita  abundancia,  e que  con- 
stitue  muitas  variedatles,  cujo  cara- 
cter em  geral  é ser  tào  duro  e da  na- 
tureza de  pederneira.  A primeira  e 
principal  especie  de  quartz  é o hyalin 
ou  cnjxtal  de  rocha,  de  ordinário  erys- 
tallisado,  sem  côr  e transparente; 
quando  o quartz  c colorido,  tem  dif- 
ferentes  nomes,  como  topázio,  ame- 
thista,  etc.,  que  tào  apreciados  sào 
nas  artes. 

QUEBRADAS,  adj.  pl.  (cores) 
ípint.)  assim  chamam  os  pintores  a 
discreta  mistura  das  tinta.s  (pie  lhe 
modifica  e gradua  a sua  natural  vi- 
veza, de  modo  que  d’esta  combinação 
resulta  uma  graciosa  harmonia. 

QUENTE,  adj.  dos  2 g.,  do  cast. 
caliente,  lat.  caleiis,  tix,  áecaleo,  ere, 
aquecer,  (pint.)  chamam  os  pintores 
quente  ao  colorido  vigoroso,  em  que 
SC  combinam  as  côres  que  téem  mais 
relaçào  com  o fogo,  taes  sào  o ver- 
melho c 0 amarello,  para  0 distinguir 
do  colorido  frio  e pouco  animado,  em 
<pie  reinam  o alvaiade  e o roxo 

QUICIO,  s.  m.  gonzo  de  porta,  ei- 
xo. V.  Gonzo. 

QUIMERA.  V.  Chimera. 

QU1N.\,  s.  f.  do  gr.  _7otw’a,  angulo, 
(archit.)  angulo,  esquina,  isto  é,  o cor- 
po ou  solido  que  faz  angulo  ou  aresta 
viva.  As  quinas  jiortuguezas  sào  os 
cinco  dados  que  se  rejirescntam  cm 
pintura  ou  relevo  no  brazào  de  armas 


portuguezas,  nas  moedas,  nas  meda- 
lhas, nos  sellos  da  naçào,  etc. 

QUINCUNCE,  s.  f.  disposiçào  de 
arvores  plantadas  em  xadrez  de  ma- 
neira, que  de  qualquer  ponto  que  se 
olhem  sempre  offerecem  uma  linha 
recta.  Este  mesmo  nome  se  dá  ao  lo- 
gar  ou  terreno  assim  arborisado. 

QUINTA,  s.  f.  V.  Casa  de  carnjx). 

QUÍNTUPLO,  A,  adj.  do  lat.  quin~ 
que,  cinco,  e duplex,  dobrado,  (ge;om.) 
o duplo  de  cinco  ou  dez  partes.  A sy- 
metria  do  corpo  humano  cm  geral 
chamaram  os  antigos  quindupla,  que 
é a proporção  entre  dois  e dez,  V. 
Proporções. 

R 

RABISCA  ou  RABISCO,  s.  f.  risco 
ou  traço  de  lapis  ou  penna,  dado  a fu- 
gir. sem  correcçào.  V.  Traço,  Pisco. 

RABISCADOR,  s.  m.  o que  dá  tra- 
ços ou  riscos  á toa.  Toma-se  cm  sen- 
tido desfavorável. 

RABISCAR,  V.  a.  deriv.  de  rápido 
e riscar:  (des.)  tracejar,  lançar  ris- 
cos com  rapiííez,  sem  pen.samento 
firme  e determinado,  sem  expressão 
de  fVirmas. 

«E  se  for  para  rabiscar,  lavem -no 
0 vermelhão  como  o azul.»  Fil.  Nu- 
nes, p.  86. 

RABO  DE  ANDORINHA,  do  fr. 
quece  d'aronde.  V.  Entalho. 

RABO  DE  RAPOSA,  do  fr.  queve 
de  renard,  ajuntamento  dc  raizes,  que 
penetrando  nos  canos  dos  aqueiiu- 
ctos  os  entupem. 

RABOTE.  V.  Rebote. 

RACHA.  V.  Fenda. 

RACHAR,  V.  Fender. 

RADIACÀO.  V.  Irradiação. 

RADIAL,  adj.  dos  2 g.,  radiante, 
(pint.  e esculp.)  corôa  radial  é a co- 
rem resplandecente  com  que  os  anti- 
gos pintores  ornavam  as  cabeças  dos 
deuses,  e que  os  estatuários  imita- 
vam por  meio  de  raios  dc  bronze  dou- 
rados, collocados  nas  frontes  das  cs- 
I tatuas,  principalmente  na  dc  Júpiter. 

! O nimbo  das  medalhas,  e a aureola 
dos  santos  sào  especies  dc  cortiasm- 
j diaes.  V.  Nimbo,  Aureola. 

RADIAR,  V.  a.  do  lat.  radio,  are, 
lançar,  expedir  luz. 

RAINURA.  V.  Ranhura. 

R.Mü  ou  RA  VO,  8.  m.  do  lat.  ra- 
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dius,  fV.  ruyon,  it.  raggio,  hesp.  rayo, 
inp.  ray  oti  radius,  traço  ou  filete  de 
luz  cinittitlo  de  corpo  lúcido;  podem 
os  raios  ser  directos,  rcfiectidos,  pa- 
rallelos,  convergentes,  etc. 

Chania-se  raio  em  geometria  a uma 
linha  recta,  tirada  do  centro  a um 
ponto  qualquer  da  circumferencia  do 
circulo ; é um  semi-diamctro,  em  que 
todos  os  raios  sào  iguaes,  por  isso 
que  todos  partem  do  mesmo  ponto. 

RALO,  s.  ni.  do  fr.  egrilloir,  ing. 
a g>'ate,  (arcliit.)  folha  de  metal  tras- 
passada de  pequenos  furos,  que  serve 
nos  locutorios  das  religiosas,  para 
fallarem  sem  serem  vistas : — , grade 
de  madeira  em  xadrez  ou  zelogia  para 
janellas  c portas ; peça  de  metal  ou 
lagea  de  j)cdra  furada  por  onde  es- 
coriem as  aguas  . u outros  líquidos. 

RAMADA,  s.  f.  de  rama,  ramos 
de  arvore  grandiosos  e dilatados : — 
(archit.)  cobertura  tosca  de  casa  feita 
de  tábuas,  a modo  de  ramada  das 
arvores,  que  defende  do  sol  e ar. 

• Alpendre,  nem  ramada.»  Olivei- 
ra, Advtrt.  aos  mod.,  p.  156. 

RAMAES,  s.  m.  pl.  do  lat.  ramuli, 
(archit.  milit.)  pequenas  galerias  pra- 
ticadas debaixo  do  caminho  coberto 
de  uma  obra,  para  communicar  a 
muitos  fornilhos  de  mina,  feitos  de- 
baixo do  terreno  da  campanha. 

RAM.VL,  s.  m.  de  ramo,  niólho, 
eordào:  — (archit.)  caminho  de  ferro: 
lanço  de  estrada  dividida  em  ramaes 
ou  diversas  partes. 

RAMOS,  8.  m.  pl.  da  mesma  ori- 
gem, membro  ou  parte  do  tronco  das 
arvores.  liamos  de  arcos,  (archit.) 
porçòes  de  arcos  que  nascem  de  um 
só  tronco  ou  suminidade.  liamos  de 
ogivas  ou  ogivaes,  assim  chamam  os 
architectos  aos  arcos  das  abobadas 
gothicas,  que  tomam  uina  direcção 
diagonal. 

RA^IPA,  s.  f.  do  fr.  rampe,  plano 
inelinado  e continuo,  que  estabelece 
communicaçào  entre  dois  pisos  de 
differente  altura: — , (archit.)  balaus- 
trada geral  que  guarnece  as  escadas 
de  qualquer  edificio,  cujos  balaustres, 
presos  e coroados  por  uma  platiban- 
da,  podem  ser  de  pedra,  mármore, 
madeira,  bronze  ou  ferro : as  rampas 
podem  ser  direitas,  curvas  ou  em  re- 
salto.  Dá-se  ás  mesmas  escadas  e aos 
seus  pisos  o nome  de  rampa. 


RAMPANTE,  adj.  do  lat.  decliris, 
fr.  rampant,  (archit.)  assim  se  chama 
a todo  o terreno  ou  piso  que  nào  é 
nivelado,  e que  tem  mais  ou  menos 
inclinação  ou  declive;  por  extensão 
se  applica  o termo  a algumas  peças 
ou  partes  de  architectura,  dizendo 
arco  rampante,  corrimão  rampante. 

RANHURA,  s.  f.  do  canaliculus, 
fr.  rainure  ou  renure,  it.  sr.analatura , 
hesp.  muesca,  ing.  groove,  (archit.) 
canal  feito  em  prancha  de  madeira, 
pedra,  bronze  ou  outro  metal  para 
n’elle  receber  a parte  proeminente 
de  outra  peça  ou  para  servir  de  cor- 
rediça. V.  este  termo. 

RAPANTE.  adj.  dos  2 g.,  do  lat. 
rapantis,  (braz.)  leão  rapante,  isto  é, 
representado  no  escudo  das  armas 
em  postura  de  rapar  ou  de  raspar  a 
terra  com  as  garras  e unhas  saídas. 
«O  leão  ha  de  estar  rapante.»  Nobi- 
liarch.  port.,  p.  218. 

RAPHAELESCO,  A,  adj.  dos  2 g., 
deriv.  de  Raphael,  (pint.)  estylo  e 
modo  de  compor  e pintar,  seguindo 
o gosto  d’este  pintor:  pincel  raphae- 
lesco,  maneira  raphaelesca. 

RAPILHO.  V.  Pedra  pomes. 

RASCUNHAR,  v.  a.  (des.  e pint.) 
fazer  apontamentos  delineando  em 
algum  papel,  tábua,  parede  ou  outra 
superfície ; quasi  esborretear,  bosque- 
jar. 

« E vão  rascunhando  o que  querem.» 
Filippe  Nunes,  Art.  da  pint.,  p.  62 
ou  74. 

RASCUNHO,  s.  m.  deriv.  de  ras- 
car e unha.  Alicujus  rei  imaginem, 
mdibus  lineamentis  deformare.  Vitr. 
Delineamento  pelo  maior  ou  feito 
grosseiramente ; minuta  ou  bosquejo 
para  depois  se  esboçar  e estudar. 

• Também  no  claustro,  em  uma  das 
capellas  que  estão  no  vão  da  parede, 
ha  um  quadro  da  Assumpção  da  Se- 
nhora de  igual  merecimento;  d’este 
mesmo  se  achou  o rascunho  n’um  li- 
vro de  desenhos,  que  por  morte  de 
Bento  Coelho  ficou  a certo  curioso.» 
Taborda,  E71S.  pict.,  p.  165. 

RASGADO,  A,  p.  p.  de  rasgar,  e 
adj.  aberto,  fendido,  desenhado  com 
franqueza  e liberdade:  olhos  rasga- 
dos, bôea  rasgada,  porta  rasgada, 
ou  de  grande  abertura. 

RASGAMENTO,  s.  m.  abertura 
artificial,  principalmente  em  obras 
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de  ardiitectiTra ; o rasgamento  dos 
arco?,  das  janellas,  da  estrada,  da 
riia,  etc. 

RASCtAR,  V.  a.  do  gr.  rhassó,  rom- 
per, ras^^ar;  (des.  e archit.)  abrir 
mais  os  olhos,  a bóca ; ra.‘<gar  as  pa- 
redes, os  eotredores,  etc. 

RASGO,  8.  m.  do  fr.  cadeau,  hesp. 
ra.<igo,  ing.  a Jlourish  in  weiting;  tra- 
ço franco  e rápido,  feito  com  a penna, 
lapis  on  pincel,  ou  seja  para  formar 
letras  ou  para  desenhar,  c configurar 
os  objectos  da  natureza.  Os  rasgos 
dos  grandes  mestres  conhecem -se  e 
avaliam-se  pela  grandiosidade,  fran- 
queza, expressão  e simplieidade  das 
fôrmas.  Taes  sào  os  rasgos  de  Ra- 
phael,  Miguel  Angelo,  Poussin  Le 
Scur;  e dos  nossos  (xaspar  Dias,  Ama- 
ro do  Valle,  Vieiras,  Sequeira  e ou- 
tros. 

RASGUNHO,  (ant.)  V.  Itascunho. 

RASOURA,  s.  f.  do  lat.  rádula, 
fr.  raelnir,  it.  rófiera,  hesp.  rastro, 
iug.  grater,  instrumento  formado  de 
uma  lamina  de  aço,  encabado  em  ma- 
deira, de  que  usam  os  marceneiros  e 
embutidores  para  tirarem  as  rebar- 
bas c asperezas  que  deixa  o rebote 
ou  08  entalhos  nas  sujierficies  das 
madeiras. 

Ha  também  com  este  nome  outro 
instrumento  de  aço,  de  que  se  ser- 
vem os  gravadores  em  maneira  negra 
para  tirarem  e arrazarem  a grà  ou 
granito  feito  no  cobre  com  o arco 
cortante  da  faceta  (bistau). 

RASPA,  8.  f.  V.  Grota. 

RASPAR,  V.  a.  V.  Grozar. 

R.\SP.ADOR,  s.  m.  do  lat.  scalpi- 
mentum  ou  ródtda,  fr.  grattoir  ou  ra- 
r.loir,  it.  rastintojo,  hesp.  raspador, 
ing.  n straptr,  (grav.)  instrumento 
de  aço  temperado  e encavado  de  que 
se  servem  os  gravadores. 

RASPAGE.M,  s.  f.  do  fr.  grat/age, 
o acto  ou  o exercicio  de  raspar,  ti- 
rando com  o rnsj)ndor  as  asperezas 
de  alguma  supertície. 

R.^YO,  s.  m.  V.  Jiaio. 

REAIiÇ.ADO,  A,  p.  j).  de  realçar, 
e adj.  relevado,  sobresaído. 

«Figura...  realgada  com  vivas  co- 
res.» t'yr.,  N.  acad.,  .38. 

REALÇ,\R,  v.  a.  fazer  sobresaír, 
(des.,  pint.  e esetdp.)  avivar  a luz  ou 
as  còres : sobresaír  ou  resaltar  um  de- 
senho, nni  quadro,  mua  estatua  ou 


qualquer  obra  d’arte.  Sobresáe  ou 
realça  um  desenho  feito  a lapis,  dei- 
xando o papel  branco  nos  loçares  al- 
tos e convenientes  que  lhe  sirvam  de 
realces:  realça  o quadro  pela  judicio- 
sa applicaçào  de  còres  vivas  e fortes, 
//eoíça  a estatua  pela  intelligente  dis- 
posição das  massas  e das  convenien- 
tes inflexões  proeminentes  e reentran- 
tes que  possam  attrahir  o bom  efleito 
da  luz,  etc. 

«Nós  sabemos  que  também  os  es- 
eulptores  d’aquelle  bom  tempo,  para 
que  reálçassem  as  partes  principaes 
do  corpo,  quando  as  cobriam  de  rou- 
pas, eram  quasi  lizas.  e enchiam  de 
muitas  pregas  todo  o resto,  para  aju- 
darem assim  o efleito  do  claro  escu- 
ro.» Vyr.,  Conv,  4.‘,  59. 

REÀLCE  ou  REALÇO,  s.  m.  (des., 
pint.  e esculp.)  claro  vigoroso,  toque 
vivo  e brilhante  que  faz  sobresaír  o 
desenho,  o quadro,  on  outra  obra  d’ar- 
te:  lisura,  elev.açào  e proeminência 
necessária  na  estatua,  para  que  sirva 
de  realce  nos  logares  convenientes. 

REALISMO,  s.  m.  V.  Idealismo. 

REBAIXAMENTO,  s.  m.  a acção 
on  trabalbo  de  abater  ou  rebaixar  o 
terreno,  ou  qualquer  superficie. 

REBAIXAR,  V.  a.  diminuir  ou  aba- 
ter, exeavando  ou  gastando,  (t.  comp.) 
rebaixa-se  a altura  do  terreno,  — a 
couceira  da  porta,  — o peitoril  da  ja- 
nella.  — o plintho  da  estatua,  etc. 

REBAIXO,  8.  m.  tem  a mesma  si- 
gnificação de  abaixar  diminuindo,  e 
também  a de  abrir  canaes  ou  estrias 
nas  pedras.  V.  liatihura. 

REBARBA,  s.  f.  do  hesp.  rebarlta, 
excrescencia,  (esculp.  e grav.)  os  es- 
culjitores  chamam  rebarbas  aos  tra- 
ços ou  ligeiras  excre.scencias,  que  ap- 
jiarecem  nas  estatuas  ou  em  outras 
obras  de  esculptura,  vasadas  cm  ges- 
so ou  cera,  produzidas  pelas  difleren- 
tes  juntas  dos  tacellos  das  matrizes, 
em  que  se  introduz  o gesso  ou  cera, 
no  acto  de  lhe  applicar  o liq^uido:  o 
mesmo  acontece  nas  obras  tundidas 
em  metaes. 

Os  gravadores  chamam  rebarbas  ás 
asperezas  ou  excrescencias  que  pro- 
duz o buril  no  acto  de  traçar  o cobre 
com  mais  ou  menos  profundeza. 

IÍEB.\RBAK.  V.  a.  do  fr.  ebarber, 
(esculp.  e grav.)  tirar  as  rebarbas  dos 
objectos  de  esculptura,  vasados  em 
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gesso,  cera  ou  inetaes : raspar  e gas- 
tar com  iustruineuto  proprio  as  ex- 
crescências do  cobre  ou  outro  metal. 

REBITAR.  V.  Arrtbüar. 

REBOCADURA,  s.  f.  trabalho  de 
rebocar. 

REBOCAR,  V.  a.  do  lat.  crispare 
ou  arenato  indttcere,  fr.  crepir,  it.  in- 
totuicare,  ing.  to  roug-cíu<t,  (archit.) 
empregar  a capa  de  argamassa  sobre 
o emboço  ou  eucasque  díis  paredes,  e 
outras  partes  do  edifício,  para  depois 
as  guarnecer  de  cal,  ou  para  serem 
simplesmente  branqueadas:  Vitruvio 
chama-lhe  arcnatum  optis. 

REBOCO,  s.  m.  composição  de  cal 
e areia  ou  dc  argamassa  para  rebo- 
car. 

REBOLO,  8.  m.  fr.  maUard,  pedra 
redonda  que  gira  sobre  uma  caixa  de 
agua,  em  que  se  amolam  vários  in- 
strumentos e ferramentas  que  servem 
nas  artqs  fabris. 

REBORDO,  s.  m.  fr.  collet,  (archit.) 
pequeno  inter\allo  que  fecha  o baixo 
de  um  degrau  de  escada,  e a extremi- 
dade do  lado  do  sustentáculo  da  mes- 
ma; parte  mais  estreitsi  de  uma  es- 
cada de  leque ; grossura  dc  uma  par- 
te mais  próxima  do  olho  da  inaclia- 
femea.  Também  se  diz  dos  tubos  en- 
talhados ])ara  facilitar  sua  reunião. 

REBOTE,  8.  m.  do  lat.  rádulum, 
fr.  rabot,  it.  pialla,  hesp.  recochete, 
ing.  ajoinr’8 plane,  instrumento  maior 
que  a plaina,  com  ferro  cortante,  de 
que  usam  os  carpinteiros,  marcenei- 
ros e outros  artifíces,  para  raspar, 
alisar  c aplainai'  madeiras. 

RECALCAR,  v.  a.  repetir  o cal- 
que, recalcar  as  camadas. 

RECALÇAR,  V.  a.  tomar  a calçar, 
repetir  o calço.  V.  Calçar. 

RECALQUE,  s.  m.  assim  chamam 
08  práticos  ao  abatimento  mais  ou  me- 
nos sensivel  do  inacisso  de  cantaria 
ou  alvenaria  das  abobadas  ou  arcos, 
quando  se  lhe  tiram  as  cambotas. 

RECAMAR,  V.  a.  do  lat.  acu  va- 
riare,  fr.  broder,  it.  ricamare,  hesp. 
recamar,  ing.  to  embroider,  bordar  de 
relevo,  relevar  com  bordados. 

«As  roupas  recamadas  de  oiro.» 
Vieira,  t.  4,  194. 

RECAMO,  s.  m.  do  fr.  recame,  bor- 
dado : lavor  feito  sobre  algum  panno 
com  fios  de  retroz  ou  de  oiro  com 
agulha. 


«Era  um  lavor,  e recamo  de  oiro.» 
Vieira,  t.  2,  p.  IG. 

KECAMPIR,  V.  a.  do  fr.  cchampir, 
(pint.)  tornar  a fazer  o campo  de  um 
quadro;  avivar-lhe  as  córes.  V.  Cam- 
pir. 

RECEPTÁCULO,  s.  m.  do  lat.  re- 
ccptactUum,  fr.  e ing.  receptacle,  it. 
ricettacolo,  hesji.  receptáculo,  (arcliit.) 
bacia  que  recebe  as  aguas  de  muitos 
aqueductos  e canaes,  d’onde  se  faz 
distribuição  para  diíierentes  logarcs. 
V.  Reservatório. 

RECHUPAR,  V.  a.  tirar  o suco,  re- 
sequir,  (pint.)  tintas  que  apparecem 
nos  quadros  sem  as  suas  eôres,  poi- 
se ach.arem  seccas  e faltas  de  verniz 
que  as  anime  e restitua  ao  seu  tom 
natural. 

RECOBRIR,  V.  a.,  (pint.  e csculp.) 
tornar  a cobrir  um  quadro  ou  pintu- 
ra, ou  seja  com  téla  ou  com  outra  tin- 
ta; sobrepor  uma  pedra  a outi'a,  prin- 
cipalinente  em  obras  de  ornamentos 
e molduras. 

RECONSTRUCÇAO,  s.  f.  acção  de 
tornar  a construir  ou  edificar. 

RECONSTRUIR,  v.  a.  torn.ar  a re- 
edificar, construir. 

RECONTROS  UE  ABOBADA,  s. 
m.  1)1.  V.  Rins. 

RECOPIAR,  v.  n.  repetir  o que  se 
havia  feito  ou  copiado;  tirar  copia 
de  copia  que  se  fez,  ou  seja  em  dese- 
nho, pintura,  esculptura  ou  qualquer 
ramo  de  bellas  artes. 

RECORTADO,  s.  m.  qualquer  fi- 
gura ou  objecto  separado  pelos  cor- 
tes. 

RECORTAR,  v.  a.  (tintas),  (des.  e 
pint.)  separar,  desunir  por  meio  de 
cortes : tal  é a expressão  de  que  usam 
os  artistas  para  significarem  a dure- 
za dos  contornos  no  desenho,  e a falta 
da  devida  doçura  e harmonia  nas  co- 
res do  quadro  e na  passagem  invero- 
simil  das  tintas. 

RECORTE,  8.  m.  toma-se  pelo  con- 
torno duro  e separado,  que  conduz  a 
um  modo  de  senhar  ou  pintar  áspero 
e seceo.  Designa  também  qualquer 
objecto  d’arte  recortado  em  panno 
ou  papel,  ou  para  ser\’ir  assim  ou 
para  ser  applicado  sobre  um  fundo 
que  o faça  sobresaír. 

RECOZER,  V.  a.  tornar  a cozer  ao 
lume,  (pint.)  os  pintores  sobre  vidro 
recozem  as  suas  pinturas  ao  fogo. 
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RECOZIMENTü,  s.  in.  (pint.)  ope- 
ravilo  pela  qual  os  pintores  sobre  vi- 
dro, ou  em  esmalte,  lixam  melhor  as 
côrcs,  expondo  as  obras  pintadas  á 
acçào  do  fogo. 

RECTANGULO,  A,  adj.  do  lat. 
rectus,  e angulus,  (geom.)  que  tem 
angulo  recto,  o que  se  póde  dizer,  v. 
g.,  de  um  triângulo,  que  tem  um  an- 
gulo recto,  ou  de  um  parallelogram- 
mo  que  tem  os  quatro  ângulos  rectos, 
mas  entào  toma-se  o termo  como  sub- 
stantivo. 

RECTANGULAR.  adj.  dos  2 g., 
(geom.)  applica-se  a todas  as  figuras 
e formas  que  têem  ângulos  rectos. 

RECTILINEO,  A,  adj.  do  lat.  re- 
ctilineus,  (geom.)  que  tem  ou  é for- 
mado de  linhas  rectas. 

RECTO,  A,  adj.  do  lat.  rectus,  de 
regere,  ir  em  linha  recta;  reger  di- 
reito, nào  inclinado  ou  curvo. 

RECUNHADO,  A,  p.  p.  de  recu- 
nhar,  e adj.  cunho  feito  ou  cunhado 
de  novo. 

RECUNHAR,  v.  a.  (grav.)  cunhar 
de  novo  a moeda,  a medalha,  ou  a efí- 
gie de  alguém.  V.  Contra-cwihar. 

RECURSADO,  A,  p.  p.  de  recur- 
sar,  e adj.  (desus.)  escorçado,  metti- 
do  em  perspectiva. 

RECURbAR,  V.  a.  (desus.)  (des.  e 
pint.)  escorçar,  metter  a figura  hu- 
mana ou  qualquer  parte  d'ella  cm 
perspectiva.  F.  de  Holl. 

RECURSO,  s.  m.  (des.  e pint.)  es- 
corço, modo  e regra  de  representar 
em  perspectiva  a figura  humana. 

liecursado.  «Fazer  na  pintura  com 
boa  rasào  e intelligencia  qualquer 
figura  ou  parte  d'ella  em  rectimado, 
também  depende  da  perspectiva,  mas 
o commetter  em  desenho  tal  empreza 
nSo  é outorgado  scnào  a um  muito 
esperto  e discreto  homem,  e de  que 
se  confie  nào  poderá  errar,  porque 
certo  0 recurso  na  pintura,  muitos  o 
querem  fazer  e muito  poucos  o fa- 
zem.» Holl.,  Arte  ant.,  p.  73. 

«Ferdoae-me  e lemhrae-vos  que 
nos  recursados,  e vistos  por  baixo  ha 
muito  que  fazer.»  Holl.,  Dial.  de  ti- 
rar pela  nat;  p.  li). 

REDENTES,  s.  m.  pl.  (archit.)  sào 
08  rcsaltos  que  se  fazem  de  espaço 
em  espaço  na  construcçào  de  um  mu- 
ro ou  muralha  sobre  o terreno  incli- 
nado, para  conservar  o nivel  n’c8ses 


intervallos.  Também  se  dá  este  nome 
aos  resaltos  que  se  fazem  nas  funda- 
ções ou  cavoucos  por  causa  da  maior 
ou  menor  consistência  do  terreno,  ou 
por  ser  muito  sensivel  a sua  declivi- 
dade. 

É termo  também  empregado  na 
architectura  militar,  para  designar 
os  ângulos  salientes  e reintrantes  fei- 
tos nas  cireumvalaçòes. 

REDONDO,  A,  adj.  do  lat.  rotun- 
dus,  de  rota,  roda,  rotundo,  de  fónna 
circular,  globosa.  V.  Rotunda. 

REDUCÇAO,  B.  f.  do  lat.  reductio, 
onis,  conversão  ou  passagem  do  es- 
tado ou  de  um  logar  para  outro,  (t. 
comp.)  em  geometria  significa  a ope- 
ração pela  qual  se  converte  uma  fi- 
gura para  outra  exaetamente  simi- 
Ihante,  cm  ponto  mais  pequeno. 

Em  desenho,  pintura  e esculptura 
se  entende  e toma  na  mesma  signifi- 
cação ; e diz-se  redacção  de  um  de- 
senho, de  um  quadro  ou  estatua,  usan- 
do para  esse  fim  de  diflerentes  me- 
thodos ; o da  gradicula  é muito  exacto 
e conhecido  gcralmente  dos  artistas 
e curiosos. 

Moll,  Colas,  Sauvagc  e outros  têem 
inventado  processos  mechanicos  pelos 
quaes  se  reduzem  com  precisão  e fi- 
delidade as  obras  e objectos  mais  dif- 
ficeis  das  artes  plasticas. 

REDUZIR,  V.  a.  do  lat.  reduco,  ere, 
fr.  reduire,  hesp.  reducire,  ing.  to 
bring  into,  copiar  exaetamente  um 
desenho,  quadro  ou  outra  obra  d’arte 
em  ponto  mais  pequeno,  usando  para 
isso  de  diflerentes  meios  e proces- 
sos. 

REDUZÍVEL,  adj.  dos  2 g.,  que 
se  póde  ou  deve  rçduzir  ou  diminuir. 

REEDIFICAÇAO,  s.  f.  dolatreed»- 
ficatio,  onis,  (archit.)  a execução  ou 
acto  de  reedificar  um  palacio,  um 
templo,  um  prédio  ou  qualquer  edifí- 
cio caído,  arruinado  ou  quasi  inha- 
bitavel. 

REEDIFICADÜR,  s.  m.  toma-se, 
ou  pelo  architecto  c pessoa  que  di- 
rige a rccdificação,  ou  pela  que  a de- 
terminou e fez  a despeza  por  sua 
conta. 

REEDIFICAR,  v.  a.  do  lat.  reerdi- 
fico,  are,  (archit.)  tornar  a edificar, 
reconstruir,  recompor. 

REENTRANTE,  adj.  dos  2 g., 
do  fr.  renirant,  que  torna  a entrar. 
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(pcoui.)  diz-se  do  aufíulo  cujo  vertice 
volta  para  dentro  do  editicio.  V.  An- 
gulo. 

REENTR.VR,  v.  a.  tornar  a en- 
trar, (grav.)  passar  o buril  nos  talhos 
de  uma  gravura,  em  que  nào  tem 
mordido  sutiieieutemente  a agua  forte 
para  vigorar  os  traços,  a tim  de  lhe 
dar  mais  força  em  certas  partes. 

REFEITORIO,  s.  m.  do  lat.  cana- 
tio  ou  canacidum,  fr.  refectoire,  it- 
rifffttvrío,  hesp.  rejitorio,  ing.  refe- 
ctory,  (lurchit.)  sala  grande,  de  ordi- 
nário collocada  no  pavimento  baixo, 
ou  medio  do  edifício,  com  janellas 
altas,  em  que  uma  communidade  to- 
ma a refeição. 

O refeitório  dos  padres  henedicti- 
nos,  em  Veneza,  feito  pelo  desenho 
de  Palladio,  passa  por  ser  um  dos 
mais  bellos  que  se  conhecem;  o da 
ahhadia  de  S.  Diniz,  em  França,  pelo 
mais  arrojado  e valente;  o do  extin- 
cto  convento  de  Mafra,  em  Portu- 
gal, é tamhem  espaçoso,  regular  e 
hem  construído. 

REFENDER,  v.  a.  tornar  a fen- 
der, passar  os  ferros  ou  in.strumentos 
proprios  sobre  a pedra,  madeira,  mar- 
fím,  chumbo,  etc.,  para  cavar  ou  abrir 
mais  certos  logares,  a fím  de  recebe- 
rem mais  sombra,  fícando  as  partes 
contiguas  mais  relevadas. 

REFENDIDO,  A,  p.  p.  de  refen- 
der,  e adj.  reaberto,  tornado  a fen- 
der. rebaixado.  «Pilares  refendúlos>. 
Insul.,  10,  44 ; moldura  refendida, 
caveto  mais  refendido. 

REFEXDIMENTO,  s.  m.  acçào  ou 
trabalho  de  refender. 

REFLECTIR,  v.  a.  do  lat.  re,  pref. 
e Jlecto,  ere,  dobrar,  retroceder,  re- 
percutir qualquer  corpo  elástico, 
como  a luz,  o sol,  o calor:  o espe- 
lho reflecte  a luz  e a imagem  dos  ob- 
jectos;  a concavidade  reflecte  o som 
e a voz. 

REFLECTOR,  s.  m.  (j)bys.)  appa- 
relho  destinado  a reflectir  os  raios 
luminosos,  caloricos  ou  sonoros.  Cha- 
ma-se especialmente  assim  aos  espe- 
lhos mebillicos,  por  meio  dos  quaes 
se  concentra  soljrc  um  ))onto  dado  a 
luz  ou  0 calor  de  um  fogào  luminoso 
ou  calorico.  , 

REFLEXÃO,  s.  f.  do  lat.  refiexio, 
anis,  (phys.)  repulsão  de  corpo  elás- 
tico, ou  seja  de  raio  de  luz.  de  som 
21 


ou  dc  calorico,  pelo  encontro  de  ou- 
tro corpo  opposto. 

REFLEX.-\R,  V.  a.  a mesma  ori- 
gem, (des.  e pint.)  dar  reflexos  em 
desenhos  e pinturas.  Xos  desenhos 
em  papel  de  côr  usa-se  de  gessete  ou 
lapis  branco  para  os  rejiexar ; nos 
quadros  usa-se  de  côres  convenien- 
tes, segundo  a natureza  dos  objectos 
reflectidos.  V.  Reflectir. 

REFLEXlBlldDADE,  s.  f.  pro- 
priedade que  tem  um  corpo  para  ser 
ou  admittir  reflexão. 

REFLEXO,  s.  m.  do  lat.  reflexas, 
it.  riflesso,  (des.  e pint.)  luz  refle- 
ctida. 

Entende-se  em  desenho  e pintura 
pela  luz  reflectida  ou  reflexa  sobre 
um  corpo  por  objectos  mais  ou  me- 
nos proximos,  de  que  resultam  effei- 
tos  difterentes  em  força  e còr,  segun- 
do a vivacidade  da  luz,  a qualidade 
das  matérias  e a disposição  e fórma 
dos  objectos. 

Este  termo  toma-se  também  como 
adjectivo,  e diz-sc  corpo  reflexo,  fi- 
gura reflexa.  ^ 

REFRACÇAO,  s.  f.  do  lat.  refra- 
ctio,  onis,  (phys.)  quebra  ou  desvio 
da  linha  recta  que  a luz  soflre  pas- 
sando pelo  meio  da  outra.  O estudo 
da  refracção  pertence  á dioptrica. 
Chaina-se  angulo  de  refracção  ao 
angulo  que  forma  o raio  refractado 
com  o prolongamento  da  normal  ou 
perpendicular  elevada  ao  ponto  de 
encontrar  o raio  com  o segundo  meio 
sobre  o plano  de  incidência;  plano 
de  refracção,  chama-se  ao  plano  do 
angulo  de  refracção.  Um  raio  inci- 
dente nào  dá  nascimento  em  geral 
mais  do  que  a um  só  raio  refracta- 
do, e então  chama-se  refracção  sim- 
ples. Chama-se  refracção  dobrada  ao 
phenoineno  que  se  apresenta  em  cer- 
tos corpos,  como  o espatho  de  Islan- 
da,  o crystal  de  rocha,  etc.,  nos  quaes 
um  só  raio  incidente  dá  origem  a dois 
raios  refractos.  Segue-se  depois  que 
os  phenomenos  da  refracção  simples 
se  reduzem  assim  : l.“,  o plano  de  re- 
fracção coincide  sempre  com  o plano 
de  incidência ; 2.“,  a relação  dos  se- 
nos de  incidência  e de  refracção  é 
constante  pelos  mesmos  meios:  esta 
relação  chama-se  o índice  de  refrac- 
ção ; 3.“,  todo  o raio  que  cáe  perpen- 
dicularmente sobre  a superfície  com- 
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inuin  dos  dois  meios  uão  6 refracta- 
do  c segue  o andamento  em  linha 
recta;  4.”,  a refracção  é mais  forte 
á medida  (jue  o raio  cáe  mais  obli- 
quamente ; 5.®,  se  0 meio  no  qual  en- 
tra um  raio  de  luz  é mais  denso  que 
aquclle  que  elle  deixa,  se  elle  passa, 
por  exemplo,  do  ar  para  a agua  ou 
da  agua  para  o vidro,  o raio,  refra- 
ctando  se,  approxima-se  da  normal 
se  ao  contrario  se  afasta,  passando 
de  um  meio  mais  denso  a outro  me- 
nos denso. 

REFRACTATIVO,  A,  adj.  (pliys.) 
refrangente,  que  causa  uina  refrac- 
çào. 

REFRANGENTE,  adj.  dos  2 g., 
do  lat.  refrigem  entis,  p.  p.  de  refri- 
go,  que  refrange  ou  quebra. 

REFRANGER,  v.  a.  do  lat.  rt  e 
frango  ou  refringo,  is,  ere,  (phys.) 
desviar  os  raios  da  luz  da  sua  direc- 
ção recta,  como  faz  o prisma,  a agua, 
ctc* 

REFRANGIBILIDADE,  s.  f. 
(pbys.)  propriedade  de  refranger. 

REFRESCAR,  v.  a.  do  lat.  refri- 
gerare,  it.  rinfrescare,  beneficiar  com 
refresco,  melhorar;  — (pint.)  limpar 
os  quadros  velhos  e resequidos,  re- 
tocal-os  nos  logares  em  que  se  acham 
gastos  e sem  tinta,  passando-lhes  e 
applicando-lhes  algumas  mâos  de  bom 
verniz,  para  lhes  avivar  as  côres. 

«Simão  Ha])tista,  que  se  applicou 
depois  aos  ornatos,  e refrescou  o te- 
cto  da  capella  mór  dos  Paulistas, 
obra  do  Pimenta.»  Cyr.,  Mem.,  p.  1 13. 

REFUNDIR,  V.  a.  do  lat.  refundo, 
ere,  it.  rifondere,  tornar  a fiuulir ; — 
(grav.)  refundir  o metal  para  de  novo 
fundir  o cunho  ou  modelo : — , iia  gra- 
vura de  agua  forte  é adoçar,  aque- 
cendo o verniz  da  chapa,  o traço  do 
calculo,  repassando  depois  sobre  elle 
a ponta  com  a ligeireza  conveniente. 

REGISTO.  V.  Iiegish'0. 

líEGlSTRO,  s.  m.  do  lat.  rege^ta, 
cousa  registrada,  f registre,  \i.  regis- 
tro, hesp.  rejistro,  ing.  a register,  (t. 
conip.)  alem  da  accepçào  ordinana 
ein  que  estc  termo  6 recebido,  de  li- 
vros 0111  que  80.  registra  quaU|uer 
cousa,  a.ssento  de  inorendorias,  de 
dospezas,  de  nomes,  etc.,  significa: 

1.®  Chave  de  fonte,  que  uma  pe- 
ça^ de  bronze  ou  de  outro  metal,  que 
deixa  .•■aír  ou  veda  a agua  das  fontes. 


i 2.®  Chave  de  orgào,  de  piano,  ou 
de  outro  instrumento. 

3.®  Pequenas  estampas  de  santos 
gravadas,  (effigies)  ou  de  jiassos  da 
escriptura  sagrada,  quo  seireni  nào 
só  para  assignalar  e registrar  livros 
devotos,  mas  também  para  servirem 
á veneração  e oraçòes  dos  fieis. 

Alguns  gravadores  de  mérito  se 
têem  dado  a este  genero  de  trabalho 
dentro  e fóra  do  paiz,  entre  os  quaes 
sào  bem  conhecidos  os  registros  de 
Joaquim  Carneiro  da  Silva,  de  Gas- 
par Froes  Machado  e dc  outros. 

• Joaquim  Carneiro  da  Silva,  logo 
que  veiu  (das  suas  viagens)  abriu  nm 
S.  José  em  pé  com  o menino  ao  collo. 
Em  67  fez  a Senhora  do  Rosário  no 
estylo  de  Maratta.»  Cyr.,  Mem.,  p. 
28f).  V.  Chave. 

REGRA,  8.  f.  a mesma  origem, 
norma  ou  preceito  para  se  fazer  al- 
guma cousa;  principios  e regras  por 
que  se  ensinam  as  sciencias  e as  ar- 
tes; d’aqui  as  regras  da  grammatica, 
da  lógica,  da  pintura,  esculptura,  etc. 

Hegra  se  chamava  entre  os  gregos 
á famosa  estatua  de  Policleto,  onde 
as  proporções  e os  preceitos  da  arte 
eram  tào  bem  desemiieuhados,  c(ue 
por  excellencia  lhe  chamavam  a re- 
gra. 

REGRADOR,  s.  m.  ponteiro  para 
dar  regras ; — , estylo  ou  instrumento 
de  abridor  e gravador. 

REGRAR,  V.  a.  regrar,  (des.  inf.) 
traçar  linhas  com  a regua  ou  dar 
traços  com  ordem  e regra;  regular 
08  traços. 

REGRAXAR.  v.  a.  (pint.)  pintar 
sobre  qualquer  objeeto  dourado  ou 
prateado,  de  modo  que  se  deixe  ver, 
pela  transjiarencia  da  tinta,  a còr  do 
oiro  ou  da  prata  sobre  que  é appli- 
cada. 

REGR.\XO,  s.  m.  (pint.)  os  pin- 
tores de  imagens  chamam  regraxo  á 
pintura  que  dào  sobre  qualquer  ob- 
jecto  dourado  ou  prateado,  ficando 
transparecendo  aeór  do  oiro  ou  prata. 
Para  este  fim  preparam  a tinta  com 
oleo  graxo  e verniz  de  gomma  eoj>al. 

REG 0.4.  V.  Itcgva. 

REtíUA,  s.  f.  do  lat.  regula,  fr. 
regle,  it.  regoln,  hesp.  regia,  ing.  a 
riile,  (’•  um  instrumento  eoiii)>rido,  di- 
reito, chato,  eom  as  sui»erficiea  pa- 
rallelas,  feito  de  madeira,  metal  ou 
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outra  matéria,  por  meio  ila  qual  se 
tiram  linhas  direitas  sobre  qualquer 
superficie  plana.  As  réguas  sào  uin 
instrumento  communi,  mas  principal- 
mente applicado  ás  artes  nobres,  ás 
mechanicas  e ás  industriaes,  e tem 
differentcs  dimensões  e denomina- 
ções, segundo  os  variados  usos  a que 
sào  applieadas ; por  exemplo : regva 
de  apparelhador,  que  tem  de  ordiná- 
rio 12  ou  16  decimetros  de  comprido; 
regua  de  assentar  cantaria,  que  tem 
3 metros  ou  mais  de  comprido,  a que 
08  latinos  chamam  armusium;  regua 
de  reducçijo,  etc. 

REGUÀO  ou  REGRÃO,  s.  m.  au- 
gment.  de  regua  e regra,  regua  muito 
grande  em  comprimento  e largura. 

REGULETE,  s.  m.  deriv.  de  re- 
gua, do  fr.  re.gltUe  ou  handelette,  (ar- 
chit.)  pequena  moldura  chata  e es- 
treita. que  serve  para  dividir  as  al- 
mofadas das  paredes  c sobrepostas: 
separar  as  partes  e entrelaçar  os  or- 
namentos. O regulete.  distingue-se  do 
filete  ou  listei,  nào  só  porque  tem  a 
similhança  de  uma  regua,  inas  por- 
que representa  só,  sem  relaçào  com 
qualquer  moldura.  Os  latinos  cha- 
mam-lhe tceniola. 

REINHURA.  V.  Ranhura. 

REINTRANTE.  V.  Reentrante. 

RELEIXO,  s.  m.  (archit.  e esculp.) 
saliência,  avançamento  ou  escoamen- 
to de  uin  muro;  — caminho  estreito 
no  extremo  de  um  fosso  nos  baluar- 
tes ; — talud  de  um  canal,  etc. 

Em  esculptura  é a face  cortante 
dos  ferros  que  se  applicam  aos  tra- 
balhos em  madeira  ou  pedra,  a essa 
face  angulosa  chamam  os  artistas 
releixo. 

RELEVADOR,  A,  s.  m.  e f.  o mo- 
delador ou  e.sculptor  que  modela  em 
relevo,  ou  o pintor  que  o finge  por  ef- 
feito  do  claro-escuro.  V.  Esadptor. 

RELíiVAGEM,  s.  m.  a acçào  ou 
exercido  de  relevar  ou  levantar  ob- 
ctos  de  relevo,  de  modelar. 

RELEVAR,  V.  a.  do  lat.  relevo, 
are,  levantar,  (pint.  e esculp.)  fazer 
sobresaír  qualquer  obra  de  pintura 
por  effeito  da  luz  e sombra  ou  do 
claro-escuro : — , dar  vulto  e relevo 
real  ás  obras  de  esculptura,  levan- 
tando-as do  seu  plano. 

RELEVO,  s.  m.  do  it.  relievo,  fr. 
relief,  (piiit.  e esculp.)  saliência  real 


ou  ap))arente  dos  objectos  naturacs 
ou  artificiaes.  V.  liaixo-relevo. 

RELICÁRIO,  s.  m.  do  lat.  capsa, 
fr.  reliquaire,  It.  e hesp.  reliquiario, 
ing.  a sharine  for  relicka,  (esculp.)  es- 
pecie  de  cofre  ou  caixa  portátil,  de 
fórma  e decoraçào  vai  iavel,  em  que 
so  guardam  relíquias.  Na  edade  me- 
dia, 03  relicários  acompanhavam  e 
eram  parte  integranto  do  enfeite  de 
homens  e mulheres. 

REMATAR,  v.  a.  do  lat.  rima,  fen- 
da, e atar,  acabar,  concluir,  ou  opus 
absolvere,  fr.  finir,  aboutir,  it.  Jinire, 
hesp.  rematar,  ing.  to  finish,  acabar 
rematando, — pondo-lhe  a ultima  par- 
te ou  ornato.  Acabar,  rematar  uma 
obra  qualquer  de  bellas  artes,  pondo- 
lhe  a coròa  ou  o remate. 

REMATE,  s.  m.  do  lat.  extremam 
oufastigium,  fr.  amortisaiment,  it.  col. 
mo  d’nna  fabriva,  hesp.  remate,  ing- 
finishing,  (archit.)  ohjecto  que  serve 
de  terminar  ou  rematar  um  edificio, 
ou  outra  obrad’arte:  applica-se  espe- 
cialmente ao  grupo,  estatua,  vaso  ou 
outros  quaesquer  objectos  que  rema- 
tam a parte  superior  da  fachada  de 
um  edificio.  A.ssim  uina  cruz  sobre- 
posta na  parto  superior  do  frontispí- 
cio de  um  templo,  serve-lhe  de  sym- 
bolo  e de  remate.  A estatua  de  Gil 
Vicente  sobre  o angulo  culmin.ante  do 
frontào  do  theatro  de  I).  Maria  II,  é 
o seu  remate,  etc. 

RENASCENÇA  s.  f.  ou  RENAS- 
CIMENTf  >,  s.  m.  do  lat.  renascor,  ei, 
tornar  a nascer,  fr.  renais.‘iance,  it.  ri- 
naacime7Uo,  hesp.  renacimiento,  ing. 
regenerucion,  (t.  coinp.)  termo  ado- 
ptado  pelos  litteratos  e artistas  para 
designarem  a resurreiçào  ou  regene- 
ração das  letras  e das  artes  nos  sécu- 
los -XV  e XVI,  devida  á protecção  dos 
Medieis  e do  papa  Leão  X,  na  Ita- 
lia,  e á de  Francisco  I,  em  França. 
Depois  da  invasão  dos  barbaros  do 
norte,  os  gregos,  perdendo  a patria  e 
a liberdade,  se  refugiaram  em  Cons- 
tantinopla, d’onde  sendo  expulsos  por 
Mahomet  II,  vieram  para  a Italia,  c 
ahi  ensinavam  os  romanos  c esjialha- 
ram  o gosto  das  bellas  artes,  que  den- 
tro em  pouco  tempo  se  diffundiu  por 
todo  o < Iccidentc,  crinindo  um  novo 
genero,  que  se  chamou  da  renascen- 
ça, fazendo  desapparecer  o chamado 
cstylo  gothico.  A esculptura,  a pin- 
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tuia  e inúrnieutc  a architectura  to- 
maram uma  nova  direcção  c caracter 
que  se  ajiproximou  do  antigo,  como 
se  observa  no  palacio  de  S.  Marcos  cm 
Roma  e n’outros  edifícios.  V.  J'his- 
toire  de  la  renaissance  des  lettres,  ao 
XV*  siécle,  de  M.  I.  P.  Charpentier ; 
Le  moyen  âge  et  la  renaissance,  par 
M.  Paul  Lacroix,  etc.,  Paris,  1840. 

RENDILHADO,  A,  p.  p.  de  ren- 
dilhar, e adj.,  (archit.)  o mesmo  que 
feito  ou  esculpido  ao  gosto  e ao  modo 
de  renda.  V.  Arrendar:  é termo  usa- 
do pelos  auctores  das  memórias  da 
Batalha  e de  Thoraar. 

RENDILHAR,  v.  a.  (aschit.)  fazer 
ou  representar  um  desenho,  pintura 
ou  esculptura,  e ornatos  em  forma  e 
gosto  de  rendas  bordadas. 

RENQUE,  s.  f.  do  lat.  séries,  fr. 
rang,  it.  ordine,  hesp.  ringlera,  ing. 
ra/íX-,  (archit.)  ala  ou  fíleira  de  difle- 
rentes  cousas  em  linha  recta  e dupli- 
cada : — renque  de  calçadas,  — de 
pavimentos  diversos,  — de  arvores. 
V.  Ala. 

RENTE,  adv.,  fr.  r<w,  contracçào 
de  rasonte,  cortado  ou  affeiçoado  ao 
nivel  do  chào  ou  da  terra,  feito  ao 
rez  ou  superfície  do  solo. 

REPAIRAR,  REPAIRO.  V.  llepa- 
rar.  Reparo. 

RE1’ARAR,  v.  a.  do  lat.  reparare, 
e concertar,  fr.  reparer,  it.  riyarare, 
hesp.  reparar,  ing.  to  repair,  (t.  comp.) 
em  architectura  — restabelecer,  con- 
certar uma  casa  ou  edifício  arruinado. 
Em  pintura  restaurar  uma  obra  de 
pintura  pelos  meios  convenientes.  Em 
esculptura  restabelecer  mna  estatua 
ou  outra  obra  mutilada  ou  estragada 
pelo  tempo  ou  mau  trato  dos  homens, 
retocar  com  os  instrumentos  proprios 
os  exemplares  de  gesso  ou  cera  cx- 
trahidos  das  fôrmas,  tirando-lhes  as 
rebarbas,  e aperfeiçoando  algumas 
faltas  e asperezas.  It.  retocar  ou  cin- 
zelar as  obras  de  bronze.  Em  gravu- 
ra reparar  os  talhos,  e aprofundal-os 
nos  logares  cm  que  se  acham  gastos. 

REPAROS,  8.  m.  pl.  o actoou  tra- 
balho de  concertar,  restabelecer  ou 
rejiarar  e retocar  as  obras  d'arte. 

«Organisado  pois,  e lixo  este  es- 
queleto de  ferro  no  fosso  onde  a es- 
tatua se  b.avia  de  fundir,  seguiu-se 
fazer-se  no  mesmo  esqueleto  o macho 
da  forma,  |>or  direcção  do  mesmo  en- 


, genheiro,  c incrustado  com  as  ceras 
! 0 dito  macho,  liz  os  últimos  reparos 
i ás  mesmas  ceras.  > Mach.  de  Castro, 
' De.serip.  23G. 

I REPARTIÇÃO.  V.  Repartimento. 

REPARTIMENTO,  s.  m.  V.  Dis- 
tribuição. 

«N  eate  ettpaçoAO  palacio 
De  nobres  reporfimenloa.» 

Vioira  IsUB.^  169. 

REPARTIR,  V.  a.  V.  Distribuir. 

REPASSADO,  A,  p.  p.  de  repas- 
sar, e adj.,  que  torna  a passar,  revis- 
to, ornado  de  listras,  friinjas,  etc.,  (t. 
de  braz.)  enlaçado : dois  dragões  ba- 
talhantes  com  os  rabos  repassados. 
Nobiliarch.  portug.,  p.  147. 

REPENTINO,  A,  adj.  do  lat  re- 
pentinus,  a,  um.  Provas  repentmas.W. 
Provas. 

REPINTADO,  A,  p.  p.  de  repin- 
tar, e adj.,  tornado  a pintar,  pintado 
de  novo,  (Toma-se  em  mau  senti- 
do.) 

tE  tendo  sido  repintados,  parecem 
agora  de  outra  mào.  • Cyr.,  Mem.,  89. 

RláPINTAR,  V.  a.  do  lat.  denuo 
pingere,  fr.  repeindre,  it.  pinger  di 
niiovo,  hesp.  repintar,  tornar  a pintar, 
pondo  uma  tinta  sobre  outra;  pintar 
de  novo. 

REPLANTAR  ou  REPLAN- 
TEAR,  V.  a.,  (archit.)  tornar  a mar- 
car as  linhas  da  planta  de  um  edifí- 
cio sobre  a superfície  dos  alicerces. 

RÍIPLICA,  s.  f.  acto  de  replicar, 
repetir;  o mesmo  que  duplicaçlo  ou 
repetição  de  alguma  obra  d'arte. 

• Na  casa  de  ('adaval  havia  uma 
réplica  d’esta  pintura.»  (A  Sagrada 
Familia.)  Cvr.,  Mem.,  102. 

REPOLIÈ,  V.  a.  polir,  aperfeiçoar 
outra  vez,  tomar  a repetir  o acto  de 
polir.  Repolir  a estatua,  o ornamento, 
a chapa,  etc. 

REPOSITORIO,  s.  m.  do  lat  re- 
positorium,  fr.  reposoir,  (archit.)  ca- 
pclla  isolada  e ás  vezes  portátil,  mais 
ou  menos  decorada,  com  um  altar, 
que  se  levanta  em  algumas  ruas  e 
n’outros  logares  públicos,  para  servi- 
rem de  descanso  na  )>assagem  de  pro- 
cissões, a fim  de  se  fazerem  ahi  as 
estações  ou  commemoraçõcs  dos  Pas- 
sos da  Paixão  do  Redemptor,  e mes- 
mo para  dejiositur  sobre  o altar  o San- 
tíssimo Sacramento,  nns  procissões 
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da  festa  do  corpo  de  Deus,  como  se 
pratica  em  alguns  paizes  catholicos. 

REPOUSO,  s.  m.  do  fr.  repos,  it. 
riposo,  descanso:  nas  artes  que  de- 
pendem do  desenho  tem  esto  vocá- 
bulo boa  aceepçào.  Por  elle  se  en- 
tende a indispensável  necessidade 
que  ha  de  dar  ás  obras  de  bellas  ar- 
tes 08  repousos  ou  descansos  (jue  a 
nossa  vista  exige  c o nosso  espirito 
reclama. 

• Estes  repousos  se  fazem  de  duas 
maneiras,  diz  .M.  de  Piles,  uma  natu- 
ral e outra  artificial : a natural  for- 
ma-se  por  uma  extensão  de  claros  c 
sombras,  que  seguem  natural  e ne- 
cessariamente os  corpos  solidos,  ou 
as  massas  de  muitas  figuras  agrupa- 
das, quando  a luz  eáe  sobre  ellas  su- 
periormente. A artificial  consiste  no 
corpo  das  côres  que  o pintor  dá  a 
certas  cousas,  de  modo  que  lhe  pa- 
reçan»  agradaveis,  compondo-as  de 
sorte  que  ellas  nào  prejudiquem  os 
objectos  que  lhe  sào  proximos.  A pin- 
tura deve  ter  repousos  ou  descansos 
como  a musica. 

• As  muitas  figuras  de  uma  com- 
posição, ou  representadas  em  attitu- 
des  muito  vivas  e muito  brilhantes, 
embaraçam  a vista  e perturbam  esse 
repouso,  esse  silencio  que  deve  rei- 
nar em  uma  bella  composição». 

Paliando  das  obras  de  esculptura, 
diz  M.  Sally  •Que  tendo  sabido  pre- 
ferir a um  falso  brilhante,  um  acor- 
do harmonioso,  e a um  fusilar  geral, 
repousos  bellos,  que  fazem  sobresaír 
as  partes  bem  trabalhadas;  que  nào 
tendo  dado  muito  jogo  ás  ditas  par- 
tes, nem  carregado  o todo  de  muitos 
ornamentos,  se  lhe  tivesse  sabido  ma- 
nejar as  passagens  das  meias  tintas 
entre  os  grandes  claros  c as  fortes 
sombras,  e que  lhe  nào  ficassem  cer- 
tos claros  e sombras  cortadoras,  dc 
que  resulta  um  scintillar,  que  fere  os 
olhos  do  espectador,  etc.»  Sally,  Des- 
cnp.  da  est.  eq.  de  Frederico  V. 

Chama-se  repouso  em  architectura 
ao  patamar  ou  logar  em  que  se  pode 
parar,  ou  tomar  descanso  entre  os 
lanços  dos  degraus  de  uma  escada, 
etc. 

REPREGAR,  v.  a.  preparar  de 
novo,  tornar  a segurar  com  prógos 
um  solho,  uma  porta  ou  jauella,  etc. 

REPREGO,  s.  m.  o acto  de  repre- 


gar  o que  estava  mal  seguro,  ou  se 
despregou. 

REPRESA,  8.  f.  do  fr.  reprise, 
(arehit.)  significa : 

1. ®  Qualquer  reparaçào  ou  concer- 
to feito  em  um  muro,  ou  seja  nos  fun- 
damentos ou  na  parte  superior  ; 

2. ®  Especie  dc  cachorro  ou  assento 
que  serve  de  sustentar  outro  corpo, 
como  estatua,  busto,  vaso,  etc.; 

3. ®  Cousa  que  embaraça  ou  represa 
a saída  de  aguas.  V.  Eclusa,  Com- 
porta. 

REPRESENTAÇÃO,  s.  f.  do  lat. 
reirresentatio,  onis,  ou  effigies,  fr.  e 
ing.  represehtation,  it.  representazione, 
(t.  comp.)  0 acto  de  representar  ou 
a mesma  representação  de  imagens, 
figuras,  ou  .«eja  em  desenho,  pintura 
ou  em  esculptura,  que  recorde  algu- 
ma idéa  ou  facto,  p.  ex.:  a represen- 
tação da  transfiguraçào  de  Raphael, 
n’este  caso  o termo  equivale  a qua- 
dro. 

• Representações  de  cousas  profa- 
nas, nào  se  consentirào  em  procis- 
sões.» Liv.  I da  ord.,  t.  66,  § 48. 

• ...  na  representação  esculptures- 
ca  do  ineflfavel  mysterio.»  Mach.  de 
Ca.stro,  Anal.  graf.,  p.  27,  38. 

REPRESENTAR,  v.  a.  do  lat.  re- 
presentare,  effingire,  ír.representer,  it. 
Jigurare,  hesp.  representar,  ing.  to 
express,  (t.  comp.)  representar  a idéa 
ou  a forma  de  objectos  em  desenho, 
pintura  ou  esculptura. 

REPUXO,  8.  m.  do  lat.  declivitas, 
fr.  pente,  it.  pendio,  hesp.  halda,  ing. 
steepness,  (arehit.)  é a inclinaçào  ou 
declive  que  interior  e exteriormente 
se  dá  a um  muro  ou  parede,  para  for- 
talecer mais  os  pés  direitos,  a que 
também  chamam  talão,  talud  oujor- 
ramento. 

Em  architectura  militar  lhe  cha- 
mam escarpa. — Encosto  ou  botaréo 
que  escora  um  pé  dc  arco,  c o estri- 
ba para  ellc  poder  suster  o peso. 

Chama-se,  emfim,  repuxo  a uma 
fonte  architectonica,  que  lança  ao  ar 
espadanas  de  agua,  conio  se  vêem  nos 
jardins  e cascatas. — E também  um 
ferro  de  que  usam  os  marceneiros 
para  cravar  taxas  na  madeira. 

RESALTAR,  v.  a.  do  lat.  resilio, 
ire,  saltar,  (arehit.)  fazer  sobresaír, 
relevar,  dar  vulto. 

RFiSALTO,  s.  m.  relevo,  sobresa- 
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liencia,  (archit.)  applica-se  principal- 
mente  ao  relevo  ou  saliência  das  mol- 
duras nos  corpos  de  architectura, 
taes  como  os  entablamentos,  as  cor- 
nijas, os  avan(,-amento8  de  alguns  pe- 
quenos corpos. 

RESENTIDO,  A,  p.  p.  de  resentir, 
e adj.  do  fr.  ressenti,  pronunciado  em 
demasia,  quasi  exagerado;  applica- 
se  ás  fôrmas  rcsentidas  dos  corpos  e 
á maneira  talvez  exagerada  com  que 
se  marca  c pronuncia  a musculatura, 
.seja  em  desenho,  pintura  ou  esculptu- 
ra.  Miguel  Angelo,  com  quanto  fosse 
um  grande  artista,  nào  pôde  comtudo 
subtraliir-se  ao  critério  imparcial  que 
o comprehende  na  censura  de  ser  al- 
gum tanto  exagerado  e resentido  na 
musculatura,  sem  duvida  por  osten- 
tar a sua  sciencia  anatômica. 

Em  architectura  dá-sc  geralmcnte 
o nome  de  resentido  para  significar  a 
cxager.ieflo  dos  contornos  nas  diÔe- 
rentes  ])artcs  que  a compuem. 

RESERVATÓRIO,  s.  m.  do  lat. 
receptacnlum,  fr.  reservoir,  hesp.  re- 
ceptáculo, it.  serhatojo,  ing.  xeater- 
hoxise,  (archit.)  deposito  de  agua,  col- 
locado  no  interior  dos  edifícios  ou 
isolado;  e consiste  n’nma  bacia  gran- 
diosa feita  de  alvenaria,  fortemeute 
construido  com  duplicada  parede  eha- 
mada  de  aduclla,  calçada  ou  lageada 
no  fundo,  como  sc  pratica  em  vários 
pontos  dos  jardins  para  conservar  a 
agua  das  fontes,  t.ies  sào  os  quatro 
x-eserratorios  de  Montboron,  em  Ver- 
sailles,  em  Saint-Cloud  e em  Marty. 
Ha-os  também  feitos  de  j)edra,como 
o resexvatrrrio  das  .aguas  livres  em 
Lisboa. 

RFiSINA,  s.  f.  do  lat.  e gr.  retisi, 
matéria  inflammavcl  e unetuosa,  qtie 
eiitra  na  composição  dos  vernizes. 

RESISTÊNCIA  DOS  MATE- 
RI.\ES.  V.  Gxxia  do  operário,  y.  177, 
])clo  sr.  M.  ,J.  JuIio  (íuerra,  Lisboa, 
1867. 

RESPIROS,  8.  m.  j)l.  do  fr.  ei-ents, 
aberturas  nos  moldes  <los  tubos  de 
chumbo  ou  de  fundição,  para  deixar 
sair  o ar  (|uando  se  lança  o metal 
dciretido.  'rambem  lhes  chamam  ren- 
tosas. 

RESPIRADOURO,  s.  m.  do  lat. 
spirumentxm,  fr.  soxijnrail,  it.  spira- 
íflio,  hesp.  re.spiradero,  ing.  breathin;/- 
hole,  (archit.)  canal  afunilado  feito 


na  grossura  de  um  muro  de  fandaçSo 
ou  a prumo  no  alto  de  uma  abobada, 
para  dar  ar  e alguma  luz  ás  cavas  e 
a outros  logares  subterrâneos  dos 
edifícios. 

RESPLENDOR,  s.  m.  do  lat.  res- 
plendeo,  ere,  brilho,  grande  clarào, 
(pinl.  e esculp.)  circulo  de  corôa  de 
raios  brilhantes,  form-ada  de  oiro, 
prata  ou  outro  metal,  que  se  pòe  em 
volta  da  cabeça  das  imagens,  de  Je- 
sus Christo,  da  Santíssima  Virgem  e 
dos  santos.  V.  Axtréola. 

RESTAM  PA,  B.  f.  (grav.)  reim- 
pressão de  estampas. 

RESTAMPA(;ÃO,  s.  f.  a acçào  de 
tornar  a estampar. 

RESTAM  PAR.  v.  a.  (grav.)  repe- 
tir ou  reimprimir  ^estampas. 

RESTAUR.ACÃO,  s.  f.  do  lat.  res- 
tauratio,  onis,  reparaçSo,  restituiçáo, 
restabelecimento,  o acto  de  reparar 
e restituir  a<i  seu  estado  primitivo 
qualquer  obra  de  arte. 

RESTAUR.^IXIR,  s.  m.  o que  se 
dá  ao  exercicio  e pratica  de  restau- 
rar, i)rincipalmcntc  pinturas. 

RESTAURAR,  v.  a.  do  lat.  res- 
taurare,  fr.  restaxn-er,  it.  ristnrare, 
hesp.  restaxtrar,  ing.  to  restore,  repor 
no  antigo  estado,  reparar;  restituir 
qualquer  obra  d’arte  ao  seu  estado 
primitivo. 

Jiestanra-se  um  quadro  antigo  ou 
arruinado,  umas  vezes  entretelando-o, 
trespassando-lhe  o corpo  das  tintas 
a nova  tôla,  e outras  vezes  betuman- 
do-lhe as  falhas  e apj)lieando-lhe  no- 
vas tintas  eom  tal  esmero  c arte,  que 
sem  alterar  as  tintas  originaes,  haja 
tal  homogeneidade  de  tons,  que  ape- 
nas deixe,  me.«mo  a homens  intelli- 
gentes,  a duvida  se  foi  ou  nào  res- 
taurado. 

Hestaura-se  uma  e.statua  em  már- 
more, ou  fazendo  dc  novo  um  braço, 
uma  perna  ou  outro  membro  impor- 
tante, ou  reparando  estragos  menos 
consideráveis;  maspara  queesta res- 
tauração seja  feliz,  cumpre  que  o nào 
pareça,  cousa  certamente  bem  difli- 
I cil  de  conscgiiir-.se.  Todos  os  homens 
versados  na  areheologia  e historia  da 
I arte  .sabem  qual  o modo  feliz  por  que 
.Miguel  .\ngelo  re.«taurou  obraçoili- 
reito  de  Laocoonte;  — e Guilherme 
I dc  la  l’orta  as  pernas  do  Hercules 
I de  Glycon. 
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KeMaura-st  uin  edifício  importan- 
te, renovando  íis  partes  destruídas 
sem  perder  o posto  e caracter  da  ar- 
chitectura  que  u’elle  domina. 

RESTUCAR.  V.  a.  estucar  de  novo, 
estucar  por  duas  ou  mais  vezes.  V. 
Etlucar. 

RESVALO,  8.  m.  (piav.  e esculp.) 
escorregadura,  appHca-se  aos  grava- 
dores e estatuários,  quando  lhes  es- 
capa ou  escorrega  o buril  ou  cinzel 
da  chapa,  ou  do  logar  do  mármore, 
no  acto  de  o appliearem  aos  seus  tra- 
balhos. 

RETA  BOLO  ou  RETÁBULO, 
s.  m.  do  fr.  retable,  (archit.)  obra  ar- 
chitectonica  feita  de  mármore,  ma- 
deira ou  estuques,  com  que  sào  de- 
coradas as  paredes  fronteiras  em  que 
encostam  os  altares;  a meio  dos  re- 
tábulos ha  ordinariamente  um  quadro 
ou  baixo-relevo.  Nos  altares  á roma- 
na ou  isolados,  como  sào  os  do  Va- 
ticano, nào  ha  retábulos. 

Alguns  escriptores  chamam  retá- 
bulos aos  quadros  dos  altares,  o que 
é erro  manifesto.  V.  Contra-retabulo. 

RETALHAR,  v.  a.  do  fr.  retailler, 
(grav.)  repetir  os  talhos  na  gravu- 
ra: — , separar,  dividir,  cortando  em 
partes,  uin  modelo  ou  peça  d’arte. 

RETALHAR,  v.  a.  cobrir  outra 
vez  com  telhas,  telhar  de  novo. 

RETALHOS,  s.  m.  pl.  do  lat.  se(jmi- 
na,  fr.  roffnvre.s,  it.  talhiaturns,  hesji. 
retalcs,  ing.  shreds,  (pint.)  pedaços  c 
retiühos  de  pelles,  de  que  usam  os 
pintores  para  fazerem  colla.  V.  Collu, 
CoUar.  , 

RETAMEA,  s.  f.  fcebo  superior  do 
ndificio.  V.  íiuia  do  ojterario,  p.  184. 

RETICULADO,  A,  adj.  isto  é,  em 
fdrma  dc  rede,  (archit.)  os  archite- 
ctos  chamam  construcçào  cm  fórma 
de  rede  ás  pedras,  que  nào  tendo  lei- 
tos rectos  ou  horisontaes  sào  assen- 
tes em  linha  obliqua,  para  differença 
do  massame,  que  á feito  com  pedras 
em  perfeita  esquadria,  de  que  se  usa- 
va antigamente. 

RETOCADO,  A,  p.  p.  de  rctoe.ar, 
0 adj.  tocado  segunda  ou  nuiis  vezes, 
aperfeiçoado  com  retoques. 

• E foram  graudemente  retocados 
por  Pedro  Alexandrino.*  Cjr.,  Mem., 
p.  89. 

RETOCAR,  v.  a.  do  lat.  expolire, 
it.  ritoecare,  tomar  a tocar,  emendar, 
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a()erfeiçoar : (pint.)  diz-se.  com  par- 
ticularidade das  obras  de  pintura, 
aindaque  também  se  pode  applicar  á 
esculptura,  á gravura  e a outros  ra- 
mos das  bellas  artes  e das  bellas 
letras. 

O professor  habil,  depois  de  haver 
estudado  o seu  quadro,  toma  a exa- 
minal-o,  fazendo-lhe  algumas  correc- 
çòes,  com  o fim  de  o melhorar  e aper- 
feiçoar, e é a isto  <jue  se  chama  re- 
tocar, o que  nào  so  se  entende  dos 
proprios  quadros,  mas  também  dos 
quatlros  ou  estudos  dc  seus  discípu- 
los, ou,  aindaque  raramente,  de  um 
quadro  de  outro  artista.  Os  retoques 
de  mào  alheia,  aindaque  seja  habil, 
nào  sào  bem  recebidos  pelos  intelli- 
gentes,  e fazem  perder  o conceito 
do  quadro,  que  d’este  modo  fica  per- 
tencendo a dois  auetores. 

RETOQUE,  s.  m.  acçào  de  dar  a 
ultima  pincelada—  ou  demào — de  re- 
tocar obras  d’artc  ou  de  letras, — cor- 
recçào,—  aperfeiçoamento.  (Pint.  e es- 
culp.) t Aindaque  este  quadro  esteja 
Hssás  desfigurado  pelo  tempo,  e pelos 
muitos  maus  retoques •.  Cyr.,  Mem., 
j).  71.  «E  a meu  arbítrio  estivesse 
dar-lhe  ou  nào  o retoque  de  cinzel, 
faltando-me  essa  pratica. » Mach.  de 
Castro,  Desertp.  anal.,  p.  243. 

RETORNO,  s.  m.  do  fr.  retour,  it. 
qiro,  hesp.  retomo,  ing.  a retonrn, 
(archit.)  perfil  que  forma  um  enta- 
blamento,  ou  (pialquer  outro  membro 
de  arcliitectura  em  um  corpo  avan- 
çado. Por  extensào  chama-se  retomo 
a todo  o angulo  de  um  edifício  civil 
ou  militar.  Quando  é recto  chama-se 
retomo  em  esquadria. 

RETRAÇAR,  v.  a.  tornar  a traçar 
ou  a delinear : — , repetir  o traçado, 
o desenho  ou  as  primeiras  linhas. 

RETRATADOR,  A,  s.  m.  ou  f.  o 
artista  ou  pessoa  que  faz  retratos.  V. 
Retratista. 

RETRATAR,  v.  a.  do  lat.  perfe- 
cti  ediquem  pingere,  fr.  faire  vn  por- 
trait,  it.  ritrarre,  hesp.  retratar,  ing. 
portrailnre , (pint.  e esculp.)  tirar  ow 
copiar  do  natural  a imagem  ou  figu- 
ra  de  alguma  pessoa  ou  de  qualquer 
objecto,  de  modo  que  em  tudo  fique 
similhante  ao  sen  original.  Esta  re- 
presentação ou  copia  póde  fazer-se 
em  simples  desenho,  em  pintura  ou 
esculptura. 
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RETRATISTA,  s.  dos  2 g.,  pessoa 
que  se  a])plica  especialineute  a tiiar 
retratos. 

RETRATO,  s.  in.  de  it.  rííratto, 
lat.  effigies  ou  alicujus  imago  2jicia, 
fr.  porlrait,  liesp.  retrato,  ing.  pictu- 
re,  imagem  ou  representação  exacta 
e similhante  de  uma  pessoa,  produ- 
zida por  meio  das  artes  do  desenho. 

Os  retratos  fazem-se  a lapis,  á pen- 
na,  a aguarella,  a pastel,  a tômpera, 
a oleo,  em  miniatura,  sobre  esmalte, 
sobre  porcelana,  em  litiiographia  e ul- 
timamente com  o auxilio  da  photo- 
graphia. 

Fazem-se  retratos  cm  esculptura, 
de  barro,  gesso,  pedra,  mármore, 
bronze : em  gravura  de  madeira,  de 
talho  doce,  em  cobre,  em  aço,  e cm 
cunhos  e medalhas. 

O primor  de  um  retrato  não  con- 
siste era  uma  fria  similhança  do  ori- 
ginal, mas  na  verdadeira  expressão 
do  seu  caracter,  do  temperamento  e 
de  mais  circumstancias  da  sua  phy- 
sionomia. 

Quatro  cousas  se  tornam  precisas 
))ara  que  um  retrato  seja  perfeito,  o 
ar,  a còr,  a attitude,  e os  accessorios. 
O ar  é o acordo  das  jmrtes  no  mo- 
mento que  designa  a pbysionomia,  o 
espirito  e o temperamento  de  uma 
pessoa.  Apelles,  segundo  refere  Pli- 
nio,  executava  os  retratos  com  tal 
arte  e similhança,  ({ue  os  astrologos 
pela  simples  vista  dos  quadros  tira- 
vam o horoscopo  das  pessoas  repre- 
sentadas. O colorido  ou  a tinta  nos 
retratos  é essa  efusão  de  natureza  que 
de  ordimirio  faz  conhecer  o caracter 
proprio  e dominante  de  uma  pessoa. 
A altitude  é a postura  ou  antes  a ac- 
ção da  figura.  Conhec«!-sc  que  a at- 
titude deve  ser  consentânea  á edado, 
ívo  sexo,  ao  temperamento  e á quali- 
dade. A arte  encarrega-se  de  procu- 
rar momeuto  favoravcl  em  que  as 
pessoas  sc  apresentam  bem  e sem 
atiectação  ou  constrangimento.  As 
vestes  e accessorios  concorrem  pela 
sua  propriedade  e boa  disposição 
para  sc  conseguir  a similhança  c pri- 
mor de  taes  obras. 

Chama-se  retrato  liistorico  ao  que 
í acompanhado  de  figuras  ou  attri- 
butos  allegoricos. 

Quasi  todos  os  bons  pintores  his- 
tóricos foram  tiunbem  retratistas,  taes 


I como  Raphael,  Ticiano,  Rubens,  Van- 
I dick,  Paulo  Veronez  e outros.  E pó- 
I dc-se  athrmar  que,  exceptuando  Cg- 
' zico,  que  era  pintor  retratista  do  tem- 
po de  Cesar,  sómente  depois  do  sé- 
culo XIV  é que  floresceram  grandes 
pintores,  simplesmente  retratistas, 
taes  como  Reynolds,  Rigaud,  Latour 
e outros. 

RETRETE,  s.  m.  do  lat.  cella  fa- 
müiartca,  Vitruv.,  fr.  retraite  ou  co- 
hinet  secret,  it.  laterina,  hesp.  retrete, 
ing.  retreat,  (archit.)  ipiarto  retirado 
do  interior  das  casas  para  serviço 
coinmum  de  sentina. 

REVELl.M,  s.  m.  do  fr.  rercliii, 
(archit.  mil.^  obra  menor  e exterior 
em  forma  triangular  ou  de  trapézio, 
com  flancos  a modo  de  baluarte,  e se 
construe  fora  das  praças  defronte 
das  cortinas  longas  e logares  mais 
fracos,  começando  logo  alem  da  con- 
] traescarpa,  cujo  fosso  se  commiinica 
com  o da  jiraça,  servindo  para  me- 
lhor defender  os  logares  mais  fracos 
e para  melhor  cobrir  as  portas,  cor- 
tina, poute,  etc.  Também  lhe  chamam 
meias  luas,  em  logar  de  revelins. 
Method.  Lusit.,  p.  17. 

REVERBERAÇÃO,  s.  f.  do  lat. 
recerberatio,  onis,  acção  de  bater,  fe- 
rir, (pint.)  reflexão  da  luz,  do  fogo, 
do  calor,  produzida  pelos  corpos  que. 
não  absorvem  os  raios.  São  os  cor- 
pos polidos  que  apresentam  maior 
reverberação.  O desenho  e a pintura 
servem-se  da  reverberação  como  de 
um  espelho  para  augmentar  a luz. 
V.  llefiectir. 

REVERBERAR,  v.  a.  do  lat.  re- 
verbero, are,  ferir  com  vara,  (pint.) 
reflectir,  repercutir  a luz  emanada 
de  um  objecto  liso  e polido,  como  de 
um  elmo  ou  eóta  de  armas  de  fino 
aço,  etc. 

« Reverberando-lhe  no  semblante 
resplendores  de  luz  eterna.»  Sousa, 
V/a.  do  arceb.,  t.  ii,  p.  8. 

REV'ERBERO,  s.  m.  reverberação, 
reflexão  da  luz  ou  do  fogo. 

' REVERSO,  A,  adj.  do  lat.  re- 
I versus,  a,  um,  que  volta,  (archit.) 
I gola  reversa.  V.  Gola. 

REVERSO,  s.  m.  do  lat.  reversio, 

I onis,  fr.  revers,  it.  revescio,  hesp.  re- 
I ves,  ing.  revers,  reversão,  volta  pela 
parte  posterior.  O reverso  da  meda- 
lha ou  moeda,  a face  opposta  áquel» 
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la  em  que  está  a eflBgie,  busto  ou  fi- 
gura principal.  Severim,  Notic.  V. 
Averso. 

REVESSO,  A.  V.  Reverso,  a. 

REVESTIMENTO,  s.  in.  do  fr. 
revetement,  it.  revestimento,  hcsp.  re- 
vestidura,  ing.  lining,  (archit.)  a ac- 
çào  de  recobrir,  forro  de  revestimen- 
to, coin  que  se  fortificam  e revestem 
as  paredes,  os  tectos  e os  pavimentos 
ou  sejiun  de  madeira,  de  tijolo,  pe- 
dra ou  mármore,  etc. 

«...  revestimentos  e alizares  de  por- 
tas e janellas,  feitos  de  pedra  verme- 
lha lustrada.»  Negreiros,  t.  v,  vii,  v. 
(ms.)  V.  Almofadados. 

REVESTIR,  V.  a.  dolat.  re,  e fe«- 
lio,  ire,  tornar  a vestir,  fortificar,  re- 
cobrir, (archit.)  pôr  um  forro  ou  capa 
externa  nas  paredes,  abobadas,  pizos 
e outras  supertícies.  Significa  também 
em  architectura  militar  fortalecer 
com  um  muro  de  alvenaria  ou  pedra 
a escarpa  ou  contra -escarpa  de  um 
fosso;  formar  uma  parede  n’um  ter- 
raço, para  sustentar  as  terras,  a que 
também  se  chama  um  revestimento. 

RE  VEZ,  s.  ni.  reverso,  avesso.  V. 
Averso,  Reverso. 

REVIVER,  v.  n.  do  lat.  revivo, 
ere,  it.  revivare,  fr.  revivere,  hesp. 
reviver,  ing.  to  revive,  tornar  á vida, 
resuscitar.  (pint.)  usa-sc  este  tenno 
para  significar  o brilho  que  o bom 
verniz  e bem  applicado  produz  nas 
córes  dos  quadros,  que  se  achavam 
esmorecidos  e quasi  sem  vida,  por 
estarem,  ou  com  as  tintas  rechupadas 
ou  resequidas.^ 

REVOLUÇÃO  (da  voluta),  s.  f.  do 
lat.  revolutic,  onis,  acto  de  revolver, 
(t.  comp.)  na  linguagem  scientifica 
o movimento  de  rotação  de  lun  corpo 
sobre  o seu  eixo.  Em  architectura 
civil  significa  a circumvolaçào  da  vo- 
luta de  Vinhola,  que  é formada  por 
tres  revoluções  em  linha  espiral,  que 
a formam. 

V.  o Trotado  das  cinco  ordens  de 
architectura,  de  Vinhola,  no  Com- 
})endio  de  architectura  civil,  do  sr.  J. 
da  C.  Sequeira,  p.  18  a 21,  Lisboa, 
1839. 

REX.\,  s.  f.  do  fr.  ant.  rais,  hesp. 
reja,  raio  de  luz,  barra  ou  grade  de 
ferro  que  se  pòe  nas  janellas  (desus.). 

«Janellas  de  pedraria  com  suas 
rexas  de  ferro.»  Vid.  de  F.  de  D.  Bar- 


thol.  dos  Martyr.,  por  Sousa,  foi.  47, 
col.  2.* 

REZ  ou  RES,  s.  m.  do  lat.  rasus, 
a,  um,  razo.  Tomado  como  substan- 
tivo significa  justeza,  exactidão,  c 
assim : 

Rez  da  terra,  razo,  rente,  nivelado 
com  a terra.  V.  Rente. 

Rez  do  chão,  superficie  igual  e ni- 
velada com  o primeiro  pizo  ou  })avi- 
mento  da  casa  ou  do  edificio,  etc. 

Escada  ao  rez  da  terra,  do  lat.  so- 
lum,  fr.  rez-de-chaussée,  it.  rasente, 
hesp.  raso  ou  rente,  ing.  levei,  with 
lhe  ground. 

RHINOPLASTICA,  s.  f.  do  gr. 
rhin,  rhinos,  nariz,  eplassó,  fabricar, 
afeiçoar:  arte  de  refazer  um  nariz 
aos  que  o tem  perdido.  Começou  esta 
arte  na  índia,  e d’ali  passou  á Eu- 
ropa. 

RHOMBO,  s.  m.  lat.  romhns,  gr. 
rhombos,  (geom.)  parellogrammo  ou 
quadrilátero  cujos  lados  oppostos  são 
parallelos  entre  si,  sem  que  os  ângu- 
los sejam  iguaes.  Dá-se-lhe  commum- 
mente  o nome  de  losange. 

RHOMBOIDE  ou  RHOMBOI- 
DAL,  adj.  dos  2 g.,  do  gr.  rhombos,  e 
ei<U)s,  fórma  que  tem  a figura  de  um 
rhombooude  um  parallegrammo.  Em 
anatomia  chaina-se  musculo  rhom- 
boide  por  causa  de  sua  fórma  ao  mus- 
culo dorso-scapular,  que  é coberto 
pelo  trapézio,  e se  estende  desde  as 
apophyses  espinhosas  das  vértebras 
dorsaes  até  ao  bordo  interno  da  omo- 
plata. 

RIBETES,  s.  m.  pl.  do  fr.  nervu- 
res,  (archit.)  artesões  guarnecidos  de 
faixas,  fitas  ou  molduras.  V.  Arte- 
zòes. 

RICO,  A,  adj.  do  arab.  rik,  fr.  ri- 
che,  it.  riceo,  hesp.  rico,  ing.  rich, 
abundante,  opulento,  (t.  comp.)  diz- 
se  em  bellas  artes  de  tudo  que  apre- 
senta o typo  e o cunho  da  elegancia, 
da  conveniência  e do  bom  gosto.  As- 
sim é rico  um  edificio  quando  reune 
as  convenientes  condições,  segundo 
a natureza  do  seu  fim,  e os  bons  ty- 
pos  da  architectura  classica  e nobre ; 
o mesmo  se  deve  dizer  a respeito  de 
uma  estatua,  de  um  baixo  relevo,  de 
um  (|uadro,  etc. 

RICOFEITIO,  8.  m.  (p.  us.)  obra 
grosseira  de  esculptura,  imagem,  fi- 
gura grosseira  e tosca. 
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, € Mais  parecem  ricos/eitios  que  ver- 
dadeiras imagens.*  Vieira. 

RIJEZA,  8.  f.  V.  Dureza. 

RIJO.^A.  adj.  V.  Duro,  a. 

RINCÃO,  8.  in.  do  lat.  cuneus,  fr. 
encogiiura,  it.  connio,  cast.  rincon, 
inp.  cormr’s,  (archit.)  é o angulo  in- 
terior de  um  edificio,  ou  peça  do  mes- 
mo aberta  ou  fendida  em  fórma  de 
angulo  interno,  jmra  ii’elle  se  ajustar 
ou  introduzir  o macho  da  mesma  pe- 
ça. Rincão  é contrario  de  cs(]uina  ou 
angulo  exterior  do  editieio. 

RINS  (das  abobadas),  s.  m.  j)!.  do 
lat.  rcnes,  fr.  reins,  it.  reiies,  hesp. 
rinn,  ing.  the  reintr,  (archit.)  diz-se 
das  abobadas,  de  suas  ])artes  trian- 
gulares, comprehendidas  entre  a li- 
nha de  seus  estrados,  a do  prolonga- 
mento de  seus  pé.s  direitos,  e a linha 
de  nivcl  que  ]>assa  pela  sua  summida- 
de  ou  ponto  mais  elevado ; algumas 
vezes  sào  cheios  de  massame,  e ou- 
tras vezes  ficam  vasios,  ou  jtara  tor- 
nar as  abobadas  menos  pesadas,  co- 
mo nos  edificios  gothicos,  ou  jiara  ahi 
fazer  subterrâneos,  como  nas  j)ontes 
sobre  as  quaes  se  pretende  construir 
casas.  V.  Ti/mpajtos. 

RIPA,  8.  f.  do  gr.  ripai,  escora, 
lat.  scaiuiula,  fr.  latte,  it.  e hesp.  ri- 
pia,  ing.  a latte.,  (archit.')  tiras  de  tá- 
buas estreitas  e compridas,  que  ser- 
vem para  cobrir  os  tVirros  das  casas, 
dos  moinhos,  e para  difterentes  usos. 

RIP.áDO,  s.  m.  de  ripa,  (archit.) 
ajuntamento  de  rípas,  tapume  ou  di- 
vidimento  feito  com  ripas  unidas  en- 
tre si  c s(>guras  no  terreno.  «Cliaii- 
frados  e ri])odot<‘.  Oliveira,  Adv.  aos 
mod.,  p.  8ít. 

RI  PIO,  s.  m.  pedra  miuda  ou  fra- 
gmentos de  tijolos,  com  que  os  aU’c- 
neuR  enchem  os  intervallos  que  nas 
j>aredes  deixam  as  pedras  maiores. 

Cascalho. 

RIQUEZA,  8.  f.  de  rico,  des.  eza, 
abundnncia  doe  bens  de  fortuna,  opu- 
lência: (t.  eomp.)  tem  .analogia  com 
as  obras  d’nrte,  ju*lo  que  h phrase 
commum  entre  os  artistas  o dizer  de 
uma  obra  d’arte,  que  ella  tem  riqueza 
de  itensamentos,  <le  comjHisieao,  de 
colorido,  de  aceessorios,  etc. 

RIS('A,  8.  f.  do  fr.  repère.  traço, 
linha  traçada  ou  rasgada,  feita  com 
laj)u*,  penna,  pincel  ou  ponteiro:  (t. 
comp.)  riscas  da  palma  da  mào,  ris- 


caa  da  quadratura  (quadricula),  risca 
que  os  carpinteiros  e outros  artezàos 
fazem  para  acertar  e assemblar  dif- 
fcrentes  peças  (p.  us.); — á risca,  adv. 
com  exacçào,  correctamente.  Dese- 
nho feito  á risca,  isto  é,  eiactamente. 
V.  Desenho. 

RISCADOR,  s.  m.  instnunento  ou 
ponteiro  de  metal  para  riscar. 

RISCADOR,  A,  s.  dos  2 g.,  a pes- 
soa que  risca,  que  dá  traços  ou  li- 
nhas. 

RISCAR.  V.  a.  do  gr.  arassô,  rom- 
per, cortar,  lat.  rescindo, ere,  (t.  comp.) 
traçar,  dar  linhas,  delinear,  projectar 
em  linhas  edificios,  figuras,  animaes, 
etc.  V.  Delinear,  Desenhar. 

RISCO,  s.  lu.  a mesma  origem,  li- 
nha, traço  feito  com  lapis  ou  outro 
instrumento.  Toina-se  também  em 
concreto,  significando  o projecto  em 
desenho  de  uma  qualquer  obra  de 
arte.  Risco  de  um  palacio, — de  luna 
cidade, — de  uma  figura,  etc. 

• O risco  para  a egreja  da  Memó- 
ria também  era  seu.*  Cvr.,  Mem., 
p.  1!H). 

« Os  riscos  serào  pretos. » Filip. 
Nun.  Art.  da  pint.,  p.  79. 

RISONHO,  A,  adj.  do  lat. 
dns,  a,  um,  fr.  riant,  it.  grato,  hesp. 
rmceho,  ing.  smiling,  (t.  comp.)  ap- 
plica-se  aos  sujeitos  agradaveis  e ale- 
gres, que  formam  o assumpto  de  um 
quadro  ou  de  un:  baixo-relevo,  e ao 
logar  ou  sitio  alto,  claro,  sadio,  arbo- 
risudo  e revestido  de  todas  as  condi- 
ções que  o tomem  appeteeivel  e ri- 
sonho, ou  para  ser  co])iado  por  um 
famoso  |)aizagÍ8ta,  ou  para  n’e8se 
terreno  edificar  uma  casa  de  habita- 
ção. 

ROCA  (imagem  de),  s.  f.  do  arab. 
roca  ou  ruca,  lat.  cnlus,  fr,  roc,  it. 
masso,  hesj).  roca,  ing.  a rock,  (es- 
culp.)  união  de  fasquias  de  madeira, 
que,  prearadas  n’uma  base  ou  plin- 
tho,  se  juntam  entre  si,  cm  fórra.a 
quasi  pyramidal  até  á cintura,  co- 
brindo-se com  algum  genero  de  ves- 
tidura. 

ROCA,  8.  f.  crystal  de  mm.  jiedra 
a mais  dura  e menos  própria  para 
ser  trabalhada. 

ROC.\LHA,  s.  f.  avellorio  de.  vi- 
dro <luro:  pequenos  vidros  de,  côres 
ou  vidrilhos. 

ROÇAR,  v.  a.  do  lat.  raneo,  are, 
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ahrir,  cortar  a pedra,  roçando-a  com 
nin  repo  para  a dividir  e separar. 

RO (,'(),  8.  m.  (archit.  e esculp.) 
rego  mais  ou  menos  largo  e fundo, 
que  08  canteiros  abrem  nas  pedras 
para  as  dividir  e cortar,  conforme  a 
applicaçào  que  dVllas  se  faz  nos  tra- 
balhos de  edificação  ou  na  exeeuçào 
de  obras  de  esculptura. 

ROCOCÓ,  termo  usado  pelos  ar- 
tistas para  designarem  o caracter  ou 
estylo  dos  ornamentos  seguido  no 
tempo  de  Luiz  XIV. 

RODA,  s.  f.  do  lat.  rota,  de  rtio, 
ere,  correr,  fr.  roue,  it.  rjiota,  hesp. 
roeta,  ing.  irheel,  (t.  comp.)  peça  cir- 
cular, que  gira  sobre  um  eixo  ; peça 
circular  de  madeira  de  carvalho,  for- 
mada de  diôerentes  partes,  que  se  es- 
tabelece no  fundo  de  um  poço,  sobre 
a qual  se  firma  a primeira  fiada  dc 
pedra  ou  de  alvenaria  secea,  para 
fundar  um  poço  ou  a bacia  de  uma 
fonte:  — , circulo  de  raios  de  madei- 
ra, redondos  ou  chatos,  de  uma  flecha 
de  torre  ou  da  lanterna  de  um  domo 
ou  zimborio: — roda  dentada,  applica- 
da  a difterentes  tisos ; — roda  hydrau- 
lica  movida  pela  agua  corrente,  des- 
tinada a transmittir  o movimento  a 
um  moinho  ou  a qualquer  machina, 
etc. 

RODAPÉ,  s.  m.  do  lat.  j^lcimtn- 
Ivm,  fr.  lambris  d'apris,  it.  zocco, 
hesp.  basa,  (archit.)  base  ou  socco 
continuado,  rente  do  cbilo,  que  serve 
de  assento  a outros  corpos  do  edifí- 
cio. 0 rodapé  6 termo  mais  espe- 
cialmente  applicado  para  designar 
a base  ou  faixa  que  corre  a parte 
inferior  das  salas,  quartos  e outras 
accommodaçòcs  interiores  das  casas. 

RODELA,  s.  f.  do  lat.  rétvla,  fr. 
rondelle,  it.  rotella,  hesp.  rodela,  ing. 
o little.  shield,  (t.  comp.)  significa  : 
1.®,  escudo  redondo;  2.”,  osso  que  | 
forma  o joelho;  .3.°,  peça  de  ferro  I 
redonda,  um  pouco  abaulada  no  meio,  ' 
dc  qne  se  servem  os  cabouqueiros,  | 
canteiros  e escTilptores  para  fazerem 
a rotaçào  das  pedras;  4.®,  peca  dc 
metal  ou  couro,  (pte  se  mette  entre 
os  eixos  das  rodas  e n’outras  machi- 
nas,  p.ara  lhos  facilitar  o movimento. 
V.  Garrida. 

ROLDANA.  V.  Moüão. 

ROLETE.  V.  liorraina. 

ROLHA  ou  BATOQUE,  s.  f.  do  fr. 


tampou,  (grav.)  especie  de  bola  com- 
posta de  cotSo  ou  algodào  bem  fino, 
envolvido  em  duplicado  tafetá,  tam- 
bém muito  fino,  para  estender  o ver- 
niz sobre  ^as  chapas  de  cobre. 

ROLHAO,  8.  m.  augment.  de  ro- 
lha, do  lat.  palanga,  (archit.)  colo 
grosso  de  madeira,  de  que  se  servem 
08  canteiros  e alveneus  para  condu- 
zirem com  mais  facilidade  as  pedras 
para  as  edificações. 

ROLIÇO,  A,  adj.  dc  rolo  ou  em 
fórma  de  rolo,  (pint.  c esculp.)  ex- 
pressão de  que  usam  os  pintores  e 
esculptores  para  designarem  a gor- 
dura dos  meninos ; corpos  roliços, 
braços  e pernas  roliças. 

ROLO,  8.  m.  do  fr.  rouhatt,  hesp. 
roleo,  (archit.)  cylindro  de  madeira, 
pedra  ou  metal,  que  tem  difterentes 
usos  nas  artes  industriaes;  na  archi- 
tectura  serve  para  mover  pedras  e 
outros  materiaes  pesados,  c coudu- 
zil-os  aos  logares  do  seu  destino  com 
o auxilio  da  alavanca.  Os  rolos  pesa- 
dos de  pedra  servem  para  aplanar  c 
nivelar  a terra.  Algumas  vezes  se 
toma  como  synonymo  de  enrolamen- 
to. V.  este  termo. 

ROM,  s.  m.  (pint.)  tinta  amarella, 
que  vem  da  índia. 

ROMANTISMO  ou  ROMANTIS- 
MO, s.  m.  do  ing.  romantick.  Novo  gc- 
nero  de  litteratura  cultivado  por  es- 
criptores  que  ailectam  seguir  as  idéas 
e gosto  da  cdade  media,  em  contrapo- 
sição aos  escriptores  que  seguem  as 
regras  da  antiguidade  classica.  Cor- 
responde em  bellas  artes  este  gosto 
e estylo  ao  doa  quadros  chamados  de 
genero,  que  consiste  na  representa- 
ção dc  scenas  familiares,  ou  mesmo 
de  assumptos  propriamente  românti- 
cos, os  quaes  se  podem  reduzir  a tres 
classes:  scenas  cavalleirescas,  scenas 
amorosas,  scenas  satyricas. 

A direeçào,  pois,  que  tomaram  as 
artes  na  edade  media  foi  dc  acordo 
com  esse  movimento  geral  que  tomou 
a litteratura  entre  as  regras  do  esty- 
lo clássico  e severo.  Assim  vemos  que 
Santerre,  Grimoux  c jirincipalmentc 
Watean,  passando  os  limites  da  his- 
toria pelo  seu  modo  singular  de  com- 
por e de  pintar,  se  tornaram  pintores 
românticos,  no  que  os  acompanharam 
Rembraiit,  Salvador  Rosa  e outros.  A 
licença  por  clles  toinada  dc  se  afas- 
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tarem  das  regras  da  arte,  e de  nào  se- 
guirem o bello  ideal,  entregando-se 
aos  seus  caprichos  e aos  seus  parti- 
culares sentimentos,  guiados  só  pela 
natureza,  constituiram  isso  a (jue  se 
])óde  chamar  genero  romântico. 

O Romantismo  foi  declinando  des- 
de os  principios  do  presente  século, 
e cxceptuaudo  alguns  quadros  rigo- 
rosainente  de  genero,  foi  renascendo 
na  Allemanha,  e depois  na  Italia  o 
gosto  e o estylo  clássico  e severo  pe- 
los esforços  de  vários  artistas. 

Vêem-se  hoje  em  Italia,  diz  um  il- 
lustre  escriptor,  as  academias  oppos- 
tas  ao  romantismo,  o genero  haroco 
ao  j)urisnio,  e o movimento  que  se 
percehe  n’este  paiz  nào  é mais  que 
uma  consequência  d’aquellc  que  se 
ohserva  em  Allemanha.  O exemplo  de 
Tliorwaldsen  é o que  talvez  tem  iu- 
fluido  mais  u’esta  mudança.  Este 
grande  artista,  collocado  pela  fama  a 
par  de  Canova,  exerceu  sohre  os  ta- 
lentos mais  distinctos  de  Italia  uma 
acçào  directa  e poderosa.  A Overheck 
pertence  tamhcm  a gloria  de  haver, 
pela  graça  de  suas  hguras,  e pela 
profunda  sensibilidade  que  se  pinta 
em  tudo  que  elle  produz,  attrahido  a 
attençào  dos  artistas  d’cste  paiz,  so- 
bre a iuitiga  pintura  da  Italia. 

Cornelio,  cujas  obras,  no  dizer  dos 
italianos,  sào  ciieias  de  ])hilosophia, 
postoque  menos  bem  comprehendidas, 
nào  tem  sido  menos  util,  despertando 
nos  artistas  o desejo  de  penetrar  no 
sentido  mais  profundo  da  arte.  Arte 
mod.  em  Alem.,  t.  2.“,  j).  598. 

IIO.MANESCO  ou  liOMANIStO, 
A,  adj.  parecido  ou  assimilhado  com 
o modo,  gosto,  maneira  ou  estylo  de 
Roma. 

«Como  fazem  os  Romaniscos,  que 
á couta  de  os  pintores  pintarem  mui- 
to mimoso,  fazem  muito  grande  cô- 
dea.» llollauda,  Arte  de  pintura,  p. 
56. 

ROMANO,  A,  adj.  lat.  romanus,  a, 
um,  estylo  e escola  romana.  V.  Es- 
cola, Estylo. 

RO.MPENTE,  adj.  dos  2g.,  do  lat. 
rumpens,  tis,  que  rompe,  (hraz.)  diz- 
se  do  leào  ou  de  outro  animal,  do  qual 
no  alto  do  escudo  só  apj)arece  a ca- 
beça que  vem  saindo.  V.  Rapanie. 

Romper  còrcs,  é mistural-as  quan- 
do a paleta  não  apresenta  o tom  ne- 


cessário, poiíjue  as  cores  naturaes 
postas  na  ]>alcta  sào  muito  difieren- 
tcs  das  côres  locacs  da  natureza  que 
o artista  deve  imitar. 

A este  respeito  diz  Mr.  de  Piles: 
• On  appellc  couleur  rompuée  celle 
qui  est  dimiuuée  e corrompué  par  le 
mélange  d’une  autre  (excepte  du  blanc 
qui  ne  peut  pas  corrompre,  mais  qui 
peut  être  corrumpu.)  On  peut  dire, 
par  exemple,  qu’uu  tel  azur  doutre- 
mer  est  romyu  de  Iaque,  et  d’oere  jau- 
ne,  quand  il  y entre  uu  peu  de  ces 
deux  dernieres  couleurs,  e ainsi  des 
autres. » 

• Lcs  couleurs  rompués,  acrescenta 
elle,  servent  à 1’union  et  à Taccord 
des  couleurs,  soit  dans  les  touruans 
des  corps,  et  dans  leurs  ombres,  soit 
dans  toute  leur  masse.  > 

Ticiano,  Paulo  Veronez,  e,  Kem- 
brand  empregaram  com  muita  arte 
esta  mistura  ou  rompimento  de  córes. 
V.  Fundir  tintas. 

ROQUETE,  s.  m.  (braz.)  um  ro- 
quete  vale  o mesmo  que  um  angulo. 

ROSA,  s.  f.  do  gr.  rod(m,  lat.,  it.  e 
hes]).  rosa,  fr.  e ing.  rose,  (arcliit.)  or- 
namento de  esculj)tura  parecido  com 
esta  tlôr,  que  se  applica  em  cada  face 
do  tambor  do  capitel  corinthio  e com- 
posito,  e nas  caixas  dos  sotlitos,  que 
estào  entre  os  modilhõcs  nos  tectos 
das  cornijas. 

KOS^v^Et ).  V.  Rosão. 

ROSAO,  s.  f.  augment.  de  rosa,  do 
fr.  rosace  ou  roson,  (arcbit.)  rosa 
grande  que  serve  de  oniar  as  divi- 
sões das  abobadas,  dos  tectos,  etc. 

• No  abaco  do  capitel,  em  vez  de 
rosão,  poz  o sol  coroado  de  louro,  que 
era  a divisa  do  monarcha.»  Cyr., 
Conv,  4.*,  71. 

ROSCA,  s.  f.  do  lat.  cochU.a,  fr. 
vis,  it.  nVe,  liesp.  tornillo,  ing.schreir, 
é uma  das  sete  machinas  simples,  e 
consta  de  um  cylindro  circulado  de 
uma  canelara  em  espiral,  com  uma 
rainura,  que  sendo  torneada  em  uma 
j)orca,  é de  um  grande  soccorro  n:is 
mcchauicas  para  levantar  c reter  pe- 
sos. A rosca  chamada  de  Archyme- 
des  serve  na  mecbaniea  bydraulica, 
sendo  collocada  obliquameute  j)ara 
tirar  a agua  de  um  navio  )mra  ou- 
tro. elevando-a. 

Rosca  de  eolumua  é o contorno  em 
linha  espiral  do  fusto  de  uma  colu- 
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mnii  torcida.  É tainbcin  a escada  de 
uma  colimiiia  cavada  ou  ôca. 

Koaca  de  escada  é a escada  redon- 
da de  rosca  dobrada,  cujos  degraus 
levam  sen  chanfro.  L,a.t. , scalce  cochli- 
dea  duplicatce. 

liosca  de  tijolo  é a serie  ou  a ca- 
mada de  tijolos  presos  com  cal,  dis- 
IK)8to8  em  fónna  de  rosca  ou  em  es- 
l)iral,  com  que  se  fazem  os  sobrear- 
cos  e se  fecham  as  abobadas. 

KOSTRO.  V.  Jiosto. 

KüSTO,  s.  m.  do  lat.  rostrum  ou 
fades,  fr.  c ing.  face,  it.  facda,  hesp. 
rosto:  (des.,  pint.  e esculp.)  a parte 
dianteira  da  cabeça  do  homem,  cara, 
face,  a qual  tem  a fórma  de  uma  el- 
lipse,  ou  oval  mais  estreito  para  bai- 
xo e mais  largo  para  cima,  onde  se 
reune  com  o craiieo.  Sete  sào  os  os- 
sos principaes  do  rosto : os  dois  pró- 
prios do  nariz,  os  dois  maodllares  su- 
periores, 08  dois  inalares,  e o maxil- 
tar  inferior.  Os  pintores  e esculpto- 
res  servem-se  do  tamanho  do  rosto 
como  base  ou  termo  por  que  medem 
e proporcionam  o corpo  humano.  V. 
Face,  Proporções. 

«O  rosto  pequeno  é melhor  que  o 
grande,  o magro  é de  estudioso,  o 
largo  de  medroso,  e alegre  meào  é 
bom.*  F.  de  Hollanda,  Pint.  antiga, 
P- 

KüTOLO  ou  R(.)TULO,  s.  m.  (de 
rolo),  inscrii)çào  ou  letreiro  sobre  per- 
gaminho, papel,  madeira,  pedra,  mar- 
lim  o,u  metal. 

ROTULA,  s.  f.  do  lat.  transenna, 
fr.  jaloussie,  it.  gelosia,  hesp.  celosia, 
ing.  jealoiisy,  (archit.)  peça  de  ma- 
deira em  fórma  de  caixilho  de  uma 
janella  ou  porta,  fixo  ou  movei,  feito 
de  fasquias  delgadas  que  se  cruzam 
diagoualmente.  V.  Oelosia. 

ROTULA  ou  RODELA,  (anat.)  pe- 
queno osso  em  fórma  de  coraçào,  que 
ajuda  a formar  o jotdho  e que  se  ar- 
ticula com '08  .condylos  do  femur  e 
com  a tibia  por  meio  de  um  forte  li- 
gamento. 

ROTUNDA,  s.  f.  do  lat.  rotunda, 
fr.  rotunde,  it.  rotundo,  hesp.  redun- 
da, ing.  « kind,  (archit.)  edifício  de 
planta  circular  ou  redonda,  exterior 
c interiormente,  terminando  por  uma 
cúpula  ou  cobertura  também  esphe- 
rica.  Assim  é o templo  do  Pantheon 
em  Roma.  hoje  Santa  Maria  da  Ro- 


tunda, ou  Santa  Maria  Maior:  — a 
capella  em  que  sào  sepultados  os  reis 
de  Hespanha  no  Escurial,  a de  S.  Di- 
niz  em  França.  A nossa  egreja  da 
Memória  em  Kelem,  c a de  Runa  edi- 
ficada pela  princeza  do  Brazil  D.  Ma- 
ria Benedicta. 

Ali  fez  a bellissima  rotunda  sus- 
tentada sobre  oito  columnas.  Cvr., 
Mem.,  179. 

ROUPAGEM,  s.  f.,  toma-se  mais 
particularmente  pelos  vestidos  ou  tra- 
jos largos  das  figuras. 

• As  roupagens  devem  ter  simplici- 
dade e natureza.*  Cyr-,  N.  acad.,  38. 

ROUPAS,  8.  f.  pl.  do  lat.  restium 
pictura,  fr.  draperie,  it.  pannegiatu- 
ra,  hesp.  panneria , ing.  drapery, 
tudo  que  serve  a vestir  o corpo,  a 
cobrir  a cama,  enfeitar  salas,  mesas, 
etc.  V.  Pannos,  Pannejamentos. 

ROXO  ou  ROUXO,  A,  adj.  do  lat. 
rufus  ou  rubidus,  fr.  roux,  (pint.)  de 
côr  purpurina  ou  violeta. 

RUA,  s.  f.  do  b.  lat.  rua  ou  ruga, 
fr.  rue,  estrada,  caminho,  it.  via, 
hesp.  calle,  ing.  Street,  (archit.)  es- 
paço livre  em  uma  cidade  ou  villa, 
entre  prédios  ou  muros,  ordinaria- 
mente calçado  de  jiedra  rija,  tijolo 
ou  asphalto : as  melhores  ruas  sào  as 
mais  direitas  e mais  largas,  que  te- 
nham direcçào  a uma  praça,  a um 
q^uartel  ou  edifício  notável.  Vitruvio, 
Palladio  e outros  architectos,  que 
tratam  da  edificaçào  das  cidades,  dào 
08  seguintes  preceitos,  em  relação  ao 
rej)artimento  das  ruas. 

No  alinhamento  das  ruas  das  cida- 
des convem  principalmente  attender 
á qualidade  e á temperatura  do  ar 
1 em  que  ellas  se  acham.  Nos  paizes 
j frios  ou  temperados  devem  ser  mais 
largas  e esi)aço8as,  a fim  de  que  a 
cidade  se  torne  mais  commoda,  mais 
sadia  e mais  bella,  porque  o ar,  sen- 
do menos  subtil  e mais  descoberto,  é 
; por  consequência  mais  salubre;  de 
; sorte  que  se  uma  cidade  está  situada 
' em  um  ar  frio  e subtil,  sendo  as 
casas  muito  altas,  será  preciso  dar 
; mais  largura  ás  ruas,  a fim  de  que 
por  este  meio  o sol  entre  mais  livre- 
mente por  toda  a parte.  Mas  se  essa 
cidade  é situada  em  clima  muito 
quente,  é necessário  entào  fazer  ruas 
j estreitas  e os  edifícios  mais  elevados, 
I a fim  de  que  por  este  meio  a sombra 
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qne  bc  acha  sempre  nas  rncut  estrei- 
tas, transpiro  o calor  e contribua  as- 
sim a conservar  a saude,  etc. 

As  ruas  principaes  devem  ser  dis- 
jiostas  de  modo  que  das  portas  da 
cidade  se  caminhe  direito  á prande 
l)raça,  c mesmo  alfíumas  vezes,  se  a 
situaçilo  o permittir,  boni  será  que 
cilas  ])as8em  at6  {\  outra  ])orta;  e, 
BC^undo  a forma  ou  extensão  da  ci- 
dade, poder-se-ha  fazer  sobre  n mes- 
mo alinhamento,  entre  alpumas  das 
])ortas  e a praça  principal,  uma  ou 
maes  praças  menores. 

As  outras  ruas  devem  também  di- 
rigir-se não  80  á grande  praça,  mas 
também  ás  principaes  egrejas,  .aos 
grandcB  palacios  e a todos  os  toga- 
res públicos.  Porém  n’este  rc])arti- 
mento  das  ruas  convem  tomar  gran- 
de cuidado,  segundo  a advertência 
de  Vitruvio  no  seu  livro  i,  capitulo  vi, 
que  es.<as  ruas  nào  fiquem  direita- 
mente  fronteiras  a algum  dos  ventos, 
e por  conseguinte  sujeitas  a seus  tur- 
bilhões c á impetuosidade  dos  mes- 
mos ventos;  mas  para  conservação 
da  saude  dos  seus  habitantes,  deve 
haver  o cuidado  de  as  desviar,  de 
sorte  qne,  sendo  interrompida.s  e 
adoçadas,  sejam  menos  ventosas  e 
incommodas. 

RUHl  ou  RUimi,  8.  m.  do  lat. 
ruhinus  ou  ruhens,  fr.  rubis,  it.  rubi- 
no,  hesp.  intbis,  ing.  a ruhy,  pedra 
preciosa  còr  de  fogo,  de  (|uc  ha  dif- 
ierentes  especies,  e é a mais  estima- 
da, .agradavel  c valiosa  depois  do 
diamante.  O verdadeiro  rubi  é de  côr 
de  sangue,  e extremamente  duro  e 
resplandecente  como  o fogo ; quando 
é grande  tem  o nome  de  earbunctdo. 
Acham-se  na  Camlaiya,  í!alicut,  ('o- 
ria  e na  ilha  de  Peylào,  que  i)a.ssam 
por  serem  os  melhores. 

RUDKNTURA,  s.  f.  <lo  lat.  m- 
(lena,  cabo,  corda  grossa,  fr.  ruden- 
ture,  (archit.)  ornamento  em  forma 
de  bastão  ou  vara,  Cf)m  fjue  se  en- 
chem as  caneluras  das  columna.s  e 
pilastra.«,  desde  a base  até  ao  pri- 
meiro terço;  são  de  difiérentes  sor- 
tes : chatas,  em  bastão,  em  férma  de 
vara  on  de  cana,  etc.  Pazcin-sc  tam- 
bém algumas  vezes  de  relevo,  sem 
cannelura.'*,  sobre  pilastras. 

RUÍNA,  s.  f.  do  lat.,  it.  e hesp. 
mina,  fr.  rmW,  ing.  ruin,  (t.  comp.) 


destruição,  quéda;  monumento  mais 
ou  menos  destruido  pela  acção  do 
tempo  ou  por  algum  cataclysmo  no- 
tável ; templo  em  ruina,  casa,  pare-  * 
de,  estatua,  columna  em  ruina.  «Fa- 
zer ruinat.  Hist.  de  S.  Domingos, 
j).  114  a 12Ò. 

«Também  em  .Portugal  existe  em 
Evora  uma  parte  do  templo  de  Miner- 
va Diana,  edificado  por  Sertorio,  de 
ordem  coriuthia  e muito  elegante : é 
uma  ruina  das  mais  preciosas  que 
nos  restam.»  Cyr.,  Mem.,  p.  160. 

RUÍNAS,  s.  f.  pl.  dccombros,  res- 
tos de  monumentos  antigos  e de  ou- 
tras obras  de  arte.  As  minas  da  torre 
dc  Babel,  do  tumulo  de  Belus,  as  do 
templo  ou  palacio  de  Assuero,  a (|ue 
os  persas  chamam  hoje  Tchelminar, 
isto  é,  das  quarenta  colunmas,  as  mi- 
nas de  Palmyra,  as  de  Poinpea,  de 
Herculanum,  as  <lo  Parthenon  ein 
Athcnas,  as  do  Pantheon  e Coliseu 
<*in  Roma.  Entre  as  minas  da  antiga 
Roma  descobrein-se  todos  os  dias  ex- 
cellentes  pedaços  de  csculptura,  es- 
tatuas, coluinnas,  vasos,  etc.  Muito 
aproveitam  e j)odem  aproveitar  d’es- 
tas  minas  os  artistas  (|ue  se  querem 
instruir  a fundo  no  desenho,  nos  cos- 
tumes antigos,  assim  religiosos  como 
civis. 

As  minas  de  Sparta  excitaram  a 
um  escriptor  celebre  estas  palavras 
memoráveis : « Je  restai  immobile, 
dans  une  cspéce  dVstupeur,  a con- 
templer  cette  scéne.  Un  melauge 
d'admiration  et  de  couleur  arrétait 
mes  pa.s  e ma  pensée ; le  silence  était 
profond  ao  tour  de  moi,  je  voulus  du 
moins  faire  parler  recho  dans  les 
lieux  ou  la  voix  humainc  ne  se  fai- 
sait  plus  entendre,  et  je  créai  de 
toute  ma  force:  Ijconidas!  Aucune 
mine  ne  répéta  ce  grand  nom,  et 
Sparta  même  semble  1'avoir  oblié». 
Chateaubriaiid,  Itiner.  à Jems.,  t.  i, 

p.  102. 

RÚSTICA  (ordem),  V.  Ordem  rús- 
tica. 

RÚSTICO,  A,  adj.  do  lat.  msti- 
cus,  n,  um,  dc  itts,  campo,  fr.  msti- 
que,  it.  e hesp.  mstico,  ing.  mstic, 
(archit.)  assim  se  diz  do  modo  de  edi- 
ficar, imitando  mais  a natureza  do 
que  a .arte,  c por  este  modo  chama- 
se  um  cdificio  mstico,  uma  porta  rús- 
tica, uma  columna  rústica,  a qual- 
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quer  obra  feita  de  pedras  aspcras  e 
toscas,  sem  preparo  algum,  como  se 
fazia  na  infaneia  da  arte,  sem  eom- 
tudo  deixar  de  liaver  certa  propor- 
ção nas  suas  fôrmas  geraes.  Y.  But- 
sof/eni. 

RUSTICAK,  V.  a.  ou  n.  do  lat. 
rvsticor,  uri,  fr.  ntsliquer,  it.  lavo- 
rure  alia  rantica,  nào  só  signiíiea  vi- 
ver no  campo,  mas,  em  termo  d’arte, 
picar  uma  pedra  com  o picào  ou  pi- 
cola  entre  os  ornatos  relevados. 


s 

SABLE  ou  SAIBRO,  s.  in.  do  fr. 
8obU,  areia,  (braz.)  em  francez  quer 
dizer  côr  negra : parece  que  por  en- 
gano se  chama  de  côr  verde  em  a No- 
òiliarchia  portugueza,  p.  216. 

Na  gravura  de  armaria  o saibro  é 
designado  com  traços  cruzados. 

SÀCAOA,  s.  f.  do  lat.  projectura, 
fr.  saülic,  balcon,  it.  sporto,hes\}.  sa- 
Ifdizzo,  iug.  jetting-out,  (archit.)  era 
geral  toma-se  por  toda  e qualquer  sa- 
liência, que  exceda  a linha  da  pare- 
de do  edifício:  em  especial  signifíca 
0 avançamento  que  produz  o balcào 
de  uma  janella,  sustentada  sobre  co- 
lumnas,  sobre  misulas  ou  cachorros. 
V.  Balcào. 

SACÉLLO,  8.  in.  do  lat.  sacellum, 
fr.  chapdlc,  it.  cappella,  hesp.  capil- 
la,  ing.  a chapei  sarer,  sagrado,  (ar- 
chit.) ermida,  pequena  capella,  que 
ordinaiãamente  tem  um  só  altar,  de 
siuiples  architectura. 

SACRARIO,  s.  m.  do  lat.  sacra- 
rium,  logar  onde  se  guardam  cousas 
dignas  de  veneraçào  sagrada,  (ar- 
chit.) pequeno  tabernáculo,  em  que 
se  encerram  as  fórmulas  sagradas  e 
as  hóstias  consagradas  para  se  darem 
na  communhào : — caixa  em  que  se 
guardam  reliquias. 

SACRIFICAR,  V.  a.  do  lat.  sacri- 
fico, are,  immolar,  fazer  sacrifício: — 
(pint.)  subordinar,  sujeitar  ao  ohje- 
cto  principal  de  um  quadro  as  partes 
menos  importantes  ou  accessorias,  as- 
sim na  composição,  como  no  desenho 
e colorido. 

SACRIFÍCIO,  s.  m.  do  lat.  sacri- 
ficivm,  o acto  de  expiar  ou  sacrifícar: 
— (pint.)  artifício  pelo  qual  o pintor, 
para  realçar  uma  figtira  ou  outro  ob- 


jccto  principal  do  seu  quadro,  a dis- 
põe em  melhor  luz,  e a cére.a  detaes 
circumstancias  dc  j)erfeiçào  e acaba- 
mento, que  a distingue  c a faz  sohre- 
saír  de  outras  fíguras  ou  ohjectos  me- 
nos illuminados,  e menos  perfeitos, 
fazendo  assim  o sacrificio  dc  nào  em- 
pregar n’estas  toda  a sua  sciencia  e 
mestria,  para  que  a principal  figura 
ou  objecto  ])redomino,  attrahindo  a 
vista  dos  espectadores. 

SACRISTIA,  8.  f.  do  lat.  sacra- 
rium,  fr.  sacristie,  it.  sagreslia,  hesp. 
sacristia,  ing.  sacristy,  dependencia 
de  uma  egreja,  que  consiste  em  uma 
sala  ou  casa  próxima  no  mesmo  piso 
proporcionada  e convenientemente 
decorada,  tendo  a meio  a egreja,  um 
altar,  e aos  lados  gavetões  com  espe- 
lhos sobrepostos,  para  se  guardarem 
as  vestiduras  saeerdotaes  e os  vasos 
sagrados,  e se  revestirem  os  sacerdo- 
tes, a fím  de  celebrarem  os  ofticio.s  di- 
vinos. 

A sacri.stia  dos  padres  do  oratorio 
da  egieja  nova  em  Roma,  e a do  the- 
souro  do  Loreto,  sào  as  mais  belhis  e 
ricas. 

A nossa  de  S.  Vicente,  e a peque- 
na sacristia  da  irmand.adc  do  bantis- 
simo  dos  Martyrcs,  no  seu  genero,  sào 
dignas  de  attençào. 

SAFADO,  .V,  p.  p.  de  safar,  e adj. 
gasto  com  o uso:  baixo  relevo  safa- 
do, medalha  safada. 

SAffMA,  f.,  (archit.)  medida  toma- 
da sobre  uma  régua,  d’onde  se  mar- 
cam de  uma  vez  muitos  membros,  por 
exemplo  todos  os  de  uma  cornija.  Si- 
gnifíca tainhem  estrella. 

HAGUAO,  s.  in.  do  Int.  cavaedium, 
hesp.  zaguan,  arab.  sahuon,  (archit.) 
pateo  descoberto  ou  espaço  ordina- 
riamente quadrilátero,  cercado  de 
muros  ou  paredes  de  edifícios,  collo- 
eado,  ou  à entrada,  ou  no  fundo  dos 
mesmos  para  lhes  dar  luz  e ar.  Os 
melhores  sào  lageados  e acompanha- 
dos de  grade  ou  ralo  para  escoamen- 
to das  aguas. 

S.\IBREIRA,  s.  f.  areal  de  terra 
vermelha  ou  escura  e,  grossa,  que  ser- 
ve para  edifícaçào. 

SAIBRO,  s.  m.  do  lat.  sabvlo  ou 
glarea,  fr.  grnvier,  it.  sabhia,  (archit.) 
areia  grossa  c escura  ou  vermelha, 
composta  de  ])edrinhns  globosas,  ex- 
trahida  das  margens  do  mar  e doe 
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rioB,  que  serve  para  fazer  boa  arpa- 
inassa,  especialinente  para  a que  cha- 
mam formigão,  e tein  outras  applica- 
\-òes  uteis  na  arte  de  edificar. 

SAIMEL,  8.  m.  do  hesp.  scUmer,  fr. 
coussinet,  it.  guancialetto , ing.  a bag, 
(archit.)  6 a primeira  pedra  direita 
ou  curva  que  assenta  sobre  o pilar 
ou  humbreira  de  um  arco  ou  porta. 

Saimel  do  capitel  é a face  do  lado 
das  volutas  no  capitel  jonico,  que  se 
chama  também  balaustre  e travessei- 
ro; em  lat.  pulvinus,  segundo  Vitru- 
vio. 

SALA,  s.  f.  do  celtico  sala,  casa, 
lat.  wda,  it.  e hesp.  sala,  fr.  salle, 
ing.  room,  (archit.)  apartamento  ou 
parte  principal  de  um  palacio  ou  edi- 
ticio  publico,  casa  grande  convenien- 
temente decorada  e oniada  para  dif- 
ferentes  usos.  Sala  de  audiência,  sala 
de  conselho,  sala  de  recepção,  sala 
de  baile,  etc.  Vitruvio  no  liv.  6,  c.  5, 
coTita  tres  ordens  de  salas : latrasty- 
lo,  que  tem  quatro  columnas,  susten- 
tiuido  um  sofito  ou  tecto;  corinthia, 
que  tem  quatro  columnas  em  volta 
junto  ãs  paredes,  com  pedestal  ou 
sem  elle;  egypcia,  que  tem  em  roda 
um  peristylo  de  columnas  corinthias, 
isoladas,  sustentando  uma  segunda 
ordem  com  o tecto. 

SALÃO,  s.  m.,  augm.  de  sala,  do 
lat.  atrium  majus,  fr.  salon,  it.  salo- 
ne,  (archit.)  grande  sala,  destinada  a 
grandes  ajuntamentos  e a differentes 
usos.  Em  Paris  chama-se  salòes  á 
grande  casa  da  exposição  das  obras 
de  bellas  artes.  Os  salòes  podem  ter 
a forma  quadrada  ou  quadrilonga, 
redonda  ou  oval,  de  que  ha  vários 
exemplos. 

«Em  um  dos  salòes  angulares  pode- 
riam deter-se  os  presos  da  ronda  ou 
de  culpas  ligeiras.»  Cyr.,  Mem.,  168. 

KALAO,  8.  m.  do  fr.  sablon,  areia 
com  limos,  barro  grosso;  casta  de  ter- 
ra eme  se  endurece  debaixo  de  agua. 

«No  fundo  salão  vermelho.»  Pi- 
mentel,  Arte  de  navegar.  Os  cabou- 
queiros também  usam  da  palavra  «a- 
Ião. 

SALETA,  s.  f.  diminut.  de  sala, 
(archit.)  pequena  sala,  casa  de  en- 
trada ou  pequeno  gabinete.  V.  Gabi- 
rtete. 

SALIÊNCIA,  8.  f.  do  lat.  projectu- 
ra,  fr.  saillie,  hesp.  saliiia,  (archit.) 


I diz-se  principalmente  do  avançameii- 
j to  ou  sacada  das  molduras  e mem- 
] bros  da  architcctura  sobre  o perfil  ou 
nú  das  paredes ; toma-se  também  por 
qualquer  sacada  ou  avanço  de  janel- 
las,  balcòes,  etc. 

i SALIENTE,  adj.  do  lat.  saliens, 

'■  hesp.  saliente,  fr.  saillant,  (archit.) 
que  sáe  ou  excede  o ponto  geral  de 
quahpier  poça.  V.  Angulo  saliente. 

SAMBLADOR,  e seus  deriv.  V. 
Semblndor,  Semblagem,  etc. 

SAMOCO,  8.  m.  parece  ser  a en- 
trecasca das  pedras,  assim  como  o 
samo  o é das  arvores.  V.  Desamou- 
car. 

SANCA,  8.  f.  talvez  derivado  de 
saneio,  is,  ire,  ordenar,  estabelecer, 
ligar,  (archit.)  cimalha,  mais  ou  me- 
nos rica,  ou  mesmo  uma  simples  su- 
perfície convexa,  que  fírma  e liga  as 
paredes  de  uma  galeria,  sala  ou  casa 
aos  tectos  que  as  cobrem. 

SANCTUARIO,  s.  m.  do  lat.  san- 
ctuarium,  fr.  sanctuaire,  it.  e hesp. 
santuario,  ing.  sanctuarg,  (archit.)  o 
1 logar  mais  secreto  e reservado  do 
I templo  dos  judeus,  em  que  só  entrn- 
I va  uma  vez  no  anno  o suinmo  sacer- 
dote. Entre  os  christâos  é o altar-mór, 
fechado  por  uma  balaustrada,  ou  a ca> 
pella  em  que  está  o Saiitissimo  Sa- 
cramento. 

Também  alguns  chamam  Sanctua- 
rio  á capella  reservada,  em  que  se 
guarda  o Santo  Lenho  e as  reliquias 
de  santos.. 

SANDAKACA,  s.  f.  do  gr.  sanda- 
I raké;  (bot.)  substancia  resinosa,  bal- 
I samica,  ou  oiro  pimenta,  cozido  nas 
veias  da  terra  em  Arabia,  (sulphuri- 
CO  de  arsênico  vermelho),  ou  gorama 
que  nos  vem  da  África  em  lagrimas, 
claras,  luzentes,  diaphanas,  chamada 
em  latim  vemix,  que  forma  a base  do 
I verniz  dos  pintores. 

SANEFA,  s.  f.  tira  larga  de  pan- 
no,  seda  ou  damasco,  que  se  estende 
I sobre  a j)arte  superior  de  uma  corti- 
i na. 

I SANEFAS,  (archit.)  tábuas  que  os 
carj)inteiros  assentam  atravessadas 
i em  soalhos  de  matleira,  e nas  quaes 
j se  encabeçam  e seguram  as  que  vão 
i ao  comprido. 

SANGUINA,  8.  f.  do  lat.  lapis  sau- 
guinalis,  fr.  sanguine,  hesp.  sangui- 
I na,  ing.  blood-stonr,  pedra  preciosa. 
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tranápareate,  cjuo  differe  pouco  do 
jaspe  oriental,  de  cor  verde  azulada, 
mesclada  de  vermelho  com  manchas ; 
e serve  esta  pedra  aos  douradores 
para  brunir  o oiro. 

Ha  também  uma  pedra  compacta, 
pesada,  macia,  vermelha,  escura,  e 
tenra  ao  cortar,  que  serve  para  dese- 
nhar. V.  Lapis  vermelho  ou  encar- 
nado. 

SANJA,  8.  f.  do  lat.  incile,  fr.  ri- 
gole,  it.  canaletto,  hesp.  zanja,  ing. 
gutter,  pequeno  canal  ou  abertura 
comprida  e estreita,  entre  dois  valla- 
dos,  para  escorrer  ou  conduzir  aguas, 
estabelecendo  fundamentos  poiico  pro- 
fundos, ou  servindo  para  bordar  uma 
avenida. 

SANJAR,  v.  a.  abrir  saujas. 

SANTEIRO,  s.  m.  o que  represen- 
ta, forma  ou  faz  imagens  de  santos  ein 
vulto,  priucipalmeutu  de  madeira.  V. 
Escnlptor. 

SANTO,  A,  8.  dos  2 g.,  do  lat.  san- 
clus,  a,  líomem  ou  mulher  virtuosa, 
venerável,  de  uma  vida  exemplar  e 
irreprehensivel,  e como  tal  canonisa- 
da  pela  Egreja.  As  imagens  ou  esta- 
tuas doa  santos  devem  guardar  o ca- 
racter proprio  de  suas  pessoa.s,  tanto 
nas  attitudes  e accessorios,  como  nos 
vestuários.  V.  Anjo.  V.  Acta  sancto- 
rum  - Fios  sanctorum.  des  saints, 
do  padre  Croiset,  do  P.  Ribadcnera, 
e do  nosso  P.  Sarmento,  etc. 

SAPA,  8.  f.  do  lat.  sapa,  enxada, 
pá  de  madeira  ou  ferro  com  cabo 
para  levantar  a terra  eavada  e fazer 
os  trabalhos  ]>roprios  de  sapador. 

SAPADOR,  8.  m.  do  lat,  saputor, 
trabalhador  que  nas  praças  de  guerra 
faz  o trabalho  da  sapa,  os  aterros,  ex- 
cavaçòes  e os  cestos  para  conducçào 
de  terras,  fachinas,  etc. 

SAPAR,  V.  a.  cavar,  fazer  uso  da 
sapa ; fazer  excavaçòes,  aterros,  etc. 

SAPATA,  s.  f.  do  b.  lat.  sapata, 
fr.  contrefort,  it.  contrafforle,  hesp. 
zapata,  ing.  a spur,  (archit.)  supple- 
mento  de  parede,  que,  sendo  unida  á 
principal  junto  á terra,  serve  de  a 
fortificar:  — porçào  de  madeira 
grossa  posta  sobre  o pilar  para  re- 
forçar a tjave  que  ahi  assenta. 

SAPHÍRA,  8.  f.  do  lat.  saphirus, 
gr.  sappeiros,  fr.  saphir,  it.  zaffiro, 
hesp.  zaphire,  ing.  saphire,  pedra  pre- 
ciosa, transparente,  brilhante,  de  uma  { 
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bella  côr  purpurina;  contam-se d’ella 
quatro  especies : saphira  azul  orien- 
tal, que  vem  do  Ceylào,  Calicut  e ou- 
tros logares  das  Índias  orientaes; 
saphira  briinca,  que  vem  dos  mesmos 
logares ; saphira  Occidental,  que  vem 
da  Bohemia  e da  Silesia,  que  tem  dif- 
ferentes  graus  dc  eôr  azulada;  «a- 
phira  côr  dc  leite,  que  é a menos 
dura  e menos  estimada,  que  também 
vem  da  Bohemia  e outros  logares. 

SARAPANEL,  s.  m.  do  fr.  sur,  so- 
bre c panneau,  almofada  ou  painel, 
(archit.)  arco  rebaixado  ou  abatido, 
a que  os  operários  também  chamam 
apainelado.  V.  Arco. 

SARCOPII AGO,  8.  m.  do  gr.  sarx, 
sarkos,  carne,  e phagéin,  comer,  (ar- 
chit. e esculp.)  especie  dc  cofre  ou 
urna,  ordinariamente  feita  de  pedra, 
com  relevos  e inscripçòes,  em  que  os 
antigos  encerravam  os  corpos  dos  de- 
funtos que  nào  queimavam;  e cha- 
mavain-sc  assim,  por  ser  tradição  o 
haver  certa  (pialidade  dc  pedra  ou 
mármore  cáustico,  (jue  tinha  a qua- 
lidade de  consumir  as  carnes  dos  de- 
funtos. Muitos  d’esscs  sarcophagos 
foram  achados  contendo  restos  das 
ossadas  nas  excavaçòes  da  Grécia, 
do  Egj’pto  e n’outros  paizes;  a maior 
parte  d’elles  muito  importantes  e or- 
nados dc  esculpturas,  e alguns  cheios 
de  hyeroglyphicos. 

Faziam-sc  também  sarcophagos  em 
terra  côta  ou  barro  cozido,  em  ma- 
deira, metal,  etc.  Dá-se  ainda  hoje 
este  nome  á parte  dos  monumentos 
funerários  que  representa  a urna  ou 
caixão,  aindaque  nào  contenha  as  cin- 
zas nem  ossos  do  defunto. 

SARDACATA,  s.  f.  pedra  precio- 
sa parecida  com  a agatha  ou  uma 
especie  d’ella. 

S.ARDIO,  s.  m.  do  lat.  sardius,  pe- 
dra preciosa,  assim  chamada,  porque 
as  primeiras  foram  achadas  na  cidade 
de  Sardis : 6 transparente,  côr  de  car- 
ne, carnerina  ou  cornalina,  com  man- 
chas e listras. 

SARDÓNICA  ou  SARDONYX, 
s.  f.  do  lat.  sardonix,  it.  sardonico, 
pedra  preciosa  compost.a  do  nome  de 
outra  pedra,  sarda,  onyce  e mes- 
mo da  calcedonia.  E de  diversas  co- 
res: a da  Índia  tem  uma  similhança 
da  côr  de  carne;  os  antigos  faziam 
I d’ella  camafeus. 
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SAliGrKlA  ou  fc>AliGrLiN  1 A,  s.  f. 
(urcliit.)  aberturas  em  torma  cie  se- 
teiras, atravessadas  ou  cm  sentido 
horisontul,  forradas  de  pedra,  eollo- 
cudas  ao  iiivel  das  ruas  e estradas 
para  receberem  as  aguas  e dar-lhes 
a conveniente  vasào  e direeçào  aos 
ciuios  geraes. 

Também  se  dá  este  nome  aos  san- 
gradouros de  uma  lagoa,  valleta  ou 
rigueira,  cjue  se  fazem  por  meio  de 
terras,  para  lhe  chupar  as  aguas  e 
escorrer  dos  eanaes,  etc. 

SARKAFAR,  v.  a.  cortar  sarrafos 
ou  tiras  de  madeira. 

SARRAFO,  s.  m.  porçào  ou  tira 
comprida  de  madeira  cortada. 

SÔAIOLA,  8.  f.  (archit.  e piut.) 
composição  cie  cola  e gesso  lustroso 
ou  alabastro,  com  cjue  se  fazem  figu- 
ras, columnas,  altares,  festões  c ou- 
tros quaesquer  ornamentos,  appli- 
cando-lhe  certas  pinturas  em  fresco. 

• As  chamadas  pinturas  de  scaiola, 
que  em  Roma  se  usa,  em  vez  de  gesso, 
para  vasar  estatuas.  Também  eom 
ella  SC  fazem  obras  de  embutidos 
p,ara  fingir  mosaicos,  mármores,  etc. 
A imitaçào  de  scaiola  se  introduzi- 
ram as  pedras  fingidas  a fresco  com 
lustro  de  sabào,  para  os  rodapés,  es- 
cadas e corredores.»  Cyr.,  Conv.  4.‘, 
p.  124. 

SCALENO,  adj.  do  lat.  scaleuus, 
do  gr.  skalénos,  coxo,  (geom.)  cha- 
ma-se  assim  a imi  triângulo  cujos 
lados  sào  desiguacs  entre  si. 

Também  se  dá  este  nome  em  ana- 
tomia a tres  musculos  que  têem  esta 
figura,  com  a designação  de  scahno 
anterior,  medio  e posterior,  e sào 
musculos  tlexores  collocados  aos  la- 
dos e por  detrás  do  pescoço. 

SCAPO.  V.  Kscapo. 

SCENA,  s.  f.  do  lat.,  it.  e hesp.  ace- 
na, gr.  skené,  fr.  scc.ite,  tenda  ou  pa- 
vilhào;  (archit.)  significa: 

1. "  Parte  do  theatro  em  cjue  os 
actores  rei>rescntam,  a que  hoje  se 
chama  proscênio. 

2. ®  Decoraçào  do  theatro,  que  en- 
tre 08  antigos  era  em  pedra,  com 
troB  grandes  j>ortas,  nas  quaes  appa- 
reciam  decorações  em  perspectiva ; 
a saber:  de  palacios  j)ara  tragédias, 
de  casas  e de  ruas  para  comedias,  e 
de  tlorestas  para  pastoraes ; estas 
decorações  criun  de  duas  sortes : ver- 


sáteis, girando  sobre  um  eixo,  como 
as  descreve  Vitruvio;  fiexiveis,  isto  é, 
dobradiçiis,  para  entrarem  nos  basti- 
dores, como  se  usa  em  nossos  thea- 
tros. 

3.“  Por  extensão  se  applica  o ter 
mo  acena  para  significar  o logar  da 
acçào,  a que  o artista  deve  atteuder 
sempre  em  suas  composições. 

• Cada  dia  pela  manhà  imaginae 
que  sois  algum  dos  actores,  e que  es- 
taes  transportado  ao  logar  da  scenu., 
Gerard  Laraisae. 

• Tanto  Carrache  como  Domiuiqui- 
no,  no  seu  quadro  da  communh:io  de 
S.  Jerouymo,  pozerào  uma  figura 
vestida  á oriental,  para  mostrarem 
que  aquella  acçào  se  praticou  cm 
uma  das  ruas  do  Oriente.»  M.  Ang. 
Prunetti ; Taborda,  Hegr.  da  arte  da 
piut.,  p.  Ü. 

SCENARIO,  s.  m.  (piut.)  vistas  e 
decorações  theatraes,  em  que  tem 
grande  parte  a perspectiva  em  suas 
dilTerentcs  applicações. 

As  decorações  theatraes  eram  mui- 
to conhecidas  dos  antigos.  Agatharco 
pintou  as  decorações  para  as  tragé- 
dias de  Eschyles.  Apatecrio  fez  ma- 
ravilhosos acenarias  na  Lybia  antes 
da  era  vulgar. 

• Entre  nós  também  foi  cultivado 
este  ramo  d’arte.  Loureuço  da  Cu- 
nha, Simào  Caetano  Nunes,  e outros 
pintores  distinguiram-se  muito  nas 
decorações  theatraes.»  Cyr.,  Mem., 
p.  197,  202  e 204. 

SCENICO,  A,  adj.  desenho,  risco 
ou  outra  cousa  relativa  á scena. 

SCEXütíRAPHIA,  B.  f.  composto 
de  aceita  e graphia,  (piut.)  a arte  de 
rejjrcsentar  em  })crspectiva  um  edi- 
ficio,  uma  cidade,  uma  paizagem,  etc. 
Entende-se  espeeialmeute  pela  arte 
da  pintura  decorativa,  applieada  aos 
theatros. 

A representação  de  algum  plano 
ou  edificio  em  relevo  também  se  cha- 
ma sceno^aphia  ou  modelo. 

SCENOGRAPilO,  s.  m.  o artista 
que  professa  a scenugraphia,  o pin- 
tor scenógrapho. 

SCENOGRAPHICO,  A,  adj.  dos 
2 g.,  cousa  pertencente  a scenogra- 
phia ; desenho  acenographieo,  pintura 
acenugrauhica. 

SCHE\MA,  8.  f.  do  gr.  akèina,  fi- 
gura, palavra  aiitigamcute  usada  em 
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geometria  como  synouymo  de  figura 
ou  plano,  c ainda  boje  usada  em  as- 
tronomia para  significar  a represen- 
tação dos  planetas,  cada  um  em  seu 
logar. 

SCHIOGUAPHIA  ou  SCHIA- 
GRAPHIA,  8.  f.  do  gr.  nhia,  sombra, 
e graphiu,  escrever;  arte  de  conbe- 
cer  a bora  do  dia  ou  da  noite  ])cla 
sombra  do  sol  ou  da  lua:  (arcliit.) 
em  arcbitectura  é o córte  ou  secção 
de  um  edifício  em  que  se  vê  o perfil 
ou  desenho  da  sua  parte  interna.  Vi- 
truvio.  V.  Córte. 

SCHIOGRAPHO,  s.  m.  o que  se  dá 
ao  estudo  ou  profíssào  da  sebiogra- 
pbia  na  sua  dupla  signifícaçào. 

SCHISTO,  8.  m.  do  gr.  skhizó,  fen- 
der, abrir  separando-sc;  (min.)  nome 
generico,  que  se  dã  ás  rochas  schis- 
losas,  que  se  separam  em  folhas  ou 
laminas  delgadas,  como  a ardósia. 

SCIENCIA,  8.  f.  do  lat.  acientia, 
de  seio,  ecire,  saber:  chama-se «cten- 
cia  a um  complexo  de  verdades  or- 
denadas em  systema,  constituindo 
um  todo  methodico  sobre  qualquer 
matéria.  Ás  letras  e artes,  com  as 
scienciag  compõem  todo  o caj)ital  dos 
conhecimentos  humanos. 

SCOCIA,  8.  f.  do  lat.  geotia,  gr. 
gkotiog,  escuro,  gkotos,  escuridão,  (ar- 
chit.)  moldura  reintrante  ou  cavada, 
bordada  por  dois  filetes  entre  os  to- 
ros das  bases  atticas,  coriuthias  e 
compósitas,  assim  chamada,  porque 
estando  entre  duas  molduras  salien- 
tes, não  recebe  luz  e fica  escura; 
quando  ha  duas  scocias  na  mesma 
base,  como  succede  na  corinthia,  á 
primeira  chama- se- lhe  superior  e á 
segunda  inferior.  V,  Xacelia. 

sCOLFITO,  (ant)  por  esculpido. 

SCOPRO.  V.  Escojrro. 

SCULP1'AR.  V.  Esculpir. 

SEBE,  8.  f.  do  lat.  se.pes,  de  sepio, 
sepire,  encerrar,  fr.  haie,  it.  siepe, 
hesp.  seto,  iug.  an  hedge:  encerra- 
mento ou  vedaraento  de  campo,  de 
jardim,  de  prado,  feito  de  ramos  de 
arvore  entrelaçados  ou  com  arbustos 
novos.  E também  uma  enfiada  ou  ban- 
co de  pedra,  que  se  aclia  á flor  da 
agua  ou  debaixo  de  agua. 

SECANTE,  adj.  dos  2 g.,  do  lat. 
secans,  th,  p.  a.  de  serare,  cortar, 
(geom.)  toda  a linha  que  corta  outra 
ou  a divide  cm  duas  jiartos. 


SECC.WTE,  s.  m.  composição  de 
drogas  que  se  misturam  nas  tintas 
para  as  fazer  scccar.  Tem  vários  mo- 
dos de  conqiosiçào,  e alguns  não  ser- 
vem senão  a certas  tintas:  o seceante. 
mais  coinmum  é de  feze.-i  de  oiro,  que 
serve  para  todas  as  tintas. 

SECyAO,  8.  f.  do  lat.  sectio,  ouis, 
fr.  section,  it.  sesione,  he.sp.  dicision. 
ing.  section;  em  geral  applica-se  a 
todo  o córte  ou  divisão  feita  em  um 
todo:  em  geometria  diz-se  do  encon- 
tro de  duas  linhas,  ou  de  uma  linha 
e uma  superfície,  ou  de  uma  superfí- 
cie e um  solido.  Secções  cônicas  se 
chamam  as  linhas  curvas  que  dá  a 
secção  de  um  cone  por  um  plano,  e 
contam-se  quatro:  o circulo,  a vüi 
pse,  a parabola  e a hyperhole.  E este 
um  dos  estudos  mais  im))ortantes  da 
geometria:  serve  nos  córtes  das  pe- 
dras para  ter  conhecimento  das  di- 
versas especies  do  arcos.  V.  os  Ele- 
mentos das  secções  cônicas  de  M.  Here 
e L’Hopital. 

SECCÜ,  A,  adj.  do  lat.  siceus,  a, 
um,  gr.  exeros,  fr.  sec,  it.  serco,  hesp. 
seco,  ing.  akarp,  sem  humidade,  en- 
xuto : (des.,  esculp.  e pint.)  applica- 
se  ao  desenho  e ás  artes  que  d’ellc 
nascem;  assim  é secro  o desenho  que 
tem  os  perfis  ou  contornos  duros  e 
fortemente  expressos,  sem  a devida 
morbidez;  é secea  a pintura  quando 
as  tintas  não  guardam  o conveniente 
acordo  e harmonia,  e apresentam 
dureza  na  passagem  da  luz  para  as 
sombras ; é secea  qualquer  obra  de  es- 
culptura,  quando  n’ellas  falta  aquelle 
tenro  e modulloso,  que  torne  suaves 
e bellas  as  suas  fôrmas.  V.  Duro. 

SECeURA,  s.  f.  falta  de  humida- 
de, sequidão,  (pint.  e esculp.)  diz-se 
por  metaphora  da  maneira  secea  que 
alguns  artistas  usam  nas  suas  obras. 
V.  Dureza. 

SECRETA,  8.  f.  V.  Latrina. 

SECTOR  (do  circulo),  em  geome- 
tria se  chama  á parte  do  circulo  com- 
prehendida  entre  dois  raios  e o arco 
conthlo  entre  esses  raios. 

SEDE,  s.  f.  do  lat.  sedes,  fr.  han- 
quette,  assento,  cadeira,  (archit.)  as- 
sento de  pedra  nas  jancllasde  sacada. 

SEDEN'rARl(),  adj.  do  lat.  seden- 
iarhis,  a,  um,  (esculp.)  que  se  assen- 
ta ou  trabalha  sentado.  Caixas  «'■rfcM- 
tartas,  de  que  usam  os  esculptorcs 
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para  se  sentarem,  quando  os  traba- 
lhos Ih’o  pennittem.  V.  Caixas  seden- 
tárias. 

SEGMENTO,  s.  m.  do  lat.  segmen- 
tum,  secção,  divisào  de  seco,  secare, 
cortar,  (geom.)  porçào  de  superfície 
comprohcndida  entre  o arco  e a cor- 
da de  um  circulo,  e mais  i)equeno  ou 
maior  que  o seini-eirculo.  Chaum-se 
segmento  da  esphera  á porçào  da  es- 
plicra  terminada  por  um  plano  que  a 
corta. 

SEGUINTES,  s.  m.  pl.  do  lat.  se- 
quens,  entis,  p.  a.  de  sequor,  i,  seguir, 
(archit.)  chamam-se  assim  aos  inter- 
vallos  que  ha  entre  os  semi-eireulos 
de  areos  simples  ou  eontinuados.  V. 
Engras. 

Os  earpinteiros  dào  o nome  de  se- 
guintes  aos  lados  ou  ilhargas  de  uma 
gelosia,  nas  quaes  prende  a diantei- 
ra. V.  Gelosia. 

SEISTA  VADO  ou  SEXTA  VADO, 
A,  adj.  (geom.)  figura  que  tem  seis 
lados  e seis  ângulos. 

SEIXO,  s.  m.  do  lat.  saxum,  fr. 
c.aillon,  it.  pietra  focaja,  hesp.  gui- 
jarro,  ing.  a jiint,  (arehit.)  calculo, 
pequena  pedra  dura  que  se  emprega 
com  0 cimento  para  empedrar  aque- 
duetos;  grutas,  bacias  de  fontes,  es- 
trada.s,  ruas,  ete. 

SELLO,  s.  in.  do  lat.  signum  ou  si- 
gillum,  fr.  scel,  it.  sigillo,  hesp.  sello, 
ing.  seed,  (grav.)  peça  ordinariamen- 
te de  metal  e de  face  plana,  em  que 
estào  gravadas  ou  abertas  as  armas, 
ou  a divisa  de  um  rei,  principe,  per- 
sonagem ou  pessoa  notável,  ou  de  um 
estado,  republica,  rcligiào  ou  de  ca- 
valleiro  particular,  com  que  se  im- 
primem e seilam  alvarás,  cartas,  pa- 
tentes, provisões,  decretos,  e outros 
papeis  de  imnortancia.  V.  Divisa. 

SEMBLADOR,  s.  m.  o artifice  que 
corta,  aplaina,  aliza  c junta  com  per- 
feiç.ào  a madeira  eni  meia  esquadria, 
faz  molduras,  etc. 

SEMBLADURA,  s.  f.  coiinexào  e 
pintura  imperceptivel  por  meio  de 
encaixes  de  uma  tábua  ou  j)cça  de 
madeira  com  outra,  ou  seja  em  par- 
tes ou  nos  ângulos. 

Sí..MBL.\GEM,  s.  f.  o trabalho  ou 
ohra  do  que  é semblador,  (ant.)  •Sem- 
Itrage  de  obra  branca.»  Advert.  aos 
misl , j).  98. 

SE.MBLANTE  ou  SE.MBRANTE. 


s.  m.  do  fr.  semblant,  lat.  similitudo, 
it.  sembiante,  hesp.  sembante,  ing. 
show,  (pint.  e esculp.)  complexo  ou  as- 
pecto expressivo  das  feições  do  ros- 
to, isto  é,  a cara  ou  rosto  do  homem, 
quando  n’este  apparece  o estado  da 
alma,  a expressão  dos  afíectos  e pai- 
xões. 

«Nisto  o sembrante  se  lhe  trocou 
do  rostro  peregrino. » BaiTCto,  Eneid. 
port. 

• A barba  grande  e crescida,  a pes- 
soa grave,  e no  sembrante  do  rostro 
representava  tristeza  e vida  descon- 
tente.» Palm.,  p.  1,  c.  18. 

O que  também  por  analogia  se  pode 
applicar  aos  animaes  brutos. 

os  cavaJloft  eacuiuandu 
Os  aurcos  freios  com  feroz  semblante.* 

Cani.,  Lus,,  c.  C e Cl. 

V.  Rosto,  Physionomia. 

SEMBLAR,  V.  a.  do  fr.  assembler, 
provençal  assemblar,  cortar  e alizar 
madeira  em  meia  esquadria  para  jun- 
tar as  tábuas  ou  peças  moldurada.-* 
ou  lizas. 

SEMBRAR  (tábua.s).  V.  Semblar. 

SEMELHANÇA  ou  SIMILHAN- 
ÇA,  s.  f.  do  fr.  semblance,  lat.  simul, 
sembra,  similis,  similhante,  (t.  comp.) 
conformidade  entre  duas  ou  mais  cou- 
sas. 

Semelhança  da  figura,  do  rosto  ou 
de  uma  physionomia. 

Similhunça,  parecença  de  um  re- 
trato em  desenho,  pintura  ou  escul- 
ptura. 

SEMELHANTE  ou  SIMILHAN- 
TE,  adj.  dos  2 g.,  do  lat.  similhans, 
tis,  parecido  ou  que  tem  similhança 
com  outro  ou  outra  cousa. 

SEMELHANTE  ou  SIMILHAN- 
TE,  adj.  dos  2 g.,  rosto  igual  ou  íi- 
milhante:  superficies,  (geom.)  simi- 
Ihantes  sào  as  quetéem  iguaes  as  duas 
dimensões  de  altura  e largtira. 

SEMICÍRCULO,  8.  m.  (geom.)  meio 
circulo. 

SEMIDIAMETRO,  s.  m.,  (geom.) 
meio  diâmetro,  raio  de  circulo.  V. 
Raio. 

SEMIPERIPHERIA,  s.  f.  (semi, 
pref.)  (geom.)  meia  peripheria  do  cir- 
culo. 

SENO,  8.  m.  do  lat.  s/ai/s,  seio,  ca- 
vidade, (anat.)  é em  anatomia : 1.*,  a 
cavidade  dos  ossos  de  fónna  varia- 
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vel ; 2.®,  a da  dura  mate.r;  3.®,  os  seios 
vertebraes:  — (gcoin.)  é cm  geometria 
uma  linha  recta  dirigida  perpcudicii- 
liirmeute  de  uma  das  extremidades  do 
iirco  ao  raio  que  passa  pela  outra  ex- 
tremidade : chama-se  seno  ou  sino  to- 
tal ao  seno  de  um  marco  ou  de  um 
angulo  de  90  graus. 

SENTIMENTO,  s.  m.  do  lat.  sen- 
sos, do  V.  sentio,  ire;  diz-se  de  todo 
e qualquer  modo  de  sentir,  mas  devem 
distinguir-se  os  sentimentos  physicos 
ou  sensações,  dos  sentimentos  moraes 
a que  propriamente  se  chama  .senti- 
mentos. Em  relaçào  ás  bellas  artes,  o 
sentimento  consiste  n’esse  modo  de 
ver  e de  apreciar  os  objectos  do  mun- 
do physico  e moral,  que  actuando  so- 
bre o espirito  do  artista,  o leva  a pro- 
duzir obras  repassadas  de  um  senti- 
mento puro,  hello  e verdadeiro.  D’a- 
qui  vem  esse  modo  de  exprimir  e de 
louvar  as  obras  nascidas  de  um  ver- 
dadeiro sentimento,  dizendo  que  tal 
ou  tal  auctor  tem  o sentimento  do  de- 
senho e da  côr,  que  o esculptor  tem 
o seguimento  das  fôrmas  e da  verda- 
deira expressày),  etc.  V.  Esthetica. 

SEPARAÇÃO  (ou  despego  das  tin- 
tas), (pint.)  fr.  enlevage;  operação 
f^ue  consiste  em  separar  a còr  ou  a 
tinta  com  a téla,  madeira  ou  parede 
sobre  que  se  acha  pintada,  e applicar 
esta  côr  ou  tinta  sobre  um  outro  sub- 
jectivo ou  corpo.  V.  Entretelar. 

SEPIA,  8.  f.,  nome  grego  e latino 
do  molusco,  chamado  em  francez  «è- 
che  (aranha  do  mar);  significa  tam- 
bém o licor  negro  que  se  tira  d’este 
animal,  de  que  se  faz  uma  tinta  de 
que  usam  os  desenhadores  e pinto- 
res, como  da  tinta  de  Naniiuim. 

SEPTIZONEO  ou  SEPTENZO- 
DIO,  8.  m.  do  lat.  seiitizonium,  isto  c, 
spptem,  sete,  e zonce,  columnas,  (ar- 
chit.)  mausoléu  que  Septimio  Severo 
fez  elevar  cm  Roma  á familia  dos  An- 
toninos : era  um  grande  edifício  iso- 
lado de  planta  quadrada  com  sete  or- 
dens de  columnas,  formando  uma  fi- 
gura pyramidal,  e terminando  com  a 
çstatua  do  imperador  Septimio  Se- 
vero. Os  historiadores  referem  que 
houve  um  outro  septizoneo  mais  an- 
tigo, collocado  junto  ás  thermas  de 
Antonino. 

SEPULCRALou  SEPULCHRAL, 
adj.  do8  2 g.,  do  lat.  septUchralis,  fr. 


e hesp.  sepulcral,  it.  sepolcrale,  ing. 
septdchral,  (archit.)  pertencente  a se- 
pulcro. Nào  se  entende  só  dos  vasos 
e das  lampadas  funerárias  que  ainda 
hoje  se  descobrem  em  sepulturas  an- 
tigas, mas  tainbcm  se  applica  hoje  a 
uma  capella  destinada  á sepultura  de 
uma  familia ; a uma  columna  sepul- 
cral, ou  seja  isolada  ou  levantada  so- 
bre um  tumulo  com  epitaphio  grava- 
do em  seu  fuste,  chama-se  também 
columna  funeraria.  V.  Columna. 

SEPULCRO  ou  SEPULCHRO,  s. 
m.  do  lat.  sepulchrum,  i,  de  sepelire, 
sepultar,  (archit.)  tumulo,  monumen- 
to ou  logar  destinado  para  sepultar 
um  defunto.  Entre  os  judeus  o sepul- 
cro era  aberto  em  pedra  de  rocha,  e 
a elles  é propriamente  attribuido  este 
nome. 

O Santo  Sepulcro  é aquellc  em 
que  foi  depositado  o sagrado  corpo 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo.  V. 
Tumulo. 

SERAFIM.  V.  Seraphim. 

SERPENTINA,  s.  f.  do  gr.  ophis, 
serpente,  e por  isso  também  lhe  cha- 
mam ophites,  por  imitar  a pelle  da 
serpente ; é um  silicato  de  magnésia, 
duro  c precioso,  de  côr  escura,  com 
raizes  verdes  e tortuosas.  Serve  para 
incrustaçào.  D’elle  sào  feitos  os  re- 
partimentos do  Atrio  do  Pantbeon; 
duas  columnas  na  egreja  de  S.  Lou- 
renço  in  Lmcina,  em  Roma,  e algu- 
mas pequenas  columnas,  porque  é dif- 
ficil  a extracçào  de  grandes  pedaços 
para  obras  d’arte. 

SERPENTINO,  A,  adj.  do  lat.  scr- 
pentinus,  a,  um,  (des.)  que  tem  a fôr- 
ma ondeante  das  serpentes,  fallando 
dos  traços  ou  linhas  do  desenho. 

• Parrasio  aperfeiçoou  muito  a sy- 
metria,  de  que  escreveu  um  tratado. 
Foi  optimo  no  desenho,  e começou  a 
fazer  os  contornos  serpentinos  ou  on- 
deados, que  Praxitelles  imitou  na  es- 
culptura.»  V.  Coluhrina.  Cyr.,  Nova 
acad.  de  pint.,  p.  8õ. 

SERRA,  8.  f.  do  lat.  serra,  fr.  sele, 
it.  sega,  hesp.  sierra,  ing.  saw,  (t. 
comp.)  lamina  de  aço  delgada  mais 
í ou  menos  larga  c comprida,  dentada 
ou  nào  dentada,  de  que  se  usa  para 
serrar  os  mármores,  as  pedras,  os  me- 
tacs,  as  madeiras,  o marfim,  etc.,  e 
que  tem  diflerente  armação  e nome, 
segundo  o uso  a que  se  applica. 
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iSerra  de  rarpinteiro  on  serra  coin-  ; 
inum,  qiie  sorve  de  dividir  madeiras,  ; 
pedras  e mármores  brandos ; consta 
de  mna  foliia  de  aço  estreita  e com- 
prida, de  dois  torneis  c dois  Icsticos, 
de  uma  fasquia  atravessada,  a que 
chamam  alfehar,  de  outra  mais  pe- 
quena chamada  tarabelko,  que  se 
aperta  ou  desaperta  com  o cairo. 

Sei'ra  de  mão  é a de  uma  só  pes- 
soa. 

Serra  braçal  é a de  duas  pessoas. 
Foi  este  instrumento  inventado  por 
Üédalo,  como  athrma  Plínio  no  1.  vii, 
c.  56.  D’elle  usam  nào  só  carpintei- 
ros, marceneiros  e outros  artezanos, 
mas  também  esculptores  de  madeira 
e outros  artistas. 

A serra  de  folha  larpa  e comprida 
sem  dentes  serve  ])ara  cortar  mármo- 
res e pedras  duras,  usando  no  acto 
de  serrar  de  areia  ou  grés  pisado 
com  agua. 

SKKKADOR,  s.  m.  otKcial  que  ser- 
ra madeira;  applica-se principalmen- 
te ao  que  serra  vigas  e madeiras 
grossas  acompanhado  de  outro. 

SERRAGEM  ou  SERRADURA, 
8.  f.  do  lat.  scissuru,  fr.  sciape,  it.se- 
galnra,  hesp.  serradura,  ing.  sawing, 
acçào  de  serrar,  e diz-se  madeira  de 
serragem,  isto  é,  a que  está  refendida 
em  uma  peça^  grossa  por  serragens 
feitas  ao  comprido,  eomo  sào  as  peças 
de  differentes  grossuras,  os  barrotes, 
as  asnas,  etc. 

SERRATIL,  adj.  dos  2 g.,  (t.  de 
stercometria)  corpo  contido  em  cinco 
superfícies,  tres  das  quaes  sào  paralle- 
logrammos,  e as  duas  oppostas  triân- 
gulos parallelos  e iguaes. 

SERRARIA,  s.  f.  armaçào  de  ma- 
deira. em  que  se  seguram  as  pranchas 
que  se  hào  de  serrar  com  serra  bra- 
çal. 

SERRflTE,  8.  m.  diminut.  de  ser- 
ra, pequena  serra  de  mào,  que  serve 
nas  artes  e na  cirurgia  para  serrar 
ossos. 

SESMA  ou  SEX.M.\,  s.  f.  a sexta 
parte. 

SESQUl  AETER.\,  adj.  do  lat.  ses- 
gui,  um  e meio,  (t.  de  mus.  e geom.) 
proiiorçào  sesguiâltera  é a que  se 
acha  em  duas  linhas,  ou  em  dois  nu- 
meros, dos  c|uaes  o ultimo  contém 
uma  vez  o primeiro  eom  a addiçtío  da 
sua  ametade;  {mr  exemplo:  4 e 6 tem 


|)roporçàí)  sesguiáliera,  porque  6 con- 
tém uma  vez  4 e mais  2 que  sào  ame- 
tade de  4.  Os  músicos  c geometras 
chamam-lhe  }>roportio  sesguialtera. 

SESQUIFEDAL,  adj.  dos  2 g.,  do 
lat.  sesgui})edalis,  (]ue  tem  pé  e meio 
de  longo. 

SE'1'EIRA,  8.  f.  (aiehit.^  abertura 
estreita  em  direcçào  vertical,  prati- 
cada nos  muros  de  fortifícaçào  antiga 
por  onde  se  atiravam  settas  ao  inimi- 
go ; aberturas  verticaes  e estreitas, 
mais  compridas  que  as  frestas,  que 
SC  fazem  ordinariamente  nas  paredes 
latcraes  dos  edifícios  jiara  entrar  ar 
c luz. 

• Seteira  pela  qual  sómente  possa 
ter  claridade.»  OÍiv.,  Adv.  aos  mod., 
p.  154. 

SEVERO,  adj.  entende-se  por  este 
termo  a boa  escolha  de  sujeitos  ou 
de  assumptos  graves  e simples,  a dis- 
creta economia,  attitude  e distribui- 
ção das  figuras,  sem  a superfluidade 
de  accessorios  que  embaracem  e dis- 
trahiam  o efteito  da  acçào,  a firmeza 
e correcçào  de  desenho,  um  colorido 
verdadeiro,  um  iiincel  largo  e seguro, 
sem  falsos  brilhantes,  attendendo  á 
disposiçào  das  grandes  massas  e ao 
bom  effeito  c harmonia  do  todo.  O 
mesmo  se  deve  applicar  á esculptura 
e á architectura,  guardadas  as  con- 
veniências de  cada  arte.  V.  Austero. 

SEXANGULO.  V.  Hexágono. 

SEXMA.  V.  Sesma. 

SEXTUPLO,  A,  adj.  que  contém 
seis  vezes  uma  quantidade. 

SGRAPHIADO,  A,adj.doit.«(7ra/- 
_^a/o,  ta,  arranhado,  pintado  em  es- 
tuque de  uma  só  còr,  com  franqueza, 
mas  pouco  agradavel,  e por  isso  em 
desuso. 

( hama-se  também  sgrajiada  a gra- 
vura que  é feita  eom  desigualdade, 
mào  incerta  e traços  trêmulos. 

SIDEROGRAPHIA,  s.  f.  do  gr. 
sidéros,  ferro,  e graphos  ou  graphia, 
escrever,  — gravura,  arte  de  gravar 
em  açO; 

SIFÀO,  ÒES.  V.  Siphào,  ões. 

SILENCIO,  8.  m.  do  lat.  «Ventii/m, 
de  sileo,  ere,  calar,  fr.  e ing.  silence, 
it.  tramptillità,  hesp.  silencio,  (t. 
eomp.)  e termo  usado  na  linguagem 
das  artes,  para  significar  aquelle  re- 
pouso, tranquillidade  e simplicidade 
que  se  observa  nas  obras  antigas. 
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principahnente  na  estatttaria  grepu- 
Repouso  na  composição,  tranquilli- 
tlade  nas  attitudes,  simplicidade  nas 
fôrmas,  nos  tons,  nos  accessorios,  e 
un  tudo  que  leva  a gosar  do  doce 
stlmcio  que  falia  mais  ao  coraçào  e 
aoi  olhos,  do  que  essa  confusa  mul- 
tidio  de  figuras,  de  formas  e de  mo- 
vimentos exagerados. 

• Paulo  Veronez,  que  se  bem  nos 
seus  cuadrofi  se  veja  um  infinito  nu- 
mero de  pessoas,  com  bom  artificio 
soube  guardar  nas  suas  magnificas 
representações  aquelle  silencio  pictó- 
rico que  tanto  reinava  uo  coraçào  de 
Annibal  Caracci.»  Tab.  Iteg.  da  arte 
de  pint.,  p.  11.  V.  fíepmiso. 

SIMPLEZA,  8.  f.  simplicidade,  sin- 
geleza. "Fizestel-o  com  aquella  se- 
vera simpleza  que  tem  a antiga  pin- 
tura? E aquelle  temor  d’aquelles  di- 
vinos olhos  que  sobre  o natural  pa- 
recem assim  como  conveie  ao  Salva- 
dor?» Holl.,  3.»  parte  do  Dial.  da 
pint.  ant.,  p.  142,  (ms.)  V.  Simplici- 
dade. 

SIMPLICIDADE,  s.  f.  do  lat.  sim- 
plicitas,  tis,  fr.  simplicité,  it.  simpli- 
cita,  ing.  simpiicity,  singeleza,  sem 
ornamentos  supérfluos.  Em  todos  os 
ramos  das  bellas  artes  se  deve  sem- 
pre procurar  esta  qualidade  indispen- 
s.avel  da  belleza.  A simplicidade  é fi- 
lha da  natureza  c da  verdade,  e como 
nada  é bello  .sendo  desacompanhado 
da  verdade,  é indubitável  que  a sim- 
plicidade forma  uma  das  suas  princi- 
paes  qualidades.  A simplicidade  da 
composição,  a das  attitudes,  a das 
formas,  a dos  accessorios  constitue 
uma  verdadeira  fonte  de  doutrina, 
que  se  acha  espalhada  nas  obras  da 
antiguidade,  e que  os  bons  auctores 
modernos  nos  têem  transmittido. 

SIMULACRO,  s.  m.  do  lat.  simu- 
lacrum,  imagem,  estatua,  idolo. 

SINALPENDE,  s.  m.  medida  agra- 
ria de  120  pés  em  quadrado.  (FÃu- 
cid.) 

SINAR,  V.  a.  (p.  us.)  balisar,  mar- 
car com  sinas  ou  pendões.  V.  fíali- 
zar. 

SINFiTE,  s.  m.  do  lat.  signum,  fr. 
cachei,  it.  sigillo,  hesp.  signo,  ing.  a 
sral,  (grav.)  firma,  chancella,  divisa. 
O .sinete  é differente  do  sêllo,  porque 
c.ste  pertence  geralmente  ao  sobera- 
no ou  ás  auctoridades  publicas,  e 


aquelle  pertence  a particulares,  cujo 
uso  é antiquíssimo.  Os  orientaes  con- 
servam a lembrança  do  annel  de  Sa- 
lomão, que,  segundo  diziam,  dava  o 
poder  ler  no  futuro;  conliecem-se  os 
sinetes  de  Julio  Cesar,  de  Pompêo, 
de  Seleuco,  rei  da  Syria,  etc.  As  fa- 
mílias nobres  gravam  as  suas  armas 
sobre  sinetes. 

SINO,  (hvdraullco  ou  mergulha- 
dor) 8.  m.  e uma  inachina  feita  de 
madeira  ou  fundida,  tendo  de  ordi- 
nário a forma  de  uma  pyrainide  trun- 
cada, que  serve  para  fazer  descer  ho- 
mens ao  fundo  da  agua  ou  para  exe- 
cutarem trabalhos  diversos  ou  para 
recolherem  objectos  submergidos. 

SINOBLE  ou  SINOPERA.  V.  Si- 
nopla. 

SINOPLA,  8.  f.  deriv.  de  sinnple, 
cidade  do  Ponto,  d 'onde  se  extrahe  a 
tinta  vermelha  d’este  nome,  de  que 
se  usa  na  pintura. 

SINOPLE.  s.  m.  do  fr.  sinople,  côr 
verde,  e o mesmo  significa  em  termo 
de  brazão.  Na  gravura  a sinople  é de- 
signada por  traços,  que  partem  do 
angulo  direito  do  escudo  ao  angulo 
esquerdo  da  sua  base. 

SINTEL,  s.  m.  do  fr.  simblon,  com- 
passo grande  de  uma  só  perna,  que 
serve  para  traçar  grandes  circulos, 
e é feito  de  madeira,  corda  ou  ca- 
deia de  metal. 

SINZEL  e seus  deriv.  V.  Cin- 
zcl. 

SIXZEL,  SINZELAIX).  A,  SIN- 
ZELAIK)K,  SINZELAR.  V.  este 
termo  com  C. 

SITIO,  s.  m.  do  lat.  sihis,  (pint.) 
logar  ou  espaço  em  que  se  representa 
a scena  de  um  quadro.  Applica-se 
especialmente  á pintura  de  paiza- 
gem ; ha  sitios  de  muitos  generos,  li- 
mitados ou  extensos,  montuosos  ou 
planos,  aquaticos,  cultivados  ou  in- 
cultos, habitados  ou  ermos.  O artista 
deve  ter  grande  cuidado  na  sua  es- 
colha, para  tirar  d’elle  bom  partido. 
As  paizagens  de  Poussin  são  notá- 
veis pela  graça,  novidade,  riqueza  e 
engenhosa  djversidade  dos  sitios. 

SITUAÇÃO,  8.  f.  do  lat.  situs,  fr. 
sitiiafion,  it.  situnzione,  he.sp.  situa- 
cion,  ing.  State,  (archit.  e pint.)  diz- 
se  de  todo  o espaço  de  um  terreno 
para  levantar  um  edificio  ou  plantar 
um  jardim,  que  será  tanto  mais  van- 
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tajoso  se  tiver  as  seguintes  condi- 
ções: posiçào  agradavel  e de  bellas 
vistas,  que  nào  seja  muito  elevado, 
nem  baixo,  terreno  fértil  e solido,  ar 
ventilado  e puro,  agua  abundante  e 
simples,  amenidade  de  arvoredos  c 
de  plantas.  Em  pintura  também  se 
toma  algumas  vezes  o termo  de  si- 
tuação para  designar  o logar  da  sce- 
na  de  um  quadro  historico  ou  aquelle 
em  que  deve  ter  assento  alguma  es- 
tatua ou  monumento  publico.  V.  Lo- 
gar. 

SOALHAR  e SOALHO.  V.  Solhar, 
Solho,  Assoalhar,  etc. 

SOALHEIRtJ.  V.  Eirado. 

SOBACO,  s.  m.  do  lat.  soh,  debai- 
xo, e axiüa,  cavidade,  (archit.)  parte 
da  volta  abobadada  de  um  forno,  des- 
de o seu  nascimento  até  ao  meio  da 
sua  altura.  Também  se  chama  sobaco 
á cavidade  que  íica  debaixo  do  braço 
c que  se  articula  com  o hombro. 

SOBEIRA,  8.  f.  do  lat.  sob,  debai- 
xo, e ora,  borda  ou  aba,  (archit.)  si- 
gnifica a segunda  ordem  de  telhas 
debaixo  da  beira  ou  aba  do  telhado, 
para  suster  a superior. 

SOBLINHAR,  v.  a.  passar  ou  tra- 
çar linha  com  a penna  ou  lapis  por 
baixo  de  uma  ou  mais  pala^•ra8;  cor- 
tar em  madeira  ou  pedra  por  baixo 
da  linha  traçada,  o que  é proprio, 
tanto  dos  trabalhos  fabris  c mechani- 
cos,  como  dos  que  pertencem  a bellas 
artes. 

SOBRAL)AR,  v.  a.  fazer  pavimen- 
to de  tábuas,  assentar  o sobrado.  V. 
Assobradar. 

SOBRADINHO,  s.  m.  dimin.  de 
sobrado,  pequeno  sobrado,  pavimento 
acanhado. 

SOBRAUO,  8.  m.  do  lat.  tabnla- 
tiirn,  fr.  plancer,  it.  palco,  hesp.  sue- 
lo,  ing.  floor,  (archit.)  unir,  ajuntar 
tábuas  |iara  fazer  pavimento,  piso, 
solho  de  madeira  que  separa  os  an- 
dares <lc  um  edifieio : ha  sobrados  de 
dificrentes  fôrmas,  espeeies  e maté- 
rias. 

SÜBIUNCELHAS,  s.  f.  pl.  do  lat. 
sujtercilium,  fr.  sourcil,  it.  cilio,  hes^». 
coja,  ing.  brow,  (des.  e j)int.)  emi- 
nência arqueada,  guarnecida  de  ea- 
bellinhos  juntos,  de  dentro  para  fora, 
que  se  eleva  sobre  i-ada  um  dos  olhos, 
que  tem  por  base  a arcada  orbitaria 
do  0880  trontal,  de  que  tira  o nome 


de  arcada  supraciliar.  As  sobrance- 
lhas, diz  Winckehnann,  servem  de 
coroar  os  olhos,  c fazem  parte  da  sua 
belleza,  que  consiste  singulannente 
na  finura  dos  cabcllos  de  que  sào  for- 
madas. Atheneo,  louvando  uma  belU 
]>essoa,  gaba  sobretudo  a separação 
das  sobrancelhas  ; as  sobrancelhas  çue 
se  juntam,  diz  um  epigramma  grrgo, 
sào  signaes  de  orgulho  e de  aspere- 
za. Vinekelmann,  c.  iv,  t.  v. 

SOBREARCO,  s.  m.V.  Arco  e Por- 
tal. 

tiOBRECEU,  s.  m.  guarda-pó,  pa- 
vilhào. 

SOBREDOURAR,  v.  a.  do  fr.  sur- 
dorer,  hesp.  sobredorar,  dourar  ma- 
deiras, metaes  ou  outra  cousa;  dou- 
rar segunda  vez  ou  repetir  o acto  de 
dourar. 

SOBRELIMINAR,  s.  m.  do  lat. 
sobrelimare,  (archit.  milit.)  é a viga 
que  atravessa  sobre  os  esteios  per- 
pendiculares da  poute  levadiça,  for- 
mando com  elles  um  jiortal  de  ma- 
deira, que  fica  por  cima  do  liminar 
da  porta. 

SOBRELOJA,  SOBRELOJE  ou 
LOGEA,  s.  f.  (archit.)  intervallo  que 
se  dá  n’alguns  edificios  entre  o piso 
inferior  ao  rez  da  terra  e o piso  do 
primeiro  andar ; intersolho  ou  andar 
baixo  por  cima  da  loja  ou  casa  terrea. 

SOIiREPORTA,  s.  f.  do  fr.  enche- 
rem epure,  (archit.)  parte  superior  c 
fixa  das  portas,  a que  tambein  cha- 
niiun  bandeira;  uas  grandes  salas  de 
pés  direitos  muito  elevados,  as  sobre- 
portas,  offerecxím  um  grande  espaço, 
(pie  de  ordinário  é decorado  com  pin- 
turas e esculpturas.  V.  Bandeira. 

• Nas  quatro  sobreportas  estào  a 
philosophia,  a medicina,  o commer- 
cio  e a agricultura.  • Cyr.,  Mem., 
p.  314. 

SOBREPR  ATEAR,  v.  a.  do  fr.  ar 
genter  par  dessus,  pratear  madeiras, 
metaes  ou  outras  cousas;  segundara 
prateaçào,  repetil-a. 

SOBRES  AIR,  V.  a.  levantar  sobre 
outro,  exceder:  (pint.  e esculp.)  real- 
çar com  tintas  vivas  e brilhantes ; 
relevar,  dar  maior  vulto  a uma  obra 
de  esculptura.  V.  liealçar. 

SüBRESOLEIRA,  s.  f.  (archit.) 
peça  de  madeira  ou  pedra,  que  as- 
í senta  sobre  a soleira  ou  limiar  da 
I jiorta. 
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SOBRESTANTE.  V.  Olheiro. 

SOCALCO,  s.  m.  de  sob  e calcar, 
do  b.  lat.  calctaJLa,  (archit.)  elevaçào* 
de  terreno  sustentado  por  uma  mar- 
gem em  talud,  ou  por  uma  fileira  de 
estacas,  ou  j)or  uin  muro  de  arga- 
massa servindo  de  transitar  jwr  um 
lago,  ou  de  sustentar  as  aguas  cor- 
rentes dos  rios,  etc.,  a que  os  latinos 
chamam  agger. 

Dá-se  também  o nome  de  socalco 
ao  espaço  abaulado  que  se  dá  ii’uina 
rua  larga,  com  mais  ou  menos  decli- 
ve, entre  duas  correntes,  seguindo-se 
os  sopalcos  em  fórma  de  degraus. 

SOCCü,  s.  m.  do  lat.  socctis,  fr.  so- 
cU,  it.  zoccolo,  hesp.  zoco,  ing.  base, 
(archit.)  solido  quadrado  em  fórma 
de  lage  grossa,  que  se  pue  debaixo 
dos  pedestaes  das  columnas,  das  es- 
tatuas, dos  vasos,  etc.,  a que  Vitru- 
vio  chama  quadra.  Hócco  continuado 
é o solido  quadrado  que  segue  o oli- 
vel  de  toda  uma  fachada,  nào  tendo 
base  nem  capitel  sobre  o qual  assen- 
tem columnas  ou  pilastras,  como  se 
vê  em  alguns  edifícios. 

SOFFITO,  s.  m.  do  lat.  lacunar, 
fr.  sojfite,  it.  soffito,  hesp.  sofito,  ing. 
soffite,  (archit.)  geralinente  fallando, 
quer  dizer  superfície  de  um  tecto 
ou  de  um  membro  de  architectura, 
que  se  apresenta  horisontalmente 
acima  de  nossa  cabeça ; em  especial 
significa  a face  debaixo  de  um  archi- 
trave  ou  cornija,  que  é decorada  com 
difterentes  ornatos,  segundo  as  or- 
dens a que  pertence.  Os  soffilos  sào 
ordinariamente  decorados  em  caixo- 
tòes,  com  ar.abescos,  floròes,  etc.,  pin- 
tados ou  esculpidos,  como  se  observa 
nos  grandes  palacios. 

StXJEITO.  V.  Sujeito. 

SOLAR,  s.  m.  do  lat.  solum,  solo, 
chào  ou  assento  do  edifício,  de  casa 
nobre  e antiga.  V.  Solo. 

SOLDA,  8.  f.  do  lat.  ferruminalio, 
fr.  sotidnre,  it.  saldatvra,  hesp.  sol- 
dadura, ing.  soldering,  composição 
ou  mistura  de  metaes,  que  serve  para 
os  soldar;  mistura-se  chumbo,  esta-  i 
nho,  cobre,  prata,  oiro,  etc.,  segundo 
a natureza  dos  metaes  que  se  sol- 
dtun. 

SOLDADURA,  s.  f.  acçào  de  unir 
os  metaes  i>or  meio  de  solda.  j 

SOLDAR,  V.  a.  do  lat. /errumína-  j 
re,  fr.  souder  ou  braser,  it.  saldarc,  I 


hesp.  soldar,  ing.  tosoíder,  unir,  ajun- 
tar as  extremidades  de  duas  peças 
de  metal,  ou  pondo-as  a aquecer  ao 
fogo,  até  que  fiquem  brancas  e quasi 
em  fusào,  e se  encorporem  uma  na 
outra  com  o martcllo,  como  se  faz  ao 
ferro,  ou  unindo  as  por  meio  de  sol- 
da, como  se  faz  ao  cobre,  chumbo, 
estanho,  prata  e oiro. 

SOLEIRA  ou  SOLHEIRA,  s.  f. 
do  lat-  limen,  fr.  senil,  it.  soglio,  hesp. 
umbral,  ing.  threshold,  (archit.)  pe- 
dra assente  no  chào,  entre  as  vergas 
ou  humbraes  de  uma  porta  ou  portal, 
0 mesmo  que  liminar  ou  limiar  da 
porta.  V.  este  termo. 

SOLHAR,  V.  a.  V.  Âssolhar  e As- 
soalhar. 

SOLHO,  s.  m.  do  lat.  solum,  fr. 
plancher,  it.  palco,  hesp.  suelo,  ing. 
floor,  (archit.)  sobrado,  pavimento  de 
uma  casa  ou  andar  de  algum  edifí- 
cio. V.  Pavimento. 

SOLIDEZ;  8.  f.  do  lat.  soliditas,  fr. 
solidité,  it.  solidita,  hesp.  solidez,  ing. 
solidity,  (archit.)  segurança,  firmeza, 
é uma  das  partes  essencialmente  pre- 
cisas para  a boa  construcçào  na  ar- 
chitectura civil,  militar  e naval;  ella 
consiste  em  duas  cousas  principaes, 
a saber : escolha  de  bons  materiaes, 
applicaçào  d’elles,  segundo  as  regras 
e condições  da  arte. 

SOLIDO,  s.  m.  a mesma  or.,  em 
geometria  é todo  o corpo  que  tem  as 
tres  dimen.sões  de  altura,  largura  e 
espessura  ou  j>rofundidade. 

SOLIDO,  A,  adj.  do  lat.  solidus,  a, 
um,  de  solum,  solo,  chào,  firme,  in- 
teiro, seguro;  terreno  solido,  edifício 
solido,  construcçào  solida. 

SOLINHADEIRA,  s.  f.  instrumen- 
to de  ferro  em  fórma  de  martello,  de 
que  se  servem  os  cavouqueiros  para 
cortarem  as  pedras  por  baixo  da  li- 
nha traçada. 

SOLINHAR,  V.  a.  cortar  e lavrar 
as  pedras  por  baixo  das  linhas  tra- 
çadas. 

SOLO,  s.  m.  do  lat.  solum,  it.  suolo, 

I chào,  terreno,  (archit.)  a area  ou  su- 
perfície de  terreno,  o logar  em  que 
se  levanta  um  edifício. 

SOMBRA,  8.  f.  do  lat.  umbra,  fr. 
ombre,  it.  ombra,  hesp.  sombra,  ing. 
j shade,  (des.  c pint.)  obscuridade  que 
I produzem  os  logares  opacos  na  parte 
I opposta  á que  é illuminada. 
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A artP  de  tra«.’ar  e dotenuinar  íi 
sombra  dos  corpos  fôrma  nina  das 
partes  esscnciacs  da  "•‘ometria  dcs- 
criptiva,  qne  deve  ser  cuidadosamcn- 
te  estudada  pelos  desenhadores  e pin- 
tores, porque  lhe  é de  absoluta  ne- 
cessidade. Nào  è possível  rej)resentar 
lielmente  uni  ohjecto,  sein  lopo  mar- 
car junto  d’elle  as  sombras  produzidas 
pela  sua  existeneia  material.  A pra- 
dat;3o  pois  das  sombras  e a sua  dis- 
tribuição depende  d’esse  estudo  peo- 
metrico  e do  que  os  artistas  chamam 
claro-esnirn.  V.  este  tenno  e o de 
Massas. 

SOMBREADO,  A,  p.  p.  de  som- 
brear, c adj.,  escurecido  com  sfmhras, 
desenho  sombreado,  columna  som- 
breada. V.  Ass'mbreado,  a. 

Nào  já  dc‘  lâpis  tünnclb<», 

Mas  sim  tinta  da  China 
Somhrtat^o.  . . 

O ins.  piüt.r  p. 

SOMBREAR,  v.  a.  do  Int.  imrm- 
brar,  fr.  ombrer,  it.  omih-egffiare,  hesp. 
sombrear,  inp.  to  chodmc,  (des.  e pint.) 
dar  as  sombras  n'um  deseidio,  dispôl- 
as  n’um  quadro,  sepundo  ii  luz  do 
.sol  ou  a luz  artificial.  V.  Assombrear. 

SOM  M EI  RO,  s.  m.  ilo  fr.  s>'mmier, 
it.  somier,  hesp.  somero,  inp.  hair 
quilt,  (archit.)  é a pedra  que  descan- 
sando sobre  um  pé  direito  ou  sobre 
uma  columna,  é cortada  de  modo  que 
possa  rec<‘ber  a primeira  pedra  (cu- 
neus)  que  serve  para,sepurar  c fir- 
mar uma  platibanda.  E também  uma 
trave  pequena  ou  peca  de  madeira 
sobre  dois  pés  direitos  de  arpamassa, 
servindo  de  verpa  a uma  porta  ou 
janella  cte  sacada. 

O sommeiro  considerado  como  tra- 
ve tcin  diversos  usos  nas  artes  indus- 
triaes. 

SOXD.‘\,  s.  f.  do  fr.  sonde,  lat.  Ito- 
lis,  it.  fenfn,  he.«p.  sonda,  inp.  a pro- 
be.  (archit.)  é um  instrumento  pro- 
prio  para  conhecer  a qualidade  dos 
terrenos,  e Ita  outro  para  calcular  o 
fundo  dos  rios.  De  ambos  dex’c  ter 
conhecimento  o architecto. 

O da  Bondapem  dos  terrenos  con- 
siste em  um  trado  ( vernmci),  forma- 
do do  irmitits  barnis  de  ferro,  que  se 
encaixam  e unem  entre  si.  para  furar 
a prumo  nni  terreno,  n tim  de  conhe- 
cer a qualidade  do  limdo. 


(f  da  sondapem  das  aguas  consiste 
em  uma  massa  de  chumbo  de  figura 
bonica,  atada  n’uma  corda,  chamada 
linha  de  sonda,  por  meio  da  qual  se 
pôde  saber  assim  a profundidade  da 
apua,  como  a natureza  e condições 
do  fundo,  para  o que  se  costuma  fa- 
zer uma  cavidade  no  prumo  que  se 
enche  de  sebo,  a fim  de  se  alcançar 
esse  resultado. 

SONDAREZA,  s.  f.  verruma  ou 
sonda  de  terrenos,  prumo  náutico 
para  examinar  o fundo  do  mar  edos 
rios. 

SOPPORTAL,  8.  m.  entende-se 
do  que, está  por  baixo  de  um  portal. 

80SEGA,  s.  f.  o solo  on  terreno 
onde  assenta  edificio  ou  está  pegada 
a arvore  (t.  desus.). 

S0S80,  SOSSA,  adj.  do  fr.  ant. 
sons,  solto,  s<);  solto,  qualidade  do 
muro  ou  parede  de  pedra  solta  ou 
cascalho,  sem  arpamassa. 

SOTAO,  s.  m.  do  arab.  sotvho, 
hesp.  sotano,  (archit.)  casa,  entre- 
solho,  ou  espaço  ordinariamente  tér- 
reo e abobadado  por  baixo  do  pri- 
meiro andar,  e alpnmas  vezes  sobre 
o ultimo,  em  que  se  puardain  miude- 
zas ou  moveis  velhos  e pouco  uteis. 

SOTERR.ANED.  V.  Subterrânea. 

SOTOAR,  s.  in.  do  fr.  santoar, 
(bniz.)  feito  em  aspa. 

SOVaCO.  V.  Sobaco. 

SPATHO,  s.  m.  nome  que  têem  os 
mineraes  folheados,  que  estào  unidos 
ás  minas,  como  a ardósia  e outros. 

specularia  ou  especula- 
ria, s,  f.  do  lat.  spendar,  ari,  olhar, 
o m<'smo  que  catoptrica,  parte  da 
óptica  que  trata  da  jierspimtiva  por 
meio  dos  raios  reflexos.  Nnnes,  Arfe 
da  pint.,  1».  44. 

SPHINGE.  V.  Ksphinpe. 

STALACTITE,  s.  f.  do  pr.  stalazò, 
(pic  distilla  ou  cac  gota  a pota;  con- 
pelaçáo  ou  concrecçào  cnlcarea  que 
se  forma  no  interior  das  grutas  pela 
enfiltraçào  vapamsa  c continua  das 
apuas.  Os  grande.s  pedaços  de  stala 
ctites  servem  para  fortnar  diflerentes 
objertos  d'arte,  que  depois  de  poli- 
dos similham  ao  alabastro.  \ . Afa- 
bastrn. 

s^r.á'ri( V.  i-jftoliea. 

STELLri  E.  s.  f.  do  pr.  sfella,  es- 
trclla ; mineral  branco  dc  neve,  muito 
brilhante,  cujos  crvstaes  formmn  pru- 
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po8  estrelados;  é composto  de  siliea, 
de  alliimina,  de  cal,  de  inafrnesia  e 
de  apua.  , 

STEREÚBATA,  s.  m.  do  pr.  ste- 
rèon,  solido,  e basis,  base,  (archit.) 
base  forte,  on  sócco  continuado  de 
um  ediiicio,  termo  que  também  se 
applica  á parte  inferior  de  um  pedes- 
tal. V.  Envasamento. 

8TEREOGRAFHIA,  s.  f.  do  pr. 
steréo,  solido,  e graphó,  traçar,  arte 
de  traçar  os  solidos  sobre  um  plano, 
isto  é,  perKvectiva  dos  solidos. 

STEREOSCOPO,  s.  m.  do  pr.  sté- 
réos,  e skopêo,  ver,  instrumento  que 
serve  para  nos  representar  em  relevo 
as  imapens  feitas  em  plano.  Consiste 
n’uma  caixa  em  forma  de  pyramide 
rectanpular  truncada,  que  tem  na 
base  de  uma  das  suas  prandes  faces 
uma  abertura  para  aclarar  as  ima- 
pens collocadas  no  interior,  e sobre 
seu  vcrtice  dois  oculos,  pelos  quaes 
se  observam  simultaneamente,  atra- 
vés dois  prismas,  duas  imagens  de 
um  mesmo  objecto,  tomadas  sobre 
um  angulo  differente.  Olhando  por 
este  modo,  os  dois  olhos  nâo  vôem  as 
duas  imapens  que  existem,  mas  uma 
só  collocada  no  espaço  intermédio,  e 
é d’esta  só  imapem  que  resulta  a du- 
plicidade das  duas  imapens,  a que  se 
apresenta  em  relevo.  O inventor  d’es- 
te  instrumento  foi  Wheatstone  em 
1838. 

STEREOTOMIA,  s.  f.  do  gr.  ste- 
reos,  solido,  e mttron,  medida,  parte 
da  geometria  que  ensina  a medir  os 
corpos  solidos,  como  a esphera,  o 
cylindro.  a pyramide.  etc. 

8TEREOTOMIA,  s.  f.  de  stereo, 
pref.  e gr.  tomé,  córte.  arte  de  cor- 
tar as  madeiras,  as  pedras  e outros 
solidos,  com  as  fôrmas  convenientes, 
para  serem  applicados  á construcçSo. 
V.  os  Tratados  de  stereotomia. 

STHETICA.  V.  Estética. 

STYLO.  V.  EsUjlo. 

STYLOBATA,  s.  f.  do  gr.  stylos, 
columna,  e basis,  apoio,  base,  it.  pie- 
destallo,  (archit.)  é uma  especie  de 
pedestal  continuado  ou  de  envasa- 
mento, que  tem  cornija  e base  sus- 
tentando uma  columnata.  V.  Stereo- 
bata. 

SUAVE,  adj.  dos  2 g..  do  lat.  sua- 
vis,  it.  soave,  (pint.  ) diz-se  fallando 
das  cores  de  um  quadro,  quando  apre- 


sentam um  efteito  doce  e harmonioso, 
sem  degenerar  cm  lambido  ou  insi- 
pido.  Também  se  applica  algumas 
vezes  ao  sujeito  ou  assumpto  do  uma 
composição,  que  inspira  um  e.spirito 
sttave  e idéas  doces  e tranquillas. 

SUAVIDADE,  s.  f.  do  lat.  suavi- 
tas,  atis,  é essencialmente  applica- 
vel  á doçura,  harmonia  e agrado  do 
colorido. 

SUBHASAMENTO.  V.  Eubenva- 
samento. 

tNo  subbasamento  estavam  as  es- 
tatuas do  Arno  e do  Tibre  cheias  dc 
tristeza.»  Cyr.,  Honr.  da  pint.,  p.  82. 

SUBENVASAMENTO,  s.  m.  do 
lat.  sub,  debaixo,  e do  gr.  embasis, 
base  continua,  (archit.)  corpo  solido, 
simples  e continuado,  que  noa  edifí- 
cios e prandes  monumentos  fíca  por 
baixo  do  envasamento. 

SUBLIME,  do  lat.  sublimis,  (t. 
coinp.)  sublimidade,  elevação:  cha- 
ma-se stiblime  a tudo  o que  ha  dc 
maia  grandioso  nos  pensamentos,  de 
mais  elevado  nos  sentimentos,  nas 
aeçòea  e nas  obra.s  da  natureza,  do 
espirito  e da  arte.  A imitação  da 
bei  la  natureza  pura  e simples,  unida 
á verdade,  formam  o sublime  nas  bcl- 
laa  artes,  sublime  no  i)ensamento,  su- 
blime na  expressão  e sublime  na  exe- 
cução das  obras.  Os  pontos  mais  ele- 
vados a que  as  artes  tem  subido,  os 
seus  traços  mais  ousados  c enérgi- 
cos denunciam-se  na  esculptnra  do 
Apollo  de  Belveder,  na  Venus  de 
Milo,  no  Laocoonte  e n’outras  obras 
classicas  da  antiptiidade;  nas  pintu- 
ras de  Rafael  e de  alguns  júntores 
contemporâneos.  O sublime  nas  artes 
é um  refle.xo  da  mapestade  expressi- 
va do  liat  hix  da  Biblia  e da  epopeia 
dos  antigos.  A grandeza  unida  ã sim- 
plicidade formam  o seu  caracter  do- 
minante e magestoso. 

Lonpino  escreveu  o seu  Tratado 
do  sublime,  que  Boileau  traduziti  e 
annotou,  e que  novamente  foi  tradu- 
zido e publicado  com  o texto  prego 
por  Mr.  Pujol  em  18Õ3 : também  o 
ha  traduzido  ern  a nossa  lingua.  Pó- 
dc-se  consultar  Burke  na  sua  obra 
Essai  snr  le  beav  et  le.  sublime,  Kaiit, 
Schiller  e outros. 

S U B P E R P E N D I CULAR,  adj. 
(geom.)  parte  do  ei.xo  de  uma  curva, 
comprchendida  entre  a cxti-emidade 
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fia  ordenada  e o ponto  onde  a per- 
pendicular á tanpente,  tirada  de  ou- 
tra extremidade  da  ordenada,  corta 
o eixo  d’es8a  curva. 

SUBSTANCIAS,  s.  pl.  do  lat.  snb- 
staticice,  substancias,  que  têem  corpo, 
que  não  são  puras  superfícies.  Em 
methaphysica  entende-se  como  a base 
das  propriedades,  qualidades  e at- 
tributos  dos  corpos,  ou  de  tudo  o que 
subsiste  por  si,  independente  dos  ac- 
cidentes. 

bim  pintura  por  mbstancias  colo- 
rantes  entende-se  de  tudo  que  é pro- 
prio  para  formar  tons  ou  côres  se- 
cundarias; ha  substancias  mineraes 
e substancias  vepctacs. 

SUBTANGENTE,  adj.  (geom.)  é 
a parte  do  eixo  de  uma  curva  inter- 
ceptada entre  a ordenada  e o {wnto 
em  qtie  a tangente  encontra  o eixo. 

SUBTENSA,  s.  f.  (geom.)  linha 
recta  opposta  a um  angulo,  e que  se 
suppòe  tirada  entre  as  duas  extremi- 
dades do  arco  que  mede  este  angulo. 

SUBTERRÂNEO,  NE  A,  adj.  que 
está  debaixo  da  terra  ; logar,  exca- 
vaçào  debaixo  da  terra,  caverna,  (ar- 
chit.)  construcçào  feita  em  terreno 
abaixo  do  nivel  ordinário.  V.  Cava. 

SUJEITO,  8.  m.  do  lat.  subjectus, 
i,  fr.  sujet,  it.  soggetto,  hesp.  sugeto, 
ing.  sujette,  (t.  comp.)  é termo  que 
tem  muitas  c diversas  accepçòes  na 
inetaphysica,  na  lógica  c na  grani- 
matica. 

Em  bellas  artes  toma-sc  na  signi- 
fíca(;ão  de  thema  ou  assumpto  de  uma 
obra  d’arte,  representada  em  dese- 
nho, pintura,  esculptura  e gravura; 
e diz-se  sujeito  de  historia,  da  fabula, 
de  paizagein,  pastoril,  etc.:  — sujeito 
de  grande  porte,  rico,  magnifíco,  bai- 
xo, pobre,  ingrato,  desagradavel,  etc, 

SUMIIKIURO,  8 in.  do  lat.  rorage, 
fr.  e.goti,  it.  scerrimento,  hesp.  sumi- 
dero,  ing.  a sink,  (archit.)  logar  por 
onde  a agua  se  some  ou  escoa.  V.  Es- 
goto. 

SUMMIDADE,  s.  f.  do  lat.  summi- 
tas,  alis,  o cimo,  o ponto  mais  alto  e 
culminante  de  algum  edifício,  mon-  j 
te,  etc.  V.  Vertice. 

SUPERFICIAL,  adj.  dos  2 g.,  do  . 
lat.  stijterjicialis,  que  é ou  perteuce  i 
á superfície.  I 

SU1'ERFICIE,  8.  f.  do  lat.  sujter-  I 
ficies,  su}ter  c fácies,  facc,  (geom.)  ! 


extensão  considerada  sómente  nas 
suas  dimensões  de  comprimento  c 
largura,  sem  espessura  ou  profundi- 
dade : (archit.)  applica-se  á superfí- 
cie de  uma  parede,  de  um  pavimento, 
de  um  teeto,  em  qualquer  posição  que 
seja.  A superfície  ou  é plana  ou  cur- 
va; as  planas  são  limitadas  por  li- 
nhas rectas,  como  triângulo,  quadra- 
do, polygono ; as  curvas  chainain-se 
assim,  por  serem  limitadas  por  linhas 
curvas,  como  o circulo,  ellipse,  oval, 
ctc* 

SUPPEDANEO,  8.  m.  do  lat.  sup- 
pedaneum,  (archit)  escabello,  degrau, 
banco  que  se  põe  debaixo  dos  pés, 
peanha. 

• Plintho,  como  suppedaneo,  para 
elevar  a peça.>  Machado  de  Castro. 
Analyse,  graph.  orth.,  p.  3. 

SÜPPLEMENTü,  8.  m.  do  lat 
supplementum,  (geom.)  o suppletnenio 
de  um  angulo  é o que  se  necessita 
ajuntar  a um  angulo  para  formar 
dois  ângulos  rectos.  Em  litteratura, 
é a parte  que  se  ajunta  a uma  obra 
para  a completar.  V.  Accessorio. 

SUPPORTE,  s.  m.  do  lat.  fxdci- 
mentiim,  fr.  support,  it.  apoggio,  hesp. 
apoyo,  ing.  support,  tudo  que  serve 
de  apoio  para  sustentar  ou  suster  al- 
guma cousa,  como  um  poste,  uui  bar- 
rote, um  jdlar  de  pedra  a melo  de 
uma  peça  comprida  de  madeira. 

BURIX),  A,  adj.  do  lat,  surdi/s,  fr. 
sourd,  it.  e hesp.  sordo,  ing.  a deaf, 
(pint.  c grav.)  cm  pintura  chama-se 
surdo  a um  tom  enfarruscado,  tirante 
a negro,  e também  se  a|>plica  a som- 
bras fortes : em  gravura,  para  repre- 
sentar os  tons  surdos  dos  quadros  é 
muitas  vezes  preciso  tajiar  com  pon- 
tos os  brancos  que  se  acham  entre 
08  talhos.  Diz  Boue,  que  se  póde  al- 
gumas vezes  aventurar  terceiros  ta- 
lhos nas  cousas  que  devem  ser  con- 
fundidas, como  em  nuvens,  terrenos, 
0.  n’outro8  logares  que,  sendo  muito 
surdtis,  podem  servir  de  fundos  a ou- 
tros; mas  c preciso  graval-os  com 
uma  ]K>iita  muito  fína,  a fím  de  que 
mordam  menos  que  os  outros. 

SUTA,  8.  f.  instrumento  comjfosto 
ordinariiunentc  de  madeira,  que  serve 
a engenheiros,  architectos  e agrimen- 
sores, assim  como  a marceneiros,  can- 
teiros 0 outros  grêmios. 

• Ha  diversas  qualidades  dc  su- 
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tas  ou  recipiangulos,  que  sào  os  in- 
strumentos que  de  ordinário  servem 
para  conhecer  os  ângulos  na  campa- 
nha ou  marcar  outros.  A suta  é com- 
posta de  duas  réguas  perfeitamente 
iguaes  em  largura,  comprimento  e 
grossura,  cujo  comprimento  deve  ser 
de  2 palmos ; as  suas  arestas  interio- 
res devem  ser  parallelas  ás  exterio- 
res : sào  unidas  estas  réguas  por  meio 
de  um  parafuso,  que  as  deixa  mover 
livremente.»  Moreira,  Heffr.  de  des., 
p.  94. 

Este  instrumento  tem  muito  uso 
nas  construcçòes  civis,  e variadas 
applicavòcs. 

SUTURA,  8.  f.  do  lat.  sutura,  cos- 
tura, (anat.)  é a uniào  immovel  dos 
ossos  da  cabeça  e face  humana,  por 
meio  de  margens  em  fórma  de  den- 
tes, taes  sào  a sutura  frontcU,  a sa- 
gital,  a lambdoidéa,  etc. 

SYMBOLICA,  8.  f.  arte  de  sym- 
bolisar.  V'.  Symbolo. 

SYMBOLÍSAR,  V.  a.  de  symbolo, 
(pint.  e esculp.)  representar,  figurar 
j)or  symbolos,  usar  de  symbolos  em 
desenho,  j)intura  ou  esculptura. 

SYMBüLISMÜ,  8.  m.  o caracter 
symbolico. 

SYMBOLO,  8.  m.  do  lat.  symbo- 
liini  ou  symbolus,  do  gr.  symbolon,  si- 
gnal  allegorico,  (des.,  pint.  e esculp.) 
em  geral  é a figura  ou  imagem  sen- 
sivel  com  que  representámos  alguma 
cousa  por  meio  do  desenho,  da  pin- 
tura ou  da  esculptura,  ou  com  o au- 
xilio de  expressões  figuradas,  que 
devem  ter  relaçào  com  o objecto  re- 
pre.sentado,  ou  seja  natural  ou  con- 
vencional. O gallo  é symbolo  da  vigi- 
lância, o cào  da  fidelidade,  a pomba 
da  simj)licidade,  o leào  do  valor.  A 
oliveira  é sijmbolo  da  paz,  o carvalho 
da  força,  o louro  da  victoria,  etc. 

Os  sy/mbolos  sào  de  uin  uso  quasi 
geral,  c remoutani  á mais  alta  anti- 
guidade; foram  conhecidos  dos  Ín- 
dios, egypcios,  gregos  e romanos,  e 
fazem  uma  parte  importante  da  his- 
toria da  iconologia  e da  mythologia. 

SY.METRIA  ou  SYMMETRIA,  s. 
f.  do  lat.  e gr.  sya,  com,  e metron, 
medida,  (pint..  esculp.  o archit.)  re- 
laçào perfeita,  igualdade,  conveniên- 
cia exacta. 

A si/metria  em  um  edifício  consiste 
na  perfeita  relaçào  que  têein  as  par- 


tes direitas  com  as  esquerdas,  as  al- 
tas com  as  baixas,  as  da  frente  com 
as  posteriores.  Assim  se  o froutispi- 
cio  de  um  palacio  tem  seis  columuas 
ou  oito  pilastras  na  ala  direita,  deve 
ter  igual  numero  na  ala  esquerda;  se 
tem  dez  janellas  n’esta  deve  ter  ou- 
tras dez  n’aquella. 

A symetria  nas  obras  de  pintura  e 
de  esculptura  deve  ser  menos  rigo- 
rosa, e basta  sómente  que  na  compo- 
sição appareça  aquellc  equilíbrio  ge- 
ral ou  balança  visual,  que  sem  tirar 
a liberdade  ao  artista  offerece  os  tra- 
ços de  uma  proporção  harmoniosa. 

Symetria  e proporção  nào  sào  ter- 
mos verdadeiramente  synonymos, 
porque  na  symetria  requer-se,  mór- 
mente  na  architectura,  uma  medida 
rigorosa  e exacta  no  seu  todo,  e na 
proporção  requer-se  mais  propria- 
mente a relaçào  e medida  das  partes 
entre  si ; ex. : supponha-se  duas  es- 
tatuas de  igual  attitude,  uma  que 
mede  oito  pés  de  altura,  tendo  a ca- 
beça a altura  de  um  pé,  e as  outras 
partes  do  corpo  em  proporção;  e a 
outra  estatua  medindo  oito  pollega- 
das,  a cabeça  uma,  e assim  o resto 
do  corpo ; póde  dizer-se  que  estas 
estatuas  têem  a mesma  proporção, 
porém  não  que  tenham  a mesma  sy- 
metria. 

• A symetria,  diz  um  auctor  mo- 
derno, é uma  harmonia  de  medidas, 
e nào  uma  similhança  ou  uma  re- 
petição de  partes.» 

SYMETRICO,  A,  adj.  feito  em 
symetria. 

SYMETRISAR,  v.  a.  igualar  em 
medida,  desenhar  com  symetria,  dis- 
por os  objectos  symetricamente. 

SYMFATHIA,  s.  f.  do  gr.  syn, 
com,  e pathos,  paixão,  conformidade 
de  inclinação  e de  afi'ecto,  (pint.) 
propriedade  que  tem  certas  côres  de 
se  agradarem  e de  se  fazerem  valer, 
por  sua  approximaçào,  e uma  tal  ou 
qual  similhança,  de  modo  que  unin- 
do-se formam  uma  côr  nova  e agra- 
davel.  D’aqui  vem  o dizer-se  que  as 
côres  têem  sympathia  ou  antipathia, 
e mais  vulgarmente  que  são  amigas, 
ou  inimigas.  V.  Antipathia  das  cô- 
res. 

SYNAGOGA,  s.  f.  do  gr.  synago- 
glie,  ajuntamento,  assembléa,  logar 
consagrado  ás  ceremonias  dos  judeus, 
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cni  que  elles  oravam,  liam  c ouviam 
as  liçòcs  dos  livros  santos,  üs  seus 
livros  não  eram  encadernados  como 
os  nossos,  eram  volumes  de  tolhas  dc 
]ier^''aminliu  tino  enroladas  ao  modo 
untiKu.  As  syttagoffas  uào  eram  só 
logares  destinados  :i  oraçào,  mas  tam- 
bém liavia  n'cllas  escola  c um  tri- 
bunal religioso. 

Nos  primeiros  séculos  da  edade 
media  existiam  ainda  muitas  sviia- 
gogas,  prineipalmente  em  Frjuiça. 
Filippc  Augusto,  cm  1183,  mandou 
destniil-as,  substituindo-as  poregre- 
jas,  do  sorte  que  iiao  exi.ste  ali  algum 
d’esses  cditicios,  que  deveriam  exci- 
tar a curiosidade  e otferecer  á his- 
toria da  arte  particular  interesse. 

Existe  em  Worms  uma  sala  do  sé- 
culo XII,  que  se  diz  haver  servido  de 
svmagoga,  o que  nào  seria  tacil  ave- 
rigmu'.  £ uma  nave  composta  de  seis 
abobadas  de  arestas  romanas,  semi- 
circulares, descansando  sobre  duas 
columnas  medianas.  Ksta  sala  tem 
pela  parte  interior  9 metros  de  largo 
sobro  13  metros  e ."lO  ceutiinetro.s  de 
comprido;  as  paredes  teem  1 metro 
c lü  centimetros  de  grosso;  é bas- 
tante alta  debaixo  das  abobadas,  e 
recebe  luz  por  jancllas  triangulares 
com  clarabóias  por  cima  da  archi- 
volta. 

Nào  apparece  ali  vestigio  algum 
dc  tribuna  nem  de  santiiario. 

A porta  abre-se  junto  ao  angulo 
dc  um  dos  grandes  lados,  abrindo-se 
também  a meio  dos  seis  espaços.  V. 
JJirtion.  raison.  de  Varchitec.,  par  M. 
Viollet-le-Uuc,  t.  viii.  Paris,  18fi6. 

SYNARTHKUSE,  s.  f.  do  gr.  «t«, 
com,  ou  ort/irom,  articulação,  (anat,) 
articulação  iinmovel.  V.  Articulação. 

8Y8T1LO,  8.  m.  do  lat.  e gr.  »yn, 
com,  c tttfloi,  columna,  (archit.)  um 
dos  modos  de  espaçar  as  columnas, 
segundo  Vitruvio,  que  é de  dois  diâ- 
metros ou  de  quatro  inodulos  entre 
dois  íustos. 


T 

TABELLA,  s.  t'.  do  lat.  tabella,  l’r. 
toLUtle,  it.  tavola,  liesji.  taòlilla,  ing. 
taòle  ou  sc/ief,  pequena  tábua  de  fôr- 
ma quadrilongu.  representada  em  de- 
senho ou  pintura,  ou  feita  de  madei- 
ra, pedra  ou  metal,  eom  iiiscripçues 


I ou  ornamentos,  que  servem  de  deco- 
' rar  a frente  dos  edifícios,  e têem  ou- 
tros usos  nas  artes  do  desenho.  Tal  é 
a tabella  que  um  anjo  apresenta  no 
quadro  de  Raphael,  e nos  quadros 
dos  prophetas  e das  sybyllas  do  mes- 
, mo  auctor. 

TABEKNACULO,  s.  m.  do  lat.  ta- 
bemaculiim , it.  taberiuicolo,  fr.  e ing. 
tabemacle,  hesp.  tabernáculo,  tenda, 
j (archit.)  entre  os  judeus  era  uma  ca- 
pella  portátil  feita  de  pranchas  de 
madeira  de  cedro,  revestida  de  lami- 
nas de  oiro,  que  elles  conduziam  c 
! conservavam  no  deserto,  para  ahi  en- 
cerrar a arca  da  alliança. 

I Os  catholicoB  chamam  tcibemaculo 
a um  pequeno  templo  ou  sacrario, 
I feito  de  madeira  dourada,  de  pedra, 
J prata  ou  oiro,  collocado  sobre  um  al- 
1 tar,  em  que  se  encerra  o Santíssimo 
: Sacramento.  Chama-se  tabemacuio 
I isolado  quando  todas  as  faces  do  mes- 
! mo  sào  separadas  do  retábulo  do  al- 
tar. 

I TABICA,  8.  f.  peça  que  se  embu- 
te nas  cabeças  ou  extremidades  das 
tábuas,  para  nào  racharem  quando  se 
serram. 

TABICAR,  V.  a.  fazer  uso  do  ta- 
bique,  euclier  os  vàos  das  paredes 
delgadas  com  tabique : metter  tabicas 
nas  cabeças  das  tábuas  a fím  de  nào 
racharem  ao  serrar. 

TABiyUE,  s.  m.  do  arab.  tabaca, 
tecer,  travar,  ou  do  lat.  tabula,  ma- 
deira, e do  celt.  brique,  terra  cozida : 
(archit.)  especie  de  parede  delgada 
ou  frontal,  fabricado  de  tábuas  tos- 
cas e grossas,  cheias  ou  engendradas 
por  ambas  as  partes  com  verguinhas 
de  arcos  ou  ripas,  pregadas  em  sen- 
tido parallelo,  guarnecidas  de  tijolo 
' e argamassa,  e rebocadas.  Os  tabi- 
qnes  servem  para  dividir  os  quartos 
dos  edifícios,  evitando  o grande  peso 
de  paredes  grossas. 

TABLADO,  8.  m.  do  lat.  tabula- 
tum,  fr.  planclier,  it.  palco,  hesp.  sue- 
lo,  ing.  floor,  (archit.)  parte  do  the.a- 
tro,  ordinariamente  feito  de  madeira 
em  que  os  actores  representam,  can- 
tam ou  dansam;  construcçào  de  ma- 
! deira  e alvenaria,  que  separa  os  lui 
dares  de  um  edifício,  que  piale  ser  de 
difterentes  modos,  segundo  os  gêne- 
ros, usos  e circumstancias  dos  edifí- 
cios. 
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TABLINO.  V.  Archiüo. 

TAÜÜA  ou  TABUA,  a.  f.  do  iat. 
tabula,  fr.  e ing.  taUe,  it.  tavola,  iie^p- 
tahla,  (t.  coinp.)  peça  plana  de  ma- 
deira com  diverso  compriineuto,  lar- 
gura e grossura.  As  nossas  labuas  de 
pinho  da  terra  têein  22  centiinetros 
de  largura,  e 2 metros  e tí4  ceutime- 
tros,  ou  3 metros  e % centimetros  de 
comprimento:  as  de  pinho  dc  Flau- 
dres  sào  mais  largas  e compridas.  Es- 
tas sào  principalmente  empregadas 
nos  solhos  e tectos  das  casas,  c na  fei- 
tura da  portas  e jaueilas.  Y.  Jianca, 
Mesa. 

Tabou  de  beira  é a taboa  gro8.-<a  que 
se  prega  nos  extremos  das  vigas,  onde 
assentam  as  telhas  que  formam  a bei- 
ra ou  aba  do  telhado. 

Taboaa  no  plural  signiticam  tam-  j 
bem  painéis  ou  quadros  de  pintura, 
ou  sejam  pintados  em  madeira  ou  so- 
bre pauuo. 

• Pinta,  torno  a dizer,  o artitice  em 
panno,  em  taboa,  em  cobre,  etc.  Gom. 
da  Cruz,  Cart.  apol.,  44.  • 

• Quem  fazia  viver  as  taboas  e os 
mármores?  Vieira,  Serm.  da  1.‘  dom. 
de  (juaresina. 

Cesar  dictador  teve  duas  taboas  do 
mesmo  otbcial  (pintor)  que  lhe  custa- 
ram oitenta  talentos.  F.  Nunes,  Art. 
da  pint.,  p.  41,  v. 

Taboas  de  modelar  sào  pedaços  de 
taboas  grossas  dc  pinho  de  Flandres 
com  travessas  á colla,  de  que  usam  os 
esculptores,  para  sobre  ellas  assenta- 
rem o barro  de  que  fazem  seus  mo- 
delos. 

l'aboas  de  madeira  do  Brazil,  dt; 
variado  cumprimento  e largura,  cm 
que  08  architectos  assentam  o papel 
para  as  suas  delineaçues. 

Taboas  astronômicas  e geométricas, 
chamam  os  mathematicos  a uns  cál- 
culos necessários  para  as  operações 
geométricas  e astronômicas. 

TABOADO,  s.  m.  quantidade  de 
taboas  e^]>ranchas. 

TABOÁÜ,  8.  m.  augm.  de  taboa; 
peça  dc  madeira  comprida  e chata, 
com  6 a 9 centimetros  de  gros.sura, 
V.  Pranchão. 

TABÜINHA,  s.  f.  diminut.  de  ta- 
boa, taboa  delgada  e de  pequena  di- 
mensão. 

TABOLEIRO,  s.  m.  do  lat  tabula 
ou  patvlarium,  fr.  plateau,  it.  vasso- 


jo,  hesp.  tabisro,  ing.  u woodon  scale, 
(aichit.)  patamar  ou  espaço  plano  de 
uma  escada,  d’onde  imsoc  outro  lan- 
ço. Vitruvio  lhes  chama  relractwnes 
gruduum,  tí  aos  dos  amjdiitheatros 
priecinctioue.s,  e ({uuudo  sào  circula- 
res diazomata. 

( Tabuleiro  ou  tavoleiro  do  egnqa  é 
o espaço  que  ha  entre  alguns  degraus 
e a fachada  ou  porta  principal  ou  la- 
teral da  egreja  {pavimeutum). 

• Todos  os  que  estavam  no  iabolei- 
ro  da  egreja.»  J'eregrinaçòes  de  Fer- 
iiào  Mendes  1’iulo,  p.  13,  col.  3. 

• 0 tavoleiro  da  porta  principal,  cer- 
cado de  vinte  e duas  columuus  de 
mármore,  com  um  leào  sobre  cada 
uma  d’ellas.»  Corvgraf.  de  liarrey- 
ros,  pag.  tíl),  vers. 

j Tabideiro  também  se  chama  a qual- 
quer outro  espaço  plano  que  ha  n’uma 
cnpella  ou  outro  edilieio. 

Tabuleiro,  peça  de  madeira  forma- 
da dc  uma  taboa  quadrilonga,  de 
maior  ou  menor  dimcnsào,  guarneci- 
da de  abas  para  nào  cair  o que  nella 
se  serve  ou  leva : alveoliis  ligtieus. 

Tabuleiro  de  jardim  ou  horta:  é 
uma  parte  da  terra  separada  em  que 
se  criam  certas  Lervas  e tiores,  e al- 
gumas hortaliças,  pidvinus. 

TACANTÇA,  6.  f.  do  lat.  tectum,  e 
nexiis,  no,  fr.  charpente  d'un  toit,  (ar- 
chit.)  peça  de  madeira  ou  lanço  do 
telhado,  que  cobre  os  lados  do  edifí- 
cio, chamados  cabeceiras  ou  emjjcna. 
V.  este  termo, 

A empena  sexvc  de  tacaniça  ao 
telhado  que  só  tiver  duas  aguas. 

TACELLO  ou  TASSELLO,  s.  m. 
do  it.  tasseUo,  fr.  tasseau,  pedaço,  (es- 
culp.)  bocados  ou  peças  de  que  se 
compõem  as  fôrmas,  que  ordinaria- 
mente sào  feitas  de  gesso,  üs  tacellos 
occnpam  as  coucavidades  do  modelo, 
e iicam  unidos  ou  presos  ás  madre 
fôrmas.  V.  Fôrma  e Fórma. 

• Para  dar  mais  facilidade  á intro- 
ducçào  e saída  dos  tacellos  da  fôrma, 

?uando  esta  se  fízesse.»  Machado  de 
'a.stro,  Descrlp.  analy.,  51. 

TACHA,  8.  f.  do  lat.  davulus,  fr. 
broquette,  it.  biãetta,  hesp.  chülone, 
ing.  small  nail,  prego  pequeno  de  ca- 
I beça  chata  ou  redonda,  que  tem  va- 
rias applicaçõeB  nas  artes. 

TACO,  8.  m.  (tac,  voz  imitativa), 
tarugo,  tomo  ou  prego  de  madeira 
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com  que  se  une  ou  prega  algiuna  cou- 
sa, usado  em  obras  de  madeiramen- 
tos nos  edificios. 

«Cbapuzes  e tacos.*  Oliv.,  Advert. 
aos  mod.,  p.  90.  V.  Cunha. 

TAES,  s.  m.  do  lat.  incus,  fr.  in- 
clume,  it.  incudine,  hesp.  ayunque, 
ing.  anvü,  (grav.)  é uma  bigominha 
de  aço  j>ortatil,  em  fórma  quadrada, 
de  que  se  servem  os  gravadores  para 
endireitar  ou  descansar  o cobre,  a 
fim  de  sobre  elle  fazerem  as  precisas 
raspagens. 

TAIPA,  8.  f.  do  arab.  ou  afric.  fa- 
tia, lat.  constructio  lutea  ou  paries 
formaceus,  hesp.  lapia,  fr.  housiUage, 
it.  castrusione  di  fango,  ing.  mxtd  wal- 
ling,  (archit.)  parede  ou  construcçào 
feita  de  barro,  ou  terra  e agua,  cal- 
cado entre  dois  taboòes  ou  taipaes,  o 
que  se  costuma  fazer  nos  sitios  em 
que  não  ha  pedras,  ou  por  falta  de 
cabedaes.  O modo  de  apiloar  a taipa, 
e o uso  das  caixas  ou  taipaes,  é simi- 
Ihante  ao  do  formigão,  e por  isso  se 
chama  taipa  de  pilão.  V.  este  termo. 

Taipa  de  sebe  é a fabricada  de  en- 
gradamcnto  de  varas  ou  ripas  en- 
chendo 08  iutervallos  de  barro  molle, 
com  que  depois  sc  reboca  ou  mistura 
com  cal. 

Taipaes  são  as  taboas  postas  em 
sentido  parallelo,  que  servem  de  fôr- 
ma que  se  enche  de  barro  húmido,  e 
que  depois  de  bem  calcado  coustitue 
as  paredes  de  taipa,  etc. 

TAIPAR,  V.  a.  encher  de  taipa, 
fabricar  paredes  ou  muros  de  taipa. 

TAIPÉIRO,  s.  m.  o othcial  que  faz 
obra  de  taipa. 

TALAMBOR,  s.  f.  fechadura  de 
talambor  é uma  fechadura  que  abre, 
de  meia  volta,  sem  apparecer  por  fora 
mais  que  a abertura  da  chave. 

TALÃO,  8.  m.  do  lat.  talus,  fr.  e 
hesp.  talon,  it.  talone,  ing.  heel,  (ar- 
chit.) moldura  côncava  na  parte  in- 
ferior, e convexa  na  superior;  cha- 
ma-se talão  direito  quando  a ]tarte 
inferior  é convexa,  e talão  reverso  ao 
contrario.  V.  Cimaeio,  Gola. 

TALCO,  8.  m.  do  lat.  talcus,  it.  e 
hesp.  talco,  fr.  e ing.  tale,  (min.)  mi- 
neral que  se  separa  em  laminas  del- 
gadas e transparentes  e 6 de  cor 
branca e avermelhada:  comjwe-se  dc 
silica,  de  magnésia,  do  protoxydo  de 
ferro,  de  alguns  traços  de  alumina  c 


de  agua.  Serve  para  fazer  os  lapis  de 
pastel,  para  tirar  manchas,  etc.  Ha 
outro  talco  laminoso,  que  vem  de  Ve- 
neza, de  uma  apparencia  brilhante, 
que  serve  para  os  alfaiates  traçarem 
08  fatos,  e tem  outros  usos  nas  artes. 

TALHA,  s.  f.  do  fr.  taille,  it.  ta- 
gliatura,  e,  segundo  outros,  all.  theil, 
córte,  incisão,  (csculp.)  acção  de  cor- 
tar, talhar  ou  retalhar,  principalmen- 
te em  madeira  ou  marfim.  Obra  de  ta- 
lha, isto  é,  de  relevo,  ou  seja  simples- 
mente de  ornatos  ou  de  architectura 
omatada.  V.  Entalha. 

TALHADEmA  ou  TALHEIRA, 
8.  f.  instrumento  de  talhar,  cortar, 
etc. 

TALHAR,  V.  a.  do  fr.  tailler,  it. 
scarpellare  ou  tagliare,  e,  como  al- 
guns dizem,  all.  theilen,  cortar,  divi- 
dir, (esculp.)  cortar,  dar  fórma  ou 
talhe ; também  se  applica  á gravura 
em  madeira.  V.  Entalhar. 

TALHAMARES  ou  TALHAN- 
TES,  s.  m.  pl.  (archit.  civ.  e nav.) 
massiços  ou  peças  de  alvenaria  ou 
cantaria  cm  forma  angular  nas  bases 
dos  pés  direitos  das  pontes,  para  que- 
brarem ou  diminuirem  a força  das 
aguas:  — , peças  angulares  cortan- 
tes de  madeira,  que  se  pòcm  na  roda 
da  proa  pura  quebrarem  a força  da 
agua ; — ou  de  aço,  para  talharem  as 
correntes  de  ferro  que  se  atravessam 
em  rios  c portos,  a fim  dc  tolher  a 
entrada  a navios. 

TALHE,  s.  m.  do  lat.  sectura,  fr. 
taille,  (t.  conip.)  fórma,  feição  do  cor- 
po, configuração  da  pessoa  em  geral  e 
em  particular,  isto  e,  da  cabeça,  dos 
braços,  dos  vestidos,  etc.,  o que  por 
extensão  se  applica  aos  brutos  e a 
cousas  insensíveis. 

•Fallando  do  talhe  do  corpo  do  seu 
heroe. » Machado  de  Castro,  Descriji. 
analy.,  p.  70. 

• Diversos  talhes  de  cavallos. « Ibid., 
p.  79  e 80. 

• E um  certo  talhe  a que  chamá- 
mos airoso.»  Cyr.,  C(mvers.  4.‘,  p.  23. 

TALHO,  8.  m.  de  talhar,  cortar, 
do  lat.  scalptura,  fr.  taille,  it.  inta- 
glio,  hesp.  córte,  ing.  cutting,  (grav.) 
córte,  golpe  dado  com  instrumento 
cortante.  Tem  muitas  accepçòcs : ap- 
plica-sc  em  especial  á arte  de  gra- 
vura, e significa  qualquer  córte  ou 
incisão  que  o gravador  sabe  fazer, 
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sobre  o cobre  ou  outro  metal,  com  o | 
buril,  a ponta  secca,  etc.  I)’aqui  vem 
a expressito  bem  conhecida  de  talho- 
doce,  para  designar  a gravura  feita 
a buril  e á ponta  secca. 

Talho,  também  algumas  vezes  se 
applica  á gravura  em  madeira  e ao 
corte  das  pedras.  V.  Cortes  c Stereo- 
tomia. 

Alguns  dos  nossos  clássicos  usam 
de  talho  na  mesma  significaçào  de 
talhe.  Assim : « Talho  do  corpo»,  per- 
feição do  todo.  Nauf.  de  Sepulv., 
cant.  VI,  palm.  iii.  «E  homem  do  vosso 
talhot.  tTalho  da  cabeça  e do  vesti- 
do». Francisco  de  Hollanda,  Dial.  de 
tirar  pelo  natural,  p.  24  v. 

Talho  de  letra ; fulano  tem  bello 
talho  de  letra,  isto  ê,  escreve  muito 
bem : calamo  litteras  elegia  pingit. 

TALISMAN  ou  TALISMÃO,  s. 
in.  do  arab.  telesman,  peça  de  metal 
com  varias  figuras  symbolicas,  a que 
se  attribuiam  virtudes  extraordiná- 
rias ; ou  as  mesmas  figuras  gravadas 
em  pedra  ou  traçadas  em  outras  sub- 
stancias. 

TALO,  s.  m.  do  lat.  scapus , fr. 
tige,  it.  fusto,  hesp.  tailo,  ing.  stalk, 
(archit.)  é o vivo  ou  o tronco  de  uma 
colunma,  sem  base  nem  capitel,  o 
qual  é muito  variavel  nas  propor- 
ções, segundo  a ordem  a que  per- 
tence, e 0 uso  e fins  da  .sua  destina- 
çào.  (p.  us.^ 

TÁLO  (de  folhagem),  s.  m.  (ar- 
chit.) no  capitel  corynthio  chama-se 
talo  de  folhagetn  ou  cornucopia,  quasi 
sempre  canelada  e ornada  de  folhas, 
d’onde  nascem  as  volutas  e as  heli- 
ces,  a que  Vitrurio  chama  caxdico- 
los. 

TALUD,  s.  m.  do  lat.  talus  ou  ac- 
clivitas,  fr.  talut,  it.  scarpa,  hesp. 
reprucho,  ing.  shelving,  (archit.)  incli- 
nação sensivel,  esbarro  forte,  que  se 
dá  ao  paramento  das  obras  de  alve- 
naria ou  cantaria,  cm  architectura 
civil  ou  militar. 

Nào  se  deve  confundir  este  termo 
com  o declive,  porque  este  á mais 
doce  e insensivcl  do  q'ue  o talud. 

Em  architectura  militar  ha  varias 
especies  de  talud;  a saber  : exterior 
ou  escarpa,  interior  e superior. 

TALUDAR,  V.  a.  do  fr.  taluter,  it. 
alzare  a scarpa,  (archit.)  levantar  em 
talud,  dar  talud  a um  muro,  á eleva- 
23 


çào  de  um  terraço,  inetter  uma  linha 
ou  uma  superfície  em  talud. 

TAMBOR,  8.  m.  do  \a{.  tympanuni, 
hesp.  tambor,  deriv.  do  arab.  al-tam- 
bor,  caixa  para  fazer  signaes,  de  que 
se  usa  na  milicia:  (archit.)  por  ex- 
tensão tem  outras  significações:  1.*, 
fiada  ou  fiadas  de  pedras  redondas, 
mais  largas  ou  grossas  que  altas,  que 
formam  o fuste  ou  tronco  das  colu- 
mnas;  2.*,  parte  do  capitel  simples 
ou  ornado;  3.“,  massiço  ou  fuso  de 
uma  escada  dc  caracol;  4.*,  porta 
movei  de  eixos,  forrada  de  baeta  ou 
panno  para  impedir  o ar.  Em  anato- 
mia chama-se  tambor  á cavidade  que 
se  encontra  entre  o condueto  auditi- 
vo externo  e a orelha  interna,  que 
também  se  chama  caixa  e tyfhpano. 

TANGENCIAL,  adj.  dos  2 g., 
(geom.)  de  tangente. 

TANGENTE,  s.  ou  adj.  f.  do  lat. 
tangens,  entis,  p.  a.  de  tango,  ere,  to- 
car, (geom.)  linha  perpendicular  á 
extremidade  de  um  raio  do  circulo, 
que  toca  na  sua  peripheria  sem  a 
cortar.  Em  geral  chama-se  tangente 
á linha,  superfície  ou  plano  que  toca 
n’um  só  ponto  outra  linha,  superficie 
ou  plano. 

TANQUE,  s.  m.  do  lat.  stagnum, 
fr.  stang,  it.  stagno,  hesp.  estanque, 
ing.  poiid,  (archit.)  reservatório  de 
pedra,  liso  ou  ornatado,  para  agua 
destinada  a regar ; serve  também 
para  conservar  peixes  em  jardins  e 
logares  de  recreio. 

TAPAMENTO,  s.  m.  (p.  us.)  V. 
Tapume,  Sebe. 

TAPAR,  V.  a.  cobrir  com  tampa, 
fechar  com  sebe,  muro,  taipa,  pare- 
de, porta,  — fendas,  buracos,  etc. 

TAPE  ou  TAIPA.  V.  Taipa. 

TAPEÇARIA  ou  TAPIÇARIA,  s. 
f.  do  lat.  pictura  textilis,  fr.  tapisse- 
rie,  it.  tappezzaria,  hesp.  tapiceria, 
ing.  itavgings,  panno  de  là  ou  de 
seda,  em  que  se  vêem  figuras  huma- 
nas, animaes,  flores,  paizagens,  orna- 
mentos, etc.,  tecidos  ou  feitos  a agu- 
lha, e servem  para  cobrir  e ornar  sa- 
las, egrejas  c outros  logares. 

Sabe-se  que  a arte  de  tapeçaria  é 
muito  antiga,  porque  d’ella  usaram 
03  egypcios,  os  assyrios  e outros  po- 
vos antigos.  Usou-se  na  edade  media, 
em  que  se  fabricavam  á agulha  gran- 
des tapeçarias,  de  que  dá  testemunho 
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a Tapeçaria  do  Jiayeux,  que  repre- 
senta a conquista  de  Inglaterra  por 
Guilherme.  Fundou-se  ern  Chaillot  a 
celebre  manufactura  da  Sovennerie, 
que  veiu  depois  a reunir-se  com  a dos 
Cobelius,  que  ainda  hoje  existe  em 
grande  estima  e progresso. 

TAFECEIliO,  8.  in.  o que  faz  ou 
exerce  a tivpeceria. 

TAPETAR,  V.  a.  V.  Tapizar. 

TAPETE,  8.  m.  do  gr.  tapU,  j)e- 
queua  alcatifa  que  vem  da  ludia. 

TAPIZ,  s.  m.  alcatifa,  tapeçaria. 

• As  outras  imagens,  ou  sejam  fun- 
didas. . . ou  pintadas  nos  quadros  ou 
tecidas  nos  tapizcs,  etc.*  Vieira,  na 
Dominga  22.*  depois  do  Pentecostes. 

TAPIZAKIA.  V.  Tapeçaria. 

TA1’IZAR,  V.  a.  cobrir,  decorar. 

TAPUME,  s.  m.  sebe,  vallado  de 
(|uinta,  vedainento  de  prédio  rústico 
ou  em  obras. 

TARAMELA  ou  TRAMELA,  s.  f. 
do  lat.  crepilacti/iim  pi.slriiiaritmi,  fr. 
traquet , it.  baltaglino  ladi  molino, 
hcsp.  citola,  ing.  viill-clappcr , taboa 
pendente  sobre  a roda  do  moinho,  que 
sôa  emquanto  gira  a roda ; — voz  imi- 
tativa ; — bocado  de  madeira  segura 
por  um  prego  ou  parafuso,  que  serve 
para  unir  c fechar  duas  faces  de  uma 
porta  ou  janella. 

TARDOZ,  8.  f.  do  lat.  lenjum,  cos- 
tas, a parte  posterior  ou  face  detrás 
de  uma  pedra  lavrada,  que  ordina- 
riamente se  deixa  em  tosco,  ou  por- 
que nào  6 vista,  ou  porque  tica  en- 
costada a outra  pedra  ou  muro : o 
termo  é também  applicavel  ás  super- 
fícies de  madeira  ou  de  outra  ma- 
téria, quando  se  dào  as  mesmas  cir- 
cumstiuicias. 

TARIMA,  3.  f.  voz  pérsica,  estra- 
do de  madeira  ou  pedra  á similhan- 
ça  de  leito,  do  lat.  pediolum,  fr.  mar- 
cht-pied,  it.  predeUa,  hesp.  tarima, 
ing.  foot-atool,  estrado  alcatifado  para 
se  collocar  debaixo  do  docel,  e para 
outros  usos: — estrado  levantado,  em 
que  dormem  os  soldados. 

TAKIMM.\,  8.  f.  palavra  usada  na 
ultima  accepçào  da  precedtmte : — , 
significa  o primeiro  degrau  em  (pie 
assenta  uma  eça  ou  tumulo  portátil. 

TARJA,  8.  f.  do  fr.  targe,  deriv. 
do  lat.  tergnm,  costas,  ou  do  arab. 
targa,  broquel,  escudo  antigo,  de  que 
usavam  as  amazonas : (des.,  pint.  e 


I esculp. ) modernamente  entende-se 
I por  uma  peça  de  ornamento  em  de- 
senho, pintura  ou  esculptura  enta- 
lhada, que  cerca  um  espaço  de  claro, 
em  que  se  representa  um  escudo  de 
armas,  uma  inscripçào,  etc.,  ou  mes- 
mo se  toma  a figura  ou  esjiaço  de  um 
escudo  atravessado,  para  sobre  elle 
se  formar  a tarja,  que  ás  vezes  se 
desenha  ou  apparece  ao  baixo  das 
estfunpas,  e de  outras  composições 
allegoricas. 

TARJETA  ou  TARJINHA,  s.  f. 
dimin.  de  tarja,  pequeuo  taija  com 
emblemas  e oniatos. 

TARRACHA  ou  TARRAXA,  s.  f. 
do  gr.  terein  ou  terenó,  furar,  lat.  có- 
clea, etc.,  é um  prego  em  f<5rma  de 
parafuso  terminando  eni  espiral,  para 
entrar  no  vào  correspondeute  da  por- 
ca e prender  n’ella.  Parafuso  de  íar- 
racha.  V.  Paraftuo. 

TARUGAR.  V.  a.  separar,  prender 
com  tarugo. 

TARUGO.  V.  Tonto. 

TAUTOMETRIA,  s.  f.  do  gr.  tan- 
to, 0 mesmo,  e metron,  medida : repe- 
tição da  mesma  medida. 

TAUXJA,  8.  f.  do  arab.  taiuna, 
obra  embutida  ou  eucrustada : (des. 
e pint.)  embutido  de  oiro  ou  prata 
em  obra  de  ferro  ou  aço;  marcheta- 
dos ou  embutidos  de  liso  ou  de  cores 
em  madeira  e metaes. 

TAUXIADO,  A,  p.  p.  de  tauxiar, 
e adj.  ornatado,  lavrado  ou  embutido 
de  tauxia.  «Copa  de  oiro  tauxiada>. 
Diniz.,  Dityr. 

TAUXIAR,  v.  a.  (des.  epiut.)  la- 
vrar ou  desenhar  de  tauxia,  embutir 
em  fundo,  marchetar  de  metaes,  pe- 
dras, madeiras,  madrepérolas,  etc. 
Tauxiar  de  rosas,  jamins  e de  varias 
tíores;  matisar  côres. 

TECER,  V.  a.  do  lat  texo,  ere,  de 
tego,  ere,  dobrir,  (pint.)  passar  os  fios 
pela  urdidura  jiara  formar  a teia  de 
linho,  là,  seda;  — representar  em 
teia  ornatos  e figuras.  V.  Tajnzar. 

TECllNTCO,  A,  adj.  do  gr.  tekhné, 
arte.  Termos  technicos,  vocábulos  que 
pertencem  ás  artes. 

TECHNOLÜGIA  ou  TECllNO- 
GRAPllIA,  s.  f.  do  gr.  tekhné,  arte, 
e logoe,  discurso,  ou  graphé,  descri- 
pçào,  tratado  das  artes  mclustriaes 
em  geral,  e sciencia  dos  termos  te- 
ehnicos  que  lhe  pertenoem;  — des- 
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eripçào  da»  propri^ludes  e usus  dos 
diãiereutes  corpos.  E scieucia  luoder- 
ua,  sobre  a qual  se  têem  publicado 
diôereiites  obras,  entre  as  quaes  sào 
notáveis:  1.*  Discripiion  des  arts  ei 
métiers  pela  academia  das  scieucias ; 
— Encyclopedie  methodiyne,  — Le 
yrand  dictionnaire  tecknoloyique, 
vol. 

TECTO,  s.  m.  do  lat  tectum,  a.  e 
sup.  de  tegu,  ere,  cobrir,  cobertura 
da  parte  superior  da  casa,  (archit.) 
os  tectos  com  que  se  cobrem  e reves- 
tem as  superticics  superiores  das 
grandes  salas,  das  simples  casas  e 
apartamentos,  foram  inventados  e 
feitos  para  occultar  as  vigas  e os 
barrotes  do  madeiramento.  A maior 
parte  dos  tectos  antigos  eram  de  ma- 
deira, como  08  nossos,  segundo  a opi- 
nião de  Vitruvio  e de  outros  auctores. 

Os  tectos  ou  sào  direitos,  de  esteira, 
ou  curvos,  mais  ou  menos  abobadados, 
com  molduras  ou  estuques.  Quando 
sào  feitos  com  obra  de  marceneria 
cbainam-se  sostra,  em  lat.  cceluin,  con- 
forme o mesmo  Vitruvio. 

Podem  ser  ornamentados  com  es- 
culpturas  em  pedra,  madeira  ou  ges- 
so, com  caixotòes  ou  pintados  a fresco, 
a oleo  ou  a tempera,  etc. 

Jeronymo  de  Andrade  desenhou, 
executou  e dirigiu  o tecto  da  egreja 
de  S.  Paulo,  que  é de  per.spectiva. 
Cyr..  ,Mem.,  p.  207. 

TELA,  B.  f.  do  lat.  tela,  it.  ehesj). 
fr.  toüe,  iug.  cloth,  teia,  tecido  de  là, 
liabo,  seda,  oiro,  etc.,  (piut.)  os  pin- 
tores antigos  pintavam  sobre  madei- 
ra e cobre  antes  da  iuven^-ào  de  pin- 
tar em  téla,  o que  teve  logar  quando 
se  usou  ou  descobriu  o modo  de  pin- 
tar a oleo. 

TELAMONES,  do  gr.  Üào,  sup- 
portar,  lat.  telamones,  um,  Vitr.  (ar- 
cbit.  e esculp.)  figuras  de  homens, 
que  á maneira  de  cariatliides,  servem 
para  suster  ou  susteutiir  grandes  pe-  1 
sos,  como  entablamentos  e cornijas,  j 

TELHA,  s.  f.  do  lat.  teyula,  it.  j 
Udie,  fr,  tuil,  hesp.  teja,  ing.  tile,  (ar-  I 
cbit.)  pequena  prancha  de  barro  co- 
zido no  forno,  para  cobrir  os  tectos  j 
d*s  casas.  As  telhas  ou  sào  planas  ou  | 
curvas  á maneira  de  canaes,  c têem  | 
ordinariamente  44  centimetros  de  j 
comprido,  por  18  ou  ly  de  largo  e 4 | 
de  grosso.  Esta  medida,  porém,  é e ' 


póde  ser  variavel,  segundo  os  seus 
ditVerentes  usos  e applicagòes. 

Dá-se  também  o nome  de  telhas  ás 
que  sào  feitas  de  mármore,  pedra  ou 
metal,  que  tem  a mesma  forma  e os 
mesmos  usos  que  as  de  bairo  cozido. 
Fabricam-se  teUias  em  ferro  e eui  fo- 
lha envernizada,  para  cobrir  as  for- 
jas e estabelecimentos  metallurgicos ; 
as  de  zinco  sào  boas  para  tectos  li- 
geiros. 

TELHA L,  3.  m.  olaria  em  que  se 
fazem  e cozem  telhas  no  forno. 

TELHAIX),  s.  m.  tecto  ou  cober- 
tura exterior  da  casa,  feito  ou  coberto 
de  telha.s.  lla  dilierentes  qualidades 
de  tectos  ou  coberturas  de  casas;  a 
saber ; de  cobre,  de  ferro,  de  zinco, 
de  chumbo,  de  ardósias,  de  lousas,  de 
telhas  e de  colmo,  as  quaes  se  em- 
pregam segundo  os  climas  dos  pai- 
zes  e as  circumstancias  especiaes  re- 
clamam. 

Os  telhados  têem  as  seguintes  de- 
nominações : 

Amour iscado,  quando  os  interval- 
los  das  fiadas  sào  cobertos  de  arga- 
massa. 

De  meia  mourisca,  quando  os  in- 
tervallos  sào  alternadamente  cober- 
tos. 

Cravado  ou  de  canudo,  quando  as 
bocas  das  telhas  sào  cheias  de  ar- 
gamassa. 

Cintado,  quando  é feito  de  telha 
và,  e tem  cintas  atravessadas  de  ar- 
gamassa em  espaços  de  110  a 130 
centimeti'Os,  sendo  porém  assentes 
com  argamassa  o cume  e as  beiras. 

De  telha  vã  ou  de  valadio,  é o que 
é feito  sem  argamassa,  sendo  as  te- 
lhas seguças  cora  pedras. 

TELHAO,  8.  m.  augm.  de  telha, 
ou  telha  grande. 

TELHAK,  V.  a.  formar  tectos  de 
telha,  cobrir  os  tectos  com  telha. 

TELHEIRO,  s.  m.  barracão  terreo 
ou  espaço  cerrado  de  barrotes  e ri- 
pas, coberto  de  telhas,  com  uma  ou 
duas  aguas,  em  que  trabalham  can- 
teiros. Também  significa  o oflicial 
que  faz  telhas. 

TELIIINHA,  s.  f.  diminut.  de  te- 
lha, telha  mais  pequena  e delgada 
que  a ordiuaria. 

TELILIIA,  8.  f.  diminut.  de  téla, 
téla  pequena  e delgada,  pequeno  qua- 
dro. 
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TÊMPERA,  8.  f.  rigeza,  consistên- 
cia que  se  dá  ao  ferro  e ao  aço;  ope- 
ração pela  qual  mergulLando  em  ba- 
nho de  agua  fria  os  instrumentos  de 
ferro  ou  aço  se  lhes  dá  a necessária 
rigeza  para  se  applicarem  ao  traba- 
lho ; esta  operação  exige  da  parte  de 
quem  a pi'atica  o conhecimento  do 
grau  de  calor  necessário  para  que  os 
instrumentos  fiquem  bem  temperados. 

Os  esculptores  que  trabalham  cm 
mármore  ou  pedra  não  devem  igno- 
rar este  processo,  porque  muitas  ve- 
zes precisam  de  prompto  dar  a seus 
ferros  a têmpera  conveniente. 

TÊMPERA  (pintura  a),  é a que 
se  executa  com  as  cores  desfeitas  a 
agua,  a colla,  a gomma,  a clara  de 
ovo,  sem  oleo  nem  resina,  e que  se 
emprega  nas  pinturas  das  grandes 
abobadas  e tectos,  e nas  decoraçòes 
dos  theatros.  V.  Pintura. 

TEMPERADO,  A,  p.  p.  de  tem- 
perar, e adj.  preparado,  misturado, 
afinado,  graduado ; ferros  e instru- 
mentos preparados  com  a têmpera 
necessária  para  o trabalho  do  escul- 
ptor;  tintas  misturadas  e afinadas 
para  uso  do  pintor. 

TEMPERAD<)R,  A,  s.  m.  pessoa 
que  tempera. 

TEMPERAR,  v.  a.  do  lat.  tempero, 
are,  fr.  menat/er,  misturar,  preparar, 
modificar,  afinar.  « Temperar  ou  dar 
tempera  ao  aço  ou  a objecto  feito  de 
aço;  é aquecel-o  a alta  temperatura, 
rubro  mais  ou  menos  claro,  e depois 
mcrgulhal-o  em  agua  fria.  Isto  uma 
vez  entendido,  o que  é facil,  todos  o 
sabem  fazer,  todos  sabem  temperar 
um  bocado  de  aço.  Mas  se  todos  sa- 
bem temperar  o aço,  mui  poucos  sa- 
bem temperar  instrumentos  feitos  de 
aço,  como,  por  exemplo,  um  buril,  uma 
lima,  uma  navalha,  um  cunho  espe- 
cialmente de  moeda  ou  de  medalhas. 
t'ada  instrumento  e cada  especic  de 
aço  tem  seu  modo  especial  de  têm- 
pera. A têmpera  que  aproveita  a um 
dado  instrumento  póde  inutilisar 
outro  instrumento  diverso,  pela  for- 
ma, pelas  dimensões  ou  pelo  seu  des- 
tino, ou  ainda  pela  ((ualidadc  do  aço  | 
de  que  é fabricado.  A escolha  do  um  | 
teinjHuador  é jmis  objecto  de  grande  ; 
ini])ortancia.  Elle  deve  reunir  os  se-  | 
guintes  requi-sitos:  ser  muito  conhe-  i 
cedor  dos  aços  c do  emprego  dos  in-  ! 


.“trumentos  que  tem  a temperar,  ter 
muita  experiencia,  muita  prudência 
e exemplar  probidade».  Fred.  A.  de 
Campos. 

TÊMPLO,  8.  m.  do  lat.  templum, 
fr.  temple,  it.  tempio,  hesp.  templo, 
ing.  temple,  (archit.)  logar  destinado 
ao  culto  da  divindade.  A principio  os 
judeus  não  tiveram  templo,  e tanto 
elles  como  os  pagãos  faziam  suas  ora- 
ções no  cume  dos  mont<!s  ou  em  grau- 
des  planicies;  depois  reconhecendo  a 
necessidade  de  procurar  um  logar  re- 
tirado para  a oração,  começaram  a 
celebrar  seus  inysterios  nos  bosques, 
e d’ahi  o costume  dc  cercar  de  mu- 
ralhas esses  logares,  dei.\ando-os  des- 
cobertos no  alto  para  poderem  ver  o 
céu  de  todas  as  partes.  Herodoto  diz 
que  os  eg}'pcio8  foram  os  primeiros 
que  edificaram  templos.  Na  antigui- 
dade o edificio  do  templo  constava  de 
quatro  partes,  isto  é,  um  portico  cm 
cada  extremidade,  chamado  pronaus; 
as  alas  em  galerias  ou  porticos,  cha- 
madas plerómaías ; e a parte  ao  meio 
d’estas  tres,  que  era  a maior,  cha- 
mada paus.  üs  gregos  edificaram 
n’este  sentido  quatro  templos  notá- 
veis pela  belleza  da  sua  architectu- 
ra ; a saber : o de  Diana  era  Epheso, 
o de  Apollo  em  Milet,  ambos  da  or- 
dem jónica;  o de  Ceres  Eleusis,  da 
ordem  dorica ; o de  J upiter  ol ympico 
cm  Athcnas,  da  ordem  corinthia. 

Os  romanos  também  levantoram 
muitas  espeeies  de  templo»,  que  dis- 
tinguiam pelos  usos  a que  eram  des- 
tinados, ou  por  sua  ordem  e caracter. 

Davam  por  excellencia  o nome  de 
templo  ao  que  era  de  fundação  real, 
e aonde  se  celebrava  regulannente 
o culto  religioso ; wdes,  aos  que  não 
eram  consagrados ; (edicula,  aos  que 
eram  mais  pequenos  e descobertos; 
sacella,  aos  pequenos  e cobertos;  e, 
emfim,/n//n,  delubra,  aos  destinados 
a seus  mysterios. 

Todos  estes  temi)los,  segundo  Vi- 
truvio,  tinham  também  difFereutes 
nomes,  conforme  a ordem  a que  per- 
tenciam : a saber : 

Templo  npilastrado,  que  era  o mais 
simples  de  todos,  jtorque  só  tinha  pi- 
lastras  angulares  (chamadas  arUe» 
ou  parastates,  em  seu.s  cantos,  e duas 
colunmas  da  ordem  toscana  aos  lados 
da  porta. 
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Telrastylos,  prostylos,  do  gr.  tetra- 
stylos,  que  tem  quatro  columuaa  em 
frente,  como  o da  Fortuna  viril  em 
Roma. 

Templo  prostylos,  do  gr.  prostylos, 
composto  de  prb,  diante,  e stylos,  co- 
lumna : era  o que  8<>  tinha  columnas 
na  face  anterior,  como  o templo  da 
ordem  dorica  de  Ceres  em  Eleusis, 
na  (frecia. 

Templo  amphiprostylo  ou  prostylo 
dobrado,  é o que  tinha  columnas  na 
face  anterior  e posterior,  e que  era 
também  tetrastylo. 

Templo  periptero,  o que  era  deco- 
rado com  uma  ordem  de  columnas 
isoladas  em  duas  faces  externas,  e 
seis  columnas  defronte  de  cada  ex- 
tremidade, e por  isso  era  exastylo, 
como  é o templo  da  honra  e da  vir- 
tude em  Roma.  V.  Vitruvio,  liv.  iii, 
cap.  I. 

Templo  diptero,  do  gr.  dipteros, 
que  tem  duas  alas:  era  o que  tinha 
duas  ordens  de  columnas  em  suas 
faces  exteriores,  c octostylos,  ou  com 
oito  columnas  defronte  de  cada  ex- 
tremidade, como  o templo  de  Diana 
cm  Epheso.  V.  ^’itr^vio,  ihid. 

Templo  pseudo-diptero  ou  diptero 
imperfeito,  era  o que  tinha  seis  co- 
lumnas de  frente  com  uma  só  ordem 
de  columnas  nas  suas  faces,  como  o 
templo  de  Diana  na  villa  Magnésia 
na  Grécia.  Ibid. 

Templo  chamado  hypetro,  do  gr. 
Vpaitrás,  logar  descoberto,  porque  o 
era  no  seu  interior.  YIva  decastylo,  ou 
com  dez  columnas  de  frente  e com 
duas  ordens  das  mesmas  nas  faces 
extenias,  e uma  ordem  na  parte  in- 
terior, como  o templo  de  Júpiter 
olympico  em  Athenas. 

Templo  monoptero,  é de  forma  re- 
donda e sem  muralhas,  com  um  domo 
por  cima  das  columnas,  como  o tem- 
plo de  Apollo  Pvthon  em  Delphos. 
Ibid. 

Templo  periptero  redondo,  é o que 
fórma  um  portico  circular  ou  rotun- 
da, com  uma  ordem  de  columnas, 
como  o templo  de  Vesta  em  Roma  e 
o de  Sybilla  em  Tivoli.  V.  Eyrejn. 

TE>ÍFO  (da  acçào),  s.  m.  do  lat. 
tempns  e actio,  de  ago,  are,  fazer: 
(pint.  e esculp.)  é preceito  das  artes 
do  desenho,  que  o pintor  ou  o escul- 
ptor,  quando  inventa  e faz  uma  com- 


posição histórica,  deve  indicar  n’clla 
o tempo  e ainda  o momento  cm  que 
se  passou  o facto  ou  acçào  que  re- 
presenta, para  evitar  anachronismos, 
que,  segundo  a expressão  de  um  au- 
ctor,  jiodem  tirar  o merecimento  a 
uma  obra  bem  concebida  e execu- 
tada. 

• No  inventar  deve  ter-se  em  vista 
a unidade  do  tempo,  do  logar  c da 
acção. » 

«Convem  escolher  o momento  mais 
s’antajoso  da  acção  que  se  quizer  re- 
presentar.* Tab.,  ííegr.  da  arte  da 
pint.,  p.  5.  V.  Acção,  Ijogar. 

TENALIIA,  s.  f.  do  lat.  fórceps, 
fr.  tenaille,  it.  tanaglia,  hesp.  tena- 
zas-  ing.  pincers,  (archit.  mil.)  obra 
de  fortificação,  que  na  frente  tem 
dois  ângulos  salientes  e um  rcintran- 
te : a tenalha  dobrada  ou  flanqueada 
tem  na  frente  quatro  faces,  que  so 
flanqueiam  reciprocamente  cada  duas, 
formando  dois  reintrantes  e tres  sa- 
lientes. 

TENALHAO,  s.  m.  augment.  de 
tenalha,  luneta  defronte  das  faces,  de 
meia  lua. 

TENA/,  s.  f.  instrumento  de  me- 
tal composto  de  duas  peças  unidas 
por  um  eixo,  com  as  extremidades  do 
qual  se  aperta  e segura  o corpo:  usam 
d’elle  ourives,  ferreiros,  canteiros  e 
outros  artifices  e artistas. 

TENDA,  s.  f.  do  lat.  tenda,  fr. 
tente,  loja  de  venda,  barraca  de  cam- 
panha, pavilhão  de  jardim.  V.  Bar- 
raca, Pavilhão. 

TENRO,  A,  adj.  do  lat.  tener,  fr. 
tendre,  it.  tenero,  hesp.  tienro,  ing. 
tender,  brando,  suave:  (pint,  e es- 
culp.^  termo  opposto  a dnro  e seceo  ; 
em  pintura  o gosto  tenro  e suave  con- 
siste em  uma  certa  doçura  c harmo- 
nia do  colorido,  junta  aos  bem  dis- 
postos contornos,  sem  dureza,  nem 
seceura:  em  esculptura  consiste  na 
tlexibilidade  e harmonia  dos  mem- 
bros entre  si,  que  os  torna  inodulo- 
sos  e carnudos,  sem  affectação  nem 
dureza. 

TENTO,  s.  m.  do  lat.  tentum  ou 
fulcrum,  fr.  baguette,  it.  appogygio, 
(pint.)  pequena  vara  delgada,  forra- 
da ãs  vezes  de  pellica  ou  panno  em 
uma  das  suas  extremidades,  de  que 
usam  os  pintores  para  descansarem 
sobre  ella  a mão  que  tem  o pincel. 


358 


TEK 


TER 


TER<,'AK,  V.  a.  (t.  de  alv.)  mistu- 
rar tres  cousas ; misturar  cal  e amas- 
sal-a  com  agua  e areia  para  fazer 
argamassa. 

TEKCENA  ou  TARACENA,  s.  f. 
do  Int.  horremn,  fr.  grenier,  it.  gra- 
najo,  hcsp.  desvan,  ing.  com-house, 
(archit.^  arsenal,  armazém  lageado 
e enfileirado  com  outros,  que  servem 
de  celleiros,  ein  que  se  guardam  ce- 
reaes. 

• Situaram  os  reis  as  suas  tarace- 
iias  na  freguezia  da  Magdalena.»  Mo- 
narch.  Lus.,  tom.  v,  foi.  22,  col.  3.* 

TERCIAKÂO,  s.  m.  do  hesp.  ter- 
ciário, fr.  tierçon,  (areliit.)  nervura 
de  abobada  gothica,  que  de  um  an- 
gulo do  arco  d’onde  nasee  vae  jun- 
tar-8C  ao  lienie  ou  ligadura.  V.  Abo- 
bada, Lieme. 

TERP:HENTHINA,  s.  f.  do  lat.  e 
gr.  (erebinlhos,  resina  de  terebintho, 
que  tem  a consistência  do  mel,  e se 
extrahe  de  muitos  vegetaes,  como  do 
pinheiro,  abeto,  cypreste,  etc.,  que 
depois  de  purificado  serve  não  só 
para  uso  da  medicina,  mas  também 
para  preparação  de  vernizes,  e tem 
outras  applicaçòes  nas  bcllas  artes  e 
nas  artes  fabris. 

TERMO,  8.  m.  do  gr.  tennn,  lat. 
terminus,  ft-.  ferme,  it.  termine,  hesp. 
termo,  ing.  termimis,  (archit.  e es- 
culp.)  toma-se  em  geral  por  balisa, 
limite,  marco,  e por  tudo  que  póde 
ser  medido.  Em  especial  applica-se  a 
uma  estatua  de  homem  ou  mulher, 
feita  em  pedra,  madeira  ou  metal, 
que  termina  em  misula,  c serve  de 
ornamento  nos  jardins,  no  fim  das  ala- 
medas, no  andamento  das  pallissadas, 
de  misulas  nos  entablamentos  dos  edi- 
fícios, e de  remates  nos  lados  da  pópa 
de  um  navio. 

Os  auctores  apontam  differeirtes  es- 
pecies  de  termos,  que  tem  as  seguin- 
tes denominações: 

Termo  angélico,  representando  o 
meio  corpo  de  um  anjo. 

Termo  rústico,  marinho,  atnimla- 
do,  cm  busto,  dobrado,  niilliario.  V. 
Balisa,  Cariathides,  Hermes,  Marco. 

TEKRA,  s.  f.  do  lat.  e it.  terra,  fr. 
terre,hoB]i.  tierra,  iug.earth,(t.  comp.) 
planeta  que  habitámos,  e um  dos  qua- 
tro elementos  que  compõem  o globo, 
e o mais  pesado  de  todos. 

Em  relação  á architeclura : 


Terra  natural  é a que  não  foi  ca- 
vada nem  levantada,  c por  isso  tem 
0 nome  de  terra  nova. 

Terra  movediça  a que  tem  sido 
transferida  de  um  logar  para  terra- 
planar  ou  igualar  outro  logar  ou  ter- 
reno. 

Terra  firme  ou  rnassiça  a que  é tida 
como  solida,  sem  vacuo,  que  te  póde 
medir,  e é talvez  própria  para  nVlla 
se  levantar  cdificios. 

Terra  de  entulho  é a terra  solta, 
que  tem  sido  cavada  e remexida. 

Em  relação  á pintura : 

As  terras  coloradas,  finas  e massi- 
ças,  como  os  ocres  são  empregadas 
na  pintura,  quando  a sua  cór  é soli- 
da, a saber: 

Tem-a  de.  Colonia,  especie  de  terra 
de  sombra,  um  jK)ueo  mais  doce,  li- 
geira e tnin.«parente. 

Terra  de  Italia,  terra  de  côr  que 
se  assimilha  á do  oere  de  ruth,  mais 
viva  e ligeira. 

Terra  verde  de  Verrma,  especie  de 
p>edra  dura  de  que,  depois  de  pisada 
e nioida,  usam  os  pintores  de  paiza- 
gens. 

Terra  x:erde  c.ommum,  é mais  infe- 
rior que  a de  Verona,  e hoje  pouco 
usada. 

Em  relação  á eseulptura: 

Terra  de.  mica  é a (|ue  se  pega  aos 
dedos,  nem  é arenosa. 

Terra  gredosa,  a que  tem  muita 
greda. 

Terra  pastosa  ou  barro,  a que  tem 
mica  e suavidade,  e por  isso  própria 
para  modelar. 

TERRAfX).  V.  Terrasso. 

TERRADO,  A,  adj.  coberto  com 
terra  ou  argamassa,  (archit.)  os  edi- 
fícios são  todos  tem-ados  por  cima. 
Tenreiro,  c.  12 : terrado  por  baixo,  at- 
terrado  o solo,  o chão.  o pavimento 
inferior,  não  lageado,  não  ladrilhado, 
casa  terrada  ou  afterrada,  cujo  piso 
é feito  de  terra  calçada  ou  argamas- 
sada. V.  A/errar. 

TERRAPLENAR,  v.  a.  (archit.) 
encher  e massiçar  com  terra  um  (*s- 
paço  qualquer,  ou  seja  cm  logar  alto 
e aberto,  ou  mais  ordinariamente  en- 
tre dois  intiros  de  alvenaria,  para  ser- 
vir de  terraço,  ou  de  caminho  que 
comniiinique  de  um  u outro  logar,  do 
lat.  terrenas  ai/ger. 

TERRAPl.ENO,  s.  in.  do  fr.  ter- 
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trplein,  it.  terrapleno,  ing.  platform, 
(archit.)  espaço  de  terra  inassiça  e 
elevada,  de  certa  extensão,  sustenta- 
da por  muros  e contrafortes,  ou  por 
taludes.  Em  architeetura  militar  tem 
mais  amplo  significado. 

TEKKASSO,  s.  m.  do  lat.  agger, 
fr.  terrasse,  it.  terrazzo,  hesp.  terrazo, 
ing.  terrace,  em  geral  significa  obra  ou 
espaço  de  terra  elevada  e murada:  — 
(archit.,  pint.  e esculp.)  cobertura  de 
um  edificio,  feita  de  argamassa,  chum- 
bo, pedra,  asphalto  ou  de  outra  ma- 
téria. 

Espaço  de  terra  representada  no 
primeiro  j)avimento  de  um  quadro, 
principalmentc  sendo  de  paizagem. 

Superfície  superior  inclinada  sobre 
0 plintho,  em  que  planta  uma  esta- 
tua ou  grupo,  ou  seja  de  barro,  ges- 
so, madeira  ou  pedra. 

«Ou  expor-se  em  um  terrasao  nion- 
tuoso.»  Mach.  de  Castro,  Expos.  do 
projecto  de  uma  estatua,  6. 

TERREIRO,  s.  m.  plano  espaçoso, 
despejado  ou  com  edificios. 

«UinA  column&ta  immon.^ot 
Dr  um  aiuplúâimo  terreiro. » 

Vieira  Lus.^  O Ins.  pint.,  4G2. 

TERRENO,  8.  m.  do  lat.  ferrenum, 
it.  terreno;  trato  de  terra  ou  para 
agricultar  ou  para  edificar. 

TERREO,  A,  adj.  do  lat.  terreus, 
a,  um,  de  terra,  (archit.)  casa  terrea 
ou  terreira,  isto  é,  rente  com  a terra 
ao  rez  do  chào. 

Linha  terrea  ou  da  terra.  V.  Linha. 

terrível,  adj.  dos  2 g.,  do  lat. 
terribilis,  fr.  terrihle,  it.  terribile, 
hesp.  e ing.  terrible,  (t.  comp.)  que 
causa  terror,  assim  se  qualifica  em 
pintura  e esculptura  a composição  e 
cxccuçào  de  sujeitos  tristes  e impor- 
tantes, que  sendo  executados  com  co- 
lorido vigoroso  e contornos  exage- 
rados, fazem  grande  impressilo  nos 
espectadores,  tal  era  o cstylo  de  Mi- 
guel Angelo.  V.  Contorno,  Estglo. 

TPiTl.M,  6.  m.  pó  de  tijolo  com  cal 
e azeite,  de  que  se  faz  uma  espeeie 
de  betume  ou  argamassa  (p.  us.). 

TETRAEDRO,  s.  m.  do  gr.  tetra, 
quatro,  e édra,  assento,  base,  (geom.) 
solido  regular  pyramidal,  formado  de 
quatro  triângulos  iguaes  e equiláte- 
ros. 

TETR.-VGONO,  s.  m.  do  gr.  tetra, 
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quatro,  e gonia,  angulo,  (geom.)  toda 
a figura  que  tom  quatro  ângulos  e 
quatro  figuras  iguaes;  o mesmo  que 
(juadr  angular. 

TETRAFLO,  s.  m.  synonymo  de 
quadruplicado. 

T E'1'R  A F Y L( ) ou  T ETR  A ST'\'  LO. 
V.  Templo. 

TEVERTINO,  s.  m.  do  lat.  lapis 
tiburtinus,  it.  tracertino,  espeeie  de 
pedra  dura,  arrosada  ou  acinzentada, 
tirada  de  Tivoli,  e a melhor  de  que 
SC  servem  em  Roma  para  os  edificios. 

THEATR.\L,  adj.  dos  2 g.,  per- 
tencente ao  theatro,  pintura  theatral, 
composição  theatral. 

THEATRO,  s.  m.  do  lat.  theatrnm, 
gr.  theathron,  de  theaomai,  vêr,  (ar- 
chit.) edificio  especial,  destinado  a 
esi>ectacnlos  públicos.  Os  theatros 
antigos  eram  abertos  na  parte  supe- 
rior, e apeuas  cobertos  de  um  toldo 
para  obviar  aos  rigores  das  estações, 
e eram  tào  espaçosos  que  podiam  con- 
ter mais  de  80:000  pessoas,  como  o 
theatro  de  Scauro  que  tinha  360  co- 
lumnas  e 3:000  figuras  de  metal,  como 
diz  Plinio;  a sua  fórma  era  semicir- 
cr.lar,  e por  consequência  differente 
do  Amphitheatro,  que  tinha  a figura 
oval  ou  ellÍ2>tica.  Continha  o theatro 
tres  partes : a scena,  a orchestra,  e 
03  degraus  que  serviam  de  assento 
aos  espectadores. 

A scena  em  geral  comprehendia 
todo  0 terreno  occiipado  pelos  acto- 
res,  assim  os  que  recitavam  como  os 
que  dansavam,  e os  que  exerciam  a 
mimica:  e por  isso  a scena  tinha  tres 
partes,  a mais  considerável  era  o 
proscênio,  isto  6,  a frente  da  scena, 
um  pouco  mais  elevado,  em  que  os 
actores  representavam,  a que  hoje 
chamámos  theatro. 

A orchestra,  que  fazia  a segunda 
parte  do  theatro,  era  o logar  mais 
bai.xo,  e semicircular  fechado  ao  meio 
por  degraus,  e chamava-se  assim  por- 
que nos  theatros  gregos  era  o logar 
em  que  se  dansavam  as  bailadas,  c 
em  relacSo  a estes  a orchestra  nào 
era  propriamente  mais  do  (jue  uma 
parte  da  scena  tomada  em  geral:  o 
que  nào  acontecia  nos  theatros  ro- 
manos, nos  quaes  nem  um  actor  des- 
cia á orchestra,  que  era  oceupada  só 
pelos  senadores. 

Os  degraus  que  tomavam  os  espe- 
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ctadores  formavam  a terceira  parte  I 
do  theatro.  \ 

Dos  grandes  theatros  da  antigui- 
dade apenas  restam  as  ruínas  do  de 
Marcello,  na  praça  Montanara,  em 
Roma. 

Os  theatros  modernos  sào  muito 
mais  pequenos  do  que  os  antigos,  são 
cobertos,  e o systema  de  construcçào 
data  do  século  xvi. 

Os  theatros  antigos  mais  notáveis 
sào  o de  Baccho  em  Athenas,  os  de 
Esparta,  de  Corintho  e outros.  Os  mo- 
dernos mais  conhecidos  sào  em  Paris 
o theatro  francez,  a opera,  o theatro 
lyrico,  0 do  Palais-lloyal,  etc.,  em 
.Milão  o theatro  de  la  Scala,  e os 
de  Munich,  deVienna,  de  Berlim,  etc., 
em  Lisboa  temos  o de  S.  Carlos  c o 
de  D.  Maria  II,  etc.  V.  Histoire  phi- 
loaophiqut  et  litléraire  du  tbeatre  fran- 
çnis. 

TIIEODOLITO,  s.  m.  do  gr.  theo- 
mai,  ver,  e dolikhos,  longe ; instru- 
mento que  serve  para  medir  distan- 
cias nas  operações  geodésicas. 

THEORIA  e TIIEORICA,  s.  f.  do 
lat.  e gr.  theoria,  it.  teoria,  contem- 
plação, conhecimento  especulativo 
de  qualquer  sciencia  ou  arte ; collcc- 
çào  de  princípios  c de  regras  funda- 
das na  rasào  e experiencia,  e segui- 
das pelos  homens  mais  doutos  em 
qualquer  ramo  dos  conhecimentos 
humanos. 

Todos  sabem  que  o estudo  das  bcl- 
las  artes,  para  ser  proveitoso,  depen- 
de d’esses  conhecimentos  applica<los 
nas  suas  diiferentes  especialidades. 
Assim  o estudo  da  geometria,  da 
perspectiva,  da  anatomia,  da  historia 
e da  poesia  é indispensável  aos  ar- 
tistas, mas  entre  todos  o architecto 
é o que  precisa  de  mais  dilatada  e 
variada  lição  das  sciencias  subsidia- 
rias. V.  os  termos  Pratica,  Architecto, 
Pintor,  EsciUptor. 

TllER.MAS,  s.  f.  do  lat.  thermae, 
gr.  tíiermós,  quente,  (archit.)  grandes 
edifícios  entre  os  gregos  e romanos, 
destinados  para  o uso  de  banhos 
quentes  c frios.  V.  Banhos. 

THESOURO,  8.  m.  do  lat.  thesnn- 
rus,  gr.  tithimi,  pôr,  e auros,  rico, 
(archit.)  em  geral  casa  ou  edifício  em 
que  se  guarda  dinheiro,  joias  e j)re- 
eio8Íd.ades ; em  geral  signifíca  : | 

1.'  Casa  ou  logar  separado  e re-  I 


I sen  ado,  proximo  a uma  egreja,  em 
I que  se  guardam  relíquias,  vasos  sa- 
grados, vestimentas  e outras  cousas 
preciosas  •, 

2. ®  Palacio  em  que  se  conservam 
os  archivos  públicos; 

3. ®  Palacio  do  thesouro  publico,  a 
que  08  romanos  chamavam  cerarium, 
em  que  se  guardam  os  dinheiros  e ren- 
dimentos públicos.  O architecto  en- 
carregado de  taes  edifícios  nào  deve 
attender  só  ás  precisas  condições  de 
segurança  e outras  na  parte  da  loca- 
lidade, mas  tornal-o  quanto  jmssivel 
ao  abrigo  de  fogo,  de  inundações  e 
de  outros  damnos. 

THRONO,  s.  m.  do  lat.  thronus, 
gr.  thronos,  fr.  trone,  (archit.  e pjnt.) 
cadeira  ou  assento  magnifíco.  Eum 
assento  real  ornado  e enriquecido  de 
architectura  e csculptura,  composto 
de  materiaes  preciosos,  elevado  em 
degraus,  sobreposto  de  um  docel,  co- 
mo se  vê  nas  salas  de  audiência  dos 
reis  e de  outros  soberanos. 

TIIYRSO,  8.  m.  do  lat.  thyrsus,  fr. 
e ing.  thyrse,  it.  thtjrso,  hesp.  tirso, 
haste  em  fórma  de  lança  enleada  de 
folhas  de  parra  c de  era  entrelaça- 
da, que  sene  de  ornamento,  c que 
os  mythologos  dizem  ser  as  armas  de 
Baccho. 

TIJOLEIRO,  s.  m.  o operário  que 
faz  tijolos  ou  a pessoa  que  os  ven- 
de. 

TIJOLO,  8.  m.  do  lat.  latcr,  tegula, 
fr.  hrique,  it.  mattone,  hesp.  ladriUo, 
ing.  hrick,  (archit.)  peça  de  barro  co- 
zido ao  forno,  feita  em  fórma  quadri- 
longa,  que  tem  muitas  applicações  na 
edificação.  V.  Ladrilho. 

• Tijolo  esbarbado.  > Oliv.,  Adv.  aos 
mod.,  p.  80. 

TILHEIRO.  V.  Telheiro. 

TI.MBRAR,  v.  a.  (braz.)  collocar, 
pôr  timbre. 

TIMBRJi,  s.  m.  do  gr.  tympanor, 
deriv.  de  typtos,  bater,  fr.  timbre,  si- 
gnica : 

1. ®  O som  de  um  sino; 

2. ®  Qualidade  sonora  de  uma  voz 
ou  de  um  instrumento; 

.3.®  (Braz.)  o logar  mais  alto  do  es- 
cudo das  armas,  que  foi  inventado 
para  marcar  os  graus  de  nobreza,  e 
é por  isso  collocado  sobre  o elmo. 

I «Tem  por  armas  em  campo  de 
I oiro  uma  aguia  de  vermelho,  timbre 
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a mesma  aguia  nascente.  • Nobütarch. 
port.,  p.  2H(). 

tímido,  a,  adj.  do  lat.  timidus, 
que  mostra  temor,  acanhado,  (pint.  e 
esculpt.)  diz-se  do  modo  de  pintar, 
ou  de  modelar  e esculpir  com  timi- 
dez, acanhado,  sem  resolução;  o con- 
trario da  facilidade  e franqueza.  A ti- 
midez é desagradarei  ainda  nas  boas 
obras. 

D’aqui  vem  o modo  por  que  os  ar- 
tistas declaram  essa  falta  de  execu- 
ção franca  e livre,  quando  dizem: 
trabalho  acanhado,  timido,  pincel  tí- 
mido, sinzol  timido. 

TÍMPANO.  V.  Tympano. 

TINGIU,  V.  a.  do  lat.  tinyere,  fr. 
teindre,  it.  tignere,  hesp.  tenir,  ing. 
teignand,  dar  côr  aos  tecidos  de  IS, 
seda,  linho,  algodào,  etc.,  inettendo- 
08  ein  liquido  apropriado  de  côr  con- 
veniente. V.  Colorir. 

TINTA,  s.  f.  der.  de  tinctus,  p.  p. 
de  tingere,  tingir,  (pint)  liquido  ou 
substancia  colorante  para  pintar  ou 
tingir.  Mistuia  de  côres  para  imitar 
a do  objecto  que  se  quer  pintar. 

Meia-tinta  e a meia  côr  entre  a luz 
c a sombra;  por  eflfeito  das  meias- 
tintas  .se  consegue  a gradaçào  das 
côres.  V.  Côres. 

«Os  egypcios  perfilavam  com  preto 
sobre  apparelho  branco  e usavam  as 
Untas  inteiras.»  Cyr.,  Mem.,  p.  12. 

TINTA  DA  CHINA,  s.  f.  (des.  e 
pint.)  assim  chamada  porque  na  Chi- 
na se  prepara  e compõe  de  hervas, 
colla  e preto  de  fumo,  apresentando 
um  negro  alourado  e brilhante,  divi- 
dida em  pt>quenos  paus  com  os  cara- 
cteres chinezes  dourados.  Ainda  que 
na  Europa  se  haja  composto  uma  tin- 
ta boa  e similhante,  comtudo  aquella 
ainda  é preferivel  a qualquer  outra. 
D’esta  tinta  sc  servem  os  desenhado- 
res, pintores  e architectos  para  agua- 
rdar os  seus  desenhos  e projectos. 

TINTURA  ou  TINCTURA,  s.  f. 
do  lat.  tinctura,  (pint.)  o acto  de  tin- 
gir qualquer  corpo  com  liquido  ou 
substancia  colorante;  leve  demão  de 
tinta  igual  dada  sobre  papel,  panno 
ou  outra  superfície.  V.  Atintar. 

TIRA-CHUMBO,  s.  m.  do  ír.tire- 
plomb,  machina  composta  de  um  cai- 
xilho de  ferro  com  botão  e roda  de 
aço,  que  serve  para  formar  as  lami- 
nas de  chumbo,  de  que  se  servem  os 


operários  para  metter  os  vidros  dos 
caixilhos. 

TIRADO,  A,  p.  p.  de  tirar,  e adj. 
extrahido,  saccado ; retrato  tirado  do 
natural,  estampa  tirada  da  chapa  ori- 
ginal, cabeça  tirada  ou  vasada  da 
fôrma,  etc. 

TIRAGEM,  s.  f.  (grav.)  operação 
pela  qual  se  obtem  ou  tiram  provas 
de  uma  gravura  ou  lithographia,  me- 
diante a impressão.  D’aqui  vem  a ex- 
pressão muito  usual  entre  os  artistas 
de  dizerem,  que  é boa  tiragem  quan- 
do as  estampas  ou  lithographias  cor- 
respondem á gravura  ou  desenho 
d’onde  se  extrahiram,  e também  de 
classifícarem  em  1.*,  2.*  e 3.*  tiragem. 

TIRA-LINHAS,  s.  m.  do  lat.  5f»"a- 
phittm,  fr.  tire-ligne,  tirelinee,  hesp. 
tiralinea,  ing.  dravnng  pen,  (des.  e 
archit.)  instrumento  metallico  de  20 
centimetros  de  comprimento,  pouco 
mais  ou  menos,  composto  de  duas  per- 
nas nas  duas  extremidades,  com  pe- 
quenos parafusos  que  as  alargam  ou 
apertam  segundo  a grossura  das  li- 
nhas que  traçam. 

TIRANTE,  s.  m.  do  lat.  transtrum, 
fr.  tirant,  it.  trare,  hesp.  tirantes,  ing. 
boot  strafa,  (archit.)  viga  comprida 
que  abrange  toda  a largura  de  um 
vão,  sendo  segura  em  suas  extremi- 
dades por  meio  de  barras  de  ferro, 
para  firmar  e sustentar  o madeira- 
mento do  tecto,  evitando  que  ellc  se 
separe,  assim  como  as  paredes  que  o 
apoiam. 

Ha  também  tirantes  de  ferro,  que 
constam  de  barras  grossas  e compri- 
das com  um  buraco  em  cada  extre- 
midade, atravessados  com  uns  varões 
também  de  ferro,  que  servem  para 
evitar  que  se  desuna  uma  abobada, 
para  suster  um  muro,  um  lanço  de, 
parede,  ou  uma  pedra  ou  lar  de  cha- 
miné. 

TIRAR,  V.  a.  do  lat.  trahere  ou  ex- 
primere,  fr.  e hesp.  tirer,  it.  tirare, 
ing.  to  draw;  sacar,  extrahir,  (t. 
comp.)  Em  bellas  artes  signifíca: 

1. *  Tirar  ou  extrahir  por  meio  da 
impressão  as  provas  de  uma  gravura 
ou  lithographia ; 

2. ®  Tirar  linhas,  traçar  linhas,  ou 
planear  em  desenho  um  edifício; 

3. ®  Tirar  em  limpo  ou  a limpo  um 
desenho,  um  esboceto  ou  alguma  ou- 
tra obra  delineada ; 
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4.*  Tirar  ou  rotriitHr  ein  rlesOTibo 
ou  pintura  qual(|uer  jicv.-u;.  |■ll  ot)je- 
cto; 

ó*  Tirar  em  inodclr»  ou  csculjiir 
pin  pedra  o retrato  de  alpueui,  etc. 

TISSIEROGKAIMIIA,  a.  f.  frravu- 
ra  oni  relevo  sobre  pedra. 

TOALHA  D’AGI:A.  V.  Cascata. 

TOCAPO,  A,  p.  p.  de  toear,  adj. 
palpado,  attingido,  desenho  bein  to- 
cado, cabeça  bein  tocada. 

TOCA-LATIS,  g.  tn.  (arehit.)  in- 
strumento metallico,  que  tem  de  ordi- 
nário 18  a 20  centimetros  de  compri- 
do, on  compasso  com  uma  perna  es- 
pessada em  que  se  encaixa  uma  j)e- 
quena  caneta  com  lapis,  que  serve 
para  traçar  circulos  on  curvas  diffe- 
rentes.  Também  se  toma  por  caneta 
de  desenhar. 

«Seu  digno  ainantt'  (‘iiirotauto 
Continuava  exorcendo 
«S<»u  toea-l^tpU  uegaiudo 
De  Apellea  oempre  o pn>C4!Íto.» 

Vieira  O Itup.  phU.  103. 

TOCAR,  v.  a.  do  lat.  tangere,  fr. 
toucher  e toquer,  it.  focc.arc,  bosp.  to- 
car, inp.  to  toucfi : acto  de  ajuilpar  ou 
do  tacto,  um  des  cinco  sentidos  cor- 
poraes,  pelo  qual  conhecemos  a na- 
tureza e qualidades  dos  corpos,  que 
apalpSrnos,  e serve  para  auxiliar  c 
corrigir  a vista  ein  relaçào  ás  fónnns 
c extensão  dos  objectos. 

Em  termo  d’arte  diz-se  : tocar  bem 
um  desenho,  um  (pmdro,  um  modelo, 
uma  gravura,  umas  vezes  eoiu  ins- 
trumentos, outras  vezes  com  a inào, 
como  succede  no  desenho  e na  mode- 
lação. 

TOCHEIRO,  s.  111.  tocha,  e lat.  fero 
levo,  fr.  tnrchcre,  it.  gran  candetiere, 
hesp.  antorchero,  ing.  high  sland,  (es- 
eulji.)  peça  ordinariamente  de  madei- 
ra dourada  ou  prateada,  em  fiirma  de 
grande  castiçal,  ornamentado  c en- 
talhado, sobre  o qual  se  eollocsin  to- 
chas ou  brandões  de  cõra,  que  ser- 
vem para  o culto  nas  egrejas  e ca- 
thedraes.  V.  Candelnhro. 

N’este  geiicro  devem  notar-sc  os 
tocheiroa,  qin  servem  na  preciosa  ca- 
pella  de  S.  .Joào,  em  a epreja  de  S.  Ro- 
que, ])crtencentc  á casa  da  misericór- 
dia d ' Lisboa. 

lOlK),  a,  m.  do  lat  lotue,  fr.  tout, 
it.  il  total,  aggrcLudo  de  jiarte.s  in- 
tegrantes, iiiiiào  itas  jieças  <lc  um 


; todo,  (t.  comp.)  Em  bellas  artes  é o 
I todo  considerado  como  a massa,  ou 
I collecçáo  das  partes  que  formam  uma 
obra  d’arte;  e assim  diz-se  o todo  de 
uni  edijicio,  o todo  de  um  grupo  ou 
estatua,  o todf)  de  um  quadro,  ou  de 
uma  composição  artistica,  sem  atten- 
ção  especial  das  partes  componentes 
de  cada  uma  d 'essas  obras. 

Em  correspondência  ao  tout  etisem- 
ble  dos  francezes,  já  hoje  é admittida 
entre  os  artistas  a expressão  de.  lodo 
assemhlado  ou  em  senibra,  postoque  o 
simples  termo  do  todo  parece  expri- 
mir essa  idéa  complexa. 

«E  attendendo  ao  todo  assemhlado, 
preceito  de  não  menor  importância, 

?ue  é o da  contraposição.»  Mach.  de 
!ast.,  Analyse  graph.  ortk.,  23,  25. 

• Concordância,  que  em  qualquer 
composição  precisam  ter  as  partes  en- 
tre si,  para  que  o seu  todo  faça  bom 
effeito.  Idem,  Descrip.  analyt.,  71.  V. 
Assemblar,  Assemblagem. 

• O Amor  naturalmcnte  aduna  os 
taes  objectos  em  um  Todo.>  Varella, 
Num.  vocal,  bl3. 

TOM,  s.  m.  do  lat.  tortas,  gr.  tonós, 
fr.  ton,  it.  gradazione  di  cotore,  hesp. 
tono,  ing.  tone:  estender,  cantar, 
(jiint.)  toma-se  por  inflexão  da  voz ; 
analogia  dos  tons  da  musica,  para 
d(‘signar  as  difterentes  especies  de 
cores,  ou  os  graus  do  colorido  que  se 
observam  n’uni  quadro.  O bello  tom 
I de  um  quadro,  diz  um  escriptor  judi- 
I cioso,  depende  do  claro-escuro  bem 
I apjilicado,  como  da  amisade  on  anti- 
I patliia  das  còrcs,  que  n’elle  se  empre- 
gam. Ha  na  jiintura,  como  na  musica, 
uma  hannoiiia  e uma  dissonância  nas 
especies  de  còrcs.  Tal  é o vermelhão 
' com  0 azul.  Diz-.-»e  tom  surdo,  tom 
azul,  tom  claro,  negro  ou  cinzento,  se- 
, gundo  essas  ciires  dominam  mais  ou 
menos:  diz-se  tambcin  um  bello  tom 
I de  luz,  isto  ò,  um  claro  e.scuro  bem  en- 
tendido e executado,  uin  tom  brilhan- 
te, vago,  gracioso,  variado,  etc. 

E um  tom  harmonioso  pela  exiicta 
degradação  da  côr  local,  e da  perspe- 
ctiva aercH.»  Cyr.,  Conrers.  'J.‘,  p.  5. 
V.  Amisade,  Antipathia  das  côres. 
TO.M.4R  as  juntas.  Junta. 
TttMHO.  s.  m.  do  lat.  tomex,  cis, 
gr.  cordel : ;archit.)  inventa- 

rio authentico  dos  bens  de  raiz  com 
as  respectivas  descripçòes,  medidas. 
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e confrontações.  Para  a devida  cla- 
reza e reconhecimento  de  taes  inven- 
tários, é necessário  levantar  a planta 
das  propriedades  rústicas  ou  urbanas 
n’ella  comprehendidas,  determinando 
os  seus  limites  por  balizas  ou  pontos 
fixos,  a fim  de  que  possa  constar  de 
futuro  a superficie  do  terreno  de  que 
se  faz  o tombo.  Em  falta  de  pontos 
fixos  convem  adoptar  a bússola  ein 
caixa  rectanpular,  ajustando-a  aos 
lados  do  prédio,  para  se  conhecer  a 
direcção  que  tem  em  relaçào  A linha 
do  norte  e sul  da  apulha,  etc. 

TONDINHO,  s,  m.  (archit.)  mol- 
dura redonda,  pequeno  tõro  ou  bocel, 
que  se  applica  na  base  das  coluinnas 
e n’outro8  logares.  V.  Astragalo,  lio- 
cel. 

«Peças  da  ordem  toscana  — q.  Ton- 
dinho  ou  bocel.»  P.  Ign.  Vasconcel., 
Artefac.  sym.  e yeom.,  p.  341.  Lis- 
boa, 1733. 

TOPAZK',  s.  m.  do  lat.  topazium, 
do  gr.  topazion,  pedra  preciosa  trans- 
parente, brilhante,  de  côr  amarella. 
e de  uma  dureza  igual  á do  diaman- 
te. Também  o ha  de  côr  vermelha. 
Acha-se  na  Bohemia,  na  Silesiac  em 
Minas  Geraes,  no  Brazil.  Serve  o to- 
pázio para  vários  ornatos  e capiteis. 
Era  12.*  pedra  da  primeira  ordem 
sobre  o racional  do  grande  sacerdote 
dos  judeus.  N’elle  se  gravava  o nome 
da  tribu  ,de  Sime.ào. 

TOPIARIA,  s.  f.  do  lat.  toparia, 
de  topia,  orum,  figuras  ou  feitios  re- 
cortados na  summidade  das  arvores, 
arte  de  debuxar  figuras  de  murta  e 
de  outros  arbustos  em  jardins. 

TOPO,  s.  m.  do  lat.  extremum,  fr. 
botU,  it.  esfremità,  hesp.  cabo,  ing. 
end,  o alto  ou  sunimidade  de  alguma 
cousa : (archit.)  remate  de  qualquer 
peça  ou  obra;  o tôpo  da  escada.  «No 
tôpo  do  padrào  estava  uma  cruz» 
Barros.  Também  significa  o extremo 
das  vigas,  barrotes  e taboas.  «Os  try- 
gliphos  sào  os  tôpos  das  traves,  que 
descansam  sobre  a viga  mestra  ou 
architrave.»  (’vr.,  C»nv.  4.‘,  p.  49. 

TOPO(;RAPH1A,  s.  f.  do  lat.  e 
gr.  topos,  logar,  e graj/kia,  descri- 
pçào.  Pôde  tomar- se  simplesmente 
pela  arte  de  descrever  circumstan- 
ciadamente  uma  cidade,  um  porto  de 
mar  ou  qualquer  outro  terreno;  mas 
ordinariamente  toma-se  pela  arte  de 


I o descrever,  desenhando  e levantan- 
do a planta  d’essa  cidade,  porto,  ter- 
reno, etc.  A topogruphia  faz  o com- 
plemento da  geographiae  encarrega- 
se  de  levantar  cartas  topograpliicas. 
V.  Coiirs  de  topographie,  por  Puis- 
sant,  e JjCs  modeles  de  topographie, 
por  M.  Perrot. 

TOPOGRAPHO,  8.  m.  o que  des- 
creve ou  desenha  topogi‘aphia. 

TOQUE,  s.  m.  de  tocar,  a acção 
de  tocar,  do  lat.  tactio  o«  pirfectio, 
fr.  tovche,  it.  pei-fezionc,  hesp,  pince- 
lada, ing.  iouch.  «O  toque  de  suas 
mãos  fez  o milagre.»  Vieira.  Em  ter- 
mo de  arte  e.ntende-se  pelo  modo  ou 
maneira  de  exercitar  os  diversos  ra- 
mos das  artes  do  desenho,  principal- 
mente o da  pintura,  e assim  diz-se, 
que  o artista  tem  um  toque  delicado, 
facil,  vigoroso,  etc.  Os  toques  admi- 
ráveis de  Corregio,  de  Ticiano,  e as- 
sim a respeito  do  desenho,  da  escul- 
ptura,  da  gravura,  etc. 

• Dizendo  emfim  que  nas  fundições 
se  perdem  sempre  os  toques  delicados 
do  cinzel,  e que  sobre  as  massas  é 
que  se  deve  exercer  a critiea.»  Ma- 
chado de  Castro,  Descrip.  analy., 
append.,  p.  xxxni. 

• E eu  já  vi  bastarem  dois  toques 
de  lapis  para  dar  muita  belleza  e 
graça  a um  d«!senho,  que  carecia  ab- 
solutamente de  ambas  as  cousas. » 
Cyr.,  Cnnv.  4.‘,  p.  50. 

TORADO,  A,  p.  p.  de  torar,  e adj. 
cortado  em  toros  ou  feito  á feição  de 
toros. 

TOR.VR,  V.  a.  serrar  a arvore  ou 
a vara  em  toros,  fazer  as  cousas  ou 
molduras  na  fôrma  dc  toros.  V.  Toro. 

TORCER,  A',  a.  do  lat.  torquerc, 
fr.  tordre,  it.  torcere,  hesp.  torcer, 
ing.  to  twist,  torcer  os  membros,  o 
rosto,  a cabeça,  os  olhos,  etc.  V.  Olhos 
ensarilhados,  defeituosos.  Torcer  as 
cordas  no  serviço  de  conduzir  ou  le- 
vantar pedras  e outros  ))Csos,  etc. 

TORCI  Díl,  A,  p.  p.  dc  torcer,  e 
adj.  voltado,  revirado;  rosto  torcido, 
columna  torcida  ou  salonionica,  es- 
cada torcida  ou  de  caracol.  V.  Colu- 
mna, ^Escada. 

Tt)RCULO,  s.  m.  do  lat.  torculum, 
pequena  prensa  de  que  usam  os  im- 
pressores e estampadores  para  tira- 
rem estampas  pequenas. 
TOREUMATOGR-áPHIA,  s.  f.  do 


3«4 


TOR 


TOR 


gr.  torenmafos,  gen.  de  toreuma,  obra 
esculpida,  e graphia,  descripçào,  (es- 
culp.)  conhecimento  e descripçào  das 
bases  entalhadas  e dos  baixos-rele- 
vos antigos. 

TOREUTICA,  8.  f.  do  gr.  ioreu- 
tiké,  de  torenó,  entalhar,  ciselar:  (es- 
culp.)  significava : 1.®,  a arte  de  en- 
talhar ou  esculpir  cm  geral ; 2.“,  em 
especial,  a arte  de  fundir  ou  a de 
trabalhar  em  relevo,  em  madeira, 
prata  e bronze. 

TORNEADO,  A,  p.  p.  de  tornear, 
e adj.  roliço,  carnoso,  feito  em  fórma 
de  torno;  pescoço  torneado,  braços 
torneados,  isto  é,  carnosos. 

TORNEAR,  V.  a.  do  lat.  lavrar  ao 
torno,  dar  a fórma  redonda,  roliça: 
(esculp.  e pint.)  aindaque  o termo 
pareça  mais  proprio  da  esculptura, 
é comtudo  também  applicavel  á pin- 
tura, e consiste  em  dar  formas  redon- 
das, lisas  e carnosas  ás  estatuas,  e 
por  imitaçào  aos  nús  das  pinturas  e 
desenhos. 

• O estatuário  fórma  uin  homem, 
primeiramente  membro  a membro, 
depois  feiçào  por  feiçào...  abre-lhe 
08  olhos,  avulta-lhe  as  faces,  tmmea- 
Ihe.  o pescoço,  etc.»  Vieira,  8erm. 

TORNEIRA  (de  agua),  s.  f.  do  lat. 
rostellum,  fr.  robinet,  it.  chiave,  hesp. 
eanilla,  ing.  spigot,  chave  de  um  tubo 
de  fonte  ou  talha,  que  serve  para  re- 
ter e abrir  as  aguas  á vontade. 

TORNEJADO,  A,  p.  p.  de  torne- 
jar, e adj.  feito  em  fórma  curva,  ar- 
redondado ou  circular. 

TORNEJAMENTO,  s.  m.  a acção 
ou  figura  circular,  torneamento. 

TORNEJAR,  V.  a.  de  tornear,  (ar- 
chit.)  dar  a qualquer  obra  ou  mem- 
bro de  architectura  a fórma  redonda 
ou  circular. 

• .\s  cimalhas  dos  pedestaes  torne- 
javam formando  as  impostas  dos  ar- 
cos.» (N-r.,  Mem.,  p.  1(14. 

TOR>ÍO,  s.  m.  do  lat.  tomus,  fr. 
tour,  it.  tornio,  hesp.  torvo,  ing.  tnrn, 
in.achina  que  serve  de  ordinário  jiara 
fazer  ])eças  de  obras  redondas;  ha 
differentes  especies  de  tornos,  conhe- 
cidos com  os  nomes  de  tomo  simples, 
torno  de  luneta,  torno  elliptico,  etc., 
que  técm  uso  nas  artes  nobres,  e prin- 
cipalmente nas  fabris  e industriaes. 

rORNINIlO,  8.  in.  diinin.  de  tor- 
no, pequeno  torno. 


TORNILIIO  (de  mào),  s.  m.  tomo 
muito  pequeno,  de  que  se  servem  os 
gravadores. 

TORNOZELLO,  s.  m.  de  torno,  do 
gr.  ózos,  nó  de  arvore,  lat.  malleolus, 
It.  cheville,  it.  cavicchio,  hesp.  tobillo, 
ing.  the  anele  bone,  (anat.)  chama-se 
tomozeUo  á saliência  formada  pela 
união  dos  dois  malleolos  ou  paredes 
lateracs  da  articulação  do  pé  do  ho- 
mem e dos  animaes  vertebraes  que 
têem,  pernas. 

TORO,  s.  m.  do  lat.  tx>rus,  do  gr. 
tóros,  cabo  ou  corda  grossa:  (archit.) 
moldura  redonda  que  ordinariamente 
faz  parte  das  columnas : quando  é 
gq^ossa,  chama-se  tóro  inferior,  como 
o da  base  attica  ou  corinthia;  quan- 
do é mais  estreita,  chaina-se  tóro 
superior.  V.  Tondinho.  Os  operários 
chamam-lhe  commumiucntc  redondo, 
bastão,  bocel,  bocelão. 

TORRE,  s.  f.  do  lat.  tunis,  gr.  tvr- 
sis,  fr.  tour,  it.  e hesp.  torre,  ing. 
tower,  (archit.)  edificio  mais  ou  me- 
nos alto,  redondo,  quadrado  ou  de 
lanços,  que  tem  dillérentcs  usos;  a 
saber:  1.",  para  servir  de  pavilhão 
ao  castello  de  uma  cidade ; 2.“,  para 
servir  por  si  só,  isolado,  de  fortaleza 
e defensa  de  uma  barra  ou  porto  de 
mar,  tal  é a torre  de  S.  Julião;  3.“, 
para  servir  de  torre  de  sinos,  tal  é a 
torre  inclinada  de  Pisa ; 4.”,  para 
pharol,  como  os  de  Gênova  e Cordo- 
va ; 5.“,  para  torres  de  egreja,  como 
.se  vê  na  basilica  do  Santissimo  t'o- 
ração  dc  Jesus,  e u’outras  egrejas  e 
cathcdraes;  6.®,  para  servir  dc  cu- 
pula  a um  domo,  que  ó ordinaria- 
mente envidraçada  e oruad.a  dc  ar- 
chitectura. interior  c exterionnente. 

TORREÃO,  s.  m.  augment.  de 
torro,  torre  de  extraordinária  gran- 
deza. 

TORREAR,  v.  a.  fortificar,  munir 
com  torres. 

TORSO,  8.  m.  do  lat.  torsis,  tor- 
cido, it.  torso,  fr,  torse,  hesp.  tronco, 
ing.  tioiest,  (esculp.)  tronco,  entende- 
se:  1.®,  pela  parte  do  corjio  humano 
desde  o pescoço  até  aos  genitaes  ; 
2.®,  por  uma  figura  mutilada,  sein  ca- 
beça, sem  braços  c sem  ]>cnias,  como 
é o famoso  torso  do  Hercules,  cha- 
mado o torso  de  Belvedere,  que  se  vê 
na  galeria  do  Vaticano  cm  Roma, 
(archit.)  columna  torcida  ou  salomo- 
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nica,  011  seja  simples, cannelada,  orna- 
mentada on  òca.  V.  Columna,  Dorso. 

'r0RTU080,  A,  adj.  do  lat.  torteo- 
ííw,  f'r.  tortueux,  it.  tortiglioso,  hesp. 
sinuoso,  inj:'.  winding,  que  dá  muitas 
voltas  ou  iuHexòes  violentas;  o que 
se  entende  iirincipalmente  das  for- 
mas geraes  dos  planos  e dos  contor- 
nos p,xagerados.  V.  Torcer,  Torcido. 

'1’OSCANA.  V.  Ordem. 

TOSCO,  A,  adj.  do  lat.  luscanus, 
fr.  grossier,  it.  grossolano,  ing.  coar- 
se,  grosseiro,  iaipulido,  nào  acabado 
com  perfeição;  — um  desenho  tosco, 
uma  estatua  tosca,  bem  pode  ser  uma 
obra  tosca,  e ter  boas  proporções  e 
turmas  agradavei.s, 

TOSSO,  A,  adj.  do  it.  tozzo,  gros- 
so, pesado,  applica-se  a todos  os  ra- 
mos do  bellas  artes;  é o contrario  de 
e.svelto,  jiroporcionado  e elegante. 
E pois  tosso  o edificio  ou  alguma 
parte  d’elle  em  que  se  dá  este  defei- 
to de  peso  ou  grossura  demasiada. 

É tossa  a figura  ou  estatua  que 
tem  uma  configuração  e grossura  im- 
jiroporciouada,  e assim  do  mais. 

• D’cstc  se  passou  a outro  modelo 
maior,  que  fiz  executar  por  mão  alheia 
e me  saiu  um  pouco  tosso. » Mach.  de 
Castro,  Descrip.  anal.,  p.  225. 

TRABALHADOR,  s.  m.  do  lat. 
opera  rins,  fr.  tracailler,  it.  lavorato- 
re,  hesp.  trahajador,  ing.  pioneer, 
todo  o homem  ou  operário  que  tra- 
balha em  obras  dc  edificação,  pedra, 
cal,  etc.,  e n’outros  trabalhos  análo- 
gos e grosseiros.  Algumas  vezes  se 
applica  o termo  de  trabalhador  ao 
homem  muito  applicado  e estudioso, 
amigo  de  trabalhar  na  cultura  das 
artes  e sciencias,  e então  é mais  pro- 
prio  o termo  laborioso  (laboriosus). 
Homem  eloquente  e trabalhador.  Di- 
sertus  homo,  et  facile  laborans.  Cie. 

TRABALHAR,  v.  a.  do  lat.  labo- 
rare,  fr.  tracailler,  it.  lavorare,  hesp. 
trabajar,  ing.  to  work,  oceupar-se  de 
alguma  obra,  fazer  ou  executar  al- 
guma cousa  que  demande  cuidado  e 
attenção,  ou  seja  em  artes  mechani- 
cas.  em  bellas  artes  ou  bellas  letras; 
trabalhar  de  jornal  ou  aos  dias,  tra- 
balhar de  empreitada. 

TRABALHO,  s.  m.  do  lat.  opera, 
fr.  travail,  it.  lavorare,  hesp.  traba- 
jo,  ing.  wor,  occupaçào,  obra,  appli- 
caçào  a qualquer  exercicio. 


TRAÇA,  s.  f.  do  lat.  vestigium,  fr. 
e ing.  trace,  it.  traccia,  hesp.  traza, 
(des.)  delineação,  desenho,  projecto 
em  linhas  de  algum  edificio,  ou  parte 
d’elle  ou  de  outro  objecto  d’arte. 

Assim  se  exprimiam  os  nossos  clás- 
sicos, como  lemos  a cada  passo  nos 
seus  escriptos,  para  designarem  o 
plano  ou  desenho  de  um  templo,  um 
palacio,  uma  torre,  ou  de  outra  obra, 
— traça  do  edificio,  senhor  das  tm- 
ças,  dos  edificios,  das  figuras  c dos 
figurados.  Feyo,  Trat.  'J.°,  f.  14. 

Alguns  o tomam  como  adjectivo 
com  a mesma  significação  de  traço 
ou  linha. 

• Pintura,  como  diz  Plinio,  é uma 
representação  da  fórma  de  alguma 
cousa,  lançadas  certas  linhas  e tra- 
ças.t  Fil.  Nun.,  Arte  da  pint.,  p.  31. 

E também  usado  em  sentido  mo- 
ral, ex.;  «Para  eu  usar  de  todas  as 
traças  necessárias  para  ter  mão  n’es- 
te  moço». 

TRAÇADO,  A,  p.  p.  de  traçar,  e 
adj.  delineado,  desenhado,  lançado 
em  linhas  ou  traços,  configurado. 

«...  nas  doze  fontes  estavam  tra- 
çados os  doze  apostalos.*  Feyo,  Tra. 
2.°,  f.  14,  V. 

Traçado  também  se  toma  como 
substantivo,  e diz-se  traçado  de  uma 
ponte,  de  uma  casa,  etc. 

TRAÇADOR,  s.  m.  o que  traça, 
desenha,  projecta  em  linhas  ou  con- 
figura os  objectos  (p.  us.). 

TRAÇAMENTO,  s.  m.  do  fr.  tra- 
cemeut,  delineamento,  risco,  configu- 
ração. V.  ^este  tenno. 

TRAÇÃO,  s.  m.  augm.  de  traço, 
(p.  us.)  fórma  geral,  perfil  em  gran- 
de. 

TRAÇAO  ou  TRAVESSAO,  s.  m. 
do  lat.  transtrum,  hesp.  travesano, 
ing.  transons,  (archit)  peça  de  ma- 
deira, pedra  ou  ferro,  que  divide  e se- 
gura outras  peças,  ou  seja  horisontal 
ou  obliquamente,  a que  Vitruvio  cha- 
ma impages.  Assim  se  podem  chamar 
aos  pedaços  de  lancil  ou  verga  de 
pedra  que  dividem  horisontalmente 
as  luzes  das  frestas  ou  frestòes  doa 
conventos  da  Batalha  e do  Carmo  de 
Lisboa. 

TRAÇAR,  V.  a.  do  lat.  exarare, 
fr.  tracer,  it.  delineare,  hesp.  trazar, 
ing.  to  dratv,  (des.  e archit.)  dar  a 
traça,  desenhar,  delinear  uma  figura. 
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traçnr  um  edifício,  uina  príiça,  uma 
qualquer  obra  d’arte. 

TRACEJADO,  A,  p.  p.  de  trace- 
jar, e adj.,  feito  a traço»  iguaes,  em 
fórina  de  desenho  assorabreiulo. 

TRACEJAMEN  ro,  s.  ni.  (des.  e 
grav.)  acto  ou  exercicio  de  dar  tra- 
ços iguae»  eoin  lapi.s  sobre  o papel, 
ou  graval-os  ao  buril  sobre  chapa  de 
cobre  ou  aço. 

TRACEJAR,  V.  a.  (des.  e grav.) 
dar  traços,  desenliar  a traço  sobre 
papel  com  o lapis,  ou  sobre  a chapa 
com  o buril. 

TRAÇO,  8.  m.  do  lat.  linea,  fr.  e 
iiig.  trace,  it.  traccia,  hesp.  acnal, 
(des.)  linha  traçada  com  lapis,  gis, 
penna,  pincel,  buril.  Traça. 

«Que  008  seus  /ro{o<  seguron 
De  emeodat»  não  carecendo.» 

Vletra  Lusít.,  0 itu.  pint.,  p.  57. 

TRAGPi  ou  TRAJO,  s.  m.  vestido 
usual  ou  proprio  do  sujeito;  fórma 
e maiM-ira  de  o u.sar.  Assim  diremos 
trajo  nacional,  trajo  estrangeiro,  tra- 
jos de  cereinonia,  trajos  caseiros,  etc. 
V.  Costumes. 

TRANSFERIDOR,  s.  ni.  instru- 
mento geométrico,  que  consiste  em 
um  scinicirculo  dividido  em  180  par- 
tes ou  graus. 

TRANSPARÊNCIA,  s.  f.  do  lat. 
pellucidiias,  it.  trampareíiza , (pint.) 
diaphanidade  do.s  corpos  pela  qual  se 
dá  passagem  aos  raios  da  luz.  Trans- 
parência das  côres. 

TR.\NSPARENTE,  adj.  dos  2 g., 
do  lut.  transparms,  tis,  (pint.)  dia- 
phano,  uma  das  qualidades  do  colo- 
rido, muito  estimado.  Como  substan- 
tivo signifíca  o quadro  decorativo 
pintado  sobre  panninho  com  côres  li- 
geiras, para  servir  a illuininaçòes. 

TRANSVIE  RS  AL,  adj.  dos  2 g., 
do  lat.  transoersalis,  (geom.)  que  cor- 
ta a través  ou  obliquanientc  linhas 
que  caem  obliquamente  ou  perpendi- 
cularmente sobre  outras. 

TR,\NSIJMPT(),  8.  m.  do  lat.  tran-  ' 
sumptum,  tra.slado,  copia;  em  sentido  j 
fígurado,  retrato.  I 

• Deixaram  um  wotaxcX  traimumpto  ' 
da  8ua  vaidade.»  Mon.  Lusit.,iom.  1.”,  I 
foi.  3,  col.  2.  I 

TRAPEIR.\,  s.  f.  do  b.  lat.  trap-  ! 
pti,  der.  de  trabs,  viga.  fr.  trappe,  it. 
tráppoi»,  besp.  tra^  hu,  ing.  trapy,  I 


(;urchit.)  especie  de  alçapào  ou  de  pe- 
quena janella  aberta  sobre  o telhado 
para  dar  luz  e ar  á casa. 

TR.\PEZIO,  8.  m.  do  gr.  trapêzv, 
meea,  (geom.)  figura  rectiliuea  e qua- 
drilátera que  8<i  tem  dois  lados  pa- 
rallelos. 

Plm  anatomia  dá-se  este  nome  ao 
primeiro  osso  da  segunda  fileira  do 
carpo,  e a um  musculo  das  costas 
situado  sobre  a espadua. 

TRAPEZÜIDE,  s.  m.  isto  é,  simi- 
milhaute  ao  trapézio,  (geom.)  fígura 
de  quatro  lados,  todos  obliquos  en- 
tre si. 

Em  anatomia  é o nome  do  segundo 
osso  da  segunda  fileira  do  carpo,  e é 
inai.s  pequeno  do  que  o trapézio.  Ha 
tarnbem  o ligamento  trapezoide,  que  é 
a porção  anterior  do  ligamento  co- 
raco-  elaoncular. 

TRASFOLEADO,  A,  p.  p.  de  tras- 
folear,  e a<^j.  traspassado,  illucidado 
0 desenho.  V.  Illucidado. 

TRASFÜLEAR  ou  TRASPAS- 
SAR. V.  a.  (des.)  Tirar  á luz,  ou  pas- 
sar um  desenho  de  um  papel  transpa- 
rente para  outro  que  o nào  seja. 

TRASPILAR,  8.  m.  tras  e pilar, 
(archit.)  pilar  ou  columnello  que  fica 
por  detrás  de  outro. 

TRATADO,  A,  p.  p.  de  tratar,  adj. 
manejado,  feito,  executado:  assum- 
pto bem  tratado,  composição,  obra 
litteraria  ou  artistica  bem  tratada. 

TRATAR,  V.  a.  do  lat.  tractare,  fr. 
traiter,  it.  tratfare,  besp.  tratar,  ing. 
treat,  (t.  comp.)  manusear,  fazer,  exe- 
cutar. Em  termo  d’arte  diz-se  tratar 
mn  sujeito  ou  assumpto  nobremente,  isto 
é,  imprimir-lhe  graça,  grandeza  e a 
riqueza  de  que  é susceptivel.  Tam- 
bém se  diz  — é uin retrato  bem  tratado, 
isto  ú,  bem  pintado  em  si,  e em  todas 
as  suas  partes  e accessorios,  paiza- 
gens,  smimaes,  ornamentos  bem  trata- 
dos, feitos  com  verdade  e bein  execu- 
tados. O mesmo  se  póde  applicar  á 
esculptura,  gravura,  etc. 

TRAVA  ou  TRAVE,  s.  f.  do  lat. 
trabs,  it.  trave,  fr.  pontre,  hesp.  tra- 
be,  ing.  powder,  viga  delgada  ou  bar- 
rote ([ue  serve  para  encadear,  atra- 
vessar e segurar  os  madeiramentos 
dos  edifícios., 

TRAVAÇAO,  8.  f.  connexào,  (ar- 
chit.) encadeamento  das  peças  de  ma- 
deira na  íirmaçào  dos  vigamentos. 
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TRAVAB,  V.  H.  de  trave,  preuder, 
encadear  as  vigas  e barrotes  para  se- 
gurança das  casas. 

TRAVEJAMENTO,  s.  ui.  einma- 
deiramento  de  traves,  coniiexào,  se- 
gura das  traves. 

TRAVEJAR,  v.  a.  (archit.)  V'.  Tra- 

VO)-. 

TRAVERTINO,  s.  ni.  tufo  dos  an- 
tigos, a que  também  chamam  pedra 
de  Tivoli,  (geol.)  rocha  calcarea,  es- 
branquiçada ou  amarella,  que  se  for- 
ma á maneira  de  tufos,  e que  se  ap- 
plica  na  construcçào  das  abobadas 
por  motivo  da  sua  leveza. 

Esta  pedra  endm^ece  ao  sol  e ad- 
quire uma  cor  alaraujada ; existem 
d’ella  grandes  pedreiras  junto  a Ti- 
voli. Quasi  todos  os  templos  em  Ro- 
ma sào  edificados  com  o traverthw. 

TRAVESSA,  s.  f.  do  fr.  traverse, 
it.  traverso,  (archit.)  peça  de  madei- 
ra, de  pedra  ou  de  ferro,  que  serve 
para  travar  e segurar  outras:  cami- 
nho que  corta  ou  atravessa  uma  es- 
trada ou  rua,  porta  travessa,  a que 
dá  entrada  pelo  lado  do  editicio. 

TREMO,  s.  m.  do  fr.  trumeau,  (ar- 
chit.) parte  de  uma  parede  de  face 
ou  frente  entre  duas  portas  ou  ja- 
nellas,  onde  costuma  colloear-se  um 
movei  assim  chamado. 

TIÜANGULAÇAO,  s.  f.  (geom.) 
operaçào  trigonométrica,  por  meio  da 
qual  se  levanta  o plano  de  um  terre- 
no, e consiste  em  determinar  a posi- 
ção de  certos  pontos  da  superlicie  do 
globo,  e a pas.«a-la  sobre  um  phino 
com  o auxilio  de  triângulos.  O gra- 
phometro  e o Oieodolüo  sào  os  instru- 
mentos de  que  ordinariamente  se  usa 
u’esta  operaçào. 

TRIANGULADO,  A,  adj.  a que 
se  deu  a forma  triangular. 

TRIANGULAR,  adj.  dos  2 g.,  do 
lat.  triangularis,  da  forma  ou  ngura 
de  um  triângulo. 

TRIANGÜLO,  8.  m.  do  lat.  triân- 
gulos, (geom.)  figura  de  tres  lados  e 
tres  ângulos. 

Distingue-se  em  relaçào  aos  lados 
ou  aos  ângulos. 

Em  relaçào  aos  lados: 

Triângulo  equilaferal,  é o que  tem 
tres  lados  iguaes. 

Triângulo  isvscele,  do  lat.  isosceles, 
gr.  isos,  igual,  e skelos,  perna,  o que 
só  tem  dois  lados  iguaes. 


j Triângulo  scaleno,  do  lat.  sccUenum, 
gr.  skalanon,  é der.  de  skolios,  torto,  o 
I que  tem  desiguaes  todos  os  tres  lados. 

Em  relaçào  aos  ângulos: 

Triângulo  recfangulo,  é o que  tem 
um  angulo  recto. 

Triângulo  obtusangulo,  o que  tem 
um  angulo  obtuso. 

Triângulo  axig&no,  do  lat.  oxigo- 
nium,  gr.  oxis,  agudo,  o que  tem  os 
tres  ângulos  agudos. 

Triângulo  vspherico,  é uma  porçào 
trhuiguJar  de  uma  esphera  ou  esphe- 
roide.  Os  penduraes,  os  peuuachos 
(fourckesj  em  um  domo  sào  triângu- 
los esphericos.  V.  Penduraes. 

TRIBUNA,  s.  f.  do  b.  lat.  tribuna, 
fr.  tribune,  it.  e hesp.  tribuna,  ing. 
gallcry,  (archit.)  entre  os  romanos 
era  um  logar  elevado,  cm  que  os  ora- 
dores fallavam  ao  j)ovo.  Moderna- 
mente é imia  jauella  singela  ou  com 
balcào,  aí)s  lados  da  capella  inór  das 
cathcdraes  e egrejas,  ou  mesmo  nos 
lados  do  corpo  da  egreja,  em  fôrma 
de  galeria,  onde  assistem  pessoas  de 
distincçào  aos  oÜicios  divinos : é tam- 
bém uma  especie  de  púlpito,  em  que 
faliam  os  oradores  nas  assembléas  le- 
gislativas. 

TRIEDRO,  s.  m.  do  gr.  treis,  tres, 
e hedra,  face,  (geom.)  pyramide  ter- 
minada por  tres  faces  ou  lados,  sem 
contar  a base  ou  anglo  solido  forma- 
do pela  uniào  de  tres  planos. 

TRIFOLIO,  8.  m.  do  lal.  trijolium, 
fr.  trefle,  it.  trifoglio,  hesp.  trebol, 
ing.  trefoü,  (archit.  e esculp.)  orna- 
mento imitado  do  trevo,  que  os  es- 
culptores  applicam  sobre  as  molduras 
das  cornijas,  e que  se  usa  em  borda- 
dos e em  de.senlios  de  jardins. 

Ila  trifolios  de  varias  especies ; a 
s.aber  : trifolio  de  floròes,  de  palmas, 
de  quadrados,  de  juncos. 

Trifolio  á moderna,  ó uma  peque- 
na rosa  formada  por  tres  arcos  de 
cireulos,  ou  de  tres  arcos  em  terceiro 
ponto,  de  que  ha  exemplos  nos  re- 
partimentos dos  vidros,  empenas  e 
irontòes  gothicos. 

TRIGLYPHO,  s.  m.  do  lat.  trigly- 
pJius,  gr.  treis,  tres,  ghjphis,  gravu- 
ra, fr.  triglgphe,  it.  e hesp.  trigl(fo, 
iug.  triglyph,  (archit.)  ornamento  de 
architectura  pertencente  ao  friso  do- 
rico,  que  consiste  em  uma  especie  do 
' bossagem  ou  pedra  saliente,  que  tem 
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duas  cavidades  ou  regos  verticaes 
chamados  glyphos,  ou  canaes,  sepa- 
rados por  tres  lados,  com  dois  meios 
cauaes  dos  lados,  o que  forma  ao  todo 
tres  glyphos  ou  canaes,  d’oude  nasce 
o termo  trialypho. 

TRIGONOMETRIA,  s.  f.  do  lat.  e 
gr.  tri,  pref.  tres,  gonia,  angulo,  me- 
tria,  suff.),  ramo  da  geometria  geral 
que  tem  por  objecto  a medida  dos 
triângulos  planos  e esphericos. 

TRILATERO,  A,  adj.  do  lat.  tri, 
tres,  e latxis,  eris,  lado,  (geoin.)  que 
tem  tres  lados. 

TRI  NQUEVAL  ouTRIQUEBAL, 
s.  m.  (archit.  civ.  e mil.)  machina  ou 
carro  de  transportar  )>edras,  peças 
de  artilheria,  etc.  V.  Zorra. 

TRIQUETRE,  s.  m.  do  lat.  trique- 
trum,  triângulo,  isto  é,  que  tem  tres 
faces  e tres  ângulos. 

Eín  numismática  significa  a uniào 
de  tres  coxas  com  as  suas  tres  per- 
nas e tres  pés,  que  se  acham  fre- 
quentemente^nas  medalhas  antigas. 

TRISECÇAO,  s.  f.  (geom.)  acçào 
de  dividir  uma  cousa  em  tres  partes 
iguaes;  applica-se  á divis.ào  de  um 
angulo  em,  tres  ângulos  iguaes. 

TRISTEGA,  8.  f.  a parte  superior 
de  uma  casa  de  tres  andares ; — aguas 
furtadas  (ant.). 

TROCHILÓ,  s.  m.  (archit.^  mol- 
dura eoncava  em  fórma  de  meia  can- 
na.  V.  Scocia. 

TROÇO,  s.  m.  do  lat.  truncus,  fr. 
trone,  it.  e hesp.  tronco,  ing.  trunk, 
pau  tosco  e redondo,  (archit.)  pedaço 
de  pedra,  mármore  ou  bronze,  de  que 
se  forma  o fuste  de  uma  columna,  que 
pode  bem  formar-se  com  tres  ou  qua- 
tro troços.  O troço  difiere  do  tambor 
em  nào  ter  este  tanto  de  altura  como 
de  diâmetro. 

Também  se  dá  o nome  de  troço  ou 
tronco  ao  dado  de  um  pedestal. 

TROCULO.  V.  Torculo. 

TROLHA,  s.  m.  (archit.)  do  lat. 
trulle,  fr.  tmelle,  it.  ciitzuoía,  hesp. 
planae  ing.  trowel,  pá  de  madeira 
que  08  pedreiros  ou  alveueus  têem  na 
mào  esquerda  com  a argamassa  ou 
cal  amassada,  de  que  se  servem  nos 
seus  trabalhos. 

TRONCADO,  A,  p.  p.  de  troucar, 
e adj.  cortado  do  tronco,  separado, 
quebrado,  cabeça  trancada,  braço 
trancado,  isto  é,  separado  do  corpo. 


TRONCAR  ou  TRUNCAR,  v.  a. 
do  lat.  trunco,  are,  gr.  trukfió,  cortar, 
mutilar,  quebrar,  fr.  tranquer,  it.  tron- 
care,  hesp.  truncar,  ing.  mutílare;  a 
mesma  significação. 

TRONCO,  s.  m.  do  lat.  truncus,  de 
truncare,  troncar,  (t.  comp.)  parte  da 
arvore  ordinariamente  vertical,  com- 
prehendida  entre  a raiz  e a rama. — 
Cepo.  Estatua  mutilada,  que  só  tem 
eorpo,  sem  cabeça  nem  extremidades. 
Significa  o fuste  total  da  columna  en- 
tre a base  e o capitel.  Também  se  ap- 
plica  ao  dado  de  um  pedestal. 

Em  anatomia  significa  a parte  prin- 
cipal do  corpo  dos  auimaes  verte- 
braes.  No  homem  o tronco  divide-se 
em  tres  partes:  columna  vertebral, 
peito  e baeja. 

TROPHEO,  s.  m.  do  lat.  trophceum, 
gr.  tropaiou,  fr.  trophée,  it.  trofeo, 
hesp.  tropheo,  ing.  trophy,  (pint.  e 
esculp.)  monumento  de  victoria,  de- 
riv.  de  trepô,  pôr  em  fugida.  A prin- 
cipio consistia  n’um  grupo  de  armas 
e despojos  do  inimigo  suspendidos 
n’um  tronco  de  arvore,  sem  ramos  : 
depois  fizeram-sc  esses  despojos  em 
pedra  e bronze  para  servirem  de  de- 
coração. Na  pintura  e esculptura  usa- 
se  como  ornamento,  á imitaç^  d’es- 
ses  trophéus  da  antiguidade : e por 
analogia  se  fazem  trophéus  emble- 
máticos das  sciencias,  das  artes,  do 
coinmcrcio,  etc.,  etc.,  com  que  se  de- 
coram as  casas  e os  edifícios. 

TROQUEL,  8.  m.  typus,  fôrma, 
cunho  para  assignalar  a moeda  e as 
medalhas.  V.  Cunho. 

TUBO,  s.  m.  do  lat.  tulnts,  fr.  e ing. 
tube,  it.  e hesp.  tubo,  pequeno  canu- 
do de  um  diâmetro  estreito,  por  onde 
podem  passar  o ar,  os  gazes  e os  lí- 
quidos, e pódc  ser  de  ^ndro,  argilla, 
de  folha,  de  ferro,  etc.,  canudo  optü 
CO,  oculo  de  ver  ao  longe,  telescópio. 

Tubo  acústico,  é uma  especie  de 
porta-voz,  soldado  em  vários  logares, 
accoinmodados  á grossura  das  paredes 
das  casas  e apartamentos. 

Em  anatomia  usa-se  indifferente- 
mente  do  nome  de  tubo  ou  canal  para 
designar  o condueto  natural. 

TUBOS,  8.  m.  pl.  (pint.)  são  pe- 
quenos tubos  metallicos  de  differentes 
dimensões,  cheios  de  tint.as  de  diver- 
sas cores,  moídas  a oleo,  de  que  usam 
os  pintores. 
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TUFO,  8.  m.  do  lat.  tophiis,  fr.  tuf, 
it.  tufo,  hesp.  toha,  ing.  sanaysfone, 
(archit.)  terreno  esponjoso,  purulento 
como  a pedra  pomes,  umas  vezes  é so- 
lido e compacto  como  a pedra  para 
edificar,  outras  vezes  apparece  solto  á 
superficie  da  terra.  Quando  é solido 
serve  para  algumas  obras  de  coiis- 
trucçào. 

TÜGURIO,  s.  m.  do  lat.  tugttríum. 
V.  Cabana,  Choupana. 

TUMULAR,  adj.  dos  2 g.,  que  per- 
tence a tumulo,  pedra  tumular,  orna- 
to, inacripção  tumular. 

TUMULO,  s.  m.  do  lat.  arca  ou  tu- 
mulus,  fr.  tombcau,  it.  tumulo,  hesp. 
sepulcro,  iug.  se|)u/t7ire,(archit.)parte 
principal  de  um  monumento  funerá- 
rio, em  que  descansa  o cadaver  ou 
as  cinzas  do  defunto.  A principio  con- 
sistia n’um  monte  de  terra  ou  barro 
cosido,  elevado  sobre  a sepultura,  cm 
fôrma  de  pyramide ; depois  fizeram-o 
de  pedra  e de  mármore  com  ornamen- 
tos, esculpturas  c inscripçòes.  Difte- 
rençam-se  porém  (diz  D.  Francisco 
de  S.  Luiz,  Syn.J,  tumulo  de  cenota- 
phio,  porque  tumulo  suppòc  o proprio 
logar  em  que  está  sepultado  o corpo, 
ou  cm  que  jazem  as  cinzas  do  defun- 
to; cenotáfio  exclue  esta  idea;  é um 
monumento  vazio,  meramente  bono- 
rai-io,  «estes  foram  (dizLucena,  1.  in, 
cap.  v)  os  que  os  gregos  chamaram 
cenotaphia,  que  quer  dizer  moimen- 
tos  vasios,  e os  latinos  sepulchra  ho- 
norária. 

TUNEL  ou  TUXNEL,  s.  m.  termo 
simples  que  significa  propriamente 
cano;  e que  modernameute  significa 
um  subterrâneo  ou  galeria  por  bai- 
xo de  um  rio  ou  de  um  caminho.  Tal 
é por  antonomasia  chamado  o tunnel 
de  Londres,  construido  pelo  enge- 
nheiro francez  Brunel. 

TURQUEZA,  8.  f.  pedra  fina  de 
côr  azul  opaco,  que  se  emprega  na 
joaleria;  ha  d’ella  duas  especies,  a 
saber : Turqueza  da  antlya  rocha,  cha- 
mada também  turqueza  de  calaite,  que 
é de  um  bello  azul  celeste:  e a <«r- 
ueza  da  nova  rocha,  que  é menos 
ura  e menos  estimada,  e que  algu- 
mas vezes  tem  um  azul  esverdinhado. 
TYMPANO,  s.  m.  do  lat.  tympa- 

num,  gr.  tympanon,  tambor,  fr.  tym- 

pan,  it.  e hesp.  timpano,  ing.  tympa- 
■ne,  (archit.)  é o espaço  do  frontào  de 

24 


nm  edifício,  comprehendido  no  triân- 
gulo entre  as  cornijas  e a base,  o qual 
ordinariamente  é ornado  de  figuras 
cm  alto  ou  baixo  relevo,  como  é o do 
theatro  de  D.  Maria  II  em  Lisboa. 

Tympano  d’arcada  é a tabella  ou 
parte  lisa,  unida  e triangular  forma- 
da pela  archivolta  e a architrave  que 
está  por  cima,  onde  se  esculpem  al- 
gumas vezes  figuras  deitadas  ou  or- 
namentos, como  se  vêem  em  algumas 
egrejas. 

Tijmpano  é,  em  hydraulica,  uma 
machina  em  fôrma  de  roda,  que  serve 
para  levantar  agua. 

Em  anatomia  é a membrana  lisa, 
miúda  e transparente  que  separa  a 
orelha  externa  da  interna,  e que  vem 
tocar  0 ar  levado  pelo  canal  auditivo. 
A cavidade  dos  tympanos  forma  o 
meio  da  orelha. 

TYPICO,  A,  adj.  que  serve  de  nor- 
ma, de  exemplar,  de  typo  figurativo, 
symbolico,  allegorico,  emblemático; 
d’aqui  a expressão  de  caracteres  ty- 
picos,  de  fôrmas  typicas. 

TYPO,  s.  m.  do  lat.  tyqms,  gr.  (y- 
pos,  modelo  original,  figura  exemplar, 
(pint.,  esculp.  e archit.)  cm  bellas  ar- 
tes entende-se  pelo  oojecto  selecto, 
auctorisado  e original,  que  serve  de 
norma  e regra  para  a execução  de 
outros  objectos  similhautes.  Assim  as 
pinturas  gregas  do  baixo  império  que 
nos  legaram  o typo  das  principaes 
personagens  do  Novo  Testamento;  os 
restos  dos  antigos  edificios  que  nos 
restam  do  século  de  Pericles  até  <ao 
de  Alexandre,  na  Grécia,  as  bellas 
estatuas  de  Júpiter,  Apollo  e de  ou- 
tros deuses  fabulosos,  são  os  modelos 
originaes,  os  exemplares  selcctos,  e os 
typos  que  nos  devem  servir  de  estudo 
e de  imitação. 

Em  numismática  chama-se  typo  á 
figura  allegorica  ou  symbolica  gra- 
vada no  reverso  de  uma  medalha  ou 
moeda. 

TYPOCHROMIA,  s.  f.  do  gr.  ty- 
pos, modelo,  caracter,  e chroma,  côr : 
impressão  caracteristica  da  côr. 

u 

ULTRAM.\R,  8.  m.  alem-mar, 
(pint.)  antigamente  significava  a 
Terra  Santa  ou  Palestina,  terras  que 
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ficam  alem  do  mar,  que  banha  as  cos- 
tas de  Portugal;  os  estabelecimentos 
portuguezcs  da  Asia  e America;  — 
Bella  côr  azul  muito  estimada  e usa- 
da na  pintura,  assim  chamada  por  ser 
trazida  de  alem-mar,  e é feita  de  pe- 
dra lapis  lazuli  calcinada. 

ULTRAMARINO,  A.  adj.  do  ul- 
tramar, (çint.)  azul  ultramarino,  fei- 
to de  lapis-lazuli. 

• Dura  mais  que  todas  as  mais  co- 
res. Como  este  azul  c muito  caro, 
uáo  se  usa  muito . . . Quem  o quizer 
usar  ha  de  lavrar  primeiro  as  roupas 
OH  o que  quizer,  com  azues  de  Cas- 
tella,  cinzas,  e depois  de  enxuto  ha 
de  lavrar  por  cima  o ultramarino, 
(|ue,  como  e muito  delgado,  se  se.  usa 
só,  nào  cobre  bem,  porque  nào  tem 
corpo.»  Filipp.  Nunes,  Arte  de  pint., 
]).  .bí). 

UMBRAL,  s.  m.  hombreira  de 
jiorta.  V.  Hombral. 

UMBREIRA;  s.  f.  V.  Ilambrei- 
ra. 

UNDECAGONO,  s.  m.  (geom.)  do 
gr.  endeca,  onze,  e gonos,  angulo,  fi- 
gura de^onze  lados  ou  ângulos. 

UNIÃO,  8.  f.  do  lat.  unio,  fr.  union, 
it.  unione,  hesp.  union,  ing.  unity, 
ajuntamento  de  duas  ou  de  varias 
cousas  n’uin  todo,  (t.  comp.)  em  pin- 
tura é o acordo,  harmonia  e effeito, 
que  resulta  das  côres  ou  de  um  bom 
colorido;  c assim  é costume  o dizer- 
se  que  n’este  ou  n’aquelle  quadro  ha 
uma  bella  união  de  côres. 

Em  architectura  entende-se  pela 
boa  escolha  e harmonia  das  côres 
nos  materiaes,  que  concorre  com  o 
bom  gosto  do  desenho  para  a deco- 
ração dos  edifícios,  qualidade  que 
abrange  também  as  obras  de  escul- 
ptura  que  os  decoram  e aformoseiam. 
Mas  0 termo,  aindaque  se  refira  n’es- 
te  sentido  ás  qualidades  accidentaes 
das  côres,  tem  eomtudo  um  sentido 
mais  amplo  e complexo,  porque  se 
estende  igualmente  a considerar  as 
relações  da  pintura  e da  boa  conne- 
xSo  das  partes  entre  si,  nào  só  no 
sentido  physico,  mas  também  no  mo- 
ral c philosophico. 

UNIDADE,  8.  f.  do  lat.  vnitas,  atis, 
a qualidade  unica  ou  de  um  só  ele- 
mento individual. 

A unidade  em  muthematica  é o 
principio  de  toda  a n\imeraeào.  Em  ' 


philosophia  é a unidade  de  Deus  pela 
natureza  do  infinito  e pelo  plano  e 
ordem  unifonne  do  universo.  A uni- 
dade da  alma  pela  individualidade 
do  pensamento. 

A unidade  na  litteratura  e nas  ar- 
tes é a base  e origem  da  sua  princi- 
pal formosura. 

Em  bellas  artes  6 a unidade  con- 
siderada debaixo  de  tres  relações,  a 
saber;  unidade  de  acçào,  de  tempo 
e de  logar. 

A unidade  de  acção  consiste  na  ju- 
diciosa representação  de  um  sujeito 
ou  assumpto,  em  que  todas  as  partes 
ou  pessoas  que  n’elle  figuram,  de  tal 
.sorte  concorram  para  a expressão 
d’esse  assumpto,  que  nào  distráiam, 
nem  confundam  o sentido  j>rincipal 
dVlle. 

A unidade  de  tempo  diz  respeito  ao 
momento  mais  vantajoso,  escolhido 
para  a representação  d’esse  facto  ou 
assmnpto. 

• E necessário,  diz  Prunetti,  saber 
escolher  aquelle  momento  nào  segui- 
do ainda  de  algum  outro,  e no  caso 
de  ter  sido  já  usado,  sabel-o  enrique- 
cer com  o poético  da  arte,  para  que 
pareça  um  assumpto  totalmcnte  no- 
vo. » 

«As  circumstancias  do  assumpto, 
diz  Addisson,  tiradas  de  uma  proin- 
pta  imaginaçào  creadora,  sào  tantas 
e tào  varias  que  todos  os  dias  sub- 
ministram  novos  e brilhantes  obje- 
ctos  a quem  os  tem  de  genio. 

A unidade  de  logar,  que  se  enten- 
de pelo  sitio  em  qnc  o facto  se  re- 
presenta deve  ser  escrupulosamente 
indicada  pelo  artista : quando,  por 
circumstancias  especiaes  na  compo- 
siçào,  se  nào  possa  indicar  precisa  e 
I claramente  o logar  da  scena,  ô entào 
I necessário  <|ue  o artista  se  soccorra 
’ de  algum  meio  (‘quivalente  que  o 
I possa  declarar,  como  fizeram  Caracci, 

I e Dominiquino  no  quadro  da  com- 
inunhào  de  S.  Jeronprmo,  represen- 
tando uma  figura  vestida  ao  usoorien- 
tal,  para  mostrarem  que  aquella  ac- 
çào se  praticou  em  uma  das  ruas  do 
piiiz  do  Oriente. 

Unidade  é um  termo  tào  complexo 
que  póde  ter  e eflectivamente  tem 
ainda  muitas  applieaçòes  em  relação 
ás  bellas  artes. 

Diremos  de  passagem  algumas  pa- 
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lavras  sobre  a unidade  de  objecto  e 
unidade  de  caracter. 

Por  unidade  de  objecto  entende-se 
a idéa  poética  e a grande  linha  da 
composição,  subordinando  as  linhas 
parciaes  umas  ils  outras,  combinando 
as  massas  de  luz  e de  sombra  e as 
cores  de  tal  sorte  que  a vista  do  es- 
pectador, em  qualquer  logar  que  se 
fixe,  seja  docemente  chamada  a con- 
templar o ponto  principal,  d’onde  fa- 
cilmente abrace  e comprebenda  o to- 
do da  composição. 

Por  unidade  de  caracter  deve  en- 
tcnder-se  a relaçào  e conformidade 
que  as  partes  devem  guardar  entre 
si,  e em  relaçào  ao  todo  de  que  de- 
pendem, por  ex. : que  as  formas  da 
perna  humana  tenham  perfeita  ana- 
logia com  as  do  braço,  estas  com  as 
do  rosto,  e assim  as  outras. 

Por  unidade  de  caracter  entende- 
se  também  que  elle  seja  observado 
na  significação  verdadeira  do  obje- 
cto representado,  como  praticavam 
os  antigos,  e se  observa  nas  esta- 
tuas gregas:  os  contornos  mui  con- 
vexos que  dào  ao  Hercules  o caracter 
da  força;  os  suaves  e elegantes  que 
dào  ao  Apollo  o parecer  da  agilidade 
e os  brandamente  alterados  que  ex- 
primem no  Laocoonte  um  estado  de 
agitaçào  grave  mas  dolorosa,  que  do- 
minam em  cada  estatua,  desde  a ca- 
beça até  ao  menor  dedo  do  pé. 

UNIFORMIDADE,  s.  f.  do  lat. 
uniformitas,  atis,  fr.  uniformité,  con- 
formidade de  fôrmas,  de  feiçào,  de 
estylo. 

Uniformidade  de  trajos,  usos,  etc. 
V.  Costumes. 

UNIR,  V.  a.  do  lat.  unire,  conju- 
gere,  fr.  unir,  it.  uguagliare,  hesp. 
unir,  ing.  smootk,  fazer  de  duas  ou 
mais  cousas  uma  no  sentido  natural 
ou  moral,  aplanar,  nivelar,  tornar 
igual. 

URNA,  s.  f.  do  lat.  urna,  deriv.  de 
uro,  ere,  queimar,  gr.  arriein,  fr.  ur- 
ne,  it.  e hesp.  urna,  ing.  urn,  (archit. 
e esculp.)  especie  de  vaso,  oblongo, 
largo  no  meio  e apertado  na  parte 
superior,  simples  ou  ornado  de  es- 
culpturas,  e susceptível  de  se  fechar, 
de  que  os  antigos  se  serviam,  ou  para 
encerrar  as  cinzas  dos  mortos,  ou 
pftça  receber  bilhetes  dos  votos  nas 
assembléas  publicas,  ou  para  conser- 


var azeite,  mel  e farinha.  Eram  fei- 
tas de  barro  cozido,  de  alabastro,  de 
mármore,  de  porfido,  de  ouro,  etc. 

Dá-se  este.  mesmo  nome  aos  vasos 
que  acompanham  as  figuras  dos  rios, 
que  servem  de  remate  das  balaus- 
tradas e ornam  as  grutas,  fontes  e 
casas  de  prazer.  Aos  que  coroam  os 
tumulos,  as  columnas,  as  pyramides 
c outros  monumentos  funerários  que 
encerram  ou  fingem  encerrar  as  cin- 
zas dos  corpos  fallecidos,  chamam 
umas  funerárias,  urnas  cinerarias. 

URNARIO,  A,  adj.  cm  fôrma  de 
urna. 

URUCU  ou  ORUCU,  do  fr.  rocou, 
hesp.  achiote,  (bot.)  arvore  da  nova 
Hespanha,  similhante  á laranjeira 
na  grandeza  e no  tronco,  as  folhas 
sào  como  as  do  olmo.  Da  semente  se 
extrahe  uma  tinta  carmezim,  que, 
além  dos  usos  mcdicinaes,  serve  para 
tingir  sedas  e para  avermelhar  o ou- 
ro, e colorir  os  vernizes. 

URZE,  s.  m.  do  lat.  erica,  gr.  bryon, 
musgo,  typo  da  familia  das  ericineas, 
que  tem  mais  de  quatrocentas  espe- 
cies,  quasi  todas  originarias  da  Áfri- 
ca, posto  que  algum  haja  na  hhiropa 
e na  Asia.  Sào  arbustos  agradaveis 
que  nascem  em  terrenos  incultos  e 
arenosos,  e que,  segundo  a sua  es- 
pecie, tem  diversas  applicaçòes  e 
usos,  serve  de  fazer  das  suas  grossas 
raizes  um  bello  carvão,  de  que  usam 
os  desenhadores  e pintores  para  bos- 
quejarem suas  composições,  e nas 
aulas  do  desenho  do  antigo  e do  na- 
tural para  esboçarem  os  actos  do  mo- 
delo vivo. 

URZEIRA,  s.f.  arbusto,  a que  vul- 
garmente chamam  urzeira,  de  que 
se  fazem  os  carvões  de  urze,  para 
uso  do  desenho. 

USOS,  s.  m.  pl.  do  lat.  usus.  V. 
Costumes. 

USOS,  convenções  tacitas  que  au- 
tigamente  faziam  lei  nas  edificações. 
V.  Roret,  Manuel  de  architecture, 

t.  II. 

USSIA,  (ant.)  V.  Adussia,  Capella- 
mór. 

utensílios,  8.  m.  pl.  do  lat. 
íitensilia,  f.  ustensiles,  it.  stoviglie, 
hesp.  utensílio,  ing.  utensils,  (t.  comp.) 
sào  os  instrumentos  proprios  do  uso 
quotidiano  de  qualquer  arte,  oíficio 
ou  mister.  D’aqui  resulta  que  se  dá 


372 


VAO 


VAL 


alguuia  diflerença  eutrc  os  termos 
instrumento,  utensilio  e ferramenta, 
porque  instrumento  é um  termo  gene- 
rico,  que  exprime  a noçào  de  causa 
eíHcieute  de  alguma  cousa  ou  eãeito 
util  e agradavel,  etc. 

Utensílio  é o instrumento  proprio 
de  uso  quotidiano  e frequente  com 
que  se  opera  ou  executa  alguma  obra 
({'arte  ou  de  industria,  e ferramenta 
(i  a collecçào  de  instrumentos  espe- 
ciacs,  feitos  peta  maior  parte  de  fer- 
ro, com  que  se  fazem  trabalhos  ordi- 
nariamente mechanicos.  Assim  dire- 
mos instrumentos  de  mathematica,  de 
desenho,  de  pintura,  etc.,  e também 
utensilios  de  pintor,  de  esculptor,  de 
gravador.  Ferramenta  de  canteiro, 
pedreiro,  etc.,  e tainbem  ás  vezes  se 
applica  á dos  artistas  que  exercem 
as  artes  bellas. 

V 

VÁCUO,  s.  m.  do  lat.  vacvus,  fr. 
vacuité,  vite,  it.  vaeuità,  hesp.  vacuo, 
ing.  vacuity,  espa\‘0  vasio  de  cori)os : 
(archit.)  «o  melhor  alicerce  6 em  ro- 
cha, havendo  porém  a cautela  de  se 
furar  esta,  para  se  descobrir  algum 
vacuo  interior,  o qual  visto,  deve  ser 
quebrada  a pedreira».  Negreiros, 
Eng.  civ.,  ms.,  vol.  vi.  *E  serem  as 
paredes  muito  bem  massiçadas,  isto 
«'•,  que  uào  haja  vacuo  algum,  o cuml 
não  seja  bem  cheio  com  pedra».  Id., 
ib. 

VAGO,  A,  adj.  do  lat.  vagtts,  a, 
um,  fr.  e it.  vagues,  hesp.  vago,  ing. 
vaque,  incerto,  amplo,  ligeiro : (pint.) 
applica-sc  á cor,  principalmente  (guan- 
do os  objectos  coloridos  sào  de  forma 
indeterminada  e larga,  como  os  es- 
paços celestes,  as  nuvens,  os  vapores 
da  terra;  e diz-se : còr  ligeira  e fina, 
— a còr  vaga  do  céu,  — o colorido 
vago  de  uma  paizageni,  etc. ; (anat.) 
cin  anatomia  chainam-se  nervos  vagos 
aos  nervos  da  oitava  camada  ou  pneu- 
ino  gastricos,  por  causa  da  extensão 
do  seu  trajecto  c de  suas  nnmerosa.s 
ramificações. 

^ AGUEZA,  s.  f.  do  fr.  vaguesse, 
it.  vaghczta,  (pint.)  ligeireza  ou  finu- 
ra de  tinta,  proveniente  de  um  feliz 
artificio  do  colorista,  que  produz  uma 
harmonia  tão  suave  e doce,  que  en- 
canta a vista  e satisfaz  o espirito. 


Esta  vagueza  é mais  facil  de  admi- 
rar-se do  que  de  explicar-se.  Ella  pro- 
cede de  um  gosto  particular  do  ar- 
tista, e de  um  estudo  profundo  sobre 
a variada  scena  que  nos  oíferece  a 
natureza,  e o dom  particular  de  a 
imitar  com  os  harmoniosos  tons  do 
colorido,  quasi  tào  variados,  vapo- 
rosos e subtis  como  os  que  a mesma 
natureza  oflfcrece. 

VALADIO,  s.  m.  (archit.)  telhado 
de  valadio  ou  levadio,  é o que  se  faz 
de  telha  solta,  sem  cal  que  o segure 
entre  as  bicas.  V.  Levadio. 

VAL  LA,  s.  f.  do  lat.  vallum  ou 
fossa,  fr.  fosse,  it.  fossa,  hesp.  feole, 
ing.  hole,  (archit.  civ.  e mil.)  profun- 
deza natural  ou  artificial  feita  abai- 
xo do  nivel  da  terra;  profunda-se  a 
terra  para  formar  cisternas,  cloacas, 
para  plantar  arvores,  para  conservar 
cal,  etc.,  o que  pertence  á archite- 
ctura  civil. 

Abre-se  e aprofunda-se  a terra  em 
comprimento,  para  impedir  uma  pas- 
sagem ou  cercar  um  espaço  ou  de- 
fender uma  entrada.  Ha  fossos  ou 
valias  seceas,  e valla.s  cheias  de 
ap^ua,  revestidas  e uào  revestidas. 

Em  fortificação,  a profundeza  em 
geral  de  um  castello,  tanto  para  alu- 
miar a estancia  subterrânea,  como 
para  defender  a entrada  ou  fazer 
pa.s.^iar  agua  e conservar  o peixe,  é 
preciso  que  o fosso  cu  valia  seja  em 
fundo  de  tina,  sendo  o fundo  e os  la- 
dos arredondados. 

VALLADO,  s.  m.  valia  de  pouco 
fundo  ou  disposição  de  terras,  feita 
por  fórma  c(ue  possa  impedir  a en- 
trada de  animaes  em  logares  reser 
vados;  e nos  rios  servem  os  vallados, 
a ([ue  também  chamam  ccimoros,  para 
as  aguas  não  saírem  dos  leitos  para 
os  campos. 

«Os  x'allados  em  terras  seceas  de- 
vem ser  feitos  na  fórma  seguinte : 
deve  ser  liada  a terra  com  silvados 
ou  piteiras,  ou  algum  arbusto  verde, 
(jue  possa  jiegar  e reverdecer,  e a 
terra  deve  ser  muito  bem  calcada 
com  enxadas  ou  pás  de  ferro.»  Ne- 
greiros, ms.,  tom.  V,  p.  2ÍI  v. 

VALLADOK,  s.  m.  o que  abre  val- 
ias, vallados  ou  fossos  de  fortifica- 
ção. 

VALLAR,  v.  a.  do  lat.  vallo,  are, 
abrir  valias  para  defensa  de  algum 
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logar  ou  castcllo;  fechar  com  vallos 
08  taj)igod,  vallar  as  terras  para  as 
desaguar. 

VALLO,  s.  ir.  a mesma  origem, 
muro  de  ferra  ou  de  pedra  para  de- 
fender )i  entrada,  etc. 

VALOlí,  s.  m.  do  lat.  valor,  preço, 
deriv.  de  valeo,  ere,  valer,  ter  força, 
poder,  fr.  valatr,  it.  valore,  hesp.  va- 
lor, ing.  value,  (pint.)  valor  das  co- 
res, phrase  derivada  da  musica,  e 
adoptada  pelos  artistas  para  desi- 
gnar 0 grau  de  elevação  ou  efteito 
de  um  tom  de  còr,  com  relação  aos 
tons  prosiinos.  N’este  sentido  é cos- 
tume dizer-se,  que  um  tom  tem  falta 
de  valor,  isto  é,  que  é preciso  abater 
certos  tons  para  dar  valor  a outros, 
ou  por  outro  modo,  que  preciso  é 
realçar  estes  para  os  levantar  ao  seu 
conveniente  valor. 

VALVERDE,  s.  m.  planta  de  or- 
nato com  figura  pjTamidal : — , logar 
alto  e elevado.  V.  Belveder. 

VÁLVULA,  s.  m.  do  lat.  valvula, 
fr.  sovpape,  it.  lamiiietta,  hesp.  val- 
vtda,  ing.  sucker,  (anat)  dobra  mem- 
branosa  que  se  encontra  no  coração, 
nos  intestinos  e nos  vasos  sanguineos, 
especialmente  nas  veias,  cuja  mem- 
brana obsta  ao  regresso  do  sangue: 
(mech.)  valvtda,  especie  de  tampa 
de  madeira,  cobre  ou  outro  metal, 
que  serv'e  para  cobrir  uma  abertura, 
de  modo  que  se,  abre  por  um  lado  e 
se  fecha  pelo  outro.  Serve  a deixar 
passar  um  fluido  para  o interior  de 
um  apparelho  e impedir  a sua  saí- 
da: — , chama-se  valvula  de  segu- 
rança ao  apparelho  destinado  a pre- 
venir a rotura  da  caldeira. 

VAO,  s.  m.  do  lat.  vanus,  de  vaca- 
re  ou  vacnare,  vasar,  tornar  ôco,  va- 
sio:  (archit.)  em  geral  é o espaço  va- 
sio,  aberto  nas  paredes  dos  edifícios, 
por  onde  entra  luz  e ar.  Vão  de  por- 
tas e janellas,  é o intervallo  vasio  de 
maior  ou  menor  dimensão,  e de  difife- 
rentes  formas,  cotaforme  a ordem  e 
gosto  de  architectura  seguido  nos 
diflferentes  edifícios  e casas  particu- 
lares. Vão  de  escada,  é o espaço  va- 
sio, de  fónna  quadrilonga  ou  oval, 
em  que  se  estabelecem  os  degraus 
das  escadas,  dos  edifícios,  a que  tam- 
bém chamam  bomba  ou  caixa  da  es- 
cada. Fdo«  das  pontes,  são  os  espaços 
vasios  comprehendidos  pelos  arcos 


e pelas  faces  interiores  dos  pegòes 
até  ao  fundo  do  rio;  a estes  vãos 
também  chamam  olhaes.  V.  esto  ter- 
mo. 

VAPOROSO,  A,  adj.  do  lat.  vapo- 
rosas, a,  um,  fr.  vaporeax,  ing.  fa- 
porous,  (pint.)  applica-se  aos  céus  e 
aos  ares,  quando  o pintor  chega  a 
representar  o efíeito  do  vapor  ligei- 
ro, de  que  se  formam  as  nuvens,  e o 
da  atmosphera. 

VARA,  s.  f.  do  lat.  barbaro,  vara, 
estaca,  haste  lisa  e redonda:  (term. 
comp.)  antiga  medida  linear  portu- 
gueza,  que  comprehende  5 palmos 
craveiros : — (archit.)  varas  de  casta- 
nho, troncos  direitos  de  arvores,  prin- 
cipalmcnte  de  castanheiros,  que  ser- 
vem para  os  madeiramentos  e tectos 
das  casas. V.  Madeira,  Madeiramento. 

VARAL,  8.  m.  do  lat.  acna  ou 
acnua,  fr.  percha,  it.  pertica,  hesp. 
percha,  ing.  perch,  medida  de  que 
antigamente  se  serviam  para  medir 
as  terras,  e que  tem  diflerentes  com- 
primentos: (archit.) pilares  redondos, 
delgados  c muito  compridos  ou  altos, 
que  os  architcctos  godos  juntavam  a 
tres  e cinco  entre  si,  partindo  da  base, 
e curvados  na  altura  para  formarem 
os  arcos  e nervos  das  ogivas  que  sus- 
tentam os  pendentes.  Estes  varaes 
são  imitados  dos  que  serviam  á cou- 
strucção  das  primeiras  barracas  e 
cabanas. 

VARANDA,  s.  f.  do  lat.  veronc  ou 
balcon,  fr.  avance,  it.  balcone,  hesp. 
sacada,  ing.  a balcony,  (archit.)  peça 
saliente  da  linha  do  edifício,  susten- 
tada sobre  columnas  ou  misulas,  c fe- 
chada por  uma  balau.strada  de  pedra, 
bronze  ou  ferro,  que  oceupa  ordina- 
riamente maior  espaço  que  o balcão. 

VARANDINIIA,  s.  f.  dimin.  dc 
varanda,  pequena  varanda  ou  balcão. 
V.  Balcão. 

VARÃO,  s.  m.  augment.  de  vara, 
(archit.)  haste  longa  e redonda  de 
madeira  ou  ferro,  que  tem  diflTercn- 
tes  usos  na  edifícação. 

VARELLA  ou  VARELA,  s.  f.  (t. 
asiat.)  templo  de  idolos,  pagode  ou 
mosteiro  de  gentios.  Lucena,  Vida  de 
S.  Francisco  Xavier. 

VARIAR,  v.  a.  do  lat.  variare,  di- 
versificar, mudar,  etc.  Variar  os  gru- 
pos, as  fígur.is,  as  physionomias,  etc. 

VARIEDADE,  s.  f.  do  lat.  varie- 


374 


VAS 


VEA 


tas,  atis,  fr.  varielé,  it.  varietà,  hesp. 
variedad,  ing.  varitty,  diversidade 
de  individuos,  de  cousas  e de  obje- 
ctos : (t.  de  bot.,  pint.  c esculp.)  sub- 
divisão das  especies,  que  consiste  em 
leves  difiereuças  dos  caracteres  dis- 
tiiictivos ; — é uma  das  condiçòes  in- 
dispensáveis nas  obras  debellas  artes, 
mórmente  de  pintura  e de  cscolptu- 
ra.  El  la  deve  apparecer  na  diversi- 
dade dos  grupos,  nas  attitudes,  no 
caracter  das  figuras,  no  ar  das  cabe- 
ças, nos  sitios  e em  tudo  o que  per- 
tence á composição,  sem  excluir  os 
tons  do  colorido.  Sem  variedade  o 
melhor  quadro  seria  monotono.  A va- 
riedade, acompanhada  da  unidade,  é 
uma  das  condiçòes  da  bclleza.  V.  es- 
tes termos. 

VARIEGADO,  A,  adj.  do  lat.  va- 
riegatus,  variado,  versicolor,  vario  na 
côr : (pint.)  variado  de  cores,  de  tons, 
de  accidentes  c matizes  diversos.  Qua- 
dro ou  figura  de  tintas  variegadas, 
colorido  variegado. 

VARINHA,  s.  f.  dimin.  de  vara, 
do  lat.  baciUus,  fr.  haçaette,  it.  hac- 
chetta,  hesp.  hagueta,  mg.  little  stick, 
(archit.)  moldura  redonda,  mais  del- 
gada que  0 astragalo,  que  algumas 
vezes  é talhado  ou  acompanhado  com 
ornamentos.  V.  Bocelinho. 

VASA,  s.  f.  (ant.)  Base. 

VASADOR,  s.  m.  (esculp.)  o arti- 
fice  que  molda  ou  forma  modelos  e 
vasa  fôrmas,  eztrahindo  o macho  das 
matrizes:  — , formador,  moldador. 
V.  este  termo. 

«As  estatuas  antigas  devem  ser 
tiradas  dos  originaes  por  hábeis  va- 
sadores,  para  nào  as  estropiarem  no 
ajuntamento  das  partes.»  Cyr.,  Con- 
vers.  6'.*,  p.  88,  nota. 

VASADURA,  s.  f.  a acçào  de  va- 
sar  ou  extrahir  os  modelos  das  fôr- 
mas ou  jnatrizes. 

VASÁO.  V.  Vasadura. 

V’ASAR,  V.  a.  do  lat.  vaaw,  are, 
despejar  o liquido  do  vaso : (esculp.) 
fundir  estatuas,  exfrahindo-as  das 
fôrmas  ou  matrizes.  V.  Fundir,  Ex- 
cavaçàa  (gra\’iira  em  madeira). 

VASIO.  V.  Vactío. 

VASO,  8.  m.  do  lat.  vas,  vasis,  fr. 
vese,  it.  c hesp.  vaso,  iug.  ressel,  peça 
côncava  de  harro,  vidro,  madeira,  me 
tal,  etc.,  que  tem  diflerentes  usos ; 
(archit.  e esculp.)  em  archifectura  ô 


a massa  ou  corpo  concavo  do  capitel 
corinthio  e composito,  sobre  o qual 
parecem  applicadas  as  folhas  e volu- 
tas,  e por  isso  lhe  chamam  vaso  de 
capitel : é também  usado  nos  rema- 
tes dos  edificios,  nos  interiores  das 
salas,  sobre  as  portas,  etc.,  ou  sejam 
em  todo  o vulto  ou  em  baixo  relevo, 
e chamam-lhe  vaso  dc  remate  ou  de 
coroameuto. 

Em  escidptura  é uma  peça  isola 
da,  de  fôrma  elegante,  simples  ou  or- 
nada de  festoes  e de  haixos  relevos, 
feita  de  barro,  madeira,  pedra,  már- 
more, bronze,  iigatha,  collocada  sobre 
nm  pedestal  ou  um  sôcco,  servindo 
de  decorar  palacios,  museus,  jardins, 
etc.  Por  vasos  antigos  devem  enten- 
der-se os  que  nos  legou  a antiguida- 
de, taes  como  os  vasos  etruscos,  egj'- 
pcios,  gregos,  romanos,  etc.,  cujo  es- 
tudo é de  muita  utilidade  na  historia 
da  arte.  Alguns  d’es8es  vasos,  por 
suas  fôrmas  elegantes  e pelos  orna- 
mentos que  08  decoravam,  eram  e sào 
verdadeiros  modelos  de  arte;  outros, 
mais  ou  menos  bellos,  eram  destina- 
dos a differentes  usos,  públicos  ou 
domésticos. 

Os  vasos  de  sacrifício,  que  entre 
08  antigos  serviam  para  o culto,  e 
que  eram  muitas  vezes  empregados 
nos  baixos  relevos  de  seus  templos, 
prce/ericulum,  simpulum,  etc.  0 pri- 
meiro era  uma  especie  de  galheta 
grande,  ornada  de  esculptura,  como 
ainda  se  vê  uma  no  friso  corinthio 
do  templo  de  Júpiter  Tonante,  refe- 
rido no  livro  dos  edificios  antigos  de 
Roma  por  De  Godetz ; o segundo  era 
um  vaso  mais  pequeno  ô maneira  de 
lampada,  que  servia  ás  libações  dos 
augures.  Nos  edificios  modernos  tem- 
se  applicado  estas  fôrmas  de  vasos. 

Vasos  de  cobre  ou  argilla  usados 
nos  thcatro.«  antigos.  V.  Echeia  ou 
Echea. 

VEA,  VEIA,  VEIAS,  s.  f.  do  lat. 
vena,  hesp.  vetas,  deriv.  de  venio,  ire, 
vir,  correr,  marcar:  sào  canaes  ou 
vasos,  que  partindo  de  todas  as  j)ar 
tes  do  corpo  por  pequenas  radiculas, 
levam  o sangue  pura  o coraçào : as 
veias  ou  sào  profundas  ou  superfi- 
ciaes;  dVstas  deve  o artista  ter  co- 
uheçimentu  ])ura  as  saber  represen- 
tar ou  coufigurar,  seja  em  pintura  ou 
em  esculptura. 
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Veiati  das  pedras  ou  mármores  sào 
raios  ou  fios  compridos  e estreitos  de 
differentes  côres,  que  ofterecendo  des- 
igualdades de  tons  nas  pedras,  e pa- 
recendo defeitos,  sào  comtudo  uma 
belleza  nos  mármores  que  se  appli- 
cani  á decoração  dos  cdificios. 

VEIO,  8.  m.  mancha  ou  fios  de 
côres  naturacs  e diversas,  que  ap- 
parecem  nas  pedras  c mármores.  V. 
Veia. 

VEIRADO,  A,  adj.  (braz.)  ornado 
ou  piarnecido  de  veiros. 

V EIROS,  s.  m.  pl.  (braz.)  riscos  na 
faixa  do  escudo,  a cada  lado  da  qual 
se  dào  as  côres  indicadas  pela  arte. 
V.  Nobiliarch.  portug.,  p.  226. 

VELADO,  A,  p.  p.  de  velar,  e adj. 
coberto  com  um  véu,  (pint.)  dado  com 
tinta  ligeira  e transparente. 

VELAUURA  ou  VELATURA,  s. 
f.  do  it.  velatura,  fr.  glacis,  (pint.)  de- 
mào  de  cor  ligeira  que  se  applica  es- 
pecialmente na  pintura  a oleo,  para 
velar  e tomar  transparente  a tinta 
que  fica  debaixo,  de  modo  que  esta 
se  nào  perca  de  vista,  mas  seja  como 
quem  passa  sobre  ella  um  véu  subti- 
lissimo.  As  velaíuras  applicam-se  tam- 
bém na  pintura  a têmpera. 

VELAR,  V.  a.  do  lat.  velare,  cobrir 
com  véu,  (pint.)  dar  uma  ou  mais  de- 
mãos de  côres  ligeiras  para  tomar 
transparentes  as  tintas  que  ficam  de- 
baixo. 

VELETA,  s.  f.  V.  Grimpa. 

VELINO,  adj.  do  fr.  velin,  perga- 
minho fino  de  escrever.  V.  Papel. 

VEXADO,  A,  adj.  do  lat.  vena,  vea. 
Mármore  venado,  pedra  venada,  a que 
tem  veias,  raios  ou  fios  em  differen- 
tes direcções. 

VENOSO,  A,  adj.  do  lat.  venosus, 
a,  um,  que  pertence  ás  veias,  que  tem 
ou  é da  natureza  das  veias : nào  se  re- 
fere só  ás  veias  do  corpo  humano  ou 
do  irracioniil,  mas  applica-se  tainbem 
ás  folhas  que  téem  pequenos  vasos, 
que  sobrcsáem  á superfície,  esten- 
dendo as  suas  ramificações  desde  o 
meio  das  folhas  até  ás  margens. 

VENTA,  \’ENTAS,  s.  f.  sào  as 
duas  aberturas  exteriore.^  do  nariz. 
V.  Nariz. 

VENTANA.  y.  JaneUa. 

VENTILAÇÃO,  s.  f.  do  lat.  venli- 
latio,  acção  de  ventilar,  renovação  de 
ar  nas  salas,  fabricas,  aposentos,  etc.. 


meios  de  renovar  o ar  em  logares  fe- 
chados. 

VENTIL.\DO,  A,  p.  p.  de  venti- 
lar, c adj.  renovado  coin  novo  ar. 

• A conservação  de  um  ar  puro  c 
sempre  ventilado  não  foi  negligencia- 
da.* Cyr.,  Mem,,  169.  (Projecto  de 
uma  cadeia.) 

VENTILADOR,  s.  m.,  a mesma 
raiz,  (arehit.)  apparelho  proprio  para 
renovar  o ar  nas  casas.  E sem  duvida 
um  dos  obje.ctos  que  deve  merecer 
particular  cuidado  ao  architecto,  que 
SC  acha  encarregado  da  construcçào 
de  q^ualqucr  edifício,  mormente  de 
hospitaes,  cadeias,  theatros,  o con- 
servar n’elles  um  ar  puro  e salubre, 
por  meio  de  apparelhos  proprioe  e 
convenientes.  Estes  apparelhos  com- 
põem-se ordinariamente  de  tubos,  que 
servem  para  estabelecer  nas  casas 
uma  corrente  de  ar  indispensável, 
para  se  conseguir  uma  boa  ventila- 
ção. Usam-se  também  de  pequenas 
janellas  de  vidraça  movei,  por  onde. 
sáe  o ar  mephitico,  e se  introduz  novo 
ar  principalmcnte  nos  telliciros,  la- 
boratórios, fabricas,  etc. 

VENTILAR,  V.  a.  do  lat.  ventilo, 
are,  de  veiitus,  vento.  Renovar  o ar 
em  casas  ou  logares  fechados,  arejar, 
rarefazer  o ar. 

VENTO,  s.  m.  do  lat.  ventus,  gr. 
étes,  fr.  vent,  it.  e hesp.  vento,  ing. 
wind,  ar  que  vem  ou  gira.  O ar  intro- 
duz-sc  com  facilidade  nas  mais  pe- 
quenas pai  tes  ou  peças  delicadas : ao 
ar  que  se  introduz  nas  matrizes  ou 
fôrmas,  oijos  efteitos  de  obras  d’arte 
são  conhecidos,  chamam  os  práticos 
vento. 

VENTRE,  s.  in.  do  lat.  venter,  gr. 
énteron,  fr.  c it.  ventre,  hesj).  vientre, 
ing.  bdly,  (anat.)  grande  cavidade, 
que  encerra  os  intestinos,  a que  se 
chiuna  abdômen:  os- anatomicros  clia- 
mam  também  ventre  do  musculo  á par- 
te media  e mais  grossa  dos  musculos 
compridos. 

Em  termos  de  gravura,  aj)plica-se 
á j)arte  de  um  buril  que  se  aiia  j>ara 
o fazer  cortar.  Deve-se  afiar  achatan- 
do o ventre  do  buril,  dc  mam-ira  que 
o fio  se  iucline  um  pouco  para  a ex- 
tremidade da  ponta,  a lim  de  o des- 
emb.araçar  mais  facilmente  do  cobre. 
V.  Abraham  Bosse. 

Em  architectura  chama-se  ventre 
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da  columna  á prossiira  que  ella  tein 
ao  fim  do  primeiro  terço  tomado  da 
sua  base. 

VKRÜACHO,  s.  m.  tinta  verde,  ti- 
rante a côr  de  eanna.  Filip.  Nunes, 
Art.  da  pint.,  p.  57. 

D’este  verde  mineral  usavam  os 
pintores  no  temj)0  de  Cimabue  e de 
Giotto,  para  pintarem  a fresco;  hoje 
apenas  é usado  para  pintar  a eluro 
escuro. 

VERDADE,  s.  f.  do  lat.  veriías,  fr. 
verité,  it.  veritú,  hcsp.  vtrdad,  ing. 
verity,  philosophicainente  fallando 
chamámos  verdade  á conformidade 
da  idéa  com  o seu  objecto:  e d’aqui 
vem  0 chamar-se  verdade  interna  ou 
Kubjectiva  quando  ella  nasce  ou  é to- 
mada da  natureza  interior  do  homem 
(o  eti  humano)  e verdade  externa  ou 
nbjectiva,  quando  é tomada  dos  obje- 
ctos  exteriores.  Artisticamente  cha- 
mámos verdade  cm  geral  á represen- 
tação própria  e característica  dos  ob- 
jectos  da  natureza.  D’aqui  vem  tam- 
bém que,  sendo  a verdade  a base  e a 
origem  de  todas  as  perfeições,  e o alvo 
de  todas  as  scicncias  e artes,  que  tem 
por  objecto  a imitaçào,  ha  em  cada 
uma  d’ellas  uma  verdade  especial  que 
lhe  é relativa.  E postoque  a verdade 
seja  uma,  podemos  comtudo  ao  nosso 
modo  de  ver,  em  relaçào  ás  bellas  ar- 
tes, consideral-a  debaixo  de  tres  pon- 
tos de  vista  difterentes,  para  melhor 
a conhecermos  e apreciarmos;  a sa- 
ber : verdade  simples,  verdade  ideal, 
verdade  composta  ou  perfeita. 

Verdade  simples  c uma  imitação 
fiel  das  fôrmas  e movimentos  expres- 
sivos da  natureza  e dos  objectos  que 
o artista  escolhe  para  modelo  e que 
se  offerecem  a seus  olhos.  Esta  ver- 
dade simples  acha  cm  todas  as  espe- 
cies  de  naturaes  os  meios  de  levar  o 
pintor  ao  seu  fim,  que  consiste  em 
uma  sensivel  e viva  imitação  da  na- 
tureza. 

Verdade  ideal  é uma  discreta  es- 
colha de  diversas  perfeições,  que  nun- 
ca se  acham  unidas  n’um  só  modelo, 
mas  que  se  escolhem  de  muitos,  e 
commummente  do  antigo.  Esta  verda- 
de diz  um  auctor  grave,  compre- 

hende  a abundancia  dos  pensamen- 
tos, a riqueza  das  invenções,  a con- 
veniência das  attitudes,  a elegancia 
do«  contornos,  a escolha  das  bellas 


expressões,  o bem  lançado  das  pre- 
gas, cmfim,  tudo  quanto,  sem  alterar 
a primeira  verdade,  a póde  tornar 
mais  relevante  e mais  conveniente. 

Verdade  composta  ou  perfeita  é for- 
mada da  verdade  simples  e da  verda- 
de ideal,  e produz  por  esta  reunião  o 
complemento  da  arte  e a perfeita 
imitação  da  bella  natureza.  E o bello 
verosimil  que  muitas  vezes  parece 
mais  verdadeiro  que  a mesma  verda- 
de, é um  alvo  aonde  ninguém  ainda 
tocou,  e o que  se  póde  dizer  é que  os 
mais  hábeis  são  os  que  mais  se  lhes 
téem  approximado. 

Verdade  pintoresca,  ideal  ou  per- 
feita. V.  Verdade. 

VERDE,  adj.  dos  2 g.,  do  lat.  vi- 
ridis,  fr.  vert,  it.  e hesp.  verde,  ing. 
green,  côr  binaria  composta  de  quan- 
tidades iguaes  de  amarello  e azul; 
(pint.)  uma  das  sete  côres  primitivas 
do  espectro  solar.  V.  Côres. 

Ha  tambem  difterentes  côres  ver- 
des naturaes  ou  compostas,  de  que  se 
faz  uso  na  pintura ; a saber: 

Verde,  verdete,  oxydo  verde  de  co- 
bre (tres  pala^Tas  que  significam  a 
mesma  côr)  que  se  emprega  princi- 
palmente na  pintura  a oleo,  e sendo 
misturada  com  o cremor  de  tart.iro 
fórma-se  o verde  de  agua,  que  serve 
para  miniatura  c i Iluminura  de  es- 
tampas, e para  aguarellar  desenhos 
e planos  de  architcctura. 

Verde  bexiga,  côr  verde,  que  se 
emprega  nas  aguadas  de  desenho,  e 
que  é preparado  com  o sueco  das  ba- 
gas do  arbusto  chamado  nerprum  ; o 
nome  provém-lhe  de  ser  a massa  ou 
pães  d’esta  côr  guardados  em  bexi- 
gas de  carneiro. 

Verde  iris  ou  gaio  é um  extracto 
do  iris  de  Allemanha,  flor  que  dá 
uma  côr  verde  mimosa,  que  serve 
para  as  miniaturas. 

Verde  montanha,  substancia  mine- 
ral formada  pela  natureza  nos  sub- 
terrâneos das  minas  de  cobre;  esta 
côr  é varíavel,  e tem  muita  applica- 
ção  na  pintura  a têmpera. 

Verde  antigo,  mármore  brecha  com- 
posto de  fragmentos  angulosos,  de 
calcarco  branco  venado  e de  serpen- 
tina. Foi  este  mármore  conhecido  pe- 
los antigos,  que  o applicavam  em  seus 
monumentos:  era  extrahido  da  Ma- 
cedonia  e do  Egypto;  hoje  é mais 
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raro.  Na  famosa  capella  de  S.  Joào 
Baptista,  coüocada  na  egreja  da  mi- 
sericórdia de  Lisboa,  se  admira  este 
mármore  precioso. 

VERGA,  8.  f.  do  lat.  virga,  fr.  lin- 
teau,  hesp.  c ing.  lintel,  padieira, 
verga  da  porta,  peça  de  madeira  ou 
pedra,  que  assenta  horisontalmente 
sobre  as  humbreiras  das  portas  e ja- 
nellas  (limen  superius).  V.  Padieira. 

Ha  tambein  vergas  de  ferro,  que 
têeni  differcntcs  usos  na  construcçào 
de  edifícios.  Algumas  vezes  sào  as 
vergas  acompanhadas  de  molduras, 
como  astragaes  e colaretes.  V.  Cola- 
rete.  • Vergas  de  colares*.  Oliveira, 
Advert.  aos  mod.,  p.  28. 

VERGALHÀü,  s.  m.  barras  de 
ferro  compridas  e chatas,  que  têem 
diflerentes  applicações  na  edifícaçào. 

\T*:HISIMiL,  V.  VerosimU. 

VERMELHÃO,  s.  m.  augment.  de 
vermelho,  do  lat.  minium,  fr.  vermil- 
lon,  gr.  miltos,  it.  minio,  hesp.  ber- 
mellon,  ing.  vermilion,  (pint.)  minio, 
mineral  de  côr  vermelha  accesa,  de 
que  se  serviam  os  antigos  pintores, 
e de  que  falia  Vitruvio;  cinabrio 
composto  de  enxofre  e azougue,  que 
se  emprega  também  na  pintura  e em 
colorir  as  ceras.  O vermelhão  da  China 
é espccialmente  estimado,  porque  é 
fínissimo  e de  um  vermelho  vivo  e 
brilhante.  Acha-se  bom  vermelhão  na 
Allemanha,  na  Hollauda  e no  Levan- 
te. Usavam  também  os  antigos  do 
vermelhão  para  illuminar  as  letras 
ou  caracteres  traçados  sobre  oiro  ou 
mármore. 

VERMELHO,  A,  adj.  deriv.  de 
vermis,  por  ser  a côr  encarnada  ou 
escarlate  tirada  dos  insectos  da  gran. 
Côr  vermelha  composta,  de  que  se 
usa  na  pintura.  Lapis  vermelho,  pe- 
dra mineral  que  vem  da  Hollanda, 
de  que  se  servem  alguns  artistas 
para  desenhar.  V.  Tjapis. 

VERMICULADO,  A,  adj.  feito  ou 
traçado  em  fôrma  de  vermes  ou  hi- 
chos. 

VER.MICULOSO,  (archit.)  orna- 
tado  em  fôrma  de  vermes. 

VERMICULURAS,  s.  f.  pl.  (ar- 
chit.) sinuosidades  feitas  ou  traçadas 
sobre  bossagens,  imitando  as  voltas 
ou  sinuosidades  que  os  vermes  pro- 
duzem na  madeira,  corroída  por  elles, 
ou  mesmo  á imitação  de  certas  pe- 


dras, cujo  aspecto  se  assimilha  ao  da 
madeira  vermiculada.  Ha  esta  espe- 
cie  de  ornamentos  na  porta  de  8.  Mar- 
tinho,  em  Paris,  e em  alguma  parte 
do  Louvre.  V.  Diction.  de  Poland  e 
de  Virlogs,  tom.  3.® 

VERNIZ,  s.  m.  do  b.  lat.  vemix, 
fr.  vemis,  it.  veniice,  hesp.  barniz, 
ing.  vamish,  (pint.)  composição  li- 
quida, transparente  e resinosa,  que 
se  applica  com  broxa  sobre  os  cor- 
pos, principalmente  sobre  os  quadros, 
para  os  preservar  da  humidade  e do 
ar,  tornando-os  mais  brilhantes  e 
agradaveis. 

Ha  diflerentes  especies  de  verni- 
zes; a saber; 

Verniz  de  espirito  de  vinho  (álcool), 
verniz  de  essencia  de  terebinthina, 
verniz  oleoso,  chamado  também  ver- 
niz graxo  ou  verniz  duro.  O verniz  de 
espirito  não  serve  para  a pintura  a 
oleo ; emprega-se  pela  maior  parte 
em  obras  de  esmalte,  dissolvendo  o 
copal  no  ether  ordinário,  e é tão  sec- 
cativo,  que  ferve  debaixo  do  pincel 
por  effeito  da  rapida  evaporação  do 
ether.  Emprega-se  também  sobre  mo- 
veis, caixas,  cartões,  etc.,  dissolven- 
do no  álcool,  em  banho  maria,  resi- 
nas, como  0 sandaraque,  a alinacega, 
a terebenthina,  a gomma  laca,  etc., 
e podem  misturar-se-lhes  diflerentes 
côres. 

O verniz  de  essencia  usa-se  na  pin- 
tura a oleo,  mas  em  geral  os  verni- 
zes oleosos  são  propensos  a amarel- 
lecer.  Ha  um  verniz  da  invenção  de 
M.  Scehnée,  que  reune  todas  as  qua- 
lidades, diz  M.  Vasse,  que  se  podem 
desejar:  não  tem  côr,  é diaphano,  lus- 
troso, inalterável  á humidade,  imper- 
meável, duro  e flexível,  pôde  lavar-se 
sem  perder  o brilho. 

O verniz  graxo  ou  duro  é o menos 
seceativo  e o menos  solido;  pôde  la- 
var-se sem  algum  inconveniente  ou 
esfregal-o  em  seceo.  Usa-se  d’elle 
nos  portaes,  janellas,  carruagens,  nos 
metaes,  etc.  Compõe-se  este  verniz 
do  copal  ou  succino,  de  oleo  de  linho 
e de  essencia  de  terebinthina.  V.  Trai- 
té  (henrique  et  pratique  sur  Vart  de 
faire  les  vernis  par  M.  Fripier  De- 
veaux. 

O verniz  brando,  dequeu  sam  os  gra  - 
vadores,  compõe-se,  segundo  Abra- 
ham  Bosse : 1.®,  de  cera  virgem  bem 
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brauca,  õOgrammas;  2.®,  dr  alinace- 
gue  ou  maí^tique  bem  puro,  SOgi  íun- 
inas;  3.®,  de  asphalto  ou  betume  de 
Judea,  15  grammas. 

Ha  tambem  verniz  duro,  verniz  de 
Florença,  branco,  branco  de  Kem- 
braiid,  de  Callot,  inglez  e outros.  V. 
Gravura. 

VERÔNICA,  s.  f.  nome  de  uma 
planta  medicinal,  do  lat.  vera,  gr. 
eikon,  que  valem  o mesmo  que  tera 
effigie,  ou  verdadeira  imagem.  Deu-se 
este  nome  ao  lenço  que  Berenice,  ou 
(como  mais  vulgarmente  lhe  chamam) 
Verônica,  mulher  judia,  lançou  ao 
nosso  Divino  Redemptor,  J esus  Chris- 
to,  para  enxugar  o suor  c o sangue 
que  lhe  corriam  do  rosto,  quando  ia 
com  a cruz  ás  costas  para  o Calvario. 
Ha  opiniào  que  o dito  lenço  tinha  tres 
dobras,  e que  em  cada  uma  d’ellas 
ficára  impresso  o sagrado  rosto  do 
Senhor,  e que  uma  d’ellas  se  guarda 
cm  Roma,  outra  em  Castella  e outra 
em  Jerusalem.  Diz-se  que  uma  d’es- 
tas  prodigiosas  reliquias  fôra  trasla- 
dada pelo  papa  Bonifácio  para  a ba- 
silica  de  S.  Redro,  e que  se  tiraram 
d’clla  muitas  copias,  que  se  guardam 
em  varias  partes  com  grande  vene- 
ração. V.  Vocahul.  pori.  e lat.  pelo 
padre  D.  Raphael  Bluteau,  tum.  vm, 
palavra  verônica.  V.  F.  de  Holianda, 
Da  pint.  ant.,  p.  56. 

VEROSÍMIL,  adj.  dos  2 g.,  do  lat. 
verisimilis,  vents,  verdadeiro,  e simi- 
lis,  similhante,  o que  6 parecido  c 
approximado  do  verdadeiro.  l'al  é o 
preceito  que  Horacio  nos  dá  logo  no 
principio  da  sua  Arte  poética,  que 
nunca  se  pintem  e representem  cou- 
siis  inforine.s,  extravagantes  c inve- 
rosimeis;  mas,  pelo  contrario,  que, 
sem  perder  a bem  entendida  liberda- 
de, façamos  d’esta  um  uso  prudente, 
natural  e judicioso,  preceito  que  deve 
igualmcntc  apj)licar-se  a todas  a.s  ar- 
tes de  imitiiçào,  cspeeialmente  á pin- 
tura e á esculptura. 

Os  auctores  dizem  que  o verosimil 
é de  dois  niodos;  verosimil  jmetieo  e 
verosimil  mechanico;  o poético  con- 
siste em  dar  ás  liguras  as  jiaixòes 
uualogas  á suu  edade,  temj)eramcuto, 
dignidade  e ao  bom  efteito  da  acçào 
que  se  ha  de  representar  no  (|uadro, 
assim  como  em  dar  ao  jiersonagem 
um  04uracter  conhecido,  especialmen- 


te nas  cabeças.  Verosimil  mechanico 
consiste  em  representar  uma  cousa 
de  modo  que  nào  seja  impossível,  se- 
gundo as  leis  da  estatica,  do  movi- 
mento e da  óptica. 

VERRUMA,  s.  f.  do  arab.  barrima, 
lat.  térebra,  fr.  vrille,  it.  succhielo, 
hesp.  barrena,  ing.  a borrers,  instru- 
mento de  aço  em  fórma  de  haste  ter- 
minando cm  rosca  espiral  com  bico, 
sendo  no  extremo  opposto  fixado  em 
cabo  de  madeira  rija,  que  serve  para 
abrir  buracos  na  madeira.  V.  Verru- 
ma de  sondar. 

VERRUMAO,  8.  m.  augm.  de  ver- 
ruma, verriuna  grande  e grossa.  V. 
Sonda. 

VERRUMAR,  v.  a.  furar,  abrir 
buracos  com  verruma. 

VERTICAL,  adj.  dos  2 g.,  do  lat. 
vertice,  diz-se  do  que  é perpendicu- 
lar ao  plano  da  teiTa.  V.  Linha  ver- 
tical. 

VERTICALMENTE,  adv.  do  lat. 
verticaliter,  pcrpendicularmente  pos- 
to ou  collocado  ao  horisonte,  como  a 
fachada  de  um  edifício. 

VÉRTICE,  8.  m.  do  lat-  vertex, 
a summidade,  o mais  alto  da  caheça 
humana,  corresjionde  á cinciput,  que 
significa  o mesmo. 

VERTICIDADE,  s.  f.  faculdade 
de  se  mover  circularmente  em  todos 
os  sentidos. 

^^^l^TE,  s.  f.  do  lat.  vestis,  de  ves- 
tia, ire,  vestir,  vestidura,  habito,  ter- 
mo geral,  pelo  qual  designámos  as 
roupas  com  que  se  cobrem  e ves- 
tem as  pessoas,  segundo  os  usos  e 
costumes  dos  difierentes  paizes,  e as- 
sim dizemos : vestes  sacerdotaes,  ves- 
tes reaes,  etc. 

VESTÍBULO,  8.  m.  do  lat.  vesti- 
bulum,  fr.  vestibide,  it.  e hesp.  vestí- 
bulo, ing.  porch,  entrada  principal  de 
qualquer  edifício,  (arcliit.)  na  archi- 
tectura  era  um  grande  espaço  vasio 
iia  frente  da  porta  ou  entrada  de  uma 
casa,  a que  chamavam  alrium  pro- 
patulum  e vestibulnm,  nome  derivado 
da  deusa  Vesta,  em  honra  da  qual  os 
antigos  ahi  conservavam  fogo  para 
o sacrifício. 

Este  espaço  era  formado  pelo  com- 
primento ou  prolongaçào  de  muros 
ou  edifícios  lateraes  á entrada  da  fa- 
chada, fccliando-se  como  luna  praça 
descoberta,  accessivel  pela  frente. 
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sendo  os  lados  simples  ou  ornados  de 
columnas. 

Os  architectos  chamam  vestibido 
simples  ao  que  tem  as  duas  faces  op- 
postas  decoradas  com  igualdade. 

Vestíbulo  figurado  ao  que  segue  o 
plano  de  formar  um  corpo  avançado 
e outro  posterior,  decorado  com  pi- 
lastras  ou  columnas  em  symetria. 

Vestibido  tetrastylo  o que  tem  qua- 
tro columnas  isoladas,  corresponden- 
tes a outras  columnas  obrigadas. 

Vestibido  octostylo  redondo,  o que 
tem  o plano  circular  ou  ovado,  or- 
nado com  oito  columnas  encostadas. 

Vestíbulo  alado  ou  de  alas,  o que 
tem  um  grande  espaço  no  meio,  se- 
parado das  <alas  por  columnas  que 
sustentam  o soffito  da  arcada  que  co- 
bre o vestibulo. 

Vestibido  em  peristylo,  o que  c di- 
vidido em  tres  partes  com  quatro  or- 
dens de  columnas  isoladas. 

VESTIDO,  s.  m.  do  lat.  vestitus, 
tem  significação  menos  generica,  en- 
tende-se  pelo  trajo  ordinário  das  pes- 
soas, por  ex.:  a calça,  a casaca,  o co- 
lete e mais  peças  usuaes  com  que  se 
vestem  as  pessoas  de  um  e outro 
sexo. 

VESTIDURA,  3.  f.  designa  ou  pa- 
rece exprimir  as  vestes  sobrepostas 
ao  vestido  ordinário,  segundo  as  dif- 
ferentes  ordens  c dignidades  das  pes- 
soas; assim  o manto  real,  a becca 
sào  vestiduras  do  rei,  do  magistra- 
do, etc. 

VESTÍGIO,  s.  m.  do  lat.  vestigiim, 
fr.  e ing.  vestige,  it.  e bcsp.  vestígio, 
signal,  resto  ou  fragmento  que  dá  a 
conhecer  a existência  de  cousa  que 
passou  c se  perdeu ; assim  diz-se  de 
umas  ruinas  que  sào  vestígios  de  al- 
guma cidade,  templo  ou  palacio. 

Auxiliado  pelos  vestígios  de  alguns 
planos  e traços  de  monumentos  an- 
tigos, intenta  e consegue  o arebite- 
cto  a restiiuraçào  d’essas  obras  d’arte. 

«...  já  sc  divisão  os  primeiros  ves- 
tígios da  arte,  puramente  portugue- 
za.»  Loureiro,  Discitr.  na  sess.  pub. 
trien.  de  1843,  da  acad.  das  hellus 
artes,  p.  4. 

VESTIMENTA,  s.  f.  vestes  sacer- 
dotaes  que  se  usam  no  exercido  pu- 
blico do  culto  religioso.  A casula,  a 
estola,  a capa  de  asperges  são  vesti- 
mentas. 


VESTIR,  V.  a.  do  lat.  e it.  vestire, 
fr.  habiller,  bcsp.  bestir,  ing.  to  doath, 
(piut.  e esculp.)  entende-se  tanto  em 
pintura  como  em  esculptuia,  das  fi- 
guras cobertas  de  roupas  convenien- 
tes, segundo  os  usos  e costumes,  c 
assim  diz-se:  uma  figura  vestida  ao 
antigo:  — este  pintor  veste  hem  suas 
figuras. 

«Também  em  casa  de  Parodi  co- 
piei e vesti  retratos,  e depois  tirei 
alguns  pelo  natural.»  Cyr.,  Mem.,  p. 
303. 

VESTUÁRIO,  s.  m.  trajo,  fato  do 
uso  commuin  a cada  individuo.  Ap- 
plica-se  especialmentc  aos  trajos  c 
vestes  do  tbeatro.  V.  Costumes,  Tra- 
jos. 

VIADUCTO,  s.  m.  do  lat.  via,  ca- 
minho, e duco,  is,  ere,  conduzir  (ar- 
chit.)  ponte  construida  em  arcos,  por 
cima  de  um  valle  ou  ribeira,  para 
passagem  de  um  caminho  de  ferro. 
O viadueto  & obra  assimilhada  a um 
aqueduetü,  ordinariamente  formado 
sobre  uma  grande  cavidade  em  que 
não  eorre  agua.  V.  Aquediicto. 

VIDA,  s.  f.  do  lat.  e it.  vita,  de 
vivere,  viver,  gr.  hios,  fr.  vie,  bcsp. 
vida,  ing.  life,  estado  dos  seres  ani- 
mados emquanto  têem  em  si  o prin- 
cipio vital,  as  sensações  e o senti- 
mento : (pint.  c eseulp.)  em  bellas 
artes  toma-sc  pela  apparencia  de 
vida  com  que  os  artistas  sabem  ani- 
mar os  quadros,  as  estatuas  e as  ima- 
gens insensiveis.  Para  se  conseguir 
este  fim  é muito  necessária  a correc- 
ção  do  desenho,  a /orça  e a harmo- 
nia do  claro-escuro,  e sobretudo  pos- 
suir a magia  de  um  toque  firme, 
franco  e espirituoso  que  dé  a expres- 
são e a vida  ás  figuras  e ás  imagens, 
que  pareçam  fallar  ao  espectador  que 
as  observa.  E não  se  limita  só  á es- 
pirituosa c expressiva  representação 
do  homem,  mas  estende  se  aos  ani- 
maes  brutos,  ás  plantas  e aos  seres 
que  têem  vida  e movimento.  V.  Alma, 
Expressão. 

VIDRAÇA,  8.  f.  do  lat.  vilreami- 
na,  fr.  vitrage,  it.  vetri,  hesp.  vidric- 
rás,  ing.  glazing,  (archit.)  peça  com- 
posta de  caixilhos  e vidros,  com  que 
se  fecham  as  jancllas  ou  portas  de 
edificios. 

Vidraças,  termo  geral,  pelo  qual 
se  entende  e comprehende  todos  os 
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vidros  que  se  empregam  n’um  qual- 
quer edifício.  V.  Vidro,  Caixilho. 

VIDRAÇARIA,  s.  f.  do  fr.  vitra- 
ge,  termo  generico,  que  nào  só  com- 
prehende  todas  as  peças  compostas 
de  vidros  de  um  qualquer  edifício  ou 
casa,  mas  também  do  modo  de  os  cor- 
tar em  differeutcs  fôrmas  e côres,  de 
os  applicar  aos  seus  logares  e de  os 
pintar,  ars  vitraria. 

VIDRAÇX),  s.  m.  a mesma  origem. 
Os  práticos  chamam  vidraço  a uma 
especie  de  pedra  branca,  menos  clara 
que  0 mármore  de  Italia,  por  ser 
muito  fína  de  poro,  e também  muito 
facil  de  estalar  quando  se  lhe  appli- 
ca  a ferramenta,  e por  isso  muito  pa- 
recida ao  vidro  que  facilmente  es- 
tala. Fazem-se  n’ella  boas  peças  de 
ornamentos  e de  cantaria,  tendo  a 
propriedade  de  se  lhe  poderem  fazer 
as  linhas  das  arestas  muito  mais  vi- 
vas e apuradas  do  que  se  fazem  na 
pedra  lioz. 

VIDRADO,  A,  p.  p.  de  vidrar,  e 
adj.  coberto  de  substancia  vitrea; 
louça  vidrada,  vasos  vidrados. 

VIDRAR,  V.  a.  dar  vidro  ó louça 
ou  objectos  de  arte.  V.  Faiança, 
Louça. 

VIDRO,  s.  m.  do  lat.  vitrum,  fr. 
verre,  it.  vedro,  hesp.  vidrio,  ing. 
glass,  corpo  liso,  transparente  e mui- 
to frágil,  composto  pela  fusào  da  areia 
ou  silex  com  saes  alcalinos.  As  pro- 
])riedades  e usos  do  vidro  variam  se- 
gundo a natureza  de  suas  partes  con- 
stituintes; a saber:  o vidro  commum, 
de  que  se  faziam  principalmcnte  gar- 
rafas, e que  se  compoe  de  saibro  fer- 
ruginoso, de  cinzas,  de  argilla  ama- 
rella  e de  pedaços  de  garrafas ; o 
vidro  ordinário  cm  pranchas  para  as 
vidraças,  que  se  faz  com  saibro  ou 
areia  branca,  sal  de  soda  ou  do  sul- 
phato  de  soda,  fragmentos  de  vidro 
branco,  uma  pouca  de  greda  ou  de 
cal  e oxydo  de  manganez ; o vridro  ou 
crystal  ordinário,  e o cr}'stal  de  Bo- 
hernia,  destinados  para  vaso.s,  copos 
para  beber  e para  muitos  outros  ob- 
jectos de  ornamentos,  vidros  e erys- 
taes,  cjue  se  fabricam  com  os  mesmos 
materiacs,  mas  junta-sc-lhe  carbo- 
nato de  potassa  cm  logar  de  carbo- 
nato de  soda. 

Todos  08  vidros  sito  mais  ou  menos 
fusíveis,  e amollecendo-os  ao  calor 


tornain-se  mais  fáceis  de  sc  manu- 
searem e trabalharem,  atieiçoando-os 
á voiy  ade  dos  operários.  Os  vidros  de 
côres  sào  tintos  com  muito  pequenas 
quantidades  de  oxj-dos  metallicos, 
misturados  e derretidos  na  massa. 

A fabricação  do  vidro  6 antiquis- 
sima.  como  consta  de  vários  logares 
da  Biblia;  e pela  historia  profana  sa- 
be-se que  os  phenicios,  egypcios  e ou- 
tros povos  antigos  se  serviam  de  vi- 
dros. 

A pintura  sobre  vidro  foi  cultivada 
e muito  estimada  na  edade  media, 
empregando  os  vidros  de  côres  nas 
egrejas  e nos  palacios.  Nào  se  sabe 
com  certeza  a sua  origem.  Sabe-se 
porôm  que  entre  os  séculos  xv  e xvi 
a pintura  sobre  vidro  floresceu  muito, 
pelas  diligencias  e trabalhos  de  Joào 
de  Bruges,  Alberto  Durer  e Lucas 
de  Leyde. 

Em  França,  na  Italia,  c particu- 
larmente na  Bohemia,  ha  boas  fabri- 
cas de  vidros.  Em  Portugal  é consi- 
derada como  a melhor  a fabrica  da 
Marinha  Grande.  V.  Pintvra.\ . Trai- 
té  de  la  peintvre  sur  verre  chez  les  an- 
ciens  par  M.  Schmithals  e outros. 

VIGA,  s.  f.  do  b.  lat.  puljKtriim  ou 
trabs,  fr.  pou*re,  it.  trave,  hesp.  higa, 
ing.  beam,  (archit.)  é a jicça  mais 
grossa  dc  madeira,  faceada  em  qua- 
drado, que  entra  na  fabrica  de  um 
edifício,  e que  sustenta  as  traves  ou 
barrotes  dos  pavimentos  e tcctos.  As 
vigas  maiores  têcm  ordinariamente  12 
metros  de  comprimento,  pouco  mais 
ou  menos,  e de  grossura  em  quadra- 
do 50  centimetros  : as  jicíjuenas  vi- 
gas têem  de  ordinário  0 metros  do 
comprido  por  2(í  centimetros  de  gros- 
sura cm  quadrado. 

Viga  mestra,  é a que  corresponde 
á ai'chitrave. 

VIGADO,  A,  p.  p.  de  vigar,  c adj. 
feito  ou  assentado  o vigamento. 

VIGAMENTO,  s.  m.  (archit.)  to- 
ma-se pela  collecçào  de  todas  ou  das 
principaes  vigas,  colloeadas  com  re- 
gularidade, que  sustentam  o tectodos 
sobrados ; a regularidade  consiste  em 
as  assentar  como  intcrvallo  de  G6ccn- 
tinietros,  pouco  mais  ou  menos, segun- 
do as  suas  grossuras.  V.  Pausagens. 

Vigamento  quarteado,  ò o que  se 
lhe  dá  um  fio  em  quadrado,  dividin- 
do a viga  em  quatro  quartos  ao  com- 
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pi  imeuto.  Também  moderuamente  se 
divide  em  seis  sextos  de  viga,  a que 
chamam  viga  sexteada. 

VIGAK,  V.  a.  assentar  as  vigas 
nos  lugares  competentes,  segundo  as 
regras  da  boa  e solida  edificação, 
que  deve  attender  nào  só  á qualida- 
de e solidez  da  madeira,  mas  tam- 
bém i grossura  correspondente  á 
grandeza  e peso  do  edifieio. 

VIG0H080,  A,  adj.  do  lat.  vis,  a 
força,  c ago,  ere,  trabalhar,  (t.  comp.) 
forte,  energico:  cm  bellas  artes  to- 
ma-se pelo  modo  ou  uianeira  por  que 
03  artistas  representam  os  assumptos 
ou  ohjcctos  relativos  aos  diversos  ra- 
mos do  desenho ; e assim  diz-se,  que 
tal  quadro,  estatua  ou  obra  d’arte  é 
de  um  estvlo  vigoroso,  tomando  es- 
tylo  por  modo  concretivo.  Em  parti- 
cular também  se  applica  ao  colorido 
quando  elle  c forte,  sem  ser  duro,  vi- 
çoso e natural,  sem  ser  exagerado. 

VIGOTA  ou  VIGOTE,  s.  f.  dimin. 
de  viga,  viga  pequena. 

VINHETA,  s.  f.  diminut.  de  vinha, 
do  fr.  vigne.tte,  lat.  toxium  limbola- 
riiim,  it.  festone,  \icsp.  Jioron,  iug.  a 
printer  sjlowcr,  porque  em  principio 
era  um  pequenissimo  ornato  formado 
de  folhas  e cachos  de  uva,  (grav.)  é, 
geralmcnte  fallaudo,  todo  o ornamen- 
to grav.ado  em  madeira  ou  cobre,  com 
que  SC  adornam  os  livros,  posto  prin- 
cipalmcntc  no  rosto  ou  primeira  folha 
d’ellc,  no  principio  dos  capitulos,  ou 
mesmo  inserido  em  logares  do  texto, 
para  lhes  servir  de  illustraçào  e com- 
incnto,  sendo  algumas  vinhetas  pe- 
quenas composições  históricas  e alle- 
goricas,  relativas  ás  matérias  de  que 
tratam  os  livros.  V.  lllustraçòes. 

VIOLETA,  s.  f.  flor  roxa  e chei- 
rosa, côr  de  violeta. 

VIOLETE,  adj.  dos  2 g.,  arroxado 
como  a côr  de  violeta. 

VIRGEM,  adj.  dos  2 g.,  do  lat.  vir- 
go,  fr.  vierge,  it.  vergine,  hesp.  vir- 
jin,  ing.  Virgin:  tem  varias  applica- 
ções  nas  artes ; a saber  : 

Côr  virgem,  a que  nào  é misturada 
com  alguma  outra  tinta,  e conserva 
a sua  côr  natural  e primitiva,  etc. 

Cèra  virgem,  a que  nào  é prepara- 
da e nào  tem  mistura  alguma. 

Metaes  virgens,  os  que  sào  extra- 
hidos  da  terra,  puros  e sem  mistura. 
Tintas  rrirgens,  toques  virgevs. 


VIROLA,  8.  f.  do  lat.  fibula,  fr. 
virole,  it.  anello,  hesp.  sortijuela,  ing. 
ferule,  pequena  peça  de  ferro  chato, 
da  fórma  de  um  aunei,  que  serve  para 
encher  o comprimento  de  uma  grossa 
cavilha  de  ferro,  ou  para  fortificar  o 
cabo  de  qualquer  instrumento,  a fim 
de  que,^nào  rache.  V Aro,  Ânnel. 

VISÃO,  8.  f.  do  lat.  visio,  fr.  e hesp. 
Vision,  it.  visione,  ing.  vision,  acto  de 
ver,  ou  o uso  do  sentido  da  vista;  a 
visào  ou  é directa,  ou  reflexa,  ou  re- 
fracta:  directa  é a que  se  opera  pe- 
los ralos  de  luz  saídos  do  objecto ; re- 
flexa é a que  se  faz  vendo  os  objectos 
representados  em  espelhos;  refracta 
é a produzida  pelos  raios  refrangidos 
ou  refractos,  que  sáem  do  objecto, 
atravessando  algum  corpo  transpa- 
rente. V.  Luz,  Óptica. 

VISTA,  s.  f.  o sentido  de  ver.  V. 
Ponto  de  vista. 

VISTAS,  s.  f.  pl.  logares  ou  obje- 
ctos observados  e vistos  de  longe  ou 
de  perto,  (des.  e pint.)  em  desenho  e 
pintura:  chama-se  uma  vista  a um 
desenho  ou  quadro  que  representa 
qualquer  logar  conhecido  e pittores- 
co;  e diz-se  uma  vista  de  Lisboa, 
vista  de  Cintra,  Mafra,  etc. 

Vista  de  passaro  chama-se  a uma 
fórma  de  representação  em  perspe- 
ctiva. V.  Perspectiva. 

VISTORIA  ou  VESTORIA,  s.  f. 
exame  feito  por  juiz  e louvados.  Na 
arte  de  edificaçào,  as  vistorias  sào 
feitas  estando  presente  o dircctor  ou 
architecto  encarregado  das  obras,  os 
mestres  e outras  pessoas  competen- 
tes para  esse  fim  convocadas. 

VISUAL,  adj.  dos  2 g.,  que  per- 
tence á vista  por  meio  da  qual  vemos 
08  objectos.  Paios  visuaes  sào  os  que 
fazem  ver  o objecto. 

VITRIOLO,  s.  m.  os  antigos  da- 
vam este  nome  aos  saes,  a que  hoje 
chamamos  sulphatos,  por  causa  do 
seu  aspecto  vitroso ; o vitriolo  branco 
é o sulphato  de  zinco,  o vitriolo  azul 
é 0 sulphato  de  cobre,  o vitriolo  ver- 
de é o sulphato  de  ferro,  etc. 

Chama-se  ordinariamente  oleo  de 
vitriolo  ao  acido  sulphurico,  por  cau- 
sa da  sua  consistência  oleosa. 

VIVA,  adj.  V.  Vivo. 

VIV’ACIDADE,  s.  f.  do  lat.  viva- 
citas,  fr.  vivacité,  it.  mvacitá,  hesp. 
invacidad,  ing.  vivacity:  viveza,  es- 
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perteza,  (pint.  e esculp.)  termo  que 
nas  artes  de  pintura  e esculptura  se 
refere  ao  colorido,  ao  desenho  e á ex- 
pressão : assim  diz-se  que  ha  no  qua- 
dro vivacidade  nas  ctires,  nos  olhos, 
na  physionomia;  que  na  estatua  ou 
animal  ha  vivacidade,  de  movimentos, 
que  indica  vida  e expressilo.  V.  este 
termo. 

«Que  0 cavallo  se  nào  representas- 
se a passo  mas  sim  a piaffer. . . sem 
avançar  terreno,  cujo  movimento  sen- 
do o mais  brioso  do  dito  animal,  tem 
aquella  vivacidade  que  anciosamente 
desejam  exprimir  os  professores  de 
esculptura  e pintura.*  Mach.  de  C., 
Descrip.  analy.,  43. 

VIVEIRO,  s.  m.  V.  Piscina. 

VIVENDA,  s.  f.  do  lat.  domicilium, 
fr.  demeure,  it.  habitazione,  hesp.  do- 
micilio, ing.  domicil,  domicilio,  ha- 
bitação, residência.  V.  Domicilio. 

VIVEZ.V,  s.  f.  vivacidade,  esper- 
teza, (pint.)  viveza  das  cores,  viveza 
da  pintura. 

O pgiuri  nas  figurai;  retrutadas 

Do.^robiv  uma  rtt'e2a  mais  qiio  huinana. 
fnstil.  de  Man.  Thom.,  l.  3,  oit.  22. 

VIVO,  s.  m.  a mesma  origem,  (ar- 
chit.^  toina-se  como  substantivo  para 
significar  o fuste  da  columna,  e diz- 
,sc  o vivo  da  columna  (p.  us.). 

VIVO,  A,  adj.  do  lat.  vivus,  a,  um, 
fr.  vif,  it.  e hesp.  vivo,  ing.  vitee,  que 
tem  \úda,  animal  ou  vegetal,  (t.  comp.) 
termo  de  diversas  significações  em 
bellas  artes : dizemos  retratar  ao  vivo 
ou  do  vivo,  para  significar  na  pri- 
meira plirase,  que  o retrato  se  acha 
exacta  e fielmonte  conforme  ils  fei- 
ções c accidentes  que  tem  o original 
ou  a pessoa  viva;  na  segunda  phra- 
se,  que  o artista  copiou  ou  quiz  iini 
tar  perfeitamente  a pessoa  retratada, 
aindaque  o não  conseguisse,  e cabe 
aqui  o dizer  que  vae  muito  do  vivo 
ao  pintado.  Também  dizemos  quadro 
vivo,  estatua  viva,  para  exprimir  a 
impressão  que  em  nos  causa  a vista 
d’essas  obras,  que  pelas  suas  perfei- 
ções, bell<‘za  e expressão  parecem  mo- 
ver-se, ter  vida,  c quasi  fallarcm  com 
os  espectadores,  que  as  admiram.  Fi- 
nalmçnte  dizemos  cõres  vivas,  ares- 
tas vivas,  para  declarar  o lustre  e o 
brilho  das  tintas,  e nas  jtedras  ou 


mármores  a finura  e limpeza  com  que 
se  acham  lavradas,  apresentando  as 
extremidades  n’uma  perfeita  esqua- 
dria. 

VOAMENTO,  s.  m.  V.  Avoa- 
mento. 

VOLUTA,  s.  f.  do  lat.  voluta,  de 
volvo,  ere,  volver,  andar  á roda,  fr.  e 
ing.  volute,  it.  voluta,  hesp.  concha, 
(archit.)  é o enrolamento  em  linha  es- 
piral, (jue  forma  o principal  ornamen- 
to dos  capiteis  jonico,  corinthio  e com- 
posito.  0 capitel  jonico  antigo  tem 
quatro  volutas  e o moderno  oito;  o 
cbrinthio  dezeseis,  a saber:  oito  an- 

fulares  e oito  mais  pequenas  chama- 
as  helices;  o composito  tem  oito.  O 
cátheto  da  voluta  euma  linha  paral- 
lela  ao  axe  da  columna  que  passa 
sempre  pelo  centro  da  voluta;  o olho 
da  voluta  é o pequeno  circulo,  em 
cuja  circumferencia  começa  a linha 
espiral  que  forma  o seu  contorno. 

As  volutas  servem  também  de  or- 
namento aos  modilhões  e ás  misulas, 
e têem  difterentes  nomes,  a saber : vo- 
luta saliente,  que  tem  os  enrolamen- 
tos ou  circumvoluções  saídas  do  seu 
prumo ; mluta  reentrante,  que  tem  as 
circumvoluções  recolhidas,  como  as 
jónicas  de  Miguel  Angelo  no  Capitó- 
lio, em  Roma;  voluta  chanfrada,  que 
tem  separadas  por  um  pequeno  espa- 
ço as  circumvoluções  entre  si;  voluta 
floreada,  que  tem  os  c:inaes  enrique- 
cidos de  ornatos,  como  os  capiteis 
compositos  dos  arcos  antigos  em 
Roma : ha  também  volutas  angtdares, 
chatas,  de  talo  direito,  inversas,  ovaes, 

6tC. 

VOTIVO,  A,  adj.  do  lat.  votivus, 
a,  um,  cousa  ou  objecto  promettido 
ou  otfertado  em  cumprimento  de  al- 
gum voto.  V.  Ex-voto. 

VULTO,  8.  m.  do  lat.  vultus,  it. 
volto,  (esculp.)  a fórma  geral  e rele- 
vada do  corpo  humano,  e assim  dize- 
mos figura  de  vulto,  estatua,  para  a 
distinguir  da  que  6 simplesmente 
pintada. 

Copiar  do  mito,  is/o  é:  do  gesso,  do 
antigo  ou  do  natural.  Vulto  toma-se 
algumas  vezes  também  por  semblan- 
te, cara,  rosto.  V.  este  termo. 

• Emquanto  outro.s  esculjiem  e pin- 
tam os  vidtos  d’aquelles  que  são  su- 
periores aos  demais.»  Cvr.,  Conver. 
í.‘,  p.  12 
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X 

X.-VGUÀO,  8.  m.  (voz  deriv.  do  he- 
braico) pateo  descoberto  no  meio  das 
casas,  aonde  cáem  as  aguas  dos  te- 
lhados. V.  Saguão. 

XANTINA,  8.  f.  matcria  colorante 
de  côr  amarellada. 

XARÂO,  s.  m.  (t.  asiat.)  verniz 
usado  na  China  e no  Japào. 

XILAR.  V.  Silhar. 

«Pedreira  de  xilar.t  Oliv.,  Adv. 
aos  mod.,  p.  93. 

XIL(X1R.\PIIIA,  s.  f.  do  gr.  xy- 
lon,  madeira,  e graphó,  escrever, 
(grav.)  arte  de  gravar  em  madeira, 
e a de  imprimir  com  caraebues  de 
madeira,  ou  com  taboas  em  que  se 
acham  gravados  differentes  caracte- 
res. A impressão  xylographica  é mais 
antiga  e deu  origem  á typographia. 
V.  Gravura  e.m  madeira. 

XIPHOIÜE,  adj.  dos  2 g.,  do  gr. 
xiphos,  espada,  e eidos,  fórma,  por 
assimiíhar-se  a uma  espada,  (aiiat.) 
prolongamento  cartilaginoso  que  ter- 
mina a extremidade  do  osso  externo, 
a que  vulgarmente  chamam  espi- 
itheia. 

XYSTO  ou  XYSTE,  s.  m.  do  gr. 
xystos,  diriv.  de  xyein,  polir,  (archit.) 
entre  os  gregos  era  um  portico  muito 
comprido,  e aberto  ou  descoberto, 
aonde  os  athletas  faziam  os  exerci- 
cios  da  luta  ou  da  carreira.  (Vitruv., 
1.  V,  C.  II. 

ü termo  xyein,  polir,  traz  origem 
do  costume  que  os  atheletas  obser- 
vavam de  untar  o corjio  de  oleo  para 
evitar  que  os  agarrassem.  Entre  os 
romanos  também  haviam  xyslos,  que 
consistiam  em  grandes  alamedas  des- 
cobertas, que  sómente  serviam  para 
passear. 

Z 

ZANCADILHA  ou  ZANGADI- 
LH.\,  s.  f.  (archit.)  cunha  que  serve 
de  calçar  os  pontões. 

ZARCAO  ou  AZARCÃO.  V.  Minio. 

ZEOLITHO,  8.  m.  do  gr.  zeo,  cozer 
ao  lume,  e liihos,  pedra,  nome  que 
Cronstedt  applicou  a Mésotypo  ra- 
diada, c que  depois  se  applicou  a 
uma  grande  quantidade  de  pedras  si- 
licatadas,  aluminosas,  faydratadas,  de 
base  alcalina,  que  têem  como  a méso- 


typo a propriedade  de  se  derreter, 
fervendo,  e de  dar  com  os  ácidos  um 
precipitado  gelatinoso. 

ZELOZIA  ou  ZELOSIA.  V.  Gelo- 
sia. 

ZIGÜEZAGUE,  s.  m.  do  fr.  zig- 
zag,  (archif.  mil.)  complexo  de  linhas 
quo  formam  alternadamente  anglos 
e saliências  entrantes;  machina  com- 
posta de  peças  de  madeira  ou  ferro, 
em  fórma  de  ziguezague,  que  tem  ap- 
plicaçào  principalmente  na  hydrau- 
lica. 

ZIMIÍORIO  ou  ZY.MBORIO,  s.  in. 
do  lat.  concameratum,  oxi  fastigium, 
segimdo  Vitruvio  tholus,  fr.  e ing. 
dome,  it.  cupola,  hesp.  domo,  (archit.) 
jiarte  superior  em  fórma  de  esphe- 
roide,  ou  parte  cimeira  que  serve  de 
cobrir  a cupula  de  uma  egreja  ou  ou- 
tro edifício,  como  é o zimborio  de  -Ma- 
fra,  0 do  convento  da  Estreita,  etc. 

Parece  distinguir-se  de  domo,  por- 
que este  póde  ás  vezes  tomar-se  pelo 
todo  de  uma  sé  ou  egreja  cathedral, 
o zimborio  significa  sempre  a parte 
externa  da  cupula.  V.  Domo. 

«Mathcus  Vicente  teve  de  reedifi- 
car a egreja  de  Santo  Antonio  da  Sé, 
arruinada  pelo  terremoto . . . nem  se 
póde  entender  a rasào  por  que  tendo 
carregado  de  ornamentos  supérfluos 
a fachada  da  egreja,  e mesmo  o lado 
d’ella  pela  parte  exterior,  fez  tão 
pouco  caso  da  cupula,  que  mais  pa- 
rece o mirante  de  uma  quinta  que  o 
zimborio  de  uma  egreja,  etc.»  Cyr., 
Mem.,  p.  199. 

ZINABRE.  V.  Azinhavre. 

ZINCO,  s.  in.  do  fr.  zinc,  metal 
esbranquiçado,  tirante  a côr  azulada, 
muito  volátil,  que  se  extrahe  da  ca- 
lamina  e de  outros  mineraes.  Empre- 
ga-se o zinco  ou  misturado  com  o co- 
bre, formando  latão,  on  só  no  estado 
laminoso;  n’este  estado  serve  para 
cobrir  tectos,  goteiras,  canos  de  con- 
ducção,  etc. 

ZINCOGRAPHIA,  do  fr.  zinc,  e 
do  gi'.  graphé,  escriptura,  processo 
pelo  qual  se  imprimem  os  desenhos, 
substituindo  a pedra  lithographica 
pelo  zinco,  applieando-o  priiicipal- 
mente  ás  grandes  cartas,  para  as 
quaes  não  eram  sufiicientes  as  pedras 
lithographicas. 

ZINGAGEM,  s.  f.  accão  de  cobrir 
de  zinco  alguns  metaes,  principal- 
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mente  o ferro,  para  os  tornar  menos 
oxidáveis ; alguns  lhe  chamam  im- 
propriamente galvanUaçào  do  ferro. 

ZINGAMOCHO,  s.  m.  (archit.)  pa- 
rece significar  o remate  ou  termina- 
ção de  alguma  cousa  alta,  como  diz 
o padre  Bento  Pereira,  póde  ser  um 
acroterio,  estatua  ou  ultimo  remate 
de  um  edificio,  torre  ou  zimborio. 

ZONA,  8.  f.  do  gr.  zóné,  cinto  ou 
banda,  (geom.)  chama-se  assim  a to- 
da a divisão  da  superfície  de  uma  es- 
phera  ou  de  um  corpo  cylindrico, 
feito  por  secções  parallelas ; é a par- 
te da  superfície  da  esphera  ou  do  cy- 
lindro  comprehendido  entre  dois  pla- 
nos parallelos.  £m  cosmographia  dá- 
se  também  este  nome  ao  espaço  da 
superfície  terrestre,  comprehendido 
entre  dois  círculos  parallelos.  Divi- 
de-se assim  a superhcie  do  globo  em 
cinco  zonas  principaes,  a saber : uma 
zona  tórrida,  as  duas  zonas  tempera- 
das e as  duas  zonas  glaciaes. 

ZOONOMÍ  A,  s.  f.  do  gr.  zoo  e no- 
mos,  lei,  exposição  das  leis  do  corpo 
animal  no  estado  de  saude  e nas  doen- 
ças. 


ZüOPHORO  ou  ZOPHORO,  s.  m. 
do  gr.  zoon  e phoro,  animal  (^archit.) 
é 0 espaço  liso  entre  o architrave  e 
a cornija,  a que  chamámos  friso,  que 
representa  o logar  occupado  pelos 
tôpos  das  vigas.  Os  architectos  anti- 
gos ornamentavam  o friso  em  rela- 
ção á natureza  do  edifício,  segundo 
as  ordens  por  elles  formuladas;  uns 
frisos  são  ornados  de  triglyphos,  ou- 
tros de  vasos,  taças,  instrumentos  de 
sacrifícios,  cabeças  de  animaes,  etc. 
D’aqui  veiu  o chamarem  zoophoro 
ao  friso  que  era  decorado  com  ani- 

ZOOTOMIA,  s.  f.  do  gr.  zóon,  ani- 
mal, e temnó,  cortar;  anatomia  com- 
parada, dissecção  dos  animaes  mor- 
tos ou  vivos. 

ZORRA,  8.  f.  do  hesp.  zorra,  carro 
baixo  de  pequena  dimensão,  com  ro- 
dilhues,  para  levar  pedras  e materiaes 
pesados,  de  que  se  faz  uso  na  arte  de 
edificar. 

ZYGOMA,  s.  m.  do  gr.  zy^os,  jugo 
ou  jungir,  e diz-se  em  anatomia  do 
osso  jugal  ou  malar,  porque  junta  a 
face  ás  partes  lateraes  do  craneo. 
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